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PREFAÇÃa 


JN  A8C1DO,  c  criado  no  Algarve  cedo  conheci  os  re- 
cursos deste  bello  paiz;   e   desejando   que  elle  fobse 
mais  bem  avaliado  me   propuz  dar  algumas  iiulicias 
do  que   lhe  he  relativo.    Colligi  materiaes,  e  dividi 
este  trabalho  em  7  capitulos.  Trato  no  1.^  n.ui  sue- 
cintamente  da  sua  bisturia  y  e  situação.    2.^  Adminis* 
traçáo   Fublíca.  3.^   Pescarias.  4.^  Cultura   e   fructos 
da  terra,  ô.''  Topografia.  6.""  ^  Catalogo   dos   Naiuraes 
do  Algarve,  que   se   tem  feito  illu^tres  por  seus  fei- 
tos,  aitis,  scieiícias,  e  virtudes.  7.°  finalmente  ,  Ro- 
teiro das   suas   povoações  entre  si ,  e  das  principaes 
delias  para  Lisboa  ,   e  Alem-Tejo.    Foi    mister  valer* 
me  de  varias  pessoas;  e  devo  confessar  que  encontrei 
poderoso  auxilio  na  maior  parle  daquellas  a  que  me 
dirigiy  |'nncj(3al mente  nos  digníssimos  parochos  d^Al- 
jezur,   S.  Bartliolomeu  de  firiessines,    e  Estoi,  os  Srs, 
José  João  Teixeira  da  Costa  ,  Joaquim  Veríssimo  dos- 
Reis,  e  Francisco  António  da  Punza  ,  que   muito  me 
illu^irárâo  acerca  de  suas  freguezias   e  vizinhas:   ou- 
tros por  seus  negócios  particulares  não  ))odérão  fubmi- 
Djstrar-uie  os  esclareci  mentos  que  sollicitci.    Ma  parte 
liístorica  e  antiguidades,  em  que  receava  metter-me, 
fui  animado   pelo  Ex.*"^  Sr.  Bispo  Conde  D.  Francis- 
co  de    S.  Luiz,   que   não   poucos  conhecimentos  me 
forneceo,  e  ap(  ntou  fontes  em  que  os  fui  beber:  exa- 
minei vários  documentos   na  Torre  doTonibo;  e  ao 
meu  amigo  e  companheiro  de  prizão  e  trabalhos,  o 
ii.x."'^  Sr.  Conselheiro  Bento  Pereira  do  Carmo  devo  a 
excrllente  noticia  dos  estragos  do  terremoto  de  1755, 
€   outras  que  teve  a   bondade  de  me  franquear.  Mas 


(2) 

pescarias  havia  eu  desde  muito  (empo  tomado  infoN 
iíiâçoas  nos  mesmos  logares  coaversaodo  com   os  pes« 
cadores«    Aproveitei  inteiramente  a  descripyão  hydro* 
gráfica   da   costa  feita    pelo  Sr.  Franzini  no  seu  esti« 
mavel  Roteiro^  com  algumas  alteraçSes  sobro  alguns 
nomes,   com  que  certos  sitios  são  mais  bem  conheci* 
dos  no  paiz.  Para  me  confirmar  mais  no  que  tinha  es* 
cripto,   remetti   hum    borrão  da  Obra  ao  Sr.  Doutor 
Joaquim  Manoel  Rasquinho,  cónego  na  Sé  de  Faro, 
e  Governador  do  Bispado,  pessoa  mui  versada  no  Al* 
garve ,   |>or  ter  acompanhado  quasi  sempre  o  dignis* 
•imo  Prelado  D.  Francisco  Gomes  d^A  velar  nas  suas 
visitas  e  digressões  pelo  Bispado  y   pedindo-lhe  a  exa* 
minasse,    e  notasse  os  erros  que  encontrasse,    ao  que 
de  mui  boa  vontade  se  prestou,  fazendo  algumas  cor* 
recçSes  em  matérias  de  que  eu  nSo  estava  sufficit^n* 
temente  informado.  A  elle  devo  também  quasi  todos 
os   esclarecimentos    da    biografia  daquelle    virtuoso 
Prelado ,  que  desejava  fazer  bem  conhecido. 

Pude  vèr  a  carta  militar  e  corografica  do  Algar«^ 
ve,   levantada  por  ordem  do  Governo  em  1826  ,  pela 
com  missão  dos  officiaes  do   corpo  dos  engenheiros^ 
encarregada  desses  trabalhos;  e  tive  a  fortuna  de  en- 
contrar no  Sr.  José  Marcellino  da  G)sta  Monteiro,   \.^. 
tenente  do  estado  maior  da  artilheria ,   a  boa  vontade 
de  querer  tirar  huma  copia  fiel,   em  que   fiz  rectifi» 
car  os  nomes  d^algnns  sitios  viciados,    sem  duvida, 
por  menos  exactas  informações,   e  de  que  eu  tinha 
pleno  conhecimento;   e  outro   sim    ju-ntar-lhe  as  son-^ 
cUs,  e  algumas  perspectivas  da  carta  hjdrografica  do 
Sr.  Franzini,    addítamento   que  me  pareceo  lhe  dará 
mais  interesse. 

Nas  Memorias  da  Academia  Reaf  das  Sciencias- 
csicoQtrei  muitos  e  mui  interessantes  materiaes  para  o 
men  projecto  ;  e  aTH  bebi  as  primeiras  ideas  da  cm*^ 
preza  que  meditava  ;  justo  he  portanto  que  o  fru« 
eto  das  liçSes,  que  em  sens  escriptos  tomei ,  seja  of-^ 
ferecido  a  esta  respeitável  sociedade  dos  sábios  da  Na- 
ção. Corri«^i'{a  e  emendada  pelos  illustres  membros  , 
yie  a  comj^Sem,  poderá  estaMemocia  tec  algom^me*^ 
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recimenio ,  que  o  antlior ,  por  sens  mingoacíos  conLe^ 
cimentos,  Dáo  lhe  pôde  só  por  8Í  fazer  dar«  Premia- 
«io8  ficarás  meus  intuitos  se  deste  trabalho  puder  re« 
sultar  algum  proveito  ao  Algarve,  cuja  prosperida- 
de sempre  tenho  desejado^  e  ardentemente  desejo; 
ainda  que  talvez  só  por  estea  meus  desejos  tenha  sido 
por  alguns  de  seus  habitantes  perseguido,  e  atormen- 
tado ,  por  ultimo,  com  1888  dias  de  rigorosa  prizão, 
que  me  arruinarão  a  saúde  e  escassa  fortuna. 

Digne-se  pois  a  Academia  Real  das  Sciencias 
acceitar  esta  Memoria,  como  bum  testemunho  da  ho- 
menagem ,  que  pelo  seu  zelo^  e  serviços  a  prol  da 
instrucção ,  e  prosperidade  nacional  lhe  tributa 


Lisboa  6  âe  Julho  de  1837. 


Jcõo  Baptista  da  Silva  Lopesi 
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Hasbaçâo  Hutobica  ■  Dbmbvtwa. 
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Historia, 


A 


toknrzj  termo  arábico,  qner  dizer  occideniej  oo 
paiz  occi Untai.  \\r\\[\q  lhe  dão  a  interpretação  de  qnor 
significa  terrd  plina  ,  chi,  campestre,  etc*  a  qual  he- 
tieada  d^nl  j^iviís  logares  d<%  versão  da  vulgata  da  Bí- 
blia* qii^  assi  n  triiuzy  às  vezes,  o  Hebraico,  oit. 
Oriental  5* Viarò,  que  he  o  próprio  Árabe  at-ghharb  ^ 
acrescentado  com  o  artigo  aL 

()9  /Vrabes^  estprviião  esti  denominação  ás  terratr 
da  Hfspiiihi  occi  lentil  e  meridional  desde- o  Promon*- 
tório  Sacro  ate  Almeria,  e  ás  terras  fronteiras  de  Afri^ 
cadesie  a  boca  do  estreito  de  Gibraltar  até  Treme»- 
«em^  as  q^uaesse  dppellidavão- reino  de  Etfiantarimi,  jgí^ 


-  / 


(O 

Io  que  09  nossos  reis,  quando  se  senTioreárSo  do  AU 
garve,  se  intitularão  Reis  de  Fariugal  e  do  Algar* 
ve ;  e  quando  passarão  a  ter  doniinio  em  Africa,  is- 
to  he ,  no  Algarve  d^^alem  mar^  tomarão  o  dictado  de 
Reis  de  Periugai  e  dos  Algarves  d^ aquém ,  t  d^alem 
mar  em  Africa;  e  o  mesmo,  e  pelo  mesmcfúiotivo 
fizerão  os  Reis  de  Castclla  (I). 

.  Os  antigos  escriptores  Gregos  e  Romanos  faz^qi 
menção  de  variotr  povos  que  habítavão  ^sta  rcgiãé. 
São  mais  notáveis  os  Tnrdetanos ,  os  Cuneus ,  Cinetas 
ou  Cinescos^  e  os  Celtas.  Dos  Turdetanos  se  lembra 
especialmente  Ptolonjeu  y  coUocando-os  em  todo  o 
território  desdém  foz  do  Ana  (Guadiana)  até  ao  Pro- 
montório Sacro.  Festo  Aviceno  põe  entre  hum  e  ou- 
tro extremo  os  Cuneus  ou  Cinetas;  e  Heródoto,  a 
quem  segue  Estrabâo^  poe  os  Celtas  vizinhos  dos  Ci- 
nescos.  Sem  embargo  dos  costumes,  línguas  e  ritos 
de  tão  diversos  povos  que  se  introduzirão  no  paiz , 
conservou  eatc  o  nome  primitivo  da  sua  ^origem 
Turdetania  (2).  Sem  entrar  em  individuações  difíiceis 
e  obscuras,  parece  mui  provável  que  todos  estes  po- 
vos vivião  em  pequenas  tribus^  misturados  buns  com 
os  outros,  e  que  por  isso  se  confundiào  em  hum  só 
nome;  ou  se  denominavão  diversamente,  já  com  re- 
speito á  sua  origem  gentilicia,  já  com  attenção  ás  cir- 
cumstancias  locaes  do  paiz  que  habitavão.  São  bem 
conhecidos  os  elogios  que  Êstrabão  faz  dos  Turdeta- 
nos, e  de  sua  civilização  e  cultura  litteraria^  attribuiif» 
do-lhes  huma  antiguidade  que  vai  perder-se  oos  tre- 
vas dos  mais  remotos  séculos. 

A   fertilidade  do  solo  daqnelle  paiz,   a  cultura 
e  industria  de  seus  habitantes,  a  feliz  temperatura  de 


(i)  D.  Affonso  V.  começou  a  tomar  este  titulo  ,  e  usallo  no 
aimo  de  1471  ,  depois  que  tomou  Anila  e  Tanger  <^Ruy  de  Pi- 
na em  a  Chron.  do  mesmo  Rei.  Gap.  167). 

(2)  Turdetani  Ptolomeo  populi  sunt,  ubi  hodie  Algarbise  re- 
gnum  est,  pars  rej^ni  Portugal íac  Videntur  a  Pomponio  Terduli 
vctcres  vocari.  (Abrah  Ortcl.  Synom.  Geqg.) 


•eu  clim ,  a  ma  poa!^o  geográfica ,  a  mulfiplfcidâ^ 
de  de  porto* ,  a  abundaDcia  de  fructoa ,  gados  e  pes*- 
carias,  convidou  successi^amente  os  Fenícios,  os  Ty^ 
KÍO89  os  Cartiiagioezes ,  oe  Gregos  e  Romanos,  e  logo 
depois  os  Godos,  e  Árabes,  a  virem  procurar  e  fre* 
quentar  suas  costas ,  a  apossarem-se  delias  e  faEcrem 
aJli  estabelecimentos  e  fundações. 

Com  a  communicação  e  trato  destes  estrangeiro* 
adquirirão  os   habitantes   úteis  conhecimentos^    com 
que  fizerão  florecersua  agricultura  e  fabricas,  forne* 
cendo  abundância  de  variados  géneros,  que  convida* 
vão  ao  commercio  as  outras  naçSes.   O  trigo,  vinho , 
mel  ,  cera,   azeite,   e  sal  sobresahião  em  bondade  a> 
particular  gosto   aos  géneros  destas  espécies  nos  de« 
mais  paizes.  A  grã «  conhecida  e  reputada  a  mais  fa* 
Riosa  do  mundo   pela  belleza  da  sua  cõr^  era  reques* 
iada  pelos  Fenicios  e  Komanos  (I).  Os  seus  pannos  e 
tecidos  merecerão  ser  recommendados  por  Plínio,  pe« 
lo  exquisito  artificio  e  delicadeza  das  cdres,  com  que 
erão  urdidos,  sendo   chamados  Scuiuíãtas  os  vestido» 
que  delles  erão    feitos  (2).    As  famosas  pescarias,  e 
salgaçoes  dos  atuns,  tricláadaSj  e  sardinhas  tinhão  no^ 
ne  e  credito  entre  os  antigos^    e   entretinhSo  o  com* 
wercio  d^aqoeilas  terras  com  a  f ron te ira^  costa  africa- 
na,  contribuindo  não  pouco  para  a  sua  celebridade^ 
e  au^mento  de  riquezas. 

Tão  avantajados  nas  artes  do  gosto  e  interesse  na* 
qoellas  eras  junta  vão  os  habitantes  do  paiz  k  repula* 
ção  de  instruidos  a  valor  mifitar ,  no  qual  erão  tidot 
pelas  outras  gentes  como  os  mais  valentes  soldados , 
e    a   nação   mais   guerreira  entre  os  Hespanhoes  (3)» 

(i)  Expottatur  á  Turdetania  multiim  frumentf,  ac  vini^ 
oièumqiie  non  multum  modo,  sed  optimimi.  Prxterea  cera ,  mel, 
pix,  C0CCU9  multus,  et  miniun»  smopica  terra  non  deterins  (  Strab, 

L   ).   p.   )!• 
(a)    Phinmís  vero  líciís  texere,  qt»  palymita  sppeFlant,  Ale* 

isndrra  instituir.  (Plin.  L.  VIII.  Cap.  4S). 

(})     Inter  Iberos  fortissimi  sunt  quiLusitanI  appelkntur»  ^DioA 

L-  V.  p.  557)* 
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IMivSo  ãt  mtKtkas  e  iiMtmtDenfõt  em  tens  etqtiadrSes 
i)iiando  pelejavãO)  ideando  e  compondo  canUgat 
triunfaes  a  «eu»  capitães  (4). 

Com  o  commercio  e  industria  foi  medrando  a  po- 
pulação entrelaçada  coro  os  mesmos  estrangeiros,  que 
alli  vierão  formar  colónias  e  estabelecer  morada,  fun- 
dando cidades  ,  cujos  nomes  se  lêem  nos  escriptores 
antigos,  fiaros  vestígios  ainda  hoje  se  encontrão  em 
sitios ,  sobre  que  ha  contestação  de  terem  sido  edifi- 
cadas algumas,  como  Balsa,  Ossonoba  ,  Carteia,  Cu« 
nistorgi,  Lacobriga,  Portus  Annibalis,  Budea,  a  que 
alguns  juntao  Myrtilisj  e  Pax  Júlia  (Mertola  e  Beja)^ 
como  parte  da  mesma  região. 

Depois  de  muitos  séculos,  e  de  tão  diversos  se* 
shorios  veio  o  paiz  ao  poder  dos  Árabes,  nos  princi« 
pios  do  século  8.^,  quando  estes  conquistadores  inva- 
dirão  as  Hespanhas,  e  senhorearão  a  maior  parte  dei* 
las 9  extinguindo  o  reino  dos  Godos.  Estiverão  estes 
Africanos  de  posse  do  Algarve  cinco  séculos  inteiros. 


africa  ,  mas  também  pela  commodidade  que  os  por« 
tos  do  Algarve  lhes  davão ,  ou  para  alli  acolherem 
as  suas  frotas,  ou  para  protegerem  as  difierentes  pas« 
sagens  que  faziâo  dos  seus  exércitos  de  Africa  para 
Bespanha,  e  pelo  contrario,  ^iào  deixou  porém  de 
prosperar  nesta  época  a  sua  agricultura  e  angniento 
de  população j  ainda  mesmo  sendo  retalhado,  como 
estava ,  em   vários  principados  e  reinos. 

D^  Sancho  1. ,  tílho  do  grande  U.  AiTonso  Henri* 
quês,  foi  o  primeiro  rei  portuguez  que  intentou  a 
conquista  do  Algarve,  aproveitando  a  feliz  opporta* 
nidade  d''huma  Frota  de  Cruzados  Frizios,  UoIIandezeai 


(4)  In  bellis  ad  numerum  incedunt,  pseanes  canunt ,  quando 
hostes  aggrediuntur.  Veculiare  quippiam  Iberis,  et  maxime  Lush 
tanis  j  in  usu  est.  (Id.  Ihid) 


(O 

•  IKnamafqvetef  que  hia  em  demanda  da  Terra  Sao* 
ta  \  1 ) ,  e  tomando  cooi  o  auxilio  destes  estrangeiroe 
a  grande  e  forte  cidade  de  Silves  iio  anno  de  J189, 
e  consecutivamente  alguns  castellos  e  terras  proxi* 
mas  9  com  o  que  se  denominou  por  algum  tempo  Rei 
de  Portugal  e  do  Algarve ,  sendo  o  primeiro  que  at« 
mm  sé  intitulou  (2). 

Não  tardou  muito  porém ,  que  as  terras  assim 
conquistadas  tornassem  a  perdcr*sc ,  e  voltassem  ao 
jugo  mahometano.  O  rei  de  Marrocos/  magoado  pela. 
perda  d'huma  tão  importante  cidade  como  Silves ,  a; 
qual  deixava  não  só  todo  o  Algarve  exposto  aos  as* 
aaétos   das   armas  portuguezas,   mas  também   punha 

Êrande   estorvo   ao  commercio,  e  communicação  da 
espanha  meridional  com  a  Africa,  e  embaraçava  a 
livre  navegação,  e  mútuos  soccorros  que  se  davSo  ot 
dois  paizesi  -desceu   á  Uespanha   oom    bum  numero- 
so  e  {)oteute  exercilo;   e  ajuntando  as  forças  dos  ou- 
tros régulos,  que  delle  dependião,  entrou  em  Portu* 
gal ,  onde  fez  cruéis  estragos;  sendo  hum  dos  resul« 
fados  desta  invasão  o   recobramento  de  Silves  e  maia 
lerras  do  Algarve,   que  só  vierão  a  estar  no  dominio 
portugucz,  cousa  de  anno  e  meio  até  abril  de  119I» 
Dahi  a  40  annos,  pouco  mais  ou  menos  pelos  an- 
Bosde  1232   e   seguintes,   instaurou  U.  Sancho  II.  a 
conquista   do    Algarve  cora   grande  felicidade ;  por« 
quanto  posto  á  frente  de  suas  tropas ,  e  auxiliado  ea* 
pecialmente   dos.  cavalleiros  da  ordem  de  S.  Tiago y 
commandados  pelo  illustre  IX  Paio  Feres  Correia,  eu- 


(i)  Manoel  Soeiro  nos  Annaes  de  Flandres  declara  que  o  ca- 
pitão desta  gente  era  Jaques ,  senhor  d*Avesnes ,  e  Marechal  do 
Irabante. 

(2)  No  arquivo  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  existia  a  doação 
do  castello  d'Alvor  que  D.  Sancho  dá  ao  dicto  mosteiro  estando 
elle  naquella  cidade  em  Dezembro  da  era  de  1227  (anno  1189), 
11a  qual  se  intitula  Rex  PêrtugalUég  et  Ai^arbn\  e  entre  as  pes- 
iioas  que  confirmáo  como  testemunhas  vem  Nlcclous  Silvemis 
gpiseúpns.  -  JVlnoarq.  Lusit.  tomo  4.  p.  aS.— Dissert.  Chion.  e  Cg^. 
de  J.  P.  Ribeiro  tomo  2.  p.  20^. 
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(10) 

tSò  commendador  de  Alcácer  do  Sal  9  depob  de  reii# 
der  Elvas,  Jurumeiíba,  Ser{)A,  Aljustrel,  e  oqtras  ter» 
raa  do  Alem-Tejo,  passou  ao  Algarve,  onde  cahU 
rão  em  seu  poder  Cacelk,  Tavira,  Estombar^  AU- 
vor,  Aljezur,  e  outros  casteUos,  assim  como  também 
AyaiiM>nte  em  Hespauha. 

O  bom  e  agradecido  monarcba  doou  logo  depois 
á  ordem  de  S.  Tiago,  que  tSo  gentilmente  o  tinha 
servido  e  auxiliado,  algumas  das  suas  conquistas,  co« 
mo  Cacela  e  Ajramonte  em  1240  (  1  )  ,  Tavira  em, 
1244  (2),  e  outras  no  Alem-Tejo  (3). 

Pela  catástrofe  que  desthronou  este  infeliz  prin» 
ctpe  (digno  de  melhor  fortuna)  ,'  e  perturbações  que 
se  seguirão,  principalmente  até  á  sua  morte  no  annc^ 
de  rZ40,  he  natural  que  padecesse  alguma  interru« 
pção ,  e  talvez  alguma  perda,  a  conquista  do  Algar*« 
ve.  LfOgo  porém  qu&  el-rei  D.  Affonso  III.  começou 
a  reinar  por  direito  de  successão,  e  com  mais  segura 
obediência  dos  povos',  voltou  a  sua  attenção  par» 
aquella  conquista  ,  e  oom  tanta  felicidade  a  prose- 
guio,  que  em  1249  tinha  em  seu  poder  a  notável 
▼illa  de  Faro;  e  em  1250  até  1252  havia  concluído 
aquella  grande  e  gloriosa  empresa,  e  posto  no  sem 
domínio  todo  o  Algarve. 

Em  quanto  reinou  em  Castella  el-Rei  D.  Fer^ 
nando ,  não  consta  que  por  parte  delle  se  fizesse  op* 
po<)ição  alguma  ao  progresso  das  armas  portuguezas, 
Baquelle  reino.  Fallecendo  porém  este  monarcha  no^ 
próprio  anno  de  ]252,  logo  seu  filho  D.  Affonso  ap« 
pel lidado  o  Sábio,  abusando  da  situação  ainda  aper* 
tada,  em  que  se  achava  o  monarcha  portuguez,  e 
pretextando  não  sei  que  pretençoes  levantou  grandes, 
clamores  contra  a  conquistado  Algarve,  entrou  por. 
Alcoitim;  poz  sitio  a  Tavira,  que    logo   levantou^ 


(1)    L  1.  doii  Mestrad.  f,  179  e  i%6,  Toric  do  Tombo. 
Õ)     Dito  L.  f.  18  a. 

J(iy    Aljustrel  cm  i2}5 ,  Mcrtola  em  1259,  e  á  igreja  do 
to  o  casteUo  de  Marachique  em  124$. 


1 

tpotRm*te  Nalguma»  terras ,  qtie  iodiibitaVelinenftt 
erâo  do  doniiiiio  portuguez ;  e  fez  crua  guerra  a  el« 
rei  D.  Affbiiso  11 1« 

Evte  priucipe,  qae  era  grande  politico,  Julgou 
qoe  devia  ceder  hum  pouco  á  força  daa  circunslau« 
cias,  em  quanto  elias  náo  meihoravão*  Resolveu  pois, 
mão  obstaute  ser  cazado  coin  a  prínceza  Matilde ,  con* 
dessa  soberana  de  Bolonha ,  fazer  segundo  cazameiH 
lo  com  D.  Brites,  filha  natural  d^el-rei  de  Castella , 
lendo  também  em  vista  segurar  a  futura  successâodo 
leioo  na  sua  descendência.  El-rei  de  Castella,  que 
amava  extremosamente  aquella  filha ,  lisonjeado  da 
koQra  que  lhe  fatia  o  monarcha  portuguez,  cedeu 
também  hum  pouco  das  suas  pretenções.  ITez^se  a  paz 
€m  1263;  e  o  Castelhano,  reconbeceo  o  domínio  de 
fortugal  nos  estados  do  Algarve,  reservando  |)orèm 
o  uso*íructo,  e  o  serviço  de  50'  lanças  que  os  Por- 
tuguezcs  lhe  prestariâo  em  caso  de  necessidade ,  e 
Ifto  somente  em  sua.vida« 

Poneo    depois  porém,    no  anno  de  1266,  danda 
6l*rei  de  Portugal   hum    valioso  e  eFficas  soccorro  ao.. 
dk  Cattella  por  mar  e  terra  contra  os  Mouros ,:  o  sô^ 
"berauo  castelliano  justamente   agradecido   fez  plena  t 
cessSo  de  toda  a  reserva  qne  tinha  pacteado  sobre  air* 
ttrras  dp  Algarve,    relevando  os    Portugoezes,  pari» 
carta  datada  em  Jaen  a  7  de  maio  de  1267  ,  das  50  • 
lanças^  e  das  mais  posturas  e  preitos  a  que  tinhâo  fica^ 
do  obrigados  pelos  precedentes  contractos  (I).  Então 
ficou  ei-rei  de  Portugal  inteiro  e  livre  senhor  do  Al-  ' 

farve,  tomando  effecti vãmente  o  dictade  de  Rei  da 
^ortugal  €  do  Algarve  em  seus  diplomas  (2);  e  he 
"verosímil  que  então  accrescentasse  togo  {como  díeom 
os  nossos  chronjbtas)  ao  escudo  das  armas  do  reino  a  ^ 


(i)  L  a.  dosRcit  f.  141  v,**—  L.')i.deD.  Affonso  IH.  f.  \6 
Tofw  áo  Tombo. 

(2)  No  Livro  I.  da?  doações  deste  rei  f.  S8  na  Ter.  doTomb, 
96  encontrão  w  primeiras,  datsdas  no  t  .  de  março  da  era"  de  r  jotí" 
(anno  1268)  com  o  titulo  de  Kex  Portu^alfije  et  Al^arbli, 

2  *       ' 


C  ia ) 

orla  ou  bordadura  dos  castellbs  de  onro  em  campoi 
Termelho ,  que  Dão  tendo  numero  certo  até  ao  reina* 
do  de  D.  João  II.  forão  por  elle  fixados,  quando 
emendou  alguns  defeitos  ou  erros  i  que  bavia  na 
arte  da  armaria  ,  fazendo  entre  outras  esta  mudança 
que  fixou  o  numero  dos  castellos  em  7 ,  como  boj.e 
se  conserva,  segundo  diz  Garcia  de  Rezende  na  sua 
ohronica. 

Deu*se  então  esle  monarcha  a  sarar  os  males  da 
guerra,  fomentando  a  população,  acorçoando  a  agri- 
cultura, e  publicando  varias  e  prudentes  leis  para  q 
bom  governo  dos  povos.  Concedeu  privilégios  de  cou* 
to  aos  malfeitores  que  fossem  assentar  morada  na* 
povoações  que  mandou  reformar   ou    reparar ,  outor*^ 

f^ando>lbe  vários  privilégios  e  izençSes.  Promulgou 
òraeS|  ou  leis  particulares  para  o  regime  de  ceitas 
terras  em  1266  ;  e  outros  em  fevereiro  do  anno  de 
1269  privativamente  para  os  Mouros  forros  (  &  )  ,  & 
quem  consentio  qne  ficassem  vivendo  na  sua  crença 
em  comuíkis  separadas  nas  mesmas  terras  em  que  mo* 
vavão  os  Cbristàos,  o  que  fez  extensivo  aos  Judeus^ 

Sois  entendia^  e   com  muita  razão,   que  a  tolerância, 
e  buma  das  virtudes  mais  essenciaes  da  religião  chti* 
sti;  e  como  tM>m  politico  aproveitou  os  estrangeiros^ 

Soe  augmentavão  a  industria ,  riqueza  e  prosperidade 
o  reino.  Seu  filho  D.  Uiniz^  e  seus  dignos  successo* 
rea,  seguirão  tão  saudáveis  exemploa  confirmando^ 
aquelles  privilégios  e  foraes,.  e  outorgando  ou  troa 
de  novo^  a  ponto  que  a  agricultura,  pescarias  e  com« 
mercio  não  só  não  soffreo  mingoa  e  quebra  ^  maa^ 
ainda  antes  em-  parte  se  havia  uielborado  ,  graças  á. 
boa  Índole  dos  habitantes,  e  áa  acertadas  providen» 
cias  do  governo. 

A  tal  auge  estava  elevada  a  popuTa^o,  e  % 
prosperidade  deste  pâiz  ,  que  os  Algarvios  concorré*^ 
rão  muito  com  baixeis  e  gente  armada  para  a  con«^ 
quista  e  conservação  das  importantes  praças  que  eW 


(l)    Documentos  lllustrat.  lu.  u 


(13) 

rei  D.  JoSo  I. ,  e  seus  snccessores  conqnlstárao  na  AT« 

garve  dalém  mar.  Ue  seus  portos,  eno  seu  seio  tomá« 

rão  começo  os  brilhautes  descobrimentos,  coro  quo 

o   geoio    do   im mortal    infante   D«  Hcnriqne   ensan« 

cboQ  a  gloria  portuguesa ,    e  alargou  as  acanhada^ 

barreiras,  com  que  o  Oceano  tinha  encurtado  o  nosso 

território.    Das  bahias  de  Sagres   e  de  Lagos  desafer« 

rárâo  os  primeiros  baixeis  que  devassarão  mares  nun« 

ca  diautes  navegados ,  e  abrirão  o  trilho  que  nos  ha* 

Tia  de  frinquear    a  Africa,    Ásia,    e  America.   Em 

tamanha  monta  erSo  tidos  seus  relevantes  serviços,  que 

a  todos  os  habitantes  forão  outorgados  òs  privilégios 

de  cavalleiros^  que  se  incorporarão  em  direito  para 

os   gozarem  ,   ainda  que  armas  e  cavallos  não  tives* 

sem  (I).  Alli  também  se  juntou  o  cortejo  com  que  a 

temerário  D.  Sebastião   foi   sepultar  aos  areaes  d'AU 

câcer  Quivir  o  brilhante,  invejado,  e  acatado  tbrona 

portnguei. 

Com  o  intruso  governo  dos  reis  espanhoe^  come^ 
çon  a  entorpecer  a  energia  dos  habitantes  do  Algar* 
ye;  foi  a  menos  a  sua  população,  qne  já  se  havia 
enfraquecido  com  a  inconsiderada  expedição  dos  Mou* 
T09 y  e  Judeus,  guerras  em  Africa,  e  colonização 
das  terras  novamente  conquistadas.  Decahio  a  sua 
agricultura;  definhou  a  sua  industria;  c  as  mesmat 
pescarias ,  seu  ramo  o  mais  interessante  j  forão  em 
progressivo  abatimento.  A  restauração  do  reino  pou« 
C09  alentos  lhe  restituio ;  veio  o  Ahgarve  a  carecer 
até  dos  géneros,. que  outrV)ra  dava^  ou  levava,  aos 
povos,  eom  que  traficava. 

Os  ma>es  fisicos  vierSo  também  an^gmentar  ot 
inales  moraes  do  Algarve !  Os  fataes  terremotos  de  d 
de  março  de  17 1^,  de  27  de  Dezembro  de  1722^  e 
1.^  de  novembro  de  T75&  acabarão  de  prostrar  de  to* 
do  o  Algarve.  Vo  T.^  não  forSo  tão  consideráveis  os 
estragos,  ainda  que  arrniiien  bastantes  edifícios.  O  2.^ 
começou  das  &   para  as  6  horas  da  tarde  no  cabo  de 


(a>    Otd.  L  n.  tt^  tfo  DO  pb 


B*  Vicente;  fol-se  estendendo  pelo  resto  do  reino | 
vindo  a  soffrer  mais  as  povoações  de  Portimão  j  La- 
£08,  Albufeira,  Loulé,  Faro,  e  Tavira:  morrerão 
luuitas  pessoas ;  e  desabarão  innumeraveis  edifícios  ^ 
PU  ficarão  inhabitaveis.  No  rio  de  Tavira  afiastárâo* 
9e  as  aguas ^  'de  forma  que  huma  caravela,  que  hia 
pahindo  barra  fora,  ficou  em  seco  por  muito  tempo^ 
dando  logar  a  que  a  tripulação  sahisse  para  terra  ^ 
pé  enxuto.  Supp5e-se  acontecer  tão  formidável  abalo 
^a  terra  por  causa  d^huma  grande  quantidade  de  fo* 
g0  que  rebentou  no  mar  entre  Faro  e  Tavira,  por* 
fue  muitas  pessoas  virão  subir  as  chamas  dVntre  as 
léguas,  que  íizerâo  estrondo  como  impellidas  por  fau<« 
ma  violenta  tempestade* 

O  3.®  porém  ainda  foi  mais  destruidor  que 
OB  precedentes  :  debaixo  de  suas  ruinas  £cárão 
submergidas  povoações  inteiras ,  mormente  as  ma« 
ritimas.  Pelas  9  i  horas  da  manhã  do  predicto  J.^ 
(le  novembro  9  estando  o  dia  claro  e  sereno  como 
à^estio,  vento  M.  O. ,  ouvio*se  hum  grande  trovão 
surdo;  e  logo  passados  3  ou  4  minutos  principiou  a 
tremer  a  terra  com  espantosa  violência;  o  mar  recotheo* 
^e  em  parte  mais  de  20  braças,  deixando  as  praias  em 
seco;  e  arremetendo  immediatamente  para  a  terra  com 
tamanho  ímpeto,  que  entrou  por  ella  dentro  mais  de 
))nma  légua,  sobrepujando  as  mais  altas  rochas  ;  tor« 
nando  a  retrahir-se  e  romper  por  três  vezes  dentro 
de  poucos  minutos ,  arrastando  no  fluxo  e  refluxo, 
f  normes  massas  de  penhascos  e  edifícios ;  e  deixando 
por  isso  arrazadas  quasi  todas  as  povoações  maritimas» 

Continuou  a  tremer  a  terra  até  20  d''agosto  se- 
guinte com  poucos  dias  de  interpolação,  principalmente 
nos  primeiros  ò  mezes ,  e  quusi  sempre  de  noite,  noa 
quartos  da  lua  nova  e  velha*  Os  mais  sensiveis  tre* 
mores  forno  a  14  de  dezembro^  em  junho  pelo  meio. 
dia,  e  a  14  d^^agosto  pelas  3  horas  da  manhã.  Naqucl- 
le  dia  morrerão  em  todo  o  Algarve  mais  de  mil  pes* 
soas ,  e  militas  outras  depois  falecerão  de  feridas  ,  e 
consequências  rios  incommodos. 

O  mar  sempre  se  observou^  muitos  mezes  depoi^i 


( »« ) 

oom  estrondo  fora  do  nataraL  Os  ventos,  qne  par  en* 
tão  mais  reinarão,  forâo  sudoeste;  e  logo  depois  da 
terremoto  oestes;  seguirãa*se  grandes  furacSes,  qno 
causarão  graves  ruiuas:  hum  em  13  de  janeiro  do 
1767  deitou  abaixo  a  igreja  de  S.  Pedro  em  Faro;, 
e  no  coiívento  do  Cabo  de  S.  Vicente  cahio  huma 
rocha ,  da  huraa  para  as  duas  horas  da  tarde ,  quOi 
matou  algumas  pessoas. 

Sentiráo-se  frios  excessivos  nos  mezes  de  dezem** 
bro,  janeiro,  e  fevereiro  seguintes ,  como  nunca  $^ 
experimentarão  no  Algarve:  muitos  dias  successivof 
cobrio  a  neve  a  serra  de  Monchique  sem  se  derreia 
ter.  Os  fructos  da  terra  uâo  forão  muito  abundantes: 
as  amêndoas  mais  que  nos  annos  ordinários  ;  trigo 
muito;  vinho  e  azeite  pouco:  secárão-se  muitas  arvo« 
res  de  espinho;  e  perderâo*se  bastantes  das  outras» 
O  peixe  foi  escaco  e  miúdo  alguns  mezes  depois. 

Houve  frequentes  partos  de  duas  crianças,  e  aU 
guns  de  três;  em  janeiro  de  1757  pario  huma  mulher 
em  Lagos  hum  feto  monstruoso.  Tinha  o  vaso  mn«^ 
Iheril ;  e  do  meio  nascia  huni  nervo  de  três  dedos  d# 
oomprido;  a  cabeça  era  maior  do  que  todo  o  corpo; 
da  testa  para  cima  tinha  mais  de  dois  palmos;  no  lo« 
gar  dos  olhos  não  havião  mais  que  duas  hstuías  ;  no» 
do  nariz  huma  pelle  muito  branda,  que  cobria  hum 
único  òrificio;  ainda  viveu  algumas  horas. 

As  doenças,  que  logo  sobrevierao,  forSo  humat 
febres  tentassem  grande  secura  na  lingua,  a  todos  00 
doentes  sobrevinhão  detirio^ ,  parotidas^  motos  con* 
vulsivos:  em  Lagos  houve  bastantes;  poucos  perigarão. 
Os  remédios,  com  que  se  atalharão,  forão  cozimentof 
de  cevada,  tamarindos,  raiz  de  cardazol.,  pevides  dí^ 
cidra,  sementes  frias  maiores,  a  qqe  se  ajuntava  ^ 
<;ada  doze  xviu  gr.  de  nitro  e  pontas  de  veado  atma: 
os  doentes  todos  se  sangrarão,  nenhum  se  purgou  se* 
não  depois  de  vencida  a  malicia  da  queixa  ;  em  ãlé 
guns  que  se  quiz  tentar  alguma  pedra  cordiat  ou  ba« 
%àr  se  lhe  seguia  maior  secura  na  lingua  do  que  an» 
tes  tiuhão;  e  só  dos  três  eozimentos  simples  semprs 
experimentarão  beneficies^  e   emolu^des  de  dementes 


V 


(16) 

frias  á  noite,  em  qnese  janiavA  a  mesma  mistura.  Em 
Faro  houve  qiiazi  as  mesmas  moléstias;  e  Das  mais 
terras  do  Algarve  não  houve  outras  graves  :  as 
mais  getaes  forâo  comichões,  pruridos,  que  conti« 
nuárão;  algumas  terçãs  peruiciosas,  que  cederão  mni« 
to  bem  ao  uso  da  agua  d 'Inglaterra  ,  e  com  inteipo* 
lação  d^^alguns  copos  de  limonada  (1). 

Lutando  com  a  adversidade  tiverão  os  Algarvios 
de  sofirer  e  fazer  face  a  tamanhos  desastres.  Com  o 
tempo  forão  pouco  a  pouco  surgindo  do  lethargo^  em 
que  havião  estado  adormecidos;  longe  porém  de  pode» 
rem  remontar  ao  seu  primeiro  esplendor  e  opulência. 

Forão  elles  os  primeiros  que  em  1808  alçarão  a 
voz  contra  o  jugo  francez  que  os  opprimia ;  e  a  pri- 
mazia desta  obra  coube  aos  habitantes  d'01hâo  ,  que 
também  ouzados  se  arrojarão  a  fair  levar  a  noticia  á 
corte  do  Rio  de  Janeiro  em  hum  frágil  cahique,  em 
quanto  seus  outros  compatriotas  com  grnte  e  cabe- 
daes  se  apresta  vão  para  levar  avante  a  enipreza  come- 
çada. Alii  foi  ella  nem  só  bem  recebida  com  assom- 
bro, mas  admirada  a  ouzadia  com  que  em  táo  peque- 
no baixel  atravessarão  mares  tão  longinquos,  quanto 
empolados.  El-rei  D  João  VI.  mandou  conservar  o 
cahique  para  memoria ,  e  ainda  hoje  alli  he  exami- 
nado com  maravilha  por  nacionaes  c  estrangeiros  (2), 

(i)  A  relação  destes  acontecimentos  do  terremoto,  e  dos  mais 
que  no  decurso  desta  Memoria  serão  mencionados ,  são  por  mim 
fielmente  copiados  d'huma  carra ,  com  que  o  doutor  António 
Jilauricio  de  Sequeira ,  medico  de  Lagos ,  em  data  de  2  d  abri J  de 
27$ 7  informa  hum  seu  amigo.  G)nheci  ainda  nos  meus  primei* 
ros  annos  este  medico,  e  não  me  he  desconhecida  a  letra  da  carta 
por  ter  lido  outras  delle ;  he  portanto  di?no  de  todo  o  credito  o 
que  elle  refere  por  ser  coevo,  e  homem  d*instruc^ão. 

(2)  Era  mestre  deste  cahique  Alanoel  Martins  Garrocho,  e  le- 
vava por  piloto  Manoel  d'01iveira  Nobre,  ambos  pescadores  e  na* 
turaes  da  mesma  povoação.  Forão  krgamente  premiados:  o  1.^ 
com  o  cargo  de  guarda  mór  da  saúde ;  e  02.^  com  o  de  capitão 
do  porto  €Í'01hão;  ambos  condecorados  com  o  habito  de  Christo, 
patente  e  soldo  de  1.^^  tenentes  da  armada,  tenças  de  zoo^  táisp 
e  hum  biate  para  voltarem  ao  reino» 


Gmq  :  enthlisLisino  abraçarão  os  Algarviot  ã  liberit^l 
^.proclasiada  oo  Porto  ,ein  agoalo  de  3020;  xterio»^ 
q^  com  prazer  a  gostar  os  bens,  que  delia  bem  arrej-| 
gada  podiâo  esperar ;  contando  h  sua  sombra  sec  ali«íi 
viados  dos  males  que  os  opprimião ;  e  amargurado» 
aentírão  a  sua  queda  em  1823,  sendo  muUos  perfil, 
guidos,  e  alguns  prezos.  Posto  que  em  ontobro  cbu 
1826  apontasse  alli  o  gérmen  da  usurpação,  dev^I 
tsse  labeo  ser  antes  imputado  a  sordidps  nun^os  .UM 
didos  por  mãos  occultas,  e  desenvolvidos  pbr  índiíiNi 
duos  estranhos  ao  Algarve:  o  bom  espirito  porém  d^ 
seus  fieis  habitantes  fez  abortar  tão  tresLpucada  ten^ 
tativa.  Mallograda  por  desgraça  foi  a  glçrlosa  empre-^ 
^,  com  que  em  J828  alguns  beneméritos  periendèrão^ 
çufipcar.^  nascença  a  hydra  da  usurpação  que  poc 
^dç  o  reino  alçava  o  colo.  Frustrados  seus  esiorçoa 
tíverão  cje  succumbir;  e  mais  de  mil  habitantes  do 
Algarve  forâo  encerrados  em  lobregas  masmorras  (1); 
errarão  omisiados ;  ou  prófugos  ti  verão  de  abando- 
nar seus  lares;  soffreudo  com  suas  miseras  famílias 
privações  e  angustias  provenientes  dos  confiscos  e  se« 
questros  em,  que  seus  bens  forão  mettidos. 

O  desembarque  da  divisão  expedicionária  «  com* 
mandada  pelo  ínclito  e  benemérito  duque  da  Tercei* 
ra,  nas  praias  de  {jagoa,, perto  de  Gicela,  em  24  de 
junho  de  18J3,  alentou  os  ânimos  dos  Constitucionaes, 
que  pressurosos  correrão  a  unir-se  aos.  bravos  que  lhes 
hião  quebrar  os  ferros.  Ephemera  foi  porém  a  sua 
satisfação!  Bandos  de  malvados,  capitaneados  por  bo^ 
mens  obscuros ,  derramarão  por  toda  a  parte  o  furor 
e  a  morte ,  os  roubos  e  os  estragos.  A  cólera  morbus 
▼eio  aogmentar  as  angustias  e  misérias  dos  mofinos 
Algarvios  1  Ksta  moléstia  e  a  guerra  civil  diminui- 
rão consideravelmente  a  sua  população  (2)«  Os  habi* 


0^    Coube-me  em   sorte  estar  piczo   ii%%  dias  desde  24  de 

maio  de  1S28  ,  a  máxima  partç;  dâllei  na  Torre  de  S*  Julião  da 

Jhru  de  Lisboa. 

Ca)    Na  commissSo  encarregada  dç  dividir  01  soccorros  dq  Brpr 

•.   .       ■       .  ^  . 


Mdbrdh  Lagòv,  Fkto,  e  T)lbSo  eom  B%!iiiroiitraP 
Vfll^idse  ;Ptet^iie26«,  qne  «  cHes  ae  unírfov  fleerSi»^ 
prodigiee  de  calbr,  arrostando-  deatemidos  A  «Ahha  áfm 
QOtM  Vaodaioi,  do6  qiiaee  confiantemente  trínnfáfr8o^ 
atèWr  de  4odo  esmagada  a  serpente  com  a  convençS» 
d^ora  AAonte  ém  2.4  de  maio  de  1B34/  Com  ella  era 
dto  esperar  qoe  tivessem    termo   as^ calamidades  qn^ 
barja  imiD  aono  dítaceravão  a  paia  f.  e  qiie  os-  habi* 
Ifustet  do  Algarve  se  dessem-  a*  reparar  os.  graves  ma*^ 
hm  da   guerra  civil:,   eomo   demanda>va   o  interesse 
wmmam.  O  ^eçio  de  mal  porftm  nao  permittio  go« 
»ar  da  paa  esoce^o,   qiie  só  podia  sarar  tão  profun«- 
das  feridas*.  A  amk^ção  e  as  vir^ganças  arrastárSo  al«- 
gamas  almaa  mesquinhas  e  turbulentas  a  frustrar  àé. 
Htpnjeiraa  esiierangas  que  se  podiào  conceber.  Ui  ant«. 
mos,  em  verdade,  estavão  esçandecklos  e  irritados :  at. 
vjctimaa  da^  prisões,  emigrações,  assassínios  e  roúbov;: 
filio   podíào.  encarar  com  animo  socegado   os  aathores^ 
oQ  complices  das  atrocidades,  que  contra  elles  e  suat. 
familias. (inhão  sicio  conunettidas.   As  vinganças,    se 
não  sáo.autiiorizadas,  podem  ,  q4iando  muito,  ser  em 
parte  desculpadas,    n^o  sendo  levadas  ao  excesso  da 
Barbaridade,    iíxcessos   se    commettèrao    por   alguns, 
dos  òfiV-ndidos,  a  quem  a  sórdida   ambição  incitavé 
Tnaís  do  q^ue  os  oltragcs  recebidos.    Culpados  e  inno« 
«entes  rocâo>  victimas  de  brataes  violências:  a  voz  da 
4iumanidadey  da  razão    e  da  politica  não  foi  ouvida. 
<por   esses  entea  degenerados,   que  não  escutão  mais- 
do  que  suas  tresloucadas  e  ambiciosas  paixões.    Taea~ 
'excessos,  e  violências  creárão  reacções;  eem  23d'ag08« 

«II ,  e  outros,  pela«  viuvas  e  órfãos  dos  mortos  nesta  fatal  crise  se- 
provou 'terem  »k!o  victimas  da  guerra  297  pessoas  que  deixHrâo  ae* 
desamparo  z^i  viuvas,  6 ^  orfáos,  27  pais,.e  9  irmãos,  a  quem 
sustentavão,  e  que  sollicirárão  s^ccorros  I  Se  fossem  contados  os. 

'que  não  requererão,  talvez  dobrasse  o  numero. 

Só  forão  contemp! avios  no  èeneíicío  64  viuvas  ,    165  orfSof  ^ 
Ipais,  e  $  irmis  ,   pelas  quaes  se  distribuirão  2:246^^665    réia 

•íPiar.  do  Cot.  11.^  78  dç  18  jtS). 


^ 


rebeídeê  que  oiaii  se  liavJa  distinguida  nas  craetau 
d4H'aiite  a  ultíma  açma  tia  usurpação ;    chamavanse  > 
José  JoiqoiíD   de  S^oia  Seia^  maia  conhecida  ^pelo  • 
B\^llido^^Remeckiéô  y  liatorai  d^Estombar^  *€  cazado 
ca  S.  £aribolome«  dè  Mcí^smesr,    tionMiii   ardiloso-  o 
astuto,  bastante  conjiecedor  «dos  «talhos  e  Tetedas  da  : 
•erra ,  Da  qnal  andava  prófugo  <e  emaote  desde  o  fim 
•da  InU,  receoso,  e  coo  raaâo,  de  fião  encontrar- 
quartel  entre  os  seus  patrícios' k]Uci  tanto  havia  perse* 
gAido.   De  tantos    escandalUados  dos  bárbaros  trata« 
.  juenlos  que  soffrião  da  parte  daqueUetiy.  «m  quem  de- 
viáa encontrar  protecção,  íacii  ihit  AÍí  juntar  huina 
•qinadrilba^  com  a  quai  iiaqueMe  dia  «ceomnietteo  a  • 
aldeia  da  sua  n>orada ,  onde  tinha  «lUlber  e  filhos-,  • 
que,   em  verdade,   havião  sido   fnaltratados,  Conti« 
uuoQ  as  suas  correrias  pelas  freguezias  da  serra:  em- 
pregou-se  tropa,   e  guardas  nacionacs  para  perseguir 
a  quadrilha,  com  a  qual  tiverSo  alguns  encontros.  As 
aggressôes  daquelle,   e  as  sortidas  ,   que  estas  feziâo 
para  os  interceptar,:  erão  ignalmieiíte  sientJdar»  )|eto8 
desgraçados  bahitantet  das  freguesias  da  serra,  e  ainda 
do  barroca).  Forlificárão-se  q-oasi  todas  aa  povoaçBi^^  ' 
faiUDOs  com  tranqueiras,   oairás  >epaTaRdo'  os  velhoa. 
muros,  que  aind'a  exístião.    Demasiada  Vonsideraçto- se  > 
den  a  hum  bando ,  que  pouco  ou  nada  tiniia  de  po« 
Ikico,   e   sácomo  de  salteadores  deveria  ser  traladjcif' 
forâo  suspensas  as  garantias  individuaes ;   tem-se  can* 
çado  tropa,  assolado  não  $ó  as  povoações  do  Algarve^ 
mas  ainda  do  parte  do  A4em-Tejo;  a  devaeta^ao  vai 
continuando;  violências  e  excessos  tem  sido  cobimet«*. 
4idos  pelos  perseguidos  e  per8eguidoi'es;  e  ápezar  dos' 
apparatos  bellicos  e  pomposas  promessas,  poucas  espe-  \ 
ranças  tem   os  míseros  habitantes  do  Algarve  de  yer.. 
terminados  seos  males  ^  só  alguma  casualidade  podo*,.! 
râ  vir  a  pór  termo  a  suas  anfi;u8íias.   Os  partidos,  eo^,  í 
que,  por   desgraça,  se   divsdio.a  na{ão^  qtvandd  ^i. 
bem  publico  Mraaudava  a  mais  estreita  tiiriSa-^/^tem}) 
por  outra  parte  tiritado  os  animoe  uo  Amigar  vie:;  ecm  •> 
irex  de  darem  as  mãos  os  homeus  mais  propondevaatei^-^ 


(20.  )> 

p^^giiUfi  riiT«e«ui  :e  'consideravio  par»  ctirar  tt  jptBml 
?tiuQaf  chagas  que  a  guerra  oivii  fez  em  saa  agiitaUí 
tura^  induatria  e  commercio^  tem  dado  maior  desen*  . 
volvimento  a  essa  peste  da  sociedade,  e  prolongado, 
os  males  ^  de  que  todo  o .  pais  está  sendo  victima. . 
Praia  aos  ceos  que  abrindo  os  olhos  a  seus  próprios, 
intaressesi  e  de  seus  concidadãos,  aconselhem  e  «sem  . 
da  moderação  necessária  para  acalmaras  paizdes,  ei 
fazer  renascer  no  Algarve  esses  bel  los  dias,  em  que  > 
todos  os  seus  habitantes  se  coosideravão  como  boma/ 
única  família;  pois  só  assim  podem  vir  a  aproveitar, 
e  gozar  iouumerayeis  beneficios  que  Ibes^leve  resnl*-. 
tar  do  verdadeiro  sjstèma  representativo^  e  rebater  at 
cabalas  e  manejos  dos  inimigos  daa  bem  entendidas  > 
liberdades  (J). 

* 

$.  2. 

« 

Situaçãa. 

O  Algarve ,  hoje  em  dia  ,  he  a  província  mait 
meridional  de  Portugal,  com  o  titulo  de  Reino*  £6t4 
situado  entre  os  3€;<»  66'  e  .37*  26'  de  latil.  septentrio-  * 
Dal,  e  £ntre  os  9'  e  1^  60'  de  longit.  calculada  ^pelo 
meridiano  do  observatúrip  do  eastello  de  Lisboa. 

G>níiua  a  £•  com  o  Guadiana  que   o  separa  de 
Heapanha;  &  è  (X  com  o  Oceano,  e  14.  com  a  pro« 


(i)    Encontroufe  finalfpente  o  Kemuhid0  com  ai  tropat ,  que  : 
andavão  peta  serra,  no  dia  a&>de  julho  de  183&.  Estava  ellc  em-  . 
baseado  com  a  sua  quadrilha ;   deu  com  elía  huma  das  columnas , 
comTiandada  pelo  capitão  Manoei  Maria  Cabral  ào  ^P  Át  caçado*  ^ 
ret ;  trayou-se  a  peleja ;  e  depois  de  bem  sustentado  fogo  ^   dcban*,. 
dárSo  os  banclidas  ficando  prizioneíro  o  seu  cabeça  no  sitio  daP#r-  ' 
itlla  da  Corte  ias  Velhas,    iFoi  conduzido  a  Faro,   e  julgado  em  ' 
buth  conselho  mflitar ,  qòè  o  condemnou  a  ser  espfngardeado ,  cu^ 
ja  sentença  ae  executou  em  a  d^s^osto.    Era  homem  de  41  annos; 
fex  alguns  estudos  no  seminário  de  Faro  com  alguma  penetração  , 
destiQa?a-se  á  vida  ecclesiaatica^  mas  cazando-se  vivia  como  lavra* 
dor  na  sua  aldeia 


•\ 


vincia  do  AIem*Tejo  ,  tervindo-Ihe  de  raia  o  rio 
Odeseixe  desde  sua  fozViio  Oceano  até  quasi  á  sua 
nascente  na  serra ,  continuando  pelas  serras  de  Mon« 
chique  e  da  Mesquita ,  a  qual>ie  ramifica  com  o  no« 
me  de  Caldeirão  para  o  N.,  e  dos  Vermelhos  para  o 
•^  9  pega-  aUí  mesmo  cora  a  de  Marão  ,  onde  tiasce 
a  ribeira  do  Vascão  y  que  pelo  N.  das  freguezías  àm 
Ameixial  9  Martim  Longo,  GISes ,  Pereiro,  e  Alcoi«í 
tiffi  vai  metter*se  no  Guadiana. acima. do  logar  do  Po», 
moriíiho  ao  N.  d^^Alcoitim  ,  seguindo  a  raia  semprot 
a  linha  das  aguas  verteiítes  das  serras.  Tem  27  iegv 
de  comprido  d^E^ataO.  desde  Vil  la  Real- de  Santo  Aiw: 
tonio  d^Arcnilha,  á  foz  do  Guadiana,  até  ao  Caboi 
de  8.  Vicente ;  6  a  7  na  sua  maior  Jargura ,  que  h^ 
de  Faro  ão  Vascão,  e  pouco  mais  de  ê  na  menor,  quot 
lie  d'Albureir«'i  á  ribeira  d'Odclouca ;  divididas  em 
três  fachas  ou  bandas:  a  .1.*  d'huma  Icgoa,  beir» 
mar  ,  pianicie  d^areia  pela  maior  parte:  a  2.*  de 
2  à  a. 3  léguas  de  barrocal  de  pedra  calcarea,  aU 
guma  siiiciosa^  e  terra  forte  ,  negra  ,  e  barrenta  com- 
elevação  para  a  serra  ,^  a  qual  forma  a  terceira  fa« 
cba,  quasi  toda  de  pedra  calcarea ,  em  cuja  exten». 
são  se  encontra,  mais  ou  menos  á  superfície  da  terra^ 
liuma  vría  d'ardo2ia  e  outra  de  pedra  cós.  Toda  el«. 
]a  abunda  de  boas  aguas ^  moitas  férreas,  e  algtt« 
mas  tb(  rmaes:  aproveitada  com  arvoredos  e  semeuiei^ 
ras  nas  quebradas,  e  v.a II es;  agreste  porém^  sem  admiU 
tir  cultura,  no  espinhaço,  que  forma  a  raia  das  duaa 
províncias,  a  través  do  qual  só  nos  pontos  de  Mon^ 
chiqueVe.S*  Marcos  para  Santa  Clara  de  Sabóia;  de 
Faro  para  Corte  Figueira  ou  Ameixial,  e  de  Tavira 
por  Gi5es,  Martim  Longo  y  e  Cachopo ,  se  encontrão 
caminhos  para  passar  ao  Alem  Tejo.  A  sua  superficie 
não  está  bem  calculada ;-  alguns  l&e  dão  160  léguas 
quadradas,  no  que  não  haverá  muita  differeoça. 


PapiUação. 


.    .  ! 
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A  popula^o  do  Algarve,  ceguudir  orfeões  dot 
tonfessados  rcinettidos{)eio8  paroclioc  á  camará  eecle« 
tiástica  do  bispado  em  ^1836,  consta  de  104,  Í20  pes* 
aoas  maiores  de  7  anoos  eiD  32,797  fogos.  Teudo  ai* 
tenção  ás  irregularidades,  com  que  .estes  roes  são 
feitos  ordinaríamenie  ,  e  á  faJta  dos  menores  de  7  an- 
ãos, que  nâo'  inelnem^e  oQtras  ouiiss5es,  pode*se 
sem  exaggit^raçâo ,  elevar  o  seo  numero  a  130  mil  al- 
mas de  todas  as  idades  e  sexos.  Parasse  formar  ide» 
do  estado  de  população  e  augmento,  que  (em  tido  nt» 
decurso  d^hum  século^  ajunto  algnnr  mappas  aotben^ 
ticos  desde  1732  ,  no  qual  anoo  alli  se  contavao 
63:682   pessoas   de  coroniunhão   em    18:873  fogos,*  o 

3ue  dá  3,2  por  fogo.  O  mappa  de  J0O2  comprehen- 
e  os  menores  de  7  aunos,  e  Uá  3,3(  almas  por  fogo: 
calculando  pois,  pel«i  proporç^  deste  mappa,  os  me- 
nores de  7  annos  para  J836  ,  teremos  ^,dtí  por  fogo 
neste  anno  ;    mas   em    razão  do  que  fica  ponderado, 

J»ode  dar*se  ao  Algarve  presentemente  4  almas  por 
^go;  e  então  teremos  131:820  pessoas.:  Ajunto  tam- 
bém os  mappas  dos  cazamentos ,  nascidas,  e  Uleci- 
dos  nos  annos  de  1835  e  1836  ^  pelos  quaeã  se  mostra 
que  a  sua  população,  apesar  dos  desastrosos  e  fataes 
Acontecimentos  que  ultimamente  a  tem  afíligido,  não 
deixa  de  presentar  progressivo  melhoramento  (1)« 

§.  4,*' 

•  ■••••. 
Rios  ^  e  Ritàrãs. 

OOnadiana  he  o  único  rio  t]He  corre  no  Algar- 
ve, nasce  nas  famosas  lagoas  de  fioidera,    tao  justa* 


O)    I>oc,  Ilust.  n.  IS  3  A,  e  )• 


tKnte  Qélebfidaa  por  Cervantes,  as  qvaes  estendemfo* 
«ej^io  cefitro  da  Mancha.,   de  S.  K.  a  N.  O.  submi* 
nittrio  ha  ma  corcenle  d'agiia.de  pouca  quantidade  >^ 
porém  de  muito  volume.  A  primeira  destas  lagoas  se 
acha  a  2  leg.,  perlO)  a  N.O.  d'Alcaras,  situada  como 
íí8'  outras  no  campo  chamado  da  Ossa  de  MoidieL  Vai 
diminuindo  pouco  a   pouco  a  aua  coerente ,  perto  da 
aldeia  do  Lugar  Nuevo ,  nâo, longe  de  Tormelioso  ,  0 
chega  a  desapparecer  de  todo  por  entre  Juncos  e  ca« 
niis  silvestres  de  que  abundão  aquelles  sítios.   Bdstan*^ 
te   distante  se  vem  brotar  do  seio  da  teisa  entre  t^il» 
iahmrta  e  Daimiel,  po^  onde  passa  a  estrada  deMadri4' 
a  Andaluzia,  grande»  mnnunciaes^,  que  em  e|irto  es*, 
paço  se  rtunem  emhum.grande  canal,  que  se  snppSe 
ser  o  Gnuiiana   restituído  á  luz.  do  dia  ,   e    lhe  cba« 
mão  os  Olhos  do  Guadiana^   Continuando  o  sru  curso- 
banha   os  muros  de  IVlerJda.  e  Badajoz,    a   I   leg.  da 
qual ,   e    2   d^líUvas-  divide   os    termos  destas  eidades 
por  buma>  parte ^e  o  HoCaía  por  outra:  entra  por  fim 
em  Portugal  separando  a&  antiga  Betica  da  Lusitânia* 
Pouco  abaixo  de  Serpa   forma  huma  verdadeira  cata* 
-rata  chamada-  o  Snlto^  do  Lobo ;.  porque   as   aguas  se 
precipitâo  alli.  entce  as  rochas  amontoadas  d^hum  pas* 
-so  tão  atreito -que  se  pôde  q4iasi  saltar^   A^  pouca- dis- 
tancia torna  a  alargar^  e  passa  por  Alcrtola ,  onde  co- 
meça a  ses<  navega  vek,   Alcoitim,  Castro  Marim,   • 
Villa  Keal>de  Kintov  A<ntonio ,   abaixo    da  qual  desa* 
gua  no  Qoeaua  #o«i  125  leg.  de  curso,  sendo  apensa^ 
J2  navega veis^  desde  Mertola  ate   á   fo2>   Suas   aguas- 
4IO  Algarve  são  mtstnradas  com  as  do  Oecaiu);.  ciíSo 
«diversos  peilres,  que  os^  pescadores-  apanbão  com  apa* 
•wlhos  propiios*. 

Os  fios  de  Tavifft^^.  t^oro,  Portimão,  Alvor,  La» 
^os,    Aljezur^  e  Odes«'ix#^  (I)  são  braços  do  iparque 


mi^i^^mmmmmmm^^mm 


(i)  Este-nome-,  .e  outrot  ssiaelhaut^s  premmciavão  or  Arshes- 
€Om  oieu  guttiral  Gwúd.o^JtWêà:^,  tftm  »igaifica  rio  :  por  não  (ÍBf-> 
moi  tsCft  gutural  dízemos^  QUáutAy^  qtie  ctcjpois  convertemos  ent- 
'Guadiana  ^  Odestixe  ,  Odiasçers:  ^.  ,C>dcIcirc ,  .Qdelotica  >  uniccís' 
que  temo»  no  Algarve,  os  quaes  ÂÍiiittú.ò^  mesmo  que  Guad  Séixi^ 
rioí^ixe,  etc 


(2«) 

ce  enfrânhSo  por  estas  temi,  recebendo ^dellat  o.hop 
mcye  alguns  ribeiros  e.  regatoS|  que  ncllea  desagiijio, 
OuHr'ora  forao ,  quasi  todos, 'graoíd^  rios ,  que>9s -se* 
culos  tem  obliterado.  .  i   . 

As  ribeiras  do  Vascão  ,  Odeleite ,  Belixej,  que 
desaguão  no  Guadiana,  Quarteira  no  Oceano,  Boina, 
e  Odelouca  no  rio  de  Portimão ,  J^rão  e  Odiaxere 
DO  d^Alvor,  e  outras,  que  no  inverno  ckegSo  a  ser 
caudalosas,  e  embaração  a  passagem  ^  tendo  até  leva- 
do pontes  sobre  ellas  construídas,  correm  ás  vezes 
no  verão  tão  minguadas  de  cabedal  que  se  passão  a 
vâo«  As  suas  aguas  crião  poucos  peixes;  são  era  par- 
tes aproveitadas  na  rega  das  terras ,  em  azenhas  e 
moinhos  de  trigo.  Delias  farei  menção  quando  tratar 
^s  terras  por  onde  passão* 


§•  6» 

Cabas. 

Os  cabos  mais  notáveis  são:  O  deS.  Vicente,  for« 
.luado  por  huma  pequena  peninsula  de  60  braças  de 
comprido,  na  ponta  meridional  e  occídental  da  Euro- 
pa, em  37°  2',  9»  de  lat  e  0'|9  de  long. ,  a  qual  se 
prolonga  a  S.  O.  e  se  reúne  ao  continente  por  bum 
jsthmo  de  20  br.  de  largo  com  duas  peqiienas  ensea- 
das abertas  a  N.  O»,  e  S.  E.  As  suas  margens  são  de 
rochedos  cortados  a  pique,  Que  em  partes  tem  mais 
de  200  pés  d^alto  acima  do  nível  do  mar,  e  na  sua 
summidade  hum  convento,  que  ultimamente  era  de 
Capuchos  ,  consiruido  sobre  trcs  picos  de  rocha.,  por 
entre  os  quaes  passa  o  mar ,  que  alli  he  muito  fun- 
do e  escuro;  e,  quando  bate  encapellado  nos  pene- 
dos, salta  por  cima  dos  telhados  do  convento  d''hu- 
ma  a  outra-banda.  Os  antigos  lhe  chamarão  Promon» 
ierioSácfo^  é  lhe  derão  singular  nomeada,  affirman- 
do  ter  sido  alli  fundado  hum  templo  famoso  dedica- 
do ao  Sòl ,  no  qual  quizera  Hercules  ter  a  sua  sç- 
puliuràJ    Êm     maio  de  1639  se   descobtío  junto*  ao 


j(p|tafiq;.''  .,,,.,..     .i;    ,,.,,.    .    .,^  '..    j, 

Ça^'  pQmpUii  periit  in  Itellú  Lusiiaaerum,  Caius.Çoà^ 

Ãlivi-  Sarcop^ago.  meptonam  i^jiçtuit-:  ,jíf  ,íí2i  teria  /e- 
^j —  Pentra  da  eepuJturA  se. acht^u.  ha^a  .caixa  ã^f 
^íq'  {irefo,' ^tie  tuiha,  deutro  «ib  humajanytía  0  ^é^ 
^uinlé:  —  Cum  toÍ  iUtafíerú.tata.rnea,  tuuc.'ÁppTQ;^ 
jpiabU  laiUia _i^Mí^á)iônan ;  Sepíemier  ia^em'.f^iU^ 

^«ÍUtO)... ,-J    .',,    ... ,„         ,.,'..  vi  -,..V.    ,u 

Deixando  p4H^iq...temp08  fabaloMs  ,. .  e,  maifi  aioth 
jgoi ,  Babemos  <4ue  desde. o  cometo  da  inonárqt^Ul  íqÍ 
ceoi^ie  tkto  em  graode  vçiuração  este,siLÍu,  àõ  qúal 
JorSo  trausíeridas  para  Lisboa  as  relíquias' de  S.  V|- 
cente  mártir  em  o  fono  de  II73,  como  decla/a  o 
breviário  de  Qri^-a  impresso  cm  I&49,  (2).  Ce  mo  et' 
.U4  r.i^ti.qaia^  allí  forSo.  ter  ^  e  .por  giie  modo  ,  oii  dí- 
Jigeucia  de.qMMD.te  frausferirtlo  para  aBé  deLÍ8b'oá, 
#ão  he  çeusa  bein  avfuçiguadá ,  sei^do  mui  verosimlí  . 
que,  eesa  a]iparição;duKLrcJiquias  dpsje.  origem  á  mu- 
jdaaça  qufi  d^*  f;s^K.,teD)i>?^i  ^^r^^^i  do /jioinc  ^ 
f  rQU(ontor.io  ^âeiic.rgi.pafa.ÇabOjdjb  tí.  Vicente,  '  .  . 
L  ^  lil-rei  y.  (Wlúí.O^íiffWaíiÇbr  cuia,  de  24  de  W- 
4eiiii>ro  do-aiuMi  de  J3lj^i>.aq  bi^jii)  de  S:l  vts  D.  Affon- 
so  Aitnev  (<it)  fí^ilasse  a,çasa.da..liuspijoiiUn[lc  tjuc  afn 
jt^Õ.À&onaoínandJiri/ja^^t  p^rix  st  abri^áreiii  j^jurT- 
Je«.f)qe  :bUío  «laroifiaria.  a  b.,,Vicpnte  do  Cribo.  Foi 
.oonfUdp  o,cji;idado'de^a  'casa  áos  religiosos  de  S.  já- 
irotr^^moi  setidQ  aiigilteiitãda  e  ftiln  híumuíio,  ao  qdál 
o  bispo  do  Algarve  U.  Fernando ('oiUiiilio  ftz  dtiaçSó 
lir  Tarfo?-4)erdnffleftttW{  «OJA -confirmado.  £.  lirmça 
para  pcMuir  Ibe  foi.  concedida    por  carta   de  5  de 

^.....^.^ ;:■;:;:■;•■'  -::::.-::.^};\  ■:^ 

■-  fO    RMt.  At  Pat.  Pkmí  P.  i.Cr)).  jk.-pi  Kui  >:>     ■:.'    ■■ 

-'  Çl)  ''=)og.-doi  Refrdc  Pmt.-poi  AntfPec^FigtMJvda  nota 
■i4^.a^i.  •  ..  ^  '..--.■  -■■  d--...,,  ,,,•,•:;  :■■ ,;  ■, 
•--Cl!)  L»ii  dS-D.'Binii<{  lof'  t-I-T.  do  Ton^-rUt.  doaCiíli 
no  hm  dl)  Ccnst.  do  Biip.  doIAISi.'p.>l»  •'4  ul.iji  ;^i,i.ii  (,.:.:  o/  -t 


céUHkè  )^^C«bb  4e  &  Vt^tiHe^  -i^'  depòiir  em  j»7'^de- 

oM^tt^diijSaiiU^^MâPriai^^^foH^^      péla  >eittv«iiik{aM> 
de  4ttietMlòiiál  d^hàmár  ilha*  íd^Urei^  muito 'TaÉávchM>a<A 

nDdb4Í]kiB»ia^0oÍaí  kiN*  5G°  I  O.  lOutr^ora  ^ge^  chéman 
vátGbfi<iii9t^peU^^bieIkani^,  j[l«e  ditíSo.^^^  coià'  hnunà 
ciioka>«i8iMiipDfita$  òeci>pa-v»  todo-  a^. espaço. iítorai' 
qoe'>mii diirie  'Viik.EftMlviaii  á» «tuteada' de/  Pera^  pôr* 

estos  «ilio8l>seiiitst)9Qe  e|ttavà>'aiUi«>da<a:  celebre  d^fit^ 
tocgi/ eCai^efe.orhaoppifttiidesce  C^bo.sè  faz  necesba^; 
rio  h^  ^ávufc^^i-iiibrXIsdrihtfàai^^Hngta  dWcia.^i  par^^^ 
iito!hÍ9ij<]bii!Ufiiao  embareaipão  darX*costa'(l).     . 

Ti  i&dbo  GiM-eieirò  V'  roeiíedo  de  mediaoa  akovav  si«» 
toada  BjM;hiti:Ue^^>7^  longiAàí3&'i  a>  niilhas.iE-da 
bana  «lè:á^9rtift]iéi(2i)f  ;c(>iii>  buniforte.iio  cimo  chaK\ 
IBEadDde'^^^SèIlJMr^ida>EnlB»fnafSo,  qite  defeoderioL: 
a  :peqttéRá  :efl|BeaUa.a'(X  Mdo  mesmo  Cabo. .  Ainda  aili 
exisie>ya  torre  de  vxgia ;  ouatalAia  i'  do  tempo  doft. 
SAoai06«     . 

.  ■       ■  •        '    >■ 

Mmianhat'. 

A  prinoipa)  asontanlia  do  Algarve  lie  a  serra  de 
Monchiqoe  ^  chamada-  pelos  antigos  Mente  Cico  j  m 
qual  corre  proximamente  dH).  para  E.y  e  forma  eon 
ou-tras  menores  para  este  lado  iiuma  cadeia.,  quje  áe« 
para  a  Algarve  do  Alem^Tejo;  e*  atravessaiKio.  estas 
provifleias  se  ramifica  em  alguns  p^nlos  p^a.a;  iilti«  * 
ma,  e  vai  prender^se  na:  Serea  Monena^  em;liespaliba*  > 
Termiolaieli^a  era.  dois^picos- bem.  djbtiufitoi^j  a  fioia^í 


(f  *)    Peias  rtiesmss  erdéasi^  fidío^^itato  'S6f  nao^oúcénsIralÉ 
ouf iro  t^^' neste  ^ibo. '  -    -*  ^-^    'O  i'  .i  ^*.^ .  .J  oL»  .i  ..:     (:. , 
(2)    As  milhas  são  de  60  ao  grão  de  10  i^s!te» :    (  ."^'^    ^•'^'  • 


e  â  Héofeiytfiiliaf  de  gfsaâ&  t?  ícKstojfUéyãfení 
for&o  arrojadas  pela  nator«aa  para  estes  sUioi,>coiii«P 
destacadas,  e  sem  homogeneidade  com  as  outras  ser9 
ras,  qae  quazi  todas  sâo  dè  pedra  calcarea  pela  maior 
parte.  Aquelle,    mais  occidenial  e  considerável ,  esti 
em  37^  20^ 'd«  4át.  e  33',8  de  lotig.  com  «léváção  de 
3830  pês  acima  do  nivel  do  mar;    pelo  que  se  pôde 
arviitar  nelte  em  todas  as  ditee^Sef  na  distância  Ws  71 
milhas,  demoranctò  a  N.  W  R  do  Cabo  de  8.  Vt^èn^ 
te.  Nelle  está  collocado  bum  dos- pontos  para  a  tríâif»* 
gulayáo  do  reÍAd/onde  tercbiná^o  as  grandes  òpéra^^ 
ç^lfes  geodésicas  •  ^oeotiftçadaé  debaixo  da  diree^Só  dàf^ 
sábio  astrónomo  Fv*  A.  Cíera^^-.A  Picota  fite  pro^imii*'^ 
mente  a  I£.8. 1&  nadislancia  ^  4  milhas.  ;A>nbos  d^^ 
tes  picos  eetão  cobertos  de  penhascos,    qci.c  ^eflectii^' 
do  a  Jus,   adqiririífri  ^aó  tòiige  huma  edr  esbranquit^^ 
dd|   principalmente   quando   são  vistos  pela  parte- do^ 
M: 'A^nnifffòti^deé' a^'l!].  torlião  ôs  noHfetr'\drsé Tr^Ruet 
ziafl^-em  que  èslák>  co>k>eadas ,  como  AlfèrceV  S,  Mat!^ 
cos^  S«  £bHbiyioifleo^-'Ameixíaí,  ete.  e  nSo  offèreceni' 
coMek  êflgiimá  kMáveh       .  *  '^-  * 

O  âertrd  dí>»8ii  Migiiel ,;  on    Monte  de  FTgo,  nsi^ 
fregfVerta  de  Mòâcàra pacho, « tem'  no  seti  cume  hum«' 
ermida  do  m^sino^nomel  da^^qua}  descobrem  os  olhoe' 
bom    lindo  painel,   tlittâ  èm  37»»  S>'^7  de  lat.  e  1*^  2A^ 
de^  long.  ^  tem  2000  pés  d'^a)tlrra  acima   do  niirel  do 
mar,  donde  se  avista  na  distaucia  de  51  milhas,  de* 
morando  ao  N.  22"^  E.  do  Gabo- efe  Santa  Maria.  Tor», 
na-fle  mais  distrocto  quando  bcf  observado'  pela  partef 
d^O.  ou  d^EL  ,  porque  entSo  se  vê  separado  das  setrae' 
elevadas  que  lho  ficSo  ao  N. ,  sobre  as  quaès  ftt  pfo»* 
leeta  e  se  eoiifinide,    qeandp   hc  viste pe?a  ;parte  d^ 
Sé  Mais  a  N.  O.  fica  o(i>ro  serro   peqaeâo  da  mesiii^| 
fermia^  com  qide  he  Eadif  eq^ivocar-sc  no  mar^  c'Ç^< 
la  banda  dlB.  áitídá  hé  òtohK^  nienos  el-evirdcr  tqdé  ^^ 
lhe  assemelha  y    derioftffoádci-fliònte   pequeno/  1^v,f 
poisnoiar^  iqifé^tfqtielle  SeVró  -líSó  se  fíodf  rá  avã** 
tstr  çfínàái^iMy&Ãe  ff.  Vic^ifffe,  até  >ião  Maf  l#í 
milhai  )s  £•  do  hii^rídrafnò  Aú  Pojifa'  àe^UgnBi^  folr 
'-^  loftos  à^tUW^&petió  do;dicto  Cabo  jtilgáreuí 


iif  <^Biiiread«  o  Monte  Wi^,  eSBteiy§an9^te  ^rwÊi^  f^m 

liiD.»,e,i«'.teiiL«qui vacado.  x' ...  -  •    .  *  v  '* 

...-.'  '    .  ^    «        .  ■  •  ■.  'i .    ■ 

•:-.   ..     ■;  ..■.$*.,  7'.?.         ,••  . 

i  .  o  çíima  dQ  AlgMve  Jie.  temflerado  *  c  s#^ÍQ  pe-^ 
]^  maior  parte:  nos.^dois^extreiMSxjdP&.e  Q.  reinSo  de 
dsclinario  96  yeotos-dQ.N.,  de,í)!Ue  o.  eenUc0  naa  go- 
9^  por  tokbaçsLTem  mr  6er/a>:  iA;. prima  vera  e  ouUmo 
a|o  esta$Sef  alli  bfiçqL JimeiKUi ;   ^qiifteJU.  coipeça  maiS; 
ctedo  jpatiatapflo  <»  prendes  de.  lindasí  e.  odoríferas  ito«>. 
Xfi^  &  abotoando  aa  ar^vores  ,  d^  madeira  que  em  de- . 
siembra  já.aa.  anaeiído^iraa  estão  cobertas  de  Sm^  ^j 
qí  cajnpoade  r^Lva,  que  fornão  os;pa$aeios  deliciòsoa 
«^agradáveis.  .         ,* 

O  terreno  he  fértil  ^  fecunda  em*  toda  a  q^alida* 
4è  de  fructofi,  que  são  comm uns  fi  Portugal  $  tendo^.. 
ijyèoji  desses  9  muitos^outiras  pecnliaresÉ  Aawãl  sfrrs^^, 
como  não  são  demasiado  ásperas ,  tampem  i).9Qt  Cfião'> 
liestas  £er»zes  :  poucas ;  vezef  ha  notieia :  de^lpiíoe);  e 
quando  appare^m  „teni.  passado  d'Hespanlia  a^aves^^- 
s^do  não  poucas  oGa^Uioa»  Em.alg.unasitáosdastfrra. 

3 (parecem  aguiaa^  gri^os^  boios,.grou9|  e.rdr«|s.vf:«eSii 
gama.  oiitca  ave  de  rapina.   Abunda  em  caç/i  mia«!i 
4a  de   coelhos )    ]ebre|(,   perdises,  pombos ,  galiuhof; 
las 9  codoriíizes;  e  da  grossa  alguns  javalis,  e  corsos*  i 
Tem  bastante  quantidade  de  gado  vacum,   posto  quer 
de  peqaeiía^ marca:  os  marchantes  alli  o  vão  comprar, 
vi^  feuas;  e  j&maís  o  levão  a  vender^   donde  resul^^ 
1^  sobejar  e  não  faltar;  Também  cria  algum  gado  la* j 
mgejco.,  de  cábelloi  e  suinio^  ,dps  doi^;  primeJFos  em<I 
ajoun^ancia:  para    sé u,  consumiu  ;   dç    AiltLm<^<  pojhlnà: 
s^  i}iif]pcieiite ,  receb^.AlgUffj  <|Pi  AWwrtsJ^  i        ^     í 
.^  .jÍ  ç^roe  de  vaccanãQ  passa.jios  açougues, d«i  ^Ol: 
r|J8.,por, arrátel;  o  carneiro  e  chibato  Ai 9Ò,oii)á^;   Q.r 
P^rcip  a  60,  \e  raras  .^ezes  a  70.  J^rpdaz,  baata^ie»,ce«ti 
rçaes  e  legumes , .  em    ma|s  abuqd^oí%  .d^i^lbuféira. 
Bfiff  01  «  Bouf,  W  ÁM»  são.»aiS;itiarji^.;jQ.^%eit^  ^m. 


Hielfidr  e  miais  'bíirato  em  Louti  è^vaia«i>Oitpijiii 

Tetide-«e  hoDm  anno  comnmnn^  cte  ^eo^^npMs.ptA 

lalqaeire ,  cegada  140  a  200  ,  milho  4M>ii  ^00,  ^rioi 

^  feqio  de  60Ò  á  WO;  fava  «  cbickan»»^  aso^miMOt 

é  para  às  bandat  do  Maseeate  por  mais  SOO  ou  MO 

YÊblior  alqueire (1).  As  medidas  são  desigtiaés^eomo 

em  todo  o  reino :  os  cereaes  medem-se  com  Volta  % 

fata;  og  legumes  eomeogalo.  O  vioho  vende-se  aquasf^ 

tilbado^  desde  40  tftè  120  réis  por  eanada;  e  em  mos^ 

'to  de  "SOOD  a  12000  por  >pipa«  -  O  Mappa  n.^  6  mostm 

a  relação  em  que  estão  com  as  de  Lisboa  (2).  Orpefi- 

ice  em  geral  he  mnilo  barato.    As  gallinhas  custã«^ 

de  )S0  a  200  reis,  as  .perdises  de  60  a  70  cada  fauma); 

e  a  mais  caça  em  j^roporçfto;  O  alimento  ^icKhario  dà 

Í^ente  do  geral  estado  iie  .peixe ,  mariscos ,  figos ,  aK 
arroba  t  papas  de  farinha  de  milho  «  e  no  tempo  pio» 
*prío  ^  carne  de  porco,  muita  cotfve  com  át^^m  pé« 
daço  delta.  A%  ontras  suas  producçSes  prineipaes  ^i^ 
vinho,  aieiítè  i  figos  ,  alfarrobas,  amêndoas,  fruta 
d'e^pinbo,  sal,'cantid,  madeira  de  eastanbo, sumagfé^ 
e  grã  para  a  tinturaria* 

Mão  lhe  TaflU  bella  eantarí»,  exeettentes  lageuF; 
'botís  mármores,  muita  ardom^  pedra  de  cal,  síHci^;» 
àã  j  bl^oeira  ,'  caKso,  gesso ,  greda  ,  banrocr  par»  loui^ 
telfia  e  tr|olo  que  alfi  se  fabrica.  Mais  dVspaço  tisi^ 
*tarei  destes  e  outros  artigos  ^  quando  descrever  os  ú^ 
'lios  em  que  mais  abwidào. 

Atem  das  crístaHiDas  aguns ,  de  qOe  Ke  af>ttiW 
dante,  tem  muitas  férreas  e  sulfúreas,  em  que  pre» 
tfomifiSo  tanto  esfes  mtneraes  que  nos  arroíofir,  qUe 
serpenteião  pela  terra  ^  dei^ão  deHes  retligios  bem 
sensiveis  na  còr  ferrèa  de  que  a  tingem ,  a  q«e  fato 


CO  O  mspps  neiI>o&  Iltusr.  n.^  4  mostnr  s  pedticçSo  Jé> 
Algarve  em  18  \a  •  ^eve  porém  sdrertlr-ce  que  nes^e  ^snns  -eitevo 
sile  snãhKio  pek»  lebeKiesv  pouco  se  semeou»  e  âo  que  se  «► 
awou  pouco  se  recolhsa 

(a>    Doe  lUuslraC.  a^  ^  >      - 


♦    «• 


(82) 

Biõ.  pouco  fertó  «  alguns  ouiroa.míneFaes.  Ã  Corõgra* 
fia;  p^tugue^a  fi«  iwepçSo  de  niijias.<de  pc^tae  cobre 
mi:  Craldas  .d'ii«.aii  mOiUe  na  freg^epia  d'Al(e^ .e  i^.  fe 
QMKnça.    Para  .o  N.  da  serra  de  $,  Braz  O  lactei 
dn  o  padre  Cardoso,  OoOicçioOfi rio.  geograjGco  qu0  lhe 
consia  haver  miuas  de  cobre  i    map  ein  ppuca  quabtL- 
dade.  Pio  L.  3.^  do  registo  do  Arsenal  do ' exercito  esi* 
ik  registado   bum  despacho   do  conselho  da  fazçndf 
álatado  em  27  d'agosto  de  1678 ,  que  manda  entregair 
a  Francisco  de  FoUr,  director  das  fabricas  da  artilhe.* 
jia,   o  cobre  que    pede  du  mina  do  Algarve^   que  se 
^cha  nos  armazéns;  sobre  o  que  informa  o   tenente 
general  da  artilheria  do  reino ,  Diogo  Gomes  de  {Ti- 
^ueiredo,   no  1.^  de   março  do   mesma  anno,   dizen* 
jdo :   99  Qtie  não  he  de.  boa  qualidade  porá  a  artilheria 
fOTt  ter  muita  escoria  ruim  e  férrea,  n  Ma  margeu^  do 
JLr.  f«;J17  v.^  diz-se  que  são  21  arrobeis  \d  arráteis  e  '• 
^Procurando  alguns  esclarccimentoe  a  este  respeito  dís* 
i^n^e  ^  Sr*  Prudencio  José  da  Cunha,  empregado  ci- 
vil no  mesuro  arsenal  ha  ^16  annos*    que  nos  primei* 
ros,  depois  de  evtar  tile  nessa  rrparti^*áo,  iLç  mostra* 
,TA  O  tenente  general,  Barthoíomeq    da   G>s't^    liuma 
.peqnena  chapa   de  cobre,  dizendo,  ser  feita  d^hnma 
.«mostra    qoo  Jhe  mandáráo  do  Algarve  ;   e  qjOe.  mo^* 
.(rava   ser    muito   malleavrl  ,    e    bom    para    (jivírscvi 
psqs  (l).:.Fazendo-se  em  Olhão  certas   obr^s  uu  esciv- 
vaçSes  no  sitio  em  que  se  faz  a  feira  junto 'ao  poço', 
ou  s^  mesipo  poço,    se  dcscobrio  azou^uc  em  iiâna  , 
.assim  como  em  outros  sJtios  visiiihos.  QSr.  dpulor  La- 
rS^ro  Ooglione  ^  me    certificou  de  lho  ter  affirmado    o 
•benen^erUo  biapp.D*.  Franpispo  Ggi^eç,  e  algumas  p^- 
.4*^9  j^sso^s ;   mas  i)oje  pertendeudo  a  meus.  rogoís  ve* 
rificar' e^toé.  asserções  ,   não  tem  encontrád^o  queih  lhe 
Bubministre  mais  alguns  esclarecimentos.  Conviria  mui* 
.,|to,que  a^um  inteljigente  fosse  encarr'e|gado  de  cxa* 

Unii^ar  esU  matéria ,  que  he  digna  de  ser  investjjg^ída. 

•  •  •  •  • . 

(O  cap. V. 5.  ,6.  , '.,  ::_  •  , 


'As  hifãs  no  Algarve  àSo  de  ponea  conéiiléi^^oj 
e  se  exceptuarmos  a  de  Silves ,  que  mette  maito  ga^* 
do  e  legumes,  e  na  qual  a  maior  parte  dós  lavrado* ' 
res  vai  prover-se  do  necessário  para  suas  lavouras ,  e 
a  de  Loulé,  a  que  concorre  muito  gado  muar,  to- 
das as  mais  são  antes  huns  mercados  do  que  feiras. 
Alli  apparecem  apeuas  os  géneros  da  terra  em  que 
se  fax  a  feira ,  e  das  vizinhas  com  poucas  lojas  de 
fazendas,  e  ourives;  e  algum  gado.  A  maior  parte 
das  terras  tem  mercado,  de  ordinário,  nos  domingos, 
a  que  concorrem  os  géneros  do  consumo  diário. 

Os  transportes  fazero-se  no  Algarve  em  muares 
ou  jumentos,  porque  não  ha  estradas;  apenas  na  bei- 
ra-mar,  e  arredores  de  Silves  até  S.  Bartholomeu  se' 
usa  de  carros  de  bois^  e  muito  poucos  de  bestas,  bas- 
tante pesados ,  mas  não  tanto  como  os  de  Lisboa ;  as 
,  rodas  são  de  pinas  e  raios ;  os  eixos  pela  maior  parte, 
de  ferro  ,  e  fixos  aos  leitos ,  e  aquellas  ferradas  com 
as  cabeças  dos  pregos  salientes  das  chapas:  os  bois  não 
andão  ferrados.  O  preço  ordinário  dos  transportes  mua- 
res he  de  600  a  800  réis,  dos  jumentos  de  300  a  600 
réis.  Todos  os  trabalhos  são,  pelo  commum ,  a  séC0| 
e  os  jomaes  de  160  a  200  réis,  sendo  d^enchada. 

O  Algarve,  pela  multiplicidade  de  productos,  he 
lioma  província  das  mais  ricas  do  reino,  relativamen* 
te  á.  curta  extensão  do  seu  terreno.  Não  ha  todavia 
cazas  muito  grandes:  a  propriedade  está  mais  repar- 
tida ,  graças  ao  systema  dos  aforamentos ,  que  alli 
Vogão  bastante,  e  livres  das  usuras  e  fraudes,  que 
forão  emendadas  pelos  alvarás  de  16  de  setemt^ro  de 
J766  e  16  de  janeiro  de  1773.  Alguns  dos  grandes 
morgados,  que  alli  ha,  tem  sido  aforados  em  grosso, 
e  subaforados  em  toureias  ou  traços ,  de  sorte  que 
poucas  pessoas  ha  que  deixem  de  possuir  hum  peda- 
ço de  terra  oii  fazenda ,  ou  huma  casa  em  que  mo- 
rem. Restão  ainda  outros,  que  bem  conviria  se  repar- 
tissem etn  foros,  assim  como  alguns  bens  nacioiíaes: 
quanto  mais  cedo  esta  medida  tiver  logar,  mais  pros^ 
perará  o  paiz. 

O  commercio  oonsiste  na  exportação  dos  géneros 
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êo  paiz 9  míDUÍaetiiras  de  palma,  e  peke  i»|g|tda^ 
q/afi  ae  f^  para  Lisboa,  de  ordinário.  Qi  pontoa  eatMOi^ 
|;eiros^  que  maia  frequentão,  são  Cadis^i.  e  Gibr^ltaiv 

Aa  mulherea  são  espiritaoaas,  e  eng^açadat ;  at»» 
▼jão*8e  eoin  graça  ;  fabricão  lindas  obcas  de  palma, 
pita,  figO|  e  rendas  de  linha;  trabaUioa  em  qne  ae^ 
empregão  assim  as  que  tem  maia  algum  toatamento^ 
como  as  da  geral  estado;  e  destas  humas  se  dão  4 
salga  e  prepacação  das  pescarias,,  outras  aos  trabalho» 
do  campo,  sendo  muitaoonimujnkaHdaiem  nas  cavas  doa 
milhos ,  das  viiUias,.  e  até  nas  eeifas.  Caaãa  cedo,,  aoa 
17  e  20  annos,  e  saa  muito  fejcundas*. 

Os  homens  são  laboriosos,  actívoa,  industrioaos  e 
robustos:  os.  da  beira«mar  emppegão*se,  pela  maior 
iparte ,  nas.  pescacias ,  e  navegação  costeira;,  poucos  se* 
aventurão  aoa  mares,  estranhos.  iMluito  novos,.  Ioga 
i)a  idade  de  7  a  10  annos  oomeção  oa  filhos  a  aeom^ 

fanhar  os  paia  naa  pescarias,  e  viagens,  ganhando* 
um  quarto ,  o\t  meia  parte  ^  confoune  o  seu  presti* 
mo:  quando  o  tempo  não  Ihcspefmitte  andavno  mar^ 
alguns  se  dão  aoa  trabalhos  ruraes.  NeUes  se  empre*^ 
gão  mais  particulai^mente  os  que  não  são  daquelli^ 
profissão ,  assim  como  no  amanho  das  terras,  e  prepa^ 
xação  dos  friictos  ^  em  que  também  são  ajudados  pe«« 
los  filhoa  de  tenra  idade,. os  auacs. guaadão  cagados^ 
t  Ia vrão.  São  em  geral  os  Algarvios  de  boa  índole  j, 
agasalbKlofes  e  hospitaleiros;  mais  honcado«ea  doa  ea^ 
tranboa  que  de-senapcopaíos  patrícios. 

Mas  ártea  e  aciencias.  não  dci^Uío  de  mostrar  Uê^ 
lentos  e^  engenho ;.  e  na  concor^ncia  daUbiveissidade^ 
e  outras,  aiuas  os  deseavolvem  a  ponto  de  não  seren» 
inferiorea  aos  das  outras  provinciaa  do  reino.  Em  to«^ 
dasaa  idadea  produaio  o  Algarve  i^dividuos-beneme*^ 
ijtos  da  patna,  que  os  julgou  dignoa  de  louvor  e- 
gloria  poc  suds  virtudes,  sci^ncia ,  e  deatemido  cona^w 

So.  DralffBiis,  no,  tempo  da  Turdetania,  se  lembra  a 
itoria  Litteraria.de  Hespanba.,  e  vários  outros  aoip^ 
tbores.  Sm  quanto  oa  Árabes  occopárão  o  Algarve  ^ 
99o  deixarão  os  que  habitavão  este  paiz  de  se  appli^ 

)Hff  iã  a<U€ttoiaa  frequentando  as  escalas  de  litteatoii^ 


S« 'tavlir  Ml  8lfM9  9  Cofdovt  I «  IhrTnâ ;  é  «tgttiii 
ave  que  tramniitlfrio  á  poderidade  os  testeniiobM 
publioM  da  Ma  tnstrnrjSo  noa  eêcriptot  qne  eompo^ 
serio  y  doÊ  qvaet  fallio  aotboret  eoevos^  e  faz  mcii* 
fio  a  Bit(iei/baes  Hispmm  de  Ctuiri.  Depois  da  Iticor» 
poraçio  do  Algarve  á  mooarqaia  portngoexa  niopou* 
#M  4a  tew  Mbí lantei  florecério  nas  armas,  seiencias^ 
c  Tirtvdes,  disttnguindo^e  sobremaiíeifa  nos  servlçoi 
que  prestárfo  aos  descobrimentos  do  lofante  D.  Hen«> 
jique,  nas  gnerras  que  anslentamos  no  Algarve  de 
além  mar  depois  da  eonqnista  de  Ceutai  e  nos  valio- 
aos  soocorros  com  qne  acQdiio  prestes  ás  praças  sitia- 
das pelos  Mouros ,  mui  particularmente  nos  cercos  de 
Anila  e^  Mazagio ,  tempos  em  que  alli  florecião  fa- 
mUias  distínctas  que  por  taes  serviços  adquirirão  no« 
bivia  e  fidalguia  de  que  hoje  descendem  priocipaes 
casas  tisu  lares  do  reino. 

O  valor  dos  Algarvios  em  todos  os  tempos  foi 
lido  em  summa  consid era ç3o ,  euUremanáoêe  sobra 
modo  em  iodas  as  acçSes  militares  em  que  se  acbá* 
ráo ,  náo  desmerecendo  jimais  o  credito  que  tem  ad« 
quirido.  Na  batalha  do  Ameixial  fez  o  terço  do  Al* 
ganre  commàndado  por  João  FXirtado  de  Mendonça 
gentilezas  de  valor  desalojando  os  Castelhanos  d^hnm 
#abefo,  em  que  estava  o  general  D.  João  d'^A08tríaj 
tomando  artilheria,  e  perseguiiido-o  até  o  obrigar  a 
fbgir  para  Arronches.  Ainda  na  guerra  da  Península 
derio  exuberantes  provas  da  sua  valentia  e  denodo  ^ 
pelos  qoaes  merecerão  particulares  elogios  dos  gene* 
raes  estrangeiros.  O  titulo  de  Faleroza  Brigada  do  AU 
garvt  fbes  prodigaliza  o  marechal  Beresford  na  ordem 
do  d!a  11  d^agosto  de  1813)  mandando  dar  os  seUi 
agradecimentos  aos  officiaes,  officiaes  inferiores ,  e 
soldados  pelo  seu  brilhante  comportamento  na  bata* 
lha  dos  i^yreneos  em  30  de  julho  anterior.  Nos  com- 
bates desde  o  dia  9  até  19  de  dezembro  do  mesmo 
ahno  se  hon verão  os  Algarvios  de  tal  maneira,  que 
na^Mem  áq  -Dia  30  4o  #ofisndo  -mes  ae  -exprinisa  as« 
sim  o  general  Beresford  — «  A  brigada  do  Algarve» 
n  que  commanda  o  '6r«  brigadeiro  António  Bippolyw 


«MSUS 
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9  Coffta ,  tevt  com  especialidade  oecaiiSo  de*  'nié8trfifv 
»  ao  ÍDÍmigo  que  os  Iiooieiís ,  de  que  ella.coottaYaL 
9  são  os  inesmos  queo  exinilsário  á  b^aioneta  das  aU 
»?  turas  dos  Pyreneos  no  dia  30  dc^julhojuUiinò.n — fi 
ipais  tfbaixo :  —  u  S.  Ex,*  recommendará  a  .&  A.  &. 
V  estes  corpos,  assim  como  a  Biigada  do  Algarve^ 
»  para  alguma  distíacçSo  honrosa  em  memoria  da  so^ 
t>  boa  couducta* »  — 


CAPITULO  11. 
Administração  Pobucí»    . 

\Admimstrafão, 

A  administraçSo ,  hoje  propriamente  assim  ek^ 
inada ,  era  desconhecida  nos  tempos  antigos :  andava 
de  ordinário  mktarada  com  o  judicial»  e  muitas  ve« 
zes  com  o  militar. 

Com  o  nome  de  Pretor  se  encontrão  no  principia 
da  monarcbia  certos  magistrados  locaes,  e  particuia- 
ns  de  varias  terras  quasi  sempre  as  de  maior  consi-^ 
deraçSo ,  governando«as  immediatamente  com  os  Al^ 
vaziSf  e  formando  com  elles  a  camará,  sem  chegarem 
aps  corregedores  nos  tempos  seguintes  {l),  como  ;se 
T^  d^alguns  títulos  antigos ,  entre  eltes  ham  d^el«rei 
D.  Affonso  II. ,  que  começa  assim :  u  Inquisiiiones  de 
juribus  y  quce  rex  habet  m  terra  de  Águeda^  et  de  Va* 
gua  m  Cofúmhricensi  ctoitate ,  et  episcopatu ,  et  iti  aliis 
loeis  m  r^^ro  aontentis ,  quas  reeepii  Tretor  Colimhrm 


(O    Ne?,  nalca  Portug.  loro«^  3.  p.  517. 


€t  Ahkassilm,  Têtagius  moiúz\  Stejfkcmus.peknz ^  Pdbaãã;- 
rodenci ,  feniandus  fenicuidiz ^  eto) \2). 

JBm  Faro  houve  este  magistrado  |  que  se  encon* 
tra  assigoado  na  carta  de  doação  que  el*rei  D.  Âffbii.- 
fio  IIL  fai ,  estando  em  Coimbra ,  na  data  de  4  dé 
agoato  de  1289  (auDO  1251>  ao  seu  chanceller  t&stevao 
Aunes  do  herdamento  que  jíboz€uile  t  sua  mulher  2(0^ 
forana,  mouros,  tiohão  em  Sauta  Maria  de  Faro  e  em 
todo  o  Algarve ,  Stephanus  petri  de  Tavares  túc  iem^ 
jwris  prelor  de  Saneia  Maria  de  ffádrcn  testis  (2).  £rãa 
elles  contemplados  com  preferencia  aos  Meirinhos,  co« 
mo  se  mostra  do  titulo  d^^huma  carta  de  inquirição 
que  el-rei  D.  A£fonso  líL  mandou  fazer  por  D.  Gil 
Martins  e  pelo  chanceller»  de  toda  a  terra  d^Entre 
Douro  e  Ave,  dada  em  GuimarSeS  a  11  de  maio  de 
1296  (anno  de  1268)  —  u  A  dei  gratia  Rex  Port.  et 

gmes  BolÕn  onuábus  Fretorilrns ,  M^tirinis^  et  Judicibiês^ 
ncilOs  et  totó  popuh  de  inter  dorium  et  Avern  salw^ 
tem  (3),  Em  alguns  outros  documentos  desses  tempos 
§e  encontra  o  pretor^  sío  que  parece ^  com  alguimA 
{tuthoridade  militar  também. 

Alvttzis  parece  se  deve  entender  serem  .os  jui2e^ 
ordinários,  ou  eleitos  pelos  povos  d^entre  si,  confòr^ 
me  os  seus  foros :  e  jmzes  do  ^/rdinario  aquelles  que 
erSo  mandados  pelo  rei  (4)«. 

Com  o  tempo  se  forSo  regulando  mais  as  cama* 
ras  que  tinbSo  a  seu  carço  o  regimen  particular  das 
terras,  e  eifiohum  collegio  de  certo  numero  d^bomens 
bons ,  nomeados  pelo  povo  por  tempo  limitado.  Estas 
camarás  administra vSo  daaior  ou  menor  porçSo  de 
povoaçSes,  inckiidas  no  seu  teroio,  a  que  se  chamou 


(O  L  3.  de  kiquir.  de  IX  Aífònsb  II.  de  f.  j^S  a  i  j  | ,  d- 
rsdo  na  Mor.  Malt.  Pòrt.  tom»  L  p.«  i%6,  \ 

(a)  L  1.  de  Inquir.  de  DlAffonso  III.  fx  io6  v.^  To:  do 
Tomba 

CO  1«  5-^  daslnquir.  de  D.  Affonso  JII.  f.  i^6.  Nova  Malu 
Fpft.  tom.  a.  p.  87. 

(4)    Nova  Malt.  tom.  i.  p.  iaa«'  oocs. 

<  >  ■    « 


(38) 

êtiòc^IiD.  Oeste»  lâv!a  uUimameiíte  lio  AYgarté  10 1 
AlbaFeira ,  Alcohim  ,  Aljezur ,  Castro  Marim  ,  Faro  ^ 
Lagoa I  Lagos,  Loulé ,  Monchique ^Òlhão,  Sagres, 
Silves,  Tavira,  Valia  do  Bispo,  Vilía  Nova  de  For» 
timão,  e  ViJla  Real  de  Santo  António  d^Arenilha.  O 
éoliegio  compunha*Se  do  juiz  de  fora,  ou  ordinário, 
como  presidente,  três  vereadores,  procurador,  e  escri* 
vão ,  eom  seu  recebedor  particular.  Komeava  almo* 
iácés  que  faziSo  òumprir  as  suas  posturas,  e  tinha 
ks  outías  atlribuiçSes  marcadas  na  OrdenaçSo. 

Pela  nova  legislação  foi  separada  a  administra^ 
i^o,  propriamente  dieta,  do  poder  judiciário.  Pele 
decreto  de  28  de  Junho  de  1833  competia  a  adminisi^ 
iraçSo  a  hum  Prefeiio,  que  dirigia  toda  á  préfeituiia 
Composta  das  comarcas  de  Lagos,  Faro,  IVivira,  Bejai 
è  Ourique,  a  cada  hórna  das  qoaes,  éxieepto  á  de 
Faro,  onde  residia  o  Prefeito,  presidia  bum  Sub«Pre* 
leito;  e  a  cada  Ctjíncelho  6um  provedor,  qtié  ton^avá 
fearte  no  executivo  da  admióistrai^  delle,  tndepea* 
aenie  ,  em  varias  coutas',  da  camará  municipal.  Esta 
organização,  reunindo  ao  Algarve  as  dtias  coniarcat 
tqOeficSío.alèm  dá  sua  raia  natural,  era  defeituosa;  e 
besta  j^rté  fòi  reiáediada  com  as  alterações  do  decre* 
io^de  18  dé  julho  de  1835,  que  reduziu' o  Algarve  m 
Distrlcto  administrativo  com  o  governador  civil  resi* 
ãeUte  em  F^ro ,  ordenado  de  1:60041^000  rtís,  secreta* 
irlo  COM  80(K,'  òffieial  de  secntaria  com  400;  doi* 
amanuenses  còm  3Ô0  ,  quatro  com  200 ,  porteiro 
bom  150,'  e  continuo  com  100  (Dec.  de  28  d^agosté 
ide  }836. 

Po^  outro  Heiireto  de  1!  de  setembro  de  I83tf 
tânàà  foi  mudado  o^npm.ç^dç  Governador  civil  no  de 
Administrador  Geral,  reduzido  o  ordenado  a  ~&tjm 
«Duto  de  s6is,  é^  dò  Seorétario  a  BíMUew-  réis.  Pelo 
de  25  d*outubro  do-lfiesmo  aoDo  forSo  tombem  rediu 
ÚdòS  os' t5rdenados  dortH^prégadotf* 

A  Junta  geral  do  Oistriclo  he  composta  de  Utíé 

'inembros  eleitos  petos  ÚeUofès  de  provinda  (  de|)Oi« 

de  elegerem  os  deputados  ás  Còrtçs^  ,   e  dura  quatro 

anãos.  Os  três  mais  velhos  de  seiis  méúibrOs,  è  itiuta- 


(  89  ) 

dores  na  capital ,  on  perto  delia  ,  fomXo  o  CMecAh# 
de  Districto. 

Moroeia  o  Algarve,  ainda  com  o  diairicto  deBe« 
ja,  9  deputados  a  Cõrtea.  Segando  a  ana  populaçié 
pertence-lbe  nomear  cinco  (Jjf. 

Contém  14  Concelhos ,  cada  bum  com  sen  admi* 
aistrador  nomeado  peio  governo  de  lista  triplíce,  for* 
mada  por  eleif2o  ciirecta,  naquellea  cnja  municipali- 
dade tiver  até  6  vereadores  ,  e  de  qainiupla  onde  ti- 
ver mais.  O  Concelho  deSagret^  por  diminuto  foi  ai^* 
nexado  ao  da  Villa  do  Bispo,  ao  qual  se  pinlrão  êf 
freguesias  da  Rapozeira ,  Carrapateira ,  Bordeica ,  Bu« 
des ,  e  Bariío  de  S.  Mignel ,  desannexadas  da  Lagoa» 
A  este  Concelho  de  La^os  foi  unido  o  pequeno  d^A|« 
jexur  y  que  lucrará  mais  em  fazer  parte  do  de  Moi|* 
chique ,  da  qual   villa  fica  mais  perto  que  de  L|» 

Assim  esta  di^jiSo  eoneelhil,  como  a  dasfregnç* 
inaa  carece  de  siiuda  reformação  para  o  melhor  arr^i* 
dondamento  d^buns  e  outras;  eiJa  só  poderá  ser  feito 
a  mais  aprasimento «  e  commodidade  dos  povM  pe|jl 
Janta  do  districto  dVccordo  coin  parochos  que  tenbl^ 
aarado  nas  freguesias  ruraes,  os  quaea  estio  em  ma> 
Ibores  circunstancias  de  ttr  conheci mentc^  .|oc<^s  c^ 
aurso  das  ribeiras ,  e  ramij&ca^  das  u^tffM^  a  qíy 
»«itD  st  dcfo  attcudcr» 


ft\k  Comtil»  e  liei  eteitoial  de  iS  jt  pertence  so  Al^srvo 
5  Depvradot  a  Cortei, 
(a)  Fof  Dec.  dt  é  dr  novtnère  às  %%\6  foi  «aido  o  Cones» 
lho  ipAljenir  lo  ds  Moodi^ue;  mas  pehi  Iri  de  sy  de  teteirhro 
ds  iSn  tornou  t  ler  reiostsdado  indevidamente,  pois  iilò  tèfn 
lenie  pam  drsempçalio  dos  cargos  do  Concelba  O  mesmo  IVcreeo 
in  alpumai  outras  àíteracôes  ^iie  ainda  nte  fsaDtdiáiio  ^defcil|^ 
da  aMial  divWo  tcn it€ii|i(L . 


(40) 


$.   2. 

Judicial, 

Poucas  noticias  se  encontrão  do  modo  com  qxL% 
80  administrava  a  justiça  no  Algarve  em  os  primei- 
ros tempos  immedifttos  á  conquista.  Parece  irerosimil 
òne  ^e  segliisse  alli  o  mesmo  que  nas  outras  provin^ 
cias  do  rciiíQ}  e  que  as  controvérsias  fossem  decidi» 
dasporjuites  naturaes  nomeados  pelo  eoneelbo,  e  bop 
mens'  bons^  e  segundo  os  costumes  e  leis  antigasL^ 
ou  segundo  as  leis  foraes,  que,  como  6ca  dicto,  el^ 
rei  D.  Affbnso  IIL,  e  seu  filho  D.  Diniz  logo  derãô 

*'ás  principaes  povoaçSès  daquelie  reino. 

Houve  I  quasi  desde  o  princípio  da  mooarchiai^ 
ineirinbo*m6rnas  4  prineipaes  comarcas  do  reino  (l)^ 
kqúe  depois  se  acrescentou  o  Algarve;  e  durou  atè 

'%o  reinado  de  D.  Affonso  V.    Tinbâo  elles  jnrisdiçio 

- ipbre  os  nobres  e  fidalgos  das  suas  comarcas,  provião 
os  juízèd  ordinários  das  villas  e  concelhos;  tomavam 

'conhecimento  das  matérias  de  justiça;  e  passa  vão  car- 
itas^de    legitimação.   £m    huma   escriptura ,    que  fe 

%cha-no  cartório  da  camará  de  Lisboa,  do  anno  de 
1376  se  encontra  Vasco  Martins  de  Mello  meirkilio 
mór  do  Algarve,  e  ajnda  continuava  com  o  mesmo 
emprego  em  1377,  como  se  vê  em  huma  carta  de 
privilégios  dada  em  Trancoso  a  10  de  novembro  do 
mesmo  anno  (2).  A  sua  authoridade  era  ião  grande» 
que  correspondia  á  dos  Adiantados. 

^''       Comparados,  mas  com  preferencia  aos  corregedo» 

.j^ê  e  sobre  juizes,  erao  os  Adiantados ,  como  s^  vè 
d'^huma  carta  de  privilégios  da  Ordem  de  Malta  dada 
cm  Lisboa  a  10  de   fevereiro  de  Hd8  f  que  coiiclue 


Q)    Cbamâo-fe  hoje  províncias  es  districtoi  entSo  sppellidadbs 
comsicss» 
CO    Csog.  de  Lima  tom.  i.  p.  4éi» 


(41) 

aiandando  a  •• »! •  e  aos  seus  Arnániadof,  conregedò^ 
res^  e  9obre*juÍ2e8  lhes  cuiiiprão  ete.  (t). 

Mas  Cortes  de  Lisboa  de  1469  representirSo  os  po« 
Y08  do  Algarve    que  tendo  sido   ciado  o  officio  de 
Adiantado  ao  conde  d^Odemírapediào  nSo  se  Itie  dés^ 
se  mais  i)oder  do  que   a  outro  qualquer  corregedor 
das  comarcas*do  reinO)  e  que  as  alçadas  assim  do  cri« 
me,  coroo  do  eivei,    fossem  sempre  a    el-rei  conto 
híâo ;  e  por  morte  do  dicto  conde  não  fosse  o  officia 
dado  a  mais  pessoa  algltma,  nem  elle  podcsse  pôr  ott« 
trem  por  si;  e  que  tudo  el-rei  D.  Affonso  V.  prometa 
teo  fazer,  oomo  requeriSo,  em  carta  passada  em  Lis^ 
boa  a  6  de  julho  de  1459  (2);   mas  por  outra  earta 
dada   na  cidade  de  Samora    a  20  d^oútubro  de  1475 
nomea  o  mesmo    rei    o   conde  de  Faro   e  Odemira 
Adiantado  para  o   reino   do  Algarve  d'aqUem   mar, 
com   os  mesmos    attribotos  com  que  o  fora  D.  San« 
cho  de  Noronha,  conde  dXWemira ,  heU  pai  {3)    Pa- 
rece que   foi  aquelle  o  ultimo  que  aili  exerceu  este 
cargo;  peio  menos  não  encontramos  outro;  posto  que 
el-rei  D.  João  111.  confirmando  todos  os   privíiegioi 
concedidos  a  Tavira    (lor  seus  antecessores  ainda  eon« 
firuie  (  4  )  expressamente  aquella  promessa  de  D«  Af* 
fuuso  V.  Bobrtí  Adiantado. 

Temos  o  reino  dividido  primeiramente  nas  4  co- 
marcas d^alem  Douro  ,  que  também  comprebendia 
Trás  os  Montes;  Aquém  Dottro  ou  Beira;  Extremado- 
ra  ,  e  Entre  Tejo  e  Odiana ,  a  que  se  acresceutoit 
o  Algarve,  de  sorte  que  no  tempo  dV?l-rei  D.  Af- 
fonso HL  o  achamos  já  com  6  comarcas  ,  hoje 
províncias,  cada  hnma  com  seu  corregedor  que  exer* 
citava  .o  direito  real  de  correição.   Não  sabemos  ao 


(i)  L.  4.  de  Guad.  f.  io8.  Torre  do  Tombo,  — Novt  Malta 
Port.  tom.  5.  p.  So. 

(a)  L.  )6  de  U.  AfFomo  V.  f.  i44i  c  L  52  de  D.  João  III. 
f.  J  J4  v,**  Torre  do  Tombo. 

(O     L  30  de  D.  AíFonso  V.  f.  170.  Tone  do  Tombo. 

C4)    L  $a  de  D,  Joáo  III.  f.  i$4»  Tone  do  Tombo. 
^  -  ç 


M^ 


ç^Qv^Q^ndo^iles  começarão  no  Algarve.  O  erdciíèi 
JòSo  redro  Ribeiro  apoDta  yuriogcorregedorei  do  AU 
garvg-i^íílt  acboa  nomeaílos  em  documentos  authenti- 
cofi ,  cuja  li^Ca  começa  desde  Aflíonso  f  íti^s  v.assallo 
del-rei  no  annp  de  1320  até  João  Leitãp  em  1^34^(1)^ 

Eoi  a  nomeação  destes  tnagistrados ,  e  u%  maior 
OQ  menor  c;(tensao  de  território ,  em  ^uc  exercião  a 
Dua  jurisdicção  ,  encontrão«se  algumas  variedi^desi 
£91  geral  pode  dízer-se  que  cada  província  coqstituía 
boma  comarca  i  com  tudo  acfaão-se  ás  ves;cs  dois  oH 
mais  corregedores,  encarregados  de  duas  f  achão^aa 
outros  com  território  limitados  dentro  da  meaaiã  pio% 
Viocia ,  etc.  r 

Parece  que  foi  etrei  D.  João.  IIL  o  que  dividia 
ou  subdividio  as  provJucias  em  comaccaS)  na.  forma 
em  que  ultimamente  se  aehavão.  A  isto  se  dirigío, 
com  muita  probabilidade,  o  cadastro  que  e^te  priuci**^ 
pe  mandou  fazer  do  reino  cora  o  nome  detíumeramett^ 
u^y  do  qual  ainda,  existem  alguns  fragmentos,  maa 
Áenhnra  que  diga  respeito  ao.  Algarve. 

Depois  desta  divisão  d^^el-rei  D«  JoSo  111.  acha-sa 

fíFoyido  na   correição  de  Tavira   hum  corregedor  na 
.^  de   fevereiro  de  1$36;   por  onde  parece  que  por 
esses  annoa  se  começou,  a  pôr.  em  vigor  a  nova  provii^ 

dencpa* 

Ultimamente  estava  o  Algarve  dividido  em  3^co« 
marcas  ou  correiçSes ;  Tavira  e  Lagos  das  terras  dk 
coroa;  e  Faro,  que  foi  ouvidoria,  das  terras  da  rai^i 
ubá  até  que  extinguindo-se  os  ouvidores  das  terrcti 
dos  donatários  em  1790  íicoí^  também  sendo  correi» 
çSo*  Tinha  cada  huma  seu  corregedor,  qne  couheoia 
em  2."  instancia  nas  causas  ordinárias  por  aggravo,  a 
em  K*  de  certas  privilegiadas*  A  comarca  de  Tavira- 
Coffiprehcndia  os  termos  ou  julgados  deCastro-íMarJm,. 
Villa-Real,  Tavira,  e  Loulé^  todos  de  juizes  de  fórai 
ou  vara  branca:  os  dois,  primejroa  porém  erão  sujeis 
tút  a  hum  só  destes.  A  comarca  de  Lagos  oompreben^ 


(1)    R^x.Hin.  de  J.  P.  R^ibeitp.  P.  a>  pi«.  5S. 


( « ) 

dU  cr  temwt  dMljezor,  Vllla  do  Èwpò  ,  Sargreí,  t»â* 
>£os,  Monchique,  Portimão,  e  Albufeira;  os  trt* 
primeiros  dos  qaae^  tinhão  jnhes  ordinários,  oU  de 
vara  V€riiie})ia^  e  os  outros  Jnizes  de  fora.  Os  termúm 
de  Faro ,  Olhão ,  Silves,  c  Ligos,  todos  de  juizes  de 
fora,  forma vSo  a  comarca  de  Faro.  O  termo  de  Al- 
Goitiro,  i)OT  ser-  da  casa  do  infantado,  pertencia  à  co* 
marca  de  Beja  ,  €  tinlia  juiz  de  fora. 

Qoando  os  joises  de  fora  <^o]i}eçárão  a  lutrodii- 
zk-se  Bo  AlgaYve,  não  he  certo ;  lieifi  qual  foi  a  pri« 
liteira  terra  que  os  te^e;  pode  ter-se  por  verosiuiil 
quie  fosse  pelo  mesaie  tempo  cm  qne  principiarão  a 
ser  nomeados  para  as  mais  terras  do  reino;  i^Urei  D. 
Affonso  IV.  foi  o  primeiro  que  nomeou  estes  juizes 
de  fora  a  parte  j  de  que  os  povos  se  queixarão  nas 
Cortes  de  Lisboa  de  1352.  No  reinado  de  D.  Afibnso  V. 
já  se  achâo  mandados  para  Faro ,  Lagos ,  Loulé  e 
Tavira  (1).  Administraváo  clles,  assim  como  os  ordl« 
narios,  a  justiça  no  civeí  e  crime  em  I."  instancia; 
rrâo  juizes  dos  órfãos,  alfandegas,  e  direitos  reaes, 
O  primeiro  que  apparece  em  Tavira  com  csst  nome 
his  João  d'Elvas  em   149«  (2), 

i^^la  nova  regulação  das  justiça»  pertence  o  k\^ 
mfve  íio  cjrcufo  da  reJação  de  Lisboa ;  e  es(á  divi- 
dido em  d  julgados.  Cada  julgado  tem  hani  jui2  de 
direito  com  %09  mW  réis  de  ordenado  $  delegado  dó 
ptocnrador  régio  cfom  200;  contador^  c  3  escrivães 
com  os  precisos  offiôiaes  de  vara  (  l>ec.  de  7  d^agos* 
t^  de  18^).  Ceda  foi  alterada  esta  divisão  judicial 
r6duzindo*^e  a  dois  os  juizes  de  direito  nas  denomi* 
nadas  comarcas  de  Lagos  e  Faro  (  I>ec.  dç  2Í>  de  no- 
vembro de  1836  )  com  600  mil  réis  de  ordenado,  c 
ignal  namero  de  substitutos,  havendo  nos  demais 
cDiicellios.jnises  ordinários.  Na  pírimcira  comarca  ficá- 
rSo  os  Concelhos  da  Villa  do  Bispo,  Lagos,  Monchi* 
qlie,  PoKimão,*  SHves^  e  Albufeira,  c  ha  segunda  0* 


(O     Mem.  de  Lh.  di  Acad.  dasStiiehc;.- de  Lilb^'.  T.  i. 
(2)    Polit.  Moral  5  é  Civil  têm*  4.^  p;  i^6r 

6  * 


de  .Faro  ,  OlhSa ,  Loulé  ,  Tavira ,  Villa  Real ,  e  AU 

coítim. 

Se  a  primeira  divi«So  dava  juizes  de  direito  de 
mais ,  a  segunda  os  dA  de  meiítos.  Áiteudendo  Ás  lo«^ 
cdlidades  e  conxmodidade  dos  povoa  seria  mais  conve« 
ni.ente  que  houvessem  alli  quatro  juizes  de  direito: 
L^gos  com  os  Concelhos  de  Bdoiichique  ,.  ViUa  do  Bis- 
po,  e  o  d'Aljezur  que  se  toruou.  a  installar  sem  ter 
cqm  tudo  ijidividuos  sufílcientes  para  oa  cargos  rnuoi- 
ciraes  (  1  );  Silves,  com  os  de  Portimão,  Lagos,  e 
Albufeira;  Faro  com  os  de  Olhão  e  Loulé;  Tavira 
com  o  de  Alcoitim,  Villa  Real,  e  Castro  Mariía^ 
que  também  tornou,  a  ser  reinstallado  (2). 


$.   3.«. 


Fazenda  Publica.. 


A   arrecadação  e  distribuição  da  fazenda ,.  en4S^ 
denominada,  real,,  foi  encarregada  ao  principio  a  a^ 
tnfiíxanfes  que  erão  nomeados  para.  cada  terra  ou  dis» 
tcicto.   Como  então  poucos  oa  nenhjuns  díreiios  havia 
mais  do  que  a  dizima  e  siza.de  qnasi  todos  os  artigor 

Sjae  se  compravão  e  vendiSo ,  com  os  rendimentos. 
9a  marinhas  e  varias,  propriedades  rústicas  e  urba- 
BAS,  que  os  nossos  reis  por  direito  de  conquista  tinhão- 
assumido  dos  Mouros  que  abandonavãa  o  paia  ,  pou* 
COS.  empregados  se  necessita.va«  i^cão  estes  bens^  arren- 
dados annualmenle,  de  que  se  encontrão,  oa  títulos  noa 
livros  próprios  da.  Torre  do  Tombo.  Varias  dessas 
propriedadíes  forão.  aforadas  noAlgatve  assim  a  dinhei- 
rO|  como  a  géneros;  e  outras  doadas  pelos  reis  a  seus. 
criados  e  servidores.  Havia  conJ4inelamente  contado-^ 


(i)    Lei  de  17  de  setembro  1837.  §.  15. 

(ts^    tci  de  a7  d^^Ktcwlvo  d«  iSj,?  |.  a?.. 


(   45) 

rc8  de  fnsenda,  c  Ainda  se  encontc^o  também  vedores 
da  fnzefida  do  Algarve,  Álvaro  de  Campos  lío  reina* 
do  de  D.  Affonso  V.,  António  de  Campos  e  Rny  Bar* 
leto  no  de  D.  João  III. ,  c  Kuy  Valente  no  de  1).  Pe- 
dro II.  j  sao  os  únicos  de  que  encontramos  noticia  (1). 
£l-rei  D.  <)oâo  III.  por  alvará  dado  em  Alntei« 
rim  a  7  de  setembro  de  lòõl  mandou  vender  aqueU 
les  foros  ,  incumbindo  essa  venda  ao  licenciado  Gas- 
par Campelo,  que  naquellc  tempo  ttnba  cargo  de  fa- 
zer  as  demarcações  c  diligencias  dos  bens  queperten- 
ciâo  á  coroa;  ordenando  outro'  sim  que  se  vendessem 
também  alguns  foros,  que  hi5o  mencionados  nos  ca- 
dernos que  lhe  forão  confiados^  os  quaes  se  havião 
pagar  ás  pessoas  a  quem  tinha  feito  mercê  em  suas 
vidas;  pois  sem  embargo  disso  ha  per  bem  que  se  ven^ 
dão ,  porque  elle  maiulará  satisfazer  ds  dietas  pessoas  o 
que  isso  montar  (2). 

Com  a  eriafSo  de  m^vos  impostos,  novas  autho* 
pidades  forao  cstatbelecjdas  ^  e  a  algumas  judícíaes 
foi  encarregada  a  cobrança,  c  £scaliz<ifão  dflles.  Ao 
rovedor  das  comarcas  competia  ultimamente  â  fiscã: 
ização  dos  bens  da  coroa  ^  s¥ibsid>o  litterario,  real 
d''agua,  terças  dos  Concelhos  ^  |>atrimonio  real  e  ou- 
irob.  Fazia  rsée  magistrado  visita  de  correição  ás  ca* 
maras;  e  tinha  outras  attribuiçSes  marcadas  na  lei  da 
soa  criação  e  outras;  e  nas  terras  das  rainhas  entra y» 
eomo  contador  dfi  fazenda^  O  superintendente  dos  ta« 
baços  tinha  a  seu  cargo  a  fiscalização  das  alfandegas^ 
portagens,  contrabandos^  e  a  conservatória  dos  taba- 


« 


(i)    GfOf.  de  Lfmt  tom.  i.  p.  a^Sç^ 

(2)  Tombo  velho  dr  camará  de  Farof.  Í7.  Kasl^issert.  Cbron» 
e  Crit.  de  J.  P.  Ribeiro,  tom.  2.  p.  269  vem  transcrtpto  este  al« 
vari,  de-  ^ue  faz  part«  a  taiif»  da. estimarão  dcs  fructcs,  pors  de- 
iriio  taes  íonoi  ser  vendidos  a  ratão  de  » 5  por  i  ao  menos,  strn> 
pagameolo  de  liza^  Nos^  de  tngo  a  raaão  de  60  léis  por  ai(;ueire^ 
de  cevada  a  30  réis,  de  vinho  a  120  poi  almude,  de  azeite  a  1  $a 
pot  ar<3ueire,  de>(assa.de  figo  e.  £assaa  120  por  fcçi»  galJinlias  a. 
\Q  IS.  f  oc  cada  buoMu 
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eofl.  Estaa  duas  aoiboridades  tinhSo  JDrjsdkçSo  em 
todo  o  Algarve  em  os  negócios  da  sua  competência; 
e  erão  juizes  privativos  dasicansas  relativas  ás  suas 
attribuiçoes^  Aos  corregedores  incumbia  a  decima  e 
novos  impostos,  seios  y  e  cliaoceilaria ;  e  aos  juizes 
de  fora  as  sizas  para  o  que  se  ser v ião  dos  respectivos 
escrivães. 

iVIo  Decreto  de  18  de  julho  de  1836  foi  a  arre» 
cadaçao  da  fazenda  nacional  confiada  a  hum  recebe- 
dor, geral,  eoui  ordenado  de  hum  coiUo  de  icts,  e  4 
por  <:  da  receita  para  a^s  desptzis  da  secretaria  ,  a 
qual  tem  hum  secretario  com  300  mil  réis,  e  4  por. 
yiilbar  da  receiti.  Em  cudaConcciho  ha  hum  reotiie^. 
dor  particular,  que  percebe  2  i  por  ^,  do  que  arfcca* 
da.  Pelo  Decreto  de  12  de  setembro  de  IBiê'  foi  ai'U* 
•dado. o  tiomc  de  Recebedor  iio  de  Contador  cooi  o  or- 
denado de  800^000  réis.  ..,  . 

7!em  o  Algarve  è  alfaBdegi^is  de  portos  molha- 
dof  ,  Firro,  Ligos.i  Portimão  ,.l*avíra,  e  Vilia  Keal  ;. 
bum^  de  portos  seceos ,  Aleoilim,  aioda  não,  bem  or-» 
gaai:(adaa,  mas  dependeutes  do  administrador  da  ai*, 
fandega. grande  de  Lisboa,  assim  como  todas  as  mais 
do  snT.  O3  maj>j>as  n»^  8 ,  () ,  e  10  mostrão  a  sua  ex* 
portaçSo^.importipàOy  e  rendimento  nos  ânuos  de  1777^ 
1832,  34,  35  ,  e  36,  devendo  not.ir-se  que  nestes  úl- 
timos ânuos  soífrêrão  elias  notável  alteração  cin  cou« 
sequencia  da  .faculdade  concedida  As  camarás  para 
lançar  contribuiçoiÈs  indircctasi  de  qvie  algumas  abu-; 
sárão  lançando  direitos  ptzados  sobre  os  ariigos  de 
jmportaçào,  e  exportação,  o  quç  fcz  recorrer  no  con- 
trabando. O  documento  n.^  18  mostra  a  tarifa  que  es* 
tabeleceo  a  camará  de  Tragos  para  o  annp  de  1036» 
Também  se  deve  advertir  que. em  algans*  anUos  9 
pirincipalmente  nos  últimos  dois,  só  he  mencionada  a 
exportação  para  o  estrangeirp,  e  nao  para  os  portos 
do  reino,  que  não  he  pequena  em  manufactui>as ,  e 
ainda  em  fruotos  do  paiz-^  de  sorte  que  ainda  mesmo 
'<íom  todos  estes  descontos  forSo  avaliados  os  géneros 
<J«e  no  annò  de  1836  afe^  e:xí)OEláí5o  do  Algarv*  eiu 
220:031)2^716  réis,  não  incluindo  osr  qoe  safriraé  peiai 


(  ^^7  >) 

alTandega  de  Villa  Real  (!)•  A  prohibtçao  de  serem 
^dmitlidas  a  despacho  nestas  alfandegas  fazendas  de 
•élo  prejudica  nao  só  aos. seus  reudioientoS)  mas  iam- 
beui  a  sens  moradores,  -qué  podendo^a^  comprar  mais 
baratas  dando*se-lbes  despacho,  tem  de  hir  comprallas 
a  Lisboa  com  maior  despeza  ^  oii'prover-8e  delias  por 
contrabando  9  o  que  não  lhes  deixa  de  ser  íacil ,  e 
'assim  o  praticào  com  grave  prejuízo  da  Fazenda  pQ« 
-blica  e  do  Commercio.  Hagavâo*se  no-  Algarve  os  di* 
rei  tos  c  imposições  communs  a  lodo  o  reino  ,  sendo  o 
património  real  dobrado  em  todos  os  Concelhos  á>eji> 
-cepçSq  do  de  Lagos  ^  e  montarão  elides  em  1^632  a 
mais  de  130  contos  de  réis,  afora  os  direitos  munici- 
paes;  em  muitos  Concelhos  ainda  havia  ferrohho  on 
derrama  para  completar  as  despezas  feittis  pelo  oofiie 
das  sizas  e  criação  dos  expostos:  só  os  dízimos  neste 
anno  importarão  em  62  contos  de  réis  1  ^o  anno  de 
183Õ  nao  im|)ortárão  em  60  contos  os  direitos  e. impo» 
siç5es  pertencentes  ao  Thesouro  publico,  comp  jrr  á^m 
monstra  no  mappa  n.®  II  ,  i2,  e  ]«3  ,  que  descreve 
huns  e  outros  rendimentos  comparados,  e  nos  mappas 
posteriores  que  o  compro  vão  ;  donde  se  tira  a  couso* 
ladora  conclusão  que  os  povos  hoje  em  dia  pagão 
pouco   mais  da  terça   parte  das  imposições  com  que 


O)     ^^  annò  dè  vyop  iniporeir/ío  os  direitos  de  toóx^::9i id^ 
hndtgM  do  A^ar\*e  em  s&S^áSi  réis,  segundo' a  oertidio  p9sst« 
'da  por  Joio  de  £arros ,  provedor  e  contador  d»  Fa^endib  do  ÂeinO' 
•do  Algarve,  cm  a.d'Abrii  df,  151^  na  cidade  de  F^o,  a  saber: 
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Castro  Marim   ••-•^   *--*-•---  ,,,.^ 

Tavín   - 4òp:lpí 

Loulé J.yjíí 

Albufeira      -.•--.••.,--...•  1:066 

VílJa  Nova.dc  Poítimáo  •    .^.    --.-..  89:014. 

lagos      -•..•:•••-• n''^6 

Fafo  --•-..•••.••--*•  52:59^ 
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erSo  gravados  no  systftmh  absoluto ,  e  qne  todos  os 
desta  proviíicia  agora  ainda  não  são  iguaes  somente 
ao  dizimo!  Este  caJculo  pôde  ser  applicado  a  todo 41 
•reino  em  geral  ^  e  por  ellc  facilmente  se  demoustrji 
que  temos  recursos  bastantes  para  occorrer  ás  dtspc^ 
2ii8  publicas  pagando^jos  povos,  quando  muito ,  me^ 
tade  dos  tributos,,  imposições,  e  alcavalas  que  antes 
pagavâo.  Falta /e. tem  faltado  regularidade  e  justiça 
>iio  lançamento  da  decima  e  impostos  aunexos ,  melhor» 
do  e  zelo  na  arrecadação  desta  c  mais  rendas  do  i^ 
4ado,  1.0  qtije  tem  liavido  a  mais  indesculpável  Oíuíí« 
i«ão  e  incúria.  Trate  o  governo  de  ou  tter  em  on- 
deoi  o  eahoH  da  administração  da  Fazenda  publica'; 
entregue  o  seu  andamento  a  homens  zelosos  e  capazes^ 
que  sejão  diligentes  nos  lançamentos  e  arncadação^ 
inostrando  aos  povos  palpavelmt  nte  a  diilierença  do6 
Seus  encargas ;  e  saiba  aproveitar  os  imuiensus  re* 
^•ursos.qiie  temos  em  nós  mesmos ;  je  de  cc  rto  pode* 
semos  pòr  termo  aos  males  que  uos  tem  affiigido; 

$.4.» 

Ecclesiastico» 

»  • 

Os  mais  antigos  monumentos  ecclesiastScos  das 
'Hespanliásmõstrao"  qCre  á^rTIIç^iaò  clméta  S6'«ichava 
estabeireida  4  ,e  tinlia  feito  largos  ^progrv^sos  nasrdif- 
ferentes^regiSes  da  Peninsula  psiu  mrnos^  de^de  o*  fim 
do  2.^  seeuio  da  era  christã.  O  território ,  que  liaje 
se  denomina  Algarve,  he  natural  que  fos.se  hum  dl» 
primeiros  ailumiados  da  luz  do  evangelho,  attenta  a 
jsúa  posição  geográfica^  e  o  muito  que  era  frequea* 
tado  dos  Komanos. 

A  cidade  á'Ossonoba  ,  que  segundo  os  mais  anti* 
gos  geógrafos  estava  collocada  00  território  dx>s  Cu* 
Deus  (hoje Cabo  de  Santa  Maria)  ao  occidente  da  £(i/* 
ya,  era  já  cidade  episcopal  uo  anuo  300  de  Christo, 
em  que  o  seu  bispo  Vicente  assístio  ao  celebre  con- 
cilio b)liberitano ,  no  qual  assignoti  em  8.°  logar.  No 
anuo  de  «180  era  bispo   ^Osmioba  ilacio,  iantagouiata 
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a«.  FritcilAM ,  eoiiira  o  qaal  pnblícoQ  a  sentença  da«  * 
d*  no  Coficílio.  nacional  de  Satagosia,  a  que  agiÍ8tiO| 
ecdé  que  ficou  vigário.    Esta   sé  contioBon  a  existir, 
iamfre  f Bffraganea  de  Merída  ,  então  capital  ^a  Lu* ' 
fkania;  e  o  seu  bispo  Gzamo  «nssistto  no  anno  de  606 
ao  concilio  nacional  Emeritense.  O  ultínio  bispo  des^ 
ta  diocese,   de  quem  se  dá  noticia ,    e  com  o  qual  se 
OQiitão  9,'he  Agripio,  pelo  qual  aparece  em  693  as- 
siçaado  -«.  Christes  presbyter  agnns  vicem  Agripii  Osso^ 
nãeíisii  sedis  subsoripsi  f^  doude  se  conclue  que  este 
prelado  ,   por  seu  vigário  ,   esteve  no  concilio  iolede^ 
tãoo  XVI,  celebrado  naquelle  anno.   Dahi  a  poucos 
soccedeo  a  faiai  invasão  dos  Árabes  ^^ne^extinguio 
o  império  dos  Godos;  e  desde  essa  infausta  época  ces* 
são  todos  as  memorias  da  Igreja  do  Algasve,   e  dos' 
seus  prelados  até  ao  primeiro  «eculo  da  monarobia^ 
porluc^ueaaL 

Em  1 189  èmprebendeo  e1*rei  D.  Sanofao  I.  a  cott-- 
quista  d^^aquelle  pais;  é  tomando -com  eflfeito  a  ktt» 
portante  cidade  de  Silves  âili  instaura»  logo  a  cathei* 
dral  do  Algarve ,  nomeando  por  ^seu  bispo  D«i4ioo*. 
Uo,  cónego  regrante  <ie  Santa  Cruz  de  Coimbra  ^  e 
seu  confessor  ( J  )• 

Não  se  esqueeeo  este  príncipe  de  proVer.  í  ma* 
nutenção  da  nova  sé,  e  do  culto  catholico,  por  ^oaii*: 
to  no  mesmo  anno  (  era  de  1 227  )  ^r  earta  dada  em 
Coimbra  no  mes  de  dezembro  impoz  a  favor  delia 
varias  pensSes  zobre  as  Igrcyas  de  Braga,  Porto,  Coim- 
bra ,  Lisboa,  Vizeu,  e  Lamego;  ordenando  ao  mesmo 
tempo  que  as  Ordens  do  Templo,  do  ilospital  de  S, 
João  de  Jerusalém  ^  e  outras  qnaesquer  lhe  pagassem 
exactamente  os    dízimos  dos  fifuctos  das  suas  terraa 


(O  Cron.  dos  mesmos  padres,  posto  que  D.  N.  de  Leão  diga 
Fr. Roberto  talvetpor  se  referir  10  prinfieiro  nomeado  em  125  5, 
nsépocha  da  segunda  conquista  por  D.  Affonsolll;  porque  coro  ef- 
(eito  D.  Roberto  ápparece  bispo  de  Silves  em  20  d  agosto  dessd 
mesmo  anno  de  12$ )  em^documencos^da  Tone  do  Tombo,  e  do 
onorio  da  sé  de  F«a 
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coltiviadeflr' (exceptuando  sóm^nier  o«"ift>iM«)V  e  tjfutfi 
Deobnqsia  das  metmaa  OrdeD$  podesae  fundar  )gKJjit:< 
na  diocese  sem  licença  do  bispo,  para<qM  a  no^a^ 
cajtbfed^a]  nio  fosse  por  esse  lupií^ro  defraodada  do«<t 
dizimos^  primícias,  e  direitos  mortuários';  mas^qtie*. 
somente,  lhes  fosse  permittido  ter  oratório»  particula*.^ 
T|M,  ete«  (1). 

A^* conquista- da  SUves  e  das  outras  terras>do  AU» 
^arve,  que  el-rei  EL  Sancho  I.  tpmou  aos  Moorosi  ape^« 
nas  se  conservou  porconza  de  anno  e  meio;  pois  logo^ 
foi  recobrada  pelo  Miramolim.rei  de Marrocos,  ces-/ 
sondo,  poc:  consequência,  denovo.o  exercicio  da  aa*< 
thoridade  ecclesiaatípa ,  e  do  culto  catbolico  atéi  04 
|4^mpo  d'el-irei  D«  Sancho  II,  e  de  sen  irmão  eUteÍJ 
JX  Affouso  ÍIJ.,.  que  iiístaurárSo  e  ultimÂrio  a  coo*' 
qniataaté  o  anno  de  I2$a  ou.l2ft2; 

A  cathedral  foi  lo^p  também  institoida  e  coq«/ 
firmado  bispolX  Fi;  Roberto,  que  elrrei  dct  Castella, 
eRiio  eiqpretençSM^sobre  o  Algarji^e,  havia  nomea«> 
do  ,fazenao«ihe  doação  das. igrejas  do^  A]garve,v eva^r 
rjas.  ^Mitsas voonaaa^,  sobre  o  qjie  elrrei  D;  Affbnso  IIJ... 
f^  seuprotésto  na  cathedral  xle  Lisboa  perante  o  ar^i 
cebispo  de  Braga,  bispos  de  Coimbra,,  e  de  Lisboa ^i 
e-  de  varioti  outreg;  ecciesiosticos  e  seculares  m^  era^ 
1%B2  feria4ertia  XV  kalindasfebruflrii  (anuo  ]2i»4}  (2)èj 
A<  esta  §6  fes  o  mesmo,  rei  doação  do  padroado  daai 
igrejas  do  termo  e  daa  terras. episcppaes  por  carta  dei 
7- de  âiapçot  de  1267^  o  que  ainda  eJ «rei  D.  João  L< 
confirBK>tt  por  caria  do  L^  dVbríi  de  1426  (3).  Eori 
muito  tempo  foi  ella  sujBTraganea  da  metrópole  deSe«^ 
▼liba:  no  reinado  porém  de  D.  «loao  L^  sendo  cJeva^. 
dn  ao  gráo  metropolitano  a  cathedral  de  Li8boa>n9> 
anno  de  1393,  e  fazendo  este  principe  todas  as  dili- 
gencias por  separar  as  igrejas  portuguezas  da!  sujeiçSou 


ÍO    *^  Eccics.  Lusit.  sec.  i  s^  —  Nors  J^hs  Port.  §.  76  na 
P.  I.  p.  146. 

L  1.  de  d:  Affonso  IH.  f.  j  v.«' 
Gsv«  1.  Ato.  6.  n«  7*  Tor.,  do  Toajbm' 
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it  CMle]1a,-fbr^ve8  aUrib»ida  eomo  taffragáneá  £ 
gi  AelÁsboã.  Em  1540  passoa  a  ser  siÉfiraganea  d^Bvo» 
Tà  I  que  nesse  tempo  obteve  a  qualidade  'At  aietfc^po» 
ItfC  assftâi  te  4eiD  ^eoneervado. 

Ptr  bulb  de  P^dIo  ÍU.  paleada  efolâse,  qtie 
cmmçsí' {Sacrcíancía  RomartaJEççleaia)  aineiancias  d# 
bÍ9po  D.  Manoel  de^uaa,  e  d^eli-rei  D.  JoSo  HL  foi 
concedida  a  traiisferíçao  da  caUiedraJ  fiara  a  cidado 
de  Faro.  S6  veio  a  effeitiiar-«e  «.porém  ceU  mudança 
€tn  30  de>4uarço  de  ié77  (1),  por  ae.liaverem  aoeci- 
lado  «ppo#íç2es  do  clero.»  tramara ,  e .nobreza .  de. Síi* 
ves,  que  durárSo.até  aos  dias  do  aabia  prelado  & 
Jerony^mo  Otorio>.  o  qual  para  esse -effeiío  passoa  hu« 
ma  {ifovisio  regalando  essas  disposiçSes ,  e  como  iuU 
via  de  ^car  a  i^Teja  de  Silves^  a  qual  até  então  con- 
tava 28  bispos. 

Sem  iaterrapção  tem  dnrado  até  nossos  dias  a  se- 
rie  de  seus  bispos ,  -havendo  unicamente  neste  largo 
pesiodo  *de  séculos  a  mudança  local ,  qUe  fica  referi» 
oa>,  para  alidade  de  Faro,  onde  se  conserva.  .Em 
1779 -«im  per^ndeo  el«rei  D.  José  dividir  'o  bíspaeto 
4o  Algarve  em  dons:  chamou  a  Lisboa  o  Jiispo  D. 
Pr.  Lxnurmiço  de  Santa  Maria ,  o  qnal  por  insinuaçSo 
i|oe  Ibe  foi  feita  renunciou  o  bispado ;  e  ;passadoa 

E^Bcoe  dias  forZo  nomeados  J<âo  Teixeira  de  Caniia» 
o  para  Faro ,  e  Manoel  Tavares  Continho  peíea«Til* 
la  Nova  de  Portimão ,  designada  hovà  cathtídsal , 
ambos  lentes  na  Onrivecsidade.de  Coimbra^  «at  não 
eheg«ndo  a  ser  apijirovada  esta  divisfio  pela- sé  apoo» 
loHca,  e  fallecendo  el*rei  D;  Josè^nãoise  eâlituou  o 
projecto,  e  o  Bispo  O.  Frei  Lotrrenço  iroMou  para:Fa« 
ro  cora  o  governo  do  bispado. 

Mão  bc  aqui  o  lògar  proprié  de  méociooar  t» 
kispos  de  distincto  merecimefito  que  tem  goiremado 
a  igreja  do  Algarve:  enoontrão-se  os  seus  Bosies«no 
«atalogo  ^ue   vem  no   fim  das  CoostituiçSes  do  bts- 


.0)    Agiol.  do  Jerge  Cardoso  tomo  s.  p.  lO. 
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Pado  Impressar  em  B^ofa  do  anno  de  1674:  loVré^eÀ 
•porém  eotre  iélles  partiòular  coD^memoraçSo  alguni 
de  qoe  daremos  noticia: 

D.  Fernando  Coutínhoyqne  troeod  do  bispadd 
áeiLamé^orpara  o^  de  Algarve  ,  pelos  annos  de  1502, 
áondoQ  vanos  conveiifos ,  e  estabelecimentos  nteis , 
íQDtre.os  qaaes  não  deve  ser  esqnecído  o  farol  no  Ca« 
boi^de^S.  Vjcenie,  dotando^os  tpdos  com  mao  larga  ^ 
AO  que  despendea  ^  sua  fazèâda  particolar  que- era 
arultada.  Foi  regedor  das  justiças,  e  falleeeo'  ein  SJl* 
Ves,  em  cuja  sè^ jaz* enterrado  ao  pé  dos  degráos.  do 
altar  mor  da  parte  do  evangelho. 
•  i  D.  João  de  Mello,  V.  do  nome,  celebrou  sjmo- 
do  diocesana  em  SiLves  a  14  de  janeira  de  16Ô4,  no 
qual  forão  feitas  9S  primeiras  Constitni^oes  dò  bispa« 
do»  Foi  depois  promovido  a  arcebispo  €l'£vora,  e 
vegcdor  da  Casa  da  Sapplicaçào:  esteve  Qas  Corte» 
de  J6(#2I.  ' 

O  erudito  e  eloquente  I>.  Jerooymo  Ozorio. entrou 
no  governo  do  bispado  em  1^64 4  foi  muito  estimado 
do  cardeal  rei.e  de  D.  Sebastião:  padeceo  vários  des« 
ffostos  em  razão  das  calumuias  que  seus  inimigos  lho 
TavantárSo  (apanágio  commum  do  homem  de  mereci<« 
mento),  o  que  com  alguns  outros^  motivos  o  obrigoi» 
a  passar  a  Homa^  onde  foi  bem  acolhido  por  Grego* 
ríb  \XiIL  Yoltando  a  continuar  no  governo  do  bispa* 
dòiiáJleeeo  em  IVivira  no  mez.  d^gosto  de  lõfiO. 

-':  D*  Franeisoo  fiarreto.  L  entrou  no  bispado  em 
noTçmbro  de  1^36':»  sérvio  de  governador  das  ar« 
mas  do  Algasye  ;  e  mandou  fazer  vários,  reparos  em 
algumas;  for&iezas.i  Le^òu  médicos  em  sua  compa^ 
uhia  ás  caldas  de  Monchique  pára  examinarem  aa 
aguas;  e  alli  mandou  fazer  algntmás  accommodaçSea 
para.os.que  as  frequentassem*:  Assistio  ás Gôries  de  1641 
pela  acelaraaçSo  d^cUrei  I).  João  IK.  ;  e  a  outras  pos^ 
teriòrcs:  foi  nomeada  arcebispo  d^fivora  e  de  Õraga^ 
falleceo  em  Lisboa  a  4  (l'outubro  de  1649.  O  cabida 
mandou  em  dezembro  de  1653  huma  deputação  de 
aeus  capitulares  buscar  o  seu  corpo  qup  eslava  sepuN 

^4o  u^  çouYçutp  do  C^rmo  içmlíiiboa,  dòtide  £9Í 
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transportado  com  toda  a  pompa  para  Faro  j  e  metti- 
do  DO  carneiro  próprio. 

D.  Francisco  Barreto  II.  tomou  posse  a  28  d'dgos* 
to  de  1671 ,  e  entrou  no  bispado  a  17  de  novembro  : 

5»rocedeo  logo  â  visita  de  todo  elle ;  coordenou  e  re» 
brmott  as  Con^títuiçSes  do  bispado  que  publicou  com 
o  regimeuto  do  auditório  ecclcsiastico  em  synudo  de 
22  de  janeiro  de  1673  celebrado  em  Faro.  Faliect^o 
em  7  d''agosto  de  1679. 

D.  Jobé  Pereira  de  Lacerda  foi  sagrado  a  30  de 
agosto  de  1716  :  celebrou  syuodo  diocesano  em  1718. 
Foi  executor  da  Bulia  Auna  para  a  erecção  da  pa« 
tri.irchal  de  Lisboa  concedida  por  Clemèutc  X,L  qu^ 
e  creou  Cardeal  presbytero  em  29  de  novembro  de 
17 IO.  lunocencio  aIII.  lhe  dio  o  annel  e  cbapeo  car- 
dinalício com  o  titulo  de  Santa  Subaua^  Falleceo  em 
Lisboa  a  28  de  setembro  de  n*ò%. 

D.  Fr*  Lourenço  de  Santa  Maria,  mestre  em  ar* 
tes  ,  e  oppositt/r  em  Cânones  na  Universidade,  entrou 
no  seminário  de  Varatojo,  e  pregou  de  missão  :  no* 
meado  arcebispo  de  Goa  governou  esta  igreja  atè  que 
a  renunciou  ;  e  de  voUa  a  Lisboa  foi  nomeado  bispo 
do  Algarve^  de  que  tomou  posse  a  8  de  setembro  de 
1752.  JNa  oocasião  do  terremoto  deo  as  mais  acertadas 
providencias  temporaes^e  espirítuaes,  sendo  o  |;rim€Í«- 
xo  em  trabalhar  e  fazer  trabalhar  no  desentulho,  en* 
terro  de  mortos ^  e  curativo  de  feridos;  acudindo 
com  esmolas  a  todo  o  bispado.  Falleceo  em  Faro  a 
5  de  dezembro  de  1758. 

O  incomparável  e  conspícuo  D.  Francisco  Gomes 
d^Avelar^  c^a  memoria  será  tida  em  perpetua  veoe* 
raçSo  e  saudade  pelos  habitantes  do  Algarve,  assim 
por  suas  virtudes  apostólicas ,  como  por  seu  amor  e 
xelo  pelo  bem  publico.  Tendo  de  faltar  repetidas  ve- 
zes em  o  nome  deste  benemérito  varão ,  por  nSo  ser 
qnasi  possivet  notar  alguma  obra  publica  de  maior 
vulto  e  consideração  no  Algarve,  em  que  não  esU^ja 
impresso  o  seu  dedo  de  gigante;  seria  taxado  d^hnma 
oroissSo  bem  reprehensivcí ,'  se  uão  lhe  dedicasse  al« 

(uuias  iii^bas  em  teskmiiBliQda  gratidão  de  todos-  os 
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•Algarvios  I  p  que  rogo  loe  seja  levado  em  eoofa  panf 
ra  8er  desculpado  de  inserir  aqui  bum  esboço  da  siyi 
•biografia. 

Masceo  o  virtuoso  O.  Francisco  Gomes  d^  A  velar 
•no  logarejo  do  Maio,  Fregurzia  de  S.  iVkrcos  deCa- 
Jfaandrlz,  termo  da  viHa  dM  liuiiidra  ^  <ie  pais  4)umii* 
.des,  .porém  homados,  em  47  -de  janeiro  de  173^.   Aos 
J4  annos   de  idade  pa$s<ni  a  vivor  em  i^ompanliia  de 
seu  lio  o  padre  Innocencio  de^  •  • .««  ,  cura  da  Jgre» 
tja  patriar^hal  de  Lisboa,    dt)nde  frequeníGU  as  aulas 
.do  convento  de  N.  S.  das  Necessidades^  e  aUi  iantaa 
•provas -deo  da  Mia  applicaçâo,  qtic  os  padres  da  €on« 
.pregação  <io Oratório  o  adgultirão,  ou  antes  atlralJrão 
.ao  seu  grémio.  Continuou  com  tal  aproveitamento  os 
-estudos  maiores  ;   que  mereceo  entre  elies  as. maiores 
idistincções ,  vindo  a  ser  meslre  de  filosofia,   moral , 
theologia,   e  escriptura  sagrada^  na  qual  e  aa  UçSq 
tios  santos  padres  era  sotrremaneira  vecsado.  JMuito  es- 
limado  das  pessoas  'da  consideração  e  respeito  da  cor« 
^e ,   adquirio   a  amizade  do  monsenhor  Facea,   ex>tio 
núncio  da  santa  sé  em   Lisboa,   e  depois  cardeal^  do 
qual  era  confessor.  Partindo  o  uuhcjo  para  Roaia  foi 
o  seu  confessor  e  amigo  acompanhá-lo  até  a  Aldeia 
Gallega;    e  instando  aquelle  para  que  prolongasse  a 
companhia  peio  menos  até  Badajoz,  este  se  desculpou 
com  a  falta  de  liceJiça  do  seu  prelado,  posto  que  de* 
sejasse  aproveitá-la  até  ao  fim  do  m^indo.  O  <nionse- 
nhor   qu]2  encarregar«se    de  soUicitar  a   licença ,  ao 
que  elle  annuio^    e  aproveitando  as  expressões  prpfe* 
ridas   pedio  ao  prelado  licença  para  o   seu  confessor 
bir  com    elle  a  Koma;    que    facilaientc  foi  concedi- 
da. Mostrando«Hie  a  resposta  do  prelado  ficou  o  |>a» 
drc  Gomes   hum   tanto   surprebendido  de    a  ver  tão 
ampla  4  mas  o  núncio  lhe  trouxe  á  lembrança  ^s  suas 
próprias  expressões;   e  soube  persuadi-lo  de  que  bu- 
ma  tal  viagem  não  deixaria  de  lhe  ser  proficua  «  in« 
structiva. 

Não  leve  m-uito  de  rogar,  e  aceita  a  .proposta  ^ 
/Seguirão  a  jornada  os  dois  amigos,  e  em  Boma  pre« 
^nioao  monsenhor  o  seu  bufpede  ^opapa  FSo  VL|  que 
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orecebM  eotn^  singular  aga^lho ,  as»im  como  varias* 
t)iitraa  pesioas  a  quem  aquelle  não  deixou  de  o  fazer 
coahecido.  Aproveitou  o  padre  Gomes  o  seu  tewpo« 
em.  visitar  e  examinar  os-  logares  e  edifioios  de  maior 
soQieada  ,   e   alli  adquirio  esse  gosto  nas  artes  da  ar* 

Suilecturia  e  pintura  ,  que  depois  rieseuvoLveo  em  to* 
as  as  obras  que    mandou  construir-  e  projectava  ao* 
Algarv4í.  Tevie  conhecimento  com  os  nossos  distinctoa^ 
pintorea  SequeiM ,  e  Vieira  júnior,  dos  quaes  trouxer 
âois  exceilentes  quadros   que  mandou    pôr   na.  cato) 
.  episcopal;  de  S.  Bi^z.    Não  foi  mui  prolongada  a  de^ 
mora,  c  na  volta  examinava  com  attenção  o  que  en^ 
oontrava  de  roaisnolavel  e  curioso.  Restituído  ácom* 
|>anhia  dos  seus  congregados  continuou  a  merecer  e' 
gozar  da  estima  e  amizade  de  todos  ^   que  o   admira*' 
vão  por  soa  assiduidade  no  estado ,,  e  moraV.  irrepre*' 
frensivel   e  austera^   q^lidades   qpe  o  fizerão  distin* 

?;uir  e  chamar,.,  {^assado  pouco,  temp^f    ao  eminentes 
ogar  do  o|)iscopajdo. . 

Nomeado  este  vario  exejuj^laf  bispjO.do  Algarve^ 
pela  rainha  0«  Maria  I.,  e  partccipaintô-lhe  a  nomea*^ 
[o  o  respectivo  miuisiro  <l'Ustado  José  de  Seabra    da^ 
^ilva.em  aviso  de  1^  de  janeifo  de  J78-9', d^c  s^  i^c- 
cusou  im-media  tá  mente  ,   aliegnndo    a  falta  de  forçaa. 
e   talentos  jDccessaríos  .{]^ra   submetter   os   hombros  a* 
hum  peso  formidável    até:  aos  mesmos- aivjost(  expres*- 
9Õt6  próprias).  Nle  lhe  foi  adniittida  a  escusa  ,  com« 
aiUnícando-se-lbe  ofu  aviso  dje  ]9do  mesmo  mez  quo"^ 
Sê  M«  nao  o  dispensava. do  encargo  para  que  o  havia 
eligido.  Dsndo-se  por  consequência  resignado  a  acei«'' 
taf  o  bispado  y  se   lhe    insinuou  pelo  mesmo  ministro^ 
qtUe  a-  raiuha.  q.ueria  iôipetrar  da  sé  apostólica,  breve 
para  impèr   na- bis|mdo^buma  pensão  de  dois  contoa^ 
de  réis-  à.  fator  do  Saikto  Officio,  ao   que  elle  Ioga 
rfspoudea  que   pjM*   utubocn   modo  consentiria^^  nisso* 
fastando  Or  ministro..uada.  pAde  conseguir^. e  o^  bispou 
IHirtio  imuicdiatameiKe  para^Salvaterra ,  onde  estava^^ 
a  r4liiha , .  a  qual-  tofaoa  a  instar  pela  imposiçSo  da- 

rdL^dffZtodoqae  era^aitkito  avuJtado  o  rejidiínt^uta 
miica»  «ias  elk.UMi;0>Bácffouvq^ttt  por^muaM  aviU^ 
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tedo  que  fosse,  sempre  lhe  pareceria  pouco  ptkth  fK>c« 
correr  os  pobres ,  e  acudir  ás  igrejas,  que,  sabia , 
estavàb  iitcessiladats  de  reparos  e  paramentos,  a  cu* 
jos  iins  erâo  destiiiadait  as  rendas  dos  bispados,  e  sem 
aa  quaes  elle  de  modo  algiim  aceitaria  o  encirgo. 

Coiu  esta  resoln^ão  uão  foi  por  diante  a  vontade 
da  rainha.  lmpetrárão*se  as  bulias  ,  que  forão  conce* 
didas  pelo  papa  Pio  VI.  em  29  de  março  de  1/69. 
Sagrado  na  igreja  de  N*  S.  xlas  PJecessídades  em  26 
<l'abril  9  tomou  posse  por  ^)rocuração  em  8  de  maio 
do  mesmo  anno;  e  poucos  aias  depois  appareceo  i>e 
Algarve  para  exercitar  as  funcçoes  do  seu  ministério» 

Logo  começou  a  mostrar  o  seu  grande  2elo  pelo 
bem  da  igreja  e  dos  povos.  Visitou  immediatamente 
todo  o  bispado  pafa  conhecer,  dizia  elle,  as  ^uas 
ovelhas,  e  ellas^on'hecerem  o  seu  pastor*  Kepetio  es» 
ias  visitas  geracs  três  vezes  durante  o  seu  episcopa^ 
do,  afora  muitas  o4](ras  parciaes ,  em  todas  as  quaes 
repartia  o  seu  tempo,  indo  primeiro  á  igreja  onde 
confessava.,  dizia  missa,  e  pregava  os  preceitos  do 
evangelho  com  termos  accomn>odados  á  inteliigencia 
dos  rústicos  moradores  das  aldeias ,  insinuando  a  dou» 
lTÍna  mais  por  seus  exemplos  do  que  jpor  palavras. 
Depois  da  pregaq^o  paramenta va*se  para  crismar,  e 
antes  de  começar  fazia  sua  pratica  aos  meninos  expli* 
cando*lhes  a  doutrina  em  palavras  claras,  e -aié  ser- 
vindo-se  das  frazes  usuaes  de  cada  freguezia.  Acaba- 
da a  crisma  cuidava  de  organizar  os  decretos  -da 
"v^isita,  em  que  providenciava  as  necessidades daqueU 
la  igreja.  Se  havia  tempo,  passava  a  outra  freguezia, 
e  pelo  menos  sempre  hia  á  igreja  fazer  oração  e  pié- 
gar.  Procurava  saber  d'alg4ins  escandi^osoSi  e  em  par* 
ticular  os  exhortava  a  largar  os  niAos  hábitos  qiie  ha« 
vião  contrahido.  Se  acoontecia  ser  preciso  levar  os  sa- 
cramentos  a  algum  enfermo,  não  deixava  elle  de  cm 
bir  ministrar  em  procissão  so4emne ,  deixando  sempre 
tua  esmola,  sendo  casa  pobre.  Querendo  que  todaa 
as  suas  ovelhas  assistissem  á  maior  solemnidadç  epis* 
copal ,  que  he  a  missa  pontifical ,  a  foi  >celebrar  «tt 
gMAsi  tpdas  as  igrejas  do  bispado. 
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Nestas  visitas  observava  élle  o  nan  estado  :^m 
igrejas;  conhecia  da  foliadas  ettradaiB  e  camí 
▼ia  os  luaas  passos  das.  ribeiras ,  barrancos 
ros;  examinava  o  estado  da  cultura;  e  se  entrettah^ 
a  conversar  com  os  habitantes  sobre  o  modo  de  apra» 
▼eitar  BieUior  os  terrenos ,  ensinando*] hes  a  maneifá 
de  os  cultivar  com  mais  vantagem,  e  de  podar  e  prai» 
pagar  os  arvoredos.  Com  ais  suas  admoestações  prii» 
iDoveoelle  a  enxertia  de  muitos  zambujeiros  que  via 
com  grossura  própria  ;  e  para  aqnelles  «i  quem  o  pro* 
prio  interem  nâonioviai  soUicitou  do  governo  Jbuma 
ordem  ás  camarás  para  ellas  obrigarem  os.  proprieta* 
rios  a  enxertar  os  que.  tivessem  a  capacidade  necessa- 
na,  impondo-lbes  multas  pecuniárias,  medidas  qu6 
produzkão  por  então  mui  saudáveis  effeitos.  O  mes* 
mo  cuidado  tínha  na  preparação,  do  figo ,  chegando 
até  a  publicar  huma  pastoral^  em  que  recomnieiida^ 
va  a  cautela  que  devia  haver  em  o  passar  bem  ,  la* 
var  depois ,  e  deixá-lo  seccar  antes  de  ser  enceirado.. 
A  cultura  das  batatas  lhe  me^eceo  também  a  particu- 
lar attençãa  de  publicar  humas  instrucçdes  a  ^si&t  re« 
speito. 

Um  dos  seus  maiores  cuidados  era  o  soccorro 
dos  pobres ,  pelos  qoaes  repartia  as  rendas  que  resta* 
Tão  depois  de  satisfazer  as  despezas  absolutamente  ne- 
cessárias. Dava  mezadas  certas  a  pobres  viuvas,  or* 
fãs,  e  necessitadas  na  importância  de  mais  de  cem 
mil  réis:  todos  os  sabbados  mais  de  seis  aos  mendi» 
gosque  concorrião  á  porta,  afora  muitas  outras  avul* 
sas  diariamente  a  quero  lhe  pedia,  ou  elle  sabia  es* 
tar  em  necessidade.  Tinha  estabelecido  partidos  an* 
nuaes  na  botica  da  misericórdia  de  Faro,  e  em  varias 
outras  do  bispado,  para  darem  remédios  á  pobreza* 
Os  bospitaes  da  misericórdia  lhe  deverão  summo  des* 
▼elo,  principalmente  o  de  Faro  que  visitava  a  miu* 
do,  consolando  os  enfermos,  e  provendo-o  de  roupas 
necessárias.  E^stendia  a  sua  vigilância  aos  recolhimen* 
tos  das  órfãs  de  Faro ,  Tavira  e  Lagoa ,  aos  quaes 
enviava  boas  e  repetidas  esmolas.  •  -  • 

-'  O  seu  trajo  era  decente,  mas  pobre^:*  os- babitoa 


ptelatícios  9enfpre>dcf  Ia;  e  td  usava  ãós  de  seda  noâ 
dias  das  graodea  festasda  igreja,  como  Natal f  Faa^ 
eoa,  Espirito* Sdfito  I  e  oylras  que  aolemnisav^coot 
graade  apparato,  e  magnificência.  As  alfaias  de  8ect 
palácio  erâo  decenies ,  mas  uão  ricas ;  e  somente  aa 
necessárias  para  uso:  a  pouca  prata,  que  havia,  tinha 
achado  de  aeus  antecessores;  e  nunca  comprou  maia 
alguma. 

A  sua  mesa  era  frugal  e  abundante ,  mas  sem 
superfluidades:  convidava  a  jantar. os  parocbos  de  fo« 
ra,  que  a  essa  hora  esta  vão;  e  em  certos  dias  das 
aolemnídades,  que  celebrava  na  capeila  do  seminário^ 
como  nos  de  b.  Fillippe  Meri ,  &  Carlos  Borromeo.) 
S.  Francisco  de  Sales,  convidava  não  só  os  conegoa 
e  clérigos  que  lhe  assistiâo  ao  pontifical ,  más  varias 
pessoas  de  distíncção;  e  nesses  dias  se  mostrava  cheio 
da  maior  satisfação ,  e  regozijo. 

As  igrejas,  que  encontrava  pobres  e  necessitadas 
de  paramentos ,  provia  delles  ,  para  o  que  sempre  ti* 
nha  era  reserva  bom  provimento.  Quando^  eljas  tif» 
nhão  algum  rendimento,  encarrega va-se^  de  os  man« 
dar  preparar  cam  gosto  e  aceio,  no  que  sempre  des* 
pendia  do  seu. 

Muito  zeloso  do  culto  divino  cuidou  bastante  na 
fundação  e  reedificação  das  igrejas^  no  que  jdespen^ 
deo  avultadas  sommas.  São  devidas  aos  seus  cuidados 
e  despezás  as  bellas  e  formosas  igrejas  d*Albufeira» 
Santa  Maria  de  Tavira,  Aljezur,  tí.  Braz  d^^Alportel^ 
Cacela^  é  &  Luiz  em  Faro,  feitas  de  novo,  ou  qua« 
si,  debaixo  da  sua  immcdiata  inspecção  com  grande* 
za  e  elegância.  Todas  estas  igrejas  elle  sagrou  dcpoia 
de  acabadas ,  no  que  des|>endeo  não  pequenas  quan* 
tias ,  pois  todos  os  gastos  corriao  por  sua  conta. 

Perto  de  todas  mandou  fazer  cemitérios,,  e  pro* 
moveo  se  fizessem  em  varias  outras  freguesias ,  no 
que  teve  de  vencer  grandes  obstáculos  proveoieutea 
do  fanatismo  c  rusticidade  dos  povos ,  chegando  a 
ponto  de  demolirem  de  noite ,  cm  S.  Braz,  o  que  de 
dia  se  construía,  escândalo  que  fez  punir  eonseguinda 
A  remoçio  de  4  dos  cabeças  para  as  fortalezas  do  Ua« 


%o  ãt  S«  Ticente  por  algoni  tempo.  Esie  castigo  y  45* 
ã9  8uaj  persuasoèa  fizerao  com  que  se  genera^iusseoii 
de  sorte  qae  oo  Algarve,  em  seu  tempo,  havia,  ceuii*^ 
lerias  em  graude  parte  das  freguezias.  ,    ,^ 

A  obra  do  magnifico  hospital  da  mberícordfa^ 
de  Paro  foi  promovida  e  concliiida  pila  sna  actividap 
de  e  zelo  com  esmolas  e  donativos  que  sollicitava> 
concorrendo,  em  grande  parte,  com  dinheiros  da  mi<r. 
tra.  Não  menos  cuidados  lhe  deverão  as  caldas  de 
Monchique,  e  hospital  dospobres,  onde  fez  novas  ac«, 
comraodaçoes  e  reparos,  propondo-se  augmeníar  mais* 
aquelle  edi&clo ,  para  o  que  tinha  maudado  juntar^ 
inateriaes. 

Sendo  tao  amante  da  edificaçSo  dos  templos,  de* 
cencía,  e  abundância    de    seus  piiramentos ,  não  rra 
csle  digno   prelado   menos  animado  pelo  verdadeiro, 
espirito  patriótico  ,  e  zelozissimo  do  bem  publico  co^. 
mo    bom   cidadão.    Cuidou   muito    nas   estradas  que 
juandoii  reparar  em  vários  sítios^    fazendo  elle  mes- 
mo hum  desenho  sobre  o    modo  da  construcfão  daa. 
calçadas ,   o  qual   mandou    gravar  e   espalhou  pelas 
pessoas  que  as  ha v ião  fazer  construir»   As   formosas  e 
m-ui  úteis  pontes  de  Ludo,  Marim  ,  Cacella,  e  Mar» 
xil  deve  o  Algarve  aos  desvelos  e  dinheiros  do  vene» 
rando  bispo.  A  calçada  sobre  o  sapal,  que  conduz  á 
barca  de  Portimão,  he  obra  por  elle  começada  e  con* 
stiuida  com  toda  a  solidez,    de  que  resultou  a  maior 
commodidade   e  segurança  aos  que  tem  de  fazer  tsle  \ 
caminho.    Varias   outras  obras  utcis  tinha  elle  projcr 
ctado,    para   algumas  das   quaes  ate  havia  mandado 
j.untar  materiaes.    Km    Faro  tinha    em  vista  algumas 
];ara  seu  aformoseamento   e  utilidade  ,   como  alargar 
a   praça  ,  e   construir  edificios   uos  pardieiros  que  a. 
dcsfeião*  Airm  do  hospital  da  misericórdia  já    mcn- 
cionado,    alli    tinha  feito  construir  o  belio  e  magni« . 
fico  arco  chamado  da   villa  ,    formado  de   cantaria 
com    duas  columuas  da  ordem  jcnica  unidas  çom  hu* 
ma  cimalha ,  sobre  a  qual  desc;inça  hum  nicho,  tudo 
de  fina   e  apurada  cantaria ,   e  dentro  deste  a   cxrel* 
Unte   estatua  de  S»  Tbomaz  d'Aquiao,   de  maniiore 

8    * 


bHnébVcom  8  palmos  d*áltak'â,qtie  manjoti  vfr  âd, 
Itália.  Ct(>ra  caiu  que  relíiatooa  sua  vida,  e  que  re« 
cordará  aos  babitaotes  de  Faro  a  memoria  de  tão  io» 
tjgue  varão. 

Porá  estas  obras  mandou  elle  buscar  a  celebre 
arquitecto  Fabre  a  Génova  com  o  ajuste  de  lhe  dar 
2ÍM>  mil  réis  por  anno ,  casa ,  cama  ,  e  mesa ,  conser- 
Vando^o  em  seu  palácio  com  muita  estimaçãoi  até  que 
esle  se  despediu  e  veio  para  Lisboa.  Alguns  outros 
pintores  e  escultores  chamou  para  alli,  vindo  esta  es** 
chola  a  servir  de  muito  ao  Algarve  por  nella  se  des* 
envolverem  os  talentos  d^alguus^  que  merecem  bom 
credito,  entre  os  quaes  se  pode  contar  o  carpinteiro 
Francisco  Lopes. 

Rígido  e  austero  de  génio  teve  ao  principio  al« 

fumas  desavenças  com  o  cabido ,  que  socegárâo  em 
revê.  AflTavel  e  manso  para  com  todos  >  tratava  osr 
parochos  e  mais  clero  com  amizade  e  caridade ,  não 
repréhendendo  algum  ^  que  se  affastava  de  aeus  de- 
veres, senão  em  particular.  Vigilantíssimo  na  educa* 
ç8o  e  morigerayão  do  clero ,  nada  poupou  para  lhe 
dar  instrucçSo  conveniente.  Um  de  seus  primeiros  cui« 
dados  foi  a  instituição  do  seminário ,  cuja  obra  ji^ 
se  achava  com  alguns  alicerces  lançados  por  seu  an» 
técessor  o  bispo  D.  José  Maria  de  Mello ,  e  elle  aca* 
boU  com  dinheiros  da  mitra  ,  e  em  pouco  tempo.  He 
hum  edifi^cio  espaçoso  e  betto ,  contíguo  ao  palacia 
episcopal,  com  accommodaçSes  necessárias  para  30  se- 
minaristas e  os  competentes  empregados  y  boa  enfer« 
maria,  excetlente  refeitório^  casa  de  bilhar  para  en* 
tfetenimento,  com  todas  as  officinas  necessárias.  A  ca*, 
pella  he  linda  ^  mui  aceada  e  ornada  com  magnificoa 
painéis  vindos  da  Itália  ^  -principalmente  o  quadra 
grande  que  representa  o  Menino  entre  os  Doutores  no 
retábulo  da  capella  mór. 

Formou  os  estatutos  para  o  governo  interior,  t9^ 
colhendo  dos  melhores  que  mandou  vir  assim  dos  se» 
minarios  do  reino  como  dos  estrangeiros.  Alli  estabe* 
leceo  aui.is  de  theología  dogmática  e  moral ,  institui* 
coes  canónicas,  e  escriptura  sagrada^  pagat  pela  mlt 
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tra ,  e  conseçuio  reunir-lbe  ar  pliblieka  de  primei^ 
ns  letras  ,  latim  ,  grego  ,  filosofia ,  e  rbetorica,  Fm« 
quentemente  entrava  no  seminário,  vigiando  de. coa* 
tíoao  na  observância  dos  estatutos ,  comportamento 
dos  seminaristas ,  e  sua  appJicaç?lo  aos  estudos.  Quasi 
todos  ellea  erão  sustentados  pelas  rendas  applicadasao 
seminário  e  pelas  da  mitra,  sendo  admittidos  alguiit 
outros  qne   pagavSo  alguma  pensão  conforme    suas 

1>os8es.  Com  esta  cscbola,  e  os  bons  exemplos  do  pre« 
ado  se  formou  hum  clero  instruído,  e  digno  do  oan* 
to  ministério  que  exercita. 

Invadindo  os  Francezes  o  Algarve  em  1807,  de 
tal  modo  e  com  tanta  prudência  e  politica  se  portou 
o  iUustre  bispo ,  qne  mereceo  a  maior  consideração 
e  respeito  ás  soas  authoridades.  Feita  a  revolução  em 
1808  foi  elie  encarregado  da  presidência  da  junta  que 
te  estabeleceo  em  Faro,  em  quanto  não  se  presentom 
alli  o  monteiro-mor ,  capitão  general  do  Algarve;  • 
logo  que  este  marchou  com  a  tropa ,  e  se  recolbeo  a 
Lisboa ,  ficou  o  prelado  encarregado  da  mesma  pre« 
sidencia ,  e  do  governo  das  armas,  em  cujo  encargo 
desenvolveo  a  maior  energia  e  actividade,  dando  to* 
das  as  providencias  para  guarnecer  o  Guadiana^  a  fim 
de  evitar  algnma  irrupção  dos  Francezes,  que  pccu* 
pavão  a  Andalnzia.  Andava  em  repetidas  jornadas  pa« 
ra  aquelles  sítios  a  observar  as  obras  de  fortificação 
que  alli  se  faziâo  por  soa  ordem;  guarneceo  os  pon« 
tos  principaescom  omitas  ordenanças,  aosquaes  roan« 
dava  fornecer  çapatos ,  despendendo  nisso  yiveres^^  ^ 
transportes ,  e  nos  mesmos  trabalhos ,  bons  contos  de 
réis ,  que  (  dizia  elle ,  e  com  verdade  porque  nunca 
mentio)  destinava  para  hum  estabelecimento  de  eda* 
cação  para  meninas  órfãs  (!}• 


(O  Nesta  épocfis  lhe  fui  eu  devedor  de  nio  come<;ar  mais  ce* 
do  a  penosa  vida  de  perseguido.  Tendo  sido  cfonunciado  ao  g(n*er« 
no  por  jncobino ,  e  amigo  dos  Francezes ,  jtmtamente  com  o  me*, 
dko  D.  Nicoláo  Moral,  e  o  doutor  padre  João  Xavier  de  Paiva  , 
foi  easr  denuncia  reraettida  ao  bispo  para  informar  ^  e  tão  boa  foi 


(62) 

A  repetidas'  tnstaocias  suat  nomeou  o  governo 
^para  comfflandante  das  armas  ham  official  inglez, 
Joào  Austin^  deixaodo-lhe  todavia  as  attribuições  dos 
capitães  generaes,  e  o  titulo  de  governador  que  cou- 
aervou  até  á  morte.  Os  seus  relevantes  serviços  forão 
avaliados  pelo  governo  do  Rio  de  Janeiro,  que  o  con* 
decorou  com  as  honras  de  arcebispo. 

Ainda  que  encarregado  das  importantes  e  labo* 
riosas  tarefas  do  generalato,  não  afrouxou  eile  jamais 
nos  seus  desvelos  pelo  bem  da  igreja  ,  e  utilidade 
dos  povos,  satisfazendo,  como  antes,  as  obrigações 
episcopaes.  Concluída  a  guerra ,  continuou  nas  mes* 
mas  fadigas  do  co&tume ,  indo  quasi  todos  os  dias  á 
ié,  confessar,  pregar^  e  assistir  aos  ofíicios  divinos^ 
0em  que  o  tempo  e  a  idade  lhe  pozessem  embaraço^ 

Sâo  mui  notáveis  as  particularidades  que  prece- 
derão a  sua  morte,  e  por  isso  mais  dignas  de  serem 
snencionadas.  No  dia  15  de  dezembro  de  1816  disse 
elle  missa  na  suacapella,  e  pregou  o  evangelho, 
conforme  seu  inalterável  costume;  foi  depois  para  a 
•é;  metteo-se  no  confessionário  a  confessar;  á  hora  de 
4erça  foi  para  a  capella  mor;  paramentou-se  para  as* 
sistir  á  missa  conventual;  c  pregou  o  evangelho.  Aca* 
bada  a  funeção  foi  á  igreja  da  misericórdia  pregar  o 
evangelho  da  missa  que  alli  se  diz  ás  11  horas  (  era 
domingo).  De  tarde  voltou  á  sé  assistir  a  vésperas ,  e 
no  fim  pregou:  recolheo-sc  a  palácio  sem  dar  o  me* 
nor  indicio  de  moléstia;  antes  pelo  contrario,  mandou 
chamar  o  confesssor,  e  levou  o  resto  da  tarde  com  eU 
le  em  fazer  a  sua  confissão :  á  noite  chamou  o  prefei* 
ío  do  seminário  ,  ecclesiastico  simples  mas  de  virtu* 
des ,  rezou  com  elle  alguns  psalmos  e  oray-oes  devo* 
tas;  fez  chamar  bum  sobrinho,  a  quem  deo  o  relógio; 
repartio  algumas  camisas  pelos  fâmulos,  recolheo-se 


a  informação  que  nao  teve  resultado  desfavoraveL  Pouco  ou  ne- 
nhum conhecimento  tinha  eu  então  do  bispo  general.  V^eterano  da 
liberdade  jd  nesse  tempo  fui  taxado  át  jacobino  ^  em  i8aj  de  ^^ 
érciro  livre ^  cm  i%z%  de  malhado^  e  agora  não  sei  de  que» 


éío  8ca  aposedto;  ^no  diasegaicte*  16  foi  eiicoii(rací<* 
niorfto  lia  cama,  d''httio  modo,  e  em  huma  ppsição 
bem  siogular.  £«Uva  ienUdp.  dentro  delia  encostado 
á  cabeceira,  coroiia^  asãoa  sobce  os  joelhos;  vestida 
com  loupas  braocas^  c#Iete,  vesUa,  e  capote  nos  bom« 
bros:  a  roupa  da  cama,  e  aqueJJa ,  com  que  estava 
vestido,  muito  composta,  de  sorte  que  parecia  enle« 
vado  no  somno;  epóde  suppõr^se  que  espirou  na  mes« 
ma  posição,  em  que  costumava  põr-se  para  principias 
a  dormir,  e  com  a  maior  serenidade,  aos  78  anoos  de 
idade,  conservando  sempre  buma  forai  incrível*  O 
cirurgião  que  embalsamou  o  corpo ,  itz.  nelle  e  nas 
entranhas  rigoroso  exame  para  descobrir  qual  seria  a 
causa  da  morte  assim  repentina,  e  nenhum  indicia 
encontrou. 

Logo  que  se  espalhou  a  noticia  da  sua  morte,  tom 
dos  os  habitantes  da  cidade  derão  as  maib  expressivas 
demonstrações  de  sentimento:  em  muitas  casas  ouvia« 
se  o  pranto  como  ^e  lhe  tivesse  morrido  a  pessoa  mais 

Í>ríncipâl  da  família.  Concorreo  immensa  genfe  ao  pa- 
acio,  que  esteve  atulhado,  assim  como  o  terreiro  em 
frente,  em  quanto  durarão  os  offícios  funerários;  e 
no  dia  do  enterro ,  logo  que  appareceo  na  rua  o  es* 
qnife,  todo  o  concurso  rompeo  em  prantos  e  soloços 
nlo  interrompidos  atè  que  o  cadáver  se  sepultou.  Igual 
impressão  fez  esta  triste  noticia  em  todo  o  Algarve» 
O  coronel  inglez,  Austin,  correo  logo  de  Tavira,  pa« 
rase  despedir,  como  elle  di2ia,  do  seu  prelado  e 
general.  Como  quer  porém  que  já  estivesse  sepulta^ 
do  DO  carneiro,  chamado  o  cemiierio  dos  Inspos:  instou 
muito  para  que  o  deixassem  hir  despedir-se  do  seu  anu« 
go:  levantoo-se  com  efleito  a  pezada  campa,  que  ta* 
pa  a  entrada ;  desceo  o  inglez ,  abrio-se  o  caixão ;  e 
cile  esteve  mudo  contemplando  por  algum  tempo  o 
cadáver^  do  qual  se  despedio  ternamente ;  e  sahio  eni 
soluços  banhado  de  lagrimas! 

Pobre  na  vida,  pobre  foi  o  sen  thesouro  na  mor<i 
te;  apenas  se  lhe  encontrarão  em  casa  sete  cruzados 
novos,  resto  de  20  moedas  que  ,  havia  poucos  dias^ 
pédicft  emprestadas;  tendo  com  tudo  vencido  Lumik 
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Itiezacla  Se  17  cohfos  dè  féis  que  Ibè  deViSa  os  rendei» 
TOS  da  mitra ,  e  que  o  seu  6Ucc^;«8or  veio  a  <*obràr. 

Sendo  dotado  de  tao  cònspittase  egrégias  virta« 
des  dSo  escapou  á  caJ^mciia,  de  l^ue  èe  quasi  sempre 
Tictima  o  liomem  benemérito.  Logo  nos  primeiros  an« 
Bos  de  seu  episcopado  lhe  levánCárSo  pessoas  turbu« 
lentas  e  inquietas  hum  falso  testemunho,  que  delata* 
rSo  ao  governo,  j&entao  nas  mSosdo  príncipe  regen* 
te  D«  Jo5o.  Tieve  de  faafer  huma  jornada  a  Lisboa , 
preeedido  porém  de  documentos^  que  demonstrarão 
a  faislidáde  da^àccusaçSo  com  taniahba  evidencia,  qué 
e  principe ,  ^tn  vtz  de  }he  mostrar  desabrimento ,  o 
tratou  com.  a  maior  coR«íideraçãoy  chamando«o  á  trí* 
buna  da  capella  real  logo  que  o  vio  na  igreja ;  e  al« 
li  em  publico  se  entreteve  com  elle  ,  e  o  despedio 
deixando-lhe  a  liberdade  de  voltar  ao  seu  bispado 
quando  bem  lhe  aprouvesse;  de  que  elle  só  usou  pa« 
ra  apressar  a  retirada  demorando«se  na  corte  poucos 
dias* 

Nestes  occorreo  huma  anecdota  digna  de  referir*' 
se.  Veio  em  hum  delles  a  mãi  e  a  irmi  visitá-lo  ao 
convento  do  EIspirito  Santo,  onde  se  hospedou  ;  man« 
dárão-lhe  recado;  e  elle  veio  correndo -a  abraça-lasj 
lâas  encontrando  duas  senhoras  vestidas  ámoda  da<^âr-» 
te,  retirou-se  sem  lhes  fallar,  dizendo  que  o  haviSo 
enganado^  porque  sua  mãi ,  e  irmã  não  podião  usar 
daquelles  trajos^  mas  do  simples  vestuário  da  sua  al- 
deia. Ficarão  ellas  por  extremo  magoadas  de  tal  in- 
cfidente ;  hum  padre  porém  ,  que  presenceou  o  caso , 
lhes  aconselhou  que  voltassem  com  os  seus  trajos  or- 
dinários, o  que  ellas  fizerão  no  outro  dia,  sendo  en«' 
tão  por  elle  recolhidas  com  os  carinhos  de  bom  filho 
e  irmão!  Exemplo  de  humildade  que  conservou  toda 
a  vida.  Eis  como  vive  ,  morre  ,  e  he  chorado  o  jus- 
to 1!1— 

O  mais   estado    ecclesiastico  consistia  no  cabido* 
composto  de  7  dignidades,    12  cónegos,  e  10  benefi- 
ciados. Quinze  vigariarias  com   70  freguezias,   cujor 
parochos  erão  providos  pelo  Ordinário ,  ou  apresenta- 
dos pelas  Ordens  nas  igrejas  destas.   Os  do  Ordinário 


M»  viUm  eseidadéf  p«r^em  ^:cQi|C«rKi^ftr>4mBit<!b 
fioaado  coUaãoã  00.  q  ue  cdbriÍBbão.e8<liii  icsf^jM  l  ¥^>;!flfr^ 
neBêmovivels  aoBualmotiie  pêlo  &  Jp|^^i$pm.^S^jl 
ma*  excepçõeê.  A^uiaze*  xxttve(U<Mi^^;rr?fi«^u,Mndo^£ 
deenfmcAiMy  d  AeffascisteBoa,..  ,1  4a  9»*^rdjB^  Aí^^ 
peaâteoGia,  1  de  oamíUo0i^il:de;graeU|lQaiii}qdA^pf^^ 

iiatat:;:!  de  SaiUiT|)creta>  c  3  hQ^piçÍQf.\íQ'l^*r% 
ooDVtntos  d|e  frairas,  as'.quaea:.estSo  (pdaa.rçujjji^ju^ 
ein  Tavira.  SegUDdoias  -i!€]açoea  par^^a  e^lcqía^rl^  /^^| 
lecta  de  •Ja2i8ipara  32  importava  o  rendiAVieiUa^çlg  tfOf, 
das  cm  9:721  J^fãGO  réis. (i)«^    ..a.  :  ., ,.,   ;    ',*  j  ^'a, 

Í4a  estimação  que  se  fez  em  1632  f Q.r  cofipil^oà tj 
qae  oa  prelado»  «iaudáriwi..á|thiaU.;^cqIítsÍMi|^áaá 
rêadás  dos.  bispadoa  e  arcebispi^tos  |  iaol;i{^sij^aV  ^ 
elerof  MigiSes ,  ^^^irdens  isnliUrta  ^  ffài%\/el^i^ilr.o^ 
donativo  de  223.  mil  cvuzadjos  em  que'8f'.ça,n)pozerãò^ 
C4UD  el^rei  acerca  do  subsidio  ;de  i  200  i^i}  cruzadoa^ 
pagos  ém-4  annos,  e  daa^meaaidaa.petfrl^fxquet  o  papa^ 
eoDcedeo  a  el-reip^^ra  jO  soccorro  da-jbidu,  ipiportaviíoi 

eatos  rendas  no  Algarve  em'22:32,84Briíá3  iéiV(2)»'V  .1 
£m  hum  recenseamento  que  .se  fez.  eqi  168^  de, 
lodaaas  rendas  ecclesiasUcos  dos  ,bispá4o^  t  ^^^^^o^^ 
eleriges,  communidades  religios^Si  etc.i  apjiqu-se  im^ 
portarem,  as  do  Algarve  em  22:377^7ôd  réis,  nSo 
entrando. as  rendas  dos. mestrados  das  três  ordens  mi- 
litares por  se  cobrarem  como  fazenda  d^^eUrei ;  ei'  nSo 
pagarem  decima.  Mo  mesmo  tempo  se  fez. outro,  em 
que  aa  rendas  de  todo  o  clero  de  S.  Pedro  impox.t^ 
Tão  aJli  em  14:943 jjTâdB  réis;  das  ordens  religiosa^ 
regularas  2:671^162;  da  ord^m  de  Chris^o  60i^00Ó  | 
de&Tiago  4;67i;2ri623^oma)aiKlQ  todas  22:345^^17, 
nip  incluindo  a  ordem  d*^ A. via*  ^        ,    ,        .^ 

Ultimamente  era  o  clero  alli  mantido  pefos  dizi* 
tnó$,  menos  os  parochos  das  aldeias  que  racebiSo  pre^ 
$niaê  de  sçus  freguezea.  (3),  .Qs  dízimos  crão  percebi* 

* '  '  '  1  "I"  ■. j '. I  III    ■ .  ^.  ,  '    '   ,        ..  t 

?    CO    Dcc,,Hlu$t,  n/.i4,  ..      ,  .      ' 

•  ..CO  -pisjert-Crop.  de  X  P^,ftibciro'toniò  "4,T.  s.  p.  170;   * 

(}3     ^"^  marqo  de  iSií   dirigi  ds Cortes  iiUtna  Memoria  áceir* 
Cl  do  vexame  que  causava  aoihabi^ntcf  dos  campoi  esta  çotitrl- 

•  '9    '  -x' 


(  ©K*X 
tmiciSb'  à  «ttii9tt<efl(Um ,«  dâs^àaes  bavia  a,  é  destas  m. 


p^if â  i  òii  >  pbVflêh^cr  V ': oiu  if ab riea^'  qiie  oê  arrecadav ão  ^ 
dVi'òiMrâ8rékrta>irWo8  ^  cabidet^ra  cepartir  entre  aí^ 
cTèo^  a^mkVa.  0'niap(Mi.  n.^  lô.  «nisUia  que  o  reodt-t 
meiito  clé^-todòâf  èm  16^2  fai  de  62  cootoa  de  réi^>  já 
étú  àtítttíê  -^aRnos  linha  chegado  ao  dobra, * .oa  mais*. 
Acabou  felumeiite  esta  cobtriboição  táo  :desigual  ^ 
^d^ulQÍjVeitatonia.*    * 

AitíB  do6  dinmíòá^postiie  a  mitra  e  cabido  certoa 
fytoê  de  tH^Os  àe  qtie  ainda  se  cobrão  hufuk  wil  ai* 

âueires/xlò^' qnaes  pertencem  ao  >cabido  7M  onera** 
09  coijd  éúflTrâgios  )>or  aima  dos  doadores  i  que  são 
religiosamente  satisfeitos.  Maior  era  ^it  rendimento, 
pòrêm  *  ndnitoa  '  tittrlo9  tem  sido  desencaminbadoSé  A 
mitra  também  possue  em  particular  huns  pequenos  fo« 
ro$  de  poticá  monta,'  que  ainda  estão  em  maior  aban^ 
donde  cotifosSò.  Peio»annos  de  18 i6  chegou  a  ren« 
da  da  mitra  ao  maior  v>ter^  e  importou  em.dinhei^ 
ío  27:11  l/ÍTOOa  réis,  ^em  tVuetos  dos  dízimos  quo 
nSo  se  arrenda  vão  1:1Â8  alqueires  de  trigo  ,  170  de 
i^evada,  120  de  centeio,  100  de  ótos,  e  800  de  saL 
Conserva«8e'por  ora  a  mesma  divido  ecclesiastica 
ho  Algarve,  com  bispo, cabido  e  parochos,  supprimida  a 
freguezta  de  N.  S/  do  Verde,  que  foi  repartida  mui  con* 
Veníentemente  pelas  de  Marmélete,  Portimão,  Alvor,  e 
Mexilhoeira.  Algumas  estão  annexadas  a  outras  com 
hum  só  parocho,  havendo  outras  em  dois  e  mais  í2on« 
celhoa^  e  ainda  encravadas  em  outras  (1)^  pelo  qnn 


"^m 


buição  desigual  âó  pf^emh  afora  o  dkciílfio;  e  lembra^*»  t  j^s^a^d 
de  côngruas ,  exonerados  «T  pòvôf  vnrío  de  pa^ir  qusesquef  offer* 
tas.  Sobre  eíla  deo  a  conunissio  ecclesí^nica  o  xa  parecer  em  2^ 
do  mesmo  mez ,  reservando  a  sua  materíapara  qaaodo  trâtasM  daa 
côngruas.  Diar.  das  Cortes  n.  5  ^ 

(1)    V.  as  ofaiervaçóes  do  mappa  n.*  2.     -  -  - 


(  w) 


iie  fat  neeeMtria  b«tiia  diviaío  aiala  raguTWi  ,j/Qmi^ 
do  em  consideraçSo  ò  curso  das  riberraf  ^  «.ritnii^i^ay 
çõea  dãã  terrat •  :     ^  :-    n  ^  l 

O  a^ttêma  daa  éongraaa  pagas  péloT^elourai.  pxtf 
Uico,  como  for  decretadoí  be,  sem  coiàtradiç8(^  i  niftifl 
próprio 5  mais  regular,  e  maia  proporcional  oa  ordem 
das  coiitribuiçSes ;  pois  que  entrando  a  sua  importam^ 
cia  na  massa  geral  deilas ,  he  paga  por  todos  ha  nu 
sSo  dos  seus  teres  e  haveres.  Infelismente  porém  n3D 
foi  posta  em  execuçSo  huma  providencia  de  tão^rao^ 
de  utilidade ;  e  nas*  iregitezias  ruraes  tem  continuado^ 
por  fortuna  dos  parocbos,  o  uso  dos  prémios ,  ao  paar 
ao  que  nas  outras  em  que  anteriormente  estes  etaa 
sustentados  pelos  disimos «  ficarão  sem  perceber  coUf 
aa  alguma.  O  decreto  de  19  de  selembro  de  ]83Çquef 
rendo  remediar  o  mal  foi  pôr  em  maior  desgraça  oa 
parochos,  e  augmentar  os  gravameSiidos  povos.  Cos- 
tuma vioestes^^  nas  freguesias  de jiiTamYO.,..  pagas  a^ 
parocho  a  sua  quota  no  tempo  da  coJitieita  .dos  fru-n 
ctos^-  6  comeliesi  sem  mais  despeza  algtKua;  porque^ 
estenessa  época  os. mafidá-  receber  pelo<seu  criado.  Cofi} 
a  derrana  feita  pela  Junta  ^  augmeutário;  as  jdespeaaa 
«om  a  gratificaçio  ao  secretario  e  ao  cobrador;  ali* 
teroo-ae  a  é|)oca  da  cobnança,  que  ee  qvíiz  úikigíjr  ístík' 
tempo*  dírersos  daq^ielles  em-  que  se  colhem  pa^f^uk 
otoa;  e  n2o  se  pi-oveo  á  manteRça  dosajoriaiaQ  oi^ 
Ihesoureiro.  Visto  pois  que  pelo  malfadado'  esU^o  d^ 
nossa  fasenda  nSo  se  pode  prover :ao  pagamento;  dat 
côngruas,  como  ao  ordenado  de  qualquer  oqtro  em«> 
pregado^  então  cumpre  deixar  aos  povoa  a  liberdade 
«le  continuar  a  pagar  a  seus  parochos,  i>omjo  costuo^Sor 
desde  a  fundação  de  suas  frcguezias ;  embora  se  faça* 
a  derrama  nas  oatrar,  em  que  entes  iigo  ergomanfhios 
eom  prémios^  methodo ,  que  por  em  qu/tnto ,  tajyez 
iiSo  deixasse  de  ser  abraçado  nestas  com  gosto  eu  f.ili*j 
dade  commum ,  ou  então  anguieíitar  buns  tantos  poti 
oento  na  decima  de  cada  huma  diesUs  fregueaias,  co?*- 
mo  de  imposto  addicional  ^  cobrado  coin  ella;  ^  que: 

9  » 


,  («o 

Das  69  freguezias  que  ha  no  Algarre,  47  dk> 
jl^ae'^199  ífregnezèí  ^ttifi  '{iremios  dosr  aetis  frQètos  ; 
•etii^  forSci  formadas  Das  aideiaB,  ou  demunadasporca^ 
laeff,  a  requerimento  dos  freguesea  que  desde  aisuaia*- 
ttituiçSo  se  compromettèrão  a  sustentar  deste  modo  o 
sen  parocho,  thesoureiro,  e  ainda  o  a judador,  quan- 
do lhes  foi  preeiso.  O  documento  n.^  16  mostra  quaes^ 
é  cdim  que  prémios  sSo  mantidos  estes  parocfaos  1  e 
^âéfr  asf  èònçruas  qne  os  outros  reeebião  pelos  dizi« 
liios.  O  premio  he  igual  para  todos  os  fogos,  excepto 
o  de  solteiro,  ou  viuvo,  que  pagão  metade;  c  os 
pobreè  nada.  Todos  os  parochos  das  aldeias  tem  casas 
qe  vesideneiai  assim  coroo  oajudador;  0$  das  viilas  e 
eidadeà  nSo. 

Muito  conviria  regularas  tetci^^er  e  mais  contía* 
gtnéiã9y  que  liâé  freguesias  ^ito.  Ai^arvesSopor  e^r» 
ti^ètno  irregulares;  ou  antes' edc^tii^ui^los  de  4odo,  por« 
^ue  em  verdade  éata  paga:  por  -cerlo  trabalho  faa 
éUvar  o  parocho  ccHik>  huina''espeeie  de  mcvcenarie, 
qualidade  que  nSo  quadra  bem- ao  alto  caracter  da 
adeerdòtey  e  á  iudependeneia  que  de  vau  ter:  aa  socie« 
dkideilV)<ío^  nascem  ^  todos  morrem  f  e  a  maior  pavte 
das  ^  pesflíútas  cazSo  ; 'i^utSo  todoa  ém  cooimum  àe^ 
tèm^  submSnistrara  paga  a  quem  exercita*  as  fjMic*> 
^es  4é  mírihtro  da  religiSo:  nestçs  actos.  O  mappa 
tt;^  17^  mo^ra  a  desigualdade  com  que  alli  se  pagSa 
estes  ofltcios. 

Pagaudo«se  bem  aos  parochos,:  eomo  deve; ser ^ 

podem  estes  ser  eocarregados,  principalmente  nas  fre« 

)■         .        •  ■ 

(1)  Nb  annò  âb  it^j  M  a  frégúezla  de  Moncarapacho  co)Ie«» 
âada  em  ^50^^000  réis  para  o  parochò,  190  para  ó  coadjutor;  » 
áiaft  50  párt  a  cobrador,  e  24.  para  o  secretaria,  que  vém  a  ser 
mais  10  por  §  do  que  realmente  era  necessário.  Muito  impoctaoa 
fomaçâo  dai.  leis  attendcr  a  estos  cálculos». 
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giiesias  ruraetfj  da  iostruqçiiQ  da  roecidadete  e^^iné 
das  primeira»  letrits  aos  meni(\os  das  suas  friegueziajs; 
i  Bem  importante  seria  o  resUbelecimento.  do;semi^ 
oarío  para  instrucçao  dos  que  se  destinãò  àprpfissSa 
ecclesiastíca ,  reduzindo  os  estudos  ás  precbas  noçoei 
de  direito  canónico,  moral  pura,  e  Iheologia,  jun« 
tando*lhe  em  logar  de  doutrinas  supérfluas  alguns 
elementos  d^agricultura  e  economia  politica,  a  fim 
de  que  elles  com  estes  conhecimentos  úteis  podessem 
8ubministrá*lo8  a  seus  freguezcs^  e  instrui-los  nestas 
matérias  ,  entretendo-se.de  preferencia  nellas^  por  ser 
natural  aos  homens  gostar  de  fallar  uaquellas  cousas, 
de  que  tem  mais  conhecimentos.  O  homem  instruído 
l|e' menos  fanático  que  o  ignorante.  Os  parocbos  ope« 
lap  muito  na  moral  de  seus  freguezes:  são  os  seus 
conselheiros^  e  directores  natos ;  tanto  bem  podem  fa« 
ser  sendo  instruídos ,  quanto  mal  sendo  ignorantes. 

A  escola  do  virtuoso  bispo  D.  Francisco  Gomef 
he  bem  digna,  de  ser  conservada :  ainda  hoje  se  ex* 
tremSo  os  seus  discípulos  entre  os  parochos  doAlgar-« 
ye;  e  bem  dignos  se  mostrarão  elles^  pela  maior  par^ 
te  9  do  santo  ministério  que  lhes  fora  confiado ;  por 
isso  nao  pequeno  numero  foi,  no  calamitoso  tempo  da 
usurpação  j  privado  das  suas  Igrejas  ^  perseguido  ^ 
e  mettido  cm  lobregas  masmorras,  lie  muito  de  espew 
var  que  restituídos  às  suas  igrejas,  eseavoíentados  jáii 
do  mal  que  suas  mesmas  ovelhas,  &natÍ3ada»  por  seus 
indignos  successores,  lhes  irrogárab ,  cuidem  de  as 
instruir  melhor  nos  sãos  preceitos  da  moral  pura  qu» 
prega  o  evangelho,  e  nos  conheeimentos  que  maia 
felises  oe  podem  tornar  reciprocamente. 

Para  os  premiar,  e  dar  consideração  aos  beieme-»- 
fitos,  conviria  muito  segoir  o  methodo  dos  concursos^ 
praticado  pelo  saudoso  D.  Francisco  Gomes ,  para  lo» 
das  as  igrejas,  guardando-se  o  maior  escrúpulo  emi 
áttender  ,  a  par  da  sciencia,  ao  comportamento  rcfi* 
gíoso,,  moral^  e  politico  do  candidato;,  embora  reser* 
irasse  o  governo  a  opção  entre  certo  numero  propôs* 
to,  em  resultado  do  concurso  ,  pelo  prelado;  sendo 
o  pieferido  logo  coliado ,   para  não  ficar  ao  arbitxia 


(70) 

•  9na  remoçSo ,  como  por  desgraça  «stá  acontecendo* 
Importaria  dividir  as  freguesias  em  três  classes^  por 
exemplo ,  para  daa  mais  inferiores  hir  subiodo  para 
as  melhores,  sempre  por  cooc o rso,  cortando  por  hQ« 
ma  ?ez  o  arbitrio^  seja  de  quem  for*  > 


$.    1/ 


MiUtar. 


Qaando  el*rei  D.  Sancho  I.  tomou  Silves^  dei« 
sou  alli  para  a  governar,  provavelmente  não  só  na 
|iarte  militar  aposto  aue  então  a  mais  principal),  mas 
lambem  na  civil  a  Uodrigo  Sanches ,  dizem  algnns 
que  com  o  titulo  à'^Amdeti  de  que  eile  todavia  não 
usava  (l),  porém  que  ainda  apparece  no  reinado  de 
S.  Fernando  no  anno  de  1375,  como  constava  d^h uma 
carta  datada  a  2  de  abril  que  se  achava  na  camarai 
de  Lagos ,  da  qual  se  vê  que  já  então  fora  transferi* 
do  para  esta  villa  o  governo  da  província  (2)«  Com 
o  tempo  se  mudou  este  nome  para  o  defrouteiro^múr  y 
que  havia  em  cada  comarca,  e  fazia  o  officio  de  ca* 
pitão  general  da  gente  da  comarca  para  acudir  com' 
pressa ,  e  boa  ordem ,  ás  entradas  que  os  inimigos 
fizessem  no  reino.  bkicontra*se  fronteiro«mor  do  Algar* 
ve  Rodrigo  Affonso  de  Mello  na  mercê  d^huma  ten- 
^  que  D.  Affonso  V.  lhe  doou  no  1.^  d'ago$to  dei 
J4âO.  Em  1454  estando  el-rei  em  Évora  chama  a  Rujr 
de  Mello  seu  fronteiro-mór  no  Algarve  em  a  carta  de 


(^í)  Na  doação  que  este  rei  faz  do  castello  á'Jbenahece  (  Es- 
tombar) ao  convento  d'Alcobaça  em  fevereiro  de  1 191  vem  assi- 
gnado  RoJerictts  Sancii  qui  iitnc  Silve  tenebai, —  L.  ia  da  Extrê- 
iJ)adura  f.  111.  Torre  do  Tombo  —  Monirchia  Lusitana  tomo  4. 
p.  28. 

(a)    Geog.  de  Lima  tomo  %,  p*  S97«- 


aloiicanie  que  lhe  fez  passar  (1).  Nas  Cortes  rde  Evo< 
Tã  de  1460  se  queixão  os  povo^,  de  Lagos  a  D.  Affon* 
8o  V.  de  que  o  frmieiríhmór  se  introaiettia  aogover^ 
no  particular  dA  vilia  (2).  Em  .2  de  dezembro  da 
Baesmo  anuo  foi.  nomeado  frouteiro-mór  do  Algarve 
Álvaro  da  Cnuha. 

Mo  reinado  de  Fillippe  f.  se  encontra  pela  pri- 
meira  vez  o  titulo  de  governador  do  Algarve ;  eo 
primeiro  de  que  fazem  menção  os  livros  da  miseri* 
cordia  de  Lagos  em  léBl  he  iVlartim  Correia  da  SiU 
va.  Em  20  de  maio  de  15^5  foi  dado  o  regimen- 
to destes  governadores  a  fiuy  ^urenço  de  Tavo^ 
ra  j  e  accrescentado  em  1624  quando  foi  mandada 
para  alli  João  de  Jllendonça  Furtado  com  obriga- 
ção de  residir  em  Lagos  ou  em.  Tavira,  como  fosse 
Biais  conveniente;  e  se  lhes  deo  o  dictado  de  capitão 
mor  general  e  governador  com  grandes  poderes,  e 
alçada  até  pena  de  morte,  com  autboridade  de  fazer 
relação  com  os  julgadores  das  terras,  sendo  seu  ouvi* 
dor  o  corregedor  de  Tavira  ou  Lagos  (d). 

Mesta  «Itima -cidade  assentarão  elles  oqnaxtelge^ 
Deral,  até  que  o  terremoto  de  1756  deitou  por  terra  ^ 
palácio^' em  que  alli  moravão,  chamado  o  castello^  a 
entSo  trankferio  o  capitão  gcner^  D.  Rodrigo  Anto* 
nio  de  Noronha  e  Menezes  a  sua'^ residência  paraTa^ 
rira*  O  ultimo  que  com  este  titulo  governou  o  AU 
garve  foi  o  l.^  marouez  de  Olhão,  e  Conde  de  Cas- 
tro Marim  ,  que  d^aili  passou  a  ser  hum  dos  regeu^ 
les  do  reino  pela  expulsão  dos  Francczes  em  1808. 

D.  Aflonso  V.  introdnzio  o  officio  de  Adoii  mcr^ 
depois  da  conquista  de  Arzila,  ao  qual  competia  hit 
descobrir  campo  com  alguns  ginetes.  No  reinado  de 
D*  João  II.  chama  este   príncipe  em  huma  carta   d* 


O)    ^^'  de  Lima  tomo  ]«  p.  44i«'-Este  he  aquelle  mfsfnoi 
Rodrigo  Affonstí  de  M«lla 
(2)    L  1.  dos  Mísr.  cit.  ns  Ge9g.  de  Uma  tomo  !•  p.  44a» 
O)    I>ocumentos  lliustrat.  a  i8. 
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CT^ancellaria  escripta  em  1490  a  Diogo  ãe  Bairot  «eu 
adnil  fnor  e  contador  diy  Algarve  {}). 

Ao  mesmo  D.  Affonso  V.  se  attribae  a  credçSo  de 
Cõudel^  por  se  achais  qtie  elle  ordena^- que  os  bomemi 
d^armas  escudeiros^  que.  serviSo  a  cavallo  nos  exer* 
cjlos ,.  fossem  reduzidos  a  capitanias  dUiura  capitBo 
qúe  os  conduzi^e  por  éotuteis^  dando"a  cada  cou dei 
20  (2).  Nas  Cortes  déSanufeni'  de  1451  pedem  =  <m 
|>ovos  que  as  coudelarias  hão  fossem  dadava  fidalgoi 
è  pessoas  poderosas,  uem  por  tanto  tempo  e  anno9 
como  tinhâo  sido,  el-rei  em  23  de  maio  manda  qne 
mais  não  sejão  dadas  acuses,  porém  aos  cidadãos  6 
^cudeiros  das  cidades ,  villas ,  e  logares  por  5  annots 
Como  atégora  andarão  (3).  E)m  carta  de  18  de  junho 
de  1459  se  encontra' provido  em  coudel  mor  da  viiU 
de  Tavira  e  seu  termo  Vasco  Annes  Corte  Real ,  a»^ 
inador  mor  d>l*rei  D.  Affonso  V.  (4)  ,  é  eni  coudel 
^e  Faro  por  a  annos  Ped^o  Drago*  por  carta  de  10  de 
ajgosto  de  1496  (6).  '    . 

Havia  também  em  varias  terras  do  reino  >  bestei* 
rós  do  conto,  e  el-rei  U*  João  1.  estaiMléeeo  qóe  no 
Algarve  houvessem'  197  refiartidos-  deste:  modo  : .  AU 
buteira  15 ,  Aljezur  10 ,  Castro  Marim  20.,  Earo  33 , 
Lagos  25 1  Loulé  20 ,  Martim  Longo  15,  'Silves  26  e 
Tavira  84  (6).  ,  ^     .  .• 

.*'  Com  o  andar  dos  tempos  foi  o  militar  tendo «at 
ftlteraçSescommuns  a  todo  o  reino,  e  ultimamente  iinke 
5  Algarve  9  governadores  de  praças  com  49  fortes  e  ba^ 
terias  de  soas  dependências,  as  quaes  esta  vão  artilha^ 
das  e  guarnecião  acosta  (7).  Mo  tempo  do  governo 
ínilitar  de  Beresford   foi  desmontada   a  artilberia  na 


.» 
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(i)  Geog.  de  Lima  tomo  i.  p.  509. 

(a)  Geog.  de  Lima  tòTfíO  i.  p.   }42. 

ÇQ  Geog.  de  Lima  tomo  1.  p.  411. 

(4)  Ge(^.  de  Lima  tomo  I  ri  p.  J4*« 

C5)  L  aó  de  D.  Manoel  f.  $7  v.®  Torre  do  Tomb. 

(6)  L  I.  de  D.  João  I.  f.4  ia  v.*  Tbrfe  do  Tomh. 

O)  Doe.  llJust»  D.  1 9.      •      •     '-"'. 


'\ 
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taaior  parle  dellat;  e  ficarão  detinanteladas ,  e  em 
progressiva  roina.  Segundo  o  parecer  da  comroissSo 
dos  engeiíheíroSi  qne  alii  foi  inspecciona-las,  era  pre* 
ciso  para  soa  re|)araçao  mais  de  27  contos  de  réis.  Na 
lota  com  os  rebeldes  em  1833  e  34  transportarão 
^lles  alguma  artilberia,  que  por  alli  havia,  para  ac* 
commetter  Lagos,  Faro,  e  Olhão* 

Consistia  a  sua  guarnição  nos  regimentos  de  in* 
fantaria  n.  2  e  14  cm  Lagos  e  Tavira;  artilheria  n« 
S  em  Faro  com  hum  trem ,  e  caçadores  n.  4  em  Cas« 
tro  Marim*   Huma  companhia  de  veteranos  espalhada 

Kr  todo  o  Algarve  com  o  com  mandante  em  Lagos. 
>is  regimentos  de  milicias  de  Lagos  e  Tavira:  14 
capitanias  mores  de  ordenanças  com  varias  compa- 
nhias de  pé,  e  de  cavallo. 

'  Pelo  Decreto  de  26  de  novembro  de  1836  foi  de- 
nominado o  Algarve  com  o  districto  administrativo  de 
fieja  8«* Divisão  Militar,  devendo  ter  bom  official  ge- 
neral por  com  mandante  com  a  gratificado  de  90  mil 
jÉis,  chefe  doestado  maior,  e  ajudante  d'ordenS|  sup« 
primido  o  secretario,  e  officiaes  de  secretaria.  Tem 
de  guamicão  permanente  dois  corpoi  d^nfantaria^  e 
hom  d*artilheria ;  hnma  companhia  de  reteranos  es* 
palhada  por  todo  elle  com  o  commandante  em  Lagos, 
onde  também  he  o  quartel  d^^hum-  dos  corpos ,  outro, 
em  Tavira,  e  artilheria  em  Faro;  abrindo-se  aqui  de 
novo  o  trem.  O  numero  das  praças  com  governador 
be  o  mesmo  que  antecedentemente :  os  fortes  e  bate- 
rias da  costa  estio  abandonados ,  e  inútil  seria  repa- 
ra-los. 

Para  a  justiça  militar  ha  hum  auditor  da  divisão 
com  40  mil  réis  de  soldo  mensal ,  e  huma  forragem. 


o 


§.  6< 

Instrucçao  Publica. 

A  instrucçao  publica  está  no' Algarve  votada  ao 
meimo  abandono  que  em  todo  o  ccíao.  jKxistem  aiii- 
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da  bama  aula  de  Rethorica ,  e  ouira  de  Filosofia  è^t 
Faro,  9  de  Latim  nas  cidades  e  principies  vilJas^  24 
de  primeiras  letras  nas. cidades,  ^villasi  e  oas^aldeiaa 
do  Algoz  >  Alte^  Alvor,  Estoi,  Estombar,  Pademey 
S.  Bartholomeo  de  Messines,  e  S.  Braz;  e  duas  de 
meninas  xm  Lagoís,  e  Faro^  4^s  quaes  pouco^  ou  ne« 
nhum  proveito  se   colhe,   porque   os  professores  não 
s3o  pagos  de  seus  ordenados;  e  falta-lhes  o  interesse 
para  cumprirem  o  seu  dever«    Muito  aproveitarão  & 
lustrucção  as  aulas  de  mathematica  estabelecidas  nos 
legimentos  d^artilheria  e  ínfanteria;  fazendo  com  que 
nem  só  os  militares  destes  corpos  adquirissem  couhe^ 
cimentos,  pelos  quaes  se  distinguio  mui  particular» 
mente  o  d^artilberia ,  no  tempo  em  que  foi  seu  Goro% 
nel  o  benemérito  Theodosio   da  Silva  Bebocho ,  que 
o  elevou  a  tal  auge  de  conhecimentos  da  sua  arma^ 
que  todos  os  individues  delle  forão  tidos  em  muita 
distincçSo  na  guerra  da  BoussiUon*  Vários  disclpuloa 
destas  aulas  fprão  admittidos.  a  fazer  exame  na  Aca«^ 
demia  da  Marinha  oa  conformidade  do  ^alvará  de  Ift 
d'agosta  de  1790,  «  nenhum  deixou  de  ser  apprevado*. 
Na  bibliotbeca  poblfca  de  Lisboa  existem  varias  plan^ 
tas.  de  sitios  do  Algarve  tiradas  e  desenhadas  pela 
/lente  da  Aula   do.  regimento  de  Tavira,   o  brigadei-^^ 
ro  do  corpo  de  engenheiros  José  de  Sande  de  Vascon^ 
céllòs,  e  seus  discípulos,  entre  ellas  o  mappa  da  cos-^ 
ta  entre  as  barras  de  Tavira  e  a  fioz  do  Guadiana  fei» 
to  em  1792  ^   em  que  vem  assignado  o  mesmo  lente  ^ 
e  seus  discípulos  y  o  cadete  Joio  Stuact ,   poiia«ban<^ 
deira  Domingos  António  de  Castro^  e  Jacinto  Alexan^ 
dre ,   cabo  José    Jostiniana    Henriques  ,   anspeçada 
Francisco  Xavier  dos   Reis«   Na   Secretaria  d^fistada 
dos  Negócios   da  Marinha  se  conservSo  mais  de  oo« 
trás  20  plantas  das  praças,  e  fortalezas  da  costa  do  Al^ 
garve  tiradas  pelos  mesmos ,    que   são  monumentoiL 
permanentes  da  utilidade  que  produzião  taes  escolas.. 
Os  mesmos  paizanos  lucrarão  muito  com  ellas ;  assina 
fossem  renovadas  com  bons  planos,    que  bem  podiSo 
dar  ainda  tão  bons  ,  ou  melhores  fructos.   Ai  dé  nóft 
sm  qxuãkio  nSo  se^  desenganarem  os  noisos  ^veoiaAi^^ 


fet ,  de  que  Portogal  nSo  se  encerra  tó  em  Ltébò*  •" 


Ci) freios  ~  Estrados. 


A  caixa  geral  do  correio  do  Algarve  he  estabe» 
lecida  em  Faro,   aonde  chega  de  Lisboa   nas  terça* 
feiras,  quioias,  e  sabbados  das  10  para  as  11  horas  da 
maabã,  e  parte  nas  terças  y  sextas,  e  domingos  á  hn^i 
ma  hora   da  tarde.  Só  nesta  cidade  e   em  LouIè  ha- 
três  veses  correio  por  semana ,  em  todas  as  mais  ter^ 
ras  duas.  Para  Tavira  sim  parte  o  Alcance  nas  qqin* 
tas  feiras ,  mas  nio  volta  a  tempo  de  aproveitar  a  sa» 
bída  do  correio  no  dia  immeãiatOé.  Esta  caixa  jâ  este* ' 
TC  em  Louléi  e  com  mais  vantagem  do  poblicof  por«* 

Sue  antecipa  2  legoas  na  sahida  d^aqui  para  todas  as 
irecçdes  d^E.  e  O  :  seria  portanto  conveniente  que 
fosse  restituída  i  soa  anterior  collocação.  A  Lisboa 
cbega  nas  segundas ,  quartas ,  e  sextas  de  manhã  ,  e 
parte  nas  segundas ,  quartas  ,  e  sabbados  pelas  6  até 
ás  8  horas  da  tarde.  Pèle  de  Villa  Real  se  fas  a  cor* 
respondencia  com  Hespanha  por  via  d^^Aiamonte.  Pa* 
gSo  todos  elles  certas  pensSes  ao  Estado,  as  quaes 
importSo  annualmente  em768i2r600,  como  se  demon^ 
stra  no  Doe.  n.  19. 

As  estradas  no  Algarve  sSo  menos  más  na  beira 
mar,  no  barrocal  porém  péiorès,  e  na  serra  péssimas. 
Algumas  das  povoações  apenas  se  communicão  entre 
si  por  veredas:  no  interior  só  admitte  carretas  o  ca* 
luinho  que  sabe  de  S.  Birtholomeo  de  Messines*  para 
£•  e  O. ,  carecendo  todavia  de  serem  reparadas  as 
transversaes  que  d'alli  sahem  para  Silves  e  Faro.  As 
commiriíicacãkss  com  o  Aiftm  Tejo  pelds  pontos  da  ser- 
ra* já  mencionados  sSo  quasi  intransitáveis.  A  melhor, 
e  qoe  hoje  em  dia  seguem  mais  os  almocreves  de  Fa* 
N|  Loulé  |t  ecatro  do  Algarve^  be  a  qae  vai  de  & 
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Burthòlòmeo  de  Messines  a  S.  Mareos  da  serra  ]  nfi 
hindo  desta  pelaPortella  dos  Termos  para  S.  Clara  de* 
Sabóia*  Esta  estrada  carece  porém  de  que  se  repareuii 
ou  antes  construSo  de  novo ,  as  6  legoas  que  vão 
desta  aldeia  a  S«  Marcos,  o  que  não  demanda  grande 
despeza;  e  então  dará  a  melhor  e  mais  commodacom* 
municação  para  o  Alem  Tejo  e  Lisboa,  ficando  trans* 
itavel  para  sejes,  e  carretas,  o  que  não  he  qualquer 
das  outras. 

Em  nenhuma  das  terras  do  Algarve  ha  boas  e 
coramodas  estalagens.  Não  havendo  frequente  passa- 
gem de  pessoas  estranhas  da  província ,  e  existindo 
c;onhecimentos ,  amizades  e  parentescos  entre  as  que 
nella  são  moradoras,  vão  estas,  quando  viajão,  hos* 
pedar«se  humas  em  casa  das  outras ;  offerecendo  por 
isflo  poucos  lucros  o  estabelecimento  d^estalagens,  que 
apenas  são  procuradas  pelos  almocreves.  Em  Faro  ha 
huma,  ou  duas  hospedarias,  que  prestão  porém  pou« 
cas  commodidades. 


CAPITULO  IIL 


Das  FfscARiAs. 


§.   l.«- 


IntrodMção. 


^ 


A  situação  do  Algarve  nas  margens  do  Oceano 
e  do  Guadiana  lhe  fornece  copiosa  e  variada  quan«i 
tidade  de  peixes,  que  os  habitantes  das  povoais 
marítimas  pesoão  em  redes  e  outros  aparelhos,   fiiitas. 
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pescarias  sempre  forSo  ]X)r  nossos  legifunos  reis  pro- 
tegidas com  grandes  privilégios  e  izençoes  aos  que 
Delias  se  emprega  vão  (I);  e  em  verdade  ílorecêrão 
eJIjs  em  os  doirados  tempos  de  nossa  gloria ,  abaste* 
cendo  nio  só  o  reino^  mas  levando  o  supérfluo  a  pai- 
zes  estrangeiros^  e  dando  nestes  as  primeiras  lindes 
d*aproveitar   este    manancial  inesgotável  de  solida  ri- 

Íueza,  que  a  natureza,  benignamente  nos  prodigal  za. 
ézados  direitos  e  alcavalas  forão  substituídas  a  essa 
decidida  protecção :  20  por  f  na  matança,  caldeiradas 
a  officiaes  fiscaes  ,  e  governadores  de  praças  ,  despa* 
cbos  em  diversas  repartições,  sujeição  a  almotacés 
no  seu  transito  pelo  interior  do  reino  ^  tudo  isto  jun- 
to às  causas geraes  que  contribuirão  para  o  abatimen- 
to e  quasi  anniquilação  de  todos  os  ramos  de  nossa 
industria,  sepultou  as  pescarias  no  mais  deplorável 
estado.  Causas  naturaes  nos  devem  induzira  resuscitar 
e  promover  este  ramo  tão  importante  de  nossa  indus- 
tria nacional*  Hum  clima  benigno  permitte  a  entrada 
no   mar   em  qualquer  estação  do  anno:  abundantes 


(O    ^^^  ^ll^s  ^  seguintes,  i.  Que  todos  os  pilotos  ,   mestres, 
ames,  marinheiros,  pescadores,  mareantes,  calafates,  e  carpintei* 
ros  serão  escusos  de  todo  o  serviço  de  mar ,    e   terra ,   salvo  em 
companhia  do  rei  ou  principe.   a.  Que  não  lhes  poderão  ser  toma- 
das tuas  casas,  adegas,  estribarias,   roupas,  alfaias,  trigo,  vinho, 
paiba,  cevada,  lenha,   gallinhai,   gado,  barcas,  bestas,  etc.   5. 
Não  serão  curadores  nem  tutores,  salvo  nas  tutorias  Jidimas ;  nem 
acompanharão  prezos ,  ou  levarão  dinheiros.  4.  Não  pagarão  peitas, 
fintas,   talhas  lançadas  pelo  Concelho.    $.  Nem  ainda  pedidas  pelo 
rei ,   quando  servirem  com  elle,  ou  por  sua  ordem.   6.  Os  seus  fi« 
Jbos,  ou  filhas,  mancebos  ou  mancebas  de  soldada  não  serão  dados 
a  outros  contra  suas  vontades.   7.  Não  lhes  serão  embargados  seus 
bateis  na  temporada  da  sardinha,  ainda  que  para  o  serviço  real.  8. 
NetK  tempo  lião  serão  obrigados  a  servir  em  armadas,   combois, 
ou  outros  serviços.  9.  Poderão  trazer  punha),  espada  e  adaga, quan« 
do  forem  ou   vierem  da  pesca  delia   para  suas  casas.    10.  Poderão 
eleger  annual*  ente   dois    mareantes  para  requerer  nas  camarás ,  o 
oue  lhes  convier.  1 1 .  Podtrio  pastar  nos  baldios  do  concelho  oi  ga- 
ios para  seus  talhos. 
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marinhas  espalhadas  por  todos  os  portos  facilitSo  as 
preparações  do  peixe  necessárias  para  a  sua  conserva* 
$ao.  Estão  hoje  removidos  os  vexames  que  sobrecar- 
regavão  o  misero  pescador.  Graças  ao  imuiortal  gé- 
nio q^e  não  ^tó  nos  doou  a  liberdade,  luas  nesse  cur* 
to  tempo,  que  entre  nós  vívco,  rasgou  c  lançou  ao 
vento  essas  impoliticas  leis ,  que  cntorpecião  e  ferro* 
peavaoa  nossa  industria  e  prosperidade  I  O  pescador  já 
tem  plena  liberdade  de  usar  do  fructo  de  seu  penoso 
trabalho  sem  estar  sujeito  a  fiscalização  itlguuia:  o. 
peixe  pôde  girar  p^  todo  o  reino  ou  exportar-se  pa« 
ra  o  estrangeiro  sem  dependência  dos  despachos,  li* 
cenças,  e  despezas  com  que  estava  onerado:  he  livre 
a  pesca  no  mar  e  nos  rios,  sem  sujeição  a  direitos  ou 
embaraços  alguns.  O  módico  imposto  de  3  mil  réis 
por  anno  a  cada  barco  de  pesca  he  o  mais  moderado 
que  ser  podia  ;  entre  tanto  ,  cumpre  dizè-lo  ,  não  he 
proporcional;  huma  lancha,  cahique  ,  ou  arte  de  ar* 
gastar  fazem  mui  diâferentes  lucros;  nao  ganha  huma 
lancha  no  anuo  tanto  quanto  huma  arte  ou  chavega 
pode  ganhar  em  hum  só  lanço;  não  devião  portanto 
pagar  por  igual. 

Muitos  são  os  diSerentes  peixes  que  demandSo 
e  morão  na  costa  do  Algarve  e  rios,  variada  tam- 
bém he  a  qualidade  de  aparelhos  com  que  se  pescSo* 
Ha,  lista  n,^  20  (  1  )  darei  os  nomes  dos  que  p>or  afli 
^pparecem;  posto  que  a  pescaria  mais  dominante  se* 
ja  a  sardinha,  pescada,  goraz  ^  safio,  vezugo^  caval- 
a ,  corvioa,  pargo ,  atum  ,  e  vários  outros  peixes  de 
roiro ,  de  que  tirão  as  pelles,  e  secas  entrão  no  com* 
mercio  com  o  nome  de  lixas ^  como  o  barroso,  caro* 
cho  e  lixa  de  lei;  destes  também  secao  a  carne,  e  doa 
figados  se  faz  azeite*  Ck)lhem-se  elles  todos,  hnns  i 
linha  e  anzol,  outros  em  redes  e  covãos,  e  poucos  á 
fisga  e  arpão^  do  que  darei  succinta  noticia. 


m  I  ■  I  — ^wi— i 


(i)    Doe.  Illuslra(.  a  20. 
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§.  2. 


Redes  e  Aparelhos^ 

A  liiiha  he  hnm  cordel  de  linbo  de  25  braças  de 
eomprido;  atão-8e  bumas  ás  outras,  conforine  o  fun» 
do  do  mar  em  que  se  pesca;  e  em  hum  dos  extre-* 
nos  se  prende  o  anzol  que  leva  a  isca  ou  camada;  o 
outro  anda  na  mSo  do  pescador ;  serve  para  a  pesca* 
da,  e  outros  peixes» 

Kqffbihel  he  bum  aparelho  composto  de  buma  li- 
nha mestra  da  grossura  do  dedo  mioimo  y  formada  de 
duas  ou  mais  linhas^  de  ia  a  14  braças  de  compri^ 
do  y  chamadas  mandos ,  atadas  humas  ás  outras ,  con^ 
forme  o  fundo  a  que  anda  o  peixe^  nas  quaes  se  en« 
tralbao  outras  na  distancia  de  7  palmos  entre  si  ,  e  4 
de  comprimento ,  tendo  no  outro  extremo  bum  anzol 
em  que  se  mette  a  isca.  No  extremo  d^bum  daquelles 
manoios  se  ata  huma  pedra  para  hir  ao  fundo  ^  e  na 
outro  anda  a  bóia.  Serve  para  os  peixes  de  coiro  y  e 
outros  de  escama  até  dentoes« 

GorcLzeira  he  semelhante  ao  espiahel,  com  a  dif* 
ferença  de  serem  as  linhas  mais  delgadas;,  e  as  que 
•ustentSo  os  anzoes  de  palmo  e  meio  de  comprido  ^ 
entralbadas  a  iguaes  distancias.  Serve  para  osgorazesj^ 
cbicbarros,  e  outros  peixes  semelhantes. 

íalmègre  behum  aparelho  semelhante  ao  anterior^ 
•endo  a  linha  madre  j  chamada  merlim ,  de  120  a  Idd 
braças,  grossura  do  barbante  cheio,  c  as  estorvado^ 
vas,  que  sustentão  os  anzoes,  do  comprimento  de  bu» 
ma  braça ,  entralbadas  na  distancia  de  duas ,  e  d» 
grossura  da  liuba  eazeira.  Lança-se  ao  mar  pela  bor-^ 
da  das  lanchas  y  ficando  o  merlim  horizontal ,  e  em 
bom  dos  extremos  presa  outia  linha  que  vai  perpen- 
dicular ao  fundo  com  hum  ]^so  ou  chumbada  de  4 
A1&  t  alcateia  ao  fimi^  Mo  pxolongaoienta  iIq  «ttfrfim 


(80) 

se  prendera  algnmas  linhas  com  bóias,  a  que  cha* 
mão  cabnçiSf  de  sorte  que  o  referido  merlim,  ou  mes- 
tra ,  fique  no  fundo  de  4  ou  5  braças ,  conforme  a 
altura  a  que  anda  o  peixe*  Serve  para  oa  denlSes  , 
vezugos,  e  outros  peixes  miúdos:  está  ao  presente 
muilo  em  uso. 

A  Jala  das  cavalas  era  hum  aparelho  quasi  se- 
melhante, com  adifferença  de  distarem  as  linhas  dos 
anzoesentralhadas,  a  pouco  mais  de  d  palmos;  hoje  não 
se  usa;  pesca*se  a  cavala  com  huma  cana  de  2  a 
2  k  braças  de  comprido ,  que  no  extremo  mais  dei* 
gado  tem  preso  hum  arame  fino  pouco  maior,  e  no 
íim  deste  o  anzol. 

Barqueira  he  hum  aparelho  formado  de  daat 
Taras  de  páo  atadas  huma  na  outra  e  coro  huma  fi« 
leira  de  anzoes  nas  pontas*,  postos  a  jguaes  distanciasi 
sustentado  tudo  por  hum  cordel  ao  meio.  Serve  para 
a  pesca  dos  vezugos,  dentdes,  sefias^  e  outros  peixes 
miúdos. 

Pescasse  ao  abano  com  cana  e  anzol,  no  qual  n3o 
se  mete  isca ;  mas  no  extremo  do  arame  hum  pedaço 
de  panno  branco.  As  canas  são  das  maiores ,  de  4  a  , 
6  braças.  Nesta  pesca  estão  os  pescadores  na  lancha 
com  remo  em  punho  para  vogar  para  onde  acode  o 
peixe :  para  os  sarrajoes  anda  porém  á  vela,  e  ospes* 
cadores  com  a  cana  na  agua. 

Couaos  he  hum, aparelho  feito  de  junco  negral, 
ou  varas  de  murta,  de  figura  couica,  tapado  de  to- 
do na  base  inferior,  e  com  huma  espécie  de  funil  na 
superior,  pelo  qual  entra  o  peixe  a  procurar  a  carna^ 
da,  que  está  no  interior,  e  depois  não  pôde  sahir. 
Quando  são  maiores  chamão*se  muregonnas^  e  a  sua 
figura  he  esferóide. 

Da  fisga  pouco  uso  se  faz ;  apenas  serve  no  can^ 
deio ,  que  os-pcscadores  ás  vezes  accendem  de  noite 
no  mar,  principalmMite  faltando-lhe  ácarnada. 

Rcde*pé  he  humá  rede  da  altura  de  menos  de 
braça,  com  chumbada  de  kum  lado  e  bóia  do  outro, 
que  os  pescadores  lanção  ond^podem  tomar  pé  para 
apanhar  al^um  pei]te  miúdo,  quando  o  tempo  ihcs 
embaraça  bir  ao  mar. 


t  r^X^tmf^dtt^omYiik^Èê  d?h\aaa  Mbari^ab  anSpt-iie 
gtodot  ftTma^ca<Ja»>bQtii»<l<8tasridc  U^  p»<^  p<aiiDot 
ileTâilei  rtodoe^do  coiii|priafciitb-^6  40jboi({i8irti:l.idJi 
lafgQM,'  feitoáde  gtiiii.  O. «^o«i tein  4:>|^atti4to bbt ankt- 
Ika  dá»  rede»-  héde  10  tinliâc;^  e*a.ca/a»«fá#;^  itt>  (hei» 
MB  oordás-CQiD  i)<i6  i8o.{nioèiMla:ii|iiai%ui<iejDnuj^-idé  «è- 

1  -^  TremtoMa  hé  hnni'  «panllKieòmòofitoAichriiffe*  te- 
desy  doaa  extertorea  cbai»Bdtttia£rààMr  ^.^tbaÊArã.únWf 
éã  OU' cega  nó- meio,  (siilralbádas  iodaaí.cMç.êfcUÉilMU 
àêé  de  htiin  laflo  e    boi^a  do  ottrò*'  AiHliá  otteufo 

«tadoa*  -buas  aòs.9Uiro5».lA  rede  ^iuda^iK  .fatiai 'del^ 
sba.  cfua.  con  malba  de  15  liiiliasi:  él  feiiivd«l  lar^b 
entre  as  duas  entialhajdés  J6i>al«iios;  a*dl^taiia  be 
feita  de  fio  mais  ^rosso^-  v.oom  niaUla  detfMtlmp^  e  B 
(de  largura.  ■     i  ■      •   •    .-n  'W.  -   .  .  :,'i-;>.;..-> 

A  re</£  (/eu  pescadas  be  quasi  ^eiâblbàote  á  anCé- 
cedente;  *maá  não  está  em  Usd>  i»  iAlgèrveJ  convir 
•ieote .  seria  que  se  adoptasse  .  Diò-aá-  par^las^^pesesh 
das,  mas  também  para  oUt^os  peixes^  íJUe-neíiasè 
apaobio  onde  está  em.  voga.       .         .  •  • 

,  A  Borga. he  formada  de  29  pannos  de  rede>  íq» 
dos  com  idO.  braçaS'  de  comprido.  A  largara d(»^ 6  pri- 
meiros de  bum  e  outro  lado  be  de  10  ?-  palmos,  e  a 
doe  outros  intermédios  de  20  até  30  com  malha  <de  € 
poL  — Usa^e  na  pesca  dos  rios  de. Tavira,  Faro  e  Fod» 
aimão.  .'  r*. 

A  J&^elra  he  huma  rede  pequena  de  figura  triaii- 

!:ular  que  tem  de  comprido  7  ir  palmos  com  120  mft* 
has  e  6  linhas  de  largov   Usão  os  pescadores  d'01bão 
fia  pescados  polvos.  f 

Rede  de  arrastar  be  aquella^  :de  que  mais  ato 
aè  faz  oo  Algarve,  pois  servindo-  para*  apanhar  d  sár* 
dinha  pesca  toda  a  qualidade  de: peixe  assim  niudo 
como  grado,  até  corvinas  e  atuns*  JSista  rede  com  buin 
barco  ckamádo  calão  de  600  até  600  akrobaS;  huma 
laucba  chamada  enviadeiraj  e  cala  ,  ou  cordas  defet" 
]Murta,  be  o  que  denomiuão  Xavega,  ou  Arte.  Ai  tm^ 
dtã  comp8em*se  de  II    pannos  de.difbtentcs  diiocak 
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^§:ji'n  itt^fxdm.  malhão  Ot  ^meirm\.1f*íèTíà!io  d 
Mieo  >í  éttpcfy  <Mi  oòràs;  edciles  alprundia-xàainaHni 
Ai2toM|Hiuseiletfr  714- Jbr^i$úidfi>comprkk^.ie  l<i6Lintii 
IbM  «la  t^idabaè  ^áe  lãiegní^ . O i2^?  i,:OmÉHhCãliuém ; 
iõàk  'ilSl  btJiçM  4le.iConipndbtiêí  17é  malhas  ^e^&liáhag 
«4tt  iàrguimjOid^^  JI/tfríMi^naaj,  (dé  IA  braças  tdè  com** 
prido,  e  175  malhas  de  7  linhas  de  largura*  .0  4«^ 
*jtfuiaiAatiA»V#^ode;(igiuil  eoqxpríroento .  e  Ijfgnra  eoni 
^aialhauparèBi.  «•'^'•s  litthas..  O  5.^  Segunda  úèze»a\ 
4Ui.Aiixra9«S'>dBn'cMiipndòv  fi  lôO  malhas.nde  10  «^  ^i^ 
4ibs»'clo  Iwgok.  0:64?*  JSoooi^  dè  compcimenio  e  lai:? 
iirá  •Ma>'«4uiteé8dente  cdnii  malha  dtt  14^  linhas.  O 
Gaiíòaé^Ám  V^  braça  de  comprido ,  e  166'ma* 
dhasídoi>2.ti'^  linhas  àe  llargo»  Mesie  saco  pegão  ^*oa 
té  Boedi' tte 'Cada;jUdo  osíoatfòs  4<  pí;inao6'de  rede  em 
icorrespoiikiíeia.  O  BJ^  Alcaíiélat  f  íjíc  176  palmos  de 
comprido ,  e  300  malhas  de  25  linhas  de  largo.  O  d.^ 
^Casarêtefi^At^B? 6 calmas  dè  oompridoí  e  260  malhas 
Á&  A  pol.  e.4  liábas*  de  largo.   O  10^  Regales  de  376 

r timos  d» 'Comprido  I  e  160  malhas  de  7  4  P^'*^  ^^ 
rgo.O  V\9  Çiaroí  da  100  fileiras  de  malhas  de  10  4 
polegadas  de  largo.  Estes  iihimos  4  pannos  obamão-se 
«lâos  oQ  braços ;  e  são  entralbados  em  24  cordas  y 
•eU' Iralhassoperiores^  e  outras  tantas  inferiores,  todas 
àt  esparto:  áquellas  se  applicao  as  bóias ^  a  estas  o^ 
'cbambeiros  qne  pezSo  5  a  6  arrobas.  A  cada  huma 
deitas  màos  se  ata  a  cala  ,  ou  cordas  de  esparto ,  mait 
ou  menoSf  conforme  a  distancia  a  que  se  lança  o  sac0 
•para  ser  pnchado  por  ellas  á  praia.  Bstas  cordas  são 
•de  pouco  menos  de  huma  polegada  de  grossura,  e  de 
J4  br*-<le  comprido  ordinariamente.  As  redes  são  fei* 
tas  de  linho  por  mulheres ,  e  depois  cozidos  os  pan« 
iHQB  ^buns  aos  ocitros.  por  homens:  em  Faro  e  Villa 
>KeaI  he  onde  mais  st  fabricão.  Para  poderem  servic 
mettem»se  em  jilcatrSo  fundido  ao  liime  com  agoa* 
Todo  este  aparelho  de  rede ,  cala,  e  tralha  custa  de 
.  200  a  300  mil  réis ;  e  o  calão  e  lancha  nSo  menos  de 
400.  a  360;  de  modo  que  huma  arte  importa  de  50(^ 
-a  €00  mil  réis.  O  copo  precisa  renovado  todos  oa  anf 
i<e  «ff  miea  de.8  em  au  .u 


(  M  ) 

ToéH  M-óutru  redes  aSq  neiliclas  taaibeiiii .  eat 
alcatrão  d^rretíde  cOim  agua.  As  Ijnbas,  (joç^.pbtrQf 
aparelhos,  qúe  vèm  qaasi  Mas  de.Hefp^iQb%,  Mndi^ 
poQcss  feilas  no  Algarve  ppr  puçêf^íl^inas^,  fãa  '^ 
fretadas  coui  alfarrobas  macbuca^ftf  para  ft  x^íi^çf^ 
varem  e  durar  mais.  •    ..  i  '^' i!    ca 

A  malba  dos  primeiros  paoooB  das  redfss  do  po^ 
be  demasiado  miuda;  ppr  isso  apanha  p^i3(e  ti(o  .pci« 
queoo  que  para  nada  serve;  e  estraga  a  criaçSo;  cÚASi^ 
pre  providenciar  nesta  matéria  aconselhando  antes  o| 
pescadores  a  remediar  o  mal,  do  que.  suscitando  af 
penas  de  nossas  leis,  aliás  providentissimas.a.tal  ren 
speito  (1).  A  malba  da  rede  mais  miuda  nao  deve. 
ser  menor  que  a  do  3.^  panno  para  deij^ar  escoar  a 
sardinha  pequena 9  menor  que  folhas  d'oliveira,  a, 
que  chamão  mariquita^  e  a  buaraa^  que  sem  produsir, 
lucro  ddstroe  á  nascença  mi^bares  de  peixes,  que  pin*^ 
sadoê  poucos  dias  ou  meses  valeriSo  muito.  ^ 


f  3.- 


Componhas.  -^Barcos  de.  Pesca.  — *  Partilha  da  Pes- 

cariom 


A  compaAh^  de  cada  arte  constA  de  mestre  pg' 
niandador,  arraes  que  tem  a  cargo  ú  cuidado  do  ca- 
lão e  iançha  ^  e  Jtf  a  24  companheiros.i  .)ianiens  e  ra*. 
pazeSy  aos  quaes  .Se  aggregão  outtp^f  e  li^úriíeres  jguç 
aempse  são  çouj^idados  com  algum  pd^^q  ^P.QUp  ^P^* 
iibão.  O  mestre  e  a  jpf^iop.  parte  da..còn)iJanKa  vÍo.jdo: 
caiao  deitar  as  redes  distante  qa  pfai^^  onde  vem^  Sâ^U. 
iar  depois;  e  as  puxSo  a'  eíla^com  'M.cord^íis^de  ésjparf^ 


■  r 

■»  .■     •    r    'I 


,» 


(O    Atvtrâ  dt    )  de  itoaio  de  íttú.  |.  ^^  ^  »^air.  deMi  ds  > 
abrli  éõ  íò^o.  Em  Krouage  e  outros  portas  dotrsaiçs  tem  -s  malha 
^psisdes  da  tardinha  7  a  S  l\íúm49)mffU     ,    j*  •  .•  .  ' 

11  ♦ 


riii 


(«O 

fK6,  áuiet  de  o  pu^^r  i  praia,  niJk»gtflSof«yrft,  -tetohef 
áíbrbiQ  :ò  cacb^  -e-  fazem'  céi4(>^  dgMl  de  eon^ençte 
pklrá  Hhí  iéfífk^i'  ê^ât  dcodeún  barcoâ ,  para  o»  ^uae% 
0hpi^Xò'^é  péise/qae  baste  para  aliviar  a«  rede«^  que 
por  nni  pa;[ão  para  a  terra.  Isto ,  de  o^dioarie  96^  «c^ 
etMèc^'édiif'á  sardinha,  i  Estai  eompanba  •  fbriiHi  liama 
'  tipeèiè  de  tociedade  com-  o  dono  dà  afte*  De  toda  a 
pescaria,  que  se  colhe,  isepara-se  a  3%^  parte  para  o 
<^ikst»  é  cfótaservaçSo  da  artet  forma-se  monte  dos  oq« 
fròt  dbis  teifeos^  e  delle  compete  ao  barco  3  quioliSes 
OQ  pairtes '/ cTtlat  ao  arráes,  hiHua  ao' mestre  e  a  cada 
companheiro  í' os  rapaces  ganhão  -f^  l^  ou  j  de  parte^ 
conforme  o  seu  préstimo.  Forrada  a  despeza  da  arto 
com  aquelle  primeiro  ierç^^  tem  o  mestre  metade 
nella. '  rosto  que  estas  artés^apanbem  toda  a  qoalida^ 

<  de  de'peixe>  com  tudo  qiranda  dSo  mais  lucro  he  na 

temporada  da  eardinha^  que  passa  em  novembro  e  de^ 
sembrou 

^  Áfóra  estas  artes,   pescSo   os  raaritimos  com   os 

outros  aparelhos,  de  que  já  fiz  menção,  em  lanchas^ 

;•'  rascas,  e  cahiques  de  maior  ou  menor  lote;  conforme 

^\  a  grandeza  destea  barcosj^  e  a  pescaria  a  que  se  desti- 

não ,  assfm  se^áfestão  mais  ou  menos  da  costa;  posto 

Sue  com  todos  elles  se  apanhe  quasi  a  mesma  quali» 
ade  de  peixe.  As  lanchas  levão  de  companha  2  a  4 
pessoas;  custSo  de  ^a  100  mil  réis;. ,sno  de  lote  de 
M^^'a  lôtf  árrobát/ ;  os  ai>âre)hòs  para  rada  j^eseador 
custSo  dè''9F  a  4  H^il  réis:  as  chàmãàás dentoneiras  po^ 
rfim  são  das^  mafdi^  e  tem  de  campanha  átê'  ÍO-  no« 


^ 

..»•. 


mar  alto  com  os  aparelhos  da  linha  e_anzoL.,Os  cahi* 
quês  também  se  empregão  na  pesca:  são  barcos  de 
mH  a  4-  mH)  Arrobas  e  eustão  de  doa  a  liêOOJiOêO  réisr 
a  sua  cempaidia.  he>  de  10  a  16  homens.  Oe  'Veraa  de«e 
mandão  o  mar  de  laiaxií  na  costa  d'Afeiaa .  aoado' 


o  pdze.  em  cahltiiiièl ,  desde  maio  aié  sétem» 
bro;  pela  maior  parte  caválalv  pescada^  dentio^lU 
fio  j  ele*  O  aparelho  hea  linha  e  o  aniol  para  a  pe8« 
cada,  dana  e  arame  para  a  cavalla,  è  goraxeira  i^ 
palaogre  para  os  oofros  peixes.  O  provimento  de  bo« 
cat  aparelhos  e  sal  para  esta  pescaria  monta  de  Uó 
a  200  mil  réis.  Para  eaits  provimentos  tomão  dinhei^ 
to  a  poítes ,  eada  hama  de  60  mil  réis ,  que  percebe 
de  lacro  tanto  quanto  a  parte  d^hum  pescador.  Demo^ 
rio-se  conforme  a  abundância  do  peixe ;  ás  vezes  15 
a  20  dias ;  outras  até  dois  meses.  A  earga  ordinária 
he  de  30  a  60  milheiros  de  peixe ,  em  que  avulta 
mais  a  ca  valia,  que  vão  vender  a  Lisboa.  Juntão«se 
alli  na  temporada  perto  de  100  barcos  nSo  só  do  Al« 

f;arve ,  mas  também  de  outros  mais  portos.  A  parti* 
ha  dos  lucros  faz-se  do  mesmo  modo  qoasi,  que  nas 
artes :  os  pescadores  não  ganhão  jornal ,  roas  sim  hu« 
ma  parte  do  peixe  que  pescão;  e  se  nada  apanhSOy' 
nada  ganhão. 


§.  4: 


Direitas  e  Alcavah$. 


.  M . . « ■   ( 


De  toda  a  pescaria  pagavSo  os  pescadoreSi  qual% 
quer  que  fosse  a  rede  ou  aparelho  com  que  pescas* 
tem'|  a  dizima  velha  e  nova,  isto  he,  20  por  %  da 
peixe  que  matassem,  á  exepção  do  qne  fosse  para 
salgar,  fumar,  ou  secar,  o  qual  pelo  alvará  de  :j  de 
julho  dé  1815  foi  isento  deste  direito;  sendo  obriga*^ 
dos'a  leva- Ia  á  casa  da  portagem  para  alli  os  oilficiáe^ 
detla  lhe  deduzirem  os  direitos,  depois  de  separada 
a  Cjomedoria,  que  lhes  ficava  livre;  a  qual  pelo  fo* 
ral  dado  por  cl*rei  IX  Manoel  a  Lagos  em  1504,  a 
outros  quasi  idênticos  ás  outras  povoações  maritimas^ 
era  da  maneira  seguinte:  —  Hum  congro  para  cada  é 
pessoas^  homa  pescada  para  cada  huma  ,=  O  goir^tè^-^ 
cavaUas  oir  dentCfés'  para  cada  faumai  e  assiin  em  j^ra^ 


l 


(86) 

fxnr^o  nof  niair  peixes.  Nai  artes  de  arrastar  pórèm 
€«ta  comedoria  era  redosida  a  1200  réis ,  para  toda  a 
companha ;  isto  por  antiga  pratica*  Em  resolução  do 
governo  do  Rio  dê  Janeiro  de  r^  de-janeiro*  de  1820^ 
ublíoada  por  portaria  do  de  Lisboa  de  20  de  outu* 
ro  do  mesmo  anno ,  forâo  estes  direitos  da  matança 
reduzidos  a  15  por  g  no  fresco^  que  se  paga  vão  qoan* 
do  o  providentissimo  decreto  da  regência  da  Ilha 
Terceira,  datado  a  30  de  novembro  de  1830  deo  por 
lerra  com  este  iniqno  ^  pezadissimo  e  bárbaro  impos^ 
to.  Os  barcos  que  eaportavio  a  pescaria  ^  salgada  ou 
fresca,  ainda  mesmo  as  lancbas,  tinhão  de  pagar  ao 
governador  da  praça  certa  pitanca  ou  propina ,  cha- 
mada o  Passe ;  despaclios  aos  ofnciaes  da  portagem  , 
siza,e  alfandega ,  assim  nos  portos  da*  sabida,  como 
nos  da  entrada,  o  que  tudo  excedia  a. 3  mil  réis.  Os. ai* 
mocreves,   quando  levavão  o  peixe  por  terra,    erão 

fojeitos  a  taxas  •d'almotaçaria,  despacfios  e  aícaval* 
as,  que  tudo,  ou  quasi  ,  eslA  extincto^pelo,  beneãco 
Bjstèma  que  nos  rege  (!)•  ^  beneficio  já  vai  appare* 
ceudo :  na  passagem  da  sardinha  de  1835  andarão 
frotas  de  barcos  hespanhoes,  até  ao  numero  de  30, 
pela  costa  e  portos  a  compra-la  para  levar,  chegando 
a  valer  em  fresco  a  lêOO  réis  por  milheiro,  quando 
já  a  vi  vender  a  menos  de  100  réis,  e  na  temporada  I 


.^  (i)  Em  huma  Memoria  sobre  at  pescarias  de  Lagos  'que  em 
iSai  offereci  ái  Cortes,  e  que  em  Sessão  de.a$  de  abjil  foi  pre* 
sentada  e  jemtttida  á  commissão  de  pescarias,  mostrei  quanto  era 
gravoso  ao  [lescador  esse  enorme  imposto  de  to  por  §  sem  apro- 
veitar ao  Estado,  pois  tendo  os  direitos  percebidos  na  portageiç 
Ân(ta  cidade  montado  em  i8i6  a  1:568^^^04.  réis,  e  em  1S2O  a 
]:i 04^^2)7  ,  havia  apenas  entrado  no  Thesouro  no  1.^  anno  só 
46)^^671  ,  e  no  2.^  164^^666,  sendo  o  mafs  despendido  com  as 
offíciaes  fiscaes,  e  ordinárias  a  corponM;ôef  rei igions;  concluindo 
que  96  devia  deixar  ao  pescador  tanta  liberdade,  como  ao  c«;ader, 
psrs  gocar  do  fructo  de  seu  trabalho.  Nas  masmorras  da  Torre  de 
S..  Julião  summo  prazer  senti,  quando  toube  que  meus  voios  esta- 
yáo  realizados  vendo  o  decreto  de  50  de  novembso  de  iSio, 


(8T) 


uirmapSes  dos  Atuns.  >^ 


Â  pescaria  dos  atODs  basfaria  for  si  sô  para  fa% 
ttr  do  Algarve  faujnà  das  províncias  roais  ricas  do  rei« 
no.  Igooraoiçs.^  data  desta  pescaria  entre  nós;  nSa 
sabemos  se  os  Árabes  sê  davão  a  ella»  oomo  be  vem 
rosimil  pelo  noiue  d*almadr4tvas  que  tinhãOy  e  hoje 
armações;  ou  se  os  povos  qae  os  antecederão  as  apro« 
veitavSo;  oo  finalmente  se  forão  os  Sicilianos  ou  Ge^ 
novezcs  que  a  inventi^ão  \  ou  ^ntes  estabelecerão, 
qnando  introduzirão  apesca  do  coral ,  e  das  balèaa. 
nos  reinados  de  D.  Afionso  III.  v^  !)•  Diniz.  He  cef* 
to  que  no  tempo  deste  nionaroba  já  nós  a  tiubamos^ 
pois  que  por  Carta  de  22  de  dezembro  de  1305  conm 
cedeo  elle  a  João  Momedes,  e  Bonanati  licença  para 
armarem  armações  entre  Skies  e  Setujbal ,  prestando* 
Ibes  1500  dobras,  e  recebendo  a ^zima  e  a  sétima 
parle  dos  atuns ,  golfinhos ,  e  espadartes  que  matas* 
sem  (I).  Já  no  reinado  de  D.  Fernando  estavão  /esta* 
belecidos  em  Lagos  alguns  Sicilianos^  .que  dirigiSo 
estas  pescarias.  Ao  infante  D.  Henrique  forão  doadas 
as  do  Algarve  por  el-rei  D.  Dnãrie  em  carta  de  25 
de  setembro  de  1433  (2),  com  vários  privilégios  aos 
homens^  que  elle  até  ao  numero  de  18  empregasse  ena 
alguns  de  seus  serviços,  em  outra  carta  do  1.^  de  julho 
de  143(1  (3).  Pelos  annos  de  1440  foi  celebrado  hncu 
contracto  com  certos  estrangeiros ,  que  se  obrigarão 
a  armar  alli  as  armações  |>agando  a  cl*rei  dô  peixe^ 

Sue  matassem,  60  por  |  senJo  atum,  e  40  sendo  sar« 
inba,  sem  mais  direitos  alguns,  ficando  livr^e  <^^nif^ 


CO     L-  h  àe  a  Diniz  f.  48  v.°  Torre  cfo  Tomba 
<a)    L,  19  ^e  D.  AfftHMO  V.  f.  18.  v/ 
(O    D.«  f.  19  v.* 
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todo  o  esparto  >  linho,  cordoamei  breu,  alcatrSo,  e 
mais  artigos  que  precisaiíseiii  para  cllasi  e  bem  assim 
vários  privilégios,  e  izençSes  para  si,  e  gente  que 
empregassem  :  rendiâo  eilas  assim  de  40  a  4ô  coiítos 
de  réis  por  anno.*'  El-rei  O.  Manoel  ordenoa  por  al- 
vará de  19  de  março  de  1519  que  cessassem  todas  as 


á^ib^tít  Iâ29 ;  e  ãinda^^em  htimi  provfsSò  do  ConI 
fèiho^da  FaMpda-tle  16  dç  jãAlío  de  ](i8Q  tcf  rccom* 
Méiida^  a^èrrttial  observância  deste  í[)rtvílegiót(|).  Eai 
1686  se-tV;ÍBò  pi'imeirò^árréDdath'èut6  â^Mirnòel  Doat^ 
té'  por  '30  contos  dé*rêis, -pagafifdò  áosr  ^fficíaes,  e  al« 
grimas  prQpiuas.  Por  estee  tempús  se  lancavaò  arma* 
fSes  no  Medo  das  Cascas  era  TaySra,  na  Futeta^  M'ã^ 
rttíkj  Barra  Nova  chamada  do  Cabo  de  Santa  Marlá^ 
Ztmbtál ,'  Quãrieira  ,  Olttos  'dUgõa  em  AlbulTeira  , 
R^ttta  da  Cate,  Torraltinha,  Torrai  ta,  Burgau,  Al- 
Aiadana,  Pedras  Negras,  Cabo  dos  Cofracs,  Belize^ 
Barcaceira  da  bandfa  do  N«  do  Cabo  de  S.  Vicente 
âlèffl  da  Torre  d^Aspa ,  e  ultimamente  Arrifana  a!a« 
da  mais  ao  N. 

Os  nossos  reis  doavão  o  rendimento  da  dizima 
delias,  em  recompensa  de  serviços^  áos*séus  criados,  é 
outras  pessoas  de  consideração.  ArrendárSo*se  dejpdtè 
por  parte  da  Fazenda  huma  ou  mais  destas  arma^Sei 
a  quem  mais  dava;  como  fica  dicto;  e  o  arrematan- 
te ajusta va-se  com  os  pescadores ,  que  nesta  empreza 
éntravão  com  seus  barcos  e  trabalho,  percebendo  es* 
&s  ao  principio  40  por  £ ,  app1icando-se  os  60  para 
fastos  das  fabricas ,  arrematações,  e  mais  despezas ;  è 
|n*èenchidas  estas  quantias^  passa vao  os  pescadores  á 
loprat  60  pòr-r,  6  o  arrematante  40.  Tão  lucrosô 
irV^tf  reúdldieiito' desta'  pescaria,   que  só  de  direitos 


■  •  •      ♦    ■  ■ 
CO    Fcrreir.  Pract. Crim..  tomo  a.  cap.  i.  p^  i6.  n.  7)  traz  co- 
piada esta  Prov. 
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bendia  enBío  M  eonfot  de  réis,  como  tefere  o  Livro 
antigo  daf  Almadravas  (1).  Ot  Italianos  ^  Catalães 
laziâo  a  maior  parte  deste  trafico ,  e  ezportavão  mit 
Ibares  de  arrobas  do  atum  salffado. 

Com  o  andar  dos  tempos  foi  a  menos  esta  pescatú 
m,  e  a  tal  decadência,  que  el«rei  D*  José  institoio 
por  alvará  de  15  de  janeiro  de  1773  aCompanhia  quo' 
denominou  das  Reaes  Pescarias  com  o  fundo  de  40 
contos  de  réis  em  400  acções  por  12  annos,  a  qual  de« 
pois  foi  reforçada  com  outras  tantas  ,  e  prorogada 
por  vários  outros  alvarás  com  mais  ou  menos  condi* 

fSes  e  isençSes,  sendo  mais  explicitas  no  de  3  de  ju« 
ho  de  1815,  pelo  qual  se  ízentou  de  direitos  o  peí* 
xe  seco  e  salgado,  como  já  fora  concedido  pelos  al« 
varas  de  18  de  junho  de  1787,  30  de  março  de  1797; 
e  ultimamente  pelo  de  3  de  junho  de  1825  proroga* 
da  por  10  annos  que  acabão  em  1036.  ^ião  poucoa 
privilégios  e  izençSes  forâo  outorgadas  a  esta  com* 
panhia,  a  fim  de  restaurar  esse  manancial  de  riquezas^ 
e  dar  fomento  e  calor  ás  demais  pescarias.  Melhoroa 
com  effèito  aquelle  ramo,  e  a  companhia,  colhendo 
grandiosos  lucros,  não  deixou  de  procurar  beneficíoa 
ao  Algarve  (2);  mas  perpetuando-se  os  seus  directo* 
res,  até  se  fazerem  vitalícios,  derao  cabo  dos  fundos; 
080  fazião  provimento  dos  materiacs  necessários  para 
lançar  a  tempo  as  armaçSes,  que  sendo  9  ao  princi* 
pio,  já  desde   1815  apenas  lançavao  huma  ou  duas. 

Tinha  a  Companhia  para  seu  governo  huma  Di« 
recçao  residente  em  Lisboa ,  composta  de  3  membros 
^e  hum  no  Algarve,  e  alli  3  administradores  em  La« 
gos.  Faro,  e  Tavira:  pagava  ella  as  despezas  dos  bar« 
cos  f  redes  e  mais  aparelhos  necessários,  assim  como 
oa  direitos  de  matança,  e  em  cada  armação  a  hum 
mandador  a  400  réis,  dois  preguiceiros  a  200  cada 

Cl)  Mem,  Econ.  da  A.  das  Scien.  de  Lisboa  tom.  2.  p.  291.  Em 
1620  fendérSo  alli  os  direitos  das  aliradravas  14  contos  de  réis. 
Oliv.  Gtand.  de  Lisl>oa  trat.  9.  cap.  2. 

'  (2^  Até  80  fim  de  1812  foi  o  producto  total  das  armações  da 
coropinhni  1956:05  ij^5i  1  réis.  Só  as  de  Lagos  renderão  desde 
17I7  «t^  iSis  a  quantia  de  56$:78o^$70  rs. 
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vendft  do  pescado  uá  soa  respectiva  arioiação*  Oi  jocr^. 
naes  forão  depois  augcneiitadot,  chegando  os  com^: 
nheiros  a  gaahar  ZíO  réis  e  13  por  |  do  prodacto  úãi, 
matança*.' 

c  Por  ser  pescaria  a  mais  importante,  e  a  que  jdén 
rsanda  maior  fomento^  não  será  fóra  de  propósitos 
atargarmo-iios  hum  pouco  acerca  desta  matéria»  Abran«9 
ge^  este  ramo  uSo  só  a  pesca  do  atum  ^  mas  a  da  ai^ 
YAcora ,  ou  bonito,  corviíias,  pargos,  euxovas  ,  etc« 
São  9  os  sítios  em  que  fazia  a  Companhia  esta  pesca  ^ 
^^a^  redes  e  aparelhos,  com  que  se  pescSo^  chamio- 
se  armaçSes.  Estas  sSo  de  direito  ou  de  revéz  :  as  pri^ 
meiras  apanhSo  o  peixe  quando  vem  do  Norte  desr 
ocvar  ao  Mediterrâneo ,  e  se  lançSo  em  Fato  no  sttia 
do  Ramalhate,  e  em  Lagos  nos  da  1\í>rralta,  Alma* 
dena  ,  e  Beliche ;  e  as  segundas  em  Tavira,  Fuaieta^ 
e  em  Lagos  nos  sitios  da  Torraltinha ,  Burgao  ^  e  Pe« 
^fàg  Negras.  As  da  Torralta,  e  Almadena,  tem  as  bo« 
cas  para  o  N.  O.,  e  lanção-se  ao  mar  y  eiúla  nos  prin* 
eipios  de  março,  aquelía  até  15  de  abril,  pMra  apa^ 
Rharem  o  peixe  branco  (corvinas  e  pargos,  e  o  que 
b3o  he  da  espécie  dos  atuns)  ^  e  pescao  até  fim  de 
^^nho  o  atum,  que  principia  a  fazer  a  sua  emigração» 
para  o  Mediterrâneo  no  meio  de  maio,  voltando  oo 
principio  de  julho.  Torraltinha ,  e  Beliche  tançSo*^ 
se  em  abril,  e  continuSo  no  mar  com  Burgao,  e  Pe* 
dras  Negras^  que  se  lançSo  no  principio  de  jvlho^ 
itepois  de  cortada  Almadena  ,  até  ao  meio  de  aetem». 
kro  com  as  bocas  para  N.  afim  de  apanharem  as  pri« 
meiras  na  temporada  do  direito  os  bonitos  e  atum  quo 
leflue  das  outras ;  e  na  do  revéz  para  com  Burgao  ou 
Pedras  Negras  colherem  o  que  regressa  do  Mediterra* 
Meo  para  o  N.  Este  peixe ,  qm^^  desovou  alli,  o  Toltft 
Cptt  a  criação  para  o  N. ,  he  magro  ^  e  vate  moita 
menos  do  que  o  apanhado  antes  de  desovar.  Elitas  ar» 
maçSes  compoem*sc  de  vários  paimo»  de  redes  feitas 
ée  tamiça,  e  baraçinha  de  espirta  com  matlias  de  dxF-^ 
fefentes  largaras,  e  de  outra  de  Knho,.  chamaiia  tsr 
zitas,  com  malha  de  3-  poL^  e  bem  assina  de  cocdaa  áíx 


(90 

HqpMto  de  %  ité  t  de  ^iiamttro,  emo  j;ránâet  antfòKfl^ 
a  que  etéio  pretas  as  qoe  sustenÍM  as  redes,  asquaei 
•io  entralbacias  com  bóia  oa  cortiça  de  bam  lado^  e 
do  outro  ttm  grandes  pedras  que  vio  ao  fundo  (1)^ 
Gada  armação  tem  para  seu  serviço  huma  barca  ) 
hujB  calão,  e  huma  lancha  da  me^Hua  companhia  y .  o 
•utros  barcos  a  que  se  paga.  A  companha,  como  fit 
cá  dieto ,  consta  de  hum  mandador,  escrirãO)  2  olQ 
S  preguiceiros ,  e  40  a  70  companheiros. 
r^t*  Logo  que  as  armaçSes  vão  ao  mar,  posíSo-se  «tai» 
laias  ou  vigias  em  terra,  donde  possão  avistar  a  apro^ 
ximaçio  do  peixe;  e  todos  os  dias  sahe  hum  pnr* 
guiceiro  com  alguns  companheiros  em  3  barcos  coo» 
as  redes  chamadas  atalhos^  isto  nas  armaçdes  de  direis 
lo,  porque  nas  de  revéz  basta  só  hum  atalho.  Collo4 
cSo*se  estes  barcos,  bum  junto  ao  bicheiro  com  o  J«^ 
atalho,  outro  na  galmía  cum  o  2.^,  e  outro  junto  ár 
èíHHi  com  o  d.*'  nos  pontos  AAA ,  e  elle  vai  em  ou^ 
tro  metter-^e  dentro  do  bucho.  Quando  o  atalaia  dá 
•ignal  de  que  o  peixe  demanda  a  armação ,  passa  o 
)Nreguiceiro  a  observar  a  direcção  que  toma ,  e  con* 
iorroe  ella  assim  mnuda  deitar  ao  mar  qualquer  doa 
atalbos,  oa  todos,  em  direitura  ao  rabo^  cujo  ferro  fica: 
qaasj  eui  terra ,  apertando^  mais  para  a  6oca  com  o 
9*^,  quando  delia  se  aproxima.  Conseguindo  mette-lo 
dentro  do  bucho  ^  e  sendo  sufficíentc^  para  huma  cope- 
jadura,  manda  cerrar  a  boca^  puxando  os  eiukxes  bb 
i  direcção  da  rede  do  bucho.  No  outro  dia ,  de  ordi*^ 
nario,  vai  o  mandador  de  terra  com  toda  a  compa^ 
nha,  barcos  e  aparelhos  necessários,  leva  a  rede  cna«^ 
aiada  coador  em  hum  barco,  o  qual  entra  para  den* 
Iro  do  bucko^  recolhendo-8e  então  a  amarra  c,  a  qua- 
«ttavão  presos  ot  endiches :  lançasse  o  coador  ao  mar 
do  lado  da  iestmha^  e  vai  sendo  arrastado  pelo  barco- 
que  o  conduzio,  e  mais  outra  lancha,  em  direcção  pa* 


(i^  As  estampas  21  e  22  mnstrio  as  plantas  dat  armaqÔes  ák 
Tontkinba,  e  Torralta,  huma  do  direito,  outra  de  revéz,  %m 
aârta  dtt  quaics  se  pôde  fomiar  idea  de  todasi 
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nllela  para  fazer  passar  o  peixe  ilèináã 'hcca^  àaUff 
fando-se  de  huma  e  outra  parte  â  entrai hação  áct  hi^ 
cho ,  logo  ao  passar  da  boca ,  nos  pontos  ddf ,  abrem- 
•e  os  mdixes  ncando  a   boca  desembaraçada  para  en^ 
irar  mais  peixe ,  caso  appareça.  Collocão-se   em  toda 
do  bucho ^  pela  parte  exterior,  4  barcos  junto  ao  ooom 
éor^-^eeee,  dois  na  banda  da  testa -^ee,  'd  na  parte  da 
Coada^eee,  e  entra  oatro  barco  com  a  rede  chamada 
o  cerco  ^  que  se  lança  ao  mar,  logo  ao  entrar  ,  janto 
'4  boca  d' ,   e  com    ella  vai  o  mesmo  barco  peio  O.^ 
forrando  o  bucho  pelo  interior,  amarrando*a  os  outroa 
barcos  á  borda,   ao  passo  que  a  recebem ^  voltando 
elle  a  postar-ae  no  ponto  d'  donde  partio*  A^  voz  ou 
•ignal  do  mandador,  que  se  tem  collocadjo  em  huma 
lancha  dentro  do  bucho  junto  á  testa ^   começa-se.  nos 
barcos  a  puxar  o  cerca  &  borda  para  apertar  o  pei« 
xe,  e  quando   elle  conhece  que  este  se  acha  unido 
ao  centro,  faz  entrar   a  barca ,  em  que  vai  a  sacada 
(que  be  a  rede  de  linha )  con>  doia  preguiceiros ,   e 
Banda  lançar  ao  mar  esta  rede,  que  tem  atadas  á  en* 
tralhação  varias  coiijias  (cordas  de  esparto*},  cujas  pon» 
ias  faz  passar  aos  barcos  do  cereo ;:  e  a  outro  signal  ^ 
eu  voz,  começSo  todos  ellea  a  puxar  as  colinas^   par» 
a  sacada  hir  subindo  com  o  peixe  em  cima,  até  que^ 
chegando  á  borda  aUi  se  amarra,  ficando  so  a  barca, 
que  tem  tomado  posiçSa  no  eanto  N.  EL  do  bucho ,  a. 
puxar  e  recolher  a  rede.  Logo  que  o  peixe  tem  subi- 
do á  flor  da  agua,  começa  a  copejaçSo.  Faz-se   esta. 
aoa  dois  barcos  da  testtij  quando  o  peixe  nao  he  mui* 
io,  e  em  mais  alguns  se  he.  Os  companheiros  arren^s» 
sSo  bicheiros  ou   arpeos  ao  peixe ,    que  com  a  dor  da 
ftrida,  e  certos  movimentoa  que  a  pescador  empre* 
ga,   salta   para  dentro  dos  baitcos:  destea  contasse  a^ 
pescaria  para  outros,  que  a  conduzem    para  a  terra;. 
•  continua  a  copejaçao  em  quanto-  ha  peixe  aa  saca^ 
«Ia,  a  qual  a  companha  vai  sempre  puxando  e  reco« 
Ihendo  até  ao  fim,  dirigindb-se  para  o  S«  — Se  ha  mai^ 
peixe  no*  bucha ^  ou   entre  os  atalhos ,   repetem*se  atf: 
mesmas  operaçSes ,   pois  ha  dias ,   em  que  a  pescaoift 
yassa  de  milheiros  de  peixes*.  Todas,  estas  nmuahgaii 


(  93  ), 

dto ' feitas  coBí  muita  gritaria  e  bulha:  ò  peixe  aiira 
com  o  pescador  para  dentro  do  barco  sobre  os  oatro» 
peites ;  ora  o  arrebata  para  si  fazetido-^  cahir  na  té^ 
de:  o  mar  está  tinto  do  sangue  que  delles  espadana {f 
debatendo-se  com  as  dores  das  feridas  correm  em  dU 
Tersas  direcç5eS|  fazendo  sajtas  a  agoa  para  dentro 
dos  barcos.  Todos  trabalhão ;  todos  grítão  j  todos  anw 
dão  molhados;  todos  se  enfadão,  riem  e  foIgSo  ào 
mesmo  tempo:  be  bom  entretenimento  curioso;  e  qne 
Aioguem  deixa  de  vèr  e  de  gostari  quando  alli  vat 
nesse  tempo. 

O  atum  aproxim»-se  mais  ou  menos  da  costa  c<m« 
forme  as  correntes,  a  turvaçâo  das  agoas,  ou  o  ra« 
mo  em  que  anda  o  roáz  que  o  persegue.  Se  este  ini»' 
migo  do  atum  anda  mais  ao  I«\rgOy  vem  este  mettcc^ 
tèi  nas  armações ,  fugindo  delle  para  a  terra  ;  ss  anda 
neste  rnmo,  passa  o  outro  ao  sAstt  ^  e  nao  cabe  nellas^ 
Ctil  seria  dar  caça.  a  este  peixe  fera^  quer  .pata  a 
atum  se  aproximar  &  terra;  ^(inef  para  o  apanhar^  er 
extrahir  azeite,  que  bem  cubriria  es  gastos.  Eé  e$ie^ 
peixe  monstruoso  ;  peza  mais  de  êO  ou.  SO  anobaBp 
dá  saltos  e  mergulhos  que  difficuhão  a  sua  pesca  ^ 
mas  coro  a  fisga,  e  talvez  a  iiro^  se  podesse  conseguir* 
Os  grandes  são  chamados  de  bandma^  outros  meno^ 
i^  corviueiros:  ambos  podem  dar  muito  azeite. 

Conviria  usar  nesta  costa  dos  cercos,  ou  atalhos,) 
chamados  antigamente  acèdares^  como  iisaa  os  Hespa** 
nhoes  em  Conil,  hindo  com  estas  redes  cercar  ou  ata-> 
Ihar  os  fios  do  atum  que  passâo  ao  largo,  e  pnxi-ia 
a  terra,  para  onde armstão  as  redes,  até  com  juntas 
de  bois.  A  Companhia  tentou  ,  he  verdade ,  renovsD 
eute  aparelho,  í^ne  não  continuou  ,  asseverando  nfo 
convir  por  causa  das  correntes ;  mas  como  as  aguasr 
nem  sempre  correm  ,  não  poderá  deixar  de  aprovei-* 
lar  em  muitas  occasiSes,  sendo  dirigido  por  pessoa» 
entendidas  e  zelosas.  Para  o  peixe  branco  também  se^ 
yião  mui  proveitosos  os  cercos,  como  nsão  os  pesca<* 
dores  de  Peniche  para  a  sardinha ,  qius  vão  cercar 
com  vários  pannos  de  rede. de  liirtM>,  humas  vezeo 
mak  espessas ,  outi^s  mais  claras,  como)  asadas  artosi^ 


(94) 

Cèto  t\VaB:V&o  fora  M  miar  na  altura  ác  K  a  1^. 
fa&;oercor  «  tardioha ,,  servi rtdo-se.  depo»,  quando 
•ilaestáftaittiída  no  cef«0|  ^a  rede  da  sacada  pata 
f  ^CMi|>ej(er  para  oa  harcpfi  f  aasim.cònio  se  copeja  o 

d- :]!Vo^  ite(npo  em  ^t' maia  florecérão  as  pescariaa 

ao.AJgarv^  1109  secti4os;X'V«yf!X;VKy  e  «aiooki^XV^^Ih^ 

CSÉanSpíallí  iiia>ito  <eiii'  voga  os  eercês  dê^còrréry  eom 

osfiqnaes-saiiiãa  ot^pcscadorres  a  oerear  no  inan  a.  sarv 

sLinha^  e^  mesmo  outra  qualidade  cb  peíae,   qiiando 

vinha  de  passagem  ,  ou  em  manjua  ,  com^xhaiiiãa^  o 

aiAi'Yiièsoo  b  eetpegnvIU).  :A'pot>rcza,  em- qoeiO  Algar- 

vaifoi  ^rahiiido^  talvez  fosse  a  causado  abandonas  eítp 

iêiiaparelliè''  quaeca^despendíoso.  O-  negimento  da  aar^ 

dittha  de  J62#  ainda  falia  muito  neUes*   . 

£h{  .Tombem  t)ioée\xikrÍBí  de  aproveitar  mstito  no  AJ# 

gaireia  iutfodtucçâo  das  armaçiSes  para  apaoiuir opei* 

W^Wanco  ipiudo  j«  coinoi  uâao  os  peseadores  de  Ce> 

aímJbnsiioa  costa  d^  Arrábida:,  ^mnitotinais  áspera  que 

a^iio  ÂÈgsírmté  Sfif»  estas*  armaçSès  comjisotas  de  > redes 

4or.baraçiolla  e  trena  delgada  á  inaneiea  das  doatooii 

porèiB;  ooJB  m  ai  ha.  miada  ,  segurasr  com  ])eqoenas  £a« 

tfiitthfOLnos  skiog  posronde  corre  mais  o  peixe,  oqnai, 

aotraario  piara  deuir^  dá  arniaçSo^    e   tapada  a  boca^' 

se  copeja-aa  sacada  ou' /mm^,.  em   que  se  suspende 

4 'flor   da  ag.ua:t   como»  o^  atum«  Podião  déitar-se  em 

^nasi  Codessos  pontos  ilo  Algarve,  principalmente  náa 

4pteaB  da  emigração  da  ca  valia  ,  chicharrd  ,  dentão^ 

Tazogo^   goraz,  etc.    Sâo  ellas   pouco  despendiosas ; 

basla-jhe  hum  calão  ealgumas  lanchas;  talvez  o  custo 

do  aparellio^  de   redes,  cala,   fateixas  e   barcos  não 

exceda  muito  á   importância  de  hu^na  arte  de  arras* 

tar.  Quando  o  mar  dá  indícios  de  embravecer,  o  que 

todos  os  maritimos  conhecem,  e  com  antecipação,  ta« 

ctl  he  levantá-las,    porque   toda  a    fabrica  he  muito 

ligeira,   e  bastará  meia   dúzia  de  homens  para  a  re* 

colher  :    a  companlia  poderá  con<itar  de  20  a  30  pes« 

aoask  Conviria  jiiuito  que  alguns  dos  mais  peritos  pes* 

«adores  do  Algarve  fossem  a  estes  mesmos  portos,  em 

qM^QsãOida  UeaiapajoelhoS'^  ianiar  ínstrttCfSea.,  nãa 


(95) 

«6  deites,  ma»  de  ilietbodo  e  roaneSra  dQ :«erii^Q.  .'Ot 
Compromissos  podiSo  proinevcr  seoielbantes  niíelbpran 
joenlos:  jBaás  Ibes  aproveitaria  t  e  a  iodos rjwaiaftli^.' 
moSf  despeodec  algiina  vintena  aeatas  roatwaa^  dét 
^ue  eoi  aotteoUr  vios -caprichoa »  e  otttroo  .g-aaUw.dif 
luxo. 


$.   6/ 


) 


Vmda  da  Pescctria., 


* 


A  pescaria  branca  daa  armaçSes  vendesse  pelai 
maior  parte  para  fr«»eo  j  scQdo  de  notar  que  ao  oaa 
da  costa  de  Lagos  se  pesca  ella:  d^aqi^i  se  expoi^t» 
em  lanchas  e  rascas  para  os  outros  portos  do  Algar« 
ve:  os  almocreves  também  a  kvão  por  terra  p«ira  o 
Alem  Tejo;  o  resto  he  alli  eonsu^nido,  ou  sai^dot 
para  ser  transportado  para  Lisboa.  Oatooi  e  boalto; 
só  em  salgado  se  exporta :  são  os  GatalSes  ^iie(]<)ií 
que  mais  se  empregao  neste  trafego.^  e  dSo  oonau«r 
IDO  â  maior  parte  destes  peixes.  Costuinaffio  kir  aoi 
Algarve  companhias  detles  a  comprar^  aalgar,  e  pre**. 
parar  alli  ntesino  o  peixe,  que  ddpois  tranaportSo  en^i 
pipas  y  de  qibe  vem  providos.  Depois  que  Cark)s  111^ 
cm  Hesponba  oocròHt  por  buma  lei  de  )77d. <(.&)(,  o^ 
peixe  salgado  estrangeiro  eom  pezados  direitos»  tem^ 
dimiBoido  a  saa  eonciirreneia;  vindo  mui  poucos  iif^ft 
tês  oltimos  tempos  a  comprâ«to  j&  salgado  paca  o  in^n 
troduxirem  no  seu  paiz  clatidestiitamefite.. 

lie  conduzido  o  peíxe  dasarmapops  para  a  cid^ 
de  em  barcos  da  Companhia,  quando  be  pouco,  o^ 
nos  dos  particulares  sendo  muito;  paga«irio'  então  Kuna 
laaios  por  f  do  piotiucto  da  eavga,  em  proporySo  d». 


(O  Sim  foi  modificada'  esta  lei  em  lyyS,  mas  logo  revalida^ 
A  em  X7Sq:  entretanto  sã%  os  CstaJâçs  m  que  fazem  a  exporta<^o 
òcste  peixs; 


y 
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jtfaior  ou  mefior  distancia  a  que  fica  a  armaçKo  que 
o  pesca^  Em  Lagos  ganha  o  conductor  do  peixe  da 
Torraltintm  3  por  £^  da  Torralta  4,  de  Bargao  5,  de 
Almadeoa  6  ^  dás  Pedras  negras  7 ,  e  de  Belixe  8* 
Vendesse  este  peixe  em  lotá,  pu  pregão,  4s  doziasquan* 
do  pouco ;  aos  centos  e  cargas  de  barcos  sendo  mnir 
to ;  isto  a  credito ;  por  isso  os  compradores  prestâo 
idóneas  fianças,  e  pagão  depois  de  o  vender  salgado : 
o  peixe  branco  porém  he  pago  logo  á  vista,  ou  quan- 
do volta  o  barco  que  o  exporia ;  e  este  dinheiro  já 
vai  servindo  para' o  costeamenfo  das  armações.  Os 
atuns  pezão  4  ,  6,  e  IO  arrobas;  e  veudem-se  ordina* 
riamente  de  40  a  6*0  mil  réis  a  dúzia  em  fresco  (o  de 
direito,  porque  o  de  revéz  vale  muito  menos  da  me- 
tade); e  em  annos  de  falta  chega  a  100  mil  réis:  o 
salgado  desde  800  até  2400  réis  por  arroba ,  valendo 
o  branco,  ou  da. barriga,  400  réis  mais  que  o  outro* 
'  Consiste  a  sua  preparaçSo  em  se  lhe  cortar  pri* 
meico  a  eabeça,  tirar«Ihe  os  intestinos,   retalhando  o 

Klxe  em  4  quartos ,  ou  traços ,  da  cabeça  até  ao  ra^ 
,  a  que  chamio  roMçuear;  separada  a  espinha  ^  se 
fartem  ao  meio  aquelles  traços,  e  golpeando  cada 
um  em  tiras,  ou  lanhosy  da  largura  de  meio  palmo  , 
assim  he  mettido,  em  pias  sub terradas,  por  camadas 
entremeadas  cdm  sal ,  que  derretendo*se  forma  a  sal- 
Htoira ,  de  que  o  peixe  fica  coberto.  Destas  pias  se 
encontrão  ainda  algumas  antigas  feitas  de  formigão, 
OU  argamassa  de  cal  e  areia  misturada  comseixoape* 
qaenos,  cuja  matéria  tem  adquirido  tal  solides  que 
f6rma  hum  corpo  petrificado.  £m  Lagos  tem^se  feito 
algumas  modernamente,  que  levão  até  600  o.u  600 
arrobas  de  peixe ,  mas  não  com  aquella  argamassa  e 
nethodo;  por  alvará  de  29  de  setembro  de  1499  se 
mandou  ao  almoxarife  de  Lagos  fazer  alli  três  pí« 
lhas  de  salga^  em  que  se  possão  salgar  até  trea  mil 
atuns  (1). 

(O    Corp.   Cron,  Pait.   i.  IHas.  97.  Doe*   5$.  na   Tone  óm 

Tombo. 


(97) 

t)  preparo  e  salga  desta  pescaria  oecnpa  muitoa 
liraços  d3o  s6  àe  homens,^  mas  de  mulheres  e  rapa* 
Ms;  fauna  em  abrir  o  peixe,  outros  em  o  conduzir > 
para  os  armaseos,  cortar  em  traços,  salgar,  e  metter^ 
áas  pias  ott  dornas  de  madeira.  Antes ,  se  empregai 
inuita  gente  em  fazer  a  tamiça  e  baraçinha,  formacj 
delias  as  redes ,  tecer  as  cordas  do  mesmo  esparto ;. 
fiar  o  linfao,  e  do  íio  construir  a  rede  para  o.  tezimè  / 
preparar  o^  barcos,  ferros,  etc.  Das  cabeças,  e  intesti«. 
nos  se  extrahe  muito  azeite;  e  mais  e  melhor  pode* 
ria  ser  se  fosse  aperfeiçoado  omethodo  de  soánanipu* 
lação,  de  que  alguns  aunos  uson  em  Lagos  o  ltáiia« 
no  António  Mella.  t 

O- atum,  assim  em  fresco,  como  salgado,  he.  sa- 
borosíssimo e  não  inferior  ao  salmão  ,   principalmtn* 
te  a   parte   da  barriga  do  chamado  de  direito,    e  se 
fosse  preparado  como  este  peixe  em  Finmark,   talvez 
formasse   huma  nova  especulação  para  o  commercio. 
Consiste  esta  preparação  em  dividir  o  peixe  em  duas 
metades  ao  comprido,  depois  de  separada  a  cabeça  e 
ronqueado;  estende-se  assim,  e  salpicado,  sobre  os  ro« 
ehedos  com  a  escama  para  baixo :  passadas  24  horas , 
lava«se,  e  p3e*se  ao   fumo  até  adquirir  a  conveniente 
eecura  para  entrar  no  commercio.    Na  Livonia  e  Sué- 
cia, depois  de  ronqueado,  escalado,  e  teito  em  tiras  o 
peixe,  mette-se  em  huma  tina  de  salmoira,  onde  be 
conservado  3  ou  4  dias;    depois  entre  taboas  com  ai* 
gnm   peso ,    para  lhe  extrahir  o  azeite ,   e  dar-lbe  a 
superfície  plana  e  lisa ,  por   2  ou  3  dias ;   p3e-se  ao 
fumo  em  huma  chaminé  outros  3  ou  4  dias,  e  no  fim 
delles  embarrila-se.    Valeria   bem  fazer-se  esta  expe« 
riencia, porque  o  atam  não  tem  entre  nós  grande  coc- 
anmô ,    vi^to   vender*se   caro ,    e   não   poder  chegar 
ao  pobre :  além   disso  não  he   peixe  para  acommodar 
^família,  como  a  cavalla,  sardinha,  e  bacalháo;  per 
isso  quando  íaltSo  os  Catalães  que  o  venhão  comprar^ 
sempre  perdem  os  primeiros  compradores :    he  mister 
procurar  novos  modos  de  lhe  dar  consumo  e  extrac« 
ção.  Os  Catalães  e  Valencianos  preparão  o  salgado  com 
vários  molhos   no  tempo  dos  tomates ;  e  assim  fa^em 
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dellè  hum  consuma  considerável;  aproveiiando.  aii 
oê  buchos  sêcosi.  Assado  ou  frito^  e  mettído  em  es» 
cabeche  vem  algum  em  cunhetes  para  Lisboa ,  oade 
te  faz  delle  muito  apreço ;  este  escabeche  porém  fei« 
to  só  de  vinagre  corta  muito  o  peixe;  seria  preferivet 
não  o  assar,  frigir,  ou  cozer  de  todo^  mette*lo  em 
azeite  com  hum  golpe  de  vinagre,  sal  ^  piroentai  era* 
vo  da  Índia,  folhas  de  loiro,  e  outras  aromáticas: 
assim  ct^erva-se  melhor ,  e  he  hum  artigo  de  com- 
aercio  líà  ftalia  para  vários  peixes. 

O  nappa  n.°  23  mostra  a  quantidade  e  qualida* 
de  dos  peixes  que  ae  venderão  em  Lagos  ^  colhidos 
nas  armaçSes  desde  1808  até  1835  com  a  sua  receita  » 
despeza ,  e  numero  das  armaçdes  que  ae  lanharão  aa 
mar. 


Baleaçaa. 


Ontr^^opa  nSo  se  fazia  nesta  costa  so  a  pescari»  d<^ 
peixe  miúdo  ^  sardinha  e  atum ,  mas  até  das  baleia» 
^ue  no  reinado  de  1).  Afibnso  IV.  era  hum  ramo  bem 
attendivel  de  nossa  industria ,  pois  de  buma  carta  ea* 

•cripta  por  este  príncipe  á  Camará  de  Tavira  no  P  de 
setembso  de  13^2  consta  que  em  Porto  Novo  morriSo» 
ellas,  e  que  os  almocreves  hião  alK  ctnaprar  cargas  a 
troco  de  triga  (l).   El^rci  D.  Pedro  L  confiimoi»  o» 

•privilégios  que  goza  vão  os  maioraea  da  baleação  por 

•carta  de  29  de  março  de  l3ôR  (2).  IX  Fecnaiid»  por 
•utra  carta  de  2^  de  novembro  de  1367  ordenooi  aoa 

'  almoxarifes  de  Lagos  e  Tavira  dessem  ao  bispo  e  ca^ 
bjdo  daaè  de  Silves^  a  eada  bum>  huma  caj^a  de^ 


O)    Existe  na  Otmar»  dl^ Tsvka  o  originai  átstz  cartt.  Hktúk 
Bjcotl  da  Acad.  dfes  Scienc.  tomo  4^  p.  5  )0.  nota  a. 
i     (a)    JL  ».  dnu  lelf.  16.  yJ*  Torre  do  Tombo. 
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f>€9Ía  MTallar  ^  metade  gorda,  metade  mdgra,  por  câ« 
da  baleia  oo  cavallasso  qae  morresse  nas  costas. da 
Algarve  por  conhecença^  como  já  seu  pai  e  avô  liobão 
feito  (I).  D.João  !•  fez  mercê  da  renda  da  baleação 
a  Estevão  Vasques  Filíppe  por  carta  de  15  de  março 
de  1424  (2).  Fazia-se  esta  pescaria  na  praia  da  Ç/  da 
liUz  perto  de  Lagos,  onde  ainda  ha  vestigios :  desap* 
pareceo  porém  entre  nós;  ou  antes  deixou  de  ser 
íeita^  desde  que  demandámos  terras  longínquas,  e  lá 
'  apparecèrão  l3aieias  em  maior  numero:  todavia  el Ias 
não  deRaropnrárão  as  nossas  costas ,  quasi  todos  os  diaa 
se  avislão  passando  pelo  Cabo  de  8.  Vicente ;  eu  me 
lembro  de  ter  visto  duas  ou  (res  á  costa  nas  praias  de 
lagos.  Sendo  esta  pescaria  renovada  e  fomentada,  mu^ 
tos  lucros  poderia  dar,  aproveitando-se  as  barbas, 
espermacete ,  e  mais  partes  ,  fazendo  da  carne  copia 
de  azeite,  pelo  qual  nos  levSo  os  estrangeiros  não 
pouco  dinheiro.  Bastante  interesse  tirão  os  America» 
iios  dos  Estados  Unidos  da  pesca  delia  que  vêm  fazer, 
com  desdoíro  nosso ^  nos  mares  dos  Açores,  até  em* 
pregando  os  habitantes  das  mesmas  ilhas,  osquaesboa 
lustrucção  tem  adquirido;  e  mui  destros  9Í&0  nas  di« 
Versas  partes  deste  ramo  de  industria :  delles  se  podia 
tirar  a  utilidade  do  ensino  attrahindo  alguns  para  o 
Algarve. 

Mão  será  fora  de  propósito  mencionar  aqui  hum 
novo  metfaodo  de  fazer  esta  |>esearia.  Nos  fins  de  J621 
se  recolbeo  a  Hull  o  navio  baleeiro,  capitão  Scoresby 
com  o  producto  de  9  baleias ,  que  forão  facilmente 
ikpanhadas  por  meio  dos  foguetes  de  Coogreve ,  tendo 
mergulhado  apenas  duas  ou  (res  braças  depois  de  fe« 
«idas.  Seis  morrerão  em  menos  de  hum  quarto  de  ho« 
'tã^  e  5  não  chegarão  a  desenrolar  a  corda  preza  aos 
foguetes:  Só  huma  sobreviveo  duas  horas;  e  outra 
desenrolou  a  corda  metteudo«se  pelos  gelos   até  onde 


(O    1-  '•  <í^5te  rei  f.  20.  Torre  do  Tombo. 
(jk)    L.  9.  desce  lei  f.  270.  Torre  do  Tombo/ 
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M  lanchas  nSo  pdderíío  segui-la  (l)jJgRorò  qiie^<kií 
envolvimento  se  tem  dado  a  estainveufloi  qae  aio  be 
para  despreaar. 


Coral. 


Tempo  hoave  em  que  o  coral  foi  objecto  de  con^ 
•ideraçao  na  costa  do  Algarve.  Ao  infante  D.  Henri- 
que se  concede  licença  por  carta  de  16  de  janeiro  de 
14Ô0  para  fazer  a  sua  pescaria  por  5  aunos  pagando 
só  metade  da  dizima  (2) :  D.  Anboso  V.  deo  a  rend^ 
delle  a  Gil  de  Castro  por  carta  de  20  de  junho  de 
1464  (3).  O  mesmo  rei  recommenda  em  provisão  de 
16  de  abril  de  1462  ao  cabido  da  sé  de  Silves  que 
não  incommode  Carlos  Flòrentim  por  não  querer  pa« 
gar  o  dizimo  do  que  apanhava  por  seu  contracto,  co» 
mo  se  queixa  vão ;  mas  que  o  podessem  haver,  e  re- 
querer seu  direito  contra  outro  qualquer  (4).  Ao  du-^ 
que  de  Trevento  permitte  el-rei  D.  João  11.  por  car* 
ta  de  30  de  setembro  de  1483  poder  mandar  pescar  o 
coral  nos  mares  do  Cabo  de  S.  Vicente,  e  de  Espartel 
por  3  annos  em  12  barcas  de  seus  vassallos  por  elle 
nomeados,  pagando  só  a  dizima  (5).  !>•  João  V.  ain- 
da concede  licença  por  alvará  de  2  de  novembro  de 
1711  a  Vicente  Francisco,  homem  de  negocio  em  Li&» 


(i)  Journal  des  Scienc.  MWit,  tomo  2,  p.  2)9.  Mem.  snr  fet 
fusé»  de  guerre  par  Mr.  de  Montgery. 

(a)    L.  J4  (fc  D.  AfFònso  V.  f.  20a.  ▼.•  Torre  do  Tomba 

(O  L  j,.  do  Gutd.  f.  }6  v.*'  Torre  do  Tombo.  No  tomo  4^ 
das  Memor.  Econ.  da  Acad  das  Scienc  vém  traoKripta  ests  psov^ 
são  p.  5Í4.  nota  a. 

(4")    L  8,  deste  rei  f.  iij*  Torre  do  Tombo. 

Cs)    L.  14  de  D.  JoSo  IL  (.  3  i.  Tofse  do  Tombos 


(m) 

boa,  para  rettaorar  esta  pescaria  no  Algarve  (1).  NSo 
consta  porém,  por  tradição  dos  homens  mais  velhos 9 
que  ella  fosse  alli  restaurada  por  esses  tempos ;  neui 
tão  pouco  se  sabe  quando  acabou,  e  por  que  motivo* 
A  Companhia  das  Reaes  Pescarias  ainda  fez  alguns 
ensaios,  de  que  não  tirou  fructo,  antes  diz  que  per« 
dera  B7ÔÍS7B0  réis  (2).   Apparecem  agora  mesmo  al« 

Íuns  ramos ,  que  apanhão  os  pescadores  na  bahia  de 
lagos,  mas  niò  de  coral,  e  sim  de  certa  matéria  pe« 
trincada  de  côr  vermelha,  que  com  o  tempo  vai  per* 
dendo;  criasse  nas  rochas  com  o  feitio  de  hum  arbtts^ 
to ,  fíB  vezes  da  altura  de  dois  palmos. 


$.  9/ 


Mariscos. 


M3o  só  de  vários  peixes  abunda  a  costa  do  AU 
garve  f  mas  também  de  diversos  mariscos,  que  fome« 
cem  a  seus  habitantes  precioso  e  esquisito  alimento: 
delles  estão  cobertas  as  praias  e  rochas ;  e  a  pouco 
ou  nenhum  custo  vai  o  pobre  apanhar  naqueilas  a 
amêijoa  y  berbigão,  longneirSo,  cadelinha,  lapa,.etc. 
e  nestas  a  ostra ,  mexilhão ,  lapa  ,  burgao,  perceve  ^ 
etc.  A  lagosta,  camarão,  lolKigante,  caranguejola^ 
e  búzio  vém  nas  redes,  qne  não  poucas  vezes  tam« 
bem  trazem  esponjas,  ou  o  mar  as  arroja  ás  praias, 
nas  mais  lodosas  das  quaes  se  encontrão  muitos  è 
bons  carangtiejos.  Algumas  vezes  também  ftpparecem 
tartarugas. 


CO    Tomo  4  da»  Memopiai  cb  Actdemi»  das  Sctencias  p^^H^ 
noea  a. 

C^)    Memw  sobse  as  Reaes  Peac«  do  Algarve  impressa  em  i3i^ 
p»  sanota  L 


(102) 


W 


^  • 


Fomento  das  Pescarias  ^^CompronristoSi 


Existe  boje  em  dia  nos  maret  da  costa  do  AU 
garve  a  mesma  abundância  e  variedade  de  peixes; 
a  pesca  porém  ;  e  os  pescadores  tètú  diminuído  con* 
sidcraveiniente.  Algumas,  e  as  pdncipaes  causas  tenho 
apontado ;  estão  ao  presente  removidas  e  extínctas  as 
que  entorpecião«  e  gravavão  sobremaneira  este  ramo 
de  industria.  He  mister  dar  a  mão  aos  pescadores;  aji  « 
dá*los  com  alguns  fundos  para  que  possSo  refaser«se 
de  barcos  e  aparelhos,  que  não  custáo  pouco :  ensina- 
los  e  industriâ«los  na  pesca  e  na  salga,  em  que  na 
verdade  estão  muito  atrazados;  e  por  ultimo  facilitar* 
lhes  a  exportação.  Só  a  província  do  Alem-Tejo  podia 
consumir  graíide  parte  das  pescarias  do  Algarve  eui 
vez  do  bacalbáo  que  em  bastante  quantidade  conso* 
me  e  importa  (1).  Faltão  estradas  commodas,  de  que 
he  mister  cuidar  quanto  antes ;  porque  essas  commn* 
nicaçSes  entre  as  doas  províncias  atravèz  das  serras, 
fiSo  antes  carris  para  cabras,  do  que  veredas  transitá- 
veis por  homens* 


(i^  Nos  IO  annos  decorridos  de  1800  a  1809  importou  o  ren* 
dimento  liquido  do  bacalháo  da  Terra  Noira  despachado  ,na  Mesa 
5Jk>  Faseado  s^o)  em  J^sboa  a  quantia  de  1  |Oo:  056(1^91$  reis  per^ 
tencentes  ao(  19  por  ?  da  dizima  e  sÍ7a,  e  4  de  donativa  Inv. 
Port.  em  Ing.  n.  XII.  Junhò  de  1812.  p.  688. 

No  anno  (Je  j8)(  entráráo  em  Lisboa  $4  embarcações  con 
bacalháo ,  do  qual  se  déipathárão  na  Alf.  das  Sete  Casas  88^112 
quintaes,  a  arrobas,  e  24  arráteis,  comi  por  4^,  que  a  titulo  de  cal- 
deirada fica  livK  de  direitos  ão  capicáo,  perfaz  quasi  89  mil  quin« 
Cacs.  —  Na  Alf.  do  Porto  forâo  despachados  nesse  anno  1 57^)201 
quintaet.  —  Sogimáo  as  entradas  nestes  dois  portos  226ç^i94quin- 
taes  !  ! ! 


(   10») 

Para  remediar  aleum^Mi  coiMas  tem  os  mareantet 
do  Algarve  huin  estabelecimento  coevo  com  o  prin<« 
cipio  da  monarquia ,  o  qual  ampliado  de  certo  mo«< 
do,  e  convertido  em  huma^ espécie  de  federação  per« 
manente ,  bastaria  para  fornecer  os  meid  principaea 
de  augmentar  as  pcwoarias ,  e  com  ellas  se^  próprios 
interesses.  Em  todos  os  portos  do  mar  formão  e]lef 
hnma  associação  com  o  nome  de  Compromisso  t  para 
cujos  fundos  todos  concorrem  com  parte  de  setts  lu<» 
eros,  quersejão  de  pesca,  quer  de  viagens:  emLagoU 
contribuem  as  artes  e  barcos  d^  viagem  com  bumâ 
parte;  as  rascas  com  meia,  e  as  lanchas  com  httoi 
quarto ,  e  nos  mais  portos  o  mesmo  com  pequenas  aU 
teraçSes;  e  que  o  mestre  he  obrigado  a  separar  quão» 
do  faz  contas  á  companha,  e  entregá-la  em  Mesa* 
Compdè-se  esta  de  sete  mareantes,  sendo  hum  delles 
juii,  ootro  escrivão ,  outro  tbesoureiro,  e  os  outroa 
quatro  eleitos,  votados  todos  os  annos:  be  cUa  quem 
administra  os  fundos.  Fornece  o  Comprmnisso  ás  fami^» 
lias  dos  maritimos  medico^  cirurgião^  sangrador,  bo« 
tica ,  e  soccorros  pecuniários  quando  estão  doentes^ 
velhos  ou  pobres;  o  que  he  muito  commuro^  porque 
Q  pescador ^  em  gera),  nunca*. olha  para  o  dia  de 
amanhã;  se  murto  ganha  €!m  hum  dili,  maito  gastfs 
em  comer  e  beber  nesse  mesmo- dia,  p\i  00  seguinte 
ao  muito»  ^  ,  ■  '       >•  *    :'  r 

Quando  a  Mesa  lem  de  tratar  algum^  negocio  de 
joaior  dcspeza ,  ou  ponderação  ,  *eoJiJi^f>ca  a  do  anua 
anterior;  e  ambas  detiberão^  ServtMÍ#  dsc  hr  a  reso^ 
lução  qoe  ambas  tomarão.  O  «eU  jiuís  tinha  gsande 
aothoridade  ;  podia  até  maud^r  pr/ender.  na  cadeia  em 
certos  casos.  Não  sabem  eUes  partidas  dobradas;  maa 
B$  suas  eontaa  aadão  certaa:  he  verdade  que.al^una 
abados  se  tem  intioduiido,  no  «^ue  Iheaeonvêm  tomar 
tento  |>ara  i)3o  perderem  tão  bella  instituição.  Ora 
attgmentando  elles  a  qnota  da  raa  contribuição ,  isitx 
be  f  separando  duas  ou  três  pairtcs.  para  o  Compromis* 
sò,  o  que  no  tempo  presente,  não  tbea  seria  gravoso*  > 
oa  demasiado;  visto  que  esfão  exonerados  de  lantoa 
a  taoiaoboa  direitos  j^  c  alcavaias  ,  podiao.  appliojMC.  atf» 


(104) 

filmas  quantias*  para  pMtDòver  melhoramentos^  deqne 
tíra^ião  não  peqaenos  intei^efises;  e  ainda  até  renovan* 
do  a  espécie  de  cooipAofhiai  estabelecida  no  reinado 
de  Di  Piiiie'{1)*,  ehf^Mâurada  por  D.  Fernando,  e' 
depois  ix>lr  D:  João  I.  com  o  fim  de  firmar  ainda  maito 
o  aa^miento  da  navejg^açSo  e  rkjnesa  ,  na  qual  entra» 
vSô  todas  as  embarca^etf  de  ôO^  toneladaà  para  cima| 
devendo  dar  cada  htima  2  por  ^'dos  gan^lios,  que  ar* 
fecadavão  em  doas  bòlçab  queil»vi'a*èm  Lisboa  e  no 
l\>rto;  e  deste  rendimento  se  compra^lito  otttras  em» 
barcaçSes  cm  logar  das  perdidas;  e  qnando  as  boi* 
çaa  não  chega vàb,  fintavâo-se  os  demais  barcos  (j2); 
dontarei  copia  do  Co~mpromisso.de  Faro,  que  he  õ 
«lais  antigo  qne  pude  alcançar  (3). 


» •  ■  • 


§.  11/ 


Couhecimaitcs  que  deve  ter  o' pescador. 


//    • 


Não  basta  que  os  pescadores  tenhão .  meios  de  se 
proverem  de  bareoft,"  redes,  e  mais  aparelhos;  hè  mis* 
ter  que  sejão  instriridos*Ba  arte  de  pescar  e  salgar  o 
peixe;  e  que  tenhão  boa  e  prompta  venda  a  elle,  afim 
de  qne.possãoy  reputando-o  em  bom  preço,  dedicar* 
se  com  mais  gosto  a  tão  penosa,  como  arriscada  oe- 
*cupaçSó.  Cumpre  também  que  tenhão  perfeito  conhe- 
cimento hydrografico  da  costa  por  onde  navegãn  e 
lançio  as  redes  e  aparelhos,  dos  sítios  em  que  mais 
útil  lhes  será  fazer* a  pescaria;  dos  peixes  que  em 
xnais  abundância  se  encontrão,  dos  que  fazem  suas 
emigraçSes ,  e  quando;  saber  o  género  da  pesea  qtie 


(O    Confirmada  per  este  rei  em  carta  de  lo  de  maio  def29}. 
•L  dos  Extras  f.  257.  Torre  do  Tomba 
^      (2)    Monarc.  Lusit.  tomo  8.  L  as.  cap.  3a 
'.    (O    Poc.  lUuttrat.  E|.  S4«  


itieyem  escolher  mais  acômviodadd  án  clrramtiiBefár^ 
do  loffar  e  tempo  y  o  roíno  qiie  Ibei  convém  segtiír^^ 
de  noite,  quando  tem  precisSo  de  lançar  acamar  aemt' 
aparelfaoii  ou  de  voltar  pafa  onde  tahirio,:  a  «ItQitk  ' 
que  lem  o  mar  not  dífferentts  logarea^oe  demaadSoi^  ^ 
e  eonbecer  aqoelles  onde  Iheawhe^maia  proveitosa  UnQ 
ancorar.  Tedos  distes  oonhecimentoe-ée  adquirem  e<MP« 
a  pratica  de  muitos  anboa.  Direi  porém  alguma  <ié#if> 
aa  do  modp  «orno  alli  se^  salga  o  peixe  ^  apoDtandop 
alg4ins  defeitos  que  cumpriria  remediar i  t;  meiici0i«1^ 
modo  alguns  melbodoB  que  usão  hás  paivet  estraogejtAp 
rés  2  pouco  acrescentarei  em  quanto  ás  emigraç8efl:> 
dos  peixes  que  pòr  alli  passão  e  se  pescSo;  e  darei"! 
soeointamente  a  bjdrografia  da  costa,  começando  da^ 
fóz  do  Guadianai  eom  a  altura  a  que  se  encootrSo  di- 
versos peixes.  ,  • 


•i 


■^    ' 
\ 


§.    12.* 


Salga  OrtUtuttia, — Extracção  do  azeite.         •    i 


•  1 1 


Já  disse   como  se  salga  o  atum  no  Algarve.    A_ 
sardinha  salga*se  de  ordinário  misturando^  em  peqae«:i 
nas  porjSes  com  sal  deitado  com  buma  pá  ao  arbítrio  > 
do  salgador,  que  assim  a  vai  empilhando  até  ser  ez«  i 
portada  para  qualquer  parte.  O  outro  peixe  como  a  / 
oa valia ^  goraz,  dentSo  ,  pescada,  etc.  aalga-se  qoasit 
do  mesmo  modo ,  escorxandoM)  porém  ,  ou  aacando»: 
lhe  os  intestinos:  a  corvina,  e  os  pargos  meitem*se  ' 
na  salmoira,  como  os  atuns,  tirando^lbe  a'  Irave  e  os  : 
intestinos.  Para  se  consumir  logo,  bastante  he  na  ver- 
dade aquelle  methodo,  mas  para  ser  exportado  e  du« 
lar  mais  algum   tempo  be  sobremaneira  defeituoso ; 
pois  logo  se  fax  o  peixe  amarellò  e^  rançoso  por  oau«  > 
sa  da  demasiada  gordura  que  conserva  $  quando  po«  i 
lém  carece  desta  gordura ,  também  dura  pouco ,  des* 
faxi^  em  pedaços  9  e  be  desagcadavèl  ao  gosto  i:.4e-> . 
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((10«)> 
fníl^t.qiie^Iimtíriíb  %!«p»iM»o  no^icoiiimèrcte-,  it  òk' 

e  «irgort :  jÃ  «m  {Vwoiio  prepftfi)«afi' « ,iêwákib^  bem  «:. 
e  «imt  iísa  Vnu  ibaíp  lepoUfiQ  ^e  >€iitri})a»  cQomi^fciq.s 
cq9k;óvMtogeia^  meftmo  bo:  .eitmngeirQK  (^osí^uImií^/ 
p^rlDa  ;ftindA  «Blfi  .metUodoilula  tom:  «da  «d^pfaido/^ 
•eftdA  be«i'cçAlkeokitiJk  melbor^a.  Pnepacârftii)>att  ba^/, 

906:1»  tíij^  doa  bí^rfOB  ^  ^C80ori[d<b.  d«poi0  pte  01  ulbe« , 
n^t.ím  tapa^c^Sf  mette-se  «m  ídarna»  .^ov^aaloiDira,  n^r 
qUa^^  €9Baet¥^  «4ft  horas v'fi(MUaa».4quaea  be  ea|Mb^i 

dtfli  'eiecuÍar/4cfiteo  doe  casco$  ou  barricas  bem  co« 
gnUdàa;  pettem-ae  eataa:  debaixo  de.nQmn  viga.  que 
teei  hniBft  da»  pootas  mc^Uada.u^  parede ^  á  ma« 
neira  de  vara  de  lagar  ,  e  na  outra  ae  Ibe  pefidiisSa 
graodes  pezos,  com  oue  se  vai  espremendo  e  mctten- 
do  dentro  o  eognlo.  O  casco  tem  junto  aos  peiites  íq« 
feriores  alguns  buracos^  pelos  quaes  vai  sabindo  o 
azeite  misturado  com  a  agua «  e  encamiobando*se  por 
kuma  calha,  ou  caneiro,  a  outra  vazilba  que  está  en» 
terrada  a  pouca  distancia:  dalií  ae  tira,,  e  se  mette 
em  barris  ou  vazilhas  próprias,  e  a  agua  despeja-se 
por  inútil.  Quando  a  sardinha  he  gorda  e  di  passa- 
gem, ca  IcçIaVse.  prod:u;zit  h uma  canada  de  ázeité  por 
miibeiro.  Á  isardiaha  assim  preparatta  fica  branca,,  e 
enonitá;  e  sé -arranja  i^em  barricas  .forradas  de  papel» 
Das  jQiiaes.sc  exporta,  para  a  Itália , .  e  outras  parteira 
£m<01bSa^kè  onde.se  4alga  m^ais  peixe,  e  se  prepa* 
rác;eiii  sèeajpíafa.sef  exportado^  Depois  de  lhe  tisaresn 
as  guelrat  e  tntestiaosi,  meâtém^o-em  salmoisa,  oade 
•e  demora  até  que  os  aimonreves  o  venbão  buscar  pa^ 
ra  o  A)em-Tcjo.*A  lodoo  peixe  de  escama  fazem  ea** 

ta  preparação V  c^  ^^S^J^  ^^  coim;  o  albafar,  pei» 
ze*pr^»,  safioy  more  ia  *e  pardilbio  também  s3o  deste - 
mod»  preparados* / SecAt^se  também    allirquasí  toda  a* 

Jualidad^  de  peixe  de  eoiro,   eomo  aalixaa  de  lei  a. 
epáo.,  macho  e  femea^  paiíona,  .carocho,  barroso» 
arreganhadas,  eéc. ;  .tèrSa*lhe  os  intestinos,,  mas  nSo 
o  mettem  em  jalmoica^  pondo*o  Ipigo  a-  açcat»  Doa 


^ 


«aroeliM,  fMdWáM,  t-  Iímí  de  lei  tírifo^eiM  pblIeS) 
que  eècas  eiitrfe  no  eommercio.  Oot  figadotxle  qua» 
ej  todos  08  peixes  de  eolro  exlfaheoi  aqui  ttoité  «self 
te:  os  do  aibafar  e  peixe  ^é;o  rendoin  'e^auêâai-e 
nait ,  da  lixa  de  lei  feniea  3  ,  do  macho  e  dai  àm 
páo  14,  da  pailona  2;  e  àp&  roais  h«ma,^€OiD|ice 
^^ueoas  dlfferenças.  Em  Ferragudo  seguem- oe  mesmos 
iDètbodost  O  peixe  que  se  pesca  dos  mares  de  Liaraxe^ 
petoada,  cavalU^  gorai,  cacbachO|  e  lirio^  be.es^ 
ooricadoí  salgado ,  e  empilhado  pa#a  levarem 'p|im 
Lisboa ,  vSo  alli  eada  ánno  mais  dé  tfO  «ahi^ues'  • 
tascas  do  Algarve,  em  cujo  numero  -eotriU»;  oe^dt 
Olhlo  eom  mais  de  metade.  r   t 


§.  13. 


i     .  1-    • 


I.  .  • 


mlgmr  ^  seear ,  e  fumar  o  peixe^  .  . 


»  .f 


Os  CatalSeSf  e  Mapolitanos :  esoqrxSo.  primeiro  a 
oardiofaa,  e  depois  de  lavada  a  meltem  lém  'barris,  aK 
ternaodo' eamadas  delia*  eom  sai  que  »não*  seja  roAiitti 
grosio;  e  quamlo  estão  cheios^  espremem. a  sardinha 
Ifto  somente  para  delias  escoriar  alguma  huteidades 
tapBo  logo  os  barris  conseivando*os  em  lograres  fres» 
eos  I  e  tendo  cuidada  de  lhe  lançar  de  qsando  em 
quando  nova  salmoira :  assim  o  eoo»ervÍo  por  muito 
tempo,  e  coro  bom  gosto*  Os  Catalães  misUirão  cora 
o  sal  folhas  de  liervas  aromáticas  e  especiarias,  coroo 
•e^orelba,  oregSos,  loiío,  cravo,  pimenta  e  oanellaí 
«ooservandoHt  também  assim  por  muito  tempo.  Na 
BMtanba  0160  do  mesmo  metbodo,  misturando  no  sal 
alguma  ocra  encarnada ,  que  dÂ  i  sardiuha  essa  oâry 
por  assim  se  pedir  no  comnicicio* 

Também  costumão  na  Bretanha  fumar  a  sardinha, 
C9JO  processo  fazem  empilhando*a  em  camadas  alter^ 
nadas  com  sal ;  âUi  as  censervio  dois  ou  tses  diaai  m 
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fim  dos  ^ote^tiío  eapiebadat  peloscolhó»»  laradáa  hm^i 
inedialamente  em  agua  salgada^  depcHt  em  doce ;   o 
passadas  24  horas  .poataa  .ao  f  amo » .  na  .qxi^^l  as  demo- 
iSo  1^  ou  IZ  dias.   No  Algarve  também  se  usa  este 
siethodo  de  fomar  as  sardinhas,  que  assim  ficão  bem 
saborosas  9  mas  nSo  se  prepara  quantidade  que  possa 
efttrar  no  eommercio ,   como  era  para  des^ar ,   poia 
bSo  seria  inferior  ao  arenque,  huma  das  prineipaes 
fiquezaa  dós  Hollandetes,  que  nesta  preparação  ievio 
ft.  palma  ao8lo|;kszes  e  Franceses,  que  também  o  pes« 
irik»«:;jGomo  baja  moita  analogia  entre  estes  dois  pei- 
tes f*parece^me  que  sendo  a  sardinèa  preparada  ao 
fumo,  como  o  arenque,,  poderia  formar  hum  novo 
ramo  de  commercio ,   assim  para  o   consnmo  interior 
do  reino ,  como  para  o  estrangeiro ;   e  por  isso  farei 
menção  do  methodo  mais  commum   de  preparar  este 
peixe  para  entrar  no  grande  commercio  ,  que  delle 
fazem  aquellas  nações  ^   mormente  a  bollandeia  (1)^ 
Osarenques,  depois  de  lhe  serem' tiradas  as  entranhas, 
são  mettidos  em   grandes  tinas  de  saimoisa ,   na  qual 
•e  conservão  de  20  até  48  horas ;    d^alli  são  lançados 
em  cestos  ou  canastras,  que  vão  mergulhar  em  agua 
atèrque  os  arenques  fiquem  sem  sal;  .eúfião-seientão 
em  varas ^ de  4  a  5   paunos  de  comprido  ,   e  ,  pÇem^SO 
Qo •  lagar Y^m' «que  devem  ser  fumados;  separados. el* 
leJB  entre  fii,./e  as.  varas,  as  quaes  não  devem  ficar  em 
menòá  de  &  >ou  10   palmos  de  altura-  do  fogo,   para 
não  reoebes!eia  demasiado  calor.  Passadas  24   boraa 
accende*8e  hum  fogo  moderado,  quedeve  hircre^cen» 
do  gradualmente  'em  fogueiras  não  muito  grandes» 
antes  mais,  e  peaueoas,  mudando-as  de  logar  para  o 
fumo  chegar  a  toao  o  peixe  por  igual ,  e  alli  se  .con« 
serva  por  15   dias  e   noites  sucessivas,  no    fim. doa 
quaes  se  apaga,  c  dahi  a  3  dias  torna  a  accender-se 

Kr  mais  7  ou  8  até  ficarem  bem  secos }.  então  se.  cmis 
rrilão ,  e  entrão  nó  commercio» 


Jé» 


(i)  Conforme  o  calculo  de  D.  Jeronymo  Usfwit  lendfa  esta 
pescaria  em  seu  tempo  á  HoDand^  perto  de  40  milhôei  da  cruza«» 
dos,  cffipisgandMe  oella  annualmcBte  is  '^  bomeab 


(  ^09  ) 


Modo  porque  se  deve  preparar  o  pdoeê. 


Sem  entrar  em  analyses  alheias  por  ora  do  amim* 
ptOf  exporei  aJgumas  regraa  para  a  salga  e  seca  do 
peixe  I  fandadas  na   experiência ,  e  còmbinaçdès  doi 
processos  dos  estrangeiros  em  taes  casos.    Deverá  o 
peixe  depois  de  escorxad» ,   e  cortada   a  cabeça ,  na 
qual   de  ordinário  começa  a  podridão,  ser  escalado, 
lavado  cora  preferencia  em  agua  doce,  e  dabi  met« 
lido  em  sal  moira»  Fica  esta  em  boa  consistência  dei* 
tando-se  homa  porçSo  de  sal  em  agoa  até  chegar  ao 
estado  de  saturação;  o  que  os  salteadores  conhecem 
)ançando-lhe  hum  ovo  fresco;  se  elle  sobre-nada  re« 
patio*na  por  perfeita ;  se  porém  vai  ao  foudo ,  preci* 
sa  de  mais  sai.  Conservar-se-ha  o  peixe  na  salrooira  o 
tempo  necessário  para  qne  a  díssoluçSo  salina  penetre 
a  carne  f  deixando-se  mais  tempo  quanto  mais  grosso 
for )   e  menos  na  estação  do  calor   que  do  frio.   £a& 
quanto  estiver  na  salmoira ,  deve  estar  sempre  mer« 
gnlhado   nella.  O  peixe   salgado  com  sal  commum 
pode  conservar*8e   por  muito  tempo  em  bom  estado, 
mettido   em  barricas,   ou   pipas  bem  cheias,  e  tapa* 
das,   livre  do  immediato  contacto  doar,   e  renovan* 
do*se  a  salmoira  quando  precisar ,  isto  he,  quando  se 
conheça  que  ella  tsik  mais  baixa,  e  não  cobre  o  pei- 
xe. Nos    peixes  grossos ,   como   a  corvína ,    pargos  , 
cfbemes^  pescadas^  etc.  convêm  tirar-lhea  espinha  do 
meio  ou  trave  ,  como  se  faz  a  esta  nltio)»,  quando  sé 
escala,  e  fazer-lhe  alguns  lanhos  para  a  salmoira  pe« 
netrar  melhor  a  carne.  O  sal   preferível  para  a  salga 
he  o  mais  velho;  porque  tem  já  em  pequena  quantia 
dade  os  muriatos  térreos,  e  por  isso  o  peixe,  que  cooa 
elle  se  salga,  tem  o  gosto  mais  agradável. 

Para  se  secar  deve  igualmente  tirar-se*lhe  a  ca« 
beça^  e  entranhas >  sendo  escalado,  lavado i  mettido 
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tia  salmoira ,  mais  ou  menos  tempo^  conforme  a  gros- 
sura do  peixe ;  passado  j>or  agua  ao  sahir  delia ,  es- 
premido pela  prensa  tendo  demasiada  gordura,  e  pen« 
durado  em  varas,  ou  cordas,  e  posto  em  logar  onde 
dSo  caiSaJôr ralhos  nem  humidader.  ^e  possa  o  ar  gi- 
rar livremente,  devendo  por  isso  ncar  distante  hum 
do  outro.  Quando  não  ha  com mod idade  para  estar 
{lOBduraâo ,  .o  qpe  sempre  hé  preferi vel ,  esteáde*se 
O^bre  as  pedras,  ou  areia^  com  a  escama  para  baixo. 
jPura  e^te  £m  nunca  deve  étr  salgado  y  mas  sim.  metti- 
do  .em  salmoira,  para  deixar  de  absorver  o  ar  da 
ulmosferã.  Sirva  de  exemplo  a  arraia  e  a  pescada;  es- 
fa  salgft-se,  aqnella  não  ;  a  segatida  absérv«  a.  humi* 
dade  da  atmosfera ,  e  dura  pouco;  a  primeira  não 
atH^ve  a  humidade ,  dura  muito ,  e.  com  bom  sabor. 
O  peime  de 'coiro ,  em  gei^al ,  não  precisa  de  salmoira 
para  ae  secar;  deve  porém  ser  escorxado,  d'Javado| 
pois  que -o  sangue,  terra,  e  outras  matérias  iimifaiimlas^ 
de  que  o  peixe  não  sega  bem  limpo,  contribuem.  aioi« 
topara  ueile  se  desenvolverem  ospriocipios  de  c#rra«» 
pção.  Bom  será  também  abri^-Io  cora  algumas  canas 
rachadaé,  ou  pequenos  páos^  para  melbòr  lhe  eotra^ 
o  ar*  A  arraia,  quando  se  seca,  deve  ser  feita  em 
tiras,  e  cortarem-se  algumas  para  melhor  girar  o  ar« 
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Altura  em  que  anda  o  peixe. 

Antes  de  fazer  a  descripçSo  b jdrografica  da  c<mi- 
ta  do  Algarve ,  cumpre  observar  que  em  toda  ella  a 
pescada^  o  cachucho,  e  quasi  todo  oraaispeixe  de  es- 
cama ,  anda  na  distancia  de  2  a  3  léguas ,  em  fundo 
de  4  a  5  linhas  (1);  e  os  de  coiro  a  6  e  6  U  em  fua« 

CO  Os  pescadores  medem  o  fundo  do  mar  por  linhas:  cada  li- 
nha tèih  2$  hraçB.  O  maior  fundo,  a  qus  se  pesca,  he  de  aS  li* 
fihsa  ou  7C0  bradas. 
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dó  de  22  a  29.  linhafl.  Nem  por  iaio  deixa  porém  ié' 
se  chegar  mais  á  terra,  oa  proximidade  dai  pedraa^ 
onde  he  apanhado  coro  o  tresmalho  y  ainda  mesmo  • 
algans  de  eoiro:  os  peixes  ^andes  também  se  apio«< 
ximio  ás  veies,  chegando  ate  os  atuns  e  guíTUMui  á  ca^ 


HydrografM  da  Coata^ 


V  Jl.. parte  da  eotta  do  Algarve,  qae  começa  lui  fos 
4o Guadiana  aléfJaoelIa,  he  toda  areentai  e  assim  con* 
tinúa  légua  e  meia  pelo  mai  dentro  em  muitos  sítios, 
que  9áo  por  isso  os  melhores  do  Algarve  para  a  pes^ 
ca  da. sardinha.  O  porto  formado  por  este. rio  heo  mais 
seguro  da  costa,  perigoso  porém  &  entrada,  por  canta 
dos  bancos  de  areia  que  tem  aUi :  pôde  ser  demandada 
em  toda  a  occasião  sem  risco  ,  quer  seja  pela  barra 
chamada  da  Cuneia^  por  onde  entrâo  embarcaçSes  at6 
ao  lote  de  20  mil  arrobas  com  todos  os  ventos  de  S. 
ai.N.,  quer  pelo  Boqueie  ou  nova  barra  que^  não  ha 
muitos  auoos,  o  mar  tem  aberto  e  profundado  na 
f onta  da  areia ,  dando  entrada  a  embarcações  de  d  a 
^  mil  arrobas  com  os  outros  ventos  do  quadrante  do' 
O.  Com  esta  abertura  ficou  convertido  em  iUiòle  a. 
banco  de  areia  despegado  da  referida  Ponta  (1).  Estar: 


CO    Quando  se  cftava  imprimfncfo  esta  folha  soube,  qae  tendo 
hum  morador  de  Vúh  Reai  mandada  bnqar  alH  humas  redes  4obna: 
Mk  snccesso,  despertara  a-  oobiiça  de  hum.  Hespanha,  ^tai  mandoiÉr' 
tovaotar  no  ilheo  humas  eabanos- com  aprestos  paia  a  Énnaiçáoc  da^ 
pesca,  dor  atuns.  Sendo  ?isto  em  ViN»  Real  este.  estabelecimento 
acudio  .o  administrador  do  Concelho ,  e  fez  lerantar  o  Hespanèol 
anrorando  a  bandeira  portu^oeza ,  que  aUi  esteve  cinco  dias ,  seni 
diniuta.  alguma..  No  d i»  4  d»  agosto  de  tS^g  appareceo  arvorada  a 
baodaiia  be^>anhola ,  sustentada  por  ties  buços  armadm  em  goe»^ 
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Bobia,  também  chamada  de  St.^  António ,  he  a  ooci* 
dental  do  Guadiana ,  do  qqal  se  destaca  bum  baixo 
com  direcçio  a  S.  S«  EL,  na  extensão  dé  huma  Icgoa, 
denominado  o  baixo  do  Poente.  A  Ponta  oriental  da 
fóa  be  formada;  pela-iH^a  de  Canellas^  da  qual  tam- 
bém se  destaca  para  o  b.  outro  banco  de  arei&4lepoo^' 
€o  mais  de  ^  legoa ,  chamado  o  baixo  do  Levante. 
Entre  estes  dois  baixos  fia  hum  cana]|  que  terá  250 
br.  de  largura,  o  qual  forma  propriamente  a  barra 
de  Aiamonte.  Quasi  huma  milha  ao  N.  da  Ponta  de 
8.  António,  na  margem  occidental.^do  rio,  está  si- 
tuada Villa  Real ,  e  na'  margem  oriental  ^  e  em  fren- 
te delia  a  cidade  de  Aiamonte. 

'  Para  entrar  na  barra  da  Catiêta  de ve-se*  enfiai  em 
primeiro  logar  a  igreja  de  Caoela^com  hum  outeiro 
que  liça  perto  do  Monte,  denominado  Mogote  Azul, 
seguindo  este  alinhamento  até  que  dois  moinhos  de> 
v^ento,  que  estão  a  &  do  castello  de  Aiamonte,  bran* 
cos  e  bem  distinctos,  se  enfiem  hum  pelo  outro;  o 
que  acontecerá  quando  demorarem  a  M.  30.^0. ;  e  se* 
guindo  esta  marca  se  navegará  por  meio  canal,   em- 

Íuanto  se  não  chegar  á  distancia  de  200  braças  da 
onta  de  St^ António;  porque  neste  sitio,  abandonan* 
do  todas  as  marcas,  se  navi^ará  pelo  meio  do  rio  até' 
chegar  defronte  de  Villa  neal,  onde  dão  fundo  [as 
embarcaçSes  de  maior  lote.  Em  baixa  mar  das  agua»* 
vivas  o  menor  fundo  da  barra,  junto  á  extremidade 
meridional  dos  dois  baixos,  he  de  14  palmos,  que  de* 
pois  x^resce  de  18  a  19,  sendo  de  29  defronte  da  Pod* 
ta  de  St.""  António ,  e  de  38  em  frente  de  Villa  Real, 


nu  As  authof  ilides  portuguens  poBarSo  a  entenãer^se  cokn  a  hespa- . 
nbola,  que  estava  no  barco  que  lerviade  capitania,  e  dii-seque' 
GOdveocionárão  ficasse  o  iJheo  como  terreno  neutral  entre  as  duas 
naçóes;  em  consequência  do  que  se  retirou  a  bandeira  bespanbokii  < 
Hç  de  suppôr  que  este  negocio  náo  vá  por  diante ,  ficando  o 
ilheo  como  tem  estado,  tem  que  nem  huma,  nem  outm  naçlo  se 
aproprie  exclusivamente  delle ,  segundo  os  princípios  ^de  ctíreito 
paUica-^t  z- ..-..  .; 


(113) 

Ande  o  rio  tem  340  braças  de  largo :  estreita  defron«« 
ie  de  Ãiamonte^  ficando  quasi  Da  metade  daquellà 
largura^  porém  depo»  alarga  novamente  conservfmdo 
28  a  31  palmos  de  fundo.  Na  cosia  occideutal  delle 
fica  a  famosa  praia  de  Monte  Gordo,  onde  as  chave-, 
gas  ou  enchavegas  puxão  as  redes  da  sardinha. 

O  mar  que  demora  defronte  de  Cacella ,  e  entre 
este  logar  e  Tavira,  cbama-se  vulgarmente  o  mar  da 
cana.  U  seu  fundo  tem  muitas' desigualdades;  he  de 
60  a  200  braças  a  huma  légua.  O  que  fica  defronte 
da  cidade  atê  á  distancia  de  8  braças  hc  todo  areen* 
to ,  pedregoso  até  20 ;  e  o  resto,  até  onde  os  pescado* 
ita  costumao  fazer  as  suas  pescarias  nas  lanchas ,  es* 
tá  todo  coberto  de  lodo  com  a  altura  de  8  até  450 
braças.  Nesta  costa  não  podem  lançar  as  chavegas  aé 
redes  em  tanta  distancia  como  na  de  Monte  Gordo, 
por  causa  de  huma  restinga  de  pedra  que  se  observa 
perto  da  praia. 

A  barra  de  Tavira  he  de  areiai  e  sujeita  a  mui- 
tas variaçSes.  Hoje  em  dia  está  ella  a  j  de  leg.  O.  de 
Cacella,  com  pouca  difiTereuça,  no  sitio  chamado  do 
Jwical ;  e  apenas  dá  entrada  a  barcos  de  pouco  maii 
de  mil  arrobas;  mas  desde  1833  tem  profundado  ou- 
tra chamada  Boqueie^  pouco  mais  a  O.  hum  ou  doía 
tiros  de  espingarda ,  pela  qual  entrão  agora  na  prea- 
mar embarcações  até  6  mil  arrobas ,  que  vão  carre- 
gar quasi  á  porta  dos  armazéns.  Assim  esta  como  a 
outra  barra  vão  diariamente  areando  para  a  parte  de 
O.,  e  abrindo  para  a  de  E.  A  entrada  daquella  he 
D.S.  enfiando  a  terra  por  dois  pequenos  faroes  de  luz 
fixa  f  que  estão  collocados  no  sitio  da  Barroca  nos 
matos  do  morgado,  em  altura  de  18  braças  acima  do 
nivel  do  mar,  e  que  se  avistão  perto  de  4  leg.  da 
terra.  São  estes  fároes  obra  particular  do  CompromiS'- 
so,  por  elle  construídos  e  mantidos.  Entrada  a  barra 
toma-se  a  O.  em  direitura  á  Ponta  do  Atalho,  frontei* 
ra  á  fortaleza  de  St.^  António ,  dahi  M.  S.  para  a 
ponte ,  pouca  distancia.  A^  boca  da  barra ,  hoje  en« 
talhada ,  está  o  forte  de  S.  João  ou  da  Conceição ,  a 
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0>  da  qual  le  linça  a  armaçXo  do  revés  do  TSéio  di9 
Catcas. 

Dnde  a  barra  de  Tavira  al£  á  barretâ  de  Faro 
(perto  de  6  leg.)  correm  parallclamente  á  costa  dives* 
Ml  ilhas  de  areia,  as  qiiaes  formão  hum  canal  oo  e» 
teiro  naregavt;!  na  preamar  com  varias  aberturai  quo 
fazem  as  barras  da  Fuzeta ,  grande  de  Faro,  ou  de 
Olhão,  de  Armona  ,  de  Junot,  e  barreta,  qne  fica 
Dk  ponta  mais  oceideiital  das  ilbas.  Neste  canal ,  os 
barcos  que  navegSo  pelo  de  Olhão  até  Faro,  podem 
conduzir  600  arrobas,  c  entrando  pela  barra  grande 
atè  lã  mil  na  preamar.  Na  baixa  mar  porém,  ou  em 
aguas  mortas  tem  dois  grandes  embaraços  chamados 
ratses ^  que  são  huns  baixos  de  areia.  O  primeiro,  jt 
]  leg.  O.  de  Tavica,.  chama-6e  passe  da  Torre  d'' Ares  \ 
tem  7  de  leg.  de  extensão ,  começando  no  sitio  da 
embarcadoiro  da  laranja ,  e  acaba  a  pouca  distancia 
O.  da  torre  :  na  vazante  da  maré  fica  todo  seco ,  em 
partes  com  r»ndo  de  lodo  que  atola,  dando  só  no  por- 
to do  PoràiAo  e  na  Torre  passagem  aos  gados  para  a 
ilha.  Ao  sahir  de  Tavira  por  este  canal  se  divide  elle 
defronte  da  ermida  de  Santa  Luzia  em  dois  ramo» 
ctiamadoa  Regueiras  do  S.  c  do  N,,  ficando  de  per- 
meio ham  banco  de  Iodo  com  morraçaes,  qne  vSo 
findar  defronte  da  Quinta  das  Pedras  d'£/-m,  onde 
se  reúnem  as  regueiras.  Ainda  que  ambos  tenhSo  o 
mesmo  fundo ,  toma-se  sempre  a  regutira  do  N,  poc 
ser  maia.  curta  e  limpa.  O  segundo  rasse ,  chamado 
de  Marim  Velho,  começa  ao  sítio  d^Foitte  Santa,  -f  de 
leg.  O.  da  Fuzeta ;  tem  de  extensão  quati  outro  quaiw. 
to  de  leg. ,  e  fenece  em  frente  da^rbida  d»  cavaco  ; 
fundo  d^areia  com  morraçaes  de  liom  e  outro  lado: 
fica  de  todo  em  seco  na  vazante,  dando  passagem  aos- 
gados,  e  até  a  carretas,  no  meio  delle:  na  preamar 
aavegão  barcos  de  maior  carga  qne  no  outro.  Pert» 
delles  estSo  as  torres  dos  mesmos  nomes,  que  serviSa 

Sara  as    vigias   no    tempo  das  nossas  guerras  com  os 
louros.  A  i^  de  leg.  O.  da  Fuzeta  em  bume  coa]Ía<i 
da    que    domina    os    esteiros    que  vtm    de  I^vira 
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para  Faro,  {  de  legoa  ao  N.  da  praia,  cnfre  vÍHÍia*; 
ainda  existe,  posto  que  em  parte  demolida,  huma  dea^ 
sas  torres  de   vigia   que   borda  vão  a  costa,   e  ainda 
mesmo  havia   no  interior.   He    esta  circular  coni  per^ 
to  de  6    varas  de   diâmetro ,    9  de  altura  massiça  at6 
ás  7   i  ,    sem    vesh*gIos    de  escada  por   onde  se  su^' 
bisse.    Jaz  por  terra    huma  pedra  branca  de  3  i  pal« 
mos   de   comprido  com   quasi  outro  tanto  de  largo,, 
em  que  estão  lavradas  as  armas  portuguezas,    com  o 
letreiro  por   baixo  que  diz  Joannes  IIL   159  •  —  não^ 
«e  di$.tinguindo   o  ultimo  algarismo   por  gastado   da 
tempo;  e   a   outro  lado   a  coroa    que  sombreava  at 
armas.  Na  direcção    de  N.  O.  a  -^  de   leg.  ha  a  torre 
de  Alfanxia,  d^aqui  â  outro  quarto  de  leg.  a  de  Bias, 
e   desta  a  í  leg.  a  de  Ares,    de    que  já    faltei.    N<r 
sitio  de  fiias  tem-se  encontrado  muitas  sepulturas,  que 
tem  dentro  huma  pedra  na  cabeceira,  outra  aos  pés, 
e  doas  a  par  no  meio* 

Muito  conviria  profundar  estes  baixos,  o  que  não 
eeriade  gramie  custo^  nem  difficuldade ,  arregaçando 
o  lodo  e  as  areias  do  centro  para  os  lados.  Facilitava 
a  communicação  por  agua  entre  as  duas  cidades,  sem' 
aahir  as  barras,  o  que  daria  bastaute  utilidade  ,  mor- 
mente no  inverno,  e  no  tempo  da  carregação,  no  quaL 
vão  certos  frnctos  de  Tavira  embarcar  a  Faro,  acon- 
tecendo ,   ás  vezes ,   ficarem  os  barcos  demorados  nes« 
tes  Ptuses^  por  falta  de  agua  nas  marés  mortas,  perto 
de  oito  dias.  Pela  barra  da  Fuzeta  entrão  embarcações^ 
até  60  toneladas;  e  alli  se  lança  outra  armação  de  re«' 
*vèz.  Os  ilhotes,  ou  bancos  de  areia  e  Iodo,  e  as  mar* 
gtns  do  canal,  são  cobertos^    pela  maior  parte,    de', 
morraçaes,  salicornias^  e  salsolas;  outros  de  todo  cal-^ 
vos,   que  mui   bem  se  podião  aproveitar,    pois  cada'- 
dia  vão  tornando*se  maiores.  Dos  que  ficão  mais  pro* 
ximos  a  Faro ,  e  do  seu  canal ,  ou  rio,  fallorei  quaoh- 
do  tratar  desta  cidade. 

Em  toda  a  costa  da  ilha  lanção  os  pescadores  de' 
Tavira  as  redes  das  chavegas;  e  na  i>arte  da  extensão 
maritima,  que  fica  em  frente  da  cidade,    vão  pescar* 
€•  eachucbos^   e  pescadas  no  inverno  em  fundo  de 
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100  a  150  braças;  e  no  verSo  vao  procurar  opeixeatfi 
4^0,  na  distancia  de  6  leg.  ao  S. ,  aonrie  chamão  o 
mar  da  mama  gorda.  Os  pescadores  da  Fuzeta  e  Olhão 
freqnentâo  mnito  este  mar,  assim  como  o  do  Xarnal^ 
que  fica  em  frente  desta  villa.  Da  Fuzeta  até  Faro 
segue  a  restinga  de  pedra,  mais  ao  mar,  distante  2 
a  2  i  leg.  da  costa,  com  10  a  14  linhas  de  fundo  : 
aqui  pesclo  pçixes  de  coiro  e  pelle,  chernes,  c  peixe 
prego.  Continua  a  mesma  restinga  até  Albufeira,  maia 
•u  menos  distante  da  praia  em  certos  sitius.  O  fundo 
até  esta  be  areento ,  depois  coberto  de  cascalho  em 
eurta  distancia,  e  de  Iodo  até  ]0  e  12  leg.,  ao  mar 
da  Charneca  a  S.  O.  de  Olhão.  Passada  a  restinga  ha 
muito  fundo,  em  que  não  se  pesca;  e  depois  segue* 
se  fundo  limpo,  no  qual  se  pescão  os  mesmos  peixes, 
menos  a  pailona,  no  fundo  de  17  a  18  linhas.  Em  di* 
reitura  da  barra  de  Olhão ,  e  para  E .  e  O.  na  distan« 
cia  de  2  i  a  3  leg.  chamão  elles  o  nosso  mar^  que 
muito  frequentão;  e  pescão  alli  em  fundo  de  12  a  14 
linhas. 

O  espaço  de  areal ,  que  demora  entre  a  barra 
grande  e  a  barreta  de  Faro  ,  (2  leg.)  be  formado  de 
vastos  bancos  de  areia,  ao  principal  áoé  quaes  se  cha« 
ma  a  t/Aa,  que  terá  j  de  leg.  na  sua  maior  largura* 
lia  extremidade  meridional  delia  está  situado  o  Cabo 
de  Santa  Maria,  como  fica  dicto:  pela  parte  da  terra 
lia  outras  duas ,  também  muito  razas  como  a  primei* 
TSíy  separadas  da  terra  firme  por  hum  braço  de  mar, 
que  fica  quasi  em  seco  na  baixa  mar ,  e  se  torna  sa« 
pai  ptla  maior  parte*  Ma  costa  lanção  as  artes  as  su.as 
redes;  e  no  areal  se  apanháo  excellentes  amêijoas;  e 
DO  interior  he  coberta  de  morraçaes  que  servem  para 
sustento  dos  gados  que  para  alli  são  lançados.  Aquel- 
le  braço  do  mar  forma  o  rio ,   em    cuja  margem  se* 

StentrionaL  está  assentada  a  villa  de  Olhão,  e  a  eida* 
e  de  Faro,  cujo  porto,  apezar  de  ser  amovível  por 
causa  das  areias,  que  tomão  diversas  direcções  com 
as  correntes  e  vtntos,  he  hum  dos  melhores  do  Algar* 
ve.  A  barra  grande  he  formada  pela  ilha  d^Armona , 
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que  vêm  da  Fiizefa ,  e  pela  extremidade  mais  orien- 
tal das  ilhas  de  Santa  Maria;  na  preamar  dá  entrada 
a  embarcações  de  mais  de  200  toneladas;  fica  frontei- 
jra  a  Olbao  donde  dista  htima  milha',  e  5  a  E.  de  Fa« 
TO.  A  barra  nova,  ou  de  Junot,  por  se  abrir  no  tem* 
po  em  que  elle  occnpava  Portuga] ,  a  i  leg.  E.  de 
Faro,  apenas  dá  entrada  a  pequenas  embarcações* 
Jkqai  ha  hum  cabeço  de  areia  chamado  culatra^  onde 
s6  na  baixa*mar  se  lanção  as  (redes  de  arrastar,  e  a 
foftaleza  arruinada  de  S.  Lourenço  ,  já  toda  cercada 
do  mar,  que  tem  comido  a  areia  da  banda  de  terra. 
Por  aqui  atè  á  barreta  (  que  he  a  boca  formada  en« 
Ire  a  costa,  e  a  ponta  mais  occidental  das  ilhas  a  2 
milhas  O.  de  Faro),  e  para  a  ponta  do  cabo  deniuiào 
muitos  baixos  de  areia  até  á  distancia  de  ;  leg.  f^o 
mar,  por  cuja  causa  he  perigoso  demandar  a  barra, 
e  entrar  soprando  os  ventos  de  S.  Pela  burreta  só  en« 
irão  embarcações  de  30  a  50  toneladas;  e  perto  delia 
Bè  deita  a  armação  do  Ramalhete.  Neste  braço  de  mar 
vém  desembocar  os  ribeiros  de  Ludo  ,  e  Farrobi» 
]has« 

A  maior  largura  do  rio  entre  a  barra  grande  e 
a  barreta  será  de  *  leg.  na  preamar  :  na  baixamar 
porém  fica  o  seu  leito  reduzido  a  30  braças  correndo 
JQoto  á  ilha  com  profundidade  bastante  para  nadarem 
os  navios  a  que  a  barra  dá  entrada.  Todáa  outra  ex- 
tensão até  á  cidade  he  composta  de  vários  ilhotes  for* 
mados  de  lodos  e  nateiros  que  as  aguas  tem  acumu- 
lado  para  estes  cabeços ,  os  quaes  estão  cob(  rtos  de 
morraçaes  que  vão  apanhar  pura  os  gados ,  e  no  seu 
centro  d&o  morada  a  cxcellentes  mariscos  ,  principal* 
monte  amêijoas.  A  cidade  demora  a  M.  24®.  O.  do  Ca* 
bo  de  Santa  Maria  ,  avistasse  de  todos  os  Indos ,  não 
obstante  as  ilhas  que  ficão  descriptas;  e  reconhece-se 
finalmente  pela  sua  cõr  avermelhada,  e  dois  pique* 
nos  campanários,  assim  como  pela  ein>ida  de  Santo 
António  do  Alto,  situada  perto  da  cidade  cm  buma 
elevação  pouco  considerável  ,  mas  que  assim  mesmo, 
€  peia  alvura  de  suas  paredes^  se  avista  do  mar  na  dis-» 
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.iancia  de  15  milhas;   demora  ao  N.  15^  O.  do  cabo,^ 
e  a  vilia  de  Olhão  ao  N.  36""  E. 

Desde  a  barreta  até  Valongo  continua  a  costa  de 
areia,  porém  com  a  restinga  pela  parte  de  fora,  sem 
que  a  praia ,  a  quul  toma  o  nome  d'Aac3o,  permitta 
quç  as  artes  lancem  ^s  redes  y  nem  mesmo  onde  se 
achão  os  restos  do  forte  novo  de  Loulé  ,  8  milhas  a 
t).  Em  Quarteira,  1  milha  mais  a  O.;,  forma  o  mar 
buma  enseada,  em  que  a  praia  he  mais  coberta  de 
areia;  e  por  ii»so  aa  artes  ianção  nella  as  redes.  Aqui 
desagua  a  ribeira  do  mesmo  nome,  que  não. dá  en- 
trada nem  a  lanchas,  as  quaes  ficâo  encalliadas  na 
praia  com  as  artes.  jNa  margem  direita  da  ribeira  es* 
tá  a  torre  velha  que  a  defendia;  c  a  povoação  em  liu* 
ma  eminência  pouco  distante  para  o  interior.  Perto 
de  Valongo  -{  de  leg.  a  O.  se  lançava  a  armação  de 
Quarteira,  e  existe  o  forte  arruinado  daquellc  nome  : 
Desta  praia  deUão  as  artes  alguns  lanços. 

De  Valongo  até  á  ponta  dç  Albufeira,  ô  4  mi« 
Ihaç.a  N.  ]3^  O. ,  he  a  costa  muito  áspera,  bordada 
de  huma  arriba  de  rocha  escarpada,  que  parece  hu« 
xna  forte  muralha  fprmadapela  natureza,  com  mais  de 
£0  braças  de  altura  em  alguns  sitios.  Observasse  ea« 
tre  as  suas  camadas  grande  quantidade  de  conchas  pe^ 
treficadas,  e  muitas  ainda  no  seu  estado  natural,  se* 
guindo-se-lhe  logo  immediatamcnte  muitos  lanços  de 
carbonato  calcareo,  com  direcção  ao  mar,  mais  ou 
menos  obliquat  A  E.  da  Ponta  está  assentada  a  viila 
de  Albufeira  no  fundo  de  huma  pequena  enseada  for* 
mada  por  dois  cabos  salientes,  que  por  strtai  de  ro« 
cha  elevada  abrigão  dos  ventos  do  1.^  c  4.^  quadran^ 
te  (I);  e  ainda  que  o  fundo  seja  limpo,  o  ancoradou* 
ro  he  só  próprio  para  pequenas  embarcações.  A  esta 
enseada  recolhem  os  -pescadores  os  seus  barcos  e  ca*. 


(O  I^^*e  entender-se  por  i.'  quadrante  aquelle  que  he  com- 
prphendido  entiç  o  N.  e  E. ,  per  a^  o  que  fica  entre  E.  e  S.,  e 
assim  os  outros  dois. 


i  no 

iSet ;  e  perto  delia  se  encontra  huma  pequena  praia, 
«onde  costumâo  arrastar  as  redes  de  huma  ou  duas 
íírtvst;  he  ella  toda  areenta ;  e  assim  continua  por  es»- 
paço  de  300  braços  pelo  mar  dentro.  O  resto  da  costa 
até  á  Pedra  da  Galé  a  O. ;  e  8  leg.  pelo  mar  dentroi 
he  muito  pedregoso;  o  que  se  lhe  segue  ,  e  a  que 
cbamão  o  mar  de  Albufeira,  he  arecuto  com  400  brap 
ças  de  fundo:  alli  vÍo  os  pescadores  fazer  as  suas  pes* 
carias  á  linha. 

Da  Pouta  de  Albufeira  até  ao  Cabo  Carvoeirc» 
forma  a  costa  huma  espécie  de  enseada,  em  cujo  ceo* 
Iro  está  a  aldeia  e  forte  arruinado  de  8anto  António 
de  Pêra.  Daqnella  viila  até  esta  aldeia  he  o  terrena 
contíguo  ao  mar  como  retalhado  em  pequenos  e  es* 
carpados  isthmos  de  terrajde  differentes  cores,  entre  as 
quacs  se  avistão  em  diversas  partes  varias  cavernas 
eommunícaudo  agua  com  o  mar  em  outros  muitos  boi- 
queirSes  mettidos  pela  terra  dentro  até  grande  distan* 
cia;  de  maneira  que  esta  parte  da  costa  offerece  aos 
olhos  do  observador  bum  paioel  muito  curioso  eagra« 
daveK 

Na  Ponta  da  Pedra  da  Galé,  que  fica  2  milhas  a 
Ol  da  de  Albufeira^  se  deitava  antigamente  huma  ar* 
mação  de  atuns,  muito  piscosa  sim,  mas  que  arruina* 
▼a  sobremaneira  as  redes  por  ser  o  fundo  pedregoso^ 
e  correrem  muito  as  aguas.  Naquella  Ponta  começa 
a  famosa  praia  que  se  estende  3  milhas  para  M.  0« 
até  á  iienMra  da  Kocha ,  em  cujo  centro  se  acha  a 
povoação  de  Pêra  da  armação,  lllsta  praia  hc  bastante 
limpa,  e  assim  se  mette  pelo  mar  dentro  na  distanciai 
de  pouco  mais  de  ^  leg.,.  á  qual  os  pescadores  arras-^ 
tSo  as  fedes  das  artes ,  e  puxão  a  braços  os  ealSes ,  e 
lanchas  por  não  terem  abrigada  em  que  se  recslhãO| 
o  que  seria  Hicil  como  em  outro  logar  se  dirá. 

Nesta  Ponta  da  Senhora  da  fischa  e  2  milhas  e 
meia  O.  de  Pêra  está  hsm  forte  ,  ou  antes  torre  de 
vigia  do  tempo  dos  Moiros,  constiuido  »obte  hum  nl* 
to  alguma  eonsa  salirate  ^  que  forma  duas  enseadas 
com  bom  fundo,  abrigadas  dos  ventos  do  N.  O.  o 
a^  K  Pouco  mais  a  O.  huiua  miilia  fica  o  Cabo  Caje« 
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vòeifo,  rocLedo  de  mediana  altura  (1),  a  O.  do  qQal 
outra  milha  he  a  Ponta  da  Senhora  da  Encarnação 
com  ouiro  forte  em  cima  que  defendia  huma  peque^ 
na  enseada  entre  elle  e  o  cabo.  Toda  esta  costa  desde 
a  Ponta  da  Senhora  da  Rocha  atè  á  barra  de  Portimão 
1)6  de  rociía  muito  escarpada,  e  o  mar  muito  fundo  e 
pedregoso. 

A  r>  milhas  O.  do  Cabo  C'\rvoeiro  fica  a  Ponta  do 
Altar  junto  da  barra  de  Portimão  ,  aos  lados  da  qual 
estão  formadas  as  duas  fortalezas,,  de  S.  «loâp,  ou  re« 
gisto,  a  E.,  e  perto  desta  Ponta,  onde  também  se 
deitou  huma  armação  sem  maior  proveito,  e  a  de 
Santa  Catliarina  a  O.,  que  a  defendem;  e  próximo  del- 
ias duas  pequenas  praias,  onde  se  lanção  as  redes  das 
artes.  Logo  no  interior,  pouco  mais  de  meia  milha 
da  barra ,  a  E. ,  está  fundada  a  povoação  de  Ferra- 
gudo ,  quasi  toda  de  pescadores  industriosos:  mais 
adiante  huma  milha  fica  a  villa  de  Portimão  na  mar- 
gem direita  do  rio;  e  na  esquerda,  quasi  a  outra  mi* 
lha  a  Mexilhoeirinha  da  carregação^  continuando  na* 
vegavel  2  leg.  da  foz.  Este  porto  he  o  melhor  do  Al* 


(i)  Hum  pouco  a  E.  deste  Cabo  se  deo  huma  renhida  e  crua 
batalha  naval  em  agosto  de  1554  entre  a  esquadra  da  guarda  coe* 
la  do  Algarve ,  composta  de  4  galés ,  5  pataxos ,  e  2  caravelas , 
com  mandada  por  D.  Fedro  da  Cunha ,  e  a  do  famoso  corsário  tur- 
co Xaramet-Arraes,  composta  de  8  galés  bem  providas  de  gente  e 
artilhería«  Sahio  o  corsário  de  Argel  buscando  os  Portuguezes  na 
diiecc^lo  de  Tavira:  alii  estava  o  general  portuguez,  e  logo  quts 
teve  noticia  dos  Moiros,  fez  embarcar  a  gente  a  toda  a  pressa, 
acorr.panhando-o  voluntariamente  alguns  mancebos  da  cidade,  e  sa- 
hio em  demanda  delles ,  sem  embargo  da  desigualdade  das  forças. 
Encontra râo-se  já  sobre  a  tarde,  e  travarão  logo  as  duas  capitanias, 
c  as  demais  galés ,  não  ^>odendo  entrar  em  ac^ão  0$  pataxos  e  as 
caravelas  por  escacear  o  vento ;  durou  o  combate  até  alta  noite , 
ficando  captivo  o  corsário  com  a  sua  galé  e  mais  três,  huma  delias 
tão  crivada  de  bailas  ,  que  logo  foi  a  pique  com  toda  a  tripula- 
ção. Nas  outras  se  d^o  a  liberdade  a  220  christãos  captivot  que 
traziâo  a  remo,  e  forão  aprisionados  quasi  loo  Turcos:  e  com  aa 
presas  entrou  vencedor  em  Lisboa, 


U^rrt ;  fbratdo  por  Iiiid  braço  ão  nâr  que  8e  tutrtf 
nba  na  terra  com  o  nome  de  rio.  A  barra  he  variável 

£»or  fcr  de  areia  :  começa  ella  da  banda  de  S.  0« ,  «e^ 
um  tiro  de  espingarda  ao  mar,  em  hum  caneiro  for» 
mado  de  bancos  de  areia ,  com  fundo ,  qne  na  preá* 
mar  de  aguas  vivas  tem ,  de  ordinário  ^  23  pa]mo8 , 
c  na  baixa  mar  11,  crescendo  gradualmente  até  ao 
convento  que  foi  dos  Capuchos,  onde  terá  10  braçaSf 
c  daqui  dimínue  pouco  a  pouco  ^  porém  sempre  com 
fundo  sufficiente  para  grandes  embarcaçSès  que  alU 
vão  carregar.  Para  entrar  nesta  barra  sem  pratico  de- 
vesse demandar  com  proa  a  M.  O.,  e  estando  perta  dè 
Santa  Catharina  tomar  a  E.  em  direitura  a  S.  Joio;  a 
logo  que  esteja  bem  chegado  á  mesma  fortaleza  go« 
vernar  sobre  o  convento ,  o  qual  demorará  pouco 
mais  ou  menos  ^  a  N.  O.  7N.,  seguindo  a  corrente 
do  rio ,  do  qual  ainda  fallarei ,  quando  voltar  a  tra^ 
tarda  villa. 

Ao  mar  que  fica  defronte  da  fox  do  rio  v2o  os 
pescadores  das  pòvoaçSes^  que  o  bordão,  pescar  a  pa«. 
xagens  que  deroorSo  6  e  9  leg.  a  S.  G.  e  S.O.  de  Lai* 
gos :  os  de  Ferragudo  porém  vão  procurar  o  peixe  ^  . 
principalmente  em  janeiro ,  fevereiro ,  e  março ,  a  6 
€  6  leg.  ao  mar  chamado  por  elles  das  Popas  ^  quo 
itm  fundo  de  160  a  260  braças,  e  alli  apanhSo  mui* 
to  peixe  de  pelle  para  azeite* 

Da  praia  de  Santa  Catharina  até  pouco  antes  de 
chegar  á  barra  de  Alvor  he  a  costa  quasi  toda  de  pe- 
dra escarpada,  interrompida  por  algumas  pequenai 
Ç raias  de  nenhuma  importância,  ^qui  está  a  Ponta  dof 
'res  Irmãos ,  8  milhas  a  O.  do  Cabo  Carvoeiro ,  e  7 
n.  67^  E.  da  PoDta  da  Piedade ;  he  ella  formada  poc 
bum  rochedo  de  mediana  altura,  pouco  saliente,  as« 
fim  chamado  por  ter  muito  próximo  três  grandes  pe- 
dras^ huroa  das  ouacs  desfez  o  mar,  ha  poucos  annot* 
Desde  aquelía  Ponta  dos  Três  Irmãos  até  á  Ponta 
da  Piedade*,  inter vallo  de  7  milhas,  como  fica  dictOy 
be  que  se  pôde  considerar  propriamente  a  famosa  ba« 
bia  de  Lagos  (ainda  que  a  cobta  continue  desde  esta 
f  onta  a  avauçar  mais  para  o  Sul  até  Cabo  Carvoeiro)^ 
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abrigada  dos  ventos  do  K*  e  4,^'qtM;dníiiEte  e  com  tltk 
cellente  ancoradouro  no  rerSo  capas  de  conter  mais 
de  100  Ráos  de  linha;  pois  a  N.  E.  da  Ponta  da  Pie* 
dade,  na  distancia  dedO  brajas,  'se  acbSo  ta  de  bom 
fondo.  A  laelbor  situa^  para  fundearem)  páos  he 
por  20  braças  a  B.  N.  E.  da  sobredicta  Ponta,  na  disi^ 
tabcia  de  han>a  milha ,  donde  podem  dar  á  vela  com 
todos  os  ventos  de  travessia.  Âs  fragatas  podem  fua* 
dear  mais  perta  da  terra  por  16  braças ,  e  as  embao» 
eaçSes  menores  por  f^  defronte  da  cidade ,  onde  aeha^ 
rão  algum  abrigo  de  S.  O.  l>esde  a  Ponta  dos  Trea' 
irmios  até* a  barra  de  Alvor  corre  buma  restinga  de 
pedra  na  distancia  de  7  cordas,  ou  linhas  de  25  braças^ 
que  terá  de  fundo  7  a  8;  e  da  barra  atè  ao  sitio  d4 
Calvário  vai*se  afastando  da  costa  em  distajicia  de  1& 
eordas  com  fundo  de  10  a  1 1  braças  y  e  humas  60  de 
iargo,  deixando  a  parte  da  areia  limpa  de  pedr<is  pa» 
ra  a  banda  de  terra  até  ao  Cabo  de  S.  VicentCi  exce» 
pto  as  soltas  por  algumas  partes» 

IVKla  a  parte  interior  desta  bahia  he  praia  com 
terreno  elevado  em  mediana  altura  para  o  interior  ^ 
ofiêrecendo  agradável  perspectiva  com  muitos  edificiqa 
e  povoaçSes  que  contém»  Nella  vêm  desaguar  o  rio 
dé  Alvor 9  cuja  fòz,  com  fundo  bastante  pedregoso^ 
dista  4  milhas  ao  N.  44''  E.  da  PmiU  da  Piedade»  He 
navegável  na  preamar  em  embarcaçSes  pequenas  atè 
"ií  povodiçSodo  mesmo  nome  y  situada-^pesto  de  2  mi* 
-lhas  da  fòsu  Daqui  até  á  barra  de  Lagos  corre  hym% 
mui  limpa  o  ezeellente  praia  ^  do  comprimeitto  de 

"^buma  lêgoa,  em  que  as  artes  fazem  os  seus  lanços» 
Os»  pescadores  de  anzol  vSo  pescar  nos  tneaes  do  inver* 
no  ao  mar  a  oue  ehamSo  o  ali^^  (»  e  9  leg.  m>  &  d» 
Ponta  dai  Pieclade,  em  fundo  de  250"  a  ao^  braçaSf  e 
M  verão>  quando  a  eavalla  volta  de  Mediterrâneo 
)em  '^^estOy  ao  caneir^^  que  be  aquelle  recife  de  pedra^ 
%tie  £ca  díctoy  desde  daba  Carvoeiro  até  á  Poata  dat 

'  Piedade  I  feg»  S».  S.  O.  ao  mar. 

A  cidade  de  Lagos  esík  situada  em  37°  7'^  de 
latitude  V  na  margem  direita  do  rio  ou  braço  de  mar^ 

^ttft  j  etttitaibandiMe  na  tersa,;  44  entrada  na  preamai 
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Ht  embarcaçSefl  de  3  iml  arrobag,  aa  miiHoí  qne  bS«( 
tIemaDdeiD  mais  de  10  a  II  palmoi  de  agua.  A  bar jra^ 
lie  entre  penedos  qom  .b^ncpa.  d^  areia. aoR  Udos,  ^m^ 
to  á  fortaleza  da  Ponta^da  fiandeira >  que  çerye  de. 
registo,  a  qual  mal  defende  a  babia  com  o  forie  da» 
Sfleía  Praia.  O  asar  tem  engolido  nãp  poucas  varas  de^ 
terra  desde  aquSlla  fortaleza  para  Ó. ,  de  sorte  que, 
nao  existem  muitas  casas  da  ribeira;  e  a  antiga  forU^ 
lesa  do  Pinhão  está  boje  ilbada  dando  passagem  a 
lancbas  grandes  entre  eila  e  a  nova  também  de^tfuir 
da  e  desartilhada. 

A  Ponu  da  Piedade  fica  em  37^.  6^,2.  de  laiitu* 
de,  e  em  28',8  de  longitude :  demora  ao  S.  14^  O.  ida 
Foia  de  Monchique ,  e   exactamente  ao  N.  67^  £•  da. 
Ponta  de  Sagres,  da  qual  dista  15  milhas.  He  rocbe«. 
do  cortado  a  pique,  que  tinha  huma  bateria  de  duas 
peças  no  cimo,  ao  pé  da  antiga  ermida  de  N»  Senho* 
ra.  da  Piedade,  doiidq  se  descobre  todo  o^mar  4esde, 
o  Cabo  de  Santa  jldari^  até  ao  de  S.  Vicente.  Tem  pro«. 
ximas  diversas  pedras  que  o.  mar  tem  destacado  cooi' 
hum  baixo  pela  parte  do  Sul  na  distancia  de  60  bra- 
ças. Daqui  vai  subindo  a  terra  até  ao  Alto  do  Barrilj^ 
que   he   o   extremo  occidental   de  húma  elevação  es« 
branquíçad%  e  cortada  a  pique,   qiie^  com  prebende  2 
juilbas  ao  S  81°  O.  De  roch^  também  t^^  o  espaço  en« 
Ue  a  referida  Ponta  e  a   barra  de  Lagos ^  mas  com 
a]gumas  quebradas    e  pequenas   praias,    que  apenas/ 
contédi   alguns   mariscos.  Junto   a  rocha  ,  e    pouco 
adiante  do  Pinhão  se  lança  a  armação  da  Torraltinhai 
e  a  O.  e  perto  da  Piedade  a  outra  da  Jorralta. 

Mo  sitio  das  Ferrarias,  junto  á  fortaleza  de  Por* 
to  de  Móz  e  perto  da  praia,  se  tirava  gesso  de  mui- 
to boa  qualidade:  pelo  terremoto  de  1755  ficou. tap^^^ 
da  a  boca  da  mina,  que  a  pouco  custo  se  poderá  des- 
eniulLar,  querendo  alguém  aproveitar-se  delle.     . 

Do  Alto  do  Barril  até  á  Ponta  de  Sagres  (13  mi- 
lhas) a  S.  2G°.  O.  forma  a  costa  huma  espécie  de  en- 
seada, pela  maior  parte  de  locbedos  de  mediana  al- 
tura, interrompidos  algumas  vezes  de  diíTercntes  que- 
bradas e  praias,  as  quaes  seguindo  a  costap^iaO.  s$o;. 
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Farto  de  Máz ,  N.  Senhora  da  Luz ,  que  he  m  malt' 
espaçosa  e  limpa ,  a  EL  do  forte  antigo  situado  sobre 
huma  ponta  de  roehedo  muito  baiixa,  é  alguma  cousa 
saliente,  e  perto  de  huma  légua  da  eidade;  Cama  da 
Facca  pouco  adiante;  Burgàu^  onde  8e^deita  huma  ar* 
macio  de  revez ,  auasi  a  i  leg.  de  4ptancía ;  jílma* 
dena^  outra  meia  leg.  adiante ,  na  qual  desagua  o 
riO|  ou  antes  regato,  de  agua  doee  do  mejtmo  nome, 
formada  das  areias  que  os  ventos  e  as  aguas  acarretio 
para  cima  dos  calháosr,  que  ficão  descot>ertos  quando 
os  mesmos  afi;entes  as  repellem :  aqui  se  lança  outra 
armação  de  direito.  A  curta  distancia  apparece  a  praia 
das  rias  na  costa  Ao  Serro  cahido  ;  Salema  pouco  maior 
c  1  milha  a  E.  do  forte  da  Figueira,  por  ciyo  bar^ 
taoco  vêm  sahir  ao  n^ar  as  aguas  dos  serros  Tisinhos 
formando  no  inverno  a  ribeira  da  Figueira ,  e  na  fóz 
outra  pequena  praia ,  seguero*8e :  Faia  do  Carro ,  jín^ 
dormha ,  Flamas  ^  Barranco  do  Moiro^  Zatrial^  em  cuja 
pofnta  se  lança  a  armação  de  revez  das  Pedras  Ne- 
gras ,  e  Barranco  de  Benapoiião.  Dia  ponta  da  Piedade 
atèqui  ^  e  no  espaço  de  20  braças  ao  mar  o  fun^o  he 
de  pedras  pequenas,  em  que  se  pode  deitar  ferro,  se- 
guiado-se-lne  depois  Iodo  e  areia. 

A  )2  milhas  do  Alto  do  Barril,  e  <  a  N.  54".  EL 
da  Ponta  de  Sagres  demora  a  Ponta  da  Batieirá,  menos 
alta  e  escarpada  do  que  aqnella;  aN.  delia  está  situada 
o  forte  e  enseada  do  mesmo  nome  ;  aberta  a  E.,  ainda 
que  nessa  mesma  direcção,  alguma  cousa  resguardada 
por  três  ilhotes  pequenos  e  desiguaes  de  alguma  ele* 
Tacão.  O  seu  fundo  porém  he  muito  pedregoso,  e  teo» 
BO  centro  huma  pequena  praia  r  he  própria  somente 
para  embarcaçffes  pequenas  >  que  rão  fundear  eatve 
es  ilhotes  e  a  terra  por  6  a  ^  braças. 

A  Ponta  de  Sa^s^res  be  a  extremidade  de  hum 
promontório  formado  por  hum  rochedo  elevado  200 
pés  acima  do  nivel  do  mar,  o  qual  se  prolonga 
para  o  S»  ua  extensão  de  800  braças  quasi ,  e  t60  na 
maior  largura.  Be  ioaccessivel  po?  todos  os  lados,  ex* 
eepto  no  istbmo ,  que  o  retine  k  terra  firme ,  o  qual 
im  temi  mais  de  75  braças  de  largo ;  e  he  fechado 
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porhmna  cortina,  e  dois  meios  baluartes  qne  cingem 
a  península,  em  que  está  a  praça  de  Sagres,  ou  vif« 
H  do  infantié ,  assaz  fértil  em  recordaçSes  históricas. 
A  E.  e  O.  da  Ponta  fók'ma  o  mar  duas  enseadas ;  à' 
1/  aberta  a  S.  ED.,  e  a  2.*  a  S.  O.  com  bom  âncora* 
douro  no  verão  para  toda  a  qualidade  de  embarca* 

?3es ,  as  qnaes  podep:^  escolher  o  fundo ,  que  maii 
hes  convier,  por  15  a  17  bra^s.  No  inverno  porém  ^ 
ou  ainda  soprando  no  yeirão  ventos  de  E. ,  ficSo  ellat 
ín(eiramen^e  expostas,  sein  prestarem  abrigo  algum, 
assim  como  as  da  Balieira.  t 

Três  milhas  ao  N.  44.^0.  da  Ponta  de  Sagres  fi« 
ca  o  Cabo  de  S.  Vicente^  jà  descrtpto  no  Cap.  i.  $• 
6.°  9  para  cujo  reconhecimento  serve  também  muito 
a  elevada  serra  de  Monchique,  também  já  descripta' 
no  mesmo  CSap;  $.  6.^  a  qi^e  me  refiro ,  sendo  muito 
facil  dirigir*se  ou  evitar  o  mesmo  cabo  logo  que  se 
avistar  a  mencionada  serra j^. que  he  a  mais  elevada  de 
Portugal,  depois  da  serra  dà*Esfre1Ia. 

Toda  a  costa  intermédia  he  formada  de  rochedos 
de  mais  de  300  pés  de  altura,  em  partes^  corta* 
dos  a  prumo ,  excepto  na  pequena  praia  da  Senhora 
da  Graça  òú  Tonel  na  bahia  do  O.  Pouco  adiante  del« 
Ia  eaià  a  pequena  enseada  de  Beliche  aberta  a  S.  O., 
onde  fica  a  praia  do  Direito,  em  qne  os  artes  poncaa 
vezes  vSo  deitar  algttm  lanço ;  e  perto  da  rocha  se 
deita  a  armação  do  mesmo  nome,  que  apanha  peixe 
de  direito  e  revéz,  posto  que  tenha  a  boca  para  este 
lado.  Ma  distancia  de  20  braças  ao  mar  do  Cabo  está 
hum  ilhote ,  a  que  chamao  leixão  de  S.  Vicente ,  em 
cujo  canal  se  achão  TO  a  1d  braças  de  fundo  em  areia 

Srossá  e  conchas;   e   nó  mar  do  ilhote,   na  distancia 
e  6   ou  8,    fundo  de    12  a  17  ,   que  vaf  crescendo' 
progressivamente  vindo  a  ser  de  20  na  distancia  de 
JOO. 

Nestas  praias  da  Balieira  e  do  Direito  ha  grau* 
des  rochedos  de  que  se  tirão  excd lentes  pedras  d'a&ar^ 
nesta  de  côr  cinzenta ,  e  naqnella  amarellas.  Na  ou* 
Ira  ao  voltar  do  Cabo  de  S.  Vicente  para  o  N. ,  cha« 
mda  a  praia  dó  Telheiro,  ha  huma  grande  rocha  d^ 


qpal  sf^.Urao  entras  preta3«..^e^:f0f86m  bea»  tiradairc/BW 
C^osariauios  roíoprá-las  aos  ef[,(r^ngje]rp$»  \ 

iiliu  quasí  to  ias  as  praiaç.  piencionadaSji  as  quaei 
se  chamão  do^.Ou^ra  coffa ,  vãc)  os,  .pescadores  das  ar* 
tps  de  Lagos  deitar  lanços  com  as  redes  |  só  oo  verão, 
quando  o  mar  está  muito,  bonançoso;  porque  bate  por 
^i  áspero,  e  a  cpsta  qfferecej poucas  oi|. nenhumas 
abrigadas ,  ti  excepção  d^s  V^fiias  de  Sagres ,  e  pou- 
cas outnis^  como  fica  dicto.  Os  pescadores  da  linha  e. 
anzpl  vão  6  e  6  leg.  ao  mar  do  Cabp.,  e  de  Sagres 
j^scar  congros,  xernes,  peixe  [9regO|.  e  .yarios  AUtros,, 
çm  funda  de  200,  300,  e.  mais  braças  j  conforme  a 
aRur^a  das  enorr^es  ,monúqhas  ,  de  que,  o  qiar  por  al« 
li, está  semeado ,  e.exn  tanta. de^Bigualdfide,  que  acon« 
tficê  fuuita^  veze^  estar  appsca^or  pescando  na  prpa 
do  barco  em  4,  ou  8  linhas  de  fundo  ^  ao  passo  que 
outros  na  popa  pescão  no  dobro  do  fundo ,  ou  ás  ve- 
zes não  o  encontrão. 

Toda  a  costa  do  N.  do  cabo  he  formada  d'alío6 
e  escarpados  rochedos^  á  e^pepção  das  pequenas  praias 
d^a  Roíçada^  Canapateira  ^  e  Arrifatia  y  kf  quaes  sá 
podetn  abordar,  os  barcos  pequenos  em  tempos  mui« 
to  bonançosos,  À  primeira 'Çc;a.lpgo  ao  voltar, do  cabo 
na  distancia  de  4  legoa;  def;*Qttte  delia,  e  mais  de  2Ò6 
br.  da  terra,  ha  hum  penhasco. chamado  o  leixão  da 
Rdçaday  que  na  preamar  fica  .3  ou  4  br.  .fóra.d'a« 
gua :  entre  elle  e  a  terra  passão ,  ás  vezes,  os  barcos 
costeiros  por  haver  bastante'  fundo.  .Oo  Cabo  vai  a 
terra  levantando  até  á  Torre  (tAspa^  huma  legoa 
distante  delle,  e  em  maior  altura:  avista-se  esta  a 
mais  de  7  legoas  indo  do  N*,  e  algumas  vezes  a  con« 
fundem  os  navegantes,  ainda  os  mais  práticos,  com  o 
Cabo ,  muito  mais  facilmente  por  fazer  o  mar  «^illi  ao 
S.  huma  pequena  enseada  chamada  a  Ponta  Ruiva ^ 
onde  algumas  embarcações  tem  dado  á  costa  fazcin^ 
do*se  logo  em  pedaços. 

Vai  correndo  a  costa  ao  N.  70.^  E. ,  e  baixando 
desde  a  Torre  (VAspa  até  á  Fonta  da  Carrapateira^ 
que  ainda  he  mais  alta  que  o  cabo,  do  qual  .fica  5 
milhas  a  N.  18/  £•  Em  torno  delia  ac  achao  divec* 
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de  na  distancia  de  humaadOC^brvÀo  mav<^  /to  deacoe 
berta  d»  baixamaf ,  ae  ehaoia:  a  ficmra  da  Ca^htpiiAk 
ra.  Boire  eala  e>aK  terras  fica  out^a  kaaia  peqivefiá  quaM 
si  no  lueioy  que  «^  teiixainar  tanbam  deioobre;>Oi 
barcos  qosteiroa  painão  ia^^  veweê  por  terra  destay  6<Mli 
maito  cuidedo  de  não  locar,  poato  que  tao  f)6  baj|| 
fondo  de  16  a  20  br.,  «aa  de -pedra;  Pegada  áPo&a 
ta,  pelo  N.^  ae  estende  bnma  espaçosii  praiar  de  peif 
io  de  è  de  tegoa  em  comprimento ,  na  qual  joàto'ft 
socfaa  Tem  deaagaar  a  ribeira  d^agua  dooe  do  mes^ 
mo*  noroei'-    *  t-    '''"^^    *  ^^        •"•'i 

Paaaada  a  prata  eleva-ae  outra  ver/atiterj^atè  ft 
Arrifana  ,  quebe  a  orim eira  que  se  avista  h indo  do 
H.  depois  da  serra  de  MóDebique,  a  qual  Ibe  fica  jnstafè 
mente  £.  a  O.  $iaf  distanéia  ide  11  míliras  daqvelfel 
Ponta  da  Carrapateira,  e  seguindo  am^rmaJdiwcçá^ 
da  costa,  se  encontra  a  pequena  enseada  da  Arrifana , 
formada  entre  duas  |>oritás;  a  roais  septentrional  das 
quaes  avança  para  o  mar  mais  de  SO  braças  ,  e  se 
chama  a  Ponta  da  Arrifana,  com  buma  bateria  em 
cima,.* também  em  maior  altura  qQex>iJGaiUúC'  A  ou- 
tra meridional  sabe  menos  da  terra,  cousa  de  2t)  bra- 
ças.  Perto  desta  ha  hum  grande  leixão  chamado 
jtmkãy  áSBÔspre  descoberto  de  agiia,  ainda  aa  'preá* 
mar,  eam  muita  altura,  junio  do  qualbayeri  por  13 
braças  de  fvndov  em  que  apenas  se  arrisca  apalsstí' 
alguma  lancha  que  vai  aos  pesoeves.  Nesta  enseadai 
se  pode  encontrar  atgom  abrigo  dos  veMos  Ni  aêé 
N*  O.  claro^  fundeando  ^por  ê  ,•  IH,  a  12  braças  etk 
«reia  por  terra,  e  pedva  por  fóraíque  corta  ao  átaavw 
•Yas* 

Perto  de  4  n^ilbas  a  N.  da  I^mta  da  Arrlfaoa  fiob 
da  ribeira  de  Aljesur;  e  daq|rí  a  9  ainda  ao  N% 
A.  foz  da  ribeira  de  Odeseixe  e  na  katít.  de  97?.  2*6^  loo» 
gitadeJS'  onde  termina  -a  eosta  ^septenlrJonal  do  AU 
garve.  Junto  á  fóa  destas  ribeiras  est2^e  duas  peçue» 
aas  praias  eom  fundo  tâo  pedregoso,  que,  ao  presen* 
te ,  nem  a  peqnenas  lanchas  dão  abrigo,  estando  por 
extremo  obstruidas  com  as  areias.  Ambas  ellas  parece 


tradi^^ão  que  apparccein  pedras  d" 
hvn\  para  ilescjar  fosso  <;ljS(Tva(Io 
didas.  Os  navegantes  devem  adv< 
correm  geralmeute  com  muita  vk 
A  eata  costa  e  ao  Cabo  de  S.  Vic 
convém  chegar  mnito  a  ella,  prioc 
jpoa  oe  bonança. 


Tuteada  das  Marés  na  Castc 


Terminarei  etta  descripçSo  e 
cativa  da  preamar  nas  costas  do  J 
Roteiro  do  Sr.  Franzini ,  a  qual 
mente  a  hora  da  primeira  prean 
de  lua;  advertindo  que  o  dia  li 
lua  nova  ou  cheia ;  e  não  deix 
■e  julgar  da  hora  mais  própria  er 
zimar-se  ás  barras  destas  costas.  £ 
temente  o  retardamento  das  marés, 
no  estado  médio,  porém  calculaudi 
ra  da  preamar  notar*se*hao  diíTeri 
ses  consideráveis  I  principalmente 
draturas. 
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N.  £•    A  differenca  entre  a  preamar  €  a  baiza« 
nas  marés  ordinárias  he  16,8  palmos,  ou  18  péi< 


•  •*. 


1» 


§.  19.* 


Marulhas» 


•    r 


.    O  mar ,  ^ne  (So  variadas  e  numerosas  espécies  e> 
géneros  de  peixes  sustenta  na  costa  do  Algarve,  for-', 
aece  ao  mesmo  tempo  abundante  e  excellente  <^uaiiti«r 
dade  de  sal  para  os  aproveitar.   Em  quasi  todos  d«' 
portos 9  taes  oomò  Custro  Marim,  Tavira,  Faro,  Me*» 
xilboeirinha,   Portimão,  Alvor >  e  Lagos,    ha  mari- 
nhas que  produzem  sal  em  abastança,    não  s6  para  a 
salga  das  pescarias,  (mar para  exportar  para  o  estran* 
geiro.  Mo  anuo  de  1791  havia  no  Algarve  .239  mari« 
nhasy   das  quaes  103  estavão  incultas^   e   as  outras 
produzião  11:281  mo^  de  sal  ^  empregando  nos  .me« 
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se^.da  lavra  437  bomens  de  trabalho  por  dia  (l)  ;  e 
aipda<«ÍQ  ftam'acqÂiè  depois  se  ocmBtcbífiò . na  Me* 
xilboeirinba}  e  Lagos.  Esta  producção  porém  nem  st^ 
quer  era. sombra  do  que  outr'ora  sè^iuaniptolava  Des- 
tas portos.  J^ra  te  formar  fauma  iútà  nail  justa  do 
GODSunQO  do, sal  ao  Algarve ,  e  do  que  erão  as  suas 
pescarias  j  transcreverei  em  resumo  4ium  capitulo  que 
09  povos  de  Lagos  pr^sentárão  nas  Cortes  de  Évora, 
em  J490  por  seu  procurador  Sneiro  da  Costa: 

u  Que  não  provendo  Álvaro  de  Ataíde  a  dita 
»  Villa  de«il  ,  como  era  obrigado  em  rasao  de  Ibe 
^  ser  dada:  a  marinba  d^ Alvor,  e  a  casa  do  sal  eoi 
»  Lagos  no  valor  de  12  mil  réis,  lhes  seja  permitti* 
99  da  licença  de  faier  marinhas ,  como  já  teVe ;  pois 
n  hauetulo  oú  pres^ãe  22  assudares  y  afora  as  armações 
J9  das  corviíèos  e  atuns  y  se  gasta  por.  camo  mais  de  dez 
»  mil  maiosfde  saL  —  Ao  que  respondeo  eUrei  em  car- 
99  ta  de  12  de  julho  de  1*190;  que  te  Álvaro  de  Ataf* 
99>  de  não  desse  bastante  sal ,  lhe  pagassem  os  12  mil 
^•léis  da  easa,  e  fizessem  marinhas  (â).  v  Pelo  Re* 
gimente  do  sa^  feítò.vent-  26  de  fevereico  de  1639 
constava  haver  nos  sapaes  de  Tavira  1360  talhos  de 
marinhas,  álèm  de  mais  96  defronte  da  ermida  de 
St.*  Anua  que  produzião. grande  quantidade  de  moios 
de  sal ,  que  nem  só  abastecia  aquelles  povos  e  sua& 
respectivas  pescarias,  mas  até  ise  extrahiao  gsandea. 
porçSeS;  e  remessas  pasa  fóm  do  reino  em  embarca» 
ç8es  que  a  este  fim  concorriâo;  mas  em  1769  estavãa 
já  tão  arruinadas^  que  nem  sequer  davão-sa)  para  o^ 
cenaumo  do  povo,  o  que  deo  motivo  a  que  ekMl  D.. 
Jos6  por  alvará  de  17  de  julho  deste  anno  permittis^ 
•eí^e  aforamento  dos  sapaes  e  marinhas  incultas  par4 
Mlled  se  poderem 'faser  novas,  e  vender  livremente 
o  lal  para  o  povo  a  1800  réfs  o  moio,  e^iara  aspes» 
caffiat  a  900  réis ,  pois  que  até  então*  todas  pertenciãa 


(^i)    Mem.  Econ.  da  AcAdem.  das  Scíeòc.  Taboada  no  fim  (fei 
tomo  j.* 
O)    L  a.*  doOuad.  f.  ^o^ Tone  do  Tombo.  * 


ft  alcaidaria  ni6r ,  que  só  podia  vender  o  sal.  Esta 
MD^Uvel  providencia^  JQenluuu .  t)«m^  prgciqzi^  >  dijoir. 
Iiuio  consideravelinente  a  exportação  pa|ra  o  estrangei-^ 
|o  depois  qoe  o  governo  de  Dédpastba  baixou  os  di*|| 
feitoa  do  ae.a:  tem  por  isso  deixado^  die  se  lavrar  saL* 
tm  algumas  marinhas;  e  no  principio  de  J89&.trve4 
tSò  08  barcos  de  o  levai  de  Lisboa  para  Lagos  e  Por«; 
timSo.  j 

NIò  s6  etn  razSo  da  salga  do  peixe  e  carne  se  de*.]; 
via  hoje  promover  matr  t^  febrfràçSo  do^  sari ,  e  ai»»|^ 
Aiar  a  lavra|das  marinhas;  m^s  em  razão  do  novof 
^roducto  do  acido  muHatico  oU  hydrochlórice  que  se j 
ébtem  peU  decomposição  do  mesm^  sal  pa|}a  Ibe  €^*Í 
Irahir  a  soda  ou  barrilha,  melhor  e  em  mais  abuu«! 
clanciÃ  qtie  áo  xcnopodio  e  tfra ir  plantas' mãrritfilrriM^^ 
Quando  este  novo  uso  do  producto  das  marinhas  ti- 
ver logac  eoire  nó»^  cUiido-not^  a^  bawrHia  pava  ••.; 
«bjectos  da  nossa  industria^  dar*nos*ha  também  aquel*; 
ie  acido  a  preço  baixo,  e  Ibe  saberemos  dar  os  usosf 
que-leiB'  no9  paires  eitito».  O  Algarve  t«m-  aé  roelbo«s 
ves  proporções  para  tirar  proveito  da  localidade  ^  quei 
lhe  forneee  tanta  copia  de  sal  ,  empregando-o  nestaj 
apeiayiuy  r  aíiidar  mesmir  para  esrtrumar'  ar  1%nrnníc| 
jkssim  haja  quem  tente  esta  nova  fonte  de  riqueza  9} 
e  Ibc  dè  impulso  conveniente] 

(i  sal  ixmíit  própria  para  a  preparafio  do  pcixej' 
islgado  e  seco  he  aqueUe  que  tem.  misturador  mekioei 
jBuriaios  térreos.  O  do*  Algarve  não  he  dò9  mais  carH 
itgadlos  ddlles  entre  oi  nossos,*  como  se  vê  da*  anafy,s«Í 
oue  fez  o  doutor  Constantino  Botelho  de  LáceV^a  juo»! 
lo  (1)9  da  qual  copiarei  a  qUe  di^  i^espeito  ás  mari*^ 
ahas  GO  Algarve  qUe  efle  analysou  ,  juntando-lhie  af; 
do  sal  das'outras  marinhas  db  Tavira,  Alvor  e  Lagos,^ 

Sue  »e  fes  obeequlò^  de  analyfarti^ST*  Pfwiewcn  Bflwi^ 
es  Cardoso  Leal  Júnior ,    I.^  operador  da   Sociedade 
farmacêutica  de  Lisboa* 


(1)     Mem.  Econ.  da  Acad.  R.  das  ScieiK.  de  Lisboa ,   tomo  }, 
p.  aja 
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^'Castro  Marim. 
•'  Faió. 
*  Portimão* 


■Quantkbdemedit  em  cida  amtel  de  sal. 


Dè  'magoesia. 


De  terra  cd- 
carea. 


»•  i 


$9 
}6 


De  terra  acci- 
dentá)  mente 
misturada. 


91    grSos. 
J7 


•   $S 


ttAIUHSAS 


li    1     1         . 

M  purd  .  •  .  .  . 
Sulfato  de  magnesia  • 
Gblorurèto  de  mi^efia 

,. Sulfato  de  cal     •    •    . 

,^  Moerias  ioioluveb  •    • 

Agua.  

Chlorureto  de  cálcio  , 
Solfato  de  sodak  •    •    . 


nARlNHAS.' 


Alvor. 


Tavira. 


Lagos. 
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9Í»« 

o»* 
o>9    1 

«a 
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100,0 


91,1 

0,7 

o 

Oí4 
4,0 

.,   O 
100.0 


«7,9. 
o  - 

o  " 

0,8 
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Ba^  Jttcatrazes. 


NSo.  terminafei  este  Capitulo  sem  fallar  do»  al- 
catrazes, aves  aquáticas,  maiores  que  as  gaivotas,  al« 
guns  qoasi  do  tamanho  de  hum  pato  ordinário,  de 
que  poderíamos  tirar  algum  interesse.  Apparecem  es- 
ús  aves  em  toda  a  costa  do  Algarve,  e  em  grande 
Dumero ;  snstentao-se  do  peixe  miúdo ,  principalmen- 
te da  aaidinba  ^  que  não  largSo  quando  ella  anda  em 
cardumes.  £stes  pássaros  tem  duas  ordens  de  pennas, 
e  no  fim  delias  se  acha  a  pelle  coberta  de  hum  finis- 
aimo.pelo^.  igiial  em  toda  a  jiua  supeffieie,  «  muito 
semelhaDle  ao  arminho.  O  maior  numero  sãò  .francos, 
mas  ot  pardo»  ^  e  malhados  de  pr^to  tem  araesma^* 
qualidade  de  pelo ,  e  correspondente  côr.  Matão-se  á'- 
espingarda  por  divertimento,  quando  aiKl^ò  sobre  oe 
cardumes  da  sardinha;  porque  então  não  fogem  ^^  e 
tanlQje  fartão  delia  que  não  podem- levantar  o,  vôe*' 
Taoibem  se  podem  apanhar  com  o  aparelho  diamada 
Talas ,  que  nea  descripto^  e  assim  melhotrae  poderia 
aproveitar  a  pelle  que  se  tiraria  inteira^  Preparada» 
estas  pelle»,  serião  tão  estÍQ>ada»  como  os  arminho»,  e 
não  de  menos  valor*  Alli  be  inteiramente  desconbe-^ 
eido  o  proveito  qi^^  podem  dar  a  quem  promoVessa 
a  sua  prepaiajão. 


i .  .  ^ 
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GAPTTOLO  IV; 


•  DÁ  Cvlltmi;  i>  PBODtfeçÍBS -ki  fneiiBA^ 


4.i.« 


^a^MU»  dat  Ttrraaí  ^CtOtara  lioà  mhmMw 


<  ..Se  o  iMff-femec»  tio  vapíad»  ê  «o|^6sa  qnílida- 
4*  de  petxc»  *  »eriM«t',  não  m«Do»  bstiefiè»  )m  a 
tarca  cm-  stn  pnc^sos  don»^  O'  terreM  Ão-Át^ft- 
im  fértil  t-  pinglK  «m  g«nt  i  0  »  a  kfdastrit  ajDdM- 
a»  deqBalqacf'  modo  a  natama,  fortir  hnim'^ais  ti- 
quissÍMiOr  «  Dada  teria  que  íavejnr  a  quafqner  ootro' 
■am  mundo.  A«  aua«  fratw  e  ortaliçai  são  niul  Mboro- 
EU ,  t  em  «ertOB  ritiof  chfgio  a  hum- tamanho  pro- 
«Ugioto:  bBo  hc  raro  ver  ellioa  deeo««  d»  2&  a  3d 
anatewt  aenoiras  e-batatoi  doem  de-to,  16  ^  o  19,  A 
batata  inglesa  tambetã' fornece  abundante  colheita;  o 
'tcircno  86  ama,  atsím 'cèilio  a  todaB'BS  raites  tobero- 
as  ;  a  toa  sementeira  tem  »ido  puttco  wguida. 

Ã  sciencia  da  agricultura  está  no  Algarfe  iSO' 
atrazada ,  como,  pelo  geral,  em  todo  o  reino,  tlsa.» 
do  alqiieive  oan  agQas  temporlsj  e  na  semeiíleira  cra- 
xão  OB  regos:  qiiauí  nenhumas  terras  iicão  de  relva; 
todas  são  lavradas  e  semeadas  cada  anno;  e  algumas, 
depois  da  primeira  sementeira  de  favas  OQ  ferrejo, 
tSo  de  novo  semeadas  de  milho  ou  feijão  ,  principal- 
mente,  se  estão  próximas  a  alguma  ribeira,  de  cu- 
jas aguas  se  |>ossão  aproveitar  para  as  regas.  Neste 
particular  também  quasí  oulla  be  a  ioduatria;  e  me* 


(  ^^5  ) 

Ihor  aproveitadas  podiSo  ser  as  ag^as  dessaa  ribeiras^ 
que  nas  terras  planas. cortem.  Ma  proximidade  das 
povoaçSes  fa2*se  caso  dos  estrumes,  assim:  vegetaes 
como  animaes ;  poucas  pessoas  porém  cuidãa  de  fane 
eetrameiras  artíficiaes.  Os  estrumes ,  que  se  aproveis 
tSo,  sio  Jançados  naslérras  em  pequenos  montes  da 
carga  de  besta  ^  e  espalhados  nas  vésperas  da  sémen* 
teira;  metbodo  defeituoso  j  que  faz  evaporar  em  pura 
perda  muitas  partes  da  auaforça,  nSo  só  pela  inter<« 
rupçaa  da  fermentaçSo ,  mas  pelos  effeitos  do  sol ,  do 
frio,  e  da  chuva.  l      ■ 

NSo  usSoda  mistura  das  terras,  nem  do  sal^  qno 
muito  suppre  a  falta  dos  estrumes.  £m  alguns  terrenos 
fracos,  e  cobertos  de  mate,  fazem  queimadas,  e  rojas^ 
nas  quaes  muitas  vezes  se  solta  o  fogo^  e  faz  damnos 
consideráveis,  sem  que  a  utilidade  seja  de  monta.  Ho 
verdade  tamt>ero  que  a  desjpeia  he  pequena :  cortão 
apenas  o  mato  rente  da  terra,  pela  qual  fica  alastra* 
do »  e  seco  lançio-Ihe  fo^o  ,  espathSo  depois  as  cin« 
laSy  lavrão^  e  aemeiSo.  Como  as  raizes  porém  ficãa 
enterradas,  pouco  se  qtteímão;  ca  lavoura  he  diffi* 
coitosa ;  porque  o  ferro  do  arado  encalha  nellaa ,  a 
bSo  as  arranca;  cedo  rebentão ,  e  qoasi  afogSo  a  se^ 
nenteira.  Seria  muito  mais  proficuo  usar  das  cravei» 
yas,  á  maneira  do  AIem«Tejo.  Faxem-se  estas  arrauí» 
cando  o  mato  e  raizes  com  atferee  ;  formão-se  com 
elle  ceriís'  espécies  de  eabanas  pn  fornilhoís ,  de  pou« 
ca  altura,  cobertos  de  terra,  e  dâo*)he  fogof  espa« 
Ibio  depois  as  cinzas,  que  servem  de  estrume^  c  la# 
vrio  em  seguida  a  terra.  Onde  ha  aguas ,  podem  fa^ 
ser»«e  hons  adobea  ou  t^olos ,  e  eom  eiles  construif 
as  fornilhos  ^  que  se  cobrem  e  enchem  de  mato  ,  lan^ 
çando-Ihe  depois  o  fogo. 

NSo  dío  alli  conhecidos  os'ptados  artíficiaes^  pa« 
ra  os  quae»  se  podiio  aproveitar  afgiMnas  ribeiras  a 
aascentes  de  agua«  Oa  pastos  naturaes,.  e  restolhos  Bííq. 
aaromoBSy  e  portanto  m\3ti  desperdiçados. 

Estio  em  voga,  e  desde  remotos  tempos^  es  afo*- 
Ibamentos^  e  aHernaçSo  de  sementes  leguminosas  com 
atecreaes*  A  lavoura  fasMe  com  a  atado  com mum.  ena 
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qnasi  ibdav  as  provindas :  arelbà  tem  pouco* tna!s  de 
^  palmos:  de  comprido  acabando  em  ponta,  sem  séga^ 
e<com  duas  aivecas:  he  puxada  por  hum  jugo  de 
bois  ou  vacas,  eem  poucos  si IJos  por  beslas:  a  pro« 
ftindidade  dos  regos  pouco  excede  a  meio  palmo» 
Usa-se  da  grade ,.  |x>rèm  mui  defeituosa;  porque,  de 
ordinário  iem  os  dentes  tainbem  de  páo,  que  pouco 
desfazem  os  torrSes;  antes  leraodò-os  adiante  de  si  em«* 
baração.os  bois,  sendo  obrigado  o  kivrador  a  parar 
nào. poucas  vtieB'  para  os-  afastar  para  o  lado  com  a 
aguilhada,  e  fazellos  quebrar  com  o  alvião. 

O^ceiieaes  são  semeados  á.. braçada,  e  aiiKiUi  mes- 
mo ofi  legumes  em  semenÊeíras  grandes;   porque  nas 
Eequenas,  e  favas y  sempre  são  ao  rego;  e  posto  que 
aja  lavrador  tão  dextro  em  espalhar  desta  arte  a  se- 
mente com  bastante  igualdade  ^   nasce,  todavia  á  seara 
demasiado  basta,  e  desperdiça-se  muito  grio.  A  infusão 
das  sementes  remediaria  em    parte  este  inconvenieute 
•  vários  outros,  produzindo  não  pequenas  vantagees 
a  favor  do  lavrador*  Ue  por  alli  desconhecida  è  des*^ 
prezada  esta  preparação,  que  já  inculquei, com. o  ex« 
emplo;    Usando   delia   na;  pequena  lavoura  que  fazia 
cm  Lagos  antes  de  ser  preso  em  1828.  A  primeira  ves 
que  mandei , o  trigo  para  a  sementeita  hum  tanto  hu* 
medecido  e  incbado,  recusou  o  lavrador  sem^ea-Io,  di« 
seodo')  entre  4>utras  cousas  ,  que  Jera  consciência  .des« 
perdiçar  o  trigo  (que  era  meu  e  nÍo  delle) ,   porqUe 
havia  de  apodrecer  antes  de  nascer:  procurei  conven« 
cè^lo  com  algumas  ra2ocs,    porém  a. nada  o  bruto  se 
n^oveo;  foi  mister  usar  da  auti)oridade  de  dono  e  amo 
para  ser   obedecido  ^sera    réplica.    Virão  os  visinhos 
que  a  semente  nasceo  em  menos  dias;  mas  como  veio 
pouco  basta  mofavão   de  mim  dizendo  que  perdera  a 
semente,  e  o  trabalho  r  eníilbou  porém  muito  ^.díepois 
que  lhe  mandei  dar  huma  sacha;  o  a  seara  deo  bum 
prodnctQ  m^rs  considerável,  do  que   o  ordinário  em 
proporção  da  semente.  Continuei  mais  ânuos  com  felis 
resultado,  mas.  não   tive  imitadores,  nem  tão  pouco 
para   fazer  as  debulhas  com   a  trilha  ^  que  lambem 
maadjci.arrapjar  para  meu  uso,  A  pr^paração^  de  que 
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usei  para  a  infúsaõdà  trigo,  Fora  seguinte  :•^.FiHrei^ 
litima  porção  de  agita  quente  porbuma  canastra 'de  ' 
cÀtriitne  de  caváltariça  (pára  cada  alqueire)  ,  e  d^i«  - 
xantfo-a  esfriaretli  litima  tioa  atê  ficáif  coió  o  calor  J 
qiie  não  iucomniôdava  a    mSo,   se  lan^u   nella-o*^ 
tffíga  destinado' patò  a  semente  ,   e  alli  o  fiz  demorar  ' 
debaixo  de  agua' por  espaço  de  6  horas,   mexendo*o  '' 
bem  para  sobrenadar  algum  bago  canado,  ou  sémen-*  ' 
te  esiraiilia  menos  pezada,  que  iudo  se  tira  pára  forcai;'* 
dèé};(^ja«8e  o  trigo  para  o  châo^  c  se  espalha  bem,  mi^-'' 
turando*lfae  pouco  a  pouco  cal  em  pò,   ua  razSò^  áéy 
pouco  mais  de   hum  quartilho  por  alqueire,  e  ceme«^'^ 
zéndo  bem  para  que  a  cal  chegue  à  todos  os  bagos/  - 
Mão  deve  haver  muita  demora  em  semear  o  grão  (Í0;  ' 
a  12   horas)  porque  a  gehuínaçSo  começa  em  poqco' 
nos  bagos  mais  impregnados.  O  mesmo  se  póde^  e  he 
otfl   praticar  com  todas  as  sementes:    assim   prepara» 
das  fiasceiti  mais  breve;  não  são  comidas  pelos  pássaros  ' 
que  ásehgèitão  pòr  cau^sfa  do  chei/ô*dò  estrume;  eco* 
ntomiza^se  a. semente,  e  sahe  com  m^is' vigor. 

Qs  trigos  $5o  mondados ,   quando  tem  itiuita  her^  ' 
và ,   raras  vezes  porém  sachados,  o  que  sempre  se  fas 
aos  legumes :  os  milhos  cavão-se.  As  sachas  e  mondas 
são  trabalho  de  mulheres,  que  também  tomão  parto   ' 
nas  cavas  tios  milhos,  e  ceifas  do  trigo.  Fazem-se  es* 
tas  com  as  foices  ordinárias,   sem  attender  i  mais  od 
menos  madnreza  do  grão  ^   e  sim   á  fcicilidade  de  ter 
gente    para  o   trabalho.    He  porém  mais  útil   fazer  a 
ceifa,  quando  o  grão  não  tem  chegado  de  todo  á  sua 
perfeita  madureza,  qUe  deve  concluir  em  molhos   j& 
ceifados^  para  render  mais  (1). 

As  debulhas   fazem-se   com  o   gado   vaccum  ,  o 


'.(O;  .Lomáon  Magazine  de  setembro  de  iS)2  refere  que  hum 
agricultor  de  Perigueux  mandou  ceifar  hum  molho  de  trigo  an^es 
<le  itmadurecer ,  è  outro  igual  depois :  debulhados  ambos ,  produ* 
tio  o  1.^  )s  arráteis  que  renderão  )$  -}  ds  pão  cozido;  o  2.^  pro- 
chhío  apenas  27  j  que  rendarão  26  i  arráteis  de  pão,  e  este  de  in- 
fcAor  qualidade. 

ia 
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qt^alin^  h?  (cxTfLdo,  ^^m^v^  pani  p:  sçrriço  dos  carros: 
ga^liiò  mmtos  clias  quaudo  o  .caIçadoiro:,he.  graade  :  o  ; 
gado',  de  ordiaarla,  nSo  áa44'j;Bjpba;'bil(iado,  e  come 
muito  grSos  inóri}{ente  nq.  TÚtíiiio  (fli^  ^ia* debuMia. 
S^Qi  embargo  do  aenluim  melhoramento  dos  instru- 
mentos aratorios,  e  dos  minguados  conhecimento^. de 
agricultura  I  não  aSo  os  campos  muito  mal  aproveita* 
dqs.  A  parte  do  O.  produz  trigo ,  miího,  favas,  e  ou* 
tros  legumes  de  sobejo  para  si  ,  ao  passo  que  a  par- 
teláe  b^.  delles  carece,  e  os  importa  em  não  pequena 

auaptiiiade ;  para  este  lado  semeia-sé  algum  centeio  ; 
Ò^.,qúe  pouco  ou  ueulium  uso  se  faz  naquelle.  Ha 
tamDeni  alli  hum  grão  chamado  cevada  canina^  sl  que 
ot.Francezes  dão  o  nome  de  epeautrei  he,  buma  espe* 
cie' de  trigo,  e  muito  semelhante  a  elle  na  cór  e  ta* 
manho ;  produz  em  todos  os  terrenos,  ou  sejão  fortes^ 
oii  ligeiros:  não  se  semeia  em  grande  quantidade;  a 
maior  talvea;  nas  vargens  de  Odlaxere:  be  de  maior 
pcodocçãõ  que  o  trigo,  e*  faz  como  elle  bom  pão^ 
também  se  usa  delia  feita  em  farinha  para  papas,  que 
sãorgostosas»  Moída  grossa,  e.corada  ao  lume  suppre  o 
arroz;  faz*se  com  estafarinlia  huma  bebida  como  a  do 
caBfe,  que  não  deixa  de  ser  saborosa,  e  he  sadia.  Tem 
este  grão  a  vantagem  de  ser  de  muita  duração,  con« 
sidíerando-se  quasi  como  iocorruptivel,  isento  de  gor* 
golbo,  o  que  deveria  convidar  a  prpmpver  a  sua  cul* 
tora ,  que  he  muito  diminuta. 

Vinhas» 

As  vinhas  formão  grande  parte  da  cultura  dé 
paiz:  há  vidonhos  de  mui  variadas  e  excellentes  qua* 
jidades,  de  que  se  faz  bom  vinho,  o  qual  alh  se 
consome  todo,  sem  que  h.ija  exportação,  não  obstan* 
te  ser  em  muita  abundância.   Os  pescadores  gastSo 
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mnitõ;  poU  vindo*  molhados  da  pesoa,   enoboglQ^se  .- 
com  oqae-bebem*  Â  mâiorparte  daa  viDbas  são  plaii<»i^ 
tadas  em  bellás  plaDÍcies,  muitas  em  iertí^  fontes v^ 
que  darião  baslantc  trigo;   é  poucas  ea  eiteiros.  ^  Aal* 
antigas  erSo  postas  bem  juntas,  qoa&do  muito  iia-ãi»>b 
taneía  de  d  palmos  entre  as  cepas-,  sem    regularida;^ 
de  9  nem  separaçio   de   vidonhos:   as  moderoas .  sãoq 
plantadas, -com  melhor  meUiodo,   os  viçiooho9  sepiíri^t 
dos  em  quartéis,  as  cepas  aLitibadas  e  distantes  entrou 
si  6  a^  palmos.  O  primeiro  trabalho  qu^Ieyãixbe  a^t 
alumia,' ou  escafvaçâo  em  torno  da  cepa,  lant^ -deílbái 
oahir  a  parfa:  segue«se  a  poda,  de  ordioa»Oi|  etn*  jii^ 
seiro  :  cavSo-se  desmonte  cm  março  ^-dcobrem^sepòki 
redrao-f»    em  abril  e-^tnniò :   íilío  'se-em^pão^    A  pocfo] 
iiSortiM^  miríto  alta:  JeíxSo-se''na  cepa' duas •,    tres:^   új 
raras- veses  quatro  traraSTi,' com  todos  oseabetés  ,:.o«'t 
talSes  que  podem  ,  confoèiiie  he  maiu  ou;  menos  pos^-" 
sante.;  em^tc^ràè  táo  fortes  po4^»  produzir ^s^  vmliasr 
luuito-  mais,.  mdKotada  a  poda,  fdéixai¥low]he:  mai»'va«i'' 
ras  para    uva^,-  e  fazéudo-se  miis  têmpora^  (antes  d^ 
«isceuçSo  da  seve.  Roform^^se  a  vinha  alporcando,  o) 
inergulbaudo  as  cepas  pára  encher  ot- lagarreis  em  que< 
ae  perdem. <^S2^  sujert^s"^ao  pulgão- e  lagarta^  pcin-. 
cipalmente  nos   annos  secos:    beJ^nisl^r  accudir  .lo^' 
fipo  a  tirar*lho,   trabalho  em   que  se  occupão  as  mu« 
Ibcres. 

O  vinho  he  feito  mui  imperfeitamente:  acabada 
a  vindima,  que  começa  nos  principies  de  setembro,  e 
dura  até  meio  de  outubro,  lança-se  a  uva  em  dornas 
ou  lagariças;  alli  he  pitada  aos  pés  dos  homens,  e 
encubado  logo  o  mosto  em  pipas  ou  toneis ,  sem  que 
tenha  levado  balça,  preparação,  que  muito  poucas 
)ieasoaf«4betd2o;  é^assira  mesmo  >sahèm  vinhos  prlmo« 
roios- ei  dcdicaiios ,  não  obstante  deitarem  agua  no' 
Dtostoy  «o  .menod  dous  ou  três  aJmudes  por  plpa^- 
Afierfeiçoado  o  fabrico,  pode riàaíélies  entrar  no  coqk 
mercio  de  exportação  com  bom  nome,  porque  a  uva 
téin  èxcélléhte  áròma  ,  e^ásfanlé'  matéria  sacarina. 
Delia i  se  faa  boa  passa,    que   iem  algumarexporta* 
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çSo  (t);/aisjm  como  ^Jiâ^  .(<M^«  m^sr^  tíya  ^?vW«* 
qImi^  e  a  da$  parceicas,   qoe  he  armada  «ia  Jatadas^ 
o^^esteirad^i  n^Uendo^^eov  iT^tQg  de  barro,  oii  ma- 
deira^-coma  ae  fa%  na  Grécia,   e  lioj^.em  Lisboa  ,. 
doade  se  exporta. amiU  para  o  estrangeiro^  A  mesma 
pasiá  podia  ser  melhor i   passando  os   taclios  da  uva 
poc  Jioaia  lexívia  do  cinza  de  aroeira  a  fcu^ver ,  ^n* 
iMíde  Borem  postos  ao  sol,   preparação,   que  raras 
pettoás  dSaa  alguma  para  seu  uso,  e  não  para  com*^ 
mercio.;   |)drqup  então  he.aó  cortada  e  posta  ao  soK 
nn.tbagaça  faieai'  vinagre,    pouco  se   distiila  para 
aguardente;  assim  como  pouca»  pessoaa  aproveitão  o 
iwiguJho  da  uva,  ,que  seco  serve. para  aa  gaUinhas  e 
pMíbas;   o  mesma  a  foIheUio  p^a  dar  ás  .bostas  sò  ^ 
OB  misturando»  com  faielos.    As  fezes ,  e  al^um  4iinlftO' 
riHm.  sio  .  eonvertidoa  em  aguafdenie«  Q  sarro  apro-. 
v^eita-se  em«  pequena  quantidade.  O  subsiaio  titter^rla 
produzia^  em    li82i&  a  quantia  de  2ai«,»29  leis:;  foi 
depois  ai  menos  ^  assim  coma  o  real  d'atgtta  que  nox 
mesmo  aonix  rendeo  8r:2M,97lk.As  vinhas,  ficarão  bas- 
tante estfagadaa,  e  muitaa  deixarão  de. ser  vindima* 
das  em.  ISda^^  podadaa  em  >834  por  eausa  da  guec». 
ra,  de  sorte  que  foi  preciso  importar  viaiio  para  úuàj^. 
taa.terjcaa  em  q«e  aoDe|ava«u  .- 
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O  figo  he  taWez  ^  maii^  considerável'  ranwrr  «bai 
producçdès  e  commercio- do  Algarve»  9Sa  di^ec^atr  aa». 
qualidades  deste  £ructo>  assim  na  foraia,  ^aomo  na. 
oór  e  sabor:  começto  huna  a  amadureces  pela  meio* 
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MQcitpeliisr:(fienjamín  Tudelia  Iten*  p.  2^^ 
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de  junho,  e  v3o  sucoedendo  ouiros  até  ao  fim  de  oiu 
tubro.  Comem-se  maduros^  e  são  mui  saborosos  e  nu** 
tritivos;  )>a88ndos  ao  sol  empregão-se  no  commercio: 
os   chamados   cóteusj   pequenos  em  tamanho,    de  còv 
esverdenhada  no  exterior,   e  hum  vermelho  desmaia* 
do  no  interior.  Principião  a  amadigi;ecer  pelo  meio  de 
agosto :    colhem-se  das  figueiras   passando  do  estado 
de  maduro;  quando  dobrão  o  pé  ^  e  se  inclinSo  para 
baixo  9  estado  em  que  se  chama  pincrei  deitão-se  en» 
tão  ao  sol  em  esteiras  de  funcho,  e  na  falta  deste,  de 
eana ,  ca»iço  ,  hasteas  de  gamSo,  ou  outras  semelbaii* 
tes ;  €  estando  passado»^  vceoUnem-se  em  tulhas  feitas^ 
em  forma  cylindriea^   das  mesmas  esteira»,   onde  sei 
vSo  calcando  até  ao  fim  da  colheita,  que  ainda  entr» 
por  outubro^  salvo  havendo  hamidades,  ou  aguas  tem*, 
porãs ,  i»iffligo8  capitães  dçste  f  ructo*  Também  se  se*^ 
ca  do  mesmo  modo  outra  quajidade  chamada  ^nsora» 
riOj  preto. aeiniado  por  fora,  e  anaellado  por  dentro;., 
de  figura  pyramidal;  este  he  mais  estimado;  ha  mui^ 
to  menoa  quantidade,  precisa  de  sec  tocado  para  ama*;, 
dorecer  ^  e  vai k  mais  em  preço.  Secao*se  mais  3  oa 
4  qualidade»,   marçhawôtes ^  sofeiíio»,  enxarw  brancos  j, 
venditaor,   etc.  ;  porém   em   pequena  quantidade,  do. 
sorte  que  a3k>  entrão  no  coinmhercío.  O  primeiro  he  de 
maior  abundância  ^  e  aqueUe  que  mais  se  consome  e 
exporta;  podendo-se  sem  exaggeraçSo  calcular  em  perto, 
de  Beie  aoutocentas  mii  arrobas  e  que  se  seca  ao  sol». 
Faa-se  o  apanho  deste  fructo  eonfiando-se  ofigueiral. 
a  hum  homem,   que  o  apanha,   faz  secar,  e  acondiv 
cionar,  recebendo  per  i^ltituo  e  quinto  do  que  se  se-- 
ca,  pelo-  que  se  ehama  quU^teiro ,  e  mora  ,  de  ordina». 
rio  j  na  fiazenda.  O  dono  fornece  tao  somente-  as  estei»' 
laa,  qne  sende  de  funcho,  eustão  a  200  e  'ÒOO-ftía  ca»*- 
dakuina,  e  apenaa  leva  hiimas  duns  arrobas. 

IMsse  acima  qive  o  figo  enxatio  precisa  de  ser. 
tocado  para  amadurecer.  Com  effèlto  figos  ha^  que) 
•em  esse  adj.utofio  cabem  peco»*  das  figueiras  e«i  pe» 
quenoa,  como  os^  enxarios^,  vinditiios,  e  outros;  e 
ainda  meamos  os  cót^s,/que,  sim  amadurecem  semi 
toque  ^sio  maia  «fattoadtrmielQ^pojiéni:^.  posto  ^ff» 
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tomem  hnm   sabor  mais  acre  e   picante  ,  senclo   (e« 
cados.    Faz-se  esta  singular  operação  pendurando  nas 
figueiras  enfiadas  de   outros  figos   de   figueiras  bra« 
vas   {  Capnficuí^)^   Froduzein  estas  figueiras  q  fructo 
três  vezes  no  anno:  os  primeiros  vem  em' abril' e  ca« 
hem    sem   aniadu^cer  òin  setembro   e  outubro  :    os 
segundos  appareeenmò  fim  'de  setem^bro  ,  e  ficSo  na 
arvore  até  ao  fim  de  maio:  neste  tempo; sei  descobrem 
os  terceiros.    Nenhuns  destes  >figos  sâo^bons  ^ara  co- 
finer:  a  natureza  os  destinou  só  para  fazer  anidâufeeer 
os  d^e  algumài^figúeirás  oultrvadas»  Certos  ntòSqrUltos 
depSem-  ò^   ovos  uos  fig^es  do  outono ,   alli  'se  gerao 
huns  vermes  qti€r,tomando^<»te  -em  outros  mosquitos ,^ 
picão  em  outubro  os  figlís  tfo  inverno,  e  então  ca hefii 
aquelies:  contêm  estes^dò'  ínvèrúo  os  ovos  aUi  depos- 
tos, os  quaes  desenvolVendo-se  «m  novos;  mosquitos^ 
quando  ôs  fig^és  estãô^AasQÍdos,-*€begão  a  certa  gros-* 
sura^y  ospik;ã4  nO'0Uid*y  e^là  introduzem  seus  dvos; 
de  que  nascem^  ainda -outros  mosquitos  em  jUnhoe 
julho.  Neste  tempo  he  què  se^  aípanbSo  estes  figos  do 
verão,   enfião*se   aos  dòf)'oU^tres  em 'palmas,^  junca, 
ou  espartos^  e  pendurão^^e  nas  figueiras  que  precisão 
ser  tocadas:  destes  figos  sabetu  os  mosquitos  que  vão 
tocar   no   olho>os  outros,    qu«  então  são  do  tamanho 
de  amêndoas  seib  casca,  depònéo  alli   seus  avos  com 
a  vida  para  a  darem  a  esses  figos,   qnè  sem  isso  nSo 
inédrão.    No  Algarve  he  tão  antigo  este  conhecimen- 
to cottio  na  Grécia  e  Malta, 'onae   também  está  em 
uso  desde  tempo  immemorial. 

Para  a  exportação  faz*se  do  figo  três  escolhas; 
o  roais  grado  que  se  chama  de  comadre y  o  meSo  cha- 
mado marchante  y  e  o  ultimo  chocho.  O  1.^  e  2.^  são 
os  que  se 'vendem.  Quem  seeèmera':em  o  acondicionar 
bem,  manda-o  lavar,  e  secar  em  esteiras  ao  sol',  met- 
temdo^  depois  em  seiras  feitas  de  palma  con»^  folhas 
de  figueira  nas  bases,  cada  huma  das  quaes  Içva  hu^^ 
má  arroba;  e  assim  errtra  no  coramercio.  Desta' ma<>* 
Dei ra  acondicionado  cooserva*se  mais  seco  ;  ^resiste  4 
humidade,  e  não  cria  o  azevre  que  o  corta «^  e  des* 
Izoc;*  Hoje^em  dia  |iaineiio»>escMipuio  na  j^eparaí{|[o 
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i)o  £go ;  nSo  o  lavSo,  e  o  enseirSo  muito  Iiumidoí 
]>elo  que  se  arruina  roais  depressa  ;  tem-se  desacredi* 
tàdo  uo  coiuinercio  cooi  grave  prejuízo  de. todos.  Pa« 
ra  vigiar  nestas  falsificações  foi  creado  em  1708  hom 
certo  juiz  d^  corretagem,  a  quem  se  deo  regimento, 
que  desempenhava  o  juiz  de  fora  de  Silves;  depois 
^i  incumbido  ao  de  Lagoa  ,  que  no  tempo  da  carre- 
gação vinha  assentar  morada  oa  Mexilhoeirioba  para 
cobrar  os  emolumentos,  que  consistiao  em  i  por  ^  pof 
cada  arroba  de  figo  ^  de  qualquer  outra  fructa  passa- 
da, e  sumagre  que  neste  porto  embarcava.  Ao  presen« 
te  caducou  este  juizo^  e  as  Camarás  Municípaes  devem 
pôr  cobro  neste  negocio  para  de  todo  não  vir  a  per- 
der*8e  este  importantissimo  ramo  de  nossa  producção, 
que  nos  deixa  muitos  mil  cruzados  exportando^se  em 
quantidade  para  os  portos  do  rfino,  e  para  os  da  Hol« 
landa,  Bélgica,  França,  e  Inglaterra,  cujas  embarca*. 
çde9  o  vêm  buscar  a  Faro,  e  Portimêío  (I).  O  preço 
ordinário  do  marchante,  na  primeira  mao,  he  de  300' 
a  600  réis  por  arroba,  e  o  de  comadre  de  600  a  1000 
réis.  As  mulheres  fazem  as  seiras,  e  alcofinbas  de  pal- 
ma, aquellas  levSo  huma  arroba,  e  outras  meia;  estas 
niaist  finas,  que  le vão  pouco  mais  de  arrátel,  são  bor- 
dadas I  ou  da  mesma  palma  de  cores ,  ou  de  pita ,  e . 
também  se  exportão  em  quantidade ;  assim  como  va« 
rias  figvras  njftizadas  com.  o  ipeçmo  fi<;o.,. miolo  de.; 
amêndoa^  e  pinhão:  Não  ser4  exaggerado  o  calculo  . 
de  300  a  400  mil  arrobas  que  se  exporta  do  Algarve  '■ 
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(i}    Sendo   (TrQstdeote  da  Gamara  G>nst.  de  Lagos  em   i8a| 
pfOfníz  e  foi  adoptada  huma  postura  no  código  delias ,  que  entáo , 
se  fomiou,  em  dous  artigos  deste  tiíeor:  — Z$  — Ninguém  poderá 
exportar  fíg9  por  mar,  sem  o  ter  antes  feito  lavar  ber  ,  .secar,  e  • 
marcar  as  seiras  com  marca  ou .jignal  próprio,   sob  pen.i  de  6o  rs.  ^ 
por  arroba  que ,  pelo  contrario ,  for  conduzida  ao  embarcadouro,  ' 
S6.  — Tôdoo  mestre  de   barco,  que  nelle  accritar  para^exportar, 
figo  algum  sem  marca  na  seira,  pela  qual  se  conheça  o  dono,  se* 
ti  condenmado  em  $o  réis  por  arroba  qu<*  embarcar.  Este  código 
foi  marnlado  queimar  peia  Gamara  dos  inauferíveis  oue  succedeo, 
não  pelas  posturas  que  encerrava ,  mas  em  ódio  dos  que  as  havtáio 
pronmlgada  * 
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DOS  annos  ordinários ,  «que  nSo  deixSo  menos  de  TyOO' 
a  600  mil  cruzados.  Passasse  igualmente  pelo  forno  / 
o  que  lhe  dá  hum  sabor  agradatéi;  deste  modo  po* 
réto  nSo  entra  no^commercro,  o  qire  seria  digno  de 
ser  experimentado,  pois  he  muito  de  snppõr  qnt  dés» 
Vk  modiíicaçSo  nova  resultasse  a  exportação  de  mais 
alguns  centos  ou  milhares  de  arrobas  j  até  porque  as* 
sim  resiste  mais  á  humidade^  e  se  conserva  melhor. 
Quando  chove  cedo,  pcrde-se  muito  figo,  e  apenas  se 
aproveita  algum  na  dístillaçao,  ou*  se  torra  iki^ Torno. 
•:  Consome-se  muito  figo  na  distillaçSo  ;  e  de  ordi. 
iKirio  he  o  mais  inferior;  produz  até  5  e  G  canadas 
de  boa  aguardente  cada  arroba,  sendo  bom;  e  ape« 
nas  se  exporta  alguma  para  o  Âlem-Tejo.  Não  he  bem 
conhecido  pelos  dístiliadores  o  gráo  de  fermentação 
a*  que  o  figo  deve  chegar,  para  que 'a  aguardente 
nao  tenha  certo  gosto  adoçado  que  lhe  fica;  e  nao  se 
torne  amarella  conservaudo-sc  alguin  tem]K>  mais.  Es* 
tá-èõr  perde  eliã  sèndò  refinada'/  e  o  adoçado,  dei« 
ztindo  chegar  a  fermentação  ao  gráo  de  vinhosa ,  e 
mistorando-lhe  alguma  baga  de  zimbro  bem  madu- 
ra, laranjas  ou  só  a  casca,  funcho,  herva  doce,  etc, 
cem  o  que  adquire  certo  gosto  particular  e  cVgradav(r1; 
€' assim  preparada  poderia  entrar  no  còmmercio.  Pe* 
los  annos  de  1750  teve  hum  Izaac  Correyòles,  Suissò, 
hama  grande  fabrica  de  distillar  aguardente  ^e  figo 
DO  sitio  das  Fontes,  próximo  ao  rio  de  Portimão,  e 
hom  tiro  de  baila  da  Mexilhoeírínha  ;  á  qual  fabri- 
ca chegavâo  os  barcos  oor  hum  canal.  Constava  el« 
ía^  de  três  grandes  caldeiras  que  levavão  mais  de  6 
pipas,  ires  bons  armazéns  com  bum  lagar  de  vinho 
de  duas  varas;  casas  de  accommodaçSes,  e  hum  en- 
genho de  tirar  agua  á  mão  de  hum  poço  que  servia 
para  a  fabrica.    Cisava    este  fabricante  dê  fazer  os  fi* 

fos  em  pedaços ,  deitá-los  em  dornas  com  agua  suf* 
ciente  para  fermentarem,  espremia-os  depois  em  hu- 
nia  prensa ,  acabada  a  fermentação ;  e  passava  o  li- 
quido á  caldeira,  da  qual  sahia  distiljada  aguarden- 
U^  de  excellente  qualidade  em  cor,  cheiro,  sabor, 
substancia  ^  e  clarificação*  Assim  traballiou  com  boas 
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interesses;  até  one  pelos  annos  de  1759,  en  1700  foi 
penhorada  a  fabrica  por  dividas,  «  arrematada  por 
João  Z!«aropríer ,  negocianie  .  inglcz ,  estabeleoido  em 
Faro,  o  qual  a  desmaoteloQ,  e  reduzio  a  outros  usos. 
Aquellesque  se  dSo  a  esta  negociação,  poderão  repe* 
tir  as  suas  experíeDcias* vobèè^stes  dados,  a  fim  de 
darem  maior  perfeição  a  esta  aguardente ,  de  sorte 
que  vindo  a  perder  o  gosto  adoçado,  e  de  figo,  que 
k^oiiitérvb  ^r  não- hftvtrr  cster.ifbegad<í,  fíor-ceíjt^,  ao 
gráè  de  léráien  tacão  vinhosa.',  pvviprí^pi^ra  ^cl^jjlaf 
jãOy-poMi^oodc^^rer-iio  oominepQÍo.''CO|D->Afi^U4^^ç^ 
•te  d^[  outros  ^rt^gosr.  €)s  residiíD^  do. figo,  tirados ,4? 
eèldeirasèrniem' para  engordar  porcos i|  e  mi^fiM^dof 
eom-^faírelor,  ^ott  «;eui  elles^  são  bom  )alimeiitQ.;parfi 
o'  gado '  vaemn  e  bestas  f  autre^os  'muiio , .  .e  amacia^ 
]iie8*=o  oá4j«i^lío  l^^f}«     ..- ••!      -•   .  ^      ^  ' .     .        ., 

A^  figueiras  não    preoisãD  muitaroultijijra^  plao^ 
tl^Méde  esftacns  dos'  rampsíde  '2  a  3  annoâ,  .de  2  &  a 
'^  palmoi^,  em  ^ova^  de  òatros  Ires  em  quadro  p  prf^ 
Aindíãade  :-  deve'  cavar^se  a;  terça  em  rocU  hiima  ou 
dtias  vezes  no  amio  ,  em  qui^nto  iião^  dão  fruçtç ,  qup 
vem  a  ser  dos  4  pára  6  ;  depois  basta  de  amups  a  aor 
nos. ''Nos  figneiraes  novos,  plantão-se  logo  entre  as  fir 
goeiras  de  írncto  algumas  de  tocar ,   para  sem.  majcl 
trabaliio  fornecetem  os  mosq.nitoe  de  toque»  Podão*se 
qoahdè  téítí  Ietíba*de  mais^  ou  velha:  esta  lenha  ser- 
've**para  os  úsos^  domésticos.  iiSr  folhas  servem  de.  sus» 
tento  ao  gado  vacom.>y  assim,  em  verdes,  como  depois 
de*^ec<ik ,  que  algumas  pessoas  guardão  yara  lhe  da^ 
BHStQ radas' com  a  palha* 

•    ■.  é 


I 

. .  ■ '    .  ■  .  .  .'  » 


Õ)  Em  Torres  Novas,  onde  também  se  diitilla  figo,  fazem 
ás»  resíduos  este  uso,  como  me  «fRrffHÍráo  alguns  indivíduos  desta 
«illa,  com  quem  estive  preio  no  Limoeiro  emtempç  da  iisuçpaçio, 
t  ponto  de  os  darem  a  JípcO  da  lenba  com  áiu»  cistãlaváOr 
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•A^CBirMh^^  friieia  l^ue  se  CMwome  mvito  ao  pais; 
if 'Ílo|«'  se  exporta  em  abondaiicia  para  6ibra)tai  y  e 
]Miité# "«to^imrtes*  serva  para  o  siisteota  das.  cavalgada» 
««8  e^gfâdo^vacum  f  aes  oaac»  se  dá  de  ícaçSQ»  partida 
tm  pedaços^  em  tog^r  da  cevada :.  hfi  iBiAUa-iiiitrHi- 
YB  pela  grátideqtiacilidade.cle  sacarino  .^ttej^eoiUêiBu^^ 
Serve  fatnbem  de  alimevlo  á  gente  pol^ri^^   e.Aorcad^ 
nSo  deixa  de  ser  saborosa.  Òeiia  se  fsa  boiíaguardeo-^ 
te,  não  tanto  eomo  do  ffgb^  pprque^  o^  procjus  4anto^ 
porém  melhor  em  gosto,  e  para  issíiy  a.empreglo.iDttV 
lo  tm  o  Norte*  Valeai  'horie  por  bom  preço ««  tpodo 
chegada  de    100  a  MO  c  lOM  rs«  por.saçok  de^.fl.arro* 
baÉT.  A  alfarrobeira  prospera  no.  terreno  mais, ingrato^ 
t'  vem  cultura:   propaga-sè  At  estaca  ou  scpeate :  a 
estaca  hè  melhor  qne  seja  do  arvore  brava  ,.  mas  que 
'bvé  algumas  raízes  capil lares:   prcciía  ser  enxertada 
'lassados  ck>us  ou  três  annos.  As  de.-sementf  prpspér^a 
Aielhor  semeando-se   no  logat  em  quei  dtvçsQi.  ficas; ^ 
porque  a  sua  rai2  f osí forme  ^aebrá«sc    Cscii^çnte.^a 
transplantação.   í^ascc  maja  depressa  a  semente  depois; 
de   ter  sabido  do   venire  dos  anxmaes  q,iie  comeju  a 
fructo.  Colbe-se  este  em  agosto:   ka.  de   variaA< 4|ttali«^ 
dadea,  a  meUior  chama-se  m¥fa/a>  que  não  ke  muita 
preta.  A  sua  madeira  he  mui  rija^  e  compacta;  em^^ 
pre^a«se  eos  engenhos  dos  moinhos^  e  noras  de  agua». 
Afora  a  figUíeira  be  a  arvore  mais  uti4  e  productiva 
do  paíz;  d&  fructo  todos,  os  anoos.,    c  só  hc  offendida 
pelos  gelos  e   ventos  frios   em    fevereira  ou  março:, 
conserv»  sempre   a  sua  betla  fojba  verde  escura  (1 7^ 


i«t*»iW»*"****"l^^^»*^***^**"^'™"^""^»"^»^"^P^^ 


CO    ^  hums  eipecie,  s  que  do  Alsrarv»  chaavião  gr«l^ia ,  Imí 
alfarrobeiras  oa  iUia  de  ChiprC;^  cujo  friiob  bt  miiicaroimosOj^  xmt- 


Amêndoa  he  outro   frncto  que  «e  exporta  em 
abundância  assim  etn  casca ,  como  em    miolo ,   para 
Usboa^  e,  estrangeiro.  A  de  coco  ú  m#/dr  parti^-se  com 
os  áeddf ;   e  de  ordinário  eKporta*«e  em  casca^  a  duf 
razU  e  hico  de  pãuarvihú  tem  a  casca  mais' diira«  Coa- 
toma  vei^ãer-se  d^e  200  a  600  réis  •  por.  alqueire  a*  du* 
xazia ;   a  outra  he  mais  cara :  em  miolo  veode-se  de 
.2:000  réis  a  4$PP  j^r  ar^^^i  cada  iiuma  destas  he 
j)roduoio  de  fi  alqueires  daquella.  Também  ha  amar- 
^gosa,  CUJO. miolo  l^m  preço  para  os  licores,  e  outroa 
Vsos:  adoçasse  fazeudo-o  curtir ^mr  agua  por  alguna 
dias,  e  então  serve  para  os  doces:  deve  porém  haver 
cuidado  em  não  consentir  que  os  animaes  comão  aa 
-^elleSf  ou  provem  a  agua  em  que  se  curtio,  porque 
€ontl|m  ven^Ho.que  os  mata*.    Propagasse  semeando  o 
IroclOf^ ainda  que  seja  o  amargoso  para  depois  enxer- 
tar,/A  madeira  he  muilo  forte  «e  preferivel  ao  pinho 
^ç^.  oflf^^sque  e^tZp.  dentrq  da.agua;  emprega-se  aos 
mesmos  usos  que  a  da  alfarrobeira.   Não  carecem  de 
cnltiira  as  arvores,  e  dão*se .em  todos  os  terrenos. 

Das  cascas  das  amêndoas  iodida  Mr.  Cullatcle  Pa« 

gieo  9  advogado  em  BeUoy  ,   huma  bebida  saudável  | 

e  balsâmica ,  com  gosto  de  baunilha  muito  agrada» 

..yeí^  que  pôde  supprir  o,chi  teniperando-se  com  as- 

asipar  e  lei^{  a  qiia)   se. faz  tomando  hum  punhada 


I 


f6^  hssrsrite  sacarino,  e  dé  bum  gosto  delicado;  menos  coiilprfdb, 
^orêm  ma»  largo  e  chato.  Desta  alfarroba  se  faz  hum  coíhhmerdío 
icoittidctavel  em  toda  a  Itália.  Grande  serv  i^  hm  no  sètt  fah 
sqveilc  qiK  promovesse^  iiurodnc^o  deita  ^p6ciSp.<]pe m^edraria 
tem  no  Algarve  por  meio  da  enxertia.  .     . 
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/ 

de  cascas;  pieSo-sc;  fervcm-sc  e»  huma  canada  de 
agna  pouco  mais  de  meia  hora;  e  filtra-se  depois  por 
bum  paoDo  fino  de  alg<ãiia  <^  I  )• 

Olioeiras»  AziUe. 

•  - 

í   ^  Fabriea-ae  multo  aseitè  lio  AigM^e,  'a  ponto  de 

*ié>eKportar  por  ^obejar  do  cÔMíliiúOl   1*eRi  sido  hum 

INuioo  nèthorada  a  sua  liianipulilção;  mas  não  tanto 

^Oe  esteja  no  auge  a  ^ne  pode  -àubtr:   be  defeituoso 

'0   metbodo  do '  apanho  ^   ceuserVai^o  nae  tulhas,   e 

tnoeuda -nos  lagares,  o^ne  ounipKettieHiorar.  As  azer« 

'tonas  preparadas  em  salmòira  sB6'ítiitebett  afli  òbje^ 

'eto  de  commercio;  e  alguntasl  se  «zpdKSò.'  As  olivei- 

•vas  Bão-menos^TOJeitas  á  fermgètiíiv^otttras  hnolèstiasi 

'«lo  que  nas  4emàis  pretrlnefas.  Mãe*  se'  fax  o  meUiot 

^iis0'4a  poda,  que  de^e  consistir ^n>  es  abrir  bem^  e 

'ioxpôriaps  raios  do  sqI  e  da  tu«;   cortando*fhe  todos 

<os  tecos  t  tôo  niojf  dauinHicadas  eom  o  Taréjo  da  asei- 

tona*  que  lhes  destroe  os  novidio^.  PròpA^So-se  ^'de'és^ 

tecas  mui  â)itat'da  terra  para  qne  o  gado  bSo  fòa  da 

'!:febent8e8,  popor  eiuertia  nos  zambujeltoS,  ^tíèrpòVáU 

K  nasoenè^ra  gramie  quantidade.  Esta  en>rértl^ 'podia 

ser  .mui  avukada,  pois  ha  campos  e  sevtos  cobertos  de 

sambajeiros^  muito  grossos  é  grandes,  de-que  sáfazem 

èaso  para  aproveitar  a  nKideitó,  que  he  Wòa  e  rija.  As 

^tâmaras  devem-cuidar  muilo  em  fas^  enxertar  estás 

•arvores;  pendo  em  vigor  a  Oté.lu  MP.'ÍG  $.4S  que 

^ manda   aos  corregedores  tomar  conheèimento    desta 

matéria.  Saibão  admoestar  e  usar  antes  de  persuasSea 

que  do  rlgòr.   Providencias   devem    também    tomar 

acerca  das  cajbras,  que  com  seu  maligno  dente  dfto 

por  terra  com  os  enxertos,  e  todo  o  arvored»  novo« 

CO    Aon^ss  d^So&Fiom.  dâlod.  n.  41  de  settmbfo  de  i8i6« 
p.  139. 


'  A  prop<^^?^  ^^  pliyeira^  ppr  ipeiq  de,  T^rgWii 
teas  novaa  planudas  em  viveiro  para  ã^alíi  9  pds^adk|| 
dous  ou  três  annos,  se  transplaDtarem ;  ou  por  seiuêuw 
teira  dos  caroços  preparadoii ,  tem  sido  aconselhada 
pelos  melhores  agrónomos,  e  merecem  ser  seguidas* 
A  primeira  faz«se  como  em  todos  os  mais  viveiros  de 
arvores;  indicarei  a  segunda  por  mais  nova.  Apanhem 
se  as  azeitonas  melhores ,  perfeitamente  maduras ,  ti« 
re-se-lhes  a  polpa  sem  magoar  o  caroço:  lance-se  em 
.huma  doma  vetba^  ou.  outra^  qualquer  va^tjiharhuma 
camada  de  meio  palmo  de  terra .  arenosa  ^  a  qu^^jl 
deve  regar-se  com  agua  morna,  eni  .que  se  teiiti^. 
dissolvido  buma  porção  de  esterco  ( o  melhor  bt 
de  cabras^  ovelhas,  ou  pombos),  na  razão  de  li 
arraieis  por  cada  almude  de  agua,  de  sorte  que  uSo 
iique  demasiado  humedecida  :  sobre  esta  camada  pp* 
nha-se  buma  de  caroços,  que  nSo  ftquem  bi;in9  sobce 
os  outros ;  cubrão*se  coin  meia  poUegada  cia  mesqia 
terra,  e  assim  continuando  alternadamente ,  /sendo  4 
ultima  camada  de  terra.  A  vazilba  deve  ter  no  jfund^ 
alguns  buracos  para  que  a  agua  não  se  eatagiie 
em  pntrefacçSo,  e  coaservar*se  em  logar  quente ,  iy9« 
gando-se  ligeiramente,  buma  vez  por  semana. QQii|,ft 
mesma  agua.  No  principio  da  primavera  devem  se* 
roear^se  os  caraços  em  terra  bem  preparada  ,  movida 
e  estrumada  com  a  cantflla^de  não  os  deixar  moitas 
boras  expostos  ao  ar  atmosfetíco  antes  de  ser  semea» 
dos.  Convêm  semeá-los  na  distancia  de  hum  ou  doua 
palmos,  cobertos  de  terr^,,.i^o  somente  em  dobro  da 
volume  dos  caroços.  Sefido  j^  tempo  seco,  deve  regar» 
|e  o  viveiro  ligeiramente  y  e  desbastá-los  nos  inverno» 
..seguintes  para  .meltior  se  .criaram.  QuaiMlt^tiv^em  a 
conveniente  grpssura,  euxertão-se.  dq.  borbiilba,  e  tto* 

Sis  transplantão«se  para  o  logar  cm  qóe  devem  ficaa. 
viveiros  de  semente  de  todas  as  arveres  são  prefei» 
riveis  a  qualquer  outro  n)i>da>le  propéi^açãô :  as  ai^ 
voree  são  maia  morosas  sim  eiu  dar  fructo,  porém  da^ 
fão  mais  e  melhaies.  iOm  França  ^lé  está. em  voga 
fazer  viveiros  de  vinha,  semeando  as  sementes  da 
uva:  os  viveiros  porém  Bão  devem  srr  feitos  em 
terrenoa  mui  férteis ,  para  com  a  transplantação  uãa 


■^ 


(  16*  ) 
Mrterém  aé  novas  arvores  com  a   differeiífi 
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Castanheòrcs. 


í.  t  ^ 
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Cf  ca$fara1i4;ifôí,  potto  que  $6  medrem  nos  arredo- 
iíén  de  Moncblqae,  talvez,  oq  de  certo  aiitesi  por  nfio 
ot  seiuearem.  em  outros  sitios  análogos,  fornecem  bas- 
tantes artigos  não  só  para  o  cotisnmo  do  Algarve,  e  bai- 
lio A  lémT^jo,  mas  para  a  exportação  estrangeira;  taes 
como  barrotes,  moriilios,  pontas ,  conceiras,  addelas, 
arcos  de  tonel,  pipa,  e  barril,  rii>ai  e  castanha  verde  e 
pelada. '  Da  madeira  destas  arvores  se  fazem,  álèm  do 
Vasilhame  para  adegas,  algumas  cadeiras,  bancas,  e 
èai^xas  toscás  t  grosseiras.  Pôde  haver  em  todos  os 
eorgos  da  serra;  alguns  ha  em  outras  freguezias, 
1^  por  desmazelo  e  incúria  nSo  estão  mais  propaga- 
dos $  o  qite  bem  conviria  pelo  lucro  que  deixSo  ,  e 
ifterteza  de  consumo  interno ,  e  externo. 


^  >  •  >  I  ••  •• 
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Cotias* 


As  canas  sSo  procuradas 
•landa ,  e  Bélgica  ,  onde  são 
te  para  os  pentes  dos  teares 
jx>r  Í6K0  preferencia  áquellas 
os  fusaes  ou  canudos  muito 
ainda  .que  pareça  de  pouca 
tante  e  rendoso:  a  melhor 
«Eiives. 


com  empenho  para  a.HoI- 
applicarias  pnncipalmen- 
de  certas  fabricas:  d&>8e 
que,  álèm  de  grossas,  tem 
compridos,  hste  artigo, 
monta,  he  muito  impor- 
he  de  Tavira,  depois  a  de 


(  161  ) 


§  9/ 


% 

4 


.     H 


Frudas  de  esphihúk 


Laranja  e  limSo:  estas  fructas  sSo  talvez  (ss  der 
«erto»  stlios  )  as  mais  preciosas  do  reiao :  ezpoitão-se 
oSo  jM>acaS|  em  navios,  belgaf,  hoUandezes^  franc^zei^ 
e  inglesea. 

§•  IO.* 


Talma^ 


.'• 


Em  todo  o  reino  se  faz  uso  das  obsa»  de  pai» 
m^i  qite  no  Algarve  se  fabricioi  e  m»Uas  ainda 
s3lo  proenradas  pelos  estrangeiros.  Este  artigo  deve 
lodo  o  seo  v^alor  ao  feitio  i  a  matéria  prFma  he  dojj^ 
espontânea  da  naturczi^ ;  nasce  e  cresce  nos  terrenos 
bSo  cultivados  e  pedregosos,  nas  charnecas  e  nos  ser* 
ros;  nio  pertence  a. pessoa  alguma  ;  he  de  qnem  a 
quer  apanhar*  Todo  o  trabalho  he  ferèo  por  mui h^ 
res ;  ellas  a  vao  colher  no  maia  inteuso  calor  do  vç» 
laa;  eiiss  a  lançSo  ao  sol,  c  sem  maia  preparo  fezem 
as  vassouras;  elMs  a  pjrepiarSa  lavando^  e  dando-Ihe 
fumo  de  enxofre  para  fazerem  as  outras  obras ,  coma 
condeçaS)  esteiras,  capachos  redondos,  çofpelhás^alcò» 
fas,  e  a  considerável  qnantidade  de^aeirasy  em  qrue  so 
meite  toda  a  figo  epassxi  de  uva  que  se  exporta  :  ellas» 
ainda  tingem  alguma  de  preta  e  encarnadoí  com  q4io 
bordSa  e  matizâo  aqnelbs  obra»,  á(S  qiUaead3o  booilat 
lavores  r  com  a  empreita  mais  estreita,  e  íiiia  fâZeo> 
chapéos  de  que  até  algumas  senhora»  usãof  e  se  maia 
espirito  nacional' (ivcssrmoa,  talvez  poderíamos  diapen- 
tas  os  de  palha^  (]^u«  os  estrangeiroa  nos  vêm  trazer Mur 


<  Í54) 
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bom  preçe^  e  preferiríamos  os  de  palma  por  ser  obra 
de  casa. 


tfW  w««    i 


Pita. 


>  •    ■ 


ff. 


A  j(^Há  he  oiKro  artigo /^tie  também  i'6C6béto^ 

folbas  da  }p\it\íai  {  Agave  amtricmia)  maeèradaf  até 
ficarem  separados  os  fios.  Para  se  metter  em  obra, 
lava-se  muito  bem ;  enrofra^se  a  que  fica  branca  ,  e 
tingem  outra  de  diversas  cores,  com  que  fazem  deli* 
cadas  flores,  e  outras  lindas ,^  e  exquisitas  obras,  que 
tem  muita  extracção.  Com  cUa  também  bordão  algu- 
mas obras  de  palma,  a  que  dão  bellos  matizes  (I). 
DaLpita  mais  grosseira  fazem-se  baraços,  si  Ih  as,  e  ca» 
"brestos  pára  aâ  bestas;  iDibrad" mais  deíicádás  se  podem 
if^a^ér  ainda  para,  os  outi^s  usos.  Servem  ^  piteiras  no 
Algarve  para  formar  os  Vâltados  das  fatendas^quasi 
geralmente:  ha  delias  grande  quantidade.  Poncaspet- 
8oa9  se  dão  ao  trabalno  de  fazer  a  pita ,  porque  na. 
verdade  he  custoso:  cortadas  as  folhas  maiores  são 
ellas  maceradas  com  huma  massa  álé  ficarem  os  fios 
separados  e  livres  da  polpa  dá  folha  ,  !parà  o  qiie  se 
pSem  sobre  huma  taboa  Inclinada  com  hyina  ponta 
na  terra  e  a  outra  segura  ao  peito  do  trabalhador^  a 
qual  vai  limpando  os  fios  com  hum  ferro  de  gume 
rombòj  ordinariamente  usão  de  hnma  bayonela  *vclfaa 


' '  (i)  Mr*  Pavy  Júnior,  Iiabil  fabricante  de  Pariz,  tem'a{;oni  fei- 
to emposso  na  sua  fabrica  alcatifas,  pannos  de  raz,  e  outras  obras 

''Ifndas,  tecendo  os  fios  da  pita  em  teares;  também  fabrks  cordas 
de  maior  força  até  para  reboques  das  embarcações,  e  vários  outros 
serviçost  -estas  cordas  e  obras  feitas  destes  fios  são  preferireis  as 
do  cânhamo  por  não  serem  sujeitas  aps  estragos  dos  insectos,    nem 

.  Xcttsiveis  á  humidade;  e  imitão  perfeitamente  o  brillio  da  seda. 
A  sua  fabrica  hc  na  rua  des  Fosses  Âlontmartre  n.^  ^. 


C  1S3). 

«fe-espisgardaiafá' ficar  bem  UvjMMf;  U?Xo>-teieni^ 
agua,   e  enxugão*8e.  Coniriria  adoptar; para rà.niaoe^' 
npão.bttjn'eylindro  pezado.jde;Tmdr»^  que  iaailAarja 
at>bra;    e   mais  tendo  aa  folhaa  eatado :  s  curtil».  4Bin! 
agua.  .por  algUDS  dias  ,   com  o  que  dariSo^.jfio  imaiai 
macio.  Também  amacia  mais  a  pita  sendo  eotida-fim: 
agiia  de  sabão,  ou  em  barreia  de^cinzas  deitandorUié: 
borras  de  azeite ^  lavando-a   depois  muito  beot^pan^ 
enxugar.  Das  mesmas  folhas  cortadas  em  talbadasf^jC 
dos  noYedios.,    (|Qê  rebentão  das  raizes,  i se  servem  os^ 
criadores  tio  *gado  Tacun»  para:o'ajBdaria  -jukentaf) 
Bo  inverno*  Aíb  iiges  em:^oe  dão  as  flores yiapi)òvei« 
tio  ipaaa  esteios  das  cabairas  ^  e   para  os- telhados  dat; 
casas   do  can^la;   durão  muito ,   ainda,  expostos;  ás 
chuvas:    o  seu   miolo   dá  melhor  fio  ás  navalhas  de 
barba  do  que  o  coiro. 

Os  Valencianos  formão  desta  piteira  hum  alces  oa 
azebre^  machucando  as  folheis,  e  mcttendo-as  em  agua 

3ue- somente  as  cubra:  coa*se  oliqni||o24  horiisdepois; 
tixa-se  evaporar  ao  sol  até  secar,  tendo  aattençSo  de 
bír  juntando  os  líquidos  á  proporção  que  se  vão  con« 
eeniraudo.  Por  este  meio  se  obtém  hum  aloés  de  còc 
pwday  escura,  sem  transjiarencia ,  que  se  assemelha 
imuito  áo  do  commercio'^  de  sabor  semelhante  ao  50« 
ce/orwe;  e  que'  fornece  pela  pulverizarão  Imin  p6 
amaretio  como  aquclle  (I).  ,' 

líiti  Hespatiha  ,  ha  mais '  de  doas  séculos  que  ae'' 
faziSo  cordas,  pannos^.e  outras  obras  com  a. pita.  Q, 
ipcstre.  António  Àliimte  de  Nápoles ,  religioso,  dumiui- 
GO ,  fez  delia  até  papel  como  refere  Ferber  (á}«  Hm^ 
1903  pretemleo  João  Luiz  Weber  hum  pcivilegio^x.-- 
clusivo  para  fabricar  |)anuoa  e  outros  productos  com  • 
a  pita  ;  e  ainda  chegou  a^traballiar  na  fabrica  qa#^ 
tevê  aqui  em  Lisboa  na  travessa  dn  Oliveira  ao  pé  ddf-* 
eo&vento  novo,  de  sorte  q\ie  levantou  o  preço  dá'-]^!^?' 


-  o*- 


(1),  .Bulletín  de  Farmac.  Juillct  láij.  ^i  . 

(s)    Lettrei  sur  la  Mtneialogie ,  etc.  Strasbourg.  )77$^|>9{rioa». 
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C  »»4  ) 

U  de  120.  «í  4d<^  por  arrátel ,  edmo  eowta  dt  bliftiií 
wpccseutaçio  ^ne  entio  le  f»  (1). 

Miiii#  útil  008  fleriá.dar  iojqeDto.a  ette  ramo  do 
iodustría:  lemos  a  píania  em  todo  o  reino,  e  eom 
■liiita  abaodancía  :  carecemos  de  lioho,  e  com  a  pita 
iftaiUt  obraa  podemoi  fazer  para  sopprir  as  d  aqoella. 
frbra;  e  no  Algarve  ainda  poderião  supprir  com  ella 
atiiorjas  do  esparto  qae  se  eomprSo  ao  estrangeiro.  A 
Beal  Sociedade  de  Sevilha  premiou  homa  memoria 
que  D.  Rafael  Mariano  de  Leon  y  Galve^  lhe  presen- 
(pá  sobre  as  utilidades  que  se  podem  tirar  da  pita. 

He  hem  curioso  o  relatório  que  fax  o  celebre 
Francisco  Hemandes,  medico  de  Filippe  II.,  doe  usoa 
para  que  a  piteira  serve  na  America  aos  lodios  (2)^ 


(t)    Collec  de  Insir.  sobre  a  Agtic.  Artes  ^  e  IhdP.  da  Academ^ 
dasScíencn.  7.  fs  iti.  nonk 

(a)    Serve  a  pítetrs  aos  Indiof  na  America  para*  acudir  a  quasi^ 
tocbs  as  necessidades^  da  vida.  Com  ells  entf  incbeirio  sUe»  as  tuaa 
h^bicacôes  formando  cercas  impenetráveis:  os  ta|ai,  on  tiges^ssv^ 
vem  de  vigas,  as  folhat  de  tellias;  destas   titio  fios  com  que  í»^. 
aem  tecidos ,  e  hiinia  espécie  de  caíçido;  e  das  raixes  os  tíráo  pa«. 
tík  fazer  soga^  foctes:   os  grande»  picos,  em   qt|e  ^ícabSo  as  folhas i»-. 
lhes  servem  de  pregos ,  aguilliôes ,   alfinetes ,   agulhas  ^  e  aiiida  de- 
huma  espécie  de  armas  de  que  usáo  nos  combates :  também  fòrmâa 
com  elies  scdeiros^  paras^dar  as  fibras  de  que  tecem  espannos.  Cor^ 
tio  as  pontas  das  folhas  tenras  nas  plantas^  nao  mui  grandes  e  quo 
CiSio  vi^^osas.,  e  delias,  corre  em  milita  abuodteicia  bum  Hcòr  que' 
rtim  por  medicinal  paia  varia»  etifesmidádes  t  evaporando  hum  po<i^ 
CO  ao  lume  ate  licor  se  concentra  ,  toma  dnce  y  e  forma  hum  a^^ 
fobe  de-  que  se  faz  assucsr :  jantando  ao  dicto  Hcór  huma  por^ão^ 
Asgua,  e  cascas  e  flor  de  laranja,  litnâo,  e  oneras,  e  deissndora 
ff^rmeiKsr  se  faz    vtnh(»a»que  diam&o  Puí^ue^  de  que  muito  gos». 
táo,  e  com  que  se  embriagáo  ^  do  fnesmo  iicét  se>  £àz  vinagre.  Co-^ 
meixk  assados  debaixo  da  terra  os  pedlu^  mais  gaossos  das  folhas;  » 
o.  sumo  delias  he  mu^ito  eíYicaz  para  cwai^  as  feridas  recentes  e  ub* 
ceras.  As  folhas  assadas  curSo  as  coni^ujsòes,  sendo  applicadss  á  pas-^ 
te^aflecta;  e  mitígSo  a  dor>  prmcipaloiente  se  se  bebe  o  seu  sik» 
mo  quente^  ponto  embtaiiáo  os  sentidási  e  cntoipeGeoiiu 


<IW) 


^.  li. 


Q 


tõrtiça ,  Sda ,  Coica  de  Sobro. 


Â  cortiça ,  bóia ,  e  casca  de  i obro ,  nSo  sSo  hoje 
«m  dia  pioducção  do  Algarve:  quasi  sempre  ellas  alli 
lorio  escacas.  Concorríio  do  Alein^Tejo ,  e  concorrepi 
ao  presente  os  dous  primeiros  artigos  até  da  Beira  Bai« 
sa  para  se  exportarem  pelo  Algarve,  e  servir  para  as 
fedes  da  pesca:  tirão*se  da  casca  exterior  dos  soverei* 
tos  e  azinheiras.  A  entre-casca  daquelles  tem  uso  iui4 
ccnrtimeotas^  e  para  este  fim  se  exporta.  Com  olho  no 
bom  preço,  que  teve,  se  deitarão  a  perder  miiitot 
montados;  poixjtie  as  arvores ,  sendo*lbes  tirado  o  en* 
IreMUisco ,  perdem-se ;  e  servem  só  para  as  carvoarias* 
Nio  se  tratando  de  as  substituir,  seria  útil  a  prohibi» 
4ç3o  de  se  exportar  este  artigo :  temoe  outros  iugro«i 
dientes  para  os  oortumes  dos  couros. 


§.   13. 


Sumagre, 


O  sumagre  hç  hum  arbusto  que  se  emprega 
nas  ourtimentas:  cultivasse  quasi  do  mesmo  modo  que 
ãã  vinhas.  As  varas  cortadas  com  as  folhas  na  sua  m»% 
dofcta  fedozem-se  a  pó  grosseiro;  e  assim  ae  expor* 
tio  algumas  mil  arrobas.  Tem  deixado  porém  de  se» 
procurado,  antes  se  tem  introduzido  estrangeiro;  por 
isso  vai  em  progressiva  decadência;  tem*sa  arranca* 
do  algum  por  nlo  abundar  o  producto'  paí-a  as  despe» 
zas  da  cultura.  A  faÍ8Ífioaç5o  que  Ibe  íazião,  mistn* 
rando  terra  para  acudir  ao  peso,  lhe  fez  também  di<» 

20  • 


(  1 JÍ6  } 

nrínair  o  credito.  Augmentando-fe  os  direitos  ao  e§^ 
trangeiro,  be  de  suppôr  que  se  restabeleça  a  sua  cui« 
tura  ,  pois  qualquer  térMno^ lhe  serve.  As  Gamaras 
devem   vigiar  na  falsificação  «issim  deste ,   como  de 

outros  quaesquer  artigos. 

.    :•  zt    V.  *or« ->  .  •.■iO&  ,  .V.  ^^'v.T 

•     t      »       -  ■         .  • 

■  i         *       •..     .:•  .í,       ..       •  «*íik'í     ..•.•■•. 

■  i  ■•  ■ 

■     '    i  i  '      ' 

Nos  corgos  Y  entre  as  serras-,  bastantes  colmeia» 
lia  em  coiiiços  de  «i Verei ros  ou  aziiibeiras  >  -  que  pro* 
éuzem  exceaente  iqel  pela  abundância  de  plantas  aro* 
matlcas:  expprta-se  algoin,  assim  eomo  a  cera;  fabri* 
eando-se  outra  em-  varias  terras.  Não  ha  porém  maior 
abandaoeia  senSa  pm  as  freguezias.  da  sejrsa.de.Tavii^ 
Míé^:Alçoutiui«  O  de  superior  qualidade  crestasse  na 
Iiei4[a«mar  6' barrocal.    '. 


}.  •  ti  *  . 

1 1    ■     •    '     li-         -        <  i  ■  _ 
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Rezinas,  Almecegaj  ou  Mástique» 


As  amendoeiras  ,  damasqueiros ,  ameixieiras ,   è 
g^Qg^eiras  dSo  alguma  reaiuaqne  se  dkporta.  Algtlmaa 
otttras.reaiiias  e  goniâs  se  podiio  aproveitar  doa  ai^ 
bustos  e  plahtasque  alli  crejscem»       '  ^  2/.    :    !  i. 
-      Do  )entisco..verdad£Ífiiíide,,vPcotej^.(>PJ<taM^ 
tkcusy,  quese;cm  pelos  máttoa  e  vallÁd^s^fdaiBn^fAxeii^ 
das,  se  pode  colher  a  almecega  ou  masUque,  q.ue  lom^ 
Uso  nasbotioas,  e  ua  composição,  dos  vernizes.  Os  ha»; 
bitaptes  da  Ilh«i  de  Chi$  na  (ireoja  sj[q  os  que  apro» 
Teitão  esta:Tesina,  faaendo  no  princípio. de  agosto  in« 
ciaSes  na  cortiça  da  tronco. do.  arbust^iíae^i.toGamoA; 


tHtívo  «rtf  pe^é^  IMfHÀia^^^ftírahrtftítf retido  •'AmJ» 

fiSes;  mas  aouelle  he  raelhor,  ç  tanW^MfcHtóf  ^ifW 
mais  aocb/  é  iiiVeho  fm*  '^  tèd^  'éftf  qu^  'lie  fâ^nhar. 

Âikida  qílcfob  íiàiak^éoi  détn  áièste  âírtMéto^f>'ftÒ« 
me  dé  le iitiscò,  tòm'  ináb  úo  Algar^èéniiíigâe^^^d  é^ 
nhece  for'  UT ,  e  èiití  ^}o  Ac  'ár&í!Vd>in'i^mtífiéo3éê 
ítnihtó  Htí^Ptylirèn  'angnitifofíot  áe^lÀmiè&     »étltÍ9cMf 

espécie  consta  de  dois  iiidividuos;  hum  dos  qiiaet 
dà  flores  masculinas:  amentilho  laxo,  disperso;  esca« 
mas  unifloras;  cálix  fendMó  ém  cinco  Iaeini''»s,  e  mi* 
nimo.  O  outro  dá  flores  femininas:  amentiliio  mais 
laxo;  cálix  fendido  em  três  lacinias ,  mínimo;  drupa 
seca  f  ovada.  Em  ambos  a  corolla  he  nulla :  folhas 
ábrutamente  pinnuladas/TbDòfò^alternos,  glabros,  lan* 
ceolados,  decursivos:  ramos  bastante  inclinados  para 
a  terra.  Deve  advertir-se  gujp  o  individuo  masculino 
dft-áflf^Vétès  flèiigs  hermafroditas  tríandàç  peMar^IujSis  ^  e 
ptf^iix  fm^fiò/  afifii^^db  *^^àe  ríft'^e  .VepiiledWéfsa;,»-' 
cotJft^hd«Hò  iienpafirodiía  ( !);"Plaíeeé  cm  abril  ò  «Wió;(' 
e  prodtít  ai  baga  qtr^  $fi  fax  [>tetàJ  è^9S'pNbla'<pipe9ta 
mtiit<y«  borrt  azeite.  '^  i-    '        '      '  ,  ^^ 

O  tíutfio^irburflò ,  a  qirt  <iio  AígarVe  sè  (íhíiwV 
simplesmente  IMí&èb  f  PhÒ/ife»  ifáúHifòlia)-ou  leW 
tlsco  bastardo^  dé  Brotert),'  ViSò^^l^Vtórd^:'  tfm  ák'  fWU! 
llías  línear^tátiícéòladàs  ^  intej^i4rtmás ;  fainas  allos  éí^ 
flexíveis;  ser vefrf  eétt?s  j)8nr  fatt-r  Nlartfoyrás/ci^iS  qifllí^ 
wrr^m  as  éâ^lIari^a^Vc  asrttá.^^  s^m  4t|i^  áb  fhé<^ 
nheçaoivtrd  títoi-  -  '  -  '  •  •-  ^'  f  ■'''-   -^  *  '-^^ 

Os  Romanos  attríbaiãa  aoa  palitoêr -Ita^iir^ira' á^v 
virtude  de  firmar  a»  gengives,  o  que  ainda  tem  cre- 
dito entre  nós;   e  atè  chama  vão  aos   qne  traxiâo  por 
ostentayão  o  palito  na  boca  roedores  do  lenti.sco  (len» 


CO    f  l<x>  Farm.  c  Alim.  de  J.  J.  de  Figueíieda 


tÍMim  xomMbrfi  )•   ^p^jniUberei  da,  imperador  da  Tur* 

aiiifti  e  do^  teus  nagi^tes  f^uvt  gcaud^  Hio  do  mai* 
q^jBo  para  íbei  çooaervar  a  .flrura  dot  dentes,  o  bom 
hlpijtp  da,l)ofí|| ,  e  a  finpe^  á^  gragivef ;  por  isto  o 
Bt^llbor  qmsfp  apanha  na  Ilhí(  de  C&áp  vai  para  paU- 
fíp-^r  alto  preço. 

A,mm  -pela  abundância,  do  aieite,  qne  produzem 
Mfuas.bagfts,  e  qvie  he  excellente  para  as  lueea,  co* 
nio  pelo  inastjqye,  que  deste  arbusto  «e.ppde  extra* 
]4r,.deve  promQ.«er*se  a  sua  çjaUurAt  e  fproveitanien- 
PHi:.p}M  k^'\^ÚÍ8^^  ^^^  >^i  basta  ^qerèr  utilizar 
q#  SQUs  pcoduolois  .espontâneos  para  tícarmos.lupros. 


:  ?. 


;    ■ } 
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§.  16.° 


f 


XoidMO. 


I    » 


A  esteva. /ou  cisto  UdamferÇj  dlstilta  moito  /b* 
ídoíio^  que  anda  no  commerçio  proveniente  das  ilbas 
de  Chipre ,  e  Cândia.  Empréga-se  em  diversos  medi* 
lamentos,  e  perfumes.  O  que  se  yeodia  em  Uollanda 
vinha  quasi  todo  de  Chipre.  Todos  os  nossos  mattoa 
eatão  cheios  da  esteva,  .cuia  rezinà  4eixa . de  se  i^ro* 
xeitar.  Para  apanhar  o  iabdanp  peg|h)  duas  pessoas 
nas  pontas,  de  huma  corda  de  crina ,  que  vão  passan* 
cio  irâr  cima  das  estevas;  ou  preqdem-ee  huns  poucos 
do  cordéis  a  hum  páo  curto ;  e  jcpm  elle  vão  sacudir 
fo^!^  A*  manhãs  as  plantas ,  em  quanto  estão  cheias 
do  orvalho ;  tdepois  se  faz  derreter  a  fogo  brando,  e 
•Q  deixa  coalhar.  .  t 


•I 


(tio 


>   . .  '■ 


f.  17 


f 


Gomma  adraganiâ  m  Tragacania, 


A  gomma  adrdgante «  ou  iVagacanta ,  que  vtm 
da  Turquia ,  he  a  gomma  que  a  travéz  da  casca  da 
Alquitira  de  Linneo  sabe  da  medulla  do  tronco .e  ra» 
mos  delia ;  peuetra  as  fibras  leubosas  e  coriiçaeé  na 
estado  de  liquido ,  e  condebsa*se  peio  contacto  do  ar/. 
Por  esta  raxâo  se  acha  adberente  á  snperficie  da  pfaji^' 
ta  ^  na  fórma  de  laminas  rugosas  da  grossura  dei  fau«^ 
ma  linfea,  ponco  mais  ou  menos  ^  entortilhada  i  ma* 
Beira  de  intestinos ,  ou  de  grios  ordinariamenie  eón^ 
Cavos,  de  eor  branca  ou  lòtlbi..  A  primeira  como  ipais 
pura  He  destinada  aos  uso»  medicosr>  a  segútfda  aor 
dós  artistas. 

A  Flora  Farmacêutica  de  Figueiredo  çJíz  qúè  eth' 
ta  planta ,  a  que  cluima  Alqiálira  do  Algcth^é  ,  nabitii. 
entre  Sagres  e  o  Cabo  de  S.  Vicente.^  Tenho  feito  ?a* 
j^ias  diligencias  pata  determinar  o  sitio;  e  cm  resulta* 
do  b3o  me  consta  que  seja  alli  conhecida  pelo  nome^ 
sei  pérèm  que  se  enctontra  rros  arfedofés  dr  Faro,  on» 
de  também  he  desconbe^icta  pelo  nome  (I).  Entre* 
tanto  dsrei  a  sua  descripçio  para  melhor  ser  proenra^ 
da^  coma  seria  coii\reuiente  ;  e  obseivar-se,  se  be  li 
mesma  ()ae  produz  esta  gon^má. 

Aiquitira  do  Algarve  {Astrctgntus)  t^fíx  (le  6 
dentes^  estandarte  mais  comprido  do  ^ue  aé  azas  ^ 
quilha;  vagem  curta  ou  oblonga,  biceltular,  bívnfve^ 
valvuUs  Icngitudriiaes  sem  den^s^;  Mfix^drbnsltivá' e 
ramoso  »  peciolo»  bum  tanSo  espinhoso»  no  topo;  fo* 
liolos  assetina^los  de  branco;  pedúnculos  aiillaies,  so-^ 


(i>    AJli  fel  a  analyie  desta  planta  o  mtu  amigo  fS  Sr..  Oou.^ 
KV  Lazaro  0pglionL 


1itario8|  mnito  mais  curtos  do  que  as  folhas ;  vagens 
qiicisi  duas  a  duas ,  hum  pouco  mais  compridas  do 
que  o  cálix.  Arbusto.  Flotrece  na  primavera. 
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Mai^ati.  Pin^sú^ 
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Ça.BÍpAlga.rye  extensas  pijihaefl^iviiiâtQ  oifiUratA* 
Sj^  ))pí^n^^i.dQS  quaes  se  aj^oy^Ua^  fllgu^fi  madeira 
y^çoi^trucgilo, dos  barcos ^da  pçsea  e  viageiros ,  que 
|abnkiô,emquái^i,(odo.8.  c^,i)oru>B.  sua  r^aina  podia 
prneçera)g|upa  alcatrão. i  pêa,  brep,  ^tefebenljiWi,  elç. 
)^e^Âipjáuir/à.  a  pp$£Ío  que  d^E^f tes . ^rjti^^  se  impor* 

>\Díj jçíjtççifijídwi.  MPgí*^iw«i*  ciwMftheirpi  e  piiiras 
tàmfiteiíKi se^^ein  ajlj^i^asi  obfas^^ç.^iuda.fMSimo  do  «p^- 
drònheiro"^  que  \\e  muito  rija;  tem  linda  c.ôriíimarfij*} 
la;  Q  |)ióde,s^^iP9r4')pl)^ras  detipjvrc^nariai  Aã  folhas 
domedrbojlifiiio^.sãgi  boas.para  pasto  doAjauipiaesi  e  na; 
Grécia  èmiMréffio^^ina^curUjneDta  dps  qouroi^.  Armesta. 
encontrou  nò  4ri)çto  i(aqtq,fw  %«e  afjQio^^lião  ser 

menos,  de^  4^^!^^  peso,  j^gpndaaSiMjieriQiíciaaque 
fex  em  Õrenseu  nçs,  ânuos  de  ,1807;  jà.  ífiQ^,  (1)^  i&^li^ 
ée  .extráhe.  támfjiem  expellente  aguardente  çasiiiihTCO* 
mo  d^  baga  dq  zimbro. (Ju»in[p^^  de  que.se:  péda 
fazer  a  genebra ^  e  que:  ablibda  em  Villa^Beal.  Das 
êamárinbas,  que  dão  eiq  abundância  p^laa  charnecas 
•e  vala4os,  também  &e  êxtraliç  muilo  bóa.  aguardiente ; 
promovendo. a  fermentação,  quer  juntanijp-as  em  as 
medroabòs^  qv^er  lauçando-lhe  ajg.uma  agua  salgada, 
coipo  sé  pode  praticar  co^i.  as  amoras.    rV... 


I  • 


XO  «Aunsl.  dcs  An.  et  des  Maouf.  tonais  44.  p.  144. 
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Fazem-ae  04  potsiyeip  esforças  110  ^Jffarve  pan^ 
destruir  Jiaa  searas  as   Í>ApQÍMa  014  âoroijiaéirA^  9  cU% 

Íuaef  {id^iaipos  ex trabir :  P  oflío  i.  «f  manJBuJíir  o^«te 
Soque  nos  forpeceria^hAiQ^-inaportaote  raipqde  c^|a«^ 
ínercio  para  a  China.  ^Õ  Jllustre  Qrotero  jÀ  suacitoOi 

fsta  idca  em  jiiuma  Mçpi.ori^. impressa  en  U24,  %\k^ 
presentoQ  á  Academia  das  Scienciasj  e  á  Associa^iíat' 
commerfiial  do  Porto  tfata  d^  promover  o.  aproveita*^ 
mento  deflas  plantas.  Mr.  Des  Longçhai^ps  presenton. 
em  1811  bQn»a  Memoria  ao  ^Q^tuto  de  Frafl|;a .  teiipp. 
dente.fi  mostrar  quê  das  dora^ideiraa  ^, pôde  ,4íf<ar  opio. 
que  substitua  o  das  bptic;i«j  ^^«  (0*«  ^p;^)g^rv^ 
çjresccm  em  abundância ,  a  priaojpal  porèui ,  de  qu«| 
se  tifa  melbofi  be  a  dasQpFi^  brancas;  também  ba  dOr 
flores  cor  de  rosai  e  roxa;  estas  porém  produzem  me* 

nos,e,de  inferior  qualídA()$^ 

Quando  se  queira^  porém  semear  para  fazer  eiá 
maior  extensão  a  colheita  do  opio,  deve  preparar  «se 
a  terra  dando-Ihe  bunia/,pu:)duas  lavouras,  fazer^ 
lhe  leiras  de  ô  a  6  palmos  de'  largo ,  e  que  dem  lo* 
gar  para  andar  entre  ellas  sem  oifender  as  plantas, 
que  devem  também  ficar  muito  mais  ralas  do  que  o 
trigo.  O  tempo  e  methodo  dè  fazer  a  colheita  do  opio 
he  quando  acaba  de  cabir  a  flor  da  dormideira ;  faz* 
se  então  homa  incisão  horizonUtl  i\2^  cabeça. ou  cprol* 
la,  de  modo  qne  nâo  penetre  até  ao  interior:,  sabo 
desta  incisão  bum  liquido. . branco r  ou  cor  de  leitp 
quê  existe  na  dormideirat  o  qual  se  coalha  em  lagrí« 
mas.^No  dia  seguinte  recolbem*se  estas  lagrimas,  que 
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fui) 

he  o  opiOf  separando-asda  cabeça  da  dormideira  com 
homa  faca  sem  game  ^  estas  operações  podem  ser 
feitas  por  mulheres  ou  ApatUs:  cada  dormideira  d& 
ópio  80  homa  vez,  e  a  sua  quantidade  não  passa  de 
6  OQ  6  grãos.  Recolhido  ^ssim  o  ópio  deposita-se  eui 
▼atos  pequenos  de  bai^>,  ^nde  fòma  a  apparencia  de 
gelea  viscosa,  e  granulosa.  Passados  dias,  quando  já 
está  mais  seco,  piza-se^  e  amassa -se,  dando-Ibe  a 
Mtthã  ikpt^étíòa  ^iSes^ptl  t{|o)óÉ, ;  q^  we  envoiven^ 
éfÈÊ'  fotbái^iíeeés'^'  è  asstta  fica  prompto  pai*a  o  com« 
Sfèicto.  Á'  abundância  da-^célbeita  ^  t  à  qualidade  da 
iM6  sòiSVHti'  gtinSt  éimiiHiição  quando  sobreveio 
mtivas  fiMtesé  'feontrnuados  ^os  iSiis  de'  maio  cem 
jVUho ; ' pbirq^  a  Hgila.faz  então  escorreír  b  suco  dã 

' "  'Atal^ses  q^tnScas  feitaá  tiltirtametíte  eiíi  algumi 
^tté'^  p#epara' liá  fi(iròpa,'*tem' miVstrádo  qtte  etie  nSÒ 
M^^catMta  os  m'é8taioi8  prÁíci{^ios  que  t^  do  Levante^ 
álMi^áiiida  lÉ^  rfftsftbiKsr  pMpdíçSetf.  Ou  íttgíé)teB  inipok^ 
tté'^iiaCbiBà>  dè^eálguas  anbòs,  termo  lufcdioi  2ô  mi* 
Ih^s  de  éí^b^dog  ci^' aèiãOji  tõmpénsaiidò  còm  esta 
iteboitajSõ'  iiá  iàtmeni^s  soihmás  qucibecteuéta  a  ex* 
pdmçSo^dfo  cbáy  i|^é  lieje  está  sendo  énttie  nós  %uiii 
género  de  necessidade,  eomo^para  éllea  6  opio»  ;     " 
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CVeéee  o  esparto  tftí  tàríai  partes  no  Cabo  dé  9ç 
▼ieénteV  è  arredores  áfluergoéi  nSòivbêga  porém  a 
âttior  altotrá  pbr  andar' nmflraltádo  e  pittwlo  dos  ga« 
dò9,  006*  s6  eom  Tome  o '^oem,  preferindo  õs  gomo» 
édà  palmeiras.  Em  Siitee  líairiá  tanta ^   até  at>  iempi^ 

ÍTel-lsi  X)f.  Jo|q  X11«,)  .9^e_p  ^do  rocio  era  contado ,   e 
iaiia  parte  das  rendas  do  Concelho :  exportava-se  paia 
Castella  em  rama,  e^tmfireita,  «efasia  obJ[eGlQ  efe 


(Ml) 

pitnios  de  Cortes  (1).  Para  a  ma  enliura  poder-se« 
iiião  aproveitar  os  terrenos  magros,  e  charnecas,  on- 
de elle  vinga  bem,  coiÉci^ie  ^  no  Cabo  de  S.  Vicen* 
te  ,  e  Barão  de  S.  Mignel ,  sitios  em  que  se  apanha 
muito  curto  sim,  porém  mais  duradoiro  nas  obras  em 

aue  se  emprega,  do^mr aM|nd8e^ue  compramos  ao« 
[espanhoes. 


.•»í/. 


mm.  ■m.    ' 


;  Nasoe^e  prospera  na  Algar»  seiU  ciUuftpa^aob 
ta  doí  tabfico  /Dos'caroposnda..Ji>iiia£'y:3U|i4èiaj^a0o4 
he  eUasiiveslre^  e^vrui  ÊioilmQBty  pódeiappipnypagaH 
da,  fazendo«^6  á  experienèia ma  querlMi,4paM>v^'atl 
pódé.  coiBpeiir  com  -tt.  ífae  vèm 'dh-iémbfiéBíw^i^pmiià 
podessémos  ohègar  a  ter  i|  neçessiuiaf  teriasms-álgati 
loa;^  b  «ssa*  diminuiriam  a  impbr(pçioMda-estraii||f^iraí 
qòè  aontos  obrigados  a  faser^  As  leia:devi5  df'  9Àttib 
de=  ISSfr-com  muita'  raiio  e - jàstiça  perdiitlírflo  a  ciik 
tnra  •  -exportação  desta  pUfitaj  naa  lUias  dbs  Afaft«t,  m 
Bladeira :  com  ã  mesma  razíto  e  conveaieocía  sé^dh^refs 
aimdiar.ifiniaLfMúrm^são  a jqaonB  delia  *se:  qulaieè^  ^'^ 
▼eilar  nonreioò^  deixando  lívt-e  a  cada  l|uftiifisav>dip 
eultnra  eindoslria  que- Uie  »èpreli  ver j  e.  fMlientande»^ 
qoaaèateja^ -possível  na^aa  fontes* dé  riqueza  naoionab 
e  independência  e&trangeirái  FiçBoMse  os  pi^cIsoB  fo^^ 
gulamentos  para  qae  sejai Teadida  era  brbtO)  eâioavi 
manipule,  senão  por  couta  do  contracto. 


CO    Csp.  V.  $•  ai. 
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Com  a  Teaicnla  aerin  de  Taríos  peixet  se  faz  a  coI« 
Ia  chamada  ds  peixe  pelo  methodo  que  refere  Mr» 
Palias  na  soa  viagem  á  Sibéria.  Também  se  faz  das 

£lles,  barbatanas,  rabos  ^.espinhas,  oú  cartilagens 
8  peixes  cutâneos,  pondo*se  estas  partes,  bem  lava* 
das,  a  cozer  em  agua  ciara  a  fogo  lento,  com  cuida* 
do  de  que  lífe  lhe  entre  fumo.  Qoancb  todo  esteja 
bom  Cosido v^ jie&ce^e  arrefisc^i  fr.ooe-se.por  homa 
ptaaifartqu  panbo^;  Ibrna  outra  tcz«  aoilame  e9te  ex« 
tiacto'C«m  as.  mesmas  eauteilaa;  .quando  4eiifaa  chega» 
éft  aponteíde.qoe*  hoiâagota  se  coagule  dcixandò-a 
an^fecer.yotina-sç. delia,  e  pde*se  a  esfriar f.  não  tan^ 
to* queideisede<«e.podfr.  estender  sobre  hiima  banca 
dCi^dra.  Emltoinàxido  consiÉteiicia  ^  rcoirta^ae  tím  ti*. 
9àa  ^  enrola^iir .  como  biscoitos  ou  argollaa  v*  quêi 
eofiSor  eib  cordaaoa  páos)  deixancm«as  secar  4 
íbià*  A  coUa  feita  desta  manma  he  mais  ou  me*. 
ficrfciU:  ^QttTosmti  a:cunlado^qiie  ts4p:.bavjdaide.a. 
olarificar.a  ponto  que  fique  sem «èr  (i)ivfiem  aabi^ 
d^^ibe  O!  uso-que  se  fax  destái  colla;,;888Ím  nasrfabri* 
dw.,  ícomo  pararclarifioar^oft  vi»faoá;vè'tqda  compra*» 
mos  á  HoUanda ,  e  paizès  doi  Noctcv.  podendo*^  tsr  do 
lavra  ^  boa  ^  c  icm  abundância.  >'}    «; 


V  i 


(i)    Lettres  et.  Mero.  potir  servir  á  í'^ísr.  duCap.Bretoo.  Em 
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Da  agua  madre  que  fica  nas  marinhai »  depom 
de  recolhido  o  aal ,  fazia  o  sábio  Domiogos  VandelU 
czcellenle  magiiesia  para  uso  da  medicina.  Havenda 
no  Algarve  Uuius  marinhaa ,  àe  tâl  nio  ae  Ca  caao*   • 
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§.   24. 


Grã ,  e  Plantas  para  a  Tintwrariai 


I  «        %  •  • 


Variot  materiaee  prodos  o  Algarve  proprioaparâ 
a  tiotararia^   entre  os   qiiaes  deve:  ter  o  primeiro  lo»: 
gar  a  famosa  gr9 ,  ou  kêrmes  ^  tSo  estimada  pelos  Fe^i 
nicios  e Romanos,  qne  com  eibpeiiho  a  procura vSo  pa- 
ra tingir  as  roçagantes  clâmides  de; seus  geiieraes,  e. 
oa  palodamentos  dos  imperadores  f  chegando  a  tanto 
evcesso  a  paixão  dos  artistas  e  habitantes  de  Roma^ 
pêlo  vivo  e  purpnreo  escarlate  da  gcã  da  Losi tansa  ^; 
que  com  ella  ti ngião  aa  mesmas  pedras  j^ciosas  (l)i* 
Entre  nós  era  ella  tão  valiosa  4|ue  andava,  em  contra- 
cio  real ,  sendo  defesa  aos  particulares.»  Repetidas  re-; 
ses  clamarão  os  povos  em  Cortes  contra  este  rooniMpo« 
lio^   mormente  em  tempo   de  .el*rei  Di  .AffoBsò  V.; 
mas  só  D«  IKIaíioel  deooq vidos  a   seus-^damorear^^  e: 
proveo   de    remédio  ,  ordenando   por  lei   de    18   de 
julho  de  H99  que  toda  e  qualquer  pessoa"  pòttesfê  li*" 
vrcmentr  apanhar  grãj  e;.dispdr  deliam  cquio  liem  \h^ 


'»   I 


.  M.l 


U)    H'»t-  Utt.  de  Hsspanhâ  tomo  4:^p#-  357.  ■•  '-^  ^^    v;:^ 
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êésse  na  vontade  ^  quer  negociando-a  dentro  do  rei* 
DO  f  qirer  exportando-a  (1).  Mem  só  no  Algarve  era 
cila  aproveitada,  mas  aiucb  /^  outras  partes  do  rei- 
no; e  delia  se  pagava  o  dizimo;  e  persuadiodo-se  o 
mestre  da  Ordem  de  S.  Thiago,  que  por  abusos  havia 
diminuirão  no  seu  rendijncul».^  requereo  bum  regi- 
Inentoque  lhe  foi  concedido  em  22  de  julho  de  1541. 
Regula  este  regimento  o  modo  de  apanhar  a  grã  do 
oârrasòo  ^las  'teôvenos  úe  Sélul»)^  Fmlmrllfty-Qeziffibra, 
Gòiiia'9  Barreiro  yAJhos  Vedros^^J^c^aGalleg^,  Air 
«DcèetefSainàrà  Correia* yie  Alcucei^,  maodaodq:  1«^ 
Que  oãD^.se  cálbá  antea  de  fiidenmaio.ri.VQil^.s^- 
ja  coutada.  3.^  Que  ninguém  possa  cortar  os  carras- 
cos (2).  Hoje  em  dia  nenhum  uso  se  faz  delia  em 
nossas  tinturarias,  nem  'ialirez  «ejã  conhecida  dos  tin- 
tureiros, dando  o  mais  bello,  fino,  e  lindo  escarlate. 
Os  estrangeiros  sabem  apreciar  o  seu  préstimo;  e  ain* 
da  em  Tavira*  06  'ânuo  de,  1836  áè  despackou  na  al- 
fandega, para  exportar,  a  quantia  de  2:544  arráteis,  e 
6:720  em  1836  (3),  sahiudo  por  alto  outro  tanto  Ul- 
ygpzi  0alli  he[  elía  99t|k>rtada  em,  barcotf  iiiaciohdeá  pa« 
ntGibrallar,  c  daqui  para  Génova,  ^lioroev^  Marscf 
Ifaa  >  Tunes  ^  e  ou  troa  ;portos  da  fiarberia. 

Mui  yoiroo  iconhocida  be  esta  prodoofitf;  animal  1 
ê^ezw  de  suii  «ntígUidade;  O  illustrç  Çrotero  faa  so«. 
In»  6lU  e^  obaervação  na  Flora  Luiiltfia;.  tínUnei^- 
i^OÊÍ*  cocei  fera.  Garrásoo«.As  femeas  dõt  ititectoa,  que 
A\  se  crião  'ntateiari>usto}^.  quando. eat|hi  gravidas  ^  £• 
9)  z$o-seqoaa^  immoveianos  rftaiittUQa  e  folhas;  t>dem 
»*o%  ovos  deotra  do  ajbdomen,  «  dej^is  de  postos^ 
»  morrciíL  ;e'i8eeão«te,  iieíxaiido-oe  envoltos  em  se  a 
n  pfoprío  €Drpo,:o  qual  rtoroa.  a  forma  ik  hum-  eazul- 
9T  le  vefmèlho' èscord ,  luzidio,  do  tamanho  e  feitio 
M;  qimri  'de  -buma  hervilba  pequeba  \   dbiL^uál  parece 


•  '  t 


'O)    Livra  15  da  Retkssa  |le  Sântar^kh  £  ta.  v.*  Tiúcie^do 

Tombo, 

'J2i    Uvrdc^KegTstò  da  Cam.  de  Setubaf  T.  145. 
(Õ    Doe  lllust  n.  4,  D.  o„k;.     .      :/'        •..  :  í*-.ii 
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fy  tei^e  cofteiM  bom  «avfo  se^tnlo  bi^  fiarte:  ioftil 
J0  i%>ri^Mi  eojo  Mtado  ae  chama  grã.  A pMíba-se '  et» 
f»  avblftDejii  Maio,,  ou  jqiilio:  depois  de  apanhada^ 
p-  borrifaHse  com  vinagre  paca  impedir  a  germinaçio 
ff  doa  otinhoi  $  e  dabi  «stendc-se  ao  sol  sobi^  paivi 
unoa  para  secaf.  n-  '       _  ") 

Esta  observação  serve  qoasi  de  descrever  oiosQ* 
cto^  e  a  inarieira  de  o  aproveitar  ;  tem  porém  ^vlgfiiè 
maS:  ineaactidSes ,  e  rião  satisfat  plenamente :  mui  di* 
giio  seria  da  atlençâo  de  hum' naturalista  examin4''l(l 
nas  suas  metamorfoses ,  «e  observar  qoaea  são*  oscai» 
fasoos>  de  ^ue  mais  gosta  j  pois  nem  em  todos  mi  nu* 
Ire. 

O  que  poi^  ora  se  tem  podido  saber  be ,  que  ni 
principiò'da  primavera  apparece  hum  insecto ,  do  to^ 
mânho'dc**httma  pulga  ^  nas  varinhas  e  ramkihos  Aé 
certos  carrascos  rasteiros,  que  lançSo  as  bastease  ra^^ 
BHM  junto  ao  chão,  estendèndo^-se  para  os  lados.,  e 
éfeVando*se  pouco:  forma  depois  hum  catnHo ,  oo 
tubérculo  redondo,  boberto  de  lanugem  branca,  á 
tfémelhança  de  bôlór  ,.  que  vai  perdendo ,  deíxandé 
apparecei^  lioma  côr  roxa  escura  luzidia  por  entre 
aqfVêtlalanu^ein;  chega  á  grossura  de  hum  grão  de 
frfmentaf  e  ainda  de  htmia  hervilba ,  chata  na  parte 
que  èstl  pegada  ao  ramo,  ott  'Vergentea,  donde  a» 
célbe  neité  êsUdo  desde  o  fim  éeatyrll  j^tírâiaítté^ 
tempo  em  qi^ aparece  ser  6  próprio  -de  estar  cr  óàl 
suUo  cheio  de^mifidissimos  ovM»  'A  éâliafa  de  AteU 
Ião  providencia va"eb]  suas  antiga»  ^turas,  n»^  B6p 
que>n3o  se  colhesse  antes  de  J&  de  maio,  e  a  de  AK 
eoitim  acaba  de  prover  qde  não  se  apanhe  antes  de 
ft  do  mesmo  roesr,  é  coib  ratão;  porque  de  se*  apa^ 
abar  mais  cedo  resulta  não  estar  ainda  ná  ssaão-pro* 
pria  de  dar  a  sua  exeellente  éòr;  e  então  vem  a  per^. 
der  o  vak>r  e  estima,  ^ãé  conserva  naquélles  paigièa^ 
cm  que  sabem  céuhècèrò  seti  eso  e  merecímenio. 

'  Colbiila  astim  á  grã/  be^  espalhada  em  èiasas  de 
lòbiado,  e  alli  á-tombra  se  deix^á  hir  mirrando',  rè^ 
toivMUio^ie  de  quando  em  quaiRdo  cote  cuidiulii  fàtík 


^o  apodrecer;  e  fasendo»a  limpar  dé.  tddot  9i  .eorpo» 
citraniioi  qoé  possa  trazer  mittaradof.  Em  jaabQ.pSe* 
fe  ao  8ol  fobre  lençoes,  oa  pâDiios  grajideai  mezeoao*a 
com  rodoa  de  páo  para  aecar  bem:  no  meio  dd  m^Z| 
•  aotea,  começa  o  insecto  a  sabir  do  cazullo,  qua«i  em 
forma  de  mercúrio  rubro ,  por  hum  pequeno  orifieioy 
que  mflle  abre:  então  se  junta  com  toda  a  cautella  , 
apafibando«>os  ^  e  mettendo^os  em  alguidares ,  depois 
w  bem  limpos  de  todas  as  matérias  estranhas ^   para 
0'qAie  se  passio  por  finas  peneiras  i  e  alii  se  esmagão 
e.  amasião  tM)m  vinagre ;  desta  massa  se.  fazem  hu- 
nas pastilhas  de  1  è  pol.  de  diâmetro,  âseçielhança 
de  marcas  de  anníl,   que  se  enzugão   ao  sol  em.ta« 
boieiros ;   líestas  se  contêm   a  parte  mais  íiua  e  deli- 
cada da  matéria  colorante.. O  cazulljO. ou  liubercutO| 
que  encerrava  os  insectos,  ainda  contém  .matet^iá  colo* 
rante;   e   bem  seco,  em  cujo  estado  ftoa  reduzido  & 
4.*  parte  do  seu  peso  primitivo,  s^:  mette  em  sacas 
de  2  arrobas,  cada  buma  das. qUaes. deve  levar  4  pas- 
tilhas,   que  se  mettem  em  caixinhas  dentro  delia;  tC 
alli  mesmo  se  vende  para  a  exporiaçao  a  3$  e  .40  mil 
réis  por  arroba.  As  pastilhas  só  por  si  cbegSo  a  véu* 
der-se  a  12  mil  réis  por  .arrátel.   Álgunf  çantjratadiM 
res  sabem  dac  hum  lustre  particular  ás  partilhas ,  aa- 
sim  como  ao  cazullo  ^  porém  conservSof  em  segredq  q 
modo  porque  lho  dão*  Qpreçona  primeifí  m^Oj  quaA« 
do  vêm  da  serra,   he   de  160  a  200  réis  por  arratçl} 
quando  ha  meãos  çommissSes,.  começa  a  00  e  100  riis, 
outros  annos  chea^a  a  900  e  400  réis,   a. que  acontece 
havendo  compradores  novos  ,    que  se  atravessSo.  para 
a  comprar.  Ora,  não  se  deve  confundir  ontro  tubeiy^? 
lo  do  tamanho  e  figura  de  hum  feijão  vermelho,  que 
appare.Cje.oas  folhas  .dçç^i^efmos. carrascos;    estes  aio 
sio  a  grâ,  que  he  redonda,  como  fica  dicto.:  e  o  seu 
interior  he  compacto ,  e  verde ,  contendo  hum  verme 
branco,  que  dizem  se  transforma  em  mosca«        . 

.  Afuda  que  esta  grãsf  eucontra  em  quasj  todo  o 
jreino ;  com  tudo,  onde  mais.  se  apanha  he  nas  Ir^ue- 
aias  da  <erra  de  Tavira  t  jC^Uro  Marim,  e  aWUoi,  e 


tod4  le  vai  Tebder  a  Tavira,  4Mde  at  exporta.  AlgUf?: 
na  néúx  alli  lanJbein  dot  teroiot  de  Oorique,  AIido-, 
dovar  ,  e  Mertola,  e  aioda  dat  charnecas  de  Serpa  e. 
Itfouraf  mas  não  h^e  de  tio  boa  qualidade.  De  Lagos' 
se  ezporâário  80  arraieis  em  1836;  a  primeira  vezqucy 
XDe.Gcosta  ^  dalli  se  faz  esta  exportado» 

As  camarás,  em  cujos  (ermos  ella  se  coíbe,  de- 
vem vigiar  muito  para  qae  se  apanhe  oo  tempo  coo* 
veuiente ,  e  se  evitem  as  falsificações,  que  já  alguns 
bomeni  máos  devorados  de  ambição  fazem  misturan- 
do barro  ou  vermelhão  na  massa  das  pastilhas,  o  que 
desacredita  este  ramo  de  riqueza  nacional ;  e  nos  virá 
a  privar  dos  lucros  qne  ainda  nos  fornece,  e  de  maia. 
avultados  que  pôde  vir  a  fornecer. 

Muito  importante  seria  introduzir  em  nossas  tin* 
(orarias  este  artigo ,  fazendo-se  as  convenientes  expe- 
riências para  se  conhecer  a  maneira  de  o  empregar  f. 
Íuer  no  pó  dos  cazulos ,  quer  na  massa  das  pasti- 
has*  Parece  que  não  poderá  differir  muito  da  ma-. 
Beira,  como  se  emprega  a  cochonilha,  e  que  a  tinta 
se  fará  da  mesma  forma.  Aquelle  que  primeiro  pro- 
mover estas  experiências  fará  hum  assignalado  servida 
ao  seu  pais. 


§  25.* 


Cochonilha. 


Abunda  no  Algarve  a  planta  chamada  em  huroat 
partes  Figueira  da  Itidia,  em  outras  de  Tuna,  serviu* 
do  de  bardo  nos  vallados  em  sitios  arenosos ,  e  aspe- 
tos  de  ordinário ,  sem  outro  nso  mais  do  oue  apanba- 
reiti*lhe  os  figos  madoroa  para  comer,  e  dar  aos  por- 
cos. Nesta  planta  com  o  nome  de  Nopal  se  cria  no 
JMexico  o  interessante  insecto  da  cochoiaíha ,  que  deo 
aos  Hespanhoes  grosso  cabedal.  Perdendo  aquelle  paiz 
foi  ella  introduzida  em  Bespanha  no  anuo  de  1820^  e 
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nò^i  onde  'óutr^ofa  ièfli  cçiArec}dô*^'RpfóV€Ítai(A>   €^ 

Bem  sabido  be  òtiío  ie^uèdi^  cochonilha  «e  fax 
em  ioda*  a  Biitma  na  tinta  eácarlate ,  c  o  alto  preço' 
por  que  se  vende :  em  Lisboa  costa  elUi  na  primeira 
mSo,  de  3  a  4  mil  réis  por  arrátel.  Temos  feito  des- 
pe^ para  aclimáiilar  nas  Ilhas  da  Madeira  e  Cabo 
Verde  a  planta  tnâodando«a  vir  de  Tenerife  (2):  j& 
pela  Academia  foi  analisada  a  cochonilha  qoe  se  apa- 
nhou na"lM^deira ;  e  conhecendo«se  a  soa,  boa  quali- 
dade inándoQ  o  ^verno  apropriar  a  cerca  do  extin- 
cto  convento  de  §•' Francisco  para  a  sua  cultura  (3). 
A  mesma  Academia  em  sua  scssSo  de  6  de  julho  deste 
ânuo  (1837)  se  dignou  approvar  e  mandar  imprimir  a 
Memória,  que  com  data  de  28  de  março  tive  a  honra 
de  lhe*  offerecer  acerca  deste  artigo  com  buma  amos- 
tra j^  que  alcancei,  da  que,  haverá  12  ou  14  anno% 
apanhava  Gregório  Rodrigues  Penim  nas  figueiras  dos 
falador  dá  sua  quinta  no  sitio  da  Sor/  do  Cabo ,  o 


X.-* 


(l)  Em  27  de  abril  de  i  $40  o  cabido  da  St.*  Igreja  de  Sev»> 
lha ,  congregado  onde  e  como  costuma ,  presidido  pelo  Snr.  IX 
Diogo  de  Carmona ,  arcediago  delia ,  ordenou ,  mandou  ,  e  proveo 
no  seguinte :  Que  o  seu  prebehdeko  Jeronymo  Pinefo  consulte  os 
letrados  do  cabido  acerca  ào  dizkno  da  grana  ,  que  na  banda  ma»" 
wisca  (margem  esquerda  do  Guadalquivir*) ,  e  perto  delia  se  co- 
lhe de  ha  pouco  tempo  para  c4;  e  communique  aos  srs.  conta- 
dores, dando  parte  ao  cabidb  para  providenciar,  como  for  conve- 
niente. 

A  ai  de  sbrilde  i$40  maodou  o  cabido  que  eu  notsrio  re» 
queira  ao»  srs.  arcediago  de  Reina^  provisar  licenciado  Temtno^ 
e  juiz  Pedro  dei  Corral  se  achem  rpresentes  á  consulta  sobieo  Juí^ 
mm  im  grana^  que  Jeronymo  Píoek)  propõe  ;  e  ao  mesmo  Pínelo  qu^ 
oaollicite.  Extrahido  do  Li  vroc|as  Actas  .capitulares  daSt/ Igreja  de 
Sevilha^  (iVkm.  de  Dl  José  de  Presassobre  a  Cochonilha,  impressa  em 
lllalaga.  1825^ 

(a}     Diar.  do  Gov.  de  S  de  out.  de  i8}(k 

(5^    Poftarias  de  10  de  jianeÍEO  de  18^7.  Diar.  do  Got.  o.^  &a 
ife  ia  de  jan.  dieta 


(in> 

qval  morreu  tem  LiíImni  ,  ba  pouco  maii  de  5  aimofi^ 
teDdo  loja  de  câmbios  oa  rua  da  Biiesga«j  .  .^  .^ 

.      A  planta  poift^ue  pos^uimo^  tvc  a  4MRma{  ,o  a 
oaturesa  tão  providenjte  f  qoe  jáoiaU  deixa  do  pôr  4| 
mâo  de   toda  a  oreatura  oa  meios  de  ipajDter  a.su% 
existência.  He  bom  de  suppór  que  noAlgajrvey  e  oa^ 
de  liDUver  as  taes  figueiras,  se  crie  aJusecto  f  e  que 

for  ignorância  e  iiicq ria  deixe  de  .  ser;  aproyeijtaan». 
ara  que  se  possão  fazer  . algumas  obst-rvaçíSíes  codu^ 
proveito  danei  os.  prií^oipaes  sigoaes  do  JLOseotp ,  e  a. 
lue^odo  deque.^se  us^iem  Uespaoi^a.Pfir^.o  aj^anha^r, 
e  levar*  a  estado,  de  entrar  no-.çoai^uiercfp*.  . 

Apesar  de  não  ser  inteiramente  conhecida  até  boj 
íe  a  .bi%toria. natural  da  coci^piUlbat  e  ignorar^se  ,qua( 
seja  a  9ua  Bstructura  interior  ^  a  sua  exacta  roaneira 
de  yíver:/i  ajBuarespiirAfao  ,'e  o  modo  de  copula  en? 
fre  os iddis: sexos,  pode.  als^gurar-se  que  os  Msturalisr 
tM  Aí  classiiicâo.  na  ordem  de  FrogcUi  visectus  :  LÁfiJOiei^ 
lhe  chama  .Cofiçm  cactú  São:  estes  insectos  pequ^|ioS| 
eonveaos  ,  jescurt>s  «pela  .palrt^  superior  ,•  e  chaios.  pela 
joferjor,  da  figura  de  hum^  porsovejo,  c'oJl>erios  de 
lioiQ  pello  branco  finissi mo,  que,  parece  algodão;  o 
Sfii.  abdómen  lie  escarlate.;.,  tem  duas  autennas  do  fci* 
lio  de  soveia  mais  curtas  que  o  corpo :  seis  periias  da 
eôr  do  mesmo  abdómen :  nos  machos  ,  quando  passão 
Á  sua  metamorfose,  nascem,  duaa  azas^  com  as^quaeè 
se  transformão  em  pequenas  moscas,  vivendo  pouco 
lerof)o  neste  novo  estadob  Logo  que  o  insecto  nasce^ 
<occupa*se  em  buscar  sobre  a  figueira  o  sitio  mais  a 
^iroposito  para  a  sua  vida ;  fixa-se  nelle  agarrandp«ep 
com  as  pernas,  e  introduzindo  o  ferrão  pelo  qual  na^ 
iuralroente  SC  nutre,  e  aJIi  fica  immovel  até  perqceri: 
aastenta^se-,  engrossa,  e  se  fina  sem  fazer  o  meocpr 
movimento  perceptivel;'  se  cahe ,  passando  de  certa 
idade,  não  torna  a  subir  e  fiiorre. .  Bneontfão^e  espa- 
lhados por  toda  a  superficie  da  foíha  debaixo  de  pe* 
quenas  teias,  como  de  aranha,  que  os  cobrem,  e  for* 
inSo  as  nódoas  brancas  qjienas  mesmas  íojba^  se  ob* 
servão.  Tantos  àáo  os  machos  quantas  as  fêmeas  e  os 
primeiros  transfoxmio-se  do  modo  segtti0te.   Aos  SO 
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fAdSdias,  depois  do  parto ,  povcd  maltod  meitoiV 
conforme  a  teiaperaturá  da  estação ,  apparecem  sobre 
ai  folhas  hcios  pei^foenos  cazolos  cylindricosi  de  cer- 
ta *"  miátèriá  branca ,  e  ccimiúsa ,  dos  quaea  sahem  oe 
machos  com  doas  azas  no  eólio  á  maneira  de  moscasi 
On  pequenas  borboletas  ,  de  cor  branca,  e  com  duas 
ántennas  na  cabeça  :  logo  que  exercem  as  suas  fnnc« 
fSes  com  as  fêmeas  morrem.  Tem-se  observado  que 
eiles  encerrSo  muito  menos  matéria  coloraiite  que 
as  fêmeas.  Ue  prodigiosa  a  fecundidade  destas ;  e  taN 
TCZ  parecesse  menos  verosímil ,  se  não  se  notasse  a 
multidão  de  machos  que  desappareoe,  e  a  quantidade 
numerosa  de  gérmen ,  e  dos  insectos  que  devem  pe- 
recer antes  do  seu  total  desenvolvimento.  A  fêmea  no 
•eu  perfeito  estado  de  madureza  assemelha-se  no  ta- 
manho a  hujna  lentilha  inchada}  então  começa  a  pa- 
rir arrojando  ovinhos  semelhantes  aos  das  formigas. 
Conbece-se  a  proximidade  do  parto  ,•  quando  humã 
aguadilha,  ou  pequeno  aljôfar  encarnado,  que  mani- 
festão  na  parte  opposta  ao  forrão,  perde  a  sua  primei^ 
ra  cdr  de  rosa  escuro  declinando  para  amarello.  Nb 
mesâò  instante  que  se  observa  estarem  de  parto  os  in- 
sectos^ apanhão-se  os  destinados  para  a  colheita,  dei- 
xando na  planta  até  mais  tarde  os  que  hão  de  servir 
para  a  propagação ;  mas  se  com  estes  se  quer  povoar 
outras  ngueiras ,  deve-se  proceder  deste  modo. 

Ao  começar  a  parir  desprendem*se  das  plantas  os 
insectos ,  usando  de  hum  ponteiro  de  madeira  com  o 
qual  se  lhe  toca  pela  parte  do  ferrão ,  e  fazendo-oa 
eahir  em  hum  vaso  de  cortiça ,  ou  madeira  porosa^ 
fík  em  hum  cartucho  de  papel;  depois  mettem*se  6 
óu  fi  em  huma  boleinha  de  rede  dos  palmHos ,  de  te- 
lagarça,  ou  de  outra  roupa  qualquer  semelhante  (l)% 
as  quaeS  se  hirão  pendurar  em  a  nova ,  seguvando-os 
de  maneira  que   não  caião.^  preferindo  aa  bosas.  dò 


(i)  Basta  hum  quadrado  dé  )  pol^^.  dè  roupa ,  no  meio  dò- 
quad  le  collocSo  os  insectot ;  e  unido  pelas  pontas  com  bum  fio  sa 
l^eodura  nas  fòibav  • 
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eaior  para'  esta  operaçSo  e  cdMo^aUcTo  oè  nitihos  ai 
{Mirte  inferior  da  figueira,  visto  qoe  os  insectos,  qaan« 
do  acabão  de  nascer,  quasi  sempre  sobem  e  úio  des* 
cem.  Passados  15  a  18  dias  (qne  tantos  dará  a  posto- 
ra  dos  ovos)  se  tirarão  as  bolciobas ,  e  nelias  se  en« 
contra rSo  mortos  os  insectos  mais»  Esta  he  a  cocboni* 
lha  chamada  Zacaiillôy  e  pertence  á  qae  morre  depois 
de  haver  multiplicado  a  sua  espécie  por  meio  do  m« 
nho ,  ou  na  mesma  planta  que  a  nutrio. 

Antes  de  aninhar  huma  figueira  deve  ]impar*si^ 
perfeitamente  com  huma  escova ,  ou  pincel  áspero  a 
fim  de  lhe  tirar  o  pó,  e  alguns  insectos  que  possa 
haver.  Também  convêm  apaabar  os  figos  em  todas 
antes  de  maduros,  para  que  fiquem  uaplaHta  mais  suc« 
cos ,  com  qne  posÃo  ser  nutridos  os  insectos.  Interes- 
sa  muito  proporcionar  a  quantidade  dos  insectos  com 
a  força  das  figueiras ,  em  que  são  criados ,  a  fim  de 
que  ellas  não  definhem  pelos  demasiados  sucos  que 
chupão  até  á  soa  inteira  perfeição,  sem  lograr  que  se 
criem  sadios.  A.  vida  do  insecto  até  parir  be  de  60  a 
70  dias  oo  verão ,  e  de  90  no  inverno  ^  e  mais ,  eou<f 
forme  a  situação  da  planta  que  os  nutre;  eomeção  a 
primeira  postura  no  principio  do  verão. 

Existem  duas  qualidades  principaes  de  cocboni* 
lha;  a  que  se  recolhe  antes  do  parto;  e  outra  depois 
delle;  desta  se  distingue  a  que  pario  na  figueira  sem 
ser  aninhada,  e  a  que  pario  depois  de  aninhada»  Ate* 
nuada  pela  operação  que  tem  sofirido ,  be  esta  9»tu» 
ralmente  muito  mais  ligeira  do  que  aquella;  por  tan« 
to  não  se  deve  deixar  parir  senão  a  necessária  para  a 
conservação  da  espécie  viva.  A  parte  colorante  da 
que  pario,  ou  da  zacaiiUo  j  he  tão  superior  como  a 
outra,  e  ainda  alguns  a  preferem.  Das  três  espécies 
se  fazem  variadas  colheitas ;  no  México  desds  outu* 
bro  até  maio;  entre  nós  talvez  se  possão  fazer  de  maio 
por  diante. 

Vários  são  os  modos  de  noatar  os  insectos;  bastai 
rá  indicar  dois  os  mais  fáceis ,  e  que  a  pratica  tem 
coroado  com  felicíssimo  resultado»  Consiste  o  1.^  em 
os  espalhar  em  buma  espécie  de  taxos  de  barco  vidrflh 
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flo,  ou  bacias  delata  triangalarea;  e  mettè^laaen  hAm 
forno,  cujo  calor  seja  tal  qae  queime  bum  papel,  logo 
que  se  lhe  introduza ,  sem  levantar  cbaoiina ;  e  logo 
que  se  observe  variaç§[o ,  ná  eõr  ^  comparados  com 
o  primeiro  estado  antes- de  se  metterem  no  forno  ^  be 
eignal  de  estarem  mortos."  Tatnbem  se  conhece ,  que 
ietSo  suflTocados,  por  hiim^leve  cheiro  de  queimado 
que  exkaião;  ou  pelo  exterior  eofitrahido ,  e  mudado 
ligeiramente  de  côr.  O  1»^  praticasse  encerrando  os  in* 
tectos  em  huma  botija,  ou  garrafa  de  vidre,  oo  bar- 
ro-vidrado  ^ -tapada  hermeticamente  4  se  poder  êer^  e 
taettcndo^a  em  biim  poÇò  de  modo  que  não  chegue 
á  ag^ia :  no  fim  de  4  dias*estio  siiâbcadoe.     . 

Depois  de  morta  a  coohwilba ,  estend«-se  ao  sol 
s^bre  esteiras  ou  panms-^o  tempo  necessário  para  se* 
ear-se  de  todo,    limpa««e  então  -  passando^a  por  boroa 

Íoeira^  ou  peneiro  mais  aberto,  que  lho  tire. as  pa* 
bas,  teiaíii  d^aranha,  e  outras  matérias  estranhas  q.Q6 
possa  ter:  dahi  por  outra  mais  tapada  que  separe  a 
grossa  da  miiida ;  e  fin&lmantc  por  huma  peineira  que 
aparte  esta  mkida  do  i)ó,.  qoe  tambcm  no  eommerciò 
tem  valon 

São  inimigos  capitães  desta  planta  e  dof  insectos, 
os  caracoes  que  furão  as  folhas ,  as  aranhas  que  com 
âs  suas  teias  impedem  a'  livre  respiração  da  co<:boní* 
lha  obstruindo  a  circulação  dos  machos,  a»  formigas 
grandes  que  desprendem  os  insectos  das  plantas  no 
primeiro  terço  da  vida,  e  as  gallinbas  que  oa  comem 
sem  escrúpulo. 

Entre  nós  cria-se  esta  planta  sem  cultura ;  os  Hes« 
panhoes  para  a  plantar  lavrão  muito  bem  a  terra  es* 
tromando*a ;  pSem-as  alinhadas  a  6  palmos  de  distan* 
cia  á  exposição  do^  N. ;  e  as  regão  de  verão  de*  3  em 
3  dias.  ' 

A  experiência  tem  ai  li  mostrado,  que  cada  plan* 
ta  de  4  annos  bem  criada  e  sadia  produz,  estando 
bem  inçada  de  insectois,  onça  e  meia,  ao  menos,  de 
cochonilha  por  colheita,  ou  3  onças  nas  doas  que  se 
faxem  no  verão.  Huma  geira  de  terra  pôde  oonter 
12S0  figueiras  plantadas  regularmeote  ,   e  produzir 
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UB  arraiei» ,  que  a  3  mil  réis  dSò  702)^000  réis 
du«ida  a  3/  parte  para  a«.  detpezas  deixa  liquido 
408X^000  réis 9  seur.  contar  a  colheita  do  invemo  e^ 
o  pó^  que  também  se  vende.  Se  a.  terra  he  menos  tnk^ 
pôde  semear-sei  nos  dois  ou  três  primeiros  aonoSf  dei 
qualquer  semente,  o  que  lon^e  de  prejudicar  a  piau*; 
ta  lhe  serve  de  muito  beneficio  com  aa  lavouras. 


§.  26/ 


Grã  do  Carapeto. 


A  grS  do  arbusto  conhecido  no  Algarve  com  ai 
nome  de  Carapeto ,    ou  Quebra  caUeirõo^-Licium  eurom, 
peum  de  L»i.  —  N^rprtm. -«  Espinheiro  alvar  ou  bas^ 
tardo  de  firotero,  fornece  bastante  matéria,  para  a  tin^ 
turaria.  Ha  muitas  espécies  deste  arbusto;  o  mais  pe-i 
queno  ,  e  conhecido  {por  aquelles  nomes,  cresce  noa 
terrenos  agrestes  e  vai  lados  das  fazendas.  Caule  espi-^ 
nhoso;   ramos  flexíveis;   folhas  mui  pequenos,  lan^v 
ceoladas,  obliquas;  flores  de  còr  de  berva  ou  ama^ 
rellada,    bagas  que  contêm  muitas  sementes^   chataa 
de  hum  lado.  Esta  baga  foi  muito  procurada  para  as 
fabricas  de  tinturaria,  e  cartas  de  jogai*,  em  Lisboa,  on<» 
de  era  despachada  na  alfandega  com   o  nome  de  Gr9 
d^AvitUiao,  e  pagava  30  réis  por  arrátel  1  Essas.  encOm* 
meadas  cessarão,    talvez  por  sahir  rara  com  os  direi* 
tos;  e  hoje  em  dia  só  he  exportada  de  Faro  para  Ua« 
vre  deGrace  pelos  navios  qne  alli  vem  á  carregação. 
Esta  baga  he  a  mesma^  e  fornece  a  mesma  tinta  ama* 
relia  da  grã  d^Avlnhão,  colheodo-se  antes  da  soa  ma* 
dureza.   Os  Francezes  preparão  com    ella  buma  certa 
massa  dura ,  a  que  chamão  commummente  Verde-be» 
ckiga.   Para  a  fazer  piza-se  a  grS,  quando  eatk  negra 
e  bem  madura  ;    espreme«se  o  sumo,   que  he  viscosa 
e  negro ;   pde*se  a  evaporar  a  fogo  lento  até  ficar  na 
«oDsistencia  de  mel,  |untaudQ*lhe  buma  pouca  de  pe» 
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dra  hnme  dissolvida  em  agaa  para  dar. a  cór  maia 
subida  e  bella;  metta-ae  depois  em  bechigas  de  vaccai 
poreo ,  ou  outras ,  que  se  penduiao  em  logar  quen* 
te,  deizandaeudarecer  para  guardar.  Esta  aubataocia 
íbruece  bum  bello  verde ,  de  que  fazem  uso  os  pin* 
lores,  e  tintureiros  com  o  nome  de  Verde* bechiga^  por- 
que esta  matéria  verde  endurece  nas  bechigcis.  Ueve 
preferir-se  o  que  estiver  duro,  compacto,  oem  peza* 
do,  cór  verde-escura  ou  negra,  luzidio  no  exterior, 
ma.s  que  sendo  quebrado  ou  feito  em  pó  fique  iutei* 
ramcnte  verde ,  e  com  gosto  adoçado. 

Affirmão  alguns  que  preparada  esta  massa  em  di« 
versos  tempos  fornece  differentes  cores:  apanhadas 
as  bagas  no  tempo  da  seifa,  antes  de  maduras,  pi* 
Zâdas  QU  moídas  em  gral  ,  depois  maceradas  em 
•agua  e  pedra  hume,  dão  uma  cor  amarella  ou  de 
açafrão:  quando  estão  maduras,  pizadas  e  guardadas 
em  vidro^  bum  lindo  verde  e  de  muito. uso  na  pin- 
tura: por  u4timo,  coibidas  mais. tarde,  pelo  S.  mar« 
tinho^  buma  cor  escarlate  util  para  tingir  os  coiros  ^ 
•  illuminar  as  xsartas  de  jogar.  Os  pintores  a  óleo,  e 
em  miniatura ,  ser vem-se  também  desta  grã,  cuja 
tinta  incorporio  em  buma  matéria  térrea^  que  be  or- 
dinariamente a  base  da  pedra  bume^  para  fazer  o  que 
cbamão  Stil  de  grauu 

Com  estas  bagas  também  se  prepara  hum  extracto 
purgante.  As  folhas  passão  por  detersivas.  Habita  em 
todo  o  Algarve  I  e  em  maior  abundância  np  termo 
d^Albnteira. 

§.  27.? 


Afofroa. 


Açafroa  semea*se  era  pequena  quantidade  entre 
os  milhos^  ou  em  algumas  fazendas,  no  fim  do  inver- 
no ,  ou  principio  da  primavera.  Não  carece  de  maior 
cultura,  nem  de  aer  regada;  floreçe  uo  verão;  apa« 


sol.  São  de  mtyíta  ti8<i' nat  iiàiáé^ák  ^tá  ,*  é  forMoetá^^ 
não  só  A  beiU-tjwfâ  artfaréUa i"m«tlk>âii?  ét  ftitèsSo 
em  agoa;   ma«' Umbem^^<fí<^^riàt<giticiát$Sè8   da» 
eocaniada.*  Fiará  èfifte  ^fittiifazetn^^  «eètftliq  aií  ^èbeéT 
mttilo  faèlD'  Bd'  8el,'^0*ad^fógo';'  «Éíetcftfi^.^m^MfaíH 
tftl^gov  ê  arlavãe  imiilo  /  atéi'q4»e'4oiiii^  cbr  avcífai 
melhada  huoi  pedaço  de  pnnno  de  linho  éo  aigiddSQi 
que  também^  líe  )tie  t^m  «elAd^  p6f^t\9ra>dd'tdlego; 
d^tpeja^í^^depiíMsipat^»  bu'4nâf»>vasi}m  f  )»«fregá-a«^i^ 
to  bemiMa-  ní^ç^jnniáâde^Uie^  hrumá  fOcre«'  [de  «bbrrjí^ 
lha  OU  cinza  de^  vides  ,  até  que  passando  por  eUa$'^LW 
m»  talhad^^tde  límãoifiqtiein  a<ferRiel1ldddè.-'^La#^i|l^ 
depois  esta  mistura  em  huma  peneira '^   sobro^^ftiiqQifi 
se-^pde  h(]iii''paniio  braneo,  e  trai«*se  regando  -Héú  af  ua, 
a 'qual  sahe  eM^atíiteatnareUada-^^miRtuitii-ie^lhe^hdO 
ma  fwrçâò  de  samo^fde  liitíSo,  como  quaf^w  fortvt-f. 
TiteMtio  o*  ^e^ariíite:  regale  a  penetmeoml^agiSí^íDOTii*^ 
q«6  já  isaheiífienos  eáte^lale  ;   ju»ta3s^ht)i>o4iubb  4^ 
limào  para  litiipap^^iBfgurar  a -eôrt  aiâdaié  pódié  re^ 
gár  foais  Te£e9,'e  jtintiar  á  agua  «qmo  ide.  iliiliSoipdrsíf 
dar  tint(i   mais  baika ^  e  as  diversas'  gradaçSes  «iate 
desmáiadas^que  â  éòr  se  queira  dar;    Preparadas  àà^ 
8»m  as  tintas  y' n>ete*8e«lhe:deatrò  a  pita  f  e«fnéga-sè 
muito  bem  a4é  ficar  igualmente 'eibbebida{':e  pSe^tfe 
aseccar  á  sombra.  — .,♦.•)'-.»  .'M.».». '.i,«» 

•  •  Vende-se  de  240  a  480*r6iis  p6r  alqoetre  ^albado 
e  cogulado:  onde  abunda  nrais  hd  em  01hão>y  earré^ 
dores  de  Lagos.  A  semente,  ^que  he  ém  abondamaj; 
serve  para  stiatento  das  gailinhas^  e  pombos  ;<€  dari» 
azeite  porque  he  bastante  pleosa.  -' '0 


»  • 

m         '  I  

jífafrão  Bravo.  LUn0,  Ruiva»  Urztíáé^TomíBsol.  •    » 

o  açafrSo  bravo  éncohtra-i^  nos  ãrrêJòreíTde  La« 
gos  para  at  bandas  xla^lbc^ ,  caminho  de  .Odiaxc$e^ 
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Vioení^é  fiem.  faw  0fíriík^kír  411  açii^rãa  yerdadeiíx» 

...  Q  JiriOí  toflM^nti  hç  iitiiHti^  cooikaiiiirii  m$  eàmpos^ 
OtfidfiiBa9ce.e  niesr^  8fm^<ci»Hum^oea)  aproveitamenlQ^ 
%!da  esta  piaiita ,  am.oiva^  rwin,  ^mp  flor  e  fatzdá 
pfla4Íecoc9Soe»»«Uente tinUamajeJUr  para^qtte  con» 
trib«a  mulita  a  cetoenUi :  Tem  bastante  ato  pas  tíota- 
nurJas  áe  JS.     .  i 

A.  ruiva  crc^c^  espctnianeameiíte  pelos  campos  e 
"«aUados  das  faseiulas;  oão  ba  quem  promova  o  sea 
apanho  epreparação*  A-  sua  -rai^  be-  «empcegada  nas  tin* 
tas  ivarmeliias  de  lã.  Em  Moocbiqoe  aioda.aproveitão 
i^gui«a  tia  tinturaria  dos  coberloreSi  saragoças^  e  pau* 
90S  grosseiros  de-  lã» 

^'  A  Ucaela  (Liçhen  roceUà)  cjresee  uas  rochas  do  Ca- 
b<i  de  8.  Vicente.:  Os  negociantes  Crispins,  de  Faro^ 
j4  maodái&f  bayerá  38  ou  iO  anãos ,  apánbar  amos* 
IpaS)  que  offerecèrão  no  mercado.  Foi  reputada  de 
qualidade  inferior  4  que  se  eoibe  nas  Ilhas  de  Cabo 
Verde;  (^  nSo  se  lhes  oiSerecco. preço  maior  que  a  me* 
tade  daquelle  porque  esta  se  vende*  Conviria  repetir 
Mperieníí^ias  sobre  .0  tempo  da  colheita  o  sua  prepara- 
rão. He  hum  musgo  qUc  tem:-r-£9i)tques  levantados, 
4a  altura  de  duas  ou  três  po^legadas  ,  delgados  como 
crinas,  quasi  ramosos  com  tubérculos  alternos,  côr 
pardo  cinzento  escuro. — 

' '  .  O  tomesol  doa  tintureiros  (croion  imctarum)  ,  Ver* 
mearia  ou  herva  das  verrugas  de  Brotero  {Helkir^ 
jpéum  europamm  ) ,  habita  entre  Alcoitim  e  Castro  Ma» 
nm;  também  se  encontra  em  Faro  na  Quinta  dos  Pa» 
dres,  e  he  provável  que  por  maia  algumas  partes; 
inas  não  be  conhecido   pelo   nome  ,   nem  ai  li  tem  ai* 

fum  particular,  estando  confundido  em  o  collectivo 
erva.  O  sócio  da  Academia  José  Correia  da  Serra  já 
mostrou  a  utilidade  que  desta  planta  se  pôde  tirar, 
como  dis  o  illnstre  Vandelli  (l)Á   . 

íià  tinturaria ,  e  na  farmácia  serve  o  suco  de  to» 


(1)    Mem.  EcQsu  da  Acad.  dsi  Scisoc.  tomo  u  pw^Sk 
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da  ft  planta  fnenM  a  raiz^;  (bniecè  élte  étcélfènfo  tfn» 
la  azul*  fitta  plailU,  ttfltfòbMi  dito  doutor  Ftgtiei^ 
rtáo  (l)y  i>6di3í  itfrWrf  Mèm' dos  moi  medicihaeè,  ^^ 
ra  augni^iilo  ^da  kidtistria)  e  'por  conseqUetitía  parâf 
âUgniento  da  riqueza  nacioAfal:  iie  dá  preparação  áé 
sen  811CÒ  que  re^nita  Cí  teniesoVdoé  Ftanceztts^  do  qual 
nenhum  despensalorio  rdrmaceiltioo>  e  nenhltmar fabril 
cá  de  tinturaria  pôde  dé^pensar^e  para  cmihecfrquaU 
quer  exee«9o  de  acido^  e  paratnUitoa  outros  nsoSé'' 

\ívá  Prançá  colhesse  a.  planta  im  L»^tiedoc  dev^ 
de  25  de  juHio^  tempo  ^ii^*^'iiè  efrfá  na  suâ  pei*féifão/ 
afé?  8  dé'  (N^teitibro  •  vaõM  btisei-lA  a  '19  t  ISO  íé^.  em^ 
forno  é<f  Gt^vaodaái,  e  ainda  ái  Provença?  fazem  á  co* 
Iheita  a  toda  a  pre^á ;  vistb  qtie  a  planta ,  para  po-i 
der  ser  empuegada^  deve  eátâf-bem  fresea;  porque  à 
fermentação  he  mui  prejudleikí  a6  processo  da  ope^ 
ração  Y  de  qne  sé  trata :  'deve  também  estiar  linrpa  dé 
terra.  Serve  indistinòtamente  toda  a  planta  menos  i 
raiz^  eolhtda  ella  ,  ie.ya-se  a  moer  em  iitim  lafi^ar  de 
mekona  ou  de  «umagre;  escolhesse  para  isso  hu/u  dia* 
sereno,  t^mpo  quente ,  veiitoN.  òu  N.  O*  Titado  to-' 
do  o  ^unio  que  se  pode-espremer ,  jerve 'O  bagaço 
para  estrume ,  que  *he  éxcellente*  -  * 

Antes  de  empregar  o' sQitHy,  on  suco,  alguns  6 
deíxSo  assentar ;  outros /pdfêm  poucos,  lhe  misturSor 
huma  porção  de  ourina  em  '80  de  sumo.  ProcurSo-se 
(ir«is  ou  farrapos  de  panno  já  usado ,  sendo  preferi- 
yeis  os  de  linho,  bem  lavados,  e  lim|x>s  de  qualquer 
jnateria  oleosa  ou  gordurenta»  Metem*se  estes  pannos 
no  sumo,  esfregando-se  muito  bem,  como  as  lavadei- 
ras fazem  á  roupa;  secâose  ao  sol;  depois  estendem* 
se  sobre  vides,  oh  canas  atravessadas  em  huma  pia, 
ou  dorua,  na  qual  se  tenha  deitado  huma  porção  de 
onrina  ,  em  que  se  mistura  logo  huma  pouca  de  cal 
viva  ,  ou  de  pedra  hume,  e  cobre(h*se  com  bum  co« 
bertora  fim  de  impedir  a  evaporação.  FlòSo  assim  ex« 


CO    ^\oTt  Farmac.  e  Alim.  Portu^ueza  de  J.  J.  de  Figueiredo 
p.  511. 
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]H>ttor40.,yap9r^fb<4H4nar^  ^do  «Hidado  de  09  rol* 
tai;:de  «Vpí^ço  a  e^paçopam  q^a  fe  f^^hi^bSafKiriigv^al, 
])$a  09  .dfsixandp  ^plhar-D^Jllll^T4»p|^^^  4Í^. 

^4,jUbo.fl[ijaiada8..pl^n<jlí,  .rep^tifi4o;^  iQfi^mf^.^infifdçájQ,: 
4Jbé  que  Jeohão  ,tQm/^da  huma  coir  as(ul  y  quctàffe  pana 
9f;gro,  Assim  preparados ,  enfardãor^e ,  et^sâ^  vendi- 
dfts  aos  Hollandezes^  que^.tçn^-o  segredo  die  lhe  dar 
Dpva  preparação  I  e  for^marbuma  massa^  que  ainda 
serve  para  a  tinturaria. «.A  ^^  azul,  que  dá.  o  torne- 
aolf  be  devida  inteirapienié.aQ  suco  da  plapta;  a  ou- 
rina  serve  só  para  desenvolvei  o  flogistico  da  parte 
coloraate,  dç  que  estão  impregnados  os  pannos  (!)• 
Pai^  mell^or  se  copheper  esta  planta ,  eipoder  ai* 

faem  dar-sç  a  ap^o vçitá-la ,  darei  a  sua.  descripção» 
refere  ella  os  titios  arenosos»  á  borda  das  estradas^ 
«  pertQ  dos  edifiçios.  Flores  masculinas;  cálix  de  ô  fo« 
U0I09;  corplla  de  5  Mtaias  ás  veze^  nuUa^  S.glandii» 
Ias  qd  receptáculo.  Tige  da  altura  de  hum  pé ,  cota- 
nilbosa,  levantada,  vçji[de  esbranquiçado,  de  hum  pè 
t^,.  caliiosa».Ramiphos  curtos;  flores  masculinas  ama* 
xell(^^;  femininas  poucas ,  410  fundo  do  racimo  com 
\oneq8  pedúnculos,  á  ^taneira  de  espigas  iongas,  co-^ 
tahuhosas,  coroadas  como  a  cauda  de  biirn  escorpião.. 
Folhas  semelhantes  ás  da  mangerícão  ,  ovaes,  cobcr* 
^s  de  certa  lanugem,  quasi  repandivas;  peciolos  com«« 
prldoSf  Florece  em  maio  e  jíviho.  AnnuaL 

•  ■  ■  I  *  ■ 

§.29'.., 


■  >  I 


JPlatUas  Medicimes^ 


Para  a  medicina  abunda  também  o  AJga^ve  de 
Qiuitas  e  diversas  plantas..  A  Flora  Lusitana  de  Bro» 
lerQ,  e  a  Farmacêutica  de  Figueiredo  enuumeião  bas-^ 
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iante«:  os  boticário»  do  paiz  provem-se  delias,  e  aiir^ 
da  preparão.  varias  encommeiídas  para  Lisboa;  mae 
^Ottio  na  Alfandega  daa  Sete  Casas  pagão  10  .por  §  de 
difeitoa  €Íe..eoa6Uino  ,  e  o  maivaiseo  15,*  só  por  sev 
^latinizado  como  nome  de  Althea,  deíxão  de  proino* 
ver  ffiait  eaie  ramo  de  producçàoy  vindo  em  resulta» 
do  a  .comprarmos  do  estrangeiro  por  bom  preço  her» 
vaa  e  raizes  que  possnimos  I  Bastaria  haver  quem  a» 
apontasse,  e  pagasse  o  apanbo  para  fornecer  provia 
mento  a  qoasi  todo  o  reino ;  e  muitas  ka  que  não  sS<» 
conhecidas  |  e  por  isso  desprezadas  ,  nem;  tem  nom» 
particular.  A  humanidade,  e  a  politica  mesmo  ^  de«< 
mandão  que  sejào  abolidos  esses  gravosos  direitos  im* 
postos  nas  plantas  medicinaes ,  principalmente  naé  que 
temos:  da  prodnoção  espontânea  de  nosso  solo. 
fr '  thti  arredores. das  Caldas,  e  cam(K>s  de  Slo^ch^i^ 
que  encontrão-se  entre  outras  a  Agrimonia  (^grifito* 
ma  eupaicria)  ,  e  .Becabungá  (Vermiica  becabunga}  ^  a* 
Dedaleira  ou  DigitJ  (Digiialis  purpúrea)^  a  Doca* 
marga  oú  uva  de  cão,  (Solanúm  dulçamára)^  aEstra» 
monio  (Datara  strarmuium) ,  a  Peouia  ou  Hoza  albar* 
deira  (Pasonia  officinatis) ,  a  Neveda  maior  (Nepelim 
eaíaria)  ,  a  Sanamunda,  Cariofiladá  maior  ^  ou  Herva 
benta  (G&um  lurbanum)  ,  a  Uerva  formigueira^  Am» 
brosia  do  México  {Chenopodium  ambrosiodes)  ^  a  Herva^ 
dos  cachos  da  índia  ou  Tintureira  vulgar  CPhytqlaçca^^ 
decandraj  ,  a  que  os  Práncezes  dão  varíós  nomes,  co» 
mo  Raisin  d'^Amerique  ,  Morelle  a  grappes ,  Vemúllaih 
plante ,  Herbe  de  laque ,  Mechoacati  du  Catiadct.  Mui 
digna  de  ser  conhecida  he  esta  plâiiia.  assim>  por  sua» 
iiirtudes  medicinaes  ,  como  pelo  uso  na  tintura*- 
ria,  e  illuminação  das  estampas:  os  habitantes  da  Ame» 
rica  do  Norte  fazem  aliioento  dos  seus  grelos- recém-- 
brotados,  que  tem  o  gosto  de  espinafres.  Em  ò^  cam» 
pos  vizinhos  de  Lagos,  principalYnente  no  sitio  do» 
Paul  abundão  o  almeirão  (1)  ^  avenca  y  diabelha^  esr 


.  (i^   O  almeirão,  ou  chicória  brava,  deve  ser  entre  nóc  malrcul^ 
tinido,  náo  só  pelas  suas  virtudes  nM:dJcinaes^.iiias.por.xuiií<fad^ 


C  Í82  ) 

Mrdio,  macella,  xnalv<iÍ6co ,  mostarda ;  e  milhares  c?e 

<Hitrãs  que  são  commnns  em  todo  o  Algarve.  A  her« 

va  bicha   melhor  {Ariatolochir^  cleniatitis)    criasse   em 

Sagresr;  a  Elscorcioiíeira  em  Imagos ;  o  AlcaçHts  ordina* 

riu,  oa  Regolis^  nas  eampiíiki;  de  Faro,   caminho  de 

Santa  Barbíira,   e   de  Estoi.  ÒS-ilcpo  criasse  no  Cabo 

de  S.  Vicente^  no   serro  cia  Piedade  em   Loulé,    nos 

eampos  dos  arredorei»  de  Faro  cm  menos  quantidade, 

assim  como  nas  Caliças  e  Atalaia,  visinhanças  de  La« 

gos  :  aqui  ha  de  difierentes  qualidades;  o  Hic-Ihor  he 

o  que  dà  a  flor  encantada  como  huma  borla  ;    e  em 

verdade  tem  ellc  a  preferencia  por  mais  mucilagino* 

ao  soka:fi  aquelle   que  compramos  vindo  da  Ásia.    He 

elle   huma  espécie  de  O/c/m,   Nectarium  ;    l^bío  do 

nectario   fendido  em   4   lacínias ,   crcnulada ,  o  rosiro 

obtuso  remontante,  pétalas  obtusas,  convergentes,  ^s 

raízes  são  dois  bolbos  ou  tuberas  oblongas,  ^sbranqui* 

^das ,   fibrosas,  que  á  primeira  viita   parecem  pega* 


'  • «  •  I  t 


económica.  Na  Allemanha,  e  Prússia  cultivasse  geralmenre  para  se- 
dar em  verde  aos  gados:  sttmeia-ss  alli  em  abril  e  mab;  cortão-se* 
lhe  as  ciges,  quando  tem  perto  de  j  pcs  de  altura;  e  faz-se  outra 
colheita  menos  abundante  para  o  fim  do  outono.  Nesta  epocha  ar« 
rancão-se  as  raízes  da  terra,  e  são  preparadas  |>ara  fazer  caffé  da  ma- 
neira seguinte:  Alguns  dias  depois  de  arrancadas,  rachão-se  ao 
comprido  em  4  partes ;  cortSo-se  em  pedaqos  de  quast  huma  pol- 
Jegada ;  estendem-se  sobre  pannos  ao  ar ,  ou  ao  sol ,  e  estando  es* 
te  bem  queilte  alli  se  deixão  secar  de  todo,  quando  não,  passados 
5  ou  4  dias,  se  acabâo  de  secar  no  forno.  Secas  as  raízes  deste  mo- 
do nada  perdem  das  suas  qualidades;  torrão-se  como  o  caffc ,  e 
moem-se  logo  como  elle,  porque  depressa  tomão  humidade.  Para 
se  preparar  o  caffé  quasi  com  o  mesmo  sabor  e  aroma  do  ordina* 
rio  mistura-se  huma  porqão  do  pó  da  raiz  com  5  de  caffé  ;  outros 
o  fazem  em  partes  iguaes;  e  a  gente  pobre  usa  só  do  da  raiz.  Cal- 
culasse na  Prússia  que  os  dois  terqos  do  caffé  que  se  consome 
neste  reino,  he  feito  da  raiz  do  almeirão;  e  em  toda  a  Allemanha 
se  faz  delia  bastante  uso.  Nao  se  deve  guardar  muito  pó  na  mes- 
ma vazilha  porque  aquece  ,  e  poderia  iníl/i  mar  se ;  para  o  conser* 
var  he  mister  que  a  vazilha  não  esteja  de  todo  tapada ,  mas  só  co- 
berta (^VJmi  do  Caltivatcur  ^  par  P.  G.  Poinsol ;  tom.  a.  p.  229. 
Edlt.de  Paru  iSo6> 


(  lea) 

da«i  mas  que  realmente  são  separadas.  Florece  no  ve^ 
ião.  Ferenoe. 

Os  Orieutaes  opreparSo  melhor  do  queqiiaesquer. 
outros  povos.   Escoil»em    elles  as  tuberas  mais  bellas> 
que  devem  ser  apanhadas  antes  de  cabir  a  tige;   ú: 
rSo*Ibe  a  pelle  ou  parenchyma,  e  as  deitâo  em  agua 
fria  por  algumas  horas:  cozem-se  depois  disso  em  suf« 
ficiente  quantidade  de  agua;  e  esgotada  ella  se  enflão 
em  buma  linha,  e  se  deixão  secar  ao  ar.  Para  esta 
operação  escolhesse   tempo  sereno  e  quente;  e  assim 
vem  a  ficar  transparentes  e  muito  duras,  assemelfaan- 
do-se  a   pedaços  de  gomma  adragante ;  conservão-se 
bastaute  tempo,  estando  em  logar  seco;  de  outro  mo* 
do  crião  bolor  havendo  chuvas  aturadas  (].). 

Nas  terras  fortes  dos  contornos  de  Faro  se  encon« 
tra  em  abundância  até  a  celebre  mandragora^  de  que 
os  naturalistas  antigos,  e  ainda  alguns  modernos,  teia 
conUdo  milhares  de  maravilhas,  que  até  se  meneio- 
nSô  em  as  paginas  da  Escriptura  Sagrada.  Hoje  em 
dia  tem  pouco  uso  na  medicina* 


$.   30/ 


Plantas  Aromáticas. 


Cria*se  do  Algarve  a  alfazema  quasi  em  toda  a 
parte:  a  de  Monchique  trm  bum  aroma  singular; 
quasi  nenhuma  entra  no  commercio.  Muitas,  e  varias 
outras  plantas  aromáticas  perfnmão  os  campos,  como 
o  alecrim,  rosmaninho,  salva,  losna,  tomilho,  etc.  de 
que  se  põdiãõ  extra hir  os  óleos,  e  essências  qne  os 
estrangeiroa  nos  v£m  vender  (2)»  Até  ao  anno  de  180O 


(O    Diccíon.  de  Hist.  Nat.  de  Valmont  de  Bomare. 
(i)    Por   hum   ni;thodo  muito  simples  se   podem  diftUlar  as 
ftetas  lem  alambique:  coosíste  ells  em  tapar  huma  panella  de  bar-^ 


C  »C4  ) 

ainiiaâ  casa  àe  còmmercio  cie  Cò«ta  ^tJKittasceni  Fa« 
ro  exportava  não    poncas  arrobas  de  flor  de  alecrim 
para  Hamburgo^   e  Dantzic;   téd«i6  estds  plantas  tem 
uo  Algarve  hum    aroma  mais  activo,  -e  maior  abiiii«^ 
dancia  de  esdencia.   Já  em  Lagos  8eme'<^i  berva  doce- 
que  produzio  bem.  •         ^ 


§.  21/ 


Bagas  Oleosas.  Riduo* 


.    Nasce  e  prospera  no  Algarve  sem  cultura  o  rici* 
IM>,  ou    mamona ;   carrapateiro  (Palma  Christi)  e*  dá* 
muito  fructo,  «  com  bastante  polpa  todo  o  anno.  Mui** 
to   mais  se    pôde  propagar  |)or  semente  nos  terrenoa» 
mais  agrestes /até  lias  aréi«is  da  costa,  aonde  não  cbe» 

{|[Ue  a  maré.  Deste  fructo  se  extrahe  muito  azeite  pe« 
o  mesmo  methodo,  quasi,  que  se  pratica  com  a  azei* 
tona  ,  tendo  a  diíTerença  de  gastar  mtnos  tempo  em 
moer,  e  produzir  mais  azeite,  que  serve  para  as  luzes,  e 
todos  os  usos  em  qne  se  emprega  o  azeite  da  oliveira, 
salvo  na  comida  por  causa  do  gosto  nauzeabundo,  e 
enjoativo,  e  virtude  purgativa  (I).  He  o  óleo  de  ma* 
mona  das  boticas. 

Das  bagas  do  pilriteiro  sanguineo  (conms  sangui" 
neus)  sé  extrahe  tnuito  bom  azeite  para  luzes:  ÍOO  ar- 


^a^ 


ro  vidrado  com  hum  panno  fino  atado  á  borda  com  hum  fiò,  de^ 
sorte  que  fique  ,  a  modo  de  hu;iia  algibeira  pu  saco- metido  até  ao 
meio  do  vaso :  encha-se  este  panno  de  flores  ou  folhas  qúe  se  quer 
distiDar ;  ponha««e*llie  depois  hum  prato  em  cima  cheio  de  cinzas 
quentes  ou  brazac.  Com  o  calor  entrão  os  vegetaes  a  distiliar  toda 
a  agua,  que  tem  ,  no  vaso,  do  qual  se  tira,  e  guarda  em  huma 
garrafa  bem  tapada* 

(i)    Meni.  Econ.  da  Acad.  das  Scienc.  Mem.  de  V.  C.  de  Sea* 
bra  da  Silva  sobre  a  sua  manipulação  e  utilidade.  Tomo  ln.p*  329. 


(IM) 

delias  dSo  por  meio  da  pressão  34  de  dzeite  (1).  Das 
da  aroeira  se  extrabe,  no  reioo  de  Granada , -^de  cada 
fanega  (34  alq. )    perto  dê  ^  de  arroba  (2).    As  do 
zimbro,  taro  bem  produzem  muito^e  todas  pelo  mesmo 
meCíiodo  do  azeite  da  oliveira;    varias  outras    baga» 
oleosas,  que  nada  mais  custão  ^do  quèvkir  apanha-las 
nos  matos,   e  charnecas,   não    produzem    pouco,  as- 
sim como  as  sementes  do  nabo  y   da  couve  ,    do  gira« 
so],  dasnvas  (3),  a  linhaça;  as  nozes;,  -e  varíaé  ou- 
tras sementes,  efructos,/ de  que  bastante  .azeite  padeci* 
mos  fazepr ,  escusando  de  o  comprar  ao  estrangeiro  pa« 
m  a  illuminação  ,  e  outros  usos.  Mão  pouco  podemos:, 
ter  de  peixe  f  tratemosdo.o  purificar  que  assim. ine<^ 
Ihora  muito  ^  luz  (4),  e  aperfeiçoemos  os  candieiròS!|U 
seguindo  os^processos  mais  engenhosos  que  ^e  tem  desMT 
coberto.  Deixemo*nos  por  ora',   de    planor  de  illuiiii««^ 
nação  por.gaz;  visto  não  termos  (por  desmazelct)  chr^ 
vão  sufficiente  de  nossa  lavra^,  que  seria  mister  com-*' 
prar  ^os  estrangeiros,  e  possuirmos,  ao  cootrario)  ma^ 
ter^  e  fructos  de  que  podemos  fabricar  mais>  azeitft.> 
do  q«e  precisamos.   Se  quizermos  porèmogas,  pi1e-\ 
firamos  o  extrahido  do' mesmo  azeite,   e  das  rezinas^r 
que  as  novas-  experiências  (eui  mostrado  ser  mais  vaa» 
tejoso  que  o  do  carvão  (6)h 


.■% 
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.    •  .    .  •    »       -  .  ' 

(O    Annaes  das  Art.  e  das  Scknà  fonfio  4.  p.  ^  j. 

•<4>  Coliecç.  de  Instr.  cfciAcad.  dai  Scknd  lobM  Agric^Aft. 
e  Ind.  p.  loj.  f 

O)    Dietas  pu  S7.-*Anna9s  daSoc.  Pnmud»  Ind  a  19  p.  çt. 

(4;  ^Annaes  da  Soe.  Prom.  da  Ind*  n.41.  p,  iSa.— loiU  daAcauL 
òm  S^ienc.  sobre  o  Com.  Art,  e  Ind.  p.  lOf  nota. 

Cs)    Annaes  da  Soe.  Prom.  da  Iiumst.  n»  iS.  p«.  S4«         ' 
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K. ...:..      Ghá  das  folhas,  jdú  TirlUeiro, 

•*•.■■■.-  - ,  "  ■     • "    ■  .  ■    . 

-     Hnm  mercador  de  cbá  eiii  Loodres  obteve    ultí* 
mamente  bama.  patente  de  privilegio,  para  preparacJi 
folha  do  pirliteico*  para  o  chá.  .  Coositte:  esta  prepara» 
$ãD  em  jcoíher  as  folhas  entre. abril  e  «étembro  inciur 
aivamente,  separar  as  inelJiores  ,' limpá-las -coni  cui*^ 
áfdo'f  lavá-las  ent  agoa  «fresca  e  limpa,  pondo-as  de* 
pcu^:a. secar.  Qaando  èstejão  enchutas,  inasaiiidacom 
Mgmna  bitmidade,  expõem-se  á  acçSo  de  hâxat  forte 
va|K>r  ^dé  agaa  áté  que  tonieáiveâr  de  azeitona ;  i^ntao 
•e  iavem 'Secar  ao^fogp  mecbènilo<«s  bera  para.  chegar 
o^-calor  a  todas  as  suas  partes.;  e  estando  sceas,  gnar» 
dfb-se  depois>4le  arrefecerem.  As. 'folhas  sifisíiii  prepa- 
radas sitpprem^perfeitamêiUeo  cbá,   cuja  infusão  se 
faz^  e  tempera  com  assucar-e  leite  da  mesma  forma» 
|Ç: .  Havendo  taáta  abandancia  de  pirlileiros  noscam« 
pos  e  vallados  das  fazendas  nSa  só  no  Algarve  ,    maa 
em  todo  o  reino  quasi ,  o  próprio  intererse  nos  convi- 
da a    fazer  uso  desta  bebida ,    cujo  sabor  he  agrada* 
vel ,  com  preferencia   ao  chá  da  Índia,   que  alem  de 
nos  custar  caro,    arruina  não  pouco  a  saúde  de  mui* 
tas  pessoas  sendo-lhes  nocivo,  por  ní!o  dizer  venenoso, 
como  ha  meio  século  lhe  chamou  o  celebre  conde  de 
Rumfort.  O  pirliteiro ,  cujas  folhas  se  aproveitao  para 
esta  infusão,  he  o  chamado  antigamente  espinheiro  al^ 
tlar  de  casca  verde  (BroC  Flor.  Lirsítr  Crat«gwsr  oxya* 
cantha  Linnea,^.  moa^gjp^Jacqj.iAcaule  fructuoso^ 
espinhoso (  folbasavaes^  obtusas^  dentadas,  glabras.. 
Arbusto.  Florece  na  primavera. 

'  A  aveia  também  lie  própria  pám  sUbsitfioivo  ébá; 
iriosemeíSa  muito  este  grão  no^Algarye.  Perv^-sehn- 
aaa  qualquer  medida  delia  eni  ciiiièod^  ag^tiá  Xlé  fi«^ 
uai  en^^OâtroV  c  leài^ía»ite'<Jòmoòtlíâ"; segundo 


( i^  ^ 

o  gosto  ãB  cada  hum.  He  bebida  agrackTftl) for.  iei^ 
hiiiti  gosto  ahalogo  ao  da  baunilliai  tjue  rj^:ae  cohheii 
cia  dar  aoa  cfemes  e  laeticinios ;  e  ao  mesma,  iempmt 
saudifT-d  e  refrigerante.  Mr.  Boordin  d'^Â.ve8i»el' fiuinai 
autiiiàr  desta  nova  experiência.  '  '^      .«  ^.<:il:> 

Com  esta^  e  outras  plantas  ^  e  a  casca  da|i.atnctii4 
doas ,  de  qtie  já  íi2  menção  {  §.  5.^  }  podemos  diàiHt 
Doir  o  consumo  do  chá,  que  bojer  he  i^eblda^ predo* 
miuante ;  toriiando-nos  menos  dependeiítes-ido  estran«>t 
geiro  com  utilidade  própria  na  bolça  e  na^sattde^.  (iii 
habito  nos  fará  gostaf.  tanto  daqaelías  infasões  oomai; 
desta.  .  LemlKe  mognos  de  qu^  vCéiisaoiimo8;pM.aniiii> 
perto  de  lium'  bilhão  de  arráteis  da  chá  que  díohoéu 
custa  «enoB  de  milhão  e  meio  oa  dois  da  erttzadosi«^> 


>v 


l>. 
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Barrilha.    Sabãoi  ->  :  .li 
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Qoasi>  todos  09  terrenos  adjacentes  á*coãta  estSo-s 
cobertos  da  plantas  denotírinad^  xenoix)dio  maritinfa^ 
{Xenopodiun  mttíilimum)  ^  ide^qvese  faz  a  barrilha  ooTf 
•oda  r  que  tanto  uso  tem  tio  commercio,  já  para  o  sa^ 
bão*.  já  paradas  farbrtearde  vidros;  e  que,  oà  Hesfm: 
Dhoes  caltivãD  tfto  prov^aiiòeameotey  para  com;  o  Dòae| 
Ae  ^wla  (fí Alicante  receberem  ^tos  estrangeiros^bons  rofv; 
Ihdes  de  patacas.  Misturada  com  a^sa^iícbr/itaoresco  eM 
]a  eiípoDlaDeamente,  sem  que  seja  pIreeisQ  coltivá^Ia;:. 
quandoi  ppi^èm  «e  quizesse  propagai  m^isvO^^^^^^pI^ 
he  a  ana  et^ltura.:  -basta  Hm  p^i^  o  térrèilo,.  Iarrá«Iobyi 
dfitajwlhe.a  «'Sámea4ie^'  e-^eobpMa  «ccnn  oá>  gfàiiei'^  Atéi^ 
noe  (oomaros  das^matiiihas  ae  pode  semear  da:  mistiMK^ 
com  favas^tpdrque  estas  apanhâo-sev  e  ella  fica.'-Poftb^ 
que  tenha:  dihiinoido  econsamo  daeodai»  depoistque  se  > 
exúrahe^da  aalc;  ainda  tem  valor  nè  commcfcio^  por^ 
isso  darei  a  descripção  da  planta*  :    <  .    :  ^  ..,  ;;:. 

^i^  laix^^^xtfitopõdio^^Qe  Ha  bum  fioiiíeo /ábU« 
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£a,  esbrati^iriçada^  roliça','  linhosa,   e  guarnecida 
laiguinas  fibras,   nâaceai  ao  «ahir  da  terra  4   on  5 
imipo»  postrados  por  ella,  .queidepoit  ae  subclivjdem 
em  outros  raminhQS  alternados^  hiuis  doe  quaeeaSo  io-^ 
clinados,   outros  direitos^  seúdo  os  maiores  de  6  po« 
legadas^  pouco  mais  ou  meoos,  e  liuma  iioha  de  diâ- 
metro ao.jttais:   estes   ramos   sío  roliços  ^  verderpali^ 
dos,  qorados,   ás  vezes,   ligeiramente  de  purpura  no 
tempo  da  madureza.  As  folhas  estão  dispostas  por  fei» 
okes  .alteruados,  são  cjli iid ricas  ,  e  succiíieotas  como 
ai  do  ensAiio,  ou  arroz  dos  telhados  (Jedum  aUním)y 
do«<oomfurimento.xle  ^  polegadas ,  verde-paJidas ,  qua*^ 
njlransparentes ,  lisas,  sem  pello,  rombudas  e  salga- 
das ao  gosto.  Cada   feixe  he  formado  de  3,  4,  e  ás 
Tezes  5  folhas,   de  eujas  azillas  nasce  a  flor,   que  he 
composta   de  5  estames  esbranquiçados  com  as  extre* 
midades  amarellas  ,   com  :  5  pétalas  estreitas ,  esbran* 
quicadas:  o  gérmen    he  terminado  por  hum  pequeno 
estylo  branco ,  e  este  poc  dois  estigmas.  Esta  flor  nãa 
tem  cheiro:   as   petalaa,   que   mais  estreitamente  co- 
brem o  fructo ,  de  estreitas  que  erão  e  escondidas  nos 
feiches  das  folhas  ,  que  lhes  servião  de  raiz^   fazem* 
8e:.mais  ^largas  e   espessas ,    ao  passo   ^^^e  o  germea 
cseace^   são  mais  transparentes  e  membranosas,.  buo». 
pouco  éngilbadas,  e  quasl  grudadas.  O  eazollo^  quan* 
da  está  madura,'  be  como  hum  grão  de  milho,    ar- 
redondado, membraooíBo^  e.conilèm  só  huma  semente* 
pasàa  tiraiMk>  a^preto^  enrolada  em  espiral,  e  de  tal. 
arttt!  enroscada   eom   o;  oazullo .  qike.  cabe   ao  mesmo* 
tetDpo.Póde  cultívar*«e'ftas*ilibeiraa  de  Odeseixe,  Al», 
jezur,  morraçaes  df  Lagos  desde  a  ponte  até  ao  Paul^ 
líal  da  Lama,  etc«,  Peira^  Quarteira,  AJmargem,!  Cas- 
tro Marioi,  Beliche  V  Odeleite.,  etc. ,.  os  qMaea.' terre- 
nos, recebendo  os>jiato«aeBidas  agiiaa.  das  xharras^-.e^ 
mistorando-se  com-  ellaa  as  daa  maaés  .,itfieão  não  ad- 
adnbadas  õomo  estMnme,' Yiegvtàtf   mas^tambem  mo* 
deradameate  apertadoa  e  salgados.    Esta  : planta  nunca 
deye  ser  semeada  distante  do  mar,  aliáss  nia  dá.soda^ 
M.  produz  muito  pouca» .  .  :  ^. 

Tamjbem  se  páxie  ia^^r  soda^  dit^rafiJsârsiiÍA, ;  posta 


(  t8í  ) 

que  maia ; inferior ,  coroo  já  ae  àine ,  sem  antro  Cra«» 
balho  mais  do  que  apanhá-la  em  agosto^  quando  estíb 
madura  9  .deU6*la:«eear,  e  fazer  ii  combustão  em  co^ 
vas  i  janeira,  das.  cakleiraa  dos  fornos  de  teliuii  as** 
sim  como  se  faa  cof][|  o  a?eMO/K>dÍ0.  Como  a- soda  tem  ãt 
propriedade^  de  se  liqiiidar  a  certo  )gráa.de  calor;  as*' 
sim  Ibe  aconteee^  e  em  esfriando  retém  em  si.  as  ma* 
terias  estranhas,  e  de  tal  sorte  as  conglatina,  quefór* 
ma  hum  corpo  solido  duríssimo  |a< que >$e  chama  pe^^ 
dra  de  sodn^  a  qual  para  entrar  no  commercio  he  mis» 
ter  ser  quebrada  em  pedaços»  Reputasse  por  melhor  a^ 
que  tem  cor  escura,  tírajulo^  para.  ciuzenta  e  aaul;  o 
he  sonora.  ., 

Quando  o  iofante  D.  Francisco  mandou  fateir  aa 
marinhas  d"^  Alvor  e  FortiioSo  em.  I7'<^0  por  Joio  MaiH 
qnes  Batinho ,  natural  de  Alcochete,  fazia  esle  alli 
grande  quantidade  de  soda  da  snlicomie^;  e  depois  [oon^^ 
tinuaiao  por  sua  morte  a  manipMlá«la  seus  Slhos,  Man 
noel,  Francisco,  e  Lourenço  Marques ;  Qã9  consta  p9^ 
rèm  que  por  morte  destea  coiitiuu<isse.  Ainda  peloa» 
annos  de  1770  a  1780  colhiâo  os  Uespanho<:a  em  Fari»! 
a  ãaUcomiiÈj  e  queimando-a ,  assim  como.a^nmas  es^ 
pecies  de  salsolas^  levavão  as  cinzas  para  .U'spanha*^ 
mas  como  quer  que  na  alfandega  Itie  exigiasem  diresf 
tos  de  sahida,  deixárSa  semelhante  mahipulaçãa  nestos^ 
pontos,  e  forão  faz6*la  nos  ^apaes-da  Moita<>  Tambeoiv 
JevavSo  cinvas  de  loeadro  (Kerium  eleandèr)  do  termo 
de  Alcoitim,  onde  ba  muito:  em  1790  ai^da  levarão 
120  ou  130  alqueires:  ignoro  a  uso  que  delias  fa» 
ziâo  ( I ).  Ainda  prodnzem  estes  sapaes  outra  planta,  a  qoip 
as  naturaes  cbamão  morraça^  e  lhes  serve  para  susteo« 
to  do  gado:  be  huma  espceie  de  kerva  de  febra;  cres^ 
ee  nos  cabeços  que  ficão  fora  da  agua  das  marés:  del- 
ia se  faz  muito  mais  uso  para  as  bandas  de  Faro  e 
Tavira^  onde-  ae  rtttsde ioáúm  os  diaa  u •  ^raj^ do mer* 

'.:  ■'. — '■ r-r n ^— r-- 

CO  Trjib«fle  as  excelentes  Memorias  dos  srs.  M.  da  ^md»,: 
•  O  ft  de  LaceriU  Lobo  nm  Bconomicai  da  Academia  das^ci^ 
«achi:  Komà»  4.  eg.  &i,  e  9u|^       ..  > 


(  I«2  ) 

.dgoSo  oom  »  peqnena^  ribeiras/  que  alli  ha^:  no  Ona»* 
diaiia  ,>  onde  a.  teria  ;ipen^s  be  iambidar  pela  agua 
cou%'^'aUuraile>-lè«ma' Jii>ha  até  duas  polegadas.  Pro«i 
fuhdaiido*80^poi»  estes, «estsirot  e  ribeiras  ^  e  abrindo* 
so^aiguosas  valias  oiide  for^coavenicnte,  deixa  a  agua 
de  *iiittodac  estes  terreaosw  CuPtoria  mais  o  sapal  ciiai* 
màáo  dé  if^eãtOf -Mãinhos  j"'  o  q^al  principia  na  foz  do 
esteiro  <le  Castro  Mariín,,  ev continua  pela  parle  do 
Quadiauá  laUé  ao  .moiDh^^.tia' Jonqiieirai;  pois  aqui  só» 
be  ^a  ifuaré  alè^LQtpalroos  de^altara  etu  |iartes  ;  mas. 
adoçando*8e  vêiu  a  aproveitar^se  quasi  meia  Jegua 
quadrada  em  superfície.  O  sapa]  perteucei^ts  ao  termo 
de  Viila  Real ,  que  fica  ao  S.  do  esteiro  da  Carras- 
qucirâ,  tem  butna  legoá  dê  xíomprido ,  e  em  alguns 
sítios  pouco  menos  de  hum  quarto  de  largura,  pôde 
9er  adoçado  com  facilidade  ,  porque  nas  marés  vivas 
apenas  se  cobre  p^ito  do  -ÉMttíro'  ^eom  ê  polegadas  de 
agua,  a  qual  vaidimiuuindo  até  pouco  menos  de  meia 
polegada*  Afora  estes  terrenos  podem  ser  ainda  redu- 
ddos  ;ai' «iriltíra  tacâos  bAldigSi  de  qme  )op)iérti)náa3en« 
te  ^fatiarei»   '      •  k;  . .  ,•  -...••,:, 

.:5âd  deixott.de  apro)(^eitar  no  Algal^ve  a  lei  de  11. 
db  abril  dte.1815)  que^i&entou  ;  .de  dtsiniose -decimas 
psr  10  asnos  os  baldios,  que  se  reduzissem 'a.  cultora,; 
Ct ftor. «20  ioS' que  fossem  roubados  áa  amési^-f^is  4iqs^ 
af fedores  do  rio  de;  Odeseixe,  Lagos,  PortirnSoi  e  Faro. 
se*i;eQbàrSo  ararias  ^terrenos  ás  marès,^e  pgr>.ontros  si« 
t|osL  se   rotearão  alguns  baldios  qnehujeem  dia  eatoo 
produzindo /boas  colheitas.  >     .    ^  .  . 

O  dizimo  está  acabado  ;  a  lei  tem  vigor  em  quan- 
to á>deeima;  e  Jie  estimulo  sufficiente;.  falta  huma 
cspeciéide  punição  aos  donos  daquelleã  baldios  que 
em-  hum  curto  espaço  de  tempo  não  os  redysirem  a 
cultura;  *ii  qual  punição  poderia  consistir  ua>  imposi* 
çio  da  decima  que  a  esses  terrenos  incultos  çorrespon- 
desse,  como  se  estivessem  bem  aproveitados  em  cul* 
tttrac  09  que  não  tivessem  meios  para  o  faser  por  líi^ 
podião  afora-los* 


("O 


$.  SB."" 


FUmtas  Exóticas, 


O  ameno  e  benigno  clima  do  Algarve  acolhe  ^ 
como  próprios  ^  vários  fructos  da  America  e  Africa* 
Alli  vinga  o  algodão,  que  muitas  pessoas  tem  em 
seus  quiotaes ,  e  recolhem  para  seus  usos*  O  mandoli^ 
de  que  se  eiLtrahe  muito  e  excellenie  azeite  (1),  alIí 
prospera  maravilhosamente,  como  já  experimentei  em, 
JLagos;  e  bem  assim  o  genbibre  amarello  da  ilha  de 
S.  Tbomé.  As  bananas  fructificâo  ao  ar  livre,  e  são 
mui  saborosas.  Mão  deixaria  de  dar  interesses  a  cul* 
tura  cm  grande  do  algodão,  e  do  mandobi,  que  sem. 
muita  despesa  alH  podem  produzir  muito,  pois  o  ter« 
reno  lhe  be  favorável;  já  tive  nascido  também  o  aU 
godão  cór  de  ganga  por  semente  que  me  veio  da  ilha 
de  8.  Thomé  onde  o  havia  (2).  Nas  terras  de  Quar- 
teira se  fez  o  primeiro  ensejo  das  canas  do  açúcar: 
alli  existião  cilas ,  como  se  vê  da  carta  de,  16  de  ja- 
neiro de  1404,  pela  qual  el-rei  D.  João  1.  ordena  que 
sejão  coutadas  aquellas  terras  de  Quarteira,  em  que 
estão  as  canas  do  açúcar  de  Micer  João  da  Palma  | 
mercador  ja/iue^  (genovez),  impondo  multas  a  quem 
nellas   entrasse  com  gado  (3).  t 

Ainda  que  neste  e  outros  terrenos  do  Algarve  po« 


Cl)    Jom.  da  Soe.  Prom.  da  Ind.  n.  41  •  p.  iSz. 

(2)  Nessa  mefina  occasKío  (180 O  tive  algodão  escarlate  vivís- 
simo y  cuja  amostra  veio  ao  governo,  proveniente  do  reino  do  Ga- 
báo  na  Costa  da  Terra  Firme ,  o  qual  pôde  obter  o  governador 
então  das  ilhas  de  S.  Thomc,  e  Príncipe ,  João  Eaptista  e  Silva, 
mas  não  com  semente,  como  conseguio  a  do  outro  côr  de  ganga ^ 
9ie  já  produzia  na  primeira  illia. 

())    L  a.  deste  rei  f.  aoo.  Torre  do  Tombo. 
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desse  prosperar  a  cana  do  açúcar ,  nao  nos  conviria 
a  saa  cultura  no  reino  por  causa  da  falta  de  lenha  e 
braços  para  a  manipulação;  antes  sim  ,  nas  possessões 
africanas^  onde  podiamos  ter  nem  só  o  necessário^  mas 
de  sobejo.  Entre  tanto  não  devemos  deixar  de  promo- 
ver a  extracção  do  açúcar  dé  fi^ÍTctos  que  temos  em 
abundância  ,  e  dos  quaes  por  meios  fáceis  se  pôde 
obter*  Já  no  §•  }8.^  deste  Cap.  fica  dicto  que  dos  me- 
dronhos se  extrahe  ém  não  pequena  quantidade:  Mr. 
Guerrazzi  extrahio  de  100  partes  de  castanha  pilada 
€0  de  farinha,  e  40  de  xarope,  do  qual  tirou  muita 
por  hum  processo  muito  mais  simples  do  que  aquelle 
que  se  usa  com  as  betarrabas,  as  qu>aes  fornecem  hoje 
em  dia  á  Frauça  quast  a  metade  do  açúcar  que  àWi  se 
èonsome.  No  Algarve  ha  bastante  daqselles  frnctos^ 
é  mais  pode  haver;  porque  he  muito  fâcil  a  sua  pro* 
pagáçSo.  O  figo  também  nSa  deixasá  de  fornecer  boa 
copia  de  açúcar,  o  que  importaria  exjierímeDtar  por 
meio  de  processos  que  a  chjriDÍca  ensina*  A  guiaba. 
está  hoje  prosperanda  bem  em  Faro. 


Bichos  de  Seda. 

A  temperatura  do  paiz  convida  os  habitantes^  da- 
Algarve  a  crear.os  bichos  de  seda.  As  amoreiras  cres^ 
cem  alii  bem  em  toda  a  parte ;  e  em  Loulé  j.á  houve 
hum  formoso  estabelecimento )  que  cahip^  em  mina 
com  a  morte  do  emprehendeídor.  JSo  anuo  de  ISOi- 
ainda  houve ,  segundo  as  cootas  dadas  petbs  corxege* 
dores ,  na  comarca  de  Ta.vira  3é.  arráteis  de  seda  em 
lama  (3)^  recolhida  nesta  cidade  por  João  Ev^igelista 
Vaz  Velho.  Não  requer  eaie  ramo  de  ind^otria  mais^  da 
%oe  attenção  e  pratica,  os  primeiros  processos  da  pr^^ 


(O    Noq.Histi  Econ.  c  Adm.  sobre  a  Piropag.eManaf;  das  Sedais 
«mi  Pott.  por  J.  Acc  das  Nevcs^— Llsboi.  —  1 8i  j^.*;    - 


pi^)>atr»çSd  áâ  ieda  faiém^se  coo)  bi  «mié  tlmples 
quiilismdfif   aesiin    cm  graiid^  coitiô  enr  pe<^ucDo ,  o« 
que  uSo  acoat^oe-a  outroi  iBuitoa  aftigotde  prodbo4. 
^íQ  y  como  o  algodão,  lá,  e  linho»  A  cN-iayão  cios  bi*t 
chos  he  neiD  tó  fácil,  muê  huma  occupação  de  mu*) 
Uierea  e  crianças,  qu6  Serviddo-ihe  àt  honesto  entreiííã 
tenimento  augtucnta  o  prddiurto  das  faniilias  pobrcr^ 
c  não  causa  desdouro  ás  ricas.    Dâo-se  gratuitamente 
folhetos  que  ensinão  a  criação  dos  bichos ,  sua  con« 
scrvação ,  e  preparação  Há  seda,  que  tendo  alto  valor 
sempre  encontra  consumo  certo,  vendendo-se  na  fabrica 
das  sedas  em  Lisboa  a  mais  de  4^000  réis  por  arrátel  em 
bruto,  e  não  he  sujeita  a  eok^rupção,  ainda  qne  guardada 
por  muito  tempo.   JNas  casas  de  morada  de  qualquer 
pessoa  basta  hum  pequeno  quarto  para  a  criação  dos 
biches*.  Cònbèci  huma  senhota  eiti  Lãgòsqiiéos  cl'iava 
com  asfolhas  da  amórípira  preta,  as  quaes  dão  muita  fó^- 
Mia  é  tf^celietíte  liiad^ira.  Á^  seda  das  nossas  províncias; 
do  N.  hé  ppovènieiTÍe  da  criaçSo  do  bicho  com  a  folha 
da  amoreira   preta.    Pazem -se  estas  arvores   muito  ai* 
tas  e  frondosas;  ellas  erão  antigamente  preferi veis  no 
sul  da-^ltalia:   quando  os  Francezes    tomarão  Nápoles- 
em  IdOO  introduzirão  em  França  as  arvores  desta  es«. 
pccie;  mas  depois  se  tem  conhecido  que  as  brancas, 
isto  he  y  de    fructo  branco,   são  as  melhores   para  a 
producçao  da  seda.  A  amoreira  propaga-se   por  esta* 
cas  pequenas,  e  por  viveiros  de  semente,  e  cresce  bem^ 
e   rapidamente ;   dentro   de   5  annos  começa  a  dar  fo* 
Ihagem  abundante,    e  aos  10  fornece  bastante  lucro; 
cria-se  bem  nos  terrenos  secos,  areentos,  em  terra  cal* 
carea ,  e  também  na  argíllosa,  com  tanto  que  nSo  se^ 
|a  muito  compacta;   não  lhe    prejudica  o  frio,    c  dá 
duas  colheitas  de  folha  no  verão,   sendo   a   primeira 
apanhada  cedo  (i).  Oseu  fructo^   e  ainda  mesmo  as 


CO  N^  Cortes  de  Coimbra  e  Évora  convocadas  por  el-rei  DL 
Aífoh«o  V.  cm  147a,  e  1475  lhe  requeréráo  os  povos  nestes  ter* 
mos  acerca  da  plantação  das  amoreiras:  ~„  Senhor,  oavestespor  cm* 
„  formação  que  arprineíptil  ^ousa:  porque  o  reyiA)  de  Granada  fca 
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(  196  ) 

iunoras  de  iilirav -<^o  hc  iDa(il*í  prodtti  exeel]ente 
aguardente  deixando^  fermeiítaf  coroo  a«  uvas,  teu- 
db«lbe  deitado  alguma,  agua  salgada  f>ara  facilitar  a 
fermentação  y  e  dlstillando  depois  amaisa.  O  Tesiduo 
da  caldeira  ainda  serve  para  alimentar  as  gaUiobas^aa* 
•im  como  o  fructOi  seco  ao  sol^  que  também,  se  po* 
4e  guardar  para  o  inverno  (!}• 


§.  88.' 


Fabrica  de  Papel. 

A  abundância  de  claras  e  límpidas  aguas  na  ei^ 
costa  da  serra  ,  onde  não  faltão  lenhas ,  .offerece  sitloa 
próprios  para  algumas  fabricas.  .I)e  pape)  nmito  bem 
se  poderia  estabelecer  em  Loulé ,  8»  Braz. ,  ou  Estoi  ^ 
perto  de  Faro  para  receber  d^alU  o  trapo  q.ue  em  to» 
do  o  Algarve,  e  Alem*Tejo  se  desperdiça;,  e  pela 
mesmo  porto  distribuir  o  papel  que  fabricasse.  O  pre*^ 
paro  e  costeamenta  da  fabrica  não  be  cousa  de  ^ran* 


^,  rxquo  asy,  em  por  a  seda  que  se  em  eHe  criava  e  f^yrava,  e  qne 
,,  acháveis  que  estes  vossos  reynos  são  mais  naturaes  para  se  es». 
,,  elles  criar  e  lavrar  seda,  como  jaa  cria  em  Lamego  e  Tral€»s«mpn-^ 
yy  tes ,  e  em.  outras  partes  dessa  comarca»  E  porem. ,.  Senhor ,  maii'- 
^^  dastes  por  as  camarás  cartas  porque  todos  vezinhos ,  e  moradores, 
^"delias  posessem  vinte  pees  de  moieíras,  ou  a  emxertassem  em 
^^  figueiras  para  se  abrir  caminho  como  se  podesse  aver  cm  a5as- 
^,  tarr^  as  folhas  díis  ditas  moreíras  para  criação  desses  bichos ,  e 
„  asy  se  fazer  e  íavrar  muita  seda.  Senhor  ,  nlo  se  pos  em  obra, 
„  seja  vossa  mercê  que  mande»  jeraimente  em.  todos  vossos  seynor 
„  dar  bem  a  eixecuçam  vosso  mamdado,  mamdando  cartas  a  to» 
,,  dOs  vossos  corregedores,  e  ouvidores  dos  fidallgos,  onde  corre^ 
yy  gedores  não  entrio,  que  o  facão  lo^o  cumiuir  com  alguma  pe-^ 
^  tu ,  porque ,  Senhor ,  parece  cousa  muyto  proveitosa ,  e  que  a 
^  estes  reynos  trazera  bomrra  e  riqueza.  ,^ 
CO    Jcum.  des  Conoais.  Utii..  n.  8.  de  18^4,.  p.  aook. 


( IW ) 

de  monta ;  as  lenhas  sSo  baratas  por  abundantes ;  o 
trabalho ,  pela  maior  parte  |  he  feito  por  mulheres  o 
rapazes ;  e  tanto  basta  para  ser  pouco  dispendiosa  a 
mao  d^^obra.   O  trapo  não  he  aproveitado  em  terra  ai* 

f;uma  do  Algarve;  e  fácil  seria  fazer  provimento  deí* 
e,  não  só  branco  de  linho  ou  algodão;  o  mais  ordi« 
nario  porém  e  grosseiro  também  serve  para  o  papel 
de  inferior  qualidade»  para  o  qual  igualmente  se  appli« 
ca  o  papel  velho,  as  hortigas,  malvas,  giestas,  tasnei* 
ra,  junco,  e  até  a  mesma  pita,  como  já  se  disse.  Des- 
tas mesmas  hervas  maceradas  se  pôde  fazer  estopa  para 
cordas  >  e  ainda  para  pannos  grosseiros* 


§.  39/ 


Cancliísao,  Sociedade  Promotora  da  Industria* 


De  tamanha  variedade  e  copia  de  artigos  proda- 
ctores  que  mananciaes  de  riquezas  não  podiâo  ser 
abertos  a  este  pequeno  e  acanhado  canto  da  rnonar- 
chia  portugueza  1  Parece  qUe  a  elLe  cora  roais  razão 
be  applicavel  o  dicto  do  illustre  sábio  Linneu :  cc  Bo^ 
»  ne  ÍXtUis !  Si  LusUaíd  nossent  sua  bona  tuitwce ,  quam 
A)  infdices  essent  plerique  a  IH  ,  qui  uon  possident  terras 
^i  exóticas!  9  A  natureza  fez  tudo  a  favor  do  Algar- 
ve;  a  arte  nem  só  não  appareceo  a  melhorar  as  obras 
da  natureza  ,  mas  a  mão  dos  homens  parece  que  se 
tem  empenhado  em  suflbcá-Ias.  Falta  quem  dé  hum 
sopro  de  vida  a  tanta  matéria  morta;  quem  e^cplore 
cora  olhos  da  filosofia  aquella  terra  ,  costas,  e  mares; 
quem  promova  e  acorçõe  a  industria;  quem  propagoe 
a  instrucção  necessária  e  própria  para  colher  produ- 
ctos  valiosos  das  matérias  brutas ,  que  a  natureza 
com  mao  larga  por  alU  espalhou ;  quem  estenda  o 
braço  bemfeitor  ao  pobre  que  deseja  trabalhar.  Dízí» 
o  sábio  naturalista  Bvoussonet^  restituído  á  França  de» 
pois  da  sua  emigração ,  que  só  o  bello  clima  do  Al- 


gfiTVkf  n^é  ^tr&ftsé&fà  ení  1799  hefbôrl^amfb  éÉ  ca«^ 
lAiiiho ,  lhe  flzera  esquecer,  qnaái ,  ns  ^uas  desgraças 
e  pcf^gui^^Ses.  Taiilo -  ti^onliereo  este  il lastre  medico: 
a»  ex<>e}|e^c?as  e  pfecibsldflflcs  diéíe  canto  do  miuido, 
qHè  d^eséjou  vi\r  vMtá-lo  Como  botânico ,  e  a(é  o  sol* 
licitou  áú  insihxiio  de  França ,  de  que  ^ra  mem- 
bro (I).  Que  rftíto  úampo  para  o  Stélo*  patriótico  de 
Irnma  atrtlf<^Hdade  administrativa!- Que  bens  nâopodia^ 
HIa  tíèrramar,  rccebehdtr  eiti  relribiiiçSo  as  bênçãos 
dos  povos  agradecidos  e  felizes! 

O  espirito  das  assòciaçõl*s  iie  o  mais  análogo,  e 
o  mais  accommodado para  dar  o  primeiro  impulso  víi^ 
vificador.  O  Algarve,  e  o  reino  em  geral,  coliíeria 
proveitos,  sem  conto,  da  criação  de  li  uma  Sociedade 
Fíomotora  da  industria  (5om  a  sede  na  sua  capital,  e 
commissoes  nas  cidades  e  villas  cm  effectiva  corre- 
spondência. Esta  sociedade  composta  de  pessoas  dota» 
das  de  íelo  e  interesse  pelo  bem  publico  do  seu  paiz, 
e  que  por  seus  conhecimentos  theoricos  e  práticos  fos- 
sem dignas  de  fazer  parte  de  buma  associação  tão  pa* 
tfíotica  ^  acarretaria  milhares  de  beheficiòs ,  a  exem- 
plo dos  que  tem  produzido  nos  pai2es  Cijltos  da  Eu-^ 
ròpa.  Im|>ortaria  a  seus  sociòs  disvelar-se  por  haVer 
cbnhecimento  dos  diversos  artigos  naturaes  que  hou* 
resse  no  seu  districto,  e  podessem  ter  qualquer  uso 
no  eommercioy  fabricas,  ou  economia  da  vida;  intei- 
rar<»se  dos  meios  do  seu  aproveitamento;  trabaliiar 
de  mãos  dadas,  para  a  introducção  de  maquinas  que 
facilitassem  os  diversos  ramos  da  agricultura ;  cuidar 


(O  ^te  sábio  que  tinha  sido  membro  da  Astemblea  le* 
gidativa,  veio  a  Portugal  fugindo  de  França  no  tempo  do  terror; 
aqui  encontrou  acolhimento  no  digno  secretario ,  e  presidente  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lafões,  que  o  tiverâio  homiziado 
no  edifício  da  mesma  Academia.  A  sanlia  dos  emigrados  realistas 
atli  o  descôbrio,  e  accusou  de  pedreiro  livre,  pelo  que  teve  de  se 
ausentar ,  hindo  embarcar  a  Faro  para  passar  a  Hespanha.  (  Eloge 
Ukt.  de  Mr.  Aug.  Broussonet,  prononcé  dans  la  Seance  publique  de 
]'Ecole  de  Medecine  de  Alontpellier  |  le  4  janvier  1 809  par  Mr.  de 
GáHdoUt). 


(  19*  ) 

-da  conaervaçSo  ,  augmento  e  melhoria  das  raçat 
dos  animaes  próprios  para  o  serviço  da  lavoura,  e  de» 
mais  usos;  fomentar  o  aproveitamento  do  leite  eià 
manteiga  e  queijos;  dar  passos  para  a  aclimataçSo^ 
-das  phintas  exóticas,  que  tão  bem  prosperSo  no  paiz; 
aproveitar  as  aguas  para  as  regas  dos  campos  ;  pòf 
•em  voga  os  prados  artifíciaes  e  particulares^  mos* 
irando  os  males  dos  com m uns  ;  e  por  meio  de  memo* 
rias  e  folhetos  de  sua  composrção,  traduzidos  dos  es* 
trangeiros  ,  ou  extrahidos  dos  nacionaes  ^  derramar 
a  instrucçào  pelas  diversas  classes  do  paiz,  ainda  mai^ 
ofierecendo-ibes  exemplos  práticos  do  que  simples  theo* 
•fias.  Desta  arte  aprenderiâo  os  ignorantes  a  conhecer 
4>  melhor  uso  que  poderião  fazer  de  suas  faculdades  ^ 
€  a  maiof  utilidade  qoc  poderiao  colher  dos  mesmo» 
objectos  que  pizao  e  desprezão.  Tomando  por  mode» 
}o  a  Sociedade  Promotora  da  Industria  de  Lisboa  em 
seus  estatutos,  e  correspoinlendo-se  eom  ella^  utiliza^ 
ria  dos  conhecimentos  de  seus  membros.  ^  se  podes* 
se  consegirir  fundos  para  alguns  ensaios  e  experiências^ 
quanto  mais  amplos,  tanto  mais  proveitosa  seria;  e 
ainda  muito  mais  se  houvesse  de  promover  alguns  des^ 
ses  estabelecimentos  apontados,  ou  outros  quaesquer; 
Consta*roe  que  em  Tavira  e  ViTIa  Real  se  len>  estabe*- 
lecido  com  semelhantes  intuitos  sociedades  patrioti^ 
cas ;  oxalá  ellas  se  ramííiq^n]<  pelas  outras  terras^ 
apertem  os  laços  da  sociabilidade,  que  vai  (digamo-lo* 
assim,  posto  que  com  magoa)  em  progressiva  disso* 
luçao;.  e  dem  as  mãos  para  concorrerem  ao  bem  com* 
mum.  A  sociedade  das  Pescarias  de  Lisboa,  e  do  AI* 
garve  podem,  colhendo-  Iucpos,  derramar  por  este 
paiz  sens  cabedaes,  que  de  certo  Uie  reprodnzií^o^ 
com  usura.  De  pezadissimos  direitos  estão  hoje  alli» 
viados  os  Algarvios:  acahárao  os  dizimos  dos  fructos,^ 
património  real  ,  portagens  de  terra ,  sizas  de  ex* 
portaçSo,  direitos- de  matança  de  peixe,  salaio,  e  ou« 
tros  que  entorpeciao  o  livre  gyro  do  seu  commercio: 
^stão  seduzidas  as  sizas  dos  bens  de  raiz  a  5  por  ^ , 
guando  em  quasi  todo  o  Algarve  erao  de  20,  o  que 
poc  extremo  diíficuUava  aa  compras  .e  trocas  deatea^ 
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bens.  Ainda  qne  algum  tanto  mais  (enhSo  de  contribuir 
para  as  dcspezasrounicip^^es,  nunca  essas  quotas  podem 
equivaler  á  soramadaquetlasisençSes;  sendo  aliás  cer« 
to  que  em  muitos  concelhos  não  só  erSo  gravados  com 
todos  aquelles  direitos,  poròm  ainda  mais  com  avul- 
tados ferrolhos  (])•  O  Algarve  sofireo,  he  verdade, 
iDuito  da  guerra  civil ,  que  alli  se  tornou  mais  assa- 
nhada; destruio  propriedades;  dimiuuio  população; 
tem  porém  recursos  em  si  bastantes  para  em  breve 
cicatrizar  as  suas  ulceras;  aproveitem-se  todos  os  seus 
habitantes;  não  sejao  descuidados  e  negligentes  de  seus 
bem  fundados  interesses.  Acabem  por  huma  vez  com 
essas  discórdias  de  partidos,  que  introduzem  a  inimiza^ 
de  entre  familías,  e  produzem  as  fataes  consequências, 
de  que  tantos  povos  tem  sido  victimas;  e  de  que  o  Al* 
garve  tão  amargos  fructos  tem  colhido*.  Olhem  para  si, 
para  seus  próprios  interesses  as  pessoas  abastadas,  que 
outr'ora  se  esmera  vão  ero  estreitar  os  laços  da  união, 
que  fazia  dos  Algarvios  huma  só  família;  áèm  as  mãos 
para  bem  do  seu  malfadado  paiz ,  e  não  para  o  dila* 
cerar  em  partidos.  Escol  hão  para  advogar  os  seus  in« 
tercsses  pessoas  que  coulieção  os  grandes  recursos  do 
reino  ,  hoje  districto  administrativo;  que  saibão 
apontar  os  meios  de  os  fazer  aproveitar,  e  os  males 
que  se  podem  remediar;  e  não  a  quem  só  de  passa* 
gem  tem  tocado  no  Algarve ,  sem  tempo  nem  meios 
de  o  estudar. 


(i)    V.  Map.  n.®  a$  e  a6. 
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Confina  e«te  Concelho  com  :o  Alem-Tejo  ao  N»^; 
do  qual  he  «epi^rado  pelo  rio  de  Odeseixe^  com  o  dii^ 
Monchique  a  E.  y  com  ode  Lagos  ^  S»  E. ,  com  Qí-, 
da  VilJa  da  Bispo  e  Lagos  a  & ,  e  mar  a  O*  Moito. 
pequeno  em  extensão;  pobre  de  gente;  fértil  em  ter-» 
renO|  não  bepi  amanhado ^  e  doentio  por  causa  das. 
a^uas  encharcadas  nas  margens  das  ribeiras;  abundaa-*.^ 
te  em  cereaes,  milho,  e  feijSp  branco ^  que  exporta^j 
falta-lhe  azeite  ^  e  algum  vinho. 

Aljezur,  villa  pequena  e  pobre,  mui  antiga  po». 
rem  ,. tomada  aos  Mouros  por  D.  Paio  Peres  no  reina« 
do  de  D*  Afibnso  111*  ao  romper  da  alva  de  24  de  ju*, 
uhoy  «m  cuja  oommemoração  ficou  sendo  o  orago  da 
fregoezia  ]N«  Snr.*  da  Alva,  que  ainda  conserva  (!}• 
£l-rei  D.  Diniz   ibe    deo  foral  datado  de  Estremoz  a 
12   de  novembro  dé  1280  (2)  ,   com    muitos  privile*. 

frios ,  sendo  hum  delles,  que  os  cavalleiros  desta  vil* 
a  nào  teriáo  a  fogn  do  exercito ,   isto  he  ,  que  ^nSo 


(O    O  orago  das  freguezías  vai  mencionado  nos  Doe.  Illustra* 
tivos,  a^  4« 
(a)    Doe  lllustrat.  n»*  i. 
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biriSo  na  retaguarda  (1).  O  mesmo  rei  fez  escamba 
delia  e  outras  terras  pela  vil  la  de  Almada  ,  com  a 
Ordem  de  S.Tiagtr^mJk  ãiijièTÍtmbtír  de  1298  (2): 
e  suscitaudo*8e  duvidas  entre  os  bispos  e  a  dieta  Or* 
dem  sobre  a  presentação  de  parocbO|  se  fez  coroposi- 
çSo  entre  o  bispo  D.  ^Affensb  Annesr  para  que  a  Ordem 
o  pcesentasse  ^  pertencendo  a  estes  a  contirmação  e  a 
3/  parte  dos  dizimos^  ficando  a  ^ella  os  ^,  cuja  con- 
cordata foi  confirmadar  por  bulia  de  15  de  dezembro 
de  1309.  El-rei  D.  Manoel  lhe  deo  o  titulo  de  Honra» 
da  na  reforma  que  fez  de  seu  foral  no  1.^  de  junho 
de  1504.  •    * 

Situada  na  encosta  oriental  dê  hum  escarpado 'ser* 
ro,  que  corre  de  N.  a  S.  com  a  serra  de  Monchique 
4  leg.  a  E.  S.  E. ,  e  6,  Cabo  de--S.  Vicente  6  leg.  a 
S.  O.;  tinha  hum  eastello  forte  em  tempo  dos  Mouros,, 
cnjqs  ruínas  ainda  hoje  se  conscrvão  na  parte  mais 
elevada  do  WSTTO  ao  tS.y  de  figura  octo^òháiíom  dua» 
iètici  ,  burpa  ao  N. ,  outra  aõ  8«  /  4)umfa  Tòrmòsarcis- 
it/tíià  eúa  hum  lado  interior,'  conservada' end' bom  es*^ 
ttòó  ,  e  alicerces  de  pequenos  quaHeis»'  (k  v^tigios 
Mi.  poucos  e  acanhados  «d^fiçios;  qué  em  alg^iliaff  és*. 
cavaçSes mos  seus  arredores  se  tem  t^n^óntrado,  mos* 
trio  ter  sido  sompre  peqneaa  c  pobfe  còinò  hoje:  a 
^e  mais  se  descobre  são  conchas  dê  ^lafiscos  enter- 
radas em  grande  abund.inChi.  Teim  eása  daMiseiicòr*' 
dFa  còÉD  íôOJ^OOQ  réis  dê  renda. 

Possue  feptilissimas  terras,  que  pròrlu^m 'trigo, 
millio,  feijão,  especialmente  branco,  da  meWior  qua- 
lidade ,  algum  arroz,  mel,  cera,  e  po^c^  ¥Ínho:  tu- 
do exporia^  e  só  lhe  falta  azeite  e  sal.  No  ullinio  ar« 
rendamento  cstivprão  os  dizimosdaeòminenda  por  630- 
initréis.  Teinsufíicientc quantidade  de  gado  vacchm, 
hirtigero,  dé  cnbello  e  muar.  Muito  maior  9eria  a  suai 
jyróducção ,  se  os  moradores  aproveitassem  pata  a  re- 
Ça   as  perennes  aguas  da  ribeira,   que   nascendo  nas. 


(l)     I^  }.  deste  rei  na  Tor.  do  Tomb.  f.  2  e  j,  y.*- 
<^Ó     Motiarq.  Lusic.  L.  i6.  tom.  5.  C9p»  ^9*'  ' 
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encostas  de  O.  da  serra  de  Espinhaço  de  Câío ,  e  (o-i 
luaado  a  jlirecção  do  N.  récebe  a  do  f  oiuariíaho  a  £•  # 
perto  da  villa ,  já  eiigrosédda  com  a  de  Morão;  á9k 
banda  dó  M.  se  lhe  vêm  juntar  a  da  Cabeça  do  Cal- 
vo, todas  de  pouca  agoa  ,  e  que  dào  váu;  passa  ad 
longo  da  po volição,  tem  huma  ponte  arruinada  á  eok 
trada  da  yilla  da  parte  do  S. ,  e  correndo  depois  em 
seini*circulo  se  dirige  pelo  oieio  das  vargens  em  di$<» 
tancia  de  i  leg. ,  tomando  por  ultimo  o  nome  de  rio 
vai  uiett€r*se  no  Oceano  ao  K.  O.  Meste  ponto  está  ^ 
barra  bustanie  entulhada  com  as  areias:  as.m^rés  po*. 
rêin  ainda  sobem  mais  de  i  leg.  até  perto-  da  viiJav 
Em  tempos  remotos. parece  ter  sido  porto;  porque  ao 
touibo  das  terras  do  Concelho  feito  em  1684  se  lê  teij 
elie  alli  hu^n  lizeirão  de  tara  sUo  no  combre  do  rio  ou 
esteiro  ^  otule  tuntigamenie  era  desembarcadouro  ^  e  part^ 
da  banda  de  cima  cem  terras  do  haudeíro ,  etc. 

O  terremoto  de  J7ôô  arruinou  todas  as  casas  d^ 
villa^  arnizando  as  altas,  assim  como  o  castçllo^^^^j^ 
igreja  matriz,  da  qual  só  ficou  em  pç  a  tribuna  aa 
ca|>€Íla  món  O  rio,  que  hia  cm  meio  encher,  sccoOi 
de  repente,  sumindo«se  a  agua  por  glandes  bocas qmB^ 
abrio  no  leito ,  sendo  yoaiitadas  ini mediatamente  .íiat 
visinhanyascom  irrupçck^s  tão  violentas,  que  deixou  tu^ 
do  alagado.  A  ribeira,  e  os  ribeiros  secarâo*se,  fican-. 
do  as  vargens  inundadas  por  alguns  dias.  A  terra 
abrio  bocas  e  fendas  grandes,  lançando  em  muitoa 
sitios  huma  areia  branca  iina,  que  nunca  por  alli  i^ 
vira,  em  outras  partes  apjiarecêrao  carvões  miúdos^' 
areia  fina  parda,  e  terras,  a  que  chamão  pissarra.  JSaioi 
morreo  porem  pessoa  alguma.  .,:^ 

Tendo  a   ribeira  sahido   de  seu  leito,   deixa  em^ 

Cartes  agoas  estagnadas,  o  que  torna  «iquelles  sitiou 
astantc  insalubres^;,  pqr  <;pJ4.  razão  g.bií^po  D*  Fran* 
cisco  O  o  mes  quiz  remediar  este  inconveniente,  mu- 
dando a  povoação  niais  para  o  lado  di^  nascente  ,  la» 
vado  dos  ventos»^  e  alli  mandou  construir  A  sua  custa 
huma  belia  igreja,  e  aigumns  casas  para  residência 
do  parocho,  ajudador,  e  sachristao  :  a  niorte  porém 
frustrou  taoíilauihroptcos projectos.  Os  habitantes,  que 
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por  âiias  perstiaçSes  haviSopromeftido  mudar  para  aHí 
suas  lucradas  j  nãu  cumprirão  a  promessa  ;<  as^  casas  c 
a  mssmji  igreja  estSo  arru-madas* 

Na  herdade  da  Corte  Cabreira ,  hnma  legoa  dis- 
tante da  viUa,  há  huma  pedreira  de  ardósia  trabalha*^ 
da  j&  de  tempa  imraemoria^;  pois  ue  skio  das  Perra-^ 
riaS|  froitieir^  e  aâo  mui  distante  da  villa ,  e  bo  da 
Arregata  i  legoa  éella ,  se  eneonlrão  muitas  sepuitu* 
ras,  formadas  dé  6  lapidas  d»  mesma  ardósia^  em 
forma  de  eaixSoi  sem  que  nellas  se  contruhne  ossos 
alguns ,  indicto  de  que  erae  de  naçSes  que  queima- 
vic  os  corpos.  Appareceii)  porêiH  outias  sepulturas  ca« 
vadas  em  pedra  que  ali  se  chama  eatifo^  as  quaes  eu* 
oerrao  os  ossos  dos  enterrados f  e  por  isso  panee  6e« 
vem  de  diversas  na$3es.  Corre  a  pedreira  ua  direçSa 
6bUqua  ao  horísonte;  e  delia  se  tirão  pedras  das  di- 
inençSes  e  grossura  que  cada  hum  quer.  Achão-seciíi* 
lentas,  azul  claro,  e  bem  escuro;  estas  sSc  as  mais 
rijaa;  e  as  primeiras  mais  brandas. 

Na  costa  em  hum  sitio  eievado^  sobranceiro  aa 
mar,  se -encontrão  ruinas  de  ediíicios  de- huma  naa 
pequena  povoação ,  cujas  ruas  ainda  se  eonservão ;  e 
bem  assim  huoia  (arga  (parede  de  argamassa ,  que* 
sustenta  as  aguas  de  buraa  grande  nascente  deila ,  e 
muito  boa« 

Na  distancia  de  huma  enrta  Tiegoa  da  villa  de- 
nior.i  huúi  casal  chamado  o  Vidigai^  que  outr^^era  foi 
^^nde  povoação.  Mo- titulo  dehilma  eapellfi,  que  ho« 
je  adminfiitra  Francisco  José  Furtado,  morador  nos 
Casaes,  se  descreve  huma  terra  naquelle  sitio,  que 
dit :  parte  com-  a  ruct  dct  Esp&ra  dourada  do  Vkligal' 
fl).  Attí  chegava  a  maré*  por  hum  esteiro,  hoje  pc- 
queno  ribeiro  do  JÍrieirõ;  porque  toda  a  baixa  está? 
«oberta  de  areias.  £m  huma  cheia  que  houve  ficarão^ 


•i«« 


(O  AfiwTK)u-me  o  Snr.  José  João  Teixeira  da  Còst»,  bcne- 
nerifeo  prior  desta  freguezía ,  a  quem  devo  qiiasi  todos  estes  escla^ 
r«cimentos ,  ter  visto  o  mencionado  titulo  na  mâo  da  pieditoi 
Fttctida 
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descobertos  algans  ossos  de  baleia ,  hum  dos  qnae» 
sustenta  aioda  agora  o  lar  da  chaminé  do  monte  ou 
casal.  Perto  se  vêem  ruinas  de  edificios,  e  terras 
queimadas,  que  indicão  ser  de  mina  trabalhada;  o  si* 
tio  conserva  este  nome ,  e  em  alguns  mappas  se  v6 
notado  o  logar  com   o  nome  de  mina  de  cobre. 

iiuina  Tegoa  ao  S.  da  foz  do  rio  estÀ  a  fortaleza 
arruinada  da  jirrifana;  junto  da  qual  se  encontrão 
também  minas  de  cabanas,  e  de  hnm  grande  arma* 
zrm,  que  dcnotão  ser  da  armação  de  atuns,  quealli  se 
lançava  ainda  em  15^22  (1);  e  talvez  a  fortaleza  fos^ 
se,  assim  como  a  de  Belixe,  para  defender  também 
tste  estabeleciroouto.  A  estrada  de  couimunicação 
com  a  terra  ainda  no  anno  de  1935  scrvio  para 
â  carregação  de  cepa  de  urze,  qtie  hum  barco  alli 
foi  tomar  para  Lisboa. 

Pelo  terramoto  se  recolheu  aqui  o  mar  perto  de 
30br. ,  arremetendo  immediâtamente  com  tamanho^ 
ímpeto^  que  peto  S.  da  Ponta  snbio  a  htrma  enorme 
altura  ,  ao  passo  que  pelo  N.  hnmas  30  br.  apenasr 
subiria  duas,  repetindo  o  mesmo  fluxo  e  refluxo  três  ve« 
zes  com  intervallo  de  poucos  minutos.  No  refluxa 
arrastou  comsigo  grandes  penedos,  e  fendeu  a  meio 
a  pedra  chamada  da  Agufha,  deixando  as  grandes 
distancias  que  hoje  se  vêem  nos  rochedos  que  estãa 
perto  da  que  chamão  da  Anrxa:  arrazou  a  fortaleza, 
deixando  só  em  pé  a  bateriat 


«•»» 


(i^  Por  aívará  de  20  de  maio  ác  \$i6  fez  el-rei  D.  Manuef 
doação  à9  dWifiKk  velh»  dos  atun»  que  morressem  na  armaqáo  ám 
Arrifana  áo  Aljezur  ao  conde  de  Villa  Nova,  db  mesma  sorre  que* 
»  havia  D.  João  dcMtntica  (U-*  10  áo  dito.rei  f,  1 4).— ConfinDad* 
poc  IX  João  HL  a  7  de  Julho  de  1  $22.  L^  47  deste  rei  f,  yo% 
V.*  Torr.  do  Tomb.) 
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§.  2.' 


Odeseixe, 


m 

Odeceixe,  antes  ScixCy  aldeia  situada  entre  dois 
ierrosí ,  á  Diargem  meridional  do  riacho  do  luesnio 
nome)  sobre  o  qual  passa  liuma  pequena  barca  qua- 
drada ,  em  sitio  que  terá  de  largura  5  a  6  varas,  na 
pare  cheia ,  que  ainda  sobe  deilegoa  acima,  dis- 
tando da  foz  i  legoa^  pela  qual  vai  desaguar  no  O- 
ceano  com  o  nome  de  rio,  que  hoje  nao  admitte  em« 
barcação  alguma.  Existem  todavia  pessoas  velhas,  que 
ouvirão  dizer  a  seus  pais  terem  aili  visto  entrar  ain- 
da^buma  embarcação  que  viera  da  Ericeira  carrega- 
da de  íoiça  { .mas  que  já  custara  multo  a  entrar. 

No  terremoto  subio  o  rio  com  grande  ímpeto  mais 
de  huma  legoa  ,  alagando  todas  as  vargens ,  e  dei- 
chando  nellas  multo  peixe  de  varias  qualidades:  re- 
bentarão em  partes  copiosas  fontes.  Na  aldeia  ,  que 
çDtao  contava  100  fogos,  ficarão  por  terra  todas  as 
casas;  e  algumas,  que  não  cahirão,  estavão  inhabita- 
veis.  A  situação  delia,  onde  está  a  igreja  da  fregue- 
2ia  ,  que  *era  da  Ordem  de  S.  Tiago,  he  bastante 
doentia  por  causa  das  aguas  estagnadas  ,  c  pouca 
correnteza  dos  ventos,  lie  a  ultima  povoação  des* 
te  lado  que  parte  com  o  Alem-Tejo,  e  a  que  ser- 
ve de  raia  o  predicto  rio.  A  freguezia  terá  duas 
legoas  de  comprido,  e  huma  de  largo;  fértil  em 
c#feaes--«  legumes  ,  algum  arroz  e  pouco  vinho  : 
confina  a  O.  com  o  mar,  S.  com  Aljezur,  E.  com 
JMarmelete  ,  N.  com  S.  Theotonio  do  Alem-tejo.  IVin 
huma  albergaria  antiga  com  70J?000  réis  de  ren* 
da,  administrada  por  hum  provedor^  escrivão,  e  (hc- 
sourciro^  eleitos  annualmcntc  a  votos,  aos  quacs 
tomava  contas  o  provedor  da  comarca:  tem  sua  igre- 
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ja  a  que  chamSo  da  Misericórdia^  com  hnma  casa  ao 
|>é  para  recolher  os  peregriaos. 


§•  3.* 


Concelho  da  Villa  do  Bispo. 


Comp5e-se  hoje  da  reunião  do  deste  nome  com^  a 
de  Sagres  f  que  só  constavão  das  duas  viHas,    e  de  d' 
freguezias  do  de  Lagos^  com  o  qual  coiifíaa  aE.  com 
o  d'Aljezar  a  N.  e  N.  E. ,   e  com  o  mar  a  S.  e  O.  A 
todo  este  Coneelho  se  dá  o  nome  de  Cabo  áe  S»  Vicen« 
te :  em    outros   tempos  foi  bastante  povoado ,   atê  de 
gentes  abastada»,  e  cavalleiros,  pois  em  algumas  par- 
tes se  encontrão  ainda  Tcstigios  de  Quintas,   que  de— 
viao  ser  boas,  como   as   de  Vai  Santo ,  Guadalupe ,• 
Lontreíra,    Alagoas,    etc;   Terreno    mui  fértil  em  ce« 
reaes,  e  legumes,  e  por  isso  denominado  celleiro  do 
Algarve  ;  vinho  bastante  para  si.  Em  todas  as  fregue* 
zias  deste  Concelho  são  qaa&i  idênticas  as  producçoes, 
usos,  e' costumes:  bastante  caça  miúda  de  coelhos,  Ie-> 
breif,  e  perdizes;  pouca  ^  ou  nenhama  grossa*  Arvore-' 
dos  escaços,  e  até  mesmo  èm  figueira». 

Villa  do  Bispo,  pequena  povoaçflo  que  com  a  fre-  • 
gnezia  formava  hum  Concelho,   situada  em  hum  altc^ 
a  2  leg.  N.  N.  E.  do  Cabo  de  S.  Vicente  ,  mui  lavada 
dos  ventos,  e  por  isso  sadia.  O  seu  terreno  he  mui  fer- 
tiL,   e  assim  todo  o  mai»  dò  Oibo  de  S.  Vicente,   de 
sorte  que  he  com  razão  chamado  ceileiro  do  Alg-arne; 
os  habitantes  porém  soo  pobres  ,=   porque   as  melhores» 
terras  pertencem  a  moradores  de  Lagos,  e  a  outros  es* 
tranlios,    vindo  elles  a.  ser  apenas  simples  rendeiros,' 
que  não  poucas-  vezes  colhem  escaçamente  |)ara  pagar* 
a  renda.  Alli  ha  htim  reguengo,  pertencente  hoje  aos 
bens  nacionaes  ^  que  contêm  algumas  terras  de  menog 
uiá  qualidade:  já    por   vezes   se  mandarão  distribuir 
«m  corcllas  pelos  moradores,  a  quem  sahirão  bem  ca»- 
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m«  pelo  exctsso^ãe  emolumentos,  qoe  exigiJ(o  otpro. 
vedores,  aos  qaaes  esiSK  dislribuicSo  foi  coufiada.  Kl- 
rei  D.  João  Vi.  o  havia  doado  iiUimaniente  ao  exlra« 
vagante  Sebastião  Duarte  Negrão;  hoje  tornou  a  íicar 
reunido  aos  bens  nacionaes,  e  luuí  u(il  sei  Ia  mandar 
repartir  essas  terras  restantes  em  corellr.s  pelos  cabe* 
ças  de  família  ,  que  mais  tivessem  soilrido  ^  ou  antes 
a  novos  cazaes  que  altí  fosserii  e«tabelecer-se,  A  po* 
puldção  he  assâz  escaca;  precizava  de  mais  para  serem 
melhor  aproveitadas  muitas  terras  incultas,  que  por  aU 
li  ha«  Com  este  intuito  foi  concedida  aoit  liâbitaiitrs  a 
isenção  dp  recrutamento;  e  se  creou  em  Sagri[^«.  liuniA- 
com]>anhia  de  artilheria  fixa  por  decreto  do  Ji^^dc  ju*; 
lho  de  1795y  que  depois  foi  fundida  na  do  veteranos,, 
que  abrange  todo  o  Algarve.  Mo  tempo  em  que  ella 
durou,  cresceo  a  população:  o  pão  c  soldo  que  pa 
soldados  recebião,  foi  .riqueza  no  meio  dj^quella  po- 
breza; e  deo  algum  desenvoUim«nto.&s*  faculdades, 
dessa  mesquinha  gente. 

No  fiui  daouellas  terras  do  reguengo,  e   a  u^eio. 
caminbo  da  villa  para  S.  Vicente  ha  hum  cazal,  de*^ 
Dominado  a  Quinta  de  Vai   Santo,   perto  da  quaj,  e 
dois   tiros  de  espingarda  a  O.  da  estrada  se.  conserva: 
a  err;nda  antiga   de  St.^  António ,   aonde  os  romeiros 
que  hião  a  S.  Vicente ,    partindo  da  igreja  da  aldeia, 
do  bispo,  fazião  repouzo  e  ganhavão  as  indulgências;, 
a  qual  quinta  e  ermida  doou  o  bispo  P.  Fernando  Cou- 
tinho aos  religiosos  da  Custodia  de  St.*  Maria  da  Fie« 
dade  de  S.  Vicente  do  Cabo,  por  cscriptura  feita  a  21 
de  julho  de  ló20  em  Silves  o  novo ;  aceita  e  traspas* 
sada  a  doação  aos  mesmos  religiosos  por  el*rei  D.  &la- 
noel  em  carta  passada  em  Évora  a  7  de  agosto  desse 
aono.    Ma  doação  declara  o  doador  que  a  casa  e  er« 
mlda  de  Vai  Santo  são  as   que  o  infaute  U.  Henri« 
que  tirara  a  Pêro  Lourenço,  o  qual  a  tinha  feito  casa  de 
lavoura  (I).    Por  aqui  tem  sido  ultimamente  planta- 
das algumas  vinhas. 


CO    U  7*  dó  Cuad.  f.  io$  v.^  Tone  de  Tomba 
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'  Dh-se  qne  o.  mesmo  bispo  potrala  huma  gnnde» 
(apada,  em  que  trazia  caça  de  todas  as  qualidade^^  • 
da  qual  fez  serviço  a  eJ-rei  D»  Manoel,  quando  este*, 
passou  ao  Algarve^  e  Cabo  de  S.  Vicente,  eque  elle 
em  gratificação  lhe  fizera  mercê  da  igreja,  e  lugar  de 
Sc*  Maria  do  Cabo,  que  havia  sido  dos  Templários, 
eque  até  aquelle tempo  assim  se  chamava,  como  eon* 
sta  de  papeis  aniíquissimos,  e  que  por  occasião  desta 
mercê  se  mudara  ao  logar  o  nome ,  chainaudo*se  Al* 
deia  do  Bispo^  que  conservou  até  ser  elevada  á  cathe* 
goria  de  villa  (1). 

Afora  o  reguengo  ba  alli  mais  outro  baldio  doi- 
Concelho^  que  sendo  de  terras  arenosas  produziria  ba- 
tatas ,  que  pouco  ou  nada  se  semeião  por  estes  sítios , . 
e  aiuda  em  partes  poderia  dar  trigo,  cevada,  e  legu* 
mes. 

O  digno  prior  desta  freguezia  o  padre  José  Pedro, 
da  Silva  Gonçalves  Reis  promoveo  em  1821  a  cultura 
de  parte  deste  baldio^  semeando  algumas-  batatas^, 
melancias,  emeUles,  que  produzio  em  abundância., 
e  de  excellente  qualidade ;  em  premio  deste  seu  zelo 
pela  prosperidade  daquelles  habitantes  foi  perseguido 
e  prezo  em  i82d^  ê  veio  a  morrer  martjr  da  liberda- 
de poucos  mezes  depois  de  sahir  segunda  vez  da  pri* 
zão  em  1833.  Ginguem  mais  tratou  de  dar  impulso  ao 
aproveitamento  destas  terras;  conviria  aoConcelhoquo 
fossem  aforadas ,  ou  repartidas  pelos  moradores  ,  pois 
assim  virião  a  dar  mais  interesse  do  que  sendo  conser* 
vadas  em  pastos  com m uns. 

Tem  gado  miúdo  de  cabras,  e  ovelhas,  de  cujo 
leite  fazem  excellentes  queijos,  e  alguma  manteiga 
sem  mais  arte  do  que  juntar  a  nata  em  huma  vazilha 
de  barro,  e  assim  lhes  serve  para  tempero  de  suasco- 
midas.  Fazendo*se  conhecer  aos  habitantes  o  processo 
da  manteiga,  alguma  se  faria  aproveitando  o  leite  das 
raças,  ainda  que  os  pastos  não  sejio  muito  abundan* 


(i)    Citai,  dos  Bispos  no  fim  das  Const.  do  Bispado  do  k\pxi  : 

n^  li. 


yi^ctno  mimo  curto   por  aquelles  a 
íazem  obras  para  seus  usos.  Poucas  c. 
que  chega  quasi    á   villa  por  hum  ' 
n»  e  grosseiro.   O  prior  percebia  o  t 
da  freguc2ia,  comqae  fazia  bom  rei 
ja  está  em  bom  esúdo;  tem  huma 
e  ricas  alfaias.  fie|o  terremoto,   ao 
em  pé:  ao  presente  não  sÍo  muitas , 
giilariáadei  o  a^  tuas  de  máo  piz 
massa  grossa  deste  freguesia  e  Sagre 
dar  arrendados  por  1:600^000  rs,v  ce 
res  de  trigo  e  duas  pipas  de  mosto  i 
uttímo  arrendamento  foi    ^os  BOQjf 
mesmas  propinas. 

Confina  a  freguesia  com  Sagres 
^  E* ,  Carrapateira  a  N. ,  e  mar  a  O. 


§  4.Í 


Sagres* 


Sagres,  villa  e  praça  marítima  e 
mnsQla,  murada  para  o  lado  de  terr^ 


( *" ) 

paÉocho  (t),  a  qnem  dcff^ciê  foi  aagnseniada  h  $0W^ 
com  titulo  de  cspellâo  daigtiaraição^^eo  áviimo  dftt' 
jbia^aik  Está  «  freguezia  quaisi  toda  e6palhada-por>caza6é^ 
em  TJabaafóra  ria-praça,  a  qualesUáaiUiáda  a  ]4ej^^.tki 
do  Cabo  d«  S.  Vicente  sobrohyma  ponta  de  grandife» 
isocfaedos  na  altura  de  200  braças  acifi»  do  tiivel  «4o^ 
mar^  oom  duas  babiasa£.  •  O;  da  ponta y  <|iie  «iitrar) 
xtuíi»  peio  mar  dentro,  as  quaes  dão  segura  abrt^a£i 
da  ás  eiubancaçóes ,  que  nao  podem  roonrtar  o  Cal>o' 
para  Aam  on  outro  lado,  por  eausa  dos  vedtbi  moN 
mente 'tfe  verko^  em'<)tte  deordinau-ío  reinSo  os  n»rtee*i 
■'  ¥^i  fundada  no  sio&o  de  :I4^I9  pelo  iaruoso^infanf' 
te  S«  )BeBi4<)iié  depois  qKte  voIcoq  de  Ce«ta', 'eòm  o* 
Bome  4é  TiTàimuM  (^)  ou  Villa  do  Infante ,  4aikk^ 
«e  a  «em  :4iioradores ,  por  alvará  de  ^<le' junho  idé' 
14(1 ,  o  privilegio  da*não  pa^a^  meia  sisa  das  oéufiiá- 
qiie  eofflptassem  e  veudessenv^^S)^  eon&miado  per  e\H 
sei  D.  iltoS«II.:emrre<'Yria  de  18  de  sgó^ltd  de  1988  (4')«: 
D.  Affonso  V.  já  havia  também  conffi-riDadò  poroaffi* 
la  déijf  àe-t^«rm'de^  Vi6l  toáos  o«pi4vile^c>s,  fran* 
qQÍas,  honrast  e  liberdades  qti^»  ao  infante  iX  flenriqiuy 
tínbSo  sidoí  dooctas  para  os  f^K>radores  desta  nova  vii* 
la(5).  lAlii  assentou  ellesua  morada  para  dirigir  osdes^ 
eobrioreiítoe,  que  entio  começou  para  a  Afrloa^  e  ^de^ 
pois  DOS  devassário  o  eaminho  da  Ásia.,  e  AnM;riea« 
Ketfta  Tilla  'eilgio  o  'piiiiièifo  òbsertatoilo  q^de  vio 
, ■   •  I'        •  .■■   •.-■■»'    ■  .    .  ■  ■  • 


a 


L  7.  do  Quad.  f.  aao  na  Torre  do  Tombo.  ; 

A  knibrançá  deste  nome  jnostra  bêm  a  vasta  erudiçío  do 
iiifanfe  denotando  cóm  eílc  o  exercício  para  que  havia  levantado  a 
Tíllt.  fyiirs€hia't  átsfnál  chaqnaváo  ós  Veneziano*  a  seu  ízmoso  ar- 
mazem  de  gs16r.joilás  se  fabrícaváo  e;guardav^,  a  que  nfts  dire- 
mos T»^4Mà  Ou  Tâ^çana^  e  os  flespiínhóes  Âtàrmâna ,  nome  cc* 
febre  a^que  hurtr  dão  oi^gem  persiana,  e  doi,  Versas  pnsado  aos 
Árabes,  forqiÍB  Tf rj «em' Persa ^^igaífitía  navio,' é  AirM  casa.  Oifr 
tios  quetem  que  Jtoja» nome  wabico  quà$i'^rúld0r<o\.\  caim  dt  trak^ 
V»i  deduundorSB  da  r)aizrr<^«sife-t-(Epanaf.  de  fí.  F.. Manoel 

•    <i>    i*  1. -de-D;  Afftfnsorir.  f.  2t        " 
CO    i^  a.  do  Guad.  f.  ,^91. 

U>    L.  }•  dò  Guád.  f.  Óa  v.*.    ' 
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I^rtugali/e^toLvezn  EIiir6pa  ^  e  no  sen  próprio  paUU 
€ÍQ  I  estabeleeeo  huiná  eaeola  de  «uUhematíoaa ,  :naa« 
tiea^  «v geografia ,  pàra-a .qual  convidou  com  bons 
partidos  a  vatios  sábios  oaoionaes  e  {estrangeiros,  ientre 
eJles  o  mestre  Jaime  da  ilba  de  iy!lanioi'c»,  faflioáo  por 
seus  cofibecimeotos  nas  sòiencias  qae  vinha  ensinar 9. 
e  na  construcçSo  de  cartas  geográficas ,  que  a  esco- 
la de  Sagres  converteo  depois  em  cartas-  hidrográficas 
planas ,  por  nSo  servirem  aqnellas  para  nso  da  nave- 
gação (1),  asqnaes  durarão  seeulos,  nSo  havendo  ain* 
da  ha  roenos  de  30  turnos  outras  -r^  Mectiterraoeo,  até: 
que  Mercator  descobrio  ,os  princípios  fundamentaes  das 
oartas  reduzidas.  Nesta  escoia  se  formârio  os  nossos 
mais  hábeis  navegadores;  adquirirão  histrucçSa  os*fi«^ 
dalgos  e  cavalleiros  de  sua  casa;  e  se  fez  vulgar  o. 
uso  da  bússola,  e  outros  instrumentos  náuticos,  osquaes, 
posto  que  imperfeitos^  ecâo  assas  vantajosos  para  os  na ve* 
gifintes  qne  naquelle  tempp  não.  usavão^  da  st^ulba  ,^ 
ncxn  de  outro  instrumento.    '*  '  '     .    " 

Daqui  mandava  eUeisabíc  embarcaoSes,  para  fa-r 
8er  ofi  descobrimentos  qoQ  havia  eàiprenendido ;  em 
1431  sahio  deste  pontp  em  hum  navio  ocommendador 
de  Almourolfr.Gonçailo  Velho  Cabral  com  inrtrucçSea 
de  navegar  a  O.,  e  voltar  logo  que  de^i^obrisse  algu* 
ma  terra,  o  que  praticpu  yoltanda.em  {mucos  dias 
do  Baixo  das  formigas,  que  av,istour  e  examinou  ;  iot^ 
nando  no  anno  seguinte  descobrio  a  íjha.dc  St.*  Ma- 
ria, cuja  capitania  o  infante  lhe  deo.  ^Convidados  pe- 
la fama  dos  descobrimentos,  que  os  Portuguezes  faziSo, 
concorrerão  a  ^Sagres  muitos  estrangeiros  notáveis  cu^ 
riosos  de  cousas  tão  extraordinárias,  taes  como  Baltha^ 
%àr  ,  fidalgo  allemão,  gentil-bomem  da  camará  do 
imperador  E^redericp  IIL ;  o  malfadado,  fiatart,  fidalgo 
dioamarquez,  qne  embarcando  em  o  navio  de  Fernão 
Aflfonso  em  1447  foi  morrer  a  Cabo  Verde  em  huma 
refega  com  os  Negros:  o  Veneziano  Lniz  Cadaroos* 
to ,  que  nos  deixou  escriptas  as  suas   viagens  nestes 

(^i)    Çnsalo  sobfc  a  Ori^m  das  AHtjbcmv  pelQ  Qeocral  StoHlçcà 


•> 


t^^' 


(  215  ) 

descobrimentos  (1);  os  fidalgos  flamengos  Jacome  efe. 
Bouges,  a  qncm  o  infante  fez  donatário  da  liha  Teci; 
ceíra  por  carta  de  2  de  março  de  14óO  para  a  hír  po- 
voar: Guilherme  de  Wanderberg,  cujo  appeliido  ma<» 
dou  depois  para  Silveira,  ao  qual  deo  a  ilha  de  S. 
«lorge ;  Jorge  d'^U]tra,  primeiro  donatário  e  povoador 
das  Ilhas  do  Paial  e  do  Pico;  e  vários  outros  que  se- 
ria fastidioso  referir.  Aqui  o  veio  encontrar  seu  sobri- 
nho  el«rei  D.  AíTonso  V.  e  conferenciando  com  elle, 
resolverão  a  conquista  de  Alcacer-Seguer^  para  onde 
te  dirigirão  na  poderosa  armada  com  que  foi  tomada 
esta  praça*  Aouipor  fim  veio  a  enfermar  e  falecer  em 
13  de  novembro  de  1*160:  o  seu  corpo  foi  depositado 
na  igreja  principal  de  Lagos,  donde  no  auno  seguin- 
te o  infante-D.  Fernando  o  fez  trasladar,  e  acompa- 
nhou para  o  convento  da  Batalha,  no  qual  se  conser* 
va.  Mão  pouco  povoada  devia  ser  esta  villa  por  en- 
tão, pois  nelja  fprão  assentar  morada  nem  só  muitos 
de  seus  criados,  mas  também  vários  dos  habitantes  de 
Lagos,  e  de  outras  partes  do  reino:  nada  mais  existe 
da  grandeza,  que  nesse  tempoi  devia  ter  ella ,  do 
que  humas  c<isa8  ordinárias ,  em  que  se  diz  morara  o 
infante,  sobre  as  quaes  o  governo  acordou  por  portaria 
de  8  de  abril  de  1836  mandar  collucar  humas  sim- 
ples pyramides  com  ipscripçSes,  que  recordem  aos 
presentes  e  vj|udouros  a  memoria  deste  principe  egre- 
gioj,  e  verdadeiramente  amante  da  prosperidade  da 
sua  pátria  (2), ^ ' 

(i)  Imp.  no  r.  2.  da  Col.  deNot.  para  aHíst.  e  Geog.  dasNaç. 
UJtr.  pub).  pela  Academia  Real  das  Sciencias  de  LisbnsL 

(a)  Agora  mesmo  (novembro  de  18^9^  se  est d  concluindo 
este  monumento  de  gratidão:  consiste  elle  em  duas  lapidas  de 
cantaria ,  que  devem  ser  embutidas  Imma  em  cima  da  outra 
na  parede  das  casas ,  ambas  de  $  palmoi  e  5  4  polegadas  de  largu- 
ra,  e  a  superior  de  $  palmos  e  |  polegadia  de  altura,  e  a  inferior 
de  s  palmos  e  5  polegadas.  Na  primeira  estão  gravadas  as  armas  do 
infante,  que  são  as  reaes ,  e  por  timbre  a  cat>e(,a  da  serpente  ala- 
cb,  com  a  Ittra  de  que  usava  -^Tatent  de  bien  faire.  Ao  lado  es- 
querdo, o  globo  terrestre;  e  ao  direito  hnma  emtarcaqão  á  vela: 
tudo  al>rrto  pelo  hábil  mestre  Manoel  Simões.  Na  segunda  se  \i  a 
par  a  leguinte  legeo<)a: 
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Em  25  de  maio  de  1587  entron  na  praia  F*rAnc!o» 
to  Drak  com   huma  esquadra  ingteza;   deitou  gente 


« 


Lado  esquerdo. 


AtTEny.   èACRUW. 
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MAXIMOQVE,   ttEIPUBLlÍTAÉ.    LITTKflAfttlH*  '  ftELlGlONiS 
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MARIA.    II.    PORTUGAL»  ET.   ALGABB.   BEGXIfA* 

EJUS.    CONSANGUÍNEA 
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CURANTE.   REI,  N AVALIS.    ADMINISTRO 

VICE,    COMITÉ.    D».    SA.    7>A«  BANDEIRA 
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em  terra ,  com  que  a  abrazou ;  e  depob  fez  o  mesmo 
no  convento  do  Cabo,  donde  fugirão  os  religiosos  pa« 


Lado^  direito. 

monnm.  consagrado,  á.  eternidade,  o  grande. 

infante,  d.  henriqne.  filho.  de.  el-rei.  de.   })oringd]. 

d.joão.  I.  tendo,  emprchendido.  descobrir,  as.  regides* 

atê.  entâío.  desconhecidas,  de.  africa,  occidental.- 

e.  abrir,  assim,  caminho,  para.  se.  chegar,  por.  meio. 

da.   circnmnavegação.  africana,   até  as.  partes,  mais. 

remotas,   do.    oriente,  fundou,  nestes.  lugares,  á.  sua. 

custa.  o.  palácio,  da.  sua.  habitação,  a.  famosa. 

escola,  de.  cosmografia,  o.  observatório. 

astronómico,  e.  as.  offíciuas.  de.  construcçSo. 

naval,  conservando,  proipovendo.  e.  augmentandò.  •■ 

tudo.  isto*  até.  ao.  termo.  da.  sua.  vida.  com. 

admirável,  esforço,  e.  constância,  e.  com. 

grandíssima,   uiiliaade.  do.  reino.  das.  letras. 

da.  relegião.  e.  de.  todo.  o  género,  humano.  falIecco# 

este.  grande,  príncipe,  depois,  de.  ter.  chegado. 

^com.  suas.  navegações,  até.  o.  8.®  gr.  de.  latitude* 

septemtr.  e.  de.  ter.  descoberto,  e.  povoado,  de. 

gente,  portuguesa,  mujtàs.  ilhas.  do.  atlântico. 

aos.  XHI.  dias.  de.  novembro,  de.  1460.  d.  maria.IL 

rainha,  de.  portugal.  e.  dos.  algarvcs.  mandou. 

levantar,  este.  monumento,  á.  memoria,  do. 

illustre.  príncipe,  seu.  consanguíneo,  aos.  379. 

nnnos.  depois,  do.  seu.  fallecimento.  sendo. 

ministro,  dos.  negócios,  da.  marinha,  e. 
ultramar,  o.  visconde,  de.  sá«  da.  bandeira* 

1839. 
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ra  Ligos;  aqni  esti  verão  18  anoos  até  que  em  €06  eU 
rei  D.  Filipiic  o  mandou  reedificar^  e  se  recolbêrao 
cilicio  a  elle. 

Nesta  villa  fez  o  terremoto  graves  estragos ;  «ir- 
razou  a  maior  parte  das  muralhas,  que  tinhão  mais 
de  huma  braça  de  largO «  com  cantaria:  cahio  toda  a 
entrada  da  porta  da  praça,  obra  fortíssima:  a  igreja 
que  estava  da  parte  d'^E.  ,  e  era  de  abobada^  íicuu 
fendida;  for  ao  a  terra  as  casas  do  governador,  e  do 
prior,  que  erão  altas,  e  os  mais  quartéis:  e«ibIo  ao  mar 
buma  peça  de  calibre  18,  que  estava  da  parte  d^i^, 
com  toda  a  bateria;  muitas  casas  que  havia,  pouco 
distaiitcjs  da  praça  ao  N.,  forão  arrazadas :  dentro  do  re- 
cinto tinha  então  181  pessoas.  O  mar  recolheo  cousa 
de  i  Icgoa  deixando  em  seco  «is  enseadas  ^  em  que 
ancorão  náos  de  alto  bordo;  veio. depois  4  terra  com 
tal  violência  ,  que  pela  parte  do  N«  montou  rochas 
da  altura  de  60  braças,  e  do  E«  de  8Q,  deitando  deu- 
tra  da  praça  muito  jpeixe.,  e  grandes  p0àiãs;,e  na  rc* 
saca  arrancou  os  matos.  Eittrou  por  buma  praia  cha- 
mada do  Moriinhal^  fronteira  a  levante,  o  espaço  de 
ii  leg.  arrancando  vinhas  ,  e  deixando  a  terra  feita 
praia  alartcada  de  )>eixes  vários,  e  muitas  penedias 
grandes,  entre  as  qoaes  buma  de  mais  de  300  arrobas 
com  muitos  mariscos  pegados:  por  ires  vçz,es  repctio 
o  mesmo  fluxo  e  refluxo,  sendo  reaior  o  primeiro.  A 
agua  da  mareta  cresceo  7  palmo»,  >  porém  logo  bai- 
xou ao  seu  estado  commtioi.  Mo  sitio  de  Valongo,  i 
leg.,  ba  huma  fonte  que  ficou  s^ca;  je  depois  expulsou 
tanta  agua  como  huma  ribeira.  A:  fortaleza  da  Baleei* 
ra  ficou  raza ,  e  na  de  Beliche,  que  fica  \  de  leg.  à 
U. ,  abrio  a  ermida  e  os  quartéis  ,  padeceudç  menos 
os  muros. 

No.  convento  do  Cabo  de  S«  Vicente  jsentio-se  bum 
grande  ti^vao  surdo,  e  logo  .tremer  a  terra:  abrio  a 
abobada  da  igreja,  toda,  padecendo  mais  a  do  coro; 
cal) irão  duas  abobadas  das  cellas  dos  frades,  e  quatro 
ficarão  muito  arruinadas,  assim  como  as  dos  corredo- 
res: ficárào  ilksos  os  muros  da  fortaleza  que  cercão  o 
convento. 


(217) 

Passados  6  on  7  minutos  recolbeo»se  o  mar;  pò^ ;. 
tètn  I  aiuda  que  pela  parte  do  N.  baixasse  bumas  6 
braças,  não  sábio  de  seus  limites;  pela  parte  de  E« 
cm  distancia  dei  légua  ao  mar,  na  fundura  de  8  braças, 
secou  todo  inteirameute;e  depois  cresceo  com  tanta  fúria,  . 
que  igualou  ar  rocha,  e  muralhas  da  fortaleza  de  Be- 
liche ,  que  terão  humas  30  braças  de  altura.  Três  fu- 
rão também  os  maiores  impul^s  do  mar;  não  morreo 
por  aqui  pessoa  alguma.  ]Na  distancia.de  1  légua  pa« 
ra  ó  N.  rebentou  buma  fonte  d'agua  salgada.  ,  .^ 

]No  pequeno  termo  desta  villa  ,  que  não  excede 
ali  légua  de  comprido,  e  i  de  largo,  comprehendi* 
do  entre  6  marcos,  que  forão  postos  quando  se  des- 
membrou da  Aldeia  do  Bispo,  o  l."^  no  sitio  de  Be* 
naçoitão,  ou  Bem^açoitão^  junto  ao  mar,  o  2.^  no  Ser- 
ro Velho,  o  3.^  no  ZambujaULiaudeiro,  o  4.°  em  St.^ 
António,  o  6.^  na  Moita  Piriguiça,  e  o  6.®  na  Torre 
d'Aspa  em  a  Costa  doN. ,  tem  algumas  terras  de  boa 
producção,  e  nas  areias  juuto  á  praça  algumas  vinhas 
que  produzem  excellente  vinho  palhete:  crião*se  aK 
gumas  bervas  medicinaea,  que  lhe  são  peculiares , 
como  a  bixa,  salva ,  e  outras.  O  espaço  até  ao  Cabo 
he  pedregoso ,  árido ,  e  açoitado  dos  ventos  em  todas 
ai^  cstaçSes:  abunda  em  caça  miúda;  e  o  peixe  que. 
em  suas  rochas  se  pesca  hesaborosis^mo,.  assim  como. 
os  mariscos,  especialmente  ospe^ceves,  e  lagostas.  Nji 
ponta  da  terra,  que  entra  no  mar,  cria  alguma  caça  que 
he  de  sabor  delicado ;  tem  varias  furnas  por  oude  o 
mar  entra,  principalmente  huma  quasi  no  fim,  com. 
abertura  tal  que  as  aguas  sobem  por  ella  não  poucas  ve- 
zes até  á  superfície  da  terra.  Provê*se  da  agua  que  no 
inverno  se  junta  em  huma  grande  cova  distante  mil 
passos  pouco  mais  ou'  menos  a  N.  O.  da  praça,  *a  que 
chamão  a  mareia,  cujo  fundo  he  de  greda  ,  o  que  con- 
tríbue  para  que  seja  turva ,  quasi  da  côr  cio  leite , 
porém  muito  digestiva  e  sadia ;  assim  como  o  ar  que 
alli  he  puríssimo,  mui  lavado  dos  ventos  de  N.,  e  não 
be  raro  encontrar  pessoas  de  mais  de  80  annos  de  ida* 
de.  T)  embarque  e  desembarque  fáz-se  na  praia  da 
bahia  de  £. ;  ou,  quando  o  mar  está  quieto,  saltandO| 


^ 
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com  risco ,   das  lanchas  para  hiins  penetdos  i  no  «itío 
áafpoçaà^  onde  tem  muito  fondo  (1). 

Em  1820  foi  collectada  na  decima  esta  freguezia 
com  a  Villa  do  Bispo  em  lOòSSliO  réis.  Todo  o  ter* 
r^io  destes  arredores  he  cheio  de  rochas  calcareas;  e 
no  sitio  da  Baleeira  ha  huma  camada  abundantíssima 
de  argilla  ayerdiscada  ^  em  que  se  descobre  bastante 
niica^  e  se  funde  com  a  maior  facilidade,  com  a  qual 
8é  podem  fazer  garrafas ,  botijas,  e  outros  vidros 
grosseiros ,    para   o  que    uSq   faltio   leohas  bastaii« 


§.    5.? 


Mapozeira., 


Raposeira ,  aldeia  pequena  e  pobre  ,  da  qual  s& 
13  casas  ficarão  em  pé ,  e  essas  arruinadas  pelo  ter-^ 
remoto ,  tendo  então  90  fogos.  Situada  em  k>gar  bai- 
xo e  abafado ,  cortada  pela  ribeira  do  mesmo  nome  ^ 
q\]e  mette  muita  agua  no  inverno  f  atravessa  a  estra» 
da,  e  vai  metter-se  na  barranco  de  BenaçoitSo.  As. 
a^oas  que  trasbordSa,  e  ficia  estagnadas  tísy  verão 
em  alguns  sitios ,  fazem  esta  povoação  doentía.  Perto- 
da  aldeia  tem  bum  bóm<  chafariz  antigo  de  pedra,  em 
que  vêm  correr  muita  y  e  excel lente  agua  por  faum^ 
aqueducto  de  quasi  vaca  de  largura^  e  maior  altura^ 


m^ 


(a)  O  nome  de  Cabo  éc  Sagrcr  ée  Qmitii  foi:  posto  em  me- 
moria desta  fundação  do  infante^  a^  huma  ponta  de  terra  alta  que 
em  1 462  descobrirão  Pedro  de  Cintra ,  e  Soeiro  da  Costa  perto  de 
80  milhas  além  do  Caba  da  Verga,  que  está  naJatit.  N.  10".  4'; 
Não  he  possível  saber-se  hoje  a  que  ponta  de  terra  se  deo  aquelie 
nome. 

(1)  Mem.  sobre  9  Econom,  do  combustível  por  A.  L.  Ba(boi»> 
G^rlo.  p.  i?i* 


(  219) 

t>  qnal  sahe,  a  ponea  distancia,  de  hum  serro  qtie  fiea 
]iuns  lôO  passos  ao  S.  O.  da  aldeia:  com  os  sobejos 
desta  agua  se  rega  a  horta  chamada  da  Rapozeira.  A 
igreja  he  pequena.  Â  freguezía  está  hoje  unida,  assim 
eomo  Sagres ,  á  Villa ,  de  que  apenas  dista  4  légua 
a  E.  O  seu  terreno  he  fértil,  e  abundante  d^^aguas: 
as  terras  pela  maior  parte  s3o  de  pessoas  estranhas  ^ 
de  quem  os  lavradores  são  rendeiros. 

Entre  esta  aldeia  e  a  da  Figueira ,  pouco  distante 
da  estrada  a  N.,  está  a  igreja  de  N.  Snr.*  de  Guada« 
lupe ,  mui  antiga,  e  que  se  diz  foi  dos  Templários, 
a  qual  nada  soffreo  do  terremoto ,  nem  humas  casas 
que  lhe  fic3o  ao  pé.  Na  altura  a  E.  se  vêm  humas 
paredes  arruinadas  e  antigas,  a  que  dSo  o  nome  de 
Quúi<a ,  e  que  talvez  fosse  onde  o  infante  Ot  Benri- 
ue  hia  estar  alguns  dias  (1).  Confina  com  a  Villa  a 
\  Carrapateira  a  M.,  Buden^  a  £• ,  e  mar  a  S* 


? 


§.  6.Í 


Carrapateira. 


Carrapateira ,   aldeia  pequena ,   situada  jperto  da 
éosta  do  N.  em  hum  serro  a  JN.  E.  da  Villa  do  Bís^M), 
do  qual  se  descobre  o  mar   a  i-  de  leg.  pelo  N*  O.  e. 
8.  A  igreja  he  pequena ;  com  as  confrarias  do  Rosá- 
rio, Almas,  e  Snr.  Jesus.  A  freguezia  não  excede  a 


CO  ^^  Quinta  da  Rapozeira  se  avistou  Cadamosto  com  o  in- 
fante D«  Henrique;  e  sendo  ó  destino  daquelle  para  Flandres,  resol* 
veo<^  a  mudar  de  intento;  e  com  licenqa^  aprazimento  do  mes- 
zno  infante  navegou  para  a  costa  de  Afirica,  em  huma  caravela  de 
que  foi  commandante  Vicente  Dias,  e  que  sahio  de  S^res  ent 
aa  de  mar^  de  1445 ,  como  elJe  mesmo  refere  na  sua  primeira 
Hdaçío  inserta  na  Coilecqáo  de  Not.  Hist.  e  Ceog.  das  Nações  Ui* 
UWi.  a.  |i.  i.  p.  S* 
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I  hgjf  ieiB  hum  baldio  do  Concelho  com  a  extensão 
de  7S0  vãtàs  pelo  G. ,  232  pclo.S. ,  580  pelo  O.  ,  e 
578  pelo  N.y.que  conviria  repartir  pelos  moradores; 
poucos  dosquaes  possuem  algum  pedaço  de  terra  que 
lhes  seja  próprio.  Bebem  agua  de  hum  poço  que  ài^ 
ta  buns  loO  passos.  A  li.  corre  huma  ribeira  com  k 
légua  de  extensão  i  a  qual  vai  roetter-se  no  mar,  em 
cUj as  margens  estão  as  melhores  terras:  be  doentia  por 
causa  de  huma  lagoa,  onde  se  juntão  as  aguas  dos 
montes  da  parte  do  S.  ficando  represadas  por  lhes  im- 
pedir a  sahida  a  areia  junto  ao  mar.  Na  costa. entre  o 
jMorração  e  Ponta  Ruiva,  caminho  do  Cabo^  ha  hu- 
ma pedreira  de  bom  lápis  preto  para  desenho,  e  perto 
outra  de  branco :  he  mister  descer  a  rocha  com  diffi- 
culdade ,  porque  a  veia  está  tão  baixa  ,  que  fica  co«. 
berta  das  marés  ,  quando  são  grandes*  x 

O  povo  da  Valeirií^a  j  de  legua  distante  \  que 
tem  8  ou  10  fogos,  faz  parte  da  freguezia:  tem  ex« 
cellentes  vargens  de  pão  pela  ribeira  acima,  a  qual 
nasce  nos  barrancos  de  Vai  Tisnado ,  sabe  ao  Paraizo, 
passa  pelas  vargens,  N.  da  Carrapateira^  onde  tem  hu- 
ma ponte  de  hum  só  arco,  bem  arruinada ^  que  se 
atrave  sa  hindo  desta  aldeia  paca  a  Bordeira  ,  e  vai 
roetter-se  nos  pegos,  sahindo  ao  mar ,  onde  havia  hu- 
ma fortaleza  feita  em  1673  pelo  conde  de  Pontevel  ^ 
governador  das  armas.  Confina  a  freguezia  com  Al- 
jezur ao  N. ,  Bordeira  a  £.  ^  Budens  e  ViUa  do  Bispos. 
^  S. ,  e  mar  a  O. 


§.  W 


Bordeirãi 


Bordeira ,  pequena  aldeia ,  e  freguezia  unida  ad 
parocho  da  antecedente ,  com  igreja  separada  ^  situa- 
da em  sitio  baixo,  rodeado  de  5  serros,  que  a  abafão, 
S  tornão  alguma  couza  doentia,  parft  o  q^ue  não  dei* 
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xa  de  concorrer  o  máo  estado  da  ribeira  que  corrç 
por  detraz  das  terras  de  hum  morgado  que  alli  ba,  e 
que  precisa  de  limpeza  para  não  se  derramar  pelap 
terras  que  já  tem  inundado.  Sobre  esta  ribeira  hè 
mister  fazer-se  huma  ponte  ^  que  não  tem  necessidade 
de  mais  de  hum  arco,  por  que  vindo  cLeia  não  dápas* 
sagem  sem  risco.  Tem  algumas  vinhas  em  huma  vár- 
zea,  as  quaes  não  produzem  bom  viuho  por  estarem 
as  cepas  demasiado  bastas,  e  em  terreno  arenoso  sim  ^ 
mas  hum  pouco  alagadiço  e  sombrio.  Fica  a  menos 
de  huma  légua  E.  da  Carrapateira:  o  terreno  he  hú- 
mido e  frigidissimo  no  inverno,  por  lhe  chegar  o  sol 
muito  tarde,  e  desapparecer  cedo;  no  verão  porém 
he  bastante  quente  e  abafadiço.  A  E.  da  aldeia  fica 
a  fonte  de  que  bebem  agua  desigmdavel  ao  gosto ,  e 
pouco  sadia.  Os  dizimos  da  massa  grossa  das  duas  fre* 
gnezias  chegarão  a  ser  arrendados  por  ôOO  mil  réia 
annualmente;  por  ultimo  esta  vão  por  300.  Pouco  ar- 
voredo ;  alguns  pinheiros  nas  terras  do  morgado.  Con- 
fina com  Aljezur  a  N,,  Carrapateira  a  O. ,  Barão  de 
S.  Miguel  a  S.  ^  e  Barão  de  S«  João  e  Bemsafrim  a  E» 


^  8 


o 


Budens» 


Budens,  aldeia  maior  que  as  antecedentes,  sU 
tuada  em  planície  hum  pouco  eirada,  com  boas  ter« 
ras  de  pão,  algumas  vinhas  e  figueiras,    mais  gado 

f>rinci  pai  mente  vacum ,   que  já  aqui  he  roais  corpu- 
ento.    Boa   fonte  de  excellente  agua  na  estrada  que 
segue  para  Lag05,  e  que  não  tem  diminuição.  A  igre- 

1'a  da  freguezia  he  mediana.  O  povo  da  Figueira  ^  de 
égua  a  O.  na  mesma  estrada  faz  parte  da  freguezia ; 
assim  como  os  cazaes  de  Vai  de  Boi  ^  de  légua  a 
E.  também  na  estrada.  Muita  pedra  de  cal ,  de  qne 
faiem  foraps.  Os  dizimos  da  massa  grossa  andarão  ai; 
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rendados  por  850  mil  réis,  e  no  ultimo  arrendamento 
por  450  ,  e  as  miuçrs  por  105  :  a  fabrica  da  igreja 
possua  30  alqueires  de  trigo  em  foros.  El-rei  D.  Di- 
niz concedeo  licença  a  João  Cordeiro  de  I^gos  para 
fazer  ameias  na  sua  torre  de  Budcns  por  carta  de  22 
de  dezembro  de  1323  (1).  Nesta  aldeia  só  cahirão  7 
casas  pela  terremoto ;  muitas  soílrèrao  ruiiias ,  e  a 
Igreja  teve  algumas  rachaduras.  Coiiíina  com  a  Hapo- 
zeira  a  O.  ^  Carrapateira  e  Bordeira  a  N.,  Barão  de 
8*  Miguel  I  e  Snr.'  da  Luz  a  E.  «  mar  ao  S. 

Ma  costa  ,  e  i  légua  a  S.  U. ;  está  .a  fortaleza  de 
Almadena  feiía  em  tempo  de  tilippe  lll. ,  sendo  go- 
vernador do  Algarve  o  conde  do  Prado  D.  Luiz  de 
Sousa.  Pelo  ribeiro  de  agua  doce  que  alli  desagua 
na  praia,  entrou  o  mar  no  dia  do  terremoto  por  espaço 
de  mais  de  i  légua  em  altura  de  10  a  12  varas,  arra« 
zando  huns  grandiosos  mêdãos  de  areia,  onde  estavão 
60  ferros  dos  mais  Rezados  pertencentes  á  armação 
que  alli  se  lança,   os   quaes  arrastou  a  mais  de  hum 

3uarto  de  légua  pela  terra  dentro.  Na  resaca  deixou 
escobertos  na  praia,  á  borda  da  agua,  buns  grandes 
e  nobres  edifícios,  de  que  não  havia  memoria,  nem 
tradição.  Não  se  pôde  determinar  a  sua  extensão  por 
estarem  muito  debaixo  d^agua  por  huma  parte,  e  uá  ou- 
tra bater*lhe  a  maré:  iiuiicão  porém  ter  sido  de  gran- 
de povoação;  porque  pelo  lado  da  terra  erio  cingi- 
dos de  hum  grosso  muro  de  cantaria  com  outro  de 
formigão  ou  taipa  por  dentro,  e  algumas  meias  pare- 
des de  ladrilho  com  repartimentos  em  quadro  ,  con- 
tinuando outros  muitos  e  grandes  alicerces.  Para  o 
nascente  appareceo  huma  grancie  calçada  por  entre 
paredes  de  boa  cantaria  com  porta  de  gradas  de  ferro 
no  fim,  (IO  lado  da  qual  se.  encontrou  outra  porta, 
como  boca  de  forno  de  cozer  louça  ^  que  parece  de 
templo  ;  e  subterrâneo  e  ao  nivel  da  terra  hum  gran- 
de tanque  fundo  com  degráos,  para  o  qual  se  enca- 
minha vão  três  canos  por  entre  muitas  paredes,  desço- 


(O    L  5.  deste  rei  f.^  i  $6.  tia  Torrs  do  Tombo» 
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bertos  por  cima,  e  por  baixo  tem  ladrilhos  com  gr^Q** 
des  pastas  de  chumbo. 

Pela  parte  do  mar  ha  grandes  alicerces ,  paredes 
largas  e  compridas,  rebocadas  e  pintadas  de  variai 
cores.  Por  este  lado  ha  huma  entrada  para  esse  edifí- 
cio fabricado  em  volta  redonda,  de  boa  pedraria,  com 
suas  columnas  compridas  de  pedra  mármore.  Imme- 
diatos  estão  vários  aposentos ,  cujo  solo  he  fabricado 
de  muitas  pedrinhas  quadradas  de  varias  cores,  e  ra- 
ras, tão  bem  conglutinadas ,  que  custa  a  dividi-las* 
Em  alguns  reboques  se  descobrem  algumas  letras  im- 
perceptíveis ;  as  que  se  acharão  com  mais  clareza  são 
as  seguintes: 


llAOji-nojilÂAS 


Pelos  annos  de  1715  se  descobrio  ai  li  em  onfrQ 
impulso  do  mar  hum  cães,  junto  a  estes  edifícios,  de 
boa  cantaria ,  com  grandes  argolas ;  e  agora  tornou  a 
apparecer.  O  mar  deixou  ,  onde  era  terra  firme,  hum 
lago  bastante  largo,  de  que  ainda  não  se  averiguou 
o  fundo;  nem  cora  a  enchente,  nem  com  a  vazante  se 
descobre  a  menor  alteração. 

Da  outra  parte  da  fóz  do  rio  para  o  nascente  es* 
tá  ímmediata  a  dieta  fortaleza  de  Almadena,  que  uSo 
teve  ruina  considerável. 

O  author  da  Memoria,  de  que  copiei  esta  descri-» 
pçSo ,  se  inclina  a  crer  que  esta  povoação  fosse  doa 
JRomauos(ou  de  seu  tempo  já  existisse);  porque  aqueU 
)e  tanque  e  canos  mostrão  serem  de  banhos,  de  que 
elles  faziSo  muito  uso ;  e  o  que  mais  tira  a  duvida 
são  os  caracteres  das  letras,  e  acharse  nas  ruínas  ha- 
ma  moeda  de  cobre  de  Nero  Augusto.  Aiada  eMe  te 
remonta  a  maior  antiguidade^  lembrando-se  qBe  seria 
antes  aqui  a  fundação  do  templo  de  Hercules,  do  que 
£0  Cabo  de  S.  Vicente^  onde  não  ba  praia»  Difficil  Lc^ 
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senSo  inipossivel ,  averiguar  quem  fundaria  esta  po- 
voação ,  e  como  se  chamava.  Talvez  fosse  a  antiga 
Budea  ou  Bude^  de  que  tomaria  nome  a  presente  al- 
deia de  BudcPiS?  Ignoro  o  tempo  que  estíverão  des- 
cobertas aquellas  ruínas,  e  quando  tornarão  a  desap- 
Earecer.  O  informante  era,  couio  disse  ^  medico  em 
»agos,  duas  léguas  deste  sitio;  e  he  muito  verosimil 
que,  fazendo  huma  relação  tao  miúda  dos  estragos  e 
succtssos  do  terremoto  no  Algarve  ,  não  deixasse  de 
examinar,  por  si,  estando  tão  perto  ^  o  que  afíirmai 
e  que  relato  em  sua  fé. 


§.    9,* 


Barão  de  S.  Miguel.   ' 


Barão  de  S.  Miguel ,  pequena  aldeia  em  planiefe 
de  boas  terras  de  trigo  e  legumes,  com  algumas  fa- 
zendas de  figueiras.  A  frcguezia  ^  cuja  igreja  he  pe* 
quena  e  do  mesmo  orngó ,  está  unida  á  de  Budens, 
em  cujo  caminho  corre  a  ribeira,  que  se  passa  a  váu, 
ainda  que  de  inverno  engrossa  bastante  com  as  aguas 
da  chuva:  dista  desta  aldeia  pouco  mais  de  è  It-gua 
a  E.  A  fabrica  da  igreja  tem  26  alqueires  de  trigo 
em  foros,  e  460  réis.  Os  dízimos  delia  ,  e  da  fregue- 
sia de  Barão  de  S.  João  estiverão  arrendados  por  500 
tQftl  réis,  e  uo  ultimo  arrendamento  por  300.  Por  aqui 
se  colhe  algum  esparto  de  boa  qualidade^  ainda  que 
ci^rto^  por  andar  pizado  do  gado;  assim  mesmo  delle 
fazem  baraços  e  empreita  para  ceirocs  e  alcofas.  For- 
nos de  cal^  dosqu^es  se  provê  a  cidade  de  tragos  que 
]lie  fica  a  SLE.  pouco  mais  cje  huma  leguà :  os  habi- 
tantes lambem  levão  alli  carvão  e  lenha,  em  que  se 
empregão,  quando  íbes  faltão  os  trabalhos  do  campo. 
Tem  /  de  légua  de  comprido,  e  outro  tanto  de  largo* 

Confina  com  Barão  de  S.  João  a  N.  Bemsafrim  e 
Luz  a  £.|  Luz  a  S.|  e  Budeus  a  O. 


(  3«*  ); 
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...'•.     .  1.1.  }'í-  '  ConceUiQ  de  Dàgos  y  '-^  •^';        •  .•o.^^ 

, '  O  concelho  de  Lagoo  oov^^Sé^sèiKojei^.^llat  ffè»'i 
gneeia»  da  cidade  >e  dao  deí>N;;  S^/-)d^ÃÍíis^:|Balplo^ 
de'S.'4fo8o^*BeiD8arríin'i  eOdicxofO-^oas  i^aee^ia  fcliM 
oumdSor  na  ditiUnoia  de  hBinariegaaqr>i<idlaar i>fpi»tbo>y 
terral fiaoiCesleiseRr  cereaet^  ifiitÍKfno'jlegtiiDekl'<q4ioi 

ainda  6xpéírta4yaeri«i-oomo/figov^'^j<ii  arreàreOfiqp 
do'- vinhasNestSo  cobertos  orisetís  cfemrpotv  «Ifftamaai 
ameiídoeiíMy  menot.  oliireiFaty  e  f>éÉca8'aUarrQDeira§éi^ 
O  jçajrendiaicii^QiJiSo-.excede  "atiCOO^IíOOO  «éiS|  sendo^ 
ITX^  iem  foroai  .€  or^mals  contíngvnte.  CoDfiba'a(X  doni' 
o  da  Vil^  do  Bhpo,'^N«V'^<MB«»idé"AljeQnie|- Ei»  eooi' 

a  dd  jBortÚDÍo:9<e.&  .«om'M^  moiur    '    -  -^ 

. .  Lagos,  Laoobriga^  povoáçSo  íiiuHo  antiga  sitaaSm^ 
Drimeirauiente  a  S.  do  serro  chamado  Figueiral  da 
Misericórdia,  E^  do  Adualhoi  N.  das  Por(ellaS|  e 
O.  do.  Paul  I  em  cujo  espaço  se  eocontraySo  alguns 
átícerçès',^  e^^mdlto  tiíoipi  de  4^e  parece  ter^m' ai-^ 
dQ  c^osícníMtas',  às  melhores  casas.  Attribae*se  a, sua, 
fdndaçSo'  Désfe  sitio  (  posto,  que  f^m  fundamento 
^jUendivel)  \  Brigo,  doodo^  |iCi'esceiitSo  .que  foia 
transferida  para  aquelle-  em  :qae  ao  presente  está 
coikaadá  &  borda  do  nar^-  e  j*  de  légua  dà  $)d« 
i^ra  9  •  p^^  fiobodes ,  capitão  cbartagines  no  luiiia 

fia  tla^/^íiêtirc^tícla  9<)^  ècftrairgeíroá  (j[ne  a  freqtíen'< 
favlb.  ;$èjrtÁrio  ot>tí^^il,Mi(teJlo;  à. levantar  o  sitio  otiçf 
fte;  hám  i^oito  p       a.  reduzir  á  obediência  doii  HoV 

ijiiiiil'     III      Jj^l   i'^        j   I»       I       •         i>     il*      I  II  >— ^yi^^»yy^i^^ 


de  3S9  sMhtr  de  iUirísto.  Teve  por  -entSo  esta  cida^ 
de  iiiinià^^  ^andtf  feira ,  qne  a  ier  tíoiáif\  eih  ra'*' 


se  cQOsetTSo^fMMMáaiff^  dripte  ^tnlU#  cepisii  Ítio^enEonb«Ll#- 
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Foi  Lagos  buma  das  conquistas  de  el-rei  D.  San» 
cho  L,  quando  tomoa  Silves,  a  cQJos  rogos  fez  o 
primeiro  bispo  desta  citUde  doação  da  sua  igreja  ao 
mosteiro  de  S.  Vicente  de  Póra  em  março  de  1190, 
cujo  autografo  se  guardava  no  cartório  do  mesmo 
OKOstciro  (1)«  Comok icUiia»  foi  eUa»  doada  por  D.  Af« 
foiíso  de  Castella  a  D.  Fr.  Roberto,  bispo  de  Silves 
por  carta  passada  em  Sevilha  a  28  de  agosto  de 
ISèSA  <^.  JBUrefia  fi«^  h  »  cleslmembroa  de  Silves, 
seidflLJ&i  viila  ^Ijt^àí^fpvt.em^  eaMa  de'6  de  janeiro  d« 
19IÍ1  Jiw:  Sfá  ?«ofiafittdiÉ;  te0  jutisdieçZaisobie  si  (d). 
VMÍi>au{id«nigÍQSBti^etSD  SflitsilioiadxMre»;e»  |ssticQ!«r 
lâOi|aIèfQtd«i)ic«Miilos  ^  lofios  ob  j£tgarMÍoe,^Tent9e  oik 
qnatftiiM  ;oái^,iiiaaerem^:  armam  defisan^  por  tede  o  ffei«^ 
Ba^idftA»  pooóarfii  tb)  1  &  de  âgceto*  de  &360  (é).  Eia 
21.  de  'râiule.de^  ii^i^  ^«erSor  á^  isen^  cke  sec  "con*^ 
stáuegidoGí  m  yelar9.)aondar>.e.serTÍr^pDf-cMpos  (6). 
Diz  Jpãb  IL.  Ibee  fejosotçpefr.  emSa  de  i»|iiVço  'de  liTZ 
4*  nS<x  seesm  «endldoi  osíteiii^^beBe^dé  tâi^i^pbfv  (Uei« 
dms,  mas  que  se  paguem»  pelea  wodiaieDfos^  fiat  MOT^ 
ortlí^nQU   el^rei  0«.:MaiiàM  c^tiQ  >.  eendot^  ás  tescsdeifos. 


iWMMMVVh*. 
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rfôi  ceuM  alguina  antiga,  no  seu«  eartork>  çnn-^ífíj, '  scp^a  picife 
dente  itiík^  e  (i^ncJçHBe  »  esse  trabalhp :  sé  i^utm  <^;Í9,kmw9^ 
pkrèco^  ou  a>nsumH>se  íie  certo  pelói  téatnhtÍK  (mm.  ^j^ 
db'Aljg.  Cip;  9.  (X  i'^2  é  119).  '\  '        "* 

^0    Mem.  òá  Vr.  Joaquim^  d0  8c.^  'A^seséfRho  no  Ibfnd  i.  die 
ds  Ek.  dt  Acad  R.  dsi  Scisno  dft  Lisboib         "^i    ^    ^     ' 

(a)  Nesta  csfta,  além  dsi  afsi^airiirAi  do  st^í  •  ámkáalmlK' 
^^iqim|te^  assisa  7t  bispos.^  ^Éípciíates  s^giáubs  devfekio,  cp» 
a  jQonfifníÃo^  çotre  ell^  ot  syyiintpt ;  r-r JCÍm»  .tiiaaitiWif  M^nmr^^ 
sqr  lei  dci  (naaada  vasja^  ^  çj^cw  -^yf«;A%iitfriMt  4l«nf#»'#^ 
Jhêh^  rei  de  Miircij^  vasiídla  A  d-rçi -^  M^^^fMV^.  F9^^  de^ 
Hinhh  vassaílo^  dp  ei-r^i -^ */i. /Jvi  -R^l^  pyBiiipá,.^^;SiIvea— - 
éúm^elújf  v€T€%  niapstfo  de  laUMeii^^^  4]^éiir  í}ir(tiafjê^- 

fffièm4stà  li  etcféveo  e1  AoTioseglidb  que  él4t^  Í(à  ÀfÇúm  içgQ0«. 
(Liv.  j.'  de  D.  Affonso  III.  f.  6  v.«  Tone  do  TomlK>> 

ft>  -  tr-trd*  IX  Pedfof  -fc  44.  3Wr  do  ^iWbo: 


d<^La@e8  prâses^  IHA  casos  crimes»  /oMef^i  troíad^  pc»  • 
]««»  ju^ij^s.teiu   sMas  primes  como.  cavaleiros n  e  oi^ 
peQiesr^.r|iovOrnQi$  jciasos,  .em  que  merecefiseni;  peo^; 
p^licA  de  justiça  peloffteus  maljaficiqs,  oão  fosceni 
a^niMuloa^  Hem  ideffradadoacotq  Wra$o,.  e  qae  se.  lhes' 
i^l^oae^em  as '  ^etu^fia   pe^as   áe$  «^ud%H'os    pelas 
mesmas  culpas  i  jfio j^uto ,  e^eephiácla  o  oaso  de  furto  : 
^tffiie  oiiitros  privilégios  forio  eoqfíriQíidos  por  D.  Fi« 
l&^e  I;  em  4  de  a^osfo  4e.l68l.  Por  caVta  de  ò  da 
naiiçe  de    1372  foi  doada  a  <^regorio:Preq)add.(:l)^*j 
à^ffik  fpí  (iella.  pfobor  Q  infiaude  l),.ifl^ríque.>;Cíoifo^ 
oojisla  da  deaçap  das  aseubas  chatuadas  det.S.  «Peiirpi, 
no  riovfeit4  por  el>e  4  Feniam  d^  ViJlarÍQbO|  .s^u.  e^ ' 
cq^iro ,  e  a4ti-  mora4oic j.  eio  eseríptura  de  il  de  ia^ 
neiio  de  1467;  é  de  outra  d;e  hum  cbap^a  $ento'&ihr 
n^s  ;pqr  iQsoriptmii  de  22  4e  julho  de  1459  (2).   Pocjv 
8im  morte  foi  doaida  a  víUa  com  seu  caçtetlo  ao  lufauii^, 
te  D.  Fernando  Jrmao  de  el«rei  D^  Âflbnso  V.,  por. 
oifta  de  4  de  agosto  de  1464  (a),  do  qual  passoii  aò\ 
duque  Ú.  XXpga;  este  a  deo  a  sua.  irmã  a  princezaiD*. 
IjtíMoit  em  dote  de  casamento  com' o  príncipe  D.ioSo^^ 
dtpois  rei,  segundo  do  nome^  ci^o  contr^Mito  foi  ce^. 
lebrado  a '16  de  setembro  de  1473 ;  ficando  desde  en») 
tSo  reunida  A  coroa  (4).  £l-reiD.  Manoel  lhe  deo  fo^, 
nl(;^);  D.  João  KL  a  honrou  com  o  titulo  dé  íto^: 
Mvtem  2â.de  agosto  de  1536  (6),  e  D.  Sebastião  a 
elevou  á  cathe^oria  de  cidade  em  1573,  quando  em»i 
sua  babia  foi  juntar   a  armada  na  qual  acarretou. «. 
flor  do  reino,  para  com  ella  hir  sepultfir-se  em  oa 
sMaès  da  A  Trica  no  fatal  dia  de  Aleaoer-Qukivir.   Aa 
suas  aroias  constSo  de  dois  castellos  petgados  hum  ao, 
outvoy  difididos  pela  parte  de  baíKo  oom  bum  arco^; 


(i)  Liv.  1.  de  D.  Fernando  f.  105.  Torre  doTooéa 

(a3  L.  |.  do  Gmá.  f.  59  v.^  e  òa  v.*  Dku* 

O)  L.  )•  dos  Místicos,  f.  42,  Dieta. 

(4)  Gron.  do- príncipe  P,  joáo,  Gtp.  .19. 

<.()  Doe  lUust.  n.  I. 

CÕ  Liv*  i*  4&  U  Jofo  UI.  f..i6.  ?.*  Torre  do  Tombo. 
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on  porta  ('  é' sobre  >f9tó  entro?  dást^ft  eotaé>€érvin3d-' 
íW^  rtmaíd' áék  fh>^]sr>pri«nèirdr$<  poft*  b»]lto  delles  9& 
vkí  o  iilar^òn€tatfait€ira<}My  e^ft-ead^^latftf  hoiftatm». 
çft  ao  bílto^ 'Rstàs  aír^a^  éMâ^3(»^^ta^;idalí  lii^^-caMái^^ 
dá  porta  áéi  etmíáá^ét  9.  8âr/  dáiQl^aça^  njué  piHr^e 
ter^ido  a  primctíi^  ^S^ejà  (mroohlttl^^da  freÉ>tte«iá  4é 
St/  Maria.  Tinha  a^selítd  «AH  GÁHe§>fio*bàtiGò  3.^     ^ 

Bastante  povoiadtt  foi  êltá ,  p^' lio  fe^MH^éntéi » 
qãè  ca  aeus  morádorea  fiterSti^á-er-Vèi  1>.  âo8o  IV.  m« 
bre  Ibé  diminnir  as. chás/  se  'fófe  irieitçSb  poder  pa» 
gttt  Anlíganiente-iDiiíÉ  4e  70oaoM^yéÍB*  ^f  iet  enfio 
achná  de  4  mil  >Mnhos  ou  fogoií  j  porém  no  >tempo 
dtí  reqnerímeotoestaiMt  fSo  atènttada/qy^  080 >  chega- 
Via  a  mil.   Miiitd  k«éTfCoMwãd^'^llM  {Kt^o  detfx>br^ 
nSentoe  eònqiii9ta'dft  Àfríe^^de  modo,  qnelSamioe 
dèpoia  das  primeiras  tentstívàs  <do  4tiA«(íe  D.  ^Henrt*- 
^[tre,  8£ihio  do  seu  jpo^to^  em  i4M  Glt  "Éaiiês  Mm  1i«í« 
jdá"  peqtiéna   barça ',  o  qiial ' descobf to  ^-Mssoi}  além 
cfo  Cabo  de  Nam ,  ultímo  íeirino  '^c  '^Mtv^ga^âb  ,*  là  ^e ' 
scfíiavia  chegado,  e  que  se^r^piltavirser-é  ék  najre^' 
g^^o,  doiide  ti  1^  1^0  os  marsantet  bum  proTerbio>-^ 
Ctièm  pàsíàr  o  Cabo  de  Nam'  (mtmnmtá  du  riom  (I). 
O  èéti   porto  sempre  foi  bastante  frequentado  para  o  ^ 
eiHqmèreio  por  cansa  da  sua  espaçosa  bahia;  e  tanlo* 
cmièorriSo-áelle  oft  estrangeiros, 'convidados  tambeía^ 
p^las  pei^llriah^e  frnctos  dá  terra «   que  por  carta^l^* 
tf ^  de  jiiiho  tfe    1410    foi  conoedido  a   seus  ttiori^* 
dbreè  t>  ^prrrileglo  de  nSo  pflgarem  sisa.  do  que  ooé^* 
jjráséem  e  vendeasem*  Sfos  Venezianos qoeaili  vinhSocom 
sbás  galé^^"ò  qtia)  ainda  lhes  fbl Confirmado  por  eKrei 
D.  Joio  III.  em  carta  ^14  de  agosto  de  \4W^  {^). 
Pela  coftcairreflcla  deites  is  einiros  estrangeiros  adqui*' 
rirSo  elles  tamanhos  conhecimentos  do  commercio,  que 
formarão  no  anno  de  I4?4  humá  companhia  p^ra  fa« 
zer  o  doi  res§fates,  e  mesmo  os  descobrimentos  da 
Costa  de  Guiné;,  contratando  com  o  infante  P«  Henri* 


t^l^^m.^mm'^ 


1.»  Ul'    V    ' 

*  li  ^  *        '     A 

O)    J.  de  Barros.  Ásia.  Deç.  j.  Capu  4.       '  ""^  » 

Cs)    U  a.  de  Gmií  f.  aj4.  Toífc  do  **='-^^  -^ 
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Soe  pa£;ar-liie' litim  tanto  de  lado  o  q^e  neste  trato  íe 
escobrímento  lhes  rendesse  a  sua  industrlak  Forãoot 
]>rifneirOs  que  tentarão  esta  empresa  o  tuesmq  Gil 
lilanes,  de  qtie*  acima  se  faltou  i  Liançarote  ^  «esicudeí- 
ro  do  infantcC*,  Estevão  Affonso,  que  depois  .nHir^^ia 
honradamente  na  conquista  das  Canárias,  Hodrigo-Aif 
vares,  e  João  Dias ,  todos  homens  capazes  de  grandes 
empre2us,  os  quacs  aprestarão  á  custa  de.  sua  fa« 
2enda  seis  caravelas,  cujo  eommando  confiarão  ao  di« 
cto  Lançarote,  que  com  eilas  sahio  barra  fora-  no  mes^ 
mo  anno.  Ainda  no  seguinte  arinárão  14  caravelas ^ 
que  com  12  de  outros  armadores  entregarão  ao  meaf» 
mo  capitão;  ,n9o  deixando  de  ter  sempre  considerável 
quinhão  nestei  descobrimentos  e  guerras  d^alem  mar^ 
em  qUe  fitèrio  assigoalados  serviços  com  suas  pessoas 
e  faieiida  (i% 

Pot  etitãò-estavão  e  vieriío  álli  estabelece r*se  va# 
rios  nobrer  SicNianos  natoraes  de  Messina,  e  outros 
estrdn]^eiròá-ttiitane2ès ,  genovezes,  os  quaes  fundarão 
em  1563  a  igreja  de  N.  Sur*^  do  Porto  Salvo  no.ro^ 
cio  da  Trindade  i  iizerão  compromisso  que  constava 
de  ê7  artigos,  constituirão  hum  capei lâo  douto ^  de 
boa  vida  e  costnracs ,  para  lhes  dizer  missa  naé  quaf# 
tas  feiras  j  sabbados ,  e  ^domingos ,  e  administrar*lbes 
•s  sacramentos,  na  forma  do  breve. que  alcançarão  d9 
Papa  9  vaIendo«se  da  igreja  4le<S.  Brai^  que^.fiec^vA 
pegada,  para  fazerem  as  suas  juntas,  em  quanto. |du^ 
rarSo  as  obras^  que  se  concluirão  em  29i  de  Junho,  di 
1564  (2).  Acordarão  nesse  tempo  receber  na  vesauí 
irmandade  es  da  nação  valenciana  ^  e  catalã  ,  conti* 
nuando  na  «na  devoção  até  que  no  anuo  de  ll|08Jii^ 
fentÀrSò  os  piadres  trinos  edificar  no  mesmo  logar  hum 

convei^lo  dÀ  sua  orderii ,  para  o  que  lhes  foi  fácil  alt 

'    •-  •  1         •  , 

•  ■  -  *  1 

T.  .<         .  . 

(]^    Víd.  do  Inf.  D.  Henrique  L  j. 

(s)  ^1^  officiaes  ds  írmaiidads  Francisco  Dusio  Erfiizo  Chtco 
Minete  de  Micio,  Jofio  Ahtonio  Dorso  Angelo  5crha  Felice  df 
Rosei,  Miguel  Ruiso  ,  JoSo  Bapiisu  Dorso  Natal  TotS}  Antoaio 
iVli^rim^e  Angelo  ^Mpéts,  todoí  MUatasxs.       .       ■ 
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eançar  lieeirça  da  Camará,  e  com  elIa^éDtireç/íraoa» 
entender  oh  ohtãj  qoe  Fiiippe  IL  por  carta  de.  17 
4e  agosto  de  1698  niandoa  suapciíder  a  requeriroeiito 
da 'irmandade.  Gumppzerao^e  depois  c«oi' o»  reiig^to* 
SOS,  e  viérão  a  cedec-Hies  á  vposie  da,  igreja  por  escrin 
piara  lavrada  em  as  tiotas  do  tabellíão  Affpiiso  Álrta 
Camacho. a  27  de  julho  jdb  1600 ,  sendo  presentes,  o 
gavcrnadoT  do.  Algarve  Ruy  Loorenco  de  Távora,  e 
o  escrivão  dat  almadravas  ilodrígd  Hebello  Falcão  , 
eom*  as  condições;  de  ficarem  ellee  religiosos. obriga? 
dos  ás  missas ,  ftiilcfaes',  e  m^^is  exercicioç  e^pirituaes 
me  antes  tinbao»  na  ^na  igreja  4o;  .Porto  Sal  vo.|  e  es^ 
perando  seminepor  elies  hum^  como  cap^ltão  ,  para 
Ibes  dizer  missa  quando  estivessem  occupÂdos  em  seus 
Begocips  ( 1  )•>  Foi  aceito  este  Contracta  pelo.  definito* 
rio  em  2  de  agosto  seguinte ,  de  que  se  lavfop  «Qm- 
petente .  escripiura ,  òbrigaiido^e.  oa  padrai  A;  alcanpat 
do  pontifice  Klentro  de  .  10  oiezes  W^i^e  de  cpofirma- 
çio  e  lidença  d''el*reif  com  aqual  priHoipi^rÍD  0:.éon* 
vento,  que  cahio  pelo  terremoto;  e  as  duas  igrejas  de 
Porto  Salvo  e  de  S.  firas  estio  hoje  Mrvindo  de  ar- 
Biazens  de  arrecadação  tk>  regimento  que  alli  esti^  de^ 
quartel. 

Tio  avultado  era  o  commercio  que  se  fazij^  no 
porto  de*  Lagos  v^u^  incitou  a  cobiça  dos  Francezes^. 
os  4fUaefrÍBfestattdo  os  mares  com  corsários  destruirão 
e  apanbftrio macias  embarcaç3esque  delle  sabiao;  en« 
trarão  dentroye  allirmesmò  tomarão  dnas  ehuma  ca» 
ravetey  ào  quie  :os  mareantes  se  queix&rão  a  el-rei  D* 
Jbão  III.  etú  *huma  carta  esc  ri  {Ha  a  20  de  abril  de 
]i662  pedindo  remédio  a  tão  grande  mal.  {%)• 
i.tr.  fjfstá  a  cidade  ao  presente  assentada  w  costa  me« 
sididoal  d»  reino,. e  na  occidental  da  babia  sobre  três 
montes  na  margem   direita  do  pequeno  rio  que  ba« 


..! 


O)  Asslgnáriò  feia  imiandsde  Eensdicto  Ssut ^  ca^o  natu- 
ffál  de  Peneda^  e  Vicencio  Botim,  natural  de  Geoovs  com  ir.  Fi« 
Hpe  Ribeiro,  procurador  dòs  podres.      .  .        ..,•..,.,.  < 

(a)    P,  1.  Alas.  88.  Doe.  6.  Tone  do  TotfibOr  :^  • 


Dka  suas  anligas  tniiralliâs,  o  qoal  he  fotroadò  d)^' 
narè  que  entra,  pela  bUrna ,  c,  se  entranha  pela  tern| 
perto  de  4  legtta.  Ma  vazoiíte  dá  eile  váo  logo  ao  sa* 
hir  da  cidade  {Mira  N#  EL,  e  ita  preamar  apenas  dái 
entrada  a  cahiques  de  2  a  d  mil  arrobas ,  por  csUk 
muito  obstriiido  das  areias,  princípalroente  na  barra'/ 
que  he  formada  entre  grandes  eachopos*  Não  lie  beR% 
sabido  o  tempo  em  que  s>9  seus  muros  forão  cons« 
trnidos,  mas  consta  de  huma  carta  escripta  por  el*rei 
D.  AifonsotV.  em  1332  &s  justiças  de  Lagos  para  con« 
iinnar  a  obra  doa  marofc  davãrla,  que  lhe  íaltavSa 
600  v^ri^  em  roda  para.  se  cortcliiírem:  vinhlo'  elle* 
eatio  desde  a  igreja  de  St;*".  Maiia  até  á  ladeia j 
onde  fiiisfisava  a  villa.  Os  nmros  novos,  que  céN 
cão  hoje  a  cidade,  são  aitfibaidos  a  Fernão  Te lea 
de-^Menetes  ^  ^que  foi  oprimeko  governador  do  Al- 
garve qae  ee.segttio  aoa  Fronteiros,  e  outros  os  aU 
tiit>uefn  A  tkilía  Furlado  de  Mendonça,  que  Ihé 
soccedea*' muito  depois.  Sio  ettes  altas  maralhas^ 
que  tem  «nove  bahiartes)  imperfeitos  para  o  rio,  com 
q^tro  povtafr,.'  a- 'de  S.  Gonçallo ,  do  Cães,  de  S.  flf^ 
que,  é  Nova^  e  outras  tantas  para  terra,  a  de  Per^i 
tugaly  Postigo  >  Qaartos,  e  da  Vilfa  ;  quatro  psaças; 
e  aigtUDaa  ruas  boas,  povéni  mal  calj^adas,  com  poa« 
cos  edifícios  ootaveis.         . ' 

'O  tersemoto  arrazoi»  e>afroinou  os  seup  melhore» 
edifícios;  deitou  por  tenra  a  tígficja  mãiríz  dt  &i.^ UlMit 
fia,  na  q^ual  mprreoimuita  jgente ;  o  convénio.  >  dali 
frtiraa,  de  que  ficou  em  pé  só  a  igreja,  porèib  mut^ 
to  arruinada  ,  morrendo  ne He  onze  reMgiosas  ,  e  ciMl# 
criadas:  o  convento  daTrindade  fieoB^inteliam^nte  ntA 
^^  assim  como  o  de  S.  JoSò  de  DeoS'  Ma  pfâça,  obà<^ 
mada  do«  tonroa,e  boje  da  m;iserieo»diai  onde  està^ 
va  9  bospilal  militai,  e  junto  deete' M^ pagoU  éò  Coil^ 
ee)lÍDf  que  lambem  cakirãof  assim  ieamo  i^  lorre  dé. 
lelogiò,  o  castello  ou  palácio  dos  capiíãét-generaei^ 
e  maitas  outaas  easaaot  tadaa  ai  outras  i^réjaa  e  casas; 
ficarão  bastaste  arruinadas  «^ 

i  '.O  mar  sulino  á  altwa  de  é  braças  ficando  naaaAf^ 
í#  Mi9  aafiwalbi^  da  cidade i  e  Iodas  4i/^M  titaiié 
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desta  parte  levon  Adiante  de  ti ,  deitando;  além  de  ^0 
passos,  pedaços  de  mais  de  mi^  arrolhas  ^i^entroii  peU 
terra  deplro  uiaís  de  ftilegtm  lervando'6  jbarcosqiiasp'4 
mesma  distancia.  Com  a  ponte  ^orãe- arruinadas  todaa 
98  hortaa  que  ficâo  para  esse*  lado 4*  e  à» ermida  de  tjw 
JoãoBaptibia.qoc  foi  levada,ta  qunl  erá  lal«es(  a  biaí^ 
antiga  desles  arredores  ;  pois*  qiiey  stgando  n  lelreíro 
que  tinha  gradado  no  'porlico  junlo  a  hpma  orus,  ré» 
montavajá  era  de  1212  (anno  It74)'..  Assim  tajdbem 
foi  arrasada:  a  út  S.  Ro^ué  pài^á  &  parte  dajpraiac^ 
inundadas  éalagadaaaii  fazendas;'  'A  rroinoa  iotelraineA^ 
le  a)  fofthlcza  antiga  do  Pinhio;:v)«itaDdo>it  peças  .far- 
ra, d»  bater  bi>  que  também  déstmio.;  MorrèrSo  siaii^de 
20p.p^»oaf,  e  muitas  iioáriò  feridas i  vindo  depois  A  fa- 
lecer em  consequência: 'âiâso.     ~   .  -  i  ^  *:> 

lijn  alguns  desenlullios»,'  qné  depoiy  se  EzetSoi 
descobrírão-se  algumas  moedas  dos  Romanos^  e  ou» 
tcsá  dos  nossos^monarcliaSf  qjae^agòra;:já•nio  corrctu; 
^e.  cobre   de   el*rei  D.  JoSo  Ik,.  e  D«  SebastiSo ;k  de 

Kata  d^el-rei  O.  Mahoel;  é  deóurbd^el^eí  .D..JaÍo 
k  ,  chamadas  Viceutes^  poíís  tinUio  de- hiiiiia  parte 
a- imagem  do  Santo  deste  home  >eom  a  (emenda  w2e /alar 
fidei  usqm  ad  moríetn  ;  e  da  outrar  l>aiida :  <  J^amiés  tar» 
tms  Re^  PosriugQUice  ct.Algarlnorum:  valia  mil  r6is; 
mas  quando  se  achou  tinha  de  pezo  24r900..  .  j  ■  ^ 
ff.,1  jHwtof:  daqnelles  edifícioa>  nio  tomáfio  n^ais  a 
rep^a^il^s^»  cqmo  o  convento  da  Trindade,,  asicasas 
^^CaawM*A9  o  palácio. dos. capitíes.geneniea)  que  en- 
tlp  imadár^o  a  sua  residência  parA  Tavira*  Moiios 
auliyoft  yierao  a  desabar  depois  matando  aigumas  pes^ 
afias  1,  por  isso  feraò  òsbabitantea  armar  barracas,  no 
ai(f>  de  St^  ^Aimaro  e  outros  legares  fora  dá  cidade^ 
atè4e7eed|fiearem<aigttna  dentro  ^ieJia^t  aque  ae  se^ 
G«lties^n»!i>(e'fa^tanie)tempo  foi.pseéiso  decorrer  para 
tornar  a  aio  Tinha:  então '^^OO.fogcM^  ed  m}!  pcaloas 
de  comeiiinhSoéj'       .»   •    ..li  d-  '*^>*»  .,l 

Mo  pqueo'  seyBVeo  parte  de;vieBs  saoradorei  em 
1823  pelo  desenvolvimento  qde^^haií^iia.-ablde.^áa  ideaa 
dajiberdude;  r  muitè  mais  em  J62By  cjíMieha  da  nsur- 
piSSa^  Uê^qttfilutexe  .maia  4i'.€eiii  :pcttoai  f  ecseguidas 
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e  presas.  Âlçon  a  voa  »  favor  do  legitimo  governo  da 
carta  coostitocionali  logo  que  4  2â  da  juulio  de  183^ 
aUi  rerõcai.viíido  f  de  beca  eiu  boca^  das  praias  de 
Cacella.  Keila  deseuibarcou  o  conde  do  Cabo  de  S. 
Vicente  3  mil  prisioneiros,  que  fizera  ua  tomada  da 
tsquadra  do  usurpador.  .Deitados  a  si  sós  os  morado- 
res:^ snstentárSo  com  glaria  e  valentia  os  ataques  e 
bloqueio  <)ue  Ibepozeráo  os  rebeldes  desde  24  de  juir 
Ibo  do  mesmo  anno,  era  que, lhe  derão  o  ataqite ,  no 

2ual  forão  rechaçados  com.  perda,  assim  como,  em  to- 
<^s)oi  mais,  até.  ao  fim  da  luta  em  maio  de  1:834.  Çiâq 
CKmsiitio  a  sua  defesa  tão  sómeiítp  dentro  das  mura* 
Jhas:  jem  varias  sortidos  asiignalárão  seu  denodo  ^  fia 
cando  I  em  resultado ,  coq^  os  campos  talados,  arraza^ 
das  as  casas  fora  dos  muros,. quintas,  fazendas,  moi* 
ahoS)  e  aldeias  visinbas;  perdendo  nos  combates  maí^ 
«de  €(kfte  seus  valentes  defensores,  e  no  fl^gelLo  daí 
dwUra^morbus  j  «om  que-  ao  mesmo  tempo  erSo,  affliv 
gidos^  de  iiOO  a  700  pessoas^  Honra  e  Gíoria  seja  da* 
da  a  seus  briosos  defensores  1 . 

.  Tem  duas  freguezias,  a  de  St.'  Maria  que  iinlui 
xura 'Cm  Hld,  e  .parece  que  comprebeudia  a  villa 
a  dfHlrQ ;  o  bispo  D.  Joâq  Camelo  creou  nella  em 
liò^,  hum  prior  e  4  raçoqiros,  que  depois  tomárSo  o 
Home  de  beneficiados ,  cpm  as  côngruas  necessárias 
f9^r^  sua  austeotação ,  dos  qua^,  p  b^çpo  D.  Praiicis« 
cojÇomes  fea  bam  corado». Â  fabrica  recebia  64 jí^  rs* 
pela  massn  dos  dizimos,  a  que  se  juntavâp  5  q.  de( 
foros  das  confiarias  do  iiosario,  e  Conceição,. qú^  lhe 
forão  anaexadas^  Os  direitos  'da  estola  sobem  de  iQQ 
mil  réis*  A  igreja  situada»  em  hum,  alto  na  parte  mer» 
ridJona}' da  cidade  .cabio  pelo  terremoto;  começou  á 
reedificar-se  ainda  por  hum  plano  miais  regular;  .po« 
x^m  ficou,  cm  meias  paredes,  e  serve  de' cemitério 
fazendo»se  os  officios  paroabiaes  na  igrrja  da  iniser^* 
cordía..  A  (>t'^gez{á  de*  8.  Sebastião  occupâ  a  parto 
septentrional  dentro  da  cidade  e  parte  no  campo,  cUr 
ja'igr^a  ícãXk  assentada  em^utraalto  no  extremo  aò 
N^  oqde  antigamente  ^ra.  a.  i^reja,defl.,i^ur/  oa  Cqn* 
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AflTonso  de  Caâtello  Branco^creõa  oella  friArt  que  an* 
fes  se  chaisAva  reitor,   e  doia^beiieficiaiiaa em.  1M2^ 
aos  qaaea  depois  aecresceBk>u  outro  «  bispo  D»  Jero* 
iiyroo  Barreto  ;  e  que  D.  fVaaciseo  iioiaés  fez  cUradó% 
A  fabrica  apenas  tinha  a^iCMO  réis  da;  massa  dos  dici- 
uios:  a   estola  lie   de  mais  rendimento  qae  a. de  St.* 
Alaria.  O  tem|>lo  he  grande,  tom  24  varas  d«  compri» 
do  desde  o  ei^Qzeiro  até  á  porta  grande,  e  li  de  lar* 
go;  B  nares  ,  com  7  eapellav  e  altares,   porém  seaí 
Ornato  nem  formosura  algua»a:   para  eiie  foi  Iransfe* 
Hda  em  1838  ,  por  cansa  dos- 'rebeldes,  «imaçmbdio 
N.  Snr.*  da  Gloria  ,  que  estava  no  convento  <3oa  ea« 
jmchory  «que  lie  de  perfeita  osirneturii,  e  de  i^Hii* 
Ira  superior  a  bum  boinem.       • 
''     Casa  de  Misericórdia- com  hospital  é  igreja,,  que 
4^  sérviodo  de  freguesia  j  situada  na  praça ,  com  4 
ÍJi^ttÈf  e  "de  mediana  gratldcia»  Gomeçea  a  irmandá* 
IfelErm  14118;  cos  primeiros  rendimentos  lhe  deo  dar» 
Mhi^po  dèGoá  D.^Gaspar  de  LeSo',  e  stn  irmao'8i^ 
DiSo.da  Cruz,  naturaes  da  mesttia  «idado;  Grandea  fo^ 
f%!ò  Às  privilégios  que  el*reí  D«  Miaooel  e  D.  Joiío  III. 
lhe  concederão,  os  quaes  constão  de  seus  arcbivos.  Es^ 
<e  ta^amo  rei  escreveo  á'irmaiidadé"bianiacarta  em29 
de  agosto  de  1521  mándaiido«>)he  qodhtsodoaisse  na 
víll«t  o  costume  de  sé  encommeodar  isaímas  de  nottté 
klntto  o  porteiro  com  a.  campa»  locando*  para  que^^a 
ihfis  resassem.    Ao   prfsrnte-' consta  íaè&  o  rendimcbto 
de  ífríftrp  réí»  em  fo#os  de  dirtbairo^i '45^^  alq«let«) 
j^  dé  trigo «  que  com  álgrms  làudemlds,  *c  a  renda 
dia  tumba  biontará  a  400  mil -réis,  com  qM'^syppre  as 
Aespezasdo  pequeno  hospital.  Afiui  bêftyo  também  ou^ 
tro' hospital  para  os  gafos  cótà  sua  ijB:rir|a  no  sitio  eid 
òue  ainda  hoje  sé  chama  Gafaria  ,  loaa  da  poria  doa 
Quartos,  dó  i}ttal  nem  vestígio;  nem  do4lim«ntos  ezis* 
lèm:  é  menos  ainda  de. outro  híoqpJtál  denominado  de 
Ijoureneo  fistevea.  que  também  bairia  alli  com  sia 
lj^ej.i/  ^     »- 

'       0$  oiitròs'  templos  dto  í  à  bosíta  igreja  da 6i^  A n-^ 

Ínio,  peiç^enceoie  ao  r^infento  aili  do  i|uattel;  a  do 
ífdiíV^  SaatO|'  ^«e  he^eè  maccaates^  mtU'  aeead^  o 
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com  boM  pantfimitefi ;  outra  do  eoni^nio  dao  Mlifio^^ 
oariDeliiãtf,  fundado  no  sitio  (U .; Fedro,  dafir*^  ORpn 


de  bavja  a  igwi^  do  ^4*  S^f*'  da  Cávioeiçaot  polo  pov 
dco  Gbrktovâo  tiia»  e:8ttti6  partiitea  om  Áôé4,  ficèudqll 
com  a  mesma  iAvacapio  da  Conceiç&o  t  o  (jiyil  secia.j 
conveniente  dar«se.  á  érmaiidade  da  iniierioordiA  pw^\ 
atlj.faiér  os  sens' a£fidk>s ,  e  fcospUal).  fio^indo  a  igrr^; 
ja>;destay  própria  áa  fréguczla  >  e  aa  Q^iaa  do  liospilai  1 
pata  Ksidencia  do^parotim.^  Tem  mais  a  cap^lla  cÍeN«^ 
8Br*5  da  Graça  no  ttdiiieio  dor  hospital  ouiitar*^  ^'^0  . 
doa  portas  teai  a  igffC|}a  de  K«  Siir*  da  Gloria^  qiie^*. 
era  doeonveolo  doe-  capuchos ,  fundado  eai  VétJft  ,  «( 
rt^áificaik»  e  angmeRtado  eoi  lõ60,  a  jermida  de  &.> 
Joio  ,  Jts  ^0  &  {Vdrd,  St*^  Amêtò,  e  N.  &i]r.'  da  Piô^a 
dade  na  ponta  do  meumo  uuiue ;  iodas  com  mu«i#/ 
aoeife  docência*  '.■'  ,-:,i-  .....  ^ 

"  tíM  cabeça  de  còinafca ,,  residência  de  <Sortff0^; 
dor,  o  juiz  de  fóra  ,  hoje  .cspi4al  de;  jul^^dQiO^  ié%\ 
iostaneia*,  Alfalsdega-de  poyco  reAdfQ)ti|ta>(J>$  60», 
vetnador  militou;  com  migor  o  igiidantè  dapcaçai:  Aom» 
]0  fôfftrs  c  tiaterías'  mariiimas  oa  aua  dfipti»dqnoia((2)rf' 
Qtiarlelanento.no  edificio  »  èoi:  f|iie:  ors^  .bl  tfem  lOi: 
igreja  de  StJ.  Sarbara,  o.qnaJ  serve  boje  'para* «lirofii 
gimeato  que  alli  está  de  qiloftel,  ci}jo  coaíilmaodanto.: 
taro. racel lente  morada  ao  ediiicip;do  .Ho$^tal?:ri^^/ 
mental, :^tie  ainda  aoommOda.  oiitnoAflÍQtaJJsoperiwíj 
e  algOM  «ubaltertKie.  Residência^  da  commaodantc/dak» 
cottifníriíia  jcfe  veteraaoe;  batalbao:  da  ^guarda^nacl^ 
lud^  O  correio  d^* Lisboa  cbego  nos.dQmlngoÉ^e^iqÂUiiii» 
ta»' feiras  pela  maôiiã>  é  pax-to  iios  inestoos -diasiás  JQ^ 
horas  dá ,  áoite^  -  Feira  por.  3  dias ,  a  12  de  ioot4ibi^  ^ , 
qttO  olctte  algon»  gado.oaccnm^  de  que  se  proirêiúl  dar 
UoMdores  dós  an;uoics ;-  e  aioda^vZo  comprá-lo  maf>- 
cbaMss^dcí  é»ii|ioa.'v  :.    >     . 

Pelo    rendimento  das  sizas  se  fazia  o  pagamento 
dos^medicos,  ctfurgilo ,  e  òOtfOS  filhos  da  foiha,  pa«* 

I — ^ 

tfO''  Vl  Moppa  iw  t.*  •  •'-    '.  •  •  ^ 

(a)    V.  Mappa  n.  iS»  4 
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frinionidí  féál  /  e  expostos ,  snpprindô-ce  a  falbi,  qnas** 
da  a  havià^com   o  ferrolho  ou  arruado  (1).  Aa  amasr 
doa  expoftoa  ganbavão  a  liirooo  réis  por  inoz,  de  4)ue> 
Uísa  glosava  é  jxAtúe  fora  40  réía,   e  •eacnvão  da.' 
câinara66;pelQ  mandado  da  pagamento;  alam  do  que.» 
rédebía  este  maia^oo  réis  por  mei ,  e  aqneHeil600'> 
pela  revista,  a  rodeira  12^0  por  met^  e  o  parochn  'i40 
dê  certidão  de  baptismo,  A  botioá,  énxovaes,  iiiz  pa*  , 
ra  a  roda  ^o ^eventnaes,  e  andSo'por  160  aiil  réia  por. 
Mno.  Ao  presente  tem  as  amas  dOO  réis ;  e  ainda  qiie 
a  criaçSo  destes  entes  desgraçf^doá  muko  podia  mt* 
lborar«se,  n^o  está  com  tudo  em  abáudoao  como. em 
oôtras  partes  c    nos   II   aanos  decorridos  desdc^  18^10 
até  1820   tinhão  nascido  492 ,   falecido  336  ^   ficando 
vivos  156  ou  ^  dos  nascidos  (2).    -  : 

Nos  seus  arredores  ha  abundância' de  boas  a^uas, 
principalmente  a  que  vem  do  sitio  do  Paul  á  cidade 
pòr  hum  aquedocto  de  alvenaria,  de 44r]00  varas  de 
eitensSo,  das  q\iàes  as -primeiras  i3é>8Ío  de  solida 
construcçio ,  de  dois  palmos  de  largura,  e  quasi  6  de 
foíndo*  Opévo  conoorreo  por  finta  para  eala  obra,  co* 
xaoí  se  eollige  do  requerimento  qur^fiserSo  oaa  Córtea 
áe  iBroni  de  J490  por  seu  procurador  Soeiro  da  Cos«^' 
ta^  diaendo  que  tendo*se*>lhe  lançado  -fiata  fiara  fazer 
vir  agua  doce,  acabar  os  paços  do  concelho,  e  outraa. 
obras  do  bem  éommum ,  nio  a  quer  pagar  Pêro  Jã^ 
qéer^ocOfUmeDdador,  e  outros  vassalSesyi  moradores  na 
Yttlacseti  termo,  que  ha  poueo  se  fizecia  >visiBÍioa 
da;  Villa 'd»  Infante;  ao  qual  el-rei  respondieo  por  car* 
ta  de  12  de  junho  de  1490:  —  Que  migman  fo9se  escu^ 
iSQ 4e  pagaras  JUitas ,  senaa por  carta èspeeial  (3).  £U - 
rai  0«  Maníoel  o  mandou  acabar  çor.  carta  de  12  de 
julho  de  1521 ,  e  tamanha  consideraçSo  lhe  meteeeot 
que  o  mandou  notificar  a  todas  as  aa^Set  mmriiiniaa 

4.1.  >         .      1 

(O  Doe.  Illust.  n.  d$. 

Ca)  l>oc  Illust.  n.  a6. 

O)  X*  a,  de  Guadiana  f.  6o  e  seguintes  na  Tiom-  doTon»* 
bo. 
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para  de11e«e  aprdireitircto^i  Cofiv.|eiIèUi^  a]li^•(4fQ  cdlM^ 
oorrido  as  armada»  e  erobarcaçS^i  iiaoianactf  •  ettra»^t 
geiras  a  fazer  aguada  com  .a  mai«^r  eoiniQodídadei;  jmâ^ 
chegãa  aa  pipas.  Ma  lanqhiiB  .qh  jangadas  ipeimo  á  mQ«. 
ralha  junto  da  porta  nova,  donde  sahe  buma  bica  d^ 
agua  que  as : enche  em.  poucos  minotosí  :Ao  presfciHo: 
está  e  aqueducto  bastante  arruiB^do^  de  sorte  que  na^ 
verio  ha  dias,  em  que  não  vem  agua  4  cidade  por* 
se  extravasar  pelas  roturas  que  uòlle  se.  encontrSor. 
tanto  ha  elle  bem  construído  no  seu  começo  r>quA0tflr« 
irregular  •  defeitoosQ  na  continuação,  multo  mais  de4 
pois  que,  em: alguns  reparos  que  se  lhe  lem  feito  ,  ã' 
tornarão  mais  estreito  em;  céria»  partes  do  <  que  em.  otm* 
trás.  Janto  á  ermida  de  S.  João  tem  huma  bi<^av.^uo 
deita  agua  para  hum  tanque  -cliamado  das  bestas  ,r  e' 
deste  se  reparte  para  outros  quatro,  em  quedas  Java^v 
deiras  lavão  a  roupa ^  ao  presente,  muito  arruinados. 
Mo  fim  do  Rocio  de  &  JoSo  vindo  para  a  cidade  lent*. 
outaa  bica,  e  .tatique  ichamado  OiChafarit.,>  onde  soa 
provê  de  agna  a  gente  da  aldeia.  iBegue  para  a  jcida^t 
de  até  á  praça  em  que  está  o  chafariz  que.despej» 
agua  nor  8  bicas  de  bronze ,  já  degenerada,*' e  talvet 
ittMiaure,   por  efieito  das  muitas  raizes  de  arvores  er 
hervas,  que  se  introduzem  noaquedoctoem  seu  transK. 
ito  por  meio,   oa  ao  lado  de    fazendas,   de  maneim» 
que  vêm  a. beber-se  impregnada  de  substanciashetero^i 
geneas  e  prejudioiaes  á  sailde,   sendo   na  sua  origem» 
mui  limpida ,  e  de  excellente  qualidade.  Semelhante, 
mal  demanda  alguma  providencia  extraordinária^  vis%^ 
to  que  as  rendas  do  Concelho  são  assas  diminutas  pa>». 
ra^sens  outros  encargos.    Antes    de  se  construir  este 
aqneducto  dava' provimento  á  povoação  a  agita  ié' 
poço  da  Fonte  Coberta ,  que  he  muito  abundante  y  .o 
de  excellente  qualidade  ,  do  qual. sabia  pelo  ctíficiòv' 
que  ainda  lá  se  descobre ,'  hum  aqueducto  que   por 
eotreas  terras  vinha*  até  á  estrada  de  8.  João,  jgno«i- 
raado^e  -o  caminho  ,  que  dalli  seguia. 

Logo  ao  saliir  da  cidade  pela  Porta  de  Portugal 
se  encontra  a  N.  !E«  no  rocio  de  S.  João  ho  ma  formo- 
sa, ponte  de  alvenaria  sobre  o  rio.  Antes  do  terremoto 


tetf ^te  tlbttfbad^M' par*  Ml  ^tthêj  qve  t«ta?ão^  sapprí*^ 
d«#  por>[>rMobOèiitte  'OMdkiaanQOé  liluid  pWMgiem^  (Jt: 
triMQiòto^tiesfcs  €  ^r»)iMm  múitoi,  wa&AONde^JOiípiíioj 
£^oi^  k)  iMMlb  dè'  KiíííeiKike  fiftAtidoiíl  to  gove^fia  |'e*d!<> : 
fid^i<u\ítu^^)483;'V$Hki<»^  tfmíiiblitHiii  dé  tod#  cm;i79Q)<; 
G^ibo  "^  itê  Acvl^td^effiiií^s^titlifilniil  hiliiitá^JapM  m^o 
\m^  Oii-^hò  %i*l(xfé>  Uit«i  c6«i«!id^:  rk)  cltm^iaubii  «tu- 
l6MiV'^^'^)  hum  pitai:,'  ém$BQ6>fíÂ>^€ttía^fúUo}hh<: 
oatMk»  i«ó>  «|ym  'f  1  avcot;  iyia-^ÉMrgeint  do*iéiie«iia-  rio 

nki^jáe\aguu  qàb  tamb|>u»<>forSiiK  detcrAidcn^  ,boje  ík^^: 
booiaifié  aafob*.  ' AiMo-^aiã^  PedroJtriftAaaMu  prqoe*  • 
iMi|i>inwMlaa  d(»  «aAv>fe4ÍktUvà^  oieiNis^deilO^aQtiaib  ou-? 
tf?ora;^te»'ieW)  d«' wi4ta  i>iM^3oí;  :  ignom-aa  ;j)orèm  » 
oiBle^efâk)  alunadas  ;(T).    /        "  •  t-;   -      :n  i 

'  'lA  ikiarra  lia'diêfthdida>|)aift  fortaleea^doi- Pohtii  da^ 
Bandeictfy  iram  •quadrado'  teRi'>artilÍiadbjqUe^  áeirve  de 
ra§itto(^ar<(iasd-  aéaini  eomoa  do.PiniiSo  «  Maia  Praibi^i* 
qaiMdo  ti«UMâo^'artilb4Mlati'aefu«aiMb*-a  €i|Pço^ 
Iiit>tâoiibpra|ietf4Udla  entre  «a  Pontas. da  Fiedfde  e;  duái 
Tneíil^mS^ii^^cDttia  fica  dicto.  O  mar  4eint  eagolidoi* 
naslareo^là  f'prlfici|)abMflte  desde  ra  Panta  fia,  P^dàdei 
a4é  4  PdDla^da  Bainleifa  y  'não  pcxDeas/^vaeas'^!^  terra , 
dr  rsarte  qpOe  .muitos  dos  armaiènsK  da  «ribeira:  já  oãor 
eiiisieM*;  aia  aiHiga  fortaleza,  do Fiáldfovstá  boje  iJ ha». 
dKy  ;,de>  modo.  que  entre  blla  é  a.nòvá  ( taipbeai  já*;, 
aènudaaada  e  «o»! roinas  y  \meáo  Sandias  gráúdesi:  aor. 
sitio  çhannado  « * ebao  ouelinado.teui'  cn^olido^  em'  me<i 
iioa;4a  30antK)s  laaisae  3Ó  varas  dè  terliv.  :         ■  ,.i    i 

3'  As . pescarias' sao  o  iiríUcipaJ  raaao  àa  riqnexa  desta^ 
oidadr:,  outr'ora'  forSo  ellas  maia  Aoresoeiites  e>  varíft*-. 
dsiS|r  poiá  se  pescara  a  baleia  ,  e  .o  lootaj.,  eânié  fica 
djeiosO^aéuiQ  y  carvina^  «>outfas:q4iadkiades«Ue>ipei»» 
3it8  continuSo  «m  decadeocia  pelar:  eáims-^uai^dKBâxfti.^ 
a(vintádasi  pode  reuascer  a  >abuodanDÍa,  'hatvieadaq  oon  ^ 
tome  a  peito  esta  iutereàiaute  foute  de  psospefkWDla^í 
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cto  em- outro  lo|;'Mj$..|ff*tar«f  s^:  dor.efrt^^Wtiial  d^ 
pescaria  miiida.  Pjam  49^,iioi|i!.ai  ^e«.  .dje;^  syriísMrit 
■iraacaa,  e  lancbaa;  «qu^llai  ku^S^^te  jims  9Uíms:J4  í^- 
dicadcw,  e:  arrastão:  aa  red^s  Al  .pi>aiaA  iesui^baiiU:iu€y%* 
te  dietas:  ,a8  rascase  latto.ba^vga.di»  ^tloí,.\e>àlgíàh^ 
oahiques  no  tempo  próprio  a^  <i^ai!  de  iMaj^  A ^ pe^ 
caria ,  qse  inais  abunda  e  dá:Ji|cros  ao  petpador  be 
«  sardinha  :  valeinaii  oajnenos  C9n(i»jn^.  j^icov^oi^ 
renoia  dos  compradores.  Ha  «imóa  sf  .«^Jgís  flUi^aqv^ 
por  estiba,  extrabiadorSe  o  ^ij^itie  .pda  ^pri?#j^tr!;ai||- 
lia  porém  nAo  ou tros  salg4-U  em  j  pilb«  y  i  om^  .d)- 
jo  metliodo  oSo  be^  tS^  beip^c^qseriiaàa  i  A4a>.n)eafla# 
aqaella^.(|iie-  hoialfeòor.dp  r^tao  so>iiousoin<»^>|j^  #fi« 
no 'de  isaa  ainda  se ^expoftaifia^ss^nftlâOP  ^Â  i.lH9f> 
milheiros  td^lsty^t  ser  ^1(641  etaiiíyUh^  ^  fim  do'<c)Kl* 
hfp^  que  for  efffoctada^p9SiitorMii)iarao(^  AI^fTfjO{| 
e^por  niaffi|iarajQtttrQi(.portbt«  ...s  i^^  >•»  .  .»  .,  ,.i) 
II  Nestar  cidàdcb  ha^^  ao  pnÉ^entè^  »p« w«  mais.  ^e  ^ 4iDQ 
maritiasoa.inatrioQlados  no  Ctimpv^uMttP.i.  pafi^  P:^^4l 
ooiioorreip  ^s  aitos  .eDai.';h|]SB.a  par|/Sti;vos<  qai^iqiVM.fje 
tuaisi  dej^iias  mil  arrobas  ço«^iou((ra'i  . asj .«$isc^ii  de 
tneinot  'OoÍd  nidaí  as  lanchas  eòip  buni  quaxló^,;  -^^  t^^k 
as  Yantageos^.de  q^oe  já  -fit  ;men(So.  Con^ão-se;  1^  alw 
itãjS  rascas  ^.e  \ã  .laiicbas»  qué  pagarão  lie  direjbtofi 
tm  lOSdai  q^iantia  de  JSSÍTQOO  .rÁrs;  e  8  cabiqui^ 
viágeiiTes>qiif  nada*  pagSo.  Ae  laspae  4  Janebas  ajfiis^ 
jSo^se  da.costai  d^tà  15  legoas  da  tfodta.da  Piedade;  110 
Biar,^onde  a.ayistaoao.  nivelii  e-oiitra  tanta  djstan» 
cia  &  ^de<i  Sagres V  e.  G&bo  de  8,  Vioeiite  ;  pcscSo  6  li» 
idia*  ;e  aosúl  .congros^  sa&os^  jiardilbos,  pescj^iafi^ 
parguetee;  aaliBonetes ,  buáties^^^  ãrvMis^  ^  c^^SeSfPik^ 
neit^^to^  ,  sendo  yCiais.  fre^t^nteâ  as  peacadas  ii^eii^aN^ 
ses  da  Icmparada  da»  sardinha;  assja»  como  o>  gor^^i 
ohioharro  e  oaefauohoa  em  janeira  e  fevereiro*;  vt^ 
tagosue  dentSesno  ver^io,  tempo  em  qoe  tamb^^  Jliy 
ribãi>>lár  vezes,  a  2  legoaeda  costa  cardumes  d^  c^r 
rapáos ,  que  ae  lanchas  vão  apanhar  eiu  rede f  foffi^a* 
das  do»  palmos'  usados  (ias  artes/  e  em  ta4Hd  quantída* 
ási  ás  vetei,  quci  se  rewie  JkiuUilwQb^  caur^ada 
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|N>r  2  até' 4  MiF  réib.  Ds  todo  este  peixe  pohòò  se  sal« 
•g-a)  lieriiium  M  sfdca'}'  heronsuiuida  oa 'terra' e  fre* 
r^iiesíai»' vi^iihár,  e  algum  salpicado  vai  para  o  Aleni^ 
"jVjo :  otaritpáalaaibeni  te  exporta  salpicado  oq  (rtsm 
-eoj  para  es  outros  portos  dó  Algarve ,  toode  não  ar* 
tíoA  (anto«  As  árles  não  só  â])aiiti&o  a  s«irdiiiha,  mas 
ioda -a  qii<>Uda'iie  de  peixe  até  atiini  e  toninas  ;  estas 
'dfeò  milito  iascite  ,:  perqve  tem  bun^a  espécie  de  tou^ 
ilinhv  da  gtoilsora  de  boina  pollegadai  que  ibe  cobre 
•'a  càrtiéi  -o  qttal  todo  se  eòiiverte  em  azeite,  são  ião 

SrAfides^eomo  ós  (atnnsi^  pet&o  -de  3  a  7  e  6  arrobas; 
lâs  íete8tiii09Vi^^c<^b%^  dos  alone  e  ligados  dos  ca* 
<(Séfir^  o  do  alg-ons^oiítfospslxeeile  couro  Uambeiu  se 

'fiife  arigum- aiei4&,'  pnêto  qhe  «imperfeiío.*  ;4p^>^*^  <^ 
'isflilga  o  «iiltthi  V  cofvloa  v^  pargos  le  algiínsa  cavaU 
-lá',  *ê  cafapáo ;  qniaiide  -^bglMa?}.  estoi  mesimr  peixe 
tpòitéo  dtira  por^e^usA^dbSitdefeitiè^evai'  qofe  he  salga- 
do, e  que  deixei  apoaiadk»tai::geraki:«l^iide  resulta 
l^úe  ém  tiuiua^rm ttao abundante) dct>pesearias  ainda 
ée  consome'  itfOFUo(4iacai6&o;  poie'eaitiOf.iiiari estando 
^btavOi  ou  soprando  ve]ilo»'de'  fi.*olS'S«'|  que  no  iu« 
^erno  aUi<  rciíião  luui4ov  nib  podem  ^oa  pescadores 
4iir  ao  mar;  falta'0  peixe  fresco;  não  ha. salgado^  por 
tielle  nio  se  fazer  liom  provimeoto  para  estas  occor» 
irencias.  Estes  pescadores,  emi  geral,,  aio  se.  dão  á  sal* 
•ga  do  peixe;  seria  coitVèikiente  -q^e  outras  pessoas 
-abrissem  o9  oHies ,  e  sè  dessem  a  este  gepeto  de  iii* 
dusirii»,  que  Hão  havia  deixar  de-  lhe  grangear  lucros« 
*  ''■  Os  campos  dos  arredores  desta  cidade  estio  bem 
-eultivados;  coi)ertos  de-  vinhas,  figueiraesi  casearas  ot^ 
•ferecem  agradáveis  passeios;  e  estão  bastante  repap* 
-tidos  em  fazendas,  pela  maior  parte,  com  casas,  a  que 
tfbamié  montes*  Colhe  cereaes  e  leg.ftmea  de  ^sobejo 
para  seu  consumo,  de  sorte  que  exporta  trigo,  .ceva*» 
de',  favas  e  tremoços,  assim  de  sua  producçSo^  como 
-do  Ca^bo  de  S.  Vicente,  que  para  alli  ae «carreta.  Mo 
^imo  de  1820  exportou  646  moios  e  16  alqueires  de 
grãos.  Das  mesmas  fazendas  e  hortas  se  provê  de  suf- 
iiciente  hortaliça  c  frnctasj  que  são  bem  saborosas, 
euppriudo  Monchique  a  laranja  que  lhe.  faltai  A  uv^ 


(241) 

lie  excellente ;  produz  bbos  ▼mbòff,  de  qW  teto  «bM»^ 
dancia ,  mas   não  exportft ,  (porque  a  fDanipuiaySo^^íiéS 
defeituosa ,  tem  ba]ça  ^  da  qua)  poucas  pessôat  usão  > 
e  tão  somente  no  que  fazem  para  aen  dW  particular.^ 
O  figo  hc  hum  dos  principaês  ramos  da  prodiicç3o  do 
•eu  terreno ;  secca-se,  e  exportasse  bastante ,  consome* ' 
SC  muito  na  distiilação  para  aguardente ,  é  não  pouco 
para  sustento  dos  habitantes,   ror  todos  estes  respeitos 
reina  alli  a  abastança;  a  classe  maie  pobre  não  vt  o 
rosto  da  fome;  porque  o  nrar«   as  praias,  as  rochas ,' 
e  a  terra  lhe  subministrão. artigos,  oom  que  a  pouco- 
<Hi  nenhum  ousto  se  alimtiitSo :  peixe  guapo ,  excel« 
lentes  mariscos  enterNidos^ tias  praias  ou   pegados  ás 
rochas,  caracoeSi  berras  efruotos  em  quantidade,  mi-^ 
lòo ,  e  principalmente  figos  i$o  deste  numero.        >*  •  - » 
Ha  nesta  cidade  hum '  Uso  que  lhe   be  peculiaí 
quanto  aos  fÈabalbo»  do  oaoípo  ^  morroêiite  nas  oávas}' 
cubras. das  vialu»  o  oeifas^iiAiustão^se  os  trabalhado» 
res  por  tarde  a  ISO  até  400  r6is  e  mais,  cdmo  já  temi 
acontecido  oas  ceifas;   tSo  para- o  trabalho  ao  meio! 
dia  y  e  aproTeitXo  a  roanhi  no  de  suas  fazendus ;   pote 
aqui  poucas  pessoas   ha  que  deixem  de  possuir  alga* 
na  getra  de  terra  còm  vinha  e  figueiras.   Introduziu* 
se  este  costume,   quando  o-  regimento  de  Infaateria 
Toltòii   de  Fará  para  Lagos  depois  da  campanha  de 
17G2.  Os  commaodautes  entEo  não  tomavão  o  tempo 
ao  soldado  com  minuciosas^  impertinentes,  e  quasi 
inúteis   revistas  ;    permittia«eei-Ihes    emprcgar-se  nos 
trabalhos  campestres,  faciIitandOi«lbes  as  lardesipam 
clles;  e  tal  gosto  tomarão  por  estes  4Xarcieios. 'do  eauH 
po,  que  a  maior  parte  veio  a  ser  proprietária,  toman* 
do  de  aforamento,  ou  comprando  algum  pedacu  do 
mattos,  que  forão  roteaudo,  e  metteqda;^m,pyitui^: 
da^uidata  o  melhoramento  dos  campas jde^í^j^qs,^^ 
boje  tem   nos  seus  arredores  bipm  pou^  tiecrénw  íjii^ 
cultos,  de  maneira  que  os  dízimos  da  massa  grossa  diM 
auas  freguezias ,  e  de  Odiaxete  aadáfão  larfcadadoa 
|ior  2:300  4r000  réis ,  22  moios  de  trigo,  «  43  pipas  de 
«iahó-para  côngruas;  oe  das  miujas  por  200  mil  réiSf 
^  dos  gados  pòr  100 :  do  ultimo^  aifeAdaBièfite  estair^ 


a.H)M9^  f»fD9^-pof  1:100;? OQO  réis,  mioça»  pôr  70,  ^ 
ga4oii:por'^0,.9orn  a9  meraia^^  coogruaa.    • 

<  A/btt044i  <^<»,.  muU^^  m^dicinaes  ,  como  o 

malvi^jisço.v  «iiee^la,. ^Imèirlo,  avenca,  mostarda,  e 
varias  oiUfaS(4io.  ji^aul ;  .salepo  de  differentes  qualida» 
d£8  uas  rfoz^iipa« da^  Atalaja,  e  Caliças,  sendo  o  me* 
Ihor  o  qaé  (em  a  ff or  como  huma  borla  encarnada; 
papoilas  de-  flor  branca  e  preta,  etc  Os  campos  estão 
alastrados  d^ruiy4  dos.  tintureiros,  giestas,  e  outras 
plantas  próprias  para. a  tintqrariaé  Do  xenopodio  ma* 
Tjtimo,  «aljcornia,> e  outras  plantas  marítimas^  de  que 
esitgp/.ioJbmrtQSjos.'j6apaes  desde  a  ponte. até  ao  Paul,  e 
V4I  r^d^  JUaipa ,  bem  se,  podia  fazer  a  barrilha;  nesses 
an^es*  da  tneia^praia,  aonde  não  c}iega  a  maré  po« 
dfâo  semearrae  piohaes  que  embaraçariSo  as  areias  de 
in^ndacemlas  fazendas  ^  como  vai  acontecendo  todos 
QSè.dias'(l).  Crião*se  nos  comapose  vallad^  as  mamo^ 
òeiraDialli. chamadas  figueiras  do  inferno,  que  medrãp 
bem  f  e  de  cuja  semente  se  eztrahe  bastante  azeite* 
Sl^brioarse  telha  e  tijolo  com  o  barro. salgado  ^  que  se 
Ifim  das.ffeiargens  do  rio  para  cima  da.|MiBfe.  Tem  aU 
gomas  .ciarias  de  louça  ordinária  para  o  fogo:  pedra 
de  oantaritf,  e  «broeira  para  ediâoÍQs,i  r  outras  mais  ri« 
já»  para  (nós  de  moiabos,r  doe  quaas  ^iguns  ha  de  ven« 
^à  t  9gQai%  tendo  4eatéB  bavidb  mais  ^  cujos  alicerces 
e  raluas  se  encontrão  junto  ao  chafariz  das  bestas,  e 

ponto*  c  I  »..»•♦*•  .'■•••  *  .;»».<•■■■  •»    • . 

: '  M  As  mulheres  tomBo  parte  no  trabalho  dos  campos^ 
assiqi  iMfe'cava.dos  milhos  como  nas  ceifas;  empregão« 
8r:BaaàJ^a:4o:atUbm,  e  sardinha;  e  no  apanho  da  pal^^ 

'  ''.IO?  ,?*'  iji? »  =  ,'  ■ 

'     ■    IIMl.U^},,.     11.::^! '.     ■   .     :      ■     ■•' 

\  '/í|j'^  it^2);'fenrdiú^ [^residente  da  camâra  constitucional  formei 
{Mitléctov.  e  òfYÍctei  áo  ministro  do  reino,  o  ^t.  Filippe  Ferreira^ 
f^indo^lte  Élgfimi^pinHão'Ípini  setAear;  prometteo  em  resposta  nuicw 
'^^' — -dols^  moios ^  mas  rMilábeiétidc^  os  iiwiferiveis ^  frustrárSo- 


is^os  piufecisos/. 'Depois  soube>i}iM,  sendo  ci^itSo  geyiéral  o  conde 
d'Atoiigíf  fcttí  os  nnuidáni  jemrâp ;  e  por -falta  de  cuidado  foráo 
deskukloai  cortandoJhc^.st^  os  iançameofos,  de  sorte  que  apenas 


»:* 
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ma,   de  que  fatem  capachos,  esteirar >^^Vaip8oam:(^'r 
bSo  ÉMmtfiiN  em  ^obiw  dé  pjfã  que  ez^utito 

Paga-se  nesta  cidade  alem  dos  direitos  [com m uns 
outro  denominado— <Sa/ato  —  un posição  sobre  aspadti* 
ras  e  carniceiros ;  era  arrecadado  pela  provedoria ,  e 
andou  arrendado  em  1829  por  24;er746  réis.  Coníina 
com  Odiaxere  a  B«  9  Bens^frim  a  H.^  Luz  a  O.,  e  mar 


i  • 


■f* 


filt. 


r  • 
( 


.»tfV.  ^;r^  <(a  Luar.-  i   ••■■'     ••  '**-5^  '-^  ^"* 


J. 


V.  8iir.*  da^  Lui ,  ''fregnesii^s|»alliftd)a^^|^f  (Mátm* 
na»  faaendns  de  vifibÁ  e  fi|faéfrais  qué  pertèâiceili.4)«i>» 
la  iDikior  ][fâirta' aos  Moradores  ée  LagosVícM^Oual  dii^ 
ta  ^  de  lèg.  â  O. ,  domprébeade '*M  aMetasi  A^KsfNcte» 
e  ÂlmadéMy  que  ficão  na  estrada-  qveltegtie  paraioi 
Cabo  de  Sr  Vicente  ,^  aquenta  <|iòi»eo^  mais  -de  1^  légoa» 
da  cidade,  etta^^/Â  ígreja-e^táquatí.Mma, aperto ^dal 
£»rtaleã  ^  metfmo  nontie!^  qve-^elefide  'bum» «grande 
^  ekpaçoski  praia,  ilide- os  pese^é»rê|  -  vSo*  *áé  *tetes  lan* 
çar  as  reàtê  «tos^àrtea.   O  téfren»  be '^til  énv^eeraaeá 
e   legumes ;  bem  cultivado  com  muitas  vinhas  e  fi- 
gueiras.  O  dizimo  da  massa  grossa  csitve  arrendado 
por  ]:6004ÍOOO  réis ,  e  hHfananiente  por  600.  A  fabri* 
ca  tem   29   alqueires  de  trigo  de  foros.   A   freguezia 
tem  1  legoa  de  comprido  E.  a  O.  ^  e  1  de  largo  N.  a 
S. :  confina  a  E. ,  começando  ení  hum  marco  acima  da 
ermida  de  St.°  Estevão,  com  Lagos,  N.  com  Barao  de 
S.  João  desde  as  alturas   de  Matos  Brancos   atéá  Es* 
pargosa^  14.  O*'  com  Barão  de  &  Miguel  até  ao  ii bei 


-.  0 


'    (O    ^  Concdbo  de  Ofivciírado  Hospital ,  DfstHctò  Acfmini» 
%KivoHk  QiimbiivtarMébit  «Hlla  cem  è  notar  de  Eág^^  — 


\ 


n  f 
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ro  de  Vai  deoZovfa,  e,S»  cotn.Budena  Seguindo  pela 

£e4ra  do  ^opp^lho  jia  Valle  de  Bai*gao.,  juato  á  cuja 
ateria  tem  outro  março ,  e  S«  com  o  mar. 


r.    i'f:  «íí.'3    ir:-»!    ..: 

■     •    »«'»*....•<        I 

<•  t  I       •  I  l  l 

•«>'       f     J     \j        •>     .li.. 


r  • 


^  12. 


i>.  ^    -    L*..  J\^ 


•  I 


Barão  de  S.  João ; 


BarSo    de  S.  João   aldfi^  a    1  Icg.  N.  N.  O.  dé 
Jjagos,  situada  em  huma  campina  que  oo  iuverno  se 
torna  sapal ;  freguesia  que  ,   ha  muito ,  anda  annexa 
a  Bensafrim  ,  de  qui»  fipa<.  dislate  ^'legoa  a  O.  A  sua 
povoaçSo  he  unida ,   nao  excedendo  a  i  legoa  os  ca« 
zaes  mais  longe.   Os  fructos  sSo  os  mesmos  que  os  das 
Qtttana^  fin»giMíai44r  «ittnhjsk»),  m(ÍM  (erma  d^.  susmenteira 
d^fjquíe  JM^fid^síb  Tem  algumas  eotjmeiasi^  e  eaça  miu« 
da 9;  4eu0Uft:prPvè,A  €kia4e,.  jis^iv/eomo  de  lenha  e( 
«atySpA.Ui  pari<Kío  manda  hum  capellSo  diser  missa  á 
igreja,  qp^  teu» (pco]pf ia^ . nof  domingos  e  dias  santos^ 
«:  vai  1&  mesma;  àdfDÂústilur-lhjCi  os  ^e^erameulos.  A  fa* 
b^ica  teqi  l$.ak)Meíiwc}c  tsigo^^e  .23p0.r^s.emi  fonos;^ 
•»  a  irm%oi4a4e  4a  ^S.  4Ç»  alqueires,  dctitrlgp.  Confinai 
oom  at^sraisde  G8piiitai9|^de£3Q  afil.  ,iBprdeira  aQ.j 
jBacZo  4e  S.  :lAái9uel|  e  Luz.  a  S,  y  q  Bcmafcim  a£. 


/ 


tr 


.r 
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j$e«5afrtm^ 


Bensafrim  f  aldeia  hum;  pouco  maloi  que  a  anfo^ 
tedente,  e  freguezia  a  1  legoa  N.  de  LagoSi  á  margent 
da  ribeira  do  mesmo  nome  ^  na  qual  amda  mesmo  de^ 
TcrSo  tem  agoa  para  os  gados ;  sendo  necessário  prohi-^ 

ItMç  9L^e  $c  aMgue  liobo  ^  oa  aujsta^  tnemosos  ao  písgji^ 
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do  álamo,  por  fazer  damno  â  saúde  dos  animaes.  Ne9» 
ta  freguezia  ha  mais  terras  de  lavoura  do  que  viuha» 
e  figueiras,  e  mais  colmeias  do  que  em  nenhuma  ouk» 
tra  visinha:  semeava*se  também  aqui  mais  açafroa, 
do  que  ao  presente.  Os  seus  fructos  principaes  são  trigo, 
cevada,  legumes,  pouco  milho:  os  dizimos  da  massai 
grossa  andavão  arrendados  por  500  a  650  mil  réis,  e 
ultimamente  por  350.  Os  moradores  estão  espalhados, 
pela  maior  parte,  em  cazaes  e  herdades  distantes  mais 
de  légua  da  aldeia^  em  que  está  a  igreja ,  e  casa  do 
parocho ,  e  por  caminbo9  ásperos ,  e  ribeiras  cauda* 
losas. 

Tem  defronte  a  E.  hom  grande  penhasco  de  ro- 
cha firme  que  terá  160  a  200  braças  de  altura,  e  que 
lhe  encobre  o  sol  até  ás  9  e  10  horas  no  inverno,  o 
qae  a  faz  bastante  friay  e  no  verão  muito  quente:  na; 
raiz  deste  penhasco  corre  a  ribeira. 

No  sitio  chamado  Corte  do  Bispo^  ha  huma  fonte 
de  boa  agua  férrea ;  e  no  extremo  da  freguezia  pára 
a  paste  do  N*  passa  a  estrada  para  Lisboa  pela  serra 
ehãmãÚA  Espmhapo  de  Cõe,  quasi  intrassitavel  pov 
causa  da  escabrosidadei  dos  barrancos  e  despenhadei- 
ros', demlandando  por  isso  a  mudança,  que  hoje  está 
efiectuada,  seguindo-a  pela  altura  a  O*  deixando  áes* 
qnerda  o  cazal  da  Casa  Alta  e  servindo  até  para  car* 
letaà.  Pedra  de  cal ,  que  se  fabrica  para  supprimento 
da  cidade.  Gado  cabrum  e  de  ovelhas,  cujo  leite  le- 
vão  de  venda  também  á  cidade,  e  bem  assim  alguma 
caça  miúda,  lenha^  e  carvão*  A  fabrica  da  freguezia 
tem  27  alqueires  de  trigo,,  e  3800  réis  de  renda  em  fo« 
ros;  e  a  irmandade  do  S..S.  37  alqueires  de  trigo.  A 
estola  rende  de  60  a  60  mil  reis.  Ficou  toda  arrafea» 
da  com  o  terremoto.  Confina  com  Lagos  a  S. ,  Barãa 
^e  &  João  o  0. 9  Aljezur  a  ^. ,  e  0£axere  a  E« 
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§.    14.^ 


Odiaxere. 


CMiaxere,  aldeia  e  freguezia  a  X  fi^gua  E.  de  La«> 
gos,  perto  e  tambcui  a  E.  da  ribeira  do  meâmo  Donie,- 
fiue  se  passa  em  passadeiras  quando  leva  pouca  agua; 
no  inverno  porèiu  hc  caudaldsa  e  arrebatada  ,    tendo 
j4  iK)r   vezes  levado  h uma  ponte  de   alvenaria^  que 
alli  havia,  e  de  que  bem  precisa :  recebe  ella  oo  aeu 
curso  as  aguas  das  ribeiras  da  Torre  de-Gueina^  e  do 
St/  Maria,  que  baixão-daserrade  Monchique,  e  vai 
metter-se   na   babia  de  Lagos.  As  terras  adjacentes^ 
chamadas  oa  várzeas,  são  muito  fertek;  alU  se  apro* 
veitao  algumas  aguas  da   ribeira  para  regar  aa  ter« 
ras,   e  semear  milho  e'fegSo,   que  ainda  produzem, 
depois  de   ceifado  o  trigo. ;0  alveo  da  tíbeira  ca« 
rece  de  alguns  trabalhos,  aliás  estragará  as  tevraa 
das   margens;  No  sitio  da  Torre  e  outros  desta  fre-' 
guezia  apparece  açafrão .  bravo  ,  que   mui   bem   po« 
dia  ser  cultivado.   Algumas  fazendas  de  vinhas  eifi,- 
gueiraa,  e  pouco  terreno  inculto.  Boa  cantaria^  ainda 
que  alguma  cousa  trigueira,  no  sitio  do  Monte  alto: 
pedra,  e  fornoa  de  cal.-  O  gado  vaccum  cria-se  aqui 
melhor  por  ter  abundância  de  pastos.  A  igreja  he  me* 
cHana ;  a  estola  rende  20  a  30  mil  réis;  a  fabrica  tem 
67ÔO  réis,  eannexa  a  confraria  de  N.  Snr.*  da  Con« 
ceição.  Bebem  agoa  de  hum  poço,  que  fica  próximo, 
e  não  he  -de  má  qualidade.   Confina  *  a  freguezia  com 
Bensafrim  aN»0. ,  Lagos  a  0.>  Méxilhoetra  a  M.K, 
Alvor  a  E.,  e  mar  a  S* 
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§.    16 


o 

•  - 


Concelho  de  Monchique^ 


Foi  desann^xado  este  Concelho  do  de  Silves  por 
alvará  de  10  de  janeiro  de  1773,  erigindo  a  aldeia  do 
mesmo  nome  cm  villa  com  juiz  de  fora,  tendo  por 
termo  a  freguezia  do  Alferce  pelo  E.,  Snr.'  do  Verde 
jB  Marmelete  por  outro  lado,  continuando  pelo  cami« 
nho  de  Portimão  até  á  Torrinha ,  por  cuja  parte  (S.) 
confina  com  este  Concelho ,  S«  O.  com  o  de  Lagos,  O» 
com  o  de  Aljezur,  N.  com  o  Alem*Tejoy  e  E.  com  a 
de  Silves.  O  seu  rendimento  liquido  proveniente  de 
foros  e  rendas  chega  a  197^7G0  réis,  que  apenas  a  ven- 
da para  as.despezas  do  secretario,  administrador,,  e 
expediente;  faltando«lhcpara  medico,  e  criação  deex* 
postos,  que  anda  por  96j2roOO  féis,  a  mil  réis  por  ca- 
da bum.  Nos  seus  limites  brotão  a  todos  os  cantos 
nascentes  de  agoas férreas  e  communs  em  tal  abundân- 
cia ,  que  formão  as  caudalosas  ribeiras  da  Perna  da 
Negra  ^  que  fai  entrar  no  rio  de  Odeseixe^  e  proxi- 
ao  a  esta  aldeia;  St.*  Maria  e  Torre  de  Gneina  que 
vão  metter-se  na  bahia  de  Lagos  no  sitio  de  Vai  da 
Lama  com  o  nome  de  Odiaxere ;  a  da  Farello  oaCar« 
riçal  que  vêm  da  Picota,  e  tem  huma  ponte  aE.  abai- 
xo da  Mexilhoeira  e  4  légua  acima  d^^Alvor ,  depois 
xla  qual  se  lhe  junta  a  da  Sogela  ou  do  Verde,^  e  uni- 
das se  mettcm  no  rio  de  Alvor;  a  do  Banho  e  Ode- 
louca  que  vão  ao  de  Portimão.  Todas  cbííís  ribeiras 
são  engrossadas  com  vários  arroios  je  regatos ,  fazeni; 
moer  alguns  moinhos,  e  se  aproveitao  regando  diver- 
sas terras.  A  sua  corrente  em  declive,  e  com  alcumas 
cachoeiras  não  admitte  navegação.  Infinidade  d^aguaa 
férreas  e  sulfúreas  se  misturãu  entre,  ellá^,  deixando*, 
apparecer  nas  veias  da  terra  arenosa  La&tantes  foLhi-. 
tlm  de  cejct4  meteria  amaj^ellii  e  luzente  ^Qe  bciljbiA 
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aos  raios  do  sol  ^  o  que  indica  a  abnndancia  de  nie« 
taes  que  em  suas  entranhas  encerra  este  terreno. 

A  villa  dê  Monchique  está  situada  na  serra  entre 
duas  altas  montanhas ,  e  1  légua  distante  delias,  Foia 
a  O  ,  e  Picoti  a  K  Pelo  terremoto  ficarão  rachadas  a 
maior  parte  das  casas;  a  igreja  matriz  muito  arruinada; 
e  de  todo  arrazada  a  do  convento;  morrerão  só  três 
pessoas.  Tem-se  reparado  muitas  casas,  e  formado  outras 
que  fazem  hoje  a  villa  grande,  rica,  e  farta;  menos 
mal  calçada  y  posio  que  em  ladeiras.  He  hum  sitio 
aprazível  e  pittoresco;  pomar  continuado,  em  que  por 
mais  de  2  léguas  caminha  o  viandante  á  sombra  de 
frondosos  castanheiros ,^. nogueiras,  laranjeiras,  limoei« 
ros,  pereiras,  maceira^,  ameixieiras,  e  varias  outras 
arvores,  fructiferas,  regadas  por  infinidade  de  arroios^ 
que  baixando  dos  serros  serpenteão,  e  fertilizão  todo 
o  terreno  semeado  simultaneamente  de  vários  e  nume- 
rosos cazaes.  O  ar  puro  e  claro  recende  com  o  suave 
perfume  das  flores  das  arvores,  alfazema,  excellentea 
morangãos,  e  mil  outras  plantas  odoríferas,  de  que  o 
chão  em  partes  está  alcatifado:  a  arte  porém  ainda 
allinãopoz  o  dedo,  tudo  he  brinde  dá  benigna  epro* 
vidente  natureza,  que  não  poucas  vezes  he  ainda  con« 
trariada :  entre^  estas  plantas  varias  são  mediciuaes,  co- 
mo a  peoniaj  e  outras,  de  que  os  habitantes  usão  com 
proveito,  desprezando  não  poucas,  cujas  virtudes  lhes 
sSo  desconhecidas:  alli  foi  alguns  annos  bum  ber« 
vanario  de  Lisboa  ,  que  fazia  bom  provimento  de 
plantas  e  flores ;  falleceo  porém  ,  e  já  não  se  aprovei- 
tão. 

Não  tem  edificio  algum  notável  :  a  igreja  he  me- 
diana, tem  118,673  réis  de  rendimento  da  fabrica  e  ir- 
mandades, fim  1835  houve  na  freguezia  27  casamentos, 
138  baptizados,  IH  mortos,  784  fogos  oom  3400  ha- 
bitantes; em  1833  havia  824  fogos  com  3780  habitan- 
tes, diminuição  de  40  fogos,  e  380  almas,  provenien- 
te da  guerra  civil  que  foi  fatal  a  esta  freguezia  por 
seu  espirito  constitucional  pela  maior  parte.  Casa  de 
misericórdia  com  renda  de  140  alqueires  de  trigo  e 
WMt800  réis  de  foros e  juros,  e  calcula-se  em  62^860 
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o  prodticio  atinnal  d<>s  pomarçs  de  madeira  de  oórie,' 
o  que  tudo  despende  em  esmolas  aos  pobres,  e  eoni 
o  seu  capei  Ião.  Mestre  de  primeiras  letras.  Tinha  bum 
convento ,  N.  Sar/  do  Desterro ,  de  frades  da  Ordem . 
Terceira  de  S.  Francisco  ^  fundado  em  1632  por  Pe« 
dro  da  Silva,  vice*rei  que  fora  da  índia  ^  situado  em 
bum  tabolciro  de  terra  entre  serras.  He  o  uuíco  «itio 
110  Aigarve,  ondei  ha  castanheiros  para  corte  de  ma- 
deira ,  e  em  tal  abundância  q\ie  delia  se  provê ,  nem 
só  todo  o  Algarve^  e  Alem«Tejo  Baixo ^  mas  ainda. 
<;xporta  ,pelQ  .rio  de  JPortjmlU^  (1).  Rendem,  estes  po- 
mares annualmente,  vendidos. epi  pé,  huns  quatro  con- 
tos de  réi^t 

As  suas  esteei  lentes  p  saborosissimas  fructasdce^i-; 
pinho  ,.  caroço I  e  pevide  vão^ngrossar  a  carregarão, 
em 'Portimão,  para  onde  são  carretadas  por  almocreves 
Do  espaço  de  3  léguas  de  péssima  estrada  até  ao  sitio 
de  Boina,  no  rio  e  buma  légua  de  Portimão,   assim 
como  para  todo  o  Algarve,  cpm  a  castanha  verde  e 

Silada,  e  alguns  fructoseirip^ç^^a.  Com  a  castanha  iam» 
em  engordão* alguns  porco/;;  nias  não  a  reduzem  a 
farinha,  que  misturada  com  a  de  trigo  fa2  muito  bom 
pão.  O  terreno  ^*  ainda  mesmo  .ria  serra  è  entre  penhas* 
cosj  he  arenoso  e  negro;  produz  bastante  milho  e  fei« 
jáio,  pouco  trigo,  que  não  abranda  para  seu  consumo^ 
sendo-lbe  necebsario  importar  algum  do  Alem'-TejO| 
assim  como  vinho,  de  que  Ine  faitão  huns  1500  almu- 
des  que  importão  das  cinco  villas,  e  aguardente,  sem 
embargo  de  distillar  algiuma  de  figo  e  medronho  ;  ex* 
]K>rta  porém  legumes.  Tem  gado  vaçcum  e  cabrum^ 
que  exporta  muito;  lanígero >  e  suino  bastante  pari 
8J,  assim  como  muar  e  asneiro:  alguns  jaVális,  rapo- 
zas ,  gatos  bravos  e  lobos :  caça  miuda  em  abastança  :'^ 
muitas  malhadas  de  colmeias  ^  e  em  tal  aliúndancia 
que  o  dizimo  do  mel  o  cera  andava  arrendado  ultima»  [ 
mente  por  36J2roOO  réis,  dos  gados  por  70;  forSes  poV 
70^  «  massa  grossa  por  p^rto  de  dois  cóntoÍB. 
. .  \  I  •    ,  •  * 
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o  ar  ptiro  e  sadio,  cora  boaá  agnás  é  excellenied 
mantimentos,  contribiie  para  qno  seus  habitantes  sejão 
robustos,  e  vívSo  dilatados. dias':  asmolfstias  a  oue 
estaó  mais  snjeitos  s5o  éépleti rizei  e  çátarraes.  Osliò- 
merís  são  mui  laborrosos*;  bccupSo-sc  no  corte  e  fabri- 
co das  madeiras  de  eastahho  e  úogueiirã,  das  qiiaes  fa« 
bricSo  afgtins  trastes  grosseiros^  e  pfeparSo  as  adaeN 
las  9  arcos  e  mais  peças  para  o^  vatiíUame  das  adegas^ 
aá^m  como  os  vimes,  dòqité  ha  abtincfeucíá  para  liar 
os  arcos,  é  fazer  canastras*.  Kxercitãò  béin  o -officío 
cte  tanoeiro ;  e  no  tempo'  proprto  se  espalhão  fx^r  todo 
o  Algairte  a  amanhar  ò  *v^nlhamè  das  adegas.  Outhis 
•e  empregSo  como  almocreves  na  condncçãò  dos  tetta* 
ftqctos  e  madeiras,  trazendo ^m  retorno  trigoj  azeite, 
pescarias^  linho,  e  li,  soíTrendo  nessas  cònducçSes  nSo 
poucos  int:om modos  e  perigos  porxaosa  do  escabrosa 
e  péssimo  estado  dos  cnminhoft ,  não  havendo  era  tod6 
o  termo  huma  única  cstraàade  carretas,  sendo  àiai 
fácil  cònsthxi-la,  uelo  ntenos^  nas  três  légóas  è  meia,' 
<]fUe  'coméçSo  no  sitio  dó  Embarradòuro ,  e  terminSo 
«mi  a  l4deiraTormosa,  com  a  qual  faefilftariar  o  transH 
ito  db  todas  as  {hx>dQcç8e9  expòrtadM'è  ifcirportadas. 

As  mu!herès  não  sSo^inerlos  lábcifriosás ;  sadias  ^is 
rb^Dstás;  erapregão-se  hro  trabalho  áoé  canipòs  e  pre- 
pãTO  áo$  fructos.  AproTeitatido  a  excdlencia  dasf  aigoaa 
p^ra  eríibranqtrecer  o  Imho  e  estoca  ^  trabalhSo  eni 
telas,  nàs  quaes  consomem 'maii^  de  ]t)0  airrbbas  de  li- 
ii))o,  que  se  importa,  aíTóra  o  qu^e  èe  colhe  nos  arredo*^ 
res.  PabricSo  fazendas  grosseiras  de  lã;  saragoças,  sn*' 
rtanos ,  estamenhas ,  e  cobertores  ,  listrados  alguns  de 
aíul^  branco,  oii  vermelho ,  para  cujas  cores  usSo  da* 
ruin,  que  por  allí  hâó'  falta  ,  e  outras  preparações 
coro  verdete ,  as  quaes' ràuito  melhoramento  poderiSa 
aAqurrir,  se  lhes  fosse  jFqrnecida  a  tnstrucçSo  necessá- 
ria. Os 'teares  sSo  toscos  è  imperfeitos;  fialtlío  os  titen- 
sítios  precisais  para  aperfeiçoar  este  género  d^indostriar 
todavia  acodem  kos  pizCíesque  alli  ha  todas  as  fazen^ 
das  de  .la  fabricadas  ua£.  aldeãs  .vjsinhds..JLssim  mes* 
mo  consomem  a  lã  do  termo  e  visinhanças,  importaa* 
do  Aiu  Ja  mais  de  600  arrobas  do  Campo  de  Oari^oej. 
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que  lhe  àk  ennsumo  depois  de  reíhiiidft  a  obra .,  e  se 
vende  em  todas  as  feiras  dos  arredwt^s*   O  convento,' 
qiie  allj  existe  abandonada,  coi^vkia^t»  patriotisHie-|  e 
a  iniieresse  de  buiu  ou  mais  especuladores  v  que  neste 
sitio  abundante  de  boaa  agnás  e  lènhMr  se  pt^opA^esse 
estabelecer  huina  fabrica  de  lanifieioft:  aproveiiásia' <is 
Jãs  desta  parte  do  Atgarve  e  Alefn-Hyjo  fiarão,    ^ne  ' 
lhes  daria    proroptt»  coasuino  íabrieadas.   JNâo  isaitos  - 
cabedaes^  seriãe   necessários  para  esta  empi^c^ai    que' 
avaoli^ados  lucros  daria  em  retribaiçSo  aquém  »  tea*  ' 
tsssêv  AÚida  que  formando  huma  associação.  Jtminen-' 
soa  seriâo  os  resultados)  para  augmeato  da  pMsperida- 
de  deste  malfadado  paiz.  Alli  perlo,  nos  sittos  dta  Ma^' 
V€|  Alçaria. e  JBuraca  ba  excelíente  'fÇfeda ^  buma  és»  ' 
brsjiquiçatiay  outra  azulada^   próprias  parA  âs  fabfi*; 
oas  de  ]aní£eios. 

As  duas  montanhas  jâ  apontaslasr'slb'fèrÂuid«is  de 
grandes  massas  de* granito ,  do  iqpaal  apj^areceiti  gfòs^ 
soe  volumes  fora  da  superficie  da  terra.  A' ITÀla^  itaia 
elevada^  como  £oá  dicto,  serve  de  baiiza'  mi  alto  màv' 
aos  navegantes:    tem  mais  de  huma  legua  <de  diaiMi* 
tro^  eesrtre  4e  6  decivcnmferencLa;'  formando   no 
topo  iHim  plano  ificlinado  para  O»  onde  sd  #n<joiilra  a- 
foote  de.excelleate  e  abuaidante  agua,  em  ^ue  jft  tKVt: 
QUei,  mui  fria.oei  verão ,  0  vroma  de  invevii<a;   esta 
cabeça  4K>bre*^  de.  ilc ve  alguna  ;dias^  nos^  aimoe  fríoe ,  - 
imas.naa.Uura^muito  seta  se  dqrreler.  £m  4oda  a  sua- 
csteosSo  ..uascemi  vÀrios   ouln»  mananciaes ,  > qpe   se^ 
aproveitdO)  empartey^parayegar  miihos,  feljSo,  e  hor*' 
UUçâSiQiuet  ptodus  eos  di>a8taiiçay'  assim  cemo  alguin 
trigo  ,  legumes,  e  muitas  batatas  de  prodigiosa  gran« 
dmu  Prjndptdui  elèa  á  ser  cvltivaida  em  183€,  dau* 
da-sa^idr  afdrdUieiita ^ern* 'òourelaa,  quértndehi  <ad  eDti«' 
celho  83  mil  réis.  El-rei  D.  João  11.  a  havia  dado  aoí^ 
povo  como  baldio  ,  quando  alli  esteve  a  banhos :  en* 
l801ífS"põvòãda ,    na  maior  parte ,   de  sovereiros ,  e 
aaipbeiras^de  quQ  hoje  cm  dia  alo  reela  ai^alna  por 
caõsêdas  queimadas;  Útil  seria  replaata#  estas  quaft^ 
<l*dÉS  de  9i^vores,  assim  xomo   nogueiras,  cai^valhos^' 
piobeiros,  mormente  út  toeia  ladeim  para  ehtut,  oade 

32  * 
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nSo  vinn;a6  Qi  cáèianlMÍros  {l)i  'O  mesmo  conviria  is 
demais  serras*  dc^te. Concelho,  naa  qiiaes  se  fazem  bem 
frondosas  alguipae-^lesias  «arvorca^^qne  acaso  lem  esca- 
pado is  queiniadat.<.Â  JPicoià  Éem  1  iegua  >de  E.  a  6. 
em  vertente  -escarpadfi  e  improduotiva,  ao  passo  que 
da  batida,  do  N.  e.O.  tio^meio^paraibaixo  fae  toda  cober« 
ta.de  castanàeifes;,. vinhas,  ;«  ieiviSLS  de  lavoura*  As 
terras  incultas  desta' serfia^  edaa)  demais  do  concelbo* 
sSo  cobertas  de.  otatos  <te  esteva^  une,  sa«noucO|  adeU 
fa.,  alecrim^  tomilhot.  trovisco^,  ao vereiros,  medrou 
ubeiroay  etOt^  .  e  naa  ribeiíias  €  terras  freséasi muitos 
fetos:  tem  *  veias  de  lages  aouurellas  é  azuladas^  mais 
ou  menos  duras;  destas  sSò  as  ardozías.  Nesta  monta- 
nha se  observa  huma  fenda  longitudinal  d^B  a  O.  em 
toda  a  sua  ezteiiaãa,  que  itrk  de  largufa ,  sempre 
igual,  8  a  IO  poUegadas,  cheia  de  terça  cwi  algumas 
pelrificaçSes  differentes  das  pedrasyde  que  o  todo  he 
formado»  Nos  arredores  da  villa  ha  algumas  oliveirasi 
de  que  Já  Se;  faz  azeite.;  e  cujas  azeitonas  alli  se  pf«- 
parSo  em  corta  calda,  que  as  toráa  bastante  saborosas 
para  deseajoativo. 

Al6m  dos  impostos  communspagava^se  aesta  ood-i 
celho  bum»  tributo  chamado  das  Vigias^  ijue  eva  ce«- 
brado,  por  aurença^  das  ordenanças  de  da vallo :  arre- 
cada va-oè.capitSo  .mór^  que  o  transmittia  ao  prove-; 
dor  das  comarcas :  iteporta^^a  em  4  j2r>&oe,  «ide^^  a  suft 
origem  ao  tempo,,  «m.  que  havia  na 'oosta--as>  torres -de 
vigia  para  avizar  dos  bkixeis  dos i Mo usor 7  nos- portos 
de  mar  vigiavSoosi  moxadores,  sueste  (ermo  mais  di» 
stante  pagavSa  por  avença ,  como  acontecia  tamben^ 
em  3ilves.     • 

Confina  a  fee^oesia  com  Marmetete  a  O.  Santa 
Clara  do  Alem-Tejo  a  N.,.  Alferce  a  £;  v  Portimão  e 
Mexilhoeiva  a  S« 


*  1 

(O  AsL  oogueinn  v^etão  até  i  altiini  d<  5400  péf ,  e  a§'pU 
ifiíeiros  até  6^00,  uhfmo  limite  da  vegetaçfio  <fats  «rvoíef.  O  car-- 
vatho  que.  vedeta  até  ^300  pés,,  o  freixo  ^ti  4SQ0y  c'o  AgBUh 
^ít.  J,ípo  tJuijbçm  podfâo  cobrir. cataf  Qijnt^^  j. 
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Na  distancia  dé  1  legna  a  S.  demorao  ^a;;  Caldas 
chamadas  de  Monchique ,  frequentadas  de  todo  o  Al* 
garve,  Ájêm-'JVjo,  e  atè  de  Hespanha;  e  mais  seriao, 
se  houvesse  boas  estradas  e  melhores  commodidados* 
O  bispo  D«  Francisco  Barreto  aili  mandou  construir 
algumas  casas  para  os  pobres  se  accommodarcm,  co« 
mo  fica  dicto.  O  terremoto  não  se  sentio  rijamente  nes* 
te  sitio ;  principiou  a  crescer  a  agua  nos  banhos  fer» 
vendo  e  trazendo  huma  cor  turva,  sendo  ella  mui 
diáfana;  por  mais  de  2  mezrs  correo  em  maior  abun* 
dancia.  O  benemérito  bispo  D.  Francisco  Gomes  lhe 
ftz  novos  quartos  e  acommodaçSes;  e  hoje  em  di* 
consta  p  edifício  de  hum  corredor  comprido,  dispôs* 
to  de  N.  a  8«  com  vários  quartos  para  particulares  , 
e  huma  enfermaria  para  os  pobres.  Outras  obras  tinh» 
elle  delineado,  para  as  quaes  até  já  havia  juntado 
alguns  materíaes;  cuja  execução  a  morte  veio  ata* 
Uidr»  São  4  as  nascentes  oue  rebentão  de  rocha;  hu* 
mas  mais,  outras  menos  albundantes^  e  que  distão  en» 
ire  si  mais  de  160. passos,  constituindo  3  dtfferentes 
banhos,  todo  dentro  do  mesmo  ediíieio,  no  meio  do 
qual  esiéi  a  capella  deS.  João  de  Deos.  Huma  das  nas* 
eentes,  a  ultima  no  fim  do  hespital^  brota  além  do 
Kibeiro.  Qtte  corre   no  valte  ;   e  tem    arcada  sobre   » 

3 uai  se  lhe  com  munição  da  agua  thermal^  que  vem- 
a  baod»  de  N»  E.  ^.3  ou  4  telhas.  O  1.^  banho  na. 
parle  superiot  do  edificio ,  que  terá  12  a  J4  iialmòr 
em  quadro,  abunda  tanto  de  agua,  que  se  enche  em» 
5  minutos  até  a  altura  eapaz  de  cobrir  hum  homem 
pelos  hombcos*  O  2.^,  próximo  á  capella,  aecommo» 
da  4  a  6  pessoas;  e  da  bfca ,  que  lhe  está  próxima  ^- 
se  tira  agua  para  se  beber.  O  3«^  banho  he  na  outra 
banda  do  ribeiro  para  8.  O^  junto  á  nascente  dieta  y  o 
augmentado  pela  agua  que  passa  sobre  a  arcada,  téHy 
capacidade  para  neHe  entrarem  40  pessoas  ;e  gasta  pa« 
ra  se  encher  perto  de  huma  hora.  Cada  huma  das  nas* 
centès  lerá  constantemente  mais  de  2  a  3  telhas  de 
agU9 ;  mas  a  que  corre  para  o  banho  de  &  JioSo  do 
Deoi,  que  he  o  primeiro^  tem  dobrada,  ou  talvèr 
maior  copia  delia. 
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Entrando  nas  casas  dos  bnnbos  percebesse  log^o 
cbeiro  enjoativo,  levemente  sulfúreo  e  suflbcante;  e 
augmenta-se  a  transpiração  sensível  e  promptamente* 
Nos  tanques  e  bícns  dos  banhos  tem  a  cor  atguoi  tan- 
to alvactiita,  e  apparece  deposito  da  niesiua  cór,  co« 
mo  saponaceO)  que  secco  e  queimado  dá  os  iudiciof 
próprios  da  sua  qualidade.  A  agua  env  todas  as  ori« 
gens  lie  orystaHina,  não  tcui  cheiro  luui-  sensiv^el ; 
tuas  ,  tal  qual  ^  he  sulfúreo:  o  sabor  toca  a  enjoati- 
vo com  alguns  vislumbres  de  ierrugiiioso ;  esse  mes» 
mo  ,  e  o  tal  cheiro,  que  teiu  em  quanto  qlKUite,  per« 
At  de  tal  maneira  en>  arrefecendo^  que  «e  toma  potá- 
vel j  e  de  uso  commum  para  bebida,  e  para  cosinha;> 
c  por  ventura  seria  a  melJior  para  todo  o  ntister,  se 
a  serra  não  abundasse  em  tantas  fontes  de  agua  pura 
de  rocha.  O  calor,  com  que  nasce  e  dura  nos  ba* 
nhoyS  he  de  90  a  92^.  do  Ihermotnetro  de  Farenheit^ 
ou  de  25  k  a  27  4  do  de  Beaumur.-Sobre  o  corpo  doa 

Sjue  entrão  nos  banhos,  apparccem  pequenas  bolhas  de 
Ilido  aeriforme ,  como  bcchigaa,  mui  frtfqnehtes  e' 
chcgiuias  entre  si ,  que  espremidos  vèoi' crepitar  na 
aupcrficie  da  agua.  *  'i 

V  São  estas  aguas  mineralizadas  por  grande  copia 
de  ga2  hjdrogcneo  levemente  sulfurado^  -contéj»  pe« 
queaas  porçSes  de  muriato  de  soda  eiCaiaarea,  e  aK 
guma  levíssima  porção  de  ferro  ,  pélo/j^ar  carbónico  ^ 
que  não  somente  se  dá  a  conhecer  peioéTeagentcf, 
mas  que  até  se  poderia  suspeitar  pela  visinhança  de 
aguas  {férreas  ,  que  mui  proximameute  das  therinaes 
brotão  com  diversos  gráos  de  actividade.  Estas  pro- 
priedades  lhes  dão  as  grandes  virtudes^  de  que  gosão 
em  geial  ai(  aguas  sulfúreas  queirtes  (1);  causão  po* 
Hm  terriveis-efititos  nos  que  tem  algaaia  complica* 
j^  de  moléstias  venéreas. 

Fica  este  sitio  entalado  entra  duas  altas  monta- 


I  ■ 


(O  I>eve^ios'^sta  analy»  sa  Dmitor  FVancisco  Tavares.— Inst. 
a  Cautel.  Fcat.  sobre  a  Nat.  etc.  dasi)íguasllineraes  do  RéSna  P.  i. 
cap.  1}.  p.  17a. 
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nhns  com  4  ou  5  casiiihns  fora  para  alguma  gente  que 
alii  8e  occupa  ^  e  huma  Uiorada  alta  para  o  prov€« 
dor  ,  que  era  iiomeado  pelo  bispo,  a  cujo  cuidado  esí 
tava  a  administração.  No  fundo  de  hum  corgo  coN 
re  em  ribeira  a  agua  que  aahe  de  vários  mananciacs,  a 
qual  a  curta  distancia  faz  moer  hum  moinho  de  grão, 
e  seguindo  seu  curso  v«ii  entrar  na  ribeira  de  Boina. 
Algumas  oliveiras  e  liirangdrasy  que  o  bispo  D.  Fran- 
cisco Gomes  mandou  plantar  na  encosta  do  serro  ^  e 
surriba  do  corgo ,  e  que  dão  excellente  fructo,  for- 
mão a  renda  do  estabelecimento  com  130  e  tantos  mil 
réis  de  foro9,  e  outro  tanto  de  legados  não  cumpri* 
dos,  e  gratificação  que  os  particulares  dão  pelos  quar* 
tbs  que  occupão  ,  o  que  não  basia  para  acudjr  á  po» 
breza  que  alli  concorre  (]).  Em  Itíaô  frequentarão  a$ 
Caldas  74  pobres  e  132  particulares;  e  em  J836  forão 
186  daquélles  e  101  destes  :  as  correrias  dos  bandidoi 
impedirão  ipuita  getite  que  estava  para  hir  a  ellas. 
j  Todas  as  lastradas  para  este  sitio  são  péssimas:  con« 
viria  reparar  e  seguir  a  de  Portimão  pouco  adiante , 
e  aòN.  do  Moinho  da  Torrinha  (I  leg.  S.  O.  das  CaU 
das)  j  onde  se  lhe  metteria  a  de  L^gos ,  evitando  as- 
âim  a  pá$sa:gem  da  escabrosa  e  Íngreme  ladeira  For* 
mosa)  e  continuaria  pelos  pinheiros  a  E.  {>elo  lado  do 
moinho  das  mesmas  Caldas.  Optra  estrada  deve  ser 
feita  d^aíli  para  Monchique  (apenas  1  légua)  cujo 
transito  se  faz  por  entre  matos,  a  pé,  com  incxplica* 
vel  ]ncomm'òdo.  O  benemérito  provedor  actual^  o  pa* 


OD.  ^^'  decreto  de  21  de  mato  de  18^6  se  mandou  applícar 
para  a  conservação  deste  hospital  e  albergaria  o  rendimento  de  hii< 
ma  capella,  que  a  favor  dos  pobres  de  Faro  institiiio  Bento*  dè 
Araújo,  e  que  administravão  os  syndicos  do  convento  de  S.  Fran- 
cisco da  mesma  cidade.  Taes  embaraços  por^m  tem  sido  postos  á 
txecução  desta  fílanthropica  providencia  que  até  aopreseote  não  te- 
ve effeíto ;  consta-nos  que  o  legado  cm  Faro  tem  a  devida  e  bem 
escrupulosa  administração,  que  talvez  não  se  deva  distrahir  ;  mas 
então  he  mister  applioar  a  estas  Caldas  alguma  quantia,^  como  so 
appUca  ãi  da  Rainha, 
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dre  José  António  Furtado,  tera  proposto  esta  obra  de 
pouco  custo  ,  á  camará  de  Monchique;  e  a(c  querido 
coint?çá-la  com  o  auxilio  de  algumas  subscripçSes; 
mas  o  seu  louvável  zelo  tem  sido  baldado!  Por  estes 
Sítios  se  encontrão  muitas  pyrites ,  c  alguu«  itúiamcs  ^ 
que  também  ha  nos  arredores  de  Monchique ,  únicos 
sítios  da  Europa  ond^  consta  que  haja  deste  fructo, 
ignorando»se  absolutamente  coiqo  alli  teve  origem.  Os 
habitantes  nenhum  uso  fazem  dcUes. 

No  siiio  da  Malhada  Quente,  k  légua  E.  de  Mon- 
chique f  ha  outra  nascente  <lc  agua  quasi  fria)  bas.tan* 
te  medicinal  principalmente  para  chagas {  e  no  da 
Fornalha  ,  1  légua,  ainda  ha  outras  semelhantes,  po- 
rém quentes:  ambas  estão  em  perfeito  abandono ;  e 
por  poucas  pessoas  são  conhecidas  as  suas  virtudes. 

A  1  Icg.O-  de  Monchique  se  encontra  p  povo  dos 
Casaes  da  mesma  freguezia  ,  com  $Q  a  60  fogos;  ro- 
deado de  vinhas,  pomares  dç  espinho^  e  caropo,  oli- 
vaes,  e  hortas.  A  sua  laranja,  hc  d«i  melhor  quaíidâ* 
de ,  e  com  o  da  Quinta  de  João  de  Galés,  e  das  Cal; 
das  tem  primazia   em  doçura^  e  delicadeza  do  sabor.' 

A  2  léguas  das  Caldas,  no  caminho  para  Lagos, 
está  a  igreja  de  N.  Snr.'  dp  .Verde,  junto  da  ribeira 
do  mesmo  nome,  era  freguezia  de  poucos  fogos,  que 
ultimamente  foi  dividida  pelas  de  Marmelete,  Port,í- 
mao ,  Alvor,  Mexilhoeira.  Parte  desta  igreja  tinha 
cahido  pelo  terremoto ,  assim  comp  todo  o  hospício  e 
igieja^  que  alli  perto  no  sitio  de  Pegos  Verdes  ha* 
viâo  edificado  huns  monges,  que  por  fugir  da  aspe* 
reza  da  serra  da  Picota  tinhâo  mudado  para  aqui  a 
sua  morada.  Ultimamente  estava  este  hospicio  bem 
reparado  com  buma  bonita  cerca ,  quasi  á  borda  da 
listrada* 
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.  JWarmelete ,   alíeia  ^^^pif  ^/^  :2jíçgua8  0..d^  . 
viila,  e  4  0«  da  Foia  ^fxi  «tio  .aiqeDo  posto  que  4q  . 
sefxa:    ieói  nais/ viub^^  que  JV|o^chJqMe,  e  psmeSf» 
mos  fructosque  ^li ;  doa  castanheiros  po/èm  d3o  U%\y 
cjorte.da  madei^fi  por  nSo^poiíer  ser  expatriada,:  á  faU » 
Uk  de  estradas  e  çainlnhos  ir^Dsi^veis  para  cargas :  tui«<  j 
4dndo*se  delias^  poderia  .ser   t3o,  rica  como  MoncUj^ 
que-;  por  isso  tambeoi   não  se  tem. -promovido  mai|,.)afi 
plaOtaçaodfsta. arvore  tao  útil,   neiuk^.sp  pela  madoi^r 
ra,'mas  pelo  frdctq,,  ouié  he.Jbiajit^n^te.'  jjftífieptf? ,   coí»; 
mido  só  por  si ,  ou  reduzido  a  farinha ,   que  se  pôde 
misturar  com  a  de  trigo  para  fazer  bom  pão;   e  até 
dá  assucar  (cap.  IV.  §•  dG).,  hoas  e  muitas  aguas.  A 
freguezia  tem  vários  casaes  espalhados;  a  igreja  fica 
dentro  da  aldeia  :  a  fabrica  tem  renda  em  foros  294^12*2 

réis.  Confina^ooip  AU^^i^  a,P»  ^Álêm-Tejo  aM. ,  Mou« 
chique  a  É.  ^  e  Mexilhoeira^  a  S« 
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Alferce,  aldeia  situada  na  cumeada  que  forma  a. 
serra,  e  a  1  legna  da  villa ,  com  outra  aldeia  perto 
chamada  o  povo  de  baixo ;  rodeada  de  vinhas,  e  coui 
os  mesmos  fructosque  Monchique,  não  podendo  jgual* 
mente  exportar  a  n^adeira  dos  castanheiros ,  que  alli 
se  críão,  por  falta  de  estradas  não  isó  geraesj  mas 
nem  particulajrçs.de  coa\munica^l[o  com  os  povos  vi* 


siuhos.  Por  cima  do  lofi^ar,  lium  tiro  de  espingarda  a 
N.  [0.,  se  encontrão  vestígios  de  huin  castcllo  do  tem« 
po  dos  Mouros.  A  igrejai''^a  â^gnezla  he  de  fabrica 
mediana,  já  reedificada  por  ter  cahido  pelo  terremo* 
to.  A  fabrica  tem  de  renda  16 ^S)70  réis,  e  26  alquei* 
res  de  trigo.  A  S(^rra  deUè^VtfttrèWie  bastante  alta ;  dei* 
la  se  descobre  a  maior  parte  do  Algarve;  tem  4  leg» 
de^de  a  Picqta^  até  á  fce^uçzia  ^^  S.  Baçtboloiqeu  ^ 
onih  acaba  éijrhòiif  sBit!^^  rfein.rajprflcáçSt^  í'inui 
a^t^ste;  e  'áspera; '^BtihcfiíiDlfe  HS  e^e.dltei)te»  aguas'^''cã^ 

dà^m.  doif  stfi^eréiíos , '  ícrdc  âotiUo  mre?mi|r  naè'  roga^, ' 
oiy  qifeimádias^.  -ft  ribè^^a  Ío*' me^im  litómènalste'' ha' 
F6ik,  corte  péretín^  à^&.''iE} ;  arrebâfácta  na  òccasiSo/ 
chÀr  çbéfas;  diesa^b»  Aá  dêOdelòiica  ào  ffÃòr.chámadbr' 
ã^^dk  Cámm^^tdtiflti^  a  fregtretia' tíoiis^-a  dé  S!|<i 
lr»'k  8.,'8.  Míira)»  a  N.  E.,  Mónchlàu»í^àf  0^-i'^  B*^** 
CI^«a  <te  Báholti  i^  Aíêm-Tiy;o 'ã'  N.   '^  •    ^     . 

•  •■  t..»i  «I.»         •iClUv'"'** 
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Confina  o  Concelho  de  Villa  Nova  de  PortlmSo 
rom  o  de  Lagos  a  O.  pelo  rio  d'Alvor ,  Moncliiqiie  a 
K.  partindo  pelo  moinho  da  Torrinha  y  desde  o  qual 
ae  contão  2  legnas  atè  á  ribeira  de  Odelouca  que  a 
separa  a  N.  E.  do  de  SKves^eem  o  dcí  Lagoa  aE.  pe« 
lo  rio ,  e  com  o  mar  a  S« 

Ho  termo  dçste  concelho  crescem  e  prosperSp  to* 
dte  M  fV.Qçtbs:  dó  At^arve;-  o  sei»  teÉ'renò  he  (tolrerta 
porbttm  cepbeniçnoi,  com  <>  ocecanb-aS.;  atvôredbde- 
olfveíraa,  amendoeiraf»,  aMarcobeiras  e  figuei^as^  seroe»» 
d^  por  entre  vmhas  a  G.  e  O. ,  e  a  serra-  dSo  ealva' 
servindtvlbe  de  padrasto  ao  N..,  pr^séfiht  hujn  parhel* 
Unidíssimo.  A  prodacção^  era'  geral-  hé  maiis  qtiewie** 
dlàaa :  vai  aagmeaiaijuio-se'  a^  planfosaô-  dàa  aUarso^^ 
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beirai,  qne  nSa:«ftavia  nHiíto^aiv0g«,r te  pauso  qn^ 
tem  dimiQuido  «a  do  BiiiiKigré^,  oquai^flii  irido  arraiic»« 
ck>  pariiar  pouco  Incr^k  Todo  o'  íerreoo.^^aBiA  bem  cul*- 
tivada;  á  «xcep^to  «do  q«efMrtenc«;.a  trer  norgadoa^ 
que  alli  teio  excdleatea  Icrra^  colhida^  a  loatos  pela 
maior  parte^  e-cirouitidBo  o  terula  pemíetta^ente,  m«' 
pediiido  a  cuMuraf    qU«  mtilto  idait  poderia  ter  jida. 
at]gi»«ii(^a.   Bem   coiivitia^  }á  q«i^  o  interesse  lâo 
(^lM»uU  6€U«  •aiiflu4iiatnKÍores',  qiM  hikma  medida  ie<« 
gisIaUva.áreroediaaae  este .miU^.  fazi^ndo  McoUecUr  «steto 
Mioail^rosxprejudiciaea  d^í  ioci^aide  ua  Kiecjim^  e  tnaâl; 
imposto^tilMid  easea  4erreii09:cabeiia|  easo  aadaãian. 
bem  4i.^QVCÍIados  lia  cuUura,  NSo  lhes  deve  çervic  dsi 
dcscmlp^i  a.-felia  de  mejos  para  ciilXivar>  porque  pan^ 
dem  aforar  em  corellas,  do  que  tirariâo  proveito  pa^. 
rà.si^ofti  «tUidfHd^ ^ubjka« 

l^illa  IfoVa  dt  {'ortimão,  bonita  <  engraçada  ^iU 
la-^^situad^h  ina^.  inargMO-  direita  e  j-  de  It^ua  da  fos 
00.  rio  dç  mbaiiiifl  imiqc^'»  braço  ile  mar  que  allitotia 
^mbnstanle  largura  tlí^ikdo  t.  e  oorre>a(é  Siivie»^  re<4 
GcfoMcto  ^ãtim.  o-ibeiras  qve  baii^fio  -da^aerra»  A  barm 
be  idetendida  pard^i^s  f^^rtaJev^s,  St.'  Catharilia  a  Q«9* 
e'&.«lM0  a*  E»  0om  .gov^aiNJi^res  índepei^enles  :   seit« 
¥«  esU  de  registo,  t  (em  duas  baterjua,  alta  e  baixai. 
Kq^u  poxiQ^i  o  itíeUpr  do  AJgarve,  eiitrôo  eoabarea* 
^Ões  de  alto    bordo ^   sem  embargo  de  estar  iMais>ob«' 
slruidoí,  <|ue  do  ibmpo  doaCrutadqsi  q«M3  do  Pi.  da 
£uropá  demanda v«q;a^Fales|ioa,  e  aJndÃão  el-rei  ík» 
Saueho  i.  na  lovadti  de  Silves,  Ab  areias,  qiM.se  teflà' 
amontoado. á  barra  e  jna, aj veo  do  rio,  ^Horpecedi  #• 
sen  cttfso:  por  ve^iea  (em  ogoverHO  tefitadp  faternelf*. 
1#  algumas  obrasi  hjdíraulicii$i.e  maadou  Uraff  a  plM») 
la.e  jBQiKtet.  em  ^7a9  <lX;Mqito  i  ^»  yeidêde',  podia' 

■         ; .^  ^1 

'     '  ■    .  .    ■     .    '    ■  '       n     ■    ■        ■■       *  *f\ 

CO  "  Fo4  cacarref  a^  4èstà  -commMío  «  eàtAt6&  'éc  tk^etéiJt* 
res  Balthazar  de  Azevedo  Coutinho  ^  a  quem  ajudei  nestes  traba* 
llios  pòr  etté  mé^rfecJiitarTst  âõ  tè^írfíttttó  de  L^R , ''cUjâ  áúrá  da 
Mathematica  frequentava.  Ao  ministro  ds^  mariphfL-JXRodrigp  4o 
Soua  Coutinho  remetteo  sllcuesM  plaiUa«    ;• 
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ser  inelhoraflo  este  porto  ]^m'em  iòdàé^^ãs  màrèf 'à<f^- 
mittir  as  embarcações  ^ue  v^fen  tfHrcofiiinierciar/é  vi<^ 
TifLo  abrigar^sè.    lAi&sím  ^o   wiaMÚa  a  .sua  «posição ^  9* 
le^.  E.  dio'  Cátiò  de  S.*^i«eAte  y^^e  if  jsilrcuristáncíá  de^ 
se   fazer  por   elle   o  maior  ^mMef  cio  dosgenef os  e* 
frnctos  do  sea  Concelho,  Monchique^  Silves  y  Lagoa  ,- 
Albufeira,  e  parte  ainda  do  de  Lagosy^ue  todos  vem 
juntar-se  aqui  para  serem 'exortados*   No  tempo  da 
carregação,  desde  setembro'  âtè  deiembro^  concorrem 
alli  mais  de  40  erobarcaçftes. estrangeiras  a  tomar  car* 
g«  desses  fructos  e  sak'  No  aimo  de  1^6forSo  eUea 
avaliados  na  alfanddgay^para  pagar  os  direitos  de  «• 
portação;  em  65:423)9895  réis,  isttf  embum  hIos  an» 
nós  mais  eâcaços  de  fru^tos^^ue  o  Algarve  têttí  tido 
ba^ muitos  (1).  '.  \  '^ 

Tem  casa  de  Misericórdia  cioro  pequeno» <fendi» 
mentos.  O  Hospital  de' S.  Nioolio  he  -áe  mui  seínota 
fundação;  as  suas  rendias,  provenientes  ^de  doações y 
aiidavãò  por  200  a  250  mil  réisí  appiieados  para  a^i«^ 
mento  dos  pobres  era  sua  propKa  casa,"  Mal  achainis*- 
trado,  estâo'  hoje  as  ^relidas  dièste  pio  «siabeieeif»ento 
mui  dimibliidas,  montando' apenas  éib''P4iy88e  em  fo*^ 
ros  de  dinheiro  v  e:  16  alqueires  de  tfigo^  Competia^a* 
admínistraçSo  á  Ordem  3;*  de  S«  Francisco  ;'>aQ!  pre-' 
sente  ninguém  <le  tal- cuida  |' convivia  anoeJiá^o  áMi^' 
serJfeordiá* '  '       '    •  •*-   » 

i  Feira  f««|ica  de  ^  dtaáy  a -11  de  fi(evenftbKK  eon^» 
cedida  por  «ivarâ  de  3  de  ontobro  de  1^2  (2) ,  a 
niue  conoflti;re.  menos  gado  'do  qiíe  tbgomes.  O  correia 
de  Lisboa  cbega  nos  domingo^*,  e  quartas  feiras  de 
madrugada^  e  parte  nós  dias  seguintes.  Professor  de 
Latiin  e  iie^ire  de  primeiras  letras.  Tinha  juie  de-fó-^ 
n^  oriade^por  alvart  de  )ã  de  janeiro  de  177^^4ioj» 
pertence  á  comarca  de   Lagos. 

DlstSo  as  duas  fortalezas  eôtre  si  pouco  iDãís  de 
hnJUfk  Ura  de  espingarda:  a  barra  be  dè  areia ^^  e  por 

fO    V.  Mappt  n.  4.  A. 

(2)    L.  25  de  D.  Afíbmo  VI.  £  «a^ 
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tanto  variável.  Da  banda  de  S.  O. ,  t  outro  tiro  deei^ 
pingarda  ao  oiar,  começa   a  barra    em    hum  caneiro 
de  fundo  variável;,  formado  de  bancos  de  areia,  pelo' 
qual  as  embareaçSeiB,   que   a  deraandão ,  tem  de  en* 
trar  com  proa  a  N«  O.,   e  estando   perto  da  fortaleza 
de  St.'  Catharína  tomar  a  E.  em  direitura  a  S.  João , 
donde  navegSo  a  N.  seguindo  a  corrente  do  rio,  que^ 
offerece  desde  a  soa  entrada  o  mais  lindo  painel  (I)» 
A  fortaleza  de  St.*  Catharina   está  assentada  sobre  hQ« 
ma  rocha  escarpada,  de  bastante  altura,  que  vai  bai* 
xando,  oflTerecendo  aos  olhos  terras  reduzidas,  ha  pou^' 
CO ,   a  cultura  com  fazendas  de  vinhas  e  figueiras  aa 
longe  até  ao  convento^    qu^  era  dos  capuchos,   onde 
ha  fundo  até  para  fragatas  de  guerra.  Daqui  para  ci^ 
ma  até  á  viila  he  o  rio  bordado  de  fazendas  c  qoilf*' 
tas  com  easaes,   e  perto  da    calçada    boas    marinhar 
e  casas»    Da  banda   de  S.  JoSo,  e  passando  esta  fotH 
faleza ,    a    pouca  distancia  ,   demora  a  praia  da  AiK 
grinha  iiom  sa^iaes-  e   fazendas   ao    largo   até   Ferra-^ 
godo  f    perto    de    200   passos,    aldeia  assentada  em' 
amfíiheatro- sobre  esta  margem  do  lio^  em  cuja  praia 
encalhSo   as   embarcações    da   pesca  ,   continuando  o 
sapal   por  éstc  lado  até  á  calçada   da  barca*   Passan* 
do  da  villa  y   defronte   da  qual  dSo  fundo   as  embaiv 
cações,   segUe   o  rio  j    fazeiKlo  no  extremo  delia,   a 
E. ,    hum   pequeno  reitíanso  ,  onde  estão  alguns  moi- 
nhos, e  huma  boa   marinha;    antes  do  qual  remanso 
be  o  logar  da  passagem  da  barca  para  Lagoa.   Conti* 
nuSo  por  huma  e  outra  margem  terras  e  fazendas  naí 
direcção  de  N. ;  e  a  *  de  légua  a  E).  está  assentada  a 
aldeia  da  Mexilhoeirinha  á  borda  do  rio,   com   fundo 
para  as  maiores  embarcações,  que  ^lli  lonião  carga^ 
e  em  seguida  grandes  e  bem  construídas  marinhas,  quei 
produzem   muito  e  excellente  sal.    Antes  de  checar  a 
esta  povoação  ,  na  parte  do  N.  O. ,  desagua  a  ribeira 
de  Boina,   que  recebe  as  aguas  do  Banho  e  vertenteã 
dessas  serras,    pela  qual  etitrSo  lanchas,   qnasi  huni 


(i)    H.  17.  Doe  lllnst.  he  a  plaota  deste  riot 
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qmrlo  à^  ^^g^^^^  A  carregai  00  ffuctcs  do  iirterior,  e 
HHMleira  de  castfiiiliO}  qfficr  0$  «iliiiacrev^fi  4e  fllohchi« 
q^«  vôfii  •deposiUT  na  niftrgcoí  direiu  4a  rio,  pouco 
ab^i^P  da  quinta /de  ficdi^  ,  «cvj^  j-ibeJca  teoi  de  fua* 
^ftf  a  váu;  ^oitqa^  a  belU  ponte  do  bum  aó  arco  4e 
j^Uenarta,  qyiç  {>odia  ,  ^e  devia  servir  paira  case  iSfii  ^ 
cwlÁ  cQiifitrmda  etii  hum  tegà^  que  baijça  de  N*  (X  ^ 
)o  q^uai  igu^meiíte  enUa  a  luaré  aié  á  quuiAa  de 
^l  da  Pipa:  B«ste  p4)»k>  ee  passa  aoslrada  de vSilvc9 
p^a  a  S1exi4iiofira.  A  Gamara  JVhinkipali  que  for  ze« 
lufa  |>eIo  bem  p\i\úii:o^  d«ve  procurar. 4ueioi  de  $e 
oousrfriíir  nova  iXMát  para  se  passar  o  1^  no  sitio  do 
IWto  de  Ln^^i  o  que  pveslaria  a  giaiide  ulUidade- 
dt»  fa^er  transitivei  uo  inver'U#  a  estrada  e<  varada  da 
xiheJiivi  I  e  prestaria  outros  #erviços  cojnmxutô.  Forma* 
ae  esta  r*bejra  de,  varúis  outras  qMe  «e  Uie  juuXaoj  as 
prii|iei'r4iS  quatro iias<>^m  nas.  abas  da  serra,  e  uos  sitioâ 
dfi  Corte  Pereiro,  CàiMi  &flçui,  eS.  Çlçaaenie,  as  quaes 
coffeudo  para  â.  em  breve  se  úicorporàò  todas  pas«, 
aando.pelo  ei4io  da  Kave,  «  Porto  do  Bispo  j  frcgiie» 
9JA  4e  Mon^iiiqu^»  depois  se  lhe  introduz  a  ritmei m 
4e  CrU  Bordallo  vindo  das  abas  da  Picota  ;  Diais  j»bai-. 
xp  recebo  as  aguas  dq  Bai>bo ;  e  em  distancia  de  1  4^ 
U^ua  de  suas  primeiras  nascentes  ae  lhe.inette  a  ri  bei*  r 
ya  de  S<  Marrão  procedida  da  Foia;  e  iucorporadas 
todas  se  uaem  com  as  aguas  salgadas* 

Seguindo  o  curso  do  rio  -e  1  i  k^.  aoN.  da  bar- 
raiie  encontra  ivo  meto  o  ilheo  chamado  de  ^i•  Snr/ 
do  Rosário  ,  junto  do  qaa]  desembarcarão  os  Cruza- 
dos, e  asse^btàrão  seus  arraiáes  quando  forao.ajud«rr. 
fj^rei  Df  lancho  I,  a  tomar  SíUes«  Ue  este  ilheo  todd 
de  penedia  com  aJguma  terra  em  cima;  icm  de  com- 
pi^do  40  a.  50  viiras^  e  12  a  iô  de  largo*  Aqui  se  cha- 
mà,  a  barra  de  Silves  oai  da  Snr.'  cio  Rosário,  e  se 
divide  o  rio  em  doi^  ramae«  que  toraeião  o  ilheo  hin» 
dp  regoir-se  depois  4elle;  ambos  tem  quasi  o  xaesixK) 
fiindo:  no  do  Ò.  ficSo-lhe  murraçaes  â  esquerda;  o 
de  E.  he  muito  estreito^  e  fica  entalado  entre  o  iUu*o 
e  o  serro  da  Atalaia  ,  que  começa  neste  sitio;  passa- 
do o  qual  ^secro  se  estendem  as  formosas  e  pinguis 
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c»mpinft«  c!^  Sih*«0^  qtie  »  makKT  parte  rios  afmiosi  ren* 
átm  tt  mai9  de  20  seiíyeaCes,  cttcgaiKia  »  veMiicr-fè^ 
qufffquer  pedaço  destasf  ^terro^a  50  mil  rérâ  por  cad(# 
alq^urire  ée  j^weádhrar. 

Neita  eenitiiemria  raeridioRal  vèm  inetfer»9e  d» 
baftda  da  (X  a  ribeira  de  Odelouca  no  sitie  chatnador 
Alge  ^  pelar  qiuat  entrio  lanchas  de  400  arrobas  até  i^ 
]Kmte  grande  qoe  tem  3  arcos  de  alvenari»  e  corta  a* 
estradft  de  Fortimãe  para  Silves:  ainda  úíttfBtx  panu 
ciin»  até  ao  shio  da  Casa  Nova  ,  dist^mcia  de  ^  legnaí 
9obem  botes  de  30  arroba»  a  ear regar  lenha;  e-eppa*y 
ea  pescar  robalos,  liças,  e  outros^  peixes  desta  qualí* 
dade^  em  que  abunda.  Quasi  i  légua  acima  dap  pon«» 
te  grande  ha  outra,  chamada  pequena,  de  hum  só  ar^ 
od  sobre  hum  ribeiro  qfie  se  lhe  vêm.  unir  bairandd^ 
db  Zebro,  até  â  qiral  chega  a  maré,  ma&  nao  he  im«^ 
vegavel.  Nasce  esta  ribeira  na  serra  da  Mesquita  9 
€»meada  d^Odelouca  ,  vindo  recebendo  varias  ouirav 
e  ribeiros  que  maiulío  da  mesma  Cumeada^  serra  ém 
Monchique i  e  Picota ,  sendo  a  principal  a  da  Milhai* 
nda  procedente  da  Picota,  e  a^sim  vém  incorpofander 
vários  arroios,  tomando  no  sitio  do-  Brejo  a  riuerra'  da^ 
Voador  oriunda  da  serra  de  Monchique ;  no  da*  Farr« 
9t  )he  introdirs  a  ribeira  do*  Seixal  também  da^  mes^ 
iB«  serra ;  na  da  Pomtm  reeebe  a  deste  nome  preeéi4 
deutè  da^  seirnt  dta  Mesqnil^-;  e  fazendo  sua  dig^essito 
por  perto  de  S.  Marcos  de  N'*  para  8;  se  Ib^  jmrtâl 
st  de  Besteiros,  que  passa  afo  pé  da>  a^Ideia  «ftraiv^ii' 
saodo  a  estrada  pnra  Alèm*Tejo;  por  baixe  se  llie  unif 
ai  de  Befiarfate,  *e  depois  a  de  Càssines  vindo  da  PieotA-; 
logo  maiíf  abaixo  a  do  AlfVi^er,  qne*  corre  perto  ds 
aldeia  deste  nome  vindo-  metter*se  na  sitio  dè  íMonte 
Mtxvo;  e  BoMonehieSo  se  lhe  introduz  ff -dtpsf^  nom# 

3oe  baixa'  eh  Picota,  correndo  todas  d^  kído*  direitil 
a  ribeira  de^penhadaaeartíebatadas  até  st»  eiiconíra^ 
sem  eom*  a  principaJ  deOdetbuea,  per  ciijái^  nargèlis 
ha  bastantes  castanheiro» ,  sem-  q«ie'  se'  lhe  aprovefte 
ou  faça  corte  de  madeira-.  A«  vinhas  quie  ))or  aqui  ha 
flio*de  prodigiosa  produc^aof  o  vinho  porém  be  baa^ 
tMl^iftffrior»,  •  •* 
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Deste  ilheo  e  conflqeiK^ia  da  ribeira  dé  CMelotic^^» 
éeguc  o  rio  o. seu  curso  afí.  E.  para  Silves  aiqda  coia 
iiicuos  máo  fundo,    mas  eipj^araçado  com  Xraa  jxtsses 
até  á  ponte  que  dista  i  Irgua.    O  W^  Ituus  200  passos 
^*in>ado  moinho  da  cabana, com  h^im  ilhote  oo  oiefo; 
U'^*^mats  adiante  iàuns  GOO  passos  no  caneiso  qu,e.vèm; 
cJp  convento;  o  J.^.chamadot  do  linho ^   por  se  alagar 
ajli,  fica  buns  SOQ  passos  a  bajxo  da  Fonte  Nova,  que  Uo: 
ipiiito  abundantjB  de  excelleute  agUi ,  dà  qual  se  ser* 
yem  os  habitantes  da  cidade ,  que  fica  distante  huns 
i;úl.  |Kis8o«.    Por  hum   e  ouiro  lado.do  rio  estão   coa*^ 
alruidos  vários  moinhos,  alguns  dos  quaes.nâo  lem 
concorrido  pouco  para  o  seu  entulhamento ,  e  inçalu*. 
bridade  da  atmosfera,    por  causa   das  prezas  que  os 
moleiros  fazem  para  terem  agua  para  moer.  O  cham^«; 
do  da  porta,  que  fica  contiguo  ás  casas  da  cidade,  he. 
H*ni  duvida  hum  dos  que  maior  damno  causa  ^o  rio, 
ç,.  á  salubridade   daquelles  sitios    por  causa  da  esta« 
gnação  que  alli  tem  as  aguas,  couviria  bem  demoli-- 
lo para  evitar  tão  funestos  resultados,  muito  mais  per* 
tenceudo  o  domínio   directo   á   Fazenda  Publica.  Mo 
aono  de  1835  tratou  -a  camará  com  alguns  dignos  ne*. 
gpciantes  de    fazer   limpar  ,alguns  desses  cascalhos  e 
nateiros,  que  tem  vindo  formar  os  passes;  e  com  tissvs 
pequenos  trabajhos  jâ  chegarão  embarcações  de  3  mil 
^^obas  a  carregar  cortiça  no  pego  chamado  do  Pulo, 
pouco  a  baixo,  da  [>ontc.  Oxalá*  nao  desanimem  «  e  se 
esforcem  por/coutinuar  a  empreza,  que  ^oão  deixarão 
ç}e  merecer  as  bênçãos  de  seus  compatriotas  agradeci- 
dos por  virem. a  gozar  hum  ar  mais  píM-p  e  saudável, 
e  poderem  melhor  exportar  seus  géneros. 

Pouco  antes  de  chegar  á  cidade ,  na  distancia  de 
iium  Lirgoliro  de  ar.UIhería  a  .0. ,  «e  coiiserva  a  er^ 
mida.  de  N.  Sur.^  dos  Martjres ,  que  se. diz  ser  fun* 
dação  de  D.  Sancho  I. ,  quanda  estava  no  cerco  dei* 
la,  para  alli  serem  celebrados  os  ofíicios divinos:  está 
no  centro  das  melhores  terras,  onde  se  faz  a  feira. 

Da  ponte  para  cima  admitte  o  rio  apenas  alguns  bo- 
tes; as  aguas  tem  tomado  a  direcção  do  primeiro  arco 
da  banda  da  cidade,  pelo  qual  passão  alguns,  .e  peloei 
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ettros  trfei  so  emagdas  vivas:  por  aqui  conliona  com. 
o  nome  de  rio  de  Silves,  que  mais  geralmeDte  liie 
dão  desde  o  ilheo  do  Rosário.  Ainda  depois  da  ponte 
rêicebe  a  ribeira  de  Arade,  od  Drade  qne  vèip  do 
serro  do  Malfaão,  e  entra  iielle  em  o  sitio  de  St«^  Este« 
vão  ^  de  leg.  ao  N. ,  onde  lia  huma  abundante  minA 
de  excellente  gesso,  e  de|>QÍs  vários -ribeiros  e  arroios* 
Entre  a  fortaleza  referida  de  Santa  Catharina  e  o 
convento,  a  pouco  distancia  para  O.,  se  encontrão  per* 
to  da  praia^  no  sitio  do^  PinUimdes,  certaá  minas,  entre 
ellas  restos  de  pias  de  alvenaria,  próprias  para  asalgá 
das  pescarias.  Ue  certo  que  ellas  forão  florescentes  nes* 
ta  villa,  em  oue  tambein  havia  armá^Sts  de  atons,  cu- 
ja dizima  velha,  e  de  outros  peixes  quenellas  morres^ 
sem,  foi  doada  a  D.  Alartiuho  de  (Jástello  Branco,  seôc 
donattfrio,  coino.se  partecipa  a  João  Gonçalves  Bata viasi» 
feitor  dataimadravas  do  Algarve,  em  carta  de  7  de  ju-^, 
lho  de  H98,  e  ainda  coniinnada  por  eirei  D*  JóSollI^ 
em'  7  de  outubro  de  JS22(r):  Ua  opSnides  ue<}uefâr4 
a^ui  o  primeiro  asseirto  da  povoação  por  ser'  mait  prcM< 
iiàio  da  foz,  do  que  obde  ora  está«  Como  quer  quê 
Irefa,  tao  anuo  de  1463,  por  carta  de  4  de  agosto,  coflp- 
cedèo  el*reiU.  AifonsoV'.  a  40  moradores  do  Iofi;ar  dé 
Poriiinão,  termo  de  Silves,  licença,  e  os  priyilegioi» 
oue  el^es  propozerão",  para  fundar  huma  povoação  4 
fóz  da  dicUi  fiidade  de  Silves-,  íw  sido  onde  chamão  Ot 
Barrosa,  ordenaqdg  que  se  JScasse  chamando  d''alli  pot 
diante  S»  Lomenço  da  Barrosa  (2),    privilégios  que 


,■  I 


(O  í-  47.  de  D.  Joio  IH.  f.  lol.  Torre  do  Tomba 
'4:  (s)  G^nvenção  proposta  por  vários  moradores  áo  logar  de 
timão  ,- terino  de  Silves  para.se  fazer  huma  povoarão  á  fi)z  da<Kr^ 
cta--ckiacie  de  Silves*^  onde  chsmio  a  Bcrrêta^  com. as  condições 
teguiuintes:  .        •.        r 

.  1.*.  Qne  dentro  em  dois  innos  cada  bum  será  obrigado  a  f#» 
içr  alli  huma  casa  para  nioraf  sob  pena  de  dois  mil  reaes.^brancos»  . 

1.*    Que  a  dieta  povoação  nunca  será  dada  a  priílci^,   ttuo  t 
pcwii  tl|:uma,  t  será  sempre  da  côròa.  .  •     r    -^ 

|/'   Que  serão  escusados  de  pagar  quaesqucr  pedidos  ,  salvo  ent 
sizas^  dizimas ,  e  patagens.  ^ 

34 
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aecrescentou  cóm  onti^os  a  25  d&.marça  {iy:;e:8;^ée 
junho. de  1464  (2) ;  e   ainda  a  28  do  referido  «marca 

rri  ■:''■'.■      •  ^     .7      -.u  .  a     .      ,,    ....     »    ,/,.-, 

'4.*    Que  tiSo  h  itio  is  guerras ,  nem  arttiadas »  sd  vo  conr  i  pè^ 
liba,  éé  eí-rei.''" 

5^^  Que  «erSo  escumdoft  dé  pi^ar  peínf ,  fimai,  t  taSlias,  tt 
Mitfps  encargos  o  servidões  da  dieta  cidicfe  de  Silves ,  siIyo  |x>nte, 
fontetC.  calçadas.  . 

,j$.^    Que  serâQ  escuzados  de  dar  aposentadoria  a  fidalgos,  e  quem 
quer  ^9  ali i  vier,  nem  se  lhe  pme  vit>bo,  palha  ,  bes(^,.etc. 

*  ^Assignados')  . 
Pêro  Vaz,  Arcediago  da  Sú  d«  Silves,  — rPero  Vieira,  Cónego—» 
james  Ànnes,  Conegò.  —  Gil  Ahnes.— Nuno  Mrit. -r  Joio  dfe  Fá^ 
ria. — ^moradores  da  dieta  cidade,  va^lòs  de  eireh  -  Joáo  Afhti^ 
Ã  da  Sovereha,  Varalld.  —  Çançalo  Mríz ,  Besteiro' de  Coiito."^^ 
Jeáo  dé  Portimão ,  Aposehtado.  ^Oomes  Affdiiso ,  ai^aHéiròa^ 
•sentado.  -- JdSo  Annes  Gazim  y  aposentado.  —  Joáo  Pequeno-,  bet» 
leito  de  conta  «-^Peruam  Vaz,  creado  do  infante  IX  Henrique.  .*-»» 
AfTonso  Roiz,  fiibo  de  JoSo  AfPonso-Soveceii|L.-'--t'IIaKiiil«  Anneai. 
fitbp  de  JcÃo  .Gil. -^Vasques*  Annes  da  Sovere ira.  ^  Pêro  Roi^  *-«^ 
Slutim  Annes  d«â  Sovereira.. —  Álvaro  A^nne^  JVloruio* -^  M^ircina 
Annes  Moreira  —^  JoSo  Vaz ,  fiJho  de  Vasques  Annes.  —  Gil  An» 
0^  GaziíTX  — -  Andres  Ann^s  ,  filho  de  João  de  Porthnâo.-^  Atv^ 
fO  Lourençç^  —  Mãrtim  Vaz.  —  Álvaro  Gallego.  —  Lourênqo  Bentes.  '— 
Vasco  Annes  ^  filí»  de  Joio  Pires.  — ^  João  Pires.  —  João  Glii:  — 
Jòlò  Ca vat leira — Francisco  Gil.  —  Joátô  do  Estreita -GH  An- 
iles. —  Arequíno.  ^  Joáo  do  QwteHo.  —Gil  CavalIèfW>.^ Lourenço 
Annes  do  Esteiro.  -João-,  fillio  de  VftMo  Pirey. — Ayies  Gohics^ 
SHiQ  de  Gom*s  Ayres.  —  Gomes  Ayres.  —  . 

Feita  e  aji^stada  por  carta  dç  D.  Affonso  de  4  de  agosto  de 
146}.  CL.  4.  do  Guad.  f.  9.  v*'). 

O)  Taes  slo — Qiie  d allfem^ diante  nSo  morem  no. dieta 
Ip^  nenhuns  senhores  fidalgos,  cavalieirns,  nem  outras  pessoar 
poderosas,  nem  tenhSoalli  casas,  nem  as  faíçao,  nem  eiteilo  na 
átccologarmaít  que  do  dia  que  ahf  chegarem  a  três  dhs  se^uin* 
tes ,  e  isto  assim  p^la  gu-iza  do  que  esti  outorgado  á  cidade  da 
Harto;  e  fazenda  o  contrario  pague  cadi^hum  50a  coroas  de  oura 
fNua  a  arca  da>  piedade  por  cada  vez  <|ue  contra  iita  íbr ,  etc  (L 
S.  -do  Gua4  f.  W). 

Ca)  Que  os  moradores  dodicto  Ic^ar  gozem  da jurisdicção que 
pov  varias  cartai  foi  concedida,  ao  iogar  de  Puohete  CL  4.  do  Guadi 
fcaa). 
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éscreveo  i  Camará  de  Silves  ordenando  que  nSo  fo^ ' 
sem    poslos  por  besteiros  do  r.ooto  os  que  morassem ' 
dentro  do  dicto  logar  que  agora  se  povoava,    o  qtial . 
privilegio  foi  confirmado  a  requerimento  da  Camará 
de  Villa  Nova   de  Portimão  por  carta  de   22  de  de- 
zembro de  1486  (1).  ]NSo  existem  hoje  vestígios  des*  *, 
ta  povoação,  nem  tenho  podido  vir  no  conhecimento 
do  sitio,   onde  ella  estivesse  assentada^  salvo  no  prc» 
dicto  iogar  de  Fortimõea.    A   povoação  de  Portimão  t ' 
«ode  hoje  he  a  villa  iá  existia',  como  se  vê ;  e  a  24^ 
de  m«D  de  1466  dá  l).  Affonso  V«*liecnça  a  Alvani'' 
de  Teivas  para  fazer  hnma  barca  de  passagem  na- rio  > 
dò;/o^ar  de  Portimão  j   e  haver  a  saa  renda  (2).  'Pònl 
carta  de  K)  de  abril  de  1476  datada  na  cidade  de  Fa«i 
ro  Ífe2  o  mesmo  rei  doação  de  Villa  Nova  de  Portimão 
a  Gonçalo  Vaz.  de  Castello   Branca^  da    mesma  ^rU.: 
que  a  havia  o  almirante  (3)  em  remuneração  dos  im* 
))ortantes  serviços  quê  havia  feito  ao  rcinó,   acompa* 
iibando-o  na  jornada  de  Samora,  e  achando^se  vom  mui* 
ta  geate  sua  na  i^atalfaa  de  Castro  Queimado,  na  qu«U 
foi  o  |>rimoiro  que  rompeo  e  derrotou  ofCastelbanot^ 
Este  donatário  a  fortificou  e  cercon  de  moros",   qu« 
em  partes  ainda  se  conscrvão,  tendo  outros  cahido  em 
ruinàs^'abrindo-lhe  quatro  portas,  a' da  Snr.*  da  Ora*. 
ça,  coberta  com  o  baluarte  de  St/  fitarbara^  èm  fr^Q* 
té  dà  barra;  a  da  Ribeira ,jiiòto  àQ.riò  x^  S.  E.  ^oli^' 
duas   torres.,   a  da  serra  ao  M*  com    outrl^  duas  tor- 
res,   e  a  de  S«  João   a  O*   com    outras   du^..^nA«'. 
bem  ;  e  assim  como  Ires  |)ostigos,  o  dosFuroeirps^a  £»»  , 
o  de  St/.  Isabel  a  S. ,  e  o  da  Igreja  a.  O  Nestau  poc^ . 
tas  e  postigos,  ,e  iia  igreja  parocfaíal  estava  entalhai 
do  em  pedra  hum   leão  com   hum  elmo  por  tfimàyT 
dons  JJ  nos  cantos  superiores',  -e  doui  fiB*llo8^  inf erio«^^ 
res,  antigas  armas  dos  Castellos  .Brancos.'  Â  faVbr  dé'* 
seu  neto  D.  Martinho  de  Castello  Branco  foi  áWilU ' 


, ■     ■  i     \  i    mi  íé    t\^        I      im  ' 


(i):  L.  4*  de  Gutd.'f.  lòi..    • 

CO     L.  5.  de  Gitad.  f.  )4*  •     i 
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erigidas  cm.  x^ondado  por  earia  de^2B  de  maia  de» 
JiiQi  (O  r  ^  ^9  seuoonde^  foi.  concedido  o  celebre  di*' 
reito  de  fazer  buma  ca&a  de  mancebia,  cuja  oartái 
transcrevo  por  curiosa  (2).  Findou  o  titulo  em  D»; 
G^regorio  Taumaturgo  de  Casteilo  Branco ,  ;i.^  cònde^ 
guarda  roór  da  pessoa  dèel^rei  D»  João  IV«porfalew: 
cer  sem  descendência. 

-r  Aiuda  que. não  tivesse  assento  em  Cortes,  appare« 
cem  todavia  os  seus  procuradores  offereeendo  càpiiu<s 
los.  nas  «de  Hdd  em  Lisboa^  queixaúdo-se  dos  marean-» 
tes*  se  escusarem  de  todos  o»  serviços  do  concelho ,  e 
outros  de.  prol  commum  ,  piincipalmenle  de  tutorias, 
lídimas,  no  que.  forão  attendídos  pela  resposta  que  él* 
rei  liiés  deo  em  carta  de  2  de  janeiro  de  ]i3d  (3).  • 
.0  terrekioto. arrasou  a  igreja  matris.,  e  perto.de 
2M  morados  de  c^sas ;  o   mar  entrou  com    espantosa. 


•  I-'  .     .■        '  >  :  .        :'J 


*(!>  Gsoeatog;  dot  Grand.  éePatt,  p,  ^47*  . 
Ç%y  •  tX  QUaneel  etc.  a  quantos  ssta  aòssacarta  uíraAi  fasemos^ 
saber  que  e  condo  de  Uilla  noua,  veedor  áú  noaaa  íateiida  nos  dis«^l 
s&  ora  ^.posrqu^ntc^  na  dfta  uilia  he  neceamfio  huaQi^  .miMfXtbia  ei 
eljs  por  bem  e  hoocstida^U  da  boa  uuinhança  dqç  moradoies ,  deK 
k^^querlaifaier  aa  sua ^çusta  em  algum  luguariçU.dit^.uila  4.*pva. 
isSQ  seíaiiis^is  copuen tente  encostada  ao.  ipu^  par^  se  nelta  recolhe-- 


pãftlistò  t  òuuessemos  por  bem  f  hhigtiem  ã'  podene 
cAa^  e  imro  por  nos  i^it  Requerimento  pòrvllwT  íiiif-rwx  tiiercee 
IMPS  prásée  lhe  dar  luguar.  conib  db  feito  <pòr  èsté  dSimof  q  elle- 
façsa  dft» mancebia-^a  ditaUíMà)  e  ouua^petsaa  algunij^ao  dian*> 
S»  a    nonr»  poisa  fazer  nella,  -f  Içoha   e  .afa-  para  ssmpie  tod»  a. 
ic|ida  dellat  -E  porâoii  maiidíimps  aos  ^izes  Q>74isti^  db  dka  u»K 
]a.'«  a  todos,  Wm  oíkíscs.^  .pç^^t^.^que  ,ç^  çnnlyaófointQ  dfístf, 
^^tencer  qve  lhe  (pjxençi- fazer  ftj  4^$  a  mancebia  éter  e  auer  aReii«^ 
da  delia  assiôfle  copio..  ioófÍ9  se^s  herdeiros  que  depo»  deUe  Uie*. 
lem  pára''tempK  cohio  Hito  hé  ;"e  em  "casa  q  a  ditai^ilíã  uenha  »! 
nos  e  aos  nossos  luccessores-  .tfiKiauia  elle  e  seus  herdeiros  a^m  â 
Kenda  [sobredita  porque  assi   he  nossa  mercee.    Dada  em  a   nossa 
niJIa  de  Alroeírim  a  sei^  dia«  d<  mb  ta  Jàére  fíírnandes  ò  fez  de 
IS17  (L  7.  do  Guad.  f.  205  v.*  Torre  Ã>  Toifibo»^. 
(i)    L  &•  de  GuadÍAiia  f.   90  v.*  Tone  doToaábok.  .  .7 


(  w»  ) 

fúria  innodándo  grande  espaço' déicrreno  por  bifni  e 
outro  lad»  do:ríoèlevando«8e  4  perto  de<6  braças  éa^ 
altufia;  arrastoa  grandes  pedras  e  más  de  inombo>  bII 
tesaca  arrasou,  a  fortaleça  de  &  João  j  acabou  de  af0 
roinar^o  convento  dos  eapochos  na  margem  do  rio  $  'é 
descobrío  na-^praia  minas  deihnmá  povoação,^  que  tít& 
pode  ser  examinada t  pontue  logo  tornou  a  ficar  dé^ 
baixo  d'agua.  MorrêrSo  ^  seis  pessoas  ^smAgadas  peiátf 
paredes  úoê]  casas  ,  e  40  por  efieltof^  do  mai^  '\> 

> :  Hoje  en  dia  tem  etl(a  bons  'edificios;  i^eja  paro** 
ohiaL  moderna  y  bem  acabada ,  com  >tres'  formosar  riá*l 
ves,  tustentadas  em  cinca  arcos  de  oantaria^  priory  doièP 
beneficiadosy  e  thesoufeiipoí  Convento  com  boAitaigré^ 
jay  que  foi  dos  jesuitfiy^  e  ultímainentet'<)os  CamHloír*,' 
fundado,  cm  i6b'a  por  Diogo  GoopUee  ^~  natural  dk' 
mesma  ▼illa/^ò  qual  fallecéo  aliena  idade  de  73  an^ 
nos  a  i7.  de^^nha  de  1;664  ,  ejaz  sepultado, em  huaif 
tumulo. .de  |)edra,  na  capell^  mór,  do  Jado  do.  Evadi 
gellio.MdtiCOmmeroiante  ;'e  por  l<:so  4)8- seus  morado^ 
ressCítem  c^escuidado  das  pescarias ,  qur  òutrV)ra  af** 
li  ílorecèrão;  apenas  tem  quatro  taliiques,  algumál/ 
lauphas,  e  duas  artes  de  arrastar,  que  todas  fazein  as 
Hieimíia  pescarias  que  cm  Lagos.  Costtimão  largar  a^ 
pescarias  para  virem  ^andar  em  Lisboa  nos  botes  dáê 
carreiras  por  nSo  tirarem  maior  proveito  dellab,  pois 
nem  tairâo  nem  seccSo  ó  |>eixe ,  e  só  o  vendem  em 
fresco.  Em.  Ili34  estabeleceo  aqui  hum  negociante  es» 
panhol  htima  fabrica  de  salga  cie  sardinha  e  extracção 
do  azeite  pela  prensa,  a  qual  se  progredir,  não  dei- 
nará.  de  dar  lucros  ao  emprèhendedor  eaos  pescado- 
ttÈé  Tem  6  cabiques  maiores  e  hum  hiate ,  em  que 
íasem  ó  commercío  costeiro  dos  frnclos  dopaiz^^e  das 
obr^  de  palma  ,•  -muitas  jdellas;  bastante-  jdelícadaàj  em 
que  as  mulheres  empregSo  parte  do  tempo,  e  outra 
na  preparação  dos  fructos  para  a  carregação*  Na  igre- 
ja da  invocação  do  Corpo  Salito  tem' a  sua  confraria 
com  o  Compromisso  dos  mareantes  da«  cidade  de  Fa^ 
ro,   que  a  seu   requerimento    Ihies  fot  éoneêdidei  pe^ 

provisão'  'do'  d^sembiairg^u    do   paço  tle  12  de  outiibra 
de  1727a  ^    ..,...,;•..■..-.       ■' 


(  *w  } 

.^  ;rtÇ4r9oe  a  vrHa  déi  boar  ftgats  para  l>eber ;  «èb  i}ire 
i^.^ão  éilobras  e  de  poçot;  oe  habitàot»  maia  ábuM*- 
^os  miúadXo.  baseá-la  ^á.  tkm^'  do  ^Gramacbo  ,  que,  ke 
n^no^  íní^ce  AcJ3b.^áoouin^ãàdo.ào  tio,,  perto  de  SiU 
ijes  á.  qual   cidade,  tcrvèi.f Conviria  muito  trazer  alli 
encanadas. a8  aguaa  do  Sareáneatdat  Canas^  qòeidemo* 
xa.:2  à.Jegnaa  a  N.  O.  bar  ftahia^  da   serra  da  Foia» 
çiyos  nalceutes  .^uiitoa  tiajibundaliies ,   e  de  nui»  boá 
qualidade  :>  bastaria  fafeer  humM-  peqacna*  ponte  iobre^ 
ai. ribeira  <le  S«  Marrfto,  a.  quel  ipreitiirw  outro  sim 
graii^oaer-viçojá  estrada  de  'Ijagx)Si'*Neçeaeita'4anibeih' 
4f;jiuin  eaes.para  a  embarque  edifseni buque  doe  ge« 
ueroS)  quéisQ.fazeien]  maiardespeaa  e-inoooimbdo.d» 
que:  se  o  houvesseteis  sitio  próprio:,  já  esteve  proje^, 
çludo  {'.e  preparadas 'Uastaoteb  mate^Ms;   friistrouae 
pQrèsr.  essa  obra  ulil  por  desiutélligettciasT  entre  aotiro-^ 
xída^es^  que  sempre  redondfio  em  prejuiuo  dos.  povos». 
^à  empreza  digna  de  ser  piíon^ovida,  aindf  ique  álguw 
m^  imposipio  módica  se  lançasse  sobrei  as-  ettibarea*^ 
c3es  ,  que .  touiasseni  ou  recebessea  earga»^   e  ^atfr  so« 
l^re  os  mesmos  carrcgaraentosu  «    . ;  • . 

Confina  a  freguezia  eom  o  rio  a  S.  e  El  Siltes  pe«^ 
ia  ribeira  de  Odelonca  aJ)).;&,  Alvor  a:  O.  Mexilhoei* 
ca  a  JN.  O.  e  Monchique  a  IJ.  (I>     . 


I  >-. 


Alvúu 


»•« 


AJvorf  aldeia  grande  e.  ricAi  situada  em  bunr 
alto  quasi  á  margem  esquerda  do  rio  do  mesmo  no* 
Bi^9  onde  mais  prova veln>ente  se  julga  ter  sid^  Per^ 
im  jdnkibalis  (2).   Foi  povoação  de  consideração  com* 


>.: 


*  (Õ  No  snedoodamenco  das  freguezías  feito  pela  Junta  Gera]  do 
Distrlcto  em  ^esslo  de  i8}6,  deve  esta  adquirir  ei  fogos  da  de  Sil- 
ves que,  fi^oiquem  da  ribeira  de  Odek>Mca«   . 

(2^    Mem^  Eçlesiast.  do  Alg^  j^jelo.P.^gad^  cqdt:  lustepta  omu 
bons  fundamentos  esta  opiniio.  Cap,  f,  .        ; 


(271) 

ci9tel1o  forte,  tomado  aos  Motirot  por  el*rei  D.  Sfktk» 
chd  I.  em  1Í98,  e  depois  por  D.  Afibuaô:  JIL  ieiíi 
]2d0.  Variose  difierenteflf  prWilegioa  forS^  eooeedídoír 
aos  povoadores,  de  seu  oastelho '(!*)•  Pos.atTairá  de-M 
de  julho  de  1378  passou  ao  •termo  de  Silvei  .(2)  ,  fei^ 
U  villa  poÉT  carU  de  28,  de  fevereiro  de  H96  (3)  t 
por  outro  de  28  dedeaembro  de  1498  foi  desaDnexadb 
aesse.  termo  (4)..Nellai.veta  fallecer  el««ei  D»  João  iL 
a  25  de  outubro  de  1495,  tendo*se-Ihe  aggravado..à 
moléstia  nas  Caldas  de) .Monchique»,  aonde  havia  bi'** 
do. '  Fílippe  L  lhes  concedeo  i  poder  usar  do. foral  de 
Silves  (6).  Erigida  em.  condado  por  alvará  de  4  d# 
ftvereirédè  1883  a  favor  de  D.  Francisco  de  Tavorá^ 
com  cuja  casa 'feneceo)  (6).  Por  alvará  de  1^  de  j%*^ 
neiro  de  1773  foi  reduzida  a  ialdeia,  e  unida  ao  Gott» 
ceibo  dePortimao.  Composta  quasi  tbda  de  peicadorci^ 
os  quaes  com  3  arles  e  algumas  lanchas  fazem  ames» 
ma  pescarja  que  os  de  Lagos:  liverao  seu  Cojnprd»- 
1I1Í680  na  ermida  deN.  Sur^  dos.  Prazeres,,  hoje.  eslÉa 
incorporados  DO  de: Portimão.  Pelo  terremoto  caturi^ 
42  casas  de  itíú  fogos  que  contava ;  a  igreja  teve  .a]p 
gtimas  raxaduras;  morreo  huma  pessoa:  o  mar  entrou 
800  braças  |>ela  terra  dentro, -ficaudo  rente  com  a.  pch 


(i)    ^  ^<^>  <(e  15  cfo*  maio  âe  1  n^    Ter  alvazis  e  alcaides 
pôr  si,  e  para  si  como  os  (fic  Lagos;  rner:fde  da  renda  da  barca |  p 
rocio;  as  aguas  e  caiirinho  pdícà  elie  como  tinh^Q  em  outro  tempd 
L,  i.  de  D.  Dinii  f.  86. 

Que  nío   paguem  para  stalatat',    nem  par»  sfuda  dá   terra^ 

no  Concelho  de  Silres.  —^Outubro-  db   roemio  «iioo.   Dicto -U 

/•'ti 

Que  noniéenr^  ;uÍ2e»  e  tenhão  furisdic^ão  fobie  sL  —  C  dl  tf 
d»  abril  de  1  ís%.  U  1.  de  Di.  Redip  I.  f.  n* 

Vários  outros  confírmack»  por,p.  l^edrol.  eoa  6de  buôq  ^ 
S5(S..L.  1.  do  dicto  rei  f.  37,..  * 

(2}     L  t*  de  D.  Fernando,  f.  3  ^ 

03    L.  i.  do  Guad.  r.   }.  V''.  '• 

(4>    L  I.  do  Guad.  f*  }•  ..  _  .     .. 

Cs)     I>oc.  lllust.  n.  I. 
(4}    Gentfalog.  dos  Crand.  de  Pote  p.  zi%  '        ) 


(«72  ) 


^  ^      .         .  .      ,   -- 

i^ti/r*)  v««t%ioe  de  sausaltcecoetH  atèdo.iiJtrM»ar  vi- 
ufaKo  avaliadas'  esmolas  parai  esta  erniida^^t^e^concorf 
rião  em  Mmaria  muitas  pessòiís.  Taittben  iicpu  d&  (0'« 
4o  arruinada  a'  torre  da  vi^ía  -chauiadtc  o^FacAo^  ecUfi^ 
liada  sobre  hnnia  gmáde  foofaa  qíie  i>r!Bçipia  a  £•  dá 
4barlra.' '  ■■    '  .■    -.*    .  .*';.i  •.!.  •/,  í!--;,.-!  "•...   .:    , 

A  igreja 'da '  fregti!eria  he>  Jitnbi  fóniplo  ibonito;^ 
e  aceado;'nelle  se  vêem  muitas  caiii(^hs. Ide  sepulturas 
«iam  tetrifiros  antigosi  entre  eilas  i&iiaia  de  ^desmasdá* 
4a  •grjindcta  que-dis  ^  Aquijaà  o.  (hwndúyAiwno /d% 
-JttSde  pai  dei  TrbtStr  de  Atátde.  -^Há  íCape^a  de  .N« 
€!ter/  do- Bosd rio -estão  liuraas  ^armas  i  das  tamilias  4(H 
CUDhas^CofltaSybfiutidos  desta  aotiga  vitkii/    ^       .>    j 

O  seu  porto  ifoi  buai^^dM  prioeipacs  doAlgarvei 
forpiadc  pelo  rio  que  corre  ao  8.  da  pofoaçSo  em  di* 
«eituraa  C.  atéâJÃi' e  di^pois.tbmá  aoilf.s  uelle  cn» 
4fav3a  embarcações  até  6  j&il  árr<rf>at:/  qu^  sahiio 
«éârregadas  com  oaíructesdo  paÍ2  ;  ^AúoB  obstruído 
•com  as  areias  pelo  terremoto ,  e  bqje  apenas  dá  en- 
trada a  pequenas;  A  praia  be  toda  limpa ;  a  E.  print 
cipía  a  grande  rocha  em  que  estava  a  torre  do  facho. 
Fertence  este  porto  á  alfandega  de  Portimão.  Na  mar- 

Íemdq  rio  jia  formosas  iqariuhas  anteriores  á  fundarão 
a^monarchia;  pois  já  na  çartá  de  priviregios  de  )ôde 
maio*  de  1314  ordena  el-rei  D/Diuiz  qite  se  petida  acè 
moradores  o  sal  que  e lies  pf^ccisarhm^  se  elle  mandar  adii* 
bar^asmarittjhc^s  vellias.  Na  doação  que  el-rei  D.  AíTon- 
8D  V\  fa^  por  carta  de  18  de  dezembro  de  1461  a  Ál- 
varo de  Ataide  inclue  não  só  a  dizima  do  pescado i 
^rtagem  de  mar  e  terra ,  foros  das  azenhas ,  serviço 
novo  e  velho  dosí  Judeus,-  foros,  moinhos,  eirtuis^ 
irinhas »  barca  da  p^ssagejn  ,  mas  também  as  mari- 
nhas (1).  Em  outra  de  6  de  novembro  de  1497  cou» 
cede  O.  Manuel  a  Muno  Friz  de  Ataide  fazer  mari- 


(i)    L  1.  de  Cuad.  f,  p4  v.® 


( «^ ) 

tkhn»  nof '^pae»  (i).  ExcellcAfea  ostras  e  améyoat  «o 
rio.  I  ^  .-^  .'., . 

Tem  barca ,  aiada  de  donatário  |  para  a  passagem 
das  p€s$od9  <}ue  vêm  de  Lagoa  na  vazante  da  mai*^ 
tendo  de  passar  poqcp  antes  a  váo  o  regato,  que  he 
outro  braçO)  muito  perigoso  quando  a  barca  não  aço^ 
de  logo  e  a  maré  vai  enchendo;  porque  então  ficip 
entaladas  entre  este  e  o  rio,  pelo  que  já  tem  morrid^ 
algumas  afogadas»  Sena  ptil  fazer  huma  ponle  qduç 
eviíasse  a  barca,  ou  antes  duas ;  huma  no  sitio  di^ 
yÂA.par^.a  Quinta  da  Kocha,  outra  desta  para  Alvoè^ 

A  pouca  distancia  a  .^i.  E.  fica  .outra  aldeia  de^ 
DoiDioada — Mpntes  d'^AlvQr-^ cujos  habitantes. se  dJM 
só  aos.  irabalhos  ruraes.., O.  terreno  de  toda  a  fregiii^ 
2i^.  está.  bem  cultivado  e  aproveitado;  tem  os  mcjfif 
^os  fructos  que  Portimão.;.  porfiAi  melhores  hortaliçsiSy 
por  cansa  da  abundância  das  aguas,  que  aqiii  são  e;f.« 
cejlentes,  ainda  que  d|&  poços.  j 

Confina  a  freguezia  com  Odiaxere  a  O.  Mexillioei* 
J^a  a  JN,  pelos  sitios  de  Alcalar  e  Bíq^  Marmelete  4^ 
N*  £.  pela  Dobra  e  ribeira  do  Verde,  Portimão  A 
£•  pela  i)onalda  e  João  das  J^o^nas,  e  mar  ao  S.    \     i 


$..  20: 


Mexithoeiram 


•f 

T     i 


3J 


Mexilhoeira  grande,,  aldeia  situada  na  chanièfá 
em  logar  elevado ,  que  se  descobre  do  mar  a  distafi* 
cia  de  12  a  lô  milbafi  na  estrada  que  vai  de  Lagdf 
Mp^  Portimão .  sem  passar  a  barca,  entre  as  ribeiras  <j|ki 
JSfireUa.e  Arão,  aquella  a  £.,  e  esta^  a  O.,  as  quaeè 
vãp  desaguar  no  rio  d^ Alvor.  Na  primeira  ha  humá 
poate  .de  2  arcos  de  alvenaria ,  a  tiro  de  èspingàid)^ 


w^mm^mt 


O)  ;L.  5«  de  Qind.  f.  64  v.* 

as 


C  *74  ) 

fli  k1(}eTa>  até  aonde  sobem  lánedas  àèiWO  atróGãê 
com  pescarias  e  sal;  carregão  alli  oa  fructos  daqueJtes 
arredores,  t  á  palma  qaétani bem  íieste  sitio  vêm  depo- 
sitar às  miilhéf^s  deádl^  Lagòà  aCé  Albdfeirà ,  que  no 
vérSo  anttáb  em  rancKos  apáhbándo^a  nesla  charneca , 
tíide  ha  moita.'  Corta  à  estrada:  que  vai  para  FortU 
Sifão.  A  qúast  igual  distância  iia  outra  ponte  de  2  ar« 
feçís^nà  ribeira  de  Arão ,  que  corta  a  estrada  para  La* 

f'08^  até  á  qnal  também  chegSo  lanchas  de  400  arro« 
ás..  A  perto  de  600  |)flsso8  |>òr  báÍ7co  dfsta  ponte  aín^ 
ás^  lia  melhoi^  embarcadooro' mais  próximo  ae  porto-, 
fab^io  que  peor  "caminho  /  no  sitio  chamado  das  Fon- 
utnhas,  onde  ha  hon^a^òhtemnt 'abundante  àe  bôá 
ãígtaa,  QQé  sé  aproveita  eni  'regar  as  terral,  mettendo« 
IrossoDpjos  na  ribeiraj  ém  aqDnl  moem  alguns  ^moi* 
lÂíos*  A  pònfca  diitan^ía.déste  sitio  das  Fontaihhasi 
cdbdé  chàtnSo  a  Mesquita ,  encontrSo*se  minas  de  edi^ 
ficios  mui  antigos  feitos*  do  fortnigSo  mourisco  em  re« 
ílarK! mentos  de  peq^lcnAs  casàs  á  maneira  de  òeilás  de 
convento  de  freiras;  ignorà-se  qtie  destino  (eriâo.  Nes* 
ik  faiargèm  da  ribeira  se  ertendem  formosas  campinaá 
bastanrté  fertéis^,  assrm^Mmo-  o  terreno  da  fregi>ctia^ 
que  he  coberto  de  figueiras  e  oliveiras.  Na  parte  da 
charneca  ha  muitas  mamoneiras,  de  cujo  fructo  se 
pode  extrahir  muito  azcfite.  .Bastante  caça  miúda  e 
grossa. 

A  aldeia  he  grande  e  rica.;. roas  incommodas  por 
causa  do  máo  pizo ;  B^pa^osír  igreja  de  3  naves,  mui* 
lo  aceada  ,  e  com  bons  paramentos.  Tem  casa  de  mi* 
serícordia  com  ho9pital,  que  tciu  de  renda  60  mil  réis 
lífiplicados  para  tratar  or  pobrêtíieto^úAs  casas,  por* 
j^llé  ao  hospital  não  tái  nihgnénr.  Po^to  qtie  teníha 
iciompromisso  como  o  da  MtsèricórdtB  dé  Lisboa,-  certn 
hldo  híim  cerfò  indiVidt^o  dV^^^íoi^iy  tle^raf^^ha  mtfit^ 
Iftàhos,  arrogado  a  si  a  ãdipihiètfáçãor^em  dar  poftfás 
£  pésioa  alguma«  Fef ra  d^  3  dia^  4  2^4  de  agokov  a 
ijjnê  concorre  i^ba  gente;  Pelo  tefrrertoto  sò  a  igve* 
j^padeceo^^lgiuad.  j-xuod.; .  J.íuha  ..i^ntào  200  fogos* 
Tem  dous  lagares  em  que  se  fabrica  menos  máo 
azeite.   A  estrada  na  charneca  he  pèihre^oea  e  -íucoju* 


•V     »'     ' 


(m ) 

nod«f  i  legntfAo.Ni  N..EX  fiqa  «  crmítAgein.  de  Fe* 
goa  Verdes,  oadc-ha  huui^,  pooitíi  ijaiota,  e  <;ai4ji 
afeadas, 

...^  .Quifina  a  frcgnezia  com  P^rtiibão a EX,  MartneletQ 
e  Ãloncbique  aJS. j  B«iUMfrÍm,a.0.  Odiaxere  e  AlvoÍ| 


Ccnctlho  de  Silvu. 


-    ..  QvmprfheydQ.  esto  Concelho. com  d'  dç  Lágoá  .pj 
terreDos  mais  férteis  do  Algarve^  rormadof  de  barr^ 

dw  e:>le«THi|t{«rtfB.'q<ue^|míduiein  ,  era  aniioi  Com- 
WMMi:  dt)  l£;a<20,'8eH)«iite8:  ojuito  arvonclo  eni  am; 
bm  e^-atHiiidaitçÍ4,.d$.  çxc«]lenlBi|  aguas  co  |trinieiro^ 
Cjotiãna.ell&  com 'AIoDcúiqtiiC,.^  £j,  i).  (  Aleni:Tejo  ac^ ' 
{4.»,'Ldgoa  a  S*,  i'o;;tiinão  a  O.,  e  jMbufeíra  a  K. . 
Ãbtaagifi  outropk  -todo^  os  povoa  desde  o  O\ho  de  S^„ 
Viceute  até  Albufeira;  hoje  aluda  he  gnode  e  bei^  . 
povoado :.  tem  7QW  a  800  uiil  réis  de  renda,  de  que,' 
dedu2ido  o  tf.".,  não  lobeja  bastante  para  as  deíptzaij , 
(trdíaariaa.  Km  outro  tempo  pertencia  .to  seu  rendi-  . 
ipcntpo  esparta] .  que  ,havU  no  rocio  j  c  nas  Córtea.' 
de  Évora  de  t-JiiO  pedirão  os  povos  por  stu  procura- 
dor'  Lourenço  Aiines  licença  para  exporlerem-o  «a»  - 
parto  e  empreita  paca  Castelta,.  que  llies  foi  cou^ 
cedida  por  el'rei  U.  AiTonso  V.  em  Carta  passkdlí 
ca  È^voca  a    12  de  dezembro  do.  meima  a,iuio.(.l)4 , 


CO  7."'"  W  94*  diwef  que  a  uosn  Requerimento  deTfhM**  ' 
mot  que  liam  leiíawm  npaito  netn  empreita  dene  Regno  p^W  ' 
Cntdlã,  e  que  noi  tequereespor*  ó  femirtíes  por  beii(t'ae«e'Re3  f 
no  peloi  muitoi  figúeiíaei  que  it  faliam  em  CMelbl  j '  é'  élMi  '■ 
Kuauam  o  dito  espacco  e  empieita  para  eméfiarem  iuà  fniita  por' ' 
cuídardei  que  poc  a  dita  dífeia  ceifariam  de  faiet  oi  dito)  figuef-' ' 
no^  •  pót  quinto  aãteida  dlu  deféia'  de  ditoi  enrangeira*  qúan- 
-  U*        J- 


(  Í76  ) 

Ainda  etú  tempo*  d^el-rei  D.  JóSd  Itl;  (oi  tàhfií^ 
mado  pot  carto  'dr'2y  dé  iiavefÂbro  <te  1526  o  pri- 
vilegio de  coutada  concedido  por  el-rei  I)v  Duarte 
á*2Ç^dé  de/émbrò -de-^Ma»  (l)V  e  èr|p)ò8Hira  ^aCama- 
fá  ifõe  raarè^iva  o  tempo  do  ápanlie.  Nâo  he  *  bem 
conhecido  o  sitio  a  cjue  se  chamava  então  rocio,  nrnr 
se  encontra  esta  planta  pos  snbiirbios  da  cidade;  exis* 
te  porè.n  nas  charnecas  da  frégnezia  e  terras  magras 
dos  arredores,  mas  tão  curto  e  despresido  que  ape* 
hãa  he  apanhado  para  alguns  baraços.  Comjjramot 
afi;ora  por  bom  díbhefro  aos  mesmos  Castelhano^ essa 
planta  que  elles  então  vinhâo  buscar  de  nós  a  troco 
de  outras  mercadorias !  .  Tão  grande  tem  sido  a  nossa 
lÚçària  e  desmazelo,  quanto  louvável  é  dignodeimi* 
tàção  o  seh  procederl  ;   '  »  '  '        ' 

A; cidade  de  Silveis  ^a  antiga  eapiul  de  reia 
ino^ròSi  celebre  então  pela  riqtiezà  e  commercm  dd 
iéàs  habitantes ;  dfgna  diè  lastima"  ágdra  pela  YUfina 
ée  aèusèdlficios,  è  de  sua'  o|>iileBda>t  rituada  na' én^ 
costa  de  l^um  monte  na  ttí^rgtm  esqti€rda  dò  rio  dà 
mesmo  nomci  que  em  sua  eoutinUi'tfçSó  tdma  o*  de  For* 
tímãoy  de  cuja  foz  dista  2  i  léguas:  altas  serras  en« 
éurtãopor  toda  a  parte  o  seu  horizonte.  i£Krèi  D.  San« 
éba  1.  auxiliada  por  huma  armada  de  Criizadoí,  qud 
arribarão  a  Lisboa  vindo  do  N.  com  -destino  para  a 
fjérra  Santa,  a  tomou  aoa  Mouros  dfepoia  de  dilatada 


4ãi  uinh^  por  o  dito  esparto  traziam  por  etlo  n^uito  triguo,  farf- 
âtia,  c^uifízy  centeio,  fkua  ,  hefvanços  ,  armas  e  outras  mercado»» 
fias  de  qiie  a  terra  era  abiuada,  hos  hiéuares  honde  uirfham  auÍMtf 
soa  prouisam,  e  nossas  Rendas  <iireit05  Renctiatn  mai»  do  que  ho» 
ffa  fendfm  pedindo-nos  que  ser»  embarco  da  dita  disffezã  minda^ 
asmos  qiK»  DQssoft  pouoR  iiendes«crn  ecafte^^assem  o  dho  esparto  e 
fmpreita  como  s^rnDre  fiseramL  -  Responde nior  que  esta  defeza 
fci  pOita  por  uo^so  Requerinnento^  e  prx'c  a  najn  auees  por  uossa 
loteittsse  nos  ups  sei  |tra^i&  e  cada  huuiii  huze  de  seu  es^iarto  co» 
tao  Itie  pmuuer  por  sea  p''oueiro  ueiutendrK)  e  carregandoo  como 
lie  rnaii  prnu*jer.  (L  j^  d;)  Cíual  f»  10$  v.*^). 

(O    L,S,deajoÍolI.f.i($4,v..''-Lx.doGuaa,tid^v.>LJl. 
éí  i>*  JoãQ  lUL  f.  lai- 


•N 
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ecrcof  e  vèAhid^f^ombatea^logo  «  er!gh>  em 
Mnfiiuidb  a  digitidAde. episcopal  •  D.  Niooláo,  cone* 
gó  regrante '  de^SU^  'AgoMiftllQ  t . ^  seu  confessor  ( 1 ) ^ 
e  deix^^Q  a  governo  mililâr ,  e  provavelmente  o  civil 
a  D*  Hòdrigo- Sapches  cofo  o  titulo  de  Aiiadel  (2). 
Feírdida  imoebi  depois ,  foi  recuperada  era  VÀGS  no 
reinado  tte-  D*.  Afonso  IJ I.  i)or  D.  Paio  Peres  Correia» 
a  i{nem  o^Moikos  ,  depois  .de  porfiada  e  cruenta  pe* 
kja»  entregaria .  a  cidade  a  partido  de  vidas  e  fazeur 
das;  O  acm  rei  /  Abeu  Afen  ,  querendo  salvar  a  vida 
f ugiodoí  ifôL  afogar-se  no  pego  ^  que  por  muito  tem* 
po  ^eonservou  .  o  seu  nome-^  e  hoje  em  dia  tem  o  do 
Fulo.  Aqaelle  mesmo  rei  deu  foral  a  seus  mpradoffit» 
semelhanto  ao  de  Lisboa  |.i.que  deppis  foi  reformado 
por  el*rcfi  D.  Manoel  efii  1606 ;  e  também  deo  outro 
aos  fiAouros  jforros  que  ai  li  ficarão  vivendo  (3).  Còm 
o  seu  bispo  Roberto,  então  nomeado  por  cl-iei  deCaa* 
téJ1a'para  este  bispado ,  houve  coutestaçSes  e  protear 
to  da  parte  dío  de 'Portugal ,  como  fica  d  ic  to  (  Cap.  !• 
y«  a>'  ••    ^      ■   -  • 

Vários  e  impovtaotea.  privilégios  para  .  aquellef 
tempos  furão  concedidos  pelo  referido  .rei  e  seussuo- 
«essores  com  o  fim  .de  augmcntar  a  população  ^  e  fo« 
meniar  o  coinorercio  (4).  ^li  forfto  estabelecidas  ,0 
residirão  por  muitos  anoos  as> primeiras  authoridadet 

ecclesiasticas  e  militares  send;o;  tida  por  capital  do  Al» 

»   ■  .      ' 

'  •■'• »  *  -      •  r  ■  *  '      '  •  •  .  .  ...  ■         ^t 

.11  ^      -  ■  .  -  — ^ 


(O    Czp.í.i>S.'  ' 

(a)    Cap*  I.  5'  í«  j 

O)     Doe*  Justif.  Ob  !• 

(4)  Mão  ihes  serem  vendtidò»  01  ssuf  bem^.  ncTQ  penhorado»  oi. 
csvpjlot  po»  dtvkias,  C^a.  ckr  ii  de  dezei^bro  efe.  Í4S7  ,'  confir»' 
msndí>  outra  d^fl-rei  Dl  Diniz  cf^  1  S.d^  /iNihb  iU'  1  ^<>)..  fL',  7.  ^ 
Guad  fw  16$  V,  y  —  Náí>  sahírenT  fíSrâ  á  gwerra,  ^ro  conrcr-reV 
Quç  rornc  a  ser.  do  r.u  eeriiy>  Ãtvoir  e  .1  térr^  \Sa  frttit*  éé  tonÊm 
fêlh  do-iJa  ao  intante  D.  Hetit-íquIS;  —  Clarta  de  zS  de  Movémhid' 
de  1450.  CL  ).  do  Q\i9ià.  f.  %i  e  toi  r."")  i^  neiíliiioi» officíiè 
de  el-rei  9e  intromctta  nos  aiuntamentos  do  povo  en»  Camará 
Carta  de  13  de  dezembro  de  145^  (L  ?.  do  Guad.  f.  »o^  v,")»  — 
Vários  outro»  commuus  com  .a». demais  tmiss  d0  iWgafvo.     ^   ^ 
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gfir^e.  A  ecciesiasticá  ainda  èebdnterfrbtiíafo  aoiMMi 
ttè  IÔ79-,  eta   qnc  a  8fr.fo|uiraiur(NÍidK.para  Faio^fua 
Jbbpado  do  insigne  D.  JenMijrm^  Otorio^^Foi  Ajgrqjf^ 
da  Sé  huttia  mesq^uíla  dos  Mouros^'  lemfdo-eq^açoÉo^ 
e  át  arqmtectura* gótica,  estragada»  pérèiiiihojfr  cém 
%e  reparus  eu  remendoi^qQe  lhe  tem  feiiOA  ;Nelleí  jat 
aem  enterrados  em  ^  apparatosot  tamuik>s  a{g;iiil8  deiStíua 
Í3Í^|>os;  è  outro»  vardes  il lustres.   Fieou  sendo. -yijiíoc 
lium  dos  seís'coiiegoe  quartailarios,   quê  rèntSoihaiV^íal 
Ha  Sé)  eotn  sete  beneficiados*)  e  do  os.  sacristães  y  qôo 
todds  rècebião  côngruos  pelaa  rendas  iIjc^s  dMimUsh :  n 
-  Tinha  assento  eoi  Cortes  no  baneo  2.'^if*A9i^Htmêê  da 
^^itfaéé^sSo  ^Xim^cudé  branco  com  bumii  oqréa^  £rá 
teabej^de  juiz  de  f6ray  experiência  á  casa  das  raiobaa 
riesde*  que   foi"  doada  com  Faro  á.  rafinba  Di'Leoaor 
por  cl*rel  D.João  11. 'em   cartado   14  de  abjEÍl  àú 
i49r  (1)  com  todos  os  seiíe  direitos^t^elBcepto:  oexia 
alfaifdega,  siaa  e  casa  do  saK  Ficou,  calbeçai  de  julgado 
de- jníz^de  direito  peia' novairègubçãoudos  distrilstee 
judiciaes  em   1835,  e   pela  ultima   de  ]8d(»  com^JuiU 
érdiliabio  pertehéetfte'  â  conuH^ea^de:  Lagos»-  Tem  lios- 
pMal^da  misericórdia  instituiidoém^Sa^de  mai0  dei974 
pêlo  beneficiado  Manoel   de  Seqoeirrat  Gastei  lo  BranoQ 
bom  ""i^GO  mil  réis  4ft' tenda ,    aíigmentada  com  o  capíi 
tal  de*  l:200<flrooo  réis  que  lbo'deiaou.«miegado  Nact 
oisò'  da  8ilfa  Reis ,  ambiMunioradoresxna  mesma  cidai 
de^  Tem  correio  ^   qiie  he  obrigado  a   mandar  buscar 
a  mala  a  Lagoa. 

Ainda  que  esteja  situada  á  margcqiid.o  lio,  ))e 
todavia  triste  no  interior  esta  cidade  (a;  A^aior  p^i^te 
das  casas  be  construída  de  huma  apedra  Vermelha^  es- 
éúx^  qàe  u^^r  afli''abtrntia :'  quási  nehhuns  edificloa 
antigos,  notáveis.  Nas  ruas  e  ^rvatiaS' partes  se^^en^ 
cp|itr&  desséi  ceiteiros  sU  ehi  gue  osMoU* 

i]cis  ,CQstVmaySò  recatar  seus  ('çy'clòjí,T)9  páçós  doCòtl* 
caibo  ^i-.nosquaes  está  a  cadeia,  sSo  bastante  altos;  cf' 
déinorSftá  entrada  da  cidade  pela  poufe  (  Ò' f eu  4Ç(^hi- 


(O    L.  âidb  Mistkot  f.  86  na  Tone  do  Tooiba 


■% 


fitolior:  iÍ£Qo:4}tttm  r4ft^^!deb(Afid^ide!caJvir  apenafi  80 
ca«iu:)JDOf;rèrãâiíl4  ^^oas^.A  «teaípr  i)arte.i)^oSét..qia0 
eaMQ<^Hãaii  tatía».;llciii)etla.túda€le'b^i»toite  ei^tei^a,  e 
ser  «álaiigraYá  -rflOiiâlihial^ta»  ..ilor.sfU=  actual:xecii)to:  nos 
arrédorea:  sexencooIrSo  alicei^cjBa  de  cdificioa,   princN 

Elmento-aosabír  jpelatnirta  de  Loulé,  estrada  de  S« 
rtholoineO'  até  4  c#ut  de  Portugal,,  bum  j>oni  tiro 
de  arxilheria.^  ei,iiiaia;al&a]«  Mos  JadoB  desta  estrada 
ieni»set^iu^raDcado*nmiú' apedra  .de  muralhas  e  edi« 
fiotoSr^fMHra^faier' terra  de  semear,;  e' akida  boje  eta 
dia  SC  <ei)coiiftrlo  oilttoso  alicerces )  ifazeudo-se  fscava*» 
fScs»  Desde  -  iilâO.  teiD»8e/.reuovado-  e  reparado  variai 
easflSvi  e  .lefli>jsMÍOiaJ^eRtas  novas  roas,  da  Sor/. dos 
lOautyro*^  dâ  f*èjM)j)da  Hortada  Rebola^  edo  Pulòif 
oMi)  casa$n4tii]oéesbái:  ^  jrâtei lentes  aro^asens.  Pará 
èoamodidádè  dqsi  jrslcailhos  tem  •  ao  presente  três  boÉp 
pltoftsriasr,  na^tqufaesi,*  efmi^is  em  bUma  dellas,,se.elip 
oontra  ttt€lo«:o'i>tcfi88(iriò.:Çpm  muito  aorio.  ê  detqericía» 
Oiti-  GoQservãoset^.as  ianèígas  luuralbasída  eidailellaí^ 
doxMisieUo,' que  ,agoc4t.forSo  reparadas  por  copta  doi 
moradores/cam./laA^os  de  {Cortina  nas  partes  ^m  ^VU^ 
iihhflsr  ruina»  doieix^pov^ía.  sie  resguardarem.de  a}» 
gora'  iásuito  dós  bandos / dei  fobeldcs  salteadores. òoe 
infestSo  o  Algarve»  No  caslollo  tauibem  forão  fejtot 
»lguns  reparos  c  limpa: fti|p[ande  erformosaí  cisicrnajde 
12  varas  de  lado ,  siittontoilai^  abobada  em  9  arcps^ 
para  a  qual  se  desce'  por  hii ma  «famosa  escada^  de.cafir 
laria:  contém  agua  ppr  ^ióai8.;dc  >  lium  amiq  parecia 
população  que  será  de  300  fogos.  Deila  se  lirária/al»> 
gamas'  fieças  de^  grossa  artiliíeria  que  os  rebeldes  ,  era 
i€93y  para  alli  Imvjâa  trazido  e  lançado  quando  abaa^ 
éonârão  estes  sítios.  iDe  suaS' antiguidades  fallq  profo^ 
sMh^nte  fiV«  Vicente  âatgadò  nas  Memorias  Illcclesiaa* 
tioaas.tla  Ai^arve*.    .     *  j*  :^ 

*v  -.O  seuvcoibm^rcio  foi  outrWa considerai  e  rico ; 
.foi  (lindo -em  -decadência^  e  de  todo.^siçaboja^.cun  ^^íl 
al^UfU  tanto  se  restabeleceo  no  fim  do  século  XV. 
e  princípios  do  XVI ,  quando  el*rei  D.  Manoel  lhe 
reformou  o  fusak  Toèuair^A  dçsfallçofar  & iipedidi^;%tte 


o  rio  se  foi  entupindo,  dtjMitito«d»^ierfivqn«fatíkg!^ 

^m  as  correntes  fiSò^pomííoIevttr^  è8ta|Kloi»xém6ofiii 

3Câ.^icto  (§•  18)  I  qúèti  ém  êee&n  jbotaná  ponte  ám^é 

aroos  de  alveAAritf  i  dntradía^dB'éidadeipelo'!lad6(td8 

^rtÍm9oV^<inde-  cbègav&o  mkhenííàdBeB  def^ltoiòor^ 

doi  e  agora  só  pelo  nitimo  areéida  bandft  da;oidade. 

iem  as  aguas  formado  á  corrente  |)ara  passaceniMipof 

«lie  algumas  pequenas^  fieando  os  'untros  qnasi  >es» 

ooados,  admittíndo-  apenas  algu nas  lane baéinàsíiaguits 

-vivas.  Entretanto    alguma  c^disa*  'se^lvaÍMneiborando 

o  commercio  de  exportaçãoi  àiVv^  rtfm)  àefafílãê*m 

«    cortiça-  de  ^quasi    todo    o^<:Alem*/rejo  jpara^t  eid* 

l>arôár  >  aesiqi   como  muitos  -  dos  «f^tUftbs  idea^fcontcâr^ 

aios.   Eiâ  Tkzâo  daqueUe  seu  gkmndéicoflnâejncio^ieyt 

/eira  franca  pôr  49  dias,  comefbd(Oe  .dd  hi?  deisetsjlip 

4>ro.  até  Tapera  de  St/  iria  (19'<lt 'òotabro)f.'Cononib* 

^a  i  por '  alvará  passado   em   M91^  ( lú4i  bb|è  ibe^ <1« v 3 

dias  >  que  "^principião  em  31 'de  c>utUD|i>f  >e  ametiior 

do  Algarve  eop legumes  e*gado^<í(Jausffn>ento«iaccUflii 

Teni  'outra  a  8  ^e  Maio  cl|«Éiada.das  Griwes^^  íà)  que 

4amb'em   conporre  bf^stante^  ^do^^^ qu« lOs. miéBeadoiy^ 

!ilSo  comprar  para  a  outra';  de-GaifivâOi-^Meaítio^ em 

ijuese  fd2  aquella  prinieirai,  a^'0«N^'òidadefb»m-(ti« 

T0'-de  anilheria,  se  conserva.- 'a  ermida  ^è*  M.  Snr.^ 

dios  Martj-res ,  que  se  dix  ter  eido  tnandada  coostruic 

por  ehrtJi  D:  Sancho  Iv^^iqfCíaBdcieaiáva^no  cerco,  dei? 

Ja^' para   celebrar  os  »K)fâ«ío8 'divinos^  e  enterrares 

«lartyres  que  morriao  pela.fé:   alli  se  encontrão  nas 

eepuituras  armas  ou  brasões  que  se  attribuem  a  esses 

^âvalleiros; 

As  terras  destes  arredores  do  campo  da  feira  sio 
4e  maravilhosa  producçSo;  e  em  geral  todo  o  ttrre* 
BO  da  freguezia  be  bastante  fértil  em  cereaes ,  l^S^ 
mes,  milho,  azeite,  vinho,  sumagre,  exceílenle  /ru^ 
cta  de  espinho,  figo,  alfarcoba ,  amêndoa,  e  .muito 
boa  cana;  de  tudo  lhe  sobeja,  menos  viuho^  o  expor- 
ta pelo  ria  abaixo.   A  cultura  das  terras  vai  ém  pro* 


•  .. : 


Cj)    L.  7*  do  Goad.  f»  156.  TonedoTombo. 
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^i^ssiro  ffielhorânfento ;.  enconttS>-fé  forMotes  «  ex* 
•tcosofl  figiieíraes,  olivaes  e  rinhas  em  «ejrros  e  plaojf 
cies  que,   oSa  lia  muitos  antíos,    esiavKo  coberlos  de 
-matos:  não  meoos   íem  augmeutado  os  pomares  át 
fructa  de  espiuho^  pfiiicJpalmefite  de  laranja,  que.Jve 
de  guapa  qualidade ,  e  dá  hum  bom.  sortimeoto  par4 
-a  carregação/ Todos  0!|  fructoa  sq  vendem  a]]i  por  dif 
•miuuios  preços;  ba  abuodaueia  de  carne  e.caça.;  oSf 
(lhe  falta  peixe,  já  do  rio,  já  da  costai.  Os  dÍ2iaios  m 
ioassa  grossa  audavao  arrendados  em.  lQ3i  por  h^oáM 
jéis;  já  tiiibSo  chegado  A: 3r' contos  ;  as  miqças  cçun^f 
•vinho,   que   pertenciab  á  fábrica  da  igreja ».  estavl^ 
^r  êOOJiSOOO  réis ,  e  éOL  oiitrps  tempos  por  hum  qoa« 
to^   08  ftfsSes  ( I )  por  LâO  ,  tendo  já  chegado  a  250.; 
Ds  gados  por  90,  e  antes  por  160 ;  jbcI  e  cera  por^O. 
Os   habitantes  bebem  aguada  Fonte  Nova,  quA 
Ae  aboncbnte  e  excellente  ,   na  distancia  de  buns  mil 
^ssos  ao  S.  da  cidade.-  Defronte  desta  fonte  ,  na  max^ 
geov  dÂrei4a  do  rio  apparecem  ruínas  de  parles  f  4 
ique  chamâo  &  Brai;  e  no  meio  delle  hà  i^um;  JUiotf 
que  levará  ê  alqueires  de  trigo  em  semeadura  ,  onç)^ 
se  divide  em  dons  braços  igualmente' A^vegavtia,.  os 
<}uaes  vao  reunir*se  perto. «dp-pégo  do  Pulo,    p^  cfi^ 
jos  sitios  está  muito  obstruído  de  terras*   A  fonte  d^ 
Graoiacho  tambein  he  de  inuita  e  boa  agua,  dislai^Ç| 
da-  cidade  i  Icgua  rio  abaixo.  Sahe  de  buma  .rocha  á 
borda   dos  sal-gados  na  ^uargfcm  esquerda  -  do  rio  pof 
hum  aqneduolo  de  alvenaria  de  mais  de  30  passos  éfn 
comprido,  o  qual  vêm  a  entrar  nelle  em  altura  a  que 
não  monta  a  maré,  de  sorte   que   mesmo  dentro  dai 
lanchas  se  enchem  á   bica  os  cântaros^  de  q^ue  ellas 
vSo  carregadas,  para  a  traii$|K>rtar  para  Portimão,  e 
Mexilhoeirinha ,   que  daqui  se  provém  de  boa  agua* 
Tambcm  aqui  vém  fazer  .aguada  as  embarcações  que 
demandão  estes  portos  f  e  porisso  mais  devem  seus  faa« 
bitanies  procurar  trazer,  boa  agua  donde  lhes  for  me* 
nos  dispendioso:  talvez  esta  mesma  podesse  ser  cdn* 


(O-  Fsr^iri.  — Comptchesde  slfitroba,  smsudoa^  #  lumi^pci».  •) 
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^uzida  á  MiíXilhòeirinha,  prplòngando^sie  á  margem 
i^ô  rio  o  aquefincto  qae  a  despeja.  Na  estrada  ^ue^ 
TAi  d^  8llve8'parà  Monchique,  fe  á  borda  delia,  na 
l^taftoiadè  |  de  }e|;ua  da  oidátte,  pouco  mais  ou  me- 
1lÍ^^:'qoDsérra-8e  em  bom-  estado  bum  chafariz  bem 
tònstriiido , '  todo  <  de  pedra  vermelha  escura  ,  a  qut 
tíbalríSo  rtihay  o  qual' recebe  agua  de  muito  boa  qua* 
fidkdcf^e  em  abluidancia >^  de  «huma  caixa  de  alvena* 
tlà,  em  t)fte  está  eoutido  o  nasceu  te,  na  distancia  dé 
máb  db  200  passos  para  o  iutesior  das  terras.  Miugiiem 
fai  uso  desta  agua,  que -corre •  paca*  a  ^estrada  e  forma 
èjribeiro  chamado  da  Caixadagua^  o  qnal  também 
engrossa  com  as  aguas  qníebaixSo  das  alturas  de  Ro- 
ma.  Ha  pouco  foi  aproveitada,  para  regar  biima^  hor* 
tát)de  está  defronte^  e  para  a  qual  se  fea .passar  por 
Ptáxo  da  estrada», 

'O  espirito  d^associacSo,'  que  começa  a  desenvolver» 
le  eutre  os  habitantes  desia  cidade ;  fax  nascer  a  coiip» 
ioladora  esperança  de  que  possa  vir  a  medrar  asua 
tôricultura'|  induMria,  e  eommercio.  No  amio  de  1836 
foi  plantada  bama  alaoneda  de  amoreiras  brancas  oo 
lalrgo  do  Castello/  onde  -ae  fas  &  feifa>das  Croses , 
eom  o  intuib  de  se  emprohefider  acriaçS^o  dos  bichos 
da  seda,  que  aSo  deixará. de  prosperar  masavilhosar- 
Aaeiíte  em  raaSoda  amenidade  do  clima  (I). 
^^  Confina  a  fiegúexia  com  A«leantarilha  e*  J^Igox  a 
W3i  6.  Bartkolomeu  a  N.  IL,  S.  Marcos  e  Alferce  á 
It'/  Lagoa  a  S;,  ribeira  de  Odelouca  a  O;*  (4). 


r 


■*•_ 


*  Xy^    Na  pfovfhcía  dk>  Psurá  'ns  mu%tm  db  Amaiona^  ha  mni 
tiB»  com  o  nome  de  Silves. 

(i)    No  aoedondamento  das  Tregnegia^»  fei%o  peta  Junta  Geraf 
doDistricto  em  i8|6,  psrdeo  esta  para  a  de  l\)rtimáooft  fogos 
910  tlohs  alam  da  ribeira  de  Odeloiftca    -  .  ^ 


(288) 


$.   22/ 


€.  Mar0ús. 


,.';,  ^  Marcos )  aldeia  9Q  alto  da  serra.,  rod^atla  àfi 
optroSrca|t^e^o«^  sÚjo. agreste  e  ^pefQ  ^  /póvoa^â^jjií) 
Ijequcnas.e  poucas  cas^s... A  Igreja  Ke.  de^  fabrwa  fjjj 
^iga  çom  boip  rendi U)eqto,^iD  quanto  percebia  jO  q)f 
XOP  das  ipiu$aq«  Houca.s,e,  inf^rior^a  ^giu^a  ^iiiilp  á, 
deia  ,  boafi  iferreas  em  distancias.  À  Yreguem  .he)i 
Dia  serra;  produz  pouco  trigo,  algum  centeio,  peqy^ç^ 
nos  mondados  ^  colmeias ,  e  muito  gadp  de,  cabel]Q«y 
Passa  por  aqui  a  estrada  que  vai  de  Silves,  Lagda^  ,^ 
Albufeira  para  Lisboa  por  caminho  dç  St/  Cíaray  basn 
tante  áspero  por  falta  de  trabalhos  que  o  fai^.  traufr, 
it;^vel,  como  iá  fica  dicto.  Junto  á  aldeia  passá-se./ji^ 
yáu  a  ribeira  do  mesmo  nome,  a  qual  vêm  da  serra |^ 
na  qi^al  seria  bieni  útil  ,  e  até  necessário  que  sé  coi|«;: 
st^rnisse  humauoute,  por  ser  no  inverno  bastante  caúqa^ 
Ipsa,  obrigando  nao  poucas  vezes  os  viandantes  a  demof 
rartse  oito  dias ,  e  mais ,  sem  poder  passar*  Esta  mesn 
má  ribeira  toma  o  nome  idç  pa^/ofica,  e  seguç  o  cui* 
80  ji4  apontado  ($•  18),  no  qual  se  lhe  incorporap  o, 
da  Azitkeira  no  sitio  deste  nome.  Besteiros  junto  á  al^^ 
deia  ,  e  Ferna  Seca  no  Monte  de  Costa,  . 

Confina  com  S.  Bartholomeo  a  Ê.  e  S« «  com  Al?, 
ferce  e  Sabóia  a  O. ,  St/  Clara  e  St.*  Anua  de  Ou^i 
qut  a  N.  e  Silves  a  & 


< » 


.  .) 
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'/  Atgoz^  aldeia  grande  è  rica  situada  na  facAa  do 
Mrròcal,  2  legues  §•  8.  E.  de  Silve»,  em  huúi  valle 
AMcòlyerto  peloN.  &,  com  hum  monte  ao  S.  qne  lhe 
làlhè  á  vis<a>  e  peto  O.  terreno  hnm  pouco  elevado.' 
Ipreja  bok  eom  as  irmandades  doSSi  Seíeramento,^  Ro« 
itárioy  e  Almas.  Conta  esta  aideia  algumas  casas  ri* 
tíáSf  ;e  hòma  hoã  estafagemr  bebe  agna  de  trés  po^ 
^s  que  estSo  muito  perto  da  aldeia ,'  e  hum  dentro  ; 
Idas  os  nascentes  todos  passSo  por  te^^as  calca reas.  Bx* 
óèllentes  Várzeas  de  grande  prodacéSo  á  E.  e  O.  da 
áfdeía  i  vinliás  cujo  fructo  amadurece  muilo  eedò  ^ 
de  sorte  que  no  fiin  de  agosto  está  conclukta  a  vin* 
dlima:  algutmas  hortas  com  boas  fructaSf  e  abundari-* 
tia  de  agita  maa  rmm  i  tre»  moinho»  de  vento  a  S« 
é'dous  higarer  de  azeite ,  em  que  se  fabrica  niuito^ 
bém.  Os  dízimos  da  massa  grossa  andaimo  nJtimami^D^ 
té  arrendados  por  &00  mit  réts,  fbrSes  por  150 ,  v¥»^ 
Ahos  por  ]0a,  e  as  mitiças^  que  perteneião  á  fabri- 
éf  da  igreja^  por  ^00^^  &èftndo  ao  parocko  a  escolha 
dbs  de  numa  das  hortacr  para  sk 

.  A  menos  dé  tiro  de  espingarda  da  aldeia  está  as*^^ 
^ntada  áobi^é  hum  serro  a  ermida  de  N.  Snr.*  do  Pi« 
Kr  com  deliciosa  risia^  poi^  dalli  se  descobrem  sitiõa 
de  14  freguezias:  a  O.  deste  serro  ha  hum  areeiro,  do» 
Qual  se  tira  a  areia  á  força  de  alvião,  de  taf  quali- 
dade para  edidcios,  que  místuraodo-se  em  4  alcofas^ 
e  ás  vesea  5,  hiima  só  descai»  tomSo  as  parede»  tão» 
Ibrte  consfsteiicta  que  dobrão  as  pontas  dos  pregos  qjue 
Bellas  se  pregão.  Na  encosta  oriental  do  mesmo  ser*i^ 
vo  ha  hum  prazo  chamado  Amoreira ,  no  qual  se- 
encontrarão  sepulturas,  alicerces^  porção  de  cinza» 
%ae  parecião  amontoadas  y  e  bastantea  moedas  de  pza- 


"> 
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tá,  p&rte  das  qiiaes  forio  levadas  ao  Sr.  arcebispo  Ce« 
naculo  por   bum    clérigo  qae  as-  comprou ,    e  ootrav 
aiadâ    vendidas  a  hnm  almocreve  por  1449400.    AIH 
ha  também   baiD'«itio  chamado  Guvté ,  ond^  existemf 
restos  de   grande  [moradia^   e    tradição   de  que  fora 
edificada  por  hum  clérigo  bastante  rico,   que  possuía- 
muitos   escravos  negros,   do   que   talvez  lhe  viesse  o 
nome  de  Guiné.  A  ^  de  légua  da  aldeia,  e  a  E.  S.  EL 
fica  outra  aldeia  ,  chamada  Tunes  ,  a  qual  (erá  hunsT 
20  fogos,  todos  em  buma  só  rua  de  casas,  onde,  ha* 
veráhuns  30  annos;  viviSo  os  moradores  em  lai  uniã0| 
que  jamais  tiravSo  as  chaves  das  portas^  e  quando  nosí 
dias  santas  híão  Ã  missa  ,   ficava  buma  só  pessoa  para^ 
cuidar  da  comida  e  arranjos  de  todas.  Ao  N.  O.  desta  al^ 
deia,  próximo  a  bum  ribeiro  e  na  raiz  de  hum  serro, 
ha  hum  poço,  que  nSo  tem  muita  agua,  mas  he  a  maÍ9 
limpida  que  apparece  nestes  arredores.   Hum  pouco  a 
E.  desta  aldeia,   ha  outra  mais  pequena  chamada  Al*' 
valedes,  cuja  gente  )íe  quasi  o  avesso  daquella.  A  0^ 
immediato  ao  Algoz  está  a  ermida  de  S.  iSe bastião,  e 
a  ta  outra  de  S.  José,  na  qual  ha  hum  jazigo  em  qise 
estão  sepultados  os  ossos  dos  Silveiras  de  Loulé.   Jun^ 
to  â  aldeia  corre  vindo  d^^B.  a  ribeira  que  alli  se  eka* 
ma  do  Algoz ,  e  mais  abaixo,  de  S.  Lourenço  dos  Pai* 
meiraes,   adiante,   e  aa  S.  de  cuja  ermkla  se  lhe  une 
a  do  Barranco  Loi>go,  que  vêm  de   N.  £•  cortando  aa 
estradas  do  Algoz  para  S.  Bartholomeo  ,  e  para  Silves, 
e  juntas  se  iocorporão  com  a  da  Knxurrada,  que    vai 
passar  debaixo  da  ponte  de  Alcantarilba :  seeca*se  ní» 
verão ,  sem  embargo  de  ter  nascentes  em  varies  loga^' 
res>   onde  as  mulheres  lavao  a  roupa.    Era  hum  foco^ 
de  moTestras^por  causa  das  aguas  que  estagiiavSo,  eTks9^ 
cessarão ,   depois  que  duus  proprietários ,  Diogo  Jéã^' 
Mascarenhas  Neto>  e  Joaqaím  Gonçd^fveS)  »  Kmpáraé,. 
e  apertarão  o  seit  alvea,   murando   as   fazendas   que^ 
possuiSo  aos  lados;  eorta  -  a  estrada   real  qUe  tai  dtt' 
Quinta  do  Paço  para  a  aMeía ,   pas.-tando  pot  baixa  d»^ 
kama  pequena  ponte  junto  ao  poço  dos  bois». 

Tem  tsta  fregufzia  hum  Monte  de  Piedade,  funda* 
st»  porTbomè  RodrigBea  Fiacba^  morador  na  aesuta» 


(«86  ) 

e  coníirinado  por  alvará  de  30  cie  jalbo  ie  1704  (1) 
çom  o  fundo  de  33  luoiof  de  trigo  para  Be  prestar  ao» 
lavradorea  com  o  premio  de  3  alqueires  por  moio,  de- 
vendo ser   adroinisirado   por  ires. if mãos  da  confraria 
do  SS.  Sacramento  eleitos  |>or  todos  em  escrutínio  se* 
oreto,  com  o  título  de  administrador,  escrivão  e  me* 
didor,  os  quaes  recebem  parte  dos  jnros  dos  emprés- 
timos,  que  dÂ  a  cada  h.um  33  aloucircs  ;  e  dâr  contas 
todos    os  triennios.ao   provedor  da  comarca  de  Faro, 
que  presidiria  á  eleiçSo^i    £sta   filantrópica  instituição 
tem    sido  foco  de  muitas  cabalas ;  alguns  roais  pode- 
isosos  se  apropriarão  da  administração ,    que  voltarão 
^m  seu  proveito  |  é  damno  dos  que  d^vião  ser  favore- 
ôjdos. 

,r  Tem  a  freguesia  pouco  mais  de  2  léguas  em  cir- 
cuito: confina  com  a  deS.  Bartliolomep  a  N.  com  Pa- 
dernc  pelo  sitio  das  Gatei ras,  e  Albufeira  pielo  de  Ca- 
fues  a  E.,  com  as  da  Guia  e  Fera  pelo  sitio  dqs  Vai* 
les  a  S.|  e  com  Fera  pelo  das  serras  e  Ribeira  a  0« 


§.  2è. 


S.  Bartholomeo  de  Mestinet» 


i  S.  Bartholomeo  de  Ikljessines ,  aldeia  grande  situa* 
da  mais  á  serra  a  N.  E.  da  antecedente,  nas  fraldas, 
e  -ao  S.  de  huma  montanha  por  nome  Penedo  gran^ 
de,  coberta  de  oliveiras,  alfarrobeiras  e  figueiras, 
com  algumas  fontes  e  pequenas  hortas;  na  parte  mai^ 
elevada  estSo  as  <haiiiadds  ruas,  quasi  intransitáveis 
por  causados  penedos,  é*  rochedos,  de  que  estão  ob« 
fitrpidas,  e.que  por  desleixo. não  tem  sido  aplanados , 
t||B  bajza  tem  ruas  calçadas,  porém  muito  arruinadas, 
igreja  iABtíga  da<  tnesma  invocação.    Os  dizimos  das 

(O    U  Sy  *  D*  ^cdto  U,  LMi  V.* 
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Ali  aças  pertencSSo  á  fiabricai  e  andarSo  arrendador  pqr 
400  mil  réis:  da  massa  gros^  formava  o  cabicio  huid' 
dos  s^us  celleiro?  para  rçparljr  ^  e  montou  uo  anno  is 
1832  a  90  moios  e  19  alqueires  de  trigo,  centejoti 
cevada,  e  milbo  grosso;  o  do  azeite  esteve  arrenda- 
do por  60  mil  réis  ;  do  vinho  por  60 ,  dos  gados  pqr 
}60 ;  dos  milhos  por  260;  do  mel  e  cera  juntamente 
com  8.  Marcos  por  50.  Sem  embargo  desta  producção^ 
á  iquai  se  deve  accrescentar  a  6.>f parte  que  percebia 
a  patriarchal ,  tem  vários  terrenos  incultos,  principal* 
weute  o  denominado  da  Carrasqueira ,  que  dista  1  le* 
gnsí  a  S.  da  aldeia  ,  c  tem  hum  quarto  de  legna  de 
comprimento fC  outro  tanto  de  largura;  outro  entre  o 
•erro  daPortella,  e  o  da  Palha,  distante  i  légua  a  E., 
com  i  de  comprido  e  j  de  largo,  os  quaes  por  dtsma* 
selo  e  pobreza  .de  seus  proprietários  estão  matos,  po* 
dendo  ter  sido  dadoíH  de  aforamento ,  no. que  segura* 
^vâobom  rendimento,  e  deixa vao  cultivar  o  que  elles 
não  pqdém.  O  mesmo  descuido^,  e  indolência  acompá* 
liba  estes  .habitantes  na  incúria,  com  oue  deizSo  em 
bravio  iimumeravel  quantidade  de  zambujeiros,  que 
cobrem  as  serras,  e  enxertados  deviSo  produzir  boa 
porção  de  azeite.  Apesar  de  terem  alguns  montados^. 
cm  que  se  faz  criação  de  poroos  ,  deixSo  em  abando^ 
no  bastantes  SDvereiros , .  de  que  mais  devião  cuidar 
para  augmentar  essa  criação  ,  e  entrarem  com  maia 
gado  na  barreira,  ou  feira,  que  alli  se  faz  em  djezêm* 
bro,  a  que  também  concorrem  muitos  porcos  doAlém- 
l^ejo.  uo  gado  vaccum,  lanígero,  de  cabello^  e  muar 
tem  igualmente  boa  criação:  pouco  aproveitão  o  muii» 
to  leite  que  dá  o  gado ;  nem  pelo  menos  o  em  pregão 
cm  queijos.  Feira  de  3  dias  em  24  de  agosto  assentai^ 
da  no  alto  da  ermida  de  N.  8ur/  da.  Saúde. 

A  fregiiczia  tem  3  léguas  de  N«  a  S«  sendo  2  de 
•eYfa  até  ao  sitio  do  Pereiro  Alto,  e  huma  de  campo; 
1  ide  E.  a  O.  em  bom  terreno  de  barradas,  posto  que 
também  serra  desde  o  sitio  da  Gralha  até  ao  do  FuOf 
chaí«  Fazem  parte  delia  os  logarejos  da  Amorosa  a  /g 
de  Wua ,  Messines  ai.  Cortes  a  } ,  Torre  a  ^  i  e  Áh 
ú^Mãvà  a  £L|  a  ^al  4Á.Í0I  maii  ]p9y4)adiu>Nesia 
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'aldeia  há  haéeentfs  de  agua  còm  qne  se  regft  grande 

'aparte  do  terreno,  do  qual  ba  variaa  hortas  e  arvorèa 

*c(e-fructos 'deliciosos.   Pouco  ao  R  iic«i   a  ermida  de 

Si/  Anna ,  perto  da  qua!  «e  deo  a  desastroto  aeção  de 

'24  de  ftbrrl  de  ICf34'Contra  as  tropas  rebeldes  com  mní« 

Hos  paizanos  armados,  cominandados  por  Tliomaz  CV 

^bréira,  h3o  chegando  os  Cõnstitucionaes  a  1400:    nel« 

•ía  tiverSo  estes  que  sentira  perda  de  muitos  bravos  , 

aposto  que  a  dos  rebeldes  fosse  maior.  '   - 

*•  j     Correui  na   freguei^^ia  al|^nDias  ribeiras;  as   mais 

'caudalosas  porém   são  a  do*Gavião  que  nasce  no  sitnd 

•dosMarreiros,  nafrrguciía  e  a  1  légua  d^  Al  te,  torre  s^ 

*l)o  inverno  por  espaço  de  6  léguas;  e  a  de.  Ârade  que 

vèm  do  sitio  do  Malhão  ,  fregnezia  de  S*  Barnabé,  d 

'léguas  distante  ao  N. ,  e  corre  7  léguas;  juntSo-se  ám« 

'bas  no  sitio  de  St/  Anna,   ^   légua  do  ])ovo.  O  séu 

'CUrso  be  arrebatado ,   e   uas  enchentes  do  inverno  inH> 

'pede  a  passagem  2  ou  3  dias  por  falta  de  pontts; 

^tem  vários  moinhos,    e  vai  mctter-ce  no  rio  de  Silves 

'^no  sitio  deSt^  Estevão  (§.  18).    As  suas  margens  sS^ 

mui    férteis ;  ^produzem    bastante    milho,   e  tem   uâó 

Educas  vinhas.  As  estradas  de  communicaçio  entre  & 
arcos,  Silves,  e  Algoz  são  próprias  par^  carretas; 
lie  mister  porém  desviar  delias  em  partes  por  estarem 
'arruinadas;  facilmente  ^e  apouco  custo,  se  podem 
reparar,  como  muito  convém.  ?./. 

Ha  nesta  freguezia  hum  Monte  de  Piedade  fuu* 
-dado  por  Felicio  Friz ,  seu  morador,  para  ser  conser^* 
vádo  com  decência  o  altar  e  irmandade  de  6*  Sebas* 
iiio,  com  o  fundo  de  30  alqueires  de  trigo^  que  an* 
gmcntoa  por  sua  morte  com  outros  30,  ordenando  se 
podesse  emprestar  aos  lavradores  a  ò  por  j,  sem.  que 
se  vendesse  algum  em  quanto  nSo  chegasse  ao  capi* 
tal  de  10  moios;  e  assim  foi  confirmado  por /provisão 
de  19  de  maio  de  ]783r  Com  os  juros  vencidos  desde 
^  instituição  tem  augmentado  o  capital ;  anda  porém 
muito  mal  administrado;  o  trigo  está  espalhado  por 
:póuóo8  lavradores^  cobrando-se  apenas  cada  anno  aU 
-j^BS  juros. 

itonána  com  S»^  Marcos  >  eS«  3arnabé  do  Além 
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Tejo  a  N. ,  A1(è  e  Paderne  a  QL,  Algoz  e  Alcaniarn 
lha  a  6. ,  e  Si  Ires  a  O. ;  povoaçSes  todas  na  dislaiida 
de  meia  légua,  e  meãos,  da  aldeia,  excepto  ai  doa» 
pribieirAS  que  distão  2  léguas. 


§.    25.* 


Alcantarilha. 


Alcantarilha,  bonita  e  grande  aldeia,  asseutada 
em  logar  elevado ,  entre  arvoredos,  algumas  mas 
boas^.  bella  igreja  moderna  de  3  naves,  com  as  ir* 
luandades  do  Rosário,  Almas,  e  Sacramento.  Ao  eu* 
4rar  pela  banda  do  O.  por  buma  bcUa  calçada  passa- 
se  a  ponte  de  bura  só  arco  de  alvenaria,  obra  moder* 
na  fsobre  a  ribeira,  e  bem  conservada.  Tem  bum  cas* 
lello  antigo,  e  ainda. se  descobrem  muros  que  a  cer* 
cavão ;  os  quaes  forao  construidos  em  1550,  para  se 
pòr  a  coberto  das  incursões  dos  Mouros  que  por  essea 
tempos  infesta vao  as  costas  do  Algarve.  O  arco,  oa 
porta,  chamada  da  villa,  junto  ao  castello,  por  oo* 
de  ae  entrava  para  dentro  da  povoação,  que  olha  para 
8.  £ ,  foi  demolida  para  roetter  a  pedra  na  ponte.  ▲ 
freguezia  está  situada  em  terreno  pingue,  e  bem  culii* 
vado,  abundante  de  todos  os  fructos  do  Algarve:  o 
azeite  fabricasse  alli  menos  mal  em  dois  formosos  Ioga* 
res.  Os  dízimos  da  massa  grossa,  juntamente  com  ot 
de  Pêra  andarão  arrendados  por  2:000 JiTOOO  réis»  e  ul- 
timamente por  l:8OO;y00O  réis;  os  furões  por 400,  e 
vinhos  por  IJO,  tendo  estes  chegado  a  200,  e  aquellet 
a  \\2fiOXQOO  réis;  as  roiuças  erão  da  fabrica.  Tem  igre« 
ja  da  Misericórdia  com  sua  irmandade,  de  poucas 
rendas  porém ;  ha  roais  huma  ermida  de  N.  Snr/  do 
Ca^mo,  em  muito  aceio  e  decência,  para  cuja  festa, 
que  he  bastante  esplendida,  concorre  toda  a  fregue* 
zia«   Havia  nesta  aldeia  hum  tabelliao,  nomeado  pp^ 

provisão  do  desembargo  do  paço ,  com  o  titulo  de  taf 

87 


^ 
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belliao  de  Alcantaríllia,  Pêra,  e  Algo^,  o  qual  }a« 
vráva  todas  as  escríptoras  publicas  destas  trea  rregue<^ 
zias.Os  moradores  da  aldeia  bebem  agua  de  hum  po* 
ço  que  fica  quasi  no  alveo  da  ribeira  da  ÈuchurraÂay 
e  dizem  que  he  bastaaie  digestiva :' no  verão  tomaha* 
ma  cór  alvacenta. 

Confina  com  a  Ribeiía  da  Enchurrada  que  a   se- 

Sara  de  Fera  a  EL,  com  S.  Bartholomeo  e  Silves  a 
[• ,  esta  e  Porches  a  O. ,  Pêra  e  mar  a  S.  (!)• 
Pêra  debaixo  j  ou  da  armação ,  situada  na  praia  & 
borda  ds  mar  a  j  de  légua  da.  outra  denominada  Pe« 
ra  de  cima.  O  mar  deixou  só  fauma  casa  em  pé  no 
dia  do  terremoto;  avançou,  mais  de  i  légua  inun* 
dando  tudo,  deixando  em  salgado  bumas  grandes 
várzeas  que  ficarão  reduzidas  a  ilha ,  e  afogando-Si 
pessoas.  Hoje  terá  hum  terço  da  povoação  da  outra 
aldeia  i  composta  de  pescadores  e  gente  que  s^  em» 
prega  no  mar;  os  quaes  tem  para. as  suas  pescaria» 
i  lanchas  e  4  artes:  a  mais  dominante  he  a  das  sár^ 
dinhas  ho  tempo  da  passagem,  as  quaes  são  perse^ 
guidas  pelas  artes,  cujas  redes  se  arrastão  pára  a  for* 
finosa  e  espaçosa  praia,  que  fica  em  frente ,  e  aos  la» 
tfos  da  povoação,  a  qual,  poucos  annos  ha,  ainda  era 
formada  só  de  eabanas ,  boje  tem  boas  casas,  e  algn*^ 
mas  ricas.  Conservando-se  aberta  sempre  a  boca  da 
lagoa  referida ,  entrarião  as  aguas  do  mar  pela  ribeU 
ra  dentro^  e  alli  poderião  formar  hum  porto  abriga» 
do  para  as  suas  pequenas  embarcações  peto  menos  ^ 
as  quaes  arrastão  para  a  praia  á  força  de  bra^»  eu» 
distancia  que  a  maré  não  lhes  possa  chegar.  ISas  en« 
chentes  do  inverno  pagão  os  lavradores  a  homens  de 
trabalho,  que  rompem  as  areias  da  boca  afim  de  dar 
escoante  ás  aguas  que  alagão  as  várzeas. 

Aqui   se  lançava  antigamente  buma  avmaçSo  no 


*  (i)  Est»  fregiieme  a  de  Pêra  foráo  incorporadas  át  no?o' pe- 
lo Decieto  de  ^  de  novembro  de  iSf6  aaCònceHio  de  Silves,  do* 
ijud  pela  prefeitura  havtão  sido  separadas  e  unidas  ao  de  Albu&i^ 
%k^  talvez  com  mais  rúãa 
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sitio  chamado  a  Ponta  da  Galé  ^  a  ^  de  légua,  tta 
cuja  paragem  a  praia  be  bastaute  limpa,  e  convidava 
a  usar  dus  cercos  para  a  pesca  do  atum ,  como  usão 
perto  de  Cadix.  Km  algumas  escavações  que  se  tem 
feito  na  aldeia,  que  íica  na  mesma  praia,  encontrão^ 
se  tinas  de  alvenaria,  e  vestígios  de  outras,  em  que 
se  fazia  a  salga  do  atuni«  Qs  moradores,  fora  da  tem* 
porada  da  sardinha,  apanhão  com  os  covaos  e  anzol 
algum  peixe  que  vendem  em  fresco;  são  hum  pouco 
desmazelados ,  e  não  se  afastão  da  costa  ;  dâo-se  a 
alguns  trabalhos  do  campo,  e  as  mulheres  emprcgão- 
se  em  obras  de  palma.  De  verão  concorrem  aqui 
muitas  pessoas  a  tomar    banhos  do  mar. 


§.   26: 


Fera. 


%-. 


Pêra,  aldeia  situada  na  estrada  de  Lagoa  para 
Farp,  na  altura  da  qual  se  descobre  o  mar  a  cert» 
distância ;  tem  poucas  rnas,  e  mal  distribuídas ;  igre<^ 
ja  |)equcna,  e  quasi  nenhuma  renda  de  fabrica*  Na' 
entrada'  do  O.  para  a  aldeia  ha  hum  poço  de  muito 
boa  agua  y  com  largo  tanque  em  que  os  habitanter 
dão  de  beber  aos  gados,  pela  esquerda  do  qual  cpr«^ 
Tú  a  estrada  jiara  Alcantarilha.,  c  pela  direita  segue 
a  de  Faro.  A  freguezia  foi  desannexada  da  de  Alcan^^ 
tarilha  em  1683  pelo  bispo  D«  José  de  Menezes:  com^^ 
prehende  execllentes  várzeas  regfidas  pela  ribeira  fúf^ 
marda  pelnsaguas  vertentes  deLagoae  Porcbes,  que* 
passando  pela  ponte  de  Alcantarilha  vai  formar  em^ 
Pêra  debai-xo  hnma  lagoa, ^un (o  ao  mar,  cnjas  areiam 
lhe  tapão  ás  vezes  a  evasão,  vindo  a  inundar  as  mes* 
mas  várzeas.  O  mais  terreno  he  coberto  de  vinhas", 
figueiras^  amendoeiras  e  oliveiras.  Por  esta  fregiK* 
zia  ha  muito  e  bom  oaliço.  .,  'Wi 

No  sitio ,   e  perto  da  ermida  de  S.  Lour€Dço.ã«è 

«7  • 
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Falmeiraes  ,   que  pertence  a  esta  fregaezia^  é  dbtá, 
do  Algoz  7  de  legaa  ^    faz*se   hiima  pequena  feira   a 
iode  agosto,  á  qual  todavia  concorre  gente  de  Loa», 
lé  e  Faro,  e  ás  ve«es  de  Tayira.    Pelo  terremotOL ca- . 
bio  a  igreja,  e  20  casas* 

Confina  a  freguezia  com  Alcantarilha  a  O*  pelo 
ribeiro  que  v^m  do  Barranco  Longo ,  Algoz  ao  J>1^^ 
Quia  e  Albufeira  a  E*,  e  mar  ao  S«  (!)• 


$•  27/ 


Concelho^  de  La^oa» 


Confina  este  CtMiceTho  com    o  de  PortímSo  a  Ol 
êt  que  he  separado  pelo  rio  ^  com  o  de  Silves  a  N.  ^ 
com  o  de  Albufeira  a  EL  e  com  o  mar  a  S.  Foi  elle 
separado  do  de  Silves  por  alvará  de  16  de  janeiro  de 
I7:ld,  dandb-lhe  j uiz  de  fora,  e  per  lefmo  .a  mesma 
íseguezia   com  as  de  ^tombar  e  Ferragudo  ^  a  que* 
Ibi  unida  a  dePercIíes  em  IBdi :  pertencia  á  casa  dai% 
Rainhas,  e  tem  muito  pequeno  rendimento, 
f      Lagoa^  villa  creada  pelo  sobredioto/.alvàriy  bem 
sitiiadai.  em  plauicie   á.  borda  da  estrada  4«e  aegue- 
df  Portimão  para  Earoi  eúm  boas  ruas  .e:  casas  reedif- 
icadas e  navas  depoiír  do  terremoto^  quearrcuou^ 
qoasi   todas,   ficanda.apeBas  JOO  em  pê  ;.  assim  tam-^ 
Mm  arrazoa  o  coiHrento  dos  religiosos  do  Carmo  ,   o* 
q^ãl  foi  todo  a  terra;,  a  igreja  da  freguezia ^  antíg*^ 
••-magestosaci  ficou  muito  ar ruinada  ^  •  hoje  repaiada: 
he  boniéa^  tem   Irea  naves.::  nMirrèrSo  oeste  dia   ié 
feàaoãs.  Çr  parocho  percebia  <^  dizimo  daamkiçaSj^ 


^)    NoGòhcelbo  de  Leomil',  Dist*  Adm.  de  Viíeu,   hs 
fieguezí^  do  mesmo  nome,,  e  outra  no  de  Pinhel^    Disu  Adn». 


qne  andava  por  SOOiifOoa  réis;' Aqni  ha  ham  reco* 
Ihimento  de  educandas  com  ^equeoc  rendimento,  fun^ 
dado  pelo  padre  António  Pacheco  Quaresta  (1).  Casa 
de  Misericórdia  qne  em  1757.  tinha  de  renda  63^000 
réis  e  20  alqueires  de  trigo.  Ao  sahir  da  villa,  cami- 
nho de  E. ,  fica  hum  poço  de  muita  e  boa  agua,  de 
qne  bebem  os  moradores ,  e  hum  tanque  contíguo 
para  dar  de  beber  aos  gados. 

Todo  o  termo  desta  freguezia ,  qne  apenas  tem 
1  legua  de  N.  a  S.,  e  pouco  menos  de  E.  a  O.  he 
bastante  fértil;  e  com  asdePorches,  Alcantarilba, 
Algoz  e  Silves  se  denomina  o  coração  do  Algarve ^ 
e  offerece  o  terrenomais plano  e  abrigado;  e  em  ver« 
dade  he  elle  hum  bosque  continuado  de  frondosas  olt* 
▼eiras  j  amcndoeiraa,  alfarrobeiras  e  figueiras  com 
extensas  várzeas ,  que  produzem  muito  trigo ;  largas 
Tinhátariás  entre  os  figueiraes,  e  algum  sumagre;  se- 
meado-  de  vários  ^caeaes ,  que  tomão  estes  campos' 
bastartte  aeompafthadoe ,  e  a  estrada  agradável  posto, 
que  iticommoda  no  verSo  por  ser  de  areia.  A  massa 
grossa  doa  diziínos  dã  freguezia  chegou  a  2:300Jir00O 
réis;  uUimaoientie  estava  por  1:4004^000  réis;  só  a 
ramo 'do  figo  produzia  mais  de  d  mil  arrobas:  os  fo* 
f0eè  de  tooo  o  c?neelho,  andavâO|  ineluindo  o  vinha 
e  amêndoa,  po#  400^000  reia,  tendo  subido  ao  do» 
bfo.  Três  lagares  de  azeite*  Olarias  em  que  se  fabri- 
ca boa  louça*  Eca  mui  doentia,  e  sujeita  a  sezSes;- 
desapparecèrâo  po^éni  as  moléstias,  que  torna  vão  in» 
aalubre  esta  liaÚttçao,  depois  qne  se  rompeo  e  abria 
huma  valia  por  eUre  huma  espaçosa  várzea  ,  que  es- 
tava inundada  e  imnlta.  A  sua  vizinhança  do  porta 
de  Ferragudo ,  e  ri#  de  Portimão ,  fornece  a  seus  ha- 
bitantes abastança  ie  pescarias»  As  mulheres  empre- 
gão-se  nas  obras  "dè  oalma,  apanho  e  preparo  dos  fru- 
ctos,  que  tudo  se  exporta  pelo  porto  da  Mexilhoei- 
linha» 


(i>   Doe  lUust.  tu  it. 


íí***JÇte-f-f- 


( "< ) 

Confina  s.  frégpézia  c^Mn  a  dedtotnbar  aO» ,  Sil 
fes  a  Is. ,  Toircbcs  a  J£^  ^  einar  a  S.  (i). 


o 
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Estombar.  *     ' 


.EfiioQjbaf  ,  aldeia  mediaaa  ,   por  entre  cujais  ruas 
passa   a  entrada  para  Karo :   outr'ora    foi  viila  faaio»a, 
com  castello  forle  que  tiuha  i>.noa»]de>^j!/eííabfice  em 
teinpodos   Mourof^  aosquaes  foi.ipiiiada  peJo  iii£Ígao« 
D.  Paio  Peres  Correia.  A. igreja  dafregjuezia  tem.  3.iia« 
ves,  e  iienhuiTia.singuIaridade :  a  .piiòf.lie  coitado,'  m. 
percebia  o  dizimo  àem  miuçasi  que  aodavao.par.peirr. 
to  de  õOOtUÍOOO  réis;  a  massa  grossa  com.  a  de^  ]Berra«v  . 
gudo  por  800  ,  e  aDtes  por  U200ígQiO  jèis.,  A  pppu* 
laçao   está  dividida  entne  esta  aldeiai   e  o  ppftb  da 
Mexilboeirinba  ,  que  apenas  dista.. ^  cie  Jegoa  a.O, ,  «f 
vários  cazaes»  quintas'  e  hortas ;  òs  friictos  aio  os  mes^ 
mos  de  que  já  fiz  menção.  Aqui  havia  hum  pequeno 
convento  de  franciscanos  denominado  de  Prache I  ,  do^ 
qual  cahio  a  maior  parte»  é  a  igreji  toda  pelo  terre- 
moto* Tem  algumas  casas  ricas,  e  cúiú  boni  tratamen^ 
to.  O  seu  castello  foi  doado  por  D*  Sancho L  ao  cou* 
vento  d^^Alcobaça,   como  Úcsl  diclE)    (Cap.  IL   $.  5.. 
not.  l.^.   Pelo  ti'rremoto  teve. 7  c«sas  arruinadas  em 
326  fogos  que   coutava ;    más  não  perigou  pessoa  ai* 
guma. 

Confina  á   freguesia  com   ã  istrada  da  barca  de 


(i)  Na  Ilha  de  S.  Miguel  ha  huma  lilla  do  .mesmo  nome ;  no 
Concelho  de  Villa  Nova  de  FamelícSo  .  Districto  Administrativo 
«fe  Braga,  huma  Freguezia ,   e  outra  no  boncelho  de.Izcda ,  Distri- 


cto Administrativo  de  JBragança. 
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PortiinSa,  coniinnandò  pela  mesma  em  direUdra  á 
Quinta*  de  S.  Fedro ,  desta  ás  Sesmarias ,  Monte  da 
Torrado ;  Alto  do  Telegfafo^  até  á  costa,  separando- 
se  de  Ferragudo  até  Lagoa  a  K«  Silves  a  N.^  e  mar 
ao  8.  ,..■■■.:. 

MexilJioeiriíiha  I  ;ildeia  ,para  cnja  fbraiaçSo  deu 
el*rei  1)4  João  1I«  privilegio-' de  couto  a  12.pe6cado« 
reSy  que  alii  se  fossem*  estabelecer  e  morar  pelo  me- 
nos 2  mezes  por  anoo  oâo  t&udo  crime  de  traição  ou 
aleive,  em  carta  de  2âi'*de  iafteii-o  de  ]49ô  a  requeri» 
meoto  da  camará  de*SHve8  (J)-,.*com  o  fim  de  aju* 
dar  aeommercio,  por  ;.ser  este  sitio  o  maia  acommo^ 
dado  para  a  carregação  .dos  géneros  do  paiz ,  e  pês» 
ca;;eem  verdade  foi  efle^beni  esoolhido  para  aquela 
le  primeiroJro,  pois  estaudo.assentado  na  margem  es» 
qiierda  do  rio  de  Portin^ao  y  alii  concorrem  todos  os 
frnctoS;  e  artigos  de  producçâo  e  industria  dos  habi* 
lantes  dos  concelhos  de  Silves,  Lagoa,  e  até  de  AI* 
bufeira,  que  ficao  a  E.  do  rio,  para  carregar  nas 
embarcações,  que  alii  apertão,  e  por  isso  acrescentou 
a  seu  primitivo  nome  o  da  Carregação,  Dista  4  légua 
M.  E.,  com  pouca  diíTerem^a,  da  foz,  com  fundo  ca* 
paz  de  virem  carregar  embarcações  de  mais  de  10 
mil  arrobas^  com  tinta  commodidade  ,  que  os  arma- 
zéns estSo  a  mui  enrta  >distancia  do  logar  do  émbar- 
que'ciiamado  o  ^/cayih'^^  onde  a  bem  pouco  cnsto  se 
podia  fazer  hum  cass^sobre  a  roeha,.  do  qual  bem 
precisa.  Concorrem  aqo>i -iiolempo  da  ca  rregaçSo  mni-^ 
tas  embareaçSe»  nacionaes  e*^trangeiras,  cujos  de»» 
pachos  se  fazem  na  alfandega  de  Portimão.  Esta  eoiw 
coerência:  e  trafego  tem  creado  alii  algnmas  casais 
€te  commercio,  que  bastante  tem  engrossado,  tanta 
com  o  sen  próprio ,  quanta  com  as'  eo4nmtssdes ;  tem 
por  isso  boas  moradas  de  casos  e  armazéns  em  buma 
s6  rua  que  segiK;  do  embarque  a  estrada  de  .Estom- 
bar, Communica-se  com  Portimão ,  a  que  £cá  fron« 
teira,   e  na  dislaiuria  de  quasi  ^  de  légua,   por  meio 


(O    U  I.  de  Guad  £  a9»  v.^tl- 


â(&  bate»;  £xcellenteB  marínhasr  abaixo  e  acima  cFá 
aldeia,  que  produieoi  muito  e  bom  sal.  Pelo  antigcr 
foral  de  Silvia  lem  esto  porto  privilégios  de  praça  dé 
.  i^aimercioi  No  teímpo  da  oarregfaçSo  «riiiha  aqui  i'c9m 
dir  o  juiz  de  fora  de  Lagoa,  para  perceber  os  emo« 
Itinientos  que  lhe  cabião.còma  juiz. bòrreioki  delia.  A 
6iza  do.figocarregado  neste  porto  aiidava  «arrendada 

Seio  conctíbo  da  Fazenda,  juntamente  òom  a  <^.AU 
u feira,  não  fa2endo  a  bem  do  cabeção  ^jem  ISíM) 
'foi  arrendada  por  3:01dJirO00  réik  ;-éjáiem  outros  anu 
4108  tinha  ^do  por -6  .contos*  Só  era  paga  do  «figo  que 
«ahia  vendido,  e  lião  por  eonta:  do  ouliârador ,  no 
•quê  havia  muita  fraude»  ^^á)4>piico!n)ais  de  100  fo« 
-gosy  que  pagSo  a  capeUào>t)«iè« lhes.  vai»  dizer  roiasa 
ermida  de  St,?  Antonio-que  fioa  qo^alto*:  *. 
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Ferragudo. 
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Ferragudo',  aldeia  k  foz  e  margiem  esquerda,  do 
TÍo."dc'Portimaoy  pouco  acima::.da  fortaleza  de  &  João, 
âjlttada  na  encosta  de  iMim- serro  com  frente  pai^a  o 
4io ;  juas  mal  lançadas^  f>eJa  -maior  parte  eúi  ladeira, 
•eom  alguma»,  ainda  que  bem  poucas,  cosas  bem 
construídas  modernamente  ^  assim  como  a  igreja,  fei* 
;ta  a  requerimento  da  Camará  de  Silves,  com  o  -pri- 
tvilegio  de  nunca  ser  dcsannexada  de  seu  termo,  que 
Jbe  foi  concedido  então  por  carta.de  2l.de*  agosto  de 
ãbW  (!)•  A  aldeia  composta  de  pescadores  com  poucos 
cazaes  pelas  fazendas  forma  a  freguesia;  erigida  em  I74i 
-pelo  bispo  D.  Ignacio  de  St.^  Thereza*  Pelo  terre- 
moto  contava  GO  fogos,   entrou  o  mar  pelas  casas,  e 


^ 


^m 
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derrubou  a  3.'  parte  delias  j  trazendo  as  mais  das  al^ 
faias  que  tinhão:  não  houve  mortos.  Os  pescadores 
desta  aldeia  são  mais  peritos  e  iqdustriosos  na  pesca 
que  os  de  Portimão ;  arriscãp-se  a  liir  pescar  maif 
longe  a  mesma  pescaria  que  os  de  Lagos  ^  muita  da 
qual  he  exportada  em  fresco,  ou  sal  preza,  por  aU- 
mocreves.  Tem  algumas  lanchas^  6  ca  biques  para  es- 
sa  pesca,  e  duas  arte^  de  arrastar,  cujas  redes. arras- 
tão ás  pequenas  pr^iaS^,  que  demorão  pela  parte  ex- 
terior das  fortalezas  de  S.  João  e  St.'  Catharina ,  ou 
ás  de  Pcra  e  Lagos ,  «ouform€  o  lado- para  onde  cor*' 
le  a  sardiulia.  Uesta  já  principião  a  extrahir  alguor 
azeite  ;  extrabem  porém  muito  dos  íigados  dos  quel* 
mes,  pailonas,  caçoes,  arraias,  e  toucinho  das  tooU 
nas:  nos  mezes  do  inverno,  passada  a  temporada  dir 
sardinha,  vão  nos  cahiques  pescar  nos  mares  de  Lis- 
boa,  e  vender  alli  a  pescaria.  Tambcm  se  occupão 
no  transporte  dos  fructos  do  paiz,  e  obras  de  palma  ^ 
em  que  as  mulheres  se  emprcgão,  e  que  vão  despa- 
char á  alfandega  de  Porti^ião  ,  tendo  para  este  fim  4 
cahiques  maiores  ,  e  hum  hiate. 

ror  decreto  de  |f>  de  novembro  de  1839  se  esta- 
beleceo  nesta  aldeia  huma  escola  de  primeiras  letras. 

Entre  esta  aldeia,    a  \  de  legna  acima  delia,    e 
a  da  Mexiihoeirinha  ,  ^  de  légua  abaixo  desta,    fica 
a  calçada,  aonde  abic^  a  barca  da  passagem    do  rio 
de  Portimão,  que  era  de  donatário.    Esta  calçada  foi 
mandada    construir    pelos  disvelos  do  bispo  D.  Fran- 
cisco Gomes,  ainda  não  ha  muitos  annos,  toda  de  no- 
vo sobre  hum  maciço  sustentado  por  dous  muros  late- 
raes  de  alvenaria,   que  atravessa   o  sapal  até  fenecer 
na  terra  ei^chuta  ,  onde  ha  três  caminhos;  o  da  direi- 
ta para  Ferragudo,   da  esquerda  para  a  Mexillroeiri- 
nha,   e   do  centro  para  Estombar,   estrada  de  Lagoa* 
^toi  huma  ,e   outra   parte   da  calçada  ha, extensos  i^ 
pães,   que  para  o  lado  de  E.  vão  entestar  com  fazen- 
das; e  do  O.  com  PVrragudo  e  rio,  os  quais  podião 
ser  roubados  ás  marés  com  pouca  dcspeza,   que  lj>em 
pagarião  na  producção  de  ceréaes,  por  ser,  otcíriyio 
de  bons  barros  cobertos  de  lodos  |  ,^  Diiteif^s^  e  çyn- 


(  2»8  ) 

correria  ,  além  disso,  para  profundar  ò  tk>  ^  estreiian^ 
dO|  e  apertando  o  alveo. 

De  summa  utilidade  seria  hufiia  ponte  neste  si* 
tio,  ainda  que  fosse  de  barcas,  em  íquanto  não  podes* 
se  ser  feita  de  ferro,  o  que  ^eria  preferível.  O  rio  te* 
rá  apenas  200  a  260  passos  na  vatantc  ,  e  a  despeza 
nâo  seria  de  muita  monta.  Huma  associação  que  in- 
tentasse esta  empreza  poderia  ser  pa^a  com  hum  dl* 
reíto  de  barreira  iguol  ao  que  se  dá  á  barca ,  por 
hum  certo  numero  de  annos.  Os  gados  e  carretas^  que 
tem  ao  presente  de  rodear  4  léguas^  viriilo  com  mtil^ 
ta  commodidade  passar  a  ponte.  As  camarás  de  La- 
goa e  Portimão  ganh«nrião  mu^ta  |^Ioiia  para  si j  e  fa* 
riâo  grande  beneficio  a  seus  concidadãos  ,  se  promo* 
Tessem  esta  obra  tão  iitil ,  como  necessária. 

Os  limites  da  freguezia  são  o  rio  de  Portimão  e 
estrada  da  barca ,  continuada  em  direitura  á  Quinta 
4e  S.  Pedro,  daqui  ás  Sesmarias,  Monte  do  Torrado^ 
Alto  do  Telegrafo,  até  á  costa,  por  cuja  linha  be  se-- 
parada  de  £stomt>ar  que  lhe  fica  a  ll)# 


§.  30. 


Têrcbe9é 


PorcheSi  ontr^òr»  povoaçSa  com  castelto  forte, 
4e  que  eí-rei  D.  AíTonsa  III.  fez  doação  com  auas^ 
^rejas^  e  outras  tcTras  e  herdades  em  Faro,  e  mai» 
partes  do  Algarve  em  fevereiro  de  1.252  a  DL  £ste* 
vão  Annes  sen  chanceller  (1).  D.  Diniz  deo  foral  a 
•eus  moradores  em  20  de  aq^osto  de  1486  (2)  ;  D.  Pe* 
flijro  1.  confirmou  seus  privilégios  (3.);  e  D.  Fernancía 


(i)    Li.  dlKte  rei  na  Torre  do  Tombo.  f.  Lod. 
(a)     L  1.  deste  rei  f.  173, 
(O    L  i*  dtfsce  ni  L  xw 
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unio  seu  julgado  ao  tenno  de  Silves  por  carta  de 
30  de  janeiro  de  1370  (1).  Hoje  em  dia  pequena  al- 
deia situada  «m  hum  òiCeirò  na  estrada  que  vai  de 
Lagoa  para  Albufeira;  e  que  passa  por  huma  de 
unas  ruas  bem  mal  calçadas.  Pelo  terremoto  cahirào 
238  casas,  e  pa^rte  da  Igreja  párocliial  ,  que  foi  re- 
parada, e  tem  4  altares.  A  freguezia  está  espalhada, 
»a  maior  parte,  por  cazaes  entre  fazendas  de  vinhas, 
figueiras,  oliveiras,  amendoeiras,  e  menos  alfarrobei- 
ras; terreno  de  caliças  e  areias  em  gcrat;  pouca  pro«> 
ducçao  de  trigo,  mais  cevadas  e  centeios.  Os  dizimof 
da  massa  grossa  chegarão  a  «K)0  mil  réis^  ultimamea- 
te  cstavão  por  200;  os  vinhos  por  40,  e  os  foiScs  po^ 
70;  tendo  andado  antes  aqnelles  por  100,  e  esles 
por  ÀBO..  A  menos  de  ^  légua  a  J£.  da  aldeia,  c  ouv- 
ira k  a'  JS»  de  N.  Fnr/  da  Uocha  íica  o  sitio  denomi* 
liado  Perches  o  Velho  ^  onde  foi  a  antiga  ]X)voação, 
e.casteilo,  de  que  poucos  vestigios  appa recém  ;  tetti*^ 
Ge.^porèm  encontrado  naquelles  arredores  alguns  sar* 
oofagos,  alicerces  de  edifícios  antigos ,  o  que  bem' 
indica  ter  sido  alii  a  primeira  ]>ovoação^  a  cujos  mo«* 
radorèft  foi  concedido  o  foral ^  e  privilégios  que  íicãa- 
apentados:  cm  seu  lugar  estão  hoje  arvores  que  de* 
notão  séculos  de  aoitiguidade. 

Confina  com  o  mar  pela  banda  dcN^Snr/  da  Ro- 
eria, ermida  dentro  da  fortaleza  situa-la  em  huma* 
ponta  de  terra,  que  se  mette  peio  mar  ]60  passos; 
fioíireo  também  muito  com  o  terremoto :  alli  se  faz 
huma  feira  franca  a  15  d^^agosto,  em  que  se  celebra  a 
festa  de  N.Snr/  ;  íica-lhe  a  freguezia  de  Lagoa  a  0« , 
Silves  a  N.  e  Alcantarilha  e  Fera  a  E.  Foi  agora  des* 
«umexada  do  termo  de  Silves,  e  incorporada  no  de' 
Lagoa,  de  quê  dista  huma  légua  de.  Lua  estrada* 


■■    II  ■» 
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Concelho  (VAlbufeireu 


O  terreno  deste  concelho  be  pela  maior  parte 
montuoso  e  pedregoso ;  menos  abundante  de  cereaet 
que  os  outros  do.  O» ,  e  ainda  menos  arvoredo. 

Confina  com  o  de  Lagoa  a  0»|  Silves  a  N.  O. 
Loulé  a  N.  E. ,  F*aro  a  E.,  e  mar  a  S. 

Albufeira,    BalLum j    villa   antiga   com    castello 
forte  tomada  aos    Moliros  no   reinado  de  D.-Afibn* 
solll.,  que  a  deo  á  Ordem  de  Avis,  sendo. «eu  mes* 
tre  Martim  Fernandes^  por  carta  |>assada  no  dia  O  an- 
tes  das  Calendas  de  maio- de  J  250  (1).   Situada  enp 
bum  pequeno  valle  formado  por  encostas  pedregosas* 
das  alturas,  que  lhe  ficão  a  iSi.,  E. ,  e  O. ,  terminam* 
do  ao  S.  com  elevados  e  escarpados  rochedoa  em  que^ 
bate  o  Oceano,   no  qual    vai   desaguar    hum  ribeiro 
que  a  corta,  e  sobre  este  huma  ponte  de  hum  só  ari- 
cc  de   alvenaria,   que   no  meio   da  villa  atravessa  a* 
estrada  para  Faro,    Em    21  de  julho  de  i329  lhe  foi 
concedido  o  privilegio  de  visiubança  com.  o  concelho 
de  Loulé  (2);  e  por  carta  de  29  de  novembro  de  137^ 
ordenou  el*rei  D.  Fernando    que  os.  concelhos  de  Sit* 
"vcs,    Faro,    Tavira  e  Lagos    partissem   com    ella  do 
pão  que  lhes  viesse  de    fora  (3).    A&senlo  em  Cortes 
no  banco  15.  tluiz  de  fora  ,  e  ao  presente  ordiiiario* 
Governador  militar  com  guarnição  de  d  estacam  cnlos, 
para  os  quaes  tem  quartéis  na   parte  chamada  Villa  a 
dentro  f  onde  ha  restos  dos  antigos  muros  do  seu  caK« 
teilo ,  praça ,  casas  da  camará,  cadeiai  e  bateria  qQ« 


CO     L  1,  (te  D   AfFonso  111.  f,  45  w.* 
(a)    L  a.*>  do  Guact.  f.  90. 
O)    U  â.  do  Cuad.  f.  ii^ 
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«erve  de  registo.  A>gamaff  casas  boas  ornSo  a  villa,' 
reedificadas  depois  do  terremoto  que  a  deixo<i  iolia« 
bitavel:  o  mar  entrou  com  tal  ímpeto  pela  foz  e  praia, 

aae  snbio  á  enorme  altura  dé  15  covados)  repetio  o 
uxo  e  refluxo  por  3  vezes  ^  coro  maior  violência, 
em  poucos  minutos^  e  continuou  fora  do  seu  curso 
até  ás  4  horas  da  tarde :  levou  pelos  alicerces  todas 
as  casas,  exceplo  27  que  ficarão  muito  arruinadas* 
Toda  a  gente  que  estava  na  igreja  matriz  ,  quanda 
desabou  ,  fugio  para  a  rua,  e  alli  encontrarão  a  mor* 
te  227  pessoas.  O  bispo  D..  Francisco  Gomes  maudoo 
fazer  huma  igreja  nova,  que  he  magnifica,  posto  que 
não  esteja  de  todo  acabada.  O  prior  e  tret  beneficia* 
dos  erão  providos  pela  Ordem^  de  Aviz.  Casa  de  iVli» 
aericordiâ  com  renda  de  70^^825  réis  em  foros,  I2i 
alqueires  de  trigo ,  e  5  arrobas  de  figos. 

Mercado  abundante  nos  don)ingus;  e  feira  de  3^ 
dias  muito  antiga  a  3  de  fevereiro,  já  prorogada  por 
6  annos  por  alvará  de  16  de. janeiro  de  ]682(l)  coo* 
cedido  pelo  príncipe  D.  Pedro  coroo  regente:  consta 
principalmente  de  carnes  de  porco  salgadas :  outra  i^ 
16  de  agosto,  festa  de  M.  Snr.''  da  Orada,  que  se  ce-^ 
lebra  em  huma  ermida  ao  entrar  na  villa  pelo  O. ,  k 
qual  concorria  muita  gente  que  levava  «fiertas,  com 
que  engrossava  a  renda  du .parodio,  Consta  de  algum 
gado  e  fructas. 

A  furiosa  sanha  dos  rebeldes  a  arruinou  de  todo 
em  \6'nVd  f  abrazando  a  maior  parte  das  casas  nobref 
que  aformosravão  as  ruas.  0^  habitantes  e  algui>s  ou« 
tros  Coustilucionaes,  para  se  defenderem  dos  rebeldes 
que  os  perseguião,  se  recolherão  por  ultimo  ao  arrui* 
nado  cistello,  donde  lhe  íizerao  algum  fogo;  mas  fa* 
lecendo-lhes  alli  muuiyõts  de  boca  e  de  guerra  acei- 
tárSo  a  capitulação  que  os  malvados  lhes  offerecêrâo,- 
e  vilmente  quebrarão  logo  que  os  colherão  desarma* 
dos,  e  virão  que  huma  embarcação  de  guerra  man- 
dada de  Faro  aproximando-se   á  terra  lhes  fazia  fogo 


(O    L  44  de  D.  Aífonso  V.  f.  jiS  v.* 


P^r  observar  alli  árvorada^.a»ba4deir»  rèalfctt;  ^po» 
tiUãi^   iHrádaado    que   era^  Iriíiyao  sé  levantou  a  voft 
matamos  os  wtiAtadoí,  .o  Ijce  pastarão  a. exec*ilàr,  fa« 
tendo  no  mcelna^  <lia  ''!i7i>de  julho  y  ctuel'  e»  baribar* 
^fltança  em  74^  pessoas  ^e  lodcts  as  idades  ;    ferocida*' 
úje  que  tazubramír  de  bórior  !  i!    >      ^ 
;,,      A  Bua  fiequrtwi  enseada  he' defcndida^])ela  bate*. 
i:ia  da  Balkira  a  O.  (jitntò  datqnal  existe  liu ma  grail^ 
de  mina  de  gesso  )v  <-*   a  de*  8.  João  a  S. >  nad   di' 
abrigo  a  enibarcaçocimaiores  de  lanchas.  Com  al^iné^ 
Uabalbos  hydranlicòs  se  poderia  alargnr  mais^a^bécá^ 
4o.fibeiro,   que  então  pernníUria  entrada  é  abrigo^  á 
miliorffl*  At  prdcariás.  ^o  de  pòoeactDonta;  os  pesca* 
ddresí  poucoè;;  iem  3  artes  cujas  r^des  arrastão  á*  pe- 
quena  praia  ao   pê  da'v.illa,  a  qual  com  ó  meámp* 
fuado  de  areia  se  niette  pelo  níar  dentro  300  braças: 
dgifmas  vezes  também  as  vão  arr;tst<ir  a  outra  praia 
qu'<f  fica  perto  de  Quarteira.  No^verão  occupão*se>s«' 
tc9rinarjtiiii08  nas  armações  do  aiom  de  Lagos  OU  Fa- 
io ;e.  d]epois  na  pesca  com  aiizoloii  covâos,^  tíSo  se- 
afastando  muito  da  costa,    que  já  fica  descripta.   To- 
da a  pescaria  se  consome   na  viila  em  fre^eo,    ou  asi 
aim  mesmo  be  exportada  por  almocre^^s  para  as  fre*' 
guézias  v.ísinhas.  Coistumão  tirar  algum  azeite  dos  fi« 
g^dos  e  Jntcstinois  dos  peixes  próprios.  Por  alvará  de' 
]9  de  fevereiro  de  1505  foi  doada  ao  duque  de  Coim- 
bra;   mestre  da  Ordem  de  Aviz',  a  dizima  velha  dos 
atuns  e  outras  pescarias  que  morressem  uas  armaçSes 
do  termo  de  Albif feira  (1). 

Entre  Albufeira  e  o  forte  de  Valongo  rebentão 
na  praia  á  borda  do  mar  huns  nascentes  de  agua  do- 
ce pelo  que  ebaroão  a  este  sitio  Olhos  (Pagun ;  e  já 
dentro  do  mar,  na  mesma  direcção  c  a  pouca  distan- 
cia, rebenta  outro  muito  grande,  que  lança  bastan- 
te. A  poucos  |)assos  delles  para  O.  derao  á  costa  cm 
março  de  mil  setecentos  e  setenta  ou  oitenta  c  tantos, 


CO    L.  I.  dos  Mestrados  f,  app.  Torre  do  Tombo. 


^ 
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dois  cetáceos  (Delphinus  orca)  macho  e  (emea  ;  o  pii- 
nieiro  dos  quaes  ,  que  era  maior  ,  tinha  de  comprida 
ôG  palmos,  e  10  de  altura  na.  parte  mais  grossa*  Des- 
tes cetáceos  rarissimas  vezes  apparecem  nos  mares  da 
Europa  meridional.  O  major  do  corpo  de  engenhei* 
ros  José  deSande  VascoóceHos  lhe  tirou  a  planta  que 
se  conserva  no  muzeu  da  Academia  Real  das  Scien* 
cias  de  Lisboa. 

O  seu  terreno '  produz  em  abundância  ceréaes  e 
legumes  y  que  sobejão  do  seu  consumo^  muito  figo^ 
amêndoa^  alfarroba,  exceli  ente  vinho,  »)gum  su« 
magre ,  rezinas,  grã  de  carapeio  ;  madeira  de  aeinbo^ 
e  pinho;  principalmente  no  pinhal  de  Quarteira,  què 
ilida  exporta ,  e  muitas  vezes  por  terra  para  o  poi^ 
lo  da  Mexilhoerrinha.  Abunda  também  de  hortaliça^ 
fructas,  e  cãya;  fàlta^lhe  porém  agua  que  bebem  de 
poços;  o  commu-m  fica  a  O.  da  vilTa  no  meio  da  vaf*^ 
xea  a  que  se  desce  por  huma  ingremé  calçada:  ten^ 
autrodeboa  ago^a  n6sitio  da  Bolota,  ^de  légua  aoM.^ 
péssimo  caminho*  Pabricas  de  excellente  ladrilho  t 
tellia,  qued^alli  se  exporta:  as  mulheres  trabalhão  eni 
palma ,  e  obraa  de  figa  matiiadas  de  diversas  core» 
do  mesmo  figo. 

Pagava^se  alli  a  siza  da  ^arregaç3o  ,  TO  por  ^^ 
do  figo  exportada  pela  mar,  que  se  arrecadava  pela 
provedoria,  e  em  1029  produzio  ^2iíS4èB  réis;  e  oiv- 
tro  direito  denominado  da  Alcaidofia  que  no  nyesma 
anno  esteve  arrendado  por  20i2f  100  réis;  era  pagoso*^ 
mente  pelas  padeira»  e  carniceiros.  Q  dizimxx  da  com*^ 
B>enda,  que  eomprehendia  as  fregnezias  de  Paderne, 
eOuIa,  audava  ultimamente  arrendado  por  1:600)9 
reis  livres  para  o  commendador  (V). 

Confina  a  fregnezia  com  Pêra  e  Aleantarilha  aO.y 
Guia  ao  N. ,  Boliqueime  a  E. ,  e  mar  ao  S. 

Deo  ó  titulo  de  barão  ao  tenente  generalJosé  de 
Vasconcellos  de  Sá ,  o  qual  teve  esta  mercê  por  de* 
ereto  de  a  de  julho  de  182a« 


iO    l>oc»^  lUust;  D.  iiJ^ 
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Paderne^ 


Paderue  ,  , aldeia  9ituada  po  revés  de  hum  mon- 
te)  de  que  não.  se  descobre  }¥>voaçSo  alguma;  era 
viila.  grande. C04I1.  jcastello  forte  que  «i-rei  D.  Aífoii* 
po  111.  tomou  ao9. Mouros j  e  U.  Dioiz  doou  ao  mes- 
ire  da  Ordem  de  Aviz  O.  Lourenço  Aones  coin  o  pa- 
droado da  igreja  por  carta  do.  1.^  de  janeiro  de 
1305  (1).  Dista  o  castcllo,  qoe  .tem  dentro  a  ermida 
de  N.  Snr/  da  Assumpçlfo,  e  ao  premente  está  mui 
aimijuado,  quasi  à  légua  da  aldeia^  fora  da  qual,  po- 
irèm  perto^  também  está  a  igreja  parocliiai ,  que  be 
boa  ^  de  3  naves,  e  9  altares»  O.parocho  adíniuístra 
liuma  albergaria,  que  tem  de  renda  16  alqueires  do 
trigo  e  4800  réis  para  os  pobres. 

Perto  (|a  aldeia  ha  huma  fonte  abundante  d^^agua 
da  qual  bebem  os  moradores;  e  a  curta  distancia  tem 
huipa  ponte  de  Madeira  sobre  a  ribeira  do  Algíbre, 
que  nasce  no  iiitio  do  mesmo  nome ,  caudalosa  no  in« 
verno,  e  percnne  cm  o  verão;  ainda  perto  da  aldeia 
entra  nclla  a  pequena  ribeira  d^Alte;  corre  de  N.  a 
S*,  e  vai  morrer  em  Quarteira.  Aproveitao-se  algu- 
mas das  suas  aguas  para  regar  as  boas  planícies  quo 
a  bordão,  e  qge  sào  bastante  férteis.  Os  seus  fructos 
são  08  communs  do  concelho  com  algum  sumagre;  tem 
boas  terras  reduzidas  a  matos  por  falta  de  cultura  e 
braços. 

Confina  a  freguezia  (2)  com  Alte  e  S«  Bartholo* 


(O    L-   5-  cie  D.  Affonso  111.  f.  i6  v.* 

(a)  No  arredondamento  das  freguezias  a  qut  procedeo  a  Junta 
doDistrictoem  i8j6,  recebe  ejta  os  íos:o5  do  Arie iro  destacados 
da  de  AJtc ,  da  qual  estão  mais  distantes ,  e  peor  camioiío. 
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S.  e  Alg02  A  O.  (I).  .  ;> 
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.  Alfonles  da  Guia.|..peqti«Da  oldeia  assentada  nâ 
meia  Udeira  de  hum. ii>€iy<^;tiS$i  muito  elevado,  do 
'qual  pouco  ierrefio  se  dt«ct>bre«  A.  igreja  da  íregue* 
lia  he  pequena  ,  e  £ca  ua.  extremidade  do  M»  da  al- 
deia» A*  freguezia  tomou  o  Jipime  da  Quiçí  de  buiqi^ 
«nu ida  d» invocação  ide  Kf  Snr/  da. Çiujia^  cuja.fe^ 
tívidade  se.  eelebrá  a  9  de  .Setembro ,  dia  em<  que  al« 
li  ha  hniiia  pequena  feir^  de  24  hora»)  á  qual  eont^ 
oorreac  «gente  davvisiubaufa,^  Pela  parte  de  baixo  hi 
bama! fonte  mui  abund&ute  de,  excelleote  agua,  qne 
Jião  cònsia  ler  dímÍQOÍ()o.oq  pecado*;  e  junto  deiU 
•bum  lagar  de  aioite.  O  termo  ,da  freguesia  he  plaiA> 
é  íerlil  emttodo^  os  fructOs  do  -AJgajrVe.  Confina  com 
Algoz  a  M.y  Fera  a  O.  ^  Albufeira  a  S.  e  & 


.  \ 


,.» 


$é  za: 


Boliqueime*, 


.  -■  K 


0> 


Boliqueime,  aldeia  grande  na  encosta  de  humfi 
peqnéDa  ooUina  oo  principio  do  barrocal,  rodeada  de 
montes  e  serros  por  todos  os  lados,  excepto  pelo  S,  ,^ 
a    èleguaN.  da  praia  de  Quarteira,  e   a  À.  O.  db^ 
pçtq  velhoj  o  qual  foi  destruído  pelo  terremoto  moi>/ 


(O    ^o  Concelho  de  Jdúffufi  Distr.  Adm.  de  Viani)a  ba.bojtfs 
povoa<;âo  do  metnao  nome.    ;  -^ 


.  «• 
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Itnâò  ^la  S^reja ,  qM  déBabon  y'M  pertoa»  que  não 
fugirão  por  persuasões  do  parocho>  e  t)em  hoje-algu^ 
mas  poucas  de  casos  habitadas,  e  varias  ruínas.  A 
igreja  nova  he  cspaçosar^é  4>era  aeab^a  ,^  de  huma 
só  nave.  Não  ba  fonte  na  aldeia  f  e  09  moradores  be* 
bem  agua  de  poços,  que  he  boa.  A  fregueiia  he  bas- 
tante extensa;  o  terreno  fetn  gvral  fertiP;  tem  muitos, 
baldios  por  cultivas.  Fi^odux  em  abundância  figos ^ 
amêndoas  y  e  cereaes :  Wnbos  palhetes  de  excelknte 
qualidade  ^to  qOe  ttulltf  Aial  fabticados;.'a'íifVa  he 
Ittais  temporS,  ejá  oo  fim  4e  agosto  st  vende  deste  ví^ 
nho  novana  feira  ds  Loalé.  Confina  afregn^Btacov  Lou- 
lé a  B»^  Alie  a  N.>  Parieme  t  Aibofeira  a  0»y  -t  mar  a 
S.  Os  casaes;  de  ^ain;  «  algiuis  otttfos  sitQad«>s  a  0«. 
da  ríbeka  de Quarteira^^^Se  Unpropfiamtnte  Veslafte^ 
gnetia  pertettceado  aa  Concelho  de  AtbAfe»a^  a  cu^ 
JÁ  fregte^ia  cofaviria  ann£3t&«k)8  (^f)^::  i 
^'  Quarteira,  aldeia  de  pesdadoresi  pe^Dteate  ent 
^Èie  a  esta  ffegneiia^  de^uj^a  igviâa  áistáik  rtpgua'|, 
è  outra  pafte  â  de  Losúté ;  situada  >á  Ibonla  dii€)ccanow 
Foi  grande  anilgaíaente  00  trato- da^l^mmescio.epcs» 
éarras;  e  por  idso. 'ba  opinill^s  de  %ue  alti  sej^  o  at«^ 
sento  da  antiga  cidade  de  Carteia  peiU  analogia)  que 
se  encontia  na  descri pç3o  de  suas  pescarias  de  aturoi. 
ca  valia,  e  sardinhas ,  como  largamente  discorre  Fr». 
Vicente  Salgado  (2).  Hojíe  apenas  consta  de  at^nmaa 
cabanas  de  iuneo  com  poucas  casas  de  pedra^  distan» 
te  do  castello  velho  Luns  'lOO  passos ,.  donde  se  mu* 
darão  pelo  terremoto  de  1755.  Junto  da  psaia ,  mas^ 
dentro  do  Oceano ,  se  encontrão  vestígios  de  autígui-^ 
dade  foimados  pela  celebre  argamassa  de  que  falia 
!Flinio  (S) ;  e  bem  pode  sec  que  a  torre>  efuuoada  da 
Tigia  boje^seja  a  famosa  dos  povois  aniig^*.  Foc  al*^ 

■■  .  • 

.  <(0  Pels*  prefeitura  foi  esu.  freguezis  Mnidn  soCòntcttie.dt  AI^ 
JkiFcini',  |xla<  lei  de  17  de  abril  dè  i8a^8  annexada  ao  de  Loulé;. 
^  Tlfilmaniente  peh.de-  ^o  de  julhos  de- j  •9)^  vdftoií.so-cls  Alhiii^ 

to    Itemi  Éccies.  do-Alg.  cap.  4.  uu  SP.  ' 

Ctí  •  H»í-  ^í«-  i-*.  jp.  Cap.  X1>U 


ygsak  èe  8  de •  fererelro  de  1460  fotSo  'doados  os  direi*, 
tos  reaes  doporte^de  Quarteira  a  Kllno^fiarreto  (1)^ 
No  tempo  das  alkiiadi^vas  se  lançava  neste  sitio  hnma* 
deatuo).  Em  6'*déifeverejio  de  1679  ordenou  el*rei 
Hl  Henriqueque  d^atii  por  diante  se  }iagasse  ás  cara-^ 
veiaS)  que*  carregassem  atum  desta  armaç&o  deQaar* 
(eira  para  a  feitoria  de  Faro,  800  Teia  de  frete  por  ca* 
da  viagem  (2). 

'  Pertence  lodo  este  sitio,  e  as  terras  daQniivfa,  ao 
inorg^ado  do  marqoez  de  Lonlé,  ao  qaai  se  paga  t2#' 
réis  annuaes  por  eada  cabana  que  alli  se  construa ,  o 
800  réis  sendo  casa  de  i>edra  e  cal.  Estes  pescadoreo 
pouco  se  afastSo  da  costa  em  suas  lanchas;  tem  alg«« 
mas  artes  eom  que  arrastão  a  sardinha  á  formosa  praia 
que  pizâo:  todo  t>  peixe  he  carretado  em  fresco  para* 
Loulé,  e  povoaipoes  visinhac.  Contribuem  para  o  con> 
promisso  de  Paro,  em  que  ei:tão  matriculados  3dy  com 
huma  quota  parte  de  seus  lucros,  pelo  que. recebem 
as  mesman  vavitagensque  os  pescadores  desta  cidade. 
Bem  se  poderia  augmeutar  esU  |)esca,  se  houvesBe  bv* 
ma  enseada,  em  que  se  abrigassem  os  barcos,  evitatti* 
do  o  trabalho  de  os  atrastar  para""  a  praia.  Fácil  e  de 
pouco  casto  seria  esta  obra,  mudando  o  afvoo  de  re» 
g<ito  que  desagua  uo  mar  |)erto  da  aldeia ,  o  qual- 
ant^  do  terremoto  ainda  corria  mais  proiLioKi.  Fazen* 
do  pois  entrar  esle  regalo  no  antigo  -leito  |  talve2'al« 
li  se  formasse  a  enseada,  ou  se  faria  maior  buma  la* 
goa,  que  neste  sitio  se  estende  por  hum  sapal ,  que 
nada  produz,  e  na  qual  mais  peixe  se  podia  criarf 
e  assim  estagnão  as  aguas  e  tornáo  a  habitação  doeu* 
lia  de  setSes.  Se  os  maritimos  desta  praia  se  unissemí- 
com  os  de  Pcra  e  Albufeira,  e  formassem  todos  hum 
Compromisso  nesta  vil  la  ,  como  oiais  centrai ,  alga^ 
ma  parle  de  suas^  quotas  a  este  fim  poderiâo  applican 
Os  prourietarios  de  Lonlé  e  freguexias  contíguas  nSo 
deixariao  de  utilizar  com  a  abertura  deste  poriO.iiQ^^ 


Marfta 


(O    L  4,  do  Ousd.  f.  'é66.  Tone  dôTonribo. 
(a)     L.  31  deste  rei  f.  25  5.  Tonre  do  Tomko.  •  • 
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ro,  para  o-qdM  dbv^èriSo  de>  boiài-g»dòMÍootribUiff^ 
uao  pel.i  maior  âbuodaiicia  -de  peacarías;;.  maa  peiai 
maia  commoda^    e  fácil  extracçSic^.idD   seus  fructoar 
iguaes  vantagens.  corkeriSo  os  habitantes  d^  Albafei*/ 
ra.   A^^s  çamaFas  iljeates  eoaoelbos  eu mpre. tomar íemi 
coQsideração  o  beneficio  qnQ  de  tal  eio preza  ressUa^t 
xá.  Condiria  também  faaer  algum  arraigo  .con  o  ad«: 
mioistrador  do   morgado  a  fim  de   que  fosse  Uvoe  a^ 
qualquer  edificar  allinesla  afeia  improduoiiva  caba- 
na ou  casa  sem  |>agar  foro  ou  pjtaM^.a^uma;  e  coti». 
vidar   por  atgujna  outra  maneirai  qiiMm  quázesse  asi 
oeiítaf  .morada  nestes  logxires.  O  mar  anirou  pele-  ter^ 
rc<noto  meia  légua  dentro,  e  maion  52  pessoas. 

Na  distancia  de  .meia  légua  a  Q.  ficâ^  as  casas  da 
quieta  do: morgado^  c,  as  excellentes  terras  que  deU 
ia  fornsão.boa. parte.  EUrei-  tX  Diniadea  estes  terre- 
nos- de  foro  aMartim  MecchaBè  em  iiovemJbro  de  L297 
com;  obrigação  de  os  povoas  com  M  monsdorcs  (1);. 
e  Ok  João  K;  aqui  maiidoa  fazer  os  primeiros  ensaio» 
da  plantação  das  canas  do  açHcari  como  fica  dko  (2).. 
Sio  em  verdade  bastante  pingues. cstaa  tersas,  hoje- 
em  dia  estãoi^menoa  mal  euHivadas^  e  dão  mavatriUio*-. 
sa  produeçSo  decereaea,  milhoay^  legunMSt  ezcel** 
tentes  melSes,  e  melancias.  Corre  nesle  sili»a  ribeira, 
de  Quarteira,  que  tem  sido  formada  .pelas  de  Tor  ^ 
Salir ,  QuerenÇ^:,  ^  Mercês  i  e  outraa.seta.  nome  ,.  que- 
baixand»  da  aerrai  vè^n  engtossatulo  até  fazer  esta 
candaiusa.,,  mesmo»  antes  de  diegar  á  ponte ,  qae  cor- 
ta a  estrada  d^.  Albufeira  para  Faro.  He  esta  ponta. 
muito  anti^)  estreita,  e  atgiKiia  cousa  arruinada ,. i^ 
qae  be  mister  acudir  a  tsmpo»  £m  btima  das  pare-- 
des  delia*  existe  huma  figueira,  bastante  antiga ^  <kue 
alH  nasoeo;  dá*  figoa  especjaes.  que  .muitas  pessoas: 
itm  reprodusido  por  enxertos*  nas  suas.  fazendasu  Pott->- 
eo  abaixo  da  ponte  nascem  no  sitio  do  trunca V.tre»- 
grandea  olbeisos  de  agoa,  qi>e  vèm.de  muâto- fHudoí, 


«j^;^^— ^■^^■^■jl.iMit      ifmm^j^m  I    iwmmmtmrit^Ê^mm^mm*^ 


(O    L.  4.  deste  lei  h  6  .v.<  Tone  do-Xoisbo^ 
(*J    Cap.  lY.  S-IP. 


(  309  ) 

cbaioadoa  da  Mexugueira^  do  Ulmoj  e  dp  Robalo t  o 
gado,  qne  alli  cahe,  logo  se  aíoga,  .  > 

Por  aqui  ha  vários  sapaes  qne  mui  jbem  ae  po#i 
dião  roubar  áa  marés,  «reduzir  a  cultura;  ou  pielol 
menos  aproveitar  as  plantas  iiiaritimas^  de  que  estão: 
oobertoS)  para  faser  a  barrilha  ^  e  propagar  as  de  me» 
Ihor  qualidade  como  o  xeoopodio.  Pelos  lados  da  es* 
Irada ,  em  todo  o  prolongamento  do  morgado ,  ha 
hum  extenso  pinhal  muilo  destruído  e  maltratado  ^ 
de  que  não  se  colhem  os  proveitos  que  podia  dar  ^ 
apenas  se  corta  alguma  madeira  para  barcos,  e  sft 
fabrica  algum  breu  ^  mas  em  pequena  quantidade» 


§•  3& 


Concelha  de  Loulé. 


O  concelho  de  LouIè  he  b»m  dos  maiores  do  AT-; 
garve,  parte  na  serra ,.  no  barroeal ,.  e  ainda  na  bei* 
va  mar,  moi  abundante  em  gados,  até  do  suinio :  a» 
suas  rendas  são  maiores  que  as  de  nenhum  outro  do 
i^lgarve.  Confina  no  Alem^TcJq  eom  o  concelho  de. 
Almodovar  a  N»,  con»  os  de  Tavira  e  Faro  a  ]L  ,  Al-^ 
coitim  a  N.  &,  Albufeira  a  O»,  Silves  a  N.  O.  Faro 
e  Uceano  a  8. 

Loulé  ^  vill»  grande  ^  muí  antiga,  tomada  áoa 
Mouros  em  1249  por  D;  Paio  Peres^  Correia  no  reina^ 
do  de  D.  Affonso.IIi. ,  que  a  mandoí^  povoar  de  ih>« 
vo  por  ter  ficado  muito  estragada  ,  e  Uie  deu  foral 
semelhante  ao  de  Tavira,  (Taro,  e  Siives  em  124^6  (!)• 
Em  fevereiro  de  1207  mondoH  e]*rti  de  CdfiteUa  en- 
tregar o;seu  casteiio  ao  de  Portugal  (2).  Erigida  em 
condado  por  èt rei  IX  Aflbnso  V»  a  favor  de  l).  tien«9 


Xi  «  — 


(O    Doe.  Just.  n.  I. 

ia)    L  I.  ds  D.  AfíoBsa  IIIv  f.  Ij.  v.^  TosfC  do  ToadHk. 
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riqne  de  Menezes;  e  depob  em  marqnezádo  á  favor- 
do  Conde  de  Vai  dos  Keit  por  D.  João  'Ví«  Tiuba  aif 
sento  em  Còrtios  no  banco  9,  Por  carta  de  9  de  agos* 
to  de  1357  forSo.  sent  moradores  isentos-  de  pagor^tli*» 
oima  e  outros  direitos  (I).  iSra  cabeça  de  julgadd  de- 
J4iiZ  de  (Vira;  |)eU  divi$?lo  jildiciaria  de  li$a5  iiaoti 
de  j^uiz  de  direito,  e  pela  ultima  de  l^'S$  coro  juir 
ordinário;  l^rofessor  de  latim/  e  Mestre  de  primeira» 
letras. 

Hoje  ainda  respira  antiguidade;  tem  algumas  ruas 
largas,  e  casas. m^nos  màs«  A  igreja  da*  fregoecia  he 
hum  templo  >aniigo,  de  fabrica  ordioaría ,'  cnjapn«- 
droado  entrou  no  escambo  feito  por  el-rci  U.  Diniz 
com  D.  João  Ozoriz  ,  mestre  da  Ordem  de  S.  Thiago 
em  4  de  dezembro  de  \'£9B  (2),  e  desde  então  iicou 
pertencendo  a  esta  Ordem,  que  pelos  dizimos  da  com* 
menda  fornecia  côngruas  ao  parocho,  que  fazia  mais 
de  hum  conto  de  réis^  e  a  três  beneficiados e  sacristão. 
Tinha  hum  convento  de  frades  de  SU^  Agostinho,  ou- 
tro de  Capuchos,  e  outro  de  freiras  franciscanas^  que 
Çbr  serem  poucas  passarão  pára  o  das  fiernardas  de 
'avira:  as  suas  igrejas  são  medíocres  assim  como  ai» 
^umas  ermidas  dos  subúrbios.  O  castello desabou  pe^ 
M>  terremoto,  que  arruinou  200  casas,  e  o  conrento. 
dos  Agostinhos,  que,  jse  diz ,  fora  dos  Templários^ 
.e  doad^^áquellespelo  cardeal  rei  ^'  templo  som ptno- 
êo,  cujas -eolumnas  e  arcos  em  ruinas  attcstão  sua  an« 
tiga  magnificência;  morrerão  duas  pessoas.  Já  no  an« 
no  de  1003  haviâo  soifrido  seus  moradores  outra  se* 
melhante  attribultiçâo  por  hum  diluvio  de  agua,  por 
effeito  do  qt^al  morrerão  17  pessoas,  e  forio  destrui* 
das  muitas  casas  e  ruas. 

He  mui  abuhdante  de  agua  em  todos  os  seus  ar^ 
redores;  na  vilia  não  ha  casa  que  deixe  de  ter  hnro 
po(o  delia  para  seus  usos  particulares.  No  largo  do 
convento  das   freiras   havia  li  a  in  chafariz  de  fabrica 


O )     L.  1  .•  de  D.  Pedro  I.  f.  9. 

(2)    U  dos  Mist.  f.  1S2  v.^'  Torre  do  Tomb^ 
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•imples  ,  no  qnal  a  par  do  escndo  das  armas  de  Pofw 
tngal  com  a  orla  de  15  escudos  estavao  as  da  villâ 
que  são  imm  loureiro  verde  sobre  knm  castello;  por 
baixo  daquellas  está  bum  letreiro  em  letra  oncial^  é 
alguma  romaua  restaurada  que  diz  :  Era  de  mil  quatro- 
centos e  quatro  awios  foi  feita  esta  obra^  que  correspon» 
de  ao  anna  de  t3t>b*  y  .altimo  do  reinado  de  D.  Pe* 
dro  L  (I).  Ha  pouco  se  mandou  demolir  èeta  obra 
I>ara  se  fazer  outro  humas  10  varas  a  O.  daquelle, 
iwde  não  deixarão  de  collocar  a  referida  lapida  como- 
Aonumenio  aniigo  (2>.  Á  isíxccUetifte  agna  que  para 
alli  eorre,  e  de  que  faz^em  uso  os  habitantes ,  vèm 
por  hum  aqueducto  maíia  targo,  cuja  origem  se 
»gnora:  l>e  ella  porèai  ião  abundante  que  depois  de 
básteoer  a  villta  vai  regar  algumas  hortas.  Tem  fabri-- 
cas  de  coftames^  e  olarias  em  qne  se  fazem  eanIaroB* 
e  alcatruzes  qiie  saa  procnrados^  por  todo  o  Algarve^ 
e  parte  do  Âfêm-Tejor  para  onde  vão  exportados. 

A  freguesa  -  he  bastante  exteasa';  o  ferrénop 
l^dregoso>  porém  fértil,  e  t^bundante  de  muita»  agnaii» 
Mtre  ellas  ti.iitma  foote  fcirea  $  feg^aN.  da  viUa.  Bé» 
iiitas  quintas  ;  posto  que'  os*  caminhos  sejSo  asperov ,. 
todavia  descóbrctu  lindos  painéis.  FrMcla  de  espinha 
da  metbor  qualidade ;  mttilo  figo,  de  que  se  faoricik 
bastante  agiwirdente  f  alfarroba,,  ami^ndòa  ^  vi^fco,  ee-- 
peaes,  e  legantes  sobej^Se  de  seu  eon^tía o.  Colmeias  y 
caça  gr05;sa  e  )iii4Tdaem  abondaneia^  creaçao-  de  ga- 
do vaecuftv^  lanígero  ^  de  cabello,  e  suinio  nae  pe*-* 
3nena  r  offeréèe  Ixistaotes  commodldades  para  a  \W 
a;  todos  09 géneros  são  majs  baratos  do  que  em  oti-^ 
tra  parte  do  Alga^-ve;,  e  rsto  já  desde  tempos  anti^ 
gos  (U}%   Por  eausa  da  abundância  de  forragens  esle» 


(i)    Dof,  n.  %%, 

(2)    Começou  a  no v» obra  em  4.  de  fetembro  dé  iSjy. 

(j).  Quando  por  carta  de  4.  de  setembro  de  1559  foi  ordena*- 
jàci  qae  no  Algarve  se  veiide»e  a  vaccaa  6  rcâer  por  arratvl,  o 
carneiro  e  porco  a  7 ,  bode  e  cabra  a  4^  e  ovelha  a  }  ,  era  ex- 
ceptuada Loulé  ^  onde  se  venderia  menor  hum  real  por  arrátel. 
'Cn.  N.  de  Lcíio  Col.  (jbn  Leir  Earav.  f.  1 4*  v."),  _      _ 
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.▼e  alli  de  q-nartel  no  caslello  em  6  principio  do  s^e* 
cuio  passado  hum  regimeiKo  de  dragões.  Na  quinta 
çhainada  do  Rozal  mandou  ^eu  dono  Manoel  José  d* 
Cama  Lobo  pelos  an nos  de  1790,  pouco  mais  ou  me« 
^los,  plantar  amoreiras  ^brautas ,  e  formar  hum  esta* 
belecimenlo  para  a  crÍj»ç3o  dos  bichos  da  8ed« ,  que 
.ixx\\i\ík  ilorrsceo.  por  algum  tempo;  por  morte  do  iif 
j^tituidor,  haverá  pouco  uiais  de  30  aimos,  foi  eiii  dcr 
(cadeucia;  e  hoji^  ninguém  cuida  de  semelhante  f^ojèj 
,^a  ,  sendo  a  temperatura  bastante  propriá«.e  hd^eaési 
aiuda  nao  poucas-  amoreiras  que  podem  ser  aiigmen* 
jtadas  com  plantação  nova.  -.  :    ,    ;,       <'-^ 

Tem   casa  de  miserícuiidia  com  poucos  rendimeu» 
tos,   pelo  que  se  lhe  annexou  iH>r  çar|a  de;  25  de  fer 
.vêreifo  de  1570  hum  hospital  para  os  pobrs^  iosiituk- 
fdo  por  el-rei  D.  Aíionso  V.    Cm  carta  dej9  4e  outl^^p 
.bro  de  1682  foi  concedida  a  administraçSOi  d^*  hospi- 
tal .de  N.  Sun'  dos  Pobres  ao  pad/e  Jo3o  d^  Aguío^ 
cBitbeifo  ^    o    qual   por  sua  zelosa  admíoistração ,    e 
j^px  augmentar  as  rendas-  com;  a  doaçãa  de  buma  de 
:2fi^í$òOQ  e  699  alqueires- de  trigo  con>  á  obrigação 
/dfe  ^0  mispas  re2adas  e  32  cantadas,   ot^ve  a  faculf 
idade,  cie  nomeai  successor,  ao  qual  competiria  a.  mes* 
40^  fapuldade;   e  quando  algum  não  o  deiMBse  nor 
jueadof  se   Âxesse.csta   nouieaçao  pelo  pro v<4pr  d^ 
,comarca  de  acordo  com  o  prelado  ecclesiá^tiço  ^  .ço* 
jtào  se   vê  na  carta  de  16  de  março  dé.JClèd.  £l-reí 
P/ Pedro  )l.  por  alvará  de  J5  de  dezembro.de  46^i 
JbC'  doou   buma  pensão  de   IGOViTOCa  i;éiS|,  que  sem- 
pre fpi  paga  pelo  alnipxariradp  do  .Âlgarvcçié  lOlá* 
For  escriptura  de  13  do  julho  de  1694  haaieoia  o  \^y 
dre   para  lhe  succedercm  na  administçação  os  ^. frades 
de  St.^,  Agostinho   do    hospicio   de  N.  8nr/  das  Do* 
res,  a  qual  nomeação  foi  confirmada  ,  e  approvados 
os  estatutos  par/i  o  regimento  do  hospital  por  alvará 
de  16  de  julho  de  1696,   coríservaudo-se  asiíim  a  ád« 
.  mSnistraçíio  até  que  a   requerimeiito  dos  frades  deu  ó 
bispo   de  Elvas,    D.  José  Maria  da  Cunha  Azeved^ò 
Coutinho,,  como  presidente  da  Junta  dò  Melhoramen- 
to, huma  sentença  em  data  de  24  de  outubro  de  1820^ 


í  J*  JÍP^ 
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na  qual  ordena  que  o  hospício,  por  isso  mesmo  que 
iiao  iie  propriedade  da  Ordem ,  se  venda,  arrende  oa, 
afore  pela  administração,  como  mais  convier.  Deixa* 
râo  entào  os  frades  a  administração  á  Misericórdia,  A 
qnal  irausferio  para  p  hospicio  o  hospital  e  as  suas  of* 
liciuas ,  aproveitando  a  igreja  para  os  officios  divi- 
ha9;  fazendo  dos  dois  hum  só  estabelecimento,  raat 
conservando  as  rendas  separadas  e  com  applicação  pa* 
TA  0$  teus  respectivos  deitlinos.  A9  do  hospital  impor* 
tão  ao  presente  em  190^4^9  réis  e  188  ^  alqueiret 
da-trigt);  o  a«  da  Misericórdia  cm  174^2^220  r6i«,  ^1* 
alqueires  de  tri^o,  4  de  azeite,  e  huma  gallinba,  in* 
cluso  o  rendimento  da  tumba  que  andava  por  404t 
réi»  (1)«  A  çriaçâo"  dos  expostos  está  hoje  a  cargo 
da  Camará;  c  no  fim  dc^lt^dti  existião  8a  de  ambos 
os  sexos  :  a  contribuição  municipal  para  supprir  esta 
e  outras  despesas  importou  rio  mesmo  anno  em  1:2294^ 
réis. 

Os'dÍ2imo9  pertencentes  á  commenda  de  S.  Cie* 
Riente  renderão  por  administração  em  1826  a  quantia 
do  6:005 JS92Ò  téis^  e  tm  1627  forao  arrendados  oa 
Mesa  da  Consciência  e  Ordens  por  ôiOòOitVOO  réis.  A 

{larte  da  mitra  c  cabido  formava  hum  dos  seus  cel- 
eiros,  o  qual  cm  1832  produziu  5090  alqueires  de 
cereacs^  Havia  bum  reguengo  chamado  do  jílgibre^ 
que  estava  arrendado  em  ]8â0  peio  provedor  das  co* 
Riarcas  por  102^000  réis  annuacs. 

Oi  moradores  não  são  dos  mais  cuidadosos  e  la- 
boriosos do  Algarve,  principalmente  os  homens:  aè 
mulheres  trabalhão  muito,  e  bem,  nas  obras  de  paU 
ma  e  pita  ,  e  desta  fasem  lindas  flores.  O  correio  de 
Lisboa  chega  e  \yarie  nos  mesmos  dias  que  a  Faro 
|M>rèm  mais  tarde.  Feira  franca,  mui  antiga,  nos  ulti*- 
mos  irei  dias  de  agosto  concedida  por  cl-rei  D»  DU 
niz  (2),  e  confirmada  por  D.  Affonso  Vi.  em  alvar& 


dUk. 


(O  ConsCTvãose  estes  documentas  no  archivo  do  hospital,  on- 
de fonío  verificados  pelo  digno  parocho  o  Sr.  José  Rafael  Pinto  ,  a 
quem  devo  estes  esclarecimentos,  e  vários  outros  deste  concelha 

(^3)    L.  2.  de  D.  Diniz  f.  17  Torre  do  Tomba 

40 


(  314  ) 

tfo  n  de  agosto  de  166^  (^) ,  a  mais  abundante  de 
gado  muar  eai  todo  o  Algarve*  Coufiiia  a  freguezia 
coiu  Qucrcnça  ao  N. »  iBoliqueime  aO.»  St/  Barbais 
a  S.  ,  e  S.  Brat  a  E*   .. 

Oa  fregueiia  de  Lonté  qne  be  muito  grande, 
cortou  a  Juuta  do  Uistricto  de  I83C  para  a  de  Boli# 
queime  todoí  os  fogos  do  sitio  de  Quorteica^  adquU 
rindo  oa  da  Goldra  debaixo,  que  Ibe  estão  maia  {ko^ 
ximos,  do  que  de  St/  Barbara  a  que  pert^acein ;  e 
aièm  diiito  separou  mais  li^un^a  porção  de  terreno  pa*- 
ia  fojpmar  buma  nova  ffsegi^ezia  deui^niÂuada  S-.Loift«^ 
lenço  do»  Matos  ou  de  Almaucil  >  aupprioiindo.  a  /de 
SL  João  da  V^enda  ,  que.f.  pç.steuec  udo  ao  concelhio  de 
Faro^  tinba  no  de  Lioulé.kuuia  grande  parte  dos  fre<! 
guezes  com  a  ef  mida  de  &  Lou^reuço ,  cujas,  scada» 
administrava  a  camará. 

/  £2sta  igrej,a  he  notável  peto  belteia  cem  que  es- 
tSo  pintados  nos  azurejos,  de  que  toda&  as  paj^edes  es-^ 
t2o  revestidas,  textos  os  passos  da  yidaidô  Santo,  e 
pela  deHcadesa  de  altar^.  cujas  almofadas  são  de*  ala«> 
bastro  pceto^  e  de  v<irias: cores,,  colhidos  aVti^mesmo^ 
Tem  de  i:cndÍ4neata  80^  mil  .réis ,  bons  pasaiaentos.^  e 
casas  suffilcientes,  que  podem  ^ei*v Fr  para  a.  residência 
do  parocbo;.  pela  que  a*todos.os  ses)>ei(os-  foi  bem: 
formada  esta  nova  fregii«»ia  f  que  no  decreto  de  i& 
de.novembfo  de  l<83&' vêm  mencionada  em  a  ivova 
divisão  administrativa  docemo.  Fica  ellâ  cofifrouta^^ 
da  por  huma  linhaj  que  começando  aE*,na«  altura  do» 
Pontal  pefa  parte  de  b.  da  horta  das  Navarhas.  srgae* 
ao.  Vai  da  Venda  peia  fazeuiia  de  Jo^>  Caelos,.  ai 
qual  será  comprehendidaeuL  a  nova  fcegurzia  ;.  daqu£ 
se  dirige  piMra  a  N.,  pela  estrada  de  Faro*  para  Lou*^ 
lé,  ate*  ao.  ribeiro  junto  da  igreja,  correndo  sem-^ 
pre  á.  N.  pelo  tnes^no  mbeiro  até  á  estrada?  que  passa! 
por  cima  da  fazenda  do  Lâgai*,  onde  toma  o  camijtluK 
de  N.  Çk  peia  estrada  cie  Farou  para  Loulé  até  ao  Al^ 
a^açudefr,   sitio  dos^  Valados^;  segue  daqur  a  O.  bus-^ 


iSÍ    Lm  ai  (k.  D.  AffoDso  YL  f».  z67^ 
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€aBcFo  a  torre  ^a  Airarrobeira  João  Boto,  ao  passar  Am 
ribeira  de  S.  Loarençô;.  pelo  camiiilio  que  vai  dar  á 
Crus  de  eJma  de  Va\  Formoto  ^  depois  dirtrito  a  José 
dod  Frades,  c  vai  ao  )n)ço  da  Amoreira,  mettendo  aol 
ribeiro  daFradqoeada  seguindo  sempre  por  O.  ao  fim 
da  Campina  a  buscar  a  e&trada  de  Loulé  para  Bolf- 
ijueiíj^e  até  ao  ribeiro  que  se  encaminha  ao  poço  de 
Vai  de  Judco ,  e  daqhi  corre  até  ao  mar  seguindo 
o  mestno  ribeiro,  passando  prio  casarão  chamado  Oi^ 
iá  dos  LâdrõcK,  e  coinprehendcndo  os  montea  da  Vwi 
te  Santa  c  moinhos  de  Almargem^  vindo  assiur  a  fet 
300  a  320  fogos,  e  confinar  com  a  tre^uezia  de  fc& 
Pedrode  Faro  alfi  ,  St/  Barbara  a  N. ,  Loulé  *  Cj.- 
e  mar  a  S.  com  3  léguas  de  comprido  desde  o  PbníX 
tal  até  á  Casa  dos  Ladrões. 

Perto  da  igreja  corre  o  ribeiro  de  Almancil,  qui^ 
nasce  em  hnma  caudalosa  fonte  chamada  o  OMtf  dá 
Alfarrobeira ,  c  tem  huma  ponte  de  alvenaria  a  & 
perto  da  igreja.  Mais  abaixo  cortando  a  estrada  de 
Fan>  ,  j.i  com  o  nome  de  ribeirú  de  Ludc ,  tem  ou- 
tra bella  ponte  de  cantaria  feita  pelo  bispo  D.  Fran* 
èisco  Gomes* 

Querenfã. 

Qnerença ,  fregQezia  espalhada  por  casares,  entre 
os  qnaes  passa  a  estrada  de  S.  Brat  para  o  Ameixial, 
terreno  áspero  e  barrocal,  A  igreja  da  freguesia  ep^ 
iras  está  acompanhada  pelas  casas  do  parocbo  e  do 
saeristSò ,  e  por  poucas  mais:  tem  ò  altares,  e  trea 
írmcindades;  A  pequena  distancia  fica  a  aldeia  daTor, 
onde  está  a  ermida  de  St."  Rita.  Muita  frticfa)  priíH 
Oipalmènfè^ámcixas' reiuòes  com  as quaes  suslentôo  çf 
porcos  (t).  Na  parte  meridional  tem  iiom  hom  rantò 


Tl )  Podem  ser  aproveitadas  para  farer  a«;uardente  pelo  mçsmo 
pif<KeKò,  com  que  se  fabrica  a  cie  figo ,  e  dos  medronhos ,  teiidò 
cuidado  de  espreitar  a  occasiio  em  que  a  fermentação  passa  dò 

40  • 
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dé  oliireira^;,  e  lagar  de  azeite.  Perto  da  serra  ba  mipa 
de  cobre ^  e.  existem  vestígios  de  que  foi  lavrada; 

Correm  liesta  freguesia  duas  ribeiras^  a  das  fller*r 
ç.ès  pelo  S.  hiudo.de  E«  para  O.;  e  poc  este  lado  da 
Q*  a  de  Beuemola;  ambas  muito  caudalosas  no  ifii» 
vernoy  de  sorte  que  euibaraçao  á  passagem  muitoa 
dias  depois  das  chuvas.  Reunem-se  tomando  o  nome. 
de  Tor,  a  quil  se  faz  tão  caudalosa »  que  iiíis  grau* 
d^s  chuvas  arrasta  as  arvores  que  estão  perto  das  mar* 
gens,  alagando  as  dilatadas  vargens  que  lhe  fieSo  ao&. 
Vulos;  passa  então  de  E.  para  O*  por  baixo  de  hnm& 
grandiosa  ponte  muita  antiga  de  ^  arcos  de  cant4ria^ 
line-se«lbe  ainda  a  ribeira  do  Algibre ,  e  notada  o 
fLUfso  tomando  de  N*  para  S.  biado  passar  pela  pon- 
te de  Quarteira  a  desaguar  no  mar  junto  a  esta  aN 
deia.  Tem  vários  moinhos  em  quanto  corre  deniro  da 
^egoezía^  e  nella  tem  os  moradores  feito  alguns  pé-^ 
gos  paia  alagar  os  linhos,  que  alli  colhem  em  muita 
quantidade,  pelo  que  filcão  as  aguas ei^agnadas y  ^ 
causão  sezSes  ^  de  que  são  victimaa  os  lisinhos ,  nãa 
obstante  ser  pereoue..  Em  kuma  das  n>arg.ens  da  ri-^ 
beira  Beuemola  ba  huma  fo»te  da  mesmo  Home,  aa 
presente  grosseira  e  tosea^^  masque  ainda  tem  vestigioa 
de  que  fora  de  boa  fabrica ,  e  muito  antiga.  Nasce 
ella  debaixo  de  bum.a  Íngreme  rocha  de  íi.  para  & 
deitando  èão  grande  porção  de  agua^  c  com  UY  iinpe«^ 
to  e  violiencia  ^  que  eorta  a  ribeÍ4ui ,  que.  j.4  aUi  be- 
liaslante  Larga  e  de  muita  aguia^  e  vai  b^iscara  mac^ 
gem  frooteica.  Ko  verão  qiianda  a  ribeira  se  secca^ 
el]à.sõ>>:  dá  agua  pasa  moerem  o»  moinhos  q^ue  estSa 
epnstruidos  na  soa  correnire..  Tem  a  virtude  de  fazec 
expelUr  as  sanguesugas  que  os  animacs  teia  bebida 
em  ou trae  aguas,  e  eUa  não  aacria». 

Em  17  de  luacço  de  1754' falkeeo  nesta  fcegue» 
zia  bum  lavrador  chamado  Simão»  6onailves>  da  s{« 
tio  da  Basciiihety  com  il6  amios  de  idade  i  eaviavoíz 


fstsdo  vinhoso  ao  acetoso^,  que  be.  armais  própria. para  a  di^ttÓ^ 


(  S1»T  > 

aor  tMf.tewTo  estado  «taxado  60 ;>  «ncon  ^sa^nãà-^Êtél 
6  teve  homa  fiUui  tes  110.  Niino^  (bi  saugiada^  neiQr 
consuHoii  lúedico  ou  eirajgião  3  pouco  asles  de  Jircnh 
rerbíay  a.,pi,;Oiii(VÍf  jniasa  á  fregutsia,  diatanttJittiBai 
Jegua  par^  a  parle  da  serra.  Jfuaca.vivep  ocioso;  era 
insigne  em  atirar  com  espingarda;  soeegado  ^  .e  aroah* 
te  da  pobreta:  asettsostento  ordinária  era  pSo  com 
mel,  legumes,  coelhos  e  perdizes  (1)*  :> 

Confiua  a  freguesia  eom  Ameixial  a  N.  ,  Salir  ft 
O»  f  Loulé  a  S. ,  e  S.  Braz  a  B.  Montuosa  pek  maioj^ 
pariéf  com  poucos  valles,  e  escaca  sementeira  de  itbf 
£o  e  cevada  (2).  ..í 


§.  37»í 


I  t 


'  1 


Mtti, 


...  ^ 


l  * 


i  • 


j  t    •  «■ 


í  "T! 


•      4 


Alte,  aldeio*  grande  situada  entre  qnatrp  iej^roft| 
que  apenas  Ibe  deijiãa  descobrir  huma  ponta  de  ssat 
junto  de  AUHifeira^  k  iBargeny  da  ribeira  do:  iuesa>« 
nome  ^  que  alU  eorne  arrebatada ,  baixadde  de  ^dotUií 
grandes»  nascentes^deagua  que  fic£o  a  ti.,  K.  da  aldeitf 
bnm  tiro  de  espiugarda  ,  dO  passos  dietantet  entre  si^ 
tão  abundantes  qile  já  ma  is^  se  seee^rSo..  £Bi:aeu  eursQ 
£az  moeu  aiguii»  nvoinbos,  e  serve  para  regas  muijtai^ 
varaeas  de  milhos  r  ^  aJguiis*  pomares^de  especial  la«r 
raiij^i  í)ue  vai  embarcar  a  ITaro.  Dos  mentes  que  for-r 
Bião  o»  valle  se  descobre  toda  a  ffeg^tzia.  A  igreji^ 
be  (ie  Ires  naves^  e  est&  deiktro  da  povoação..  A  aldeia 
d^AlearÍA  ou  ViUa^  Verde  ii  Ok  ^.  os*  dous  Benafi^iSi.:  a 


■i'.    'J 


J' 


(O  4iiíV)rma^5o .  d6  paiÀcliO' cnr  17 f$  n»  Cóllèaglo  ddlaS  riil 
Towe  âú  Tombo. 

(«>  Recebe  pelo  arredondamento  ji  dicm  05  fbfos^cfo  rfriínfior 
BarrancordòVefho  c  os  do  $trro  Alto^.  quç.  jbe  ficlo  mai^peicaA 
^ue  de  Salir  ^  a  que  peftpnoçnw-  >      ,  «t   ^ 


'I I  > 


^DTCS  ^nhiM*«fi8^  ri  ftsiu  Ibera V'^^^^'^*''  íazer  tedrt^) 
kit«^^6.4»itra0:.iobií^4è  4is(>Mlo,  ^lqcla^^8o:€Ol1il)^ftr• 
«'Fa«ilf  :e>  dtpòlfi '  d^  fàbf talada  >«sp9lhAo^  por  todo^o 

AÍ£lfvd«     il.  .'i';:^;*»  :i  ^' ;". ;.■■!*  ;-»    tww  -:  -i--  :.»■•..■ 

/•  Jaõto  M  po^o^bH  nvlaaéf  I|i9è*eini8t!i  haverem  «U 
do  aberias  (re»Ml(^.4!#-por  qrdecn^^d^  go^rviio.,  serido* 
â^  uUfina  l^in^  )l'7atff  *c|iiaiido  'fiftivevao  alti  iiiimiros 
OIM"  Ciràrao  tetiftAiMé'C<MÍre  ^  4i'quii.I  foi  ma-itdiudofparA 
Lkt;o«  (4)^.'  Uo  serfx»  «h<un<ido  ar  Bmheí\dos  Smidoíy 
hum  tiro  de  nrtilhcria  ao  N*  da  aldeliiii  td  Avisla  ale 
a  cidade  de  Lagos  que  dista  9  léguas^  e  serve  de 
guia  aos  navegantes, 

Quasi  Ioda  a  fregU(?^NÍ^-ke  no  barrocal;  tem  ma* 
ias  de  zaiubnjeiros  e  carrasqueiros,  que  podião  e  de- 
viâo  ser  enxertados;  bastantes  medronheiros ,  cujo 
fructo  aproveitão  em  ag^Clàífl^ente :  ha  intermeadas  al- 
gumas terras  de  que  recolhem  trigo  para  si  os  mo- 
radores. A  serra  nesta  freguezia  toma  os  nomes  deS* 
£atinYbé?*:bd»  M«)hãd  V  ^^^  «fit)  braço»'  Bii  qõc  atra- 
vessa'ò  Algar vt'.  Nà  4»Hra-sèrrâ-lrá  hum  grande  pe« 
gOíeháiMdd  dò  Vigãrwii  no  qval  vêm  precípitar-se  a 
ribeira  cttiiiidii  de  hum  deàpetfhadeírò  que.  terá  20 
braçaè  de  altura  ^^e  outras  tantai  de  proftindidâde» 
Fòi  tlU  eiicailiihliada  a  e&te  sitio  per  Dnarte  de  McU 
loRibAdanelra  Gorte  Real,  administrador  do  roor« 
ipMÍd  dcí  familla  dos  Monizes  Telles  d^AragSo^  o  quàl 
nò  principio  do  seeulo  passado ,  ou  fim  do  anterior, 
tAQdtfOí  d  coftó  da  ribeira  para  regar  o  pomar  ^chá* 
'HiiHlo  dá  Minaj  e  para  outros  osoi,  furando  hum  ro- 
libedo  que  leití  10  raras  de  altura,  e  80  braçae  de 
Miopritliiento,  e  ccinstrtí^indo  iium  canal  mâgt)ífico  do 
canteria  com  passeios  de  ambos  os  lados  ,  bastante 
altura  e  clara-bòias  de  espaço  a  espaço  para  proniiò* 
VMi;tt  ventilaçticr,  e^^ar  lua;£ai  ajgiMiiat:  partes  çs* 

Db^)j^  v/fálH^z  fo«c  tfestâ' tnfhi  o  eõbre  qtíé  ftavit  no  ârsfcrtál  4o 
exercito ,  como  fica  dicto  no  Cap.  í.  $.  7,        '     * 


tá  o  serro  cortaJoi.  e  do  ;la^o-dii  meoi/nibaiToi 
buiiia  gxo6sa  Diuraiha  |}4r4  susteutar  «4K8ci.das  (ex^ 
ras:  obra  bastaiíte  dispendiosa  para  o  paiz ,  e  que 
serve  nSo  nó  para  regar  o  ponuari-  toas?  pftca  fitscr  moec 
ot  moiíibos  que  estão,  próximos  a.Aite.  «Amm  oa  sucf 
cessores  desác  digno  cidadão  em  pregassem.  set\a  cuida» 
dos.  em  prosrguif  a  cultnra  e  auiauho  das',  terras  doi 
morgado,  e  oa  administradores  de  ootros^^.qae  alli  h4 
perteDcentes  a  pessoas  estraub^^  aproveilasseanos  ter^ 
renoa^  ocre  os  compoeu^  reduzidos  por  sua  ilusória,  e 
desBiazeio.a  mato$  bravios,  qt^e  abrígao  ai  muita  ca^ 
fà  grossa  de  javalis  e  veaiios^  e  iniuda  de  kbses  e 
coelhos  y  que  ha  em.aJttttndaueia» . 

Confina  a  fnegoezia  coro  a  de  S«  Barthoioineo  da* 
Messiiies  a.  O.,  Paderne,  Boliqueime  e  •Ibaiir  a  8»)  ^ap 
)ír  a  £L  ^  &  Baniabé  do  Aleiu-Tejo  a  H^il}.         o 


I      / 


.  I 


.fé.  i3tf/ 


««  -    • 


Sutin 


\' 


.  •  I 


Salir  |.  ardeift.  gnandé  ,  e  em  tempo  doa  Ma  Broa 
Wl  la  furte,  si  lauda  eiu  iianta  coUiua  doiide  se  descarr 
We  só  a  freguesia  de.Querfc^riçaF.  CaMcILo  arruinada  9^ 
M.  Q.  y  e  pouca  inais  da  bâai  tixo  de  espingarda  do 


.  r 


.  (^)  Feto  arredondamento  .feiro  pela  Jimta  doDisrricto  de\Té 
esta  fregue^kb  perder  çr  sitio  do  Arieiro-  para  a  .de  Padenic  por 
ficar  nnais  perto-  cbsta  e  m^ílliof  camiiJio;'  e  para  Salir  os>  fogos  d» 
aldeia  díL  Penina  (§,  58  not.);  e  adquirir  0%  dos  sítios  de  Cón* 
qiieiros-,  Porrwr  e  Corrichos'  pertencentes  a  S.  Horth^loineo  de  ^}cpi 
»tnes ,  da.  qual  distão  mais.  (3<'  fogo^  áb  sírio  dos  Torne  iro»,' que 
disrio  d'A!te  2-  -^  leoufw  ,  •  -«stá  Mpara^io  por^uitna  ribvira.,  de^ 
▼em  pas9ar  para  a  Píer;i>e2ía  çle  Si^Barnabc  do  Divtricto  de  Ecja , 
da  i]in\  apertas  distao  J  ^;5^  9'  <?  S^rti  ribeira;  e  o  metmo  divc 
acontecer  aof  fotíc»  do  sitio  d^^^uas  Frias,  que  dista  tl'Altediias 
kguas^  e^  de  S.  Baioabd  só^  huina»     •      •   •     ' 


poTO|  que  tòflTreo  mDito  pelo  terremoto;  <»fiirao  40 
<»iitò8;-  moriieo  só  huma  menina  de  peito.  Igreja  me* 
diocre.      '    i    ' 

.  -•  rA  -freg>i}ez|a  fica  «ntre.  dons  ramos  dtf  serra  ^  o 
primeiro  dd&*«quafes  tem  2  i  léguas  de  comprido  ^  cor<« 
m-para  O, ,  e  sitio  do  Malhão ;  o  teguiHio^  (ambem 
tàm\2  è  legtuas>,  e  corre  para  EL,  e  sítio  dos^Montes 
íiiorbs*  i^te  déila  iie  no  barrocal  ^  e  parte  na  serras 
eom  terras  de  -  muita  |>rodiK'ção  de  trigo  e  cevada/; 
irii]bo6  famosos  de  a4íê)í^Ate;  e  m^ito»  mattos  de- pe* 
reiros  e  zambujeiro)^  qqe  deviio  ser  enxertados ;;ba8« 
tàntes^  inedroiibeiros ,  de  cnjo  fracta;  dístiilãa.  boa; 
aguardente;  não  poucos  montados ,- em  gue  "seiofia 
muito-  gáriosuinío :  na  parle  da  serra  moita  arHozia 
«f  pcdtaí  silíciosa.;  A  n^enos  de  300  passos^da  aldeia 
corre  a  ribeira  do  m^mo  nome  c^m  pcuca^  agua  dq 
verão,  mas  perenne ,  que  faz  moer  moinhos  e  rega 
bons  pomares  de  laranja,  que  vai  engrossar  a  carre«» 
gaçao  de  Faro;  junto  &  iildeia  da  Tor  toma  este  no- 
me ;  e  sobre  ella  na  estrada  que  vai  de  Loulé  para 
Córtc  Figueira  ,  e  conliuencia  de  vários  ribeiros^  ha 
huma  ponte  antiga,  bem  feita,  muito  arruinada  po* 
rèm  nos  tamalhares,  e  que  demanda  reparos  antes  que 
de  todo  se  desfaça  (§.  36), 

Homa.^egnaa  N.  demora  huma  montanhacha- 
mada  a  Rocha  da  Pma^  cortada  a  prumo  com  meia.  ]e- 
gua  de  extensão,  a  q-o^I  pelo  terremoto  £cou  racha* 
da  em  varias  partes,  e  despediu  de  si  a  glandes  dia» 
tancias  pedaços  de  prodigiosa  grandeza.  He  accessi- 
vel  somente  ás  águias,  bufos,  e  grifos  que  fazem 
bastante  estrago  no  g&do  miúdo;  no  cimo  delia  ha 
hum  algar  profundíssimo,  cuja  origem  se  ignora.  A 
meia  leguaO.  desta  fica  outra  menos  alta  chamada  Pe- 
itina  ;'na  raiz  de  /imbas  nascem  duas  fontes  de  aguas 
férreas  (I).  No  sitio  do  iVe/o,  pouco  mais  de  meia  le« 


(i)  Pelo  Arredpndamentc  referido  (§.  57  not.)  deve  esta  fre- 
guezia  adquirir  os  fogos  da  aldeia  da  Penina,  os  quaes  com  effci- 
(o  lhes  forâo  unidos  pela  lei  de  7  de  abril  de  1S58;  é  perder 


> 


(  321  ) 

•guâ  a  S,  B. ,  iém  algnn»  cattaDhejros,  e  maia  hlavé» 
riu  te  o8  senxeatseai,  como  bem  convinha  a  seoé  ma* 
Tadoret  assim  pela  madeira,  como  pela  castanha  ^ae 
be  Jinm  exceUenIe  alimeuío. 

Confina  com  o  Vascão  a  N^,  Querença  a  E.| 
Ameixial  a  N.  N.  E. ,  Cachopo  a  E.  Né  E.,  Loulé,  a  8«, 
Alte  a  N-a  (1).  .         ^ 


{^.  39.' 


;  : 


\H'} 


jínieixiaL  •■■>{ 


.  jàmeixial,,  aldeia  situada  entre  fragosas  e  asjie* 
tas  serras,  em  logar  alto^  donde  se  descobre  a  torrt 
de  tieja;|.  distante  12  léguas^  A  igreja  fica  em  hm» 
extremo  da  aldeia  com  as  casas  do  parocho ,  aacris» 
i^o  f  e  |K>ucas  mais  ao  pé.  A  aldeia  linha  três  boAf 
ustaiagens  por  estar  na  pcssima  estrada  que  òs  ai  mo* 
greves  ^eguemi  priíicipaJ mente  no  inverno  ,  de  Tavt* 
sa  para  Lisboa;  hoje  estão  de  todo  arruinadas;  huma 
accom.modava  mais  de  UQ  cavalgaduras.  As  casas 'to*-, 
das  ..sao  mesqiuiuhas  ;^  soffre-se  demasiado  frio  no  ior 
veriio  f  e  ca^or  no  verão^  A  freguetia  comp3e*se  4o! 
25  aldeias  ,  ou  aiUcs.oazaes  i  12  das  quaes  pcrtctnci&Qi 
ao   (ermo  de  Alcoitint,  huma  ao  de  Faro,  e,22aai 

.  .:  ,  :■.    :  "•'  .•-.'.'■.■  t  t> 

,     •    •• ' 
para   a  dò  Ameixial  os  lo  ft)ge§  êoí  Vallfk  de  l^úh  Neto,'  t  th' 

Vai  da  Ro^  ,  i  das  Cort1çada!i ,  6  da  Atnehieira ,  e  $  dat  Pom»'* 
Jbas,  què  todo;  dm^O  iiSenot  desta  que  de  S«Iir,  À  qúaí  ê^ão^  «Svr. 
parados-  por  algumas  ribeirof;  e  pa^a  Cachopo,  ot  ^$  fo^  don 
Montes  Novos  .qqe  íicáo  mab  peito  desta  frisguekia  eílvies  de  riií» 
bairás  <)ue  p;i9sar.;  para 'Quecçnçi  p|  qivs  fiç)p  dkte9.Cã<^)6  nu.)^> 
Á  aldttia  de  renina  foi  reunida  á  freguezia  de  Alte  pela  lei  de  17  ' 
de  abril  i-8jí.  §i  a-4, -e  não-  ir  de  •  SaHr-,  -  como  setlTi  acima  por  ■ 
e<^ívocação, 

(O    No  Concelho  de  S.  Martinfio;  1>vt.  Adm.  de  Leiria  ha  hu- 
ma aldeia  do  mesmo  nome. 
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de  Loulé ;  tem  2^\  legut»  de  'comprido,  dtsdé  #  W:àê^ 
cao  ao  N»  ait6  aotcazal  dá^FígneirinhA  (termo  dèRà* 
jro)  luii  & ;  e  2  è  de  larga  derae  a  Corte  de  JoioMarw 
quês  (termo  d^Âlcoitim)  rE}.  até  ao  Minhoto  (termo 
de  Loulé)  a>0«  Sao  caltiJradas  essas  mesmas  serras, 
0QJ08.'priuciiUies  oramos  eedienóininão*^  Minhoto^  V<êr» 
melbiuho;  Cavall0|  1'ero  Ponto,  Corte  d^  CMro ,  Be* 
riogal ,  e  TavilhSo.  £m  partes  semeia-sc  trigo,  ceva* 
da,  e  centeio,  que  produz  em  abundância,  assim  co- 
mo legumes,  e  maior  ainda  nos  annos  invernosos.  Tem 
algumas  hortas  regadas  pelas  aguas  que  baizão  das 
serras  para  algumas  quebradas  ,  onde  se  crião  cxcel- 
lentes  tructas  e  hortaliças.  Muitos  montados  em  que 
ae  crião  bastantes  porcos ,  e  gado  de  lã  ,  e  cabello  : 
abundância  de  colmeias.  Conhna  com  Salir,  (1)  Que* 
leasa  ,  e  Cachopo  a  S.  O..  Martíia  Lon^  a  E. ,  e 
Ste.*  Crus  de  Aunodovar  ao  N.^  por  onde  corre  A  ri* 
beira  do  Vaacãp  que  forma  a*  raia,  e  «á  ^ual  te  me*^ 
tem  outras  -ribeiras,  que  nascem  ou  eorreni  nesta  fl:e« 
gntzia;  por  isso  cumpre  descrever  o  seu  cur$o. 

Nasce  a  ribeira  do  Vascão  na  serra  de  MalbSor 
cm  o  sitio  chamado  Vai  de  Éguas ,  pobiie  d>aguas , 
de  sorte  que  se  seeea  no  verão  deixando  apenas  aU 
guns  pegos  em  seu  curso^  mas  no  inverno  Mgrossa 
a  ponto  de  impedir  a  passagem  por  áig^M  dias;  poi» 
nSo  tem'  ponte -alguma*  Mciie  m  Métfem^as  ribeiras 
dos  Grara<S',  Aig^i^^^^^o/'^  ^^i  da  Rosa  peias  cu<^ 
iveadãs  grossas  e  serra  asf»eiti,- vindo^  pisl^  Sertiadinbaí 
até  ao  JMinhoto ;  pelo  Covão  a  Cortelha  ,  Corteçadas,. 
oFòrhãThas,  juiitão*se*lhc  com  a  de  Corte  Pinheiro 
TaipasYx.e^Ãlineixáraa  qi|e  tem  2  UgUAS  do  compri»^ 
do,;,  ({orjedo  Minhoto  par»  S,  a.  par  dos  Vermelhos  e 
seixo  aCki  i  vái  ao  N*  no  siiid  do  AtliAãl  -}  de  legoa^. 
jiiettc«<e4he  lambem  o  Vascanito  ,  que  vem  do  sitia 
dos  Beelciro»  do  S.  para  fi- ,:  e  de  N.  paia  E.  ao  pe* 
géhdas  Mitras  ao  siliovde  Raveaes.  Do  Mosteiro  corre 


CO    Veja^  o  S«  i8  nota  i   áoeica  daacquisi^  ds  íl  f<H 


( 32a  ) 

do  N«»  paia  Ek,  m  dMaiicra  de  9  legtMm^  a  dft* 
•gMr.Dé  Goâdiàiia  entra  Mer tola;  e  Alcoitim  naFoê* 
ieido  i^esie  deatii  fregucttiav  £m  todo  a  civmr  tstt 
?mq8  jik>jd1ioI  (1).        ' 
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ConeoTho  de  Faro  be  pequtíio  em  cxtfJisSo  ^è 
terreuov  o  %iial  peU.  maior  parta  he  composto  de  tema 
•reiíoMS  e.f|oiia9»^  eon.joeiíoc  aryotcdoa.  de  figuríriM) 
aifarrobeiraVy  eaitendotma  quedos  tisiiihos  d^^Oi  e 
{ir;  .teniilbujii  bom*  pinhal  oa  estrad»  que  vèm  do  0^ 
▲«I  freg.uezias  ^doíbafroea]  temia  tevreno  deberto,  em 
q)ie  ai  críào  bein-.  aqi>eiU&  «rforea  proprka  do  hlgátm 
ve^  Cttiifiiia  com  (x^centcclho  de  Lo<ilé  aO.^  c«in  o  ;ire9^ 
niÉO  e  a  ík  Taivka  »  JN..a  ^.  iíl  ^  Olbão*  a  B^ ,   e*  Btt» 

Fiird|  bonita  cidade,  importante  povoação  no 
tempo-  em  que  foi  tomada  aos*  Mouros  por  ct*rer  Efc 
Aãbiiao  III.  em  28  de  março  de  1249.  em  resultado 
da  avença  feita  com  o  alcaide  JÍlóaiitíra  e  álmO^* 
rife  j4b4fi  Barrau^  que  a  tinhão*  pelo  Miramolim^  rei 
de  Marrocos.  Nclla  Tez.  aquelie  prinoipe  doação, de 
PoFcbea.  •aa  «eu  cbanceU<*r  Estevão  Alunes  por  carta 
datada  aiiv  St».*  Maria  de  Favaon  ^  como  eirtão-  sé  cba^ 
raava  {2y,  e  variaa  outfâa^  díutaçãrs»  Rtiy  de  Pi<ia  n* 
Ciironíca  cbalfe  m  refere  a  conquista  de  Paro  ao  m«a< 
de  j^ineinl»  d^  }>2iro ,  ivw  qae  eoMordSb  MgWtn  oufròiT 
eàtríptofretr  ant}^;  A  8(5«  verdhdeírsk  etftá  espei^ie ,  sft 
pocfecondjiwri^e  tcndb-se  dia  perdido  cm  eoni^mi^en-; 
cia  dáa  Ax)ãtTlidWdetf  do  rei  dè^  CastelTa;  e  recóiSradQ 
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odJeamente  em  1266,  po^s  :qúe  rem  agosto  de  'l2St 
faáo  iiiesmo  rei  outra  lioiaçãD  ao  referido  châncellev 
na^  quai  assigna  o  Fretot  de  SL^-  Maria  de  Fardou  ( I )« 
Como  quer  que  seja,  este  rei  lhe  deò  foral  eiti  IlGb'^ 
e  outro  aos  Mouros  forros  que  alli  residião  em  1269 
(2)  D.  João  111.  a  elevou  á  cathegoria  de  cidade  por 
carta  passada  em  7  de  setembro  de  1540  (3).  Pela 
trasladação  da  se  ,  que  estava  em  Silves  ,  passou  esta 
cidade  a  ser  episcopal  no  anuo  de  1577  ,  pouco  an- 
tes da  morte  do  sábio  e  iilustre  prelado  D.  Jeronvmo 
Osório,  como  íica  dicto.  £m  suas  muralhas  se  des- 
cobrem algumas  lapidas  e  cippos  autigos,  que  iiidjcão 
tfer  sido  transportados  da.antiga  Ossotiòba ,  coitao  opi- 
na o.  padre  Salgado  (4).  Tinha  assento  era  Cortes  no 
banco  3.*  ,  era  cabeça  de  x^oniarca ,.  e  de  julgado  de 
vara  branca.  As  suas  armas  são*  liam  escudo  branco 
eòroado.  Contribnio  muito  com  gente,  embarcações 
e  dinheiro  para  as  guerras  da  Africa,  e  fcs  variofc 
•utròs  importantes  serviços,  qiie  se  referem  fia  impU*- 
gnação  ^  que  pelos  anoos  de  1622  e  1623  fei  ao  re- 
querimento, em  que  Tavira  solticiiava  ttr  fsíra  fraa- 
€A  no  principio  cie  outubro  (ô).   Em  25  de  julho  de 


fô 


dp,  11.  §.  iS. 

Doe.  lllusr.  n.  I.  ■ 
(O  L.  a$  de  D.  João  FII.  f.  27,  v®  Torre  do  Tombo. 
'(4)  M«m.  Eccitfs.  do  A^.  Tohio  I.  Cap,  7. 
'O)  A«  principaes  alIegaçSes  são  os  servidos  dt  muitos  mora^ 
dotes  da  cidade  tias  conquistas  d'Africa  e  índia,  mencionando  os^ 
nomes  d^alguns  ddles»  que  Kírão  dedasadot  no  Gap.  VI. ,  e  os 
seocorro»  com  que  accndirlo  ao  cerco  de  Mazagto.  Que  em  dia  de 
&  forthçlomeo  de  1650  tiohiK>  caplivado  iHimagaíó  de  Turcos^ 
q^  naqueile  tempo  havia  tomado  ]i  htun  navio  de  Mazagâo,  e 
huma  caravela.  Que  no  anno  de  16^8  tomarão  outra  galé ;  e  en<» 
tio  mesmo»  lanqancfo  seis  ^Ks  maisi  de  ^QO  Turcos  em  terra,  Of 
fizerSo  voftar  matando  huns ,  e  aprisionando  outros.  Que  estando 
quasi  perdidas  em  1614  at  gales  de  Portugal ,  de  que  era  capitia 
Ambrósio  de  Maris  Stmeiros,  a  cidade  mandou  os  seus  pilotos  qtio 
as  mettéráo  dsntro  da  bÀrm ,  curando  i  sua  custa  no  hospital  ca 
soldados  que  vinháo  quasi  todo»  doentes.  Que  em  161  d  lesgatâfúl 
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1696  tx>i  ifieenriíada  pelos  Ingleses,  «ehido  goternador 
do  Algarra  Ru^  Lourenço  de  TavoíCa;  e  bkpo  D) 
Keniamdò  Martins  Mascarenhas,  e-  entSd  ae  coosn* 
ntífáo  ovioaHdrYoé  e  arquiyoff  antigoé^  tSo  fnteressani 
tes  para  a  hiétoria>  escapando  do' ineeUdio  só  a  igre« 
jadeS.  Pedro,  e  a  da  Misericórdia' (l);'e  ainda  cbe* 
gárão  á  aldeia  de  S.Braz,  talando  tudo  por  frijídé 
passárSo.  Consta  por  tradiçSo  que  boa  parte  da  W 
vraria  do  bispo  D.  Jeronyino  Osório ,  roubada  neàtá 
occaaiSo,  fora  levada  para  a  universidade  de  Oxford j^ 

onde  existia.  -^ 

^    Purgou  cm  1833,  e  com  U9ura^  o  mal  que  á  Ie<^ 
Ultima  cansa  constitucional  fez  em  1820,  tomando  a^ 
partes  da  usurpação,  e  concorrendo  para  que  se  ma!*- 
lograsse  a  nobre  tentativa,  que  em  Tavira  e  Albufei-' 
ra  havião  começado  o  2.^  batall>ão    de  infanteria  m^ 
2,  e  o  regimento  de  milícias  de  Lagos ;  pois  abraçan** 
do  naqnella  época  a'GaXisa,,a  que  nesta  se  oppozeraí 
lec^beo    com   os  braços  abertos  a  divisão  expedkid*' 
naria  do  duque  da  Tertíeiri,  e  forncceo-lhe  a  artilhe»- 
ria  e  muniçáes  que  no  trem  havia*  Entregue  porém  a' 
si^  e  á  pouea  tropa  que  foi  possivcl  deixar-lhe,  sof^'* 
freo  rigorosos  ataques,  e  assedio  desses  malvados  pc^ 
máos  Kades  e  clérigos  faYiatiZildos,  c  estimulados  pé-' 
Io  saque 'que  se  lhes  promettia  :   baldados  po^ém  fò»'; 
rSo  os  esforços  destes  monstros;  sempre  encontrátiSd 
grave  perda  e  desbarato,  até  que,  plenamente  derro«' 
tados ,   se  poz  termo  ao»  padecimentos  doÉ  bravos  de- 
fensores. ' 


huma  náo  flamenga  dos  lHoiirot,  e  captivirlo  ainda  alguns  destes:  ém ' 
1617  capei  vário  70  Turcos,  e  o  seu  capítífr,  em  1 6  ao  tomirio  huma  * 
«  naveca  aos  Turcos,  e  oi  captivárSo  defendendo-se  elles  na  prsâ' 
com  as  peças  d'artilheria ,  e  outras  armas,  que  também  tomáráo (  ' 
sssim  como  ness^  mesmo  anar>  tomarão  a  outros  Turcos  14  peçss  * 
d'arttlheria,  munições  e  todo  o  armamenta  Que  etn  1761.,  ai^ 
dando  70  ndos  inimigas  8  dias  no  Cabo  de  St.*  Alaria ,  os  mort^'; 
dores  de  Faro  se  entr inche íráráo  na  praia ,  e  se  prepararão  para  a, 
defender.  CTomo  i.*  do  RM^imento  da  Camirf  de  Faro  1^5.  f  7>., 
Cl)  'Ckog.  de  D.  Lujz  CaeVáno  de  Lima,  toniò'ál 


^ 


{iPt.A)6^n«>  ^\k^  lerceifto  é9^  duque  IK  ftmMài^L  jàt 

o  ;  ^Qipitel  I>q||f  ^  do  d»$lríeío.  «dimiiiiistMtív»  f  t  éf 
^Ml^ns»  ]ildimal;»e«Uiara  mvaici^M  com:  409  ^':M0 
Íl|jl,|^Í8,ae  roiídâ.  Q«ariel  de^  regijrnemo  dei  i«/Mtar 
9n^''  9^»  é  «Dte«  ée  »riUherí#Mur  2  (li^cMr^de:^) 
^af>»  bom  qfi^\tí^m»ko  ..TUO' M]atig9i  e48kàtp '^  gf»vwv 
nador  militar.  Sé  episcopal  com  cabido ^wiiuip  tdM 
^^nego^  kcí  o»  cfiUf  dia  .fregiicaía^:  ^.  iem  .Ài^puras 
Viki\€£(?Âadoe.  ^  Só  h^  Jmm.  tcmfHo  «s)Mf(9tOí.4^'a 
^fVi^t^qrUe  imdi^  .tem  :de  .iK>UveJi  miMs  ido- )(|jkie!;ii 
^^^iMl^ieuJd^^'  ai«da  do  teopi^  do»*  <  J^uj-q»^:  jáM 
qiaacfB,  offft  «piesquiU;  seiuTo  ptn^ificMkit -fi^eatahdiíaceA 
Q|dJ#.  4^^içolie^Í9  de  St/  Maiiai  d#  Ord^iindio  &  Tiua<r 

Í<^f)  di^ilde   passou   para  a  igreja.  d^;&jP/etfn9i|a«a4if^ 
m  9^^' A  eti4ra   foj   trMfl(ei?i4^.iaí  Séir.n  quaL:t)9t4i 
ttioadii.  çluv  Im^i    (^rej»D  ^eoni  a^  .casas  dli  «Qaivpwift* 
^pojrada^    peqo^np  ..dspaça  ,...e..  o  ^paJ^ró   do.  bis^ 
a0,  lado ^ >  ^l^i  .siinjiks  ,    inaa   ouie  encetrava*.  boas. 
Biatui*afii4  quj^  o  dignissimo  U.  ,vratt6Í9ço  Gqiik^  b^' 
vJLacjOilligiMo»  s^(n  como  «o  s^iuinaitioif  Qojpi.o  qual- 
8fi  coimikunica  ,i,  fiormaiido  ouAiiO  lailo  fsonteiro  4  Sè.< 
l^ÍMttB-  senHHaciOi  tíiiha  abiapo:  íçiiiá>^  rettuir  o»^  i>rorM«r 
sAres  pagpa  pela.filstado .,  e.focuiddo  com:  ouuos  aeiia 
hiim  cucaoi  (jMiHfleto.  dê  .estudo^  ccclcsíastico»/  eom. 
atilas  de  primeiras   letras,  latim,  grego,    fílQaofiHi, 
ibetorica^  historia,  moral,  direito  canónico,  e  tiieo« 
loghr,  ^Tre-TTÍo  fraTTcaspara  o  pnbHco ;  daqtrí  salií- 
rSo  parocboa  iusíruidcs,  que  pela  maior  par.tie  9offi4f». 
rSp,  â!  pecaeguiçao  no   tempo  (  do  gonaroa  do  v«Qr4> 
pador.,  Ha  ua.  cidade    maia   hum»  aula  de  primei* 
ras  laibras   panii  meuioaa.    A    otiira    fregnèzis'  ho:  «hr^ 
osftgo  de  8.  Pcdvo,  e  perirencioi  à  Ordem  de  S.  Thia»  - 
f^^    templo    médiocre ,    sem   cousa   algtima  «ingu^ 
lar;   aotigo  |yorèm ;    com    pr?or,    dòus   beneficiador 
dQradtoS'  co4ir  'còngruns   pagas  pela   commenda,   áa ' 
qnães  j Untava^  p   prior'  metade    da    pe  d^alMir  dàá ' 


cMk  VeiMto^  Olbio.>iQttcifeii)  ei>Pcx^0>.  íiim>«biic^ 
>^«:  .tinha  jQiiii.ilioisbèix^oiAcI^B^  ^simpléSj  nomeij 
cÍds  l^elobiapO: se  pagos.  peU  iniaatf^  geostfâ  do^  dáàimiai) 
Qttiraá  igrcgat  mòàtfmB^t  boM^  c^iuo  liftvdM<Tcroei4 
rei  do  í^rtnb  e:6k  {•'raJnciseo.^  de  St^  finVidè  £è  ílá^ 
Griíi^  ^  òtrl^as  criiúdas,.  Udxis  wiiilieDit  ocmidàaívjé 
paramentadiM*.  As  fréiflas  ífaneiéeaBaa^i^lier.ihanriiav^^CÀ 
rão  IrailsferUlaaipaia.D  ooQTtuCo.dM!  bertecdaa.ldelTaa 
yir^ :.  tir^Iuà  ^  i;k>ttvdnto  de  .í^adea  «liapiuofau^  f; ;  jaibriaiifi 
naài  e  faancisbâpal ; .  ^àsaím  cotiiQ  i)uni  ,l-e£j)Utíoiebtar 
para  molherea.,'  ^que  ípoit.  £aita>xie  jreiídiqieikta»  le  leaa 

Boa*€  ícapaçdéUpra^:  reotangular.  coéi  .httm.io^i 
mom^arcoi  dcFíe^tAria  jto^  lãiiQ  úouStioáccnte  i  ohiad^i 
ODiDi.a  eaiaiaa.  bio  vulto  de^S;  Ti^oioac  tilAqujixioy 
obro-ftfiinonMá^fníiiid^dai  fazer  pelo  le ferido  bÍ6pb::t 
onira  >4op  *  Ulúbs  rmtáo^op  j  D'  do  áw^deifta  'pataib  ilo^ 
canj  bai-bàoã  I ;«[  aâes  ,  ^iao  .qual  fica  fix)Bteko  o^edkr 
ficto  do  bôspital^da  áiitòrícordiay  et  oÉtdcMbqhe  niJI^ 
afondociQavifr  eúí»  praça-Ji  não,  tdr /deste  -mf^niè i]ad# 
honDdeapaçQfatíui' G^iaay  no  qual- riKa;)OUbPof«fa  jÉlf^niU 
dega::..oetla  ha  todos  ot  dias  mercad^bem^  pf  Ovídio 
dB  tcaça^  pcixé  ^:  narÍBCoa  excelientes ,  froctas  j /-hw* 
taHçaaiimagmílcas^  e  oiitros.  geiíeros  iiccefBarioi.^Espaf 
fosas  niai,  álgttinaií  aíada  mo  caljadér^-coln  bílJw 
ediiieioSf  qoefaieui  ser  m  cidade  formosa,  ina»io:<}iiili* 
pae  aceada,  e  por  tanto  s^rdia^  posto  qnie  do  ireírSoiseJ9s 
demasiado  qtienie  por  caHfâ.dO'  revérbero,  do' sM  na 
areia,  e  faltai  de  ventos.  Só  carece  de  bòA  aguwfi^ii^ 
08  moradorèa  bebem  iafo.bra  dos  poços,  pocíèntlo^a*  IM 
magntfic^voonduzidHdeEstoiy  hiima  legda  diistaiite;  ^W^- 
de  h»  em  arbnndaacía)  e  estupendo  aqfiédueio,qfne  à9b> 
com  milita  despesa  podia  ser  reparado*  Faisènoo^SB  ittir 
aftoo  dé    1809  certas  eaòavaçoe^  no  Latfgo  dU  1ial\/èà 

friOf  alli  ae  onccsitrárlo  r^iiaãs  do  qdifidioi}^' dofn^ 
ego  ao  sitio  o  iooançkivcl  bispo  D.  |<>cmeJsco  Geí^eV'^ 
fe:&a]arfl»raa  escav.{^{;iftBs:v  ^  encon(rárlio*se<fiiagSHiéfÍM' 
toe  01»  alloelt^es  de  hiíat  elaráii7;yveár  qiie  d^^fáb¥^' 
cavaP'ii&iè'Jfi«<tto(^(mhset0  úe  2^è  faiarcML.dé  iiu^ 
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gtirá  ,  e  i  '^  cie  aliara,  feito  de  alvenaria,  e  coberto 
ée  C€;rl«B<}agce|  a  qoe  chanoSoalli  da  Atalaia;   foj* 
lhe  seguindo  o-  rasto  até  &  Luiz ^  Uoxta  das. Parcas, 
Caoipioa,  'e  Conceição,  eni   cujos-  pontos 'se  -  achou 
bèni'€bi)servado ,   e  com  a  mesma  largura  eakusa. 
Sei  por  foformâçèes ,  dadas  peio  benemérito  prior  de 
Estoi  -que'  no  sitio  da  Alface,  desta   aldeia,    ande- 
ezlstejrania  fonte  antiga  que  foi  entulhada  por  oaa* 
sa^ldehnina  demanda^  se  encontra  «^priacipioide.  bum: 
aqiieducto^  em  tudo  igual  ao  que  íioadicto^  de:pa«' 
xedes  de  certa  argamassa  petrificada  4. de  que'  usavSo 
os  poTos/antigos  ^  e  que  só  á.  picarçta  ,k  a  citsto  ^  se. 
quebra,  com  lages  no  fundo,  o  qual  está  roto  huna 
IO  j^ossos'^  depois  contiiiua  inleiro  Wy  e  acaba  onde 
sebenta  hum  abundantissimo  olho  d^a^ua*    Forespa-* 
ça-de.fiOO   passos,   a  começar  daqui ,,.  se  JcncontrSo 
zuipas  do   mesmo  aqueducto   pelas  fraktaedoiçonté 
Guelhim,   onde  hoje  não  se  cneoikra  ;  '•disém  porém. 
01  moradores  destes  sities,  que  não.  ha  .muitos  annos 
ai  li  se  dçscobria  na  direcção  de  Faro,'  donde  este  si- 
tio dista  quasi  meia  légua.  Parece  certo  secaqueliou* 
ta»,  de  que  fia  menção,  a  continuação  deste;  e  seria 
obra  de  bastante  proveito  para  ^  eidade  descobrir  todo 
cate  aqueducto,    repará-lo,   e  encaminhar  a  agua,  de 

2 ue  tanto  carece  para  seu  provimento.  Os  habitantes 
e  Faro  tem  zelo  pelo  bem  publico,  e  nSo  ,deixarião 
de  subscrever  gostosos  para  semelhante  obra,  se  aU 
guem  lhes  desse  impulso. 

A  igreja  e  Casa  da  Misericórdia  foi  fundada  pe* 
lo  bispo  D»  Afibnso  de  Caslello  Branco  pelos  annos  de 
1681.  a  1585  ;  nosto  que  antes  já  hum  devoto  houves» 
se  applicado  alguns  bens  para  tratamento  dos  pobres. 
Gatharina  da-Fonscca  Henriques,  viuva  de  Simão 
Sueiro  de  Sousa,  deo  principio  ao  recolhimento  que 
boje  se  lhe  acha  annexo,  recolhendo  comsigo  algumas 
donzellas  pobres ;  e  deixando  por  sua  morte  as  casas 
em  que  morava ^  para  e;íse  fim,  nomeando  por  admi* 
nistrador  João  Dória  de  Caminha,  como  consta  do 
seu  testamento.  O  bispo  D.  Francisco  Barreio  11.  man* 
dou  akrgjura$.,suas.aecommodaç&8^.QcardeaJL.fereica  < 


^N 
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fes  novos  reparos  em  1733.  O  bispo  D.  Francisco  Gotnei 
reedificou  de  uoto  o  hospital  da  Misericórdia^  fazeii» 
do«lhe  bellas  acomiuodaçõcs,  onde  os  enfermos  slo  ' 
muito  bem  tratados :  a  sua  renda  anda  por  do^is  con* 
tos  de  réis.  Os  expostos  fiâo  mantidos  pela  Câmara , 
^ue  dá  ás  amas  mil  réis  de  mezada :  sobe  o  seu  nu* 
mero  de  300  a  320. 

O  terremoto  arrazou  quasi  todos  osr  edifícios;  a  sé 
tevo  só  h«ma  arrombada:  morTf>rão  250  pessoas.  Gover* 
navd  as  armas  o  arcebispo  D.  Fr.  Lourenço  de  St'^  Ma-  ' 
ria ,  o  qual  saIvando*se  por  entre  as  ruinas  do  sea 
palácio,  que  todo  veio  a  terra ^  fez  logo  ajuntar  of 
soldados,  e  para  dar  exemplo  pegou  de  huina  enxa* 
da,  e  coui  «IJa  trabalhou  em  desentulhar  muitos  mor* 
tos  e  feridos ,  administrando  os  sacramentos  a  estes  e 
fazendo  dar  sepultura  áquelles,  portando*se  neste 
occasiSo  com  todo  o  zelo  de  hum  pastor  caritativo: 
dtstribuio  largas  esmolas  nem  só  na  cidade  ,  mas  por 
todo  o  Algarve.  O  mar  sahio  pouco  do  seu  curso  or* 
dínario  ,  talvez  por  se  espraiar  pela  ilha. 

Situada  em  planicie  arenosa  na  margem  oriental 
de  hum  ribeiro,  que  passando  pela  freguczia  daCon* 
celçao  vêm ,  até  onde  chega  a  maré  ,  encontrar-se 
com  o  rio.  Este  ribeiro,  se  fosse  beneficiado,  pode* 
ria  ser  navegado  por  lanchas,  que  conduziriao  os  fru* 
ctos  dos  campos  que  atravessa  ,  e  coiícorreria  para 
limpar  parte  das  areias  do  rio.  Sobre  cUe  está  a  pon- 
te chamada  do  Rio  Secco^ia  estrada  que  conduz  á  ci* 
dade ,  acima  da  qual  ponte  brotâo  humas  nascentes  ^ 
áe  agua  pcrenne,  que  bem  se  |>odia  aproveitar  para 
regaras  suas  férteis  margens,  e  das»  quaes  se  forma 
o  ribeiro  que  vêm  á  ponte  das  Lavadeiras.  O  rio  he 
formado  por  hum  br.iço  de  mar  que  se  mette  entre  o 
areal,  denominado  Ilha,  e  a  terra  firn>e,  cuja  de* 
scripçao  já  íica  feita.  O  seu  porto ,  sem  embargo  de 
ser  amovivcl  |>or  causa  das  areias,  he  hum  dos  me« 
Ihorcs  do  Algarve  :  dá  na  preamar  entrada,  pela  bar* 
ra  grande  defronte  de  Olhão,  a  embarcações  de  mais 
d^e  200  toneladas;  he  cila  defendida  por  huma  bate-  : 
fia  do  Biesmo  nom^;  mais  a  O.,  e  no  fim  da  ilha^  a 
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Imoialégua)  demora  a  barreta^  queda  entrada  a  em^ 
baroaçOw^s  de  30  a  ôQ  toneladas...  A  maior  larguta  do 
rio  on(re  as  daas  barras  serA  de  meia  légua  na  pieamar; 
na  baixamae  porém  fica  o  seu  leito  redundo  a  30 
braças  correndo  juato.  á  illiai  com  profundidade  bas* 
tanto  ptvra  nadarem  os  navios  j.  que  a  barra  admitte. 
Toda  a  outra  extensão  até  á  cidade  he  composta  de 
Vários  iiliotes  formados  de  lodos  e  nateiros ,  que  as 
aguas  para  estes  cabeços  tem  accumulada,  os  quaes 
estaa  cobertos  da  morraça  (t)  que  váa  apanhar  para 


Ci'^    Esta  p!anta,   que  vúm   incluída  nas  Dacty^s  eynúsar^idet 
de  Linneu ,  vem  descrfpta  na  Fhra  La$lUMm  de  firocepo  com  o 
DOmd  de  Ptíspalwn.  Cj/noJuroides^  SplcU  Itaearibms^  Urnihiaèilibus^ 
éU€rmi\  floscalis  altenus^  secttndís^  adpressíK -^  Morfioça  '^habiK 
ia-,  lutúsls  lÊiarltlnús  trans  Ta^um  ad  SeixaJ  ^  Sacavém  ^  et  ia  AU 

fariiis.Fior,  Sept,  Ogtiè.  Per.  —  Optunum  pec^ri  paòulum  prjestatm. 
gie^e  dtut  ad  (joatuor ,  hrcviter  pedunctdatoc^  y  bi ,  WiumciaUive. 
Este  £otanico  examinou  este  vegetal  quaiulo  esteve  no  Algar- 
ve;^ e  parece  que  alli  lhe  diamou  Arfo:^  da;mar'y  e  a-ssim  oáá  ^ 
entender  o  doutor  G)nstant.  Bot.  dtJ,AC,  Lobo  na  sua  Memorijk 
sobre  aAgcicuItura  do  AI,s:aFve  inserta  no  Jouial  de  Coimbra,  n.  4» 
pag.  345 ,  e  as^im  m'o  aftirmou  também  o  meu  amigo  o  Sr.  dou» 
tor  Lazaro  Doglione  ^  mas  escrevendo-me  de  Faro  em  outubro  de 
18 $.7  rectifica  a  equivocação  em  que  estava  ,  dizendo:  *^  Confessa 
que  tinha  as  ideas  transtornadas  a  respeito  do  verdadeiro  nome  da» 
Murraça,  pois  me  parecia  que  Brotero  tinha  imposto-  a  este  iodi* 
viduo  botânico  o  nome  de  Arifoz  mariíinio  y  e  esta  idease  tinh» 
figurado  na  minha  mente,  ha  muito  tcn»po.  As  suas  indagações^ 
que  fez  na  Flora  d^ste  Autlior,  iTie  convidarão  a  buscar  os>  meus. 
antigos  apontamentos  de  Botânica,  e  eisaqui-  o  que  nelles  achei  a 
•  respeito  deste  vegetal :  —  A  primeira  ve^  que  examinei  a  Mttrraça 
achei^lhe  dlFteren^a  nos  órgãos  sexuaes  dos  de  Dúdj/lrs  cynêêuroidetr 
de  Linneu ,  pois  que  este  he  da  classe  'I>iandria'  Digynia ;  e  a. 
Murraça  he  da  Ti-iandria  Mo.iogynui ',  e  por  isso  achei  que  não. 
podia  ser  appl  içado  á  Mttrraça  e  nome  systematico  dç  Linneu.  Pciw 
gnntei  nesse  tempo  ao  doutor  António  Félix  Xavier  de  Paula» 
(medico  ent  Faro),  se  sabia  dizer-me  o  nome  botânica  destak  plane- 
ta marítima;  e  elle  me  disse  que  quando  Brotera  esteve  no  Al*, 
garve  dera  a  este  graminaceo  o  nome  di  Arroz  do  mar;  mas  qui^ 
«40  sabia  o  seu.  nome  sj^stemacico.  Eisaqui  doode  teve  origem. 


> 


tm  g9tio8^  ao9  qntes  serve  de  excell^fiie  verãe,  e  toa- 
dos os  dias  se  vend«  na  praça  ;  e  no  cenlro  dão  .nic^ 
rada  a  exceJlenles  raariscosi  principalmente  ameijoadL 
Todo  este  terreao  poderia  ser  roubado  ás  marés ,  &• 
Kendo»fie  biiroa  muralha  ,  oup^lo  menos  caramanchão 
do  mesmo  ]odo,  á  borda  do  alveo  necessairío  paca.» 
rio  desde  o  tíamalheie,  stiio  onde  se  lança  .a  armaçi» 
dos  atuns,  perto  da  bnrrcta,  oié  S«  Friuiciíco,  quaâ 
extremo  da  cidade  da  banda  de  K|  extensão  de  meiíi 
légua  de  comprimento,  c  mais  de  hnm  quarto  na  maior 
largura.  Da  ^ma  de  Olhão  até  á  fralda  da  aUora  de 
Si.^  António  do  Alto  se  podia  igualmente  aproveita^ 
o  sapal,  que  :não  tem  menos  de  buma  légua  de  com.»» 
prido^  e  7  de  largo.  Em  algumas  partes  pouco  mais 
precisa  do.  que  tapar  as.  bocas  dos  regatos  que  eor^ 
rem  entre  os  ilhotes..;  Peia  qualidade  das  terras ,  die 
que  este  espayo  he  composto,  deveria  elle  produf.ir 
Ioda  a  qualidade.de  grãos;  vinha  a  ap<Ttar«se  o  oA» 
yeo  do  rio,  que  tomaria  mais  profundidade;  e  quan» 
do  quizessem,  podiáo  estender  a  cidade  para  este  la^ 
rio.  Junto  ao  c^es  e  easa  da  portagem  rebenta  hu« 
olheiro  de  agua  doce,  que  na  vazante  da  marc  a  latt* 
ça  em  borbotões,  a  qual  vinha  a  aproveitar-se  taun» 
bem  com  esta  obra;  «  ainda  quando  não  abastasse 
para  o  uso  dos  moradores,  suppriria  em  parte.  Ha  no 
rio  muito  bom  peixe. que  apanimo  nas  levadas:  tm 
salmonetes  sao  bastante  grandes.  A  ilha  coberta,  pela 
maior  pnrtc,  de  plantas  maritimas  fornece  matérias  pa- 
ra a  barri  1  ha :  nelia  se  podia  fazer  iium  excellenée 
pinhal ,  que  não  deixaria  de  dar  bastante  interesse* 
Ue  hum  sitio  aprazivei ,  aonde  as  familias  da  cidade 


tninha  nicntc  «ste  nome  impróprio.  Passados  tempos  comprei  t 
Flora  deste  Botânico  portiiguez,  c  achei  nella  que  frotero  tinha 
conservado  o  -nome  portu^uez  de  Murra^ú  a  esta  planta ;  mas  qt^e 
llie  tinha  mudado  o  nomv  ón  género,  pois  que  a  tinha  tirado  do 
género  D^cfyii^  ^  e  a  inckiio  no  género  Paspalum',  mas  tal  foi  a 
forqi  das  primeira?  ideas,  que  o  erro  primitivo  nSo  se  ^>ôde  obli- 
terar da  minha  cabeça  ate  hoje.  ,|  — 
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v3o*  por  passatempo  nos  dias  serenos ;  sente*se  porém  ' 
•bastante  a  falta  de  sombras.    ÂlK  se  encontra  excel« 
Jente  agaa  doce  em  qnalquer  parle  que  se  escave ,  a 
menos  de  homa  braça  de  prafundidade.^ 

Antes  de  chegar  á  barreta  e  a  meia  legna  O.  da 
cidade  ha  hum  sitio  denominado  FarroUlíías ,  onde 
«stSo  formadas  homas  boas  marinhas  com  casa  para 
arrecadaçSo  do  sal ,  huns  pardieiros  ,  e  algumas  ca- 
banas de  pescadores.  Houve  aqui  buma  povoação 
fundada  pelos  moradores  de  Loulé,  que  á  sua  custa 
a  .fizerSa  coiu  boa  igreja ,  e  torre  para  defensSo  dd 
porto ;  a  cujo  respeito  presen tirão  os  procuradores 
flesta  villa  seus  capítulos  em  Cortes  a  el>rei  D.João  IL 
dizendo:  Qt^  elles  faavião  feito  á  soa  eusta  a  povoa- 
ção e  porto  de  Farrobílbas ,  haveria  16  oiv  20  anãos , 
vencendo  a  demanda  com  que  os  de  Para  os  queriaa 
contrariar,  e  alli  fizerão  boa  igreja  e  torre  para  a  de-^ 
liensao  do  porto,  convo  não  haverá  ontra  no  Algarve^ 
e  que  já  alli  se  faz  tanta  pescaria,  que  os  direitos  da 
dizima  nova  e  velha  rendião  4ô)i$00a  reaes,  etc.  e 
pedião  que  os  pescadores  desta  povoaçãt)  não  vendes» 
cem  o  seu  peixe  senão  a  quem  trouxesse  mantimen* 
tos  para  a  villa,  e  que  30  moradores,  que  alli  fos- 
sem assentar  morada,  não  servissem  eargos  dt)  con- 
celho^ o  que  el-rei  lhes  concedeo,  mas  so  para  20  em 
sua  resposta  a  estes  e  outros  artígos  por  aNàrá  de  4 
de  janeiro  de  i482  (I).  Já  por  carta  de  ^  de  feverei* 
rode  1460  havia  sido  dada^  a  Muno  Barreta  a  dizima 
nova  e  velha  do  pescada  deste  porto,  assim  come  os 
direitos  reaes  de  Quarteira  (2) ,  o  que  ainda  em  It 
de  maio  de  1516  eUrei>l>.  Manoel  deo  a  Affbnse  TèU 
I^s  Barreto  (3).  Também  se  lançava  alli  huiiu  arma- 
ção de  atuns ,  da  qual  fora  proprietário  João  MartiiMi 
Bolao  y  e   elrcei  deo.  carta  de  mandador  em  16^4  a 


(i>    L..  2u  do  Giiad..  f.  14^  e  seg.  Torre  do  TomhOé. 
(a)     L,  4.  do.  Guad.  f.  266.  v.^. 
ÇQ    L  i^j  deste  rcj  f.  j  7..  v^'' 
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Diogo  Alvares  de  Sousâ  (1).  Ao  presente  tem  esta 
armação  também  o  nome  de  Ramalhete^  e  se  lança 
na  costa  9  pois  o  sitio  denominado  Farrobilhas  fica  na 
terra  firme  do  canal :  nSo  apparecem  alli  vestígios 
de  semelhante  povoação,  só  se  conservSo  as  mari« 
nhãs  coro  o  nome  também  da  Pedragoza, 

Mais  a  O.  outra  meia  legua  desagua  o  ribeird 
de  Lodo ,  onde  ha  outras  marinhas ,  e  excellentes 
terras  de  lavoura  nas  margens ;  ainda  mais  adiante  a 
O.  ha  outras  no  sitio  do  Ancão.  Aquelle  ribeiro  de 
Ludo  vém  da  serra,  passa  perto  c  a  E.  da  igreja  de 
S.  Lourenço  de  Almancil,  onde  tem  huma  ponte  de 
alvenaria,  corta  a  estrada  de  Faro,  na  ^ual  o  saudoso 
bispo  D.  Francisco  Gomes  mandou  eonstruir  outra 
bella  ponte  de  cantaria,  e  segue  ao  mar  por  entre 
excellentes  vareeas  bem  cullivadas.  Também  ha  no 
rio  para  este  lado  do  O.  da  cidade  vários  moinhos  de 
grão ,  assim  como  para  o  de  E.  ^  e  neste  lado  huma 
outra  marinha  no  sítio  do  Joínah 

O  commercio  não  he  dimi^niTto  neste  porto;  con* 
correm  alli  mais  de  ôO  embarcações  estrangeiras  a 
carregares  diversos  artigos  de  producçâo,  e  indus^ 
tria  do  Algarve.  No  anno  de  1835^  ,  muito  escaco  ein 
tudo,  forão  avaliados  na  alfaiKlega  os  géneros  expon^ 
tados  para  pagar  os  direitos  em  47,093, í&O  réis,  e  ost 
de  importação  em  6:235)ÍH0  (2^)  :  entrarão  a  carregar 
46  navios.  Das  freguezias  vLsiuh^s  concorrem  alli  o§ 
fructos  para  a  exportação:  com  este  commercio  ieja 
engrossado  em  cabedacs  varias  casas,  e  feito  a  rique» 
2a  da  cidade. 

As  pescariam  oceupao  parte  da  popufaçSò;  antfao 
matricitfados  587  homens  ,  que  vão  á  pesca  em  ò2 
calões,  e  lanchas;  naqitejles  não  se  afat^a  maf»  de 
^  Iegna«  da  costa,  nestas  a  menor  distaneiar  tem  8  ar- 
tes que  lanção  na  costa  ,  e  no  rio ;  apanhão  bastan^* 
te  sardinha  na  temporada  :  quasi  todo  e^  peixe  se  coni-' 


(O    U  a8  de  D.  João  IV.  f;  45. 
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mme  em  fresco ;  apenas  salgSa  a  sardiaba ,  e  ainda 
delia  não  extrabem  o  azeite.  A  coinpanliia  denomi* 
jDada  das  reaes  pescarias,  tiuba  uhím;meate  aqai  a 
Ma  direc9*5o,  como  fica  dícto;  a  nova  do  Al^^rve 
lambem  aqui  tem  a  sna  caixa:  destoa  pescarias  já 
fiz  menção:  oxalá  se  lhes.  dê  o  impulso  que  hão  rois« 
áer.  Aqui  mesmo  se  fabrí^âo  as  redes  para  as  artes 
c  armardes,  assim  como  os  barcas  e  lauc)ias  para  a 
pesca,  e  ainda  os  cahtques  .viageiros,  que  ora  sáo  &^ 
e  2  brigucs-escuuas.  Mos  seus  arredores  ba  pinheiros, 
de  que  para  elle^*  tirão  alguma  madeira^  e  mais  po- 
deriâo  tirar,  se  fossem  bem  tratados,  e  melhor  apro- 
veitados. 

«*  O  clima  he  quente,  porém  sadio;  o  terreno  bas- 
tante pingue,  e  de  boa  producçâo;  os  fructos  &ao 
mais  temporãos,  e  mui  saborosos  :  além  dos  communs 
do  Algarve  tem  bastante  batata  doce,  e  redonda,  éx* 
cellcntes  hortaliças,  fructas,  e  primorosa  laranja  Uits 
muitas  e  boas  quintas  que  ha  em  seus  subúrbios:  bons 
vinhos,  ainda  que  muito  mal  fabricados.  Sities  apra- 
xiveis,  e  donde  se  descobrem  lindos  e  extensos  pai- 
néis, como  da  ermida  de  St.^  António  do  Alto. 

Feira  franca  a  16  de  julho,  de  ponco  gado^.  e 
algumas  fructas,  por  3  dias;  outra  a  20  de  outubro^i 
a  que  concorre  algum  gado.  A  metade  do  dizimo  da 
figo  pertencia  á  commenda  chamada  da  Choupariq  ^ 
e  em  1832  andou  arrendada  por  300  mil  réis;  os  .maí« 
dizimos  da  commenda  de  S.  Pedro  esta  vão  arrenda- 
dos ultimamenXe  por  1:800^000  réis;  a  parte  do  ca- 
bido formava  hum  dos  seus  cclieiros,  e  produzio 
Desse  anno  2470  alqueires  de  cereaes,   e  2475  de  sal. 

Na  parte  meridional,  e  distante  do  Amazonas,  ha 
buma  villado  mesmo  nome  situada  em  hum  bell.o  areal 
fronteiro  a  hum  pequeno  rio  ,  e  no  concelho  da  Cu- 
ba,   Díst.  Adm«  de  Beja  ^  huma  villa. 

A  freguezia  da  Sé  parte  na  cidade  coma  de  S.Pe- 
dro pela  praça  nos  arniazens  que  íicâo  para  diante  do 
pelourinho  ,   segue  a  divisão  pela  travessa  do  Uaiei-  ^ 
2ão,   vai    pela  cadeia    para  a   rua  de  João  da  Silva, 
atravessa  a  do  Sol  Posto,   peitenceado  o  lado  csquer* 


\ 


do  (vindo  da  praça)  a  S.  Pedro,  e  o  direito  á  Sé ;  es* 
tra  na  rua  de  cónego  Couto,  que  pertence  toda  a 
S.  Pedro ,  volta  hum  pouco  a  É.  até  ao  Campo  per* 
tencendotudo  o  queíica  aO.  da  linha  da  demarcação 
a  S.Pedro,  e  o  que  fica  a  E.  á  Sé.  No  campo  con&na 
a  de  S.  Pedro  com  S«  Jo3o  da  Venda  a  O.  j  com  a 
da  Conceição  a  S. ,  e  com  o  esteiro  a  S.  A  da  Sé  coiir 
fina  com  a  da  Conceição  e  Pexão  (1). 


$.    41.^ 


Cênce^ao^ 


'ConeeiçSo  fregnezia  derramada  por  eazaes  a 
V.  O.  de  Faro,  quast  toda  em  terreno  pli^no  e  de  boa 
producção  de  cereaes  e  algum  figo.  Igreja  mediana 
em  fabrica,  junto  á  ribeira  que  vêm  á  poate  do  Bio 
Secco  na  estrada  de  Faro  ,  só  com  as  casas  do  paro* 
cho  ao  pé,  o  qual  pagava  outr*ora  400  réis  poranno 
ao  prior  de  S.  Pedro  de  Faro ,  de  recouheoença»  Con« 
fina  com  Estoi  ao  N. ,  S.  João  da  Venda  e  St/  Bar» 
bara  a  O. ,  Faro  a  S. ,  Pexão  a  E.  (Z). 


(O  Pelo  arredondamento  que  fie;»  referido^  vim  a  freguezía 
da  Sc  a  receber  os  fogos  da  freguezia  dia  Conceição  (supprimida)^ 
que  ficão  ao  S*  da  estrada  que  passa  junto  á  igreja  parochiaJ,  e  peU 
f>arte  do  N»  corre  de  E.  a  O.  em  direcção  ao  Tripado,  ficando  as» 
sim  partindo  com  a  de  Pexão  a  E.  e  com  a  estrada  que  vai  da  ci« 
dade  para  ^.  Braa^  contando  deste  modo  ç^9$.  fogos» 

A  de  S.  PeÁo  fica  augmentada  com  os  fogos  da  da  Concei- 
^  que  ficão  ao  S»  da  estrada  que  vai  por  cima  desta  igreja ,  e 
com  os  que  ficão  a  O.  da  estrada  de  Faro  para  S.  Er  az;  e  terá  por 
inteiro  todo  o  quartf  irão  das  casas  que  fic5o  entre  as  ruas  da  Estt* 
lagem  y  da  Cruz  das  Mestras ,  do  Sol  Posto ,  e  dos  Ferradores ;  e* 
bem  assim  os  fogos  da  freguezia  de  S.  João  da  Venda,  que  não 
«Atpãoem  i  nova  de  Alnianci),  vindo  a  pertencei-lhe  i:oi6  fogos* 

C^^    Pelo  arrcdoodamèuto  referido  fica  supprimida  esta  &egue^ 


S.  João   da  Vencia  ,    freguez 
zaos  a  O.  de   taro  ,  na  exireiuidti 
boas  terras  de  pào  e  centeio  ,  a) 
hum    bom  lâgar  de  azeite ;   teu 
de  comprimento,  e  outro  tanto  d 
lé  ao  f}.  e  Faro  ao  S.  e  £i ;  Ha 
com   a  igreja  de  S.  Lourenço  di 
concelho ,  e  o  resto  no  de  FarOi 
por  ambos ,  creando-se   huma  noi 
cente  toda  áquelie  concelho  (§.  £ 


§.  43 


o 


St.  Barbara  de  Ne 


St."  Barbara  de  Nexe ,  aldeia  i 
em  hum  valie  entre  dons  serros,  c 
guexia  de  fistoi)  e  o  daGoldra,  < 
ao  N. ,  o  qual  lhe  dá  o  nome.  Coi 
de  19  logarejos  ou  cazacs ,  dos  < 
concelho  de  Loulé  os  denominador 
dra^  Vallados,  Pé  de  Serro,  e  par 
tra  parte ,  e  os  demais ,  compete 
Qual  estd  a  ald*»»^»   «-^—  -   • 


(  Mt  ) 

farroba,  algnin  vinho ,  e  a«  oufrat  prodacçSes  do 
concelho.  Aluita.  p^dra  de  cal,  que  alli  se  fabrica; 
pedreiras  de  b^lHssiina  cantaria,  única  de  que  se  pror 
yfé  a  cidade  para  «eus  edificios;  e  já  d^^alli  se  expor» 
toB  alguma  para  a  ilha  da  Madeira.. 

Confina  a  freguezia  pelos  sitios  da  Bordeira  e 
Agostos  com  a  de  S.  Braz,  pelo  dos.Gorjoes  com  a 
de  Loulé  a  N.,  pelos  do  Medronbal,  Ladeira  e  Te- 
lheiro com  a  de  Estoi  a  E.;  pelos  da  Falfoza,  Calí* 
ços.  Vallados,  e  Goldra  com  a  de  Loulé  a  O.  Tem 
de  comprido  três  quartos  de  légua  (!)•    . 


§.44 


o 


iSf.  Braz  (T Alportel. 


S.  Braz  d^Alporte]  y  aldeia  grande  e  bonita  em 
terreno  pedregoso  e  alio ,  do  qual  todavia  pouco  se 
descobre,  |>or  estar  rodeado  de  outras  alturas  maiores» 
A  igr^a  no  largo ,   ou  praça,  he  hum  formoso  tem- 

f>lo  de  3  naves  sustentadas  cm  cada  lado  por  5  co- 
umnas  de  cantaria  bem  lavrada ,  com  ô  altares  daa 
irmandades  de  N.  Sr.*  do  Rosário,  da  Soledade,  da 
Conceição,  das  Almas,  e  do  8t.^  António;  hum  hom 
órgão  no  coro.  Algumas  casa)s  e  ruas  boas^  e  humá 
bonita  quinta  com  casas  pertencentes  á  mitra.  Para  a 
parte  de  E.  huma  fonte  de  excellente  e  muita  agua, 
de  que  bebem  os  moradores,  e  com  os  sobejos  se  re* 


fi)  Pelo  anedondamento  feito  pela  Junta  do  Districto  em 
lS)6,  devia  esta  freguezia  adquirir  os  fogos  da  freguezia  da  G)ii* 
ctição  que  ficno  ao  N.  da  estrada  que  vai  de  E  a  O.  ao  Tripado^ 
e  mais  próximos  daquella  que  da  de  Estoi «  e  alguns  outr^da  fre* 
^uecia  de  S.  Joio  da  Venda ,  perdendo  para  a  lie  Loulé  o  si(io  da 
Goldia  debaixo,  com  as  quats  altetac/ks  vCm  a  ficar  coíu  $a6 

43  ' 


(  838  > 

^o1)ói^',^«j  iiK^itt  álgons  Onoinhor.  Á  ffe^ueaia 
lein  iHiiito^e  ^bòm  vioho  ^  táraAjav:e'09  niaié  irocto» 
comiunus  >  cpstc' CoficeHio.  Parar  «banda  do  O.  no  si^ 
tíò  do'fiioaUo>na9c^  a  ribeira  de  Alporiéli  aqual  corU 
a  estrada  real  que  vem  de  Loâté  para  S»  Braz/e  ie* 

Sué  parallèU  aéasa  estrada  até -se  metter  na  ribeira  da 
ceca  I  jiiato  á  ermida  de  &  Domingos ,  siubucbíos 
de  Tavira;  olella  entcSo  vários  regato»  com  que  ea* 
grossa ;  e  se  pescão  com  tarrafa  muitos  barbo»  e  par« 
é^lhas.  Pertence-lhe  o  logarejo  do  Almargem ,  e  a 
da  Ameixeira.  MuittM  fornos  decai. 

EiSta  fregaezia  he  bastante  trabalhosa  para  o  pa» 
Tocho  por  ser  a  maior  parte  na  serra  com  perto  de 
mil  fogos;  por  isso  tinha  ém  projecto  o  bi^po  D.  Kran* 
cisco  Gomes  dividi-la  em  duas  ,  edificando  huma 
]fi;reja  entre  as  aldeias  de  S.  Braz  e  Cactiopo ,  e  dan-^ 
ao  a  esta  nova  huns  300  fogos  separado»  da  primeira, 
e  das  outras  circumvisinhng. 

Confina  com  a  fregaezia  de  Estoi  pe\os  sítios  de 
Válle-  da  Galega,  Machados^  a  meia  légua,  na  estrada 
de  Faro,  e  f^onchaes  aS.  E.;  com  a  de  St«'  Catharina 
pelos  ftitioe  do  Gardia ,  Desbarato ,  e  PéraL,  meia  le* 
gaa  a  fi. ,  com  á  de  Cachopo  pelo  sitio  de  Parizes 
2  e  è  léguas  para  a  serra  »  N. ,  onde  tem  alguns  cas* 
tanheiros ,  e  pelo*  das  Lages ;  com  a  de  Loulé  pelo 
O.  na  aldeia  dos  Ratos ,  Monte  das  Ladeiras,  meia  le« 

(lia,  Goutello  meia  legaa>  e  Montes  do  Barranca  da» 
Sgoeilas  2  k  legues  para  a  serra. 


^.   45/ 


^1    t  .       ■  V.J  ... 


£5/01. 


EêM,  aldeia  grande  situada  em^.  buar  cabe9o> 
em  cujos  arredores  se  encontrão- vestígios  de  edificio» 
àoligos,  o  que  faz  acreditar  ter  sido  o  assento  da  fa- 
Daosa  Óssonoba^  opinião  q^ue  desenvolve  com.   vaôita 


noiicioa  o  paâM  Salgado  (1).  B0A9  ^gnUM  e^Ahwtíí 
dancia ;  bouitas  quÍQta$,  e  c^ceileiitç  {ru^U  d^  t^lifs 
libo*  Na  praça  !^  ou  rocio ,  ba  buma  fQote^  quaarUMn 
ga,  descoberta^  com  agua  quaai  ao  pjv^l  da  terra,. A 
rota  em  algumas  partes;  tem  bum  gargalo  de  4  pajú 
mos  de  altura  rematado  com  outras  j^edras  em  .formai 
circular.  Mo  sitio  de  Milreu ,  hum  passeio  curtia  4^ 
&toi  y  se  encontrão  muitos  vestígios  de  edificios  antif 
gos.  Alli  existe  ainda  bum  templo,  que  péla  Cí^brie^ 
pareoe  seii  obra  dos^Bomauos :'  não  ba  muitfs  .ânuos 
se  coQservavIo  as  oioialbas,  lÍDdí^masvtla  or^ea»  co^ 
riatbia ,  por  dentro  eatava  revestido  de  aatiquíssÍQMijt 
mozaico  de  pedrinhas  quadradas  de  c4res  dQ  tamari 
iiho  de'^dòs  de  jogar:  tioba  por  fora  buipa. escada^ 
ria  de  4.  ou  6  degtáos,  revetslidos  também  do  mfBsmç^ 
mozaico,  pela: qual  se  subia  para  o  .templo.  Hoje  em 
dia  está  seriiodo  dç  alpeAdofada.l  U  Em  algumas  cst 
cavações  que  se  fizerão,  nao  La  muito  faempo»  se.  dçp^ 
cobrio  buma  sepultura  de  mariíiore  com  cíuas  bilhas 
dentro,  e  huma  grade  de  pedra  em  buma  das  cabe* 
ceiras.  Muitas  se  tem  \íjjoon|yado  nestes  campos ,  em 
que  hoje  estão  vinhas  plantadas ;  e  bem  assim  vários 
alicerces  da  mesma  argamassa.  Doaqueducto,  que  aU 
li  tem  origem  ,  já  airaz  falUf  {§*.iO).  Feio  terremo» 
to  tere  60  moradas  de  casas  arruinadas. 

Corre  por  esta  freguezia  de  M.  a  S.  a  ribeira  do 
>Mcaide|  ^qíiernasce  nar>de  S?  ;Braz  ,  e  passando  pela 
da  Conceiçãio  viii,ao  mai:;  iCriaalguns  bordalos;  tçij| 
moinhos  {  e  rega  hortas^  Aipda  que  no  barrocal,  tea^ 
-bons  terrenos,  muitas  figueiras,  c  ajgum  esparto  au^ 
colhe  verde  ,  e  por  isso  be  curto.  O  dizimjO  das  ^40^ 
çíi$  andava  arrendado  por  660^000  réis*.  A  igreja^  és- 

,  ik  situada  tm  bom.  extremo  da  aldeia  $   foi  xeediijl; 
cada  em    tempo  do  bispo  Q.^FsanQisco  Gomes;  teÀfi 

4res  naves  separadas  por  beil<^  colqmnas.iotejrj^as  .4p 
cantaria  de  16  palmos  d/e  aítyr^à  sobre  pedeítfc^  qu^ 
drados  de  4  palmos  de  alto,   com  elegantes  capiteis; 


<i)  ^Msm.  BccU  do  AJj.  Csp.  7. 
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tálH  par  aèattftr  h  captlla  mór  e  eolhteraes  do  cra« 
ceLro  para  debiro.  O  frontíspicio  be  magestoso ,  ador« 
nafda  de  eolamtias  esbeltas  *de  ordem  jónica  ^  com 
kiiiii' grande  e  espaçosa  adro  cora  lanços  de  escadas^ 
mas.  qoe  lambem  nSo  está  acabado*  A  fabrica  teni 
de  rendimento  160BW  réis,  e  onte  confrarias  com 
1460106  réi».  Tinha  provisSo  para  feira  de  3  dias  no 
4i^  domingo  de  junho,  e  te!^e  principio  em  1768^  mas 
llojè  nio  se  faz  já.     . 

A  freguesia  tem  tegua  e  meia,  eora  p»nca  dif^ 
f erençaj  de  N.  a  &^  e  pouc#  mais  de  fauma  de  EL  a  0% 
Confina  pskM skíos  do  Fnnehal,  Âmendoeira,.e  Mon« 
te  do  Trig^  ooin  a  de  8.  Braa  a  N. ,  pelos  do  Valle 
Grande,  BerroqneiM  ^  é  Serro  de  S.  Miguel  com  a 
de  Monearapaeha  a  EL^  pelos  da  Areia,.  Vaile  da  Ho« 
aa,  Horto  do  Oirro,.  Agona  com  a  da  Conceição  a 
&i  e  petos  de  Gnelhim ,  Alface  y«  Fialiio  com  a  4a 
St"  âachara  aO»  (1). 


,  • 


f;    46.^ 


Cefíh%lh0de  Olh^ 


(• 


Foi  creatfo  este  Còneclllo  em  IB^B  eom  peq^ninil» 

3ue  foi  separad»  do  de  Faro,  cem  o  qual  con^ 
,,  Tavira  a  W.  e  E.,  Oceano  a  Sv  O  seu  lerre- 
lia  he,  pefa  maior  parte,  de  areias,  e  produi  os  mcsr 
inos  frnctos  que  o  de  Faro,  ao  ^al  bem.  conviria  ser 
aitoexado  ^  pela  sua  proximidade  de  hiwna  kgna  po- 
de ser  considerada  a  v^illa  eomo  hum^  arrabalde  da 
cidade,  da  qnal  as  duas  fregneziae  distãa  quasi  a 
Hiesmo  que  da  vílkj  devendo  porém  ficar  Moncaraii^ 
^cho  peetencendo  toda  ao  conceUie  de-  Tavisa^ 


(O  Peio  afredr>ndamci>to  dfe  18.36,  dfcve  esta  fireguczia  adquf- 
lir  os  fogos  da  da  Conceiçío,  c)ue  ficáa  aoN;  dt  estrtdS'que  csrt% 
poc  cima  da  igrcia  desU  em.  direcção  ao  Tripado  ^  menos  <a  qua 


OlhSo  (Tilla  Nora  de  OlhSò   da   R^itáuradío) 
frígida  em  villa  cora  juiz  de  fóra  em  1608  y  e  aiTao^ 
dèga  qTie   nniica  se  instalioa.    Kra  Ltim  ajuntamcHlo 
de  pobres  pescadores,   que  o  bispo  D.  Simão  da  Ga« 
ma  no  prificipio  do  século  18  erigio  em  freguezía  ^ 
separando-o  de  Quelfes,  e  fuudando«lfaes  huina  igre- 
ja. Bons  pescadores,  forâo  com  este  exercício  augmen» 
tando    em    |)opulaçSo;   no   sítio  de  Gibraltar ,    desde 
1779  a  1782  ,  se  arrojarão  a  hir  levar  refrescos  aos 
sitiadores  e  sitiados,  com  ciijos  lucros  tanto  engrossa* 
rão  que  em  'Í790  já  tinhão  transformado   as  cabanas 
cm   casas  ^    e    conravâo    1133    fogos  com  2947   pes» 
soas    maiores,    465     menores,    e    andavâo    ausentes 
OtíO  (I).  Poí  crescendo  mais  em  riqutsa  com  o  sitio 
de  Cadiít,   sem  que  angmentasse  a  população  perma* 
Diante  por  andarem  muitos  emigrados:  em  Itj02  tinha 
1202   fogos  com   484(í   litibitAtUes.   Ma  gloriosa   lucta, 
que  sQíitcntárão  com  os  rebeldes  em    1833  e  34  ,   de* 
fendendo  se  com  vigor,  perderão  m^ita  gente  por  ef* 
feito  da  guerra,  e   da  choUta  merbus  ^    de  surte  que 
em    )d35  contava    1081  fogos  com    3202   habítanteg| 
dos  quaes  1960  são  matriculados.   Situada  na  costa, 
á  borría  do  mir,   em   terreno   plano  e  praia,  que  á§ 
VI  zes  he  coberto  da  maré  até  ao  poço^  que  fica  á  eu* 
trada  da  villa  da  banda  de  E. ,  e  que  he  mui  abun* 
danie  de  excellente  agua.    Tem  poucas  ruas  direitas 
e   largas;   pela  maior  parte  são  travessas  estreitas,   e 
becos  sem  ordem  ,  com  as  casas  na  mesma  irregulii^ 
ridade ,   em    que   esta  vão  as  Cabanas;   sobremaneira 
aceadas  porém,  e  caiadasaté  ao  meiu  da  rua^  no  que 
se  esmcrão  as  mulheres. 

iSão  os  moradores  de  Olhão  os  mais.  destros  e  lia» 
beis  pescadores  do  Algarve,  e  os  que  mais  seafastão 
da  costa^  na  distancia  de  12  a  16  léguas  a  S.  0« ,  on» 
de  pescão  á  linha  e  anzol,   para  o  que  lhes  he  ii 


^nfinSo  com  a  freguezís  de  St-^  fisrban,  vindo  a  ter  entáo  6iO 

fogok         a-  ...^ 

(i)    Menu  Econ.  da  Acad  dasScienc:  db  Lisboa  tom.    s»  F^ 
laa  nota  & 
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|)ehtavel  a  lècaon  carnada,  que  fazem  dos  cbocos  ou 
«ardinba  ifeiiuda«  Ob  peíxea  que  mais  apapbão  são  .a 
pescada,  gora»,  cachucba,  que  vendem  e^i  fresco 
«os  almfocreves  que  alli  vSo  comprar  para  levar  para 
o  Alèm-Tejo:  tnmbem  salgao  al^um ,  mas  com  os 
defeitos  ii  apontados,  que  em  parte  vão  remedian«> 
do:  igualmente  cnrSo  e  seccSo  quasi  todo  o  peive  de 
couro,  como  pai  lonas  ,  cações  ,  carochos,  queimes  9 
arraias ,  safios ,  lixas ,  e  peixe  prego ,  de  ct^os  £ga* 
dos  fazem  mais  de  8  mil  almudes  de  azeite,  queiijlo 
purifícSo  bem  ,  mas  assim  mesmo  o  vendem ,. para  o 
'Alèm»Tejo,  e  exportão  para  o  Porto:  das  lixas,  cafòchos, 
l»arroso,  e  pailonas  tirão  as  pelles  que  vendem  para 
OB  Inglezes,  t;  para  Lisboa.  Esta  pescaria  tcm-sc;  ce- 
aentido  da  diminuição  dos  pescadores ;  ou  pouco  tem 
AUgmentado ,  se  exceptuarmos  as  artes  .de  armtaf 
de  que  só  usão  desde  1830,  :e  de  que  apenas  tem  é 
^ra  a  pesca  da  sardinha  na  tem{)orad4  t  e  d9S  ma^ 
peixes  que  nos  outros  portos  nellas  se  apannâo.  Ein 
1790  havia  alli  114  emba>rcaç3es  ^  que  coniinvian^fente 
andavão  lia  pesca,  afora  muitas  outras  "que  jaziao  va« 
radas  na  praia  por  falta  de  gente;  boji;  4em  este  por- 
to 49  cahiques  e  45  lanchas;  naquelles  vão  na  tem« 
fK>rada  aos  mares  de  Laraxe,  e  ás  visinhanças  de  Sê* 
tnbal  e  Lisboa:  no  inverno  dQ  1834  estiverão  faxen^ 
tdo  a  pescaria  em  Lisboa  3G  cahiques,  e  alji  se  demo- 
rarão 3  mezesy  vendendo  o  pei«e  em  fresco.  Ko,  ul- 
timo anuo  (1832)  ,  em  que  andou  arrendada  a  dizí« 
sua  do  pescado,  esteve  a  desta  portagem  por  1  conto 
«  duzentos  mil  réis.  Com  a  admissão  das  pescarias  fres- 
cas em  Uespanha,  que  acaba  de  ser  permittida  por 
4»te  governo,  como  foi  partecipado  ao  administrador 
geral  de  Faro  pelo  cônsul  daquella  nação  em  officio 
de  19  de  abril  de  1839  ,  poderião  estes  e  os  demais 
•peeoadores  do  Algarve  tomar  novo  alento;  os  impôs* 
tos  porém  lançados  pelas  camarás  sobre  a  venda  da 
pescaria,  importação  do  alcatrão  e~l]nho,  paralysSo  es- 
te utllidslmo  ramo  de  industria  «om  grave  peejoizo 
do  reiuo ;  e  nesta  povoação  são  tão  gravosos  estes  di- 


(  8«  ) 

rciios  (i)  ^M  o9  petcadores,  calalaten,  ^  «arpiatei^ 
ros  tem  abandouado  a  pátria^  e  ficão  os  barcoa  deaaoiy 
parados  por  £aiU  de  gente.  Bem  euinpre  acudir  com 
prompto  remédio  ao  abuso  que  a  maior  parte  daa  cn^ 
maraa  et tâ  fazendo  da  fatal  faculdade  qj^  lhes  foi 
outhorgada  pela  lei* 

Muito  se  podefia  aproveitar  a  iiKÍustrÍA  e  utilida*^ 
de  destes  pescadores ,  fujKlando*se  alli  tium  eatabele* 
cimento,  ^ue  promovesse  e  melhorasse  a  salga  da  pea^ 
caria  ^  o  meihor  reetbodo  de  seccai  e  curar  o  peixe ^ 
e  atéxie  o  fumar,  para  o  que  não  faltâo  leuhas  pro» 
prias  nos  arredores  ;  tomando  a  geu  cargo  esta  manif 
pulação,  e  o  aperfeiçoamento  da  extracção  do  azeite^ 
cnja  quantidade  pode  ser  consideravelmente  augmen» 
tada  cooi  o  da  sardinha ,  que  ainda  aqui  iiâo  se  pre* 
para  com  estiba  e  prensa;  vindo  a  facilitar  a  ex* 
portação  de  huma  e  outra  cousa  assim,  augmentada» 
Conviria  muito  abrigar  a  povoação  dos  insultos  v  es* 
tragos  do  mar,  construindo-sc  á  borda  (itlie  JiunMt 
muralha,  onde  viessem  quebrar  as  ondas ^  e  Uie  toi» 
Ibesse  a  entrada  pelas  ruas.  Alòm  daqnetles  barco» 
ba  mais  12  cahiques  viageiros^  de  3  a  4  mil  arrobaSf 
e  dons  híates,  as  quaes  embarcações  quasí  todas  são 
alli  construídas  com  madeira  dos  piuhae»  visinbo»;  é 
nellas  faz  parle  dos  mareantes  o  commercio  dos  fro*^ 
etos  do  paiz  e  manufacturas  de  palma  com  Gibcalí^ 
lar,  Lisboa,  e  outros  portos  do  reino. 

O  seu  com-promisso  he  o  mais  rico  do  Algarve  f 
todas  as  companhas  concorrem  para  elle  com  meia 
parte,  e  owtra  mtia  ]>ar.i  a  fabrica  da  freguezia,  e 
confrarias:  ambas  renderão  em  1835  hoins  700  mit 
féis.  A  igrej.a  está  bem  paramentida  ,  e  com  muita 
aceio ;  he  de  huma  só  nave  ,  e  espaçosa  :  junto  a  eU 
la  ficão  as  easas  do. Compromisso  ^  do  prior,  do  sa*^ 
cristão,  da  fabrica.^  e  a  ermida  de  K.  Sr.'  da  Sbleda* 
de.  As  muJheresnâo  são  menos  laboriosas  que  os  ho« 
mens,  tomão  ellas  conta  do  peixe  logo  que  os  mari^ 
dos  cbegão  da  pesca  :    trabalhão  em  o  pôr  á  venda>. 

CO    Doe  lUust.  n.  *9k 
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^  iit4  M  talg^a*;  empregSo-se  também  muito  em  obri^ 
^  patiuêi  e  D08  trabalhos  do  campo. 

Noa  teus  terrenos,  qaasi  todos  arenosos,  tem.^o8 
«ftçradores  plaotado  vinhas,  figueiras,  e  alfarroÍ>ei« 
f^i  em  qae  estão  boas  faseadas;  assim  mesmo  lem 
ai^uaias  hortas  que  regão  com  agua  de  poços ,  ea 
qua ,  a  pouca  profundidade,  se  encontra  muita  e  ez« 
•ii4lente  ,  e  nellas  se  crião.  saboro2Íssimas  fructat, 
hortaliças ,  e  batatas  doces.  Já  no  Cap.  I.  $.  7.  se 
dro  noticia  do  azougue,  que  se  descobriu  nesta  vUIa, 
ainda  depois  vim  a  saber  que  em  1826  se  havJà  tam« 
bem  encontrado  no  largo  da  feira ,  nas  casas  que  são 
da  Prioreza.  Como  a  indagação  desta  noticia  he  de 
bastante  importância,  não  parece  supérfluo  apontar  tu« 
do  quanto  puder  dar  algum  esclarecimento. 

Com  bem  |K)Ucos  meios,  e  recursos,  sendo  huma 
povoação  aberta ,  sustentou  Olhão  vigorosos  ataques 
dos  rebeldes ;  e  seus  moradores  se  defendêrSo  com 
bravura  e  valentia  digna  de  maiores  elogios  contra 
enxames  de  malvados  sanhudos,  que  nSo  poucas 
vezes  os  acomroettèrão  por  es|)aço  de  hum  aano  des* 
de  agosto  de  1833  ,  sendo  coroados  os  seus  successos 
com  o  glorioso  ataque,  que  lhes  deo  o  façanhoso 
Thomaz  Cabreira  com  todas  as  forças  de  que  dispu* 
nba  no  Algarve,  e  que  crão  mais  do  triplo  das  con* 
fititucionaes :  o  ataque  durou  \G  horas.  Marcados  de* 
vem  ficar  nos  fastos  de  sua  gloria  os  dias  ]7  e  21  de 
setembro  de  1833,  3  de  janeiro  ,  22  de  fevereiro,  e 
9  de  maio  de  1834,  em  que  os  inimigos  forao  des* 
alojados  do  sitio  da  Boa  Vista.  Ti  verão  a  dita  de  ser 
auxiliados  por  parte  do  batalhão  movei  de  Serpa  e 
Beja,  e  outros  beneméritos,  com  os  quaes  colherão 
os  louros,  de  que  todos  se  coroarão,  ^aquelle  de  21 
de  setembro  foi  victima  o  destemido  capitão  João  de 
Almeida,  natural  de  Lagos,  o  qual  sabindo  á  frente 
dos  caçadores,  a  quem  seguirão  os  de  Olhão  e  vo- 
luntários de  Faro  e  Tavira,  carregou  a  columna  dos 
inimigos,  e  a  póz  em  fugida,  recebendo  nesta  refre- 
ga huma  balia  no  ventre  que  liie  deo  a  morte.  A  re- 
solução deste  bravo  loi  tanto  [mais  corajosa^  quanto 


C »« ) 

elle  A  (omott  depoiè  dè  inro^inado  qne  àpenaé  bavlá 
outoi  maços  de  carloMs  pam4útribuir  pela  tropa;  man^ 
dou  porém  ao  quartel*mestre  que  goardasse  segredo,  e 
até  desáppareeeMe  9.  e  acommetteo  denodado^  dando, 
por  soa  oasadiá  a  victoria  ^oa  seua.  Hofira  íbe  seja 
feita  I 

Feira  franca  de  3  dias  a  30  de  abril ,  e  ontra  a 
29  de  setembro.  Três  moinhos  de  agua  pegados  qua* 
si  á  villa. 

O  titulo  de  marquez  de  Olhão  foi  conferido  ao 
0)nde  de  Castro  Marim,  D.  Francisco  de  Mello  da 
Cunha  Mendonça  por  decreta^,  de  21  de  dezembro  de 
de  1808. 

Confina  agora  a  freguezia  com  Estoi  a  íi.,  Qael* 
ferat  £.'/tFaco'a  0«>,:e  Oósano  a  £•  (I).     * '"  - 


1  •*,..»»*-'••  ■ 
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Quêlfesn 


'  QuelTes  j  freguezia  espalhada  em  casaes  pelos, 
campos,  com  menos  más  terras,  vinhas,  figueiras^ 
alfarrobeiras,  e  algumas  amendoeiras.  A  igreja  de 
fabrica  ordinária  ,  com  6  altares,  csiÁ  assentada  jun« 
to  ao  ribeiro,  que  só  traz  aguas  no  tempo  das  chuvas, 
em  o  qual  chega  a  ser  caudaloso:  sobre  elle  man« 
dou  o  bispo  D.  Francisco  Gomes  construir  a  bonita 
ponte  de  alvenaria,  guarnecida  de  cantaria,  no  sitio 
de  Marim,  em  a  estrada  que  vai  para  Tavira,  pouco 
abaixo  da  qual   se  vai  metter  no  mar.  Por  aqui  ha 


(i)  No  airedondamcnto  das  fireguezías  lectbe  esta  os  fogos  da 
deQutflfes,(suppnmida)  que  nlo passassem  para  Moncarapacho,  ePe- 
xão  ,  e  mais  os  desta  que  ficão  abaixo  da  estrada  do  Joinal,  a  qual 
lhes  servirá  de  demarcação,  visto  estarem  mais  próximos  daquei* 
la^  ficânido  assim  esta  freguesia  com  ijoo  fogos. 
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^fiiiQfSo^ai?  Gà«a9  da  rosideaoki  mi  pavocko»  m  do  «h: 
ffVsttíM»^  ê>poacaa  mais^^*  •• 

(V  <  CDiÂiu..€om  Moaoarap»eho  aB.^  fisteirp  da  Ma^^. 
«mi;a .S4, *âàbio  a  &  Q. i  Moacaiapacka  a  N.  e  Pf« 
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PexSoi  í^gCMBia  ^- iCl^  i&^]f^  ^^  titpada* 
Imiii  alto,  d^onde  estende  a  vista  para  o  mar,  com 
as  casas  do  parocho  e  sacristão  ao  pé »  e  os  Inais  fo- 
gos espalhados  em  caiaes  por  espaço  de  hiima  légua 
em  quadro.  Terreno  ingrato,  com  alfarrobeiras,  arnen* 
doeiras,  figueiras,  e  algumas  vinhas.  Alli  ha  porêni 
duas  grandes  e  boas  fazead^yde  Bellamandil,  e  Tor» 
rojão,  que  tem  agua  de  pé,  em  abundância.  Confina 
com  Quelfes  a  E.  e  S. ,  Olhão  a  &  O,  Conceição  a 
ièéi  d  l£8toi  a  N.  (t^> 
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'  (i^    &ta  freguezni  foi  sitpprímicfa  no  arreilondkutiento^  ê  di?^ 
dkk  por  Oihâa^  fibxáo,  e  Moncarafxicha 

(a)  Adquke  esta  freguezia  com  o  arredondamento  todos  o» 
f^goi  da  dè  Qéelfès  (siippfi mídia) ,  que  fidk)  ao  N.  Ak  estrad»  doe 
PNkei  que7)ima'por  bnhfo  da  Horta  do  Besta,  assim  como  os  com<-^ 
p^skendUfcM- desde  a  estrada-  que  vai  rk>  ribeiro  até  áCruz  deQuei*' 
foki  perdetido  para  Olblo'  os  que  ficSo  abaixo  da  referida  estndii 
doftPeaees^  e  desta  nxte  couta  i9a.f(Ç09u  ..... 


iwn') 
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iíonoan^f^ãidiKh 


Monctri^ebo^  aldeia  grattde  cota  alfinnai  «atâa 
boas,  situada  em  terra  plana ^  oeroada  de  fasendaa-, 
a  maior  parte  tio  tenMo  da  Tavira^  oode  iestá  a  igre« 
ja  paroc^iat  de  medíoalv  arquitectura,  é  outra  parle 
DO  de  OliíSo.  Tetu  easa  de  miaeric^rdta  eom  proTÍaiD 
regia^  porém  de  poueat  rendas.  Em  ]7  de  outttbfod^ 
HÔ3  te  ceiebroQ  hum  contrado  entre  os  habitante! 
dc&ta  aldeia  a  o  prior  de  S.  Tiago  de  Tavira^  pam 
que  ocapeliâo  de  Moncarapacho  lhes  podcsie  adniniiN 
trar  o  saorainento  do  matrimonio,  dando  primeiro  par* 
te  ao  prior,  áoando  olmgados  a  hir  á  missa  da  fnr* 
gueaia  no  domingo  de  ramos ,  e  6/  feira  de  eoddei»* 
ças.  Por  provísSo  de  19  de  junho  cie  1471  Jhes  co»« 
cedeo  o  bispo  L).  Joâd  de  Mello  Ifcenpa  para  leteflt 
pia  bapiisnal,  scparandcK^s,  de  todo^  da  freguevia  dm 
£>•  Tiago,  tendo  entSo   100  fogos.  -  i 

Bsti  a  freguezia  em  terrenos  de  dous  conoe liios^ 
sítnada  parte  no  barrocal  em  terreno  ingrato,  parte 
em  excellente,  com  algumas  aguas  de  pé^  qde  sei^ 
vem  para  regar  as  hortas ,  e  ])0tMare8  de,  fruta  de  es» 
pinho  que  vai  em  boa  quantidade  engrossar  a  car« 
regação  de  Faro»  Muito  arvoredo  de  oliveiras  e  al« 
farrobeiras  pela  iDaitiíf  parte,  algumas  figudraei  amen- 
doeiras y  e  vinhas»  Menos  mal  se  fabrioa  aqui  ò  axei^ 
te  em  ou(^  f agarcs  que  tem  a  fregueetaé  Boas  oIaria(»| 
eiti  qne  9e  famea  rmiHa  e  e^eeltente  toot»  dcf  htkrt^ 
Vermelho ,  que  tem  tfoffsutfro  ém  q^a^i  todo  o  Âlga^* 
ye,  ao  presente  porém  está  bastahte  desael*éditada 
porque  òs  oleiros  nàó  apúr3ío  betn  o.ba^ro,  ie^  nlíoa 
cozem  perfeiía mente,  o  que  lhes  epuvínlia  reitíediair.  ' 
iMuito  Ãbumlaiite  de  Aguas  potaveisj  o  poço  do  Tocia 
borbolba  a^ua  para  ^ca  quando  o  anão  ne  ini 
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io.  No  «itio  dos  Caliços ,  perto  da  aldeia «  e  a  N. ; 
ha  hum  poço  no  meio  da  estrada,  a  que  chamãa  o 
Tofo  do  Concelho,  que  laiiça  agua  em  abundância  pa^ 
ra  regar  de  pé  huma  horta  immediata.  Perto  da  al- 
deia corre  o  ribeiro  do  TroncOj^  de  N«  para  £.,  e  se 
dirige  pelo  S.  até  desembocar  no  esteiro  da  Fuzeta : 
logo  acima  deste  ribeiro  quasi  junto  á  aldeia  está  a 
ponte  chamada  da  Carreira.  Feira  de  24  horas  em  14 
de  setembro  na  raia  dos  dòuttermds  de  Faro  e  Ta* 
vira,  a  que  antes  pertencia. 

Do  serro  de  S.  Miguel  j&  fica  feita  a  descripçSa 
(Cap.  I.  §.  6.):  tem  òutrõ  chamado  da  Cabeça  com 
quasi  1  legoa  de  comprido  e  meia  de  largo ;   princi- 

Eia  a  E.  junto  ao  sitio  da  Monte  do  Thesouro,  e  aca« 
a  a  O.  no  do  Jordana  (!)•  No  fim  delle  a  N.  ha  hu« 
ma  lagoa,  que  conserva  agua  ^é  metade  do  verão, 
chamada  Foupana ;  nasce  a  Ul  ,  e  Wo  se  mette  na  ri* 
beira  que  corre  para  íã.  No  principio  do  serra,  da 
parto  do  mar ,  tem  huma  cova,  entre  pedras ,.  denomí- 
nada  a  Ahysma^  a  que  iiSo  se  encontra  funda:  outra 
no  alto  do  mesmo  serro,  chamada  lAidrotira;  e  defron- 
te o»tra  caverna  também  sem  fundo  conhecido;  todas 
te  enchem  de  agua  no  inverno:  tem  mais  ásupefficie 
lium  penhasco  fendido  pelo  meio ,  onde  se  conserva 
agua  quasi  todo  o  verão,  ehamada  a  Fonte  da  Rocha. 
.  Confina  com  Qtielfes  a  O^,  com  esteiro  que  vêm 
de  St.*  Uizía,  e  Fuzeta  a  8.,.  SL""  Catbacina  a  N*  , 
Luz  e  St.''  Estevão  a  E.  (2). 


(O  ^^  equivocado  se  disse  no  Gspi  I.  $.  6.  que  sobre  a 
Sfim  de  S.  Miguel  está'  a  ermida ;  elia  fica^  na.  encosta  occiden» 
tal  do  segundo  cabeço  du  dicto  snfO  olhando  para  O. ,  e  naqpeU 
h  cume  conserva-se  hum.  pedestal  .rde  alvenaria  que^  o  bispo  IX 
Fcancisco  Gomes  alli  maiidou  fazer ^  e,  mctter  nelle  huma.  graada 
cniz  de  madeira ,  que  já  se  destrojo. 

(a)  Segundo  a  nava  divisão  do  arredondamento  fica  esta  fre-^ 
guezia  pertencendo  toda  ao  Concelho  de  Ollião^  servindo-lhe  de^ 
termo  com  a  do  St.^  Estevão  diCanadn  que  sahe  áo  Porto  Grandtf» 
pass*  por  entie  as  Pcwirinhas,  vai  á  fazenda  nova  do  morginio  dar 
iUfiurobeira,  e  toes  no  ribeira  das  Ondas,  .que  pelo.  N. 


C»4») 
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CcHceUio  de  Tavira. 


Comprehende   eête    concelho   terrenos   d«9    tret 
fazas  cm   que  divtdiroot  o    Algarve,  «endo  grande 

Earte  na  serra.  A  sua  maior  prodncçao  hc  de  alfarro* 
a^  amêndoa  e  azeite;  deste  lia  29  lagares  trabalhan- 
do effeetí vãmente  no  tempo  próprio.  O  azeite  poderi^ 
ser  melhor,  pgis  que  pela  maior  parte  deixão  apedre^ 
cer  a  azeitona ^a  ponto  de  cahir  ella  por  si^  no  chão,:è 
daili  a  levSo  para  os  lagares,  onde  lhe  déilSo  muil» 
poaco  sal,  c  ás  vezes  nenhum:  ha  também  poôci^ 
limpeza  nu  capachas ,  tarefas  ,  caldeiras ,  e  lagares; 
devem  dar  mais  cuidado  a  este  ramo  que  he  ioípiuvb 
lantc* 

Confina  o  Concelho  com  os  de  Villa  Real  e  Cm^ 
tro  Marim  a  B  ,  este  c  Alcoitim  a  Í4,^  ONífto  e  Faro 
a  O* ,  e-  mar  a  S. 

Tavira ,  antiga  ,  aprazível ,  e  famigerada  cidade^ 

3UC  alguns  querem   seja  a  antís^a  Balsa  ;   mas  segon* 
o  o  Itinerário  de  Antouinode  Vessel  (pag*  426  XVL 
Ms.)  estava  esta' situada  na  costa  do  Algarve  *em  ãU 


•;  » 


Moncampacho  de  St/  Catharina,  e  perde  para  aqueHs  de  Se.* 
váo  parte  do  sitio  d>t  Pereirinhos  e  todo  o  de  Estramantent.         « 

Perde  tazíibsiTi  para  a  fre^uexia  da  Fuzeta  todos  os  fogos  do 
sitio  dd  Biaf  )  qiié  f}cSio  ao  S.  da  estrada  real  cie  Faro  para  Tavira, 
começando  d^  Fontes  Santas  para  E ;  assim  como  a  parte  do  sitio 
àã  Maragota  que  fica  ao  S.  da  estrada  real  de  Tavira  para  Monca; 
rapacbo. 

Adquire  de  Quelfes  (supprimida)  todo  o  terreno  que  vai  des" 
de  a  ponte  de  Marim  pelo  ribeiro  acima  paca  o  N.  em  direitura  á 
Cruz  de  Queifes  >  e  dòfii  pela  Canada ,  que  passando  peia  Casa  da 
Caravela  vai  tocar  »ui  fralda  do  ^rro  de  S.  Miguel  a  O. ,  fican* 
do  deste  modo  com  62o  íògos« 


(ura  de  37»  e  36' de  longitude  ,  5  léguas  de  Aiamon* 
te  ou  Eyuri,  e  4  da  capital  Ossonoba^  ficando  Tavira 
DO  meio;  o  que  tudo^biàcoirorme  com  as  distancias 
que  Antonino  escreve  haver  de  hunia  terra  a  outra, 
Forão  antigamente  famosos  estes  povos  balscnses^  e  per- 
tencido estipendiariot  áo  «aiicdi»^  jurídico  paceuce, 
assim  como  os  de  Esuri  (I).  Foi  tomada  aos  Mouro« 
pelo  famoso  D.  Paio  Peres  Correia  em  Jl  de  junho 
de  1242  y  -«m  cotiseqUenoÍA  da  inesperada  perfidia  de 
aêos  habitantes,  praticada  fMtia  e6m  huos  travalldrot^ 

Sue  da  Ciaceila  tínliSò  hido  oa^ar  nos  arredor ea  de 
Wrifa.  £l>Tei  IX  fiAircho  11.  ft-i  doação  diella  com  ^6 
|»adroado  da  igreja  á  Ordem  de  8.  Tiago  \yor  ^^rta 
cfce  %  de  Jalieiro  de  1244  em  retribuição  de  ter  aido 
iojBàda  por  «cus  eâvalleires  (2)»  O.  AAoimo  111.  lhe 
4eo  foral  còm  o  titulo  de  villa ,  que  D.  Manoel  de* 
{loii  reformou  (3)«  Por  aquelle  {M-in^siro  se  vèque  re* 
itrrofi  eKrei  o^rtot  bena  ,  que  fior  teus  almoxarifel 
«Nifid4vao  seus  suceeisoref  aslmijiisirar.>.  .c^irrecadar 
as  rendas  até  D.  Fernando.  Kl-rei  de  Castella,  qoan* 
dke  labaddooofi  as  prttençSesi  qUe  iidha  lobre  o  AI- 
cn^Ve ,  feto  entregar  a  O*  Aílbnso  111.  a  castello  de 
Tavira,  e  os  mais  deste  reino,  por  carta  de  IG  de 
fetereíro  de  1067  dirigida  á  O.  João  de  Aboim ,  mor- 
domo foÁT  do  de  Portugal  y  e  a  D.  Pedro  Annes,  seu 
filho,  Ijuilando-òs  da  homreuagem  que  por  elles  ti* 
nkio  dado  (4).  Estando  el<cèi  a  Diniz  nrsU  villa 
deo  carta  de  privilégios  a  seus  moradores,  datada  em 
15  de  abril  de  1303,  pára  que  seus  hcrdamentos  não 
j^eiseni  aer  |>eHlierafdoa -ou  vendidoa  por  dividaai 
excepto  «cndo  real  ;  privilegio  que  fòi  confirmado  e 
fUupliado  aot  bóia ,  nSo  excedendo  a  qua4re  j  p«>r  1). 
Maaoc)  eai  etirta  dada  M  me^aia  viira  tttk  \r  de  abrfl 


^m. 


(O    Pí^^  **^*-  Niit.  Tomo  í.  Li 7.  4.  C5aí>,  XMI.  p.  a  29. 
(«)    L.  !•  dos  Mitt.  f.  \Í%,  Torre  do  Tpfftbo. 


(j)    Doe.  Illuft.  n,  1. 


U^.écíi  Heis  £  Í41  V .•  Tone  do  Tombo. 


d»  tM»  V  P  «iirfi^  Pv  Dl  Jbia  IIL  »»  lUi  f|>.  FU 
a^t^aéapeb  laeiMa  tei  lk;Qfiiis^  o«t  airie*  paf  «4^ 
fiirfio  lepamdtt  as .  mtvalkaft  que  iumia  eia  tcBipa  doa 
iftoiíras  ^  «  ^«ti  acfMMDtedp  o  fes  recinto» 

Ou  aeáa  kaliilaalet  fiiarSo-  aasigBabiído«  terriçaa 
liâs  gMilraa  da  aotpobio  ^ks  Moarot,  onoquitUd* 
jkfrksa,  locconot  que  aandápio  ás  piaçaa  carcadaay 
cooM^^  a  ^nila  em  i6l6  ^  ji  Maza^to  em  IS76  ^  a  va» 
iHOB  oatfba  ,  q«e  neDcioiiátioi  Ba  aUegaçft»  qáa  liria^ 
rfta  ao  eoncelfeo  da.  íaxanda.  pak»  amioa  èaJMSoié 
1663  pata  ter  feira  fraacft  ae  principi»  ds  ootobrajrii 
qae  os  da  Faro  ÍA>pugnav9or(^)>;  pe]o>  que  'lkeK'/(m^ 
r&a  coucediftoa  vários  e  varliooo^  prinUcgm  particul»*- 
xoa,  alè»  dof  comoiuiia  cana  oa  demais  babítantev.d» 
jklgatve ,  que  j&ficão  «efcridifa»  Por  coita,  da  21  dq 
deaembrode  138d  lhe  bai^  sidA  restítuido^  o  pfiTiW 
legiode  taa  aiiiiolaçaria  ci.vel '^  erinift  qve.aKceí  D^ 
Famatida  Uio< difira  <d.).  •  El*cri  O.  ftUiioel ,  por  ea#^ 
ta.des2'2  de  fevtereifo  de  1609,  a  hi^ria  e9CoUiido  pa*^ 
ra>  coota  de  komiaíadoa  j  iqua  de  Caslella  ,  ou  qnaea^ 
qaér  por t<Mí;'da  reifio ,  allí  quizesseni  vir  recoMier^so»' 
dentro'  do  4  Jiioaes  (4^>«    £ai   carta  de  >0>  át  iu«npi, 

«    ^     •  ■ .  i      *    • ' !    '     '*  •  -  ....    i  * 

XO   iU  uéJCêOf^  deXswira  f.  88*  n^  •  w)4.  .     .  i 

.  (aS    Eatfet  oi  aefvi^^  que  allegava.  a  Qiniaca  d»  Tsi^fra  ..píp^^-^ 
dMzínao  prown^  tvt^;    i.  Qiie.esia  ckhidfft,   fioin%  çaibe^  ani %4v.o.> 
pçtncípal^  ijonrcé»!  fiaiuo  fí9^  tem|K>  dn».  reis  passadas,,  qwe  d^la: 
d.  cmt^  cje^.seys  moradod»  kn  a  maior  paae  do  K;o¥orrO'  i|i«t  aça». 
dío.aaçefco.  de  9laza|SiSp.  zn.  Que  pos  ser.  4»  gcoc^  ma^s  ^rilioiTi 
S9^,  e  Uibitaí;^  de.  mais  fidalgos  inv«fiiavãiQ  nsilTa  aa*  gojiís  ^.  tN^a*^ 
tugaff  e  dalli  sahii(#^  o9m  gania  a  muni^^s  ^  (aier  graodíMi.  prarj 
2as  nos  Nooros  e  çon^ríoa^  que  vtixevâo.  a  aaiiav   h  Qwt.seam 
canòno  a  ciiade  de  Faio ,,  (^aodç,  os  liiglpzsa  %  inceiídíiífeo ,  a 
Q)MrigandD«os  a  embarca^  coasefiMrãi^r  ^iie.  ná^i  (pfseide,  tiorie*  abn^ 
Z^.  4i  Qtie  9ya  lio  piqgu  a  g^pulom  eai^  CM^pea msi»  aaHgffTt^ 
que  tinha  maíf  de  70  embarca<;6es  de  alta  ko^^.  que  nayejjOr. 
vão  para  direritts  partes  y  e  outros,  t^ntoa  caUffOS)  de  .«a([(tinha:  gp-' 
zava  então  de  feira  franca  ^  isentai  jde  OQUáM  .direitos  d^ilfand^a 
em  toctos  os  três  meze^.ds  sfiembro ^ oqMJtro.^  e>  HO^eifibro. 

CO    La.  de.-lí.  fernand^  ft  nu  Tanji  de  Tpipbo.. 

(4)    N^sta  caita  diz  el-iei,  que  atteodendó  a  andarem  laimidbe 
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êé  1458  foi  perlniUido  aos  roáreantei,  e  peséadoret 
poderem  bir  vender  8eu6'pèicádot  oode^  e  comoqai» 
sessein  (!)•  Em  outra  de  ft  de  novembro  de  làòA  foi. 
concedido  aos  mesmos  que' fossem  casados,  e  a  suas 
mulheres^    quanto  á  prizão  de  soas  pessoas  somente, 
o  privilegio  outorgado   aos   escudeiros  do  Algarve, 
O  qual  ainda  D.  Filippe  confirmou  em>  20  de,  março 
de  1684  (2).   A    todos  os   escudeiros  de  Tavira  tiolia. 
•lHreiI>.  Manoel  concedido  por  carta  -de  14  de  setem- 
bro de  .1506  ,  que,  quando  devessem  ser  presos:^  Tos», 
sism  tratados  eomo  os  cavalleiros  em  suas  prifiõrs';   e 
os  pedes  e  povo.  bouvesseúi  nos  casos  crimes,  ezce« 
pto  furto,  as^enas  que   as  leis  impõem   aos  escu*. 
deiros,  não  sendo  jamais  açoutados,  degradados  cooi 
pregSo,   nem  recebãa  penas  publicas  por  suas  cuJpâa 

•  .maleficios;  isto  em  attehçSo  a  terem  os  reis. recebi*. 
do'  continuados,  serviços  nas  armadas  e  soocorvos  de. 
além  mar^  em. que  expunhSo  suas  pessoas^ije  gasla^vão 
tua  fazenda  (8);  el*rei  D.  João  HL  confirmou  estcCprivi» 
legio  em  10  de  novembro  de  1526»  Por. tio  egrégios. seo-. 
viços  elevou  o  mesmo  D.  Manoel  Jà  povoação  áoalbe* 
goria   de    cidade   por  carta  de  17.de  março  de -.mil 
quinhentos  e  vinte  (4),  O  mesmo  rei ,  attendeudo  ao 

no  reino  de  CastèHa   muitos  cleste  reino  boitiíttsdos ,  estabelece 
coutos  ^  a  saber:  nò  Algarve  a  Vil  Ia  deTàvfrae  seu  termo,  'nas 
tomard»  do  Alâm-Tejo  e  Odiana  Beja   e  Elvas,  cbrti  seta  leif-' 
SAOs:    na  comarca  d^Entre  Dburo  e  Mmtio  Vianna  e  Caninha  j^'  e 
seus  termos;    na  comarca  da   Ceira  Castello  franco    e  seu  termo^ 
pslra  que  todos  os  que  ahdáo  homiziados  até  i  feitura'  desta  carta 
se  posâò  recolher  iqiielles  logares ,  ainda  que  nâo  tenhâo  pei^dSè 
da  partc^  a  iquem  seus  casos  tocar ;  tom  tanto  què  ní0  estejSo  hch 
mlziados  por  heretia,  ter  moeda  falsa,  iodomia,  morte  de  propò^ 
sito,  è  Ikcfiráò;  e  os  casos  'porque  andão  tiõmítiados  tentiáo  sidò 
commettidos  de   lo  léguas  para  fora  do  dicto  logarr  dó  couto,  t- 
ss  itcOMo*  a  elle  sté  ao  fím  de  agosto  deste  snno.  Tomo  ir  do 
Arq.  da  Cam.  de  Tlávira*  f.  if. 

•  (4)    L.  4.  do  Guad«  f.  1 1 9. 

4.  (a)    l'onió  I.  do  Arq.  da  Cam.  de  Tavira.  ' 

O)    Tomo  I.  do  Aiq.  da  Cam.  de  Tavira. 
C4)    L.  7.  do  Guad.  £  i^p.  Torre  do  Tombo. 
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tequerimenio  €•  officiaes  mecaâko^;  é  povo   deiiá 
cidade  Ibe  deo  o  itegimento  dos  Mesteres ,  datada  j^ 
]6  de  agosto  de  16dd  ,110  qual  he  bem  digno  de  ohk 
servar-se  a  .  eonsideicação  em  qoe. era  tida  a  gente  da 
geral  j  oa  terceiro  estado ;  e  como  iinbão  parle  em<ât 
Begocíos  importantes  do  Concelho  (1).  Aasoas  armad 
são  haaa.poQtecom  dons  castelios  e  ham  navio  âveii! 
la  por  t>aíxo  da  ponte.  Assento  em  Cortes  no  banco  2^^ 
jltesta  cidade  e  seus  arredores  habita  vão  então  familiasi 
mui  distinctas  por  fidalguia,  das  quaes  recolheo  cqoi^ 
cuidado:  alguns  nomes  o  erudito  Damião  António  de 
Lemos  Faria  eCastrd  (2).  Varias  vezes  aportarão  aqui 
08  nossos  reiS|  quando  possa  vão  á  Africa  ,  ou  d'aièpK 
legressavão  ao  reino«^  Em  junho  de  1489  foi  el-rei  D*r 
João  11.  com  toda  a  corte  assistir  nesta  villd|  quandoi 
mandou  Gaspar  Juzarte  com    huma  armada  construir 
a  viila  Graciosa  no  rio  de  Laraxe ,  afim  de  estar  maiat 
perto  ^  e  remediar  qualquer  inconveniente  que  occor-». 
Qcsse,  para  o  que  recebia  avisos  diários  do  que  lá  ^. 
passava;  :demorando*se  até  setembro^  em  qu«  voltoai 
a  armada  tendo  abandonado  a  villa  por  não  poder  rq« 
siatir  ao  apertado  cerco,  que  lhe  pozerão  os  Moor<o|i» 
Pelo  terreinoto.de  17dô  ^soffreo  a  cidade  conside* 
ravelmente :  a  rua  nova  pequena  ^  corredoura ,  e  rj* 
beira  ficarão  inhabitaveis ;   o  convento  de  S.  Francis^^' 
CO  padeceo  muitas  ruinas ;    ficqu  arrazado  o  hospital, 
que  se  eslava  acabando  de  reedificar;   morreo  huma 
rapariga.  Já  tinha  padecido  outra  igual  ou  maior  cs^ 
tastrofe  no  que  houve  a  27  de  dezembro  de  1722  ás  éj 
boras  da  tarde.  Nella  está  o  quartel  general ,,  gover«^ 
nador  da  praça  com  os  fortes  e  baterias  da  sua  depen* 
dencia   (3).    Era  cabeça  de  comarca;  residência  do 
corregedor,  do  proveclor  das  comarcas  do  Algarve, 
e  de  juiz  de  fora,  hoje  de  juiz  ordinário.  Aifande^a^ 
que  já  foi  de  maior  rendimento  do  que  qualqOer  d^if^ 

-  •  •  >  -*. 

(1)    Doe.  lllust.  n.  M* 

(s>    Poliu  Alor.  e  Civil,  tomo  4.  p.7),e57i. 

(5)    Doe.  lllust.  n.  18. 
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Mtrás  (€ap,  11.  §.  3.) ;  ao  presente  ^m  muita  dce«« 
dkaoia  (J).  Professor  de  grammatica  latioa^  e  mestra 
de  primeiras  letras.  O  correio  chega  nas  terças^  qain* 
lauí,  €  ^labbadoS)  «  parte  nos  dias  immediatos  ás  6  bom 
tas  da  manhã  para  Faro,  onde  só  o  da  quinta  e  sab^ 
bâdo  edpera  pelas  cartas  para  Lisboa ,  porque  o  d* 
terça  feira,  que  chega  a  Faro  nesse  dia  pela  manhã, 
volta  logo  de  tarde  [>ara  Lisboa  sem  esperar  pelas  ma« 
las  de  E.  e  O. ,  o  que  nSo  acontece  aos  ontros  doas 
qne  se  demorão  até  ao  dia  seguinte  (2). 

EIstá  a  cidade  de  Tavira  situada  em  terreno  agra* 
dia  Fel  e  ameno,  cortada  pelo  rio  Gilaon  ou  Sequa, ho- 
je Aceca,  que  a  divide  em  doas  partes,  com  huma  bella 
ponte  de  cantaria  de  7  arcos ,  que  serve  para  a  com* 
nunicaçSo  entre  ambas;  boas  ruas  com  algumas  ca* 
ias  nobres :  bonita  praça  rectangular  á  margem  direi* 
ia  do  rio ,  aformozeada  com  os  '  paços  do  concelho  > 
sobre  hoiua  excellente  arcada  de  cantaria,  em  hum 
dos  ângulos  da  qual  está  embutida  na  pedra  a  figura 
da  cabeça  de  hum  homem,  que  dizem  ser  do  iDclita 
conquistador,  em  altura  gigantesca,  como  he  tradi* 
ção  ter  elle,  sem  que  todavia  haja  fundamento -ai* 
gom  para  o  asseverar.  Debaixo  desta  areada,  e  na 
praça  ha  todos  os  dias  abundante  mercado  de'  ca* 
ça,  fructas,  hortaliça,  pão,  e  vários  outroS  eomesti* 
veis , .  e  'géneros  do  paiz. 

Offercce  a  cidade  a  quem  entra  pelo  rio  6  mais  lin- 
do painel:  avistSo*se  de  ambos  os  lados  bem  cultivada» 
fazendas  de  vinhas,  e  arvoredos,  semeadas  de  casaes  mu» 
caiados  ,  entre*cortada&  de  vários  regatos  que  ás  aguaa 


tt  I 


(i )    Doe.  Ilfuit.  n.  7  IX  8,  e  9v 

X%)  Por  causa  dos.  bandidos,  que  roubavãa  ou  correior  de  AK» 
iniodovar  para  Faro,  se  mudou  a  direcção  em  itig  tomando  o 
correio  do  Algarve  logo  em  Beja  a  estrada  de  Mertok  ,  onde  cm- 
iMTca  no  Guadiana  e  vai  desembarcar  em  Vilta  Real,  Jarganda 
squi  a  mata,  e  seguindo  a  estrada  de  Faro  vai  deixando  as  corres;^ 
pondentes  em  Tavira  c  Olháo  ,  que  recolhe  oa  volta,  que  fas  pek» 
meimo  caminha 
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formado;  marinhai,  aoinher,  palhoças  3e  pesca* 
doles  á  margem ;  segne^se  a  cidade  áquem ,  e  além 
da  ponte  com  -edificios  bastante  branqueados ,  gran* 
des  quintaet  verdejando  entre  elles ;  no  fundo  a  ser* 
Tá  em  amfitfaeatro  coberta  de  ai farrobeiras,  oliveiras  > 
e  medronheiros  que  todo  o  anno  conservao  a  folha , 
figueiras,  amendoeiras  e  vinhas  que  a  despem,  mati- 
zando   entre  ellas  as^  searas  e    relvas  na  primavera  e 

Tem  duas  freguesias,  Santa  Maria,  mesquita  de 
Idouros,  que  D.  raio  fez  converter  em  igreja  chris* 
tã,  sendo  a  primeira  que  purificou  e  consagrou  á 
Virgem  :  para  ella  ordenou  em  testamento  fossem  triíns* 
portados  seus  ossos ,  como  consta  terem  sido ,  quandQ 
falleceo  em  Hespanha  no  convento  de  V<'lèz ,  cabeça 
do  mestrado  de  S,  Thiago  (I).  Jazem  elles  junto  ao 
altar  mór  do  lado  do  evangelho ,  onde  havia  hnma 
pequena  casa  com  portal  de  pedra  de  lavor  antigo yO 
aobre  elle  hum  padrs^o  com  inscripçao  quasi  imperce* 
vfú^eA  ,  cuja  porta  mandou  abrir  em  1724  o  doutor 
doao  Leal  da  Gama  ,  então  juiz  de  fora;  e  fazendd 
levantar  hum  tijolo  redondo  que  no  meio  de  Ha  ap<« 
parecia,  se  descobrio  hum  peoueno  jazigo  quadrado,  eni 
q.Ue  estavâò  os  ossos  daquelle  esforçado  var3o,  mui 
eiaros,  e  incorruptos  ,  que  mostra  vão  ser  dç  honiea» 
de  estatura  gigantesca :  coroo  quer  que  estivesseou 
sem  caixão,  mandou  o- juiz  fazer  hum,  no  qual  (o^ 
rão  mettidos  e  encerrados  no  niesmo  togar,  onde  hok 
je  se  conservao.  Na  parte  da  epistola  está  enxerida 
buma  lapida  na  parede  com  7  cruzes  avermelhadas^* 
que  indicão  o  sitio  era  que  D.  Paio  Peres  mandou, en^ 
4errar  os  esforçados  cavalleiros  que  ,  sahindo  de  Ca- 
cèlla  pAra  ^e  divertir  na  caça  ,  atravesArão  l^vira*^ 
com  cujos  moradores  estavâo  eui  tregoas,  e  se  diri« 
Jirao  ao  sitio  das  Antas,  onde  inopinadamente  forão 
acoinmettidos  por   hum  tropel'  de  Mouros,    c  aesas- 

(O    Mem.    da  Academ.  át  Hist.  Fort.  Conf.  de  4  de  jan.  de^ 
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innaâos  depois  de  crua  e  brava  resisteDCiai  vrSo  elleé 
o  commendador  U«  Pedro  Paez,  Mem  do.  Valkt  Õa^ 
mião  Vas,  Ekitevão  Vasques.,  Valerjo^de  Gtea  ^  Alvaw 
ro  Garcia,  e  o  mercador  Garcia  Rodriguee^ que  ao» 
outros  se  aniratiodo  de  Faro,  e  eam  venderão  a  vi« 
da  aos  inimigos  (1).  A^  entrada  da  capella  mór  exis*' 
te  ontro  carneiro,  onde  estão  os  ossos  do  alcaide  mór 
José  Félix  da  Cunha,  para  o  qaal  :se.descie  por  de«^ 
gráos  de  )>edra«  O  terremoto  de  1755  apenas  lhe  dei^ 
xou  em  ser  a  capella  mór,  que  ainda  hoje  denota 
em  sua  gótica  arquitectura  á  antiguidade  a  que  re- 
monta. O  bispo  D,  Francisco  Gomes  a  mandou  reedt-*' 
ficar  á  moderna,  sendo  aa  presente  bum  templo  ma*' 

gnifico,  espaçoso  e  claro  com  3  naves.  Provia  « 
'rdem  de  o.  Thiago  o  prior  ,  dous  beneficiados  cu« 
ndos>  e  mais  4  simples,  dous  dos  quaes  erão  nomea» 
dos  pelo  bispo ,  e  pagos  pela  massa  grossa ;  todos-  ò» 
outros  pela  commenda,  a  que  perteneiào  os  diitmoa 
por  metade,  que  andava  arrendada  por  650  milTéis^- 
•  outra  á  mitva  e  cabido.  A  fveguezia  «estendesse  trr» 
léguas  para  a  serra,  a  qual  temr  de  comprido  trea  e 
meia  ,  e  dUas  de  largo;  principia  no  sitio  da  Soalhei- 
ra ^e  acaba  nos  de  Vatinlios  e  Sintiados. 

8,  Tbiágo  be  orago  da  outra  f reguem,  templo^ 
espaçoso,  e  liem  construidoy  de^buma  só.navei&:ca«* 
pella  do  Sacramento  merece  attençâo  por  suaiu  beilaa 
pinturas,  e  doseamento,  tudo  executado  pefci  pintor 
José  Ferrehra  que.all.i  foi  de  Lisboa%  Et^rei  D*  Af-^ 
fenso  II K  deo  este  priorado  em  127(^  estando  eai  Evo» 
xay  a  D»  Frei  Bartholomeo ,  seu.  capei  Ião*  e  medi«. 
•o  (2><.  Tem  8  .beneficíado&  que  leeebiâo  côngrua 
dos  dízimos.  As  igrejas  d^as  duas  freguezias  estão  pvo*^ 
ximas  kiima  da  outra  na  lada  direito  da  rio  i  coavi* 


(i>  Sáò  estes  os  nomes  que  tnaz  a  chionidtanb^  que-se  eiv^ 
controu  no  arquivo  da  Gamara  de  Tavira,  transcriptm  no  tomo  tt^ 
ê»  Mem.  de  Lit.  dâ  Acad.  das  Sdenc.  de  Lisboa;  difFeiem  dguna 
dos  que  cefeoe  a'Monarch.  Liníc^  ^14^9  Cap,  ao^.  c  outcos.  AA» 

00    Ceog.  de  Lima  tomo  a.  p»  105,. 


lia  transferir  a.cit  S.  Tbiágo  pán  o  oiitro  ládo-^  «?«> 
vindo  a  igreja  do«xtÍQcto  convento  de  S.  Pâolo  pá^  • 
ra*  jlaroebfa  9  ie  p  convento  para  apozentedoria .  do  pa« 
rocho,  e  mais  officinas  da  freguesia.  -^  *    .  •!> 

A -capellai  dos  Terceiros  do  Carnio  he  h«hi  :ten!P»^ 
pio  moderno  , )  de  egccelleiíte  gosto  y  belleta  f. be . cla^^ 
gancia,  com  bãma  só  «ave,  eKcellentes!;fiinturás.Bá^ 
^apelia  mór^  feiUà^pelojacreditado  piíftdroRasqitioho;^ 
A  igreja  dos  mareantes yiósagò^â.  Fedtofioií^Iver^p 
também  be  ribai,  ibensDisnada  6;^para]beDÍadai.|AJgiiw^ 
inas  outras  igsejas  dos  conventor  de  fradesyqub  altil 
havia  .  fraociscanos  r  capuctu»^  :graciasiDs:^;pauiistasf 
e  mariannos  v '  4^*^  todos  crâò  •  pobrei^*  A*  igreja  da 
convento  de  S»:  Franciscc  be  antiga  ^  ainda  do  tempa 
dos  Claostsaés;  nella  tem;  a^Ordem  "tcrceifa  bumar 
)inda  capella  com  .boaa  pintaras  ^  o  mármores 'preto^ 
coibidos  no  terro<  do  Cavaco >  arredoresida  cktádej 
conserva  bum  dt  freiras  de  &  ^emardo^de  nieiios 
máo  rendimento;  (1)^'  situado  fora  da  (Oidadè^noespaM 
coso  rodo'  chamado.  Atalaia  ,  .em'  que  pcMlem  lèauo^ 
orar  3  mil  homens ;  lindo  passeio ,  agradável  pela 
vista  de  mar  ^  rio  ^  .e  arvoredos  sempre  verdejantes  ^ 
rodeado  de  casas  ^  -  quintas  j  e  hortas.^  á  maior  parlei 
das  qúaes  dA  agua  para  regar  a  foote  de  Sl^  Anta^^^ 

Brota  esta  fonte .  ná  <  parte  mais  alta  do^rocioy 
cujo  solo  he  de  rocha  coberta,  de  terra  maraosa,  entse 
ai  horta  do  Tiro  e  a  das  Canas ,  onde  nascem  em 
abundância  huns  olhos  de  agua-,  que  até  lia  peocos 
tempos  a  esta  parte  serviSo  para  os  regadios  daquel« 
ks  hortas  tão  somente.  Esta  agua,  q>ue  causava  a 
quem  a  bebia  buina  sensação  de  gosto  não  commom^ 
Dão  era  conbecida  ainda  assim  por  mediciaai,  quan* 
do  o  doutor  João  Munes  Gago,  medico  na  mesma  ci* 
dade^  começou  a.  fazer  delia  utii  appUcação,  fundan- 
do nos  resultados^  que  assim  os  reagentes^   como  a 


C^)    I>oc  IHust.  a  8. 


(  35»  ) 

j^TaporaçSót  lhe  fizerSo  confiecer,  eiqnc  as  obferva^ 
ySes  ièm  coiifirmado  e  an(horizado. 

JNasce  cmUl  agoa  brandamente  por,  entre  feo* 
das  de  huma  rocha  calcarea ;  e  em  qualquer  dae 
Irer .príflicipaes  fendas  he  abundantíssima,  sendo  a 
eiummds^ Foutinha  de  St.^  Attiêlnièk»  dequasi  buma  tè- 
Ua.GEoioonBtante  a  qaantidmde  de  ^das  eoi  qualquer 
ÍBÚipo^  .ou  -estação ,  assim -depois  :dc  grandes  seccas , 
<;o«io  depois  (de  atnfada|««i»airA«i^  4>  que. parece  mos* 
tiar  jK.  profondidadetido  aeaiiiiananisia]..i]a  Ioda  a  cer- 
tesa  de  que  estes  olhos^xcugaiagiia^hstmnito  cristalli* 
iis^oommonioad  entre. si^'adi(eFte»se' poriam  que  esta^ 
gnando^Kip^  aígvnmas  horas  -  pefde:?sr  ^sua  diafaneida- 
de«  O  sen  sabor  he  agsada^ei  sobre  b  picante  levÍMÍ- 
namente;'  e  «s  que  presumem  dei  paladar  e:(qQisito. 
peiteii^em.«eHti*la;8uÍroreo.<Os  que. a  bebem  arrolão 
mttí  escaçanteni»  a  oí;!)»  cAoot>5«  Será  isto  eiteiio  de 
imaginaçÊio^y  .  peís  que  uasce  com  grio  de  éalor  supe^ 
yior  ao  dá*  àimosferai  e  por  isso  comente  seicreia. 
qoe  he. sulfúrea  i  A  analjse  pareeepwvar  esta  iius* 
peita.'     -'  •:•■;" 

£m  qtlalqae^  estaçSo,  ou  temperatura  da  atmos- 
fin«9  eleva  o  tiíermometro  de  Farenneil  a  78%  ou  o^  de< 
Kcaiunnr  a  20  è;  e  apenas  fat  alguma  pequeníssima^ 
Tariaçâo  para  mais  ou  menos ,  segundo  a  atmosferia 
está  mais  calorosa  ou  mais  fria;  sendo ^  como  he  or- 
dinário, a  sensaçaopelo  tacto  então  quasi  im  razão  in* 
Tersa* 

A  analjse  pelos  reagentes  e  pola  evaporação  na« 
da  mostra  da  enxofre,  porém  manifesta  grande  abun* 
dancia  de  gas  carbónico ;  e  por  consequência  ter* 
ra  calcarea  e  siiiçia  muito  dividida;  moriatos  de  so« 
da ,  e  calcareos  em  pequenas  porções ;  e  por  estes 
princípios  tem  produzido  os  eileítos  das  aguas  gazo* 
aas  e  salinas,  principalmente  das  primeiras  (!)• 


(i)    Imt.  e  Caut.  Pratic.  sobre  a  Níit.  etc  das  Aguas  Mia  do 
Reino.  P.  1.  Cap.  1  j  pk  175. 


(  3Í9  ) 

/Dem  a  çida«le  hum  hospitftl  eriaãe  jp)>,  tfnno  id^ 
1442  pela  ooófcaria  de  bt/  Mariai  a  cnjo  rèqueriaKflh 
to  el«rei  D.  AffoosaV.  conccdoo  privíkgios  para  qtxt 
fosseai  eaeuaos  dos  «largos  do  concelho  e  fintas  o 
mordomo  delia,  e  o  qae  cuidasse  das  colmeias qiii^ 
possuía  na  serra  ^  por  carta  de  J6  dè.  fevereiro  do 
de  1450,  na  qual  se  diz  que  o  hospital  fóm  iustituid» 
havia  8  annos  (l)i  Em  3  de  janeiro  de  «1480  foi.pei^ 
mittido  a  este  hospital  ,<  já  denominado  do  St.^.Espir 
rito,  poder  ter  de  reiula  até  lOOi^íOOO  réis  (2)»  Hm 
i^esma  data  sepermittirão  a.scos.mamposteiros  ospiãi^ 
yilegios  dos  que  pediãoi  para  a  rçdem|)ção  dps  captiè 
vos  (3);  e  bem  assim  que.os  dons  officiaes  eleitos 
pela  camará  fizesseni  as  cobranças,  com  o  privilegio 
dos  almoxarifes  (4).  Por.  ouira  ^arta  de  10  de  feve% 
reiro  de  1487  lhe  foi  dada  a*  íacoldade  para  que  o» 
confrades  elegessem  juia  que* executasse  os  seus  rén« 
deiros  (6)«  A  camâra  de  Tavira  accrescentou  roeiá  le« 
gua  de  matos  na  malhada '  dá  serra  por  escriptura  de 
doaçSa  que  lhe  fèz  em  13  de  janeiro  de  141^9  (6)« 
£m  consideração  a  qué  alli.acudia  mníta.gente  das 
nossas  possessões  em  Africa  para  êew  tratada  em  ^liaê 
moléstias,  lhe  coneedeo  el«rei*D*  Manoel  mfrcè  dei 
por  I  de  todo  o  rendimento  do  almoxarifado  e  alfaiii» 
dega  da  mesma  cidade  por  alvará  de  29  demarco  de 
1^08  (7),  por  cujo  rendimento  se  lhe  deo^ôJ930a 
réis  por  provisão  de  2*2  d&  agosto  de  l^óll  (8);^  e  Du 
João  lil.  lhe  confirmou  ainda  vários  privilégios  pot 
alrará  de  28  de  agosta  de  1530  (9). 

Algumas  pessoas  augmentárão-as  rendas  deste  pio 


(O  L.  S.  de  D.  Joio  II.  f.  165.  Torre  do  Temba 

(j)  U  4.  de  Guad.  f.  186  v.^ 

^f)  L.  4.^  de  Guad.  f.  100:        .      . 

(4)  L.  «$•  de  D.  Joio  III.  f.'  )i.  v« 

(5)  i^  1  )*  de  D.  João  Uh  f.  iiS. 

(4)  Oaveta  15.  M»ço  17,  n.  1$. 
(7)  Parte  j«  Maqo  6«  Doe.  n.  i)^. 

(5)  ísrt.  1.  Maço  10.  Doe.  87.     ' 
O)  U  4S  de  D.  Joio  IIL  F.  ii  s««' 


o 


(■ 
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Mffibekdftiéiifo  eotii:  legadm^Hirendo  qiir  tUáá  eifò 
lMaiâpraveíli|da8{  e  alli  coàcocriSó  muitos  éorjcttiièi 
de  v^arins^' pjirtes  do  reino*  Por  escriptiira  dèr  Í26;  de 
«gotto^de  1727  «ddicioDoo  Jo2o  de  ídendonçaíCoçtri 
fi^^/  iBendo  voívernadm*  da  praça,,  bóma  capella^ 
que-ioitiluio  de  tddos  os  sens  beus  «todiaeSi,  /cooi  4| 
9^a  dé  297  JKlbÕ  Mb  em  foros,  e329J8pòO'efa:jxinà^ 
jpaifiique  alli-  foesem  'àdiniUidos  todps-  oa.  antioa  vntf 
niez'de  maio  quaesqaer' enfermos  de  áiokatia^;  veneM 
reas;  djeixaodo  de  haver  eura  de  «10  em  lOiaimos  ;  è 
applicaodo-ee  a  despesa^^^que  nèese  aono  aá.  deveria! 
fazer,  porá  renovação««de- roupas,  e  jolensilidaál  .qtlé 
outroisim  fossem  alli  criados  e  mantídet  10  e:SMstoa| 

Eelo  ínenos,  atí  á  idade  de  7;  aano»,  a  mil  ,réiS:<câda 
um  por  mes  e  3000  poc.anno  .para  vestiaria^  iriée  ae 
dessem  aonuãlmente  4  dotes  deaOJirÓOOréis  caM.btini 
a  quatro  raparigas  ,  sendo  preferidas  a§  oattíllíéll  de< 
dé  Tavira ,  e  entre  estas  as  de  melhor  eara,  |J»k^.Io.pe^ 
rigo  que  oorrem  ,  engeitádaa,  ou  orfis  nio  havendo 
cngeitadas;.  e  outras  dèspelsas  com  a  capei  la  doLoi 
reto,  e  admioistraç8o,:qiie.  de  veria  ser  feita  por  cert 
tos  eleitos,  sendo  as  contas  separadas  das  do  hof^ital^ 
Por  seu  testamento  aiadaibe  ajuntou  >o  reiuancbcente 
do  que  sobejar  do  oeu  funeral,  a  que.  appiica  o  pro»* 
dueto  dos  bens  moveis  e  'Semoventes  que  se  encon- 
trarem por  sua  morte.  Esta* -tenda  diminuiu  muito  com 
a  reducção  dos  foros,  mas  ainda  se  preenche* «ivom 
tade  do  instituidor.  Jazem. os.  ossos  deste  hometn  virV 
tuoso  na  capei  la  do  Loreto  ,.  sita  na  praça,  que  fua? 
dou  nas  caaas  da  sua  morada. 

Hoje  he  somente  conhecido  pelo  nome  de  bos*  ^. 
pitai  de  S.  José  ;  tem  de  rendimento  mais  de  tres 
contos  de.  r4ia »  com  que  são  tratados  effectíva*; 
mente  mais  de  40  enfermos ,  ainda  qúe  tem  tido  al« 
gumas  fazes  de  má  administração*  O  acanhado  edifi*. 
cio^  em  que  está  collocado,  carece  de  reparos;  é  le* 
ria  muito  de  desejar  que  fosse  transferido  para  o  ex» 
tincto  convento  dos  Mariannos ,  o  oual  he  mais  pro* 
prio  para  este  filantrópico  esfabeleomentò ;  tem  b<^$ 
accommodações  ^  correnteza  de  ar^  com  jáuellas  para 


(Ml) 

Rè  8.  Hè  Tèrdade  que  lhe  falta  agna  para  bebei:^ . 
jnaiviwo  poderia  aúpprir-te  ou  com  huma  ciatern«^i 
ou  ^por  carretos  da  fonte^  oquenSo  seria  muito  dk^i 
peiidioso>  visto  que  para  os  demais  usos  tem  euL* 
abundância  na  cerca.  Cumpre  aos  confrades  fazer  esta. 
requisição,  e  esmerar^se  com  zelo  no  melhoraménia 
de. huma  obra  tão  piedosa,  eque  tanta  honra  faZ;  áai 
virtudes  e  filanthropía  dos  habitantes  de  Tavira. 

Casa.  de  Misericórdia,  que  teve  principio  em  hu-. 
ma  capelia  do  convento  de  S.  Francisco^  sendo  ain*. 
da  dos  Claustraes,-^  passou  depois  para  o  logar  em  quoi 
hoje  eslá  a  igreja,  que  se  começou  a  fazer  em  J64I| 
dando*lhe  eUrei  D.  Manoel  compromisso,  á  maneirikf 
do   de  Lisboa,  em  lâ  de  novembro  de  1616^   tenito 
entSo  de  renda  6€0ííf0ò0  réis<  Manoel  ISobrc  Canel*; 
las  lhe  deixou  varias  rendas  no  anno  de  167^  por  seu 
testamento,  com  a  pensão  de  liuma  missa  noa  domin». 
gos  e  dias  santos  pelas  M  paia  as  12  I>(Mras,    ^e  4  don; 
tesde  30^000  réis  a  parentas  suas,  e  orfas;  separando  ji, 
terça  parte  dos   foros  de  trigo  qUe  manda  se  di  aoa 
pobres  em  pão  amassado*  Chama*se-lhe  Obra  Pia;  09 
rendimentos  diminuirão  muito  com  a  reducção  dpsfo*» 
ros.  Ao  presente  tem  de  renda  perto  de  hum  conto  dé- 
reis. .      i 

Abundância  de  excellente  água  em  hum  chafaijs^^ 
chamado  a  Fonte  ^  perto  da  ponte  á  margem  direita, 
do  rio^  com  b  bicas  para  o  serviço  publico,  e  tanque, 
para  dar  de  beber  aos  animaes ;  quatro  das  bicas  $ãp, 
providas  d^agu^,  que  vêm,  por  hum  antigo  e  bem* 
conservado  aqueducio,  de  hum  nasceute  np  serro  do: 
Santa  Maria,  junto  á  igreja;  a  outra  he  alli  mesmo; 
nascida*  Do  tanque  vão  os  sobejos  por  outro  aque«|^ 
dueto  desaguar  no  rio  em  o  sitio  dos  pelomes;  e  oa*. 
das  bicas  atravessào  a  rua  ,  ainda  |X)r  outrO|  para  o, 
^csmo  rio,  onde  ha  outra  bica  de  cantaria,  da  qual^ 
se  servem  as  embarcações  para  fazer  aguada.  Mesta.. 
parte  da  cidade  ha  vários  nascentes  e  poços  d^agua 
de  boa  qualidade,  e  juntip  á  fonte  banhos  delia  tépi- 
da ,  cuja  temperatura  nS^  excede  (  se  chega)  a  78"* 
de  Fariaheith ,  ou  20  e  meio  de  Keaumur.  Contém 


diBclanicIa  p^Iof  rtageolesálgiimav^sffio  dè>  tàrboN^ 
Di^to^aUcareo  ^  o  ooQseq wnteiiMQto^  a  quantidada*  piini 
potetoiíada.  do  próprio  g{ie^  que  be  visível  neJlaá  Af(& 
aot  preaenta- DÍagaem  se  leoibrou  dèapplicar  ettetvba^ 
dIkm  aeoSo .  coiDÒ  freaeos;  ejámai&.como.de  iaguaimi^ 
natal  (t);  Do  Alto  do.  Mal  foro ,  nosilio  do  paiol  \^ 
baixa  outro  antigo  aqueducto,  que- passa  junto  ao» 
arcos  da. praça  com  Ijastaule  agua,  e  vai  desagtaae 
DO  rio,  tSo  baixo, qoe  Dio.se>desaQbre  por  causa  daa 
terras  com  qne  tem  sido  entulhado* .  Da  outro  foda» 
éa  ponte  sd  bá  poços  de  agua. salobra* 

O  seu  terreno,  grande  parte  na  serra,  produe 
l»«ito  vinho,  qoe  alli-  se  manipula  melhor  que  nas- 
osftras  terras  do  Algarve^  e  aproveitão.a  tiagaço  pa^ 
ra  destillar>  vendeado*se  por  issade  aoo  a  400  réis^ 

Sr  car£a«  Abunda  em  aseite  que  poderia  ser  melhor 
Enricado.  A  azeitona  he  quasi  Ioda  maçanilha ;  apa«. 
uluUse  do  chfo^  quaudo.  tem  cahido  com  os  ventos^ 
fW  chuvaai  a  maior  parte  não  leva  sal,  e  corram  pe« 
80  por  isso  com  moita  facilidade  nas  tu  lhas,  o  se  .ca% 
tee  de  bofor,  de  sorte  qoe  quando  vai  para  d  lagar 
desfâz-se  toda  em  polme  que  escAa  pelas  capacbas 
jUntaniente  com  o  azeite,  o  qual  vêm  assiui  a  ter  mJit-^ 
tas  fezes.  Além  disto,  não  se  deixa  cozer  bem  a  azei- 
te;  porque  os  lagareiros  o  que  peitehdem  he  fazer 
maltas  moendas,  ou  meias,  para  fazerem  mais  locros«. 
^lUv  tanto  também  se  faz  algum  bom,  quando  o  ao*. 
Bo  he  secco ,  e*  a  azeitona  se  colhe  sadias  Em  todo  ou 
ooncelho  cpiitSo»se  27  lagares,  em  alguhsdosquaes  tem 
a^prensasy  quasi-  todos  os  demais  doas  varas,  humi 
três,  e  on^tro  biima,  e  kuma  prensa.  Nos  annos  de  boa. 
producçSo  pôde  calcular  se  o  azeite  fabricado  nelles  eJO' 
mais  de  MO  mil  alqiieires  (2).  Os  concelhos  de  Faroi 
o  Olhão  consomem  oaquí  m^iito  azeite,  assim  como  a^ 
maior  parle  da  AUm*Tejo  Baixo,  para  oudo  os  almo«. 
oneves  a  transportão  trazendo  trigo  em  retorno.   NSa« 


^íM" 


O)    Inst,  eCaut.  Puatr  sobie  a  Nat.  das  Ag.  Min,  do  RelMb 
t«  L  Cap.  ij  p.  17S. 
CO    Dons  alqueires  fazem  bum  alnuide» 


(  W8  ) 

povfo  ie  ."CXfwHt  |ipr  ivar ,  *e  deide -6  «atim  it  tMt| 
«ciÍM^delte  igrtndeexfiorúfio  ^porette  porto  eio  «te 
OlUo  pamOlbrad^r,  t)ut>qão»q  r«eehui  entio  da  ita« 
lia.  O  seUipreço  anda  de  1600  a  2200  réis  por  almudc; 
fie»  importa«oÉ'pr6prre4ariot'fioft  olivaea  e  togares  me- 
Iborarai^ibrmição  deste  imp^tánte  «rtigo;  cuidando 
maivtto  apanho  e  'oonservação  chi  asei^ooci,.  na  sua  ao- 
«ommodaçto  nat  tnthfia,  >  salga,  pressão ,  e  cozidicoIim: 
•o  terreno^  roesuio na  serra y  he  pròprjo^para  aiolivei- 
ras^  podem  fabricar  ateiietSo  bom  conoto  melhor 
da  Alèf»-T<^jo  ;  o  seu  < joteiresse  deveestimnlá-lot.^i 
que  ^  deiD  com  esmero  a  este  ramo  de  cilltora  que 
Uo  vantajoso  lhes  he.    ' 

Boa 'c  muita  alfarroba  ,  que  se  exporta  ea 
grande  quantidade  para  Gibraltar,  e  portos  do  rei* 
lio:  atli  vém  comprá-la  •emtKircaçSes  daCatáiu* 
iilia  e  Sardeaha ,  e  tem  M^bido  de  200  a  000  >e 
liiU  réis  o  «icb*  Também  ne; vende  amêndoa,  figo:, 
IreKinas ,-- eiKOtliente  cana,  cujos  feixes,  sendo  de  p»- 
drãoy  que  se  exporta  paro  Inglaterra,  Uollnnda,  .« 
fielg4ca ,  eonstãó  de  60 ,  e  vende-ee  por  800  e  .120ê 
Téis.  ijfk  de  carraaco^-oiv^Xermer,  que  atendo  sido- lio 
requ^tada'dôs  CSarlhagineiea  e  Romanos.para  as  suas 
tinturarias,  he  poc ^nós  tida  l^ib  despreao  ,  e  só.apsi^ 
veitada  peVas  estraiigeiM)^^  que  a  comprão  por  alta 
preeo  em •  (iíbraltar ,  'para  onde  só  he  exportada;  te 
d'^aíli  paraiMarâelha  y  é  Génova.  £m  Tavira  vaie  eK 
la  bom  preço,  como  fica  dicto,  e  hoje  be  bastantip 
procurada;  só.  hum  negociante  empregou  neilaiittait 
tie  12  contos  de  réis  no  anuo  de  I83ô«  Tankbem  sip 
exporia  daqui  para  Gibraltar  ^  muita  lenha.  KaSiSe 
bastante  agiíardofite  de  figo,  alfarroba ,  e  4iiedronhoiiy 
que  vém  da  serfOi^  assim -como  cera,  me],ie  rexinatc 
JNas  obraa  de  palma;  se  emprég3o>as  mulheres  ;ie  xià 
pita' àóíàtem  baraços ,''e'<>bra8  grosseiras,  ''FaltSo^Uiè 
«cereaea  y  'que  v)D porta  do  Alèm-^Tejo ,  apezar  de  eeta- 
rem  menos  mal  aproveitados  «scampoadaa  ffeguetisp 
^risinhas,  ctasvaneas  'dos  PèíSes  na  margem  esquerda 
da  >Aeeca ,  4ias  quaes  oreacem 'boa» searas, ^e  tem  '0eÉ> 
<Nlltottlêa  qiijkitas  e  ^pooMures^de  laraíqay  famosa  noulÉk 
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itaáíilia)  poQco  -doce  t^ofèim  Greseem^fai^bèbi  á^  • 
DA  margem  direita  dor  cio.. giandet, 'e<|friiaoR>s«fri^ 
mia  e  marmellos,  que.pof  8ua  padrtiotriM  bondada 
jcexportao.    ^'  *'•  .'*  *^   >*:  l    '     . 

A  cultora  das   terraaioXo  «alar  deàpceiad»,  oa^f 
'i também  não  cbe^a  &  4a,  pUrte  do  O.  da  Al;g;arvje..  Afe 
•melhorea  apropriarão  a.  aLPa^  Botioa  reia,  eoiQo>iSe# 
:dicto;  depois  constUairio   emprasaraentoa  xeg^ularea 
•noi  bens  do  sitio  da  ribeira  da  Ax^eoa,.  com.  o  ima  do 
quotas  de  fructoa,  oita^os^  qainiosi  e  quarto»  jios  da 
jaitio  das  Pedras  de  fãl-rei  y:  Asroio^  e  tíU".  I4i9la;„a 
Bos  moinhos  da  líbeica  dá  «Aceca  oonstituirao  prazoa 
com  foro  de  metade  de  seu  reodimeotò;  .aésiaDi  cam9 
constituirão  eai^prazamejitos.  regularea aom.  aforo  do 
•libras  antigaa  nos  bena.dp  aitjo.  da Téja ,  ^ne  l«par« 
•tirão  por  IO  bòmcns  hoõs  a  100  li b.  cada  bum.*  Des*^ 
ies  bens  autea  emprazados  ^- e  dos.  diioeitoa  de  duaa 
Jiortas  DO  sitio  da  Atalaia^-  eBetafria.!:  do  cetegQ  o 
aeus  direitos,  da.' adega  com  toda.  a. soa  louça  fet 
fcl*rei  D«  João.  L  doação  de  .juro:  e  betdade  4>  Fcrnanv 
do  Alv^ares  Pereira,   irmSo  da  eondestavel  D,  Nuno 
Alvares  Pereira,  doayão^qiie   coatiouou  até  &  tilUma^ 
donatária  D^-Calhaiina;  CottsUntiila  de  fiarreda,- rquo 
lallecendo  sem  dcMendeneia' deixoa  yagps  para  a  oo^ 
lAa  estes  bens  que  forma vao  xeguenga*   A'  rainhalX 
'lAaría  K  fes  doação  deste  regpeogoáa' religiosas  da 
-aon venta  do  SS.-Coraçãode  Jeziís  por  carta  de  18  do 
janeiro  de  1781 ,   mandando  proceder  ao  t0mha.v  .0 
dando-Ihe  depoia  foral  próprio  por  alvará  do  1«^  de 
jAinbo  de  1787  ^  com.  o  qxial  se  fea.eoasidecav«L  ver 
xame  aos  moradores  da  cnladev  e  ícegnetias  visiabas^ 
do  que  vierSo  á  ficar  libertados,  pelaa  pcovidenciaa 
:do  decreto  de  14-  de  agosto  de  1.832U  El-aei  IX  João  L 

?aerenda  reduzir  a  cultura  e  povoação  a  serra  do 
lavira,  inculta,  e  oecupada  de  maioa:  e  arbiis^tSiU 
•Teatres,  a  coucedeo  de^  sesmaria  aoa<  povoa  adj^centea 
:yara  que  a  rompessem^  cukivasaeoif  e  {jovoassejn  ^ 
mas  fiSo  produzindo  oa  effeiios  desejados,,  a  mandoife 
fdavaasar  a  todos  que  a  quizessem  romper  e  povoar*. 
Cila  meama  pro vidência  foi.  inuUl  >  até  que  eifjceiJQL 


% 


I 

Mim>el  4  fe«T  julgar  periknc«Dte  á  camará  de  Tavm^ 

ppf  ^  aenten^a  proferida'  eip  iiisbpa  uq  anno  de  l4^ 

Fai:a  aesma  oamara  concedeivdo  terrenos  para  lavMur| 

e  edifiear/  impondo  ao»  peiteníleiítei  o\  encargo*  .4t 

pagarcmi.bQiii  alqaeice  pof  cada^lfii  de  Uigo^  .iaíl|M|^ 

on  centeio  que  recolhesaem»  Aasíip  foi  cfescenda  <f 

numero  dos  povoadores,  na  extensSo  «de^  mnkas  Leguaa 

4e  serra t  em  tal  /órma  que; foi  pceciso; dividir  em:9 

freguesias  compostas  de   maia  d€(    ]^20a  (bgi^a  a.  past§ 

que  estava  cultivada  e  povoada^^^e  estada  se  cop« 

servava.quan/cio  A  Cainara,:^^9^mi  manifesta  ItAo  dof 

interesses  commuAs^  fes  buma  amplissima  doação  á^ 

sierra»'.ao  capitão  uiór  jMaiioel  Godinho    de,  CaiteUo 

Branco,  em  164^^  sem  ou^ro  encarga  mais  quet  o  do 

pagar  200  mil  réis  aiinn^eade  pensão  &  mesma  camai» 

ra,  doa^  «lue*  olxe  a^breptkiameute  foi.  confirmada 

por  cKrei,  (X  João  íVi.  A  sequerioiento  desies  povo^ 

atormentados,  pelos  veii^ames  do.  novo  donalai:io  Ma* 

0oel  l^ap;  Velbo-j.anixttilou' el-rei  D;  José   por  alvará 

de  19  de  mar^  de  l772^.aqueUa  doação^  e  alvará  de 

eonfirmaySo,'  mandanda  qiie  a  cada  hoin  dos  mosadç- 

xes  da  seréa  ficasse  pertencendo  dalU  em  diante  o  plf* 

Jào  dominia  e  posse  d.os^  prédios  por  eUea  habitados  e 

eultivadoar .  como  paoprios,  sem    pensão  eu   eocai^^ 

aJgum«i Começarão  desde. entSo  estes  pavos  a  respirar, 

passanda  .de  simples    eoJooos.,  ..que  até  alli  erão,  ^ 

perfeitoa  «pisoprietarips ;  e  a  cultura   foi  levada  a  tal 

incremento  ^  que.  ao  piesenie    está  em  ^sande    paiw 

ie  povoada  de   vinl^s^,    figueiras  ^  oliveiras  ^   amenii 

.49eijrasv  e   allarsobeiras.^    nãa    tanto    porèn^   como 

podia  ser,. se   aproveiiassem  por  meio  4a  eiubertia  a 

grande  quaotidaide   de   sambnjeiros^.  e   cbapaiureiroe 

que  alli  se  encontrão^  cuidando  os  seus  habitantes  en^ 

povoar  mab  destas  arvores  as  encostas- ,  jd  ainda  qies^ 

mo  d£  nogueira^^  e  pinheiros  as  cumeadas»  oiide  aqu^lf 

las  líify  veg9t^>  com.  aa  quaea  colhei^ao  mais  vania» 

gen»,    de   q,ue   não   seria  a  menor  a  ãbundaniíia  daa* 

abavas,  q-ue  pelas  arvores  virião  a  ser  attrahídas. 

Tcun  muito,  pedra  calcares,  de  que  fe  fas  miyta^ 
t  excellente  caL^  bella  cantatiaj.  iàaraaj9iirfs. pretos voo^ 


(  9U  ) 

c  na  sitio  dd9  FbrM ;  daqueltet  ^lo  se  ptMfenr  ihãt 
]iédá(òs  maiores  de  3  pal^oi.  AcrlMiM  -aiqQi  «tânlbMl 
•tottá  *t«péti(ES  d«r>ttmrniòM,  què  depoliftle  polid^o^^ré^ 
•enufhuHMÍ  faee  qae-tirA  (Mrra  eòr  de^duro ,  e  a  cfU^ 
ira  oppoÉitâ  Rg^tà  dé  madfe  pérola,  fluns  cioseiitos, 
Vtííróê  iiiilRe4iado9^de  èMaraadocoiti  veios  ^e  outrait 
lèorieft  se  cblhisin  iké  «sitio  de  St/  ^Ma Uganda.  «Né  da 
ftir;*^  da '6aude ,  ineia  fegwa  ti.  datoidade,  ba  pedras 
dè' amolai,  de 'Icfór- arrotada-,  yle  que  se^faiein  rebo^* 
Ids ;  "e  ^roxitilò  á  rit^lra  do  A libargetti  ,  inoi  •  oiatos 
do  Bsptrito  Sanlô ,  se  enoontm^exéelletitep^diaipre^ 
tá,  da  qniarsè  usa  eom  preferencia  para  tnós<de 
liio]nhó,'qne  se^exportão^para  Mertolii  e  outros* pof- 
tos  do  reino ,  e  de  Ilespanha. 

As  suas  pesca rras  forSo  de  grande  monta  4ilo  t6 
em  sardinha,  pafa  a  qnál/contava  7d  èerêds^  mas 
também  èm  atum  ,  e  vários  outros- peixes.  Pro]grmi- 
lamente  foi  diminiiindo  de  sorte'  que^iim  ITSC  liavla 
8  artes  para  a  sarditlha ',  15-  lanohas-para  as  oátras 
pescarias  no  rio  e  costa  pro»lma ,  a- 47  para  as  do 
mar  alto  com  465  pescadores  (I).  Hoje  «ba  10  ártes^, 
6  dentoneiras,-8  lanchas  ou  l>otes  de  peica^  e<if<^  oa* 
iiiques  de  coberta,  ou  viageiros,  poucos  dos- qoáes 
viú  i  pesca  de  Laraxe,  occnpando-se  mais  no  com- 
inercio  dos  géneros  do  pais  para  Lisboa,  i)adijií,ve^Gi> 
braltar,  e  abandonando  as  pescarias  apevltodeser  a«cib- 
dade  snpprida  de  ]>eixe  vindo  da  Fuieta:  o  atum  ,  e 
•^sardinha  tem  escaceado  nestes  últimos  avnos-,  com 
o  que  tem  bido  a  menos  os  lucros,  que  de  tio  im« 
|Hiriante  ramo  lhe  provinhSo  outr^ora.  AsimposiçSes 
pfunicipaes,  lançadas  ao  presente,  diminuem  es  beiíe* 
ficios  do  decreto  que  ailiviou  as  pescarias;  neste  con« 
celho  pagão  ellas  7  por  §  de  consumo  (2).  Desde 
tempos  mui  remotos  se  reunirão  os  mareantes  desta  ci« 
dade  pára  se  soccorrerem  mutuamente  f  estabelecerão 


O)    iVem.  EcQn.xds  Acad.  àts  Sdenc  Tom».  $  p.  tis* 
' '(sy*l)ocllhiit,*in,  50. 


1497,  a  privilpgMi  d«:  elegfer:  <i''ei|li!er!  ^  Qnd^  aouo  baoi 
J4ik  paia .  Goiik||Merrjili^4i«ieflq u^  d^infique  ,o8(  çoorcOft 
des  ofdenaMeBlj,.  e  i)»<hli»  ,clar  4  exMUçlk» ,  o.  %ual 
tomava  jurameato  iiaicain;ara  (ji)«  Sdi?  w4e  aetem? 
bro  de  1783  tlefí^  a  formar,  o,  aeu  Comprou^ssOi 
em  22  cápitoloe  que  foi  confirmado  por  provisão  doi 
desembargo  do  paço  de  15  de  abril  de  17&a;  poisqo^^ 
o  antigo  se  havia  deseaç|tmí(ihado  seA  qao-  oeUe.  apft 
parecesse  originai ,  nemi  copia  (2)». 

O  porlo.aduiittia  iiavM>8  de  alto  bofdo;  o.  com» 
mercio  era  florescente,  e  avantajado^  só:  pata  elle  bar» 
TÍa  mais  de  7>d  cmbarcaçdes  de  alto  bocdov;  boje  eanr 
dia  apenas  tem  outo  palmos  de  agua.  na  baixamasA 
Ae  providencias  requeridas  e  outlrargadas  a  seu  fa<% 
vor  mostrio  a  sua  importância,  e  concorreacia  doii 
estrangeiros*  Nas  Cortes  de  Lisboa  de  1446  reqoefèífs 
riio  os  procuradores  de  Tavira  que  nos-  mezea.da  «acf 
vega^kx  da  fracta  iiSo  podesse  navio  algum  carre^it 
de  sal  I  porque  isso  fazia  que  oã»  sabisse  para^  fãra.at 
fructa,  que  era  muita  ,.  o  que  lhe  foi  eoneedido  poc» 
carta  de  2&  de  março  de  1446^ ,  ordenando  ialiBea  qittt 
desde  o  l.^  de  setem>br<>  até  a»  I  .^  de  dezembjo;,  ne^ 
nbum  navio  tomasse  carga  de  sal ,.  Dem.de  aieittienhí 
qualquer  porta  deste  retim^  (3).  A  seu  requeri meato 
e  dos  povos  de  Paro  e  Loulé  eoncedeo  eWeilD.  Ât^- 
fonso  V.  em  14ó5,  e  partecipou  ao  corregedor  do)A4f 
garve ,  Álvaro  Mendes  por  carta  datada  em  6eáubai:ar 
6*  de  julho  do  mesmo  aono,  que.  se»  podesse*.  dar  seguei 
fo  a  quaesquer  n^aviosy  assim.  bretSesy  como  fraiiee**- 


(O     L  17.  de  D.  JWo  ITL  f.  iií.  Tome  do  Tombo. 

(s)  Pinr  poreark  do^oíitQÍfteráDdaf reinar^  daiada^^e^i  f  dr^eci» 
lubro  de  ^8{9 ,  foiâo  appiewádBi  buo»  aovg»  ;l^>Mii«i.dar corpora» 
^o  marítima  desia.cidacb  tm^  artif^ot^  Sfifis  fqaif  iproprio  que 
tivesaem  comorvado  o  antigo  nome  át  C0iffífê^ÍMm^  .qiip  rçgOfda 
otlempoada  aoa  opulência. «^ 
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iro  da  fortaleza  de  St. '  Cruz  ,  a 
les  ,  podendo  trazer  em  troco  só 
e  nenhumas  outras  mercadorias  ( 
qné  Ibec  deo  perrtiitsão  ^  por  car 
nfdy  para  que  podessem  man< 
bnita'  lAvio  a.  S.  Thomé  ,  ou  Cal 
cUDirâTiM  para  a  cidade  ,  viiido  f 
aiar  despacho  (3).  Tanto-  florecií 
temi  que  em  1491  lhe  foi  cone 
4t  dias*,  começada  no  1.^  de  ae 
nas  Cortes  de  Bvora  pedirão  os  p 
líciro  e  Marcos  Affbnso  o  privil 
quaesquer  mercadores  homiziada 
díq  fossem  a'.el*rej ,  que  a  eila 
dorias ,  nio  poderem  ser  presoe  e 
■e  vendinsem  pannos  a  retalho  ,  < 
thorgon  (4),  dando-Ihe  ainda 
Joio  IIL  quando  a  prorogou  por 
çòtle  1660  (6).  El-rei  D.  llenriq 
Ires  mexes  de  setembro,  outub 
earta  de  10  de  julho  de  1679 
prorogada  semure  até  que  D.  Jo 
de  8  de  maio  de  1647  confirmou 


fi)    L.  1.  do  Arq.  di  Gamara  de  Tai 

f'»\     Is.   1.  Af\  Awt%  Am  namara  Hcs  T\iv 
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|R>r  4Ml9  4>aAfiM[eni  a|leiifltt  á  >priíâÍB  e.  dvmnos  quer. 
soffrèrão  os  moradores  com  o  contagio  que  alli  hwÊ^- 
TC  (1>J)  blo«>oootif9ii»,  'cm'^Vérffode/>ípéai>  em  con- 
stornã(l8ò  *íKbdb  %  fiA4garvo  «i  é  biqÍi'  partíciílarmèotr» 
c«ta  picMideT^ondaitKirau^ia  métèsj^  -liamndo  prium^- 
cápiada^oi^Hleaewi^lver^e^ein'  144^.  43  auUior  dsl  Fo«i 
]ttíca  Moèak^e  Ciívili.ekva  a  moriâiiAède  =nestealárrei^« 
dor^s  a  c40ri!ffiib  pcsaaaá ,  naiqoe  {>anoe  ,  der  certo.^ 
exagg^erado*  v.)  ».  .  .. ;     ...  . 

Por  alvará  de  31  de  maio  de  1776  ainda  el«rei 
D.  José  mandou  estabelecer  alli  huma  fabrica  de  ta- 
peçarias de  lã  e  seda  ,  pára  .a  qual  deo  4  contos  de 
réis  a  Pedro  Leonardo  Mergoux  ,  e  Theotonio  Pedro 
Heitor,  os  qoaes  começarão  a  trabalhar,  e  executarão 
obras  primorosas,  e  de  gostc^delicado,  taes  se  conservão 
ainda  hoje  em  dia  algumas  na  arrecadação  do  real 
thesouro  dos  palácios  de  nossos  reis,  como  h.uns  pannoa 
de  raz  que  represeniSoc  Josè^ec»  Eg^plé>r,n|M>^  Bilrou 
porém  esta  estabcicnimente  (^^^'^^"^^^vani»  anaíquitv 
Joo.' A  cidade  temi  hide«osdiir:.v.e9  am  maipr.d^cM^i^i 
cía;^'e  poueo  se  pode  eapHrar.qfUe  cila  niejfaorf  f  e  s^^ 
Fenoveiii  ois  dias  de  sua  passada. gloria  e  esplendw.f: 
ainda  quando,  algumas  obras^^o  leptassem  po  rio^coivi 
as  quaes  tornasse  a  alirir  aanti^  barf^.  ^o.  seu  tt-r* 
me  não  deixão  de  hanec 'artigos  de  isQ^ortancia  oua 
affo{ procurados,  e  tein,.valor  lop  coo^i^^.rçic^y  como.  ^cikt 
didto:  cuidem  os  habifiaeles-no  seií^ra^eitameato,  ft 
recolherão  não  pequenos  beiieficioS:.(9)»/  „. 

Dentro  do  rio  ,  e  ^  de  légua  abaixo  da  cidade 
para  a  ^rie  de  O.  fica  a  ^M^-voação-  de  St.""  Luaia  $ 
composta  d^  40  a  50  cabanai  de  junco,  cujos^pobrea 
moradores  ie  emprego' 'nà  jpeecá  cotn  )pequétias  lan- 


rf  <  ■■    .li.     ;>    k   láii"  T    iiiifiii    Éi 


<[i)    .1^  19»  de  D.  João  IV«./.  ,j^S.    .  .  •) 

(a)  $oii  devedor  áo  ,muitos  e.mui  intenpffsntes  tsclateciroepi» 
tos  ácçrc9  dcsre  ConcelliQ  e  d^  v^ttist  fregúeaísu  dos  outros  circuniH 
vjsinbós  r*o  t)eneniçritQ  iSr*  João  dc.Paiya  Correia,  prior  da  Si9i» 
guezia  de  $t.*  Estevão,  pafocho  muito  digno,  o  qual  me  submi- 
nistrou  preciosos  eiclarecimentos  com  a  mellior  vontade.  . 
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^"Miéadúfeil  ttto  lahdriosok  e  ihi 
de  OlbSb ,  ÉitMd»  A  berda^trfo  canii 
lAesnio  nofdcí ,  pela  %nial^'«»irih)  b* 
mais  de  duas  mil  arrobaav*  Apenas  l 
Mbdnaa» par* gnardftirb»  irtenif lios « 
hiiiçava  n(-8te  ritio:  fi>?  <J«*e«ondoc 
éfefidcHie  dé  fMffadtfr  maia  algmift  p 
iw  da  BieUioy  líbMifvodfdtfdedabari 

pendeote  da  de-MdiíMrapa«bo-/'«^ 


}■$ âH     I 


(O  'Uf  JinintoDòirlçiodç  \%i6  se 
citas   (reguezais  ^parandòms  pblo  rio  na 
tenceiKio  -á  S.  Thiiig»**-  paítc    esquerd» 
prehendêr  os  fbgot  que  pertencem  ao-  pn» 
Querda  d&  mesmo  ria^   excepto   aquélles 

da  Goncekiò.   C^H^nn.    Vãíni^iim   é    CUt 


(  »7t  ) 

siavoÁJclo  mésHio  taJE^ó,  ^Ber.òmsseliiB«iía*JU)vapteiid|C4> 
tofià  'knnexw&i  etUiCte^iaeBta  zíiçotn^a.  etoomla  4le4)Ui^ 
quando  ti vèiâé«  waSoHfDa ugáieotoi ,  (Wri§i  Uck  tocW : teiMi^i 
rftrfáry  deMiido  )i8giir«ao  f)q[roelio]9imi1i'féÍB<^>per  $mmp 
óm  qMét'>pc#'  peiítentAi  fdo  Nbispai  IL  iFjraaciaooiGbititfaí^ 
é^.  22^  4e"oAfíubroi>d^''ia02i  «e ;appiÍ€Íá^ko.«6  iá^onte^^ 
ria  do* SSii&ida^iSuxdtay^'^^'^^^^'^  ^riMt^otio  r^çtétièili 

seMença  idoí  epove^ador  idatbis]iado  ,^  ^ol^dottior^nto^ 
nia  de  Sti^^fidicyiidS  iroli«éòá>  ai6iiviai-fikml|7M>t{oiffl9M 
va  ;8e  i^eacKid^rií^'  â^[6tfaahsb8;deip<^seà:;>  ad«  |ii«iim|cí* 
tem  13  cahíqucs  do' alto,  e«  !2^,4aaaliaa/' dJa^iareMi 
^iMÍdwiiauiMvi^vè  %«iqiiieglío'u«'(ytftcaf^,  vlk).^tf  má- 
rea  da  >k<acaiciè  ch«ié«:^aui4l  aÉiiíMtemJyro;»  e-átêfkr>o9^i 
tub|t>/A«(' àoifim«teJi)«aiiei4ia^pak)ia  aot'h  déSi^.^ 
tlibat'^:4iiiidO0|rotnrtwUa  {letúaiiât  «i(  LiHvoaJ^A^gMS^ 
peicadaprieasdeilf  aldoto  jk  forSiô/iMrsiba^-cot  dK  cotni^ 
paiihia^á  iMtJeria;  )db2battilbáo  «da  ÍIWranl>^v^f;B0;ailir{ 
cfiMríMia'ifMftliòa^^]ÍKMfeea>i  ncís '>qeof.  cHdilqinõr .maioniar 
hiti  íaa^r  wlpdiívdlamriíM^^  dtta  |ieacafiáv  q'^  3iãotdfi«^^ 
xará')doAÍfeés'«tar  ipwiViekdMi^i  i« ':i-  ..  I>;';^i'  i!--.-  «jiip 
•  .11  :^' Vai-«tesoandb'!a^  f^Voa^^lb  f^eonférteiKlo^st  aá  (UK2 
banat* aitf  eatas  de  aWàuaria,  q«i<e  ofte^âb  quari  aoptf-i 
daarruiaatía  'fortaitta* ^A^i^nejawfatae-hial : ha  da :roa^i 
diatia  glfaiideza  r' ^^Mdii  eiiil  logar  elavadó,  atsittidyi^ 
|U^lo8«>reiMÍ^enlafi  doiicoiâ^iMliiiitso  niiafitimo',  qoe  <iií|'> 
14^d4^^«a>ieparau  <lo*^ar<Táiírá,  a  Mine  eÍBÍIa»âo/ui|{«i 
dagr  oai  i^àritimaá.i'>C<mfHtoUem  4e8ltt^]úra  a  '8ttstaiií>í 
taç&ada  parobiio^  ir  fabrica-^  >tgr^ja^'  bavrndo  •«<( 
€íada'ibarc0  4de  |>esea  ém  Laaáxe  é  k^isiias  duâs  pai^? 
te8'tiiol*UtirV  liiioia  :par«i*it^*fúoii»pròfnÍ880,  «otraparaia:» 
fabfieg^tti^  .^ne  t^p^9aãc^*ií0  ttf^r-  de^8etubal  paga') 
cadâ->  àcmefti^i:  qaaadko  volt^K^^^oaitéM  para^^o  ^wi 
iDeiro  >a- >toO  <parff5«ital"  A  admiiiiflraçSo  da  <abrica 
lie  coaBaA#)a  darps  ^lailósyhum  íabrlqúeiro^le  hoar^ 
ei^vlUas  *  ualo8i  {m«(UÍBii^  por  e) tê»  nomeados  )•  «• 
prièildidM' ueiar  paisoo4Jov€õncorrero  alli  aiuitoa  alimvé^i 
cfsawa:  a  «lUiiuptal»  (Miípe  para  ò  A  lêm^Tejo  f:  e  l<*rrtii'> 
visiatias.  liacola  de -priíMttraakUarpaè' Glaciei»  id$  «it^ 
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ibf>il0vehbfelvde!7l8df|.  Bòw:tefr«s.do  fíMfa,  ebutrac 
qil#!.eitíÍQí  7OttbQri«0()derviabati]^  .alfarrobeiras  j  olivcut 
T^$\j)àmeaátmtú^,rje  figueiras  &  fatiríca^  bem  o  viobo  ^! 
«»r4|ioit«'  «mtjJagtees  .pcoprioskMiOa  babitautei  não  sãp. 
ja^mm  laboriòsofci  «nav.  tenra>i)ue  oo  -;  mar ;  dâo^e  >m  ulto  ^ 
àb  fabríoa^  e  cliUttra  ddR  éaa>po8i'í  .^ner^eilão  beaai 
apròTeUadoa.  BebèãBf>:agti.t  talobra  di3.  A  pe(os:  m^i 
fcÂixaparjift parle  doâLiúitte-ioJcido  d^s  esteir/M  rcbeii«» 
ti^jein  faama  poça  dtfWoi^lbeirDSjde  boa  4gua.y  que: 
b€OefiLcíftda;<  telv.e^  (iue  foruécefise*  A  neeeasaria  para., 
atttt 'Ufloa^:  de-iiàeibor^ttaiidAdo^t  'Etm  belta^oanftaria^' 
e^pedM•  de  iDÓsjpqraimojfrbQtiidot  ^ua^ea  ha  Irea  que- 
iMem  codi  agua  aalgada^.,    ,n;|(-.     r-'    ■^.■■'  ■'}      •: 

-  A  O.  «d»  pavQa{ea.  {-  àt^íitgmA  esMéeiki  sobre  ho-r 
ma  euiuieada  y.  qoa^/doaiiaa  tòa ■  íesl^irdi  qUQ:  vèm  de 
Tavira  paMi  Faro/  «aie^  dst  Jiii«iai4emiradoadia«qiiei 
ttri  de  dUiaelcã  pert».  de  ^6  narãa^iit'  pouca  lu^  de«r 
&{de^UurA^/M4lijvestigiol  cif  eâoada  pÂra^  st  jWibir.  ao^ 
parapeito  y  i|Ue  ^%àtA, :  de-aUwat  -satbre ;  0'm4p  iivielior 
iMuna.e  moiii2'Ttm  ao  pèbaiiMi)pcd(caídk;<eaiitaria><de-. 
a.paloaoa  de;  ait*  0-1%  e-de  paUegadaa Idetllarga^  ;eiiM 
que  estão  lavradas  as  aroiAft  líeaesi  le  -par.baUoí.a  se*: 

Siftínie  ktipcko  Jamms., tlJL  ft6S^*<iiiiOíse  distíaj^oin» 
a  a  uUioio  a^arisjiioi^.  •  e  aa-Udoí  sè  eueenlra.  a  co«* 
YÔa  que  sombreava  .a&fra»as«;  DittarÀ  e4ta  torre  j^  de 
Isgoa  do  .Qeeano  f  quei  Ibe;  fiÁA;.}^'  S.  ^  cf  :esl4  .•eer*^ 
cada  d^  víiihaikr;  fila  distancia  de  outra.' quark^  de-. 
Isgua  ,na  direeçSo  de.N*:<XlseieQoenlffa-  ou4r»  torrei 
cbainada  de  Aí/omm;:  ouAsa  ^uacta  de  légua  ea«- 
]iiifiha:de  O»  existe  a  torae  ileooHiiiiad^  de  Eia^y,  e^ 
qaasí  huma  kgúa  a  fiu-fica!  a  tocre  de  Ares^  todaa. 
eom  roais  ou  veDos  roixM&i  lSa(|neUe  skio«de  Bias  ten-se^ 
eucoiitradòr  oitiitas^  sepultunas.^  todas  cmi  h^ana.  pedrat 
uai  joabeceira,  outra  aos  pés,  e  duas- a* pau  na  eaeio».  » 
..Mes  ilhotes  que  democãot  CBtse  os  esteisos  e  o« 
juar  talvet:  vkigasiefn  piubeífios^v  que  eoatetiSo-  aa: 
aaeias^  dasiia  kaba  &  povoação,  que  precisa  compiirla. 
por  atta  preço  r  ou-  lút  buscá-la  aos  arvoredos  frur^ 
ctifecoa  de  Aloncarapaoho  ;.  e  aJ^  disso  lues.  seBiUta>^> 
tila  paca  a  coostcuc^So  dea,  batTiCat^  :i  .  ■'  * 
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N.  Snr/  da  haZy  pequena  freguetia  com  a  i^re* 

1'a  e  pbuoas  moradas  de  c^sas  na  eslrada  que  va»  d» 
í^ara  para  Tavira*  Ue  esia  igreja  mui  antiga,  de  8i»4 
guiar  arquitectora ,  eoiu  abobada,  e  aranha»  de  pedm 
lavrada;  asaim  eomo  o*  areo  da  eapella.  mor,  que  a4& 
ao  meio  linha  ktima  grade  de  ferro  que  foi  tirada  de» 
poii  do  terresMto;  tem  3  naves;  e  m  paredes  exle*» 
nores  ornadas  de  ii« mas  torrinhas*  Quasi  todos  os  ffOf^ 
guetes  éslf  o  espalhados  em  caaaes  poc  fasetodasdOi  «õf^. 
nhas^  figueiras,  otrveiraa»  alíarrobeiras ,  Js  amendoeji» 
ras^  eomi  exoeHeutes  tersas  de  pSo^  que  andao  teos 
enhfvadaè;  aUi.  mesm^  «sé  iabrieá^  a  azeite  em  :3  lã*; 
gares. qtie  tem..  O  sitio ittalcaiDpHii^v  ^c  ;ka;  poueoi 
mais  de  60  anãos  era  coberto-  der  maWs^i.esi&i  boje 
bem  ciiUtvadou.Qseu  lisrseafy  à4)reil^nter  )iu«a  íace.tdei 
areiagrossa  misturada  eoin  ealiiaust  milito  eMeriU  poia 

3ue  só  evia  mato  rasteiao  e  delgado  ;{4ebaiao  ptorio^ 
esta  faee  encontrasse  barro>Amai;eilo'inaM(s  eo|i8jéleiir% 
te,  que  puxado  á  snperficie  pvodt»ft;alé  milbeSv.po^ 
fên»  passados  .doas  oa  três  ânuos  torn^  atpfofmidar^.O 
precisa  de  n»va  trabajlu)»  : Já  pos  aqi^úf  houve 


•:  ♦ 


i( 


tiy  Fél»  m>v»  demarca^tfo  «dt^ufrip  tstv  freguezft  et  fegot  éé 
Su^  Esrev^  que  lhe  ficáo  mais  perto,  e  de  Mcncarapacho  c%  d» 
sirk>  (fo  Bias  que  ficão  ao  S.  da  estrada  real  de  Faro  para  Tavk» 
ia  (5.  49t  aotdij)^  vindo  a  cea  a49  ^^ 
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é  ftgireiraff  ^  4»at  ^^  breve  m  ,  perdéMO'';  ~  porqfoe  o 
«ompâct#  á^  balrm  não))eriiiitte  ijuo  m  râtofii  'fvéS^t^ 
^ém  ;  além  disso,  alaffão-se  no  InvernO'  eslM  t<^«(» 
tcièr-  ás  agtta9  qne  baikão  dcfSt^^  E)^tevãQr,•;e*^èeria 
preciso  abtir-Ihes  valjis  qàc  Ui^a^  dessem  :ipcibiii|>tó  HM^^ 
coante.  Aqui  teve  logar  em  lô31  o  renhido  desafio 
por  desavenças  particulares  entre  as  famílias  dos  Mel* 
los,  e  dos  Pessanlias  ,  e  *héHa  ^nioravão  entSo  mais  de 
60  fidalgos,  como  af firma  Damião  António  de  [jemos 
por  ter  visto  os  seus  livros  (!)•  Hoje  em  dia  não  ba 
vestígios  de  ter  assistido~por  alli  gente  desta  quali- 
dade  1 

ilâ  nesta  freguezia  a  pequena  ermida  do  Livra* 
mento,  do  morgado  do  João  Diogo  Mascarenhas',  de 
igKqoisito  gostO'  e  arquitectura.  O  frontal  do  «Itar  he 
f#rmado  de  dua^pedraf»  de  cores- 'que  faièm-hum  re*^ 
tliingulo  de  duas  varas  e  24  )M>Uegadâs  d«.€om.pri«; 
4a ^  e  8  e  S  |K>I legadas  de  largo,  com  molduraaide. 
mármore  preto :  o  retábulo  he  constrnldo «de  4  «olnni* 
natas,  que  do  meio  para  cima  vBo  torcidas;!  tém  iot. 
eapiteia  de  marMore  branco;  no  vSo-Has  teiíuniiaéas' 
hahama  almofada  de  mármore  preto  icom<  veiofrbran*. 
eot,  quasi  diagonaes,  e  tão  bem  k^nçadoa  em  cadaval** 
mofada  qUe  enganSo  os  ollior,  parecendo^  traçados  a 
pincel :  no  mela*  das  4  colomnas  está  o^nixa  com  a. 
magera*  <le  -K^  Sntí^y-  da  LiVratníenfci ,  quebrada-  em 
hqm  bi»aço  po^hiim- Fmncex  queiaIU  entron  em  ]8d«^. 
Aoha^sé  emJ^ptfifeitO' abandono  esle  precioso  monu* 
aieqto^  da' piedade*  do  padre  Henrique  Nunet,  institui^c 
dofido  mt>f^ado',  '^^  que  alli  tem  os  ^scus  ossos  sepul-^ 
tadosl-iNo  silio  >do  Pinheiro  ha  homa  boa  pedreira  de 
eaqtada,  e^  dotra  na  quinta  do  Secretario.  .Cinco  la*: 
gares -d^'  aseíte  ,  'dousira  -  mesma  quinta*,  e  ca*  ontror 
nos  ^sitios  ^da  Maragota ,  Brrjo ,  e  Pateo.  Corse  por 
esta  freguezia  o  ribeiro  de  Amaro  Gonçalves  peren* 
nêmente  y  e  rega  de  pé  as  hortas  do  morgado:  nas* 
cem  estas  aguaa  da  e&querda  a  N*  covsa  de  100  pás* 


(O    Poiit.  Mor.  e  Civ.Tomo  4.  p.  $66  e  567. 


(  a''*  > 

nofe^upd»  de  hum  barranco,  oUe  fem  «fiQinado  à 

estrada  que  segue  de  MonGarâpacho  para  a  Luz,  toM 
mndo  >  a  iiasUf  em^  |)er»go5fl^  peio  qne  conviria  alli 
Imasa  ponleb  £b  si^io  dt>  Poço  do  Vaíle  ae  lhe  v6a^ 
aeUer  as  agMS  «U.ch^vaqAte.baixSo^deSt.^  Esievãow 
Confina  A  freguezta  ^lo  «iliolda  Arroiím  cook 
Mom^arajMcho,  a  O.  >  com  o  jesteiro  /a  ,& ,  pelo  lAti' 
roio  com  S.  Thiago  de  Tavira  a  E«,  pela  catnpina  Stf 
aUio  da?  Syaagoga  cooi  &  iSsicvão  a  l).  (1).    .    . 


A.f  £siei>aa. 


>  .«  , 


<'/  St.^'.  EstevSo,  fregneua.  empalhada  .,por  montea 
com  a  igrfia  no  noeio:  sítiuida  no  borrocal,  em  ferte^' 
HO  agreste  eiroontuoso^  pouco  sHaceptivi;)  de  ruUur^ 
maior ^  < entre  tanto  pela  industria  de.  sens  habitanlei| 
ajuda  abunda  em  airarrobeiras* ^  vinhal,  cuja  w* 
vão  vender  á,  cidade  Jls  atrobas>  caria  bumadas  <|uac» 
produz,  pouco  roais  ou  menos,  uicio  almude  de  mos* 
to  ,  que  faz  excellente  vinho»  São  uiui  pobres;  pro* 
vèm  a  cidade  de  Icnli^  e  carvão ;  c  de  boa  caça  de 
coelhos  e  perdizes  qne  alli  ha  cm  abundância.  Com 
a  sua  industria  e  trabalho  tem  elles  plantado  a]gu«^ 
mas  vinhas,  cujo  terreno  foi  primeiro  limpo  de  pr« 
dras  em  que  abunda;  poupão  as  alfarrobeiras  c  zam» 
bujeiros  que  cuzertUo  com  cuidado  ;  e  todos  os  annoa 
vão  quebraitdo  terrak  para  •semriírfqaé.pòiícé' lhes 
pagão  o.trabalho;  porqiie  são  infcriorca*  Fabrirao  al^ 
gama  cai^  de  que  bi  moita  pedra,  noa  vao  escac^aOfi 


t^'  •  -  •  iiiii  * 


•  * ... 


(i*)  ?ek>  arredondamento  referido  fica  incorporada  eftafi»^ 
fivttth  com  a  dè  St.^  Esteráo,  cirjp  partKfbo,  inuitcs  anim  kí»^ 
Kie  aimioiítrava  oi  ssaaméntõii  '     *^  «  ,'  *      v:     ...     ^ 
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do  ás  Tenhas;  Moi  poupados  é  económicos,  ôs  Benm 
oostumes  ainda  g9o  puros^  .     • 

Bebem  a^aa  de  três  poços  muito  abundantes,  a 
principal  dos  quaes  he  o  clebt.^  Estevão  a  200  passos' 
da  igreja:  ekn  todos  e lies.  se  conhece  predon^inar.v«\ 
terra  calcarea  pelo  sedimento  que  deixa  nas  vazilbas* 
Tein  dous  lagares  de  aceite  «os  siiios  da  Igreja ,  e  de 
McAitagUÍdo.  4 

Seis  nioinhos  de  agoa  doce  j  que  nipetn  oou 
agua  da  ribeira  do  Arroio  (que  nasce  no  Bicalto) ,  e 
do  ribeiro  das  ondas  que  nasce  nos  bufficos  de  Jo9o 
Cavallciro  ,  construidos  todos  a  O.  da  juncçâo  dn  ri* 
beira  de  Alportel,  que  com  aquelles  é  outros  formão 
a  ribeira  da  Accca.  Ficão^^es,  hum  no  sitio  de 
Montagudo  antes  de  ci^gar  á  ponte ,  na  estrada  de 
St.'  Catharina ,  e  cinçi^depòis  da  ponte,  sendo  btim  a 
8.  da  ribeira,  e  4.a  N.  delia,  terminando  no  uliimO| 
a  B.  a  freguezia  de  S.  Thiago  de  Tavira. 

Confinada  freguesia  pelos  sitiòs  daSynagogav-IVIap 
IbSo  e  Aceca  com  a  de  S.  Thiago  de- Tavira  a  íL^y 
pelo  ribeiro  do  Arrolo,  unido  já  com  o  das  Ondaf  até: 
pouco  alôra  do  mesmo  ribeiro,  com  Si.'* Catha4'ina . a 
ri*  I  pelo  sitio  de  Estramantens  com  Moncatapacha  a« 
0*1  p  pela  campina  com  a  Lux  a  8.  (!)•* 


í  • 


$.    64.« 


'8t,*  Cathoriíia. 


•1 


Str*' Cutharina  tda  Fonte  do  Bispo,  aldeia  situada 
ianto  a  serranias  fragosas  no  caminho  de  S.  Braz.  A. 
Igreja  be  de  8  naves,  porém  de  mediana  construcçSo, 

CO.  .^gundo  o  Dovo  arredcndamento  lhe  fica  ynida  a  fregue- 
zia dá  Luz,  perdendo  psra  a  Fuzeta  e  Moncarapacho  o  que  (iqa  dir 
ito  ($$•  49  e  sO,  e  vém  a  ter  136  fogos. 


Mm  variat  omifrarlas  todat  pobrea.  Alfarrobeiras^  e 
olívetraa  são  as  arvores  que  lorinão  as  principaes  pro«^ 
docçSes.  Tem  al^gnmãs  hortas  regadas  com  agna  de. 
pé,  qae  prodazem  mui  saborosos  friictos  e  alguma* 
laranja:  excellentcs  vinhas  de  que  se  faz  bom  vinhos 
muitas  azinheiras  que  em  parte  vão  reduzindo  a 
carvão  y  e  aproveitando  o  terreno  em  sementeira 
de  cereaes  e  legumes.  Muitos  almocreves  aqui  esta- 
beiecidos  andão  no  caminho  de  Lisboa  condu- 
zindo miolo  de  amêndoa  ,  azeite ,  e  caça^  principal- 
mente  perdizes ,  que  os  habitantes  matão  com  muita 
destreza  ,  empregando-se  a  maior  parte  nesse  exerci* 
cio.  Os  que  morão  no  barrocal  são  mais  descuidados 
da  cuftnra  das  tnrras,  deixando  de  aprovciUir  as  boas 
que  alli  ha,  c  quebrando  vagarosamente  as  que  es- 
tão cobertas  de  matos;  gostão  mais  de  ser  contrabaa-i 
distas  ou  rendeiros  y  e  bão  rixosos  e  turbulentos  (!)• 
As  mulheres  fabricSo  surinnos,  estamenhas  e  pannos 
grosseiros  de  linho  e  estopa  para  seus  usos,  e  para 
vender.  Aqui  se  junta  muita  cera  em  que  negoceiãc 
vários  Hespanhoes  alli  estabelecidos ,  levando-a  em; 
rama  para  Hespanha :  havia  lavrador  que  possuía  oiaia^ 
de  400  colmeias;  ao  presente  ninguém  chega  a  iec 
200.  Colhesse  muita  grã  que  vai  para  Tavira*  Tem 
três  lagares  de  azeite ,  dous  hum  pouco  fora  da  aU 
deia,  e  hum  no  sitio  da  Fonte  do  Bispo.  Ha  por  aqui 
muita  pedra  de  amolar.  Escola  de  primeiras  letras  por 
decreto  de  16  de  novembro  de  1839.  A.  N.  da  igreja 
2  léguas  e  meia  y  no  sitio  da  Jgua  das  Taboas ,  ba 
bu ma  fonte  de  agua  férrea,  que  se  diz  aproveita  nas 
obstruGçdes. 


CO  ^^  ^V^  P^^  descjinrque  o  paròcho  desta  freguezia  imf- 
ó  cura  do  M^nia^tto  ^  no  condado  de  Mellisse,  reino  de  Kih 
polec^;  o  qual. dava  por  penitencia  aos  seus  fregueses  do  campo  a 
plantarem  tantc*  pés  de  vinba,  oliveira  ou  outras  arvores,  e  cui- 
darem da  sua  conseryaqáo*  DeiXt  modo  veio  a  conseguir  qMe  o  dis- 
tricto  da  tii«  freguezia,  ;)ue  ate  alii  era  árido  e  falto  de  vev^etação^ 
sc.^cQavcrteae  em  bum  pomar  delicioso,  e  de  muita  pròduçqão. .. , 


A  freg^ueciA  tem  9  legnaA  de  eampricki  mi  mw% 
ra,  e  2  d«  larga;  priooi|)ÍA jiioio  i  igreja*  e  aoaba; 
p^rtiodo  cQ(o  Cachopo  ao  N.,  SL^^.lilrtevio  e  Slt* Jia^ 
m  d^  Tavira  a  E.  >  Moacarapaebo  e  St"  JBbIs^q  ^ 
h*^  ^  8^  Braz  a  O. 


§.  &5: 


COHC^pCÚK 


N.  Snr.'"  da  ConceiçSo ,  freguesia  espalhada  por 
montes  e  fazendas  com  a  igreja  no  largo  de  liuma  es* 
trada  chamada  a  Catuuia  ^  que  vai  para  o  mar:  per» 
teucia  â  Ordem  de  S.  Tiago,  A  igreja  he  antiga ,  de 
3  naves ;  tem  junto  poucas  casas  afora  as  do  pa<« 
rocho.  Perto  do  canal ,  e  próximo  á  fortaleza  do  mes* 
mo  nome  na  parte  esquerda  do  rio  de  Tavira^  fiea 
»  povoação  de  pescadores  chamada,  Cabãtias  da  Af^ 
mação  j'por  consistir  delias  e  algumas  casas  já.  Km* 
pregão-se  os  moradores  só  na  pesca,  que  fazem  ent 
lanchas  junto  ás  pedras,  ou  com  o  abano  ao  largo ^  e 
vSo  vender  á  cidade  e  povos  visinhos  o  peixe  qtie 
apanhão. 

Menos  de  meia  légua  arátã  de  chegar  a  esta  po» 
^oaçSo  corre  a  ribeira  do  Almargem  que  engrossa 
•om  as  águas  da  maré  quando  está  cheia ,  e  no  in* 
teerno  alaga  ainda  algum.is  terras.  Sobre  ella  está  a 
ponte  de  alvenaria  de  hum  só  arco ,  mal  construída^ 
porém  reparada.  Ao  entrar  do  canal  tem  boas  mari- 
nlias;  e  perlo  humannina*  de  gesSo,  que  hoJcDao^tcm 
extracção,  havendo^a  tido  4iSa  pequfaa  paçi  biima  fa.* 
bvica  de  ijsboa.  O  terreno  he  mui  fértil,  principal- 
vente  nas  corellae  chamada»  do  Almargem,  as  quae» 
produzem  trigo,  milho,  excellentea  meLdes  e  mebin* 
cias;  bastantes  alfarrobeiras,  amendoeiras;  oliveita# 
e  vinhas^  três  lagares  de  azeite,,  que  alli  se  fabrica 
bem^  dous  proxkuos  á  igreja ,  é  outro  em  Bènãuooxt 


^ 


moinho  de  a^a  chamado  cTdrjiraíei  eom  4  pedràa.  S&^ 
bre  a  ponte  havia  o  rebelde  conde  de  Jllollelot  um 
seitado  hania  peça  de  artíibería  qoc  austentava  comi 
4  batalhdes  de  voiontarios  xealistaa ,  e  muitaa  ^imopi 
rilhas,  quando  foi  desalojado,  e  perseguido  em '2ít 
^e  junho  de  1633  pelo  duque  da  Terceira  que  foi 
pernoutax  a  Tavira* 

A  serra  da  freguesia  tein  duas  leguaa  e  meia  dct 
comprido  desde  Vai  Longo  a. 8.  até  Vai  das  Zrhrat^ 
onde  pega  eom  a  serra  de  KaqueirosaN.,  ebunade  lar^ 
go  pcincipíahdo  na  ponte  do.AJmargefli|  e  acatia  ooiim 
inando  com  Cacella  a  EL*,  mar  a  &,  e  Tavira  a 
O.  (J). 


•  •  ti 


^••56*^  "fíj:. 


CecAipo. 


^■'i 


^  l' 


^  <}aoho|)»,  aldeia  pequena  e  âficom moda  por  tcaiu 
ta  do  calor  no  vierfia ,  eiiofrio  no  inveruO;,  «iitiadà 
em  hffm  aecroY*  de  que  todavia  não  fit  ik^cobne  fttç 
voação  alguma  y  e  cercada  por  hum  «íV^ifo  de  agoia 
tsereiíne  que  forma  algtttts  pegos.  Os  moradoces  be» 
ociu  de  hum  poço  de  milita  e  boa  agua..  A  igJprja-Ae 
de  Biediocre.arqtiilectnra* 

A  fregttcsia  tem  4. léguas  de  serra  ftm  (comprimem» 
to  deade  osMotKcs  de  Pêro  Chumayo,  .que  perteniem 
ao  Coneeliio  de  Faro^  aité  ouijros  chamados  Cei^fNK 
6t;níar  do  Concelho  de  Tavira;  e  3  <le  JaiCg<o  desde  .# 
logarejo  da  ftiíaiba  do  (Joncdlao  de  Aihsoiiim  alé  ap 
Montt  Gaarobo  ilo  de  Tarara.  Ciia  milita  CAça  gsossa 
«  miúda;  aignmai^eMadat  e  oeutetu.oom  pouco  trjgfu 
asribeiras-da  Fòupana  «^14.,  e  OdeieiAe  aiiif 


•■■ ; 


.  I 


I  •  < 


{T>  Adqtrke  pela  demsrcsçio  éo  'srpedondamemo  ds  Junta  lio 
Dmricto  de  i8j()  of  fogos  da  frcguezia  ác  St*  >Maris  de  TsiVtfs 
que  Uv&iomsispcito,  Vlndqaisim  s  ter  i«|  tnfl^..  ^ 
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€OiA   alguma^  nogueiras  e  castanheiros  nas  túargent^? 
eajos  fructos  se  a  provei  tão ,  aão  se  cortando  porém  a; 
madeira,  assim  por  desmazelo,   como   por  falta  de. 
estradas  ^ra  a  sua  erportação  (ainda  que  por  aqiir- 
também  seja  a  estrada  .de  Tavira  para  Lisboa) ,  e  co«: 
mo  não  tem  consumo,  não  tratão  os  habitantes  de  rouU 
tiplicar  estas  preciosas  arvores,  como  bem  convenieo* 
te  seria  assim  aos  moradores  desta  freguesia,   como 
aos  das  outras  da  serra,  onde  cresoerião  bem ;  e  além 
de  utilizarem  o  fructo  para  alimento,  lucrariâo  muito 
na  madeira,  que  seria   procurada  do  Alèm^Teja,  e 
9ié  de  Hespanba.    PábricSo    os   moradores    fazendas 
grosseiras  de  linho  e  estopa ,  qne  branqueião  com  as 
cxccilentes  aguas  ,   que  por  alli  correm  ,   entre  ellos 
muitas  férreas,  a  que  concorre  de  Verão  não  pouca 
f;eutc  do  campo  de  Ourique. 

Mesta  freguezia  entra  na  ribeira  de  Odeleite  pelo 
N.  o  ribeiro  Licitejo  composto  de  dois  braços  ,  hum 
que  nasce  na  cumeada  dos  Montes  de  Pêro  Chumaço^ 
•  outro  nos  Montes  da  Peitcira,  hindo  ambos  metter*se* 
Ibeno  eitio  de  Benaflor.  Também,  éntra.a  ribeiro  daa 
Vargens  do  Veih o,  que  nasce  em  Pêro  Sancho  da  fre« 
goezia  de  S.  Braz,  e-mtMrre  no  sitio  da  Aventurosa, 
concelho  de  Tavira. 

Ua  nesta  freguezia  huroa  herdade  chamada  d^ 
Cachopo^^  onde  qualquer  pessoa,  que  cercar  buma 
porção,  fica  sendo  direito  senhor  delia,  podendo  alie« 
HAá-lapor  toda  e  qualquer  forma;  pôde  também  quem 
quízer  hir  seipear  alli  a  porção  que  lhe  agradar,  com 
tanto  que  o  vá  marcar  antecipadamente  pelo  &  João, 
de  oídinario,  «em  que  da  colheita  pague  quota  oa 
pensão  a  pesma  alguma.  Tem  perto  de  huma  legna 
de  comprido,  e  mais  de  meia  de  largo:  be.  tradiçto 
•que  fora  deixada  por  huma  mulher  em  tempos  remo^ 
4os  com  estas  condiçSes,  em  virtude  das  quaes  os  mo- 
radores (aquém  só  hepermittida  esta  faculdade)  tem 
aproveitado  as  melhores  pol|)as  que  tem  cercado,  rc* 
•tando  apenas  algun»  pedaços  mais  fragosos  que  adlmil* 
tem  pouca  cultura. 

a  iregaezia  gom  Martim  L^ngo  a  N.  Va» 


Jnelrar  a  BL »  Adieixial  a.  O. ,  Salúr'  x  S^-Qi ,  SL*  Maol» 
BiTavira  o.Sit-  (Catbaiiaa  4 .&  £.4^)»      .  ■  .  n 
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Cêncitho  de  VUla.^RêQL,      ».  [         -  -. 

'*  j'  ■       • '  111.  ,1.'  •    í»:í>> 

O  concelho  cJq  YJUa  ÍÍeaU4p  .^^^j  ,4Í«ít^^ 
Avenilba  coiiíiAa  com  c^deCaiUo^Mariíii  ta'jS[«ir>'^iy4t 
ra  a  O. ,  mar  a  S.,  a  Gu(idU:»a.  a^BL  Osjjsepp  tfrrc^ 
sio  pela  maior  pacte  aceoo8os|  a  df;  pouca  prpíi^c^ 
dfB.çereaqs»  j 

VUla  Aea]'de.$t«^AQtpnio  4^  AreDÍ|haf  noya  víJp 
la  fundada  por.eJ-rei  0«.  José,  sendo  miiústco.  e  s^c)^ 
iario  de  K^tadp  o,  inoliUi  marque^  de  Poii)|^l|  quq,l 
fez  elevar^ejQfif.d.mesef,  no  ^niio  ,de  1744,  çpm  gr^ni|||^ 
despesa  publica  e  dgs^.particularea,  muitos /dos  qu^ff 
forão  eoi^yidddos  I  .ou  antes,  qbfigados  a  mandar,  çp^f 
struiroasasall;.'.  A  consirucção  Í|i»  magnifiQa9.iCoii)  If^rgaf 
ruas.Urodaa  a  eprdel.  .0m  angolp)s  roctos:  boa  fragf 
com  hum*  formoso  obelisco  de  mármore ,  igreja ,  \f^ 
yos  do  concelho ,  •  e  outros  eclifi<;JGS  regulares  >qae^^ 
aformos^ão;  .'gr^diosa  frootaxiaá  margem  rdo  Qoap 
díandi  de  cuja  fox  dista  pouçp  mais  de  j-  de  légua.  |l 
M.;  em  frente^  e'a  bum  liio.  de  baila  de  Aiamo^tel: 
não  se  coocluio  conforme  seu  primitívç  projecto ;..4« 
cou  em  meno8.de  mcUde  tendo  o  peloufinho  no  ex« 
tremo  septentrional,  quando  devia  estar  no  centro  i/k 
villa.   O  seu  porto  admitte  embarcações  dfs  alto  bor« 


-"  '    ■  ■    ->-'■'- 


CO  P^Io  (lecTeto  de  6  de  novembro  de  i8}6  ficou  esta  fre» 
guezte  desanncxaHa  do  concelho  de  Alcokím,  e  unida  a  este 
com  mais  com mod idade.  Pelo  arredondamento  da  Junia  do  Dic- 
tricto  do  mesmo  anno  recebe  eUa  os  is  .^fo^os  dos  Montes  No- 
vos da  Salif,  (Su  )8),  e  da  de  St.'  Maria. de  Tavin  et  que  lhe 
ficáo  mab  próximos,  vindo  atiim  a  ter  19$  fogos. 


é# ;  e  c^  disfei^didá^  pêlo  9*otté  dk  PcAta  Jâ  Ateíâ  «^ 
O  ,  sem  fortiíioÀ^âo^^i^iliar^âyãrtè  dé  •Hcspaiibn' ná 
ilha  de  Canellas,  que  lhe  fica  fronteira;  tem  |M)réiii 
em  Aiamoiite  baixo  hum  baluarte  moderno  ,  bem  ar* 
tiibadOf  do  qual  os  Hespfti>boe«  nos  fizerão  muito  dam- 
m>  na  ultima  guerra  de   I80K 

Não  correspondeo  a  edificação  de  Villa  Real  aos 
grandes  intuitos^tíò^^nf^rqiíet  d«  Pombal ,  antes,  pelo 
contrarioi  arruiuou  a  famosa  pescaria  da  sardinha  que 

afazia  na  costa  de  Monte  Gordo.  Antiga  e  de  con- 
eMÇScf-èra^^ii  pâiía/ra  il^sl4- 'sitio  ,  já  ^m  7«  dé  se* 
téWÕraélie-^HBS^^n^;  D.^DttAtte  ÍHivJA  d^ad^^  in* 
IMl«^0.1Icliilri^ie'ia'>d4t(rÂ^-JAÀ#^  d^lk  (I).  tiWvá 
eák^AHfe  ««^ie«¥  P7l1't>U^^?i»v>«  <^o  rfi|)WlA«}eii« 
te  pro8[>erou  com  a  concorrência  de  Hespaiitib^fr|  Poi^ 
tti^i^feflf,'^^^  F^rcO^è^^^)  ^e  èki  »7W  havk  nesta 
^WiA  rti^éêé  6  rft9rhbfrféiií^,'^févâ  <muMàís  itíttíliéres^ 
itre'tfm''dtfl^fén»é^  ^sls^^«  «abanas 'Ot^att^ftv&òmiM 
Pè"  htiÉia  Tt^gèà'ãesde'  a  f>òlfiati«  tMirt^a^lé^efíe  do 
IfíibV  imdcr  fòf  *a  antil^flí  Oib^Ma^  -e-^sè  MbtnvSkirtSd 
IJStfiios  die'  f 00  tiarèfl» €Hi áVtf sde  «iipraMr;  CJòM  a  càiR* 
Vsi^Vd  dia^M-v^á  vma*  M  prrd4dto  49g^r  V  «s^obrí^Sò 
^  èir  a  ella  'vénéeWsê  eii^  loài^ji  irarlIiM^  pescada 
IMk  Cfdsin^f  '<:om  o  fii^v  de  fnver-^sõ  o^^so  e  iM^  -quie 
tx  BiéBpãtíié^  lirairãe,  e  qde*  em- verdMie  ^ra  maior, 
tiiMb^de  nâs  nBb  deÍ9tA9Stittifds  ti^i^vatí  bòmq<)tehgo, 
4entitar3ò  dailt  osMòradotiPS  dis  iNibaifas,  é  d\i4gtí* 
ibas  ^aWs  q^Ch;  já  havili,  áe^ido  'a-  itfso-  o(yn6tmiig!do6  or 
'que  >de9c!jaTao  %<!ar  pentmnecendb  >  até  com  a  dt:shu« 
^Aistordadé  át  se  mandar  lançar  fog6  a  «êsais  palhepça^ 
■it'  càBAs  dtm  qiHe  pròmptamente  não  obrdecèrUo  (2\ 
NSo  fdiâé''p(H^m  «kiDtmdnr  a  nova  jUln^  mas  siki 
acolhcr*seA-ff<ffwffri/<fj  pequeno  porto  de  Hespanha,  que 
foi  engrossando  em  cabedaes  e  popúTaçSo ,   ao  passo 


»    '^^ij   ... 


(v)   'U  í<  «de^  ílliát.  f*  «1  s  k/"  Tem  <io  Tomba 

<li>  ^Mtm.  £cdn.  4»  AcatL  cfcu  Scícnc  de  Lisboa.  Tomo  Hl. 
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que")  aaniquiUda  de-iodo  i^  povoaçSq 'dto  lIRMté 
do  f  já  chamada  Mmte  de  Dtino,  i)crdemo«.€^-.tmpi^ 
rio  de  rique^ps  (  Sim  h&víA  eNrei  Oi  José  leitabelce»* 
do  socitdadetv  convidado  os  negociambta,' e- pe|scade« 
re«  com  aigont  pmilegios  ^  carregando  d«dire]to&'a 
sardinha  importada  ide.  Hespaaha,  estabelecendo  huma 
alfandega  regoílar^  •  cieasido  ologar'  de  juiz  de  fora  j 
fazendo  concelho  separado;  mandando  pára  a  IH  fabril 
eantes  de  diveraoe  offieiosV  feiio  semear  ^bum  eiXtenso 
pinhal  'de  mais  de  huma  légua ,  ordenado  se  Cpessenji 
inaugurado  do  obelisco  com  o  mUiur  appamto  eviM 
plendor ;  nada  foi  bastante  para  fazei;  medfàr  aiiiorar 
filia;  ficou  em  menos  da  quarta  .parte  dccifilándiipto-» 
jcctado ;  nunca  mais  se  edificou  hunm^só  cBza'ii.oein 
reparou  aquelia  que  cabioi^  foi  definhá&da>.efn  Teã 
de  prosperar.  Sim  se<pescaaHi  ainda  a  sard^nhai;  nian» 
tem-se  o  methodo*  de>ià^'iBianipulár  extrabitiriò^tUieaò 
aaeite-f  eestibandònav tem  cujos  trabalhes  ee-empre^» 
gão  as  mulheres  etapazes.;  o  movimente  aalerior.:po^ 
vêm,  e>a:pvogre8sp  mduftrioso  fòi  paralyéadbr^-VilIa 
Real,  elegante  e  hoagi^stosa  em  bel I as* casas^^nemi  mfnté 
bra  be  de- Monte  Gonlo  em  ruas*  de  eboças^  e  calMuraé 
de  palha  l  Tamanho  prejuízo  causou  a- má  eleição  ;do 
titio  para  e|ta  fatal  edificação!  '  A^nio  ter  sido  det^ 
manchado  o  ninho  que  o  isãitincto  ,  «;P' interessQ/  iia» 
Tia  constroiHo  cm  Monte  Gordo  ;  cabed^aess  semi  eontq 
nos  teria  fornecido  esta  po-voaçao^,  deiirando*a  iicat 
no  sitio  escolhido  por  aqnellrs  que  paeipnaiifa^entèn* 
dião  melhor  de  seus  interesses,  do  «que' osclfacorieoi 
de  gabinf^te^  que,  falUndo-the^  aquiellaífmíistu^clka» 
tes  matérias,  estragão  tudo  em  que  l^Sou^EntferCsk 
eella  e  Castro  Marim  ,  aa  praia,  q4^e  f|Qii  ea)tradBÍ  pé^ 
fà  a  barra  die  Âiamontc  ^  houvrè  humiaàltUa^ciíapiadii 
St*^  António  da  Areuilbaya  qual  /onísònsàaiiasn  pew 
lo  mar  e  areias,  de  sorte  que  ma)  ^.  jrrai  ^al^uaíiai 
minas  e  signaes  de  povoaçSo  ;  mas  vivia  aibda  gentf 
(l<i7A)qde  alcançoii pessoas  amigaev-asqnaes  ceohfeèw 

rSo  a  dieta  viila  povoada  (i);  tioje  em  dia  tem  Villa 
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IteáT  dout Hiaiès y  e  doot  cabi^oes  Viagefrot ;  ou  lan* 
eà^rde  (lesoa  de''>6  a  6  toneladas,  1^7  èliavegâa  com  600 
lâaritiih^t^  tSi  desleixados  de  setfs  proprips  iuteres* 
•€8'^  •quanto  ettidacioeos  e  diligentes,  são  os  seus  visi» 
iil>os  de  Aiámònte;  e^aindaque  só-na  pesca. se  enipre* 
guem  e  )K>ucQS'na'jcanipo;  as  mol  betes  trabalhão  no 
preparo  da  sardinha, para  estibai^  em  obras  de. palma,, 
eirendas  de  linha.  '.    •.  j  .  í  w     <  ■  -.■  ....; 

i .  i  iii$iÁ-  o  porto  drsta'.  villa  sendo  o  seguodo  do  Al* 
gasve^por  caosa  da  sua  esCel lente  barra.  No  anno  dè 
]8jBDí  entrfrfi)o  néHe  ^S3  embarcnç5es ,  a  saber :  12 
Bariosf  redondos  ,1  It:  hiates  >  139  cahiques,  4  rascas » 
tuyúpbi^tíãfcéa  de  hum  páx)  só.  Aqueilas.  cbavegss  , 
harea^  lOU.'  artes  :  de  arrastar  ,  tem  .  cada  hnma  outra 
barcadiamada  61^ Wa(iú( 9  que  tcin  a  bordo  outra  rede 
e  deniaiàiprepaRos:  paca*  áproveitartíalguiua  .passagem 
de  sardinha,  quando. asipriwciras já  tens  o  saco  eiíeíoi 
•eporísse  véma  ser -â^é.  •At.  saçdiaba  .iiie  aqui  a  pesr. 
Cfli[ia  xie  maisrconsideraçãa;^  aalgahse  ^e  :estiba«se.toda 
ok^ahindonlbe  o  azeite  pela : prensar^  4».  se.  ej| poria  pan 
ot-paices  estrangeiros.  Vara  esta  ipanipula{^p  ba  O  fa*- 
brieas.^  e  3  para  os  barrílinbos  deLenxov^tas  que  se 
eItportSo  para  a  lulia.  Uao  se  pouoo  .a  oUlras  pesca* 
fias,  .que:0ão.jf*ja  a  da  sardinha  na  temporada:  deí- 
x&s  que  os :  Hespai^hoes  aproveitem  essa  tal,  ou  qual 
pescaria  que  no  Guadiana  podião  fazer,  principalinen- 
ie  das  corvifias  qne  nelle  entrSo  em  abundaucia ,  e 
que  os  pescadores  de  Aiaroonte  apauhSo  com  cer« 
tas  redes  chamadas  .  corvbieiras.  Erapreg3o-se  uos 
«lezes,  em  qub  nSa. corre  a  sardiíiiiS)  na  pesca  das 
iatiosats  ostras  que  alli.  ha  perto  1  para  a  qual  usao 
idr  bnm.itsiangnlo  de  ferro  com  homa  braça  de  lado, 
júosquàes  está  preza  huma  rede  em  fórora  de.  seeoi 
«.cm  cada;ham  dos  augulos  se  prende >hUma.A9rd^: 
jestas  três  loordas,  do  comprimento  de  bumabraçai  com 
potica  differeúça.,  vêm  atar-se  em  outra  mais  compri* 
éãj  que  das  lanchas  deitão  ao  mar.  Hum  dos  lados 
.do   triangulo,   a  que  chamao  rasto ,    vai  arrastando, 

£clo  fundo  do  mar,  e  arrancando  as  ostras,  que  ca* 
cm  uo  saco  da  rede. até  se  eucberi.levanlâo  çutap^  e 


"> 


(  3ff5  ) 

de8pejando«o y  continuSo  ar  pesca:  destas  ostras  fazeiti 
viveiros,  e  quando  Ibes-parece  occasiSo,  as  ]evâo-;i|* 
"vendérpor  bom  preço  eniCadix  e  Gibraltar.  EmMon»^ 
te- Gordo  ha  áo  presente  64  cabanas  e  4  casas:  talver 
possa  hir  em  aogmento,  visto  que  agora  he  livre  « 
cada  hum  hir  estabelecer-se  e  morar  onde  mais  lhe 
convenha  f  e  a  praia  he  roais  azada  para  a  pescaria  y 
do  qne  a  visibha  de  Hespanha*  * 

Para  suster  de  algum  modo  os  edificios  da  nova* 
vilfo,   e  em  particular  a  frente  de  Aiamoute,  a  fim. 
de  que^:não  se  arrninem'tte  todo  ,  e  até  desabem,  ca- 
rece el  la  de  hum  muro. á' margem  do  Guadiana,  que, 
tendo  comido  as  areias  y  jã  loca  nas  casas  começando 
a  engoli-las.  OJpinhal ,    lãa  formoso  que  era ,  e  tão- 
útil  pelo  interesse  das  madeiras  quanto  por  conter  as: 
areias,  está  de  todo  perdido;  apenas  existem  hunscem- 
pinheiros  jtrnto  á  casa  da  Audiência,  todos  os  demais- 
forâo  arrancados;  incumbe^  á  camará  fazer  semear  de 
novo  aquelles  areaes,  e  com   isso  poderá  augmentax 
a*  sua  renda,  que  hé  bem. diminuta.  Por.  aqui  houve^ 
e  ainda  se.  conservão  algumas  amoreiras  das  que  oo^ 
tempo  da  fundação  da  yilla  forão  plantadas,  mas  dos . 
bichos  ninguém  cuida  ^  o  que  se  fosse  reslaurado,  of*. 
ferecéria  hum  importante  ramo  de  industria  aos  habi- 
tantes. Estos  areias,  que  formão  o  districto  da  villai: 
são  férteis:  as  hortaliças  e  fructos,   que  produzem, 
tem   hum  sabor  exquisito  ,  mormente  a  laranja,  que 
em  outubro^   quando  ./começa  a  amarellejar,    he  tãp.: 
doce  coflK)  nas  mais  partes  em  maio:  ha  por  alli  ai*: 
guttai  pomares ;    poi^ca   ou  quasi  nenhuma  se  exporta 
por  causa  da  delicadeza  da  casca ,    que  de  qualquer, 
toque  se  mag<oa«  Excellentes  vinhos:    a  uva  e  todos 
os  fmctos  são  mais  temporãos.  A  afi;ua  he  da  melhor, 
qiialidade,  ainda  que  de  poços.;  sooremaoeira  diges* 
tiva,  e.em  ial  abundância  quf^  basta  fazer  huma  co*. 
va  na  areia,  de  4  a  6  palmos  de  profundidade,  para  a. 
encontrar:;  e  ;méttendo*lhe  huma  ou  duas  barricas  es* 
tá  formado  hum   poço:    na  yilla  ha  hum  de  gargalo 
de  cantaria  para  U60  dos  moradores. 

Conviria  muito  roubarás  marés,  e  enchentes  da 
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(  386  ) 

Croadr^aa «  ob  famosos  terrenos  e  sapaes  y  que  a  agoi' 
apenas  lambe:  já  toquei  esta  inlateria ;  eíla  be  bas* 
tante  interessante :  a  despesa  taUez  não  seja  superior 
ás  faculdades  de  alguns  proprietários  destes  arreda- 
res ;  os  lacros  porém  seriio  certos  com  grande  van- 
tagem do  paiz.  Útil  seria  também  fazer  duas  pontes 
nos  sítios  em  que  dão  passagem  as  duas  barcas  doe 
esteiros  da  Carrasqneirat  e  da  Liziria.  He  esta  liziría 
hum  campo  magnifico  peninsular,  que  tem  quasi  bum 
terço  de  légua  em  largura,  e  mais  de  huma  de  com* 
pddo,  formada  por  dous  eatdn».  do  Guadiana.;  o  pri*. 
nieirodaCarrasqueira  a  poucos  passos  da  villa  no  caoii» 
nJio  para  Castro  Marim,  a  cuja  emboeadura  no  rioest^ 
coostruido  o  forte  do  mesmonomeque  báteAiamonte: 
DO  ponto  da  passagem  ba  huma  jiequena  barca,  onde 
conviria  formar  a  ponte ,  que  o  bispo  D.  Francisco 
Gomes  havia  projectado ;  ò  caminho  atravessa  a  lizi* 
ria,  que  tem  alguns  pedaços  reduzidos  a  cultora  de 
trigo,  legumes,  oliveiras,  e  o  maissapaes:  segue  o 
outro  esteiro,  em  que  ha  ontra  barca,  e  onde  deve* 
ria  formar«se  a  segunda  ponte-,  ficando  com  ellas  re« 
duzido  a  curto  passeio  o  espaço  entre  as  duas  villas  , 
ao  passo  aue  para  se  communicarem  tem  de  se  fazer 
o  rodeio  de  duas  grandes  léguas,  e  bir  demandar  o 
fim  dos  esteiros ,  ou  o  isthmo  da  liziria. 

Tem  governador  militar  eom  ajudante  da  praça , 
destacamento  de  tropa  com  alguns  veteranos,  e  na 
sua  dependência  os  fortes  e  baterias  indicados  no 
inappa  n.^  18.  Gamara  municipal  com  pequeno  ren« 
dimento.  Mestre  de  primeiras  letras.  Cçmpromisso  de 
maritimos*  Feira  franca  de  3  dias  a  10  de  outubro» 
Bella  igreja  moderna,  com  huma  só  nave,  da  funda* 
çSo  da  villa.  O  correio  de  Lisboa  chega  nas  terças, 
quintas  e  eabbados  pela)  1 1  horas  da  noute  ^  e  parte 
passado  huma  hora ;  por  elle  se  fai  a  corresponden* 
da  para  Hespanha. 

A  freguesia  confina'  com  Castro  Marim  a  N.»  Ca* 
cella  E  O. ,  mar  ao  &  ,  e  Guadiana  a  £• 


X  887  ) 


J.   68.* 


Cacelta. 


Cacella,  0Dti-\)ra  fántosa  e  antiga  villà,  iomÂdM 
aos  Mouros  por  D.  Paio  Peres  Correia  no  reinado  dé 
D.  Sánoho  IL ,  e  soa  residência,  Dalli  sábio  elle  tíú 
anxilio  dos  cavalleiros,  que  os  Mouros  haviSo  áccooi^ 
nettido  nas  Antas^  e  tomou  Tavira,  continuando  suc«* 
eessivamente  a  guerrear  os  Mouros.  El<>rei  D.  Diniá 
lhe  deo  Toral  em  17  de  jtilho  de  1283  (I).  Hoje  ape« 
nas  existe  a  antiga  igreja,  que,  ficando  muito  arriii^' 
nada  pelo  terremoto ,  está  reedificada  pelo  bispo  D« 
Francisco  Gomes;  de  3  naves  e  magestosa ;  com  pior 
que  era  provido  pela  Ordem  de  S.  ThiagOi  á  qnal 
baviâ  sido  doada  com  seu  casteilo  em  20  de  setcni*' 
bro  de  ]2d5  (2);  os  dizimes  da  commenda,  compre* 
kendendo  os  termos  de  Castro  Marim  e  VilIa  Real, 
andavão  arrendados,  livres  de  decima,  em  í:BOòíf06& 
réis  no  anno  de  1826.  Conserva  as  ruínas  dos  anti* 
gos  paços  do  concelho ,  as  casas  da  residência  do  pa« 
rocho ,  e  sacristão  com  mais  4  ou  6  moradas :  para 
a  banda  do  N.  se  tem  encontrado  alicerces  e  ruínas , 
que  iudicSo  ter  sido  alli  a  antiga  villa.  A  proximi* 
dade  de  huma  lagoa,  qUe  neste  siíio  formão  as  aguas 
do  ribeiro  de  Cacella  ,  e  que  estagna  por  lhe  impedi* 
rem  a  sahida  as  areias  da  costa,  que  os  ventos  para 
aqui  impellem,  torna  o  logar  doentio,  e  concorre  pa- 
ru a  sua  défspòvoacão.  Sobre  tsté  ribèfro ,  e  a  meia 
cKstancia  entre  Vilfa  Real  e  Tavira ,  mandou  o  bis- 
po U*   Francisco  Gomes  construir   buiba  boa  póntè' 


(O    Doe.  lUuft.  n.  1. 

CO    L.  i«  de  D.  Arfonsò  in.  f.   148  e  dos  Alist.  f.  173.  v/ 
otfl:  2.*  Tòrtv  dô  TóChbo. 

49  ♦ 


de  alvenaria,  denominada  de  Cacella,  a  qual  fez  transi* 
tavel  a  estrada  que  bastante  arruinada  estava  pot 
causa  das  trasbordaçoes  do  ribeiro.  A  freguezia  tem 
légua  e  meia  de  N.  a  S. ,  e  huma  de  E*  a  O.  A  aU 
^deia  deSt/Kita  fica  meia  légua  ao  N.  junto  á  serra: 
talvez  fosse  mais  commodo  pára  os  freguezes  transfe- 
rir  para  aqui  a  sede  da  freguezia:  a  igreja  de  St.*' 
Rita  sim  lie  pequena  ;  mas  o  povo  não  deixaria  de 
concorrer  com  gosto  para  a  augmeotar ;  pois  que  a 
de  Cacella  fica   mais  distante  ,  no   extremo  da    fre- 

§uezia,  que  está  derramada  por  cazaes  e  fazendas  eia 
oas  terras  de  pão ,  vinhasi  e  oliveiras  com  lagares 
próprios  para  a  fabricação  do  azeite  :  bastante  culti- 
vada até  ao  sitio  chamado  a  Casa  da  Audiência  1  le* 
gua  O.  de  Viíla  Real,  onde  começa  o  areal  e  o  pi* 
nbah  Corre  nesta  freguezia  a  ribeira  da  Gafa ,  que 
nasce  da  serra  a  BI ,  c  vai  acabar  a  O.  na  do  Almar- 

gem,  freguezia  da  Conceição,  com  a  qMial  confina  a 
'.,  Castro  Marim  a  N.  ^    Villa  Real  a  JB2.»  e  Oceano^ 
a  S. 

Deu  o  titulo  de  barão  ao  brigade^o  Anionio  Pe* 
dvo  de  Brito,  que  teve  esta  morcé  poc  decreto  de  22 
de  setembro  de  183ô« 


§.   59 


Coucelho  de  Castra^  Marim.. 


O  Concelho  de  Castro  Marim  he  pequena jei9 
tensão;  comprehende  porém  menoR  más  serras^  prin^ 
cipalmente  naa  margens*  das  ribeiras  que  o  cortãe». 
Confina  com  o  de  Viila  Real  a  S«,  com  o  de  Tavirs^ 
&  O.  f  Aicoititn.  a  DL  ,  e  Gu^uliana  a  EL 

Castro  Marim  ,  mui  antiga  e  notável  villa.a  N.^ 
e  meia  légua  de  VilU  Real  ,  encerrada  no  castella^ 
^iXQ  aiaUa  hoje  existe,   e  oiiJe  esteie    a.  cabeia.;  dk 


(  «WD 

Ordem  de  Ghrisiò  desde  Aeui^eaiabelecinleiíiac 
Portttgal  em  ;']3IB.,  á.  qnal  a: .  doou  :  el-f oi  D.  OU 
niz  em  15  de  maio  He  1320,  havendo-Ihe  dado  UfinL 
eKrei  D-rA-fionfarill*  efli'1277  (f);  e  «állkae  conser- 
vou o  seUgrSo  B)eslr&  e  freires  até  sdr  transferida  pía^ 
ra  Tfaomar  no  reiaado  de  D.  Fernando.  Assento  eni 
Cortes  no  baneo  13.  No  anno  de  128U  foi  celebrada 
huma  convenção  eMre  Pedro  Pires ,  almoxarife  de 
el-rei  em  Castro  Marim  ;e  Tavira,  e  outros  homens 
bons  de  huma  parte,  e  da  outra  os  de  Aiamonte  .pa« 
ra  em  nenhuma  destas  povoações  se  impedir^  ou  le^* 
var  direitoa  das  barcaa  e  baixeis »  que  entrassem  ou» 
sahissera  do  Guadiana  ^  vindo  de  quaesquer  portosr 
dos  dous  reinos,  carregados  ott>  deFcarregados;  e  qúfi 
barcas  ou  baixeis  que  carregassem  em  Strpa ,  e  qv&^ 
zessem  bir  a  qualquer  porto  dos  reinos  de  PoKugal 
que  aportassem,  abi  dessem  o  direito,  etc.  (2)w,.Pajni 
augmentar  a  popuiacSo  ptrmittio  cKrei  j>.  JoSb.'.Ii 
por  carta  de  10  de  abril  de  H21  fosse  dado  álii  cod» 
to  a  40 .  bomiíiadob  que  não  fossem  criminosoa  de 
traição^  ou  aleive ,  o  q.ue  el>rel  D*  João  U.  tonfir*^ 
mou  em  22  de  dezembro  de  I48õ,  não  sendo  oulr» 
sim  moedfiros  falsos^  hereges^,  ou  sodomitas,  e  atqdA 
D.  Manoel  em  ia  de  maia  de  H^7  (3).  Nella  assl-^ 
gnou  eWei  U«  Afionso  V.  em  G  de  abril  de  14ò^.íp 
regimento  que  deo.a  Manoel  ['essanha.  .sobre. .;o  qile 
deviâo  pagar  diS  enchavegns  q^ue  fossem  pescar  naquei* 
ks  mares  chamados  costas  de  Castro  Marim;^.  pos  str 
o  porto  que  então  havia  mais  perto  da  costa  (4),.. 

Atli   publicarão   a  7  de  jíU4ho  de    1500   (i^s  doa» 
governadores  do  reino;  nomeados  por  el-ceL  D«  Uénri^ 

fl)     Ifoc.  IIFust.  n.  i:. 

(%y  Gaveta  i  f ,  ftãço  if,  n.®  2i«Tsto  índics  ser  o  rio.  i^â»- 
v«í:ivcI-  até  Serpa ,.  o  que  nSò*  pôde  ser  peb  distância , '  sendo 
mais  provável  que  fo^ '  Wertolá. 

Cí)     t!  p.  de  G^iad.  f.    j«  v.o 

(4)    ttiuso  1.. ám  leít  d«^  1 66..  Afmario  \U  dã  Nova  Casada 


(590) 

^pB€  a^èeniehçii!  qnè  enr  Aiamenle  liaviSd  adsignadO| 
MijJiicLktand»  dí  coroa  de  Portugal  a  Kilippe  II.  r^i  dè 
Hffspaiiha*' 

*'"^  Deotroi  do  ta8tel)lo>  estará  a  igreja  matria,  que 
foideatruida  peld  terremoto:  est& -elle  «itaado  no  ca^ 
me  do  monte,  em  torím  do-qnal  be  hoje  a  vitia,  á 
margem  do  €aadiana,  em  qne  désiiguão  ba  doai  ea^ 
teiros  qne  Ihè  fícão  áo  N. ,  e  a  &:  tem  dentro  boné 
^narteib,  em  qne  eatava  aquartelado  e  batalhão  da 
«açâdores  h.  4,  quando  ae  rebellou  em  '1826 ,  ot 
^BaespodiSo  aervirpara  a  companhia  de 'veteraiiot,  de 
que  por  utilidade  publica  e  particular  deste  concelho 

K dia  estar  aqui  parte.  Communica-se  pela  estrada  co* 
fta  com  o  forte  de  S.  Sebastião,  que  está  bem  ar* 
Ilibado ;  e  tanto  ao  alcance  de  teus  tiros ,  e  dos  do 
éaatello,  e  bateria  do  registo  no  esteiro  fica  Aiamon* 
te^  qu^  delles  na  gnerra  de  1801  bastante  damno  sof* 
fèeo.  Gov^ernador  militar  com  estes  fortes  e  o  da  Ro- 
cha do  Zambujal  na  èilá  dependência.  Tinha  jnh  de 
fóra,  que  também  era  de  Villa  Real^  posto  que  os 
eoíieelhoe  fossem  separados^  e  tivessem  camarás  dts« 
tínetas*  k  freguesia ,  cujo  orágo  he  S.  Thiago ,  está 
hoje  na  igreja  de  N.  Snr/  dos  Mártires,  templo  bo« 
BÍtO|  depois  que  foi  acrescentado  pelo  bis|)o  U.  Fran^ 
císteo  Gome^,  t  de  que  o  prior  tirava  avultados  ren* 
dtmentos  provenientes  das  oíTertas  qne  os  devolos  le* 
TEvifO  a  IN.  Sfir.',  mormente  no  dia  da  sua  festa  a  16 
sle  agosto,  em  que  ba  feira  de  muito  concurso  de 
gentes. 

c  '  O  seu  terreno  produz  trigo,  alguns  legf^mes, 
«seite,  fructa  de  caroço  e  pevide;  muita  laranja  ex« 
cellente  e  limio  no  sitio  chamado  a  Fronteira  ás  mar- 
gens da  ríbeira  de  Beliche,  em  qne  também  ha  gua- 
pas terras  de  pão.  Antigas  marinhas  que  produzem 
fa^l  d.e  muito  Ikmi  qualidade ,  e  balstánte  se  exporta 
^Driíicipaimeate  para  as  pesc9rids  de  Laraxe  ;  parte 
delias  estSo  ruina,  e  algumas  nao  se  Tavrão.  Tamben» 
exporta  obras  de  palma  ,  e  rendas'  de  linha,  em  qne 
^  mulheres  trabalhão,  A  oommenda  e  alcaídaria  mór 
X  consistião  em  terrenos  doces  e  salgados ;   estes  conísCf^ 


tuiSío  a  segunda,  e  forSo  arrendados  em  1831  por 
46ÒÍÍ9S0  réis  captivos  de  decima  e  despesas;  aquel« 
les  a  primeira ,  e  forãd  âtreàidados  no  mesmo  anno 
por   382;?080. 

A  sua  pescaria  he  de  pouca  monta;  os  marítimos 
matriculados  sSo  229  :  os  pescadores  usão  da  linha  e 
fi;orazeiras;  pouco  se  afastão  da  costa;  e  tem  16  ca* 
hiques  e  lanchas  para  a  pescaria,  que  fazem,  de 
pescadas,  vezugos,  safiòs,  peixe. prego  ,  e  obtroá  que 
vendei»  em  fresco  aps  tieapanboe»,  ou.coosotnem  mt 
terras  £mpregão*8e  em  algi|iis -haroos'  Viageíros.^'  notf 

auaes  ezporlâo  os  generofidotpakBL.para.  Mertol^)  ?hú. 
ibraltar:  pouco  ou  nadaise  (énlnleol  naa  peaoáriat; 
dO'Guadiana;  ••  ••■  ;'^i'>''i  r:.  :  i .-.  .  .  ,  ■  ,  .í:,.'.-:  / 
Mo.  dia  do  terremoto  Ibvantou^se  hupi-venio  mnltí 
to  fresco  e  ftio  ás  Sr^bcrras  da  manbS^  subrè%*dO;loM: 
go  hum^ruidot  da  parte  dc^^^Taviray/^oroo^ronfiSeá  stimi 
dos^  e  segt>io«se  tremer  a.éerra» ,  O.  arrabftlde.dio  N* 
apenas '  soffir«o>  a  desladáç9o  de  algumas  pediaà/  ()iia^ 
(M-nafâo  a  porta  da  vilia^;^  a  parte  fronteira  .á>UfMp4N# 
nha,  e  a  éò  mar^>fioon  rasa;  e^  rua  da  ribeira  í^dm 
por  t^rra  ;  na  Igreja  matris  ^  antes  dos  Templários  y 
no  mais  alto  da  YÍlIa,  nSo*  ficou  pedida  sobre. :pedra>ti 
es  ármaxens  e  «yuarteii-  todos  forão  arrazados;;  t  aé> 
peças^  qUe^stavio  nas  4:^têrias,  «umirão^sé  nasirsho 
diadUMsi  a  Igi^ej^  xie  1tf«<'Sr/  dos  Martyres  ficou  iU» 
lesa:  morrèrfio  só  trea  pessoas.  a 

Coím  o  titulo  de  Condo  de  Castrn  Marim  foi  agrais 
ciado  omMitf^irò  ibór  do  >feino' D*  Francisco  í  de  iãélM 
)o"da  Canha  Mendonça  e  Maneies  pordcwieto^o  M\ 
de  novembro  de  1802*        '  ■   >  .  >^ 

Confiifia  'a  freguozia  com  Vi] la  Beal  a  6. ,  Cacellfti 
a  0^^  AtítÀÊêi.à  JN»,e  Guadiana  a  &^  <^  <« 
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ou)>AcIf)hal ,  aldeiagrande  sitnada  sobre  hum  mon« 
tr^  donde  6e  descobraá  algumas  povoações,  como  Cas- 
trai iJV(aiiiiiv  e  Aiam^ofe^  que  lhe  ^fica  1  légua-  a  S.  E. 
Aigrf^iBi^9t&  fóraidá.fX)voa^o  a£.  fixteiidetse.a  fre« 
go^QZwpor  2  léguas  de  seriá.t..:a.qQal  produz  baatan« 
te  trigo,  algumas bervas  niedícinacs  entre  ellãs  a  <ceu*' 
táora  nieiior ;   ériãe-«e  'uellh   porcoa  mooteses  ,..  rapo* 
aasí,e  alguns  lòiaos , . gado;  va«enm\  lanigeri»,  e  de^ 
oabello  eai:iabuudaDGÍa  ,.as8ia  oomp.iiaya  iniuda*    •  ^ 
...  .filoiérroda  Agua  d«S' F^soa^  freg^unia  de  St*^i 
Oatbarjoa ,  a  iS  léguas  N.  ^  Tavira ,  .uas(A  a  ribeira* 
do  Beliche  i)erto:doa  cazaes-do  .mesiuQ.  uope,  a  qual. 
oorre   para  È»  por  espaça. -de  Slegi^is  cegando  sexras. 
e  càropinas,  que  fertiliza,  <alé   t^ir  roetler-se ,:  perto 
do  moúiho  da  Junqueira'  entre  Castro  Marim  é  aal«. 
deia  ,  no  Guadiana ,  que  no  seo  districto  ^tein  a  lar*» 
g4tra  de  hnm  tiro  de  espingarda :.<te6tp  sitio  costuma 
dar  passagem  buma  laUcba  para  Hespauha.   HÔJQeo  di* 
stante  da  fóz  ha  huma  ponte  corladai^  ^ue  8<i;ria  '\\lil, 
vestabelecer : '  a  sua  margem   lie.  cultivada  àQ  vinhas 
o  terras  de  pio.  Dos  sitioa  destas  ribeirasi  a  que  cbe*. 

SeL  agua  aaJgadai   cria-se  a  herva  alli  chamada. «c/o, 
apal^  de  que  fazem  uso  contra  as  cezSes*.  i>a  aldjeia 
sabe^bBm   caminho  por  entre  a  ;serra  direitQ  ao  .sitio 
chamado  Porto  dú  Azinhal  no  Gnadian^,  ioiide.çe  ^t^^*; 
vessa  o   rio   com    barca  para  a  ilibeira  da  Estacada 
em   Hespanha. 

Confina  a  freguezia  com  Castro  Marim  a  S. ,  Ca« 
cella  a  O. ,  Guadiana  a  £. ,  e  Odeleite  a  N.  (1). 


(O    ^^  Concelho  de  Pinhel,  Dist.  Adm.  da  Gucrda  ha  huma 


('  3«3  J 
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Odeleite, 


Odeleite ,  aldeia  assentada  na  fralda  de  hum  • 
monte  entre  quatro  serros  eminentissimosjontoá  ribeira  » 
do  mesmo  nome,  que  nasce  nosValles  de  Mansi^DiãM^J 
junto  ao  serro  das  Zebras,  freguezia  de  Salir ;  engr6â««« 
sando  com  outros  ribeiros  vem  a  embaraçar  a  passa* 

femt  no  inverno;  desagua  no: Guadiana  a  meia  leguai 
!•  da  aldeia,  pouco  acima  da  qual  chega  a  mar6\,  s^ 
he  navegável  por  pequenas  lanchas.  Mo  seu  curso  de: 
9  leguaii  pelas  fregUezias  de  Salir,  Cachopo,  Vaquei- 
TOS,  e  Odeleite  tem  alguns  moinhos,  e  rega  algumaa. 
terras*.  Carecia  de  huma  ou   mais  pontes  visto  cortar* 
a  estrada  de  communicação  com  Alcoiiim»   Mo  sitio, 
da  Pernada,  perto  da  aldeia,  recebe  a  FoUpaua,  quOi 
nasce  no  sitio  de  Vai  da  Grua,  freguesia  do  Cachopci 
e  concelho  de  Faro;  sobe  a  N*  E.   recebendo  varioa; 
ribeiros  até  perto  da  Fonte  dQ  Zambujo,  e  vêm  me«: 
ter»se  na  rioeira  de  Odeleite  abaixo   do   Moinho  do: 
Carvão,  onde. se  passa  por  cima  do  açude,  meia  légua. 
aE;  da  aldeia^  concluindo  alli  outo  léguas  e  meia  de. 
curso ,   e  admittindo  ainda  na  fóz  algumas  pequenaa^ 
lanchas   com   a   maré   até   ao   porto   da  ilha,    pouco 
abaixo  da  aldeia:   também  faz  moer  alguns  moinhos 
e  serve  para  regar  terras.  Os  moradores  não  tem  boas 
aguas  para  beber  senão  as  do  poço  do  Âçador ,  e  da 
Foz  na  margem  do  Guadiana.  Mas  margens  de  ambas 
as  ribeiras  tem  boas  terras  de  pao ,  e  vinhas.  Feira  a 
29   de  junho  por   hum  dia  ^  á  qual  concorre  muita 


aldeia  do  mesmo  nome;  e  outra  no  concelho  de  Miranda,  Dístu 
Adm.  de  Sr^an^ 

60 


gente  de  Hespanlia.  A  igreja  da  freo^nezia  he  bonita 
e  magestosa ,  de  três  naves,  mas  situada  em  hama«^ 
baixa:  a  capellamór  e  as  eollateraes  são  devidas  aoze* 
lo  do  prior  José  Martins 'F4»Ieirp,  que  legou  todo»  o* 
seus  bens  para  esta  obra  com  a  condição  de  sec  feita 
á  semelhança  da  do  Bispirito  Santo  do  termo  de  McDí 
tola.  A  freguczia  tem  três  leguás  de  coimprida  desde 
o  Guadiana  até  Altamor,  e  imma  de  larâ^o  desde  a 
ribeira  da  Poupana,*que  a  separa  da  eoncelba  de  Al- 
eoitim ,  até  ao  sitio  da  Parftella  Alta.  Confina. com  a& 
de.Altoitim  c  Pereiro  a  ÍL,  Guadiana  a  EL  ,  Azinha)^ 
Conceição,  e  St*  Maria  de  Tavira  a  S.^  e  Vaqueiros, 
a  O. 

Pela  divisão  feita. na  Jnnia  do  Districio,  sn^pn^v: 
miado  o  concelbyo  de  Gaatra  iVlarim  ficava  csla^  fre* 
gttezía  pertencendo  ao  dò  Alcoilim^  da  ^al  fica  naia 
perto  a  maioria  dos  fogos  que  comprehcnde  ;  maa  re«. 
ttabelecido  o  concetlio,  como  fica  dielOi^  tosnoa  a  fa-^ 
ur  parte  deite.   Ee  elta  bastante  cxtenta^  e  tem  maie;: 
de  500  fogos,  para  cuja  commodidade  coA viria  ta)« 
vez  formar  homa  nova  fregueiia^  edificando  a  igreJAi 
Bo  sitio  dn^  Monte  da  Estrada  a  O.,  de  AUamona.  Esta 
obra  não  sema  miuto  dispendiosa  ,  poia  os  povoa  pres-e^ 
tio-se  de  boa  vontade  eom  soas  pessoas  e  aoimaea  de 
oarga ,  quando  tem  parocho  oxk  autboridade  i|oe  Ibet; 
saiba  fazes  conheces  a  convenieDcia  que  Mes  cesaila;;: 
e  a  criação  de  novas  aldeiaa  be  muito  mais  vantajosa^ 
á  coJtura  dopais,  do  que  a  ag^ioflACca^hx:  de  geáti» 
•n^randes  cLdadea» 
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Alooitím, 
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O  concelho  de  Alcoitim  confina  ao  N.  oom  o  Vat« 
cSo  que  o  separa  doAlem*Tejo>  a  E.  com  o  Guadiana 
que  o  divide  deUespanha,  a&  com  o  de  Castro  iliw\ 
rim,)  e  ao  O.  com. ,09  de  Loulé  peia  ribeira  do  VafM 
cãosinhò,  e^âvira.  Pelo  decreto  :dat  prefeita ras 'foi 
dividido  entre  Castro  Marim  e  IVlertola  ,  mas  jiela  iei 
de  J636  foi  reunido  oUtra  vestiraodo-ae-rihe  a  freguesia 
de  Cachopo,  com  a  qual  tinha,  mais  ide  «dO  legtiaíi^ 
quadcadaiu.  v.i 

Alcoitim'^  povoaçSo  aetiga,  creada  villa  por. 
el-rei  D.'  AfilansoIV.  está  assentada : em  hum  wtx^ 
99  qu«  descíe  para  o  Guadiana,  o  qual  neste  sitioi  dè« 
fronte.,  de  S.  Locar,  tem  215  varas  «de  Jargo :  iodar 
as  casas  são  em  declive,  muito  quentes  no  verão,  fiol' 
19  de  janeiro  jde  1304  lhe  foi  dado  por  l£l-rei  D.  Di» 
tm  o  mesmo  foral  que  deo  a  Gvora  (I):  D.^  Ma* 
ooel  o  reformou  em  lô20  (2)  erigindo»a  em  conda«^ 
do  a  favor  dos  primogénitos  do  márqnec  de  Villar 
Heal  (3).  Nella  se  aJ4jstárSo  as  pases  entre  el-rei  D; 
Fernando  e  D.  Henrique  de  Casteila  a  30  de  marfo 
de  1871  (4).  O  castello  está  muito  arruinado;  delle 
se  descobre  S*  Lucar  do  Guadiana,  que  lhe  fica  fron» 
leira.  A  villa  he  murada  coro  fracos  muros,  que  tem 
três  portas ,  huraa  para  o  Guadiana,  outra  denomioa*^ 
da  de  JMertola  a  N.  O.,  e  a  de  Tavira  ao  S.  A  igre* 
jahe  bem  construída,  de  Suaves,  com  a  porta  para  St. 
Casa  de  Misericórdia  com  poucos  rendimentos.   A  ca«i 


(1)  L.  u  àene  rei  f,  sp  v.* 

XO  l>oc.  Ulust.  n.  I. 

(O  Ceog.  de  Uma,  tom.  s. 

<4;  OoMg.  ds  PiXt. 
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pella  de  N.  Sr/  da  Conceição  tem  rendimentos  pró- 
prios com  que  sustenta  háin  éapellSo ,  e  he  adminuv» 
trada  pela  Gamara :  tem  esta  diminutas  rendas.  Era 
cabeça  de  juiz  de  fora,  e  pertencia  á  Casa  do  Infan* 
^do«  Feira  de  3  dias  a  9  de  setembro.  Mestre  de  pri- 
meiras letras.  O  correio  de  Lisboa  chega  uos  domin* 
gos  e  quartas  feiras  ao  meio  dia,  e  sabe  nas  terças 
•rtábbados  de  madrugada. 

;  •     fispalba^e  a  freguesia  maiiò  pelo  campo  por  es- 
paço de  3  léguas,  era  que  cria  gados,   oa^a,  e  col« 
meias.  He  dividida  por  Ires  ribeiras;  o  Vasoio  ao  N. 
qiAc  a  separa  do  Além  Tejo,  Gdadiana  a  E.,  Foupiína 
ao6.|.teDdo  aO.  a  frrgueziado  Pereiro*  Ao S.^  da  viHa, 
kiHBr  pouco  acima  do  iogarejo  das  Larangeiras,  forma  o 
Guadiana  {lom  cotovelo^  a  que  chamSo  o  Forno  da 
iWa,  onde  pelas  refregas  fortissimas  do  vento  ^  V^^ 
aeiqpre  áHí  »hda  em  re4ettioinKo,''se  tem  perdido  al- 
guns barcos:  n^  várzea  do^  Pontal' ha  hum.  exoelIcBte 
oliTal  e  boas  canas  que  sofiVem  muito  das  eochea^ 
tet  do  rio.  As  varseas  são  férteis  e  aboodantes  de  va« 
itea  e  deliciosas  fructas; 'vinhas^  oliveiras  e  boas  ter* 
jtàB  de  pão  chamadas  da  LfOurinhS  aoN.' 
-' "  Qèási  todo  o   ternsno   desta/ vilhi  está  repartido 
eai  herdades,   que  erSoda  Casa  do  lofantado ,  ■  niui- 
ia»  das  qnaes  tem  excellentes  vaUes   com  uiaDanciaes 
de  agua;  estSo  porém  em  perfeito  abandono^  admit« 
tíado  cultura  de  regadio  com  agua  de  pé. 

Tem  ^alguns  barcos  peqnenos,  ou  botes,  que  se 
empregSo  na  conduoçSo  de  froctas  para  Mertola,  Cas- 
tro Marími  e  ViJIa  Real,  traiendo  em  retorno  pesca- 
rias das  oitimss  yilUs.  No  vérSo  vao  estes  marítimos 
fazer  alguma  pescaria  ao  candeio ,  dando-se  pouco 
ou  nãdsk  ás  do  Guadiana,  que  lhes  podia  fornecer  suC- 
flcicnie  peixe  ,  principalmente  na  temporada  das 
eorvinas  ;  ou  ainda  mesmo  subindo  de  Mertola^ 
onde  se  encontrSo,  nos  caneiros j  solhos,  lampreias^ 
sabogas ,  e  sáveis.  Os  Hespanhoes  são  mais  cuidado- 
soSf  e  pode-se  dizer  que  a  fazem  qfiasi  excluslvameu- 
te«  Neste  rio,  afora  os  peixea  nxei>cionados  vivem 
sempre  os    barbos ,  bogas,    mugesi   muxamas»  co^ 


(  991) 

balof^  e  eiroses,  que  se  apanbSo  com  og  covSo»,  lar* 
rafa 9' e  linha;  as  corviuas  com  o  cedal  e  corvH 
neira^  tsoin  qne.  atravecsSo  o  rio.  Dçiicarei  de  fallar  na 
pesca  do.aolbo,  kimmreiafjs  sável ,  porque  de  ordit 
nario  se  faz  ji  no  Aièm-Tejo ,  e  pelos  pescadores  do 
Mertola. 


§.  és: 


Fereiro. 


íj  .'• 


Pereira,  peqnena  aldeia  na  eameada  da  serra^ 
com  pouca  agua,  e  essa  de  poços,  bastante  fria  oo 
inverno.  A  igreja  he  mediocre ,  tem  6  altares  ;  está 
só  com  as  casas  do  paxocbo.,  e  sacristão  em  bum  :aU 
to,  e  a  aldeia  em  baixo  a  huns  òO  passos  ,  entre  as 
duas  ribeiras  do  Vascão  ao  M. ,  e  da  Foupana  ao  S.^ 
Ba  distancia  de  faoma  légua  de  cada  bunja,  e  servia* 
do.de  termo  á  freguesia,  que  confina  mais  com  Al« 
ooitím  a. E.,  GiSes  a  N»  O.,  Martim  Longo  a  O. 
e  Odeleite  a  S.  ( 1  )•    Feira   no  dia   de  S.  Marcos  ^  â 

?ual  concorre  muita  gente  de  Uespanba  e  Além* 
*ejo  ,  e  abunda  em  gados ,  e  fazendas  de  li  ^ 
que  as  mulheres  alli  fabricao ,.  como  surianos,  fri« 
zas ,  estamenhas ,  a  que  chamão  merinos ,  e  meias.  O 
terreno  he  calvo  de  arvoredos,  e  de  prodocçSo  mc^ 
diana;  criação  de  gados,  em  maior  abundância  do 
lanigero ;  de  cujo  leite  fazem  bons  queijos.  Moinhoft 
de  vento  (2). 

£ra  couto  para  pessoas  endividadas,  ás  quaes  bast 


(O  Percfo  esta  freguexis  para  a  dè  Vaqueim  o  Mente  d» 
Soudtfs,  ^ue  dcUa  está  aepaisdo  por  humA  j^de  ribeira;  e  fiem 
com  aaS  fogos. 

(a)  .Gbin  o  nome  de  Pereiro  ba  outra  freguezia  noCoocelbo  do 
Pinhal»  IHst*  Adm.  da  Guarda^ 
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tkvsí  virem'  assíg^fiar  termo  na  Gamara  de  Afeoitim ,  á 
qne  chawavão  assaúar  praça  de  buirão;  e  nio  podíio 
iDaÍ6  sei"  citados ,  nem  demandados  por  dividas  ante- 
riores.  Também  (inhão  privilegio  os  moradores  para 
ttBo  darem  recrutas.  .-•/ 


§.   64, 


GiSes. 


Gioes,  aldeia  grande,  muito  mal  arruada,  com  boas 
casas,  assentada  em  hnm  outeiro  enire  senros:  tem  a 
dons  tiros  dé  baila  huma  fonte  abundante,  deque  bebo 
õ-povo,  e  junto  kuni  chafariz  para  os  gados,  e  ainda 
vai  regar  huma  horta;  esUL^itre  penhascos, -  e  antes 
do  terremoto  oi^o  bastava  para  uso  da  povoação ,  que 
sim  tem  alguns  poços,  i&as  todos  ^e  secção  no  vet^m 
Boa  igreja  de  3  naves,  capeUa  mor  àiagnifica^  segun^ 
do  o  gosto  moderno;  paramentos  os  mais  «ricos  talvea 
do  Algarve ,  devido  tudo  ao  zelodò  digno  parocbo 
José  fiodrigoes  Teixeira ,  que  falleceo  prófugo  em 
Lisboa  no  anno  de  1833 ,  perseguido  por  coostitiicio* 
uai  desde  1828. 

Fabricão-se  aqui  multas  fazendas  grosseiras  de 
lã,  taes  e  tantas  como  em  Martim  Longo,  asquaestam* 
bem  levão  a  vender  á  feira  de  Castro.  Tem  bastantes 
almocreves,  que  andavão  na  estrada  de  Lisboa,  a 
^oal  seguia  por  aqui  vindo  de  Tavira,  coro  cargas 
de  azeite  e  perdizes,  de  que  são  bons  caçadores  os 
habitantes :  hoje  empregão-se  em  carretar  vinho  para 
estes  povos;  e  na  lavoura  que  todos  fazem  ,  e  ha  au* 
nos  tem  tido  grande  incremento. 

A  freguezia  tem  huma  le^oa  de  largura  e  outra 
de  comprimejito,   campo  descoberto  de  arvoredo,   e 
com  poucos  matos ;  boas  terras  de  pSo  principalmen- 
te para  o  lado  do  Vascão,   que   corre  meia  légua  ao 
li.  Cria  bastante  gado  lanígero  e  vaccum  com  que 


(39»:) 

lavrSo ;  mas  taitibeiD  empregSo  o  mr^r  oe^tt  tnhs^ 
)ho*  Tem  nove  logarejos  ou  uiontcs^  todos  a  oieia  le^ 
gua  de  distancia ;  e  quatro  moinhos  de  vento* 

Possa-lhe  ao  N«  a  fibeira  do  Vascão,  que  a  sêp»?; 
ra  da  freguezia  de  S.  Bartholpmeo  de  Alertola ,  pela 
£.  fica-lhe  Pereiro ,  com  a  qual  parte  pelo  Barranco* 
do  Malheiro  ^  direito  á  lagoa  do  Marim ,  e  vai  ter  4 
ribeira  da  Foupana  que  lhe  serve  de  limite  ao  & 
com  Vaqueiros;  e  ao  (X  <iom  a  de  Martim  Longo  pe^^ 
los  si  tios  ja  indicados. 


f    96.' 


Martim  Longe^ 


MaiiNB  LongOit  aldjcia  grande*  e  rica,  it  Z^  (W. 
f^  com  boas  casas  menos  mal  arruadas ,  sitnada  .^. 
^ual  distancia  de  duas  ribeiras-,  Vascão  ao  N, ,  e^^ 
foupana  ao  S.  já:  fóra  da  serm,  sobre  bnma  coHi*^ 
na,  dominada  de  todos  os^  lados  por  grandes  alturas^ 
das  quaease  descobrem  varias  povoações,  a  qiiatro.kga^#i 
c  meiaCX  doGuadiana,  Boa  igreja  de  d-  naves,  a  maiii* 
antiga  destes. arredores,  coja  paroebo-  percebU  o  dip-. 
2Ímo  das  miuças ,  %ue  andava  por  300  mil  réis,  o^ 
nuicaqiie  no  Algarve  recebia  primícias:  três  confra*. 
ria^;  a  do  SS«  Sacramento  com  bom  rendipiento,  bas>-r 
tante  para  seus  encargos;,  a  do  Rosário  e  ALmas^.^ucr 
pouco  ieiú  paM   as  despesas  necessari.as.i 

A  tiff>  de  baila  do  povo  ha  hnma  lagoa*  fbrmadiM 
das^  afifUaada  ehuva^  que  se  conservSo  toda  o-  verãO|i 
e  del^  bebem  os  animaes  dos  logarejpsj  e  easaes  vj»^ 
sinhos;;  na-  veroo  faa  muita  escacer  delia  no»  poço» 
pobUoos* 

A  freguesia,  tem  três  léguas  de  ^comprido  e  duan^ 
de  largo-  com    2(>   logarejos  \  siti^ada  em  ten^no  dar 
mais  que  mediana  producçáoy  e  no»  arredores  da  al^ 
dfiia  bo^y»  terxaade  ijSo^   bein  cultivadas;,  dcscobo^ 
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Iode  arvoredos.  Cria  mQito  gado  cabrnm  e  Ianige« 
ró9  pouco  vaccQin  ,  apenas  sufficieute  para  a  lavou* 
ra  que  também  se  faz  com  muares.  Os  dízimos  da 
massa  grossa  reservava  o  cabido  para  repartir^  for- 
mando hum  dos  seus  celieiros,  que  em  1832  produ« 
zírâo  3815  alqueires  dt  teteaes.  Os  habilautes  labrl- 
cão  muitas  fazendas  grosseiíras  de  lã,  taes  como  su« 
rianos,  estamenhas  ,  frizas,  e  meias,  que  levao  a  ven« 
der  ás  feiras  do  Algarve,  ou*  que  aili  lhes  vím  com« 
prai',  principalmente  na  feira  que  se  faz  no  dia  do 
Corpo  de  Deus,  em  que  concorre  muita  gente.  Tam» 
bem  tem  olarias  de  louça  ordinária  ,  que  se  exporta 
muita  para  o  Campo  de  Ooriqpe.  ^o  inverno  empre* 
gavão-se  os  almocreves  ^  que  são  em  grande  nuniero, 
em  conduzir  perdizes  a  Lisboa,  das  quats  ha  alli  mui 
destros  caçadores,  mas  hoje  tie  feito  este  commercio 
pelos  d^^alèm  do  Vascão,  que  aqui  a  vêm  comprar, 
e  os  da  freguezia  empregão-se  em  conduzir  vinho  do 
Além*Tejo  para  estaS  aldeias,  no  que  fazem  bons  inter- 
esses. Nos  matos  colhe-se  á  grã  que  levão  a  vendet: 
a  Tavira. 

No  sitio  das  Afestras  huma  legua  a  O.  da  aldeia 
•t  «joQtão  os  dmis  ramos  da  ribeira  da  Foupana,  hum 
dos  quaes  nasce  na  Corte  de  João  Marques  (fregue* 
zfa  do  Ameis ial) ,  outro  em  Estramantens  (freguezia 
do  Cachopo),  e  corre  até  ao  sitio  dej^edro  Dias, 
meia  legua  a  S.  de  Martim  Longo,  servindo  dahi  até 
ao  Porto  da  calçada  de  termo  entre  esta  freguezia ,  e 
a  de  Vaqueiros;  eutre  esta  e  a  dos  Gi5es  desde  alli 
alèonde  ella  se  pa^a  hindo  de  Vaqueiros  para  Perei« 
ro  ;  e'  entre  esta  e  a  de  Vaqueiros  até  ao  sitio  da  Na* 
Té ;  depois  serve  de  termo  entre  as  freguezias  de  Pe- 
reiro e  A  Icoitim,  e  a  de  Odeleite,  no  sitio  das  Perna^ 
das,  meia  iegua  distante  do  Guadiana  ;  depois  passa 
a  metter-se  fia  de  Odeleite,  como  fica  dicto,  eom  cor* 
rente  arrebatada  no  inverno,  sem  ponte  alguma ;  tem 
al|;uns  moinhos ;  e  cria  peixes  pequenos*  Nos  altos  ha 
moinhos  de  vento. 

Confina  a  freguezia  com  o  Vascão  ao  N. ,  com  o 
áosGiSes  pelos  si  tios  do  Barranco,  A  Iqaria  Chã,  Bem* 


(   4«l   ) 

Íafeoe  e  BibeirSo  a  E. ,  cora  a  de  VáqQeiros  pela 
^oupaoa  até  ao  síiio  de  Barrabaz  j  em  par  de  Pedra 
Dias,  c  dahi  ao  serro  de  Montargil  a  S.,  com  a  de' 
Cachopo  por  entre  à  Casa  Nova ,  e  Corte  Serranos  di*^- 
rei  to  ao  Furadouro  a  O.  S.  O. ,  e  com  a  do  Ameixial 
pelas  alturas  da  Boloteira  direito  ao  VascSo  a  N*  N.  O* 


^.  66/ 


Vd^wros. 


Va()i]eiros ,  aldeia  peqaena  •  pobre  situada  nã 
terra  áspera  sobre  hum  monte  rodeado  de  outros  mab 
altos;  Igreja  mediana  còm  três  confrarias  de  curtos 
rendimentos.  Dentro  da  aldeia  tem  dous  poços  coq 
abundância  de  agua  para  o  uso  commum  dos  habi« 
tantes,  muito  limpida,  saborosa  e  hum  tanto  férrea: 
ba  outro  denominado  Fontão  do  Serro  com  agua  gros* 
aeira  que  serve  para  os.  gados ,  regas ,  e  outros  «eme» 
Ihantes  usos  (1). 

Â  freguezia  he  cortada  pela  ribeira  de  Odeleite, 
ao  S.  da  qual  ficão  muitos  montes  ou  cazaes  que  pela 
antiga  divisão  pertencião  ao  concelho  de  Tavira,  e  ao 
presente  ao  de  Alcoitim.  Esta  ribeira ,  tão  caudalosa 
Do  inverno  ,  não  tem  ponie  alguma,  como  precizava; 
Do  verão  apenas  conserva  agua  em  alguns  pegos  mais 
fundos.  He  geralmente  pobre,  porque  os  seus  habitan- 
tes, pela  maior  parte,  lavrão  terras  de  renda,  que 
desde  a  ribeira  da  Poupana  até  á  de  Odeleite  perten- 
cem â  poucas  herdades,  huma  das  quaes  he  vincula* 
da.  O  terreno  produz  trigo,  centeio  e  cevada;  mais 
do  primeiro  género  na  parte  que  fica  entre  as  duas 
ribeiras,  e'  dos  segundos  também  nos  que  demorão  ao 


.  (i)    Ne  concelho  de  Pernes ,  Dist.  Adm.  de  Santarém/ ha  hti- 
ina  aldssa  e  fir^uezla  com  o  mesmo  nome, 
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lado  direita  da  de  Odeteite*  Já .  aproveiiiiío  os  chapar^ 
iceiros  para  luontados  ,  que  resguardSo  do  fogo  no 
tempo  daa  quei.iQadaSi  e  por  isso  ha  muitos  novos: 
ignalm^nte  fiprQveitSq  os  zambujeirosi  arrancando  ai*' 

Suns  roelhoreft,  enxertando-o&  na  mSo.»  etransplan» 
indo-os  para  cercados,  qne  fazem  em  alguns  peda* 
jos  menos  fragosos,  a  fim  de  os  livrar  dos  estragos  do 
gado.  Gom  esta  disposição  muito  útil  seria  que  o  ad« 
ministrador  daquelle  morgado,  e  os  donos  d^alguma»: 
berdadjBS  maiores,  se  determinassem  a  reparti-las  em 
aforamentos ,  no  que  lucrariâo  mais  ,  e  os  pobres  ha* 
bitantes  terião  campo  para,  desenvolver  a  industria  do 
que  dSo  provas. 

Confina  com  Cachopo  a  S.  O.  pelos  caxaes  do- 
Monchique,  Madeiras,  (Taipas ,  e  Alçaria;  St*  C^tha* 
tina  ao  S« ;  St«*  Maria  de  Tavira  a  S.  E,  pelo  casak 
diB  Vai  d^  Rosa ;  com  Odeleite  a  BI.  peloe  dos  Caba^ 
(OS,  Malhadas,  Piriguica,  e  Gallega;  com  Pereira 
a.  N.  E24  pelo  da  Casa  Nova,  fronteiro  a  Soudes ,  a 
Alçaria  Queimada  ,  com  GiSea  pelo  da  Mesquita.;^ 
«  com  Martim  Longo  aji*  0#  pelo  diuk  Feaariaa.  ^ 


mm^m^ 


^ 


(i-)'  Pelo  novo  arredondamçnto  adquire  csts  freguezia  o  Mo(i^ 
Ift-de  Soudes  que  pertencia  a  Pereiro,  e  os  fogos  cb  de  St;* 
Msiría  tie  Tavira  que  ficáo  ao  N.  do  rio,  ^  mais  distantes- daici« 
d^dpi  vindo  assim  a.tcc  a6o  fosos. 
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CAPITULO  VI. 


CaTAC^OGO     dos    KÀTVBÀB8     DO   ArOÀRVE     QU£    POR   8E0Í 

fSITOSi   ÁBTE8,    SCIEVCIAS    OU    VIRTUDES  y    TEM 

ILLUSTRADO    A    SVA   PaTRIA* 


No  tempo  era  que  o  iAlgarve  era  coDhecido  com 
o  nome  de  Turdetania  merecerão  honrada  nomeada: 

Cb2arão,  que  derrotou  a  Munio« 

Cancheno  ,  que  86  fez  senhor  ide  Cunistorgi  ^  ca» 
pitai  dos  povos  Cuneiis.. 

Lucio  QoiNTiLio  Galeão,  que  libertou  a  sua  pa« 
iria  oppriraida  pelos  Bárbaros,  por  cujo  motivo  Osso* 
Boba  lhe  levantou  primorosas  estatuas. 

Púnico  ,  carthaginez  que  venceo  a  Pisão  |  Cal* 
f urnio  ^  e  Maulio. 


Ho  tempo  dos  Árabes. 


Abdalla  Ben  Isa  Bbn  Abi  Habib  Abu  Moham ad 
Basceo  em  Silves  no  anno  de  1091 ,  cultivou  a  lingua 
árabe,  a  jurisprudência^  a  chronologia,  e  astronomia; 
governou  Silves  por  espaço  de  9  annos,  cujo  gover- 
no deixou  para  se  entregar  aos  estudos  passando  á 
Africa  e  Ásia  ouvir  os  varSes  doutos:  morreo  na  Per* 
•ia* 

Abdelualerus.Ben  Abdalla,  poeta  e  orador  in* 
signe,  fex  hum  erudito  commentario  ao  poema  do 
JSen  Âbdufi;  floresceo  no  6.^  século  da  Hégira. 

Abdblbalbrus  Beii  Hbscham.  vulgarmefite   cha^ 

^I  * 
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mado  Ebfk  Athala  ,  nasce»  cm  1CB2  na  cidade  de 
Silves  ;  sendo  mancebo  muito  babil  para  as  sciencias 
aprendeo  com  os  mais  illustres  mestres  do  seu  tempo 
^hetorica  em  SíLvMi  filosofia  em  SevMia,  e  jurispru» 
dencia  em  Córdova :  escreveo  três  livros  de  ^enealo» 
gias ,  de  grande  reputação^ 

Ahmàd  Alhassain  Ben  Casaí  Abulcassbmtts,  flo*^ 
receo  no  século  XIL  Dotado  de  vivo  eugenbo,  era 
de  animo  atrevido;  cultivou  a  poesia:  mas  in<|oieto 
eom  akivas  ideas^  que  ruminava  no  peito,  se-  entre«C^ 
gou  ao  negocio»  em  que  adquirio  alguma  fortuna. 
Com  fingida  piedade  distribuio  os  seus  beosi  e  au« 
sentando'se  da  pátria  para  logares  desertos  meditava 
tTaiçSes:  jiuitárão«se*lhe  vários  homens  ioquietoe,  de 
que  se  fe^  cabeça  ;  o  assoloti  com  elks  os  logacei  pe« 
qucnos  junto  a  Almetía,  dos  quaes  ae  fez  senhor.^ 
Augmentando  as  soas.  foiças  expugnoa  Mertola  no  an« 
Bo  539  da  kegirat^f  que  depoia  de  alguns  ineMS  «e  lhe 
rendeo.  Sabendo  desta  conquista  os  Almoraditaa  (moii« 

Ses  mahometAM»  assim  chamados  por  anat  mulheres^ 
ellicosas  Anasonas ,  qjie  coberto  o  rosto  pelejavãa 
unidas  com  seua  maridos)  se  lhe  psesentácio  elegen«( 
do«o  Emam ,  ou  summo  sacerdote.  Uflidas  todas  es- 
tas  gentes  descarregário  as  armas  contra  a  antiga  &vo^ 
ra  jiiB.to  a  Aiamonte  ;  e  voltando  a  Sevilha  com  gran- 
de poder  no  anno  deChristo  M'46  também  a  conquis- 
tarão. Aborrecidos  os  Almoraditas  da.  sua  ambição  re-^ 
bellárão«se  contra  elle  y  que  por  este  asar  reeorreo  ás 
forças  do  príncipe ,  fil^o  de  e1-rei  Urraca  y  que  o^ 
ajudoa  com  soldados  é  armas.  Mo  anno  porém  de 
1161  ,  vencido  finalmente  pelos  Silvensea,  seus  pa« 
iríciosy  desesperado  da  guerra  e  adversa  fortuna  ^  se 
matou  eom  veneno.  (Códice  ]64d^  ap  tomo  2.tleCa« 
siri.  fiibliot%  Arab.  fiesp.  p.  61). 

Abu  Bakbr  Ben  Sokan  ,  poeta  insigne. 
Anu   Bakerds  Mohamad  Ben   Amar  Dultarsiu* 
viN,  nataral  do  logar  de  iSAanaíias^  .do  districto   de 
Silves,  insigne  poeta,   e  sujeito  a  varia  fortuna  pela 
ambição  de  governar  y  morreo  no  anno  de  1D84. 

^IJLGáJSSXM  AfijpSLMAJLElL  BsK.  BxPRUlf  AuiÁlUPaXl^ 
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TÁ  I  author  da  Historia  de  Jozefo,   intitulada  Ephod, 
que  se  julga  ser  diversa  da  Sura  X(I  do  alcorão. 

ÀBULVALiD  IsMAiL,  \>or  sobreaouie  Ebn 'Alchuask^ 
também  famoso  poeta,   morreo  em  1162. 

Abu  Mohamad  Abdàlla  Bsn  Gabbl,  orador  elo* 
quente  e  erudito ;  fez  puUica  esta  sua  insirucçâo  por 
muitos  annòf  em.  Silves  sua  pátria,  e  deo  á  lua  sabiai 
composiçSes:  morree  no  anao^^p  lld7* 

Mohamad  Bbv  Osmar  Bbn  Almqhdbb  Abu«.uali]>i 
sujeito  distíficto  dSo  só  em  nobresf^  e  doutrinajr ,  mas 
ainda  cm  presença  e  maneiras»,  fim  tenra  idacie  M 
mandado  para  Sevilha  a  estudar  as  jscienciaa;.  fet^aís 
muito  douto  em  Letras  humanais  e  jurisprudência  ^e 
voltando  &  pátria  foj  eleito,  secretario  .;do  senado.  Deip 
gostoso  do  empregOi  se  retirou  ao  logar  de£aia<  Al» 
rihoHat  (Arrifana  ou  Arrihana)  junto  ao  mar ,  pouco 
distante-  d«  Sitves  ^  i  para  se  :en(regar  j^i^is.á  contem^ 
plaçSo»  Bxpukando  ^«enado  de  Gordova  o  rei  Ahme* 
do  Ben  AhdelmaUko  ,.eLmortOL0.  seu  vizir  Ebn  Sçhm^. 
hoy  lhe  entregárSo  estes  povos  o  governo, que  acei^ 
tou  com  gratidSo.  Acompanhou  a  Ahmad  Ètn  Alhos* 
mn  na  exp^gnaçãot  da  antiga  Kvosa;  e  sujeilou  a  for* 
taleia  de  mtrgtcwr  y  ou  Margee ,  no  terrilcríp  de  Silf^ 
ves  y  fazendo  continuada  guerra  a  Sifmiel^  principe  do 
Beja.  Foi  prezo;,  e  em  castigo  de  suaa  maldades  Ibe 
arrancarão  os  olbos;  posto  depois  em  liberdade^  fugio 
para  Salé  ^onde  morreo  no  anno  de  iJ6d. 

Mohamad  Bxn  Soad.  Algasani,  vulgarmente^/o^ 
bli,  teve  grande  reputaçZo  em  jurisprudência  e  bisto» 
tia.  Para  ad^im  maior  instrucção  passou  á  Africa^ 
e  á  Ásia;:  aecolhendo^se  á  pátria  foi  feito  pretor. om 
governador^  e  alli  falleceo em  llifr2« 


(  ^o«  > 
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{  íio  tén^  da  Monarefiia  Tattagueza. 

*"  Ai<vAR<yOAta<ii4ifjk  Sg^toMà^or  ^  natoral  de  Faro 
fe2  grahdes^ servidos <âò "listado,  sendo  capitão  ix>ór.de 
huma  armada  déscobiío^a  illia  de  S.  Tbomé,  de  ique 
«i-fei  ]>vJoãò  11^  l^he'  fes  mercê  de  juro  e.  faerdade 
AU  1477*9  enomeaildo^  governador  <teila  Jbe  entm* 
l^u  oi^ 'iilhos  méfúiretf  <le'  ambos  ois.  sexoft  qae  se-.ti- 
xáf^o  aos  Judétis  hespaiiboea  refugiados  qeséé 'reino* 
(A^om.  K  do  Keg.^da  Gamara  de  Faço  f.h6Éè'^\Âa^ 
nacf»  da  Marinlia  tomo  l.^p.' Í06);»'  í  .»j  A  obrj-.-w 
•'  ^  ÁLVAko  EsnvEs  |<  natural  de  Lagos,  o -mai»  e&<f 
tramado  da*pr&fiss8ò  de  piloto  nos  seus  tempos^esi.as 
Bes^anhas.  fi^a  ^nloto* tia  caravela  «  quccwscobrío  o 
reisg^ate  do  onro,  chamado  da  Mina  ,^a^'  1^1  j  faindq 

Eir  capiiaé  delia  Pedro  Eseobar*    (fiarh)S.  Década  1. 

'-<  ÀLVÁRÒ-Dé  Freitas,  comnendador  de  A^Ijezur, 
capitão  de  buma  caravela  da  armaxia  que  em  1445 
sanio^de  Lages,  e  de  que  era  oapitão#iiiór  Lançarote : 
achoti-sé  AO  feito*  da  itta  de*  Arguím^  onde  armou 
eaivalleiro  a  Sueiro  da  Costa,  e  outros.  Erá  homem 
nátúto  fidalgo  ,    e   que    bem    se   distinguio    fasendo 

{proezas  de  valor  contra  os  Mouros  de  Crada^  e  Bai* 
Ainarífii  (Barros  Dee.  1.  Ltv.  1.  Cap-  2.) 
•'  '  Alvako  Gomes  de  Gouvbia,  natural  dePortimSo, 
filho  de  Manoel  Ribeiro  de  Gouveia,  fez  relevantes 
serviços  desde  soldado  até  ao  posto  de  sargento  mor 
e  tenente  do  mestre  de  campo  general  no  reino  do 
Algarve.  Embarcando  no  anno  de  1654  em  huma  se« 
tia,  que  foi  no  alcance  de  hum  bergantim  de  Mou« 
ros ,  e  cncoutrando-se  ao  sahir  da  barra  de  Portimão 
com  mais  dous,  que  vinhão  em  seguimento  de  hum 
navio  iiiglez ,  se  comportou  com  valentia ,  causando 
aos  inimigos  bastante  damno,  com  que  se  retirou. 
Acoaipanhou  o  terço  do  Algarve  que  passou  ao  Alèm- 
Tejo,  e  se  achou  na  campanha  de  Olivença  em  I6ê7^ 


(  407  ) 

DOAitio  de  BadajoZi  e  varias  ac^Ses  em  que  ^e 
guiu  com  muito  valor  9  principalmente  no. rompimeo* 
to  das  linhas  de  Elvas,  sendo  dos, primeiros  que  avah* 
çou  com  toda  a  resolução*  RecoUbeudose  com  o  ter- 
ço ao  Algarve  esteve  de  guarnição  5  mezes  eiQ  Çaa» 
tro  Marim,  donde  voltou  ao  Alèm-Tejo  em  16G2,  fi« 
cando  encarregado  do  governo  de  Veiros  com  a  sua 
companhia, ;  e  depois  se  achou  em  vários  encontros  .9 
uosqoaes  se  portou  com  bravura,  assim  como  no  sitio 
que  soíTreo  em  Illvora.  Teve  parte  na  batalha  do  Amei* 
xiai|  na  recuperação  de  Évora,  tomada  de  Valença  de 
Alcajitara,  e  bataUia  de  Montes  Claros ,  nas  quaea 
obrou  acções  de  valor.  Tomou  ao  Algarve,  e  occui* 
pou  o  posto  de  sargento  mór  do  castelio  de  Alcoutim» 
em  que  fez  relevantes  serviços  sendo  encarregado  de 
varias  obras  de  defesa ,  ainda  com  barcos  quo  fez  ar« 
ipar  para  guarda  costa,  h.índo  commandando  a  galeota 
que  foi  para  a  defesa  delia,  por  cujos  serviços,  e  em 
attenção  aos  de  seu  pai  no  cargo  de  ouvidor  de  Por» 
timão  nos  annos  de  1643  até  lti65  teve  a  mercê  do-  fo» 
TO  de  fidalgo  cavalleiro  por  alVará.  de  7  de  juiho  de 
1^87  (U  2.  das  Mercèa  de  D.  Pedro  IL  f.  ^28). 

Alvabo  os  Valera,,  natural  de  Portimão,  morador 
e  cazadoem  Lisboa,,  ondíe  morreo.  Muito  applicado  ao 
estudo  das  humanidades^  e  principal  mente  na  compo* 
síçâo  de  versos,  era  que  não  foi  infeliz  a  sua  musa«. 
Tinha  prompta  para  a  impressão  em  1600  huma  obra 
que  tratava  de  eavallariàs.  (Barbosa,  fiibl;  Lns.) 

Andrb  Dias  da  Franca,,  natural  de  Tavira,  iilbode 
JBelbhior  da  Franca,  ede  D..Simoa  Godinho;  commenda»- 
dor  da  Ordem  de  Christo;  contador  da  fazenda,  gover^ 
sou,   por  vezes,  Tangere  interinamente^ sendo  alcai- 
de mór^  a  ultima  vez  em  )643  quando  foi  aoclama* 
do  ekrrí.  D;  João  IV.,.  em  cuja  oceasião  foi  elle  elei« 
to  com  adjuntos,  pelos  principaês  da  cidade ;.  fez  com- 
feliz*  succcsso  algumas  corj;ertas  contra  os  Mouros» 
desenvolvendo  seu   extremado  valor.    Foi    varão  de- 
muita  integridade^  e  JAislIça:  se  como  Bruto  não  sen*- 
tcnciou  teu  filho  á  mortie ;,  mandon-o  todavia  preso  êí 
el-£ei  por  luunas  leves  i&speitas  de  ^ue  eotceve  eflit 


"> 
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h^ma  tranfia  brcTIda  por  D.  Lopo  da  Canhai  qoe  pa» 
ra  o  íini  de  fazer  voltar  a  cidade  ao  domínio  de  Hea* 
pahba  tinha  alli  passado  de  Ceuta;  acção  que  refere 
com  npplauso  não  só  o  Conde  da  Ericeira  ua  Historia 
de  Taug^ere  9  mas  vario»  estrangeiros,  entre  eltea  o 
conde  iVlaiolino  na  sua  Historia.  EKrei  remuneroa 
largamente  a  sua  íidelidacie,  e  lhe  tornou  a  mandair 
o  filho.  Ainda  vivia  quando  a  cidade  foi  éntregae  aot 
Inglczes;  e  occiípava  o  eargo  de  alcaide  mor.  Variot 
individtios  desta  família  occnpárão  os  prineipaea  car«* 
gos  de  gtierra  e  fazenda  nesta  praça ,  onde  fizeriíô 
mui  importantes  serviços.  Eneontra-se  noticia  dè  ieQ 
Irmao  LourençSo  Corrêa ,  que  no  principio  de  1685 
foi  morto  em  huma  escaramuça  còm  os  Monros;  Rui 
Bias  da  Franca ,  e  Uuartc  da  Franca  quê  forfío  con- 
tadores; Pedro  de  Freitas,  sogro  e  prirto  do  primei- 
to;  Dipgo  Lopes  da  Franca,  liomem  de  muito  va^ 
lòr  e  préstimo,  governou  duas  vezes  Tangere ;  mas 
o  seu  génio  arrebatado  e  impetuoso,  o  precipitou  eia 
excessos  taes^  qúe  com  ellés  tirou  a  vjda  a  alguns 
cavalleiros ,  em  cooscquenoia  do  qne  foi  degolado ; 
sendo  por  suas  outras  prendas  e  qualidades  digno  de 
melhor  fortuna.  (Historia  de  Tanger.) 

Fr.  ângk^.o  de  Santa  Maria  ^  antes  Duarte  de 
Figueiredo  e  Gusmão,  natural  de  Castro  Marim  ,  on» 
de  nasceo  em  1664;  filho  d^  Gaspar  Lourenço  deGus* 
mfio,  e  D.  Maria  de  Figueiredo,  pessoas  distinctas, 
e  de  muita  virtude.  Tendo  feito  os  estudos  menores 
em  Tavira  ,  passou  a  estudar  cânones  na  universidade 
de  Salamanca  ,  onde  tomou  o  habito  dos  Carmelitas 
descalços,  o  com  elle  foi  ouvir  lições  de  filosofia  em 
Aviia  y  e  de'theologia  em  Segóvia,  nas  quaes  scien» 
cias  fez  taes  progressos,  que  ficou  ensinando  a  ultima 
onde  a  tinha  estudado.  Restituído  ao  reino'  leu  a  mes» 
ma  sciencia  no  convento  de  Vianna;  exerceo  na  sua 
ordem  os  cargos  de  secretario  da  proviocia ,  reitor  do 
collegiò  de  Coimbra,  e  definidor  por  três  vezes;  mos- 
trando em  todos  madureza  de  juízo,  e  dando  mani* 
festos  fructos  da  sua  douta  e  iocançavel  applicação 
uas  varias  obras  que  cscreveO|  entre  ellas  hui^a  iuti» 
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tiilada «—  Schola  Moralis  Lusitanensii  —  7  to],  em  foL:| . 
e   algUDs  sermões  impressos  desde   1734  a  3d  na  offi* 
cioa  de  Galrão  em  Lisboa.  (Bibl*  Lais.)» 

Fr.  António  db  Aragão,  natural  dç  Faro,  on** 
de  iiasceo  a  13  de  juoho  de  \úbO\  filho  de  Gonçalo 
Jorge  e  Petrooilha  Fajardo.  Na  idade  de  16  auuot 
tomou  o  habito  dos  eremitas  de  St^  Agostinho ,  do* 
cujos  estatutos  foi  muito  observante ,  servindo  de 
exemplo  aos  domésticos  e  de  admiração  aos  estranhos: 
morreo  era  Tavira  a  30  de  abril  del716.  Ck>mpoz  hum 
livro  místico  de  indnlgencjias^  impresso  pela  primei- 
ra vez  em  1732  em  8»^^  e  reimpresso  muitas  ou- 
tras (Bibl.  Lus.) 

António  DA  Gr A.if A  IMUNES,  nataral  de  Loulé,  fi- 
lho de  Fernão  Sueiro,  fez  grandes  serviços  em  varias 
occasiSes  de  assentas  e  melhoramentos  da  fazenc^a  real « 
assim  na  corte  como  na^  fronteiras  do  Alèm-T^Jo ,  e 
particularmente  no  empréstimo  de  25  mil  cruzados  ^ 
que  deu  para  urgências  do  £stado  |  pelo  que  teve  a 
mercê  de  foro  de  fidalgo  cavai leiro  por  alvará  de  7 
de  julho  de  1687  (L.  2.  das  Mereê4  de  eWeíD.  Pe- 
dro 11.  f.  228.  Torre  do  Tombo^ 

António  Gomes  Pbbhira.  da  Silva  ^  saturai  de 
Castro  Marim,  filho  de  António  Gomes  da  Silva,  cur- 
•ou  os  estudos  da  universidade  de  Coimbra  na  facul- 
dade de  leis,  cujos  logarea  seguio  no  reino,  sendo 
depois  despachado  em  1802  desembargador  para  a  Re- 
laçSo  de  Goa,  onde  foi  cbanceller  em  1807  e  nomea- 
do conselheiro  da  Fazenda^  que  excrcep  no  Rio  de  Ja? 
Aeiro  em  1820 ;  voltando  ao  reino  pouco  depois ,  fal- 
leceo  em  Lisboa.  Teve  o  foro  de  fidalgo  escudeiro 
por  alvará  de  16  de  junho  de  1807* 

António  Jaques  de  Paiva  ,  natural  de  Loulé ,  fi- 
lho de  Manoel  Jaques  de  Paiva,  fez  relevantes  ser- 
viços no  Alèm-Tejo  na  j?uerra  da  restauração  de  cl- 
xei  D.  JoSo  IV.  junto  a  Olivença,  de  cujas  muralhai 
lançou  fora  os  inimigos^  principalmente  noi  encontros 
de  4  de  abril  de  1648,  em  que  sahio  ferido;  em  pre- 
mio do  qve   lhe  forSo  aecrescentadcs  quatro  escudos 

de  vantageiDj  e  ficou  governando  a  praça*  Passou  de- 
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foSkk  ptovinoia  de  Tra9*o9-Monte9 ,  onde  exrreeo  <^ 
posto  de  mestre  de  campo  da  mesma  provincia  ;.alií, 
íicaiido  governando  a^  armas  na  ansencia  do  eon^é^ 
dr»  Atougiiia,  fcs  com  bom  successo  atj^uioas  entra* 
dtts  naGalIka,  nasquae»  deslriiio  mais  de  50  )oga#et. 
Na  entrada  que  os.Hçspanlioes  fizerão  neste  reino  com 
forcas  muito  superiores,  pela  banda  de  Cbaves,  em 
xpaio  de  1665  ^  sempre  os  rebateo  e  po2  em  fugida, 
t0mando-lhe8  233  prisioi^eiros,  emf  etijo  numero  entra- 
v8o  6  capitães^  Teve  a.raercá  do  foro  de  fidalgo  ca-- 
Talleiro  por  alvará  de  IG  de  ju^ho  de  1666  (L.  4.  da. 
Matricula  f.  166.  Torre  doTonibo.) 

AnfonioJosb'  D\  P'ranca  s  Horta,  natural  de  Fa« 
fpj  filho  de  JoSo  Carlos  de  Miranda  e  Horta,  e  D.  Ma*. 
fia  fienta  •••••;  uasceo  em  1763;  foi  cónego  na  sé  de 
Faro,  cuja  cadeira  abandonou  para  tomara  profissão^ 
militar,  aentando   praça/ ne  rec;imento  d^  iufanteria 
de  Tavira.  Pormou-se  em- filosofia   c    matbematica  na. 
iMiiversidade  de  Coimbra >,   seg;;^io  o».postos,  e  sendo 
tenente  coronel  aggregadoao  regimeiítode  arti>heria> 
dá  cdrte  foi  dei le  excluido  na  l^**  de  agosto  de  I80ft. 

E3r  ordem  dp.govenio.francezrppr  haver. passado  ao. 
rasih  AlU  foi  nomeado  governador,  e  capitão < gene» > 
ral  da  capitania  deS.  Paulo,  que  goverueunooo^.mui-^ 
ta  prudência  e  probicjiade,  grangeando  por?ii;sa>a,es^. 
lima  dos  habitantes,  e  portando-se  eom  tamanho. des»* 
interesse  que  em  1818.  saliio  d^alli  com  taota.aa«mfiii^ 
nos  cabedal  do  que. entrara*  i^^screveo  huma.Mcmor&ai 
ou  Descrip;;^So  desta  parte  do  BrUsil ,  que  rejuetteaaa» 
Governo  do  Rib.de  Janeiro,  na  quat  mostra  não.pon«^ 
cos  conhecimentos  e  iiitellígt^ncia.  Reformado  e^n  ma- 
rechal de  campo,  foi  nomeado  conselheiro  da  faxen- 
da  do  Rio  de  Jai)eiro,  donde  regressou  ao  reino  com> 
a.  famiKa  real  em  1821 ;  e  falleceo  em  Lisboa  noa. 
principiou  de  1823* 

Ahtonio  Jozk  Guedes  Pereira  Valentão,   natn« 
tal  de  Lagos;  e^creveo  hum   livro    intitulado  —  Fíel^ 
'FardadeirB,  da-  Balança  de  Fina  e  lâello  —  q^e  tahÍQv 
impresso  em  1752,  Lisboa,.em  4/"  (Bib.  Lns.) 

AVTOHio  ftJitiipEs  Amjjca,  oalmalde  Tatirts^ 
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nafceo  pífk  }U9j  e  foi  paj  dç  gr#u^e  Iheologo  e  e&i, 
criptor  o  dQUtor  Fr.  António  da  Madre  de  Deos»  do^l 
ereioitas  de  S«  Paulo ,  que  nasceo  ^m  Lisboa.  Aílaa* 
dado  a  e3tudar  direito  civil  na  universidade  de  S4la-^ 
Qianc^  fez  prg^gressos  tacs,  que  a  todos  causava  ad« 
ipiraçSo:  passou  a  continuar  os  seus  estudos  emCoiíQif 
bra  i  e  alli  tomou  o  gráo  de  bacharel  aos  24  annos* 
Exercitou  a  profissão  de  advogadQ  em  Lisboa  por 
espaço  de  30  aunos  com  grandes  créditos  de  scLenciai 
e  rectidão,  nSo  patrocinando  Já  mais  buma  causa  con« 
traria  á  justiya.  ror  morte  de  siHi  mulher  abandono^ 
a  praíissão ,  e  os  filhos  iC  foi  aggregar-se  aos  auaco^ 
tetas  fique  habita-vâo  no  valle  das  Fumas  da  Ilha  de 
S.  iVijiguel  I  e  depois  se  traosferírSo  para  o  valle  de 
Cabaços,  onde  viveo  I^  aniios  com  o  nome  de  António 
da  AssUQipçSo  que  tomou,  e  entregue  a  todos  os  exerci- 
cips  de  piedade  e  á  liçSo  dos  livros  sagrados.  Sabendo 
que  no  hospital  de  Angra  morrião  varias  pessoas  ao  des* 
amparo,  pelo  rçceio  de  ser  contagiosa  a  moléstia  que 
padeciâo  ,  correo  alli  a  assistir  aos  enfermos  com  o 
jmaior  esmero  e  carinho ,  até  que  falleceo  victima 
dã  sua  caridade  a  23  digesto  de  1660.  Por  diligen* 
jcia  de  seu  neto,  e  successor  do  nome,  e  profissão 
forSo  impressas  algumas  de  suas  obras  de  jurispru- 
dência,  qnc  não  deixao  de  ser  esiimadas ;  e  no  col« 
legio  dos  PP.  da  compatilna  'em  Ponta  Delgada  te 
conserva  vão  vários  manuscriptos ,  e  obras  espirituaes. 
(Bibl.  Lus.) 

Fn.  António  de  Montarroioi  natural  deTavira>; 
passou  ^  America  bespanhoia,  e  aos  1 1  annos  de  ida* 
de  toniòu  o  habito  dos  eremitas  deSt.^  Agostinho  eiii 
1680  no  Peru ,  onde  viveo  adornado  do  virtudes;  e 
luorreo  'estimado  de  todos  no  convento  de  Calháo  de 
Lima  em  1620.  (Afi^iologio.) 

Fr.  António  Neto,  natural  do  Algarve,  bispo 
de  Niconiedia  pro  lilccíesia  Bracharensi^  tendo  sid.o 
eremita  de  St.^  Agostinho:  morreo  em  1641.  (Fr* 
Ant.  da  Purif.  — De  Viris  Illust.) 

António  Pinheiro  ,  natural  e  filho  de  hum  ca* 
vaJIeiro  de  Faro ,   mancebo  destemido*  que  na  ida* 
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âe  de  25  annos,  só  com  Òii(ro  iiinDcebò  siftfentiHM' 
de  cima  de  hum  andaime  fora  da  parede  do  baluarte 
dos  Rumea  na  fortaleza  de  Dio  o  combate  com  que 
Cs  Turcos  aceommettèrão  na  tarde  de  27  de  setemorp 
de  l638y  matando  muitos  ás  lançadas  ,  e  ficando  gra* 
-gemente  feridos.  (Barros.  Oec.  4.  Liv*  10.  Cap.  9-^ 
p^g.  6i)4.) 

Fr.  António  di  Purificação  ,  natural  de  Lagot^ 
doutor  em  cânones  pela  universidade  de  Coimbra; 
tomou  o  habito  de  8^  Francisco  no  convento  de  Xa- 
bregas em  2  de  abril  de  1694;  teve  os  maiores  eat» 
SregáÈ  da  sua  rei^iSo,.  em  que  foi  provincial.  Bscreveo 
uma  obra  que  intitulou — Juizo  Verdadeiro  em  re* 
presentação,  Vta  sua  Justiça.  —  Impresso  em  Salamanca , 
em  I7d7.  foi.  (Bibl.  Lusit.Tomo  4.) 

A  NTONio  DOS  Santos  da  Cruz  f  natural  de  Faio ; 
escultor  de  bom  nome,  que  víveo  no  Í8«^  século. 
(Cirillop.2l7.> 

Baltrazar  Gonçalves  Lobato,  natural  delVivira^ 
mui  versado  ça'  lição  da  historia;  continuou  a  5."  e 
6/  parte  do  Palmeirim  de  Inglaterra  em  tempo  de  el« 
rei  D.  Filippe  Ihi  e  escreveo  com  a.  mesma  idea, 
para  o  que  mostrava  propensão^  naturat,  a  Historia^  do 
famoso  príncipe  D.  Oarisol  de  Bretanha^  impressa  em 
Lisboa,  I$02,  em  fok  (Bibl.  Lusit.) 

Baptista  Fragozo,  natural  de  líagoa,  naseeo  em 
1559  y  filho  de  João  Féri^eíro,  e  Cathártna  Fragoso* 
Aos  18  anãos  de  idade  deixou  a  casa  patema^  e  foi 
tomar  a  roupeta  dos  Jesuitas  no  collegío  de  Évora» 
Dotada  àt  grande  engenha  e  talentos  adquiria  varíoft 
conbeeímentos  em  humanidades  ,  de  que  foi  mestre 
seis  annos;  leo  depoiís  com  grande  appl-auso  ibeología^ 
moral  em  Lisboa,  Évora ^  e  Braga,  .insigne  em  di-^ 
leito  civil  e  canónico,  escreveo  três  grossos^  votlt*^ 
mes  — 'De  Regimine  Reipublicee  Christiana: --^  obtik  mui 
^pplau4idA  dos  homens  doutos ,  impressa  em  Leã<K 
de  França  no  secul.o  17.^,  e  reimpreraa  pela  teroeira 
vez  era  Colónia  no  anno  de  1737.  Deijíoa  em  roanu^ 
scripto  —  Decisiones  Bracharenses  —  que  estava  prom«. 
jto  ^acQk  a  imprensa*  JUorceo  em  Braga  a  3  de  aitlil«^ 
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brode  1639  còn>  80  annos  de  idade ,  coi>servanda  0 
seu  perfeito  jaizo  até  &  uitioia  hora.  (Bi bU  f^usit.) 

Belchior    da  Coata  Pbkreira^.  filho  de  Manoel 

da  Costa  Ferreira  ,  e  D.^anna -.  nasceo  a  8  dó 

fevereiro  de  17^7 ,  eegaío  a  carreira  da  magistratura 
principiando  pelo  logar  de  corregedor  do  Campo  de 
Ourique  t  e  falleceo  desembargador  dos  aggravos  da 
Casa  da  Suppticação^  accom^metlido  de  huma  apople* 
xia  em  11  de  maio  de  1^19.  Homem  de  probidade  | 
iiiiz  recto  e  desinteressado^  faz  honra  á  magistratura* 
Foi  commendador  da  Ordem  de  Christo^  e  teve  o  f»* 
ro  de  fidalgo* 

Bblcuior  LorEs  de  Sousa  ,  natsral  de  Portimio  i 
licenciado  em  cânones ,  e  beneficiado  dà  igreja  de 
St/  Maria  de  Beja:  teve  génio  particular  para  a  poe^ 
sta,  e  compoz  muitos  versos  na  lingua  materna,  la» 
tina ,  e  italiana  y  que  chegarão  a  formar  grossos  vofi^ 
lumes  ;  mas  somente  se  fez  publico — Poema  de  vUa 
B.  Felitns  Oipuctm— ^qne  conta  mais  de  600  versos 
em  latim,  impresso  na  grande  obra —  Acta  Saneio^ 
rum  Tom,  4/  p.  2^K 

Belchior  de  Moraes,  natural  de  Tavira,  insigne 
piloto  de  seus  tempos;  escreveo  —  Roteiro  de  Tortw^ 
gnl  para  a  índia  ^  e  dia  índia  para  Fortugal —  em  a 
náo  St.^  António  Nebri  aos  a  de  agosto  de  1576 ,  que 
nSo  foi^  impresso ,  mas  conserva-se  manuscripto  na  Is» 
vraria  de  D.  «>osé  Barbosa.  (Bibl.  Lusit.) 

Belchior  Moreira  de  Barbuda  ,.  natural  de  L^ 

SOS,  filho  de  António  Moreira  de  Barbuda,  sérvio  cojb 
istincção  no  Algarve  na  guerra  da  restauração  de 
el*rei  i>  Joio  IV,  Passou  voluntário  á  Índia  ^  onde  fes 
i&o  relevanées  serviços,  pelos  quaes  mereceo ser  aMi  ai^ 
mado  cavaileiro;  condecorado  com  o  habito  de  Cbri^ 
sto  e  pensão  de  40^9000  réis  em  huma  commenda  da 
Ordem.  Fidahgo  Cavaileiro  por  alvará  do  T.^  de  mat* 

Ç>   de   I'a62.  (L«  2.  da  Matricula  f.  321  v.^  Tone  d» 
òmbo). 

Belchior  Vieira,  na(urar  de  Faro,  h»m  do^  mt^ 
Ibores  espingardeiros  que  passarão  á  índia  t  fei  psoe» 
«aa  de<  ralar  nas  ilhas*  de  Molneo  ,  l^rjntíyalmtPle  nm 
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tpertado  ceroo  dá  fortaleza  de  lio  em  1669,   coJ4 
con.<(ervaç&e  foi  devida  ás  maravilhas  que  alli  pbroiai 
pois  8endo  aocoaiiuettida  pelos  Ti^MiateSf  que  já  che- 
ga vão   a   abalar   os  pàos  das  traoquerras,  a  temp^ 
que  estava  muito  «doeute  ^  assiui^m^smo  fez  tranapofv 
lar-se  a  huiua  guarita,  e  dalli  •nialoa  com  hum  tiro  de 
espinganla  eiiaciz  que  coaiman(Uva  os  inimigosi  pe« 
loque  se:  retirarão^   lev.auiando  o  cerco*    Tornando 
depois  com  gente  de  el-rei  de  T^idore  cercarão  a  for* 
taltza  de  Tcnute,  que  puzerao  no  maior  aperto:  «les* 
<a  occAsiao  fez  Belchior  Vieira    tão  bom   uso  da  sua 
espingarda,  que  deixou    o  muro  alastrado  de  inimi- 
gos; c  desfechando  coxnxi  J^enavidj  çommaudaDte  da 
gente  de  Tidore^  o  lomou  pelo  lueio  do  corpo  ,  estr« 
rando-o  morto^  em  consequência  da  que  se   retirarão* 
£l«rei  O.  «loào  liJ.    em  remuneração  de  tio  assigua* 
•lados  serviços  o  tomou  ppr  lidalgo  da  sua  casa,  d.an,- 
do*lhe  o  haiiJto  de  Christo  com  boa  tença,  e^  maudan* 
do-ihe   passar  hum    brazão  de  armas  milito  honrado* 
•Picou  cons^ervando  o  appeilído  de  T&rnqle  ^    também 
merecido  como  o  de  Maniio  Capiiolii^o.  (Barros,  Dec« 
«.*  P.  I.  Cap.  31.) 

Fr.  Bernardo  Mnioso,  natural  de  Tavira,  filho 
^o  medico  Joaquim  Anionio  Aliuioso,  e  D«  Antónia 
Angélica  Xavier ,  nasceo  a  20  de  agosto  de  1768,  to- 
mou o  habito  de  St.^  Agostinho;  cursou  a  universi* 
dade  de  Coimbra,  e  obteve  ográo  de  doutor  em  theo« 
logia«  Gozou  de  bons  créditos  como  litterato,  e  de 
homem  probo  na  sua  religião:  regeo  huma  cadeira 
de  theologia  na  cidade  do  Funchal ,  e  foi  provisor 
do  bispado  em  tempo  do  bispo  Ataíde.  Rccolheo  ao 
reino  por  causa  de  suas  moléstias,  e  veio  a  failecer 
em   Coimbra. 

t  Britrs  d^Almsida,  conhecida  pela  Padeira  de 
Aljubarrota,  natural  de  Faro,  filha  de  pais  humildes 
£í  irabalhadon^s,  mostrou  logo  desde  criança  seu  ani« 
mo  varonil ,  inclinando*se  mais  a  travar  pendências 
do  que  a  empregos  feminis.  JNa  idade  de- 26  annos  fí« 
«eou  orfá  de  pai  e  mái  ,  despendeo  parte  do  que  lhe 
;deizáfSo.em  pagar  aquém  lhe  ensinasse  jogos  de  «• 
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mas*;:  é' pmov  a  arreruJâr  hitma  fálendaem  liOUlè 
€»iuÍ0'VÍtia.  A*  noticia,  da  $Aa  valealia  instilou  a  liuoK 
•oidado  ntatural^do  Alèm-Tejo  o  perieit(iè*la  para  ca- 
tar, e  hiado  ifaUar*lhe  para  esse  fifti  ytDa  lhe  propdt 
a  condição 'de  brigarem   cooi  armas  |Jíronfett«ndo4he 
a  mão  «e  ficasse  veocida..  Aceito  o  desafio  suocumbi^ 
e  malfadado  namorado,  e  ella  tev«  de  fugir  para  Fa- 
ro,    onde  se  meiteo  só  em  huma  lancha  com  o  d«si« 
gnío  de  entrar  no  Goiadiaua,  e  passara  Hespanha; 
os  ventosporèm  a  afastarão  da  costa,  e  no  dia  seguin« 
te  se  encontrou  eom  hnma  setia  de  Mouros  que  saU 
vando*ihe    a    vida   lhe  defão  o  captiveiro  Jevando-a 
para  Argel.   Alli  fòi  vendida  a.  bum  Mouro  rico  que 
tinha  mais  dous  escravos  portugueses^,  com  os  quae»^ 
ella  se  ajustou  para  fugir;-  e  matando  seus  seftboret^ 
huma  noute  poderão  meiter^se  em  honiabarca  e  fàztr* 
se  ao. mar.  Aeoommettidos- de  bunaa  violenla?tempc6« 
tade ,   e  fallecendo-lbe  agua  e  mantimcjitos    vtio   ao^ 
quarto^  dia.  aportar  msiè  morta  á8>  praia»  da  Ericeira,. 
Kestabe)eceiuÍo*se  da  abatimento  em  que  estavatomoiv 
vestidosde  homenr,.  o  a  profissão  de  almocceve^   n& 
qual  teve  varias  pendências  e  trabalhos-^  sendo  preza  e 
levada  ás  cadeias  de»^  Lisboa .  por  m^as;  hum  homem^- 
Gonseguio  livfar4se,.e  embarcoa.para  Valada^  seguiam - 
do  d^alli   para  Aljubarrota  ajusto u*se  eom  huma  pa-» 
deira  para  a  ajudar-  nos  trabalhos  do  forno».  Fallecenda^ 
a  padeira  no  fim  de  outa.mezea^e  meio  ficou  ellàcom: 
o  forno,  e  declarada  a.  guerra. eom  tiespanha  ,  entra* 
rSo  alli  os  inimigos^  sete* dos%  quaes  intentarão  rou«> 
bar-lbeo  pSo,  ao  que-  e-lla^e  opjjo£>com  a  pá,  e  lan*^ 
çando'Os  por-,  terra   fes  Tufifin  os*,  demais  espavoridos^ 
ficando  seu. nome  celebrada  por.  tal <!façanha. 

Passado  pouco  tempo  eesotticom  hum  lavrador»* 
rico,  estando  na  idade- de  40'?annDSã|.  de  quem  tevot* 
huma  filha  que  por*  sua  morte  fiicau«déc  â^annosé 

fira  ella  de  estatura  maior^qisa^^ior,  mais  alto  ho^» 
Bsoa  ; .  magra ,.  mas  corpulenta ;  ;córrdiòi>n)sto  paJlída  ;^; 
tembbmte  feio  e  triste  f^eabelb  cresfipcçzoibios  peque*- 
WBifv&aris.  e  boca^  graods^,  tiaba  6ci  di€Lot:.em  oadap 
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lÀlMri  (Atito  da  Padeira  de  Aljabarrotarper  Diogo  da 
CoBíã.  — Lisboa  1749.  Officiiia  dos  herdeiros  de  Galrao.) 

Cabtáko  Pimsntel  do  ViiDO)  natural  de  Alvorf 
filho  de  António  Pimentel  do  Vabo,  capitão  mór  de 
AUorJ,  e  D;  Thereza  de. ..  • ,  seguio  a  profistio  ini» 
lítar  ;  passou  ao  Brasil^  onde  falleceo  tenente  ^ene* 
ral  y  quando  lá  estava  a  Corte.  Teve  mais  quatro  ir» 
nios;  Rodrigo,  Tristão.,  Affonso^  Luiz  Pimentel  da 
Vabo  y  que  sen  pai  oflereceo  para  o  serviço  militar  a 
el«rei  O.  José ,  o  qual  lhes  mandou  sentar  praça  de 
cadetes ,  fazendo-lhe  mercê  ,de  duas  almadravas  em 
Lagos.  Todoe  continuarão  naquella  profissão*    . 

-  'Carlos  Frsdkrico  Lscor,  natural  de  Faro,  filho 
de  Luiz  Pedro  Lecor,  e  D.  Quitéria  Maria  Krusse, 
ilasceo  em  11  de  setembro  de  176.4.  Para  se  instruir 
Ba  -profissão  do  commercio  foi  estudar  as  lingoas  em 
Inglaterra,  e  Hollanda.  Voltando  ao  reino  sentou  pra» 
ça,  e  sendo  L^  tenente  de  artilheria  de  Faro  em  bar* 
cou  com  hum  destacamento  para  a  Bahia ;  entrou  em 
capitão  na  criação  da  legião  das  tropas  ligeiras;  aju* 
dante  de  ordens  do  marquez  d^Alorna,  emigrou  para 
Inglaterra  quando  este  general  foi  mandado  para  Fran* 
ça  em  1808.  Pela  expulsão  dos  Francezes  voltou  ao 
reino  com  a  legião  lusitana :  distingoio«se  nas  campa« 
nbas  da  Petiinsula  ,  durante  as  quaes  commandou  a 
6/  brigada  de  infanteria  na  batalha  de  Victoria,  e  doa 
Pjreneos  ,  e  no  combate  de  Zngaramundi;  a  7.*  divi* 
são  do  exercito  alliado  na  batalna  de  Nivelle,  e  hu« 
ma  portugneza  na  de  Nive ;  e  o  exercito  na  retirada 
de  Fran^  para  Portugal  sendo  marechal  de  campo. 

Nomeado  tenente  general  em  1815,  conduzio  ao 
firasil  a  brilhante  divisão  dos  voluntários  reaes  de  el* 
rei,  coro  a  qual  passou  em  1617  ao  Rio  da  Prata,  oa* 
de  conquistou  em  poucos  dias  a  cidade  de  filontevi* 
deo ,  e  a  banda  oriental ,  cujos  estados  governou  ati 
fi  sua  evacuação  em  1828,  em  que  voltou  aoBiode  Ja« 
i^elro ,  onde  foi  elevado  ao  posto  de  marechal  do  im* 

Erío,  e  membro  do  supremo  tribunal  de  justiça  mi* 
ar.  C!ondecorado  com  booia  commenda  de  AviSf 
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g^lrsm  edotedldatf  áo«  que  ficerSo  À  jgyitfrsí  êê;  PènUifi 
mAa.^  Teve   b  titulo  'de  barão  dcf  Lacuna  eb  €  dé^ 
féV^eiro^el9I7;  abraçoW  a  caBsa  do  Brasil  «m  ]622:i 
é^lli  Ihé  fôf  ^bnoedidò^  aecreseentameRto  de    titoloi 
)íái»aiido' ^ -vilcocíde.  <^zeQ  em  M<mte  Vídeo;  e  falie-* 
óeó  iW»'Rtode>  Janeiro  em  2  dé  agosto  de  1836. 
*       CHRtÍBTôv2o'Í>É>RiA  ,  itaturbi  d«  l^aro,;«endo  capK 
tSo  de  bUftlâ  galé  oo  tetn^K)  efti  que  er»  general  dai 
seis  O*  Fernando  de  Noronha,  cora  ella,  só,  porsegaioi 
o    Kat>adio  ,  oorsario  de  grande  nomeada  entre  oe^ 
Mouros,  e  o*  venteoiias  Areiaií  Gordas /dando  a  li*^ 
berdáde^A  197  captivos  que  o  Monro  tráiia  a  bordòy 
por  cisjá  Ciçanha  Uiofet  e)-rei  niereè  de ^vernador 
ea  liba  de  S.  Thomé,  donde  esereveo  á  raínhal).  Cathari* 
tta  em  data  de  4  de  novembro  de  1562  parti cipaodo*lhe  ao 
desoidens  q«e  bavia  por  morte  d*el-rei  de  Gongo.  (Pari* 
1^  Macb  Í0$.  Docaiv-^L.  1.  do  Reg.da  Gam.   do* 
Faro  L  ê7.),  ■'      ••. 

CaHtsTovÂo  DC  MoNTARafMò,  naturai  de  Faro,  'fex 
j^andes  serviçbs  ntf  cerco  de  Dio. 
'  '  Daiíiao  AKTdNio  »E  líBifos  Faria  b  Castro^  na* 
toral  de  PottimSo^  fHho  de'  Thomé  de  Lemos  o  ETa» 
rta  ^  e  IX^Maiia  Joiefa  de  Gyron  Cisniiíros  e  Castro  V 
ilfeisceô  a  87  de  fevereivo*de  1715.  Foi  bomém  do 
▼astiisímà  erudito,  ^e  incansável  «a  iição  dos  Jivros^ 
e' trabalhos 'do  oomposiçSo^  assim  tivesse  oritíca  maia 
apurada  no  qu%  esereveoi  o  que  he  m^ito  desculpa»» 
^eiaois^ilempor  NSo  OKereeo  emprego  aígum;  vivia 
de^seos  beno,  que  formavao  buma  das  maiorei  eo^ 
•as  do  Algarve ,  e  CHie  hoje  possuem  se09  descendea* 
tes ,  moradores  em  Faro.  Escreveo  a  Historia  de  For» 
tugal  que  corre  impressa  em  20  volumes  de  8.^;  Po- 
lítica Moral  e  Civil ,  Aiila  da  Nobretá  Lvsitana ,  7 
▼olames«m  4.®;  e  alguns  elogios.  Disixou  manuseri* 

£tas  varias  outras  obras,  principalmente  sobre  genea^ 
^giiia'!)M>rtHgnetas '  13  tomos,  sendo  o  1^^  da  casa 
ffeffl,  o';2.^  da  nobreza  antiga  e  moderna  do  Algarvoi 
o  os  oiilrot  10  da  principal  nobreia  do  reino*  Falle^ 
ceoèiti  fi^aro  »  9  de  jaoeiro  de  1789. 

DjMÍÍciamo  PS  ISatM  Cabrbira,  aatúral  àt.F^ 
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J^  Isabel  .l}«dcs  Oaireto.»  Msoeo  a  1^5  de^goato,.4lu 
1^7^.  Seato.u  pratça  de.  cadete,  no  regineat9.de.#fiii« 
llièfia  da  Fam ,   ín  a  oaiiipaiiha  do  tbooatilj^lp  j  am 

S^  le   paf^jo^  dJgaaiBe^te^    ficado,  itijfiioimfp .  Mi 
talaaha*   Scigotodo.  oa    pottoa  eatavar  'Caronai   tm^ 
1440,  em  q^iie  ajbrá^oii  ai  oaMs»  daJibardade^  /e  foi 
pfotaótvido  a  brigadeúro  grad^aAp  1  oomniaDdaiiido  o-, 
rcgimeoio  da .  arliUke,ria  n*^  2»  .(>9Mi.  a  queda  daicon» 
aiituiçio  en  18^3   emigroii   bind#  noir^se  .ao  exercia 
tal  ido  gaMial  Mina  iam  Heapaukha,  e  entroii  na  capi^ 
tnipao  qoa  ^to  fas  com  oa  g^^iesaea  fraopc^ea*  JPoV'-- 
o»se  dejQorou  an  Pfs^^èf/Skj  è  paMPU  a-Iogifatqcira;  q 
logo'  qiia.  aoiiba    qua    a»  ILha  Tenseira   se    bavi^ 
«estabeleeido  0  le^Uroa  .goaerao  da  Baiiaba  cprrei^ 
aUi  f  onde  lha  foi^  ancaanegado  o  commattdo  4aa  ar«^ 
mas ,  t  a  ptesidencia  da  goteruoi  prjoyÍJtiQnálv  Desgoit. 
{os  f   e  desavenças  com  alguns  génios  inquietos  o  de^ 
cidírSo  a  passar  a  Inglat^E^rja ,  donde    voltoi)  eom    a^ 
expedição,   mas  oâo sendo  empregado  torapAi  fiom  H^ 
aença  ainda  (Mira  Inglaterraj   a  b^  reeolbeo.  a  (isboa 
depois  de  ipt  a<)ui  eiiiradai  o.  ImpecadMi'  <|ue  «1  maot 
dou:  para.  o.  Jklgarvei  onda  ^aon  MinaiaQdaodosaa  ar« 
masé   bixoaeradò  dcstp  coma^ado  >vol4ou  paia  a  Càfv 
ia;   ao  fiin  de  1.8^  (0Í  nomeada .eoipaiaiidante  gerai 
da  artilàería  ;  deputado  .n^a  Clòi\tea..dla  1837  pelo  AU 
garve;  promorido'  na  mesmo  .aiuio  it.^ioareehal  da 
campo  foi  logo  Deformado  em   taa^nia  gaieral  ;.|)a%» 
aott  aomi  licença  a  ipglaterjpa,  onde  bavia  casado,  du» 
raoto  a  uMima  emigração  ,  a  faUeoeo  em  Laudiea  a 
4rde  0tt4ab»>  da  IQ39* 

Foi  oondaooiado  aom  as  medalhaa  da  eamfAolia 
das  goen^do.tfionasijhâo,  Catalunha 9. e  peninsnUir;. 
commendador  da  Ordem  da  Avu^  9  e  barão. de  fiara 
for  decffelo  de .16^  de  agosto  de  1633«; 

Oféoa.  na  Aaacu  ^  natural   da  Faro.)   toaMU    no 
^inna  da  iA98  bama  galé  aos.  Turcos.  ju4>to..&.  harra^ 
4a  cidade  ^^.e   lançando  nesse  meamu  anno.  seis  galèa. 
dqs  mesmos  mais  de  300  homens  na  »praia  da  FMZatv 

i|im4Wf   dlç  com.  oute99  fflipradoca«.4i^   Farp.  ^  aisu. 
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^  SC.  ^fo£4r$Oj  €  &c4râío  oaptlvQi  f^i^zufptçp  prfo  qHis^ 
çli>rei  ihe  coacedeq  o  hi^bitf>  ijLe  S«  T4ia£Q« 

4^  ^fctrppjfpo.  Qorg^a  4^  ^^  t  fid^igP  da  ÇAsa  rea) », 
ç  caF^Ueíro  da  Ordem  de  Cjiristo,  sendo  capitlíoi  de] 
^uma  coini>«H>hia  de  auxiliares  no.  Aigarye,,  estev^i^ 
cooi  cila  9a  praia  da  Quarteira  em.  1693,  eip  quant^gi. 
^  esquadra  fianceza  andou  por  •aquell^s  mares ,  gasr 
taudo  muito  de  sua  fazenda  com  o  fustento  dos  spU 
dadQ3;  e  acudindo  depoiç  a  tempp  40S  rebates  doa 
^ouroS)  que  acossavão  bum  uataxo  que  fi;(erao  da? 
^  co^,  oade  cooseguio  livra-lo ,  baieudo  a  gente 
de  d9!48  outros  corsários  que  tívferão  de  netirar-se  dei- 
xando Uft  retirada  varias  arroasl  Foi  encaijegado  no 
|ues(po  aoup  dçt  exame  das  I^inas  de  ci^bre  de  t^our 
lè ,  cujo^  trabaLb^o^  dirigio  .com  acerto  ,  a  ecouomiii 
^9s  djnbeirps  que  a  tase  ixu  erSp  destinados* 

Passou  ao  Além vTejo  com  o  seu  -terçop  c  se  açbom 
§m  agosto  de  1794  ta  entrada  que.  o  govetoador  dê 
jyioura  fez  e^n  Castella  piclo  condado,  de  Nieblfi ,  e  no 
fendimento  da  praça  de  Alçaria,  onde  se  portou  mtu 
.dignamento ;  assim  como  çm  todas  aa  occáç^dés.  d^ 
fpaiof  risco,  nas  quaes  sem.pre  estrava. . Sepdo  em 
J170Ô  Ijçnenite  dç  mestre  de  campo  general  4j^^empè* 
nhou  as  árduas  empregas  de  que  foi  encajrçgíidp)  pri9- 
pipalmento  no  acommettimento  que  fez  cjot^  bum 
^destacamento  de  300  bomei^s  contra  buxn  PQsto)  pqr 
iH^de  o  inimigo  sabia  (ora  da  praça  de  Y^^njta  dp 
Alcântara  I  censeguiuda.  tomá-lo  ,  e  fa;çeinjl#  r^.cnJW 
A  giiarniçZip  para  dentro  da  praça  ja^íp  e).la  .^  Tejidè;^. 
JMomeado  gargento-naor  da  praça  de  Cas^ljiQ  ^P  ^ide» 
«touM^tt  o  ^verno  delia  na  ausen^cia  do  m^8t;ire  .cite 
4campe{  e  com  a  tropa  da  guarnição  £çz  m^nito  da« 
jnnp  .a^s  IMp^nboes,  em  particular  nfíiojx^j^  ,do  coq» 
'V€^.to  4l^  N«  Snr/  da  E^lrella.  Rendida  V^aleqiç^  foi* 
}k^  CíqA&^do  o  goiverno  desiá  praça )  qf  V^^f  Ifonti- 
s^^UQ^  fi.Drçvttar  con^^^ra i^is.  ler viços  com  gf^dç  d^ 
Jpf^^  d(^,liua  ffiZicnda  y  por  nSo  ^er  soldo ,   nei^  Ag,naa 
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di?  gente  parado  exercito ,  c  alli  acndio'  com  diligeiN 
cíã  ca  Castro  Marim  ê  Alooilim,  qnaudo  o  inímrgo  iti« 
tentava  acommetter  pbt  este  lado.  Cni  1709  foi  in* 
éorporar*8e  ao  èiíercito  no  campo  da  ponte  deOliven^ 
ça;  aUi  commandou  hum:  reg.itnen(o  com  o  qual  fer 
eminentes  serviços,  e  coni  elfe  marchou  em  1710  pa« 
ra;  Villa  Viçosa ;  servindo  eutSt)  no  exercito  )-que  allí 
se  juntou  ,   de  sargento  mor  de  brigada ,  teve  parte 

Sloriosa  em  todas  as  acçSes  da  campanha.  Promovi*» 
o  em  governador  da  praça  de  Loulé  portou>se  com 
todo  o  zeip  e  cuidado  na  expedição  das  levas  para  se 
encherem  os  regimentos  pagos  do  Algarve  ,  c  bem 
assim  na  superintendência  da  críaçSo  dos  cavallos 
neste  reino,  ror  tâo.  distinctos  serviços  teve  o  foro  de 
CAvall.eiro  fidalgo  por  alvará  de  7  de  novembro  de 
1720,  em  que  se  declara  tomar  aquelle  appellido  em. 
logar  do  de  Sampaio ,  de  que  usava.  Cavalleií^o  da 
Qrdem  dê  Christo.  (L.  12' das  Mercês  de  el-rci  D; 
^oão  V.  f.  141.  Torre  do  Tombo) 

0IOOO.  M4GTN4i  natnraf  de  Tavira;  pintor;  apren-^ 
^o  em  Sevilha,  pelas  pinturas  de  Morilm;  es^ve  em 
liisboa.  pelos  annoa  de  1766 ,  e  pintou  os  painéis  da 
itida  de  N;  Snr.* ,  que  estão  sobre  as  capellas  na  Pe« 
'Dha  de  Prmça.  Ainda  vivta  em  1775  trabalhando  em 
Aiamonte ,  e  mostrava  ler  entSò  50  ânuos  de  ida% 
4el  rCirillo  VòH^mar   Machado  d.  2h5.  ) 

Diogo  bb  Mendonça  Cíyrtc  ReaL|  natural  de  Ta* 
ipira  onde  naseeo  em  ÍT^  de  úmiio  de  1658  i  filho  de 
outro  do  mesmo  nome  e  de  O..  Jeronyma  de  Lacerda» 
doutor  ém  cânones  na  uinVersida^ie  de  Coimbra  ,  lia 
'^.ual  teve  por  premio  dos  s0us  estudos  huraa  condo* 
Ota  em  canonea»  corii  que  foi  despachado  em  8  de 
julho  de'  1^86 ,  e  outra  de  leis  em  d  de  dezembro 
dl6  1687'«  Corregedor  da. comarca  do  Porto  com  beca; 
e  d*ál1i  nomeado  ein  janeiro  de  1691  env^iado  extraoi^ 
dSnario'  para  HoHanda  y  em  cuja  viagem  tocando  o 
tiavio  em  hiim  banco.de  i^reia  nâ  costa  de  Inglaterroi. 
C  perdendo  aqimo  o  ca^iitãp,  eUe  mar^doti  cortar  os. 
Biattros,  e  lançar  as  lauétiaa  ao  mar,  nas  quaes  se  saU 
IfiÃ  com  sua  taitiiiia  e  tripulado  ,  jiiodo  a  embaceay 


(So  a  piqne.  Na  Corte  de  Haí«i  aptamni  as  deaaveri^ 
{as  que  por  causa  das  piratarias  de  alguns  Ilollande^^ 
xes  começavão  a  alterar  a  boa  harmonia  ,  que  reiua« 
va  entre  as  duas  naçSes;  e  eoncluto  alli  o  tratado^ 
que  se  assígflon  em  22  de  maio  de  1692  ^  com  tanta 
honra  para  Portugal  e  créditos  dos  seus  talentos ,  pe« 
lo  qual  os  HoUandezes  se  obrigarão  a  pagar  80  mil 
patacas  peios  damnos  causados  aos  interessados.  Con« 
ehiio  por  outros  tratados  de  27  e  28  de  novembro  do 
mesmo  anno  as  transacções  i>en(le  ntes  por  causa  das  resti* 
tníySes  devidas  aos  HoUandezes  em  consequência  da 
tomada  da  praça  do  Recife  em  Pernambuco.  Dalli  fot 
mandado  eom  o  mesmo  caracter  á  Corte  de  Madrid^ 
do4)de  se  retirou  pelo  rompimento  da  guerra  em  1703; 
e  logo  em  2  de  abri(  de  1764  foi  nomeado  por  elrei 
D.  Pedro  11*  seu  secretario  das  mercês  e  expediente. 
Acompanhou  o  mesmo  prineípe  ao  exercito  da  Beira 
servindo  como  secretario  de  estado,  cargo  que  deixou 
na  voha  a  Lisboa^  conservando  todavia  a  administr^ça*^ 
de  tudo  o  que  pertencia  â  guerra  até  á  conclusão  da 
paz  pelo  tratada  de  Utreck  de  G  de  fevereiro  de 
1716^ 

}Sm  abril  de  í 707  havia  el te  j&  sido  nomeada 
l^or  el-rei  O.  João  V.  seu  secretário  de  estado,  e  nes^ 
ta  qualidade  concluio  com  os  ministros  kespanboes^o 
tratodo  q^ue  firmou  a  continuação  da  pa»,  e  deo  lo'» 
gar  á  conferencia  dos  does  monarcbaa  sobre  o  Cata> 
em  19  de  janeiro  de  Í729. 

Foi  hum 'dos*  primeiros  instituidores  da  Real  Aca» 
demia  da  HistociaPortugneza,  na  qual  assim  como  n» 
estrangi ira  era,  mui.  versado;  felteva  com  pcrf*íiç3o 
Tarias  Kngnas»  iJolad»  da  mais  fsKz  memoria ,  zclof* 
80  do  bem  publico  ,  e  sobremaneira  desinteressado , 
foi  muJ  assíduo  no  exjVedleiíte  dos  uegooios  qne  esta* 
Tão  a  se»  cargo,  desc4i>i>6tthaudo^  simultaneamente 
os  eargos  de  secretatio  da  tesa  de  £r;sgança,  e  de 
Santo  Offioio,.  de  mordoma  luór^  mooteiro  mór^  e 
provedor  das  oLras  do  paço. 

El^rei-  U.  JqSo  •¥%  eonhecedor  des:  scue  distinet.e» 
iecvi;^os  sempre  o  estimou  muito  ^  è  Ue  fiz  assignaJ»» 


ím  hoÁras ,  «onéeâendchlii^  lambem  as  «omnvendiip 
de  St.*  Lniia  cie  Tf aucoso  ^  ç  de  St.""  Maria  dd«  V^ 
digueirai.  D^alleceo  na  sqii  quinta  de  Beu)fica  a  9  d# 
maio  de  ]7if>.  Ma  stst^Q  da  Acadeir.ia  de  ]7  de;  Oiaip 
de  1732  rceitou  o  ir.arqutz  de  ValeDça  o  paiieg^ricfp 
da  sua  vido*  S,tta  memoria  seca  cfceriui mente  es^Muad^^ 
Dão  só  enire  os.  nossos,  mas  entre  ai  naçQes  estraugeirai^. 

Cazou  em  19  de  outubro  de  1718  com  P.  Thero- 
ta  de  Bourbon,  da  qual  teve  dous  fithpSi  D.  Joaqiiir 
na  de  Boacban  naseida  em  26  de  janeiro  de  1722^ 
e  João  de  MendQuya  Cgr  te  Real  em  3  de  fevereiro 
de  17*23.  Fora  do  matrimonio  teve  t^ec  filhos  t  Diogp 
que  foi  ministro  de  estado  ;  Pedro,  pripr  de  ftlirauda 
cio  Corvo  9  oppositor  és  cadeiras  da  MBiveisidAcíe,  e 
António )  que  embarcou  para  a  Índia  i\a  monção  de 
1732,  e  lÀ  cazQU.  (Elogio  Fúnebre  por  P«  José  Bar- 
bosa ,  Cler.  Keg.  Impresso  em  1737<) 

Diogo  de  íIAe^dokça  Coute.  Kbal,  filhp  do  an^ 
tecQdente ,  posio  que  nascesse  em  M^kdrid  ,  nao  deixa 
de  ser  Algarvio  por  seu  pai  ^  de  cujos  credito^ 
foi  digno  herdeiro,  e  sérvio  como  çUe  a  sua  pa- 
tria.  Uoulor  em  cânones  na  nnivcrsidade  de  Coimbra; 
foi  thesoiireiro  mór  da  collegiada  deBarceUos,  do 
Conselho  da  Fazenda,  Sócio  da  Real  Academia  da 
Historia  Poitugueza,  enviado  na  Corte  de  Aladrid ; 
nomeado  cm  1750 ,  secretario  de  estado  da  marinha  e 
conquistas  por  eKrei  D.  José  no  principio  do  seu  rei- 
nado. 

Dioéo  Dv  Sousa,  natural  de  Loulé,  pintor  que 
foi  mestre  de  Diofi[o\Magina  :  fez  as  pinturas  d«  igre- 
ja de  Castro  Verde  no  Alèm-Tejo;  e  as  batalhas  de 
D.  A  Sonso  Henriques  que  estão  aa  igreja  dos  BeiQ«- 
dios  da  mesma  viila. 

DcoNiziA  Antónia  da  Encarnação,  natural  de  F^* 
IO,  filha  de  João  de....  e  Maria  da  Silva,  pessoas 
ordinárias  {teve  bons  conjiecinpentpt  de  filosofia,  m4* 
th^malica,  astrologia,  e  arquitectura;  desenhava  e 
pintava  com  mnito  gosto;  deixou  manuscripiqs  a)- 
gUQs  opúsculos  sobre  diversas  matérias..  (Tfaeaifo  Ile- 
«Mua}.  .     ■-' 
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P.  Qfli^w  PH  Oliveie^  1  n^ilaral  de  VilU  Nov^ 
ie  Portimão :  tofioq  o  habito  religioso  da  Çoròpa- 
i^iia  die  J/e«us;  e  gofoq  créditos  de  homem  de  instruo- 
cão;  escrevep  bum  livro  e^  4.*^  Compeíidium  BulM 
l^ruciata?  iaiprçssp  eip  Coimbra  1712.  Falleeeo  eiK  Fa« 
IO  a  22  de  novembro  de  1722.  (BibK  Lusit.}^ 

Fraitqjsço  pft  Ataíde  Sqvto  Maior  |  natural  de 
Faro,  cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Tliiago,  compoz  ãU^ 
ganias  comedias  que  merecêrSo  applàusos,  sendo  a 
roais  discreta  —  Des^iu^no  sott  desprecias.  (BibK  Lus.) 

Francisco  BARREi^a)  natural  de  Faro,    filho  do 

grande  Kujr  Barreto^   fronteiro   mór  do  Algarve,   e 
rança  de  Vilhena.   Foi  sempre  pessoa,   de  quem  os* 
liossoa  reis  se  servirão  para  empresas  de    nome:  pas* 
sou  á  li)dia  poc  capitão  mór  do  três  náos ,   provido 
«om  a  fortaleza    de<  Baçaim.  Succedeo  na  governança 
ilaquelks  Estados  em  16  de  junho  de  lòbò-  poc  (alle« 
niine^io  do,  uice*rei  D.  Pedro  Mascarenhas,  e  foi  sub* 
jStituiílo,  .pQF  1^-  Constantino  de  Bragança  em  lôô8.  Na 
volta  ao   reina  pomeou«>o  el«rei   general   daa  galés  ^, 
com   as   quaea  se  aehoa   na   tomada    de  Pinhão  de 
Velles-en)  .iô64«a  favor  de  Castella  ,   em  cuja  acção* 
pjO  eqipenhou    cora. todp  o  primor  e  valentia  ganhan* 
Ap  grande   gloria,   que   o  monarcha  castelhana  lhe 
testemunhou   eserevendo-ího  huma  carta  mui  honro*- 
^,  ácom|)aobada  de   huma.  grossa  cadeia   de  ouro^ 
de  que    pendia  o  seu  rrtrata,    com  que  o  brindou». 
JFoi   dei>ois  nomeado   capitão   dos.  coinos  que  ja^euà. 
desde   q  Cabo  das.  Corfeutes.  até  ao  Cabo  Guardafu.^ 
encarregado   maia   paptipularmeute   da    conquista   do* 
Jlnípcrio   de  Monomotapa^  para    onde  partio  a  18  de 
abri]  de  1669,    faUcceadoe  alti.  de  moléstia  antes  de 
acabar  o   negocio  que  thê  fúia  encommendado.   Foi 
«aacado  duas  vezes;  c)a  primemi.  teve  dous.  filhos,  Ruj 
Nunes  Barreto,  que  foi  eom  seti^gai  á  conquista,   e 
)4  falleceo  na  Sena ;  e  Luiz  da  SírvA»  que  matarão  em. 
Goa  n^bpm   desafie^,  (tíiogp  da  Coato*.  X  3.  P«  %é^ , 
T.  4.  ,P.  1/  e  2.%   e  T.  b.  P.  li*  a  SUÍ 

FiiANcxsco  Jose'  sx  HoaTA  Macuaiuçi^  Datuca)  dê: 
JSèMOy  6)ii9  áfi  JpSo  Cafjifls  fie  AUr^d^e  ^tííh.  ^.,pí^ 
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Miiria  Benla  de  •  •  •  •  foi  iiQm  cfos  primeiros  educâDdot 
no  real  collegio  dos  nobres  em  1761.  Segiiio  a  car- 
reira diplomática,  sendo  nomeado  ministro  plenipò*' 
tenciarjo  para  a  corte  de  S.  Petersbnrgo ,.  ond^  foi 
estimado  |>or  este- governo ,  e  por  soa  sooerana  a  rm* 
peratíiz  Catharina  II. ,  com  a  qnal  ajuston  o$  tratá« 
dos  de  amisade,  navegação,  e  commercio  de  tO  de 
dezembro  de  1787  ,  e  27  de  dezembro  de  1798^  dos 
quaes  infelizmente  nSo  colhemos  as  vantagens  qoé 
nos  proporcipnavão.  Dalli  passon  com  o  mesmo  cara* 
cter  para  Vienna  de  Áustria.  Pessoa  de  vasta  instruc* 
çao,  e  destro  cm  diplomacia ,  preston  grandiosos  ser* 
viços  ao  sen  paiz.  Keunio  o  mais  rico  monetário  qoe 
hilvez  tenha  havido  em  Poi^tugal  ,  e  pelo  qnal  ainda 
em  1835  ouve  quem  promettcsse  20  mil  crotados. 
Commendador  da  Ordem  de  ChristO|  do  Conselho  de 
8.  M. ,  e  do  da  Fazenda.  Eo!  nomeado  8oc]ip  cor* 
respondente  da  Academia  Real  das  Scienciás  de  ILia» 
boa  em  sessão  de  22  de  maio  de  1780,  e  livre  liade 
8D  de  novembro  de  1809.  Falleceo  em  Lisboa  no  aa» 
no  de  1817.  .  *  . 

Francisco  Soàhiss  de  Oliveira  Pictisco,  HafBral 
de  Alvor;  fez  a  campanha  da  ácclamaeão  de  el-rei 
D.  João  ÍV.  eom  bons  créditos;  na  batalha  de  MòqW 
tos  Claros  rccebeo  três  feridas  de  bala-  de  mosquete, 
e  uSo  quiz  retirar-se  para  se  curar;  falleceo ' sendo 
mestre  de  campo ,  e  governador  de  Sagres  em  1629^ 
Por  huma  sentença  da  Relação  de  Lisboa^  dada  ena 
1717  consta  que  hum  seu  bisavó  sahira  d^^àlli  voliiflí« 
tfiriamentc  para  acompanhai'  el*rei  D.  Sebastião  nas 
duas  jornadas  de  Africa  i  e  ficon  captivo  na  batalha 
de  Alcacer-Quivir;  sendo  resgatado  por  outro  seu'bit« 
avó  que  então  governava  Villa  Nova  de  Portimão  { 
todos  da  família  dos  Pachccos,  que  ainda  eatiste  nenúi 
^Ideia. 

D^  Gaspar  de  Leão,  natural  de  Lagos;  logo  not 

{irimeiros  annos  de  seus  estudos  patenteou  boa  jndçu 
Cl  e  amor  ás  scienciás,  pelo  que  obteve «  apefiásâe 
ordenou^  hum  canonicato  n^  sè  de  £vora ,  da  qual 
também  foi  arcediago.   O  cardeal  D.  Henrique  >  que 


à 


C  42»  ) 

entSo  ocoapava  o  arcebispado ,  iinba-o  em  muifa  coIn 
videraçãoi  e  o  nomeou  seu  esmoler  inór.  Eleito  pri* 
meiro  arcebispo  de  Goa  em  16õ9  recusou  aceitar  lium 
logar  tão  honorifico ,  pelo  que  elreí  D.  Sebastião 
mandou  escrever  ao  seu  embaixador  em  Homa,  a  fim 
de  que  o  papa  o  constrangesse  a  aceitar  y  o  que  este 
fez  expedindo- lhe  hum  breve  em  que  lhe  ordenava 
partisse  ím mediatamente  a  tomar  posse  do  arcebispa* 
do  para  que  el«reí  o  havia  nomeado  em  altençâo  a 
seus  distinctos  merecimentos.  Resignado  obedeceo; 
partio  de  Lisboa  a  20  de  abril  de  J569  na  esquadra 
do  capitão  D.  Jorge  de  Sousa  ;  convocou  em  1567 
hum  concilio  provincial,  que  foi  o  primeiro  que  hou- 
ve nestas  partes  do  Oriente ,  a  que  assistirão  todos  os 
prelados^  não  se  concluio  porém  nesta  occasião,  e  foi 
continuado  pelo  seti  successor  D.  Jorge  Temudo;  por« 
que  elle,  sempre  desconfiado  de  si,  havia  renunciado 
o  arcebispado,  recdlhendo^se  ao  convento  dos  Fran- 
ciscanos, que  tinha  fundado  no  paço  de  Dangim  a  me- 
nos de  meia  légua  deGpa.  Por  faliecimento  daquelle 
prelado,  tornou  a  occupar  o  mesmo  alto  emprego  a 
instancias  do  papa,  e  de  el-rei ;  concluio  o  concilio , 
e  publicou  as  constituiçSes  do  arcebispado,  que  fo- 
rão  impressas  em  Goa  no  anuo  de  lô6B  ,  e  approva- 
dos  em  Roma  todos  os  decretos  do  concilio  por  bulia 
dol.^  de  janeiro  de  1570.  Comportou*se  nos  negócios, 
que  esta  vão  a  seu  cargo,  com  zelo  verdadeiramente 
apostólico,  de  sorte  que  grangeou  a  estima,  e  vene- 
ração de  toda  a  christandade  do  Oriente,  que  amar- 
gurada chorou  a  sua  morte  acontecida  em  lô  de  agos- 
to de  1668  na  cidade  de  Goa.  Na  Torre  do  Tombo 
(gav.  7,  maço  9)  se  conserva  a  carta  original  queelle 
escreveo  a  el-rei  D.  Sebastião  acerca  da  christandade  da 
índia,  e  que  sahio  impressa  nas  Memorias  de  Barboisa 
Parte  !• ,  nella  se  manifesta  o  seu  zelo,  e  profundas 
ideas  sobre  aquelles  paizes ;  compoz  ^varias  obras  es« 
pirituaes  que  correm  impressas.  Ao  partir  para  a  Ín- 
dia, esçreveo  de  Be|<em  huma  carta,  datada  a  7  de 
abril  de  1660 ,  ao  provedor  da  santa  casa  da  miséria 
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cprdia  da  <aa  pátria  ^  cloando  4 .  ecrfa  santa  M$a  hon. 
fgxo  4c  três  mil  r^is  com  que  havia  onerado  as  ca*, 
sas  da  morada  de  seus  p;|is  em  Lagps^  as  q\^aes  ti« 
nha  dado  ao  licenciado.  Álvaro  Martins ,  cazado  .^om 
sua  sobrinha  Constança  Lourenço ,  com  obrigação  de 
mandar  dizer  duas  missas  rezadas  na  quaresma  de  ca* 
da  anno.  (Bibh  Lus.) 

Gaspar  Lopes,  natural  de  Portimão,  professor 
de  grammatica,  escreveo  Ars  Graminaticce  ^  que  foi 
impressa  em  Flandres,  (João  Franco  Barreto  na  sua 
Bibl.  Lus.) 

Gaspar  Lopes  Canário,  natural  de  Portimão i 
celebre  professor  de  medicina ,  e  como  tal  louvado 
por  Zacuto,  e  outros  estrangeiros:  foi  medico  do  con* 
de  de  Ossuna ,  D.  Pedro  Gjron.  G)screveo,.e  se  im.pri« 
mio  em  Cormellas  no  anno  de  1565  em  folio  huma 
obra  intitulada:  In  libros  Galeni  de  íemperamentis  tèo* 
VI 3  et  integri  commeniarii ,  m  quibus  fere  omtm ,  qute 
ad  naturalem  Medicièice  partem  expectatU ,  contjoieuiurm. 
(Bibl.  Lus.) 

Gaspar  dos  Reis,  natural  de  Lagos  ^  celebre  pro* 
fcssor  de  musica  ,  teve  por  mestre  o  insigne  Duarte 
Lobo,  e  elle  mesmo  o  foi  na  freguezia.de  S*Juliãa 
de  Lisboa ,  donde  passou  para  Braga ,  na  qual  cida* 
de  falleceo.  Compoz  algumas  musicas  para  missas ^ 
psalmos,  motetes,  e  vilhancicos  a  diversas  vozes,  que 
conservava  Francisco  de  Valhadolid.  (fiíb.  Lus.) 

Gil  Eannes,  criado  do  infante  D.  Henrique,  mo* 
rador  em  Lagos,  foi  hum  dos  primeiros  descobrido* 
res  da  costa  de  Africa,  e  o  que  no  anno  de  1443  hin* 
do  por  segunda  vez  em  huma  barca  dobrou  o  Caba 
de  Nam ,  ultimo  termo  da  navegação  por  aquellea 
tempos  conhecida,  e  chegou  ao  Cabo  Bojador,  6Q 
léguas  avante.  Continuou  ainda  depois  nos  mesmos 
descobrimentos  com  o  capitão  Lançarote*  (Barros  Dec» 
1.  L.  1.  Cap.  4.) 

^  .  D.  Gil  Lobo,  natural  de  Tavira,  da  illustre  fa« 
roilia  dos  Lobos.  Abraçou  a  profissão  ecclesiastica^ 
4omando  habito  na  Ordtm  dos  Frauciàcauos  claustcaes 
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coiti  o  nome  dt  fr.GildeTaviM:  nella  «ursdn  of  estu- 
dos,   vindo  a  ser  mestre   em  tbedlogia  ^    e  ministro  > 
provincial.  Muito  esliuiado  dos  nossos  reis  D.  João  I.f? 
D.  Duarte  I  e  IV  Aíibuso  V.,  pelos  ^uàes  foi*  nomea*^ 
do  seu    pregador  9    e  confessor.   Como   tal  assistio  Á) 
morte  do  primeiro ,    e  pregou  a  principal  oração  de 
suas   exéquias  na  sé  de  Lisboa.    El«rei  D.  Duarte  en* 
carregoo«Íbe   a  educação  de  seu  filho  o  priucipe  D, 
Affbnso ,  e  o  mandou  em  seu  nome  assistir  ao  Couci" 
lio  de  Florença,  encommendando-o  por  sua  morte  a* 
seu  successor.  El-rci  D.  AíTonso  V.  querendo  mostrar- 
se  agradecido  a  seu  mestre,  e  remunerar  os  serviços, 
que  lhe  havia  feito,  e  a  seu  pai  e  avô,  lhe  fez  mer« 
cê  da  commenda  e  administração  do  mosteiro  de  Al* 
pendorada,  que  era  de  grande  honra  naquelles  tenw 
pos,  tomando-a  elle  e  o  referido  mosteiro  debaixo  da* 
sua  protecção   por  provisão  de  13  de  agosto  de   Í4-I9. 
Não  só  no  reino  forâo  conhecidas  suas  eminentes  qua« 
lidades,  mas  na  Itália,  onde  forão  manifestas  as  suas 
letras;  porqoe  apparecendo  na  presença  do  papa  Eu^ 
génio  IV,  j    este  o  nomeou  por  seu  capellâo  apostóli- 
co,   e  pòr  tal  o  publicou  na  mesma  bulia  que  o  in^ 
stítuio    commendatario   do    mosteiro   de  Alpendoradti 
no  anno  de  1443.  No  mesmo  anno  alcançou  a  bulia  de 
17  de  janeiro  para  fundar  na  sua  pátria  hum  mostei<r 
ro  das  religiosas  de  St/  Clara,  que  nao  pode  pôr  eio 
obra.  (Cron.  Seraf.  da  Frov*  dos  A  lg.  f.  197.) 

Gonçalo  António  da  Fonseca  e  Sa^  ,  natural  de 
Lagos,  filho  do  tenente  de  artilheria  Jeronymo  da. 
Fonseca  e  Sá ,  e  D.  Anna  Matilde  Páseha  Pesai qga  i 
nasceo  a  20  de  dezembro  de  1747.  Sentou  praça  de 
cadete  no  regimenta- de  infanteria  de  l^gos  em  21 
de  março  de  17ó9;  foi  promovido  a  2.^  tenente  de 
artilheria  da  mesma  praça  em  7  de  novembro  de 
1763,  e  nesta  patente  fez  a  campanha  da  America  en» 
1774  ,  onde  fui  encarregado  da  disciplina  de  hum  re« 
gimento  de  infanteria.  Cursou  os  esludo^  de  matbe* 
matica,  em  que  se  distingujo;  e  obteve  o  posto  de 
capitão  no  regimento  de  artilheria  da  Córle  em  1780. 
Por  decreto  de  17  de  setembro  de  1797  passou  cm  ca*». 
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ptiSo  tenente  par«i  a  brigada  da  mariulia :  fes  varlot 
embarques  para  o  Brasil ,  Itália ,  e  Inglaterra,  por- 
tando«se  sempre  com  distincçao  ^  e  desempenhando 
com  acerto  e  capacidade  diflTerentes  incumbências 
theoricas  e  practicas  da  sua  profissão.  Acompanhou  a 
família  real  para  o  Brasil  em  1807  sendo  capitão  de 
inar  e  guerra^  e  commandante  da  2/  Divisão  da  mes* 
ma  brigada:  alli  coiltinuou  no  serviço  e  foi  nomeado 
em  8  de  agosto  de  1808  commandante  dos  voluntários 
Reaes  de  S.  Paulo,  onde  falleceo  no  posto  de  mare^ 
chal  de  campo,  no  anno  de  1812. 

Gonçalo  Delgado^   natural   de  Tavira,    homem 

'de  vasta  instrucção;  escreveo  hum  poema :-— D.itrta* 

fão  de  Faro  pelos  Inglezes  em  1596  — dedicado  ao  go« 

vernador  do  Algarve,  Roy  Lourenço  dcTavpra.  (fiit>» 

liUS.) 

P.  Gonçalo  Fernandes,  natural  de  PertirnSo;  seo* 
cio  graduado  em  tbeologia  passou  a  Madrid  em  1611 
para  tomar  o  habito  dos  clérigos  menores,  e  alli  flo« 
receo  exercitando  todas  as  virtudes  christSs.  Leo  theo* 
logia  no  convento  de  Salamanca  por  espaço  de  4  an- 
nos,  e  falleceo  a  23  de  janeiro  de  1621  na  idade  de 
41  annos.  (Agiologio). 

Gonçalo  Jose  de  Aravio,  natural  de  Lagos  ^  fi« 
lho  de  Roque  Landeiro  Pereira  e  Sousa,  e  D.  Anna 
Narcisa  Joaquina  Montoia ,  nasceo  em  3  de  fevereiro 
de  1769.  Depois  de  cursar  os  estudos  próprios  para  a. 
vida  ecclesiastica j  abraçou  a  militar,  em  que  seguio 
os  postos  até  ser  reformado  em  brigadeiro.  Falleceo 
em  Lisboa  em  junho  de  I83Í).  Foi  dotado  deJbastau* 
te  engenho  $  fez  algumas  traducçdes  do  fraiicez ,  que 
correm  impressas,  assim  oomo  outras  obras,  entre  eU 
Ias  o  elogio  do  tenente  general  D.  António  Soares  de 
Noronha,  de  quem  foi  por  muito  tempo  ajudante  de 
ordens. 

Fr.  Gonçalo  de  Lagos,  natural  desta  cidade;  to« 
moo  o  habito  dos  eremitas  de  St.^  Agostinho  em  1398; 
foi  dotado  de  muito  espirito  e  zelo  apostólico,  e  de 
grande  persuasão  no  púlpito ;  falleceo  em  Torres  Ve- 
0ras  a  16  de  novembro  de  1422.  Por  suas  excmpU« 
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res  virtades  mereceo  ser  beatifioAclo ,  e  cofttado^eHío. 
namero  dos  Santos  que  venera^  a  igreja.      .   .,    >       .  , 

Gonçalo  de  Loule^  ,  naiural  desta  vilIa;.ilrA  hiK 
mem  maitointrlllgenie,  e  que  eiitendiai4>ein  .das  €QI1«! 
sas  do  mar;  {>elo  que  o  governador  da.  índia /UiogAi 
Lopes  de  Sequeira  o  maiidoa  de  Goa'  no  fim  db:  anno., 
de  1519  commandando  hum  navio  comeartas  a  jor^. 
ge  de  Albuquerque ;  que  hiodo  do  reino  invernárai 
em  Moçambique  com  as  náos  da  carreira  ,  a  fim  dei 
que  o  fosse  encontrar  no  Cabo  Guardafu  para  o  ac«. 
companhar  ao  Mar  Roxo.  Nesta  viagem  teve  Gon* 
calo  de  Loulé  vários  successos :  tomando  a  costa  de 
Melinde  fez  muitas  presas  aos  Mouros,  coou  que  |ie^ 
jou  tanto  a  embarcação  f  que  foi  obrigado  a  alijar, 
tudo  ao  mar  em  hum  temporal  que  lhe  deo.  Andou, 
depois  por  aquella  costa  recolhendo  algumas  reliquias 
do  galeão  St.o  António ,  assim  oomoi  o  mestre  com 
seus  companheiros  em  Oja,  e  alguma  artilheria  gros- 
sa na  ilha  Monfia  /  a  qual  entregou  em  guajfda  aq 
rei,  por  nSo  a  poder  levar.  D'*alli  foi>  levar  o  r^cad<^ 
a  Jorge  de  Albuquerque,  dando.  compEeta  satisfaçãOi 
do  que  lhe  foi  encarregado*  (Barros.  Tom.^  3.  Part.  1.) 

Gonçalo  de  Mendonça.,  natural  de  Faro,  fez  emi* 
nentes  serviços  no  tempo  das  alterações, que  houve 
no  reino  por  morte  d^el-rei  D*  Fernando;  vencendo 
os  inimigos  que  já  esta  vão  de  posse  da  ponte  de  Ta* 
vira.  (Arq.  da  Ciarn.  de  Faro). 

GoNÇAiA>  Nunes  Barreto  ,  alcaide  mor  de  Faro , 
onde  era  morador,  do  conselho  d^el*rei  ,  commeuda* 
dor  de  Castro  Verde ,  fez  tantos  ,  e  tão  grandiosos 
serviços  que  el-rci  D.  AíTonso  V.  por  carta  de  3 
de  julho  de  H58  lhe  fez  mercê  de  dar  grandes 
privilégios  e  iscnçSes  a  24  lavradores  que  moras- 
sem ,  ou  lavrassem  para  mais  de  hum  moio  de 
todo  o  pão  nas  terras  que  possuía  no  reguengo  de 
Quarteira  ( L.  1.  do  Guadiana  f.  4  v.^  Torre  do 
Tombo). 

Gregório  JosE^  de  Seixas,  natural  de  Silves,  filho 
de  António  José  de  Seixas,  nasceo  a  27  de  janeiro  de 
1763:  frequentou  a  universidade  de  Coimbra  com  ex« 
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saria.    Ivr--.    í H  l->  piil/licoii   (Ilr  ci 
Jo^i.i   (ií.)  l)\,  ljtcU\\)i\n\\    jí.ira    s 
referido    Oiccionario  ,    sciuio   ci 
Farmácia   e  Oocímastica    na   ci 
boa;  coin-metade  de  cujo  order 
agraciado  por  decreto  de  6  de 
coiisideraçSío    k  intelligencia  coi 
gado  no  real  serviço  como  aju( 
novo9    laboratórios  chjmico    e 
colnlnís^^es  de  diversas  analyses 
encarregado.    Em    1821   veio    a 
da    moeda.    Eai    1823   foi   eleiti 
pelo  Algarve,    cuja   commissâo 
mente  9    assignando  \x}r   nilinio 
deo  a  sua  dissolução,  pelo  que  i 
ves ,    donde  regressou  cm    1824 
saúde  :    falleceo   em  Lisboa  a  27 
e  jaz  sepultado  cm  S.    Viconte  d 
GRKnOKio  JV1ai>kik\,  natural 
podendo  sustentar  no  gcncro  hist 
cava  Bs  suas  pinturas,  deo-sc  á  a 
que  pintava  muito  bem    a  óleo 
n.i    irmandade    de   S.    Lucas    no 
3748:    ainda  vivia  pelo  ternniotc 
casa  esteve  depositada  a  estatua 
caliio  a  igreja.  (Cirillo.  p.  116.) 
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boa  D.  António  de  Mendonça.,  qufr  «eropr»  o  consulta 
tava  nas  matérias  mai8  graves.  Como  era  muito  ver* 
aado  nas  noticias  da  sua  Congregação  escreveo  a  sua 
chronica  em  Portugal,  2  tomos  ms.,  que  acabou  em 
1690  3  cujo  original  conservavão  com  muita  estima* 
{ão  os  religiosos  do  seu  inslituto,  Fallecco  no  Hospi* 
tal  do  Ho^picio  de  Loulé.  (Uib.  Lus.) 

HKNRiauB  Fernandes  SbhkÀo  ,  uatural  jdc,  Lagos, 
escreveo  a  Historia  do  reino 'do  Algarve  |  /que  nSo. 
consta  se  imprimisse  i  mas  de  cujO:  manusofipto  faz 
menção  o  abbade  Barbosa  (BiUl.  Lu^ó     «       -  " 

ísii>ORO  DR  Almeida,  natural ^o  Álgarve^-dondt. 
passou  Ã  universidade  de  Coim^ra^,  e  nella  se  distin* 
guio  nas  letras  amenas  para  que  teve  engenho  insigne. 
Abraçou  a  vida  militar  portando«&e  com  distiucçao 
nos  exércitos  septentrionaest  Djspoz  e  ordenou  com  fie- 
liz  successo  a  defesa  de  Mazagão  no  cepco  que  ciu 
1062  lhe  foi  posto  pelo  formidável  exercito  dos  Mou« 
roS|  e  no  qual  concorreo  com  repetidas  maquinas' e 
industriosos  Urabalhos  para  40431  ruina  dos  inimigos , 
e  gloria  immortai  do  seu^nome,  que  com  elogio« 
vèm  mencionado  nas  Mç^iiorias  Politicas  e  Militareg 
d''el-rei  D.  Sebastião   por  Barbosa.    Foi   tido   por  insi* 

Êne  mathematico  ;  e  delle  diz  Luiz  Pereira  na  sua 
legiada  Cant.  2.  p.  37.       : 

•  ■    ■ 

• '  Novo  Arquimedes 

Era  Nesior^  e  d$  vezes  Fnlamedes. 

Compoz  as  InstrucçSes  Militares ,  que  lorSo  im* 
pressas  em  Évora  no  anuo  de  1578  em  8."^.  Ha  Dedi* 
catoria  a  Martim  Gonçalves  da  Camará  diz:  Qw por 
obedecer  publicava  o  4.^  lÀvro  desloi  obro*  em  quanto 
mo  se  imprimião  os  outrou  Trata  dos  officiaes  de  in- 
fanteria  ,  soldado  ,  caporal  ^  sargento  y  alferes ,  capi*. 
tão,  sargento  mór,  coronel ,  e  mestre  de  campo.  Ês^ 
creveo. também  aUi&toria. e  sucerssos  docerco  deMa- 
^g^o,  manuscripto  que  se  conservava  no  Collegio, 
dos  ]fí.  Jcfuitaã  de  Coimbra  em  1604  j  como  af£riQ4 
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Francisco  GalvSo  Maldonado  mBibliotbeca  Porfagne^ 
za  também  manuscripta.  (Bib.  Lus.) 

JoANN4  Mendxs,  iifiUiral  de  Faro,  casada  com  An« 
tonio  Soares,  barbeiro,  vivia  no  Rio  Grande  pelos  an« 
nos  de  1G33,  quando  os  HoHandezes  alli  enirárfio.  Nei?« 
ta  guerra  segnio  corn  seu  marido  o  exercito  rea);  mas 
entrando  osHollandezes  depois  de  iiuma  acçSo  a  roa- 
bar  pelas  ca^ás,  mostrou  elia  animo  destemido,  nao 
querendo  abandonar'a  da  é\m  morada,  como  íizerão 
outras  mát'  visintkàsy  è  defendendo-a  varonilmente 
com  huma  façk 't^á*  mSó^  matou  o  primeiro  Hollaii- 
déz  ,  qiièltie^  foi  aecommetter  a  porta,  e  salvou  os 
b'ens  prc^pHos,'  quaindl>'  vià  os  estragos  dos  alheios, 
(Hist.  d«i  Gucr.  Braz,   L.  6.  n.  471.) 

JoAVNA  Mendes  d*Al'te,  acudio  de  Faro,  donde 
era  natural,  com  Crcs  filhos  em  soccorro  de  Matagãp, 
quando  no  apertado  cerco  dos  Mouros  pedio  soceurro 
âqueita  cidade^  em  hum  navio,  levanda  em  sua  com» 
panhia  outro  com  mantimentos  ,  de  que  era  capitão 
r  ^auciscó  Rolão ,  o  qnal  foi  o  primeiro  que  chegou 
á  praia  com  grande  perigo  /  pelo  que  el-rel  lhe  íez 
mercê  do  habito  de  Chfiéto.  (Tomo  i«  do  Keg.  da 
Cam.  de  Faro  f.  67}.  / 

Fr.  Joao  Baí?tistX  ,  tíátiiral  de  Siíves,  religioso 
carmelita  descalço;  varão  de  exemplares  virtudes  è 
extrema  caridade;  recolhido  á  serra  do  Bussaco,  alli 
viveo  13  ai^uQS>  ^  plantou  por  sua  mão  todos  os  ar-» 
voredos  delit^^-  passou  a  Moçambique  com  animo  de 
pregar  de  missão  nestas  regiões  ,  onde  fallec^o  a 
25  de  fevereiro  de  1643.  (Map.  de  Port.  por  J.  B.  de 

Castro.),    ' 

Joja  Bapti!(ta  e  Silva,  natural  de  Lagos,  filho 

dç  Francisco  Gonçalves   e    de  Domingas    da   Concei* 

çãu ;  sérvio  lio  regimento  da  l."  armada  em  que  fez 

alguns  embarques  ;    passou  a  Hespanha  e  França  en:i 

serviço  de  que  foi   encarregado,    por  eujo  desempe» 

nho  foi  nomeado  quartel  mestre  de  artilheria  avulsa 

de  Lagos;    graduado   cm  capitão  teve  a  seu  cargo  a 

direcção  dos  presas  sentenciados  a  trabalhos,    e   com 

elles   reparou   e  fez  de  novo  as  calçadas  das  rjaas^  o 
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adiantou  jbl  pbntaçSo  da  lameda  de  S.  Jo?o.  Nomeado 
capitão  mór  da  iJiia  de  S.  Thomé  em  1785  iotrodiiiip. 
alii  a  cultura  do  cafféi  levando  da  Bahia  de  Todos  o8 
Santos  algumas  plantas  que  em  breve  dcrão  fructOi 
o  qual  faoje  lie  tido  pelo  caffe  mais  precioso  de  nossas 
póssessdes.  Voltando  ao  reino  foi  despachado  em  1798 
governador  geral  das  Ilhas  do  Priocipe  e  S.  Thomè; 
a\illi  remetteo  ao  governo  amostras  de  excellentei 
madeiras,  de  canella^  tamarindos,  anil ,  algodão  côc 
de  ganga  e  branco ,  azeite  de  endm ,  precioso  sabão , 
e  outros  artigos  de  producçao  das  mesmas  ilhas^  que 
com  o  caflc,  que  já  produzião  em  abundância,  po* 
dião  despertar  alguma  empreza  lucrativa  de  commer* 
cio ,  em  que  ainda  conseguio  empenhar  o  negociante 
José  ÁBtonio  Pereira ,  o  qual  mandou  directamente 
buma  eiubarcaçSo  para  esse  fim*  Mão  progredio  po* 
Têm  a  especulação ,  e  ficarão  frustrados  os  desejos  do 
governador  em  promover  as  vantagens  que  em  utili* 
dade  do  reino  e  dos  moradores  das  ilhas  se  podem 
colher.  Regressando  ao  reino  em  1803,  ainda  tornoa 
a  governar  as  mesmas  ilhas  em  1812,  donde  voltou 
em  1825;  e  falleceo  na  sua  pátria  em  fevereiro  de 
1627  reforoDiado  em  marechal  de  campo  com  81  annot 
de  idade* 

P*  JoAO  PA  Costa  ,  natural  de  Px»rtIjnSo ;  profes* 
sor  de  Bellas  Letras  em  Coimbra;  escreveo — Cármen 
ad  LusUaniam  —  que  sahio  impresso  com  as  obras  de 
Teive,  Coimbra  1G57  em  4.^  Eallcceo  em  1571).  (Bib. 
Lus.j 

P.  JoÂo  DjBJUGuk DO, 'professo  na  companhia  de  Je- 
sus.; natural  de  Lagos;  escreveo  —  Astrologia  Praciim 
ca  ou  Judiciaria  —  manuscripto  que  estava  na  livraria 
dos  Cftelanos  ^em  *  Lisboa.  Falleceo  em  1612*  (Bib* 
Los.y 

D.  Fr.  Joio  9B  Faro,  natural  desta  cidade; 
Msceo  a  J9  de  janeiro  de  1676,  filho  de  Manoel  Go- 
mes Peitioho  ,  e  Maria-  Bodrigues  ,  tomou  o  habito 
de  /^pocho,  foi  bispo  de  Cabo  Verde;  escreveo  al« 
gumas  obiAS  ecclesiastícasi  que  todas  perecerão  em  <^ 

6ò 
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l^nOagiò  qlie  paàecêo  liindo  para  b  b}$(^d<k  l^lte*' 
ceò  em  17i1    a  21  át  junho.  (Bib.  Lirs) 

João  Josf.^  Carlos  y>z  SiliTtAimA '%  Uokt^,  iratufal' 
deFaro,  filho  de  JoSo  Carlos  de  Mreaiida  e  Horta,  e  D.- 
Mari^  Benta  • . . ,  monsenhor  da  palriarcbal;  foi  dota* 
do  de  alguma  inatracçâo ;  escreveo  vários  manuscríptos 
sobre  qtic  reluzia  a  demasiada  fantasia  de  snas  idea« 
principalinente  em  hom  que  deaominoa  — 5^  Tcstamen^ 
th  Politico —  no  qual  imaginava  a  divisão  topográfica  da 
reino  em  pequenos  quadrados,  a  o^nja  frente  colloca^ 
va  huma  authoridade  administrativa,  denominada  A«* 
rõo  dá  comarca:  alli  se  descobrem  coin  tudo  muitas 
ideas  do  sjaíèma  administralivo  e  económico;  maudoiv 
c^piaç  para  o  Rio  de  Janeiro  ^  e  deo  a  algumas  pes- 
soas  de  seu  conhecimento.  Ouífo  escrípto  em  que  lem* 
brava  a  convocação  das  Cortes,  antes  ria  viagem  da  fa-^ 
milia  real  para  o  Brasil ,  esteve  para  Ibe  causar  al«. 
gum  desgosto,  que  pode  atalhar  pelo  cabimento  que 
tinha  com  pessoas  da  corte.  Possuia  hum  gabinete  de 
jiedras  das  praias,  ^ue  elle  mesmo  lapidava  com  muita, 
perfeição.  Para  a  Corte  do  Hio  de  Jaueiro  mandava 
elle  huma  gazeta  que  escrevia  de  todas  as  mais  inter- 
essanies  novidades  de  Lisboa  ,  intítulada  ^^  Oàzeta  dô 
Maçarellos  —  por  bum  Solitário. —  Falleceo  em  Lisboa; 
em  2  de  maio  de  1825. 

Joio  Rodrigues,  natural  de  Tavira,  pai  do  insf* 

Se  poeta  Gregório  Silvestre,  e  medico  da  imperatriz 
Isabel,  q^ue  o  levoi^  na  sua  companhia  em  1526 
quando  se  foi  desposar  com  o  imperador  Carlos  V.  ^. 
c  Ibe  deo  ò  foro  de  fidalgo  da  sua  casa.  Peritissimo 
na  arte  medica,  como  manifesta  a  seguinte  obra,  que 
publicou  antes  de  partir  paraCastella.  — Rpprehensúríuni 
^fum  contra  pravos  errores  de  sectmda  vena  vi  Pleurin 
in  basilica  fjusdem  latem. —  lu  ciàtate  Pacmsi  in  offici^ 
M.  Franc.  Rodriguez^  per  Hyerommum  Eraudum  Norm^ 
mandum.-^  1550  em  4.''  Dedicada  ao  Sereníssimo  Dll« 
^ue  de  Bragança.  (Bib.  Lus.) 

I\  Joio  Rodrigues  ,  natural  de  Tavira,  tomou  a 
4QHpcta  da  companhia  de  Jesus  em  Kv^ora.  a  7'  dt  diD* 
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zepbro-de  165a.  Navegando  para.  a  flba  da  Mâdeká 
foi  tomada  petos  piratas  a  embarcação  em  que  bi»;^ 
uiae  largaiido-Oy  deixou  no  Funchal  claros  tefitemi»- 
n^os.da  sua  piedade.  D^alli  (lassou  a  Angola^  onde. 
fui  reitor  do  coUegio;  exercitando-se  sempre  com  coa* 
tijiuos  actos  de  caridade^  e  virtude  veio  a  fajlecer 
em  Évora  a  2  de  fevereiro  de  1705.  Escreveo  —  Ap0m 
Ipgia  dos  PP.  Missio/iarios  (le  Loanda  em  1680 —  que 
sifiirma  o  padre  Francisco  da  Fonseca  na  Évora  Gio« 
riosa  p.  422,  que  se  iuprimio.  (Bib«  Lus.) 

JoAO  RoD&iGUBs  Ambuinos,  natural  dfrTavira,  pín* 
tgr  de  nome  ^  que  foi  pai  e  mestre  de  Tbeodora  Ma- 
ria. (Cirillo  p.  215.) 

F&.  JoAO  9<  St.^  Igna.ciO|  natural  do  Algarve^ 
religioso  da  Ordem  de  St.^  Agostinho  (  Descalço  )| 
escreveo  alguns  «ermoes  que  forão  impressos  em  Se« 
Yilha  e  Évora  em  1717  e  1731.  (Bib.  Lusit.) 

João  Sarram,  natural  de  Tavira;  insigne  profes* 
spr  de  medicinai  e  pessoa  da  erudição;  compoz  hu* 
ma  obra  intitulada  —  Mosaica  Filosofia  —  na  qual  se« 
guia  com  graves  fundamentos  não  <baver  mais  de 
dous  elementos;  foi  acabada  quando  eontava  70  an« 
nos  de  idade,  tendo  consumido  nella  50  de  estudos. 
Estava  prompta  para  a  impressão  em  1602,  dedicada 
ao  Duque  de  Aveiro  D.  João  de  Lencaster,  que  o  ha* 
via  escolhido  para  seq  medico.  {Sib.  Lus.) 

João  Stuari),  natuxal  de  Faro,  filho  do  marechal 
de  campo  António  Stuard,  e  de  D.  f*rancisca  de  Aze* 
\edo  Stuardf  nasceo  em  1776.  Abraçou  a  profissão 
militar  no  rcgimeato  de  infanteria  de  Faro ,  depois 
n.^  14 :  frequentou  a  aula  de  mathematica  estabeleci* 
da  oeste  regimento^  descobrindo  extraordinária  pene* 
traçSo,  de  que  deo  mais  exuberantes  provas  na  .Aca- 
demia de  marinha,  na  qual  passou  a  matricular*se« 
e  estudar.  Traduzio  e  commentou  a  táctica  [de  Gui* 
hert,  obra  que  lhe  graogeou  créditos,  pelos  quaeg 
foi  nomeado  lente  de  buma  das  aulas  que  o  barão  de 
Aibufeira  estabeleceo  no  regimento  de  infanteria  n«^ 
%  de  que  era  coronel  {{e"  ai  li  estava  capitão,  quando 
os  Franeeies  invadirão    Portugal  em   1^07:  acompa^r 
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nhon  cntSo  a  divisSa  que  estes  mandárSo  para  França^ 
sendo  logo  uomeado  em  Salamanca  chefe  de  batalhão 
do  5.^  regimento ;  distiiignio-se  sobremaueíra  no  sU  ' 
Iro  desta  cidade;  e  mais  particularmente  na  batalha 
de  Tudella  em  setembro  de  }806 ,  granjeando  por 
soa  inteilígencia,  valor  e  aclivklacfó  a  estima  dos  ge- 
neraes  franeezes.  Na  organizaçSo  nova  que  em  Greno« 
b)e  fot  dada  ao  contingente  português  ficou  sendo 
chefe  do  2.^  batalhão  de  caçadores  do  regimento  do 
coronel  Pego^  com  o  qual  atravesso»  a  Allemanha,  fct 

f^arte  do  corpo  do  exercito  formado  das  tropas  esco* 
hidas  (elite)  do  marechal  Oudinot  na  batalha  deWa- 
gram  em  6  de  julho  de  1809,  na  qual  foi  morto  de 
buma  bala  de  espingarda  logo  no  primeiro  fogo  do 
seu  batalhão  I  tendo  33  annos  de  idade.  Mancebo  de 
esperanças ,  e  que  se  ehegasse  aos  nossos  dias  seria 
bum  digno  ornamento  do  exercito  português. 

Joio  Xavier  Telles  de  Socsa,  natural  de  Lagos^ 
filho  nataral  do  padre  José  Pedro ;  passou  á  nniver- 
sidade  de  Coimbra  onde  se  formou  em  leis,  foi  juls 
de  fora  de  Tavira  por  decreto  de  17  de  janeiro  de 
>758,  e  seguio  outros  logares  da  maí^istratura  até 
desembargador  do  paço  ,  para  que  foi  despachada 
em  19  de  setembro  de  1796.  Forao«lhe  confiadas  va-^ 
rias  eommíssSes,  como  juiz  conservador  da  nação  bri« 
ti^nnica  em  19  de  setembro  de  1779;  jaiz  e^mservador 
da  patmrchal  em.  2  de  outubro  de  1780 ;  corregedor 
do  crime  da  corte  e  casa  em  18  de  agosto,  de  1783  ; 
deputado  do  conselho  da  casa  da  rainha  em  24de  ja« 
neiro  de  1789 ;  procurador  fiscal  das  mercêt  em  20 
de  outubro  de  1790 ;  e  deputado  da  junta  do  tA« 
baço,  asquaes  todas  desempenliou  com  muita probfda«« 
de,  desinteresse,  e  iuleiligencia.  Homem  de  bastante 
saber  eni  ji^risprudençia  ,  e  letras;  os  se Uis  pareceres 
nas  consultaa  erão  respeitados  e  de  muito  peso.  Foi 
éondecoitiMlu^  com  kama  commeoda  da'  Ordem  de 
Christo  .  e  feito  alcaide  mor  de  Castro  Marim.  Fãlie*^ 
Ceo  em  Lisboa  a  24  de  junho  de  1804. 

Joaquim  José**  Kasquinho,  natural  de  Loulé,  filha 
#f  ^anocl  Gon^alteç  jJllãsc^uiiUii^  e  dQ  Jozefa.  da  iSfXr 


C  «r ) 

cárnaçSo^  nascco  á  8  de  dc2cmbro  de  1736.  Sèirar 
^ais  o  destinavao  ao  estado  eccle^fnstico ;  pcrèm  elfe' 
logo  desde  a  infância  manifestoir  decidido  gosto  pe* 
}á  pintura,  de  sorte  que  deixando  de  parte  os  esttw 
dos,  8Ó  se  appHcavá  a  copiar  estampas  e  instruirse 
nos  principios  de  Annibal  Caraxe  e  outros  insij^nes 
pintores.  Apparecendo  por  aquelle  tempo  em  Faro 
hum  pintor  hespanhoi^  chamado  Francisco  Correia  No- 
bre^ dísciptilo  do  famoso  f>.  Domingos,  pintor  da 
casa  real  de  Madrid  ^  que  mereceo  ser  visitado  pelo 
nosso  illustre  Vieira  Lusitano,  na  volta  que  fez  vindo 
da  Itaiia  por  aqueila  corte ,  sabío  o  joven  Rasquinho 
de  casa  de  seus  pais  a  proeurar  o  pintor  hespanhol 
com  o  fim  de  se  instruir  com  eMe ;  mas  fatlecendo 
este  dentro  era  pouco  tempo^  apenas  adquírio  os  prin* 
cípios  de  desenho  e  colorido  conforme  a  escola  do  re« 
ferido  O.  Domingos;  e  como  tinha  grande  engenho  e 
^enio  para  9  pintura,  continuou  com  os  seus  estudos 
particulares  copiando  as  melhores  ebtampas  e  desenhoa 
que  podia  haver  á  mSo. 

Coni  tSo  acanhados,  principiou ^  sem  haver  fre- 
quentado auUs,  nem  academias,  e  até  ainda  sem  ter 
sahido  do  Algarve,  se  entretinha  Rasquinho  com  as 
suas  cópias,  que  faziía  tão  engraçadas  e  exactas  que 
seeonfundiSocom  os  oríginaes,  se  n$o  os  excediSo  no 
eoJorido.  Adquirindo  com  a  sua  assidua  appIicaçSo 
cada  vez  mais  gosto  e  desembaraço  executou  quadros 
e  pinturas,  em  que  re^nz  o  génio  e  a  natureza.  Eh* 
tre  outras  merecem  ser  commemocadas  o  quadro  de 
S.  Salvador,  que  estX.  Ba  boca  da  tribuna  do  altar 
taór  da  ig«^ia  de  AFvor,'  o  de  N.  Snr."  rfa  Conceição 
na  Camará  Municipal  de  Faro^  quatro  quadros  gran- 
des da  vida  de  St.^  Elias  na  capeHa  <tos  Terceiros  do 
Carma  de  Tavira  ;  a  roagnííiea  copia  de  hum  qoa*, 
dro  do  Senhor  morto ,  que  eatá.  na  sachtistia  de  S. 
Fedro  de  Faiio. 

NSo  menos  genfo  e  gosto  mostrou  cHe  em  tirar 
retratos  ,  que  fazia  nSo  só  mui  bem^^  p^iiccidos,  mas 
lhes  (fava  toda  a  expressão  das  pessoa»  retratadas ,  o 
que  jOAto  SQ  excelleute  colorido  produzia  hum  efleib» 
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(d,  iDarftvilhoso*  O  retrato  do,  bispo  D*.  Eranci$eo.G(H 
Ujes,  <)ue  se  acba  i^  palácio  epj^opal  de  FarOi  mos*. 
ira  a  habilidade  d.e^tc  insigne  |Mi>tor ,  que  por  isso^ 
ipereceo  a.  estima  e  amizade  do  Qopspicuo  prelado^  ^ 
quem  havia  oiferecido  aquello  Tclratp. 

Na  idade  de  84  annos  executava,  elle  ainda  alga*, 
mas  pinturas  com  tanta  mim0|  macioi  e  graça  no  colo* 
rido,  que  não  era  de  esperar  fossem  feitas  com  a  mãa 
tremula  de  hum  velho.  Era  insigne  em  perspectivas ». 
no  que  fez  os  seus  maiores  estudos,  e  pelos  melhores, 
a^ithores ,  obsçrvaodo  com  a  maior  exactidão  as  re« 
gras  da  óptica  ;  de  que  dâo  evidente  prova  o  tecto 
da  igreja  de  N.  Sr.""  da  Conceição  em  Loulé  ,  e  o  da 
çapcTia  mor  da  igreja  dos  Terceiros  do  Carmo  de  Fa- 
ro com  bum  quadro  de  St.^  Elias ,  arrebatado  ao  ceo 
na  carroça  de  fogo.  Falleceo  em  Faro  a  10  de  de* 
zembro  de  1822. 

JoiíGE  Frederico  Lecor,  natural  de  Faro  |  filho 
de  Luiz  Pedro  Lecor  e  de  D.  Quitéria  Maria  Krusse 
Lecor ;  segulo  a  profissão  militar;  estodoa  os  prínci- 
ios  de  mathematica  nas  aulas  do  regimento  de  arti* 
heria  de  Faro;  fez  a  campanha  do  Roussilloo  em  2/ 
tenente  do  mesmo  regimento,  ficando  alli  prisioneiro 
de  guerra.  Bm  1809  foi  promovido  a  major  ajudante 
de  ordens  do  conde  de  Sarzcdas  ,  governador  e  capi- 
tão general  da  índia,  pelo  qual  foi  nomeado  gover* 
nador  de  Damão  em  1810.  Voltou  coronel  em  1813  ao 
Itio  de  Janeiro;  e  em  1815  foi  promovido  a  briga* 
d.ciro  commandaute  do  corpo  de  artilheria  da  ilha  da 
Madeira,   onde  falleceo  em  22  de  setembro  de  J822. 

JosR^  Bento  db  Baraona-  Fraooso,  natural  de  La* 
gos,  filho  do  desembargador  João  António  de  jBarao* 
lia  Fragoso^  c  D.  Margarida  Míchaela  de  Azevedo., 
tomou  o  gráo  de  licenciado  em  leis  na  universidade 
de  Coimbra;  abraçou  a  vida  ecclesiastica,  sendo  deão 
da  sé  de  Faro,  por  cujo  cabido  foi  eleito  vigário  ca* 
pitular  por  morte  do  bispo  D.  Francisco  Gomes  em 
15  de  dezembro  de  1816,  c  governou  o  bispado  com 
m^uita  prudência  ^  e  geral  satisfaçaoi  até  que  falleceo 
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it  htimti  apòplexíft  em  janeiro  de  1B25^  ha  idade  dê 
^9  annos. 

JusE**  Bbknardo  i>a  Gxía  e  Ataíde  9  natural  d'è 
Tavira  ,  filho  do  desembargador  Jo5o  Lèa1  da  Gai&ft 
e  Ataide  ,  e  de  D.  Francisca  Ôarbara  d'a:  Silva  ,  nas* 
ceo  em  2  de  novembro  de  1786.  FotmoU-sè  em  leis 
na  universidade  de  Coimbra;  seguiò  a  profissão  dai 
magistratura,  a  que  deo  principio^  pelos *èinpregos  de 
corregedor  de  Setúbal  e  provedor  de  Almada/  dos 
quaes  passou  a  Juiz  da  índia' e  Mina  em  Lisboa^  e 
successi vãmente  a  desembargador  do  Porto,  Casa  dft 
Supplicação,  e  do  Paço;  cm  cujo  tempo  sérvio  dè 
cliancfller  da  Gtsa  da  Rainha,  e  do  hífankido,   nas 

Juaes  foi  Deputado,  bem  como  miembro  dd  Supremo 
Concelho  Militar,  da  Junta  Plena  da  revisão  é  censo* 
ra  do  novo  código,  da  Mesa  Censória,  e  da  Cotnmís* 
sao  sobre  o  exame  dos  livros.  Adqilirio  conhecimeki* 
tos  interessantes  em  jurisprudência,  e  liitemtnra,  quõ 
o  fizerão  êscoltier  pelo  ministro  dVstado  José  de  Seái* 
bra  da  Silva  em  ]764.  para  o.  coadjavar  sendo  desem* 
bargador  no  porto :  conspicuo  em  todas  as  decisSes  qne 
proferio  como  juiz ,  e  votos  para  consultas  que  subí^ 
rao  dos  tribonaes,  em  que  servia,  para  o  governo,  scn»^ 
do  por  disposição  deste  r<  iteradas  vezes  collaborador 
de  esbirços  das  leis  em  artigos  importantes.  O  deseja 
de  se  instruir  o  impellio  á  formar  huma  livraria  es* 
colhida  de  mais  de  28  mit  vQlumes,  quê  tinha  em 
projecto  transferir  para 'a  sua  pdtrih  com  o  fim  de  4 
ipraiiquear  aos  patricios;.  a  morle  preroàlura  frostroa 
tSo  boÀs  intençSrs.  So\ibe  unir  a  equidade  com  a  jus- 
tiça nos  seus  procedimentos  como  homem  publico^ 
quando  o  permittiâo  as^  circum^iiancias  a  favor  da 
humanidade,  o  que  o  constítue  credor  da  estima  pu« 
blica,  e  honra  a  sua  memorJa«  FalUcéo  em  Lisboa 
cm  setembro  de  1804. 

Jo«e'  Diogo  MAscÂRitNnAs  NfeTo>'  naiUral  de  AK 
cantirilba  ,  filho  de  Manoel  Mascaa^nhas  Neto  ,  capif» 
tSo  mór  dé  Silves,  e  D.  Anua  de  J.  ..*•..,.  sasceo  eni 
1752-;  formou-se  cm  Ws  na  Qnivrrsidade  de  Coimbra, 
ce^uio  Qft  logarcH  da  ibagilrttalura  ,,' stotio  4t1iz.de 


(  440  ) 

FA  de  L?iri4,  e  corregedor  de  GuiinarSes.  Neste  Io» 
gar  começou  a  mostrar  o  desenvolvimento  do  seu  ea» 
pirito ,  ^i.zelo  pelo. bem  publico.  Formou  e  oiTereceo 
90  governo  huipa  esUdistica  completa  da  sua  coinaiv 
ca  com  interessantes  observações  sobre  o  commercio, 
^producçoes  e. industria  da  provincia  de  llJitre  Douro 
e  Minho.  Pelo  anuo  de  J798  foi  encarregado  da  di« 
recção  da  estrada  de  Lisbo^  ao  Porto»  desenvolvendo 
por  esta pccasiâo  a  suaextraordinariaaptidáO|  n^osõna 
economia  p  regularidade  daquella  adniinistraç^o,  ma^ 
igualmente  na  parte  technica,  publicando  hum  folhe- 
to sobre  estradas ,  eni  que  relutem  os  conhecimentos 
que  por  então  havia  acerca  da  m^teriai  e  ideasque  \)os^ 
léfiormente  tem  sido  desenvolvidas  por  outros  assim 
de^lxo  coroo  fora  de  PortugaU  Co;n  a  pratica  destes 
princípios  fe?  construir  a  bel  la  estrada  de  Lisboa  a 
Ppimbrai  que  para  ser  arruinada  foi  mister  decorro 
rem  40  annos  de  completo  abandono ,  e  assim  mesmo 
ainda  rcstâo  pedaços  perfeitos  que  attestão  a  soiídeap 
com  que  fpí  construida.  Desembargador  da  casa  da 
supplicação  e  superintendente  geral  dai  calçadas  e 
correios  ,  foi  encarregado  da  refprm.a  e  direcção  do 
correio  geral,  formando  todos  os  regulapientos  para 
isso  necessários..  jEstabeleceo  huma  diligencia  que  irana* 

{cortava  as  m^làs  do  correio  e  passageiro^  por  aqliel* 
a  nova  estrada;  dirigio  a  numeração  diis  proprieda* 
des  e  letreiros  das  ruas  de  I/isboa ,  p  administrou  esta 
repartiçSoi  e  a  do  papel  sellado,  de  que  também  foi 
intendente ,  com  o  seu  nunca  desmentido  zelo  e  des^ 
interesse.  Despachado  conselheiro  vereador  do  sena* 
do  da  camará  de  Lisbpa  promoveo  os  aforamentos  e 
repartição  de  muitas  terras  incultas  e  baldips  nas  vi^ 
sinhanças  de  lx)nres9  e  Canecas,  de  que  resultoli  con« 
sidcravel  interesse  á  Camará,  e  ao  ppblico. 

Desterrado  da  pátria  na  celebre  SeUmbrizada  dç 
]€I0,  em  consequência  das  com  moções  politicas  por 
occasião  da  invasão  dos  Franceses,  passou  a  Inglater^ 
ra,  d^^alli  á  Su|ecia  ,  e  depois  a  França,  onde  apexar 
de  perseguido  e  atennado  pelos  maiores  desastres  tratoQ 
iempre  de  acrescentar  pelo  estudo  e  observação  q% 
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wtQs  conhecinoentoS)  n3o  perdendo  jamais  de  vista  o  . 
bem  da  pátria.  Apenas  se  abrirão  as  commnnicaçSet 
entre  Portugal  e  França  por  efleito  da  paz  de  Í814 
reanio  este  varão  respeitável  com  grande  sacriíieio 
de  seus  minguados  cabedaes ,  huma  associação  de 
Portugueses  litteratos  que  com  elie  publicarão  perio» 
dicamente  os  Aonaes  das  Scicnciasy  das  Artes,  e  das 
Letras,  com.  o  única  intuito  de  derramar  na  pátria 
conhecimeatos  úteis»  e  despertar  o  amor  da  instruc* 
ção  e  applicação  qoe  as  guerras  hayião  sobremaneira 
apoucado.  Regressando  a  Portugal  em  J82I,  avançado 
em  annoS|  cançado  de  [trabalhos  e  desgostos  cahio 
brevemente  enfermo ,  e  faileceo  no  seio  da  sua  fami* 
lia  em  1026.  Foi  Sócio  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa  j  e  correspondente  da  Sociedade  do 
Museu  de  Paris. 

Amor  ardente  da  pátria  e  dos  progressos  dos  co* 
nhecimentos;  boa  fé  e  candura;  probidade  ^  honra  e 
desinteresse;  constância  na  adversidade  e  nos  soffri- 
mentos  forão  os  caracteres  dislinctívos  deste  varão 
em  quem  a  pátria  teve  sempre  hum  servidor  útil ,  e 
hum  ornamento  egrégio. 

Josi:' Joaquim  Ribisiro,  natural  de. Lagos,  filho 
de  João  Gonçalves  Machado,  e  de  Josefa  de  Jesus  Ma- 
ria; seguio  os  estudos  próprios  para  a  vida  eccle* 
siastica ,  e  chegou  a  tomar  ordens  de  primeira  ton- 
sura, e  do  gráo  de  hostiario  em  Faro  a  19  de  setem- 
bro de  1765  ,  e  de  2.®  e  3.^  gráo  de  ordens  menores 
em  17  de  setembro  do  anno  seguinte.  Com  o  mesmo  , 
destino  foi  mandado  para  a  Universidade  de  Coimbra^ 
onde  frequentou  dons  annos;  mas  não  se  acommodan* 
do  o  seu  génio  a  estes  estudos ,  ou  já  por  inconside- 
ração da  mocidade  ausentou*se  d'alli ,  e  veio  metter- 
se  por  moço  em  a  náo  de  que  era  comroandante  D« 
João  da  Bemposta ,  fazendo  seu  primeiro  embarque 
em  1762.  O  seu  porte  nesta  embarcação  não  corres- 
pondia ao  baixo  emprego  que  tomou:  vendo  hum  difi 
estar  certo  official  fazendo  homa  derrota  ou  mappa^ 
que  por  vezes  não  lhe  safaio  a  sen  contento  ,  pedio-  , 
lhe  o  mancebo  licença  para  experimentar  se  poderia. ! 
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fater  aqnelU  obn ;  concedida  a  qcial^  dêiempenhoil^ 
de  tal  maneira  que  o  official  maravilhado  foi   referir 
o  acontecido  ao  com  mandante»  Chamou  este  o  moM| 
interrogoo-o  míadamente,  e  encontrando  nelle  babili-^ 
dade  o  nomeou  ou  concorreo  para  ser  nomeado  sar» 
geotodemar  e guerra  em  13  de  «etembrode  177^,  elo» 
go  em  22  de  junho  de  1777  tenente  de  nar.  Continuou 
fazendo  embarques,  e  adiantando-se  em  postos,  prideí* 
palmente  em  as  náos  de  viagem  da  carreira  da  India^ 
para  onde  navegou  sete  veaes;  no  que  foi  tiastahte  pra* 
tico  ^  e   adquírio  consideráveis  cabedaéa,   distinguida 
do-se  sempre,    quer  sendo  commaridado  ,    quer  com* 
mandando,  sendo  o  ultimo  embarque  na  guarda  costfti 
em   que  andou  quatro  annnos.    Em  19  de  outubro  de 
179B  foi  promovido  a  chefe  de   Divisão,  e  inspector 
em  segundo  do  Arsenal  da  Marinha  por  decreto  de  17 
de  outubro  de   179^,   donde   passou  a  inspector  do^ 
mesmo  Arsenal,  e  deputado  da  Real  Junta  da  Faxen» 
da  em   22  de   março  de  1800.    Sendo    reformado -em 
chefe  de  esquadra  por  decreto  de  13  de  maio  de  180J. 
Sérvio  sempre  todoa  os  empregos  coia-  muita  in« 
telligencia ,  desempenhando   exactameute    as   obriga- 
$3es  de  seus  cargos  no  espaço  de  32  annos  e  alguns 
mezes  que  sérvio  ,  sem  nota  alguma  qne^  a  desdouras- 
se,  fazendo   diversos   embarques  e  serviços  nà  costai 
da  Ásia  ,   Africa  ,  America  ,  e  Ilhas  de  Qibo  Verde  ,. 
pelo  que  foi  condecorado  com  o  habito  dá  Oi^dem  de 
Avíz,  e  dOÍÍOOO  réis  de  tença  em  sua  mulher  e  filhas^ 
comxx  remuneração  de  seus   serviços  atè  ao  anuo  de 
1780. 

Possuía  extraordinária  habilidade  em  fnechanismos;: 
fazia  relogioÀ,  hum  doT  quães  tocava  dote  peças  de 
musica  differeotes;  tondo  alguns  desmanchos  depoi» 
da  sua  morte,  não  se  encontrou  em  Lisboa  quem  lhe 
àesse  concerto  :  fez  também  huma  fragata  em  ponta 
mui  pequeno,  mas  com  todas^  as  peças  competentes  ^ 
a  qual  oflTereceo  a  humá  das  pessoas  reaes.  Trabalha- 
va  de  torno,  em  que  fazia  obras  delicadas,  assim  dòCK 
fava  e  bordava  de  ouro  e  prata;  varias  dessas  obra» 
aibda  conservava  soa  filha  U.  Caetaaa  jt  yiuva  da  ca»  * 
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fMío  de  firajrata  Theodoro  José  LauceDiiao,  moradoca 
^m  CijUriu  Falleceo  e«i  XJ^boa  a  13  de  detém  bro  dè 
1806. 

JOSB^      MAaCARENHAS     PaCBECO      PebSIBA    CoEf.Ib» 

Dv  Mallo.,'  nataral  de  Faro,  filho  do  deaembaiv 
^ador  do  jpaço  João  Pacheoo  Peieíra  de  Vasconeellos, 
e  de  D.  Mauiiioia  Maacarenhas  de  Mello,  naaoeo  a  23 
.de  juoho  de  1720.  AppIicou-se.de  tenra  idade  aos  et- 
tudos  menores,  em  que  descobrío  grande  penetrayãoi, 
£  felia  «lemoria.  Aos  15  annos  alistou-ae  no  xegimcf^ 
ito  da  jurmada ,  .no  qual  fez  alguns  serviços ,  e  ejn^ 
barquea.  Deixando  as  armas  eu rsoo  as  faculdades  dp 
direita  civil  e  canónico  nas  universidades  de  Valba^ 
4<riid,  e  Salamanca,  íomaodo  o  gráo  de  doutor  em 
Jeisna  de  Coimbra.  Seguio  os  logares  da  magistratUjh 
j»,  foi  desembargador  da  casa  da  supplicayão,  e  juif 
executor  da  bulia  da  eruzada;  condecorado  com  f 
Jbabíio  de  Christo,.  e  foro  de  fidalgo  eavalit^iro  por 
alvará  de  30  de  agosto  de  1748.  Por  sua  erudição j, 
^  ..vastos  couhecimeniofi  foi  sócio  da  Real  Academia 
Fortugueza  ,  da  PontiiGcia  Litúrgica  de.  Coimbra,  das 
flfftes  da  Historia  de  Uespanha*  em  Madrid.,  da  de 
Cveografia,*  e  Mathematica  de  Valbadolid,  dis|>ensaDdo 
•esta  nos  seus  estatutos  por  nao  ser  nacional.  Compôs 
Tarjas  obras  que  correm  impressa^,  e  deixou  bastaa^ 
4es  manuscriptos,  e.tradncçSes  dofrancez.  (Bib.Lus«) 
•>.  .  JosE^  Rodrigues  Petkrlla,  natural  de  Faro  ,  filho 
ide  Manoel  Rodrigues  Botão,  e  de  La urencia Gomes,  uas- 
ceo  A  lô  de  abril  de  1784  ;  cursou  em  Coimbra  a  f^ 
•culdade  de  leis ,  e  Iheologia  moral  na  Congregação 
ido  Oratório;  foi  provido  por  opposiçao  na  igreja  de 
£.  Tiago  de  Cacem  ,em  setembro  de  1736.  Presidear 
áe  da  Academia  Latina  e  Portugueza,  na  qual  retS» 
tou  a  17  de  ^ulho  de  1734  liuma  oração  com  o  tiivih 
io  de — Glorias  de  Portugal  — que  foi  impressa  em 
lisboa,  1786,  em  4.^ 

Fft.  Jo9e'  de  S.  Patrício,  natura]  de  AlcantarirlIiAv 
'£llio  de  Afibnso  Camacbo ,  e  Domingas  Correia,  iprtff 
•fessoa  o  instituto  de  St.*'  Agoslínbo  no  convento,  dá 
«Craca  dfiiLisboa  em  16  dit  janeiro  de  167^.;  i^:  pâar 
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do  de  Tavira}  oade  falleeéo  em  1712  4  tendo  âl44 
leate  jubilado  de  tbeologia,  e  examinador  synodal 
do  bispado  de  Braga.  Publicou  bum  sermão  deS.  Pe- 
dro que  pregou  na  igreja  de  S.  Tiago  de  Tavira  ^ 
«  que  se  imprimio  em  Lisboa  em  1705  (Bib.  Lus.)    > 

JosE^  Va2  Velho,  natural  de  Tavira^  filho  de 
Veríssimo  José  dos  Santo8|  e  de  D.  Marianoa  de  Jesot 
•Thereza,  nasceo  em  1775.  Abraçou  a  vida  ecciesia»* 
:tica  tomando  o  habito  de  St''  Agostinho,  com  o  qual 
•cursou  a  faculdade  de  theologia  na  universidade  de 
Coimbra ,  e  tomou  o  gráo  de  doutor.  Passou  depoia 
para  freire  da  ordem  de  Cbristo ,  e  foi  reitor  do  seu 
collegio  nesta  cidade ,  lente  de  theologia  na  mesma 
universidade,  cónego  magistral  da  sé  de  Évora,  e  de« 
putado  pelo  Algarve  nas  cortes  constituintes  de  1821, 
regeo  os  trabalhos  por  duas  vezes, ^  tendo  sido  eleito 
presidente ,  com  muito  acerto  e  dignidade.  Homem 
de  saber  e  erudição  varia ,  de  boa  moral  e  probida- 
de. Falleceo  em  Lisboa  em   1831. 

Lançarote,  morador  em  Lagos^  onde  era  casado^ 
e  exercia  o  carço  de  almoxarife ,  tendo  sido  escudei- 
ro  da  casa  do  infante  D.  Henrique.  Foi  o  primeiro 
dos  que  moverão  partido  ao  predlcto  infante  para  bi- 
rem  aos  descobrimentos  marítimos  á  sua  custa  ,  dão» 
do-lbe  hum  tanto  do  que  trouxessem;  e  partio  de  La- 
gos por  capitão  mór  de  seis  caravelas  em' 1444,  che- 
gou á  ilha  das  Garças;  deo  depois  na  de  Tider,  vin* 
do  por  Cabo  Branco  para  o  reino  com  boá  presa ;  por 
eujos  £eitos  o  infante  o  armoa  cavalleiro  por  sua  pro- 

Ería  mão;  dando«lhe  accrescentamento  de  mais  oo- 
reza.  Voltou  ainda  em  1445  por  capitão  mér  de  14 
•caravellas ;  descobrio  o  rio  Sanagá,  e  foi  ter  a  huma 
ilhota  pegada  a  Cabo  Verde  ,  donde  tornou  para  o 
reino.  (Barros  Dec«  1.  L.  1.  Cap«  Be   Id.) 

Lazaro  DtA  Silva  Ferreira,  natural  de  Lagos, 
filho  de  Belchior  da  Costa  Ferreira,  e  de  Notaria  de 
Jetos,  nasceo  a  20  de  novembro  de  17d8«  Seguioa 
profissão  da  magistratura^  fazendo  o  primeiro  logar 
em  juiz  de  fora  de  Gspozende^  de  Guimarães,  desenw 
faargador  da  relação  de  Goa  ^  e  ouvidor  de  Macáo^ 
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Voltando  aò  tcíbó  entrou  no  Coticii^lhò  do  Ullrauiar; 
Casa  da  Rainha,  Supremo  Concelho  de  Justiça  Militar,  e 
Conselho  da  Faaenda^', "cujos  einprfcgos  desempenhou 
com  muita  capacidade,  tendo  adquirido  varia  erudi^ii 
^o  de  líttcratura  e-jorisprudencia.  Jnia  da  alçada^ 
que  foi  ao  Porto  depois  da  occupação  desta  cidade 
pelo  duque  de  Dalmácia,  portou-se  nesta  melindrosa 
commissSo  com  tanta  prudência  e  politica ,  que  nSd 
desgraçou  pessoa  alguma,  e  grangeok  a  consideracSa 
publica.  Fallecco  ua  sua  pátria  em  13  de  outubre 
de  i825. 

Lourenço  bs  Cacebis  ,  natural  de  Liagos ,  filhe 
de  Álvaro  do  Cadaval.  Peta  sciencia  profunda  que  te« 
ve  das  letras  humanas,  poética ,  e  oratória  foi  mestre 
do  infante  D«  Luiz,  irmão  d^elrei  D.  João  III. ,  sue* 
cedendo  ao  bispo  D.  Jeronymo  Osório  no  cargo  de 
secretario  d^el-rei  ,  o  qual  lhe  havia  eivcommendade 
escrever-  as  cousas  da  ludia ,  que  n§o  começou  por 
fallecer  em  1651,  como  diz  Barbosa,  posto  que  na  vim 
da  de  João  de  Barros,  que  lhe  succedeo  neste  encai^ 
go,  se  diz  que  já  era  faíiecido  neste  anno.  Foi  chro* 
nista  niór  do  reino ,  e  eserevco  varias  obras ,  e  que 
afíirma  o  Ai  da  Historia  Genealógica,  tomo  2.  pagi» 
na  491^  e  ao  3.^  pag«  Sâl.  Damião  de  Góes  faz  men^» 
ção>  delle  intilulando-o  Poeta  ,  et  vir  ftofi  mUgariter 
eruditas.  (BiU  Lus»-«-Severimf,  Vida  de  J.  deJBarros)L 

Pr.  Luiz  das  Chagas,  naturat  de  Portimão,  ieli^ 
gioso  da  3/  Ordem  da  Penitencia,  foi  insigne  contrapor!-» 
tista ;  falleeeo  em  Lisboa  a  22  de  dezembro  de  164CL 
(Bibl.  Lus.) 

Fr.  Ijuiz  da  Cruz,  antes  Lniz  Teixeira,  natural 
de  Loulé,  filho  de  António  Teixeira  de  Magalhães,  e 
Margarida  Antónia  Pereira,  nasceo  a  21  de  junho  de 
](>98.  Embarcou  para  o  México  noanno  de>717,  afim 
de  estar  em  eom(>anhia  dehum  tio  que  alli  rinha, 
mas  como  o  achasse  fallecido,  tomou  o  habito  de  S.. 
Francisco  no  estado  de  leigo.  Tamanha  habilidade,  e 
talentos  desenvolveo  que*fo^  empregado-  nas  missSe», 
t  fundou  o  convento  de  S.  Fernando  do  México,  Eta 
173'J  foi  maiidado  peleé  sieuti  prelados  éomo-  j^rocará» 
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^or  ft  Filippie  V.  a  rHippIicac/iDissSo  pam  o  eoU^glô 
4Ío  hoApicio  de  N.  Sr»^  cie  -  la 'FudbU ,  ^qn^  tan^t^m 
fundou  ;  e  tio  acreditadp  eotav^.  que  rO  aeu  gera)  ibt 
áN>aeedeo  piiteaté  de  C0mmias4PÍo  da  wÂi^ão,  qpui  awf 
j)Jiaa  (acuidades.  Cotupuz  vwmlívto^  eapiri^uaiei  qoe 
i^atSo  .ífoi^ressoa.  (Bib.  Lua.)  >  •'    ' 

Manoel  j>a  Costa  Ebku«iea  ,  .Mtiiral  de  Lagoa, 
£liio  de  Belchior  da  Costa  PeArejra  ;  e  de  Nataria  de  « 
desw,  nasoeo  a  ^  deaelembrode  1736^  tomou  Ojgi^ode 
«iouior  em  leis  na  uoiveirsidad^deCoimbraf  ;acujaiB  ca^ 
deiras  foi  oppositor.  Deixando  de  seguir  ^  cabreira 
#t  qUe.  86  destinava. foi  d espacjtado' corregedor  ^  cri- 
aie  do  Bairia  de  .Romuiaret ,  desembaflgador  •do  Por- 
ia ^  e  jiiis  cqoservador  da  companhia  dps  viobot^com 
4^ujos  Õirectores  leve  algumas  çoiUeaUçÇes.fundadaa 
4em  tanto  direitp  e  justiça  por  sud.paftey.  .que  sendo 
chanuado  á  Corie  justiíicou«se  tão  p|eoaiiire>iite  qjue  foi 
«!etntegrado  >no  mesmo  cargo  com  impila  honfa«,.  Sue* 
4^e5si vãmente  desembargador  da  ca$a  da  .(suppjicação 
m  do  Paço,  exereeo  o  iogar  de  cQrregiedor  do  jCrim^ 
da  corte ,  administrador  geral  da  Aif^^^^ff*  Grande 
ide  Lisboa  ^  e  feitor  mór  de  todas  as  do  reino. »  fiscal 
da  R.  Junjta  do.  Commercio  ,  e  encarregado  de.  varias 
4^ommÍKsoes-  im|K>rtaQtissjmds,  que.  Iodas  desempenhou^ 
«  conjunctamente  as  obrigações  de  seus.  cargos  com  o 
inaior  desinteresse ,  e  profunda  justiça  ,' gozando  em 
ioda  a  sua  vida  créditos  de  magistrado  integerrinio , 
j^arão  conspícuo  por  seu  saber  e  prudência.;  homem 
jproboi  e  de  moral  irreprehensivel,  sobremaneira  hon- 
rado e  virtuoso.  Falleceo-cm  Lisboa  a  16  de  maio  de 
^806. 

Manoel  Dias  de  Lima,  natural  de  Faro,  fiiho.de 
Diogo  Alvares,  e  de  Isabel  Rodrigues,  nasceo  a  24  de 
iiovembro  de  1669.  Formado  em  cânones,  foi  jniz 
.de  fora  em  Gastei  lo  de  Vide,  e  Santarém  ,  provedor 
de  Setúbal  ,  corregedor  do  Porto ,  e  desembargador 
ida  relaçSo  desta  cidade.  Eleito  sócio  da  Academia 
.Ileal  da  Historia  Portugueza  em  1722  foi  encarrega- 
ido  de  escrever  as  Memorias  Ilistoricas  d^el-rei  D.  Ma- 
4ioel  9  que  não  coucluio  por  fallecer  no  Porto  a  6  de 
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Bttemhtò  de  ]745v  Nos  volames  dos  docaAietitos  âm 
mesma  Academia  se  encontrão  algaus  tra^  exeellen*  * 
tes  das*  sUas  oraçSes  e  obras. 

Maitobl  Fkbn  andes  fiíEXiGA  f  natnral  da   f regue»  * 
2ia  de  BoliqneiuiiS :    homem    de  forças  prodigiosas  a  • 

Íuein  el-rei  D.  Pedro  II.  chamou  á  corte  para  certii» ; 
car-se  do  qu>e  a  seu  respeito  se  dizia,   e  querendo 
alli  conservá-lo,  eUé  se  escusou  por  tér  muitos  filhos.. ; 
Foi  temido  e  respeitado  com  o  nonie  —  do  Bexiga  dê 
AlfotUes — sempre  de  aniitio  sooegado  ^   uíngiiem;  a., 
vio  jamais  édierico*  Untre  as  moitas  proezas^desuás:* 
forçai  contasse  á  que  praticou   hum  anno  na  feirai  de .: 
LcHFilé,  que    hé   bnma  das  que  mette  mais  giente  no. 
Aigarv^e,  na  qua)  se  levantou v)(um  arruido ,  e  briga* 
entre  os  feirantes^  que  nem  poc  persuaçSea,  nem  pe*'^ 
las  aTithòr^dádes  se  pode  soeegar  ;  mai  entrando  o; 
Bejpiga  pegando  dá  Hpada  com  huma  mSo  nas  giuaiK' 
niçSes  ,  e  com  ootra  ttft  ponta  y  a  hia  destendendof  e 
com  ella  lanhando  por  terra  a  todos  que  encontrava^ 
de  sorte  que  em  poucos  momentos  ficou' restabelecido  - 
o  socego.    Pelo  terremoto    ainda  existião  dous  filhos 
deste  homem ^  tatobem  de  forças  maravilhosas,  prin** 
cipalmente   o  padre  Manoel  Fernandes  Bexiga,   quo 
muito  trabalhou  em-  tirar  das  ruínas  da  igreja  variaa 
pessoas  a  qu^^it  salvou  a  vida. 

M'AKORt 'ÒE  FiauKiaKDo  Mascarxiihás,  natural  do 
Faro,  sendo -capitão  de  mar  e  guerra,  e  coronel  do 
mar  do  Snfl^  teve  huAia  bbtniha  naval,  vindo  das  In^' 
dias  orientaès,  na  altura  d^as  Ilhas  em-  9  de  julho  de 
1654,  etn  qtie  alcançou»  viotoria  contra  os  Hespánhoea 
e  Hollandezcs.  Existe  em  Casa  de  seu  parente  Manoel 
Christovão  Mascarenhas  Manoel,  em  Faro,  hnm  pai* 
nel  qo«   ré]^resenta  esta  acçãa,  e  nrlie  hum  ktreiro' 
que  diz  o  que  fica  referido.  Foi  filho  de  Diogo  Mas« 
carenhas  de  Figueiredo,  é  Frz  relevantes  serviços  naa' 
partes  da  fndia,  pro'víncta  do  Alèm«Tejó,    e  Êsladoa 
dõ  Brasil,  achando*9e  em  muUns' ocoasides  de  perigo 
nas  quaes  sb  houve  cam  gnnde   valor.    tJavaUeíso  da' 
Ordem  de  Aviz;  fidalgo  eavallt^iro  por  alvará  de  ZH. 
de  janeiro  de  167a«  (L.  Sk  <ia  MaUtcola  f.  12^  Toito* 
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.«.»«4t    iic    raro  ,    Tllho     de    L 

j^ucirciio ,    e    tle   D.    Tlurt-s 

IVianotl  ,    na  SC  to  a  5  de   lua 

«  dotado  de  forças  extraordin. 

rio'  f ingular •  nomeadat  nem 
|>aaha,   priDcipalmenle  dep 
moate  levaotoa  do  cbSo  a  l 
lunD  poço,  junto  á  erroidi 
tiatv  kuiaa  grande  pia  de 
vSo.  mjaitos  homens  para  a  r 
ce  conserva  no  mesmo  poço< 
de  semelhantes  forças  pratie 
bulosasv  à  nao  serem  presen^ 
de  nossos  dias*   Jogava  a  pé 
11  pol legadas  e  6  linhas  cbei 
de  peso  eslando  vazia  4  arro 
regada  uio    pesa  menos  de 
com  que  caçava  ordinariame. 
poucos  a  podião  por  á  cara; 
caçava  ás  betardas  nos  sapaes 
o  cano  do  comprimento  de  U 
a  coronha  chega  a  12  palmos 
carregada   huma  arroba.    A» 
€onservEo*se  em  casa  de  sei 
Slanoei  Christovão  de   Figuc 
disse  tencionava  offerecè-las  i 
mento.     Reunia    a  estas    fon 
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iieta ;  e  com  efieito  possuía  elle  ham  âiscernimf n(6 
claro  e  pcneiraute,  a  que  ajuntava  a  prodigiosa  re* 
niDisoencia ,  com  a  qual  adquirio  com  facilidade  o 
conhecimento  das  liiigoa^  frauceza ,  iiigkza ,  e  hoU 
laodeta ,  que  faltava  correntemente, 

£xerceo  os  cargos  de  capitão  mór  das  ordenanças 
C  guarda  mór  da  saúde  de  Faro;  foi  condecorado 
com  o  habito  da  Ordem  de  Christo,  foro  de  fidalgo 
(ravalleiro,  que  tinhão  adquirido  seus  antepassados. 
Falleceo  em  Faro  em  9  de  maio  de  1797. 

Ma  NO  KL  Pedro  bs  Mello  ^   natural    de   Tavira, 
£lbo  de  João  Pedro  de  Mello,  e  de  <jregoria  Maria 
de  S.  J096,   pessoas   humildes  e  pobres,  mas  de  ho« 
Besto    procedimento,    nasceo  em   6   de    setembro   de 
1765.  Morando  perto  do  collegio  da  Graça  da  mesm« 
cidade  granjeou  a  estima  do  padre  mestre  Fr.  Anto* 
nio  de  ^t.'^  Cruz,  religioso  de  yida  exemplar,  o  qual 
lhe  cnsinoa  as  primeiras  letras ,    e   descobrindo  nelle 
germens  de  sã  moral  e  amor  ao  estudo  ,  lhe  c^edicou 
affeiçâo   paternal ,  de   modo    que  conseguio  de  seus 
pais  licença  para  o  trazer  comsigo   para  o  convento 
da  Graça^  de  Lisboa  ,   para    oude  foi    transferido   em 
177Ô.    Aqui  frequentou  o  menino  os  estudus  prepara* 
iorio»,   e  sobresahiiido  a  todos  os  seus  condiscípulos  ^ 
o  dedicava  o  padre  para  a  vida  do  claustro,  mas  faU 
lecendo  este  em  pouco  tempo,  ficou  aquelle  desampa- 
rado de  tão  bom   protector.   Tendo  porém  adqnirido 
não  vulgar   reputação   encontrou   pessoas  bemfazejas 
que  o  fizerao  admittir  na  Caza  Pia  do  Castello  de  S* 
Jorge ,  onde  manifestou  taes  provas  do  seu  talento  e 
appTicaçSo  ás  sciencias  naturaes,   e  em  particular    ási 
aostractas,  que  seu  mestre  o  sábio  José  Anastasio  da 
Cunha  lhe  dedicou  particular  affeição  e  amizade,  e  o 
tinha   por  hum    dos   seus  mais  distinctos  discípulos , 
conhecendo  perfeitamente*  a   elevação  do  seu  génio," 
como  se  exprimia  então,  e  exprimio  depois  em  varias 
de  suas  cartas  que  correm  impressas ,  e  outras  se  con« 
servão  manuscriptas  em  poder  de  seus  amigos. 

A  superioridade  de  seus  talentos  e  a  elevação  de 
gcoio,  que  manifestou  nas  aulas  da  Casa  Pia^  Ihegran» 
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feárSa  a  dkiiiicç^  de  ser  educando  fio  eollegio  dté 
«ciências  naturaes^^m  Coimbra^  coru  o  fim  de  cortar 
na  Universidade  os^^s.ludos  maioreSi  que  com  effeito 
coioeçoii  era  1789,  dando~t&^D-«xl|beranler  proYat  da 
sua  transcendência^  e  assidoa  appltcação  no  esUidcilflá 
scieacías  naturaes,  sendo  premiado  lodos  os  annos,  así» 
sim  em  maibematica ,  como  em  filosofia  e  medictna  ; 
portando«se  com  Unta  regularidade  de  costumes  qno 
mereceo  a  particular  estima  de  seus  mestres  e  pessoas 
de  distincção^  que  de  longe  o  procuravâo  para  dijre^ 
çtorde  seus  filhos*  Em  recompensa  de  seus  relevantes 
iperecimeatoa  litterarios  obteve  capello  gratuito  na  fa« 
enkiade  de  matbematica  em  Id  de  janeiro  de  1795^ 
ooatínoaudo  a  frequentar  medicina^  em  cuja  facuJda« 
de  se  formou  em  179&. 

Neste  mesmo  anno  foi  despachado  lente  s«bstitu« 
to  da  Academia  da  Marinha  com  a  patente  de  capitaoi 
tenente  da  armada  ;  e  pouco  depoia  nomeado  sócia 
da  Sociedade  Militar  Marítima  e  Geográfica^  que  en« 
t|h>  se  formou  em  Lisboa;  mas.  logo  em  a  i.^  de  ju« 
lho  de  1801  foi  transfetido  para  a  Universidade  em 
Içute  do  ô**'  amux  de  matbematiea,  encarregado  de 
dirigir  a  nova  cadeira  de  iJjrdrauiica  ^  instituída  por 
carta  regia  do  l.^  de  abriL  deste  anno  ^  com  a  pateu*^ 
le  de  major  do  corpo  doa  eageaheiros.. 

Pof  carta  regia  de  20  de  outubro  do  mesmo  aiw 
MO  foi  encarregado  de  huma  viagem  litteraria  aos 
I^aizes  estrangeiros^  fomeceudo-se*lhe  pelo  Estado  ho« 
ma  ajuda  de  custo  aUm  do  seu  ordenado  —  em  atten«^ 
S3o  aos  seus  talentoa,  vastos  conhecimentos,  e  aotorio- 
selo  do  reai  serviço,  q,ue  o  faaem  benemérito  desta 
juereè  —  como  se  expressa  na  referida  carta  regia,  ^a 
instrucçdes  da  viagem  dadas  por  seu  mestre  Josfr 
Monieiro  da  Rocha- ^  e  confirmadas  pelo  governo  eta 
.20  de  deicmbro  deste  anno  lhe  eon-ferem  assignaladai 
kmira  pela  confiança  que  nelle  p5em,  tendo  em  Uma«» 
Bjiacoâiaa  vastidão  de  seus  conhecimentos,,  que  oau« 
thorizão  para  a  escolha  e  remessa  de  tudo  quanto  no» 
países  oultoa  julgasse  de  importância  para  faser  flo<^ 
ICQCC  O  aogmentp  e  pcospecidade  das  acleuoias  nato^ 
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iraes  eip  Porlngal,  assim  no  que  respeite  a  livros^ 
eouio  iiistrQineiito6 y  maquinas,  e  outros  quacsquef 
abjectos  de  interesse  publico  e  litterario. 

Mo  principio  de  1802  partio  para  França ,  que 
percorreo  no  seu  interior ,  assim  como  a  Hoilanda  , 
Bélgica ,  Itália ,  e  Inglaterra ,  visitando  com  miúda 
attençâo  todos  os  estabelecimentos  públicos,  em  que 
recolbeo  interessantíssimos  conhecimentos ,  de  que  S9 
sérvio  para  fazer  enriquecer  a  bibliotheca  daUniversi* 
dade,  gabinete  de  Fjsica  e  Bydraulica^  observato* 
rÍ0|  jaboratorio  chj^mico,  e  thcatro  anatómico,  salis- 
fazendo  prompta  e  zelosamente  todas  as  commisKÔea 
de  que  era  encarregado ,  chegando  até  a  brindar  es« 
tes  estabelecimentos  com  presentes  de  muito  valor  e 
estima,  no  que  fez  importantes  serviços  ás  sciencias, 
€  ao  paiz  (1). 


(O  Entre  os  donativos  que  esto  sábio  fez  á  Universidade ,  cu« 
ji  nota  vâm  impressa  no  Jornal  ^de  Coimbra  n.  55,  p.  60,  se  con» 
Cio  Cf  seguintes  ao  observatório. — - 1.^  As  cinco  grandes  cartas  da 
Arouj  Stniih  ,  colladas  em  paninho,  bem  envfH-áiÍ2acias ,  com  ícvtê 
competentes  rolos.  O  mappa  mundi  he  gravado  segundo  a  pro» 
jçcqáo  de  M<rcatcr^  tem  12  palmos  de  comprimento;  e  nest^ 
género  a  obra  mais  completa  que  se  conhece.  —  s.^.  Stciia  eiQ 
nove  folhas  segundo  as  observações  astronómicas  de  Joh»  Ainslt€ 
hy  W.  Fadent, —  3.'  Irlãudn^  duas  folhai,  grande  papel  impe^ 
ria!  ,  by  Btaufoti  —  4.'  Carra  de  Portugal  de  Lopes  em  S  folhas 
hy  Jéftrlt"-^  %/*  Livros  antigos  ou  raros  de  Astronomia  para  a  bi^ 
bliotlieca  áo  observatório,  js  volumes  em  4.° —  Para  a  demon* 
stração  da  cadeira  de  Botânica  *—  6,^  Huma  pasta  que  contém  5C0  es» 
tampas,  de  22  pollegadas  de  comprimento,  de  plantas  muito  bem 
gravadas ;  e  mais  dous  cadernos  com  2%  estampas  de  plantas  colo- 
ridas ,  com  .as  suas  explicações.  — Para  as  lições  expeiimentaes  de 
Física  e  Hydraulica. —  7.®  Duas  series  de  tubos  de  latão,  e  huma 
chrpa  com  diversos  operculos  e  outros  apparelhos  para  as  experien* 
cias  doe  desaguamentos  por  tubos  fechados;  de  comprimentos  e 
cUameeros  differentes.—  8.*  Dous  carneiros  hydraulicos  de  diversas 
dimensões  ,  do  ultimo  aperfei^mento ,  com  os  tubos  e  mais  ap^ 
piMrelbos  necessários  para  o  estudo  comparativo  deste  singular  in«. 
SK umentq.  •»— ■  9.^  Prensa  hydromechanica ,  inventada  e  execit* 
tada  ^Jirãhém  com  os  appaiclhos  necessários  para  a  demonstra* 
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Ktn  1806  obteve  o  premio  proposto  pela  Acade^ 
mU  de  Copenhague  sobre  a  resoJuçSo  do  tbeoreroa 
de  composição  de  forças  ;  o  qual  coasisiiá  em  honia 
graade  medalha  de  ouro  com  o  busto  de  Cbristiaa- 
na  VIL ,   Rei  de  Dinamarca. 

Em  1808  trasladou  para  o  Francez  as  Alemoriat 
sobre  Astronomia  Pratica  do  doutor  «iosé  Monteiro  da  Ro« 
cha ,  as  quaes  accrescentou  consideravelmente.  Mesta 
época  foi  coliaborador  de, cálculos  e  observaçSes  as- 
tronómicas de  muitos  insignes  mathematieos  francezesy 
como  testemunhSo  as  abras  de  Delamhve  j  em  cujas 
paginas  se  achão  a  cada  passo  citaçSes  honrosas  de 
forniulas^  cálculos  e  demonstrações  de  Mr»  M.  P.  de 
USello ,  dizendo  que  o  ajudara  em  muitos  iiabalhoa 
de  calculo  ,  e  lhe  fornecera  preciosos  soccorroa  para 
o  seu  tratado  de  Astronomia. 

Falta  de  meios  de  subsistência  durante  a  guer* 
ra,  que  interrompeo  as  nossas  communicaçSes  com  a 
França,  teve  de  os  procurar  na  trabalho^  e  forneceo 
cálculos  e  formulas  mathematicas  ao  Observatório  de 
Paris,  onde  erao  acolhidas  eoi»  singular  apreço ,  e 
endé  lhe  foi  outorgada  huma  gratfiicaçSo  lucrativa» 
Mos  Annaes  das  Artes  e  Manufacturas  de  Mr.  OreyU 
hf  se  encontra  transcripta  com  elogio  huma  peq^uena. 
IHtemoria  sobre  Nivelamento,  que  assas  dénioostra  os 
princípios  do  A*  aesta  matéria.  Nao-  meãos  honra  lhe 
laz  o  conceito  que  d^cUe  exprim^e  o  denominado  sa*- 
bio  portuguez.  Silvestre  Pinheiro  Ferreira  em  as.  8aa& 
liotas  do  Ensaia  yobre  os  Princípios,  de  Mechanica  do» 
Doutor  José  Anastasio  da  Cuuba« 


^o  da  força  extraordinária  desta  nova  maquina, —  10/  Moilèlo  dt- 
bomba  dQ  A^apor  a  duplo  effeita  com  sua  calde4ra  de  cobre ,  for*^ 
nalba  de  ferro ^  bom  aspirante,  e  mais  appareihoS'meclianicos.paTa 
se  pôr  em  acção,  e  servir  de  motor  a  outras  maqmnas^  — Estes  4.- 
últimos  artigos  erão  inteiran;ierue  no.vos ,  e  por  isso.  ainda,  muito-^. 
ppuco  vistos  (iSis)  nos  gabinetes  que  elle  visitava,  sendo  aliás 
de.  sunxma  importância  nas  artes,  e  no  estudo  dt  Fy&íaapplJcad^«L 
cUas: 


(  «8) 

Fez  das  Memorias  de  José  Monieiro  da  Rocha' 
homa  coUecçSo  que  pablicou  em  francez  com  o  titaV 
lo  de  —  Memnires  mr  CAstronomie  Practique  de  Mri' 
J.  M.  da  Rocha  y  Commnudeur  de  VOrdre  de  Christ^ 
du  Cometi  de  S.  A.  R:  te  Prince  Regent  de  Portugal ^^ 
traduit  du  Portugais,  —  Paris.  —  1808,  —  (  J.  de  Coira-* 
bra ,  vol.  3.  p.  382).  O  seu  mestre  José  Anastisio  da 
Cunha  fazia  tão  avultado  conceito  do  seu  saber,  que- 
algum  tempo  antes  da  6ua  morte^  acbando*sc  falto  de 
forças,  e  atenuado  por  aturados  padecimentos^  o  in«* 
cumbio  da  revisão  e  acabamento  do  seu  compendia^ 
de  Mathematicas  Furas,  que  felizmente  chegou  a  vÊC 
publicado. 

Em  1815  regressou  a  Portugal ,  e  come^c^n  a  re» 
ger  a  cadeira  de  Hjdraulica  ,  na  Universidade  cota 
a  illustração  e  dignidade ,  que  erSo  de  esperar  de' 
hum  engenho  tão  sábio  como  profundo,  acompanban* 
do  e  esclarecendo  as  suas  prelecções  com  amiudadas, 
experiências ,  e  maquinas  novas  desconhecidas  atê  en^ 
tKo  em  Portugal.  Em  sessão  do  1.^  de  dezembro  de 
1814  foi  nomeado  Sócio  correspondente  da  Âcademíàk 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  e  ua.  de  23  de  dezem- 
bro de  1816  Sócio  Livre.  No  Tomo  -T.  P.  1/  das  Mfe-^* 
nçKorias  da  mesma  Academia  foi.  publicada  por  este^ 
tempo  a  sua  Memoria  sobre  Bmoniraes,  na  qual  esta--' 
beleceo  hum  novo  logaritbmo  com  theoremas  próprios: 
para  calcular  os  coefficientes^de  hum  termo  qualquer 
de  muitas  e  importantes  seciií^ff,  que  são  semelhantes  áft' 
do  Binómio  Neutoniano. 

Em  março  de  1817  d^o  !l  tm  a  sua  Memoria  so** 
bre  os  padrões  de  pezos^  e  medidas  fabricadas  nos  rei* 
nados  d^el*rei  D.  Manoel'^  e  D.  Sebastião ,  depoaiTados^ 
na  camará  de  Coimbra ,  comparador  com  os  padrSes- 
correspondentes  das^riòva»  medidas  francezas.  Em  abrir 
do  mesmo  anno  foi  despachado  3.^  Fente  da  faculda*. 
de  de  mathematiea  com  exercício  na  mesma  cadeira.. 

Não  se  mostrou.  ihdiflVrente  â.  voz  da  liberda- 
de ^  alçada  no  Porto  em  IB20;.  e  coniribuio  q^nautor' 
em  si  cabia,  como  vereador  que  enlao  era  da  ca*^ 
mara  de  Coimbra^  para  ^ue   uesta  cidade  se   ^toid 


(  «4  ) 

(gamassem  logo  os  priocipios  consUtacionaea  que  na* 

Si^ella  se  haviSo  inaugurado.  Mão  limitou  só  uesUc 
eqioiistraç5;;;9  o  seu  interesse  peia  reparação  dos  uia« 
lês  da  pátria,  para  cujas  urgeucias  cedeo  a  iiuportan» 
c\\  dç  seis  mezes  do  seu  soldo  de  aiajor  do  corpo  de 
Ifagenh^iros. 

Hum  desastre  terrível  veio  (jefraudar  os  seus  min* 

Stt^os  cabedaes,  e  roubar  á  pátria  fructos  preciosos 
e  suas  vigiiias.  Hum  violenlQ  incêndio  desenvolvido 
eip  21  de  setembro  de  ]8Zl  na  casa  da  sua  morada , 
^^ndo  a  banhos  ua  villa  da  Figueira,  lhe  devorou 
toda  a  sua  mpbilia »  cabedal ,  e  trastes  preciosos  com 
á  excellente  livraria  ,  collecçoes  interessantissimas  de 
iDAPUscriptos  e  apontamentos  de  viagens  i  cuja  perda 
e|Ie  unicamente  lamentou ,  pois  tSo  grande  era  o  des* 
jpteresse  de  sua  alma,  e  tal  o  desapego  pelos  bens  da 
fof^oa ,  Y]ue  poucos  homens  encarariào  com  tamanha 
ifidiíSerenca  hum  acontecimento  tao  fatal  a  seus  intçr* 
es^es.  Alii  forSo  consumados  muitos  documentos  e 
cartas  de  sábios ,  títulos  honrosos  ,  e  diplomas  de  So« 
c|o  de  muitas  sociedades  de  sábios  da  Europa  i  com 
os  quaes  podia  ennobreccr  e  illustrar  mais- o  seu  nq* 
ine  e  reputação  litteraria. 

Em  setembro  de  1822  foi  eleito  deputado  ás 
côrtjss  pelo  reino  do  Algarve,  e  foi  hum  dos  que  mui* 
Ip  se  cfistinguió  em  trabalhos  de  commissSes,  como 
i^pthor  de  alguns  projectos  relativos  ás  artes  e  moe* 
4a;  entrando  em  diãerentes  discussões  em  geral,  e 
em  particular  sobre  o  orçamento ;  fazendo  sempre 
acertadas  reflexões,  justificando  em  tudo  a  justa  esco* 
lha  que  delle  havião  feito  os  seus  com-patricios,  e 
sustentando  sempre  a  confiança  que  nelle  havião  de* 
]^tado  come  seu  procurador,  sendo  hum  dos  depu« 
tjtdos  ^que  assignou  em  cortes  a  declaração  e  protesto 
^e  2  de  junho  de  1823.  Despachado  lente  de  priíta  da 
laçuldade,  voltou  a  Coimbra  no  mesmo  anno.  Como  se 
sentisse  já  avançado  na  carreira  dos  annos,  já  cançado 
jde  trabalhos  e  revezes,  e  com  saúde  menos  vigorosa, 
l^nsou  que  o  arrimo  e  amparo  conjugal  o  ajudaria  a 
Ij^assar  liuma  velhice  tranquilla  e  bocegada ,  e  esco* 
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Iheo  para  stia  esposa  a  D.  Bernarda  LofíoTinãf  de  OístU 
]bo  e  JVlellOi  filha  do  doutor  Francisco  Autonio  doff' 
Santos  GatOi  medico  em  Coimbra^  pessoa  estimável 
e  virtuosa  com  a  qual  cazou  em  II  de  novembro  de 
J823#  Desta  senhora  teve  dous  filhos,  hum  dos  qitaef 
morreo  de  3  ânuos,  outro  Augusto  Ernesto  de  Castí« 
lho  e  Mello,  nascido  em  15  de  setembro  de  1827^  o 
qual  na  idade  de  11  annos  mostra  já  na  todole  e  no 
engenho  o  tronco  de  quem  houve  o  ser. 

Com  a  queda  da  ConstituiçSo  começarão  a1gnn9 
inimigos  $en8^  ciosos  da  bem  merecida  reputação  e 
avultada  consideração  deste  virtuoso  litterato,  á  fó* 
mentar  intrigas  contra  elle  na  eomoiissão  expurgato» 
ria  ^  mas  cm  vão ;  que  com  quanto  suas  ideas  libe<> 
faes  e  illustradas  fossem  bem  conhecidas  geralmente^ 
o  governo  sempre  o  disiinguío  ,  tanto  qne  em  9  de 
fevereiro  de  1825  foi  chamado  â  Corte  para  huma 
conferencia  hjdraulica,  acerca  dos  trabalhos  do  dh» 
que  ^  e  em  2&  de  setembro  encarregado  de  outra  ao 
Porto  para  dar  o  seu  parecer  sobre  o  melhoramento 
da  barra  do  Douro. 

fim  maio  de  1828  lançou  a  Junta  do  Governo  do 
Porto  os  olhos  sobre  este  conspícuo  varão,  por^  conhe» 
cer  muito  bem  aa  suas  ídease  sentimentos  a  favor  da 
liberdade  do  sea  pai»,  e  o  nomeou  com^mandante  dos 
Voluntários  académicos»  A  sua  provecta  idade  de 
quasi  63  annos,  e  aturada»  moléstias  não  lhe  permit» 
tirão  aceitar  tão  honroso  emprego  ;  ma»  seus  encarni» 
çados  inimigos,  achando  mais  hum  pretexto  nesta  no«- 
ineação,  e  inventando  todo  quanto  lhes  suggerírão 
seus  damnados  intentos  e  perversos  corações  cevados 
na  iatriga,  e  roidos  de  etnnlaçãN>,  despregarão  con» 
tra  elle  as  bandeiras  da*  calumnia*  Stus  amigos  e  a 
mesma  consorte  lhe  aconselharão  e  pedirão  com  in- 
stancias qne  se  surbtrahisse  &  sanha  dos  malvadjBS,  re- 
ceando não  lhe  acontecesse  o  mesmo  qne  a  tantos  oii^* 
tros  respeitáveis  cidadãos,  que  todos  os  dLis  erao  arras-' 
lados  a  horrorosas  masmorras*  Cedeo  o  venerando  an-- 
cião  aos  rogos  da  amizade,  e  em  ag^osto  do  mesmo' 
anua  so  kMuniaioa  em  casa  do  víctaosa  Antónia  Josi*' 
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J^jflTonsoi  capitSo  mór  de  Alurtede  ,  depoia  demiltidò 
pelo  goveriK)  usurpador^  morador  na  Vcnto$a,  o  qual 
seui  o  cookecer  alé  pessoa] lu ente  ,  nem  ter  com  elle 
rçlaçots  aígumaa  de  amizade,  liie  ofTereceo  generoso 
azilo  em.tâo  calamitosos  tcnipoe.  Alli  amargurado .pe* 
Ips  males  da  pátria  ,  atormeuta.do  de  ter  qtie  andar  a 
c;Ada  momeúto  escondendo^sc  c  fugindo  das  buscas  e 
])e$quizas  que  podião  pôr  em  risco  a  sensível  e  bene* 
iiierita  faniilia,  que  lhe  havia  dado  agazalho,  e  a 
^cm  elle  amava  como  sua,  angustiado  de  se  vêr  se* 
jiarado  da  amada  consorte,  e[inuocente  filhinho,  pas*' 
SQU  tristes  e  melancólicos  dias,  que  não  podiSo  con« 
solaras  caricias  e  ternos  cuidados  da  estioHivel  família 
que  o  recolhera  cm  seu  seio,  e  que  por  todos  os  mo* 
dos  procurou  suavizar  as  atribulações  da  penosa  exis- 
tência de  4  annosy  que  decorrerão  até  ao  fatal  dia  13 
de  abril  de  1833,  em  que  huma  apoplexia  fulminan* 
té  o  arrebatou  repentinamente  do  mundo  na  idade  do 
68  annos. 

Homem  sábio  e  profundo  liíterato ;  bom  cidadão 
q\ie  de  bom  grado  sacrificara  a  vida  pela  felicidade 
da  sua  |>atria  ;  bom  esposo ;  bom  pai ;  amigo  certo , 
generoso  e  bemíazejo,  de  ciracler  franco  e  leal;  bom 
religioso;  de  moral  sã  e  innocente;  bom  parente^  nun- 
ca deixou  de  soccorrer  huma  irmã  e  sobrinhas  que 
tinha  em  Tavira,  ás  quaes  dava  mezadas  que  as  pou» 
passem  á  fome,  recommendando*lbcs  sempre  a  virta*. 
de,  e  lembrando*lhes  a  sua  origem.  Jaz  sepultado  na 
igreja  da  Ventosa  do  Bairro. 

Fb.  Manoel  do  Sepulcro  ,  natural  de  Portimão , 
onde  nasceo  a  23  de  maio  de  1596  ,  filho  de  António 
Fernandes  Barroso ,  qne  sendo  ferido  de  huma  bala 
j/LO  fatal  dia  4  de  agosto  de  1578  se  restituio  por  soa 
industria  a  Portugal,  c  de  Margarida  Carvalha.  Apren- 
deo  em  Lisboa  os  rudimentos  grammaticaes,  e  a  arte 
da  poesia,  para  que  teve  propensão  natural,  ganhan- 
do na  idade  de  15  annos  hum  premio  em  Coimbra. 
Abraçou  a  profissão  religiosa  tomando  o  habito  seráfi- 
co, que  lhe  foi  difficultado  por  ser  de  mui  pequena 
estatura,    e  falto  de  vista ^  o  que  soube  illudir  estu* 
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dâiido  de  €Ór  tudo  o  que  havia  de  cantar  nó  cdrOf 
até  QUe  foi  nomeado  mestre  de  filosofia ,  e  depois  de 
theologia  que  leo  no  convento  de  Lisboa.  Por  seo 
aturado  estudo  perdeo  a  vista  de  todo,  mas  a  sua 
memoria  lhe  conservava  o  que  havia  lido,  e  mandava  ler^ 
de  sof  teqoo  assim  mesmo  compoz  varias  obras  que  cor* 
rem  impressas,  e  ganhou  taes  créditos  que  Filippe  III. 
o  consultava.  Ma  acclamaçâo  dVl*rei  D.  JoSolV.  com* 
poz  cm  Coimbra  vários  versos  em  latim,   italiano,  e 

Eortugnez  para  solemnizar  tão  fausto  acontecimento, 
m  premio  de  seus  estudos  ecclesiasticos  foi  eleito 
presidente  das  conclusdes  que  se  havião  defender  no 
capitulo  geral  celebrado  cm  Roma  no  anno  de  1669) 
e  hindo  embarcado  para  -€Me  fim  em  buma  náo  fran* 
eeza ,  foi  tomado  jior  outra  ingleza  junto  a  Malhor* 
ca,  e  despojado  de  tudo  aportou  emlviça,  donde  voI« 
ton  a  Portugal.  Falieceo  piamente  no  seu  convento  de 
Lisboa  a  2  de  março  de  1674.  (fiibh  Lus.) 

Manosl  Soeiro,  natural  de  I»ulé,  filho  de  Fran- 
cisco Soeiro,  cônsul  portuguez  em  Anvcrs.  Estudou 
em  Flandres  com  os  melhores  mestres,  illostrando*se 
sobremaneira  na  erudição  das  letras,  e  no  exercício 
de  varias  línguas,  sahindo  tdo  perito,  que  na  idade 
de  37  annos  deo  á  luz  em  hespanhol  no  ^nno  de 
1624  —  Awiales  de  Flandres  —  2  vol.  em  folio,  obra 
escripta  com  todo  o  acerto,  e  louvada  por  varões 
doutos;  no  mesmo  idioma  compoz  varias  outras,  e 
fez  as  traducçSes  de  Tácito,  Sallustio,  e  Valério  Pater* 
culo.  Falieceo  a  16  de  novembro  de  1629.  (Bibl. 
Lus. ) 

Marta  do  Rosário,    natural  de  Tavira,  mulher 

{^reta,  mercceo  distiucto  logar  centre  as  mulheres  ce- 
ebres  pelo  engeuho  e  erudição,  que  adquirio  no 
estudo  das  liogoas  latina ,  castelhana,  franccza,  e  ita* 
liana,  fallando  todas  com  bastante  intelligencia :  vi- 
via em  1730  com  elogios  de  poetiza,  e  estimada  como 
mulher  douta.  (Theat.  Heroin.) 

Fr.  Migukl  1)4  Annunciaçao,  natural  de  Porti- 
mão, filho  de  Vicente  Vaz  Chaoim,  e  de  Isabel  Rodri* 
guês ;  estudou  theologia  em  Coimbra.   Tomou  o  ha* 
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bito  de  «armelUa-oalçado:  exercoo  ot  logJires  de  reíkHi 
do  collegio  de  Coimbra ,  «  definidor  da  Ordem  :  féa 
eleito  eocio  doprovineial  Fr.  Braz  Tostado  na m  defea«^ 
der  conclttsSeg  em  Roma.  no  capitulo  geral  que  ee  ha^ 
via  celebrar  em  2G  de  maio  de  IdU;  e  partindo  pam 
alli  falleceo  em  Agda  no  Laoguedoe  a  2$  de  abril 
do  mesmo  anoc.  Na  livraria  do  sobredicto  coliegio 
se  coaser vavSo  âlguna  manuscriptoa  aeua  —  Qpera  Theom^ 
logiciu  (Bib.  Lua.) 

MiovBL  OB  Ataiob  Çortb  RsiL^  natoral  de  Por» 
iimSo,  filho  de  Damião  Antoaio  de  Lemos  e  Faria,  e 
de  Dl  Fiiippa  da  CQnba  Corte  Beai,  nasceo  a  4  die  fe« 
vereiro  de  1684.  Baclu^rci  ^m  leia  tomou  a  vldá  ec«^ 
clesiastica ,  foi  couego  peAÍatenciario  da  sé  de  Faro  i 
vigário  gera] ,  e  visitador  do  bispado  pelo  cardeal 
Pereira.  Sscreveo  algumas  obras  ,  que  lhe  .mere» 
eérSo  nome,  que  também  adquiria  no  púlpito»  (BíbU 

liUS.) 

MiouBi;  DO  VkhLZy  oatural  de  Tavirap,  filho  de 
Luiz  do  Vallci  foi  governador  de  OtmuXi  e  hum  dos 
fidalgos  chamados  aos  cousellios  em  Goa  no  tempo  daa 
desavenças  entre  Lopo  Vaz  de  S.  Paioi  e  Fero  Mas- 
carenhas ,  e  por  isso  pessoa  de  servipot  e  ooibceza» 
Voltando  ao  reino  estabekceo-se  em  Tbomar,,  onde 
cazou  y  e  instituto  o  morgado  dos  Valles  y  por  escri*^ 
ptura  feita  em  23.  de  março  de  1550^  toaiMUide  por 
cabeça  a  quinta  da  Guerrét-a;  assim  como  também 
instituio  a  capelU  do  Senhor  Jesus  na  igreja  das  frei*^ 
xas  de  Si^  Iria  de  Thòmar^  na  qual  tem  o  seu  jazigo» 
Foi  escudeiro  fidal^^o ,  e  depois  accrescentado  conk 
maior  moradia  por  alvará  de  15  de  novembro  de  t649» 
Seu  pai ,  vindo  da  Índia ,  onde  se  achou  no  cerco  e 
tomada  deChaul^  estabeleu^se  em  Tavira;  alli caaoOj, 
e  foi  vereador  em  1523,  e  1;528,  (Polit.^  Mo.  e  Ciir. 
Tom.  4.  p«  665  ,  e  566). 

Nioocio,  ou  Nuno  Alvares  nc  FáRiA,  natoral  de 
Tavira,  sérvio  na  índia,  onde  obrou  como  soldado 
acçSes  illustres*  Voltando  &  Europa  acompanhou  o  in*. 
fiante  D»  Antonio ,  prior  do  Crato  ,  na  armada  cona 
^ue  entrou  cul  Lisboa  em  1589.  £scceMo  —  Deícrítt 
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Míh  éUí  ign^me  cidàd$  eh  S.  Thomé^^e  hniiia  hrga 
laformação  do6  estados  do  Brama,   dedicada  ao  bisoo 
D.  Jeronymo  Osório ,  maouscripto  em  felio,   (  Bm^\ 
Lm.)  '  •» 

NicoLÍp  AfoNTsiRO,  nata ral  do  Algar re,  vireo' 
no  secalo  10;  pintava  com  galantaria  certos  groposp^ 
de  andeay  qbe  còmi9o,  bebiâo,  jogavSo  áa  wtz/B9 
as  cartas,  e  oti(ras  as  pancadas*  Inventou  depoit^ 
ha m novo  modo  de  estofar  e  encarnar  as  imagens  de 
escoltara  com  grande  perfeição  ,  no  que  foi  imitado' 
por  seu  fiího  Manoel  Francisco  Monteiro,  José  Antn^^* 
aes  dos  R^is ,  Theodoro  da  Fonseca ,  e  ontroe.  (Ciril** 
k>  p.  2!e.) 

Pedro  ©?Alcantara  ,  natural  do  AlgarveJ  vivia.- 
em  Lisboa  no  século  18^  e  pintava  com  renita  valeu» 
tia  aa  paizageiís,  assim  a  oleo  em  painéis,  eomo  a 
tempera  em  pãnnos  de  casas,  e  nos  tbeatros.  (CiritlO' 
p,  2ia.) 

Pbdro  All«hâo,  natural  de  Lagos,  moço  vateâ-!, 
te,  e  esforçado I  que  estando  na  ilha  de  Tidor  coo»' 
a  armada  de  que  era  capitio  mor  Lançarote,  e  vendo 
que  os  Mouros  te  retiravSo  apupando  os  Portuguezoif 
Sé  lançou  a  nado  com  as  armas  na  mão,  aoompanbado* 
de  Dio^o  Gonçalres,  moço  da  camará  do  Infantis,  ^ 
travando  ambos  com  os  Monros  sustentarão  porfiadas 
peleja  em  qnanto  não  lhe  acudirão  ontros  da  arWada^ 
qoe  juntos  escarmentarão  os  Mouros,  matando  12,  e 
trazendo  ô7  prisioneiros.  (Mem.  d^el-rei  D.  João  L  Toh 
mo  1.  p.  432.) 

PtDRo  Alexandrino,  natural  do  Algarve,  entroQ 
na  irmandade  deS.  l^cas  no  K°  de  outubro  de  1747^ 
e  ainda  vivia  em  1763,  O  medico  da  Camará  real  Al^ 
berto  de  Azevedo  possuía  varies  quadros  deste  piutotf 
com  lindas  figurinhas.  (Ciríllo  p.  216.) 

D.  Fr.  Pedro  Fiocrira  ,  natural  do  Algarve f 
eremita  de  St^  AgostmiM;  fei  prelado  em  mnitoi 
conventos,  e  bispo  de  S.  Th^onié  em  16  }4,  cuja  digni* 
dade  abdicou ,  e  voltaixlo  para  o  reino  in>ovreo*  no 
mar  A  vista  da  sua  pátria  em  10  de  maio  de  15201 
^Fr.  Aa«MÍ0^  da  Pwif.  fie  Virii  IUihpI.) 
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Fr.  Pioro  d4  Graça  ,  natura]  de  Tavirâi  ereal^' 
ta  de  St.^  Agostiahoi  foi  provincial  no  reino  de  Coo* 
gOf  e  Mina;  e  visitador  geral  da0  igrejas  de  Guiné ^ 
onde  fez  importantes  serviços ,  senoo  mui  zeloso  Da# 
cousas  da  religiio;  converteo  á  fé  de  Christo  tree  rei« 
daquelles  paizes  em  1570.  Esoreveo  a  historia  dafun* 
daçSo  dos  conventos  que  a  sua  Ordem  alli  tinha*  (Fr* 
Ant  da  Purif.  de  Vir.  lUust.) 

PfRO  Jaí^uks,  natural  de  Lagos,  do  Concelho 
d^eNreii  fidalgo  da  casa  real ,  commendador  de  Bou* 
ças.  Por  seus  estremados  serviços  no  reino^  e  na  Afri« 
ca  lhe  fez  el*rei  D.  Affonso  V.  mercê  do  paul  da 
Bordeira ,  e  Bjrdalete,  com  o  cazal*  das  areias,,  em 
carta  de  28  de  fevereiro  de  1473.  Foi  hum  dos  vas- 
aalSèsi  moradores  de  Lagos,  de  que  os  povos  se  quei* 
xárSo  nas  cortes  de  Évora  de  1490  por  não  concorrer 
para  as  fintas  do  Concelho,  allegando  passar  a  ser  vi* 
etnho  da  villa  do  Infante  (Sagres),  que  então  come» 
cava  a  povoar-ae.  (L.  1.  do  Goad«  f.  7  v.^  Torre  do 
Tombo« ) 

Pkro  da  Silva,  natural  de  Silves ,  e  alli  sargen- 
to mor  de  erdciunças;  acudiu  com  gente  sua,  c  doa 
oontomos,  á  costa  ,  onde  ha v ião  feito  bum  desembar* 
i^e  IA  galéa  de  Turcos,  e  conseguio  fazè-^loa  embar* 
car  com  perda  considerável  em  14  de  julho  de  lfiô9» 
(Torre  do  TomÍK>  P.  K  Mas.  lOa.  Doe.  103). 

Peímio  d>b  >Squ8a  ,  natural  de  PortvmSo ,  foi  bom 
dos  primeiros  religiosos  que  se  matricularão  na  casa 
dos  Clérigos  Menores  em  Madrid  ,  quando  alli  vierãa 
Cfltabelecer*se :  mostrou  em  breve  ser  varão  de  siiigu* 
lar  prudência  e  saber  para- os  cargos  da  religião;  pe« 
lo  que^  lenilo  acabado  os  estados  daa  aulaa^  e  orâe* 
Bado  de  sacerdote,,  foi  nomeado  mestre  de  noviços > 
e  successi  vãmente  ppeposito  em  quasi  todas  as  casaa 
de  Hespanha,  presidente  em  bum  eapilnlo  provincial^ 
e  assistente  em  varies  outros,  vivendo  sempre  oecupa- 
do  em  officios  importantes  e  graves.  Mui  versado  naa 
letras  humanas  e  divinas  exercitou  o  emprego*  de  pre« 
gador  apostólico,,  e  occupava  e  tempo  que  liie  resta*' 
va  das  suaa  obrigaçdies  no  estuda  da  Sagrada  EscI&^ 


ptaraf  e^ereveo*  ▼ariat  ebrat^  de  piedade  eD(re.  ellas 
— Jh  Psabnas  Commentaríum — dQUa  grosm  volumes, 
QQe  se  couservavSo  na  livraria  da  Casa  doa  PP.  dO; 
Espirito  Santo  em  Madrid.  Foi  além  disto  emiueniai 
na  arte  da  pintura ,  como  mostrSo  alguns  quadros  o^^ 
laminas,  que  tem  o  collegio  de  Salamanca  em  muita 
estí mação.  Falleceo  em  Sevilha  no  convento  dos  cle« 
rigos  menores  a  iO  de  junho  de  1626,  tendo  92  annoa 
de  idade.  (Agiolog.) 

D.  PsDRO  Tbnorio,  natural  deTavirai  filho  de  D. 
Afibnso  Jofre  Tenório ,  senhor  de  Moguer ,  e  D.  £1« 
vira  Alvares,  estudou  na  Itália  theologia  e  canonesu. 
Komeado  bispo  de  Coimbra  em  1371  ,  foi  sagrado  na 
cid4ded'Avinhãopelo  cardeal  Guido  de  Borgonha;  pa^ 
sou  a  arcebispo  de  Toledo,  de  que  tomou  posse  eài 
1378;  governou  esta  igreja  23  annos  com  geral  satis» 
façâo  até  que  falleceo  em  18  de  maio  de  13d^  na 
idade  de  74  ânuos.  Foi  embaixador  dVl-rci  EX  F^f 
nando  de  Portugal  a  1).  Henrique  deCaatella  em  com* 
panhia  de  seu  cunhado  Aires  Gomes  da  Silva  ^  alcai- 
de mor  de  GuimarSea  Escreveo  algumas  obras  contra 
o  scisma  que  entSo  havia  na  igreja  rom«ua«  {Bitu 
Los.) 

RAIMUNDO  Jo8B^  DA  C(jifu..t  Matos,  naturdl  deFa» 
TO ,  filho  de  Alexandre  Manoel  da  Cunha  Matos,  foCf» 
riel  do  regimento  de  ariilheria  do  Algarve  ^  e  de  D« 
Isabel  Theodora  Cecília  de  Oliveira,  nasceo  a  2  de  no* 
vembro  de  177&.  Instruído  nas  primeiraa  letras  eprio» 
eipios  de  gfammatica  la.4íika  sentou  praça  de  soldado 
em  24  de  julho  de  1790  na  companhi;»  de  artífices 
daqnelle  regimento ,  em  eajas  aulas  cursou  os  estu» 
desde  mathematica  cem  muito  aproveitamento*  Acom* 
panhoa  o  destacamento  de  artillieria  que  fez  parte  da 
divisão  auxiliadora  doexerctto  portuguea  que  passou 
á  Calalur^a  ,  e  na  campanha  doi  Roussílhão  se  portoa 
com  distineçSo ,  que  lhe  mereceo  louvores  em  buna 
ordena  da  Divisão* 

Becelhendo  ao  reino  passou*  em  cabo  de  esqua*^ 
dfa  jiara  o  regimento  da  marinha  por  aviso  da  secre* 
laria  doestado  dos  negocio»  da  guerrjra  em  6  de  abril 
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éel79fV  ^ftf^  êtfntfnttea-  M  ès(ii<lo«  de^artllIíeriiioMii 
tatifUf  dtttíné^ie^qae  obteve  a  gratffieâçio  qò^e^po»  l«f 
era  cOKcédíída  ao^^qae  mCMtraVão  iiMior  afplieajfo» 
Eisbaireou  c^ta  o  destacamento  do  sen  oefpo  em  é 
wAo  Yaeeo'  dá  Gama,  que^sabiade  Lisboa  em^  janeiro; 
àe  1797  eom  destino  &  coetaxl^Africa)  leya^ea  bor^ 
do  o  bispo  de  6.  Thomé  D.  Pr.  Rafael  de  CMello 
de  Vide,  ò  qttfti  tomaodo^  o  governa  interino  <laaoel« 
]a  Ilha  e  da  do  Príncipe  soTliciioQ  do  cotiiitíaodaDto 
da  náo,  o  capitSo  de  mar  e  guerra  Praneieco -de  Pau» 
la  Leite,  lhe  deixasse  o  cabo  de  esqnadra  MÀtos,  qíao 
•orvia  de  fomel.  Annuindo  o  conrmandante^-^  oÍ9» 
po  lhe  deo  a  nomeação  de  capitão  'com  b  coai«ian« 
éo  àà  òoaipanhia  de  artilhería,  que  fazia  á  ^ar-» 
Bicão  da:fortaleEa  de  S.  Sebastião  cia  Ilha  deS.  Tho* 
mè%  Pòaco  depois  fez  o  Governo  hiim  despAícb6  de 
officfaes  para  estas  ilhas,  entre  os  quaee  foi  inclnido 
em  l.<^  tenente  da  mesma  companhia  Raimundo  Joié 
da  Cunha  Matos  por  decreto  db  82*  de-  ieleníbrè  do 
179B,  e  neila  foi  promovido  a  capitão  em  1M7,  ten4 
do  servido  algum  tempo  de  ajndante  do  ordens  do 
1^ ver nador  geral ;  e  depois  também  ezerceo  por  a}« 
gum  tempo  os  cargos  de  provedor  da  fazenda  e  feitor 
da  alfandega  da  referida  ilha,  os  quaes  andavão  an- 
nexos.  BmlSH  foi  cem  licença  ao  Rio  de  Janeiro  | 
•endo  ji  it^ajor,  e  tendo  alli  sido  bem  acolhido  foi  no* 
meado  tenente  coronel,  e  voltou  ás  ilhas^  que  gover* 
Boa  interinamenloé 

De  novo  havia  tornado  ao  Rio  de  Jcineiro,  a 
tstando  alli  em  1317  foi  mandado  acompanhar  a  tro- 
pa que  passou  a  Pernambuco  quando  alli  rebeiitoQ 
a  revolução.  O  capitão  general  Luiz  do  Rego  o  en« 
carregou  em  1018  da  organização  da  1/  brigada  mi* 
liolan^  composta  de  todas  as  armas;  e  depois  ainda 
do  recrutamento ,  sna  instrueção  e  depósitos ,  no  qué 
ppestott  relevantes  serviços }  assim  como  na  organiza- 
ção das  baterias  da  defeza  da  costa  ,  e  formação  ée 
fiUip  corpo  de  artilheria  de  posição ,  passando  imme- 
diatamente  a  tomar  o  commaudo  geral  desta  arma  em 
Ioda  a  província. 
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Rcstitoid»  &  cArte  foi  nomeado  por  decreio 
29  de  julho   de  1819  vice-inspector   do  Anenal  da 
EsercitOi  sendo  Umbem  df  pittado  da  Junta  da  j^azeiíf* 
da  do  meamo  Arsenal;  scrvjp  aqui  tainbem  de  depu«'. 
tado  da  comroisiio  eco  1822,  e  contribuio  para  varioi; 
melhoramentoa  nesta  repartição.  Em  fevereiro  de  1823» 
foi  nomeado  ooromandante  das  armas  da  provineia  de 
Goiasesy   donde  regressou   em  1826  para  representar 
em  cortes  esta  província  na  camará  dos  deputados,  e, 
então  foi  elevado  a  brigadeiro.  Marchou  logo  depoit 
para  a  provinda  do  Rio  Grande,  a  requisição  do  g;e^ 
neral  commandante  em  chefe  do  exercito  do  Sal ,   a 
marques  de  Barbacena,  que  o  encarregou  do  recra«. 
lamento;  mas  alli  pouco  se  demorou,  voltando  a  tO« 
majr  assento  em  cortes,  onde  patenteou,  os  seus  cooher 
cimentos^  principalmente  em  legislação. militar. 

Nomeado  em  1831  inspector  do  Arsenal  dó  Ezer» 
eito,  passou  no  mi^smp. auno  à  Europa  cpm  liceiíça^ 
e  conservaodo-se  ao  Porta. quasi  dons  aanos  foi  teste* ; 
VI unha  dos  esforços  doA  bravos  d^^fensores  desta  eida«». 
de  no  apertado  cerco  .que  'sustentou,  c  escreveo  «K 
Diário  das  operações  dq  ataque  e  defesa  ,  que  fci  iw*. 
primir  no  Bio  de  Janeko» 

Antes  de  acabar  o  cereo  regr^essos  ao  Rio  d^  Ja^ 
neiro,  onde  foinoraeado  commandaote  da  Aeademts 
Militar,  que  dirigsoepjai' acerto,  a(é  que  se  aJtterou 
a  sua  orgapisação»  Pouco,  depois  vogal  do  Supsem^ 
Conscliio  dt;  .Justiça  miJilar,  foi,  passado»  dous  aonos^- 
elevado  ao  poslo  de  marechal  de  eampoy  ne  quil^ 
falleceo  oo  mes, de  fei^iereiro  de  1839. 

Por  seus  eminentes  serviços  niilítarea  foi  eovde*'' 
corado  com  a  insígnia  de  Official  na  Osdem  .Inaperiat 
do  Croieiro,  e  com.  a  de  commeudados  na  Ondeia  do 
Avia.    . 

Assid«o  no .  trabalha  f scrcveo  varias  <qiemor{a«í 
cstadisliGas.  das  ilbae  de  &  Tbomó  e  Príncipe,  que  so» 
rião  de  muito  valor  se  fossem  dadas /^  Juf.  Pub)ieoii 
irarias  obras  em  que  se  manifesta  a  vastidão  Me  seus- 
conhecimentos  ,  e  o  sea  afinco  aos  mais  iuepmrofidjpMl 
trabailiQ»  liiteMf ios ;,  enUe  eliei  se  distjligw  i^ijUams 
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lârmeiíte  b  Repertório  das  Leis  Militarei ,  e  o  Proie- 
€to  das  Ordenanças  Militares.  A  relaçSo  da  sua  via« 
gem  da  corte  i  província  de  Goiazes  offerece  inter* 
essantes  noticias.  No  Ausiliador  da  Industria  Mactonal  do 
Brazil  se  encontrão  os  Helatorioe  e  Memorias  por  ellé 
recitadas  nas  sessSes  annuaes  como  seu  secretario;  e 
o  Instituto  Histórico  e  Geográfico  do  Brasil  i  de  oiie 
foi  fuudador,  por  proposta  feita  em  sessSo  do  conselho 
•da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industruia  Nacional  de 
18  de  agosto  de  1838  ,  conta  recolher  a  seus  arcbivos 
e  abrilhantar  a  sua  Reinstd  com  as  Memorias  que  elle 
lhe  consagrara  sobre  a  navegação  dos  antigttàle  nio* 
dernos ;  sobre  os  mais  antigos  mappas  que  se  timi  pu* 
blicado ;  sobre  as  épocas  mais  gloriosas  do  Brasil ;  e 
sobre  a  sna  primeira  divisão  por  donatários.  Será  bèm 
de  desejar  que  sejão  publicadas  outras  obras  da  mefi« 
ma  penna  ,  de  que  temos  noticia  ;  como  são  :— -Illus- 
traçSes  sobre  a  Historia  das  Descobertas  FottoguesaB 
Da  Costa  d^ Africa;  Corografia- da  Província  de  Minat 
Geraes ,  etc.  Estes  e  outros  vários  trabalhos  litterarioi 
lhe  grangeárão  a  estimação  dos  homens  instruídos ,  e 
Ifae  adquífírâo  a  honra  de  ser  eleito  duas  vezes  depu« 
lado  a  cortes ,  nomeado  sociò  correspondente  do  Insti* 
tlito  Histórico  de  França,  da  Sociedade  Real  Bourbo- 
sica,  da  Academia  Real  das  Seiencias  de  Nápoles,  1^ 
cretario  Perpetuo  da  Auxiliadora  da  Industria  Nacie^ 
uai  do  Brcisili  que  lhe  inaugurou  o  busto  em  sua  ws» 
•io  annual  ,  e  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geografi* 
CO  do  mesmo  Jmperio. 

Cazado  com  sua  prima  D.  Maria  Venanciâ  de 
Fontes  Pereira'  de  Mello,  teve  o  desgosto  de  perder 
tua  filha  D.  Gracia  Ermelinda  da  Cunha  Mattos,  a 
q«ial  na  primavera  da  idade  acompanhava  a  seu  pai 
DO  amor  das  letras,  servindo-lhe  de  secretario  nos  tra. 
Ibalhos  do  sen  gabinete ;  e  cuja  morte  prematura 
amargurou  de  tal  sorte  o  seu  coração  que  nio  lhe  so« 
breviveo  hum  anno. 

Rodrigo  de  Sousa  Castello*Bhanco,  natural  de 
£11  ves,  filho  de  outro  do  mesmo  nome,  c  de  D.  Isabel  • .  • 
BBficeo  ta  Và  de  outubro  de  1790 :  frequentou  a  Vnu 
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rerfiidade  de  Coimbra  coni  innita  appHcaçSo  ^nde 
premiado  quasi  todos  os  aonos;  tomou  o  gráo  de  ba* 
charel  em  eauones.  Seguindo  os  logares  da  magistrá- 
tura,  foi  juiz  de  fora  em  Aldeã  Galiega ,  secreta* 
rio  deputado  da  Junta  do  Commercio,  e  juiz  da  He* 
lação  de  Lisboa,  Jogares  que  desempenhou  com  Kon* 
ra  e  probidade ,  que  igualmente  mostrou  nos  tempo» 
em  que  exercitou  a  advocacia.  Deputado  pelo  Algar* 
ve  ás  cortes  de  1823  ,  1826  ,  e  J834  advogou  os' 
interesses  da  Nação  com  capacidade  ,  sendo  bastante 
laborioso  nos  trabalhos  das  commissSes ;  conservoa- 
sempre  a  mesma  firmeza  de  caracter,  com  que  as* 
signou  o  protesto  das  cortes  na  ultima  sessão  de  2  de 
junho  de  1823.  Falleceo  em  Lisboa  a  22  de  feverei* 
ro;de  1837. 

RuT  BARasTO,  natural  de  Faro,  filho  de  Nuno 
Barreto ,  alcaide  mor  da  mesma  cidade,  e  de  D.  Leo* 
Dor  de  Milão  ,  fez  relevantes  serviços  nas  gui^rras  da 
Africa,  e  gentilezas  de  valor  na  batalha  de  Bahareni 
em  setembro  de  156!)  contra  os  Tureos  qnesitiavão 
esta  fortaleza,  esforçando-se  por  vingar  a  morte  do 
seu  capitão  D.  Álvaro  da  Silveira,  sobre  cuio' corpo 
pelejou  denodadamente,  recebendo  14  feridas,  daa 
quaes  três  forSo  mui  perigosas.  (Diogo  de  Couto  Dec« 
7.  L.  7.  Cap.  9.) 

Sebastião  Cordeiro,  natural  de  Loulé ,  onde  foi 
mestre  de  humanidades>  e  depois  na  cidade  de  Lagoa 
por  espaço  de  20  aonos.  Coa^poi -^  Potmata  varia. -^ 
Sintaxe  Nova;  Comedias '^ obras  que  ficái^o  mana* 
scríptas,  como  refere  J.  Franco  Barreto  na  Bib.  PorU 
(Bib.  Los.) 

Sebastião  Drago  Valehte  be  Brito  Carreira  ^ 
natural  de  Faro,  filho  de  José  Cabreira  de  Brito  Ar* 
velos ,  e  de  D.  Isabel  Urdes  Barreto,  nasceo  em  I789 
a  6  de  janeiro.  Dedicou*se  á  profissão  militar  sentan» 
do  praça  de  cadete  no  regimento  de  artilheria  de  Fa« 
ro;  estudou  mathematica  na  universidade  de  Coim* 
bra;  fez  a  guerra  do  Roussilhão^  para  a  qual  se  offe* 
Fcceo   voloatariamente  I  em  1.^  teneate  do  prediolo 
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i^giaieoio.  Na  cainpanlia  cIq  18PI  foi  OApii$(Kcani^ 
m^Qclante  da  ariilberi^  do  eyçrcilo  da  Bçira  BM^at 
ConcorreQ  para  a  organâaeSq  da  fqrça  arniac;|a  m  Áln 
garve  pela  ^xpalslo  do»  Franq^zes  em  1808 ,  dojoui^ 
marchou  para  I^isboa,  aendo  ajudaote  general  detMi 
iprça.  Sérvio  na  guerra  peninsular  em  tenente  eora« 
«eido  regimento  de  artilheria  o.°2por  alfi;uiu.  tempo; 
depois  passou  a  commandar  a  artilheria  de  Pei^íçhe, 
e  em  1811  tomou  o  commando  do  mesmo  regimento, 
e  foi  condecorado  com  hnma  comouettdada  Orden»  de 
Aviz.  Promovido  a  coronel  do  regin>ento  de  artilhe^ 
lia  n.  4  em  1817  ,  cooperou  {Jor  seu  patriotismo  para 
a  proclamação  da  liberdade  no  Porto  em  24  de  agosto 
de  1820,  e  alii  foi  uonieada  vice-presidepte  da  Janta 
do  governo  ,  e  commaiidaiUe  da  força ,  armada  qud 
marchou  p^ira  Lislioa^  Estabelecida  aqiuâ  a  suprema 
governo  do  rei^m  occupou  a  presidência  da  Ji]ntk  prc*^ 
paratoria  de  cortes^  e  foi  despachado  brigadeiro» 

Em  .1821  foi  encarregado  do  commando  do  dia-^ 
tricta  militar  da  costa  desde  a  Cabo  da  fioca  até  Pe* 
aicihe,  e  depoia goverpador  das  arma^  do  Algarve, 
condecorado  com  hiima  comraenda  da  T^rr^  e  fspa» 
da  poc  el-rei-  Dk  João  VI.  ^  e  declarado  pelaajcôrtea 
constituintes  humi  dòs  beneméritos  da  pátria»- 

Pela  queda  da  constituição  em  182^  foi  demittido> 
do  serviço;  teve  de  expatriar-«e,  e  andar  prófugo  mendi-^ 
gando  suateiilo  até  que  a  carta,Gonstitucjouallhe  reati» 
iuio  a  pátria  e  com  ella  o  })06to  de  briff^^ieito  em 
18'íi7  I  mas  Logo^  em  1828  pouco  dcpoie  da  chegada 
do  usurpador  teve  de  emigrar  para  Inglaterra  ^  donde 
passou  â  Ilha  Terceira  cm  2  de  setembro  do  mesmo 
anno.  AlIi  foi  nomeado  em  1829  presiilenle  da  Junta 
Provisória  do  governo,  que  occupou  até  ao  desembar*^ 
^ae  do  conde  de  Villa-»Fk>r^  sob  cujas  ordens  assistia 
á  gloriosa  aeçSo  da  Villa  da  Praia  em  11  de  agosto 
de  1829.  Teve  carta  de  eonselho  em  1829'^  e  em 
1831  nomeado  commandante  geral  da  artilhem,  comt 
cujo  cargo  acompanhou  o  exercito  libertador,  des*^. 
tmbaccoUt  nas  praias  do  Mindelo  j^  e  ansiatia  ao  «eooi^ 
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ifbédmentò  dê»  Talotigo^  e  batalha  dé 'Ponte  Ptmirts 
àtfoh  da  qual  foi  nomeado  governador  interino  daé 
Mdvas  do  Porto  e  Minho.  No  memorável  dia  29  dê* 
setembro  de  1832  animon  com  soa  presença  e  bravtt« 
ia  a  força  qtte  tomoa  a  pesiçSo  da  Lomba,  na  e>tfa« 
da  de  Campanhã,  que  o  inimigo  havia  tomado,  e 
apprehendeo  diiaspeças  e  hum  obnz.  Por  seut  serviços 
foi  nomeado  offieiat,  e  depois  commendador  da  Muito 
Nobre  e  Antiga  Ordem  da  Torre  e  Espada.  Falleceo  dà 
jBoIestia  em  2  de  janho  de  1833.  Consagron  sens  longoa* 
dias  ádefeza  da  pátria  e  da  liberdade,  trilhou  sempi*6 
a  vereda  da  honra,  do  dever ^  c  da  probidade. 

Sedastião  Paes,  natural  de  Tavira,  filho  de  Ma*' 
thias  Paes,  começou  a  servir  em  Tangcre  com  ar» 
mas  e  cavallo  desde  o  í.^  de  abril  de  16 17  até  ao  fim 
de  setembro  de  1630,  achando^se  neste  tempo  com 
aeus  capitães,  adais,  e  almocadens  em  todas  as  acções, 
e  corridas  que  se  fizerao  na  Barbaria,  nas  quaes  sem* 
pre  oecupon  os  togares  de  maior  perigo  ,  e  procedeo 
com  vaíor  e  satisfação,  pelo  que  se  lhe  fez  mercê 
de  BíXOOO  réis  de  tença  em  cada  anno.  Passou  a  Ma* 
zagão  em  companhia  do  governador  conde  de  CasteN 
lo  Novo^  onde  sérvio  com  armas  e  cavallo  3  annos  e 
2  mezes  e  meio  em  todas  as  refregas  e  lances  deguer^^ 
ra,  e  ainda  na  traição  que  o  Morhabito  fez  ao  conde, 
na  quat  havendo-se^lhe  matado  o  cavallo,  em  que. 
hia  esconder  o  guião  que  levava,  se  embrenhou  pelo 
mato,  onde  esieve  todo  o  dia  ,  e  chegando  á  praça 
entregou  o  guião  á  condessa ,  que  o  mandou  arvorar 
nos  muros  para  maior  confusão  dos  Mouros,  por  cu* 
jo8  serviços  el«rei  D.  João  IV.  em  alvará  de  7  de  fe- 
vereiro de  1645  lhe  fez  mercê  de  augmentar  a 
moradia  com  200  réis  por  mez,  ficando  com  MOO 
rtis,  foro  de  cavalleiro  fidalgo  que  iá  tinha,  e  hum 
alqueire  de  cevada  por  dia.  Volfanno  ao  reino ,  em 
companhia  de  João  de  Saldanha  da  Gama,  capitão  de 
cavallos  de  couraça,  sérvio  com  suas  armas  e  cavallo 
por  6  metes  sem  receber  paga,  procedendo  com  valor 
cm  todos  oa  rebates  e  refrega»  da   gaerra  qué  entio 
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havia.. Seu  pai  também  natoral  de  Tavira,  caval|eir{>: 
fidalgo  da  casa  real,  e  almocadeiu  deTangere  foi  to«. 
mado  por  escudeiro  fidalgo  por  el*rei  D.  Fiiippe  IlL, 
ejD  alvará  de  3  de  maio  de  1035 ,  baTendo  rea|>eito  * 
seaa  bons  serviços,  dando  logo  a  sea  filho  p  foro  de. 
cavalleiro  fidalgo. 

SimIo  Fernandes,  grande  e  insigne  mathematico, 
Tivia  no  Algarve  em  1519,  d^onde  el*rei  D.  Manoel 
o  mandou  chamar  para  argumentar  em  Lâsboa  com 
Fiiippe  Guilhem  ,  Castelhano  ,  grande  lógico,  muito 
eloquente  e  versado  em  mathematica ,  -o  qual  ;se  Jbe 
offerecia  para  dar  a  arte,  que  dizia  ter  achado,  de  na« 
Tjegar  d^E.  a  O.,  affirmando  haver  muitos  instrumen* 
tos  para  dar  mostras  desta  arte,  entre  elles  hum  as» 
trolabio  de  tomar  o  sol  a  toda  a  hora.  O*  BVancisco 
de  Mello,  e  outros  mathemaiicos,  com  quem  confcr 
rendou ,  approvárão  a  sua  arte ;  mas  o.  mathemalico 
do  Algarve,  ou  por  sua  maior  sciencia ,  ou  por  sjs* 
tema  ,  lhe  provou  ser  tudo  falso  quanto  affirmára. 
(Bib.  Hisp.  de  Nic.  Ant.)    v 

SiMAO  Rodrigues  Moreira  ,  natural  de  Lagos, 
filho  de  Aotonío  Moreira  Barbudo , .  sérvio  com  mui* 
to  valor  e  intelligencia  no  posto  de  sargento  mór  de 
hum  dos  terços  auxiliares  do  reino  do  Algarve  na 
campanha  e  cerco  de  Badajoz  em  1658,  .e  no  da  pra<» 

fa  de  Elvas,  rompimento  das  linhas,  e  soeeorro  que 
be  meteo  com  grave  perda  do  inín^igo.  Passou  de* 
pois  a  governar  Sagres ,  em  que  fez  relevantíssimos 
serviços,  livrando  muitas  embarcaçSes  nacionaes^  e 
estranhas,  que  perseguidas  dos  Mouros  vin hão  abri* 
gar-se  debaixo  da  artilheria  da  praça  ,  com  a  qual- 
repellio  os  inimigos,  e  retomou  algumas  j&  por  elles 
aprezadas.  Nô  anno  de  1666  repellio  a  armada  hespa* 
nhola  que  foi  demandar  aqUL*lIa  bahia,  destruindo* 
lhe  quatro  navios,  e  fazendo  retirar  os  outros,-  aban* 
donando  as  ancoras  e  amarras  com  que  tinhâo  dado 
fundo.  Com  sua  fazenda  fez  muitos  reparos  nas  fortl* 
ficaçSas ,  sustentou  por  muito  tempo  a  guarnição^ 
que  por  então  constava  de  mais  de  100  homens,   e 
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applictfti  a  parâmenioi  da  igreja ,  it  ^rata^ta^  prodfii^ 
cio  das  ancoragens  que  lhe  perteQci3o«  FoJ  cojideco*. 
rado  com. 8  Ordem  d^Avu,  e  foro  de  fidalgo  cavai- 
leiro  por  alvará  de  24  de  roarço  de;]696«  (L«  60  dai- 
mercês  d^el^rei  O.  Fedro  ih,  f.  J63.  Tjopre  do  TQm« 

bo.) 

Soeiro  dí  Costi^,  morador  e  .alcaide-mór  de  La*; 
go8,  tinha  gjdo  em  sua  mocidade  moço.  da  camará  de: 
el<>rei  D.  Duarte;  seu  filho  1).  A  Sonso  lhe:  cõnfir« 
mou  a  mercê,  do  officio  de  vedor  dhs.  obras  de  Lar- 
gos, que  tinha  seu  pai ,  em  carta  de  25  de.  abril  de 
144K.  (L.  2.^  deste  rei  fk  112  v.^  Torre  do  To»bo)j 
Dotado  de  ânimos  elevados  passou  a  Uespanha,  e  alli 
se  achou  na  batalha  deMoatevedro  com  el-reiD.  Fer« 
nando  de  Aragão  contra  os  de  Valença ,  e  no  cerco 
de  Balaguer  ande  fet  alentados  feitos.  Militou  em 
França  nas  guerras  contra  a  Inglaterra,  achando-se 
na  batalha  de  Azincourt  em  1416  e  outras  dessa  épo* 
ca,  nasquaea  deo  provas  de  seu  valor  e  animo  deno- 
dado. Ma  tomada  de  Ceuta  portou*se  coma  valente 
homem  d^armas.  Em  1445  sahio  de  Lagos  por  capi* 
tão  de  huma  caravela  da  armada  das  14  commaiida* 
das  pelo  capitão  mór  Lançarote  ,  seu  genro ,  com  o 
qual  assistiu  i  acção  da  liba  de  Argiiim  >  qne  posta 
uao  fosse  igual  a  nenhuma  daquellas  em  que  se  ba*^ 
via  encontrado ,  tinha  para  elle  a  singularidade  de 
ser  em  terra  tão  pouco  conhecida,  e  gentes  tão  estra« 
nhãs,  por  isso  se  julgou  merecedor  de  ser  armado  ea^ 
valleiro,  honra  qne  lhe  foi  conferida  por  Álvaro  de 
Freitas,  commendador  d^Aljezur,^com  grande  sokmni* 
dade  e  alegria  de  todos,  por  verem  qne  tendo  engeitado 
aquella  honra  entre  tão  poderosos  príncipes,  aqui  se 
havia  por  mais  digno  de  a  receber.  Continuou  ainda 
nos  descobrimentos  até  1469  ,  quando  el«Fei  fez  o  ar» 
rendamento  por  6  annos  a  Fernão  Gomes  y  sendo  o 
ultimo  descobridor  que  chegou  á  Serra  Leoa ,  até 
onde  então  se  havia  navegado.  Ainda  depois  desço* 
brio  o  rio  de  Soeiro,  que  está  entre  o  Cabo  das  Pat« 
mas  e  aa  três  pontas^  visinho  á  casa  d^Axem,  onde  se 
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hth  A  fiitfttU  ^gt  resgate  dé  omrir»  (Barrps^,  Ose.  1# 
Pr  I.*  L.^  IvCap.  11.  €  L*  2.  Cap^  2.)    ,  •  «  • 

SoBtirti  D»  CosvA^  assiàtio  como  procurador  dof 
jM^iroV  de  Lagosát 'cArt^v  de  Eirora  em  J490  ^  «om 
qoaes  «fireiCiyUíu  eertot  ^^ligoe  áte^a  dioi|irovjjiien^' 
to  do  sal,  com  que  Álvaro  de  Ataíde,  donatário  (dêé 
nfarinfias  de  Álrõif^*,  fallavoi-  para  m  peseariíg,  e  oa- 
ttas  providencias  lyiie  padiSo  para  oue  Jflguns  vasta- 
)0ts  moradores  da ^il la,  que  se  hiSo  feror  vtsiokoa 
fla^  vrlla  do  lofante^^  fnigasserai  as  fintas  paira  as 'obras 
do*  dkmcelbe  y  e  ootro  sim  para  que  o  admoxai4fe  não. 
llles>  Éomaste  som 'Caravelas  para  hir  buscar  4rigo  a69 
jkçores  para  bastecimento  das  armadas',  ficandoelles 
tem  embarcações  para  o  inandar  vir  para  si ,  tendo 
lio  pouco ,  e  estando  iSo  caro  que  nfto  descia  dé  M 
léis  por  alqueire*  (L.  2.^  doGoad.  f.  60«<Tor.t)o9Wab«) 

TfifeòDORA  MiaiA,  natural  de  Tavira,  filba  do 
pintor  ioio  Itodríguei  Àndrinos  ,  e  de  fieruiirria:  da 
Asoenção.  Na  arte  da  pintura  ,  se  não  exeedieo,  igoa« 
hMi  a  seu  pai:  na  cella  prioral  do  mosteiro  de •>••.. 
iMvia  humá  pintura  de  M.  Snr/  da  Graça,  que  bem 
xiostra  a  ezcellencia  do  seu  pincel.  Cazoo  com  Auto- 
IDO  de  Mendonça  ,  de  Faro ,  onde  morreo  a  10  de 
agosto  de  1716  ,  coro  pouco  mais  de  24  annos  de  ida* 
de;  jáz  sepultada  na  igreja  de  S.  Pedro,  ('nieatro  He» 
foino. ) 

Vasco  Annes  da  Costa  Corte  Real  ,  natnral  ou 
Biorador  de  Tavira  ,  cavalieiro  da  casa  real ,  armeiro 
mor,  fronteiro  niór  do  Algarve,  e  alcaide  mor  de  Ta* 
vira,  o  primeiro  desta  família  que  teve  este  appellido, 
dado  por  eWei  D.  João  I.  pela  facilidade  com  "que 
ae  o^ereceo  ao  desafio  de  huns  cavalleiros  de  Inglaler* 
ja,no  qual  venceo  hum  Inglez,  que  trazia  por  ar* 
Bms  a  cruz  simples  e  vermelha,  -que  juntou  ás  suas 
antigas  dos  Costas  (Nob.  Port«)«  Foi  também  o  pri* 
melro  ane  depois  de  esforçada  peleja  entrou  pela  por* 
ta  d^Almina  na  tomada  de  Ceuta  em  companhia  dos 
infantes  D.  Dnarte,  e  D.  Henrique  em  1416  (Víd.  do 
loí.  D.  Hcnr*  p.  50),  por  cujos  serviços  e  outtos  mut 


k 


algujfias  pcopri^l^deiii  if:  df  poder  fazer  doos  nioinbw, 
eni  Tavira 9  por  cartaa  d^  li  e  30  de  junho  de.  14^8. 
(L.  6  doGuad.  f.  49  e  JkOO  v.*")  Foi  .hoinem  de  for* 
çat  prodigiosas , :  e  de  grande  ¥aIor.  Por  carta  de  18, 
de  junho  de  1459  se  epcontra  provido  em  coudel  mor 
de  Tavira  e  seu  termo  (Geograf.  de  Lima  Tomo  U 
p.  342).  I 

VicBNTs  DihSf  nate^al  de  Lagos,  patrão  de  bUi* 
ma  caravela  do  lote  de  4â  toneladas  que  o  iufaii^ 
te  U.  Henrique  mandpu  armar  ^  na  qual  foi  de  «om^ 
panheiro  o  Veneziano  Cadamosto ,  sahindo  de  Sagrea 
em  22  de  março  de  144^,  navegou  até  ao  rio  deGara^ 
bia,  donde  voltou  para  o  reiuQ.  £  tomaado  no  annot 
seguinte  1446  com  o  mesm€i,  e  António  de  Nolle,  Ge* 
uovez,  descobrirão  as  ilhas  4e  Cabo  Verde.  (Viag^dir 
Cadamosto.  —  Dam»  de  Góes ,  Cbron.  do  Pr iueipe  D« 
JoSo.Cap.8.) 

VfciNTB  Dias  Carbionai  natnral  de  PortímSos  mu^ 
Tersado  em  Geogra&a,  escreveo  a  do  reino  do  Aigar* 
ve,  que  ficou  nHinuscripta  em  fotio.  (Bib.  Lus.) 

YtcENTK  Djas  Sekomenho^  luiiural  de  Lagos^  be-> 
ueficiado  nas  freguezias  de  St.^  Maria  ,  e  deS,  Sebas« 
tiSo  da  mesma  cidade;  mui  versado  na  lingua.Wi» 
na,  historia  e  ge^grafia^t  falkeeo  a  19  de  mar^  de 
1606.  Compôs^  e  dedicou  ao  bispo  D»  Jeronymo  Oso» 
rio  huma  obra  —  GecgrqfitM  do  mino  do  jílgarve^^ 
manuscripto  em  folio»  (Bib«  Lu^it.) 

Fat  Vjckt4tk  db  Lagos,  natural  da  mesma  eidade» 
religioso  capucho ;  passou  á  índia  com  o  2^.^  aroebiftT 
padeGoa,  D.  João  de  Albuquerque  em  1638,  nom 
aieado  por  el*rei  D;  João  lil.  seu  coadjutor  e  futura 
suceessor»  Era  homem  virtuoso  e  muito  bom  letrado;, 
visitoa  o  bispado  em  nome  do  bispa  por  veaes,  en» 
bumA  daa  quaes  baptizou  a  rei  de  Tauov,  Ba  fortat? 
leza  <Ie  Cbale  ,  pos  cuja  vigário  ^  o  padre  João  Soa^ 
res  bavia  sida  eatecbisada  e  disposto.  Logo  d«  anno 
seguinte  ao  que  chegou  á  ludia^  deo^principio  A  fan^ 
dajfSo  do  collegio  j  ou  antes  seminário  de  &  Tiaga 


(  *^*  ) 

âé  CrangAn^r  f  que  inatituio  para  reoéber  é  edncâT 
até  80  meninos,  filhos  de  gentios  da  terr^  i  convertíw 
dos*ao  christiaaismo,  aos  quaes  se  ensina va6«oa  rudi^ 
mentos  da'  fé  |-  as  primeiras  'letras,  latim  •eo' canto  ecW 
olesiasticOrf  Por  10  annos  continoos  teve  caidado  éu,- 
Mia  pia  fundação  i  ensinando  ,  6  educando  os  mèni* 
nos ,  e  grangeando  as  esmolas  neeéssariar  para  entre-' 
ter  o  seu  pio  instituto ,  em  quanto  os  nossos  reis  Dâoj 
mandarão  prover  a  este  -object6'pela  sua  fazenda.  Fai* 
lecco  em  Cranganor  em  16ôO.  (Agioiog.  Tomo  I.  p.- 
822.  —  Diogo  do  Couto,  Dee.  5.  L«  3.  Cap.  8.  e  DeCè  6. 
léi  7,  Cap.  5.)         ,  '  • 

Vicente  Marreiros  i^b  Ares,  natural  da  Bapo« 
teira ,  acudio  em  soccorro  de  Mazagão  no  anno  de 
1668,  onde  esteve  de  gparnição ,  fazendo  considera- 
reis serviços  com  exemplar  procedimento  e  valoT^eni 
todas  as  refregas  com  o  inimigo ,  até  1670 ,  andando 
de  guarda  costa  depois  contra  os  Mouros,  e  passandd 
por  iim  em  soccorro  de  Ceuta  em  1696,  onde  falle» 
ceo  a  16  de  julho,  por  cujos  serviços  se  deo  buma 
tença  de  4Ojir0OO  réis  annuaes  a  suaa  irmis ,  com  a 
mercê  do  habito  de  Christo ,  que  a  seu  requerimento 
se  verificou  em  Diogo  Mascarenhas  de  Figueireda 
por  decreto  de  15  de  julho  de  1721. 

Vicente  Pereira  Sarmexto,  natura]  de  Lagos^ 
donde  passou  á  America,  e  depois  á  Ásia;  padeeeo 
por  estas  regiões  muitos  trabalhos  que  sofireo  com  re* 
signação  ,  e  pasmosa  constância  ,  estando  prezo  no 
Brasil  e  na  China:  de  volta  a  Portugal  morreo-po- 
bre  em  £vora  no  anno  de  1590.  Compoz  —  ReiapSa 
da  China ,  e  das  Ilhas  de  Sumatra ,  e  Java,  e  de  Ma^ 
faca -r- com  huma  noticia  de  certa  viagem  nova  que 
se  podia  fazer  deste  reino  para  aquellas  partes,  dedi- 
cada a  el«rei  D.  Sebastião.  —  Livro  de  Varias  Mediei^ 
nas,  e  modas  de  curar  com  hervas. —  Conserv3o-se  es- 
tes  manuscriptos  em  poder  do  doutor  Manoel  Gomes 
Correia,  corregedor  de  Évora.  Do  Aothor  faz  menção 
o  addicíonador  da  Bibliotheca  de  António  de  Leão  $ 
Tomo  1.  Col.  70* 


(  ^'^a ) 

Vicente  Rodriocjes  de  Imagos,  natural  desia  ci« 
dadC|  piloto  das  embarcaçSes  reaesi  que  andavão  em 
a  navegação  da.  índia*  Devia  ser  Irámem  de  bom  sa* 
ber,  e  entendido  na  sua  arte,  pois  escreveo — Nave^ 
gaçõo  de  Lisboa  ás  índias^  e  Carreira  da  navegação  de 
Ccchim  a  Por/fi^a/,— -obras  de  que  muito  se  aprovei* 
tou  o  celebre  viajante  hoIlandezJen/i  Hug-ue^  de  Lúi^- 
chat  na  sua  intitulada  —  Uiòtoire  de  la  Navigation 
auar  Indes  Orieníalea -^  impresaã  em  1619  para  forma^ 
o  seu  grande  Roteiro,  extrabido,  na  maior  parte,  dos 
Boteiros  Portuguezes  ,  que  ás  vezes  cita ;  e  copia  no 
Cap.  5.^  a  primeira  daquellas  obras ,  e  no  Cap.  7.^  a 
segunda. 

Fr.  Zonuo  D^ Alvor,  natural  desta  povoação | 
monge  cisterciense ,  mui  perito  nos  sagrados  cânones, 
e  tbeologia  moral,  escreveo — De  Bemfidis  Eccle* 
siaslids^  manuscripto  em  folio  que  se  conservava  na 
livraria  do  convento  de  Alcobaça.   (Bib.  Lus.) 


<« 
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CA.PITULO  VU. 


SOTSIB  O   TCRRXÍTRB  DÍ8  TBRR4S  »0   AlcTARVE  BVT^RE  SI 

£  PARA  Lisboa,  e  Ai.B3i*Tsjo. 


N.«  1. 


D^  Faro  ao  Cabo  de  Sé  Vicente  18  léguas  Oi 


Albufeira   •     ••••••••    5 

Lagoa  •     .     .    •    • S 

Portimão    •     • 2 

Lagos 1 

Villa   do  Bispo   ou  Sagres    ...    6 
Cabo  de  5.  Vicente  2 

Ao  sahir  de  Faro  passa  a  ponte  das  Hortas ; 
a  pouca  distancia  se  divide  a  estrada  em  duas; 
a  da  direita  pelo  Patacãu  a  Loulé  (n.^  1  A),  se- 
gue a  da  esquerda  pela  ponte  pequena  de  Mar* 

xil   ao  Alto  do  Calháo 1 

Passa  a  ponte  de  Ludo,  e  segueaAiiuancil  •       i 

Ribeiro  do  Cadavai è 

(Quando  não  dá  váo  toma-se  ao  sahir  de  Alman- 
c!l  a  estrada  da  direita,  segue  até  ao  porto  das  se* 
ces;  onde  ha  passadeiras)  e  continua  ao  sitio  da 

Casa  dos  Ladroes ••      1 

~  Encontra-se  o  poço  de  Vai  Tisnado  no  meio 
da  estrada  e  segue  á  poate  de  Quarteira  •    •    •      1 


\ 


(  47»  ) 

Deixa  a  fflirada  da  direita  pak^a  a  Nora  (I  Icy 
^Qa)  ,    e  segue  a  da  esquerda  para  Albufeira    •      % 

Ao  sahir  da  viUa  por  hnma  ladeira  bem  calça* 
da ,  desce  á  várzea ,  onde  se  encontra  a  ermida 
de  N.  Sr.'  da  Orada,  e  h^im  poço  com  tanque 
para  os  gados  beberem^  e  segue' ao  pocinho  do 
f  ixorro 1 

Encontra  a  pouca  distancia  o  poço  de  Pcra 
com  tanque;  aqui  faz  a  estrada  Ires  ramos»  o  da 
esquerda  para  Pêra  da  Armação,  o  da  direita 
para  Pêra  e  Alcantarilha,  que  se  toma  quando  a 
ribeira  nSo  dá  váu,  bindo  á  ponte,  dando  porêm> 
segue  o  do  centro  ás  alturas  de  Forcbes     •     •     •       1 

Atravessa  a  rua  desta  aldeia  e  continua 
até  encontrar  bum  poço  com  tanque  k  entra* 
da  de  Lagoa 1 

A  curta  distancia  da  villa  encontra  (res  es* 
tradas,  deixa  a  da  direita  para  Loubite  (i  leg.), 
a  da  esquerda  para  N.  Sr/  da  íiocha  (á  leg.),  e 
se^ue  a  do  centro;  nesta  ainda  depois  deixa  í 
esquerda  o  caminho  para  Ferragudo  (1  leg,,  e 
continua  hindo  a  passar  pelo  S.  de  Estombar  até 
encontrar  três  ramificações  da  estrada  ,  a  da  es* 
qucrda  para  Ferragudo,  a  do  centro  para  a  cal- 
çada da  barca  ,  e  a  da  direita  para  a  Mexillioei* 
riniia  ,  onde  se  Ciu barca  para  Fo? timão  .     •     •     •       1 

Sahe  pela  8r.^  da  Saúde  a  Alvor   *.     •     .     •       1 

Ao  sahir  segue  cm  direitura  á  barca  que  pas- 
sa na  roaró  vazia  ,  c  depois  o  regato  a  váu  ;  es- 
tando porém  cheia  vai  pela  |>raiaf  costeando  o  rio 
para  o  passar  em  lancha  junto  á  fo2,  continuan*  • 
do  pela  praia  até  ao  sitio  do  Calvário,  onde  se 
toma  á  direita  para  bir  passar  a  ponte,  quando  a 
maió  está  cheia,  e  estando  vazia  segue  pela  praia 
para  passar  o  rio  a  váu  junto  á  porta  de  Portu- 
gal, pela  qual  entra  em  Lagos 1 

Sa  he  pela  porta  dos  Qviartor,  encontra  logo  no  si- 
tio do  Hospital  duas  estradas,  deixa  a  da  esquer- 
da para  a  Sr.'  da  Lust  (ft  leg.)»  segue  a  da  di- 
reita «a  i£s])icbe •    •    «    <w    ^    >     •    »       i 

60  • 


Passftá  esquerda  e  &  vista  de  Almadena  da« 

Casas •    •' (t 

Continua  á  fonte  de  fiodeas    ••••••     li 

Deixa  a  aldeia  á  direita  esegne  a  estrada  ao 
rocio  da  fonte  da  Figueira  (,  leg»),  onde  encbu* 
tra  dous  caminhos,  deixa  o  da -esquerda  parada- 
S^es  (3  leg.)  ,  segue  o  da  direita  pela  N.  Sr.* 
de  Guadalupe.  Encontra  huma  fonte  com  boa  agua 

antes  da  Rapozeíra  •    •     •    • 2} 

Villa   do  Bispo    •     •    • ^ 

Sahe  da  villa  em  direitura  á  Fonte  Velha , 
corta  distancia,  onde  encontra  dous  cjminhos,  dei* 
%ã  o  da  esquerda  por  Vai  Santo  a  Sisares  (i  ifgOt 
toma  o  da  direita,  atravessando  o  Reguengo  pa* 

ra  Oibo  de  S,   Vicentô 2 

N.B,  No  rocio. da  Figa  ír«i  toma  o  camí- 
nho  da  esqnpnli  passando   o    ribeiro  de  Benaçoi- 

tão,  contiuúa  a  Sig^res 3 

Se^ue  a  Beliche  •• »••       ^ 

CaÚQ  U(S  S.  Vicente •      t 


K,"  1  A. 


Outra  Estrada  por  Loulé^ 


Ao  sahir  de  Faro  deixa  entre  as  duas  pontes 
â  estrada  da  esquerda  (n.^  1),  segue  a  da  direi- 
ta   pelo   Patacâo    .     .     •     •     , i 

Aqui  ba  duas  estradas ,  deixa  a  da  esquer* 
da  a  St/  Barbara  (1  leg.},  segue  a  da  direita  a S. 
João  da  Venda  ,    • è 

Loulé •    • 1 

Encontra  logo  na  Campina  duas  estradas^  dei- 
xa a  da  esquerda  para  Albufeira  (3  leg.),  segue 
a  da  direita  passando  pelo  poço  a  par  de  Boli« 
queime      ••,•••••*•••••      I 


(  «7  ) 

Passa  a   vku  a  ribeira  de  Paderne,  e  vai  á 

Nora •    •    •     .  1 

Segue  a  estrada  pelo  poço  das  Ferreiras  em 

direitura  á  Guia •     .     •     •  1 

Aleantarilba  •   ....••••••••  i 

Porches ••«  1 

Cabo  de  S.  Vicente  (n.*»  1.)     ..•.••  H. 


N.^  l  B. 


Outra  estrada  per  Algoz; 


Nora    (n.  1    A)  .    .    :    .' S 

Algoz       ;     : 1 

Ao  sahír  da  aldeia  toma  a  estrada  da  freute 
direito  á  ermida  de  S.  Lourenço  dos  FalmeiracS| 
que  deixa  á  direita^  passa  o  ribeiro  a  váu ,  e 
ciiega  á  Lameira 1 

Lagoa      •     * 1 

Toi timão  {li.^  \) 1 

Ao  sahir  pela  porta  da  serra  encontra  três 
estradas,  deixa  a  da  direita  que  vai  pela  Bara* 
Ih.i  ao  i^ortf)  de  Ligos  (2  leg.),  a  do  ceutro  pe* 
lo  Keguengo  ,  alturas  da  Sr.  do  Verde  a  metter* 
ae  na  estrada  de  Lagos  para  Monchique^  segue 
a  da  esquerda  pelo  sapal  da  Penina ,  cuja  ribei- 
ra pa^sa  a  váu ,  deixa  a  Torre  á  direita  y  e  vai  k 
Mexiihoeira : I 

Passa  em  pontes  os  dons  braços  da  ribeira  de 
Arão,  e  seguindo  o  caminho  do  Escampadinho 
fai  á  ribeira  de  Odiaxere   •     • h 

Segue  a  estrada  até  á  ponte  de  Marateca  ^ 
passada  a  qual  ^  e  o  Telheiro,  toma  o  caminho 
da  direita  pela  beira  mar  cm  maré  vazia,  ou  sobe^ 
estando  cheia ,  o  serro  do  MoliSo ,  vindo  amboa 
á  ponte  de  Lagos   .' •     »    •       1 

Caio  de  S.  Ficitiie  (n.*  1) 7 


(478) 


N.^  1  E* 


0ut7'0  caminho* 


Pouco  adiante  da  ponte  de  Marxil  (o.®  1), 
deixa  a  estrada ,  toma  à  esqaerda  por  cima  das 
comportas  das  vaias  em  direilura  ao  forte  doAn* 
cão,  segue  d''aquí  pela  beira  mar  e  S.  dos  fortes 
da  praia  até  á  ribeira  de  Quarteira,  que  na  va« 
zante  da  maré  se  passa  a  váu,  e  ua  enchente,  ou 
no  inverno,  se  deixa  por  atolar  muito  na  areia, 
Bindo  direito  á  ponte  de  Quarteira  para  por  am* 
ftos  os  caminhos  chegar  a  Albufeira  •     •     •     •     • 

Cabo  de  S.  Vicente  (ji.^  \)     .    .     •    .    .    .  •• 


5 

13 


JN.°  2, 


De  Faro  a   Monchique  12^  léguas  O.  2V.  O. 


Sihes   .     •     •     .     • 8 

Monchique     •..•••»•     «14 

Nora  (n.*^  IA) 6 

i       Poço  das  Ferreiras •     •     .        i 

'         Encontra   dons  caminhos  logo  adiante  deixa 
o    da    esquerda  para  a  Guia  (1  leg.)  ,  segue  o 

da  direita  ao  Algoz f 

No  sitio  do  Lamejo  ha  outros  dous  caminhos 
deixa  o  da  esquerda  para  S.  Lourenço  dos  Pai* 
ujeiraes,  segue  o  da  direita  ao  Monte  da  Légua»       1 

Fragura •     •     .     •       i 

Silves  ..•...•...    4     ,,     .       ^ 
Ponto  peqik^na      •••••••••.       l 


(♦n) 

Ponfe  grnude  de  Odelouca I 

Dobra f 

blnconirti  dons  carniiilios,  deixa  o  da  direita 
pelas  Larangeiras  ao  Alferce  (2  leg.)  (n.°  4),  q 
segue  o  da  esquerda  á  Torrinha 1 

Aq^ui  ha  dous  caminhos ,  o  da  direita  para 
o  Banho  {l  leg»),  toma  o  da  esquerda  |  sobe  a 
Ladeira  Formosa  atp  á  Arqueia 1 

Monchique •••••••      1 

N.^  a  A. 


Outro  caminho. 


Pêra  (n.«  1 ) 

Passa  a  poiíte  de  Alcantarilha,  e  adiante  da 

Matoza  a  da  Vjftla ,  seguindo  a  Silves    •     •     «     . 

Monchique   (n."*  2)     • •     • 


2 
41 


W.^  3. 


J)e  Fatv  a  Mannelete,  1 4  i  l^uas  a  N.  N.  Oé 


Monchique  (n.?  2) h.  .  •  121 

Sabe  pela  Nave,  atravessa  o  barranco  da  Sa« 

mouco,  em  que  corre  a  ribeira  deste  nome ,   e  . '-' 

vai  aosdzaes «•••«.•  1 

Altura  da  Foia  ,  segue  pelos  Gralhos  ^  Picos 

dos  serros  I  e  Mannclete  •    •    •    •«    •••«  1 


(480) 


N.«  4. 


He  Faro  ao  Alferce  l\  \  leg.  a  O.  N. O. 


Ponte  Grande  de  Odelouca  (n.®  2)     #    ,     •     91 
Deixa  o  caminho  da  esquerda  para  Monchi- 

3 De  (n.°  2),  e  segue  o  da  direita  ás  Larangeiras, 
arranco  de  Nuno,  Alçaria,  por  caminho  áspero 
|le  serra  ao  Aljcrce     • •      2 


N.  5. 


Be  Faro  a Odeseixe  18^  N. N. O. 

Algoz  (n.«  1  B.) .     •      6 

Pouco  adiante  toma  o  caminho  da  direitaf  e  Io* 
go  depois  volta  sobre  a  esquerda  para  a  ribeira 

da  Mesquita >••       ^ 

Passa  a  váu,  e  sobe  ao  Monte  da  Légua  •     •       k 

Odelouca  (n.^   2)      .     • 2 

Encontra  dous  caminhos ,  toma  o  da  csquer- 
iSa  para  Porto  de  Lagos I 

i    Torre  .    .    .^ •    •  .•  ^ 

Deixa  o  caminho  da  esquerda  para  Mexilboei*    - 

tinha  (í  leg.)f  toma  o  da  direita  a  Pegos  Verdes  i 

'       Vai  de  Corvos 1 

Torre  de  Gueina .  i 

Continua  por  caminho  áspero  e  serros ,  jMissa 

H  ribeira  e  segue  ao  Corsino     .«,.•••  2 

Aljezur '.  2 

Passa  pela  Arregata ,  caminhando  para  Oie* 

sdxe 2 


V 
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.-..•■.M.».«  A.  .. 

,  ■  ■  ff  •  I 

■  '  i  « 

P0t  outra  êarmdm  18  l^fuag., 

lagof,  ru.^  j; 11 

jíljezur  (n,^  li>) ê 

Odeseixã    •••••• 2 

De  Faro  a  S*  Sartkolomeo  de  Metshtes  7  I  leg.  e  S. 

Marco»  101  l$guas  a  JV.O. 

-Algoz  (n.<>  J  B).    ^   •.;•••    ^    •     « 
Jiiucontra  doot  caminhos,  o  da  esquerda  |KMr 
Fonte  Loureiro  (i légua),  Aao^^ota  (4  leg*)^  e 
o  da. direita  por&Daoiate  (l  leg.}^  de  cujos  po»» 
tos  seffue  a  &  Bartholomeo •    •    »    •    ,    •    •    •    It 
oÍMarcoi    ••«««•«•••««     ^ 


K>  ?• 


De  JParo  a  Ameixial  7  Jeguas  a  N. 


«    •    «    • 


•    • 


S.  Jo8o  da  Venda    •    • 

loulé ^    . 

Jío  stãhit  da  villa  deixa  o  caminho  da  di^ 
leita^para  Quf  reu$a  (1  leg.),  a  da  esquerda  pa- 
ia Altci  (%  1^0 ,  ^egae    q  do  ceniro  pelo  k>af- 
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1 
1 


<(4W  ; 

roçai,  pfssimo  caminho  pedregoso  até  á  Ponte  da 
Toi 

Deixa  á  esquerda  a  estradá^iaraSalIr  (1  leg.)^ 
e  segue  a  da  direita  á  Corte  do  Neto     •     •     •     • 

Passa  muitas  vezes  a  váu  o  Hio  Seco  até  ao 
principio  da  ladeira  do  barrAiico  tf«Dé^<o«  Pouco 
adiante  se  encontrão  dous  caminhos ,  deixa  o  da 
esquerda  para  Corte  Figueira  (3  leg.),  e, segue 
o  outiro  a  Ameia;ial '•     •    •    ;    l 


1 
1 


X. 


N.  7  A. 


Por  outro  caminhai 


Sahe  pelos  barros  vernnelbos^  entra  na  Cam* 
pina ,  segue  ao  Monte  da  Légua  ..«••• 
Continua  pelas  Vendas  da  Sambada  ^  Telhei- 
ípo  da  Cancela,  Machados,  S.  Bra%    '•     •     •  '-  '• 
Toma.  por  Alportel  á  Fonte  Ferrenha  .    ••   • 
Encontra  dous  caminhos,'  deixa  o  da  esquer- 
da, «  v|ii  pelo  da  direis  á  altura  da  Mienfa,  «n- 
tra  no  Vai  Formoso ,    e  segue  a  Montes  Novos    . 
Ameinial     %>•••%•«•••« 
iV.  B.  O  caminho  da  esquerda  vai  ao  Barran- 
co do  Velho,   que  he  melhor,  e  d'alli  segue  ao 

A  •        •       ■ 

Jtmcixial. 

N.  8. 


I 

I 
1 

a 


De  Faro  a  Cachopo  6  léguas  a  N, 


CoBceiçSo    •    •     •     •    •    «     •    •    •    •    «^  ^ 

Segue  pela  esquerda  ao  lado^  da  ribeira  até 

ft  altura  de  Esto»,  que  deixa  á  direita  .    .     •    • 

t^  Bi»   ............   « 


1 

I 


(i4|8l) 


\ 


J    Fpntp  Ferrcnlia  ......,.,•.    ..,.••.  4^ 

Moiitc8  Novos 1 

Pouco  autes  de  chegar  a   este  titio  eocontra 
dous  cainíiibos;  deixa  o.'4a  eS(|f  erda  para  Amei-       _ 

xial  (2  leg.),  toma  o  da  direita  a  Almarginho  •  J;^ 

Cachopo  m    .    • ••••       I 


N.»  8  A. 

4 

Outrp  cwmiho ,  êeguúuío  a  jílcmiim^  12  V  leffuoi» 


i) 


Ao<^sahir, da  ponte  do  Bio  Seco  toma  a  estra- 
da da  esqiiexdci  a.PezãQ  .     •■•'•••     •     •     •     .  1!: 

Pjunie  de  Quelfes  (n.^  9  A)     •    «.••.••    •       4 
CpiitjnHa  por.jqntQ  da  igrejo,   eotra   na  es- 
teada I  mie .  vai  a  Moncarapacho ,  e  chega  ao  si- 
tio  da  Fornalha  :•••.•«•••••       i 

:-      Ueiya  ,á  .diriíita    a  v^^strada   de  Moncarapa-    •    i 
cho  (4.  leg.)t.  vai  ao^ribejro  Tronco  pelaiCanada, 
caminhando  )pf  ca  N^. direito  à.Crm  ■.  dú  Pereiro ,   .- 

3 pie  deixii  4  e^quercia,  ^e  pas$a  o  cibeirq  da0*Oo?'      fi 
as  para  chegar  a  St/  Catharina H 

Passa  a  ribeira  de  Alportel  a  váu,  caminhan- 
do para  N.  e  se  dirige  a,  fiein^arece  •     •     •     •     •       1 
Malhada  do  Judeu,  antes  da  qual  toma  áes- 

Juerda   por   hum  valle  abaixo   até  á  ribeira  da 
rontotiiaV  qllejpassA  a  váo .,  e  iegtie  o  caíniaHò 

da  esquerda  a  Cabeço  do  Velho I 

Continua  até  á  ribeira  de  Odeleite,  que  pas« 
aa  a  váu,. deixa  ^  direita.  Alçaria. Ali»,  vai  pas- 
sar o  Leilrío ,.  dondjc  segue  /t  Cmcliúpo  .    •  >  •     •  -     1 
Ao  Moote  da  Ampreíra.    ••••»••      1 

Vaqueiros •••••••       1 

Ribeira  da  Foupana 1 

Phsaa  é  vAtt  esta  ribeifi  e  rai  a  Pereiro  »    •      1 
Qlirciffiiiha  •    •    «    «%•    •    •    r  L    «   >    •  >   i 
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C  484  ) 
^    Atravessa  o  ribeiro  dos  Ladroes  |  e  elie^  a 

K/  8  B. 

■ 

Outro  Caminho  por  Martim  ld>ngOm 

Cachopo  (d.^  8)   •    •    •    • ;      ft 

Martim    Longo      •     •    •     i, 2 

Deixa  á  esquerda  o  caminho  deCliSes  (I  t^g») 

segue  por  huma  grande  planície ,  deixa  á  direi* 

ta  Penteadeiros  ,  e  che^a  ás  alturas  do  Galaxo  •  1 
Avista  á  direita  Alçaria  Alta ,  continua  por 

boa  estrada  á  Lagoa  do  Marim  »  • I 

Deixa  á  direita  Alçarias  Covas  i   e  chega  a 

Pereiro  •••••••••••••••       k 

Lagoa  da  E^oa    •••••..•••       è 

Segue  por  huma  cumeada  sempre  do  bom 

eaminhp  até  i  Corte  Tabelliio  ^  .  .  .  .  .  1 
Efitra  em  máo  caminho  ^  passa  a  váu  o  ri« 

beiro  dos  LpulrSes,  sobe  a  homa  altura,  e  a  vis* 

ta  Alcoitim    ••••^«••••••<      k 


Ds  Faro  para 


,  16  A;gim  E.N.EL 


Tatrira  •••;••«•    «SB 
Ca^ro  Marim    •»••••  4N 

7N 


EoeoDtca  n   ponte  das  Lavadeirat,   e  maie 
l4lAutc  A  4o  Aio  Seco,  o^gn/o  a  estrada  da  dírei« 


(485) 

ta  por  eiitre'  tiiriât  à-CiíupitMi ,  janto  á  eros  ã^-  ««^^ 

Fai-avò ,  at4  i  ribtira  de  BelMíbadU  (1).     /  .  h 

Passa  a  fátí,  ^eiza'  a  oatnÍAba  dà  diceita  p»>  .'  •> 
ta  OlhÃ»  (4'l6g«>i  ««rig^M  o  da  frenta  â  Fopte  do 

Marim- •    •    %    •'•    •  '•"  •/    •>    •••'•-'%'•••  1> 

Contiaaa'aa  barrocal^  denta   á  diraife»  a  es»  .  • 
trada-qutt pmt  entte  vinhas: var  á Fatfeta*  (|  \eg.)i 

€'  desoe  pela  esquecia  á^  Ponte  da-  Tabueira.  •    •  I 

Passa  a  ribei-ra- jiHi(o*&  Snr.*da^  Lua  •    •    .  1 

Passa  buma  ribeifa  e  o  arroio,  oheg»a  Ta« 

Passa,  a  ponte  do  Alaiar^em  •.  -^   «  *  •  *  «^    •  § 

CSonceioão^    .    •     •'  •    •    •     •    ».-  ã    •.   y.   •  è 

Poate' d^  Caeella. ..    »•.•.•.    •/>  •    •    •    •  t 

Vendat  Novas  •    •    •    •  .  .  '  •    •    •    ••    •    •  A^ 

Deixa,  o  eamkiho  da  direita^  qoe  vara  Casa 
i^  Audiência  (  i  leg.^),  e  daqui   a  Vilta  Réàt 

U  1^)S  4o*D*  ^<ÍA  esquerda/ (aoXI to  da  Aweira  * 

Ccstro  Maròn  m    ••••••••••  -  & 

Passa  pouco  antes  a.  Bio  Sèeo ,   que  nSo  dá: 
yÁn*  no  inverno  e  quando  a  n»ar6  estk  cheia 

Azinhal   ••••••••••.•••  S' 

Odeleite  •    .    ..    .     .    •    •.    •     .    •     •.    •    •  & 

Balurcos «    •    •    •    • •    •  ^i 


•.    •. 


M.^"  9  Ak 


Fêr  4Mitra>  egttadaé 


'i 


Ao  sahir  peJa  ponte  do  Rió  Seco  toma  a 
trada  da  esquerda  até  haiiis  pinheiros  que  ficSo  a^ 
^•dePexao    ............    ^      I 

Passa  o  ribeiro  ^  e  sóhe  até  á  conffueodi  da 


(ii>  Ska!«tiadii'boiiiiiMa.lsmâM»oèiiilivfiiia^ 


(  488  ) 

I 

\ 

N.*  H. 

De  Lagos  a  JMonduque  6  lagMat  N.  N.  È. 

l       .Odiaxere      •««..«•«•••»«       è 

Passa  «a  ribeira  deste  nome  a  vaa,  ou  empáe* 
«adeiraa,;^  e^ue  ao  Vidigal  •••••••       è 

i:      JS.HfJ^  dp  Vttdftt  Ai)de  ««paasa  a  ribeira^  e  ae« 

gue  por  Vai  Longo  ás  Casas  Velhas 1 

Vai  de  Ruivos ,  onde  se  eocoutra  a  estrada 
que  vero  de  Portimio ,!  deixa  á  direita  a  do  Ba- 
nho ,  e  sahe  pela  da  esquerda  a  Ladeira  Formo- 
sa alé  Arqucta  •••••••«••••       1 

«X^**     12    Mm    • 

For  mdn  mtraijcu 

Vidigal  (IL*  12)  •    •'.*.'.•...•      t 
Passa  a  ribeira  deste  nome ,  dc])ois  a  da  Ar- 
st>jella,  'qae  «e  eaeoqtta  :Vatíat  veies  oeste  trans- 
ito j>or  estrada  «de  serra ,  mas  boa  para  seje ,  até 
ao  priaeipio  da  Ladeira  das  Pereirinhas ,  onde  dei- 
xa á  esquerda  o  caminho  dos  Casaes  (II  ]eg«),  e 
aegue  ás  Pereiras*    •••••••••«•      S 

Moachigue  •«•«•#•««•••      lè 


t«o 


Be  Lagos  €t.  MmmehU^A  l.  a  N.  E. 

JVlojnhjos  d^ArSo   •    «    •  .•    «i.v*^  «>')>  l'«^!«  ^ 

Pereira 1 

Foz  dos  Barrancos •    •    •  1 

Marmelete   •••.«•• 1 

•  ■« 

ALexilboeira.    •    •    #    •*  è\  «líiíA^.»*^  •    «    •'  1 

Dobra.     .•««••/••»».»  Ik 

Deixa  o.  caminho  dat  eMtic^è  p«ra  MoBcbir 

que^.e  toma  o  d»  dii^it^lpem  t4^faDgejra«^  Bar*  .  i 

ranço  do  JMuua^  Aloaria,  jf{^C^#    •.,••••  8 

.M.r  16.  ,  , 

*  '       . '      .  .  ,"      í  . . .     , 

»  ,  ■  . 

.     JDd  Lagos  9  9il^^y  6  leg*  JS.  //•  JJ.. 

'  ..  Ribeira , d^ArSo    •    •    •    •    •     •.  •  .;    •     »   .  1 

]N.  Sur.' do. Verde '..  .«    •   -b     .    .:  >    ..  ^    .1 

Ponte  d^Odelouca.     •    ;     • 1^ 

Silves  •••••••••••••     «lè 

«8 

N 


(«te^ 


N.*15à. 


Ouito  cttmkk». 


•Eoibaíca  e  ral  ptlo  rio  até  jltfote 


.    ;      S 


N.«  16. 


2>«  Lo^  a  Amebtíal  11  ^>  N>  N»  £; 

« 

Lagoa  (n.^  1  inverso)  ••;••••••      8 

Algoz  (d.^  1  B.  inverso) *i 

EacoQtra  a  I  leg.  dois  caminhos,  deixa  o  da 
flrreiU  paraPaderne  (&  leg.),  segue  o  da  esqaer» 

dapara  Alte*     ••«•«.« l 

Ao  eabir  desta  aldeia  passa  em  ponte  a  rí« 

beira  do.  mesma  nome ,  e  vai  a  Benafins.    •    •    •      h 

Passa  a  vau  a  ribeira  perto  de  Saliri-  que  fi« 

ca  á  fsquerda    .  ' I 

£iicontra  dois  caminhos  ao  sahir  da  aldeia, 
deixa  o  da  direita  que  vai  paraQuerenca  (èleg.). 
•eçiie  o  da  esqueraa,  passa  a  váu  oRto  Seco  no 
sitio  das  Sernadinhasi  e  contínua  pela  direita  a 
Jlmeixial  .    »    •    .    % •    •    •      4 

N*  B.  Este  caminho  he  pouco  seguido,  por  mui* 
lo  áspero ;  pr^fere-se  estrada  de  Loolè »  donde  ae« 
l^ue  melhor  o  caminho  para  AmeixiaL 


<  *w  1 


».*  ir. 

Dt  PortHhõó  ã  Ayexwr  ê  Odutíxê  8  leg.  2f.  O, 

Sabe  pela  porta  da  Serra ,  pana  a  váa  a  ri- 
beira cU  renina,  toma  á  direita  para  Vidigal     •       1 

Segae  ao  hospício  de  Cegoe  VerdeSi  e  conti- 
iiúa.atè  á  ribeira  do  Tom     •••••••:.      1 

Torre  de  G^ieina  •.........'.      1 

Continua  pelos  cumes  das  serras,  caquphoas- 
pero,  até  A{jezur    .......     .     .    •    •      3 

Odaeixe.    •••.•«' 8 

N.«  17  A. 
t  Outra  estrada  71  leg. 

Sahe  pela  porta  da  Serra  j  e  antes  de  che> 
gar  ao  Escaroiiadiaho,,  toma  á  direita  pelos  Coti* 
4'o8,  fioa  Vista ,  8o vero^sa,  Bemsafrim  •    •    •    *     H 

Odeseixe  {u.""  10) 6 

N.»  18. 
De  Portimão  a  Monc/àquí  4  leg.  a  N. 

•  ••  '  '  '  r  • 

Porto. de  Lagos •    •    ;    •      1 

Segue  o  curso  da  ribeira,  passando-a  varias 

Tezes,  até  á  Torrinha.     •     .     ^ 1 

Segue  (n.°  12)  direito  a  Motichique    •    •     •      2 
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Ciw> 


-Gabe{M'dâ  Bardeira.    :    1    •    .    •    ;     .    •      1 
'•       fio^deira  .    ;    .    i    ..........  k 

-Lagoas.  •••••••.•••.•       1 

^       •Viilã  tdo^  Bupo> .    ••'••'•'•    •■    •    •    •    •       1 
A      .Cabo  de  S  Vicente,  (n.^  1).    • 2 

*'      .     .  .     . 

•     .  N.^  20.. 

De  Monchique  ao  Cabo  de  S.  Vicente^  IQleg. 

Bibeira   d'^ArSo  (o.  IQinverso). 4 

Toma  pela  Pedra  Branca,  Salgada,  Soveroza , 

a  fieinsafrini 1 

^fò0  de  &  João,  e  de  SL  Migad.    ...  è 

Budens-  • •«•••••  i 

í^i      Cabo  de  S.  ric0iae {n.o  l) •     .  4 

N.  20  A. 

I 

Outra  estrada. 

Lngos  (n.  12) 6 

Oibo  de  S.  Vicente  (w.^  IJ 7 


(  *9^  ) 


De  Jilbufeira  a  Mie  3  /«g%  N.  O. 

Bem  Mooiz.     ••«••«•    ^     ••     •       I 
Logo  adiante  passa  a  ribeira  a  váu ,   e  de* 
pois  em  ponte  juuto  a  Alte     .«•••••& 

N."  22. 

De  Albufeira  a  S.  Bartholomeu ,   e  S.  Marcos ,  3  e  6 

leg\  a  JV.  O. 

•      •  ■ 

Quinta  do  Paço I 

Ao  saliir  deixa   á  esquerda  o  caminho  para 

Algoz  (i  leg.).e  segueo.da  direita^iff.  Bartholomeu     2| 
•Passa  a  vibçira  de§te  uoinei    vai  por  Vai  da 

Matta   a  S.  Marcos     .    .     ...    .    •    •  .  •    •      3 

N.®  23. 

De  Albufeira  a  Loulé^Sleg.  E.  N.  E. 

Ponte  de  Quarteira   •     «     • 1 

Pouco  adiante  da  qnínta  toma  o  caminho  da 

esquerda  a  Vai   do  Judeu 1 

Nas  várzeas  da  Campina  de  baixo  passa  huma 

pequena  poute,  e  segue  a  Loulé  ./•#•»       1 


<  **<  I 


De  Alkufwa  a  Salir^  8  Ug.  N.  E^ 

Faderne  •  •  ..**;•«•••.  1 
Próximo  a  esta  aldeia  paata  a  váu  a  ribeira 
lleste  iKHne  no  moinho  da  Amoreira  9  e  â  Fonte  9 
a  7  de  leg«  atravessa  a  váa  a  ribeira  do  Algi- 
bre  no  porto  do  moinho  novo,  e  outra  ribeira  ao 
entrar  em  Salir  ••••••••»«••      S 

N*«  26. 

De  Lmilé  a  Salir^  S  l^.  O.  N.  O. 

Encoiitra  dois  caminhos,  deixa  o  da  direita 
para  Querenca  (I  leg.),  toma  o  da  esquerda  pa- 
Kk  a  jponte   da  Tor .1 

Segne  a  estrada  até  á  ribeira ,  qne  passa  a 
ifàu  ao  entrar  em  Salir 1 

N.  B*^  A  estrada  por  Qnereiíça  he  melhor^ 
t  pouco  mais  rodeia. 

De  Loulé  a  OthSo^  3  leg.  S^ 

St.»  Barbara 1 

Conceição     •••••••••««•       1 

Olhão ,    .       1 


("•> 


íi.*  «y. 


De  Loulé  a  Tamra  6  leg^  E.  S.  E. 


Logo  ao  sahir  deixa  á esquerda  a  estrada  pa« 
ra  St/  Sarbara  (1  leg.)f  desta  aldeia  para  fistoi 
outra,  segue  â  Torre  d^Apra   •••..••      | 

S.  Braz ^ 

St/  Calbarina .     •    •      % 

Deixa  á  direita  o  eamioho  paraSt^  Estevão 
(1  legO,  segue  á  Fonte  do. Bispo,  deixa  S.  Do- 
mingos á  esquerda,  e  continua  peia  margem  da 
Asseca  a  Tavira  •••»••••••••      9 


»••  37  A. 


Outro  caminho^ 


St.*  Catharina  (n.^  S7) «.    »      4 

Ao  sahir  por  junto  da  Penha  da  Gralha  des* 
ee  á  juncção  das  duas  eslradas  pouco  antes  da 
Fonte  Coberta^  e  ou  toma  pela  direita  até  Apon- 
te da  Asseca,  e  daqui  á  Cruz  do  Malhão.     •     •       1 

Segue  a  estrada  por  juala  da  Ennída  deS^/ 
Margarida  a  Tavira 3 

Ou  toma  pela  esquerda  por  perto  da  Fonte 
Coberta  a  S.  Domingos,  que  deixa  A  esquerda»  e 
segue  a  Tavira  •»•• «..«^      9 


(498) 


N.*^  S8. 


Tavira 'a  OiSes,  8  hg.  2V;'. 

Sahe  pela  ponte  do  Almargem  ás  Solteiras*   •       1 

Castellos .     •     • •     •     •  /  •       l 

Continua  deixando  a  Malbodinba  á  esqoetda,     -  • 
í  Nora  á  direita,  e  vai  ao  Sitio  das  Águias  d\>Q« 
de  descobre  o  Oceano  •     •     •    .     .     •     •     •  <  «  .  •       1 
^       Belixe :  ;       1 

8k>be  <t  Altamòr)  oií  áo  Monte  da  Eslraday^.ãé»- 
la  á  direita  os  Valles^  e  desce  ao  moinho  daMap  . 
Jjiada.    • •     .    i    •'  •    .    .     •     9     í 

Sobe  outra  vez,  e  deixando  Balurqainbos  :á       « 
direita  ,  vai  ao  Zambujal •       l 

Continua  a  calçada,  deixando  o  caminho  da 
Alçaria  Queimada,  e  chega  á  Foupana.     •     •     •       1 

Toma  por  Alçaria  Alta,  deixa  á  direita  Ca- 
celinha,  e  vai  pelo  caminho  da  Fonte  Santa  a 
^iões    •••••'•••    •  >•    •    •     •    •    •      1 


f    n 


N.*  20. 


'  ví 


■  •» 


De  Tamra  a  Cachopo^  5  leg.  N. 


i,  -it 
. ..  I 


St.^  Catharina  (n.^  37  inverso).    .    .    •    .    .      S 
Cae/iopo  (n/28  A)    .    •     .     •    .  :..   .    .    .     ;j 


N,«  29  A, 


.      .1.  .i 

*    m     .T         % 


Outro  caminho. 


Sahc  de  Tavira  pela  Snr.'  da  Saúde  aos  Pa- 
IheiriuLos « 1 


Codeiff irot  «•«••;;•«•:•      t 

i^goa  de  Fux08«    •-■ m    •    •    .  l 

Segue  á  ladeira  da  Mimosa,  paata  pelo  meio   ' 
d*huiD  barranco,  perigoso  ,,Mbbt  áJBeinpocta^  Cur- 
ral dos  Telhados/ fieiUot IV 

Atravessa  a  ribeira  d^Udeleite^  caminha  pelo. 
leito  do  Leitfjo,  que  deixa  depois,  e  vai  aCa- 
cliopo.    •«••••••. I 


N.  30. 


J)6r  Vttta  Real  a  Mertím  Longo^  6  ieg.  N.  íf^  O^ 


*  1 

Sahe  direito  a  S«  Bartholomeu,  segue  ^  Bem* 
parece   e  Monte  da  listrada  ••••«••• 

Passa  a  váu  a  ribeira  d^Oleleite,  e  vai  a  Ba- 
Inrq ninhos f  onde  deixa  o  çaHiinho  da  esquerda 
para  Vaqueiros  (è  legt)i  segue  ,o  da  direita  pa« 
ra  Zambujal «•••«•• 

P^assa  a  Foupana  a  váu  logo  .adiante  da  Mes* 
quita,  deixa  á  direita  o  caminho  para  GiÕes,  se* 
gue  o  da  esquerda,  áspero,  em  direitura  a  San* 
ta  Jqsta •    •    •    • 

Continiui  por  boa  estrada  a  Marim  Lougo.    • 


ti   I    < 


N.^  30  A. 


Outro  caminho^  7  hg.  a  N.O» 


2 


i 


Castro  Marim  ,  passando  pela  Liziria  .  »  • 
Sahe  pelo  Montinho,  Junqueira,  passa  a  váu 

a  ribeira  de  Bejixe,  e  chega  ásUortas  da  Fronteira 
Deixa  Azinhal   á  diíeifa,  continua  por  boa 

estrada  até  ao  sitio  das  Quebradas ,  d^^onde  avia* 

63 


k 
I 


tf  acjuella  .aldeia,  Castro  ^Marim  ,*e  povoâçSSstdi^ 

Uesi>aiilia,  e  segue  a  Corujos    ..     •     •    \    «  :%'  .^ 

Gòatiiyfiai  direito  &  Cdrte^P«queõa^  desce  até. 

á  ribeira,    &xkt  pasta  a  viHi.  ao  jcáiuiuli»  da  Ma> 

Zambujal     ••   •'  :•     «-    •    •.     •     «-   •     4-  •;    • 
Máriim  Lcut^o^  (tu^  30^     .     ,    •    •    •    .    •• 


t 

1 

a 


N.  31. 


Estrada  que  segaeni  os  coi>trabandjs(as  desde 
jàsinhaí^ati  Jttonôbiqae^y  sempre  ptfta»  cumeadaa 
das  serras,  e  fazeiulo  rodeios:  uSo  he  larga,  sirn 
homa  vereda,  que  tem  capacidade  paca  se  alargar 
e  girarêifif  c)ifreta»^  • 


»  I  . 


Ao  •  9aMr  dtx  Asinlial  tonra  pelòa  sitíos  da 
Porlelia  Alt»^  Gòrojo^ ,  ALtampp ,  Travjsoosa, 
Gábiços  d&  Vaqueiro.^,  Vai  da  Rosa,  Altura  de 
MiJIiin^y,  Alçaria  do  Cume  (1  leg.  de  Santa  Ga- 
tbariiia) ,  '&iraeiros<,  Ateada  Fria,  lilalhada  dor 
Jodea',  Agna  das  T^boas  (^'íeg-.  de  Sa^ta  Cs^ 
tl^rina),  Crti?  de  S.  Btaz,  Alturas  do  Lavajò, 
]^roSai>clvo,1!Íle{ita,  euire^Bairfaiioo  do-VelhoeGoi!^ 
tel^ha^  Penina^contiixuando  assim  até  Monchique  sem 
passar  ribi*ira8«  Na  freguesia  de  S.  Braz  passa  a 
è  leg.  da  aldeia ,  e  qaa'kdò  sàlí&  desta  serca  sobe: 
bmís  paca  oN^ 


j :  ' 


I      • 


.......     'f      .  .í         .    .,       ,        I    .  »  : 

'     .  .       .    . .     • 

!     SOTEÍRQS  DÒ  ALGAHVE  FABÁ  USfiOA. 

k  •  »  .  •  •  •  .  •      • 

f         ■  ♦    .- 

N.  32. 

» .  •  *  • 

De  Faro  para  Lisboa,  C8  fc^^.  IV.  N,  O. 

Loulé.     . 2 

fiarraiico  do  Demo  (n.®  7) •      6 

Âqin  JiA  huma  excelleote. fonte d^dgua  ferféa 
debaixo :  >clc>írondoeos  f«eixo8  ,  e   pouco    «diante 
DO  &m  dos  Valles  da , Venda  encontra  doi«  cniui*      S 
i)ho9^  deixa  o  dá' direita  para' Ameixial  (^lcg.)f 
tòroa  o  da*  esquerda  alè  Aguas  da  Rainha.     •     «  >    il 

Deixa  de  eueontraki.  o  Kio  Sccco.,  e  'vai-  ao 
Vascio^  que  passa  a. váu^    ^  ••    •    •    •    «. '^é   *•       1 
Corte  Pinheiro  (primeira  povoação  doAleoi*      * 

-Corte  Figueira  ..»•.«•«•:••.  i 

Jkiwodovar  ^  .  •  •  .  ••'.  •  •  .  •  «iS 
Passa  .a.  vau  a  grande  ribeira  de  Maria  Del«     .. 

gada  pertg  de  Castro  Verde  •     ...    .     .     .     •    é      3 

^Passa  aribeirada  Alvada,  eaegocaMrssfjana  ...3 
Atravessa  a  grossa  ribeira   de  S.  Honiao  an« 

irs  e  depois  da  igreja ,  e  segue  á  ribeira  da  Tor- 

re ,  que  passa  a  váu  .  •/  •••..*.•.  1 
Úibeira   do  Roxo  muito  caudalosa  ....      * 

Ribeira  lo  Bravo •    •      i 

.  Ribeira  grafide  'dp&.fiairros  antes  de  chegar 

4  aldeia  do  mesmo  nome* •    •     •       I 

Ribeira  do  Vai  de  Joannes •       1 

í  *     -Vai  de  Guizos  •    .  -  •  - .    .    ;   '.    ;"  i'  /  \      2 


Pouco  adiante  junto  aam  moiohod^arrozpag* 

em  ponte  a  ribeira  d^Ârcão  • I 

Continua  por  entrada  (Tareia •'Alcácer    •    •      •  I 

^Ibergey 1 

Palma.    .    .    .    .    .    ^ 1 

.  A^úas'dt  Moira   .*    »    •  ^ »    »    •    *    «    •    •!  9 

Palhota .    .    .    .  a 

Moita  ..•.••... a 

Lisboa  pelo  ríon    «•    i.    •••«•«    «^  3. 


N.^  32  A. 


Oufra  esíretdbt^  41  fe^« 


•    •• 


Aleacer  (n.*^  3Ô)  .    •    •.    . 

Eiu  barca  DO  Mpor  qae  lai  pefeSada^^m  3 
LoraR  a  Setiiba)  .••»••••.«*•.••. 

Sabe  de  Seiubal  peki  t>airro  de  Teoiíiov  feçne 
por  haiiiaeal>^M(la até  á  Aldeia  das  Vendas d^AzcilSo 

Corityvúa  por  Coina  a  Vai  de  Zebr«    -    •    • 

Embarca  no  luipor  que  gasta  kiioia  bara  aAft. 
JjisiKia  -«'ji    •     *    »    •-    ••    •    •    •     •>•.-■•    »'• 

No  in-verno  he  melhor,  para  evitau  os-atolei*^ 
90S  que  ha  defronte  da  igreja  de  Goioa ,  sahif 
pelo  campo  do  Boantim  a  Pabnela  ;  no  «kafadc 
ao  fim  da  calçada  deixa  á  direita  »  esteadm  da 
Moita,  toma-se  á  esquerda^  e  vai  l^or  epise  o> 
piobala  Vai  de  Zebro.    •»•••.•..    «.    •. 


*    •.    96^ 


U 

a 


N.'^  32  B. 


OuirB  estrada^  37  kg^ 


Castro  (q.»  38).    •    %    »    •    » 
Amostrei     •    $    «^    •*    «^    »    • 


j. 


•-    »    »      3 


(  »ol  ) 

Fígàelra  dotf-Cavallein»    .     •    .    .-.'.'. 

Quinta  de  D.  Hodrigo 

Forlo  d'El>Rei 

Porto  da  Lama. 

Vai  de  Rei 

Albereei 

Liãbaa  (n.°  32  A) ti 


Outra  tOraiay  37  Ug, 


AmeixialCn.o  7) 7 

Facsa  o  Va«cãonnba  a  aienos  de  leg.  e  e  Faicao  t 

Almodovar 3 

A  1  de  kgna  deixa  o  caminho  dadtfeita[w 
n  Castro  (3  leg.),  tomso  d:acn]uerda  para  a  al- 
deia da  do  Neves fl 

Cazebve i<è 

Messejana J\ 

Bairroe ,  4 

t  (a.'  32)     .    . \&k 


N.'  32  D. 
Outra  títiada^ 


S.  Bw-tholomen  (n..**)».    .    .    ,    .    .    ,    ,    t^ 

S.  Marcos     .  - .      3- 

Caininho  de  serra  bastante  aapero,  qne  se  po» 
de  reparar,  e  fazer  boa  esteada  ,  em  direjtnw.  a 

SaaU  Clara  Vellia » 

Paua  a  ribeira  a.  vilu  ,  junto  A  aldeia.,  bi» 
do  porem  gtoua^^  be  mister  subir  &  margem  dei.- 


j.oníc  que  a  pouco  custo 5( 
Koiiiao  de  Paiioias  ,  tortai 
beira  antes  e  deiíois  da  i^i 

Passa  ainda  depois  a 

o  nome  da  Torre    •     •     • 

Continua  para  Alcac« 

Setúbal  pelo  jSado.     • 

r      Vai  de  Zebro  (n."  32 

k      ímd  barca  uo  vapor  pa 


N.^ 


Outra  estrada f  qtie  seria  inaii 
:        .     .  .  rcp 


S.  Marcos  (n.*  6)  .     • 
Passa  aribeini   logc  c 

Srnc  por  boa  cslr«ida  até  a 
ecá  menos  de  meia  légua  ( 
com   pequena  dcspeza   sé 
pois  segue  a  Santa  Anua     . 
Ourique  .     •     •     •     • 
:'t     ..Paiioias  ••    ...••.• 
.j\l.valade      ... 


i. 


(  MS} 


Hi?  32  W. 


Outra  .mmáÉ^ 


.     S.  Martinho  (n.*  3»  D),  i  •     ;    ^*    .■    ;     ;,     ;  ICT 

Valtés»  *•     •*    •    •    •    •     «   *•    •     »    •    »    »  f 

Alvalade^!'  .^    ••••••    «^    •••.  <«  3 

Lúboa  (D.**  ^S  £).    •    »    .    •    •    .    ^    »'   •  lUI 

*"....  ■».    ' 

....  K.*  33. 

%  df  1."..  ■.\».^ 

De  Leig-of  a  Lisboa^  37i  Asg*.  N- 

Odeseixe  (ii."*  IO»).     •»»••••»    «^  7 

Fataca.     .  .^  ^^  .•»•'.    .    *  *  .    .*    •    •     .  3 
Passa  o  rio  em  barca   para  entrar  em  Vilia 

Nova  de  Mil  Fontes •  4 

"*      Santo  André  ^xsla  Quioia.dá  OrligsU   *r    •    »  7 

Melides  ,«•••»••.;.••     ^'   •  2i 

CòBTp<srta  fior  eamioto  d^arieai 'k<  •    •    •    •  6^ 

Setubal^^lo  Sad^     .    \-  .    •    «   ^    •     ^    ^  » 

l       Lisboa  (H-.ae^  A)     •     •     .     .     •    .     .=  '.     .  H 
*       Mão  se  encontra udoc  barcb  na  CoihpdMavai 
pelaaiied  á  board^  d»  rioiaté  á  Tróia,   »hgusíê 

qnasr,  e  iiUi  se  «mbareá  na  laneba  do  moilUiOi  i 

atravessando  o  Sado  pelos  Trapiches,  ilholr  onde  .; -£ 
se  cortão  as  i>ederneiraa^ .  e  .segue  a  deselnba#eár 

tím  SetiU)a>    . ^  - ;    ;    .vi-  t 

Lisboa  (n/  3'i  A))     ►.......•-  54 


(  <e«) 


!»••  33  A. 


Outra  atirada. 


Villa  Nova  de  Mil  Fontes  (d.*  33^.    .    .     . 

]VIoQte  da  Parreira  em  freotede  rorto  Govo 

Aqui  apresenta  a  estrada   três  rainJficaç8efl^ 

si  ^a  esquerda  para  Siocs,  a   do  ceutrcpara  San* 

ia  Aiidréi  c  a  da  direita  para  S.  Tfaiago  de  Cassem  . 

Gr^dola • 

Alcácer  do  Sal ••••••• 

Lisboa  (32  A) 


]4 
3 


4 

4 

4 

14i 


N 


•  34. 


De  ForiimãQ  a  Lisboa. 

MoDchiqqe  (o.'*  18)  •    •    .    «    .   ^    •    •    i,      4 

Cruz  dos  Madeiros '   .   '..       1 

fincontra  duas  estradas,  deixa  a  dn  esqoefdia 

que  vai  a  Otiríque  (B  leg.),  toma  a  cia  direita 

yara  a  altura  dos  Malhões  ...•••••  1 
Portella  da  Mesquita.  .  .  •  •  •  •.  «  -<•  I 
Priucípia  aqui  a  descer  a  serra  por  meia  Ich 

gua  de  máo  camioho  até  ao  Embarradoiro,  d'onde    . 

jegue,  á  várzea  da  Manteiga •      1 

Saiita  Clara •   .   1 

Lúbaa  (u/  32  D)  ...    ^    ......    88 


(  <0K  ) 

N."  34  A. 
OtUra  estrada^  32  Ug, 

« 

Monchique  ('d.^  18) •    •    .    .  4 

Odemira 4 

Cercal ^    .  4 

S.  Thiago  dê  Cassem .  4 

Melides     .        •    •    .    * 4 

Lisboa  (o.*  32) ,^    v    .    •    .  1« 

De  Tavira  a  Lisboa,  40  leg.  íf.  O. 

Gi8es(n.*a8) •    .  8 

Vargens  do  Vascão 1 

Caros 1 

S.  Sebaslião  de  Gomes  Aires 8 

S.  Jo3o  1 

S.  Marcos •    •    .    •  8 

Entradas 8 

Aljustrei « 8 

Setnbal  (n/  32  B.)  •    • 1^ 

Lisboa »•••••••  6 

N.»  36  A, 

Por.  outra  estrada^  40  léguas. 

&  Braz .    .  4 

64 


Ameixial   (n.<^  7).     •     •     .     ; S 

Passa  a  váu  a  ribejra  d'0eira8  perto  da  Sam- 

blana ••    ; dl 

Vau  da  ribeira  de  Cobres 2 

Vau  da  ribeira   de  Maria   Delgada^   poucp 

antes  de  Castro.*     .     .     •'  •     •     • Ik 

Setúbal  (^d.^  32) 18 

Lisboa 6 

De  todas  as  demais  terra»  do  AlgarVe  para  Lis- 
boa 8egueiii*8e  -os  roteiros  iudicadoe  até  aos  poutoa 
hiais*  próximos  confinantes  c^d^  o  Âlem^Tejo ,  couti- 
huaildodallípeios  outros  seguintes. 


ROTEIROS  DO  ALGARVE 


PARA  ALGUMAS  TERRAS  DO  ALEM-TEJO, 


»» • 


N."  36. 

De  Lagos  a  Bya ,  -23  leg.  N.  N.  £. 

Odeseixe  (n.°  10) 7 

Passasse  o  rio  na  barca^  edalli  aS.  Theotonio  2 
Odemira,   cujo  rio  se  passa   cm  barca  antes 

de  entrar  na  villa   «     ^ 2 

Pa^sa  porColos  ou  Reh*qnias,  e  vai  a  St/  Luzia  2 

Vau  da  ribeira  de  S.  Romão 1 

Messejana •     .     •    •  1 

Passa  d^aqui  a  l  leg.  huma  ribeira  a  váu,  e 

"iBcgue  a  Aljustrel.  .    .    ....••    •    .    .    •  1 


TaQ  da  ribeira  no  fim  da  charneca  do  Coveiro 
Bêja 


a 

3 


....     Outro  camuihoi  19  leg. 

Monebique /n.**  19) .    ..    :  ..    .  6  . 

Passa  huma   ribeira  env  pgDÍe  de  páoi  ^uttoo 

antea  da  Estalagem,  das  Falliotas  ^    «    «     •    •    .  4 

Sauta  Clara  .     • •    ....  1 

S.  Martinho  •     ••  .    •     •     •    ...     •  .  •    «    «  1 

vjarvao    •••#•••••*.••  jl 
Áo  sahir  da  villa  passa   em  poute  a  ribeira 

do  mesmo    nome ,  c  segue   á  Panoias     .     .     •     •  1 
A  meio  caminho  passasse  a  váu  a  ribeira  da            ' 

Ferraria  Grande,  e  vai  a  Messejana 1 

•  '^  Aljuátrel.     •     .    •    \     .    %.    éi  .1     .   ». .  i  ^ 

Beja  {tk.^^àC)    ...'..... 6 

N.*'  36  B. 

•     •     •  •     •     .      •  ' 

4 

Outro  camviho. 

I  ..... 

Palhotas   (  «•**  -^  A  ) 9 

S.    Martinho    •     •,-  •    ^*     •    • 2 

Ourique *{ 

Ribeira  de  Salvador  Jorge 1 

Outra\  a.  tiiv  .d>«pingar,(lp  í^iitva  ,4c,fia8tro  .  2 

Entradas 1 

Bya •  6 

I 

»•♦■•■•  •«•■  •_ 
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(801) 

'  ;.  -    .  :  ;■.•     -•    :;:  •'    r    " 

N.*  37, 

JDe  Lages  a  Evara^  30  fe^,  i  à  Extremos  36  a  JS.  E. 

Messejana  (q.^  Sey  •-; 17 

Ribeira  de  Mofites  Velhos •    •  k 

Ferreira .••••«•  9« 

Alvito ..••••    .    •  4 

Aguiar   •••••.«••••••  S 

Eoora •     •     .     4     .     •     •  4 

Évora  Monte. ..•«..  4 

Eã^remôs ••••••  ^ 

:N.»  Si. 

I 

De  Lagos  a  Portalegre,  44  leg. ,  e  a  CaHeth  do  Vido 

46  a  2V,  IV.  £. 

Évora  (n.®  37).    .     .     .' 30 

Souzel     .•..• 7 

Fronteira ft 

Portalegre    ....'.. 6 

Castello  de  Vide 2 

N.*»  39. 

De  Lagos  a  Elvas,  37  l.  E  N.  E. 

Beja  (n.""  36  ou  36  Á).     .    ^    •    •     •    •    •  83 

Cuba •  3 


•      «■  -*^h'.l    ^^     «b  . 


(6W) 

fiedondo  •    •    •    •    •    t    •    r    t    •    •  -.4    •-     4 

Villa  VÍS084 ,.,■_,,-     3 

Elvas  •    •••^••••#f»,».^     * 

De  Lagos  a  Vidigueira  ou  Vilta  de  Frades »  2S 

Aíjtfitrel. (n.?.36).    .,.....^.    v    «fé    •    18 

Ervedel •    ^    •    .    .    .      3 

Beriíigel.     ••••••••••••      8 

Vidigueira  ou  rí(/a  x/tf  Í*rç4e$    ,.    .  \  >.-    •      1 

t 

\  ■ 
K.*  41. 

Dtf  Foro  «  S^a ,  19  leg.  N.,  a  Elvas  36  N.  N.  E. 

'.  .    .  .  » 

Corte  Bljrocira  (d.^  32) 8 

. Almodovac >  ^.    •     •  \.    '.    ^    \      3 

Entrada* .      S 

Bya 6 

Eivas  (a.*  39) 1? 

■  K.*  42.'  • 

Dtf  Tootra  a  Beja  20i  kg.^  e  a  Évora  31  IV*  JP7.  O^ 
S.  Bcai  (n/  27)  •     .    •  .-•,.;. .  ^  í  .    .  ,i.  '•      4 

0 


« 


1 


i  m ) 


ar.  .    V   Q'l      81 


,.t 


3 
2 
5 


Sambltna-  (i>.®  «6  A> .     .    .    . 

Castro t     :     }     t     •     I     •     «     •     •     «o;.    ;' «a 

£nlrachifl  ;#••••••    ^'*  ^'-  4   .1;  ^ 

Sejam      %%%••••        4%.*^m     •i'\'^h 

Cuba 3 

VíUa  Ruiva '  I 

Agua  de  Peixes    ..Ot  ^/I 1 

Aguiar 2 

Évora ._/, * 


Si 

e 

o 

Si 
i 


De  Tavira' a  Mcrtola,  Í9  /^,  If.-CJ 


.'. 


•         • 


t  ::  :  .  3  / 


»•»••» 


ij;.   ■    -  i 


GiSes  *(n/  3A  •-  ^  «*  •  •  •  %  ••  ••  *•  «t 
Caros  \  «w  'w  i  i>v\'^^  *t  H '■-*  *^V-.^.L.  #i  *. 
Mertola • 


8 

â 

2 


N.  43  A. 

.7».   />1  ,71   DÔ  liViU  «>  ^.T    ;..M  Cii    f  r\'     .:    'ià\J"^   -íÍíl 

Owíra  estrada. 


#^  \  V  "  *  ff  *       • 


£mbarGa«8e  uo  Guadiana  até    Mertola^'   *  '. 


'.'   ■  •. j 


«•         • 


N.?  44.  . 


;•  1  '«. 


14 
9è 


2)6  Tai;tra  a  Serpa  20  /«§*«,    lí  Moira  24,  a  Jliotrao  ^9^ 

6  a  Elvas  37  iV.  JE. 


.^       '••      » 


'   "lí* 


Mertola  (n/  43  ou    43  A) 
Alí^IhcKla-  do  Fiobeiro   •  « 


•     %*•     #  ■  v'»  ^ 


•  12 

•  3è 


■  ■    «•«■     I.  .^ 


(til) 

^      Pastaste  YarlaSrVeases.a  «vayr9irIb€Âra.(iyA)i#l 
marf  e^  de  Limaa^  amt^as.caiid^Io^s  ,no.ÍDjK6ft 

no  ;  a  ultima  i  de  leg.  antes  da  aldeia  de  St/  Iria  2i 

Serpa • 1 

Pouco  adiante  pasal«âe( a, ribeira  de  Xouxoa 
em  ponte,  e  continua  até  á  ponte  do  ribeiro    de 

Alçaria.     •••• è 

Ponte  da  ribeira  4^ EíiiX(i6'. 1 

Pias  ....       * i 

Moura 2 

Baica. da.  ribeira  xl'ArdJla.  •  ..   ..  «•/.Vjnf.ji^*  1 

Mourão...     ................   ••,',.,;.•  4 

Barea  do  .Guadiana    •    #     •     •    •     f.    •,.;••  k 

ÍVIoDiará8>     •     «     ;•     •  •  «^    •     •     ,    «.  •   .•,-;•  k 

ffevena*    m.'*m    •    •;,»'!.*'.•    •    •    •    •  ,.•.  •  ^ 

•Alandroal     •   ••     •    .t^:  ."«.  t:    •.    •     •     •.  .»r  .^  ^^.j 

Elvas ' .'    .  S 

*--i    '•^•"     '        ■      •:    :        Ir..;.'.-*     ';  .    .'  '' 

•      •  .  •        .  ■       . ,        »I  *         .     -» 

N.  44A.               -  * 

•  •    •         '  ■  •"•     •■•;'•    1 ■   .      .  '  '  >v      •■■. 

"'  ■"     •    ■  -       •  *'   •     ::i*:  '    •'»           ••       -  .     j    •  *.  ..  .-. 

Mertola  (n.M3) •    .    ;  19 

Aldeia  Nova  de  S.  Btnto 7 

Moura ••••  3 

Elvas  (n/  44) é    .  \Z 

-  * 

■        -       p 

Dtf  Alcmiim  u  Beja^  16  íe^.  N.  O. 

Perelto 2 

Giões 2 

Caros 3 


i 


Ebtmâos  (q;*  35)  é    .1    *    .    •    s    i    i    • 


1... 


••'.)>  .'í*  A     '    ->     . 


*>'i  :    >'.  1 


i  • 


N.»'4fi  A. 


•v        •       • 


7 


Outra  ertrada. 


Metqttiia  •••••.••••:•• 

Mertoia     • ..« 

EBtalajgem  Mova  •••••••••• 

Pa8são-8e  varias  vezea  as  ribeiras  de  Tegres 

^  Cobres,  senda  uma  na  «aldeia  de  Âlgodor,  leinr 

pre  a  váa>  e  segvte  a  fiej». 


1 
5 

4 


'•    ••     •    • 


•    •. 


Ordinariamente  embarca-se  em  Alcoitim  pa- 
ira ir  pelo  Guadiana  a  Mertola 


.*:    ii 


Para  as  mais  terras  do  Alem»Tejo,  ane  ficSo  ao 
H.  de  Beja,  seguem-se  os  roteiros  que  ficio  indica- 
dos para  Li^os  depois  de  sahir  daquella  cidade. 


« , 


*    t 


n*»*  — ^^^^^^  ***■*■■■****■■**•**■  ^**^*r**i*iV**v^^*^*  "ti  ■iiT>nYtvt%vm,  \nj»\ii^ 


JDDITAMENTO. 


I  • 


Cap.  4/  §.  3.''  =  Figos. 

J^ntrÂo  08  figos  passados  também  na  preparaçSo 
dos  marroquins  encarnados,  mettendo  os  coiros,  de* 
pois  de  se  ihes  Urar  ò  cabello  com  a  cal  ^  em^  numa 
dissolução  dós  mesmos  figos :  assim  se  pratica  em  ha* 
ina  pequena  è  pobre  fabricade  Joaquim  Calada  na  Cal-  . 
cada  dos  Cesteiros,  em  JJsboa. 

Vai  em  progressiva  decadência  o  com m creio  dos 
figos  no  Algarve  por  causa  da  má  preparação :  ainda 
boje  ha  sítios  em  todas  as  povoaçSes',  de  que  se  ex- 
portava figo,  chamados /umeíroi ,  nos  quaes  se  lava* 
va,  seccava,  e  enseirava  ,  sem  o  que  nSo  era  expor* 
tado.  A  este  mal  accresce  o  do  contrabando  que  es* 
caudalosamente  se  está  fasendo  com  o  figo  de  Hespa- 
nha ,  promovido  ,  pela  maior  parte  ,  por  alguns  dos 
mesmos  negociantes  que  recebem  com  missões^  osquaet 
para  melhor  encobrir  a  fraude ,  fazem  carregaçSet 
das  seiras  de  palma  ,  em  que  só  no  Algarve  se  uza 
nietter  os  figos  para  exportar,  e  as  mandão  para  os  por- 
tos de  Hespanha  a  fim  de  enseirarem  alli  o  figo,  que 
introduzem  por  contrabando  e  misturao  com  o  nosso, 
ou  o  fazem  oaldear  no  mar  para  bordo  das  embarca* 
^es  que  com  file  sahem  carregadas  do  Algarve.  Ma- 
nifestão  para  isto  na  Alfandega  maior  numero  de  ar- 
robas do  que  verdadeiramente  carregão,  a  fim  de  no 
mar  concluir  a  carga  manifestada.  Os  empregados  das 
Alfandegas  popco  se  embasação  de  averbar  nodespa^ 

C5 
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cho  a  falta  que  honve  de  preencher  o  manifesto, 
contentes  de  ter  liíCehMó  dircttosdé  raats.  Grande  t)c-' 
neficio  causaria  ao  Algarve  huma  associação  de  pes* 
soas  tom  capitães  j  que  se  dessem  a  esta  negociação 
comprando  ^  preparando  bem  ò  figo  parai  b  exporta- 
rem  em  'direitura  para  á  Bélgica  e  HoIIanda.  onde 
alcançaria  credito  e  lucros.  O  documento  illustrativo 
u.?  32  lie  cópia  do  regipioato^da  corretagem* 


Cap.  5.*  §.  10.*  PAG.  228. 

• 
Çuntpre  rectificar  a  expressSo  de  que  Gil  Ekmet 
descobriu  e  pissou  além  do  Cabo  de  Nam.  Este  cabo  iâ 
estava  descoberto ,  mas  hão  se  tinha  dobrado  o'Cabo 
Bojador ;  o  que  Gil  Baiies  fez  naquelle  anno ,  oo  no 
dAf  29  ou  30,  aegu^do  outra,  talvez  melhor  opinião. 


^    1  a 


> 


Cap.    6.*  §.    4."  PAG.    211.  : 

Foi  por  fiin  transportado  para  Sagres  omoiiQineii* 
toem  memoria  do  infante  D.  Henrique,  e  eycarrega» 
do  da  sua  collocação  o  capitão  de  mar  e  guerra' gf«« 
duado  L,G.  Possolio:  fez<se  a  ceremonía  com  a  ^cje- 
ttinidade  própria  do  mesquinho  estado  da  terra  j  la« 
Trando*se  de  tudo  auto  que  ficou  registado  na  camará 
municipal  da  Viila  do  Bispo  a  fl.  77  do  Liv.  do  Be* 

Sisto,  cujo  theor  he  o  seguinte  :  —  Aos  24  dias  do  mez 
e  julho  do  anno  do  nascimento  de  N.S.  J.C. de  J840, 
sando  Rainha  de  Portugal  e  dos  Aigarves  a  Senhora 
D.  Maria  II,  na  praça  de  Sagres,  dístricto  muiuci* 
pai  da  VilIa  do  Bispo,  e  8/  divisio  militar,  por  or* 
aem  da  meama  Augusta  Senhora  se  collocou  sobre  a 
porta  principal  da  referida  praça  huma  lapide  desti* 
nada  a  perpetuar  a  memoria  do  infante  D.  llenriquo 
pela  gloriosa  empresai  que  este  famoso  pjriucipe  iutea- 


(  «16  ) 

too,  de  íiuicUnt  nea^  sitio  aescolla  denavegaçlpj  pmt 
mtl»  da  qual  conseguiu  as  interessantes  desQoberlUff, 
que  depois  delie  fianqueiírSo  á*  Nação  Portuguesa  na 
portas  do  Orieute. 

(Segue  a  descrípçõo  das  lapides  e  das  legendaa .  que 
^a  a  pag.  213t  ^  ccnclue.  ) 

E  para  constar  se  lavrou  este  auto  iia  occasiao  epi 
que  se  inaugurou. a  referida  bpide  na  presença  de«.« 
(Segíiem^se  os  nomes  e  empregos  das  auíhoridades  que 
assistÍ9ao)y  aa  quaes  todas  vão  aqui  assignadas»  —  Joa* 
quim  Jofié  Kibeiro,  m^or  governador  da  praça. — Jo* 
sé  João  Teixeira  e  Costa,  prior  d''Â]jezur  e  capell&o 
desta  praça  de  Sagres.  •— José  de  Figuereido  do  Tojal 
Pereira,  tenente  do  regimento  4/  d'artilberia. — Cus- 
todio Manoel  Leite,  2.°  tenente  do  ].°  regimento  de 
artilhcria  c  com  mandante  do  material  da  praça.  •— 
Lourenço  Germack  FossoUoi  capitão  de  mar  e  gneria 
graduado.  —  O  Presidente  da  Camará,  António  Joa* 
qnim  Correia,  —O  Vereador  fiscal  José  Correia  Mar^ 
reiros.  —  O  vereador  João  Gonçalves  Arvellos.  —  O  ve« 
reador  Joaquim  M^irreiros.  —  O  vereador  Vicente  Âif* 
tonio  Correia.  -—  O  Secretario  da  Camará ,  Bernardo 
Pereira.    . 

Participando  eête  benemérito  official  em  bnm  re« 
latorio  ao  Governo  o  modo  como  desempenhou  a  sua 
commíssio,  ajunta  algumas  observações  sobre  este  pon- 
to, que  illustrão  e  amplião  b  que  delle  fica  dito,  e 
por  isso  delias  extrahimos  algumas  particularidades. 

Oljservou  elle  que  o  promontório  de  Sagres  forma 
homa  península  (chamada  a  ponta)  de  460  braças  de 
extensão  contada  em  huma  linha  capita]  tirada  do  meio 
da  garganta  doislhmo  até  aparte  mais  saliente  ao  mar 
na  direcção  de  N.&  a  S.O.  com  SQO  braças  na  maior 
largura  ,  que  hc  quasi  nomeio  daqoella  extensão. He 
todo  clle  composto  d'*hum  descarnado  rochedo,  fendi* 
do,  de  qualidade  granitosa,  e  de  extrema  tenacidade  e 
clasterio,  e  inalterável  á  acção  do  fogo :  está  susten- 
tado em  huma  abobada  natural,  o  que  se  conhece  pe- 
las mesmas  aberturas,  qoc  se  óbservao  na  sua  raiz 
banhada  do  mar,   e  principalmente  no  extremo   n^ais 

65  • 


•alíenie,  assim  como  pelos  reiarpíradonròs  que  se  má- 
nirestSo  em  toda  aqiieila  superficie ,  pelos  qnaea  re^ 
folga  o  ar  com  huma  força  espantosa,  quando  emoc* 
casião  de  temporal  d^^O.  ao  S.  o  mar  vindo  d^eneootiio 
á  rocha  tapa  as  boceas  das  cavernas,  penetrando  por 
cilas  em  grande  extensão  ,  e  comprimioda  o  ar  o*'  ex* 
]Melle  pelo5  mesmos  respiradouros,  arrojahde  a  consr- 
deravel altura quaesquer  objectos  que  os  obstrua:  nes- 
tas mesmas  occasiSes,  em  que  o  mar  quebra  a  sua  fu^ 
ria  contra  as  rochas,  levanta  huma  quantidade  d^agoa 

3ue  impellida  pelo  vento  vai  tterramar-se  em  fórma 
e  chuva  por  toda  a  peninsuU,  bindo  ás  veres  des- 
truir as  mesmas  searas  na  distancia  de  duas  milhas. 
Não  se  encontra  em  toda  aqueUa  superficie  terra  a-U 
guma ;  e  só  algumas  porções  d'*areia  por  entre  as  feii« 
das  da  rocha  entretém  huma  rara  e  mesquinha  vege- 
tação de  zimbro ,  tojx>,  esteva,  e  outra  planta  que  af- 
li  se  chamsísada,  luda  rasteiro  ^  porque  o  vento  ín>- 
petuoso  e  constante,  combinado  com  o  ardo  mar  cres- 
ta todo  o  vegefeaf^  que  perienda  elevav-se  a  mais  de 
hum  palmo  aeíma*  do  chão  em  que  nasee.. 

Contém  e  terreno  deste  termo  finíssima  plomba* 
gína  ,  ardozias  escuras,  amarelias  e  ondeadas;  estas 
tão  rijas  que  soffirem  poKmento,  e  em  sítios  até  se  le- 
Tantão  eom  o  arado;  muito  eoptímo  gesso;  »rgi>lía  de 
diversas  qualidades,  sendo  mais  reeommendavel  hu- 
ma de  que  alli  se  faaem  telhas^  asquaes  em  receben- 
do no  forno  maior  calor  fuiMlem*se  produzindo  exccK 
lente  vidro  próprio  para  garrafas  ordinárias ( t ).  Além 
dos  vegetaes  jÀ  mencionados,  encon4ra«se  aqui  o  aça- 
friío,  a  soda  dMium  producto  espantoso  ,  a  baga  do 
rimbro  q^ue  se  desfar  toda  em  succo^  a  grã  do  carras- 
co ^  e  áqnelte  mesmo  lichen  ou  urzella^  q^ue  habita 
Bas  rochas  de  Caba  de  S.  Vieeíite. 


(1)  Doe  fomos  de  telha  de  Sagres,  fez  El-Rei  D.  Jo2o  IIJ 
dosçio  a  Alexandre  de  Freitas,  que  era  seu  alcaide  mor  por  EL- 
W  D.  Manoel.  (Liv.  8.^  dajse/fe  Rei  fL  101  cu*  Tórr.c  ' 
Tmbo.) 


(  Mir  > 

a'  forlifieaçSo  ^ue  fica  apontada  a  pàg.  129  M 
ref<n'mada  ultimameDte  em  1793,  e  lein  o  termo pro^ 
prio  de  tennlka^  sem  fosso ,  nem  estrada  coberta^  aer« 
TiadQ-lhe  de  esplanada  o  terreno  com  a  sna  iuelinaçã» 
natural  para  o  lado  da  campanha,  que  be  plana^  esa 
descobre  na  distancia  de  mais  de  duas  léguas  feqoá» 
si  até  ao  alcance  da  artilheria^  principiando  da  raix 
da  muralha,  he  incapai  de  admittir  os  trabalhos  de 
aprocbes  por  ser  rocha  da  mesma  natureza  da  penia»* 
sula,  com  algumas  pequenas  ond a Iaç8es«  Dos  extremo* 
dos  meios  baluartes  corre  a  muralha  pelas  extremU 
dades  da  rocha ,  fechando  assim  de  ambos  os  lados  oc 
baluartes;  e  nestes  ramoes  de  muralha  estik>  formadai 
duas  baterias  para  guardar  as  bahias.  Contigua  á  coe* 
tina,  e  quasi  no  meio  delfa  para  o  inferior  da  praça^ 
existe  buma  torre  quadrangular,  de  ôO  palmos  d^altiá-^ 
ra,  com  li,  14,  e  18  de  espessura  ao  pé  das  osuralbsS' 

3ue  a  compSe.  A  entrada  principal  da  praçs)  pratica» 
a  no  exterior  ao  meio  da  cortina  por  huni.  corredor 
que  atravessa  o  Bt^i  reparo,  bc  contiouadar  porbaixp^ 
da  abobada  da  torre ,  onde  forma  humai  porta  para.  c^ 
interior  da  praça,  junto  da  qual ,  e  encostada  á  tors& 
está  a  casa  do  corpo  da  guarda«>  O  alto  da  torre  ,  oix 
a  soa  plataforma,  he  guaroeciífa  de  parapeitos  fopmank 
do  hum  pentágono^  regular  com  o  vértice  paraacam» 
panha ,  eoin  canhoneiras  rasgadas,  ficando  a  cavallei» 
fo  do  recinto  magistral.  He  esta', torpe  o  único  edificíi» 
existente  que  indica  mais  remota  antiguidade*,,  e  por 
ser  o  mais  nobre  da  praça  foi  escolhida  mui  acecta*^ 
damente  pda  digno  official  encarregado  da  Commis» 
s3o  pa-ra  ser  collocado'  o  monumento,  na  sua  pare<fce 
pof  cima  da  porta. 

Para  as  referidas  obras^  de  fbrtificaçSo  forãio  apro*-* 
veitadás  as  ruínas  d^outras  que  as  precederão  :  a  tc^ 
saiba  asscntoa  sobre  as-  roinas  d'iMna  Knha  anteriof» 
mente  fortificada  ,.  da  q^nal  ainda  resta  a  menciona4^ 
torre..  A  primitiva  fortjficaçílo  he  de  suppôr  que  re«> 
montasse  ao  tempo-  do-  Hífatite  EK  Henrique:  ^  erj^ 
capitão  desta  praça  Rodxigo  Annes,  quanda  El^Kei  IX 
iUanoel  por  carta  de  6'  de  novembto  dé  1192  Ibe  fcB 


(  fil«  ) 

ftíefeè  dãr  ttlcaídáría  mór  ootn  des  mil  rattlei  Waneot 
)Bir(i  srtt  manlicnento  (1).  Eu  teaipo  de  Fitippe  UI 
éojAo  reparados  aiguna  estragos  |  como  se  vè  diurna 
caráá'  etcripta.p^r  cJIe^  datada  em  Lisboa  a  €.  ^de 
abfil  de  16ai,  eassigtiada  por  Ruj  da  Silva,  ojKlcnaa- 
<la;a  D.  Luiz  de  Sòiuia  ^  Q.apiiSo  general  de  A^igarve, 
quê  acudisse  logo  aos  teparos  do  Castello  de  Sjigrea., 
no  qiial  cahirao  alga  tis.  lanços  de  muralha  9  deixando 
todas  as  demais  obras;  e  em  outra  de  6  d'agos(o  do 
jDesmoanno  se  lhe  manda  que  em  quanto  nik>  cbega 
'Q  dinbeiro^  que  se  lhe  destina,  mande  fazer  hamatran- 
j^ueira  de .  madeira  nos  logares  era  qne  cabia  o  mi^- 
m  (%).  Toda  a  artilheria  que  gnameee  a  praça  be  <ie 
•l>ronze  e  de  fundição  bespanhoia ,  coeva  desta  época 
4I9S  Fílippos,  por  isso  talvez  se  attribua  ao  tem  pode  1- 
Ic»  algama  dessa  fortificação  antiga,  que  por  alguns 
cvestigios  se  suppSe  ser  huma  linba  abaluartada:  ainda 
•existem  vestígios  das  casernas,  que  esta  vão  cncostadaa  ao 
qne  boje  serve  de  muralha  da  escarpa  para  suster,  o  re- 
tparo  ou  terrapleno  da  cortina,  e  que  forão  demolidas 
•cm.1793:.  a  torre  porém,  que  actualmente  serve  de  ca* 
valleiro,  attesta  indubitavelraeate  a  existência  de  bo- 
.ma.  fortificação,  cujo  systema  indica  huma  época  nHii» 
to  mais  remota  do  que  estas  duas, 

Na  distancia  de  3-10  palmos  da  muralha  qne  sus- 
tem pela  parte  interior  da  praça  o  reparo  ou  terraple- 
no  da  cortina,  e  quasi  paralielamente  a  ella  e^tá  o 
alojamento  principal  da  praça,  qne  he  hum  edificio 
^e  718  i  palmos  de  extensão  com  o  fando  de  70nosex* 
tremosve  ôO  no  corpo  médio,  térreo,  e  coberto  de 
telbadou  Quasi  aos  dois  terços  delle,  contando  d'E.,  se 
eleva  hum  pavimento  de  sobrado  com  cinco  janellas, 
•  or  qual  serve  de  quartel  do  governador,  e  no  extremo 
d'0.  se  eleva  outro  com  quatro  que  serve  dè  alojar 
o  commandante  do  destacamento :  próximo  a  este  ex* 


(1)     Liv.5.*  do  Guad.  fl.  Í-^O.  Torre  do  Tonftb\ 
(â)     Liv.  do  Re/çigto  do  Gov.  do  Alg.  no  Árchivo  da  Acad. 
P;  das  Scienc.  de  Lisb. 


^ 


fteiDO>  porétn  «eparada ^  e  eom  «  (Vente  perpendicA^ 
lar   á    do  itlojaiDentq ',  cbUl  «  igreja  formando  paiw 
te'  do  topo  do  espacaconipreh>endido  entre  otntsmo  aIo«  ' 
jaaieiíto  e  á  fortmcação«  Pordetrát  daqueUe;  e  oa  dis- 
tancia de  410  palmos  para  E.  da  linha  capitai  da  pe« 
nínsula,  está  liam  pequeno  edificio  quadrado  regulas 
com  60  palmos  no  lado  maior,  que  servo  de' ca  valiam» 
rica,  levantado  sobre  as  roinas  d^humas  pequenas  ca«' 
sas,   e  a  O.  da  mesma  liniia  magistral,   na  distancia 
de  975  palmos  do  alojamento  ^  está  outro  edificio  me* 
nor  do  que  aqnelle,  o  qual  serve  de  paiol ;  está  «lJe> 
como'  cercado  dos  restos  diurna  |)arede  circular  de  3* 
palmos  e  melo  de  grossura  ,  com  vestígios  do  contra- 
fortes para  o  interior,   como  raios  daquelle  circulo, 
e  de  menor  grossura  da  fiarede    externa ,  tendo  huns 
150  palmos  de   circumferencia ,  e  apenas  em  alguns 
pontos  se  eleva  a  3  palmos  do  chão*  No  extremo  da 
península  existem  duas  pequenas  baterias,   humaaEL 
e  ouUra  a  O.  di/itanl^^s  entre* si  }3!i0  palmos. 

Todo  o  alojamento  entre  o  quartel  do  governador* 
e  o  extremo  occidental  he  construido.de  huma  pare-, 
de  que  forma  a  frenlCi  outra  o  fundo,  e  outra  nocen< 
tro   paraHela    áquelkai  a>  qual  divide   cada  quartel 
em  GUas  camarás.  As.paredes  externas  Um  geralmeo-V 
te  três  palmos  de  grossura,  e  a  do  centro  dois;  porém  ■. 
a  ala   do  O.  tem  as  paredes  da  frente  e  do  centro  de 
sete  palmos  e  meio  de  grosso  com  ointervallode  vin- 
te e  cinco  entre  si,  sendo  a  parede  externa  do  funda 
de  Ires  palmos  de  grosso eomo  o  resto;  a  extensão  daqnel-  > 
las  paredes  grossas  he  de  187  palmos.  Quando  em  1799 
se  edificou  este  alojamento  já  existiào    estes  parsdSes 
em  ruina ,  que  se  aproveitarão  para  em  continuação 
delles  se  construir,  por  isso  não  ficou  com  o  paralle- 
lismo  que  deveria  ter  com  a  fortificação.  As  dimen- 
s8es  destes  paredSes,  e  a  distancia  que  entre  si  tem,  ín- 
dusem  a  crer  que  pertcneiâo  a  hum  edificio  coberto 
ou  destinado  a  cobrir-se    d^abobada,  o   que  forma- 
ria hum    extenso   armazém.  Não   parece ;  ser  aqui  a 
morada  do  Infante,  posto  que   assim  se  diga,   por- 
que fifiobuni  outros  vestígios,  d^alvenaxía.gu  cantaiM 
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existem  em  sen  coniomoi  que  testemimliem  haver  por 
•qai  ovúco  edHicio  grande  ou  pequeno»  Segundo  a  tra* 
diçSo  d^alguroas  iiessoas,  que  se  lembrSo  da  reedifi- 
cação  .d«  ]7D3|  todos  tsêta  pequenos  edificios  e  forti» 
ficaçSo  foÃo  assentados  era  antigas  ruínas  que  lhe  ser» 
y<r3o  d'a]icerce«  No  arcbivo  da  Camará  desta  Villa 
c^xistiSo  alfuns  documentos,  e  livroe  de  letra  douco 
intelligivei,  que  forSo  tranferidos  para  a  da  Viil^  do 
Bispo,  quando  a  lesta  foi  annexado  o  seu  pequeno  Conce- 
IbOf  oeiles  se  poderião  encontrar  alguns  esclarecimen- 
tos mais  sobre  suas  antiguidades;  mas  um  escrivão  tão 
ignorante  como  malvado  dizem  que  os  vendera  a  pe* 
ao  para  as  tendas  de  Lagos  1 1  { 


t  - 


Cap.  6/  §.  15/  Pag;  253. 
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No  Jornal  das  Scieiicias  Medicas  de  Lisboa  {Ja* 
lho  e  Agosto  de  1839)  se  imprimie  horoa  MeoHiria 
intitulada  —  Tefiíirtiva  mutlytiea  sobre  as  aguas  thermaeg 
de  Monchique ,  por  Dimas  Thadeu  (P Almeida  Domor , 
medico  em  Lagos ,  e  Sócio  da  jicad.  R.  das  ScietiC.  dê' 
lÀshoa  —  1789.  —  Esta  Memoria  be  talvez  o  melhor 
^cripto  que  tem  apparecido  era  portuguez  sobre  es- 
ta matéria,  pois  nella  faz  o  seu  A.  huma  analyse  £• 
sica  e  química  de  tudo  quanto  pertence  is  Caldas  do 
Monchique ,  que  assas  demonstra  os  vastos  conheci- 
mentos  deste  nabil  medico,  que  a  morte  roubou  na 
flor  da  idade  em  1789. 

Nella  faz  o  A.  também  a  descripçSo  d\>uinifon* 
te  d^agoas  therroaes  no  sitio  chamado  Aguat  Quentes^ 
e  hoje  Aguas  Santas ,  que  fica  1  leg.  a  £•  daquellas 
Caldas  na  mesma  lat.  sept. ,  qnasi  na  raiz  do  cabo 
oriental  da  grande  serra  da  Picota,  onde  rebentão  doaa 
fontes  d'agua  quente ,  a  pouca  distancia  huma  daoD* 
tra.Cada  hum  destes  mananciaes  dá  muito  pouca  quan- 
tidade d'*agua ,  e  ambos  apenas  lanção  a  8/  parte  da 
que  lança  um  só  dos  três  que  correm  non  Banhos  de 
âionchíqne.  Peia  experiência  que  fez,  conclue  elleque 
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o  genio  e  natureza  destas  aguas  thermaes  he  o  'inesm(> 
que  o  daquellas  Caldas.  Em  torno  delias  ha  também 
algumas  pequenas  frontes  d^agua  fria  mineral,  da  mea« 
Bia  natureza  das  que  ha  pelo  sitio  dos  Banhos  de  Mon- 
chique. «  ;  ;       • 

As  moléstias,  por  quo  mais  se  íítoêe  a  estes  Ba* 
nhos ,  sSo  o  rheuraafismo  em  geral  ou  local ,  paraly* 
fiias,  cephalalgtas  ]re1)eldes,  divetsas  afecçSes  nervo* 
gás  ,  òfostrucçSes  de  figado  ,  baço  ,  mesenterio  ,  mo^ 
lestias  de  pell« /^  òutra8'muitas  ehronicas.  .  •> 

Antes   dé  se  fazer  &  Qltimó  banho  chAn&ado  da 
pancada ,  que    be  o  mais  espaçoso ',   e  fica  próximo  â 
enfermaria    das  mulheres,   havia  báquelle  mesmo  sí- 
tio huma  espécie  de  poço  pequeno,  onde  se  deposita* 
Ta  hum-  lodo.  muito  amarei  lo  e  pegajoso.  Os  leprosos, 
que  hião  ás  Caldas^  costumavão  barrar  todos  osí  dias 
as  faces  e  mSos  com. este  lodo,  e  com  elle^   dizem  , 
que  se  curavao*  Gomo  se  fezobanho,  desiruiu-seaquel* 
]e  reservatório;  porem  ainda  ao  pé  delle  se  accumu* 
Ia,  de  tempos  a  -tempos ,  alguma  pequena  porção  de 
lodo,  que  st  manda  buscar  para  as  moléstias  de  pel- 
ie.  O  doutor  José  Francisco  de  Carvalho ,  sócio  desta 
Acadeinià,  e  medico  em  Lagos,  onde  faleceu  edi  1816, 
applicou  estes  banhos  em  1810,  II,  12,  sendo  tam* 
bem  director  do  hospital  das  Caldas,  a  varias  pessoas 
da  mesma  cidade,  e  d^^outras  partes  do  Algarve, que 
padecião  el^anúase^  ou  mal  de  S.  Lazaro,  e  affirmava 
estar  convencido  de  que  os  ba^ibos   thermaes  destas 
Caldas  são  hum  poderoso  remédio,  se  não  pafa  curar 
de  todo  esta  moléstia ,  ao  menos  para  fazer  parar  os 
seus  progressos ,  quando  ella  «iSo  se  acha  elevada  ao 
ultimo  período. 

Aluito  carece  eate  estabelecimento  de  ser  tomado 
em  consideração,  pelos  benefícios  que  pode  causar  á 
humauidade.  O  edifício  vaiem  progressiva  ruína,  não 
pode  ser  reparado  com  os  insignificantes  rendimentos 
que  lhe  estão  applieados.  Além  das  reparações  mui  con- 
veniente teria  amplia-lo,  efazer-lbe  melhores e maio* 
les  aoomodaçSes  para  agasalho  dos  que  frequentassem 
as  Caldas.  ^ístehum  plano  quç  posto  em  obra  offe* 
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receria  todaaas  vantagens  e  cominodidades,  e  a  de»» 
pisza  não  he  orçada  em  mais  de  quatro  contos  deréis^ 

Juantia  que  he  quasi  tanto  quanto  está  em  ^  deposito 
os  rendimentos  da.CapelIa  de  Bento  d^Araujo  Barbosa^ 
de  Faro,  que  desde   ]83ô  se  tem  accumulado. 

.  Rende  esta  capei  la  em  foros  ç  jiiros,  com  hjrpotheca 
em  varias  terras  do  Algarve,  G^2^^7S  réis;  em  janei- 
ro de  1835  estava  por  cobrar  de  atrasados  1.6 j  3^290^ 
e  desde  então  todos  os  decorridos  devem  existir  em 
deposito  ou  em  poder  do  administrador. 

Os  rendimentos,  ordinários  do  Banho  apenas  bastSa 

Cra  o  seu  costeamento :  a  conta  seguinte  formada  pe«> 
provedor  em  1835.  assim  o  demonstra. 

Receita. 
Bendimento  das  propriedades    •      • 
Dito  de  foros     •••••• 

Dito  de  juros    •••••« 

Dito  do  aluguer  dos  quartoa   • 


iiaiirooo 


Somma*    » 
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Despeza. 

Ordenado  do  provedor*    •      i      l      l  ISOiiTcoa 

£nferméiro  por  três  mezes.      •      .      •  l^StGOO 

Enfermeira     ..,•.••  IdiêTeod 

Praticante        .,•••••  14iy40<> 

Lavadeira .  9K60O 

Padeira *      .  saoOO 

Cosinheira Sít  OOO 

Três  creadog    •      .      •      •             •      .  28K80a 

Comida  para  os  pobres,  e  esmola  «      .  ISOjSTooa 

Somma.    .      ^      ;    â97iirooà 

A  raçSo  dos  pobres,  para  os  quaes  se  abre  o 
Banho  a  4  de  julho ,  faz  de  cu8toJ20  réis  diários,  e 
dá«8e  ádespedida  120  réis  a  cada  um.  São  ai  li  recolhi» 
dosem  enfermarias  separadas,  homens  e  mulheres,  e  a& 
lhes  fornece  cama  e  ração  por  6  diaS|  que  só  Uiea  ha 
l^rmittido  4emorar^se«  . 


(^«M  ) 

,  . .  Asprppríéd&def,  de  ^oe  prodedém  âqUelles  rén 
dimentos  mencionados,  são  as  seguintes: 

Haroa  faaenda  com  laranjeiras  e  oa»    . 

trás  arvores,  chamada  da  Mitra,   pegada 

«o  edifício 

Outras  terras  no  mesmo  sitio 

Hum  /  pomar  de  laranjeiras  comprado 

pelo  bispo  D.  Prancisco  Gomes 

*   Hum  moinho  mandado  construir   pelo 

dito  bispo 

Huma  oourela  de  terra 

Casas  em  que  mora  o  provedor 

Seis caaas pequeuasá entrada  do  Banho 


9OOiiro0O 

dôOiSrooo 

260^000 
260iirOOO 

4iirooo 

450^000 
d8iir40O 


Somma    2-2di^40Q 

Fazia  também  a  favor  da  receita  o  producto  dos 
iégadofr  não  cumpridos  das  missas  d^^esmola  menor  de 
100  n»,  que  das  distribuiçSes  das  freguezias  «rão  man* 
dadas  todos  os  annos  para  a  geral  de  ITaroi  e  por 
breves  apostólicos,  obtidos  pelos  bispos,  applicados  pa- 
ra o  bbcpitaU  das  Caldas^  com  o  encargo  de  se  mandar 
celebrar  cada  anno  na  capclLi  duas  missas  por  tenção 
dos  instituidores  daquellea  Kegados  e  pensSes:  impor- 
ta vão  estes  legados  èm  40  a  60  mil  réis  por  anuo» 


Cap.  6.*  §.  21  PAG.  276. 

Tendo  visto  uma  narração  oo  antes  itinerário  do 
que  aconteceo  á  frota  dos  Cruzados  que  acompanha* 
Tão  a  eNrei  D.  Sancho  I  na  conquista  de  Silves,  jul- 
guei que  tinhão  aqui  logar  algumas  circumstancias 
que  esclarecem  ou  são  ommissas  nas  chronicas  dos 
nossos  reis,  principalmente  por  ser  aqnella  notícia  da- 
da por  bum  individuo  que  fazia  parte  da  expediçãO) 
e  apparecer  pela  primeira  vez  impressa  neste  anno  de 
1S40  a  diligencia  e  cuidados  do  cavalheiro  Costanzo 
Gazzera,  £ãscretario  da  R^-Acad.  das  Scíenc.  de  Tu* 
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rim ,   e  Sócio  dá  de  Lisboa,  á  qval  teve  a  bondade 
deoíTerecerhuro  exefnphir.        •  '•> 

Alli  diz  o  Â.  que  tend(^  chegado  a  frota  a  Lia* 
boa  com  II  nkoa  no  3.^  dia  depois  da  oitava  de  ã. 
João  Baptista  (3  dejalbo)  de  1189  encontrara  no  por* 
to  mais  24  náos  também  de  Cruzados;  e  todos  fo« 
rão  convidados  porel-rei  para  o  coadjuvarem  oacon* 

3Q  is  ta  de  Silves,  a  qucee  prestarão  com  a  promessa 
e  lhes  pertencer  osaqaede  todos  os  moveis  que  a  cí« 
dade  contivesse.  Tendo«se  demorado  II  dias  sahirSo 
barra  fora  na  tarde  do  undécimo  dia  com  36  nios 
grandcB*,  e  h uma:  galé  de  Galliza  que  ae  Lhes  mnira, 
e  outras  muitas  de  Ijisboa.  No  3.^  dia  depois  dá  meia 
dia  avistou  a  frota  o  castello  d^Alvor^  situado  junta 
ao  mar  y  e  alguns  outros  togares  desertos ,  cujos  mo« 
radores  tinhão  sido  mortos  em  Alvor.  Não  longedallt 
entrou  no  porto  dè  Silves,  cuja  terra  esta  vai  optima-^ 
mente  cultivada,  .mas  sem  habitante»: que  tinhSo  fa« 
gido  para  Silves,  a  qual  cidade  fica  distaute  dp  mar 
huma  milha  alemã,  sendo  mais  looge  por  agua  eaa 
•razão  das  tortuosidades  do  rio. 

Conta  OrA.aqui  humacircumstaneia  que  heomis- 
sa  em  nossas  Chronicas,  e  vem  a  ser:— i-Que  o^astel^ 
lo  d^ Alvor  fora  deatruido  por  outra  fcota  de  M  n&ot 
de  Cruzados  <k  nostro  império  et  de  Flwdria  {\)y  qu^ 
quatro  semanas  smtcs  da  sua  entrar  em  Lisboa,  d^al* 
li  havia  sahido,  e  de  caminho  com mettera  aquelle 
estrago,  no  qual,  ou  vira  dizer  com  verdade,  tinhSo  hi^ 
do  mortas  perto  de  56X)0  pessoas,  não  .se  perdoando 
a  sexo. nem  idade. — 

Descrevendo  o  estado  da  cidade  dix:<— Emgran* 
deza  não  differe  Silves  muito  de  Goslar  (cidade  no  dii* 
cado  de  Brunswick),  porem  com  muito  mais  casas  e 
habitações  amenissimas.  —  E  mais  abaixo  accrescenta^ 
que  estava  muito  mais  fortificada  do  que  Lisboa  j  e 
era  dez  vezes  mais^  rica  e  grandiosa  em  edificíos ;  cercaíi 


(1)     Por  estas  e  outras  expressões  se  conhebe  que  o  A«  em, 
49  império  (Ja  Alemanha  ou  Teutonico^ 
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da  de  muros  e  fossos,  de  tal  arte  que  nem  hnroa  nó 
choupana  se  encontrava  fora  do  reciu to,  dentro  do  qual 
havia  quatro  arrabaldes  fortificados :  o  primeiro  dei* 
les  he  numa  vasta  cidade  no  valle  chamado  Rovalle. 
A  cidade  maior  está  situada  no  monte^  a  que  chamão 
jálmadmdy  tendo  outra  fortificação  na  encosta  que  olha 
para  o  Rovalle  descendo  para  o  caminho  d'*unde  se 
tirava  agua,  e.  do  rio  que  se  chama  fVidrade  (Âra- 
de) :  outro  rio  corre  P^ra  o  mesmo ,  o  qual  he  de« 
nominado  Vydelouca  (Òdelouca)  ;  e  sobre  este  cami* 
nbo  da  agua  tem  quatro  torres^  de  modo  que  a  cida« 
de  superior  se  provesse  d^^agua  em  abastança,  e  esta 
fortificação  era  chamada  Coirasce  (Coiraça). 

A  entrada  peins  portas  era  tão  tortuosa  e  forma- 
da com  tantos  ângulos  que  mais  facilmente  se  pode- 
riSo  escalar  os  muros  do  que  entrar  por  .ellas.  O  pri- 
meiro castello  chama va«se  Alcay.  Havia  em  Rovalle 
buma  grande  torre,  >da  qual  sahia  para  ^/macti/ia  hum 
caminho  coberto,  de  sorte  que  delia  se  podcsse  ver  o 
que  acontecesse  da  banda  de  fora  do  muro  iVjílmadi' 
na ,  e  podessem  ser  offeudidos  da  torre ,  e  pela  parte 
«opposta  os  que  acommettcsscm  o  muro  pela  retaguar- 
da, e  esta  torre  se  chamava  v42c;Í6rai<a  (!)•  Observa  o 
A.  que  estes  nomes  são.appelJativos  e  uão  próprios, 
pois  onde.se  encontrão  semelhantes  localidades  em  hu- 
ma  cidade  por  aqueilas  terras  lhes  dão  taes  nomes  as- 
sim os  Christãos ,  como  os  Pagãos.  Nota  também 
que  nos  muros  daquellaa  fortificações  esta  vão  as  toi- 
res  tão  perto  humas  das  outras,  que  huma  pedra  lan- 
çada á  mão  d^huma  delias  chegava  á  terceira ,  e  em 
oertos  sítios  erão  ainda  muito  mais  próximas. 

Começou  o  cerco  da  cidade  logo  que  os  Cruza- 
dos assentarão  os  seus  arraiaes,  e  conferenciou  com 
elles  o  cabo  da  gente  portuguesa  (conde  D«  Mendo 
de  Sousa),  que  tinha  hido  por  terra.  Logo  no  primei- 


(1)  Será  antes  Alharrâa^  nome  arábico  que  se  dava  ás 
torres,  em  que  se  depositavão  os  dinheiros,  que  das  rendas  da  Co* 
r<ki  annualmente  sobejavio. 


\ 
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ro  acommettimento  foi  tomada  a  cidade  inferior;  a 
defeza  poréoi  foi  maior  depois.  Na  oitava  de  Saucta 
Maria  Magdaleiía  (29  de  julho)  chegou  el-rei  com 
mais  força  ;  e  dobrarão  os  assaltos  até  que  por  ulti- 
mo, tomada  aCoiraça,  e  vindo  por  isso  a  faltar  agua 
aos  cercados,  se  apresentou  o  seu  alcaide  Albainus  of* 
ferecendo  entregar  a  cidade  a  partido  de  vidas  e  fa- 
zenda ;  fói-lhe  concedida  a  primeira  parte  e  negada 
asegunda;  e  no  dia  3  de  setembro  sahio  o  alcaide 
só  acavallo,  acompanhado  de  muitos  a  pè  no  maisde- 
ploravel  estado  de  magreza  e  penúria,  tendo  decorri- 
do seis  semanas  e  três  dias  desd'^aquelle  em  que  co- 
meçou o  cerco.  Havia  então  na  cidade  15:800  habi- 
tantes d^ambos  os  sexos,  e  assç  vera  vão  os  |>ortugue- 
zes  que  não  havia  cidade  em  Hespanha  que  fosse  mais 
forte,  nem  mais  prejudicial  aosChristãos.  A  nossa  gen- 
te, quando  começou  o  cerco^  orçava  por  3500  homens 
de  todas  as  classes  e  idades:  o  exercito  do  rei  compu- 
nha-ss  de  muitos  de  cavallo,  pèSes,  e  bastante  gente 
da  tripulação  das  galés,  e  dom  elle  estavSo  também 
os  Cavalleiros  Templários  dêi  Jerusalém  ;  o9  de  Cis- 
ter, cuia  cabeça  he  Calatrava  em  Castella ,  e  Evofn 
sua  fílial  em  Portugal ;  c-o»  de  Jeruzalem  ;  «estes  ainda 
de  três  classes,  do  Templo,  do  Santo  Sepulcro ,  e  do 
Hospital,  todos  os  quaestem  rendas  naquellas  terrat. 
O  rei,  tendo  ordenado  as  cousas,  e  encarregado  o 

f governo  da  cidade  ao  cabo  da  milícia',  e  deixando- 
he  muita  gente,  partio  para  os  seusdòminios  noaexto 
dia  depois  da  entrada  da  cidade.  Este  elegee  hnm  cie* 
rigo  Flamengo  para  bis|K>  de  Silves,  e  com  elle  fica- 
rão alguns  Flamengos  ( I  )•  Con  vidon-nos  para  o  acom- 
panharmos á  conquista  de  Santa  Maria  de  Faro^  ao 
que  não  annuimos.  Pela  conquista  de  Silves  se  sujei- 
tarão aos  Christãos  os  seguintes  castelloS|  que  erão  da 


(1)  -Na  Cron.  doa  Conexos  Regrantes  de  Santo  Agostinho 
se  dÍ25  que  o  bispo  foi  rcli-ioso  da  mesma  ordem,  filho  do  Con- 
^ento  de  Santa  Cniz  de  Coimbra ,  e  confessor  d'elrei,  e  por  isso 
Bao  parece  verobimil  que  tò.sse  este  o  clérigo  Flamengo. 
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• 

«oa  de penílcncía :  — .  Carphanaòalj  Lagusy  Aluor^  Tor^ 
cimuni  ,  Munchiie  j  Montagut  ^  Caboiere^  Mussiefw^  Pa* 
dernc  (1)«  Todos  estes  castellos  esta  vão  inteiramente 
vazios  y  porque  os  habitantes  se  havião  retirado  aSil« 
ves  ,  mas  estavSo  bem  construidos  e  cora  bastanteso* 
lidez.  ^/i;a/<?re  (Albufeira)  também  se  entregou  ao  rei 
cora  medo  de  nós.  A  frota  largou  de  Silves  a  21  de 
setembro  seguindo  o  seu  destino.  , 


CaP.  5.*  §.  34.  PAG.   305 

Na  fregtrezia  de  fioliqucime  ha  hum  Monte  Pio, 
que  consiste  em  perto  de  doze  moios  de  trigo,  o  qual 
se  empresta  ou  reparte  pelos  lavradores  no  tempo  das 
sementeiras  para  pagarem  nas  colheitas  com  o  premio 
de  5  por  ^.  São  administradores  o  parocho,  dois  elei* 
tos  da  freguezia,  e  hum  escrivão :  anda  muito  mal  ad« 
ministrado. 


Cap.  5/  §.  40  PAG.  337. 
Em  hnm  frafi^meuto  manuscripto  de  noticias  do  AU 
garve,  transmittidas  ao  P.  M.  André  de  fiarros,  sócio  da 
Acad.  da  Historia  Portugueza,  se  diz:  —  Que  sobre  os 


m* 


(1)  Em  nota  vem  a  explicação  destes  nomes  da  maneira 
seguinte  —  Ttrçanaòal  (hoje  a  villa  de  Sagres)  Lagos,  Alvor ^ 
Portimão,  Monchique  ,  Montagndo  {Legar  no  monte  de  Jorge 
Aíoniz)  Cabo  Carvoeiro  ^  S.  Barthohmeu  de  Mfssines,  Fademe. 
Vè-se  pela  denominação  de  Carpkanabal^  provavelmente  Ttrçana' 
hal,  que  este  nome  não  foi  dado  a  Sagres  pelo  infante,  e  que 
he  de  mais  remota  data ,  não  tendo  por  tanto  a  etymologia  que 
se  disse  em  a  nota  a  pag.  211.  Caboiere  talvez  fosse  antes  no  si- 
tio chamado  Carvoeiro  na  freguezia  de  S.  Bartholomeu,  onde  pa- 
rece Iiaver  minas  de  edifícios  antigos ,  assim  como  Mussiene  será 
nos  logarejos  de  Messines ,  e  nio  a  aldeia  em  que  está  a  igreja 
da  freguezia. 
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pardieiros  da  praçade  Faro  estava  também  a  casa  da  A  a* 
diencia,  ea  da  Portagem,  defronte  de  cujos  edificiosíl* 
ca  a  barbacS,  que  sustenta  as  «aguas  do  rio,  com  bum 
espaçoso  cães:  e  qne  nesta  parte  da  barbacã  corria  bu* 
ma  fonte  por  três  bicas,  para  a  qual  se  descia  por  al- 
guns degráos  ;  tinha  bum  frontispício,  levantado  ^bre 
a  mesma  barbacã,  de  pedra   lavrada,  obra  moderna 
(refere-se   á   cpoca  do   terremoto) ,  que   foi  emprego 
do  zelo  do  Senado  da  Camará  a  expensas  d^huma  con- 
signação da  Rainha  N.  Sr/,  de  quem  he  a  Cidade. — 
Parece  que  por  não  ser  a  agua  de  boaqualidade,  ou 
por  vir  a  diminuir  muito ,  se  entulhou   e  entupiu  es- 
ta fonte. 

Também  se  diz  alli  que  os  Ingleees,  quando  in- 
cendiarão Faro,  iiavião  desembarcado  no  sitio  de  Far- 
robilhas,  em  24  de  junho,  com  três  mil  homens  da 
armada  de  130  vellas  commandada  pelo  duque  de 
Essex. 

No  principio  deste  anuo  de  1840  se  descobnu  oa 
•erra  de  Tavira  hnma  porção  de  medalhas  de  prata  do 
tamanho  d'um  tostão,  com  oa  bustos  em  reiero  de 
vários  imperadores  romanos  da  primeira  época  do  im« 
perio,  bem  conservadas^  e  as  legendas  muito  preceptí* 
veis.  Alcancei  algumas  para  a  Academia  por  diligen- 
cias do  sr.  João  de  Paiva  Correia,  prior  da  Frégue- 
zia  de  Santo  Estevão.  Sabe*8e  que  não  erSo  poucas, 
e  que  forão  vendidas  era  Faro  e  Tavira;  mas  não, se 
tem  podido  descobrir  o  sitio  em  que  forão  achadas , 
nem  circumstancia  alguma  que  esclareça  esta  achada. 

Em  novembro  de  1640  foi  entregue  na  Acade« 
Biia  a  espingarda  e  a  bomba  de  que  se  falia  a  pagi« 
nas  448. 

Pude  vir  a  saber  quaes  são  os  bens  nacionaes  no 
Algarve  ;  o  Doe.  Illust.  n.^  33  indica  a  sua  situajloj 
avaliação,  e  preço  dos  que  se  tem  vendido. 
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Âog  A^oqro9  farsas  dç^  Faro  >  :t<bl(KfifV  1  Silvei  ,  e 
Tavira  deo  el-rei  Õ.  Afionao  lli.  foral  em  13  de  j  a* 
lho  de  1269  (L.  1.  deste  rèff.  97  v.o)« 
."^fiTOte  -tmiTu *ftwi»'dad<y*y  .iftittliW^  por  el-rci  D. 
Díqíz,  datado  em  Évora  no  1.®  de  maio  de  r26p  , 
iâeatíco  áqiielle  já  meacioríado;  e=.eii  ambos  vêm 
i^ignadp  —  D.  Fr.  Bartholonaeo ,  hispò  de  Silves^— 
(^.  1,  de  D.  Diniz  f.  44  v.")  J 

El-fei  U.  Maneei  reformoa  todõt  oé  foraes,  á  ex« 
èep^o  do  de  Cacella  e  PorclieSi  iem;lõ04  9  çncoQ« 
í^o*8e  of  li^n^s  no  Livro^osBojraèa  NjÍ^vos  fih>  A16m«^ 
^e^ô  (Torre  do  TomlioJ. 
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Notai  ao  Mappa  n."  2. 

O  1.*  cetuo  he  extrabido  da  Geografia  de  IX 
Lqíz  Caetano  da  lima,  a  quem  foi  confiado  pelo 
uarquez  de  Abrãotes^  director  da  Aeadeoiía  da  tiisU 
Fort,  Comprehende  só  oa  individuo»  de  eon m Hniião. 

O  2.",  7.%  e  8.°  são  extraliidoa  doi  roei  doa  coiv* 
fessados,  que  oa  parocbos  remetlein  A  canara  eccle- 
aJA^Iica;  pomprelieodem  os  maíoree  de  7  anuoar  qiW 
jião  coiniDUngão :  no  I."  aão  eitea  11:077;  o»  7."^ 
13:8ã3,  e  no  S,"  1&:6I2. 

O  3."  lie  exlraliido  da*  relaçSes  dadas  pelo» 
jaizes  dos  coacelhoa  r  çni  virtude  ée  ordem  anperioc 
do  l.°  de  outubro  dt»  t77S)  remettidaSf,  a  das  cornar-' 
caa  de  Tavira .  e  .Lagoa  cm  3  de  novenabro  do  meamo- 
anuo  pelo  provedor  tHiarte  Pariít^t,  e '•  de  Faro.acia. 
data  be  auignada  peto  ou^vidor  Manoel  Pire*  Qoare*^ 
ma.  NSo  menciona  habilautes,  aó  declara  f«igM. 

.  O  4."  por  coaseUMslie  eitrabida  da  secretaria,  da 
guerca  do.  Algarve  ,  no  qual  diiem  compsebandcr-a» 
até  as.pesioas  de  Itúin  dia. 

O  6."  booztrnhido  doa  'mappaa^  mandados  titiè 

CV>    bispo  ■  £K  Francisco  GUiiiies   de  Avelar   eompre- 
udcndo.^  por  classes,  todos  os  indivíduos,  como  vai 
especificado  ao  outro  scgHime  a."  2  A.. 

Q  (it"  he  copiada  do  mapi^a  annexa  ao  decreto  dt' 

a  de  julho  de  I83i  para  ab  elt-içSea  doa  deputado»  à» 

cârtea,  no  ^iial  poden  aer  viáfíia  »a-  snns  obst-rvaçSe»» 

O    9v°    relativo    a    I8:I7   he    extraindo  ainda    d» 

n>l  dos  coiifestadoa  rt-meltitlo  á  oainnra  eccieeisaticat. 

ç  cojnprebemle  r^nibem  os  meRores  de  7  annca::  dif- 

iêre-  em  menos  167  fugoa,  c  maia  2:166  almas  do  cat>- 

cnlu    publi.<L'ado    pela    commiuiâo    de    Estadjilica    lúv 

Diário  do.Govemo  n.'  94  de  1840,  no  qual  os  mrno* 

lea  de  7  aruiui  aão  íncluidus  em  uuuirro  de  22^9927^. 

0«  ctasoa   nai!  culivmD.iG    da   nuiarra^So    íitdicSo 

aio  ftxiatir  iiPBse  Irmpo  »  fregiitzia  a.  q.ue  se*  rfftrce.  . 

Não  foi  pos8Ív«t  formar  o. censo  de  I8'i8  jKirqiU: 

&)gaiíi  dos  parocfaoa  deixarão   de    lemetlex  a  coufai 


com  o  rol  dos  confessados  á  Gamara  Ecclesiaslica , 
visto  que  pelo  Código  Admiiristrafin>  se  incumbe  a 
fiscalização  da  csladistica  á  Administração,  que  só  os 
pede  feeebac  dos  fegedores-  de  paroefttft ,  que  dOl 
UMÍcir  jMirte'  da»  frejg*Beaia9  roraes^  apenas  Abem  ler 
noiito  mal ,  >  e  não  fem  ^  eoiikeeimeRtos  necessários* 
para  ctar  semelhanfeH»  contas;  por  isso  não  se  eheon* 
tfflo  de  todas  as  freguesias  na  Administração  Gerai , 
^faido  >a  faltar  os  elementos  para  a  estadistica,  qa^.  tão 
necessária  he  em  todo»  09   paizes  que  são  bem  rík:* 

Observações  relativas  a&  anno  de  1776. 

A  fteg«eeia  Ae  S.  ÈUrtHolàmem  comprehende  1 1 
irintefiaSf  a  saber  :  —  A  loteia,  AmòTòsaí,  €õr(es,  Bena* 
eisAe  i  Jeíaol ,  Jilauricãá,  Portelta,-  Messines,  Pícalto, 
Bâbciro  de  Ande,  e'Val*d€f  Fiijeiros.  —A  fregu^ezia 
de  ^Ufi  lem  2d  (l»gbu  im^  termo  dé  Ali>ureira ,  e  Md^ 
nas  vielepes  <1^  St.' 'Mai^arida ,  e  Cortes -de  Bargau- 
jflbs  ne  de  Silves;  -*-  A  freguetíJi  dé  Boíi^eime  tem 
^ík  fagoe  no  termo  de  A  Ibofeira ,  e  1 1  oò  dé  Faro.  -— ^ 
A  freg.  de  Sal  ir  tem  29  fogos  no  tertiiodè  Farè  e  164  no  de 
Silvos.  -*•  Afpeguesiadé  Si  João  da  Fenda  tem  46Vogo8 
no  termo  de  Leulé.  ~  A  fre^eeeía  de  St:^  Baiintra  teib 
3H  fogos  em  buma  vintena  nò  termo  de  LouIé./ — A 
freguezia  de  iS*.  Braz  tem  2i2"fogo»  no  termo  de  Lou- 
)é«--**A  freguezia  de  MoHcarapncíio  t^m  807  fogos  nas 
nintenat  de  St''  Catharina  ,  St.®  Estevão  e  Luz»  — A 
fveguesia  de  5t.*  Catharina  tem  40  fogos  no  termo  dè 
Faro* -^  A  freguezia  de  VUla  Real  tem  39  fogos  na 
freguezia  de  Azinhal,  e  30  na  de  Odeleite. —  A  fre« 
j^tèzia  do  JÍsiíihal  tem  4  fegos  na  freguezia  da  Con« 
eeiçãe.  —  A  freguezia  de  Odeleiiê  tem  110  fegos  na 
Patena  da  Conceição.  —  A  freguezia  de  Vaqueiros  teni 
97  fo^os  na  vintena  da  Conceição,  66^na  d'a  Córtè  de 
JóSo  Marques ,  e  Córtc  do  Ouro  na  freguezia  do 
Jkmeixial,  e  87  na  das  Contea  de  António  Poruazi- 
nbat,  Moóte  Novo,  e  Zaml>ujeiro,  pnrrte  da  fregtie* 
sia  de  Odeleite.  ->-  A  freguezia  de  Cachopo  Cem  Cò  fo* 
hêo  na  viotena  de  St."*  Catbariaa^ 
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Noticia  dos  fogos  que  e^n  18Í39  tóm  as  cabeças 

das  freyuezias  do  Algarve^   suas  aldeias ,  e 

siitos  tnais  povoados  ou  nomeados. 


N.  B.  A  letra  C  iodica  cidade^  V  villa,>  A 
aldeia  eoi  qae  ettá  a  igreja  parochial ,  a  aldeia  pe* 
quena ,  I  igreja  solitária ;  08  demais  sSo  sítios  em 
que  ba  cazaes  mais  ou  menos  distantes.  ' 


Concelho  d'AlJ€Mmr. 

Aljezur.,  f^ 104 

Odeseixe  . .  ^ •  •  •  •  180 

ConcMo  da  Filia  do  Bispo. 

Villado  Bispo..  F 174 

Pedralva 16 

Tabual. 1$ 

Sagres 5 

Vinhas 4% 


Bapozeira ..  ^.  .,•••••  •     Z6 

Carrapateira  J.,.. 46 

Valeirioha..  a 11 


Sordeira  •  .ji. 


76 


F 


Budeos . .  A , 76 

Figueira  .  .  a 66 

Vai  de  Boi 16 

Barão  de  S.  Miguel . .  ^. .  61 

Concelho  de  Lagog. 

Lagoí..C.  ......; 1458 

Torraltas  (St.*  Maria). . . .  S$ 

Porto  de  Mós If 

Aueijeira 14 

Atalaias 9,9 

Aldeia  da  Porta  do  Posti- 
go (S.  Sebastião) .  7<^ 

Aldeia  da  Porta  dos  Quar- 
tos   56 

Portelas S« 

Sargoaçal 78 

Àlbardeira 80 

6nr.*  da^Luz../. 10 
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Almadena.  .a "iS/ 


Barão  de  S.  João  . .  ^.  . .  74 

Bemsafrim . .  «jí. 1^4 

Odia'xere  .  .  A. 57 

Vai  da  Lama 1 « 

Torre  .  .  a 10 

Coíifo.  e  Monte  Ruivo' ...  f%  ■ 

Pedra  Branca 11 


Faxelhas 


'  jpbncetto  de  Sihet. 

oiives  ..v/.»-». •.«•••«•« 
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Pftço  Piin4« .^  .  -:. 

Loubite . .  a. . . . ,  • 
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Poço  Barreto 

Vai  ÍM  Taipas 

Amendoeira 


MoncbiqiM. .  r ãSO 

Cazaes .  .  a 96 

Nave 36 

Banlio 12 


Marmelete , .  A. 44 

Tros  Figos 10 

Gralhos  ..a 17 

Malhada  Velha 11 

Alferee  ..A. 58 

PíMmalhas.  . 15 

Monchicôes 6 

Concelho  de  PortimdcK 

Peitimão . .  #^ »  814 

Bòm  lletiro ;  19 

Rebolar S9 

João  das  Donas IS 

Donalda 41 

Alvor . .  A, SOS 

Montfes.  .Cl 115 

iMexilhoeira . .  A. ISS 

Figueira  .  .  a .  t8 

Verde.  .  o, 10 

Fonte  da  Pedra. 18 

Alcalá 13 


Vai  da  VilU i.,... 

Fianftfsiias « 


IS.  Marcos  . .  A. 
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'>.  •*. ' . .  .*•  t» 


Assomadas. 
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Goteiras 

Amendoaes.. . . 
Serro  da  Águia 
Corteioes.  ^  ^ . . 
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Pêra  da  Armaçâa . .  a.  . . .  ISO 

Vad  da  Lou^a S^- 

Torre. - -51) 

Pêra..  A, 261 

NE^ntes  llapozos . .  o.  . . . .  25 

fiefiagaía £6 

Vai  de  Mosqueira 24 

fieotieiras 16 

Concelho  de  Lagoa» 

Lagoa. .  F 017: 

Notinha 16 

Loubite 15 

Carvoeiro. . .  .  ^ , -  Iff 

Caliços 49- 

I^oço  ({os  Lombos .68 

Çafamugeira 50 

Alfanzina , 50 

Vari  d'El-Rei.... 8â 

Vai  d*Eng6iiho ÍO 

Estombar  ,  .  A •  208 : 

lífexillioeiniiiia  ..«...■;.  159 

Loubite «...'...  14 

Prtza  de  Moiro ;  26 

Ferragudo . .  A i^O 

Porches.  .A 52 

Porches  Velho 12' 

€ra8tof(..<B 16 

Areias 7 

Vai  d'Olival 13 

Quintão  Grande 9 

VaJ  de  Louzas 11 

Sobral, »Q\ 

CoticeUte  (T Albufeira, 

Albufeira .  .  T. 224 

Orada 18 

Sasnuria .., 25 

Vfiííoo^ 65 


Terras  No\a<; •  It 

Galvana 12 

Mouraria 66 

Valle  de  Santa  Maria. ...  68 

Bolota ^.^  . .,  .  10' 

Atabocira 11 

Texogueiras 8 

Lagoas 26 

Canaes 29 

AJíarrobeira 20 

Vai  de  Paraizo 20  ^ 

Torre  da  Mosqueira. -62 « 

Mosqueira 62 

Fontainhas. %.•.'. . . «  66 

Patan 16 

Jírejos 66* 

Valle  de  Pedra. 6\ 

Sv  João 14 

.—      .  .     .    '  ■     ■    -v 

Paderne ,.,  A 6*1 

Aineijoairas.  Grande  a.  . .  i€^ 

AmeiJQa&a& Pequena. .  a. .  It ' 

Cerca  Velha *  14v 

Serro  de  S.  Vicente 14  ■ 

Vai  de  Pegas Í6i 

Serro  do  Oiro ^24' 

Cliarneca 20' 

Azinhal ; .  1^ 

Cotovio 26 

Malhão 20 

Daroal 26  ' 

Vai  de  Miutal 16 

Guia.  .A 56  ' 

Monte  Junto 11* 

Vai  de  Rabelho 7  • 

Vai  da  Ursa 10 

Vai  da  Parra. 65 

Álamo .,.'    IT 

Ilha  da  Madeira 4 

Boliqueime.. ./. 40 

Canada 17 ' 

Agoãtos i6 
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Maihaiôcis 5S  ' 

Msircoíi  Maaies 12 

llibeiro 3S 

Daroal ! 18 

Cabeça  d'Aguia 19* 

Arroteia 19. 

Estella  Montes 26 

Campinna 17 

Vai  Covo 25 

Benibsarras SO 

Patan 41 

Praia  da  Quarteira,  .a. ....  1 9 

Concelho  de  Loulé, 

Lonlé..   F 65fi 

Alfeiçãjo .  i  .  28 

Aimancil . .  a 36 

Arieiro 27 

Betunes \  89 

Cabeça  de*-  Camará .....  87 

CriU  da  Assomada .......  82 

Al&rrobeira 25 

Ranqueada 26 

Goldra. 88 

Gonanha 19 

Lagoa 21 

Malhada  Velha. 87 

Mamprolé 80 

PeJragosa ^S 

Pereiras 28 

Peveiro 88 

Picota 83 

Poço  Novo. S5 

Quarteira. . .  a ó8 

Quartos 29 

Soalheira  da  Nora  dos  Ve< 

lhos 89 

Sobradinho 28 

Torres  d'Apra 26 

Vald*Egoas CS 

Vai  Formoso 49 

Va)  da  Posa 25 

y^  do  Telheiro 28 


Querensa  , ,  J, .. ,: H 

Almargem  e  Amendoeira.  2(X 

Corsitos 18 

Tor.  .  a tS 

Lagoa  e  Fojos .-  10 

BarraiK'0  do  Velho ......  15 

Alte  ..A 9S 

Soudos  e  Rocha Zt. 

Peninha .,  o  ....;*..:.  J  24 

Benaíim  Grande .  .  o 6S 

-Benafím  Pequeno . .  o.- . .  ^  S4' 

Júlia 11 

'Rsteval  de  Moiros SS 

Torre. i^ 

S^anta  Margarida .  .  o .  . . .  15- 

•Coiiqueiros ...;...    «     5- 

Samadas . . .  ^ -^  \%' 

Castello ^.  ;. .  9* 

Arneiros ..-. 14 

■PalmeirOj» ív  . . . . .  •    lí 

Serros  dos  Palmeiros. ...'.'    If* 

C<5rte  do  Neto •  «'  IJ-. 

Nave  das  MealhaÁ  .* ;  i . . .  15^ 

Nave  do  Barão. £1 

.Covôei isr 

Pena  de  Baixo 15 

Pena  de  Cima 10 

Rochas. 15 

Freixo  Secco. ...........  £7  " 

Algandur \%f 

Bi^igôes .  15 

Vâilles  de  Luiz  Neta 10 

Montes  Novos 85 

Pêro  d'Elva.s 11 

Cortelhas IS 

Ameixial .  .  A  . , ,  '. 4B^ 

Azinhal  de  Moiros. 11 

Revezes IS 

I  Corte  de  João  Marques. ...  tt 
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S.Jo3o  da  Venda../....  4 
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Botelho IS 
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Calçada 15 
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Campina S9 

Mialíutó 16 
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Mesquita  Baixa 19 

Desbarato 15 

Barrabei» IS 

Petal S3 

fianaxa fO' 

Javaril  (naSena).. ....'.  IS 

PatijKs. IS 


Cabeça  do  Velho 14 

PeTod'Ami){m 17 

Fonte  da  Murta li. 

Aldeia  dos  Eatos. .......  9 

S.  Bomão -iS 

Soalheira CÓ 

Farmbo 80 

Alportel 46 

Fronteira I* 

t.fHM..A. 186 

Ribeira  d'Aquein  e  d*Alem  69 

Ai^na IS 

Anolos. . .  .' 11 

Aíeia SO" 

Alçaria  Branca 17' 

Atearia  Cova 9S 

Barroqueira It- 

tiuelhim..  a 17 

Ptinchos  «  Fialho 80^ 

Lagoa  e  Relva. 19- 

Vai  de  Gralhas 89- 

Seho  do  Lobo \Í 

Vai  Grande 25 

iBananco  de  S.  Miguel. . .  fO 

Azinlieiro 99 

Serro  de  Manoel  Viegas,  .  17 

Miirla «7 

Monte  do  Trigo.. 18 

Azinhal  e  Amendoeira. . .  Sj 
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Monlemof ":...'...  W" 
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Pc>ço  das  Figueiras 13 

ÇW)eçâ ., «7 

Bereirinhas..  . . , 19 

MAragôta. . .  ... . ..(... . .  ^ 

Areias.. XS 

Qiâo «1 

Murteira..  ....«...«..»•  18. 

Bias. .35 

Õuatrim..  ...,.•,... ,; .. .  90 

Larangeiro 69 

^ej-Roraaó.... 28 

llíurtaes. ...,.,...  í. ..  .  4Ò 

Fornalhas  .*. 59 

Pé?  do  Serro 58 

Caliços.  r  *  r  .0  i ,,....... .'.  42 

ConcelAo  de   Tcv^ra, 

Tavira..  C  .....;..  .  1517 
Paffadâ  de  Deos   (  Santa 

Maria) 10 

Capellínha. .  19 

Viftu 14 

Fonte  Salgada 15 

Vai  Fórmozo. . , lis 

8f  ^arcoâ. . . .... . . .    . . .  i«- 


Vai  Covo 1^ 

Belixe .w.  19 

Peio  Gil  (S.  Thiago),.  .  .   Ig 

Santii  Margarida i.  .  é  f 

Benardinheiro 3i4 

Santa  Luzia .  .  o. ÕS 

For......  ..,,,/, ,1% 

S.  Pedro 28 

Fuzeta . .  J. 877 

Maragota •.  •  • .  S^ 

fBias 20 

Snr.*  da  Luz , ,  J IS- 

Pgaheiro , 13 

Belomonte. 16 

Amaro  Gonçalves S^^ 

Campina.. . »; , .  • .  I9 


Santo  EstetiU) . .  A^  ^^^  .■■  à% 

^AJpntagudo.... .^  58 

Synagoga 'S4 

'Mal^iap.,. , !•: 

lAceca. 47, 

Poço  do  Valle ....*,'  15 

:  Esteira mauteiis  ........  4  58 

Santa  Catharina.  ..^. 25. 

Pocilga(ís 11' 

■  Fonte  do  Bispo 13 

■ 

Conceição .  ,  A» .  . .  .k , , ,  19 
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Benama 14 
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Concelho  de  Filia  Real, 

Villa  Real  ..  F S65 

Monte  Gordo 58 

Cacela..  /. 12 

Santa  Rita 13 

Bomaxa 45 

Torre  dos  Frades 9 

Pocinho S4 

Coutada 21 

Caliço 12, 

Fonte  Santa 19 

Concelho  de  Castro  Marim, 

Castro  Marim . .  V. 850 

Monte  de  Francisco 82 

Junqueira 46 

Azinhal. ,  J. 142 

Almada  do  Ouro 22 

Murteiras 20 
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Corte  do  Gago 19 

Corujos 12 

Odeleite  . .  J. ^ 159 
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Vai  de  Pereiro 88 
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Mappa  comparativo  das  medidas  de  Lisboa 
com  as  dos  Concel/ios  do  Algarve. 


Ca^celkaS' 


à 


Medidoã  de  Líè^ 


Scceas. 


ISO 

101 

110 

lU 

12t 

U5 

98 

110 

U6 

120 

110 

105 
106 
111 


Liquido, 


125 

112 

128 

120 

126 

102 

119 

124 

120 

lio 

122 

los 

105 
124 


Medidoi  actuats 

camparadoÊ  com 

€U  mctriccu» 


Alqueire. 


15.66 

15,60 

14,68 

16,04 

16,S8 

16,20 

IS, 40 

15,44 

16,66 

16,28 

14,20 

16.S0 

1S,60 

1S,«6 

U»60 


Canada. 


2,U 
1,64 
2.22 
1»76 
U54 
1.94 
U4S 
1,67 
2,12 
1,54 

\M 
1.96 

1,45 
1,48 
1.77 
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Observações. 


Tara  ter  a  c«inparaç)[o  das  medidas  do  Algarre  com  as  db: 
Lisboa,  foi  mister  valer-me  de  informações  d 'algumas  pessoas  que 
commereeilo  em  género» »  as  qiiaes  nío  tem  a^ella  exactidio^ 
requerida  em  semelhante  matéria.  Obtive  a  que  o  CommisBana* 
do  remetteu  para  os  seus  Delegados** em  S  de  ^udtujf  ^llf39*J*'é 
ainda  se  lhe  sncontrâa  differençassenâveis;  abrange  somente  0|^ 
seccos ,  e  nlo  os  liqipdos ;  he  ella  a  que  vai  indicada  no  mappi. 

'em  os  Concelhos  què  não  tem  asteriscos:  a  dos  outros;  e  as  «Ml 

•líquidos  he  obtida  por  infbrmaçBes  particulares,  e  aiaim  moioa 
exacta  ainda^ 

Obtive  a  eemparaçãp  dos  padrSes  actuaes.  .com  a.nava  mo*^ 

•  dida  métrica  ^  em  que  ha  muitos  annos  se  trabalha ,  e  bem  aerm 
de  desejar ,  que  se  decretasse  e  po2ieSBe  em  uso  quanto  anttÂ'  F«i 
cila  feita ,  e  com  bastante  escrúpulo ,  pelo  1/*  tenente  do  Ciorpi^ 

■  d 'Engenheiros.  António  Paulo  Duarte  Pereira ,  que  jpara  esse  fin 
foi  mandada  em  commissSôi  a»  Algarve  nos  principios  de^  1:828 ; 

*  uzou-se ,  na  eompaiação  das  medidas  de  secco  ^  d'alpii<a  em  tom^ 
I  didas  rasas  com  a  pressão  somente  da  semente  da  experiência ;  «« 
^  de  agua  na  dosliquidos:  assisti  a  esta  operaçSo  noe  paÇOS  doCon-^ 

*  celbo  de  Lagos ,.  e  posso  affirmar  que  a  digno  Oficial  pruoédau 
i  nella  com  todo^  o.  esmero ,.  e  exactidão  de  calculo.  Junto  pois  & 
,  tabeliã  da  comparação  das  actuaes*  do  Algarve  com  as  projecta*^ 

das  metricasLt  e  por  ella  confirontada  a  de  cada  Concelho  eom  a 
de  Lisboa ,  que  alli  vai  mencionada ,  facilmente  se  conhecerá  a 

;  raâo  em  fue  estão,  com  estas,  por  meio  de  uma  i^xa  de  pn»^ 

.  porção. 

Não  será  fiSra  de  propósito ,  visto  que  se  trácia  das  medidas 

I  métricas,  dar  aqui  uma  succinta  noção  dosystemaemqcfe  se  funda. 

*  .Conheceu*«e  por  cálculos,  que  a  mão  travessa  ha  a.centeii^ 
ma  miltionesima  parte  do  quarto  do  meridiano^,,  e  por  tsmto  h« 

.^  huma  medida  fixa  e  permanente,  a  qual  se  tomou  por  unidade- 

do  systema  métrico  decií^al. 

A  mão  travessa  he  pois  a  medida  linear,  com  a  qual  se  fiír« 

mou  um  cubo  que  deu  a  canada ;  e  pesando  a  agua  pni  qiie  noK 

la  se  coiitem,  o  seu  peH>  deu  a  libra,  que  equivale  a  dois  dosnqs*^ 
-SOS  arráteis,  com  pequena  differença.  Debaixo  destes  principiai^ 

€0  ptrn  e  medidas  Injectadas  slo  as  9i(guintet:        ^ 


Wifa 


llfih 


EdMMlHbMriiitf^i 


Arroba  sslO  libras,  que   vem  a  ter  com  pouca  differença 
££(do3  actuaes  anateis. 


t 

V 


••    1 


.r    «ítV. 


Alqueires  10  canadas. 
Almudesss  lo  canadas. 

Vara  actual  sss  1 1  mios  travessas* 

O  covado=stein  S^$  da  mlt. 

O  palmo =2,2  da  mâo. 

A  tonèlàdârslQÕ  arro1)a8,  ou  1000  libras. 

O  quintal  =3=4 1 0  arrobas  ou  100  libras. 

O.  almude  de  Liferboass  16,96  da  canada  aova^ 

O  alqueire  de  ditaas  13,80* 

A  canada  dedita=sl,41. 
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Heâp. 

—            S4 

— 
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Franc 

12 

60 

Í730 

Alecrim 

Hol, 
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60 

Il^lOO 

Hamb 

658 

-_ 

t?iSiío 

Alfarrobas 

Ingl. 

saccos    850 

t40 

60^000 

Hdiub 

100 

— 

24^000 

Hesp. 

l!:571 

— 

5:ja:go4o 

Amêndoas 

Ingl. 

alq;       lOi 

480 

49Si'!0 

Franc 

249 

S60 

89^640 

Hol. 

837 

SOIÍ-IÍO 

Sueco 

10 

400 

4^000 

Hesp. 

KO 

48jj000 

—  miolo 

Ingl. 

arrob.    157 

1)^800 

«esjsoo 

Franc 

104 

167^200 

llol. 

9 

2(f300 

SO/700 

Hesp. 

S3 

2^000 

loejooo 

Azeite 

Ingl. 

aliDUd,  345 

2^400 

eeeijooo 

Canas 

Ingl. 

VHfiOO 

Hol. 

_ 

_ 

6575^*0 

H^mb 





772000 

Hep- 

10^000 

— 

10^000 

Capacho» 

He^p. 

IÍ0G4 

-— 

7S|(S60 

Carvão 

He,f. 

anob.£:170 

70 

151^500 

Cavalgaduras 

He.p. 

IR 

josjaoo 

CebuUaa 

arrob.  1019 

100 

101^  SOO 

■-»n^ 

1MP0STAÇÃO. 

Jrtiyo». 

i 

du. 

'-X" 

Tbíaí.       . 

Aduela 

Amei. 

I47S 

_ 

42^840 

Aço      . 

IngJ. 

quínt. 

U 

4f400 

Gii^eoo 

Aicatrâo 

Hol. 

alm. 

7fi 

530 

40^280 

Alfeiema 

H.ÍP. 

airob. 

19 

ÍSO 

ii^s^o 

Alpiste 

H». 

ai,. 

15 

500 

ejgjíoo 

AdoíI 

Uaip. 

awat. 

41 

•líSOO 

CG^OOO 

Anoc 

Amer. 

quinl. 

71.6 

S^tiO 

r.7695«*0 

Amaai  Cmdi 

Hol. 

anob. 

7 

.  4^480 

Sl^íSO 

Breu 

He.p. 

Birob. 

EO 

■ÍOO 

Sái^OOO 
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Hesp. 

ICB 

— 

Sí^ããO 

Cobertores 

H&^. 

£» 

1^400 

ssj^soo 

CouUnhos 

Hesp. 

anob. 

SO 

1^300 

ssgooo 

Couros  curtidos 

Franc. 

B9í 

— 

931^500 

CordovÕes 

H»p. 

«57 

_ 

772J;éOO 

Dictosdepellica 

He,p. 

IB 

1#800 

ss^soa 

Eiizo&e 

Hol. 

anob. 

n£5oo 

Esparto 

H^. 

inilh. 

346 

— 

l;e90£:oo 

Eftopa 

Ingl, 

onob. 

7 

960 

6^7 10 

Farinha 

Hay. 

.Iq. 

•00 

8Ê0 

170^000 

Feno  [aicw] 

IngL 

qubt. 

St 

3jÍ950 

fi^Bra 

Feno  [tairaj 

InsL 

— 

si^aoo 

tiieã^eoo 

Hol. 

l:9£lí!j£00 

Suoo. 

_ 

_ 
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IngL 

duz. 

51 

É60 

láiiíft 

Hanmdoca 

Hop. 
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21  t 
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|jinhft**?H^°ff^*^ 

Hot 

^L 

194 
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SI  0^000. 
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1 
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Cebol.  albarraJ 

^iunb 

áirob.      se 

_^ 

2íí800 

Ce»       ■ 

Ilesp. 

—       -4.9.57 

7l900 

coniça        ; 

I.tgl. 

qninl.  S6S4 

SIÓ 

1:217     975 

Hol. 

SOS 

«70 

657J7SO 

-r— ■        -.-! 

Franc, 

150 

.220 

45./000 

Sueo. 

£^975 

Couros  cabruns 

He5p. 

■  «lOSS 

—  ■. 

4M    SlO 

Iifil. 

^01 

_ 

S44j;860 
)  17^160 

Eiteir.  do  paira. 

Ingl. 

342 

—  '  ■ 

Franc. 

100 

1*0 

-Ifr  000 

Hesn. 

£SS 

IIQ 

e?li«o 

SWM. 

20 

1:440 

isfow 

Figos 

H«p. 

arrofe.  Pfiss 

860 

971/S40 

I"gl. 

29961 

— í.    . 

9:917^200 

Hol, 

4.50*1 

44o 

14:S7l38ffO 

Hamb 

4740 

sao 

Í:5I6;Í;800 

Franc: 

85547 

7:585^760 

Siiec 

178 

— 

.    ■  «6^960 

Suec. 

13042 

600 

9r625^00o 

Su«. 

1871 

l:324jjtS0 

Gri 

ingi. 

69 

— 

401/000 

Franc. 

281 

lEjíSOO 

SS  4/800 

Genov. 

7* 

14ÍÍ400 

108/000 

LaranJHS  doces 

[■"fi'' 

esej* 

1^100 

690/800 

Hol. 

!5^ 

38/900 

Franc. 

■       7'íl 

— 

77/000 

Hesp. 

68S^ 

-~ 

701/(ÍOO 

— aaedaa 

Ingl. 

■ií 

— 

1 a/000 

Lenlia 

He^p, 

Mrg.      662 

68/S60 
S41/560 

LiiDâes 

Ingl. 

1.Í8/ 

1/380 

Hol. 

54^         -       1 

■  6Í/040 

.- 

H«^. 

320j 

—       I 

^      4CC/400 

, 

Jrtí^ot. 


Manteiga 
Pso«  de  pinha 
Pap,  d'erabnilb. 
Pimenta 
Pipas 
eijos 

Rebolos 

Taboaa 

Trigo 

Centeio 

Cevada 

Vidros 

Chumbo  d«  mu- 


Q wmtida- 
dt*. 


Hesp. 
Hoi. 

Hesp. 

Hol.' 
Hesp. 
Hesp. 
Ing. 
He>7. 

Ing. 


egoso 


200 
1^000 


3*^000 
1*Í400 


W7^400 

ISB fiiOO 

4^-MO 

li3'S60 

673^200 

U/000 

60^800 

M66Jã'7!0 

10:43ojf400 

1S2/000 
tlSj^OOO 

16J'000 


BCPOIlTAÇio. 

^tigoi. 

1 

''xi 

TouJ. 

Mel 

Keip. 

alm.      S9ã 

600 

53SX3O0 

Pbku  it:uva 

loei. 

fm>b.ââl.S 

+80 

96^000' 

F»no 

SOO 

— 

Suecos 

IJO 

— 

TttJúOOi 

Pil» 

Ingl. 

saccoa  ,120 

— 

MiJoOO 

flamb. 

873 

420 

iu3e4o: 

Reiíiui 

In/Jl. 

artob.     83 

360 

8«B80 

Bonda 

li«l. 

8500 

— 

jjfiool 

8U 

Ho]. 

moios      +0 

l^SOO 

60^000, 

Eranc- 

30 

452000| 

SolU 

Hrap. 

Í7: 

7 
meioa       IO 

— 

10^500, 

jeo;|ooo| 

Somagre 

anob.lUSS 

880 

4:S6TS40; 

Suecos 

U 

4/9fiO 

Vuwuiu 

Ingl.    ' 

duz.     S748 



11Í4S0 

Eunc. 

974 

«0 

£^100 

Vinho 

Ingl, 

alm.       S83 

5*0 

141^500 

sjooo 

Frajic. 

e 

500 

Suecos 

ae 

Somou 

tsjoool 

73;58</03at> 

i 

1 

^^ 

..,0„.„t„ 

Jriigos. 

í 
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Prtçotm 

Total. 

: 

t 
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. 

8*;47  3^940 
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M ÀPPA  COIÍPARATIVO  DA  EXPORTAiÇXo  , 


Mfandega  de 


1 


EXPORTAÇÃO. 


Gcneras. 


18SS 


1854 


1»95 


18SS 


Aduellas- 

Agnilbadas 

Alcoftt 

Alfarroba 

Amêndoa  doce 
"de  coco 
*■  miolo 


■  amarga 
Arcos,  de  pipa 
Aspas: 
Azeita  doce 
Bóia 
Cana 
Capadhog 
Cas;tajha 
Cera  * 

Cevada 

Cort'^ 
Favasp 
Feijãdj 
Figo  branco 


arrob. 
alq. 

arrob* 

alq. 
'  ff  ix. 

alq.' 

arrob; 

ak): 

arrob. 
alfi 

alq. 
arrob. 


■  comadre  arrob. 
GoJpelhas 
Laranjas 
LimSèB 

Linhaça  alq. 

Linhoi*  airob. 

MoríUiDs 
Ovos  • 
Palma? 

Passa  j'uva  anob. 

Paos  de  30  a  t5  pevkios 

de  paneira 


480 

840 

t64 

400 

14 

8^112 

f74 

97 

8 

10.000:000 

920 

U;483 


|4S 

Sl-140 

£6 

190 

117:063 

54:904 

2:S78 

861:000 

12:000 


450 
246:500 


2:220 
852 


\    2:6llf 


2:611 
8:452i 


350 
7:954 


645 

447 

8:$99 

84 

$81 
11:541 

877. 

1;  150:299  í 

I        2:188 
307:000 


25 
4 

48:000 
24:000 

40 
815 


15:788 

759 

40 

784 
894 

4 


1:945 
2,658:000 
448 
.  85:294 


24:056 

99:056 

54:146 

5;840 

113:000 

6:000 


102:500 

5 
10 

6:090 


^  _  _ 

t86 
195 

éas 

8:190 
4:p07 

f!! 

•  • 

l:4si 

29:iUS 

f:S0 

il52 


I 


29:fS0 
853 


158:176 
47:it5 
«:*78 
1.108:000 


I 


127:500 
60:000 

jl 
1:687 
5:984 
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IHPORTAÇiO,  B  DIREITOS  DAS  ALVANDEOAS. 


N.*8. 


W  TfTwWwWWJKr» 


ir 


Ganeroa, 


■■  ^  ■■  > 


Alcatrão  alm. 

Ajíoz  arrob. 

Aceite  de  peixe  alm, 

Bacalháo  arrob. 

Batatas  arrob. 

dooed  -arrob. 

Bplaxâ.  Urrob* 

Centeio  alq. 

Cevada  alq. 

Herva  doce  arrob. 
Bsparto 

— ^—  em  cordas 

.  Ferro  «rrob. 

Linha  arrat. 

Louça  du7. 

J4«ut«ii^ .  bar. 
Melancias 

Milho  alq. 

Panno  d'eétopa  var. 

— —  de  Imho  var. 

Queijos  fiaiieng.  arrob. 
Pipas 

Cebo  arrob. 
Taboas  de  Flandres 

Trigo  alq. 

Vidtoê  arrob. 
Vigas 


IMPORTAÇÃO. 


r4, 

16 
16 


S:5Õ0 


40r000 


'4 


id 


6:400 


SC 
48 


. 


64 
6:805 

4 

26,000 


S88 

40 

«mb.  6 

S36 
972 

1:189 
éi 
6 

5:504 

U 


70 
241 


'  1:916 


19:448 
1:359 

too :  000 

SS2 


17 

11:728 
140 
121 

14 

5:020 
1:661 


■ 


08  1      ~ 


C4 

66 
15Ó- 

l:90fl 

10  ) 

711  ,) 

«'liOOO  \\ 


72 
-6:905  'J 


i 
9 
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BXPOBTAÇAO. 


Gtntros* 


Pelles  íle  capado 

Pellea  de  peixe 

Rezina  arrob. 

Ripas 

Sal  aAcy 

Seiras 

Rumagre  airoh. 

Taboas  de  castanho 

Treraoçoá  alq. 

Tri^o  alq. 

Vassourai 

Vimes  feix. 

Vinha  alm. 


183d 


Fahr 


1S8 

7:200 
28:740 

240 
7:945 

15^ 

2:777 
6:92S 

2:311 


1884 


18 

840 

11:140 

6:013 

2:725 

120 

104:652 

152 


101,531:789 


DiftEITOS. 

Siza  do  figo 

Meza  grande 

Fragatas 

Consulada 

Sal 

PortOB  seccoâ 


5.568:770 
4.594:70ff 

2.491:653 
18:54 
52:700 
45:800 


21 

2:708 
69:980 

7:011 

2:349 

36:474 

19 


55.426:685 


1:443 


I36.»15:77 


Somma     |  12.767:262^ 


7.899:269  [  1.. 056:406 


690:£9S 
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EENDI&IENTO. 
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I 


1.886  a  18.S7 
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801^816 
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DiRBITOS. 


Fragatas 
Coufulado 
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\ 


IllPORTAçXo 
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1834 
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183ff 


^■•••a 


1.218:630 


1.774:020 


78:030 
18:543 


7:808:880 


iSSft 


97:173  I     8S9:296 
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IMPORTAÇÃO. 


617JÍ279" 

204^742 

»l/l85 


TONELAGEM. 
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556^950 


861:163  I     616:«79 

TOTAL. 


1:532^542 
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1:684J93I 


<  «;.*  f»*- 


■^^   A4U  « 


EXPORTAÇÃO. 


»•■♦•*  •«  ■, 


^l^jITm^Sé^  1ti( 


'«nerof. 


Alcofas 
Alfarroha 


Aguilhadas 
Alcassns 
Amêijoas 
Amêndoas 
de  coco 


ífac. 
arrob. 

íeix. 
arrob. 

alq. 


miolo  doce,  arrob. 

amaz|^o      arrob. 

A^^ÇlPS  d?  pifa         feix. 
Atum 

Buxos  dos  ditos 
Azeite 

Cebolas 
>Cera 

Cestos  de  verga 
Cortiça        ! 
Carne  salgada 
Doces 
fFigo  branco! 

coma4re 


fard. 

alq. 

feix. 
arrob. 
arrob. 

arrob. 
arrob 
caixotes 
arrob. 


fGallinhas 

líGr^  da  carap.      arrob. 
li  Laranjas 
ji^aran^s  azedas 
.imões 

^íol'  alq. 

►vos 

Ijl^eros 
iTeixes  s^ccoff 


1882 


7:529 


460:000 

4:8?3 
£52 


5 
21 
56 


46:065 

1:500 
4:069 

572 

40 

565:200 

19:200 


18S4 


37:020 
23:503 


425:000 
6:023 

1:993 


35 

7 

52 


1885 


64:380 

8:186 


135:000 

130 

4:036 

1:054 


} 
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40 
16 
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3 
11:036 
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40 
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11:S08Í 
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6:000. 

16 
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1:440 


1836 
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1884 
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Alcatfio              arrob. 
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451 
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Alfarroba              arrob. 

_ 

— 
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*» 

Alfazema              arrob. 

--^ 

ó 

-^ 

Alpiste                     alq. 

— 

6 

— ^ 

Anifioes 

— • 

— 

— 

£00 

ArroK          '          arrob. 

— 

I4â 

IS 

888 

Azeite                        alq. 

— 

— 

■    .i— 

— 

fiacalhá»              arrob. 

60 

— 

— . 

— 

Batatas.       ,          arrob. 

Í:4ô0 

480 

880 

850 

fiondejas  de  xarâo 

— 

— 

— 

17 
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-^ 

140 

-— 

..»«-, 
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— 

8 

— 

— 

Carne  devacca    arrob. 

— 

78 

-— 

— . 

Carvão                    pipab 

— 

e 

— 

— 
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— 
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— 

«^ 
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•^ 

Esparto 
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1:88:000 
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— 
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— 
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— - 
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— 
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— 
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70 
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— 

— - 

450Í 

1:754 

— 
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— 

8 

— 

_ 
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— 
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— 
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— 
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Taboas  de  pinho 
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2:003 
100 
500 
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8- 
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— 
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— — 

16 

_ 

, 

Uvas  em  passa     anrob. 

— 

20 

— 

tõ 

Vidros                   arrob. 

5' 

— » 

ll2 

^i^^ 

Chumbo                arrob. 

140 

.1— 

_ 

■»— -. 

Agua  de  Colónia  frascos 

— 

— 

— 

36 

Suriano                  varas 

20 

1 

Faíor 

. 

8:410:570 

6:235:940 

1.646:600 

Direitos. 

Importarão 

782:089 

931:904 

Carregação 

2:S04 

»• 

Paço  da  Madeira 

74:500 

180:000 

Sinco 

3:431 

7:828 

Baldeações 

Somma 

— 

58:860 

863:124       1.067:188      1.128:586  * 

662:850  1 

IMPORTAÇÃO. 

TONELAGEM. 

TOTAL, 

848j^967 

327j|:950 

l:45lj:i98 

1:805^499 

1: 246^:6  36                          2:4691^486           | 

aaiejíios 

1:54! 

^^151          ] 

3:87, 

3^050           1 

y 


^fandega 


BXPO» 

AÇÀO. 

Géneros. 

18S3 

IBS* 

18S5 

ias6 

Abanos 

4:308 

3:SÍ0 

19:080 

Aduellas  de  barril 

_ 





500 

Amêndoa 

aiq 

40 

U9 

ao 

—  miolo 

arrob 

_ 

ao 

_ 

__ 

Arcos  de  pipa 

feix 

— 

— 

168 

£65 

Atum 

arrob. 

1:120 

— 

7:000 

Aleite  de  peixe 

pip. 

— 

5 

2 



Capachos 

1:028 

3-477 

3:116 

CarvSo 

arrob. 

«00 

~ 

Cevada 

alq. 

!60 

656 

Favas 

alq. 

60 

— 

„ 

Figo 

airob. 

13:050 

Il:9ii4. 

7.785 

1:963 

Frangos 

— 

— 

_ 

10* 

Gallinlias 

it 

Golpelhas 

10 

507 

—. 

Grldecanasco 

arrob. 



— 

__ 

ti 

Linhaça 

__ 

158 

130 

Milho 

atq. 



— 

710 

, 

Mostarda 

alq. 

— 

G 

__ 

Malvaisco  [raii] 

arrob. 

— 

177i 





Ovos 

21:37a 

t  100 

£0:300 

Palma 

sy.ooo 

563,000 

3SO:OO0 

Pelles  de  carn." 

feix. 

— 

168 



liipas 

2:076 



£40 

Sal 

ai-,. 

— 



*80 

570 

Sardinha 

SI 

46 

~ 

Tr«mo^ 

^\q. 

6Õ8 

_ 

1  687 

Trigo 

alq. 

720 

5:575 

Vassouras 

!r;77<i 

~ 

3á:604 



N/  «  C. 


•dehagoi. 


EXPORTAÇÃO, 

Géneros, 

1832 

1834 

1835 

1836 

Aguardente 

alm. 

, 

- 

214 

- 

Alcatrão 

arrob. 

28 

— 

10 

— - 

Alfarroba 

arrob." 

— « 

^— 

1:457 

— - 

Arroz 

arrob. 

— 

12 

3:827 

18 

Azeite 

alm. 

— 

111 

1:000 

m^ 

Azeitonas 

alq., 

— 

30 

... 

— - 

Bacalháo 

arrob. 

16 

— 

250 

25 

Batatas 

arrob. 

S80 

89 

1:053 

_ 

Bolacha 

arrob. 

— 

-* 

109 

... 

Café 

arrob. 

— 

— 

39 

... 

Cai 

arrob* 

— 

28 

.— 

_ 

Cevada 

•alq. 

— 

60 

1:120 

459 

Cevadinha 

arrob. 

— 

^— 

2 

.. 

Centeio 

alq. 

— 

.. 

600 

». 

Cerveja 

alm» 

— 

— 

8 

— 

Herva  doce 

arrob. 

' 

_ 

... 

I5i 

Hervillias 

alq, 

— , 

— 

80 

... 

JSí^Murto 

— 

87:000 

143:000 

«00:000 

Capachos 

— 

— 

36 

... 

Betas 

10 

... 

50 

— »• 

Farinha  de  páo 

alq« 
alq* 

— 

634 

203 
7:016 

— 

^^" 

Favas 

alq. 

m^ 

20 

180 

mmm 

Fazenda  d*algod. 

peçai» 

— . 

—. 

3:210 

— 

Ar  11 

peças 

1 

•—        : 

166 

"**" 

Feijão 

alq. 

— . 

— 

1:484 

— 

Ferro 

arrob. 

20 

4:714 

_ 

.— 

Figo 

arrob 

-i- 

337 

_ 

<m^ 

Latas                 caixote-:. 

i.. 

56 

... 

mmmm 

Louça  ordinária 

diiz. 

-i. 

160 

... 

.— 

Manteiga 

arrob. 

4 

-. 

40 

— 

Mansas 

arrob. 

— .' 

_ 

20 

..— 

Milho 

alq. 

— 

630 

4:63>2 

4:642 

e  2 

EXPORTAÇÃO. 


*     *t  •  •  -íjt  ■  r 


Géneros. 


^■W"»^*^ 


■■^ 


Fálor 


Di&EITOS. 


18S£ 


RENDIMENTO 


u^iCieo 


18S4 


^^^■•." 


6v2Q2^275 


£11^387 


l 


18S6 


542^664 


18S6 


i 


l:28t|^715 


e^fitj» 


/ 


t4^65£ 


ANNOS. 


EXPOILTAÇAO. 


1886  a  1887 

1887  a  1888 

1888  a  1889 


t2j|S04 
82;^455 


r-    ->-  -^•«r«I7*^^'r3L^ 


■  'iiwr  T 


_      lltP.OUTAÇAp^          ._     ^                         ,.^       

1 

188t 

1834 

1885 

1886 

a                 

Panno  de  linho     varas 

Pinhí^es                    alq. 

Queijos  flamengos 

Surjano    .              \aias 

Taboas 

Triga                      alq. 

Toucinho              arrob. 

Vaquetas 

Vinagre-                 alm. 

V  ijiho.                    alm. 

Chá                           Ib. 

Chocolate             anob. 

Tofor. ...... 

^■^i* 

8 
80 

84S 
960 

19 

10 

8 

4:846 

S78 
ft:040 

.  4:74« 
76 
14 

£29 

1                         .... 

000 

a 

4BMM 

d;246J9S5 

2:610/887 

.  998/962 

DllKITOS. 

Faní^es 

Í6Í600 

489/077 

888/657 

■ 

8£9/60$ 
:    84/600 

IMPORTAÇÃO. 

TONELAGEM. 

TOTAL. 

857^^966: 
S05]§040 
£48J|597 

:4$o 

150 

475 

067  j 

6£0 

:645 

:5it 

l] 


.1 


ti 


r"  I 


\ã     ■ 


Airairno 
Alcoía.s 

oa  incas; 

AhíaiTuba 

saccob 

2:CI8 

Amêndoa 

alq. 

753 

-'—  miolo 

arrob. 

28 

Arcos  de  pipa    ' 

feijí. 

7 

Azeite 

alm. 

46  S 

Antilio 

páos 

— . 

Gsnnas 

feixes 

1:639 

Capachos 

í29 

Carvào 

arrob. 

8 

Cebolas 

arrob. 

-^ 

Cera 

arrob. 

.— 

Cortiça 

arrob. 

_ 

Figo 

arrob. 

IS 

Frangos 

_ 

Gallinhas 

— . 

Golpelhas 

sio 

Gr&  de  carrasco 

Ib. 

_ 

Laranjas 

..» 

Lenha 

arrob. 

1:782 

Liin6es 

Linhaça 

alq. 

10 

Ovos 

70:000 

Pescadas 

2:852 

Pipas 

— « 

Pedras  d'ainolat 

SI 

de  moinho 

11 

Rczina 

arrob. 

Sal 

ala. 

_^ 

r^  ■.t^. 


N/  8. D, 


ie  Tctvira. 


•I 
i 


IMPORTAÇÃO. 

Géneros, 

18Sâ 

1884 

ia85 

1856 

Alcatrão 

arrob. 

4 

,^,^ 

8 

fiatitas  dooes 

anob. 
arrob. 

— 

80 

100 

— 

inglezas 

fi:820 

920 

1:900 

689 

Arroz 

arrob. 

186 

— 

405 

875 

Bacalliio 

arrob. 

280 

«— 

174 

57 

Carne  salgada 

anob. 

10 

45 

— 

_ 

>  CominhoB 

arrob. 

12 

— 

20 

— 

Cortiça 

arrob. 

—  ■ 

— 

■"•  • 

768 

Enxárcia 

anob. 

— . 

— 

*- 

4 

Herva  doce 

anob. 

6 

— r* 

-* 

.. 

Ferro  e  aço 

anob. 

— 

— 

28 

.. 

— —  em  arame  ' 

.  anob. 

■  — . 

-^ 

80 

6 

em  arcos 

anob. 

• 

— 

14 

— 

em  cafda 

anob. 

— 

— 

6 

.— 

Fazend.  d'4lgodi 

10   peç. 

— 

to 

80 

_ 

Figos 

anob. 

— 

294 

1:000 

1:951 

Linha  d^klg^lo      H). 

•^                   --      mim        . 

— 

' If 

.-..  :....-^a.— 

Louça 

duz. 

10 

— 

porçio  1 

38 

Manteiga 

anob. 

...  1324 

— 

66 

41 

Mós  de  moinho 

6 

2. 

s 

7 

Palha  de  triga 

anob. 

— 

■                       I 

2:880 

100 

Pratos   ' 

duz. 

i— 

— ' 

87 

•— 

Uva  em  passa 

arrob.' 

1 

— ■■ 

6 

— . 

Vidros 

chapas 
anol). 
anob. 

%'               """ 

•■^ 

86 

6 

A 

Chumbo 

.  rso 

,^,^ 

140 

9 

Esparto 

.       21:000 

i». 

arrob.  20 

390:000 

—  cordas 

— 

V» 

— 

1:860 

Enxofre 

anob. 

^^ 

... 

6 

mmm. 

Pipas 

14 

— 

69 

32 

i 

► 

18S5 


6:81dj^S00 


U:788;^27o 


[incluidos  os  da 
importação.] 


'S96^878 


150yt'l66 


EENDIMENTO. 


INNOS. 


1856  a  18S7 

1857  a  18S8 

1858  a  1899 


I 


1836 


12:7â5jâi2 


íf 


ISG^âSO 


EXPORTAÇÃO. 


139^643 
533^:473 
S67^U9 


•  . .  .  '   . 

IMPORTAÇXo. 


Géneros, 


ràh^ 


ih.* 


18S3 


DiREITOS/ 


.> 


1834 


754^'700 


1835 


.2.045/650 


226^410 


6894^085 


1836 


CJ' 


3:9é5i^IÍ( 


1: 


^ 


IMPORTAÇÃO. 


'  • 


1:2^2/458 
804^527 
9Í0j'234 


TONELAGEM. 


133^125 

476j|:400 
406^117 


TOTAL. 


1:5854'226 
1:814/400 
l;643/500 


• ' » 


.- o^.íí.G 


I 

V 


-  • 


Gentros. 


Fahr 


JL^ 


EXPORTAÇÃO 


.^ .»»,  .  >*>.     ■  -•    i  -. 


183S 


\  *       > 


'**'    #"■** .  ^. • 


I8S4 


18S5 


1836 


6:81dj^S00 


U:788j^S7o 


i't    ,1 


lft:7ftS^ddO 


Direitos, 


«63^330 

[inchtidos  os  da 
importação:] 


<396^878 


150yflfi6 


ise^nso 


RENDIMENTO. 


INNOS. 


1836  a  1837 

1837  a  1838 

1838  a  1839 


SXPORTAÇXO. 


139/643 
633]|47S 
S67JfU9 


S^^ESãÃiã^UBMáÉlHiíÉ 


A.  -A'«^iír.44u« 


V    ..>.>» 


'AM4-' 


IMPORTAÇlO. 


--*.    •'  :>' 


T 


Géneros, 


\ 


^  m 


DIREITOS/ 


O     . 


18S2  ' 


T- 


.'  t     ^ 


1834 


*  754^700 


226^410 


1855 


:2:045/650 


18S6 


■  í.;  > 


;  •  1 


'fi. 


t. 


3:9é5ifll( 


6894^085 


l:í64Ígfsè^| 


I   -t 


.'I 


Mi 


i 


IMPOR^AÇ^Ò. 


1:2^2^458 
804^527 
9Í0J'234 


TONELAGEM. 


133^125 
476^400 
406^117 


TOTAL. 


1:5354^226 
1:814^400 
1;643^500 


-r 


.  V.  -íX 


1 

1 

1 

1 

w 

t 

,■1 


^Jtfánãega  (30 


■HMIH 

BXPO|TAç2o 

■ 

Gtnçros. 

1832 

18S4 

18S5 

18S6 

Alfarroba 

saccos 

600 

1 

• 

Arcos  de  p^pa 
Arame  velho 

feix. 

-~. 

.— 

*          t$5 

_ 

arrob. 

_ 

.-« 

.... 

so 

Azeite 

alq. 

— i- 

.^ 

576 

Cebolas 

arrob. 

— 

... 

í            79 

IS 

Cera 

arrob. 

— 

N 

^                          r, 

8i 

Cortiça 

arrob. 

.-~ 

.-. 

80   , 

SO 

FaVas  verdes 

arrob. 

— 

.. 

S80 

Laranjas 

_ 

— 

i                       ^"^ 

56:000 

Lenha 

arrob. 

— 

-.. 

i                                           ^ 

t:000 

Melancias 

_ 

8:S12 

m-^ 

Ifonlhoi 

-~. 

IfO 

^^ 

Ovos 

ii:— 

— 

..- 

lOlrÓÒO 

Palma 

anob. 

m^m^ 

•^ 

•» 

ft8 

Pelles  de  cabra 

_ 

— 

..» 

6:348 

AfrWMI  ■•  - 

airob» 

J^  ."}          •  "^"  -^ 

•    ■  *  t 

.•■♦-<   •'".  ■•^^«■_' 

r.        -Mt-.. 

Pontas  de  castanho 

— 

— «. 

)t 

Sal 

alq. 

— 

S:120 

1I:I60 

6:840 

Taboas  de  feno 

4* 

' 

<    . 

S:744 

Fahr. 

>  •  •  9   .   • 

*         - 

^9J[920 

fi:S02|^010 

— 

Direitos. 

•M 

4/449 

28/604 

- 

i 

' 

1 

N/  8  E. 


tlta  Jteal. 


f  .•_ 


■  >   -;r*if  '•.     i  *■ 


%•  •         m! 


i 


■■■■■ 

* 

•  1  '               ■ 

« 

IMPORTAÇÃO. 

1 

(jreneros» 

■•  ■           • 

'  18-3Í    '  * 

■  im'- 

*"fSs5 iW"! 

AlcotrSò 

arrob. 

, 

^^^^ 

U6 

Arroz 

arroh. 

: — .... 

^ «1«  _ 

m             ■  •  ■                 ■«•«-.*« 

•-         •• 

Batatas 

alq. 

— 

-— 

180 

— - 

Cal 

moios 

— 

7è 

sac.    105 

5 

Cavalio 

— 

•— 

1 

—^ 

Capachos 

— 

100 

— , 

— 

Eiixofce 

anob. 

—  ■ 

— 

li 

/      _ 

Esparto 

—  ■ 

— 

60:000 

145.000 

cordas 

braç. 

— 

800 

5:800 

6:480 

Ferro  e  a<,"0 

anob. 

— 

— 

45 

■■'m*r 

arcos 

— 

— í 

ISO 

arrob.  87 

verguinha 

arrob. 

— 

— 

36 

Figos 

arrob. 

— 

— 

915 

la^w    » 

Folha  de  Flandres 

— 

— 

1:2:50 

a^' 

Fazend.  d'algodâo   peç. 

_ 

ISO 

UQ 

i»- 

Linbp 

arrob. 

— 

— 

— 

« 

Palha  de  ti^go 

arrob. 

— 

— 

2:800 

80 

Mós  de  moiuho 

— 

3 

9 

— 

Queijos 

arrob. 

— 

..^  . 

lè 

^mm^ 

Taboas 

* 

— 

108 

*-^ 

Telhas 

— 

1:600 

8:200 

8:000 

Tijolos 

—  ■ 

1:000 

2:400 

3:000 

Trigo 

Fahr. 

alq. 

— — 

— 

2:778 

1 

— 

l:S4€j^760 

S:078|f2S0 

014^700 

DiRKiTOS. 

■i  \yoT  cento 

l 

1 
% 

t 

S944'0U 

831^:157 

826^906 
128^058 

Portos  seccos 

1 

i 

^ 

— 

15|^730 

f2 

RENDIMENTO. 


t.   I  IP  ■  >  I  f  V 


ANNOS. 


'  M"."!^  ."'.4'  '       \     ii     .ninw    f    n iiii_ni w ■>!!> 


1886  a  1887 

1887  a  1888 
•1888  a  1889 


EXPOkfAÇÍO. 


89|:87S 
574^107 

i:a4a^oo 


Alfan4effa  de 


EXPORTAÇÃO. 


1882 


1884 


1815 


50 

81 

«97 


—      l:908|fl«0 


IBSS 


500 
500 


2:0Sl|f:S70 


35JfS78         tO|f:SlS 
f 


N.  B.'— O  anno  de  1882  ndo  pude  saber  nestcu  dwu  affandegtu^ 


BENDIMENTO. 


«p 


ANNOS. 


1886  a  1837 

1887  a  1888 
188a  a  1889 


EXPORTAÇÃO. 


J[57S 
12|j;i96 

^695 


«   ' 


■/ 


IMPORTAÇÃO. 


W^^' 


400^035 
1 14^274 


TONELAGEM. 


155^825 
555^^750 
7QSJf350 


TOTAL. 


•^« '.  ;  »*»■ 


646jÍ7SS 
1:244^131 
2:188ÍflQ.?.6 


ilcoitim. 


N/  8  F. 


m*        *• 


IMPORTAÇÃO. 


Gcncroi, 


Friza 

Gado  vacuui 

Jumentos 

Telhas 

Tijolos 

Cameiíoã 


varas 


Kalor .  .  ..... 


1852 


Direitos. 


18S4 


e  noiU  S^p  nada  howot  de  exportação  ou  importação  em  Alcoitim 


IMPORTAÇÃO. 


70^101 
58^782 
22]^7S0 


TONELAGEM. 


íí 

s 


45^106 


TOTAL. 


70jÍ6S7. 
505978 


RENDIMENTO. 


•»  ■ » •  -  • 


ANNOS. 


!■  !■  ■  '■  ■ 


.^■l' 


1856  a  1887 

1887  a  1888 

1888  a  1889 


■  .■■<■  "t 


EXPORTAÇXo. 

■  Jl  III...!  .L  t^W  11    ■■, 


89^875 
574^107 


Alfan4fiffa  de 


EXPORTAÇÃO. 


Gentro». 


'■    » 


Al&noba    !         arrob. 
Cáoáo  arrob. 

Cera  arrob. 

Couros  de  boi 
Pelles  de  chibato    . 


1882 


1884 


Falar 


1815 


'50 

31 

«97 


■WMMlrt 


I:908|fltO 


1BS6 


500 
500 


2:031|f:S70 


PiRElTOS. 


25/878 


tOilSIS 


N.  B.-^-  O  anno  de  1882  fkfo  j[>uc/<:  saber  ncst<u  dmu  alfande^cu^ 


BENDIMENTO. 


ANNOS. 


1886  a  1837 

1887  a  1838 

1888  a  1889 


EXPORTAÇXO. 


12^196 
]^69d 


■     A 


IMPORTAÇÃO. 


u^i^ 


400^035 
114^274 


TONELAGEM. 


155^825 
555^750 


TOTAL. 


,.  ._     ^f^.  ... 


646^^735 
1:244^131 
2:188i^Q3C 


Icoitim. 


N/  8  F. 


••••i"-^^' 


IMPORTAÇÃO. 


Gcneroi. 


Friza 

Gado  vacum 

Jumentos 

Telhas 

Tijoloá 

Carneiros 

Falor 


varas 


Direitos. 


1832 


1834 


1835 


35 

43 

10 

500 

100 


—        443^125 


I 


1836 


138 

43 

47 

3:500 

1:000 


45J[158 


45^156 


e  modt  34  nada  houiot  dttrportaçâo  ou  importação  tm  Alcoitim, 


70^101 
38^782 
22|j^7S0 


TONELAGEM. 


i 


TOTAL. 


70jÍ637. 
505978 
23^425 


RECAPrrULAçXo. 


N.*». 


ElPO&TAÇlO.                                                                      1 

Gmtros 

ISSS 

1834 

185S 

ISSS 

Abníios 

4  :tOS 

!,520 

19:080 

A'lueUs 

+80 



1:113 

Aguil  liadas 

3-10 



— . 

feixei    I 

Alcaiju) 

arrob. 

— 

_ 

— 

Alcolks 

iSi 

»9:Hú 

80;778 

lS;7fiO 

AUíUTOba 

9;.H.7 

47:034 

26:011 

U:0.iO 



anob. 

*00 

552 

809 

9:865 

Ameijoaí 

♦tíOOOO 

4ãã:000 

135;00Q 

50:000 

Amêndoa 

alq. 

e-75i, 

9:G»S 

6:035 

15:9.>â 

"    —  mioto 

arroh. 

1:151 

3:031 1 

1:598 

6:8*7 

Akkk  decastoii 

o  fcix. 

7 



•403 

773 

Aspaa 

8 



Atum 

arrob. 

1:130 

pip.      55 

7:000 



buchos 

fardos 

— 

7 



Aíeite 

ai,. 

4S7 

943 
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Commenda. 

D 'hum  foro, 

PagopeloPrio: 


O  premio  nas  íregueziaa  de  Giões,  Pereiro,  Santa  Catharina,  Santo 
Estevão ,  e  do  thes^oureiro  na  Guia  he  por  medida  raza  sem  volta.  —  O  dos 
curas  em  Alcantarilha  eQuerensa  he  metade  razo,  e  ínetade  cogulado.— -O 
dos  curas  d*Odeleite  e  S.  Marcos  he  hum  alqueire  cogulado  e  meio  raza 
—  O  do  coadjutor  d'Alcantari|Hfltodos  thesoureiros -d* Odeleite  e^Queren- 
sa  he  cogulado,  e  o  do  thesoureiro  d 'Alcantarilha  razo. 

Em  Barão  de  S:  Miguel  e  Budens  paga  o  que  tem  vinha  mais  meio  al- 
mude  de  mosto ,  e  menos  huma  quarta  de  trigo. 

Na  Conceição  de  Tavira  paga  o  casal  novo  premio  dobrado  no  prímei- 
xo  annoi. 

Pela  ultima  lei  de  1889  continuSo  o»  parechos  ruraes  a  serem  mantidos 
com  oajremios  pagos  pelos  parcchianos  sem  contestação;  ao  passo  que  os 
outros,  aos  quaes  na  forma  da  mesma  lei  foi  arbitrada  Côngrua,  andâo  em 
desavenças  com  elles;  sem  que  pela  maior  parte ,  tenhão  cobrado  cousa  aí* 
guma ,  antes  são  ameaçados  e  maltratados»  O  seguinte  mappa  indica  quaes 
fi>râo  €8Bas  Côngruas  arbitradas. 
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JjííÃPPA  das  Freguezias  em  que  forâo  collectixãas  Con* 
gruas  para  os  Parochos  e  Coadjutorcò  em  1839 ,  e 

sua  importância. 
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Observações. 

.Na  fregnezia  de  Aljezur  inclue-se  no  P^  d*altar  o  rendinleàto 
dos  paisnes  qtie  andará  por  GOjtXX)  rs«  t  n^  de^S.  Sèboitiao  de 
l*agos  23j^S65  dos  foros  d^htima  capclla:  n«i  de  Martim  Longo 
lambem  36^240  de  passacs.  Nas  de  rorches  e  Ferragudo  lambem 
se  arbilrou  graiificação  m>J|kcrelario  «  Cobrador ,  3^900  em  ^cada 
huraa  ao  1.%  e  7^860  ao^"  nuquella,  e  8^800  nesta;  em  toãaé 
as  outras  de  prémios  nào  ha  e^tas  gratificaçcefi* 
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:'  MAPPA  dos  Benesses  em  algumas  fr^^t^skii  âo  Jlgarve. 
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Regimento  dos  Governadores  do  Algarve. 
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JòXo  de  Mendonça  Furtado,  Amigo.  =  Por  os  Logares  e  cosdsis 
do  Algarve  serem  de  continuo  infestadas  pelos  inimigos ,  e  cum* 
prír  muito  a  meu  serviço  que  paia  guarda  e  defíens&o ,  e  exerci* 
cio  da  gente  de  ordenança  delle*  e  boa  ordem  e  governo  de  to*' 
da  essa  parte  a  quem  tocar  o  provimento  é  soccorro'  dos  méitf' 
logares  de  Africa,  resida  nelle  numa  pessoa  de  tal  experiência; 
qualidade ,  e  confiança  que  nestas  cousas  e  na9  mais  que  se  oflEb<^ 
recerem  de  meu  serviço  possa  prover  como  a  elle  cumprir,  teidio 

Sor  certo  que  nisto  me  servireis  como  de  vós  espero :  Hei  por  bem: 
e  vos  mandar  ao  dito  Reino  do  Algarve  porCapitlo  Mór  Gene-^ 
ral  e  Governador,  para  nelie  servires  o  dito  cargo-  pòr  tempo  que 
houver  por  meu  serviço ,  conforme  minha  Carta  patente-  que  le* 
vareis ,  que  Êue  miençâo  deste  Regimento  que  inteiramente  ciim^ 
prireis. 

Capitulo  h 


Tanto  que  di^;ares  áquelle  Reino  visitareis  o»  fogarès  eíbr^^ 
talesas  delie ,  e  fineis  juntar  a?  companhias  da  gente  de  cavalla 
em  cada  logar ,  e  fazer  de  todas  alardo  ;  infòtmar-vos-heis  dor 
capitães  das  fortalezas  e  companhias,  e  mais  ofiiciaes  delias  )ie 
servem  bem  seus  cargos ,  em  que  maneira  &zem  as  vigias ,  e  9b 
procedem  na  fortificação ,  e  provereis  em  tudo  o  que  toca  a  estaqr 
matérias  de  maneira  que  se  cumprâo  os  meus  Regimentos  inteira^ 
mente,  e  para  isto  visitareis  tudo  pessoalmente  as  man$  veies  que 
for  necessário ,  e  fareis  todas  as  diligencias  que  cumprirem  á  de-* 
íensao  do  dito  Reino ,  e  se  a  oífenderem  os  inimigos,  e  corsário» 
que  quizerem  demandar  as  costas  delle,  e  assim  para  qualquer  ne- 
cessidade que  sobrevier  aos.  logares  da  Africa  ,  porque  estas  sao 
as  pxincipaes  causas  para  que  vos  mando  ao  dito  Reino ,  e  faieis 
exercitar  as  gentes  das  companhias ,  sabendo  as  armas  que  teisk^ 
e  as  que  são  necessárias  para  em  todo  o  tempo  se  prover  conforme 
roeu  serviço,  e  quando  em  alguma  occasião,  ou  necessidade  urgen* 
te  cumprir  ajuntar-se  com  a  gente  do  Reino ,  e  destas  comi^K^ 
de  Beja  e  campo  de  Ourique^  assim  de  pé  como  de  cavallo-,  to» 


dais  otr.|tirtÍB  ivdenareis  se  juntem  nos  togares  que  rw  ptreeer , 
escrevendo  sobre  isto  aos  capitães  mores  ou  corr^;edorej  dad  ditas 
comarcas,  aos  quaes  enviareis  o  treslado  da  parte  derte  Capitulo 
que  disto  traçt^.  asÂgnado  por-w^  ^aí  quitei  mando  que  inteira* 
mente  cumprâo  o  que  lhe  mandares  dizer  da  minha  parte  aobre 
este  cazo. 

Capitulo  II. 


E.  para  que  os  effeitos  acima  declara,4o9  da  defiensSo  da  ter- 
^  e  mar  do  dito  Reino ,  e  do  que  toçâ,  aos  logares  de  Africa ,  e 
^effeUíÂo  áqs  inimigos :  liei  por  meu  serviço  façais  armar  Navísjs 
em  quaesi^uer.^  partes  onde  estiverem,  e  com  elles  acudirem  pos&ao, 
çtt  peU  maneira  que  melhor  vos  pazecer  aonde  for  nece^^jàrio,  se- 
gundo a  necessidade  que  requerer ,  e  pa^a  estas  cousas  podereis 
manjd^J;  fazei;  as  despesas  que  cumprirem  á  custa  da  minha  fazen- 
ca.,  paca  o  que  passareis  vossos  numdados  para  os  oíficiaes  delia 
dç  dito  Eeinp.  que  tiverem  dinheiro  das  mmhas  rendas,  a  quein 
O^mdo  que  pelos  ditos  vobbc»  mandados  façlo  as  taes  despezas ,  e 
com  ellas  cobrem  o  treslado  de^te  Capitulo  assignado  por  vós  pa* 
ra  conforme  os  ditos  vossos  mandados  se  passarem  em  a  minha 
&zenda  provisões  minhas  para  as  contas  dos  ditos  ofiiciaes ;  e  te^ 
reis  lembrança  que  os  mandados  se  íaçio ,  que  cumprem  a  bem 
da  arrecadação  da  minha  fazenda  que  se  faça  receita  das  despe* 
sas  do  dinheiro  com  declaração  das  cousas  em  que  se  fazem ,   e 
as  qu^e  forem  para  haver  de  ficar  em  meu  serviço  fareis  carregar 
i^bre  oç  officiaes  a  quem  pertencerem  com  as  declarações  neces- 
s^ias  i  de  maneira  que  de  tudo  se  p^^ssa  tomar  inteira  conta  e 
^a^p,  tomando  para  isto  os  officiaes  que  bem  entenderem,  e  em 
Outros  casos  e  de^pezas  ordinárias  Hei  por  bem  que  tenhais  a  ju* 
zisdicçao  que  tiyer^o  por  meus  Regimentos  os  vedores  da  minra 
fazenda  de  todo  o  Remo  âo  Algarve  do  qual  Regimento  havereis 
Q  traslado  authentico  que  andará  junto  a  este ,  e  nos  mandados 
ce  declarará  como  o  dinheiro  delles  se  ha  de  fazer  receita  aos  of« 
ficiaes  a  quem  se  entregar  segundo  as  ordenanças. 


Capitulo  III. 


Hei  por  meu  serviço  que  nos  casgs  de  guerra  e  apercebimen- 
to delia  tenhaes  todas  as  jurisdicçSes  e  alçada  civil  e  crime ,  até 
anorte  natural,  inclusive ,  e  perdimento  de  Daizenda  sem  appslla** 
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^o  nem  aggravo  algnm,  da  qual  jurisdioçSo  tenho  por  certo,  pe* 
la  confiança  que  de  vòs^táji,  que  nfib  usareis  senão  em  casos 
muito  necessários  que  se  nâo  possâo  escuzar,  e  que  importarem 
muito  a  thtnsérsfvf};  %  pracedeteía nelie  com  todo  o^cgiedb,  &• 
fendo '  RIM»  diffnrenfi^  de  ptMBoaa,  e  doa  mesmos  caaw» 

Capítvlo  IVi 

E  porém  julgando  algomas  pessoas  á  morte  conformo  a  es4 
te  meu  Regimento,  de  quadquer  qualidade  que  sejia,  nfto  se  fiuéi 
nella  execução  sem  mò  &zefes  saber,  e  tereis  sobre  isso  miniMi 
resposta ;  e  além  da  jurisdição  e  alçada  que  aos  capitães  morei 
da  gente  da  Oídeuança  das  cidades  e  TÍllas  de  Poil^gal  tem  pet 
lo  Regimento. 

Capitulo  V. 

Tereis  mais  alçada  de  dois  annos  de  degredo  e  vinte  cruza<» 
dos  em  difihèiro  nos  casos  conteúdos  no  dito  Regimento,  e  nos 
mais  que  á  Ordenança  pertencerem ,  de  maneim  qtte-  nestes  ^^ 
vos  tereis  alçada  de  S  annos  de  degredo  paia  a  AíÚca ,  oo  pam 
fóra  da<  vilfat  e  tenhov  e  de  trinta  cnuados  em  dinheiro  sem  apt 
pellação  nem  aggtavo;  ásqnaes  tondemnações  em  dinhèiio^s»* 
^o  para  a6  descosas  <ki  Ordeinánça ,  conforme  o  dito  Regimeat» 
geial. 

'Ca'ntui;o  V'L 


•i . . 


Hei  por  bem  que  es  ag^võs  dos  capit&es  da&  cetopanhía» 
le  mais  officiaes  da  Ordenan^  do  Algarve ,.  exicedéndo  a  fártaá 
de  Regimento  delia,  »  as  duvidas  que  entre  elles  houver,  que  v!^ 
nhãò  até  agoia  a  mim ,  vão  a  vós  em  quanto  me  assim  wpniéék- 
no  dito  cargo ,  e  os  despachareis  finalmente ;  e  eneommrâdoNfoa 
que  nos  despacho»  destes  aggiavos  e  duvidas  vos  ha|ai§  de  ma^ 
•èiia  que4>  Regiment^o^geial  s<e  guarde  inteiramente,  -o  se-niéi 
abra  caminho  por  nenhuma  via  para  despensaçôes  nelle;  eosca*» 
pitaes  mores  não  tenhão  mão  de  aggikvarem. 

'     Capitulo  VI K  ' 

Os  capines  e  officiaes  da  Ordenança  do  dCto  Reino  e  íbitaw 
lesas,  e  fortificaçBes  delle  serão  pagos  em  quanto  serviíd^  ^  âko 
calgo,  de  seus  oÂlenados  por  vossa  ordem  conforme  sitaspètíçletf.. 


1 1 


'  i 


Capitolo  Vllt. 

Quando  tos  jaiecer  nectasano  a  mau  aenri^»  e  defimâo 
do  Algarve  ajuntaxeis  oomiKkK»  no  «logar  aonde  estivecdes  ou  eia 
outro ,  alcaides  mores  do  dito  Reino  ou  algum  delles  se  lá  residi- 
rem ,  e  o  fareis  saber  8Ígnificaiido4he  a  necessidade  e  importân- 
cia do  caso ,  de  taí  maneira  que  folguem  elles  de  fazer  o  que  vos 
por  meu  serviço  em  meu  nome  oídeoardes ,  e  quando  nelles  hou- 
vesse descuido  (o  que  não  espero),  me  iajreiilogo  a  saber:  e  a  to- 
das as  mais  pessoaui  do  dito  iteíno  de  .<iualquer  qualidade  e  con- 
dição que  sejao  que  nao  fi>rem  alcaides  mores  obrigareis  a  cum- 
prir vodsos  mandados  sobr^  as  penas  que  Kps.parecer,  conforme  a 
juriádicçao  que  vos  dou  por  este  Regimento. 

•  ■ 

Capitulo  IX, 

Ainda  que  o  principal  intento  a  que  vos  mando  ao  Algarve 
«eja  para  defensão  daquelle  Reino  •  e  teres  as  gentes  prestes  pa- 
ra defenderdes  dos  inimigos;  e  seiem  providos' esoocorridos os ío- 
gares  da  Africa,  porque  todavia  podem  succed^  casos  tao  graves 
que  seja  necenario  prover-^e  logo  paia  l>om  exemplo  da  justiça , 
e  authoridade  do  vosso  caigo :  H^  por  bem  que  suocedendo  os 
ditos  casoi ,  e  sendo  taes  que  conforme  minhas  ordenações  mere- 
ção  por  elles  pena  de  OKAte  natunl ,  e  de  tâo  raro  exemplo  a 
que  pelo  respeito  referido  se  deve  acudir  logo  •  chamareis  logo  o 
numero  de  Julgadores  do  dito  Reino  ■  que  se  requeKm ,  conforme 
a  ordenação  nova,  paia  verem  os  casos  que  perante  vós  se  deter- 
minarem finalmente,  e  as  sentenças  que  se  derem  conforme  aci- 
ma se  dii  #  aendo  os  mais  dos  ditos  Julgadores  conformes ,  fareis 
publicar  e  dar  á  execução ;  porém  os  caâos.que  forem  julgados  á 
morte ,  a0.  n^o  executará,  a  sentença  até  me  fazeres  saber,  e  teres 
^bre  isMO  minha  resposta,  como  atrás  fica  dito  nas  cousas  de  guerra. 

• 

Capitolo  X. 

Intentando-se  suspeiçlo  a  algum  dos  Julgadores ,  conhecerá 
delia  o  vosso  Ouvidor  que  Hei  por  bem  que  seja  o  Corregedor 
.da  Comarca  de  Tavira  ou  de  Lagos,  em  qualquer  delias  que  en- 
tão residires,  e  determinará  como  fôr  justiça  sem  appellaçâo  nem 
.aggiavo ,  e  sendo  o  dito  Ouvidor  ^u^ito  nomeareis  para  conhe- 
cer delia  outro  dos  ditos  Julgadores ,  ao  qual  nao  se  poderá  pòr 
suspeição,  e  sendo  os  Julgadores,  a  que  se  pozer  suspeição,  julga- 
dos de  suspeitos,  tomareis  em  logar  dos  que  aissim  o  íbrem  outro% 


m  w^ifcf  ^*>m  mmt 


ilt>  mesmo  Reino ,  ou  doa  melhores  Letttdoe  que  houver  na  terra 
Chrístãos  velhos ,  pessoas  do  confiança^  os  que  pozerem  estas  sus- 
I^^ÇÕes  xleposita^o  aa4|ua9tías  qu»dapo8Í^  os  ^fúe  as  põe  9úè  Cor- 
regedores dai  Coj)9a|cas,  «.  p«rderSo  as  taes  quantias  paia  obpre- 
sps  d^.cadoia  4o.  loj^onde  ^yerdes,  .sqodo  .oa.taes  Julgadores 
julgado^  ppr  nao£U^>eifos. 

Capitulo  XI. 
'£  assim  liei.,  por  bem  que  nos  legares  aonde  estiveres  so- 
mente possais  conhecer  pela. mesma  maneira  de  quaesquer  casos, 
crimes  que .  acontecerem «  pam  despachos  dos  quaes  chamareis  os 
Jul|fa4oi:es  dos  xiitos  logaies^  e  de  qua^uer  outiosi  aquém  mau* 
do  se  juntem  comvosco ,  o  que  Êireis  quando  vos  parecer  he  ne- 
cessário ,  e  em  todas  as  causas  de  Justi^i  que  houverdes  de  en- 
tender conforme  este  Regimento  despachareis  com  vosso  Ouvidor » 
que  ha  de  ser  hum  dos.  Conegoderes  atrás  declarado ;  e  também 
podereis  advocar  ao  Juizo  da  vossa  Ouvidoria  dos  logaares  do  dito. 
Reino  os  casos  crimes  que  nio  tiverem  pazte*  e  em  que  a&  a  Jus- 
tiça tivçr  logar,  e. assim  qs  am  qua  as  partes  consentirem  para 
que  se  def^>achem  Jia  fúrma  <deste  Regimento. . 


•        •    •         '^        '        .11- 

Capítulo. X,IL... 


^t  ,     ^ 


As  serventias  dos  iQgfzea.de  todo  o  Heipo  provareis  portem* 
fo  de  seis  mezes ,  com  dedaraçlo  que  os  nlo  podereis  prorogar. 

Capitulo  XIII.   . 

•      .•  j  >  ■   '  ^ 

.  Hei  por  mçu  seiriço  -que  o  logi^r  onde  -estiverdes  ou  boveiy 
des  díB  estAiv 4o  .Assentç  f  quando  n&o.fôr  necessário  correrdes- ou- 
trosa  que  serão  todos,. toda^  as  vezes  rque  cumprir,  seja  a  cida^ 
dê  Tavira,  ou  de-I^agos,  a  qual  vos  paiecer  melhor  para  po- 
derdes cumprir  cem .  as  cousas  da  obrigação  do  vosso  cargo ;  e 
posto  que  para  a  vo^  assistência  em  Tavira  hajâo.  as.  razÇes  de 
ser  o  principal  loga^  no  Algarve^  e  de  estar  mais  perto  da  A£ri; 
f!ãt  eu  o  deixo  a  vÃ  como  dito  he.         . 

Capitulo.  ^IV. 

tA  primeira,  vez  visitareis  os  logares»  e  a  gente, d^.ca^Ilo  e 
.de  pé  nos  alardos  que  delia  se  hao  de  fazer  perante  vã  5»xi%me 
atras  íka  dito,  e  os  fareis  .assentar  com  deçlarjaçfo  de  seiís  nomes 
.idadtt  V  e  das  mais  confrontações  necessárias,  em  bum  Uyro «  qy^ 
ae|a  numerado  e  as^gnadp  pelo. vosso  Ouvidor,  o  qual  livro  trá- 
xeis  sempie  oomvos^o.   ^, 


-"    ■'  CitptTaioXV- 


vnra  •  Lagoe  e  Fsa»  mMttàiD  ^Mar  «8  mmá8\  -ftA^MÊt ,  « naiH^-' 
çdes ,  «o  qua  -^leUaâlhii  destas  mumb  ^«  «oâMX  ^fteápendem ,  «• 
despendèsão  os  tempos  iiliusados^  e  se  as-pesm^^iciaé^airttinftcai^. 
go,  cumprem  com  as  jraas  òbrígaçOcIs,  ^'dio  de  tudo  a  conta  que 
devem*,  e  como,  «pc^iie  «rdân  se  lllM'loim  cMIa,  •  de  <|uan- 
to  em  qnaunto  tempo  ;'>*«ai 'tudo  eumpiiteb  coÂib  a  meu  eerH^o' 
cimipre  .  avísando-me  'falficB]ArmMle^  do  qtte'•ac)laldes'e'fiM»P- 
de9,  ^e«uBÍm  flafaéMkdàiftitíUieria  que 4a,  '•e  do/estado  tm  quo- 

E  ptíSto  qtiè  aè^yigías-^o^ Ho  kbportaiites ,  qtie  ééfíks  hare-^ 
Teis  pattreQl«r'èiridadoqiie«st&  mente  p«de;  tos  las  liei  por  ibulen«^ 
<K>mmendadàs ;  e  porquê  «itt-algtiniàijpatfes  deste  Reino  ha  mnitoá 
l6|;afea  de  deeemAMiícd^*,*  tcáttò  éjúe  á*  elleB  chégaides  vos  iníbr-^ 
maieis  primeiramente»' ife-setiftè-fNÍdèm  bèm  vigiar  pelas  vigiar 
ordinárias  que  estio  nas  tom;  e  postos  delias ,  determinareb  que 
se  vigie  alli  a  costa  poriiòniená''9è'*^Vallo  da  ordenança  para 
que  isso  se  faça  tio  inteiramente  como  cumpre ,  porque  os  loga*^ 
fes  qué  tenr  esta'^bfeí{(VMJio  d>flio'^evéUk  e  como  «ohVem. 

€a?itulo  XVII. 

CommimicaT-vo6-hei&  em  todo  o  que  virdes  que  cumpre  a 
meu  serviço  còm  o  Duque  de' Medina  Sidónia  /e- principalmente 
nor  q«e  fbe&r  aos^  togares  deAfnca,  e  novas  queliouverem  dos 
Moiros  coisarios  ou  Turcos  paiaelU  pot  ^a  )Âirte  possa  fkzer  o- 
que  cumprir  a  meu  serviço ;  e  elle  se  ria  detàmbem  commurticar 
comvosco  como  tenho  ordenado  e  vos  mandará  todas  as  novas 
que  sotiber,  e  quando  algumas  Galés  e'qnaesquer  outros  navior. 
taieus  forem  no  Algarve  lhe  dareb  todo  o  favor  e  ajuda  necessa* 
zia  e  lhe  acudiíeb  por  seu  dinheiro  como  da  terra  Ita^  cumjuiit 

CAPITUfcO  XVIÍI. 


Enconunendo-vos  muiti>.  saibais  paftioularente*  eomo  proce;* 
^dém-os  Ministros  dá  Justíçii,  àssiiki  Jnlgadores  como  Escrivães, 
Tabellíles,  è  Meiriíáids  «nuas  òflScíaes  porque  sou  informado 
qiie  ekn  algumas  partes  ha  gkndèsdesmanchòflr  é  ftlta  nos  óffi- 
ciaes  de  Jubtiça ,  eqne  Wio  s^ments  dei!ii0  de' cumprir  cotai  II 
sua  obrigaçSo  em  seus  officios ,  [  mas  opprinsexBi  as  pfiutes ,  e  " 


dilatk:  MQS.Bce^ocios ,  de  qne  recebem  grande  perdi  e  damno,  e 
ainda  nas  coiuas  do  roeu  serviço  procedem  lemiasivameiíte  com 
d«BCiiido ,  e  do  flue  achaidea  Mn  que  qunipre  emeçda  e  .fisstigQ 
ii».»ivi>«feii'C*lfeli>afc"á^BferiAd»  (MKl^ràcid  oono  i^-qAàlidi^  ■ 
de  do  caso  requer,  com  toda.«..iltclAl^o  necasaiia  para  isso  se 
prover  como  fôi  de  meu  serviço. 

Capitulo  3íIX. 

Ao  WEgiftclo  dusnnBçSf»  As'i¥rm»lmvasF  e  em  todt»  es 
roais  que  tocarem  a.  minha  fazenda,  dareis  todo  o  favor  e  ajuda 
necessária,  sabendo  mui  particularmente  como  procedem  osMinis- 
tiiw âOmftítc (jar entniíRfo  tjÉ^tom-ISsníÉníW ■mSWSItaSH'" 
«*  tratem  de  a  dai  boa  de  si  para  eu  poder' saber  de  v<5e. 

^         .     ~  CtrepQho  XX.  .  j 

j^      Com  D  Bi!^  ^o  Algarve  lereis  .a  cftnta  que  elle  merece  ,  p  : 
\ié  1— fa  pef  ww  JigwdaTte;  «-pensia  tomar  de-wu-  parecer  e  con- 
gttbos  nas  cousas  if>  m^u  i^rviço-.^m  que  [br  necesaariw;.  p«r^^ 
folgará  elle  de  vo-^  dár'<N>hfermb  a  ctmfiançi  qur^aUs^BBbO:, 
^pedir-lhe-faeis  a  iàfoimaçâo  ^Ée  voa  fbxnecasutia,.  qnwois  die  ~ 
srá  das  cousas  do  dito  Reino,  e  dokpio -Convém.  pio¥er-io  BdUa.  - 
■<«mo  lhe  escrevo  átèrca  da  sua  obr^çS»  pastoral  Ibe  SkiÊmxà- 
wiaAlguma  ajuda  e  favor  lhe  darsit.    -     - 


f 


CiiPii;uii|0  xkr.' 


"<  Ainda  que  porieste  ca^  ser  Aé  taata  importandai.-podsteb 
Itfrar  mais  larga  jurfsdicçSo  me  pareceu  supposta  a  amita  ten&anK 
-^  que  de  \fB  tenbfa  com  que  me  p^ia  avisai  estudo^,  «fet  ' 
x^posU  minha,  quMbasta  aque  voshponlo,  sem particuhtíaatan'- 
1^  que  pedem  dasnue  vos  comettoi,  oomo  do  principal,  fi.^t  ~ 
«h  tudo  tereis  sémcpte  respeJtt.M  qpe  defeir  M&mtia»  àlf  iMU 
s^iço  e  vosu  obiinqSb«i-M!(Mbwrím  Qomu-  a  .tèt  em  UaiA^ 
«♦no  d  163*.  ~~REI,  .         "         ■  I 
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MJJPPA  das  Baimas  • 
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N,  B.  ~F.  «ignifica  Fomlex» ,  B.. 


P.  Birnça». 
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DEFElfOEMCIAS. 


L 


1 


8iXVAç2x>. 


Airifana. . 
Gaitapateiía 
8^  Vicente. 
Bklieiía . . . 
Zavialk .  ^ . . 


...  !.•-< 
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^ÇosUdoO. 
-  CiAp- 


Figueira, 

Almadena 

Burgaiu .... ..;;. . 

Sr.^^da  Lq«^  . .  Jí  ; 
Porto  'de  Mis. . . . . 

Piedade. 

Pinhlo^i  .... . .  ;\  . 

Ponta  da  Bandeira . 

BaTioca. 

Meia  Praia 


o 


Santa  Cathaxúia. . 

S.  João 

Carvoeiro ....... 

Snr»*  da  Bocha.. . 


F. 
9i 
F. 
Bi 
B. 
F. 
F. 
B. 
F. 


F. 
F. 
B. 
B. 


%    Costa  dò 
^       Sul. 


^^ 


Observasses. 


r. 
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Registo. 
Muzalh.da  Cid. 


^iS^isto« 
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Governador. 
Governador. 


Dependências^ 


< 

M 

«a 
< 


-  » 
o 

< 
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Peta 

Bálieltá 

Rctgisto ....  ^ ...» . 

S.  João 

Valongo.  ^ ......... . 


'  Forte  Novo 

'Ancam ....... 

Baneta .".' . 

Barra  Nova... ... . . 


Fuzeta 

S.  João ../... 

Santo  António.;. . . 
ÇaMl^., 


•9 
< 
H 

< 
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Ca|)eço. ...,...:... 
Monte  Goido... . , 
Ponta  da  Areia . . 
Medo  Alto.. ... . . 

Pinho 

iCanasqueiía 


F. 
B.^ 
F. 
B. 
F. 


F. 
fi. 
B. 
B. 
B. 


B. 
F. 
B. 
F. 


B. 
B. 
B. 
B. 
B. 
B. 
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Situação. 
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SuL 


>  Margem  de 

>  Çilaon. 


> 


Costa  do 
Sul. 


} 


Foz  do  Gua- 
diana. 
Guadiana.. 


Registo..... 

'S.  Sebastião 

Soxa  do«  Zambujal 


Alcoitim. 


fi. 

F. 
B. 


P. 


No  Esteiro. 


Perto  do  Cas- 
tello. 


Observações. 


Govesnador. 


GovemardoT. 
Go^madox.. 


I  Governador.     |, 
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jPauía  dos  irhpostos  lançadfá'  pela  Cornara  MÚ- 
.  nicfpaí  <Je  Lagos  para  as  ãtspezàs  ^"Conciffio) 

peto  tempo  lie  hum  anjipi  cm:  virtude  dif  Lt^.  dei 
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4  de  Fcvertiro  de  1 8 


X 


ai 


MttiUÉfe^ 


DEiítsAjío  DOS  GEHksc 


Trig"! ■.:.■.;.. 

Milho' i..,.. 

tiMAi V....; 

Centeio ". 

Fava.' t 

Ervililafl. '.'.i 

■F«ijl<i... '.',  .-.■., 

Grão.' ...,.'.... J.í 

Vtt^Aa '.■..-..; 

Arroi," ,''  ■  ■  ■[ 

Bgla:^ ■.\.-. '...., 

Assiictr i.  I 

Aifaribba t.  .  .  ..  ; . 

VmUcf  en»  íkttA  .-..' .-. , . 

Terro  em  bana t . .  . 

AguaWenlB  e-KMB.v.  ...;.. 

Vinho» 

TaboA  do  pinho <....-. 

Ditaji  <de  dito  pan  terrd ....'. 
Pi!Íxfi:si]gà-ío.  eicêplo  ba-ftll; 

.'íar.liiíha  salgada 

j;-;;.ari».  ..>.-. ■.... 


DbsignaçIo  SOS  Genbeos. 


m 


4mb' 

Vaquetas 

BejerriK  afanados.  . . 
Botas  e  botins  feitos. 
Rai^>a5  (l'alg,  bmncaa  e  piatailas 
Paqnos,  baetiLB,  e  baelÒes. 
Rolipa-'  deli 

Peixe  salgado 

Sardinha  salgada 

Figo  .paiss^du 

Tramoiiití 


por  arroba, 
jior  coiro 
,«r  Jiío.    " 
por  dito 
por  par. 
por  peça. 
por  dita. 


IM 


40  IS.  por  arroba 
40  rs.  por  milhei] 
20  IS,  por  arroba. 
10  [s.  por  alqueir 


•Al«Hi  dist9  10  .poi  cento  sobie  it  decima  de  \SS5, 
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Relação  das  petições  que  pagão  os  Cjrreios  do  í 

'Algarve.     '   "  . 


Albufeira .  . . . 

.  Alcoitim 

Castro  Clarim. 


í  t 


Faro 


Silves  • . .  • 
Tavira. . . . 
Villa  Real. 


-Samma. 


iojíooô 

/ 

.5^600 

300/000 

15/000 

100/000 

8i5/000 

So/000 

50/000 

^/OOO 

140/000 

«0/000 

768/000 


1  tí*Ufi     '. 

Hiomenelatura  do$j>€Í»e$'que  te  peicâ»  na  eotíé 
'  e  TÍat  eh  Mgarve*       .  'w.: 


Agulh&o. 

Agulhas. 

All»&r. 

AirM]ueqae  oa  petn  g 

Alvac^  ou  BÓutcb' 

An«<piim. 

AnnluL 

Arraia. 

Atam. 
Am  via. 

Bail^ 

fiaibo. 

fianozo^ 

Bica. 

Bi^. 

Boca-doca^ 

ludiio. 

Bogr. 

fioqueirilo. 

Bordalo 

Boiregata. 

Bolo  ou  GotliidiOk 

Breajnante. 

Cabia. 

Cat»a  fianccn. 

Ca^a  atvHÍnlK», 

Caçio  dentado. 

Cachucbo. 

Calamar. 

Canejt. 

Carapáftk 


Cnallk 


Cavatlos  do  mqi. 
ChapotB. 

.Chiiam  oa  Faiel% 
.Chi]^n•  baoces.    ' 

CMco. 

ChoQ|ML 

Cfau^ 

Cobro. 

Còngto  oasafit^ 

Cornuda. 

Corvina. 

DentiUx 

DoMelha, 

Dourada. 

Douradinha. 

Enguia  ou  Eiwtk 

EiUarioctk 

Eaxova. 

E^dartc. 

Faneca. 

Ferreira» 

Galbttdoi. 

Gaioupa. 

Gorai, 

ImperadoE. 

JutlM. 

Leitão. 

Lmguadok 

Urio. 

Lixa. 

Lixa  de  Tef. 

Lixa  de  páot 

Lula. 

Maiiaima. 


anjo. 
coeJho.. 

«pada. 
Pngo. 

lato. 
rei. 

roda. 

^«scada. 

J?«^ada  bicuda. 
•>^íca  d  el-rei 

?ota. 

Queime., 
•ascaçioí. 


Si 


I 


^Ã^ 


\ 

Irmocrc . 


^ 


>   ■  b 


Perrr  f/^/t^f>^ 
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N.  23 


DE  LAGOS,  SUA  RECEITA, 
DOS. 


Annos, 


Cavalas. 


Receita. 


Despexa, 


Direitos, 


1789  (a 

1808 

1809 

1810 

1811 

1812 

1813 

1814 

1815 

1816 

1817 

1818 

1819 

I8S0 

1821 

1832 

1824. 

1825 

1826 

1827 

1828 

1829 

1830 

1831 

1832 

1833 

1834 

1835 


15:380 
50:100 
15  barcos 


2:000 

20:500' 
4  barcos 
17  ditos 
16:600 


I 


! 


3:800 
4:500 
2:300 


14  lanch. 
2  ditas 
8  ditas 
7  ditas 
5  ditas 

12  ditas 
22  ditas 
29  ditas 
17  ditas 


1  dita 


7:661,546 

21:867.592 

23:720,650 

82:303,889 

35:615,680 

27:215,350 

39:569,381 

35:887,775 

15:036,250 

23:716,870 

29:660»235 

13:850,580 

7:840,075 

8:713,010 

5:005,975 

4:727,625 

3:577,460 

8:138,430 

1:721,125 

5:293,180 

8:788430 

10:704,495 
13:016,638 
15:279,464 
13:687,968 
12:210:424 
8:526,167 


13:744,901 
18:481,758 
37:450,658 
23:523,036 
17:501,660 
28:159.955 
26:500,985 
16:339,379 

22:114,532 

18:284,250 

13:210,214 

10:040,119 

9:856,868 

6:331,361 

3:639,289 

4:936,895 

2:058,980 

3:784,016 

6:416,187 


4:373,512 

4:744,180 

16:460.617 

7:123,180 

5:443,07o 

7:913.876 

7:157,555 

8:007,250 

1:517,184 

1:566,855 

1:886,979 

487,702 

493,884 

260,082 

844,846 

161,113 

121.469 

45,871 

202,609 

228,882 

878,770 

884,026 

286,672 


morréiao  nas  armações  de  Faio   2:709  atUDB,  que 


N.Blo  pouco  das  columnas  que  v2o  em  bianco. -— Na 
despeza]  peixe  para  salgar.  —  £ml885  deHár3o-9e  somente 
Torralti 
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COMPROMISSO 

Da  Confraria  do  Corpo  Santo  da  Gidode  à€ 
Faro. 


D.  Cathaiina,  por  gaça  de  Deus,  Bainha  de  Portugal)  B 
4oc  Algarvet  d'aquem  e  d' além  mai  em  A&iea ,  Senhora.  d« 
Guiné,  e  da  Conquista,  Navegaçlo  e  CoiOMieicio  da  Etbiopia, 
Aiabia,  Pérsia,  e  da  índia,  Jn&nta  d' Alemanha ,  de  Costella, 
de  Leio,  d'Aragia,  das  dnas^ciliaa ,  e  de  Jerusalém,  «te,  A 
quantos  esta  mioha  Carta  virem  Faço  sabei  que.  entre  os  maieantobd» 
minha  cidade  de  Faro  se  moveu  duvida  acerca  de  «e  uxar  do  Mtf 
Cwnpiomian  «  Confraria  do  Corpo  Santo  ;  porque  huns  requeiii» 
que  seria  merca  dar  o  Regimento  ant^  que  tinibão ,  diien^ 
que  algumas  cousas  delle  não  estavào  como  cumpria  ao  serviço 
de  Deus  •  da  dita  Confraria,  e  outros  que  nSo  houvesse  nisso 
duvida  em  se  Eaier  como  sempre  te  fizara ;  Mbre  o  qual  cada  ha- 
ma  daa  partes  me  mandou  seuíi  procuradores  com  poderes  bastan- 
tes para  am  nome  de  todos  poderem  requerer ,  e  acertar  &  deter- 
minafio  e  despacho  que  o  Ministro  Ittp  der ;  e  deaeiaodo  Eu  mui- 
to huma  pas  e  conformidade,  com  a  qual  Noao  Sertbar  vem  « 
■er  bem  servido  na  dita  confraria  ;  depois  de  ouvir  os  ditos  seua 
procuradores  e  ver  sbui  apontamentos,  mandei  chamar  letrados  e  om^-. 
sultar  o  modo  que  se  devia  ter  para  que  entre  elles  tomassem  algum, 
bom  asentn  e  f  bi  assentado  e  determinado  que  o  meu  Juti  de  Féta  da 
dita  Cidade  deFaro  osfisesae  ajuntai  alpdos  em  homlogatcoiue- 
niente ,  e  lhes  dissesse  da  minha  parte  que  elegessem  entre  si 
doze  pessoas ,  homens  de  bem ,  e  sem  suspeita,  os  quaes  pelo  Ju- 
lamento  que  lhes  fosse  dado  ordenassem  e  fuessem  de  novo  biun 
Regimento  da  maneira  que  lhe  parecesse  que  odeese  a  uzar  d'ahi 
em  diante  á  sua  Confraria ,  e  Compromisso ,  o  qual  Regimento 
BM  fbi  enviado  para  o  eu  ver  e  confirmar,'  e  nelle  emendar  oque 
Be  bem  parecer,  e  que  pelo  que  assim  ordenassem,  e  eu  emen- 
dasse e  o  confirmasse  foaaem  todos  obrigados  a  ter  e  a  cumprir 
inteiramente,  do  qual  dea-pacho  e  determinaçSo  os  ditos  Procura- 
dores de  cada  huma  das  partes  forSo  contentes,  e  oacoeita^pot 
^rtude  du  suas  procurações  em  nome  de  todos  os  mareanteSr  e 
awslrei ,  0  mandei  ao  dito  Juii  que  assim  fizesse ,  e  se  fez  a  dita. ' 


eIei<;Sí>xlA  aAneira  que  se  fazem  as  eleiçSes  dos  officios,  segundo 
vi  por  6um  publico  instrumento  que  me  foi  appresentado  com  do- 
jse  elegidos  por  virtude  da  juiamei^ta  que  Ih^  foi  dado  fixeiio  o 
Begimento  seguinte:^  '  • 


r 


Capitulo  l^     >     '  .    ) 


O  Regimento  da  governança  que  a  Confraria  do  Corpo  San-» 
to  desta  Cidade  dé  Faro  ha  de  ter  sel^Vido  xjue  nós  oa  doze  elei- 
tos acordamos  hum  regimento.  =  Primeiramente  acordamos  qne 
a  governança  e  regimento  da  dita  Conínuria  ande  sempre  em  seis 
pessoas  do  mar,  aptos  e  sufficientes  e  de  melhor  cona9íencia  que 
entre  nós  houver  i  e  nlo  seifLa  mais  de  «eis  >  porque  j^do  d*abi 
*para  cima  na  tal  eleição  se  encontrarão  parentes  mui^o  chegadoá 
no  primeiro  e  segundo  gráo »  segiuido  nelle  somos  todos  liados  e 
sendo  dois  ou  três  officiaes  haverá  parcialidade  nos  pareceres «  q 
bandos  e  votos;  e  qualquer  cousa  de  sustancia  querendo^  hum  pa-« 
]«nte  o  voto  de  outro «  o  que  causará  de8-«érviço  de  Deus»  e  ^ 
BOB  pioveitQ  da  dita  Confraria^ 


Cafitulo  II. 


Ill  * 


Item !  haverá  hum  luis »  hum  EscrívSo ,  e  hpm  Recebedor 
«hl  tal  confiaria,  os  quaes  todos  assim 'elegidos  como  officiaes  nioi 
siervirâo  mais  de  hum  anna,  o  qual  acabado  se  elegerio  outros,  • 
porque  havendo  de  ser  mais  tempo  ou  perpétuos,  nunca  daifto 
bem  conta  do  que  sobre  elles  carregar ,.  nem  haverá  logar  paia 
entrarem  'oiKros,  que  por  serviço  de  Deus  e  da  dita  Confiam  que^ 
Tem  e  desejo  também  servir  o  dito  cargo. 


Capitu^lo  III. 


Itemr  por  dia  de  Natal  década  hum  anno  sefòráeheíçSodo» 
elegidos  e  assim  do  dito'  Juii ,  EscrivSo »  e  Recebedor,  e  na  dit» 
e1eiçâ6  se  terá  desta  maneira  3=  ajuntar-se^^hâo  os  seiselegidos  qu» 
servirão  o  anno  passado-  com  os  seis  quo  naquelle  anno  acabádio^ 
e  todos  doze  faráo  carpo  juntos  sob  carga  do  juramento  que  elles 
receberão  quando  começárâa  a  servir  o  dito  cificio,  e  elegeiiooft 
ditos  seis  elegidos  que  aqi^Ue  anno  houveiem  dt  senrii»  e  beo^ 


-  K 


lAÉkiMa 


•fesim  t)f.  Stos  t>fficÍB6s  convém  a  saber  Jhíx,  Eâcrivio ,  e  KcfeébV^ 
dor,  e  o  Juiz  sempre  será  hxxsa  dos  aptos»  suffioienteg,  •  de  bííÍf 
Ihor  consciência  dos  seis  elegidos  do  anno  passado ,  e  o  Recebe^ 
dor  será  bum  dos  seis  elegidos  que  novamente  entrarem  qual  a 
todos  doze  eleitores  melhor  parecer,  e^o  Escrivão  será  huma pes- 
soa outra  qual  elles  escolherem  sendo  porém  elegido ,  e  sendo  es- 
tes eleitores  nos  votos  discordes  guarclar-se^ha  o  que  pela  maior 
{Arte  fòr  acordado;  acoirtecendo ^e  algum  dellei  seja. morto  ou 
tiusente ,  ou  impedido  de  maneira  que  não  possa  ser  presente  m 
tlita  eleição  então  se  elegerá  em  «eu  lugar  outxo  pelos  proprioB 
seis  ttlegidos^queacabâov  e  se  acaso  fôr  quenestes  seis^doaUoopao- 
«ado  haja  algiun  irmão ,  pai  ou  filho ,  sogro ,  ou  genro  de  algum 
dos  seis  que  servirem,  sahirá  fora  o  parente  que  fôr  da  parte  àtB 
«eis  do  anno  passado  pofstoque  mais  velho  seja,  eaieste  lugar ^êo 
Regerá  outrv  4o  povo^  pdos  ditos  iéis  ek^^doi.  que^açrwrem*  .i' 


:  :>   ' 


Capitulo  IV^ 


Item :  que  os  ditos  seis  elegidos,'  e  òfficiaes  4)tie  ferem  elcStte 

«  declarados  antes  que  comecem  a  servir  os  doce  eleitores  darfto 

juramento  dos  Santos  Evangelhos  aos  seis  elegidús;  <«  ao  Escii* 

vão  e  Recebedor ,  que  bem  e  verdadeiramente  serviraD  seus  offi- 

xios  o  que  tudo  escreverá  o  Escrivão  da  Confraria  daquelle  ando 

-que  acaba  >   e  o  Juiz  liaverá   o  dito  juramento  em  Camará  pelo 

-Juiz  ordinário  e  vereadores  da  dita  Cidade  segordo  temos  pelo 

Alvará  d*£l-Rey  No^so  Senhor,  e  sem  juramento  não  servirá  nè- 

-^hum  elegido  nem  oibcial. 


CAriTOLO  V. 


Item:  tantoque  elegidos  forem  os  ditos  elegidos  e  officiaes* 
nenhimi  delles  se  poderá  escuzar  de  sentir  seu  cargo,  e  o  Juiz  da 
'dita  Confraria  o  poderá  xbnstranger  c  obrigar  a  isso.  com  pena  de 
-mil  réis  p*a  as  despezas  delia,  multiplicando  a  pena  assim  como 
crescer  a  contumácia  do  que  não^  quizer  servir ,  mandando  sem- 
'  pre  que  sirva  :  sendo  ta)  mandado  na  condenmaçâo  não  haverá  ap- 
-pellaçào  nem  aggravo;  porque  havendo  appellaçao  cadaanoo  ha- 
-vera  revoltas  e  demandas  sobre  o  servir  os  ditos  cargos «  eos  que 
«fiao  quizerein  servir  semprç  appeliarão,  eentie  tanto -rsejoispendé 

O    2 


•«'exti9iç3oi:e  Inaiiclailo  dok  dito  Jxázt  o  ^e  ste£  povoo  lemQidr 
Deus,  e  menoi  pcpvoito  da  dita  Confiraria. 


Capitulo  VL 


Item:  quando  lhe  fÒt  neeeasario*  ou  mandir  a|g;uiiia  _ 
i  Corte  para  qualquei^  cousa  que  pertença  a  bem  da  dita  Confra- 
lia  ou  dos  mareantes  »  seErfto.  chamados  os  seis  do^  anna  passado,  • 
com  a  conselho  e  parecer  de  todos  os  doze  se  Uií  o>  que  por  to^ 
dos  ou  pela  maior  parte^  fi>r  acordado,  e  sendo  algum  deUes  mor- 
to, ou  ausente,  ou.  impedido  ou  encontrando-ee  com  parentes,  e  » 
de  irmão ,  pai ,  filho ,  sogro,  oa  genro,  guardar^^e-ha  em  tal  caso 
a  ordem  que  em  ^^ima  he  diu  qne  tenha  na  eleita  no  Capitulei 
lexoeiío. 

CiTiTiao  VIL 


Item:  quando  se  houver  de  eleger  alguma  pessoa  para  hfr  ã 
CArte  sobre  cousa»  da  dita  Coofiaiia ,.  o  poro  dos  mareantes ,  oft 
dose  elegerão  huma  pessoa-  suffidente  paia  isso.,,  a  qual  será  den- 
tre elles ,  ou  do  mais  pava  dog.  ditoa  maseaites «.  e  assim  mesma 
acordaiaoi,  e  ordenarão  a  paga,,  e  6atis&^  que  pela  dita  hida 
hade  haver,  e  a  pessoa  quepan  isia  fôr  eleita  não>  se  poderá  e»<^ 
cuzar  de  tal  caigo^,.  salva  mostranda  tal  e  tão  legitima  lazãa  por- 
que com  direito  deva  ser  escuzo ,.  e  não.  a  tendo  o.  Juia  da  ditat 
Conficaria  o  obngaxá  á  dita  hida  com  pena  de  dez  cruzados  para 
a  Confraria ,.  sem  appeltaçãa  nem  aggravo ,.  jporque  havendo  ap- 

Seliaçao  nem  nunca  se  obedecerá  nem  cumpnrá  o  quefÒr  acorda-^ 
o  pelos  elegidos «  e  sempre  as  partes  appellarão  e  farão  processei 
e  dilações,  e  entretanto  perecerá  o  effeito  do  que  o  nomeado  hou?^ 
ver  de  negociar^ 

CAPITOtO   Vllh 

Item :  na  dita  ConAai ia  havesá  dois  livros  eneademadot  de 
cadernos  iguaes ,  e  as  folhas  seHadaa  e  paginadas  peio  Juiz  ordi<^ 
nario  ou  de  fora  que  na  dita  Cidade  fói»  e  bum  dos  ditos  livros, 
será  da  receita  e  despeza  ^  e.  outro  para  se  nelle  escreverem  entr& 
si ,  em  o  qual  se  Êurá  cada  anno.  inventaiio>  dos  privilégios  e  li« 
herdades  e  mais  papeis  que  os  mareantes  tiverem,  e  paia  isso  ha-- 
veiá  Imma  aiica  com  tios.  chaves  em  que^  se  guaidem  esites.  livxoe» 


MMPaC«Uiih*«^k:>ftrfu- 


.^  riapeis:  ImnuL das  quaes  terá  o  Juix  da  ditaCcõfiaria,  e  aa.dtMf 
terão  dois  dos  ditos  elegidoâ,  que  servirem,  não  sendo  fmm  ^ 
gum  delles  Recebedpr ,  porque  n&o  parece  bem  que  dle  tenha 
a  chave  dos  livros  da  receita,  que  sobre  elle  carrega,  o  o» 
Ires  que  tiverem  as  ditas  chaves  hav^o  entrega  dos  ditos  li» 
vros,  e  papeis  para  inventario,  e  serão  obrigados  a  dar  conta 
delles ,  e  atitando  algum  delles  o  Escrivão  os  reformará  á  sua 
conta,  ou  pagará  toda  a  perda,  damno,  ou  intercoe  que  ao  dito 
papel  pertencer. 


.  f 


Capitulo  IX. 


Item:  o  Recebedor  com  o  Escrívio  da  Confraria  poderSo  desK 
pender  delia  até  cem  réis  somente ,  e  havendo  de  ser  despesa  de 
maior  quantia  far-se-ha  com  todos  os  seis  elegidos  que  tarvirem  • 
ou  com  aquelles  que  na  tenra  se  acharem. 


Capitulo  X. 


Item :  havendo  entre  os  mareantes  alguma  pesMm  tSo  polM 
e  necessitada  que  tenha  necessidade  de  esmola  paia  seu  reparo» 
dar-se-ha  da  Confinaria  aquillo  que  aos  doze  parecer. 


Capitulo  XL 


Item :  para  melhor  arrecada^  do  dinheiro  da  dha  Confia* 
ria  06  seis  elegidos ,  que  servirem »  teciò  cuidado  de  arrecadas » 
e  haver  todo  o  dinheijo  que  fôr  devido  »  e  entrega-lo-hão  ao  Re- 
cebedor perante  o  Escrivão ,  que  logo  carregará  em  receita  sobre 
elle  todo  o  que  assim  lhe  entiègarem ,  e  os  elegidos  novos ,  que 
entrarem  tanto  que  começarem  a  servir  tomarão  conta  aos  elegi- 
dos e  Recebedor  do  anno  passado  de  tudo  o  que  o  dito  Recebedor 
carregar  pelo  livro  da  sua  receita  e  despezaj  e  ficando  algumaa 
dividas  por  arrecadar  do  anno  passado ,  os  ditos  elegidos  no*» 
TOS  darão  tempo  conveniente  aos  que  acabarão ,  dentro  no  qual 
as  arrecadarão ,  e  não  arrecadando  no  dito  tempo ,  paga-lo-hão 
de  sua  casa ;  a  executo  do  qual  o  Joii  da  Confraria  mandará 
Sàzitx  sem  appellasao  nem  aggravo,  porque  de  outra  maneira  nunh 


iDt  89  otreáidati  ditlEeiío  algum,  ê  a  dha  Conftaiu  mebecft 
muita  pcrdt« 

Capitolo  XII» 


iXém:  quando  tomir  a  dita  conta  Mfá  pubUcamenl^  e  man* 
dar*9é-ha  tanger  a  campa  da  dita  Confraria  para.  que  se  saiba  co- 
Doo  se  toma  a  conta  aos  elegidot  e  Recebedor  passado,  e  cada 
qual  do  povo  poderá  estar  a  ella  por  que  se  nao  presuma  contra 
os  que  a  dâo ,  nem  contra  os  que  a  rtoaiâo. 


Cai^itulo  XIII. 


Item :  se  para  qualquer  cousa  que  a  bem  da  áitfL  Confiaria 
pertença  fòr  necessário  algum  official  de  justiça,  tabellião,  al- 
caide ,  meirinho,  ou  seus  homens,  e  porteiro  do  Concelho ,  o  Jniz 
ordinário  ou  de  fora,  que. na  dita  Cidade  fôr,  o  mandará  dar,  sen-* 
do-ihe  pedido  por  parte  dos  elegidos,  o  qual  official  será  obriga- 
do a  íaxer  o  que  lhe  fôr  mandado  pelo  Juia  da  dita  Confraria. 


Cavitvlo  XIV. 


Item :  para  sustentamento  da  dita  Confraria ,  e  para  os  gas» 
los  e  despezas  delia  todo  o  mareante  e  pescador,  de  qualquer  sor- 
te ,  qualidade  e  condição  que  seja  assim  de  toda  a  arte  de  nave* 
gaç2o  como  de  pescar  que  agora  ha  e  ao  diante  f3r,  seja  no  Reino 
como  fiSra  delle  que  nesta  Cidade  de  Paro  fòr  morador  e  os  que 
nâo  tendo  casa  e  família  em  outro  lugar  de  todo  o  que  ganhar 
dará  para  a  dita  Confraria  hum  por  cento,  o  que  haverá  pagar  asnn 
1K>8  casados  como  nos  solteiros,  e  assim  nos  filhos,  criados,  e  es- 
tvavos,  posto  que  sob  poder  de  seus  pais,  amos,  e  senhores  estejio. 


Capitulo  XV. 

Item :  pelo  mesmo  modo  se  pagará  i  mesma  Confirariar  a  ái* 
ia  quantia  de  todo  o  marisco  que  se  levar  para  fóra  a  vender*- 


LJi*É.^-      II      ilPl    ■  ..^m^-m^-    -•-■— ^  >  4^'   . 


Capitulo  XVI. 

Item:  se  pagará  dos  navios  grandes  e  pequenos  ,  e  assim  d^ 
aa^vegar,  como  de  oiravelas  que  andarem  a 'sardinha. 

Capitulo  XVII. 

Item :  os  mareante»  que  sahirem  do  mar  e  entrarem  cooi 
mercadorias  pagarão  o  que  as  suas  consciências  lhes  ditarem. 


Capitulo  XVIII. 


Item:  pagarlo  da  man«i9i  sobredita,  a  saber  hqm  por  cento; 
os  calafates ,  car^únteiros  da  Ribeira ,  porque  demi^tos  annos  a 
esta  parte  está  assim  em  costume,  e  eliea  gozáo  at)5^ privilegio»  % 
liberdades  que  os  mareailtes  tem. 


Capitulo  XIX. 


Item :  para  esta  esmola  vir  a  melhor  arrecadação,  serio  obri- 
gados os  mestres  dos  navios  giandes  «  pequenos  de  qualquer  sorte 
e  arte  de  navegar  e  pescar  que  seja,  como  acima  fizemos  menção, 
a  arrecadar  dos  seus  companheiros  que  nos  ditos  barcos,  navios» 
•u  caravelas. trouxerem  hum^por  cento  de  tudo  que  ganharem,  e 
darão  a  dita  esmola  aos  ditob  elegidos , .  ficando  em  seo  joxameDi^ 
to  se  he  tanto >d  que  arrecadarão,  e  se  deve  á  dita  ConfVaria  e  os.- 
ditos  mestres,  ou  mareantes ,  e  outros  que  á  dita  Cofificaiia  alguuft 
dinheiro  deverem. serão  obrigados  ao  dar  tanto  que  peloâ  e}eg[idQet 
Nie  fôr  pedido ,  e  não  pagando  sem  algUBoa  justa  causa »  o  JuJc 
da  Confraria  os  mandará  executar  pela  dita  quantia  sem  appell|b^. 
çao  nem  aggravo,  porque  de  outra  maneira  nunca  o  dito  dinhei- 
ro virá  á  dita  azrecádaçao. 


JURAMENTO. 


£  pelo  juramento  dos  Santos  Erangelhos  que  pêra  Issonos^ 
foi  dado  fazemos  e  afirmamos  os  dofe  .eleitoa  ^ue  e<D  jDejQs.  9^ 


^ . 


efti  nos99is  Consciências  «stenôs  paíece  o  mellior  tegim^to  ê 
nànça ,  que  a  Confiaria  do  CorpO  Santo  ^ue  nos  ha  e  deve  ttt » 
e  para  mais  serviço  de  Deus,  proveito,  e  socego  dos  mareantes  pe-> 
dimos  muito  por  mercê  á  Rainha  Nossa  Senhora,  e  em  nome  de 
todos  que  o  queita  confirmar  pamque  nlo  haja  cadaanno  diseor* 
dias  e  contendas  sobre  novos  pareceres  e  varias  yontadeç ,  e  man- 
dar que  assim  se  cumpra  e  guarde  d'aqui  em  diante  para  todo  o 
topre ,  no  que  fará  serviço  a  Deus,  e  a  nós  muita  metcè  etc 


CONFIRMAÇÃO. 

r 

E  visto  por  mim  o  dito  Regimento ,  por  me  parecer  lx>m  e 
conforme  ao  serviço  de  Deus^  e  bem  da  dita  Confraria  tenho  por 
bem  e  me  piai  de  lho  confirmar,  e  deeffeito  por  esta  minha  car- 
ta confirmo  e  hei  por  confirmado  assim  e  da  maneira  cjue  oelle 
«e  contém  com  as  declaraç5es  etc« 


REFORMAÇÃO  DOS  CAPÍTULOS  SEGUINTES, 


Capitulo  I. 


'  Item :  quanto  ao  que  se  diz  no  Canitulo  I,  que  haja  siSmeii* 
te  seis  elegidos  em  cada  hum  anno ,  hei  por  bem  e  mando  que  o 
Juiz  da  dita  Confraria  tenha  também  hum  voto  cobio  cada  hum 
dos  ditos  elegidos  em  todos  os  casos  que  ordenarem  para  aefemac»^ 
fe »  porque  sendo  nuftieio  sem  pares  haverá  sempre  mais  votos  a 
huma  parte,  e  evitarão  as  duvidas  e  debates  que  se  podeiio  ae» 
guir  de  serem  os  ditos  votos  iguaes. 


Capitulo  II. 


Quanto  aoEscrivSo,  que  no  Capitulo  II.  se  diz  que  nSoser* 
Irirá  mait  de  hum  anno,  hei  por  bem  e  mando  que  sirva  três  an« 
aos  para  que'tenha  niais  pratica  das  cousas  do  Compioiíiíiio »  # 
«Liba  melhor  servir  seu  caigo. 


Quanto  «  eleiçlo  que  no  Capitulo  III  dizem  qa«  se  &çiàa 
de  Natal ,  hei  poi  bem  e  inando  se  taça  na  1.*  Oitava, 


Quanto  ao  que  diiem  no  Capitulo  V  nenhuma  pessoa  rt 
possa  escuur  de  tiervii  o  cargo  para  que  fòr  eleito  pela  dita  elei- 
çlo, bei  por  bem  e  mando  que  se  tiver  justa  causa  e  impedimen- 
to para  o  não  poder  servil,  oJuiz  ds Confraria  com  os  outroselei- 
los  que  se  auharem  presentes  na  Cidade,  e  suspeitos  não  forem, 
Ibe  conheçSo  datalcausasummariamente,  edeterminem finalmen- 
te sem  dt^o  fazerem  acto  nem  processo ,  e  sem  appellaçlo  nem 


E  o  que  se  contam  no  Capitulo  VII ,  que  a  pessoa  que  for 
eleita  para  ser  enviada  a  requerer  o  que  cumprir  a  Confraria  se 
nio  escuse  de  o  fazer  cOm  pena  de  dez  cnuados,  hei  por  bem  tt 
mando  que  se'cumpra  como  se  contém  o  dito  Capitulo  sob  a  me- 
tade da  dita  pena  que  são  cinco  cruzados. 


E  o  que  se  contém  no  Capitulo  VIII.,  que  haja  livro 
de  líeceita  e  0eq>eza,  e  dos  Acórdãos,  e  que  no  dos  Acor- 
dSos  se  fará  cada  aiino  hum  inventario  dos  privile^os  e  pa- 
peis  da  Confraria ,  para  os  quaes  livros  e  papeis  haja  huma  arca 
de  Irez  chaves ,  e  hunrn  tenha  o  Juiz ,  e  as  duas  os  dois  elegidos, 
hei  por  bem  e  mando  que  aléro  dos  Jitos  lii-ros  da  Receita  eDes- 
peza  e  dos  Acórdãos,  liaja  ouCro  livro  ém  que  se  registem  logo 
todos  os  ditos  privilégios  e  papeis  da  Confraria  que  ora  houver  e 
ao  diante  os  que  mais  houverem ;  e  i^e  das  três  chaves  da  dita 
arca  tenha  huma  o  Juiz  e  outra  o  EscrivSo,  e  outra  hum  dosele- 
gidosi  e  que  se  fará  cada  aimu  o  dito  inventario  em  hum  cademo 


apartado  no  qual  assignarão  os  que  as  ditas  chaves  úverem »  e 
fará  em  poder  de  hum  el^ido  que  nio  tvier  chave. 


Capítulo  VII. 

E  o  que  se  contém  no  Capitulo  X,  que  o  Recebedor  da  Con« 
fraria  faça  as  despezas  até  i.  quantidade  de  mil  réis ,  hei  por  bem 
e  mando  que  o  Juiz  da  dita  Confraria  com  o  Escrivão  farão  as 
ditas  despezas  até  á  dita  quantia »  mas  vAo  o  Recebedor. 

CARTA  DE  CONFIRMAÇÃO. 


Com  as  quaes  declaiaçôes  mando  a  todos  os  mareantes  de 
Díiinha  dita  Cidade  de  Faro ,  e  a  todas  e  quaesquer  oi^tras  pessoas 
que  dos  privilégios  e  liberdades  da  dita  Confraria  gozarem  mie 
cumprao  e  guardem  o  dito  Regimento ,  e  todas  e  cada  huma  aa& 
cousas  nelle  declaradas,  aâsim  e  tao  inteiramente  como  nelle  se 
contem  sob  as  penas  nelle  conteudas  sem  duvida  nem  embarga 
algum  a  isso  porém,  porque  assim  o  hei  por  bera,  e  por  serviço  de 
Deus,  e  meu,  e  da  dita  Confraria,  e  por  firmeza  delle  mandei 
passar  esta  minha  Carta  de  Confirmação  assignada  por  mim»  a 
sellada  com  osello  das  minhas  Armas,  e  passada  por  minha  Chan-s 
cellaria.  Dada  na  Cidade  de  Lisboa  a  seis  de  Maio.  ■—  Pedro  Fcr^' 
nandes  a  fez,  —  Aiíno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrift^ . 
to  de  mil  quinhentos  cincoenta  e  dois  aonos. 


N/  25. 


MAPPÃ  da  Receita  e  Despeza  do  cabeção  dot 
sizcís  do  Termo  de  Lagos  em  1819/ 


I 


émk 


RECEITA. 


Siza  dos  bens  de  raiz 

Dita  da  foz 

Dita  das  correntes  ^a  terra. 
Dita  das  rendas  e  lucros . .  . 

Real   na  carne 

Arruado 


Somma.-. 


I:l«4jj287 

ssol^ioo 

67^900 
697^520 

80^^00 
930J430 


3:0S0|Jf597 


DESPE2A. 


Património  real  e  cera* 

Ao  Juiz  de  fora  de  Monchique. 

Ao  Juiz  da  Corte 

ApozcQtadoria  do  Corregedor . . 

Dita  do  Juiz  de  fora 

Presidente  do  lança  menta 

Escrivão  do  dito 

Despezas  do  dito 

Escrivão  de  Correição 

Meirinho  da  dita 

Dito  da  Cidade. 

Porteiro 

Escrivão  das  sizas 

Por  copiar  o  lançamento 

Recebedor  das  sizas .......... 

Partido  de  dois  médicos 

Partido  de  cirurgião 

Creação  dos  expostos 


Somma. 


5&8jÍ5S0 

102f400 

60|'000 

eOj^OO 
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18^000 

24^000 

18^000 

8^000 
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8^060 
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N.'  29, 

TuiBELLA  dQ$  ^neros  murados  cotn  tis  impo- 
sições ou  tributos  municwaes  lançados  no  cor- 
rerúe  como  de  I6i0  pela  Camará  d'Olhâo. 


GtntroÊ.  Por  aíjKetré 

IViço 80  réis. 

Milho : 8* 

Cevada  e  Centeio t$ 

Feijão  e  GtSo  de  birx>. i 90 

Fava,  ervilha  v  grizeo , . , . ,  85 

Vinho pOT  ftJniude. .  80 

Vinagre. SO 

Aguardente , 100 

Uva  para  comer por  anoba. .  80 

Dita  para  mosto. ^. IO 

Dita  em  passa. ...,.' SO 

Figo  secco. .- 80 

Dito  tonado. , . : por  alqueire. .  80 

Palha .' ,,....  por  airoba, .  9 

,  Madeira». 

PranchSo  d«  Flandres M  jisa, 

Taboas  de  Flandres ÍO 

Fio  das  ditas. 10 

Viga  dita  de  80  palnioe 100 

Dita  maior  de  30  palmoii .- 180 

Barrote  de  dita  de  80  palmos ^ , 80 

Taboas  de  qiiina  viva por  duxia.  .  120 

Dita  de  cotjtado  de  IS  palmo» 80 

Diu  do  Porto  de  IS  palmos. 60 

Ditas  de  carntda.  -.  .'. 40 

Taboas  de  c«»lado  de  80  palmas 30 

P^oa  de  castanho  de  £4a  30 palmos por  duaia.  .  400 

Morilhos.  .dito.  ....  .dilo ,  «40 

Frechaes.  .dito dito 180 

Pontas  morilhadas 160 

Ditas  ÓK  todas  as  groaurat. 40 


Ripas  de  todas  ad  grosjurast SO  réisi 

Vigas.  . .  .dito ' 600 

Vazias  ou  meSes 12(X. 

Aduellas  de  tonel • 60 

Arcos  de  pipa. por  cento. .     .60' 

Ditos  de  meia  pipa. '50 

Liaça  de  vimes ', por  dúzia. .      SO 

Pipas  vazias . ." 100 

Meia  pipa  dita 50 

Carril 8 , .  / 25 

Tonel  dito 160 


Atanado  de  sola 80 

Meio  de  sola 40 

Meio  de  vaqueta.  • ' ....../..  20 

Bezerro,  atanado^  e  vitella por  arratd. .  10 

Bezerro  de  Fkihdres dito  ....  15 

Carneira. dito ....  5 

Coidovâo  e  peliica dito  . « .  •  10 

Ferro por  arroba.  •  40 

Arcos  de  dito  . : « ..•••»••..  dita^ ...  40 

Aço dita.  •  .^  60 

Chumbo dita. .....  60 

Fez  e  breu dita. . .  •  20 

Linho  em  rama  ou  sedado. dita. ...  40 

Dito  xerva por  costaL  .  ISO 

Alcatrão por  barrica. .  120 

Cal por  moio. .  100 

Telha ,  ladrilho ,  ou  roncao por  cento. .  20 

Cântaros  de  barro por  dúzia.  •  60 

Quarta  de  dito 80 

Enfusa  ou  barril  de  dito 15 

Bonecos 5.. . . .  por  cento.  •  ^  20 

Louça  de  barro  seja  qual  íÒr  a  sua  riatureza  e  quali- 
dade   por  cada  dúzia  de  peças. .  10 

Lenha  de  oliveira  .....,., «...,.  por  carga.  •  10 

Dita  não  sendo  d^oliveira «  5 

Carvio , .  por  arroba. .  5 

Alfazema dita. ...  50 

Óleo ....  dita. ...    lOO 

Azeite  doce  ou  de  peixe por  alqueire. .  80 

Mel ;.. .  dtto. . .  *  50 


Anoi  grado por  taxa. .  80 

Ditei  ^iudo ~ dítá. ...  40 

pito.^ pot  buiica  giapd». .  160 

I>itô I . . . . '.  poi  diU  pequena. .  80 

Farinha  de  páo por  anoba. .  40 

Assacai dita ....  tO 

Chocolate dita *> 

Bacalháo dita ....  40 

Uanteiga por  bairil.  .  60 

Queijo  de  marca cada  hum. .  5 

Dtlog  pequenos por  dujia. ,  5 

Batatas  redondas. por  arroba. ..  10 

Ditas  compridas dita ....  ÇO 

Castanha  verde por  alqueire. .  lo 

Dita  secca por  arroba. .  30 

Peros ■.  . ,  .  por  arroba.  ,  10 

McISes  e  melancias por  duiia.  .  SO 

Abóboras,   favaii,  cebolas,   e  qiiaeaquer  ouHoí  frutos 

ou  verduras.. por  ca[rada. .  160 

Ditos  géneros por  carga  grande.  .40 

Ditos  . . '. por  carga  pequena  80 

Alfaces. por  carrada.  .  80 

Ditas.,', por  carga  grande. .  30 

Ditas ; pur  carga  pequena.  .  10 

Allãrroha por  sacco. .  20 

Carne  de  porco  fresca  nu  salgada por  arroba. .  30 

Todo  o  peixe  consumido  no  Concelho 5  p.  100 

Qtiaesquer   fazendas  ou  generoií  n3o  cómprehendidos 

nesta  Tabeliã pur  fardo.  ,  80  r^ia. 

Ditas por  costal.  .  40 

]>itas por  caixote  ou  babul  grnnde.  .  60 

Ditas. .  .  por  fardo,  costal,  caixote,  ou  bahut  pequeno.  .  30 

Ditas por  barrica  grande . . '    60 

Ditas por  dita  pequena. .  30 

Adverte-se  que  twlos  esles  tributos  são  lançados  aos  géneros 
que  ficSo  especificados ,  quer  ellcs  sejào  ile  pruducção  dcble  Con- 
celho, quer  veidião  de  f<ira  delle,  sem  diiferençi  alguma,  nem 
par;i  mais  nem  para  menos. 

Olliào,  lâ  de  Fevereiro  de  1S40. 

O  Preiidente 
Sfhaiiiâo  Jofi  ttOiietira. 

p  j 


Ohservaçâo*^ 

Esta  cóntríbQÍçSo  he  imposta  aos  geneios  vendidos  paíacoiK 
fiuiDO  publicamente  •  isto  he »  em  armazeiíft;  pragas»  feiras ,  hor« 
ta$.  ou  em  outio  qualquer  higar  publico,  cm  importado  paia 
consumo  em  qualquer  logar  em  que  be  vandão,  advertindo  que  o 
primeiro  vendedor  he  quem  deve  pagar  o  imposio  no  acto  da  pri- 
meira venda ,  á  e^cepçio  daquelles  que  forem  vendidos  paia  fora 
do  Concelho .  ou  para  serem  exportados ,  e  dás  pescarias  que  fo^ 
rem  vendidas  aos  revendedores ,  os  quaes  ficAo  responsáveis  pelo 
pagamento  do  imposto,  assim  como  ficao  responsáveis  os  donos  ou 
mestres  dos  barcos  ou  botes  de  pesca  peia  pescaria  que  venderem 
aos  habitantes  ou  particulares  para  consumo  de  suas  famílias ,  e 
não  pela  pescaria  que  venderem  a  indivíduos  que  ah2o  de  tomas 
a  vender  em  qoaíqiier  lugar  deste  municipio» 


Produzirão  os  impostos  mencionados  I:&47|^SQ0  réb»  por 
^ue  forão  arrendados  por  hum  anno,  e  mais  produzirião  se  nãa 
fizessem  coHuio  o»  rendeiros.  Nosannos:  anteriores  algumas  peque-^ 
i;ias  différcnças  tem  havido  nos  géneros  sujeitos  á  imposidlo.  No* 
anno  de  1&S6  ,  1.*  da  imposição ,  produzirão  ellcs  665/^910  n.^ 
nade  18S7  produzirão  BtõôÃ^lõ^  e  no  de  183à  a  quantia  d% 


N.*  30. 

MAPPA  demonstrativo  das  contribuições  adopta^ 

das  paira  occorrer  ásdespezas  munwipaes  ac 

Tavira  no  anno  de  1839. 
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Genbeos. 


Trigo.. . 
Centeio. 
MUho . . 


Feijão 

Fava 

Cevada  branca. 
£nnlbas ...... 

Grãos 

Grizeos. . .  ^. . . 


Batata  redonda 

Batata  doce ^ 

Mel&o  e  melancia  nacional . 

Peros ." 

Taboas  de  Flandres 

Madeira  de  castanha 

Pinho  da  terra 

Aduellas  de  bordo^ 

Ripas 

Ferro  e  aço 

Chumbo  em  barra.. ..... 

Caixas  de  folha  de  lata. . . 
Arroz  estrangeiro  miúdo. . . 
Dito  dito  grado... 
l>ito  nacional ' . . . 


Imposto. 


80  réis  por  alqueire. 
20  léb  por  dito.* 
to  íeis  por  dito. 


80  léis  por  alqueire. 
£0  réis  por  dito^ 
IO  réis  por  dito. 
20  réis  por  dito^ 
^0  réis  por  ditow 
20  réis  por  ditoi 


60  rãs  por  quintal. 

ISO  réis  jpor  dita. 

10  í^éis^r  dúzia. 

80  réis  por  arroba» 
[  5  por  centá 

3  por  centos 

8  por  centow 

25  réis  por  dúzia. 

100  réis  por  cada  humâ. 

to  réis  por  ariDba. 

50  réis  por  arroba. 
'  ^80  réis  poi  cada  huma. 

80  réis  por  arroba. 

40  réis  por  arroba. 

80  réis  por  arrobaj 


Pescarias. 
SaL  . . . , 


7  por  cento. 
ô  por  centGL 


r  - 


n:*  31. 


Regimento  dos  MifUres  àe  Tavira. 


I 


Í)om  Joio ,  por  graça  de  Deus ,  ^ei  de  Portugal  e  dos  Al* 
giarv^,  d 'aquém  -e  d'aléin  mar  em  Africa  •  Seiíhor  de  Guiné,  • 
4a  Con<}tiÍ8ta ,  Navegação,  Commercio  da  Èthiopia,  Arábia,  Per» 
gia ,  e  da  índia ;  Jaço  saber  a  quantos  esta  Carta  virem ,  que  oi 
ófficiaes  mecânicos  e  povo  da  Cidade  de  Tavira  me  enviarão  pe« 
dir  e  requerer  que  me  prouvesse  que  na  jdi ta  Cidade  houvesse  Mi»- 
tereis  para  requererem  as  coisas  do  Povo ,  como  os  havia  nas  ou- 
tras cidades  e  villas  dos  meus  reinos,  porque  por  na  dita  cidade 
os  não  haver  tinliao  recebido  alguns  aggravbs  e  oppressões ;  e  vis- 
to por  mim  seu  requerimento ,  havendo  respeito  á  dita  Cidade  ser  * 
4  mais  principal  do  reino  do  Algarve ,  e  de  tâo  graiide,  povoação 
íjpmo  he ,  e  que  .por  nao  haver  nella  Misteres  as  àoisàs  do.  Pevo 
1^0  podem  ser  tâb  bem  requeridas  e  olhadas  como  he  razio «  o 
me  prazerá  que  o  sejâo :  por  todos  os  ditos  respeitos,  e  por  folgar 
de  fazer  mercê  aos  ditos  ofiiciaes  e  povo :  Hei  por  bem  e  me  prax 
que  d'aqui  em  diante  haja  na  dita  vil  la  doze  Misteres  os  quaesst- 
elegerão  pela  maneira  seguinte :     - 

Primeiramente  todos  os  offiéiaes  mecânicos  que  na  dita  Cida- 
de houver  se  ajuntarão  em  hum  dia  das'  oitavas  do  Natal  de  ca- 
da hum  anno,  e  os  ofiiciaes  de  cada  oílicio  elegerão  entre  si  hum 
bom  homem  entendido  para  os  ditos  doze  Mkberes  dos  doze  ofli- 
cios  que  naquelle  anno  se  hão  elegerão ,  se  elegerão  no  anno  se- 
guinte  os  ditos  doze,  ou  aquelles  quenelles  couberem  não  chegan- 
do a  doze :  e  não  havendo  ahi  doze  oíficios  para  de  cada  hum  se 
eleger  a  dita  pessoa ,  elles  repartirão  os  ditos  doze  por  todos  ot 
"OÍDciaes  que  hy  houver ,  como  lhes  melhor  parecer. 

£  se  alguns  dos  ditos biliciacs  mecânicos  se  não  quizerem  ajun- 
tar quando  forem  chamados  para  fazerem  a  dita  eleição,  o  que 
não  fòr,  sendo-lhe  notificado  pagará  100  róis  de  pena  para  suas 
despezas,  c  os  ditos  doze  ordenarão  entrc^sy  huma  pessoa 'que  09 
ftça  juntar,  e  dê  á  execução  á  dita  pena  nos  que  nella  incor- 
lerem. 

£  tanto  que  fòr  feita  a  dita  eleição  na  maneira  sobredita , 
logo  os  doze  que  fòrão  eleitos  se  ajuntarão  e  elegerão  entre  sy 
dois  procuradores  do  Povo  ,  homens  de  bem ,  quaes  sentirem  que 
•ião   de  melhor  consciência  e  entender ,  e  que  as  coisas  do  povo 


Mt^Iorequeter  bem ,  «  oomo  a  elte  cumprir ,  e  eom  Ioda  a  têm* 
c   perança;  os  quaes  procuradores,  que  aasy  forem  eleitoíi  èstarloiim 
Camará  da  dita  Cidade  nas  vereações  e  authos  que  nella  se  fiae- 
rem ;  e  -quando  se  houver  de  prover  d'alguns  ofl^ios  da  CidaAe,- 
que  por  regimentos  e  rainhas  ordenações  a  Camará  houver  de' 
prover,  nio  poderio  fízex  sem  os  ditos  dois  procuTad<Nres  serem ' 
presentes;  os  quaes  serão  chamados  para  com  ag  mais  pessoas  que 
houverem  de  faxer  as  taes  eleições  e  com  elles  se  haver  de  íàxér 
a  dita  eleição. 

Item:  os  ditos  dois  procuradores  serão  presentes,  e  darão ^  * 
tos  na  outorga  dos  contractos ,  aforamentos,   emprazamentos,  9.' 
arrendamentos  que   pela  Cidade  se  fizerem  a  alguma  pessoa  011 
pessoas  de  qualquer  coisa  que  a  Cidade  possa  fazer  nas  vendas  etras* 
passaçÕes ,  e  na  arrecadarão  das  rendas  que  pertencem  á  Cidade  ^  - 
e  sem  elles  se  não  fará  coisa  alguma  das  sobreditas.  '     ' 

Item:  teião  voto  nas  obras  que  a  Cidade  mandar  fazer,  eilo' 
dar  dos  chãos,  e  Bssy  nas  despezas  que  osofficiaes  da  Cidade  man«  ' 
darem  fazer  de  qualqaer  coisa  que  seja ,  e  assinar&o  nos  mandà« 
dos  com  os  ditos  ofíiciaes ;   e  quando  a  Camará  quizer  lançar  aU 
gumas  fintas,  ou  quizerem  enviar  a  mim  algum  procurador  ou 
procuradores  para  requererem  algumas  coisas  que  sejão  em  provei- 
to da  Cidade ,  os  ditos  dois  procuradores  dos  Misteres  serto  pfe« 
sentes ,   e  assignarão  no  accordo  que  se  disso  fizw,  e  sem  elles  se  ' 
não  farão. 

Item :  se  a  Cidade  qui^r  aforar  algumas  suas  propriedades 
ou  chãos,  ou  quaesquer  outras  coizas  que   lhes  pertenção,   e  pri- 
meiro se  houverem  de  ver  pelo  Juiz,  (Vereadores,  «  omciaes,  seni-  ' 
pre  os  dois  procuradores  dos  Misteres  irão  com  elles ;  e  serão  a  tá» 
so  presentes. 

Item :  os  officiaes  da  Camará  da  difa  Cidade  não  poderio  ' 
fazer  posturas ,  nem  áccordos,  nem  prometterão,  nem  darão  ser- 
viços ,  nem  tenças  a  algumas  pessoas ,  em  caso  de  que  para  isso 
teóhão  licença,  nem  outros  alguns  encargos,  sem  serem  chama- 
dos os  ditos  doze  Misteres ,  e  com  elles  se  assentará  o  que  mala  * 
vezes  fòr  accordado,  e  assignarão  no  tal  accordo,  e  quando  sé  es- 
tes doze  chamarem  se  chamarão  também'  às  pessoas  honradas  que 
andão  nos  ofi&cios  do  Concelho,  e  se  forem  coisas  que  por  bem  de 
rainhas  ordenações  se  baja  de  chamar  todo  o  povo ,   além  dos  di- 
tos doze,  chauiar-se-ha  todo  o  povo  segunda  as  ditas  ordenações  ' 
deelárão. 

«..  £  qnando  quer  que  se  houverem  de  tomar  as  contas  das 
despezas  que  a  Cidade  mandar  fazer,  assy  das  rendas  delia, 
coi|ia  fintas  e  taxas ,  serão  requeridos  os  ditos  doze  Misteres  pá^ 
ja-  4ue  elejão  Jmma  pe^Ma  que  por  parte  do  povo  ^stèe  fnakt- 


fft  ao  toRMdeUas.  pan  por  elle  reqoerer  o  qiie  a  bem  de  soa 
justiça  fixer;  e  mando  a  qualquer  official  epe8soa*que  as  ditas  con- 
tas houverem  de  tomar,  que  quaado  as  houver  de  fazer,  manda 
requerer  os  ditos  doxe  para  elegerent  a  dita  pessoa  deciarando-lhe 
o  dia ,  e  tempo  em  que  as  ditas  contas  h<Hiver  de  tomar,  e. quan- 
do ao  dito  tempo  nlo  fôr  as  poderá  tomar  sem  elles. 

£  por  que  os  ditos  Misteres  terão  núiitas  veies  necessidade 
d'al^umas  ^K»'ipturas  da  Camará  mando  ao  Escrívio  delia  que 
quando  lhe  fôr  requerido  poros  ditos  doze  ou  por  osdoisostreslados 
(Ualgumaseçcripturas,  estrumentos  ou  cartas  testemunháveis  que  to- 
que ao  povo  •  lhes  dé  com  toda  a  bôa  diligencia  que  puder ,  sem 
por  isso  lhes  levar  dinhsiro  nem  premio  algum. 

£  06  ditos  dois  procuradores  dos  Misteres  estarão  na  Camará 
assentados  eifi  hum  banco  que  estará  fòra  da  meza  da  vereação , 
afastado  hum  pouco  da  dita-  meza ,  com  o  rosto  para  os  Vereado* 
les  e  as  costas  para  o  povo>;  e  sendo  a  meza  cercada  com  peitoril 
de  grades;  ou  serrado,  estará  fora  delle  o  dito  banco,  onde  assy 
hão  de  estar  assentados  os  ditos  dois  procuradores ;  e  será  mais 
baixo  que    os  assentos  dos  Vereadores. 

£  quando  algum  dos  ditos  procuradores  for  auzente «  ou  im* 
pedido  que  não  possa  estar  na  Camará ,  pêra  com  ambos  se  faze- 
jem  as  coisas  delia ;  como  nesta  carta  he  declarado ,  iar-se-hâo 
com  o  outro  que  ficar. 

Porque  por  assy  os  dois  Procuradores  que  na  Camará,  hão  de 
estar ,  se  serem  eleitos  do  povo  para  isao ,  e  por  estarem  no  dito 
lugar  devem  ter  mais  liberdade  que  outros  que  nisso  não  servirão, 
e  por  lhes  fazer  mercê  me  praz  que  aquelles  dois  oíHciaes  mecâ- 
nicos que  pelos  sobreditos  doze  forão  eleitos ,  segundo  atrás  he  de- 
clarado, por  estarem  na  dita  Camará  por  procuradores  do  dito  po- 
vo e  servirem,  não  possão  nunca  em  tempo  algum  haver  pena  vil, 
convém  a  saber :  açoutes ,  baraço ,  e  pregão ;  nem  outra  que  seja 
desta  cal  idade ,  que  se  dão  a  outros  mecânicos ,  e  quajido  os  so- 
breditos forem  compreendidos  em  tal  caso  por  onde ,  segundo  mi- 
nhas ordenações  mereção  alguma  pena  vil  lhe  será  commutada, 
•  acerca  disso  lhe  será  guardado  o  que  se  guardaria  a  quaesquer 
pessoas  que  por  bem  de.  minhas  ordenanças  são  escusas  das  taes 
penas,  e  bem  assim  me  praz  que  o  anno  que  os  ditos  procurado- 
res servirem,  sejão  escusos  do  serviço  do  Conselho,  e  não  sejão 
para  elle  constrangidos. 

Notifico  assim  os  Juizes,  Vereadores,  Procurador,  e  oíficiaes 
da  Cidade ,  que  ora  são ,  e  ao  diante  forem,  e  a-  quaesquer  outros 
officiaes  e  pessoas,  a  que  essa  fòr  mostrada,  e  o  conhecimento  per- 
tencer ,  e  lhes  mando  que  leixem  aos  (Jitos  Misteres  fazer  eleição 
dos  ditos  doze  do  modo  que  dito  he,  e  os  oução  quando  por  par- 


)quçin  V  e  od  mandem  chamar  quando  se  houverem  de  fazer  algu* 
mas  das. coisas  nesta  carta  declaradas,  a  que  elles  hajao  de  ser 
presentes,  e  dar  vozes «  e  assy  lhes  leixem  eleger  os  ditos  dois 
Procuradores  que  andem  estar  na  Câmara ,  e  lhe  dêem  seus  as- 
j»ent05  nella  da  maneira  acima  declarada,  e  .lhes  leixarão  dar  suas 
vozes  nas  sobreditas  coizas,  posto  que  não  mostrem  procurações  pu- 
blicas do  Povo .  mostrando  assignadas  dos  ditos  doze  de  como 
forâo  por  elles  eleitos,  e  em  tudo  cumprão  e  guardem  esta  Carta 
como  nella  se  contêm  sem  duvida  nem  embargo  algum  á  elles, 
porem  porque  assy  he  minha  mercê  ,  e  o  hey  por  bem  do  povo 
da  dita  Cidade,  e  será  trasladada  no  livro  da  Camará. — Jorge 
Rodrigueg  a  fez  em  Lisboa  a  dezoito  dias  do  mez  d* Agosto,  anno  do 
Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chribto  de  mil  quinhentos  e 
trinta  e  nove.  —  E  L-RE  Y. —  Bispo,  -^  Carta  e  Regimento  dos  Mis- 
teres que  Vossa  Alteza  ha  pc»*  bejoi  que  haja  em  Tavira.  -^  Paga 
mil  réis  a  vinte  e  seis  d 'Agosto  de  mil  quinhentos  e  trinta  e  no- 
ve, —  Martlm  Ferreira.  —  Registada  na  Cbancdlaria,  e  aos  offi- 
ciaes  duzentos  réis.  ^^Joáo  Faes, 
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Regimento  da  Corretagem. 


Capitulo  L 


Que  o  conetor  todos  oe  annos,  de  15  de  Setembro  pordian- 
te,  seja  obrigado  a  rezidir  na  Mexilhoeirinha  da  Carregação ,  du- 
Tanle  o  tempo  delia  e  de  suas  dependências  entre  os  mercadores  e 
as  demais  partes  se  oíferecem ;  e  que  Êtttando  o  dito  corretor ,  ob 
mercadores  e  as  demais  partes  recorrerão  á  Camada  de^ta  Cidade 
para  prover  em  tal  caso,  e  que  o  corretor  tenha  hum  livro  nume- 
rado e  rubricado  pelo  Juiz  de  fora  ^  ou  Vereador  mais  velho  des^ 
ta  Cidade ,  em  que  tomará  os  motos  aos  mercadores ,  que  por 
teiftio  assignarão,  e  assim  os  mais  termos  pertencentes  ao  dito  oíliçio^ 


Capitulo  Ih 

Tomará  o  juiz  corretor  os  inoios  na  Mexilhoeirinha ,  e  os  fa- 
rá apergoar  todos  os  domingos  e  dias  santos  subsequentes  em  La- 
""goa ,  Alcantarilha ,  e  Algoz  tanto  que  principiar  o  tempo  da  car- 
regação ,  dando  com  os  mercadores  preço  ao  figo  por  oeças ,  e  á 
passa  por  arroba ,  e  a  isto  se  chama  tnoio ,  o  qual  será  geral  na 
praça ,  e  por  elle  poderão  comprar  todos ;  e  o  mesmo  moto  se  po- 
derá accresceiítar  pelos  mercadores  todas  as  vezes  que  nisso  con- 
vierem ;  e  de  tudo  isso  fará  o  corretor  termo  que  os  mercado- 
res assignarão,  como  fica  disposto,  enão  concordando  todos  sempre 
procederá  o  maior  preço,  respeitando  sempre  a  qualidade  dos  sujei- 
tos que  excederem  o  dito  moto. 

Capitulo  III. 


Tomará  no  ajustar  dos  motos  com  os  mercadores  especial  vi* 
gilancia,  ponderando  com  exacta  attenção  a  qualidade  dosíructos» 
e  frequência  do  commercio  para  que  não  haja  prejuizo  da  fazeo?- 
da  de  S,  M. ,  evitando  os  conloios  que  pode  hairer  entre  os  mer* 


«aâcM  e  ee  laTnulòies,  ptra  o  que  nlo  «omeiítiii  que  peaioa  a]« 
guma  de  qualquer,  qualidade  que  seja  compre  ou  venda  figo  ot 
fstsBSL  9em  estar  o  moto  poeto  sob  pena  de  seis  mil  reis ,  e  vinte 
dias  de  cadeia ,  e  perdimento  de  todos  06  fiructos  que  tiver  com- 
prado ou  vendido,  para  ^sta  Camará  e  àccusador  que  terá  a  ter» 
iça  parte ;  e  nesta  pena  incorrerá  o  juiz  corretor  que  dissimular» 
constando  que  foi  sabedor ,  e  nesta  pena  incorrera  quem  vender 
«ntçs  do  moto  posto. 


Capitulo  IV. 


Fará  que  todos  os  íructos  desta  Cidade  e  seu  termo,  quejioil'* 
verem  de  embarcar  se  carreguem  somente  no  lugar  da  Mexilhoei- 
rinha  para  que  assim  se  evitem  os  descaminhos  que  pode  haver 
nos  direitos  de  S.  Magestade ;  e  quem  o  contrario  fizer  perderá  as 
embarcações  e  fructos ,  e  pagará  seis  mil  réis  para  a  Camará  des- 
ta Cidade  e  o  àccusador,  como  fica  dito;  e  será  preso  30  dias, 
salvo  os  laVradoies  porque  a  estes  lhes  he  permettido  levar  seus 
fiructos  livremente  aonde  lhes  parecer. 


Capitulo  V. 

N3o  consentirá  que  os  almocreves  de  fora  ou  da  terra  pos*^ 
éBo  durante  o  tempo  da  carrregação  comprar  sem  sua  iicen^  mais  que- 
4  peças  de  figo,  S  de  passa,  e  14  alqueires  d 'amêndoa  em  casca, 
ou  duas  arrobas  de  miolo  por  huma  vez  sóniente ,  sob  pena  de 
dois  mil  réis  applicados  na  sobredita  forma,  e  perdimento  de  Íructos, 


Capitulo  VI. 


Outro  sipfi  ordenarSo  que  o  juiz  corretor  tenha  particular  cui« 
dado  em  que  se  não  comprem  fructos  nas  quintas  oucazas  dos  la- 
vradores, e  não  se  levantem  balanças  fora  dologar  daMexilhoei* 
rinha  para  o  que  poderá  tirar  inquirição  particular ,  e  achando 
culpados  fará  auto  cem  qualquer  escrivão  que  achar ,  e  os  conde- 
ronará  em  seis  mil  réis  peia  maneira  acima,  e  vinte  dias  de  cadeia 
«a  pessoa  que  comprar  em  fumeiro  no  dito  Togar,  ou  em  outra 
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casa.  de))e  terábalança  e  pezos  affieridos  eieratados  polo  fiel  ám- 
ta  Camará  na  forma  das  posturas  delia ,  sob  pena  de  dois  mil 
réis»  de  que  o  corretor  tomará  conliecimento ;  e  a  Camará  na»  cor- 
reições que  íizer  nos  ditos  fumeiros  e  casas  não  deixe  ter  as  so* 
bieiditaâ  pe^sooíLduas  balanças ,  huma  para  elles  comprarem «  ou- 
tra pa^a  venderem ,  por  serem  contra  as  leis  do  reino ;  e  os  pezot 
e  medidas  que  cada  hum  deve  1^  são  duas  arrobas ,  bvaia  arro- 
ba, meia  arroba,  e  pczos  miúdos  até  oito  anateis;  e  meio  al- 
queire para  se  medir  a  amêndoa»  sob  pena  de  seis  mil  réis ,  e  SO 
dias  dé  cadeia ;  e  nisto  incorrer&o  as  pessoas  a  quem  forem  acha^ 
dos  pezos  ou  balanças  falsas  uzando  delles ;  o  que  basta  se  prove 
por  duas  testemunhas ,  e  perderão  todos  os  fructos  que  houverem 
comprado  ou  vendido  além  das  penaa  que  pelas  leis  do  rekna  Iho^ 
são  poslas  em  tal  casow 

CAPiTUka  VIL 


Saberá  se  os  firactos  que  trazem  oa  lavradores  ao  dito  higar 
Ao  bons  de  receber ,  e  achando  uelles  alguma  falsidade  ou  enga4 
no ,.  os  tomará  por  perdidos ,  e  condemnará  os  donos  eio  vinte  mi- 
reis ,  e  determinara,  as  duvidas  acerca  da  bondade  dos.  £ructos  to- 
mando dois  homens  de  boa  consciência  do  dito  logar,  a  quem  da- 
rá juramento  dos  Santos  Evangelhos ;  e  não  sendo  presente  o  cor- 
retor mandamos  faça  esta  diligencia  o  juiv  da  MexÍJhoeirinha  pe- 
la maneira  referida ;  e  sendo  os  fructos  de  recebei  ^  obrigará  os. 
mercadores  qne  os  aceitem  pela  impertinente  oposição. 


Capitulo  VIII. 


E  succedendo  vir  ao  lugar  da  Mexilhoeirinha  algum  merca- 
dor estrangeiro  para  comprar  (luctos,  o  corretor  lhe  mandará  pôr 
em  deposito  quantia  suíTiciente  a  respeito  do  que  houver  de  com- 
prar ;  porque  arrependendo-se  oq  aiisentando-se  o  não  faça  em  pre- 
juízo dos  lavradores;  e  do  deposito  será  satisfeito^  se  alguma  coi- 
za  ficar  devendo ,  e  o  resto  para  esta  Camará  e  captivos ;  e  o  cor- 
retor que  o  contrario  fizer  será  condemnado  em  seis  mil  réis  ap- 
plicados  pela  sobredita  iorma ,  e  será  obrigado  a  satisfazer  toda- 
a  perda  e  damno  que  da  falta  de  observância  deste  Capitulo  re- 
sultar á  &zenda  de  S.  M. ,  ou  a  outra  pessoa  particular ;  e  esta 
caução  se  nao  tomará  aos  moradores  desta  Cidade  e  seu  tiermo  ^  e 


nem  aos  de  Villa  Nova  de  Portimão ,  porqiie  estes  tem  06  seo» 
hens  neste  distrícto.  '      ^ 


Cautuxo  IX. 


Em  todo  o  caso  em  que  por  este  Regimento  se  imp8e  pe» 
nas  pecuniárias  sem  o  perdi  mento  de  fructos  aostransgressoiesael- 
]e.  o  corretor  mandara  fazer  auto  pelo  escrivão  dos  direitos,  oif 
pelo  que  se  achar  mais  prompto,  declarando  a  pena  por  sentença», 
de  que  dará  appellaçao  para  esta  Camará  e  deli»  para  a  melada 
Fazenda  e  Estado  da  Senhora  Rainha.. 


Capitulo  X. 


Em  todos  os  Caphulos  deste  Regimento  em  que  houver  pe* 
na9  pecuniárias  sem  declaração ,  se  enteiide  ser  para  a  Camará 
desta  Cidade  e  accusador  que  teri  o  seu  terço. 


Capitulo  XI. 


E  parecendo  ao  corretor  ser  necessário  algum  officíal  de  yss* 
tiça  para  alguns  descaminhos  da  fazenda  de  S.  M. ,  ou  observân- 
cia dos  Capítulos  deste  Regimento,  mandamos  ao  juiz  da  Mexi- 
Ihoeirinha ,  ou  outro  qualquer  official  de  justiça  que  prompto  se 
achar,  qne  sendo-lhe  requerido  pelo  dito  corretor  o  acompanhe, 
e  nâo  o  fazendo  será  condemnado  em  mil  réis  para  esta  Camarai^ 
e  10  dias  de  cadeia ,  de  que  se  dará  parte  á  mesma. 


Capitulo  Xil. 


£  não  poderá  pessoa  alguma  por  si ,  ou  por  outrem  comprar 
fitictoâ  alguns  pelo  terma  desta  Cidade .  e  só  os  poderá  comprar 
no  dito  logar  havendo  de  os  embarcar ,  sob  pena  de  seis  mil  rébt» 
e  perdimento  dos  iructo;}  que  assim  comprar  durante  a  canegaçâo 
o  que  se  entenderá  no  âgo ,  passa  e  amêndoa. 


t  k 


Capitulo  XIII. 


E  porque  nSo  pare^  jKtof««cp  fructos  se  avaliem  por  maior 
preço ,  porque  se  poz  o  moto  a  respeito  de  se  pagarem  os  direitos, 
mandara  o  corretor  notificar  o  rendeiro  dos  10  por  cento  para  que 
tento  que  começar  a  cartegaçio  ponha  balanças,  e  nSo  o  fazendo 
dará  «onta  «  esta  Camará  para  prover  em  tal  caso  o  que  fôr  mais 
serviço  de  8u^  Hagestade. 


Capitolo  XIV, 


E  dos  ftuctos  em  que  se  ha  de  pèr  moto,  e  dos  roais  que  o 
corretor  ha  de  ter  o  seu  emolumento  .  mandamos  que  nao  possa 
levar  mais  do  que  somente  a  razão  de  meio  por  cento  e  cinco  por 
milhar ,  e  se  entende  a  respeito  de  cem  mil  réis  haver  o  corre- 
tor da  sua  corretagem  emraxào  de  não  ser  o  preço  dos  mo^ofsem* 
pre  hum  todos  os  annos,  e  muitas  veies  ao  mesmo  anno  diverso ; 
e  com  declaração  que  somente  haverá  o  dito  emolumento  do  mo* 
to  que  se  puzer  até  á  quantia  de  600  réis ,  e  não  chegando  á  di- 
ta quantia  levará  meio  por  cento  por  arroba  de  passa  a  razão  de 
xeal  e  meio  e  de  todos  os  mais  tructos  que  se  embarcarem  por 
contracto  no  dito  lugar  haja  o  corretor  a  rospeito  de  meio  porcento. 


Capitulo  XV. 


E  outrosim  senão  impida  a  qualquer  mercador  que  comprar 
fhictos  possa  ter  além  dos  pesos  sobreditos  os  mais  que  lhe  pare« 
ver  •  sendo  conformes  ao  padrão  de^ta  Cidade. 

E  por  esta  maneira  houverão  elles «  doutor  juiz  de  fora,  ve- 
readores, procurador  do  Concelho,  e  niaís  homens  de  negocio 
abaixo  assignados  este  Regimento  por  feito,  e  examinado  dos  mais 
Regimentos  e  uzos  introduzidos  na  Mexilhoeirinha  da  carregação 
de  que  mandarão  fazer  este  termo  de  encerramento  que  todos  as** 
signárão  em  Vereação  de  17  de  janeiro  de  1708 :  e  eu  José  Tel- 
les Corte  Real,  escrivão  da  Camará,  o  fiz  escrever  e -.subscrevi. -« 
Nicoki»  dt  Castro  Correia  Sequeira,  *—  Manoel  Martim  Fr<itr> 
CO.  —  Domingos  Langml,  —  Diogo  Fernandes  dm  Silva,  —  Dio* 
go  CasttUo  Guerreiro.  —  Diogo  António*  —  Mathias  Rodriguex» 


AtVAEÁ  DE  CONFIRMAÇÃO, 


Eu  a  Rainha  Faço  sabei  a  ria  juiz  e  maíg  officlass  «  ve* 
readores  da  Camará  da  Cidade  de  Silves  que  euvi  o  Regimento  «jna 
M  fez  em. Camará  desa  Cidade  em  Veraçio  de  17  d«  janeiro 
de  1 708  para  o  oíEcio  de  juii  corretor  dos  fhicUM  tpi/a  se  embarclo 
no  \agu  da  Mexilhoeirinha  da  Carregação  assignado  peios  Verea- 
dores que  então  gervião  e  homens  de  negocio  que  se  achavSopre- 
Eotileg,  á  revelia  dos  mata  que  para  esm  effeilo  fbr3o  chamndos  a 
notificados,  oquál  vai  incluso,  numerado,  rubrfcadoeasaignedo  por 
Francisco  d 'Azevedo  Freire,  meuescrivSoda  Camaia.etendoconsi- 
deraçâo  aos  muitori  descaminhos  que  continuamente  w  ezperimen- 
tlo  na  cobrança  áoj  direitos  destes  fructos  por  falta  der^mento; 
porque  oa  que  haviio ,  assim  de  se  nSo  praticarem  no  tempo  pre- 
sente, se  conhecem  prejudiciaes  á  boa  arrecadação  da  minha  fa- 
zenda, e  contra  os  estiloti  da  praça:  Hei  por  bejn  confirmar  ore- 
gimento  induzo ,  que  de  novo  se  mandou  fazer  ^pat  se  coiBJderar 
estar  feito  em  boa  forma;  e  vos  wdeno  {ãçais  registar  nos  livrof 
da  Camará  dessa  Cidade  este  Alvará .  e  de  tudo  dareis  traslado 
autenlÍL-o  ao  juia  corretor  para  porelle  se  governar;  e  estese  cum- 
prirá como  Corta,  e  talera  posto  que  não  pas^pelaChancellaria. 

—  Manoel  de  Oliveira  o  feg  em  Lisboa  a  7  de  novembro  de  1709. 

—  Frimcitco  d"  JievcJo  Freira  o  fez  escrever.  — BAINHA- 

Alvará  por  que  Vosa  Magestade  manda  conftnnar  o  R^- 
mento  incluso ,  que  de  novo  se  mandou  &ier  na  Camâra  da  Ci- 
dade de  Silves  para  o  í^cio  de  juiz  conetor  dos  fructos  que  ss 
embarcão  no  lugar  da  Mexiihoeirinlia  da  Carregado  na  forma  aci- 
ma declarada  paia  Vossa  Magestade  ver,  —  Por  Provisão  da  Rai- 
nha Nossa  Senhwa.  de  17  d'Outubro  de  1709,  em  «Hisulta  da 
Meza  da  sua  Fazenda  e  Estado  d»  50  de  juLho  do  dito  aimo.  — 
Jntonio  de  Battot  Pertira. 


Provisão  em  que  se  manda  que  o  juiz  de  fora  de 
Lagoa  enlre  como  Juiz  corretor  no  termo 

de  Silves. 

Dona  MARIA  por  graça  de  Deus  Rainha  de  Pivttigal  «dos 
Algarves ,  d' aquém  e  d'além  mar  em  Alhca ,   Senhora  de  Guioi 


etc.  Faço  a  alier  a  vos  juiz  de  fora  da  viUa  de  Lagoa,  que  ha  Mexa  da 
minha  Fazenda  ^  Estado  fbi  ptesetit^  a  Vosa  caita  4e  1 S  de  novem- 
bro do  anno  próximo  passado,  pela  qual  como  juiz  corretor  da  car* 
legação  da  Mexilhoelrinha  me  fazeis  presente  o  determinado  pelo 
Begimsnto  da  dita  carregação,  confirmado  por  Alvará  de '7  de 
novambr^)    de   170!),  em  que  se  ordena  que  os  fructos  da  cida- 
de de  Silves  e  seu  termo  se  bíyao  de  peziAJr,  vender,  e  carregar 
somente  no  lugar  da  Mexilhoeirinlia,  e  oao  em  outro  sítio  debai- 
xo das  penas  comminadas  no  dito  Regimento ,  que  tendo  sido  es- 
te em  todo  o  tempo  oWrvado ,  succede  pelo  contrario  depois  da 
divisão  da  nova  Villa  de  Lagoa,  que  antes  era  governada  pelas  jus- 
tiças da  Cidade  de  Silves,  assim  como  o  era  a  dita  carregação  de- 
pois da  dita  divitião  e  creação,  conduzirão  os  seus  géneros  á  me^nia 
Cidade,  onde  não  havia  juiz  corretor,  nem  escrivão  do  contracto, 
oomo  havia  na  Mexilhoeirinha ;  e  outras  se  lazião  com  elles  em 
suas  cazas,  e  quintas,  até  haver  quem  nellas  lhos  compre,  seguin- 
do-se  destes  procedimentos  graves  prejuízos  aos  compradores  e  mes- 
tres dos  barcos,  que  não  achavão  no  lugar  da  Mexilhoeirinha  os 
géneros  qne  alli  se  devião  ter  conduziJo  cou\o  determina  o  dito  Regi- 
ipento ;  e  depois  de  fazerem  maior  de2!]:)eza  nas  conduções  se  acha- 
rão grandes  diminuições  nos  pezos  dos  géneros  que  os  vendedores 
tinhão  já  pesado  a  seu  arbitrio ;  e  para  se  evitarem  estes  e  outros 
inconvenientes  contrários  á  utilidade  publica ,  e  prejudiciaes  aos 
contractadores  da  carregação ,  me  pedieis  licença,  para  como  juiz 
corretor  poder  entrar  no  tempo  da  carregação  na  cidade  de  Silves 
e  seu  termo  a  fazer  observar  o  dito  Regimeeto.  assim  cemo  en- 
trava o  juiz  da  alfandega  de  Villa  Nova  de  Portimão  na  dita  Ci- 
dade de  Silves  e  seu  termo,  e  na  Villa  de  Lagoa,  a  fazer  obser- 
var o  dito  Regimento;  e  visto  o  que  assim  me  representáveis,  in- 
formação que  mandei  tomar  pelo  ouvidor  da  Cidade  de  Faro,  e 
resposta  do  desembargador  procurador  da  minha  Fazenda  e  Esta- 
do ,  a  quem  de  tudo  se  deu  vista ,  e  não  teve  duvida ;  e  desejan- 
do eu  occorrer  a  tudo  quanto  me  referis,  e  evitar  conflictos  de  ju- 
risdicção ,  provendo  á  melhor  expedição  da  justiça ,    e    quietação 
dos  moradores  das  terras  do  meu  Estado,  protegendo  a  boa  é« 
utilidade  do  commercio  entre  os  negociantes  ou  estrangeiros  que 
Jiegoceião  nos  fructos  desses  didtrictos :  Sou  servida  declarar  que 
á.  vos^  jurisdicção  compete  todo  o  cuidado  da  dita  carregação , 
e  a  observância  do  regimento  delia  confirmado   pelo  dito  Alva- 
rá ;    e  nesta  conformidade  deveis  entrar   na  dita  Cidade  de  Sil- 
ves e  seu  termo  para ,   como  juiz  corretor ,  obviar  todos  os  des- 
caminhos e  fraudes  que  se  jxissão  praticar  contra  o  disposto  no 
dito  Regimento.  £  ])ara  que  as  justiças  daquella  Cidade  vos  não 
embaracem  a  execução  do  qual ,  pela  presente  hei  por  bem  de- 


cUwr-vcB  4»  facilita T-T03,  mando  participar  ao  juiz  de  fira  da  mes- 
m^Cidadé  poi  outra  semelhante  provirão  o  me^mo  que  nesta  se 
contéoi;  e  esta  fareis  registar  em  todas  aquetlag  partes  que  vos  pa- 
recerem oonvenienles  para  qua  a  toda  o  tempo. tenha  a  sna  devi- 
da observância.  A  Rainha  Nos>a  Senhora  o  mandou  pelos  depu- 
tadoj  da  sma  Fazenda  e  estado  abaixo  asai i,'nadQ!i-  —  António  Igna- 
fio-dt  Campai  a  fet  em  Lisboa  a  47  d'ago3to  de  1774.  —  Joa- 

Kum  Salter  Madonça  Santa  Mmior.  —Por  despach*  do  Conse- 
Q  de  SC  d'agoju>  de  177'i.  .  i 


N.*^  3». 


RELAÇÃO  DOS  BENS  NACK>NAES 

fSitiuuhs  no  Algarve j  suas  avaliações^  e  prea>  dos^ 
que  tem  stdo  arrematados  aU  ao  Jim  de 

Novembro  de  184a- 


PR0BR1EDADES^ 


Conettko  d-Jíjèzun. 

Quarenta  e  sete  courelàs  de  terra 
denominadas  Capella  grande  • 
instituída  por  Barbudo. ......    . 

9oze  ditas  denominadas  .ComnKfidb 
da  alcaidatia  m4r, .  .^  . .  .^.  . . . 

Coneelho^  da  Filh  do.  Bispo, 

Convento  de  S.  Vicente- do  Cabo. 
Hum  quarteirão,  da  terra  nò -sitio 

da  Pedra  de  Maria  Dias 

Outro  quarteirão  no  dito  sitio .... 

Outro  dito  no  mesmo  sitio 

Huma  vinha  junto,  a  Sagres ..... 
Huma  courela  de  terra  nas  cercas 

de  Sagres , , , . ... , . . . 

Huma  dita  nas  cercas 

Huma  dita  no  sitio  da  Balieira. . . 
Hum  quarto  de  terreno  de  baldios 

na  Malhada  da  Granja 

Huma  courela  de  terra  no  sitio  da 

cerca  da  Fonte  da  Figueira . . . 

Huma  dita  no  mesmo  sitio 

Outra  no  sitio  da  Agua  do  Cavai- 

leiro ..»..«...., 


Avaliações. 


1:804|^00 
776|jíOOO 


Arremata*^ 
çSes. 


800^000 
6^000 
6^000 

1.0^000 
lOl^OOO 

70^^000 

BjfOOO 
lâJ^OOO 


8/QOO    l 


^ 


I6jf000* 

lojfooo^ 


UllfôOQu 


PROPRIEDADES. 

Avai.uç5es. 

AiasuATA- 
ç5»s. 

Oulra  dita  no  jitio  dos  Marcos. . . 

6Í000 

Outm  dita  no  sitio  dají  Cruze». .  . 

HÍ^OOO 

Oulra  dita  no  titia  da  fiatradinba . 

e^ooo 

Oatra  dita  no  menino  sitio 

SoSono 

Oulra  dila   no  silio  do  Calailo.  ,  . 

\5%000 

Outra  dita  na  Ribeira  de  Jo^Dias 

io-.;Sooo 

107^008 

Huna  armazena  em  Almadena . . . 

■íoojooo 

iitniKf  ràns  no  mesnio  sitio  .... 

íoSooo 

Hurna  Capella  e  itumas  casas  do 

mesmo  ^itio 

flooj:ooo 

fi5j;000 

■Coitcelio  (U  Lago*. 

Y^Mvranlo  dos  Capuchos 

2:400^000 

■ioo|ooo 
soojooo 

Cerca  do  mesmo : 

Convento  das  Freiras 

1 70^000 

eoojjooo 

Convento  da  Trindade 

■Cerca  do  mesmo 

aosãooo 

Hospital  antigo  ds  S.  Joio  de  Deus 

.     350^000 

Cnsaa  d'Alfaudcga  c  guarda  na  praça 

1:000,^000 

Aruuusein  ao  pelourinho 

£00^000 

Caia  da  portagem  no  Cáe4 

200^000 

Ha:<pital  Militar  e  Cãpella 

17:0002000 

Terreno  do  Cadtello - 

Ê^ê 

Owarie la. mento  da  tropa.  ......... 

Casas  narua  do  Castello.  ...... . 

Casu  nobres  na  mesma  tua 

300^:000 

ÍQ5S0<}9 

Casas  iiobr&i  na  rua  de  SanU  Bar- 

3Í0j'OOO 
25^1000 

335^000 

Ouanel    na  raâinia  riia 

Casa  da  guirda  da  Porta  da  Villa 

Qitarte]  na  travesa  de  St.*  Barbara 

isoijooo 

Dito  na  rua  d«  Santo  Antónia. . . 

46J000 

Ditou  com  altod  na  rua  do  Espirito 

Santo 

ãoOjj'000 

Dito  á  Porta  á<u  Quuloa  com  ca- 

.  ' 

vallariças  . .  i 

liâOOlMO 

PROPRIEDADE^. 


AvaliaçSes. 


A  aasif  ATA- 
SSES. 


Casa  da  guarcU , I' 

Dito  no  mesma,  sitiç ; . . . 

Casa  110  mesmo  sitio 

Armazém  da  pólvora 

Casa  da  guarda. •  •  •  • 

Dha  da  Porta  do  Postigo 

Dita  da  Porta  de  Portugal 

Jíumas  casas  na  ribeira  do  peiíte . 

Cerca  d*El-Rei 

Terras  denominadas  Pâiif  da  Abe- 

dueira » 

Courela  de  tenas  nas  Caliças .... 

Dita  em  Barão*  de  S.  João 

Três  ditas  na  At^l>ueira«.  arredores 

d'Almadena  ,.••.;.. 

Courela  de  terrfi  no  sHio  da  Moura 

Dita  no  sitio  do  Cotífb. 

pita  de  vinha  e  figueijC9S  no  Serro 

Gordo ^ . . . 

Casas  altas  deíhxnte  do  Convento 

das  Freiras .» . . . 

• 

Concelho  d&,  Momchifue. 


Convento  de  S..  Pranciâeo 

Cerca  do  mesmo 

Fazenda  junto  á  Villa. 

Dpas  cazas  e  hum  p^unar  junto  á 
Villa....... 

Concelho  de  PorHmâo. 

Convento  dos  Camillos 

Cerca  do  mesmp 

Morada  de  casas -térreas  junto  ao 

mesmo 

Quintal  dito 

Convento  dos  Capuchos 

Cerca  do  mesmo.  . .  • ^ 


Sâj|OOÓ 

ôOJÍOOO 

IS^OOO 

.      «Oj^OOO 

togooo 

«5^000 

soJ;ooo 

70jí(000 
700^1000 

lâ:000|[000 

aoá^ooo 
-.  s^ooo 

0*^000 

.    1 00/^000 

160^^000 

190]jÍ00Ò 


*  .        I 


■t 


7o|:io(i' 


iã:ioO||ooa' 

106^000. 

lao^ooo. 

S85|^00ay 


850^000 
120^000 

40^000 


6:000^000 
1.600^000 

40|^000 
84^000 
4:000^000 
dQQ^OOO. 


PROPRIEDADES.. 


T 


1*^ 


Avaliações. 


ÂBRÇMATA- 
ÇÔES. 


Casa  demolida  que  foi  da  guarda 

Armazém  da  pólvora 

Casa  que  foi  da  portagem 

Castello  demolido-  em  Alvor 

Ermitorio  e  igreja  de  Pegos  Ver- 
des  

Cerca  dp  mesmo. 

Morgado  de  Reguengo 

Huma  casa 

Ihima  côiirella  de  terrsr  na  Cabe- 
ça do  Esteiro,  freguezia  da  Me- 
xilhoeira 

Huma  dita  no  sitio  da  Zambujosa 

Huma  dita  no  sitio  dos.Castelhanos 

Huma  dita  no  sitio  do  Azinhal.  . .  . 

Huma  dita  no  sitio  do- Marimbo... 

Huma  dita  no  sitio  da  Fonte  da 
Pedra 

Humas  ditas  no-  sitio  do  Poço  da 
Donalda 

Co  ureia  de  fazenda  no  sitio  de 
Bemfica 

Dita  denominada  de  Pédre  Dias. .. 

Dita  no  sitio  do^  Esjúnhel 

Dita  no  sitio  do  porto   da  Banada 

Dita  no  sitio  das  Texugueiras .... 

Dita  no  sitio  dos  Malhadaes.  ..... 

Dita  no  sitio  da  Ribeira 

Dita  no  sitio  da  -Barrada  da  Sé...  . 

Terra  denominada  Cerca  dos  Pa- 
dres junto  ás  pontes  d'Arâo 

Dita  denominada  do  Farelo 

Dita  denominada  das  Beiras 

Dita  da  Folga  ou  Vidigal 

Berdade  de  Odelouca .- 

I^az^nda  das  Taipas 


80^000 

40^000 

1  iO^ÍOOO 

do^ooo 

150^^000 

250^000 

7:000^000 

12^000 


180^000 

sojooo 
2J  oj8'ooo 
.  «o5'ooo 

60^^000 
550^000 

254:000 

«5^000 
lOO^OOO 

90|'000 
l^OjJOOO 

40^000 

^ojooo 

1 80^000 

550^000 

60j|00O 

120^000 

60^000 

400'^000 

1:200^000 


kfOfij^OOÇ. 


PE0P8IEDADE3. 


AvAtuçfiu. 


Concelho  de  Sihtt. 

Cetca  Àa  antigo  Caittello 

Charneca  nosí.rreJorys  da  cíilade  . 
Casan  terreu  com  quintal  na  rua 

daMiserleonJia 

Dita  que  serviíi  de  celleiío 

Cerca  e  tmIm  do  edificão  do  Cod- 

vento  de  S.  FnincLKO 

Itam  qii:irlu  de  vinha  iio  sitio  da 

Dito  uo  mesmo  sitio 

Fazenda  no  mesmo  sítio 

H^im  quarto  de  terra  no   mejmo 

sitio 

Hoipirio  de  S.  FrancLseo  de  Pêra 
Vjo/o  iIcnoQiiualo £(çoa de  Fútu 

na  frcjueiia  do  Algoz 

Concebo  de  hajoa. 

Convento  do  Carmo  e  cerca 

Convento  de  Estombar  e  cerca . . , 

ConctVu,  tf  Albufeira. 

Castcllo  da  guarda  cora  calaboiço 

1'a.sleUo  com  duas  cajcas 

Forte  cum  pequena  caza  para  a 

giiíiniiçãn 

Cas.i  i\o  telegrafo 

Quiiitel  pant  t  guarnição . . . 
Huin   i-hao    coui  alicercei  que  foi 

celleiTi  da  «ommeuda 

(*:ira  <!o  tclegralu 

Oiitra'  dita 

Forte  <'niu  pequena  <;:isn   para 
'    s^tam!i;âo..  ^ ^  . 


mgtOOQ 

150^000 
lO^OOO 

400j:000 

B^OOO 
7^000 
40^000 

1JJ[000 
lOO^OOO 


l:«00j;000 
I604OOO 


234'000 

60^^000 

80j:OQO 

12J000 
10^:000 


400^000 


1:099^000 


PROPRIEDADES. 


Bateria  com  a  casa  da  guarda  . , 

Porte  de  Vallongo 

Dito  de  Quarteira 

Teiieno  com  arvores  denoniitxado 

a   CapelU  das  Alinrjoafras 

Qnicelho  de  Faro. 

Conventodos  Fiantiseanosem  Faro 

Ceica  dò  mesmo.. .  .■ 

Convento  dos  CapucliM 

Cerca  do  mesmo 

Hospício  dos  Moríajuioscom  quin- 
tal  

Convento  â»s  Freiras  da  Assumpção 

Cí-rca  do  mesma  Convento 

ilospicio  do  mesmo  com  quinta). . 

Collegio  que  foi  dos  Jesuítas.  ^. .  . 

Armazém  da  Patiianba)  na  rua  de 
Álvaro  Pestana 

Clorada  de  casai  tetreas 

Outra- dita 

Armazém  da. Companhia  d:ig  Reaes 
Pescarias  em  que  está  aAlÊtnde- 
«a 

Alfandega  velha 

Quartel  a  mento  do  Castcllo, 

Casas  junto  ao  mesmo 

Armazém  Da  lua  do  Aljube 

Casas  do  trem 

Hum  armnrem  com  outra  caca  jun- 
to á  guajda  do  Tegijto , 

Casa  na  guarda  principal 

Calabouço  da  mesma 

Casa  da  guarda  do  registo 

Casas .  do  paiol 

Císas  nobres 

Ditaa  altas 

Outras  casas 

Casas  térreas 

Outras  casai.. . . . . ;  ,^ ; 


15:000^000 

400^00 
SrOOOjUOOO 

souj|:cioo 

fi5Oj;O00 

e-.iooj^ooo 
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-iOjJOOO 
«.000^000 

2GOj3:0O0 

eojjooo 


800^000 


lOiOOO^jOOO 
40^000 

4oJã:ooo 

SfiO^UOO 

sojiooo 
eojooo 

eoSooo 

-15^000 
250^000 
400!^000 

SSJ^OOO 

20J|'000 

ssjooo 

SBfiOOO 


Abbenatx- 

ÇÒKS. 


30lsíOO<>- 
•ISljJOOO 


410/000 
48/100 

ei/000 

lOJ/OOO 
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Cliã)  (i\)'.;tri  L'')m  4uiiilal  lui  rua 
\'oIli:i 

Outra:^  qiuzi  demolidas 

lJu:i:a  cuurcla  de  terra  no  sitio  do 
Castcllo 

CAntcadita. 

Outra  dita 

Outra  dita 

Courel  i  (Ic  terra  no  silio  de  Alça- 
ria Cova 

Outra  no  sitio  do:»  Lamaceiros . .  . 

Outra  no  sitio  da  Murteira 


Concelho  dt  Loulé. 

Convento  da  graça.  , 

Duas  cercas  do  mesmo 

Convento  das  Freiras  oom  dois  quin 

taes ., 

Convento  dos  Capuchos  e  cerca..  . 
Cerca  do  rumciro  na  travessa  da 

Alouraria 

Concelho  de  lavira. 

Ctmvciito  da  Graça 

J^jrcja  do  mesmo 

CtíTca  do  mesmo 

o..:..* 


5( 
3( 

yc 

14 


80 


ÍAOPREEBAIffie. 


Igreja  do  niesniD 

Casas  teireas  Juoto  ao  mesiuo 

Ditas  nu  largo  tk  Lii^oa 

Outra  dita 

Cerca  do  mesmo  Convento..  . 

ejtíendí  no  sitk)  da  Snr.'  da  San-' 
de 

Casss  na  mesma  fiueada .\  . 

Ermida  junto  á  idha 

Cosa  contigua 

ConTcnlo  dos  Carmelitas  ifeicakxis 

Jgreja  do  mesn» ". 

terça,  do  niesm» 

Caiai  nobre>j 

Convento  dos  Franciacsiios 

Igreja  do  meijniD ■ 

Cerca  do  niesmò ; 

Convento  do.  Gapuchos : 

Igreja  do  mesmo 

Cerca  do  mesrno 

Hum  barracão 

Huiua  morada  de  casts '. 

Huma  fazenda 

Outra  fueiirla j 

Casas  qiie.sen-irão  de  portagem..  '. 

Hum  «ii5o  na  lAtalaía 

TaJaeio.iloConjniiui<iaute  da  Divi- 
s5o-SCliiar  oin  -Suma  Anna  . .  . 

Sectotaiia  do  meiínu)  cqmnuioda 
tom  23  casas  e  qiiiutal '. 

Cuanla  principkl  com  casaa  e.  hu- 
ma capelli 

H(t-pil3l  regimental  «w  Carmo 

Quarifilamenlo,  na  AtaUú  Pi^ue- 
na  com  33  nuas. 

Arniaxem  do  «suiUi.ao  canta  d« 
Carai-olinha 

Casa  lia  guardado  n^iato 

foilaleza  da  Conceição  com  viii- 


-WJIiWi)  ■ 
8^000' 

AStíSoOO 
3:700J|íOOO 

1  reoojooo: 

800^600* 

5.10^000' 

■7fioSi)oíf 
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5  OOO^tiOd 


4003:000 

â-40j(oOO 


40,^:^00 

«Íí«50 


90|^oeo 
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PROPRIEDADES. 


Avaliações. 


••  r 


te  e  huma  casas  e    buioa   ca- 

Bateria  da  Fuzeta  com    11   casas 

íbza  do  recinto  da  mesma  .\  . . . 
Concelho  de  FiUa  JUaL 
Cinco  casas  térreas  na  rua  de  S. 

José ,   5  no  qáintal  delias ,  e  â 

na  rua  da  Victaria.  , 
Casas  nobres  na  praça 

Outras  na  praça , 

Casas  terreasw ........ 

Dois  armazéns .....  ^. 

Casas  térreas.  ........ 

Ditas  nobres 

Casas  térreas 

Cavallariça. 

Huns  casarões. . . .  ^ . . . . 

Casas  térreas. 

Concelho  de  ^Castro  Marim, 

Castello  com  casas  dentro 

Forte  de  S.  Sebastii^o 

22  courelas  de  terra  daCommenda 
Hu:u  sapal  da  mesma  Cpoiunenda 
6  marinhas  de  sal  da  Commenda 

no  sitio  do  caminha  do.  cáe^com 

hum  Armazém  no  mesmo  sitio. 
Cinco  marinhas  de  sal  no  sitio  da 

horta  d*el-rei  com  hum  Armazém 
Courela  de  tenra  denojnináda  da 

Misericórdia  na  sitio  da  Leziria 
Hum  forno  de  eal  da  Commenda. 

Concelho  d^Alcoitttn, 

Castello 

Casa  da  guarda  principal. 

Celleiro  da  Commenda  em  Martira 
Longo ^ 


Somma. . . . 


5S0JfOOp 
500j|'000 


850^000 
1:800^000 
600^000 
'iOOjIOOO 
ÍOO^OOO 

800^000 
25^000 
80^000 
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16  JOOO  ' 

S0:000j|[000' 
12:000^000 
612^000 
-iO^OOO 


379^000 

Í90jj:000 
53^000. 

SílOJfOOO 
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AtaEKATA- 
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I      1 


$50jf50O 


eojíoBo 
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1 2  U:  140^200 1 
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l:20ryfOOO 
'  1:201/000 
271/OOa" 


Foros  de  que  ha  conhecimento  na  Administração 

Geral. 


ESPECIBS 


Dinheiro 

Alqueires  de  trigo.  . . 

— — • de  cevada. 

de  centeio 

—  de  milha. 

de  azeite.. 

Alraitdes  de  mosto . . 

Gal  linhas 

Frangos , 

Carneiros 

Arrobas  de  figo 

—  de  cebolas. . 
Saccos  d'alfarroba . , 

Nozes 

Cargas  de  palha. .  . . 
Feixes  de  vimes .... 


Em  effectiva 
cobrança. 


Ndo  se  cóòrdo 
posto  que  dei- 
les    haja   co^ 
nhecimento. 
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55 
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31 
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250 
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87 
£3 
8& 
24 
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55 
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AJém  dos  mencionados  ha  muitos  outros,  cujog  titulos  eassen*^ 
lamentos  se  desencaminliáFàa,  entre  elles  os^ foros. das  Portagens. 
Commendas,  Represálias,  e  de  varias  capellas  de  que  se  nâo  tem 
tomado  conhecimento ,  e  que  erào  cobrador  pela  Píovedoria,  Su- 
perintendência doá  tabacos;  e  outras-  repartiçoeíf  as  quacs  davào  con- 
tas ao  Erário,  em  cujos^irchivos,  e  nos  do  Conselho-  da  Fazenda  de- 
vem existir  assentamentos  que  poiem  dar  esclarecimentos  Úteis. 
Pela  commissâo  dos  Egressos  cobra-se  de  foros  no  Concelho  de  Ta»- 
vira  l:038jjf  084  réis,  afora  vários  de  trigo,  figo^  e  outrot  geneXQ» 
que  se  pagaopelos  preçoK  conrentes. 
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